
DICCIONARIO

BIBLIOGRAPBICO PORTUGUEZ





DICCIüNARIü

BIBLIOG,RAPHICO PORTUGUEZ
ESTUDOS

DE

lNNOCE CIO FRANCISCO DA SILVA

APPLl CAVEIS

A PORTUGAL E AO BRASIL

IndocLi discaut, et ameut meminisse perili.

E os que despois de nós vierem, vejam
Quanto se trabalhou .por seu proueito,
Porque olles pera os outros assi sojam.

FB lnOIRA, Ca,'l. 3.' do /iv. l.'

2.· EDIÇÃO

TOMO EGUND

LISBOA

NA IMPRE~SA ACIONAL

MCMXXVI





~ iJ" U'n9 -"ch..:-sa ~str
ob nÚ;,"910. 61~

do ano da 1'7'11

c
D. C/\ETl\ O DE S \XCTO ANTONIO, Conego regranle de SaneIo

Agostinho, tE'ndo professado esle insli.luto no mo triro de Sancta Cruz de
Coimbra a 26 de Outubro de i698. Applicando-se ao estudo da botauica e
pharruacia, exerceu POI' mai de vinte annos a profissão de pbal'lllat'eutíeo
na botica do moslpiro de S. Vicente tle {·'ora de Lisboa.-Foi natural da villa
de Buarcos na proYincia da Bllira, e morreu em Lisboa a tO de Outubro de
i730.-E.

i) Pha1'macopéa Lusitana, metllodo p,'actico de prepamr os medica
mentos na (o,.,lIa galenica, com todas as "ecpita6 mais tlsuaes. Coimbra, por
João Antune 1704,.4,.° de xVI-4,3I pav;.-D'esla ediçãO, de que Barbosa não
teve nOlicia, conservo um exemplar. Passados sele anllos o auclor a publi
cou de novo com o tilulo:

(C) Phal"1Ilaco]Jéa Lusitana "e{ormada, methodo practico de JJl'epara1"
os medicamentos na (OI'ma galmica e chymica. Li 'boa, no 1110 teiro de S.
Vicente i 71 L foI.

2) (C) Pha1"macopéa Bateana, na qual se contém qtlOsi otúocentos me
dicamentos, tirados dll praclica de Jorge Bateo, P"oto-medico de Cm'los 11
·Rei de Inglater1"a. Tl"Oduzida do latim. Li boa, na Ofi'. De landesiana i 7i3.
8.° de vlIl-:HO pag.-l:Ja d'esta obra oulra traducção anonyma, que lanlbem
lenho, altribuida a D. Anlonio dos MarlYl'es. (Vej. o numero A, Bi8 no
tomo I d'este Diccional'io)

Correm e te livros no mercado por diminulos preços, sendo alia pouco
vulgares, e m nos conhecidos. Devrm comludo reputar-se classicos no que
diz respeito ao uso dos lermos facullativos que n'elles se empl'e~am, e são
documentos do estado da sciencia em Portugal nos primeiros aonos do se·
culo passado.

CAETANO DE ARAUJO LASSO, poeta bucolico, hoje desconhecido,
e que e capou á indagação de Diogo Barbosa, o qual o não menciona no to
mo IV da .ua BiM.-E.

3) Ecloga de Flol"encio e Libel"ata. Lisboa, na OJf. de Franrisco Luis
Ameno i 759.4,.° de vIlI-21~ pag.-Éescripta em outava rima, e lraz no pl'Ín
cipio uma carla de João ,ravier de Mattos, amigo do anelor, na qual o elogia
gl-andemente, e á sua composição.

. 4,) Ecloga de .Ma"ino, pescad%~~, Pelagio, lavl"at!OI', e Sylvano, pasto,..
Llsb1a, na OJf. de Manuel Anlonio Monteiro 1759. l~.o de x-2U pag.-Versi
ficada em tercelos e outava rima.
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ó lenho vislo d'elle e las duas' Ulas julgo provavel que daria á lu~

mais alguma eelogas, genel'O de poe la qu.' ~udava enlão lllui acellu e vul·
gaJ'isado; haja vista ao crescido nUlllero que d' lae cOlllpusições appareceu
por esles lempos e ainda muilos anllos d~pllis. (V. p l' eXl'llIplu n'esle
Diccioua1'io, os arligo Alllo/llo Joaquim dp Cal'valho, Dio!/o dI- FUI'ia e á..
Francisco de Pina e AJello, JOllqUIIIl Loelho MOlliz, Joaquim José Laetano
Pe1'eira e Sousa, Joüo Xavier de I/altos, Joüo JOl'ge de Lurvulho, José de
S. Berna'rdino Botelho, Thomás Alltonio dus Sal/ctos e 'floo, ele., etc.,
que todos avulsamente a pulJlü;aralll; seul wntar ~s que alldalll ellwrpo
radas nas ohra dos arcades Quila, DlIIiz Figueiredo, França, etc., e mui
tas anollymas, que por de liluiuas de merilo enlenJi dever oIllItlir.)

. CAETANO A G STO DE Pl:\'A, Empregado na Reparlição de Con
tabilidade do Mini lp,rio da F;lzellda. Foi ('reio) Ildlural ue Li'boa, e m. a
25 de Abril de 184.7 contando apellas 'i!4, aUllos d'edade. ~luslraVa alguma
disposição para o cultivo da poesia, do que S.lO prova os eus ver os, que
se imprimiram po thuUJos com o tItulu:

5) Tmtatims poeti~as de Laelano Augllsto de Pina, puúlicadas POI"
selb pae José Jw,tino de Pina. Lisuoa, na T)'p. uo Gl'alis 1M . 8." gr. de 136
pago - Constam de lrechos Iyrico oure \ ario as UIlIp lo " eguidos de ai·
guns sonelos, decimas, lraducções etc.

D. CAETANO BARBOSA, chamado no seculo CO:\'STA:\'TIN(}
BARBOS.\ DE C:\R '-ALHO, Clmgll r<'gular Thealluo. Pn'po 'ito na
casa de S. Caelano de Lisboa e lido PUI cOllta de grande pr.'uadul' no eu
tempo.-N. na villa de HedGndo, na provincia do Alell.tPjo a lj Utl Fevereim
de Hi60, e m. em Li boa. a 25 de Jan iru de 036. Foi irlll;io nlais \ ellio de
D. Vicenle. Barbosa, profes o nu mesUlo instilulo, UO qual faço wemoria em
eu logar.-E.

ti) Semlüo da Soledade, p"égado no convenlo de Sal/cla Anna. Li boa~
por tlliguel Manescal iti9i. 4,.•

7) Sennúo panegyrico de Nossa Senhora da Dioina P"oVldencia, pré
gado em Lisboa, na Sfla igreja dus Cle1'lgos "eiJula"es, nn segunda domi1lga
depois da Epifania. Lisuoa, por Antonio PedroRO Galrão i(jU:'. 4. .•

ão pouco vulgares estes serlllões, que ainda não pude aleauçar.

D. FR. CAE'.fJ\NO DE DAUnOSA MACHADO .. '.
A cu lo e eom rrpugoancia lelllio de abrir logar a este arligo. Sirva

me de desculpa o cncarj,(o que soure UJim peza de ouviar futuras clInfu ões
e erros bibliugraphicos, por ventura IIwvilaveis, e deixa P de rectificai'
n'este Diccionario, sempre que e p"ssivel, as inexaclidões c illlprupriedades,
que em momentos de distracção (não rara 1I0S que, habilu~dos a viaja,'
franca e desempeçadamente pelas elevad,ls regiões da i1uaglllação sublime,
descem de repente para o paiz pro aico dus factus) e~ca paUl por vezes
das pennas ue alguns nossos lIIais nolaveis e celebres escnptores contem·
poralleos.

m d'estes, a quem muito respeito, o Sr. Rebello da Rilva, compondo
e fazendo inserir ha lempos na Revista Penillsulcn', tomo II (ilj56) um dos
seus admiraveis estuuos, ou quadros (;rilico lillerario , de 'lu" elam a sum
pIo as obras de oulro alJalisado coulempol'aneo, e seu cOllsocio na Aeademia,
o sr. Mendes Leal; depois de f:'spraiar-se Jargam~nte nas eonsider~~ões pro
prias da esthetica, que lhe são falniliares, quiz cerrar o paIlf'g) rico traçando
Pom curlas linhas a biographia pessual do seu heroe. - A propllsILo da familia
d'este, diz a pago 4.75 do referido "olulUe: «Foram seus lios 6111 ler 'riro grau
o abbade de Sever Diogo Uaruo'a Machado, auclor da Biúliollteca. Lusitana,
o desembargador Ignacio Barbosa Machado, autor do Catalogo das Rainhas
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Portuguezas e D. FI'. Caelano de Barbosa Machado, frade tbeatino, auclor
da Hisloria Sebaslica e de oulras obras estilllaveis.»

As equivocações palpaveis, que abundam n'estes breves periodos, seriam
de pouca importancia e de menor consequencia, não vindo audorisadas sob
um nome tão egregio, cujo explendol' póde converter de futuro em reali
dades o que não pas a agora de um aggregado de inadverlencias e trocas de
nomes, de pessoas e de cousas, Traclemo pois de restabelecer a verdade
dos faclos.

O auctor da Bibliotheca Lusitana teve com elfeito dous irmãos, um maL
"clho que elle, D. José Barbosa, clerigo regular, outro mais novo, Jgnacio
llarbosa Machado, que sendo primeiramente magi trado, depois se ordenou
presbytero, e foi ministro do triuunal da Legaci~. AqueJle, e não esle é o
auctor do Calalogo clas Rainhas de Portugal; e nem .um nem outro compu
zeram a Distol'ia Sebastica, oUl'a como todos sabem, e consla do respecliYo
frontispicio, de l'r. Manuel dos Sanctos, IllOnge cisterciense, e chronista
mór do reino.

É portanlo supposlo, e evidentemente improvisado o ootro irmão que
e lhes pretendeu aggregar sob o nome de D, Fr. Caelano de Barbúsa Ma

ch3do. Ias se n'esle se quiz (como parece) representar D. José BarIJosa,
incorrecli simamenle foi appellidado /"acle theatino, qualidade inconcilia
yeis uma com oulTa, porque os alumno do in tituto de '. Caetano de Thiene
repelliram sellipre de si a qualificação de (rades, o se denominavam cleri
gos t'egulares; gosavam do tractamento de Dom., mas regeitavam o de Fr.,
cuja applicação no caso de que se tracta fica sendo não já superabundanle,
m1S incompetenle; como o é lambem a parti cu la de anteposta ao appellido
Barbosa, a qual os Ires irmão mio haviam de ua familia, nem se pode
apontar exemplo de que algum d'elle a emprel(asse.

Relevem-se e la e similhantes minUl:ia (e por tae quizerem have-Ias)
a quem educado na disciplinas malhematicas, de que chegou a rolheI' al
gum fructo no anilas da adolescencia, conserva ainda 110S da edadp, ma
dura cedo espirito de exactidão, que taes sciencias costumam infundir no
animo dos que se lhe, entregam, (alvez com demasiado ardor, como me
aconteceu,

D. FR. C ETANO DR DÃO, Franci cano da Congregação da Ter-
ceira Ordem, Formado em Theologia pela niversidade de Coimbra; Mestre
na sua Ordem, nomeado Bispo do Pará em 1782, e lrasladado d'e ta diocese
para a mitra primacial de Braga, em con equencia da nomeação feita a 28
de Abril de 1789.-N, na quinta do Loureiro, sila na terra da Feira, IJispado
do Parlo, a i i de Seplembro de i 74,0, sendo filho do sargento mór de Or
denanças Thomé Pacheco da Cruz e dê sua mulher D. Afaria Jo 'epha da
Cruz, Depois de pastorear dUl'anle quinze annos as suas ovelhas, preen
chendo os deveres do episcopado com fervor e zelo propl'ios d um prelado
dos primeiros seculos do chri tianismo, e compara"eis aos do seu ante
cessor na mesma cadeira D, FI', Bartholomeu dos Marlyres (segundo a voz
["ra\ dos seus historiadores e panegyrista) m. no paço archiepi capaI de
.I:Iraga aos i5 de Dezembro de 1805, depois rle trabalhosa moleslia, que por
muito tempo supportoll com resignaçãO christã.-Para a sua biographia
n'j. .Jlfemol·ias pam a hislot"Ía da vida do ven, Anebispo D. H', Caetano
Bmnclüo! por Antonio Caetano do Amaral. Ahi vem o seu retrato, gravado
pel? artista G. F. de Queiroz. Vej, egualmente as particularidades novas
CUrIosas, que a seu respeito e de faclo propriu relata Jo é LiIJeralo Freire
de Carval~lO nas jJJem~t'ias, que deixou e se impriminm posthumas em i855.
Este ~scrJptor, que nlllguem haverã por suspeito no ca o presente, fala do
~rcebJspo Brandtro da paI(. i9 alé 'i2 nos termo mais honrosos. Ahi o qua
lIfica de homem exlraordinm'io, vel'cladeit'o apostolo, l'(LI'O prelado, imagem
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de D. FI'. Bal'tholomeu dos Mal'tYl'es; diz finalmente, que Iwa o homem mais
t'espeitavrl que em tocla a sua vida conhecem.-E.

8) Pastoral de saudação e instrucçüo ao Clero e Povo da igreja do G1'áo
Pará. Lisboa, na OfI. de Lino da Silva Godinho 1783. foI.

9) Pastoraes e outras obras do vell. D. Pr. Caetano Brnndão etc. Dadas
ti luz por outro Religioso da mesma Ordem. Lisboa, na Imp. He/!ia 1824. 4.°
de IV-236 pago - N'esla colJecção poslhuma, que o editor !FI'. Anlonio das
Dores) prollletlia conlinuar, se incluem, além de oulras obra inedila, dous
testamenlos do prelado, com que faleceu, o pl'imeiro feito ainda no Pará,
e o segundo em I:Iraga.

W) O ver'dadeil'o Cidadão Lusitana, ou carta do Ex.mo e Rev.mo D. Fr.
Caetano Brandtio, Arcebispo 1wi'1llaz de Braga. Li boa, 1824. - V. a re peito
d'e la publicação a Gazeta de Lisbua n.O 135 de 3 de Junho do referiao anno.

Disseminado pelos diversos volullles do JOI'llUl de Coimbl'a se encontra
tambem pm grande numero de Cal·tas dE' sua particular correspondencia,
bem como os Dial'ios das visilas que em diJTerenles epochas fez á sua dio
cese, quando bispo do Pará.

CAETANO FERREmA DA COSTA, do qual apenas sei que fora im
pressor elll Li boa, e vivia pelo meiado do secuJo passado.-Escreveu, ou
publicou:

H) Jardim da Alma 7)al'a I'ecreio de todo o christão. Lisboa, 1.76L 8.°

D. Ct\ETANO DE GOUVÊI\ P.<\.CDECO, Clerigo regular Thealino,
Qualificador do Sanclo OfIkio e Exalllinador das lres Orden Militare, Aca
demico da Academia Real de Historia elc. No anno de 1734 foi a Boma em
erviço da Ordem, e restituido ao I'l:'ino foi eleito Preposito da casa de .

Caetano, logilr que renunciou passado algulll tem~o, por incompativ I com
a sua tranquilidade e amor ao esludo.- . em RlUdades, lermo da villa de
Paredes, comarca de Pinhel, a 20 de Novembro de 16!l6, sendo !ilho do ca
piUio mór Manuel de Gouvêa Pa(~hpeo, e de sua mulher D. Maria ele Sousa
Rebello. M. em Lisboa a 4 de ~Iarço de i 768.-Para a sua biographia vejo
aMem. Hist. e ChI'o II. elos Clel'igos Regulal'es por D. Thonlás Caetano de
J3em, tomo !l, pago 235.- E.

12) Panegy/"ico /imebl'e nas exef)uias d' Ell'ei D. Manuel na Sancta Casa
da Misel'ico/·dia. Lisboa, na OIT. da Musica 1730.4.°

i3) Sermão da canonisação de S. Joiio Francisco Regis, da Companhia
d~ Jesus, pt'é!lado no Real Coilegio d'Evora. Lisboa, por AlItonio Isidoro da
Fonseca i 73!ol. 4.°

14) SeI'IIJão da canonisação de S. João FI'ancisco Reg is, 1Jrégado no
ultimo dia do outavario, na ig)'eja dn Casa Professa. Lisboa, na OlT. da Mu
ica i739. 4. 0 -Jbi, por Anlonio Isidoro da Fonseca i739. 4.°

i5) Pratica com que congratulou a Academia Real de estar eleito seu
collega. Lisboa, por José Antonio da Silva 1735. 4.°

i 6) Elogio {unebre de Jo.sé Contadol' de AI'gote, recitado no Paço a 3i
de J[ll1'ça de 035: Lisboa, pelo mesmo 1735. (~.o •

17) Breve relaçiio da Sancta Casa. do Loreto, com um catalogo de 10
cTas as joias, pedms p"eciosas, peças de OUl'O e prata do seu I'iquissimo the
so/(ro etc. Li boa, por Manuel Fernandes da Costa i 736. 1,.0 de vm-6,8 pago
Com uma e tampa. Opusculo pnuco cnmmum, do qual lenho um exemplar.

i 8) Inst1'llcçÜO que um antigo oflicial deu a seu filho, quando o mandou
assentaI' praça no presente anno de i 735. Lisboa, por Anlonio Corrila de
Lemos 1735.4.°

19) Ol'Oção elll acção de graças pela felicissima exaltaçiio ao throno 1)on
lificio do Sanr.tis 'imo Padre Benedicto XIV etc. Lisboa, por Anlonio Isidoro
da Fonseca i 740. 4.°
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20) Mysterios da nossa sanc/a Fé Catholica, escriptos fia língua CllS

telhana pelo DOUtOl' Jel'onymo Pel'es, e traduzidos na POl'tugueza. Li boa, na
Ollicina da Musira 1.732. 24.° ( ahiu com o nome do Ir/lião AlberLo Go-

mes'~l) S - . d' d S L' E' t" C",. ermuo que lJregou no la e ancta uata o 1ntnen lSSWW ar-
deal Cassini na sala d? palacio apostolico, diante de C/emente XI, tl'adu
zido do italiano. Lisboa, por AnLunio ISidoro da I"on~eca 1739. 4.° (Sahitl
com o nome de Luis de Sousa Rebello.)

2:t) Uelação da {aú/'Íca na igreja de Nossa Senho1'U do L01'eto, lJara
nella se deposital' o Sanctissimo Sacmmellto nas endoenças d'este. pl'Cse"te
anno de 1.7::15. Coimbra 1.735. 6,.0 (Sahiu allonYllJa.)

2:~ I Vúla e acções rio ramoso e {eliclSSimo Sevllgy, da lndia ol'iental.
Escripta pOl' Cosme da Guarda., natural de Monnugão, dedicada ao Ex. mo

Sr. DlIque Estt'ibeiro-llIór, Li-boa Occldenlal, na OII da Musica l. 730. 8.°
de xVI-1.68 pag.-Em re ulLado da luinhas inve ligações cheguei a cunven
<'er-me de que este livro, emhora traga no fronLisplcio o nome Sllpposto de
Cosme da GlIaI'da, é realmenLe obra de D. Caetano de GOUl'êa, cuja pro
prias iniciaes D, C. de G. se vêellJ as igoadas no fim da dedicatoria dirigida
ao Duque do Caclaval.

Barbosa, com quanto reconhcccs-e que ü nome de Cosme da Guarda
o(Jra a!l'edado, moslrou com ludo ignorar O verdadeiro do auclor d'e te /i
no. E obra cOllhe~ida e estimada dus esLrangeiros, e consla que no leilão
<la livraria de MI'. Langlês feilo elll Paris em 18~5, fora arrelllalado um pxell1
piaI' por :i francos. Eu pos uo um exceJlcnl!', tirado em papel grande, no
formaLo ue lJ,.0, comprado com ouLros nu !' 'pul ia do faleddu doutor Abran
~hes e que sel!ulldo a minha e tilllaLiva valerá 600 a 720 réis.

O a. unlpLo do livro é, pelo diz('r a si III, a hisLol'Ía da de ll'llição de
flniLiva do puder e preponderancia do illlperi!l portugu!'z na India. - Ao
4Jl!'uos assim vem definido na lJibliogl'. Uníverselle da E71cyclopedie-Roret,
tomo li pago 511.

FR. CAETANO DE S. JO É (1.0), Carmelila descalço, n. em Lisboa
~ 7 de AgosLo de 1.657, e m. no cOllvenLo de Figueiró dos Vinhos a 15 de
Maio de 17'15.-V. o eu Elogio por Franei co Jo é Freire (CamJido Lusi
hno) impres'o em l.76,5.-E.

~(l) SermãO genetllliuco, ellc111l1'isti~0 e gratltlatol'io na manhã de 19
,le Outubro de '1712, .,. na aroÇã{) ele {ll'aças pelo nascimento do Sereníssimo
;Principe D. Pedl'o. Lisboa, na Oir. Deslandesiana 1.713. q..o-Tbi, na OIT. de
José Lopes Fel'l'eil'a 17Hi. lJ"o
. 25) Sel'múo no auto publico da fé, que se celebrou llU pl'ara do Rocio

d'esta c6rte em domingo :llj, de OU/libra de 1.71.6,. Tbi por José Lopes Fer
reira i 7:l5. 4.° .

FR. CAETANO DE S. JOSÉ (2.°), Eremita calçado de San lo Agos
tinho, prof~s,ou em i d'Ag to dp. i 729. Doutor em Theologia pela Univ,
de Coimbra, e.:reLarío e Visitador Geral da Provincia, e Pro\'incial pleiLo
no capitulo de 1.778.- . em Li'boa a ao de Junbo de 1713, e m. no con
,enIo da Graça' a fi de Junho de i79L-E,

'26) OI'llÇÜO funebl'e nas exeqzâas do A'rcebispo d'Evom D. FI'. Miguel
de Sousa, celebJ'adas no convento da Graça de Lisboa. Lisboa, por Miguel
ManeMI:al l. 760. 6,."

. 2!) N011P1W do gl'llnr/e pat1'Íarclla Sanc/o Agostinho, Bispo de Hypo
fila. LI hoa, na Regia Olf. Typ. t 782. 8.° (Selll o seu 1I0me.)

Darbo a lião faz mellção d'esLe audor, cuja 1I0ticia de"o ás memorias
mss. de Pedro José de Figueiredo, a que já lenlJo por vpzes alludido no pre
sente Diccional'io.
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FR. Ct\ETA 'O DE S. JasÉ (3.°), TrinitarioJ de cujas circums!ao

cias pe oaps nada pude apurar até agora.-E.
28) Vida do Beato Simão de Roxas, confess01' da allgustissima Rninha

D. Isabel de BOltl'bon etc. Lisboa, na Reg. 01I'. Typ. 1772,8.° de xVI-30lJ, pago

CAETANO JOSÉ DE CAH VALUO, Pharmaceulico estabelecido du
rante muilos anllos em Li boa com botica no largo do Poço ovo. Foi na
tUl'~l da villa de Caslello de Vide, na provincia do Alemtt'jo. A paixão que
concebera por uma senhora de elevado nasllirr;ento, da qual era corre POIl
dido, foi (sflgundo se diz) origem da graves perseguiçOe que ofrrt'u em
diversos periodos da vida, postoque coloradas elTlpre com o pretexto de.
suas idéas politicas, sendo varias vezes preso nas caMas da ciLlade, e ulli
mampnte na torre de S. Julião da Barr~, onde jazeu desde 2lJ, de Maio de
i82\J até que faleceu a 2!J, de Março do anno pguinte, contando então para
mais de 50 d'edade, cúnforme as inrorrnaçoes que re,'olhi. Cultival'a os es
tudos da sua profi .ão com 10Ul'al'el ~urivsidade, como se mo.tra das se
guintes 1raducçoes que fez, e imprimiu elll ua vida:

29) Conhecimento practico dos medicamentos 01/ nova Phannacopea,
pOl' Afr. Lewis: t'ratlucção COl'recta e augmentada de 1/otas. Lisboa, HH5.
lJ,.0 3 volumes.

30) FOl'mulm'io phal'maceutico, adoptado 110S hospilaes 11lilitm'es de
Fl'Ullça, tl'aduzido em linguagem Pol'tugueza. Lisboa, na Imp. Regia 1. 16.
lJ,.O de xVI-YO palo{.

;H) Tructado das I!elllOl'l'llOidas por J. B. de la Roque, t~'aduzido em
portugnez. Lisboa, 1.823. 8.° gr.

CAETANO JOSÉ PINTO DE ,\UffiIDA, Doutor em Medir,ina pela
Univ. de Montpellier, e Lellte Cathedmlico da lJIesma faculdade lia de Coim
bra. . em Paços de Brandão a 20 de Agoslo de 1. 738.

P~ra uso do seus disciplllos compoz em latim em '087, e imprimiu na
Imp. da Univ. o cOlllpendio, que José Bpnto Lopes Iraduziu depoi cm por
tugupz com o tiLulo de "Primeú'os El.emelltns de Cinwgia Tile.1'Opeutica etc."
(V. José Bento Lopes.) Não me consta que puLJlicasse algulll outro escriplo,
e menos em portuguez.

Se houvermos de dar credito ao que diz o doutor Benevides na sua
Bibliogl"Opltia Medica POl'tugueza, este profes or mOl'l'ell no anno de 1802.
Será porém e ta a vertl~Je 'I Os erros de que se al'ha eivada aquella jJiblio
fJ"aphia não permillem que eu possa confiar nas suas illdicaçOes, quando
ellas não lirerem (COIfJO não tem n'este caso) outro abonador mais seguro.

CAETANO JOSÉ DA SILVA SOUTO-:\IAlOn, por antonoma ia o
Camões do Rocio, Bad1arel em Canones pela niv. de Coimbra, Juiz do
Crime do antigo bairro da Mouraria. e depois Corregedor dI) ROllio, de que
tomou posse a 3 de Outubro de 1737: um dos prirneiros cincoenta A('ade
millos da Academia Real de Historia etc.- Nasceu na villa e praça de Oli
vença, então pertencente a Portugal, prova\'elmente pelos annos de 1694, a
1696, e m. em Lisboa a 18 de Agosto de 1.739. Para a sua biographia vejo o
Ensaio biogl"O]Jhico-critico de Co~ta e Silva, tomo x de pago ~U!lJ, à 2Yt~.-E.

32) Epicedios na m01·te da Sel'eniss'Ílna Senhol'U D. Fmllcisca, Infanta
de Portugal. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1.736. lJ,.0 de xxvlll-27 pa~.

Constam de uma silva e outras poesias. COlltra esta composIção puLJlicou
o Ilapitão-rnór d'Alemquer José Xavier de Vallac1arcs e Sousa, sob o pseu
donymo de Diogo de Novaes Pal~heco, uma c~nsura assás judiciosa, com o
titulo de Exame critico etc. (V. o artigo re ·peclivo.)

33) Sylvn e l'omance a se,. l'eeleita Abbadessa de Soneta Clam de Lisboa
a Madl'e D. Mm'gm'ida Bautis/a. LisLJoa, por José Antonio da Silva 1. 736. lJ,. °
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31.) Glorias de El'ice: Epilhalamio ao casamenlo dos Ex celle1llissimos
ellhores D, F1-ancisco Xaviel' de Jl1eIlPzes, e D. Mal'ia José da Graça e Jlio

ronha. Lisboa, por Antonio I idoro da Fonseca 174,O.-Sahiu postbuUlO,
35) Operas de Melaslasio, lrudu:;idas. em lJOI'tuguez, Lisboa, i74,0? 8.·

-Sahiu somente um volume, e crf:IO que foi publicado posthurno: não o
tenho adualmente amão, para preencher melhor estas indicações.

36) Cala logo dos Bispos de Leh'ia. Inserlo no tomo 11 da Co/lecçúo de
~fel/lo". e Docum. da Amd. Real de llislol-ia, i 722. fLlI.

37) Contas dos seus estudos academicos no Paço.-Sahiram nos tOliO!:
II', VI e x da rrferida collecção,

Conserva-'e 11IanuSCl'lpLa uma boa pllrção dos seus versos a di\!ersos as
sumpto', e alguns forarn Iran criplos por J. M. da Costa e Silva no lagar
apontado do Ensaio biographico-crllico. Avultam 'entre elles os sonetos que,
na oplJJião do critico, são em geral bem pensados, forte de expres ão, e
bem ver ificapos, não tendo que invejar aos melhores rios poeta contem
poraneos do auclor. E te foi um dos mais di.tinctos alumnos da eschola hes
panhola; e como tal, por culpa do eculo, e não por falia de lalento.. trans
poz ás vezes as raioS do bom gusto, para correr atraz da aguuezas e dos
conceitos hyp rbolico, deixando o natural pelo capricho o, e pelo orna
mentos ambicio o . Para luvantar-se acima das prroccupações do trnlpo é
necessario ser um genio de primeira oruem; mas o poeta estava muito longe
d'isso.

O mesmo Costa e Silva, falando do poemil epieo-obsceno intitulado a
Mal'tinhada, alLribuiuo a Caetano Soulo-Maior, e do qual se lem feilo va
rjas edições clandestinas.dentro e fora de Porlugal, diz: ',Confe!'so que nunca
puue gostar de obras de lal estylo; parece-me um sacrile~io o prestar ás mu
.3S a linguagem das prostilutas mais infame, e fazei-as pas ar ue mestras
da \irtuLie e disprn adoras da gloria ao mi eravel pllpel de pregoeira do
vicio: não póde porém negar- e qne lia M01'linllOda ha muilo vigor de inla
ginação, mui vivo colondo nas pinlul'as, e mui 1'01Ju la versificação; e é para
lamentar que e ·tes predicados se encontrem tão mal rlllpl'egados em um es··
cl'ipto, que só reduoua em vergonha e descredito de quem o e aeyeu."

* CAETANO LOPES DE l\IOURA, natural da provincia da Bahia,
no TIra iI. Depoi de servir no exercito porluguez eomo medico durante a
guerra peninsular, e labeleceu a na I'esiden(;ia em Paris, e ahi se doutorou
na faculdade que ja d'antes exercitava. Estas são as informações que obtil'e
de pessoa, que o tractou de perto, e com quem conviveu por algum tempo.
O catalogo das obras por elle. compiladas ou traduzidas, depois que de todo
se deu iJ. proas ão do homem de letl'as é as ás exlen o, e abrange composiçõe
cm genp.ros mui diversos. Eil-o aqui, Ião completo como o po so.formnr
actualllJente:

38) DeliS é lodo PUl'O a1110 I" Prece e oraçõps, por Echa1'fshausell, vel'
tidas em pOl'luglle;;. 3.· edi~ão. Paris i8~9, 3'2.·

39) Os PlI1'ila110s d'Escocia, por Walter-Scott: t1'Odu;;irlo em portu·
gllez. Pari, 1837. i2.· 4 volumes, .

4,0) A prisão d' Edimburgo, pOl' Walter-Scott: tradu:;ido em portuguez,
Paris, i838? i2.· ~ voluUJe ,

. (1) O Talismall, ou Ricardo na PqJesti1la, por ll'altel'-Scott: tradu
;;Ido em pol'lu.Q'ltez. Paris, i837. i2.· 3 volumes.

4,2) Quinlino DU1'loard, ou o Escocez na corte de Luis XI, POI' Wal
tel'-Scott: tmduzido em pOl'lugue;;. Pari!', i84. " l~ volum es.

4,3) Os I1lcas, 01/ a destl'ltição do impe7'io do Peru, por 1I1armontel .. /,'a
dllzido em 1lortuguez. Paris, i837. 12.· 2 VOIUIlWS, com estampas,

(4) Conlos a meus filhos, escl'iptos em allemüo por Rot:;ebue: vel,tidos
em P01'/uguez, Pari', i838. i2,· 2 volumes.
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4,5) O Der/'adeiro Mohicano, histot'ía ame,'icana acontecida em i 757,

por F. Coopel-: tmduzida em po,'tul/uez. Paris, i 838. n.· 4 tomos.
iJ,6) Arte de se cm'at' a. si 'II/esmo nas doenças venel'eas, com o l'ecei

/uario' correspondente, por Godde de bancourt: vertida em pOl'{u9uez, etc.
Paris, 1839. i2,· tom uma e tampa.

iJ,7) Misanll'opia e a1Tependimento, drama em 5 actos POI' Kotzebue:
traduzido em portu!J1u::;. Paris, Hl4, I. i8.·

iJ,8) Arthur, ou depois de dezesseis annos: drama-vaudellille em dous
actos, ['-aduzido do (ml/cez. Paris, i8U. i2."

. f19) D. Jgne::; de Cast,·o, novrlla pela Condessa de Genlis: tl'aduzida
.em portugllez. PHris, i837. 12.· com estampas.

50) Maximas e Sentenças moraes, pelo Duque de La Roclte{oucauld:
b'aduz!do do (mnce=:. Paris; i~Ij,O. i8.·

5L) O Misanlhropo, ou o Anão das Pedras 1\egras, pOl' Walter-Scott:
vel'/ido em portul/uez. Pari, i83H. i2.·

52) ri M!ltliologia da Mocidade, Mstoria dos deuses, semi-deuses, P. di
4lindades allel/oricas da {abula, se!}uida da descripção dos 10l/a"es celebres
pe/n antiguidade mythologica, ornada de 'Jinte estampas, Paris, i8J\!. 8,·
()blongo,

5::1) Os Natc/lez: histo"ia anll.'ricana pelo Visconde de Chateallbl'iand:
~raduz,da do (rance:;,. Paris, i837. 12.· iJ, volumes.

5~) O Piloto, nove/la mal'Ílima POI' F. Cooper: J;ertida em pOl·tUgue::;,
P,\ri~. Ik38. i2. 0 4 volumes.

55) Wavel"iey, ou lia sessenla annos, por Walter Scott: vertido em P0l'
./ugupz. Panl>, i8VJ" U.O 4 volumes.

. 56) Je~u Chris/o 1lel'anle o seculo, ou t,'i,mt/J/w da Religião Christii pl'O-
-clamado pelas 1'ecenles descubel'tas das S(;iencias naturaes, po,' iII, Roselly
.de Lrw!JUe, t1'Oduzido em pOl'tu!1l1ez. Paris, i8'J,iJ,. 8." SI'.

57) HistOl'ia dos cães celebres, na qnal se relatam !Jl'Qnde numer'o de
.{lnecdotas re';l-eativas, e e:xl1'enwmente interessanlps ácerca do instillcto d'es
.tes animaes: tTaduzüio do (rancez de Ai!'. Freville. Paris, iíl45. U." com
-estalllJ)as.

58) Diccionario geoq1'U/lhico, histOl'ico e clescriplivo do Impe1'io cio Bra
tiil, conlendo a o"igem e histOl'ilt de cada pl'ovincia, cidade, vil/a e aldéa;
$!W popu/açüu, c071llneJ'cio, industria, e productos mineralogicos; nome e des
-cripção de seus l'ios, lagoas, serras e montes; estabelecimenlos litterm'ios, 7la
vegaç1io, e o m.ais que lhe' J 7'einlivo: ob"a colligielct e composta PO," JJ1illiet
.de St. Adolplle, e lras/aelrlda em portu.lJlIeZ do mesmo lIwmtscrilJto ·tlledito
f,'ancpz, com numerosa.\ o!Jservarões e addições: ornada de um mappn geral
-do Imperio do Brasil, e ele cinco planos das cidades e portos pl"incipaes. Pa
ris, 184,5. 8.· gr. 2 vaI. com 1.:375 pago

59) Livro inelispensavel, ou novi.lsimn collecçüo de l'pceitas, concel'llen
tes ás artes, oflicios e economia domestica e nu'al, colligidas das obl'as mais
celebres, recentemente publicadas elc, Paris, i8'~5. :18.·

60) Mez de Ma-ria., 01t n01'a imitação da Sanctissima Vír'gem, pot' Mad.
ThQl'bé des Sablons, l'raduzida do francez. Paris, 1845. 18.·

.61) Hanl/onias da cl'eaçüo, ou considerações sob"e as 7nal'avilhas da
91atw'pza, especialmente sob"e o instincto do., animaes, contemplado como pl'O
vas evidmtes e demollstm/ivas da existellcia, da sabedoria, da bvnclade, e
àa omnipotencia do Creal{OI·. Paris, t8!J,6. i2. o tom estampas.

62) HistOl'ia de Napoleão Bonap07·te desde o seu nascimento até á sua
111m'le, seguida ela descripção das cerernonias q1M /ive?'am loam' na trasla
dação do seu COt·po da ilha de Sancta fiei ena para P<l1'Ís, e do seu {uneml,
Obra extrahida. dos melhol'l's auclores, especialmente das obras de M7'. Tlliel's.
Paris, :l8í6. 8° 2 vaI. com :12 eslalllpa e um retrato.

São ainda da sua penna a prefação e nolas, que acompanham a edição
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feita em Paris no anno de 1846 do Cancioneil'o allribuido a elrei D. Diniz.
(V. o artigo relati vo a este rei, e a palavra Cancioneiro.)

Em todas e. Las obras se despjaria maior pureza de dicção, e phraseado
mais correcto e aprimorado, segundo a opinião manifestada pelos criticos,
Mas a de culpa do auclor eslá no que a seu respeilo escrevia o sr. Odorico
Mendes, na Eneida BI'asi/eira, dada á luz em Paris en) 1851J" a pago 2i&
(notas ao livro VI), Eis aqui as palavras lexluaes do interprete de Virgílio:

nO no o illustre compatriota é riquíssimo na linguagem; mas, segnndo
m'o tem dito mnilas vezes, não pótle corrigir os seus eSl:riptos, pela pressa
com que trabalhava para acudir ils necessidades da vida. Hoje está elle mais
folgado pela pensão que lhe dá do seu boi inho o sr. D. Pedro II; mas in
felizmente, quando a mnnilkencia inJperial o allivia, a velhice o alcança,
e não lhe pel'lllille mais um lrabalho assíduo.»

CAETANO MARIA FERREIl\A DA SILVA DEmÃO, Bacharel
formado em Medicina pela Univer idade de Coimbra, Lenle da Eschola Me
dico Cirurgica de Lisboa, Mpdico bonorario da R. Camara, Dpputado ás
Córte~ na Lelri lalura de 18'12, Socio da Academia Heal das 'ciencias de
Lisboa eh:.-N. n:l me ma cidade a 22 de Março de 1 07, e foi filho do pro
fessor regio da lingua latina Franci~co Anlonio Ferreira da Silva Beirão, do
qual se tractará"ll'pste Diccionm'io 110 logar competenle.-E.

63) Pl'ojecto de regulamento smlital'io pm'a a cidarie de Lisboa, no caso
de ser invlldida novamentp. pela cllOlem morbus epidemica,' apresentado á
Sociedade das Sciencias 1I1edicas. Lisboa, Typ. de Francisw Xavier de Sousa
I8lj,8. 4.° de 15 pago

6lj,) Discurso l'ecitado na Socipdade das Sciencias Medicas de Lisboll, na
sessiio anniver'sa1'ia de tO de Junho de 18!J,9, sendo t81'ceira vez eleito Presi
dente da 11lPsma Sociedade. Lisboa, Typ. de Francisco Xavier de ousa 1.8'J,9.
8.0 gr. de 28 pago

65) Algumas consider-ações áurca da molpstia das t,inhas em Por'tugal,
Lisboa, T'yp. de A. J. F. Lopes i853. 8 ° F, de 45 pago

66) Apontamentos para a Bio(JI'aplua do dOlltor Leal de Gusmão.-No
Jornal da Socieelade das Sciencias Medicas, tomo VIll pal(o 88.

67) Discurso, ou elogio funebl'e elo distincto facultativo Joaqnim José
d'illmellla.-No mesmo JOI'nal, lomo XI pago 69,

6 ) Dissprtaçiio l'ecitada lia sessiio solemne anniversaria da Sociedllde
das Sciellcias Medicas de Lisboa. em 8 de Janeiro de 1 53, sendo eleito p,'e
sid81lte da mesma Sociedade.-Vem no lomo XII do mesmo Jornal de pag, 5(}
a 78.

69) Considerações lÍc/!1'ca do "Breve Relatorio da Chole/'a 1Il01'bu,s em
Portugal 110 a11no de 1.853 e i8"'~, feito 1)e/o Conselho de aude Publica do
Reino,,,-In erto no mesmo J01-nal, tomo XVI pago i77 a i91.-E varios ou
lros artigos dispersos por ditTerentes voiumes do sobredilo Jornal.

70) Memoria ácel'ca da Eleplwntiase dos gr'egos e de varias outl'as mo
lestias chonicas da pelle. Lisboa, Typ, da Acad. Heal das ciencias 1855.
4.° gr. d t07 pag,-E no tomo 1 parle II das illemorias da Academia. ( ova
serie, classe L')
.. 71) Algumas considerações ácerca das 1'esl1'icções a que é necessario sub
Jeltm' a cu/tum do Il1TOZ em p01·tt~gal etc, Lisboa, na Typ. da Acad. Heal
das Scip.ncias i 57. lj,.o gr. de 8\:1 pag., com um mappa.-E no lomo n parle r
das ditas lIJemorias.

Veja lam bem n'(\ste Diccionar'io os arligos Bernardino Antonio Go
mes (2. 0

), numeros B, 22\:1, e 3, 230-e Francisco Mal·tins Pulido,

CAETANO _IALDO::\A.DO DA GA1UA. (V, D. Jeronymo Contadol'
de Al·gote.)
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FR. CAETANO DA PIEDllDE, Franciscano da provincia de Portu

gal, e Com missa rio Geral da Terra Sancla: audol' que deve accrescentar-se
á Bibl. de Barbosa, mas de cujas circulIJstancias pessoaes não ha por agora
mais indicações.-E.

72) Relação fidelissima dos execrandos estragos, e sacrilegos l'oubos que
os O1'egos scismaticos fizeram no sanctissimo sppulclwo de N. S. Jesus Chl"isto
em Jerusalem, e da perseguirLÍu que padeceram os l'eligiosos de S. Francisco,
etc. Lisboa, por Francisco Borges de SOllsa i758. [1° de 3i pago

73) Relação fidelissima das continuas vexoções e gl'Ul1des tyrannias,
f'Ol~bos, e tormentos que padecem os l'eligiosos de S. Fl'ancisco em Jpl'tlsa
lemo " Successos acontecidos desde a ultima l'elaçüo de i 758 até o presente
o.nno. Lishoa, por Fl'ancisl:o Bor~es de Sousa i 763. [1. 0 de 56 pag,

Tenho exemplares d'estas relações, cujos titulos manife~tam bem o seu
conteudo, sem que envolvam mais especialidade notave!.

Fn. CAETANO DO VE CI1\IE. TO, Carmelita calçado, Me tre jubi
ladn em TheoJogia elc.-Foi natural de Lisboa, n. em i7i7 e m. em 1785.
-E, .

74,) Fl'agmentos da prodigiosa vida da muito (avor'ecida e amada es
posa de C/!1'is[o, a venel'avel Mad're Mm'ianna da PUl'Ificação, l'eligiosa cal'
meliu! no convento de Beja, Lisboa, lia üff, dtl Antomo da' Silva i 74,7. 4.°
de XXVlll-~53 pag,

A solida e verdadeira piedade lucraria por cerlo na falla d'esle, e tI'ou
tros similhantes livros, fruclos quanrlo mellos da devoção ahusiva e exage
raria dtl seus auctores, para não attribuir-Ihes ol'Íllem mais indecorosa, e
talvez culpave!. O enxame tio maravilhas, revelações e prodigios, não reco
nheeidos .nem approvados pela Egreja, e que as mais das vezes se apresen
talll com o caracter de absurdos e ridiculo5, fornece desgraçadamente aos
incredulos armas terriveis e argumentos poderosos, que elles se não des
cuidam d'empregar com grande proveilo prClprio nos seus ataques conlra a
reli~jão. É innegavel o partido que d'ahi tiram para seduzir com razões es
pllclOsas os inexpel'ienles, que carecendo das luzes e di 'cernimento neces
sarios, mal sabem distinguir o que é proprio ou alht!io da fé que professam,
e que d'envolta com a crença dos ralsos milagres perdem jUlltamente a con
vicçãO e respeito devidos aos dogmas e mysterios do chrisLianismo.

Esta reOexão foi ~uscilada pelo que a respeito da obra dt! que se tracla
diz José Agostinho de Macedo, cuja aucloridalle neste ponto fica superior
a toda a suspeita, e não será de cerlo recusada. Eis aqui as suas palavras,
em carta ao Arcebispo Vigal'io Geral O. Antonio José Ferreira de Snusa,
datada de 2 de Fevel'eiro de 1826: "Para dizei' (como costumo) a v, ex.·
a verdade, eu tenho poucos conhecimenlns da sublime thl'olojZia myslica;
não me são muito familiares as ouras de Maria d'Agrl'da, de Maria de l'An
tigua, e d'outras Marias: li uma vez, e não quiz mais, a vida de Maria da
Purificacão escl'ipla pelo sen confessor FI', Caetano do Vencimento ... Lar
guei turJo, quando cheguei áqueIla scena dit'ina em que o menino Jesus (diz
a tal vida) vinha todas as noutes jogar as cartas com a serva rle Deus; e o
caso é, que o credulo P. Bernardes, apesar do sen bom porlugupz, trans
creve nas Florestas esta relação escri pia pela mão da propria serva de Deus 1"

O exemplar que lenho d'esta Vida custou-me 300 réis.

CAETANO XAVlEn PERElfiA nnANDÃO, aclual Juiz da Relação
de Lishoa, anligo Dtlputado ás Cortes em varias Legislaturas, etc. -N, em
Estarreja, dislriclo de Aveiro, pelos annos de i 796. - E.

75) Industrial Civilisadol'. Li~boa, Imp. Nac. 1836 a i837. 8. 0 gr.-Obra
pel'iodica, de que se publicaram onze ou doze numeras. Sahiu sem a desi
gnação do nome do auelor.
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CAl\IILLO AURELIANO D.'\. SILVA E SOUSA, Fidalgo da Casa
Real por alvará de i6 de Julho de iS34" Bacharel formado em Direito pela
Univ. tle Coimbra, foi successivalllente Secretario do Trib"unal Commer.:ial
do Porto, Juiz de Direito da Comar~a de Oliveira de Azemeis, e ultima
mente Procurador Regia na Relação do Porto por tlecreto de .. , de Feve
reiro de iS5S..,-N. na ilha das Flores em iSil.-E.

76) 11 Joven siberiana. Romance do Conde Xavier' de Maish'e, tr'adu
ziclo em p01·tuguez. Porto, iS!l2. iS.o

77) COllnenuwa, ou uma eleiçiio na Irlanda. Romance por' Mr·. CroUJe,
tradl~ztdo em p01·tuguez, Porto, i8!J,3. iS,o

Publicou com uma sua prefação em iSM) a Anti-Catustrophc, Historia
d'Elr'ei D. Affonso VI. etc. (Vej. o al·tigo A, 353.)

Afóra estes trabalho é prova vel que tenha mais alguns, não vindos ainda
ao meu conhecimento. Se houver d'elles noticia, irão mencionados no sup
plemento final.

CAllHLLO CASTELLO nnA~CO, natural de Li boa, nascido a tO
de Março de iS26.-Tem escripto romances, dramas, ti poesias; e é boje
lido na COllta de um dos nossos primeiros romancistas, As suas obras até
agora publicadas, e de que tenho noticias, são:

ROMANCES.ORIGINAES.

7S) Ana/hema. Porto, na Typ. de Faria Guimarães i85!. S.o gr. de
314, pago

79) Scellas contemporanea.ç, contendo: tomo J. A Filha do Arcediago,
-Tomo II. Morrer POI' ca1Jricho.- Uma pai.'r;(Ío bem emp/·cgada.-De abysmo
em abl/smo.-Avelltw'as de ltm Boticm-io d'aldéa.- Cousas que só eu sei.
Dinheu'o! Dinheil'o! - A caveira. - Uma pl'aga l'oflada lias escadas da (ol-ca.
-Roesia a dinheiro.-Tomo m. A Neta do Arcediago. Porto, i855 e i856,
8.° gr. 3 volumes.

SO) Duas epochas da vida. Ibi, iS5!l. 8.0 gr.
Si) O LiV/'o negro do Padre Diniz. lbi, iS55. S.o gr.
S2) Orule está a (elit;idade'l Ibi, i856. .0 gr.
S3) O Homem de brios. (Em continuaçãO ao antecedente.) Ibi, iS57.

S.o gr. com o retrato do audor,
84,) Duas hOl'as de leitw'a do Porto a Bm.ga. Ibi, i857. 8.° gl'.
85) Scenas da Faz. Solentllia verba. Ultima palavra da Sciellcia. Vian

na, Typ. da Aurora do Lima iS57. S.o gr. de 297 pago
Sti) Lagrimas abençoadas. Porto, na Typ. d'Antonio José da Silva Tei

xeira 1857. 8.° gr. de VIII-i90 pago
S7) M!Jsterias de Lisboa. Segunda ediçúo melhorada" Ibi, na Typ. de

Francisco Gomes da Fonseca l858. 12.° gr. 2 tomos. ,
88) Vingança. Ibi, na Typ. de A. J. da Silva Teixeira i858. 8.° gr. de

~66 pago
S9) O que fll::;em mulher'es:' r'omallce philosophico. Ibi, na mesm3. Typ.

iS5S. S.o gr, de ~38 pago

THEATRO E POESIA.

90) O ilfU1'quez de Torres Novas. Dmmá em cinco actos e um epilogo,
PorLo, i8'~9. 8.° gr.

9i) Agostinho de Ceuta. Drama original. lbi, i85l. S.o gr.
92) A Jus/iça, Drama em dous actos. Ibi, iS51i. S,o gr,
93) Espinhos e Flores. Drama Ol'iginal. Ibi, iS57. S." gr.
91) Purga/o/'io e Paraíso. D1'ama em lI'es actos. Ibi, i857. 8.° gr.
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95) Inspil'açães. Porto, Typ, de J. J, Gonçalves Basto i851. 8.° gr.

de 132 pago
96) Poesias. Ibi, i852. 8.° gr.
97) Um Liv1'o. Poesias. Segunda ediçiin accl'escenlada. Ibi, f.858. f.2. °

gr. de 21lJ, pago
Tem sido em diversos tempos collahoradol' de varias jornaes politicas

e lilterario~, e escreveu anonymo um pequeno .pamphlelo, que irá mencio
nado adianle. (Vej. o artigo Eu e o Clel'o)

Anles de concluir o pr!! ente, transcreverei o juizo critico, que a pro
posito d'l:' te escriptor e das suas obras nos o1Ierece a Revista Peninsulm'
tomo I! pago 282.

nE nos romances onde mostra mais fecundo gliTlio, e mais elevado ta
lento. Di linguem-se pelo estylo bumoristico em que são ~eralmente escri
pios: pela naturalidade e singeleza da acção; pelo conheCimento da socie
dade e do coração humano. Ha alguns de grande merilo pela fidelidade com
que retratam os 1I0SS0S co lnmes e superstições populares; pela propriedade
da linguagem provinciana e alueã; e sol)retudo pelos typos e scenas lIacio
naes, que são de uma perfeita verdade.

aComo poela, CalOillo Castel/o Branco é muilo inferior ao romancista.
Os seus versos lem lalvez poesia, mas não olrerecelO variedade; inspiram-se
sempre do mesmo senlimenlo, e esse é invariavelmenle letrico. O lado des
con olador porque o poeta encara a vida, dá em re ullado uma poe ia see
plica, e falta de enthusiasmo. A melrificação não é sempre correcta; e no
verso branco, sobretudo, faHa-lhe o vigor, a harnJOnia e cadencia, que o
distinguem da prosa.

nA respeilo dos dramas, Camillo Castello Branco pouco mais feliz póde
reputar-se que os oulros, que lêem ensaiado escrever n'este genero de com
posíÇão sempre arriscado entre n6s.»

CAiUILLO JOSÉ DO ROSARIO GUEDES, natural ( egundo creio)
de Li boa. TenJo servido durante algum tempo o lagar d' Almolacé da lim
peza da cidade, relirou-se pelos anilo' de i822 ou pouco dl:'pois, para o Bra
sil e diz-se que falecera no Rio de J~neil'o.-Escreveu e pllblieou varias
folhetos avulsos, I:'m prosa e verso, entrp os quaes s6 me occorre memoria
dos seguilltes, de que possuo, ou tenho visto exelnplares.

98) Ode heroica ao Ill."'o e Ex,"~ SI'. IV. Carr Beres(ord, Manchal
General dos Exercitos de Sua Maaes/ade Fidelissima. Lisboa, na IrllP. Re·
gia i816. 8. 0 dp. 8 pago com um rdrato gravado a buril. .

99) Nova (m'ça intitulada: A Pateada. Li boa, na me ma Imp. i8f.6.
8.° de 36 pago (com as iniciaes C. J. R. G.)

iDO) Sentimento de Portugal pela Augustissima Rainha D. j}jQl'ia 1.
(Ode) Ibi, na mesma Imp. i8to. lJ,.o de 7 pago

iOl) Elogio (tlnebl'e em memo1'ia dos doze pOl·tugue::es úenemeritos da
patria, que em i 8 de Outubr'O de i817 so/Tremm martyrio pOl' causa da li
berdade e independencia nacional. lbi, na Typ. Rollandiana i822. lJ,.0 de 26
pago (Escripto em prosa.) -.

CAllITLLO PALLAVICINO DE GRIJUALDI (JIARQUEZ), nobre
genovez, domiciliaria por algum lempo em Li. boa. Entre nUlJlerosos escri
ptos, por alIe publicados nos ramos de finanças, economia poliliea e admi
nislração publica, contam-3e os eguinles, que rr!ais de perlo nos interessam:

1.02) A Legislação monetal'ia de Portugal examinada. Li boa, na TYll'
do P1'ogresso 1855. fl.O de 8tj pag.-Traz no jjm um catalogo de todos os es
criptas do auctor, impressos até áquplla época.-E le ml:'smo opusculo linha
sahido primeiro no jornal O Progresso, numeros 7lJ" 79, 82, 89, 90, 96, 97,
1.O~, 113, H9, i23, e f.27 do referido anno.
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i03) ~oln'e a abolição dos 11I0I·gados. Artigos inserlos no mesmo jornal,
numero' 55, 56 61, 62, 6q., e 69 de 1855.

iOq.) Da I'e(omla das paulas, ou da conveniencia de 1'eduzi-las a um
dil'eito umco sobre o peso dos gmel·os. No dito joruaJ, numeras no e i25.

i05) (C) CANCIONEIRO GEI\AL: cmu PREUILEGIO.-No fim
tem: Acabousse de empremyr o cançyolleú'o gperaU. Com premlegio do muylo
alto e muyto poderoso Rey dom lrlmme/l 11OSS0 senhor. Que lIenhüa pessoa o
possa emp"Plllir, nê ll'oua que neUe vaa sob pena de dozenlos cruzad' e mais
perder 10dfJlIos volumes que PUI·. Nf>m menos o podC"ram lrazer de (ora do
rey"o a rendeI' a/",nda ii la (osse ['ejto so a mesma pena alras esrrila. (oy
ordmado e emendado por Garcia de Reescllde fidalguo da casa delRey nosso
senhor e escrÍluJ.ln da ['azenda do p1"incipe. C011!eçouse em almeY"ym e aca
bouse lIa muylo nobre e sempre leail çidadc de Lisboa. Per Bml1ã de Cãpos
alemã bôbal'de!lro del'l'ey nosso senho/' c empl'emidol·. Aos xxviij dias de se
UJbro da era de 110SS0 senhor Jesu crislo de mil e quynhent' e xvi anos.» Em
folio.

Con la de IV folhas preliminares, contendo o tilulo, indice, prefacio,
e uma gl'al'ura em madeira com a arrnas de Portugal, que occupa todo \)
verso da folha quarta: a que e segue o texto com CCXXVII folhas numera·
da , e mai~ Ulna, em cujo reclo se acha a sub cripção acima transcripta, e
no verso nntra gravura, ou tarja com armas differentes das primeiras.
Quasi eUlpre a tres columnas por pagiua; algumas vezes porém a duas.
Caracter gothico.

Antonio Ribeiro dos SaneIas nas Mem. pam a Nisl. da Typ. Porl. pago
83 palleceu uma notavel equivocaçao, dando ahi o Cancioneit'o como aca
bado de estampar em Li boa em 1.515; equivocação tanto mais reparavel,
que pile proprio no fim da pago 98 indica o verdadeiro anno da impressão,
que é i516, como acima se vê.

COlllpreh nde esle amplissimo reposilorio de lodos os versos e trovas,
que a dJligel1te curiosidade do ~eu coordt'nador Garcia de Re ende conse
guiu reunir (provavelmenle com bastante cuslo e granues dificuldades) as
obras de não menos que dozl'ntos e oilenta e seis auclores, se não e tão al
guns nlUltiplicados, como ha motivo para suppor; pertencentes pela maior
pal'le á classe da nobreza, e contando-se entre elles os individuas mais cons
picuos do reino por sua hieral'l:IJia e posiç,iO social. Pareceu acertado trans
crever para aqui o indice alphabetico de seus nomes, com a indicação da
folhas oude no Canciolleil'o se enconlram as obras de cada um, o que em
muito casos será de conhecida vanlal/em para CiS investigadores curiosos,
que acharão por este modo suppl'ida <J falta que ha no livro, quanto a esta
part~. A letra v adianle do algarismo denola (como é facil de ver) o verso
da fOlha designada, pois que estas, segundo se disse, são s6 numeradas na
pagina da frente.

AUCTORES, CUJOS VERSOS SE ACHAM NO CANCIONEIRO, COM A INDICAÇÃO
DAS rOLHAS RESPECTIVAS.

Alfon o (O senhor D.) " foI. l59.
Alfon o (D.) d~ Albuquerque. . . . .. " I.G9 v., i70, f76.
Alfonso (D.) de Alaide............ " ill7 v.
Alf"nso de noim................. i68 v.
Alfonso de Carvalho .... ' ... , . . . .. " {57 v.
Alfonso Fel'l1anues Monlal'l'oio , " 209 v.
Aifonso Furlado . .. . .. .. .... .. • iGO.
Alfonso (O.) Aenriques . . . . . . . . . .. " i63 V.

Affonso (D.) de Noronha. . . . . . . . .. " H~, i 73, i 76.
T01l0 II 2
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Condeslavel de Castella o.
Contador mór .

Alvaro No~ueira .
AII'aro (O.) de Noronha o. o .
Alvaro Pires de Tavora .
Anonymos .
Antão Dias Monteiro .
Antão (]e Faria .
Antão de M.mtoro .
Antonio (D.) .. o. o .
Antonio Carneiro o , .
Antonio (D) da Cunha .
Antonio (D.) Machado .
Antonio Mendps de Portalegre .
Antunio de Mendonça .
Antonio da Silva .
Antonio (D.) de Velasco .
Antonio (O.) de Valhas .
Arelhanoo. o.. o .
Ayres Telles o .

Badajoz .. oo o .
Barlbolomeu da CosIa .
Bernalt.lin (O.) de Almeida .
Bernardino Ribeiro .
Branca ALvares Cristaleira .
Braz da Cosla .
Camareiro mói' ..•................
Cados (D.) o .
COl1lment.ladol· mór de Al'iz .
COJ'l't'gt!rlor da C?rte .
Contle de AlcoutIm .
Conde D. Alvaro .
Conde de 130rba o .
Conlle cip Farão o .
Conde de lia1'0 .•.••••..•••••• o .
Conde de Onbate .
Contle dt! Marialva .
Conde de Portalegré o .
Contle de Tarouca o.
Conde de Villa ~ova .
Conde de Vimioso .

Alfonso Rodrigues. . . . . . . . . . . . . . .. foI. 156.
Alfonso VaJenle . . . . . . . . . . . . . . . . .. l) 62 a 63 V., :1.56,168 V:, ~24 v. a n5.
Agostinho Ginlo ... '. . . . . . . . . .. .. . l) 209 v.
Alonso (D.) Pacheco...... ') i48 V., i52 V., :1.53.
AJonso (D.) PimenleJ , ,) 1li I.
Alvaro (O.) de Abranches o. O" l) 145, :1.48 V., i52 V., 154.
Alvaro (D.) de Ataille » 67, i42 V., i52, 158 Y., 160 v.
Alvaro Barrelo , .. » ii, 22 v., 35 v. a 37.
Alvaro de Brito Pestana. . . . . . . . . .. l) 10 V., 2,., a 32 V., 49 ".
Alvaro Fernandes dt! Almeida. . . . .. » 1M> V., 148, 150, i5{~, i 75 ,r., 18

a i90.
» 163 Vo
» i4,9 V., 152 \'., 1.77 v.
.. :1.56.
., 03 v. a :1.75.
l) 160 Y.

" i60 v.
}l 31 v.
» i47.
» :1.71 v.
» :1.48.
" i26.
» i99 V o a 201.
" 159, 160, :1.62, i80 v.
l) i76 V., :1.79 v.
» '123.
l) :1.61.
l) i49.
l) 80, 80 V., 144 V., 149 \'.,150,1 I) V.,

:1.52, :l.5l~, i 76, i 76 V., 177 V., i 79,
179 V., i8! V., 198 a i99.

» i53.
l) 156.
" 169v.,i70·v.
.. 192 v. a 193, 21:1. a 2i2.
» 210.
» i 32 a :I. 32 V., 223 v.
l) fi9, i59, :1.61 V., 162.
" 16t!.
" 67, 90, 153 v.
" i80 v.
" H7, 150 v.
" 22 v.
" 71 a 7i V., 143 V., 1411, i7J, 173 v.
l) ViO v.
" 123.
» 123.
» i78 ".
" i47, 160 v.
» 72, H5 V., i56 V., 159, 159 v.
l) 71 v. a 7'2, i47 V., i57, 159 V., :1.72 v.
" 79 v. 3 86. HlA, 114 v. a iMi V., i5@,

i50 V., :1.52, :1.53, 153 \'., J75, i79 "_
i8:1, :1.98 Vo

., i23.
" HJ.7 v.
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Diogo (D.) .
Diogo (D.) de Almeida .
Diogo Branelão ..............•...

Duarte ele Lemos .
Dllarte (O.) de Menezes .
Du~rte de l\esende , .
Pedro (Elroi O.) .
E lri lJei 1'0 mór .
Fernando (O.) , ..
Fernando (D.) de Ataide .
Fernando (D.) ele Meneze .
Fel'llãl) Brallltão .
Fernão Cardoso .
Fernão de Crasto .
Fernão Dias , .
Femão Godinho .
Fern.io Lobato .
Fernão Peixoto .
Fernão de Pina .
Fernão da Silveira .

Coudel mór foI. 2 V., 3, 3 Y., 4" 4, V., 5, 5 Y., 6, 6
V., 7 Y., 8, 8 V., 9, 9 V., 1,0, tO
V., ii Y., 1,8 v. a 24, 57 v., 60,
63 V., 65 V., 67, 69, 86 V., i"
V., 1,51 V., t55, i55 Y., 1,57 V.,
1,58 V., t60, 1,62 V., 1,63, 1.65 v.
a 1.66, i67.

" 96 Y., H7, 1.62 v.
" i42, 1.113, U9.
" 90 v. a 97 V., 14/1, H6 Y., i63, 1.69

V., 1,70, 1.70 V., 1,71, 1,75 V., 1.81.
Diogo Fernandes » i76.
Diogo Fernandes Ourives " • 1.26 v.
Diogo Fo,::aça. .. . . . . . . . .. . .•. . . .. » 6t.
Diogo GOllçalves , " 210.
Diogo de Lemos. . . . . . . . . . . . . . . . .. " 21.0.
Diogo (O.) Lobo " . .. " U2 v.
Diogo Lopes d'Azevedo. . . . . . . . . .. " 1,36.
Diogo Marchão , " 68 a 68 Y.
Diogo do ~Iel/o . . . . . . . . . . . . . . . . .. » H5 V., :1.50, i5i.
Diogo de Mel/o de Castello Branco » 1.77 ,.
Diogo de Mel/o da ilva........... " i78, i 79 V., 1.82 Y. a 183 v.
Diogo (O.) de Menezes. . . . . . . . . . .. " 1,45 Y,

Diogo de Miranda. . . . . . . . . . . . . . . .. )) 57, 1.42 Y., 1.63 Y.
Diogo Moniz , " » 157 v.
Diogo dd Pedrosa. . . . . . . . . . . . . . . .. » 57 v.
Diogo Pereira ..... , . . .. . . . . . . . ... " 1.63 v.
Diogo de Saldanha. . . . . . . . . . . . . .. " 50 Y.
Diogo de eputveda.............. " 1, 75 v.
Diogo da ilveira................ " i46 Y., 165 Y.
Diogo Velho da Chancel/al'ia , " 201, a. 201 Y.
Diogo Zeimoto. . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 163 v.
Duarte de Almeida '. " 1,56.
Duarte de Brito. . . . . . . . . . . . . . . . .. " 37 a.. 48.
Duarte ela Gama. . . . . . . . . . . . . . . .. " 94, 1.:12 v. a i3 u

Y., J43 \'. a 1,4,9,.,
163 1,69,170, 175 V., 1.81 v.

)) 97, 144..
» H3, 162, 176.
" 199 a HJ9 y.
" 72 a 72 Y.
)) 14.5 v. a i53.
" 157 Y.
" 151 v.
" 1.4,9.
" 171. Y.
" 137 a 137 Y.

" i56.
" 21.0.
)) 155 v'-
" 61 v.
" 14.'1, v.
" i 76.
" 65 v. a 68, 14.2 a 143, '154 v. a-t55,

159 v. a. 163 V., 166, 1.66 V., 1,80 v.
~'ernão Tel/es " " 57 V., t60 v.
Ferreira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. » i09o'
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Filippa (D.) d'Almada foI. ]4g, a i4g, v.
Filippe (D.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. )} 146.
Francisco de Almada. . . . . . . . .. . .. )} i47, i9L
Francisco (D.) de Almeida. . . . . . . .. " H6, 150 v.
Francisco (D.) de Bi,eiro . . . . . . . .. " U8, 1.49 Y., f50 V., 157, i78 a 179,

179 V., i81 v.
Francisco de Brilo . . . . . . . . . . . . . .. " 1.5~ v.
Franc.isco Bermudez. . . . . . . . . . . . .. li 168 v.
Francisco Homem (Estribei1'0 mór

d'Elrei). . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. » 150 I., i80, 1.96 a 1.97.
Francisco Lopes Pereira. . .. . . . . .. )} f\H a 192 Y.
Francisco Mendes de Vasconcello$ .. )} 197 a 1.!ll:!.
Francisco de Mendonça. . . . . . . . . .. " f!l6 v.
Francisco (Doulor) de Sá. . . . . . . . .. » t09 a BD.
Francisco de Sampaio. . . . . . . . . . . .. " 160.
Francisco da Silva. . . . . . . . . .. . . . .. " i50.
Francisco da Silveira. . . . . . . . . . . .. " 2, 4, 7, 7 I., 33, 13i V., 143, i47,

148 I., 1.49, HH V., 157 v., 166,
i68 v.

Francisco (D.) de Sousa. . . . . . . . . .. " f48, 1.52 V., 2f3 v. a 215.
Francisco de Sousa. . . . . . . . . . . . . .. )} i (l6 V., 150, 1M, v.
Garcia (D.) ; . . . . . . . . . .. " f 70.
Garcia Alfonso de Mello. . . . . . . . . .. " 1.43 V., 168.
Garcia (D.) de Albuquerque. . . . . .. » 14!J, f69.
Garcia (D.) de Castro. . . . . . . . . . . .. " 1.60 v.
Garcia (D.) de Noronha. . . . . . . . . .. " 1.46 V., i49 v.
Garcia de Resende. . . . . . . . . . . . . . .. )} 85 V., 86,130,1.30 V., 132, fl~4, 1.4;),

146 Y., U8 V., U9 V., i50, f51,
152, 1.53, i53 V., {M, 151" V., i76,
{76 V., 177 v., 1.80,21.5 v. a 227 v.

Gil (Mestre) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• " 209 v.
Gil de Cl'aslo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 58 v.
Gil Moniz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. )) 62.
Gil Vicente " " 2W v.
Gomes Soares. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " {63 v.
Gonçalo (D.) . . . . . . . . . . . .. " i45 V., f5i Y.
Gonçalo (D.) de Caslello Branco.. " f51! v.
Gonçalo (D.) Coutinho. . . . . . . . . . .. " i60 V., 172 V., i 75 v.
Gon~alo Gomes da Silva " " 145, 152, i 73, {77 v.
Gonçalo lendes Sacoto " i36 a 137, IBl V., {62.
Gonçalo da Silva................. " 1.45 V., 15~, 173, 177 I.
Gregorio Alfonso................. " 137 v. a 139.
Gulerre (D.). . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 67, 70 I., 1.43, 1.45 V., i55 V., Ui6

V., 157 V., i58 v.
Henrique dp, Almeida. .. . . . . . . . . .. " 60 a 60 v., 1.52, 154 v., i55, i66.
Henrique de Almeida Passaro .... " " i63 v.
Henrique Corrêa . . . . . . . . . . . . . . . .. " 144, 1.48 V., 160,162, i72 V., i80 v.
Henrique de Fi,\!ueiredo " " 142 V., 173 v.
Henri4ue Henriques. . .. . . . . . . " i60, 163 v.
Henrique de Mello................ " i68.
Henrique da Molla . . . . . . . . . . . . . .. " 201. v. a 2H.
Henrique de Sá " " !l7, 1. tO.
Henrique de Sousa. . . . . . . . . . . . . .. )) i 73.
Infanle D. Pedro, filho d'Elrei D.

João ........................• " 72 v. a 79 v.
lnhigo Lopes. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 161. v.



João Gonçalves (Capilão da ilha) ..
João (D.) de Lal'çãO, ou de Larcão,

ou de AIHI'cão .
João (D.) Lobo... . .
João Lopes .
João Lopes de Sequeira .
.João (D.) Manuel, camareiro mór.

CA
Jeronymo (D.) foi. 14,8, 177.
Joanna (D.) de Mendonça. . . . . . . . .. " 14,7.
João de Abreu. . . . . . . . . . . . . . . . . .. » 145 V., 176 V., 18U.
João AITollso de Aveiro............ » 130 Y. a 13'1 v
João Alfonso de Beja. .... . . . . . . .. » i81 v.
João Alvares, Spcretario. . . . . . . . . .. » 2U!J v.
João de Arrayolos Mourisco. . . . . . .. » Hi3 v.
João llarbalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 60 v.
João (D.) Je Caslello Branco. . . . . .. " f 53 v.
João Corréa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 91, 155.
João Falcão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. I) HiO v.
João Fogaça..................... I) 89 v. a 90, i4,2 V., U3, 14,7, 148,

{fi{ v., 158, 161 V., 162, 163,.,
17i, 172, 2t3.

João Gomes de Abreu............. " iG3, fiO Y., 171,190 a 191.
João Gomes da Uha. . . . . . . . . . . . . .. I) 1 V., ti, 9, 9 V., 26 V., 3ti '., 47 '.,

68 V., 69, 6!J V., 70, i42 V., 158.
" i 52, 177, 180.

" 14,7 V., 177 v.
" 151, 152 V., -176 Y.

" i O.
" i68.
" l18 v. a 57, 59 V., H3 V., !l.1,8 '.,

155 v., 159, -169.
João de Mena. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 13, 7"}. v.
João (D.) de Menezes. . . . . . . . . . . .. " I V., 3 v., 4, 6 v., 7, i5 a -J8 Y.,

44,. 66, 7"}., 14,4-, i 45 V., 15l V.,

i52 Y., i 5'1, 154 '" i57, :!fi8 V.,
1;)9, 0159 V., 16l V., i 7i Y.

João Moniz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " l l13 Y.
João de Monle mór. . . . . . . . . . . . . .. I) 155,.
Jo:lo (D.) de Muura. . . . . . . . . . . . . .. " ltiO v.
João Paes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. I) 169 V., i 70 c, 1 '1 Y.
João (D.) Pereira. . . . . . . . . . . . . . .. " -lf13 v.
JOão Rodrigues da Camara. . . . . . . .. " 12 v.
João Rodrigue de Ca lello Branco II 10ü a W7 v.
João Rodril(uPs de Lucena. . . . . . . .. II 1:19 a 14~.

João Rodri:mes Ma carenha II 180.
Jo:lo Rodrigues Pereira. . . . . . . . . . .. " i57 V., 172 v.
João Rodrigues de Sá . . . . . . . . . . . .. " 95, 118 v. a' 128, {4,5 V., 148. 150,

150 V., i52 v., 153. 154, i 77 i 79
V., 182, 182 V., 222 v.

João de Saldanha. . . . . . . . . . . . . . .. " Fl3 V., 165.
Jo:lo da Silveira.................. " 147, ill8, 150 V., 1.52. i5~, 175 v.

i 76, 188 v. a 189, 219.
João (D.) de Sousa. . . . . . . . . . . . . .. " 168 v.
Jorge de Aguiar. . . . . . . . . . . . . . . . .. " 3, 64 v. a 65 v., {31 V'J U2 V., 1.4,3

v.,. {51 V., i57, 16:2 V., -lli3 V.,
1.ti9 v.

Jorge Barreto. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. » i47, '160.
Jor~e Furtado. . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 15\:!, 180 y.
Jorge Manrique . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 1.09.
Jorge de MelJo.. " 151,168 v.
Jorge Moniz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 155 v.
Jorge de Uliveira. . . . . . . . . . . . . . . .. " 180 \'.
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Jorge de Hesentle .
Jorge da Silveira .

foI. 18li: y. a i88 v.
» I, iO, lO V., 83 v., :1.43, 16,6, 1.49 v.,

i51, 152, 159 r., !63, 165 '1.,166,
i58.

Pedro Alvares Marreca .
Pedro m.) de Alaide .
Pedro Homem, Estribeiro mór .

Manuel (D.) .
Manuel Godinho .
Manuel de Goyos .

P~dro (D.) de Noronha .
Pedro (D.) da Silva .
Pedro (D.) de Sousa .
Pero de Alcaçuva .
Pero de Baião .
Pero Farzão Buscanle .
.Pero Fernandl's de Con]ova .
Pero Fernandes l'inoco .

Manuel (D.) de Menezes .
Manuel de Noronha .
Manuel de Vilhena .
Marechal .
Maria (D.) de Bobadilha .
Marljuez .
Martim Alfonso dp- Mello .
Marlillho (D.) de CaslelJo Branco ..
Mai'lillho (D.) ua Silveira .
M~cia (D.) Henriques .
Nicolau de Sousa .
Nuno (O.) .
Nuno da Cunha .
Nuno Fernandes de Alaide .
Nuno Gonçalves .
Pedro (D.) ue Almeida .

Jorge de Vasco Goncellos (ou de Vas-
conceJlos?).................... Il 159,159 v, 161, 171 '1.,172 v.

Leonel Rodrigues. . . . . . . . . . . . . . . .. Il 156.
Lopo (D.) de Almeida. . . . . . . . . . .. » :1.60 v.
Lopo Soares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. » 1.4,3 V., 168.
Lopo de Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 160 v.
Lourenço (D.) de Almeitla.... ..... » 150 v.
Luis ti'Anlas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. » 175 v.
Luis tle Azevedo. . . . . . . . . . . . . . . .. » 58 a 58 v.
Luis Fernandes. . . . . . . . . . . . . . . . .. " 155 v.
Luis Henriques. . . . . . . .• . . . . . . . .. " 97 v. a i06.
Luis (D.) Ladrão................. » 123.
Luis (D.) de Menezes " » 1;)0 a 130 V., !l.I,7 \'., :1.52 V., 176 V.,

182 v.
Luis da Silveira » i22 v., 123 v., 12l.1, v., 126, 127,

i28 a 130, 1l.1,5, 1l.1,7 v., H9 v.,
:l.5! v., 15;,1 '1.,176 '1.,177, i81
'1.,182.

» i60 v.
» 155 v.
» 85, HA, 145 V., :1.5-1, 153 V., 1M V.,

159, :l.6U Y., !75 '1.,212 a 2.1.3 Y.
» :1.44, 171 v.
» 1li2, 172 v.
» i50.
» 173.
» Il.I,8 v.
» 151,160 v.
» 176 V., i77, 180.
» 1lJ,3.
" 57, i60.
» 166.
» 167 v.
» H8 v., 179 Y.
» 14,8, i77 V., 180.
» 1.60, 162.
» i1 v.
" 124, i24 v., 125, 125 V., i30 V.,

147 V., 152, 151, 180, 182 V.,
18;) v. a 18li: v.

» 222 v.
» 67, 158 v.
» 59 a 59 V., 14,3,148 v., IlJ,9, 1.55 V.,

i58 V., i59 V., 168, 169.
" 15i.
» 142 V., 15li: V., 155.
" 168.
» H3 v.
" 136.
» 160 v.
Il 161 y.
» 169 v., :1.70 v.
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foI. 90.
i76 v.
14,6 v., 17!l '1".
i50 v., 160 '1".
14,8.
214,.
4, V., H2 '1"., i!J,4" H9, i58, 17i V.,

1.93.
200 v.
i68 v.
i70 Y.
163 V., ií6.
i56.
67, i42 V., 152, H>4 V., i51>, 157 V.,

i58, 166 '1".
H,7 V., i8!:!, 2i5 a 215 v.
Hi6.
157, i 73.
U:.!, 15!l, 158 '1"., 166 v.
i61 v.
168.
ial I'.

14,6 v.
57.
181 v.
i08 v.
94, V., 107 '1". a 109.
H/I- v.
i56.
113 v. a 6'1- '1"., 70, 70 v.
144 V., i59 V., :1.60 V., :lü8.
57 V., 1:3:J, .135 Y., 160, Ui V., 181.
HI- .
B6.
210.
147 V., 0[;'>3, i60, 162.
14,5, :14,9 V., i52, 153 V., n6 V.,

i 77 V., :180, i8i v., 182 v.. iBlI- 7.
1lt-5, :14.6, 14,7 V., H9 I'., i52, i53,

'IM, i 77 V., :18i '1"., i8~ 193 Y.
a 196.

:1.55 v.
151 V., 15:1 v.
1:35 V., i54" 181
64, v.
i45. i49 V., i5d. V., i52 V., i59 V.,

177 V., {80 v.
176 V., 180.
{A6; 151 v.

Pero Vaz .
Prior de Sancla Cruz .
Profacio Paschoal .
Rodrig,) (Doutor )festre) .
Rodrigo Alvares .
Rodrigo (D.) de Crasto .

II

"
"
)J

)J

)J

)J

II

»
))

».
Rodri~o (D.) Lobo................ "
Rodrigo dl) Mdgalhães. . . . . . . . . . . .. ))
Rodrigo (D.) d~ Menezes.. . . . . . . .. "
Rodrigo (D.) de Mon mto . . . . . . . .. II

Rodrigo (D.) de ~loscoso . . . . . . . . .. II

Rodl'lgú (D.) dI! Moura............ )J

Rodril(o (O.) de Sande. . . . . . . . . . .. »
Rodrigo (D.) de Sou~a............ ))
Rolirn (O.) . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. II

Ruy de Figueirpdo. . . . . . . . . . . . . . .. »
Ruy Goml!s da Grã: . . . . . . . . . . . . . .. )J

Ruy Gonçalvl!s de Castello Branco "
Ruy Gonçalves Reix.a. . . . . . . . . . . .. )J

Ruy Lopes...................... "
Ruy Moniz......... »
Ruy de ou~a (O Cid) . . . . . . . . . . .. »
Sancho de Pellrosa . . . . . . . . . . . . . .. II

Sancho rle Sousa. . . . . . . . . . . . . . . .. )J

Sancho de To ar................. II

eba ti:l0 da Costa. . . . . . . . . . . . . . .. "
im:lo de Miranua . . . . . . . . . . . . . . .. II

imão da il'l"tÜra................ "

imão de Sousa. . . . . . . . . . . . . . . . .. »

rristão da Cunha.. . . . . . . . . . . . . . . .. "
T"istão Fogaça. . . . . . . . . . . . . . . . . .. »

Tl'istão da Silva.... II

Tri Ião Teixeira. . . . . . . . . . . . . . . . .. "
Vasco de Froes (ou de Foyosí') . . .. II

Vasco Martins Chichono . . . . . . . . .. •
Vasco (701Des u'Abreu. . . . . . . . . . . .. II

Pero de Madr'il Cambador .
Pero Ma carenbas .
Pero dli Mendonça .
Pero Moniz .
Pero d'Ossem .
Pero da Silva .
Pero de ousa llibeiro .

Grandissima obrigaç.ão devem -por certo as letr'as -portuguezas ao 001
lecLo,r Garcia dI! Resende, pelo magnifico legado que lhes deixou em 'tão
-precIOsa col/ecção que, :não sendo elle, ficaria talvez irremediavelmente
~ara nós perdida. N'el/a se vê bem qual o apreço em que /i(eraltllenle era
tLda a poesia f1'aqueUes tempos, pois que os maiores senboJ'es se esmera
vam á. cOlOpeLencia a quem melhor a cultivaria, como galantes e discretos



CA
corlezãos, A urbanidade, a singeleza, vario usos e coslumes rt'aquella edade
se aeham lambem relratados ao nalural n'e Ip. grandioso e ant igo monumento
da nossa lilleralura, não só COIl1 luda a graça, copia e proprled"de da lin
guagem d'enlão, mas alé em muilos Jogares com gala e ellergia poelica na
phrase, e picloresca nas ima!(ens. .

Deve ler-se por mui insll'Udiva, e digna de seu auelor a analyse, bem
que suecinla, do Cancioneiro e das cOIJljlOsiç5es n'elle conteudas, feita pelo
sr. C;dilho (Antonio) na Liv/'QI'ia Classica P01·tllglle:::a, lonlo x de pall. i03
a i:l2. Vpja-se Iam uem o artigo eseriplo por Agostinho de Mt'lIdllnça Falcão,
imerlo na C/l1'onica Litteml'ia da lYova AC!ldPlllia Dr·amatira. de Coimbra,
lomo I pago i97 a i:J9: e o Ensaio Biogl'n]Jhico-Cl'itico de Jose Maria da Costa
e Silva, tomO I pago 1(101 a 1M).

O dito sr. Castilho na referida LitTQI·ia. deu copiosos excl:'rptos do Call
cioneil'o, 4ue occupam lodo o tomo VIII e a primeiras 50 paI!. do lomo IX.
Esta splel:ção, a que presidiu o rtiscerniml'nlo de pes oa tão COII '1Jt'leld e, é
seUl duvida de grande valia para os e ludiosos, que não podplluo adquirir
a obra original, lêem ahi em pequeno volume e por limiladissinlo cu lo o
melhor que n'ella se eOlllém.

CUlllpre dizer agora alguma cousa do Cancioneiro considerado como
raridarle biblioJ,!rapliica. o Cota/ogo da livraria de Lord Sluarl dI' Rolhe
say vl'm r1eslTiplo oh o n.O 581 tini I'xf'mplar qlle esle diplomata pos uia; e
ahi se affifllla (se bem me recordo, pois n;io tenho agol a presl·lIl'· o dilo
Cata1o,qo) que esle exemplar, e o de MI', T"rnaux-Compans eram os unicos
conhpc.dos. A4ui ba mais que nolal'l'l eX:1geração, que deve reellficar-se:
por'qul! B, UIlPt no ,Manuel dn Ubmi1'e fala de outro exemplar, que exi tia
em pc·der de D. Vicente Sal\'à, e que elle viu. Além d'eEle havelllos conhe
cimellt" t'm Lisboa dos seguintes:

A Biblinll1Pca l'iacional possue Ires, dos quaes o pl'imriro cnn la-me
fôra comprado lia muitos anno a Antonio Lourenço CalliÍnha. E le o ad
quirira no Algarve, quando ali eslel'e I"l'gendo por algum telllJJo uma ca·
dt'ira de rlwtorica. O dilo eXl'mplar é defeituoso em pal"le, por ter o tllulo,
prologo e taboacla escriplos a mão, poslo qlle primorosanlellte illlilados do
imprpsso, de que apenas se distinguem. Além d'isso as lrolas IIlais livres
no tocallle á casLidade ou á egrrja, eslAo "iscadas em todas a suas lillhas
com tr;'ços de penna (obra proval'ellllellle da censura expurgaloria) sem
que cOlllluclo deixem de ser perreilalllenle 11·giveis.- O sl'gulldo e tprc ,jro
exemplares vil'ram ao eslahelecimf'nto pl'la cOlllpra feila lia poucos allno~

da livraria de D. Francisl:o t.Ie 1\11'110 ~lallurl: um d'elles ad1a-se I,elll con
servado; o oull"O porém esta inconlplelo, faltando-lhe UIlla uoa parle para
o fim.

Sua Mage lade Elrei po~sue o exrooplar, que perlenceu n'ouLro lempo
á livraria do Congregados da Neces~iclades. Por esle se fez a reilllpres. ão
que ha poucos almos sahiu na Allelllanlia.

O SI'. conselbeiro Antonio Nunes de Carvalho, guarda mór' que foi da
Torre do Tomuo, e encarrei!i1do do deposilo das livrarias cios eonVl'nlos ex
tinctos, adquiriu para si Ires Cancionei7'os (assim o diz a Livra'ria Claro
sica, lomo x pago i01).

T;\llIbem me dizem que S. em," o SI'. Cardeal Palriarcha, possue um
exempfar; e que ha outro na Bibliotheca da Universidade de Coinlbra.

A Livral'Ía Classica no logar rilado fala ainda de um I'xemplar em po
der do SI'. Duque de PaluleJla: porém i lo é inexaclo, segundo a inrormaç~io

que ha poueo obtive do sr. H, O. Pinto, que está no caso de belll o saber,
e me afirma que na bibliotheca de S. ex.", riea em preciosidades, jamais
entro II a de que se lJ·acla.

Na opiniãO de um dislin to bibliographo meu amigo, enlendido apre
ciador d'estas raridades, algum exemplar do Cancionei1-o que viesse ter
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ao mercado, poderia valer (no estado de boa conservação) de 200:000 até
j!4,O.OOfJ reis.

Resla com memorar aqui a bella reimp"essão, que do Cancionei1'o se fez
ha annos na Allemanha, e fórllla os volumes xv e XVII ua primorosa collec-
ção iutitularla Bibliothck dfs Literarisallen Vereins in Stuttgart. .

O exelllplar que tenho pr,'sente, e que me foi benevolamente commu
nicaclo por seu possuidor o ex.mo viscoude de Fonte Arcada (O qual me disse
have-Io cOlllprado pelo preço de 6:000 aos srs. Bertrands) compõe-se de duul'>
volumes no formato de 8." gr. egual ao d'este Diccionario, excel/eute papel,
e caracter mui elegante, como o são todas as publicações d'aqueJla bene
merita associação. O rosto, ou frontispicio especial de cada volume e como
se sejo(ue:

Cancionri,'o geral. - Aitportugiesisclle Liecle"sammlung eles ecleln Gm'·
cia de Resellde.- N'eu he'l'(lusgegeben von Dr. E. H. v. Ka.uslel', k. wi,'lemb.
Archivrllth, Rittel' eles O,'dens deI' wi7'trmb. 1ú'one und des k. pl'ems. rO/l1m
Adlproj'dens III. classe, Mitglied deI' Gesellscl1all {ii" aite,-e drulsche Grs
chicht.klmde u.. s. w. Slullgart, Gedruckt auf Kosten des literarischen Ve
reins. i 8!J,6. (et i 8118.) Tomos L e II.

O tulUO r, depois da dedicatoria a s. m, el-rei D. Fernando de Portu
gal, abre por um prolof.lo, ou introdu(:ção adequada, crilico·bingrapbico
philologica, na lingua alil'lllã, qlle occupa de pag, Vil a xxv. egue·se um
fac-silUile do frolllespicio da ediç,lo ori~inal, e a este o prologo de Garcia
de lIesenup. ua mesma edição, Vem depois o fac- imite da tarja, ou eslampa
de qUI< aCima 117. menção, e ,1p07. estA começam a pago I as truvôlS do Can
cioneil-o, que proseguelll até a pago 507 do volume, lJa\'elldo no fim uma pa·
gina dp. erralas. Houve cuiclado em aponlar-se á margelu das pagiuas.a nu
meração original correspondente na e1lição portllglleza, o qu~ nluito facilita
quaesqul'r 'ollfroutações que se pretendam fazer. Este prillleiro \'olurne
comprehenrle puis as folhas 1 até 6'~ v. do texto portuguez. O eguudo, que
cont~ry1 5\:JIJ pag., alcança até á folh~ {4,5 V. do mesulO texto.

E portanto evidente que a obra continua, devendo conter quando me·
nos, I1Ill terceiro tomo, que lue dizem acllar·se já publicado, mas que ainda
não vi.

i06) CI\NCIONEDlO D'ELREI D. DJNIZ, pela pri7l1p.i7'n vez im
]n'essa sobre o mam/scl'ipto da Valicana, com algumas nolas i/lustmtivas, e
?t.ma p,'e{açãa histol'ico·littem"ia, pelo doutoj' Caela.no Lnpes de Moura. Pa
riS, elll casa de J. P. Aillauu i84,7. 8.° maxilllo de xxx\'-HJ6 pago com um
fac-siluile do OIS. original. Foi editol' o me.llllo Aillaud, cúncol'l't>ndo tam
bem para psta interessante publicação, medianle suas eflicazes diligencias, o
sr. Visconde da Carreira, então elllbaixador de Portugal junto 3. córtlj de
Roma. o que tudo consta da prefação do doutor Moura,

O preço, lalvp.z excessivo de :2:880 réis no qual foram cotados os expm
piares (elll brochura) !I't'ste livro, e que ainda subsi.lte; telll sem duvida
obstado á sua divulgação, difficullando aos IlJenos abastauos a po e d'elle.

107) CI\NCIONEInO denominado do COLT.EGTO DOS NOnRES.
(V. H'aflntentns de um Cancioneiro etc.) e Trovas e cantal'es de um coelice
do xlY ser.ulo etc.) .

. Arprca do auelor a quem deverá atlribuir-se a composiçãO do Cancio
nel7'o,' da antiguidade (l'este; e de muitas outras especies que conservam re
lação c0':l o assumpto, podem ser utilmente consultadas varias nwmorias e
artigos r11.lperSns, eutre os quaes apontarei aqui os segointes:

Reflexões Filologicas do conselheiro João Pedro Ilibeiro, a pago i8.
Pan~'-aina., vol. 1.0 da 2." serie (184,2) a pago 4,06 e seguintes, arligo

do SI'. I\lvara, intitulado o Cancionei7-o do Col/egio elos Nob,·es.-E no \'01.
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li da mesma serie (i8í(j,) o artigo do academico João da Cunha Neves Cal"
valho Portugal, que se inscreve: Kotiela de alguns travadores portll!J'lI~;:;es

-etc. começado a pago 270, continuado a pago 27~, 325 e 3!!'0.
Actas das sessões da Acad. Real dos Se. de Lisbqa, tomo I pago 48 e se·

guintes, a PI'oposta pam a imp"essão do Cancioneil-o do Colleyio dos No·
.bres, pelo nlesmo João da Cunha Neves Carvalho Porlugal.

O codice manuscripto e original do Cancioncil'o existe na llibHotheca
Real d'Ajuda, e a elle se acham hoje reunida,s mais onze fulbaR avuls~s, que
:se encontraram na Bib1. Publica Ebon:nse. E um volume eru folio, de per
gaminho, com dezoito pollegadas de alto e Joze de largo, escl'Ípto em duas
·columnas, e em caracter que se jull(a ser do seculo XlV. As pOeSIaR ehtá junto
·um Nobil'iario, ou LiV1'o de Lillllagens, escripto em egual Itlra, e em folhas
do mesmo I'orroato. Crê-se que é este o proprio original do Conele de Bar
.ceUos, que Lavanha e Faria imprimiram no seculo XVII, notavelwente adal·
.terado. .A enr~adeJ:llação do yolume é feila com taboas cobertas de bezerro
Javraúo.

Não fecharei este artigo sero nolar a falta de exactidão com que MI'.
Willemain (no seu Cmll"s de Lítt. Jt1rançaise... ediL. de BruxeIlas 18q.O, pago
fJ77) aUudindo ao Cancioneiro de que lraclâmos, o suppõe achado ]lar Sir
Charles Stum·t 'I1a bibliotheca de Coimúra! O illuslre critico manifesta ahi
mesmo a opiniãO de que esle l'ecueil de cllansons inédites, como Ille elle cha
ma, seja um corpo rorllJado pela reunião de poesias pe.rle.m:1:'ntes a diversos
.auclores, náo parecendo su~peitar, nPlIl remotamente, que elle deva consi
<iel'ar-se col/ecção de obras de um unico illtliviLluo.

C,\NDIDO AUllNO DA SILVA PEREmA. E CUNHA, Cirurgião
Medico pela Eschola de Lisboa, nasceu na villa do FunJIiO, di_tljcto da
Guarda, a ':lO de Março de i821.-E.

0108) Traetado de venenos, cu To!x:ic%gia the01'iea e JJ1"Octiea, consi·
deTada em suas o]l1Jlieoçües. á PatholofJioJ á Therapeutica. e á Medicina /e
gal etc. Lisboa 18'15. 8 gr.-Esta obra roi bem acceita ao publico, e segundo
me disse o auclor acha· se de todo exhausla a edição, uevellLlo saliir IJreye
mente a seí(unrla, com alguns addilamentos.

109) Instituições de B!lgiene Publica. Tomo 1. Contém climatologia,
metem'%gia, infl~tencios sydel'aes, condições geologicas, hydl·ogrophia.
Lisboa, 18!j,9. 8.° gr. (Os tO/llUS II e I1l, publicados successivallll~lIte, ;dnda
n:ro me chegaram á rnão.)-Vejam-se ácerca d'esta obra as Considel'oções
anolyticas do sr. Bow'igues de Gusmáo, inserlas no tomo lX di' Jm'nal da
Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa (i85J) ue pago 185 a 1.92.

CANDIDO DE ALlUEIDA S.'\ND'OVAL, cuja naturalidade e mais
<lircumstancias não pUfle ainda 31lurar.-T,'nbo idéa de que exercêra por
algum tempo em LisLJoa a profissão de mestre <.Ie musica. No anno de 1822
publicou em Lisboa O Patriota Sondoval, Dial'io politieoJ scientifico e phi
losophieo, cujo primeiro numero sahiu em 7 de Janeiro. e que pouco durou.
N'elle escreveu arligos de oppo..iÇão virulenta ao Governo, I;OIU injurias
pe~soaes a alguns ministros e deputados ('m CÓrtes, que provocaram con
tra elle uma querela por abuso de libel.dade de imprensa. Sendo l:hamado
a juizo, preveniu as conse4uencias evadindo-se do reino, para onde só vol
tau em Junho de 1823, depois de alJolida a l'onslituição, e pl'oclamado
o gOVf'rIl0 absolutGl. Então começou a redigir um no,o jornal, que inti·
tulou:

1tO) O Omell/o: Periodico dos deúates politicos... seientificos, e littera.·
rios. Lisboa, na Typ. de J. fi'. M. de Cnmpos 1823. JoL 'Saliiu o L° llumero
a 21 de Julho, e a este se srguiram mais qualro, em 'e'/;!ual fomlato; apo?
e11es publicou com o mesmo titulo r. O Uraeulo. um pampbleto em 4.° de 28
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pag., contendo di,'ersos artigo, n'um dos qllaes combalia acremenle alguns
e cripto~ ue José A~oslinhl) ue ~at:edo, e o'oulros dei.xava entreyer idéas
mais liberaes lia que a epo~ba o permillia, ata~~nllo junlamellte algll/Jlas
per onagens, que privavam com eJrei. eguiu-se·lbe u'abl 1I0va perseguiçãO,
que o le\'Ou a emigrar outl'a VPZ, e d'elllão em diante lião sei IlIais 1I0licias
suas. Ou\'i que era fa/ed/lo ha muitos anilas. As allu ões e referencias que
a eu respeito se elll:oolralll nos esaiplos poJitieos d'aqueJle tempo, e Pl'lo,
cipailOe/lte DOS lIe Josó Ago tillho~ pareceu deyercm n/erecer estas explica
çOes.

A/mos antes do que fica referido tinha feito in~erir no Investigado?'
POI·tuguez em l11glaten'a UIlJ artigo, cujo titulo é: Elémellts d'ulle langue
l1Iusicale. Projet.-Sahiu no numero llll, NO\-embro de i815, pago i22 a
i27.

CA..'VDIDO AXTO~IO DE OLIVEIRA E SJLVA, que parece ler
ido Pro!'e' 01' de grammalíca latina.- Fui natural de Punhele, hoje \,jUa

nO"a de COlIstancia, cOll1arca ue Tl1omal', e vivia no principio tio presente se
culo. Ignoro o mais que lhe diz I' . ppilo.-E.

i 1L) Aviso aos estudanles de Grammalica Lati1!f1~ sobre o modo mais
(aeil d'estudar e allalysQl' os periodos lalinos, por mais e:x;lensos e embat'a
çados que sejam. Li boa, i801. 8.°

i 12) Noticia analytica das Aglws (erreas da villa de Punhele: seu modo
lie ob1'07', mo/estias em que siio prop1'Ías, e direcções pam o seu. 'llSO. Lbboa,
na OlI NunesiRna j 799. 8.° ue 1x.-ü5 pago

• C.4..NDIDO DAPTISTJ\ DE OLIVEIRA, Commel1dador das Ordens
de Cl1rÍ-lo e llllperial da Rosa no Brasil, é Grão Cruz da de ando Stmüs
lau da Polonia; Bat:harel eU! direito pela Inil-ersidade de Coilllbra; Min.i 
tro e Secrelario de E lallo do NegoCIOS da Fazenda, Estl angeil'Os, e da Ma
l'inha; enatlor no Imperio do BI·a.il; Membro dI) Instituto Hi (orico Geo
graphico Bra ileiro elc. -N. em Porto Alegre, na pl'O\'incia do Rio grande
do Sul proY;m~lmente nos ullimo anno do eculo passado, ou no prillci
pio do correnle.- E,

H3) S!lstema financial do Bl'asil. Rio de Janeiro, i8~2? 8.° gr.
1j 1) Biogropllia de /i"'oncisco Vil/ela Bm'bosa, Marque::; de PII7'anogoá

-Na Revi la Trimensal do fnstitl/to, tomo 11 da 2.' serie, pago 308. E ou.
tros no llle:;.mo jornal, etc., elc.

• CA.ffimO DORGES lIIONTElnO, Commendador da Ordem Impe
rial ria Rosa e Cayalleil'O tia de Christo no I3rasil; Duutor e Lente de Medi
cina na Faculllade do Rio de J,ln~iro; Membro de varias Sociedades sciellli-
l'i..:a e li erarias eLc.-N. em -E.

i 15) Discll1'so pl'onunciado pOI· occasião da abel·tum do cu/'so de cli
IUca medica da faculdade de 1lIedicina rI'esta ~rte no anno de 18"'i. Rio de
Janeiro, Typ. Imparcial de F. ele P. Brito 1811. 8." gr. de pago

116) Memorial ácerca da ligadlll'(1 da arleria aOl-la abdominal. Ibi,
i 8405. 8.° gr.

. ~ulgo que mais algun escriplos tem publicado, dos quaps e pel'o obter
notiCIa exacta, e do que apurai' elar i conta no supplemenlo, bem como a
I'e peito de muitos o11tros, que estão em caso idenlico.

• Ctt '0100 JOSÉ DA. MOTTA., Sómente hei noticia d'este auctor
pela sej!uinle protlncção sua, de que vi um exemplar.

t 17) O' Tira-Dentes. Drama historico. , anctos, i85J. 8.° gr.-É assum
pi? d'e ta peça a conj uração formaua em MiJlas-Geraes no auuo de 1788 para
a mdepentleuda lia Brasil.
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CANDIDO JOSÉ XAVIER DIAS DA SnXA, do Conselho d'E/rei
o sr. D. Juão VI, BrIgadeiro graduado do Exercito, e Ajudante de Campo de
S. M. 1. o Duque de Bragança, Ministro e Secretario d'Eslado em divprsas
repartições e em dilferpnles epochas; Diredor do Real Collegio Militar;
Socio da Acaclemia Real das Sciencias ue Lisboa; etc.-Foi natlll'al da mesma
cidade, e n. em i7i2. Seu pae (ou que era havido por tal) chamava-se Al
berto Dias, e exerceu por lImitos anllos a profissão d'alveitar em Lisboa
lendo o seu eslahelellimento no pateo do Duque, junto ao Rocio. O filho
foi por duas vezes sentenciado á morle, a primeira em i8iO, servindo-lhe
de culpa o ter entrado em Portugal ao serviço dos francezes, acompanhando
a diVisão de Ma.sena; a segunda em i828, por ler desenJban:ado no Porto
de bordo do barco de vapor Belfast, vindo de Londres com outro p"rtu
guezes, qUA se propunhalll coadjuvar a real'ção operada n'aquella cidade em
Maio do dito anno a favo,' da Carta Constitucional. Escapando fl'lizmente
aos elfeilos de uma e oulra sentellças, veiu a falecer de apoplexia em Lisboa
a t5 úe Outubro de t833, sendo encontrado morto no proprio lei lo. No Col
legio Militar, de que foi Director, e onde a sua memoria é ainda lenlbrada,
se inaugurou ha annos com grande olemnidade o seu retrato. Os actos do
seu mllllslerio e \ ida publica foram mui diYersan~ente avaliados pelas dif
ferente pa1'llialiúades politicas, entre a quaes contava e~llalmellte bom nu
mero de anligos dedirados, e de adversa rios illlplacaveis. Veja-se o que a sen
respeilo diz José Liberalo Freire de C~rvalho, por todo o \'olume IV dos
seus Ânnaes. O que nin~llem poderia negar-lhe era instrucção não vulgar,
e muita adividade nas cOllsas de seu cargo. Não sei que publir.asse obra ou
escripto algum ell1 separado; mas achandu-se em Paris no anilo de i8i8 foi
um dos fundadores e prindpaes collaboradores dos Annaes das Sciencias,
das Âl·tes e das Letlras, onde vem numerosas memorias e arligos spus, as
signados com as letras CX iniciais do seu nome, Entre este e recommen
dam por mais notaveis, ou por terem IJlais intima relação com pontos da
pbjlolol(ia e i1lteratma nacional os seguintes:

il8) Do ensino mutuo, chamado de. Lancaster,- No lomo II parle I.
pago i a !lO.

ii!!) Sobre as "Cm'tas POl'tuguezas de D. Jeronymo Osorio» publicadas
em PQ?'is P01' Ve"issimo Alvares da Süva. -"No lorno IV, parte I, pago 139 a
160.

i20) Sob,'e a traducçtio em P01'tUgUpz dos lil;l'OS de "Re ru tira» de Co
lume/ln, P01' Fel'não de Ol.veim.-No tomo 1\", parte II, pa~. ii a i3.

Ui) Acel'ca do (. Ensaio histor-ico so/we a origem e pl'o!J1'essos das Ma·
thematicas em POI'tugal, por F. de B, Gm'çiio Stocldel'.»-No tomo v, parte
1, pal!o i:l8 a i5fj.

122) Dos Pl'ogl'essos do ellsino mutuo em 1818 nos paizes das di/Tel'entes
partes do mll1/(lo, e das 11O'OOS escho/as do ensino mutuo em POI-ttlyal.-No
lomo VI, parle I, lJag. 53 a 7!J-e no lUlJlo x, pade I, pago 89 a i05.

123) Acel'ca do "Leal COl1selheÍ1'o» d'E/l'ei D. Duarte, e do "Livl'O da
Ensenança de bem cata/gm'.,,-I o lomu vm, parle I, pago 3 a :l5-e lomo
IX pago !l2 a i27.

t 24) Sob"e as "Geol'gicas Portugllezas» de Luis da Silva }'follsinho e
Albuquerque.- o tomo IX, parle l. pago 3 a 25,

1:!5) Reflexões ácerca da obm que tem por titulo "Conp d'reil ~ur Lis
bonne et Madl'.id» eS"l'ipta P01' Mr. d' Haute(oTt, e publicada em P01'ÍS no
mez de Maio do COl"'l"Pntc mwo.-No tomn x, parte T, pago 3 a 32.

ii!6) Considel'ações sobTe a Statistica.- No lomo x, parle I, pago i3q,
a i72.

Canrlido José Xavier deu-se lambem em sua mociuade ao cultivo da
poesia. o opusculo "Sessúo Academica no (austissimo nascimento da Se
reltissima sr." Infanta D. 1I1aria Isabel etc. celebmda no Real Collegio da
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villa de Santm'em» do qual já dei noticia em outro logar, (Vid. n.O B, i34,)
sahiram alguus versos seus. Era enlão professor de humanidades no refe
rido collegio.

CANDIDO LUSITANO. (V. P. Francisco José Freit'e.)

i27) (C) c.-\prror~os GERAES: que {oram apre.sentados a el Rey dã
Johú: nosso senhor tel'ceil'o deste nome: X V Rey de l'ol'tugal: nas cortes de
Torres nouas: do alma de mil e quinhetos t vinte e cinco. E nas DeuOl'<J.: do
(/Imo de mil e ljuinhiltos e tl'inta e cinco: com suas repostas. E leys que ho
dito senhor {ez sobre algfius dos ditos capitolos. As quaes (orú publ'icadas na
cidade de Lixboa: no ãno XVII de seu Reynado: e XXXVII de sua idade: a xxrx.
dia~ do mes de ouemb,·o. AnIlO do nacimíJto de nosso seuhor Jesu clwisto. De
mil e quinMtos e lI'inta e 0.'1to ãnos.-E no fim tem: F01-ã impl'essos estes Capi
tolos e leys per mandado deI "ey nosso senhor' na cidade de Li:J;boa per Germú
Galharde empremido,·. E acabm'ãse aos ii) dias do mes de Março. AIlIlo de
111. D. Xorxix.-fol. de lxxiiij folhas numeradas de uma só parte.

O titulo que fica trasladado vem no alto da primeira folha; no frontis
picio porém do livro sómente se lê, dentro de uma portada de f:lravnra em
madeira, o seguinte: Capitolos de cortes. E leys que se sobre alguüs delles
fizeram. Com p"iuilegio ,·eal. Ha exempl'lres nas Bibl. ac. de Lisboa, Real
d'Aju~a, e na do extincto conl'ento de Jesus.

E livro raro, e estimado. Al:ho memol'ia de dous exemplares, vendidos
em tempos antigos pelo preço de i2:000 réis cada um, e consta-me que re
centemente se vendera outro por i4,:400.

n8) CAPITULOS GElli\ ES, ap,'esentados a elrey D. João nosso se
Ilhal', 1I1I deste 1/ome... Nas Cortes celebradas em Lisboa com os Tres Es
tados em 2 de Janeil'o de i6H. Com suas l'es]Jostas de i2 de etembro do
(/nno de i6'12. No 2.° do seu ,'einodo e 38 de· sua idade. Com as "eplicas,
respostas, e declarações delles em i6i5. Lisboa, por Paulo Craesbeeck i6~5.

foI. de 86 pag.-Havia exemplares d'esta edição na livraria da Universi
dade de Coimbra, e na Bibl. Nac. de Lisboa, e tinha outro Francisc Manuel
Trigoso, segundo diz Monsenhor Feneira, nas suas· Alemorias manuscri·
ptas.

~29) CAPlTULOS DAS CORTES que se celebr'aram em Lisboa aos i6
de Março de i6i6. Sem nome do impressor, nem Iogar da impressão: folio,
com oito paginas não numeradas. Ha um exemplar na Bibl. Nacional de
Lisboa.

Tanto estes, como os antecedentes, foram (não sei porque) omittidos
110 chamado Catalogo da Academia.

D. CARLOS DA ANNUNClACÃO. (V. D. Cados jl1m'ia de Figlle~.
ndo Pimelltel) •

CARLOS ANTO~O N,\PION, Tenente General, Conselheiro do Con
selho Supremo Militar e de JusUça, e Inspector Geral de Artilheria no Ar
senal do Exerl:ito; Sacio da Academia Heal das Sciencias de Lisboa, etc.
-~endo nat.ural do Piemonte, militou na sua patria contra os franl:ezes, e
a SIStlU á batalha de NOl'i, que os re~ublicanos perderam. Veiu para Por
tugal por convite de D. Rodrif:lo de Sousa Coutinho, então minjstro d'es
tado. Acompanhou a Familia Real para o Urasil em i807, e morreu no Rio
de Janeiro 3 2'1 de Junho tle i8i!l. - E.

.i30) Expel'iencias e observações sobre a liga dus bl'onzes, que devem
$ervu' lias {undições das peças de artilhcria etc. - Lisboa, -1801. 4,.0
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CARI.OS AUGUSTO DE FIGUEIREDO VIEIRA, Guarda· alas na
Bibliotheca Publica do Porlo, e nalural (seguudo presunlo) da mesma ci
dade. l'oi filho de Carlos Vieira de Figueiredo c de sua mulher D. Anna da
Fonseca e Figueiredo.-N. a 5 de Maio de :1.818, e m. a 9 de Agosto de
i 84!l.

i:ll) COI/l1Jendio elementar da Gmmmatica 1Jo1'lugueza. Porto, 18H.
S.o-Segunda ediçiio, revista e au!)mentada pelo auclor. Iui, i84'b 8. 0 -V.
a respllito d'esta edição o juizo critieo flllto pelo sr, Rudrigues de Gusmão,
inserto na Revista Liltemria do Porto, tomo X-I pago 525.

EsLe Compendio tem sido depois reimpre o posthumo varias vezes. A
ultima eJição que vi é se1Jtimu; PorLo, i855. 8.° de 88 pa~.

:1.32) Ensaio sobre a Orthographia pOl·lugueza. Porto, na Typ, Commer
cial 1844. 8.° de 223 pago

• CARLOS AUGUSTO DE SÁ, de cujas circumslancias pessoaes nada
sei por agora,-E.

i33) C1/Prilla, Canções E,'oticas. l1io de Janeiro, i 8540. 8.°
134) S~!J7'edos da minha alma. Poesias. Ibi, -1851. 8.°

CARLOS AUliUSTO UI\ SILVA PESSOA, do qualtambem não hei
tido meio de obler informação mais parLieular.-E.

135~ O Celibatario. Comedia Ol'iginal em 11111 acto. Li boa, i8",9. 8.<>
gl'. de 3. pago

i30) So/leú'o, Viuva, e Casada. Comedia em um acto. Lisbua, i850. 8.<>
137) A escada de müo. Comedia em 71m acto. Ibi, 1851. 8.°
i38) Um duello em Cum1Joliele. Comedia. Ibi, i853. 8,°

CARLOS nER I\RDO DA SILVA T~LLES DE lUEl\'EZES, Fi·
dalgo da Casa Real por all'al'á de 29 de Ago lo de 1736.-Foi natural da
freguczia dos Olivais, no Lermo de Lisboa. Do seu na cimenLo e obito nada
me con ta aLé agora. - E.

i39) Gl'Ommatica in{Jl~za, DI'denada em portuguez, l1a qual se explil;am
as l'egl'as limdalllentaes para (nlar puramente aqllella lingua. Li boa, lia OII
de Francisco Luis Ameno i762. 8.° de 268 pag.-Ainda ha pouco tempo
consegui um exemplar tI'este livro, que é mui pouco vulgar. O juizo cri·
tico ácerca de tal compo ição acha-se na Ga::;eta Lilteral'ia de Março de
i70~, a pago 61,.

FR. C.·\RLOS DE S. nOAVENTURA, natural de Coimbra: profes
s~u o in ULulo de S. Paulo prillleiro Erllmila, em i3 de Maio de i659, e che
gou ii ser Geral da ua Conl(regaç:io em I'ortugal. Morreu no com enlo da
Sena d'Ossa a 3 ue Outubro de i7U7 eom 74 annos de edade. Diz-se que
nunca dormil'a cm cama, passando a maior parte da noute orando, e de dia
esludkndo 1

No seu generalalo e por sua diligpncia se publicaram nO"am nte em
i 707, com additamentos eus (segundo diz J3arbosa no tomo TV,) as Cons
tituições dos Eremitas ele S. Paulo da Congregação da Serra d'Ossa. (V.
a~ianle o artigo a silJl intitulado.)

CARLOS FtRI\EIRA., nalural de Lisboa, e de cujas circumslancias
pessoaes nada nos di~ Barbosa.-E.

. :1.40) Hislol'ia da Donz,'lIa Thp.odora, em que se tt'acta da sua !)l'ande
formosura e sabedol'ia, traduzida do castelhano em pOI·tuguez. Lisboa, POl
Pedro Ferreira 1735. 4. 0-É a edição mais anli~a que julgo existe elltre nós
d'e le aulo populal'issimo, o qnal tem sido depois reinlpresso POI' VCZ('S re
pelidas, não só em Portugal, mas no Brasil.- O exemplar que J'elle tenho-
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é de Lisboa, na Officina de Fel'llando José tlos Sanctos i783. 4.° de 3i
pago

P. CARLOS FOLQJI~, Presbytero secular, e Capellão da capelJa
de S. Bartholomeu da nação allemii, sita na egreja parochial de S. Julião
de Lisboa.-Foi natural da mesma cid.ade, mas filho de paes allemães, co
mo o s u appelLido indica. N. em :1.704; a data da sua morte é ainda igno
rada.-E.

i4:i) Grammatica hollandeza, ou methoclo compendioso para aprende1
a bem {alctr e escreveI' a lingua hollaltdeza. Lishoa, na Oíf. dos Herdeiros
de Anlonio Pedroso Galrão :1.742. 8.° de xVI-i27 p3g.-Edição de que nã(}
tenho vi,to mais que um exemplar, que possuo, comprado ha anilas por 60
réis.-Reimprimiu-se porém na Imp. Hegia, i80iJ,. 8.", edição vulgar.

:14,2) (C) Diccionario Portugllez e Latíno, 110 quol as dicções e phl'ases
da lin.flua pOl·lItgueza . . , se ar.ha/lt clara e distinctamente vertidas na latina,
e allthorisadas com exemplos dos allCtol'es classicos. Lisboa, na Ofr. de til i
guel Mane cal ria Costa i 755. 4:,0 gl·. de vIII-3l1:1. pago - Obra de grande eru·
diçito e lr.\balho, como diz Barbosa, e que é hOJe menos conhecida do que
lalvez devOI'a sei-o. Vi um exemplar na livraria do exlillelo convento de
Jesus.

i í3) NOlnenclatlt1'a portuglleza e latina das COl/sas mais comm!II1S e vi
síveis. Li boa, na 0[. de Miguel Hodrigue i 762. 8.0 de vJII-10'J, pago

CI\.RLOS DE 'FORGET DE llARST, cujo nome b m inculca er es
lrangeiro. D'elle não tenho mais conhecimento que o da obra publicada
em seu nome com o lilulo seguinle:

14:'~} Lirões pal·ticulare. da lingua {l'ancezrr, em que se acham as ,'egras
pal'a saber em breve tempo (alar, escrever, p"Ollltncial', e Il'adu::i,' na ul
limll pel'feiçiio, e mesmo sem mestre elc. Parle r. LislJoa, por Filippe da Silva
e Azevedo 17 7. 4:.0 O exemplar que exisle na livraria do exlinclo convenlo
de Jesus llonslà de xx-2-i6 paginas: mas não e lá complelo, lendo no fim
da ullima pagina reclamo para a que deve seguir-se. Da parte II, • e chegou
a publicar·se, não vi alé agora exemplar algum.

Fil. CARLOS DE S. FRANCISCO, chamallo no scculo FRANCISCO
OSOlUO DE AL~JADA, Monge de S. Jeronymo, cujo institulo profe sou
no mosleiro de nelem a 26 de Seplembro ri 1666. ["0 i Procurador Geral
e Visilallor da sua Congregação, e Prégador afamado no seu lempo. -N. em
Li boa; endo filho do Dll embargador Francisco Cabral de Almada, e de
Chri lina de Almeida. M. avançado em anno a q, le M<lrço de i727.-E.

-i Mi) enniio da exhorlariio á penitencia no Real Convento de Belem
l1a se(Junda se.l:ta (eira á larde de q!lar~sma no anno de i68'~. Lisboa, por
João Galrão 1686.4.°

:14,6) S rl1li'io da Paixiio, prégado 1/0 Real Convento de Belem. Lisboa,
pOl' Domingos C3rneiro :1.670. 4. 0 -Coimbra, por João Antunes Hj92, l~.o

Os sll'mlles c1'este orador são famo os specirllens do goslo corrompido
do seu tempo, e monumenlos do estado de degradação a que chegara a elo
quencia sagrada. Merecem ser consel'\'ado como typos indelevei do mod(}
por. q~e enlão se de empenhaya entre nós o mini terio do pulpilo. Não re7
sl.sllrel ao des 'jo de transcrever aqui pOl' mui c.urio o UIl1 tredlo do exor
dlo do SPl'lIlão da paix;io, prégado em sexta feil'a sancla, provavellllente
pel'ante nm auditOI'io numeroso e escolhido, ([Ue admirava e applautlia e~

los abus?s ~esvairados do ingenho, 0\1 antes puerilidades indecentes, a que
uma cl'lllca Jusla n1l0 sabe achar de culpa. Diz pois o bom do padre:
• nHoje sáe o galeão Bom Jesus a navegar pelo mar vermelho de eu san

gue, levando por leme o amor, por agulha a paciencia, por "elas as penas,
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por mastros a cruz, por enxarcia a cordas, por antena a cana, por galhar
deles a purpura, por bandeira o sud~rio, por pharol a redelllpção, e por
venlos as nossas iras, que por soprarem lanto lI'e te dia fizer~m naufragar
o galeão em o Cal vario, onde fez agua por um costado: Rxivit sanguis et
aglUt; empolando-se as ondas de maneira, que a Senhora combatida da tem
pestade ficou arvore secca: Flentern non lego: mas lão anilllosa que nunca
largou o lado da capilania: Stabat jua;ta crucem Jesu. Gestas sendo cossa·
rio se perdeu; n'esta tormenta se desgarraram os apostolos, excepto o Evan
geli ta, que se deixou ficar á capa; mas ao primeiro soçobro da tormenta
virou com os mais a popa á tempestade. Só Pedro como fisc~1 ia atraz da
capilaniaj mas descuidando-se do leme por acudir ao fogãO: Calefaciebat
se: se viu por tres vezes p":lrdido: Ter me negabis. Juclas, sendo nau mer
cantil, não podendo já com a carga, alijou a fazenda ao mar, elc. elc.»

D. CARLOS DE JESUS llIARIi\., Conego regrante de S. Agostinho
no mosteiro rle Sancta Cruz de Coimbra, e depois no de S. Vicente de Fora
de Lisboa, onde exerceu o oflicio rle Canlor mór, e Vigal"Ío do Coro. - Foi
natural de Lisboa, e m. a ii de Agosto de 17~7, quando cllntava apenas 3fJ,
anilas d'edade.-E.

U7) (C) Resumo das "egras mais importantes e necessarias pam a boa
intelligellcia do Cantochão. Coimbra, por Antonio Simões Ferreira, i 741.
4. 0 de 92 pag.-Sabiu com o nome do P. Luis da Maia Croesser, que é como
se vê o anagramma puro do seu proprio.

Esla edição, que aliás inculca ser sl'gunda, e de que lenho um exem
plar, é a mesma que a Bibl. Lusitana e o pseudo Catalogo da Academia de
signam mellos exactamente com o titulo simples de A1·te do Calltochão.

P. CARLOS JOÃO R AD EM ATUm., Presbytel'O secular, serviu du
rante alguns annos na secretaria da Nunciatura em Lishoa, cargo que dei·
xou para entregar-se á educação de creanças pobl'es. Foram seus paes o
conselheiro José Basilio Rademaker e D. Maria Carlota Verdier.-N. em
Lisboa no :l. o de .Iunho de i828, mas foi educado em Turim, e ahi 10l/lOU
o l(rau de Bacharel em dil'eito ciVIl e canonico. Vindo para Portuji(al em
i8f108, abraçou o est~do er.clesiaslko, e recl'beu a ordem de presbylero, ce
lelJràndo a primeira misga na egreja de S. Pedro e S. Paulo, denominada dos
Inglezinhos, a 29 de Septembro de i85i, contando a esse tempo 23 annos
de etlarle.-V. o jornal A Semana, tomo li pago 3(j3.-E.

i4.8) Estt'éa Poetica. Li~boa i8W ...
H,9) Quod Ecdesiae Hostibu8 pro{ligatis Pius IX Ponto Opt, ~[ax. Ro

mano Tl'iumphans. Redierit. ClImillo. de Petro. Antistiti. Berithensi. iII.
Lusitania. Sec/is. Apostolicw. Legato. aoans. G'l'atulansqlle obtulit Attctor.
{São versos italianos, com versão [Jorlugueza, tenJo no tim a data de 5 de
Maio de i850.) _4..° de 8 pag., sem logar nem data da impressão.

i50) Poucas palavms de um verdadeiro amigo, dedicadas aos jovens es
tudiosos, por *** Li~boa, Typ. de A. J. da Costa i852. i2. 0 gr, de i20 paA".
-Traz no fim a. declaração do nome do auctor.

i5l) Bt"eoe inst·rucção para os meninos da pr'úneim comm1t1lluio. I!Ji,
na Typ. de Antonio José da Bocba i853. 8.° de 80 pago

i52) Oração panegYl'ica em honra do Beato João de Br'ito, mat·tyr POI'
tllguez: l'ecitada na igt'eja pal'ochial de S. Andr'é, em 3 de Mat'ço de i854.
Sahiu no A.migo da Religião num. i 7, de 2!J de Julho de i85'~.

i53) O Ot'phú,o de S. Fiel. Poesia l'ecitada pm' ocr.asião da solemne dis·
tribuição dos pt'emios no collegio Luso·Britannico em 15 de Setembl'o de i8M.
Sem logar nem anno. 4.° de 4 pal(o

154) O Fl·ade. Poesia, ncitada pOI' occasião da solemne distribuição dos
premios etc. em i5 de Setembr~o de i854. Sem logar nem anno." 4.0 de 4 pago
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155) O Il'illmpho ela Igreja Romana na definiçúo elo dogma da Imma
culada Conceiçúo de Maria. (Ode sapliica). Lisboa, na Imp. Nacional 1855.
8.0 gr. de 8 pago

156) Disrurso da publicação da Bulla da saneta Cruzada, 1'ecitado na
igl'eja de S. Roque em Lisboa, a i4 de De::;emb1'o de H!56. Ibi, na mesma lmp.
i857. 8.0 gr. de 20 pago

1(7) DiscUl'SO (do mesmo assulllpto) recitado em 1857. Ihi, 1858. 8. 0

Tem sido collaborador em lodos, ou quasi todos os periodicos religio
sos publicados em Lisboa duranle os ultimos annos.

CARLOS JOSÉ CALDEIRA, antigo alumno da Academia l{eal de
Marinha, cujo curso concluiu ~om muita digtincção, obtendo todos os pre
mios. Frequentou igualmente com aproveilamE'nlo e approvação plena os
estudos da Aula do Commercio, elc.-N. em Li boa a '23 de Janeiro de
i81i, sendo filho do Desembargador José Vicenle Caldeira do Casal Ribeiro.
-E.

i58) Considerações sobre o estado das Missões e da Religião Clwistã 71a

China. LislJoa, Typ. de Borges i8;)!. 8.0 gr. de 27 paI(.
1(9) Apontamentos de uma viagem de Lisboa. á China, e da China a

Lisboa. Tomo 1. Li boa, na Typ. de G. M. Martins i852. 8.0 gl'. de 42t
pago - Tomo II. Ibi, na 'fyp. de Castro & Irmão i853. 8.0 gl'. de 330 pag.,
com algun mappas no mesmo formalo, que servem de appendice.

Esta obra IlIere~eu a aceitação e acolhimento do publico. Anterior
mente, e achando-se ainda na China, o audor publicara Ulll como speci.
men ou amostra, com o titulo: Apontam.entos de uma viagem de POI'lugal
á China alravez do E.qypto em :1850, e descl'ipção da gnlta de Camões em
1I1acao, Macão: China, Typ. Albion de Ino: Smith i85L 8.0 de 75 pago

Tambem redigiu durante um anno o Boletim Oflicial de Macao que fórma
um \'olume de 1 L pag.; e depois da ua \'olta para e te reino 1E'ITI ido c(ll
laborador de vario periodico Jillerarios, taes corno a Revista Peninsu
lar, lllust1'açiio Luso-Brasileira, Arrhivo Piltol'eseo, Correio da E1WOpa,
etc. nos quaes e acham numero os arligos seus. Foi editor da terceira e ul
tima edição da memoria .ti lberia, por D. inibaldo Mas, e Ih'.! addicionou
varias notas no sentido da mesma memoria. o proprio enlido, isto é, pro
palando as conveniencias da união iberica, escreveu tambem alguns artigos
no jornal politico OProgresso.

CARLOS JOSÉ DA CUNIIA, do qual nada posso dizer, por me fal
tarem inrormações, que em tempo solicitei. Vivia no principio do presente
seculo.-E.

{60) O Bachat'el de Salamanca, 011 as aventuras de D. Cherubim de la
Ronda. Tl'aduzidas do (rancez (de MI'. Lesage). Lisboa, i802. i2. 0 6 to
mos.

D. CARLOS JOSÉ MOURATO, Cleriao regular Theatino. Foi natu
ral de Lisboa, e professou o instituto de S. ~aelano a 28 de Septembro de
i?4,q,. Em :1805 era Pl'eposito da casa de N. S. da Divina Providencia em
Llsboa, e creio que faleceu n'esse mesmo anno, ou no immediato, contando
provavelmente perto de 80 annos de edade.-E. .

. :161) Instl'umento da verdade practi~a, Ethica ou Philosophia m01·al.
LIsboa, na Off. Lui iana 1778. 8. 0 , q, IOlllos.-O auetor dividiu a sua obra
e~ quatro livros: i." Do ultimo fim do bomem, do ummo bem e da {eli
cl.dade do homem. 2. 0 Dos erros que procedem das falsas idéas, e dos reme
dlOs para os evitar. 3.0 Das virtudes e dos vicioso q,.o Das obrigações civis
do homem.

Posto que estes livros sejam menos mal escriptos, em linguagem mu
TOMO n 3
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corrente, e revelem em seu auclor boa doutrina e conlieeimenlo da maleria
que traclou, aconleceu-Ihes o que muitas vezes se dá. com oulras ouras es
timavei~, que passam desapercebidas, ficando condemnadas a um esqueci
melllo não mer~cido. A de que se lracta peccará talvez por difusa em dema
zia, prla abundancia de exemplos e reflexões com que o auelO!' pretende
corroborar os principios e regras estabelecidos; porém não obslanle isso
parece-me que se póde ler sem fa~lio, e com al~um proveito.

CARLOS JOSÉ PINHEIRO, Commendador da Ordem de Chl'isto m
Doulor em Medir,ina e Lenle de Analomia e Operações na Universidade de
Coimbra, da qual foi com outros demiUido pela carla regia de i5 dl' Julho
de i 34., já por vezes citada. Socio da Acad. R. das Sc. de Li Goa, etc.- .
em Villa Rica, provincia de Minas Gerae , no Brasil: m. em Coimbra a ~H

de Março de :l.8H.-Vej. a sua biographia pelo 81'. Rodri/(ues de Gusmão,
na Revista Universal Lisbonense, lomo III, pago 4.02, e na Gazeta Medica de
Lisboa, lomo VI, n.O i25.-E. .

i6~) Inventario das peças e preparados conteudos no tl!eatro anatomico
e museu path%gico da Universidade. Coimbra tS28 .....

{63) R('/atol'io da. epidemia de Aveiro. Lisboa, na Imp. Regia :1.833. 4..0
de 4.7 palro (NãO lraz no fronli picio o seu nome mas vem assi~nado no
fim.) O dr. Lima Leilão no 0pusclIlo Fl'agmento da historia da Epidemia,
que sob o nome ~e c!wlem mor611s chego!! a Portugal em i '33, censUl'a acre,
menle o Relatorlo e seu allclor.
. :1.64.) '1'opogmphia medica do 10,7a1' da Cava, junto á Figueú'a da Foz.
-Sahiu no lomo I da Gazeta Medica do Porto, por diligencia do sr. Rodri
gues de Gusmão, que a inculca como paradygma aos que houverem de em
preender el{uaes lrabalbos,

Hi5) Ensaio sob,'e wn novo methodo de ligar a arteria no aneurisma.
Sahiu no tomo II da referida Gazeta Medica.

011< CARLOS J.UlS DE Si\ULES, Ilascido no Brasil, ao que parece já
no segllndo quartel d'este seculo.-E.

166) Manuel Beckman: Drama orí.'1illa/ brasileiro em cinco actos. Rio
de Janeiro, TY/J. Classica de JO'é Ferreira Monteiro tSlr,S. 8.° gr. de'vllI-i30
pag.-Traz no fim um juizo critico do sr. I". M. Raposo de Almeida sobre
este drama, que o auctor declara ter sido a sua primeira producção Iille
"aria.

CARLOS DE llIAGALHÃ.ES CrlSTELLO BRANCO, Cavalleiro da
Ordem de Chrislo, sendo Auditor do regimento enlão chamado d'Avei
ras.-E.

{fi7) Practica criminal cio Foro MilitaI', para as Auditorias e Conselhos
de guerra. Lisboa, por João Rudrigues Neves t805. 8.° de 210 pago

D. CARLOS MAnIA DE FIGUEIREDO PIllmNTEL, Doutor em
Theologia pela UniversidaJe de Coilllb"a, e Lente da cadeira de Theologia
exegelica do Teslamento Novo, Conego l1la~islral da Sá d'Evora, elc.
Foi primeiramente Conego re~ranle de Sancto AgosLinh0, cujo h Ibilo pro
fe sou no convenlo de Sancla Cruz de Coimbra a ao de Dezembro de i73'~,

com o nome de O. Carlos da Annunciação, e com esse mesmo foi Socio da
Acad..mia Liturgiea d'aquella cidade.

Na collecção das obras pllhlicadas por esta Academia, vem d'elle duas
Dissertações latinas, que se achalll no tomo n a pago 4,07, e no tomo IV a
pago 324..-Morreu em edade mui avançada pelos annos de i793.

FR. CARLOS DE llIELLO, Augusliniano, e Prior do convento da Pe-
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Ilha de França.- aturaI da vilia de Soure, bi parlo Lle Coimbra. Morreu em
Lisboa a 5 de Dezembro de 1732, contando 4,7 annos de reJigioso.-E.

168) (C) Aguia na Penha, renovada nas memO/ias de seus p"incipios,
aclladas n,1 livrOl'ia da mesma Senhom da Penha de Fmllça. Lisboa, por
Valentim da Costa Deslandtls 1707. 8.° De XXXII-30} pag., c·om uma eslampa
de Nossa Seflhora aberla a buril.

Trada rla fUl1lhlção do convento da Penha, com varias parlicularidades
que lhe dizem respeito. Gosa de lal qual estimação no seu genera, e não é
rara. Preço commum de 24-0 a 360 réis.

CARLOS MORATO nOJIA, do Conselho de Sua Magestade, antigo
Direclor da Contadoria do Tribunal do Thrsouro Publico, Depulado ás Cor
tes em varias Legislaturas, Socio da Academia n. das 'ciencias de Lisboa,
etc.-E.

16!1) Opiniões do Deputado Rúma sobre as finallças de POI'tugal. Lis
boa, 184-!. (La e 2." Memorias.)

nO) Discursos sobre as contribuições directas de I'eparlição, recitados
flas sessões de 5 e 9 de _Março de 184-6. Lisboa, na lrnp. Nacional 184-6. 8.°
gr. de 4-7 pall.

i7i) Memoria ap"esentada pela Direcçüo da Companhia das Obras Pu
blicas de Portllgnl ao ex.",o SI'. Alinistro dos Negocias do Reino. lbi, na mes
ma Jl1Ip. 18ã!. 8.° gr. de 62 pago

172) O Orçamento em Portugal. AI·tigos p7~blicados 110 jorllal "Im-
p"ensa e Lei". Lisboa, Typ. da Rua dos Douradores n.O 31 ,1854-. 8.° gr.
de 265 paI(.

173) Reflexões sobre a questão filwnceil'a. Lisboa, na Typ. do P"O
gmso 1856 8° ~r. de 206 pago

Alguns oulros arligo e memorias, sohre a.sumplo tocanles á Fazenda
Publica, têem ido puhlicados em varios jornaes politicos, uns anonymos,
oulros com as iniciaes M. R. ele.

D. CARLOS D"~ NORONHA, Commendador da Ordem de S. Rento
de Avi, Doulor em Dir .i10 Civil pela Universidade de Coimbra DplJUtado
e depois Pre.idenle do Tribunal da Meza da Consciencia e Orden~, elc., um
dos quarenta al'clamadores da liberdade porlugueza em ~6fJ,0.-Foi natural
de Lisboa, e devpl'ia provavelmente nascer anll's de i578, poi que eu pae
D. Antonio de Menezes pereceu peh'jando na infeliz batalha d'Africa a 4, de
Ago lo d'es e anno. Morreu em I.isboa em 16/~5.-Veja- e a seu re.peilo
além dos artigos citados por Barbosa, o condp da Ericeira D. Luis de Me
nezes no Portugal Restal/mdo, lomo I da edição de 1751, pago 1119 e 110: e
quanlo ao seu cal'acter, nole-se tambem o que diz o bispo <l'Elvas Aze·
redo Coulinho em uma nola a pago 2H. da Allalyse da Bulia ele Julio III.
-E.

i 7fJ,) (C) AUegação de direito em (avor da jtll'isdicçao e isenção das 01'
dens 1JItlitm'es e cOI;allei1'os d'ellas. Li hoa, por Jorge Rodrigues 16'1-1. foI.
de vl-2G8 pag.-Ohra pou'O vulgar e e limada.

. i75) (C) Rpgm da CavallOl'ia e Ordem militar ele _ BPlltO dq Avis.
Lls~oa. P?r Jorge Rodrigues i63!. foI. (V. no presenleDiccionm-io o artigo
as 11l~ II1lltulado.) N'e ta obra, que Barbosa ila em seu nome com Illeno .
exaclld:io no tilulo, dan<lo-Ihe o d Constituições da Ordem Afi/itar de S.
n,ento de Avis, leve D. Carlos de NOI'onha a parle 'lue consla do prologo
d ella: a qual lhe foi incumbida pelo Capilulo da mesma Ordem celebrado
em Selubal a 2 de Outubro de i619, como no referido prologo se diz.

C.ARLOS NORmS, BarbareI formado em Direilo pela Uni\'ersidade
de COllnbra. Exerceu a advocacia em Lisboa, desde o anno de 1850 em que

.3*'
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se formou.-N. na freguezia de S. Barlholomeu da Charneca, sulJUrbios de
Lisboa, hoje concelho dos Olivais, a 15 de Marçl' de 1827; foi filho de Jere
mias NOJ'ris. subdito britanllico, e natural da Irlanda, que vindo estabele·
cer-se em Porlugal, adquiriu aqui alf,{umas propriedades, e casou com a sr."
D. Maria Calharina da Silva Ribeiro de Faria. ~10rreu viclima da epidemia
da fpbre aman~lla a08 2 de Novembro de 1857, conlando apenas 30 annos
d'edade.-Para a sua biographia p6dem vêr·se diversos artigos neçrologi
cos, que foram por es,a orca.ião publi"ados nos periodicos, a saber: no
Dim'io do Govel'no n.O ::101 de 22 de Dezembro; Naçüo n.O 30B e 3060;
Jornal do Commer'cio n.O 1309, elc.-E.

176) IlIterpretaçüo da Eneida, de VÚ'gilio, Jwincipe dos poetas latinos.
Dedicada a seu innüo Je1'euLias N01'7'is. Lisboa, na Olf. Silvialla 1855. 8.° de
vIII-173 pa~. - Consta que além d'esle trabalho impresso àeixára manus
cripta a continuação d'elle, que a morle o impediu de publicar, e exisle com
pleta em poder de seus saudosos parentes, comprehendendo o qlle diz res·
peito ás Ge01'yicas e Bucolicas. Os olesmos conservam egualmenle dou dramas
anlographos, qUf\ eu vi, dos quaes o primeiro, escripto pelo auelor aos de
zoito annos d'edade, s.e inlitula: D. Leonor' de Castr'o Oll o r'ecollhecimento;
origmal em cinco aclos. -O oulro é Ullla comedia em um s6 aclo. com o
tilulo: Tramoia Academic{/; foi recresenlado pela primeira vez no lhealro
do Gvmnasio a 22 de JUllho de 185 .

l'alllbl'm exisle, poslo que não complela, a Collecção cil?'onologica dos
ACQ1'düos civeis e cr'imes do Supremo T'J'ibunal de Justiça, extl'aMdos do res
pectivo l'egisto, desde a cl'eaçuo do mesmo Tt'ibunol, oura de laboriosa a~'

plicação, e de innegavel utilidade, que o auclor inlentava imprimir, para o
que em 1856 chegou a distribuir os programmas.

CARLOS RAllITRO COUTINHO, Bar.harel formado em Direito pela
Universidade de Coi/libra, lendo sido premiado nos annos do respeclivo
curso; Ou~idor do Conselho d'Estado, e Advog~do inscriplo no Supremo Tri
bunal de Justiça. Tendo sido nomeado Delegado do Procorador He~io na
comarca de Mafra em 1856 pediu, e obleve a sua exoneração. prefprindo
dar,se de todo á practica da advocacia, para a qual o chamavam sua vaca·
ção e psludos.-N. em Lisboa a 30 de Julho de i830.-E.

177) Intl'oducção da «Revista Histol·ico·Politica de POl'tugat etc.»
Coimbra, na Imp. da Universid~de 1852. 8.° gr. (V. João Antonio dos San·
ctos e Silva.)

178) De{eza do r'éo Anclr'é TUl'nes perante o J~tizo do primeiro Distri·
cto Cl'iminal. Lisboa 1856,

Tem escripto e publicado varios artigos nos jornaes polilicos Patriota,
Revolução de Septembr'o, Seculo e Civilisaçüo; i) no jornal lillerario a n
lustraçiío (18!l6); e ha lambem proferido alguns discursos no laveis, na dc·
feza forense de varias réos: estes discursos lêem appar~cido por exlraclo
nos sobredilos periodicos, e n'outros de Lisboa.

CARLOS RIDEIlW, Commendador da Ordem de Chrisio, e Cavalleiro
da de Carlos 1Il de Hespanha; Capitão de arlilhpria, e Chefe de secç.fio no
Minislerio das Obras Publicas; Sacio da Acad. R. das Sc. de Lisboa, e do
Inslitulo de Coimbra.-N. em Lisboa a 21 de Dezembro de.1813.-E.

I í9) Reconhecimento geol.ogico e hyelrologico aos terrenos das visinllall-'
ças de Lisboa, com r-elaçiio ao abastecimento das aguas d'esta cidade. Lis'
boa, na Typ. da Acad. R. das Sc. i857. g,.o de 159 pag., e appen.a urna carta
geologica em grande formato dos terrenos rf'conhecidos.-Sahiu tambem no
lomo II parte J das Mem. da Acad. impressas no dilo anno; e nos Annaes
das Sciencias e Let1'as publicados sob os auspicios ela Acad., classe :1.. lomo
J e II.
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180) ~Jemol'Ías sobre as minas de carvão dos dist1'ictos do POI'tO e Coim
bra, e de COl'VÜO e (erra do distl'icto de Ldria. Lisboa, na sobredita Typ.
f8:i8 lJ, ° (Continuando a numeração sobre a ria !lfemof'ia antecedente com
a qllal devem fOflllar um só volullle de pago i63 a ::128) com seis estampas,

Devo â obsequio a amisade do allctor os exemplares que possuo d'estas
inleres~all tes Memorias.

Foi traduzIdo na lingua ingteza um trabalho seu, e sahiu publicado nos
p,.ocmlin,/s o{ the Geological Society, vol. IX parle La, impresso em :1.853,
a pago 1:15 e se~uintes cufll o titulo se~l1inle:

i81) On the Carboni{ereolls and Silurian Formation o( the neighbourhoocl
af Blt,~saco in POl·tllgal, By Senh01' Cm'los Ribeiro. With Notis and a Des
aiption o( the Animal Remains by Daniet Shm'pe, Esq. elc.

CARLOS DO ALI.E C \.HXEII\O, cuja. circumslan~ias e profissão
ignol'O. - VII ia lia segunda melade do seculo XV1L-E. Oll publicnu:

i8~) Horas pOI'luguezas do O/li,;io da Vil'gem Nossa Senliora, e Rama
lhete manual de diversas omções. Lisboa, por Domingos Carueiro i673.
i2.0-lbi pelo me mo 169:2. 12.°

Foi df'flOis varias vezes reimpresso, e a ullima edição que vi é de Lis
boa, i8~0. U.O

TottJ-se que Barbosa na BibliotheCll não faz menção d'esle auctor, fa
zendo-a todavia da obra cilada, a pago 63'~ do tomo I.

CARLOS VIErn.i\. D!\. SILVI\: N:to conslando da sua' profi ~ãn e
mai cin;ulI1slancias, ti apenas conhet:id por ler tomado parte na~ conten·
das seha lieas qu no anno de 18 LO tanlo del'am qUll fazer ás imflrensas
do Li boa; servilldo de antesignano n'e ·ta 'ampanha o P. José Agostinho de
MaetlJo. Contra elle eSCre\-tJll o reftlrido Cal'los Vieira o dous seguillllls fo
Ihetos:

(83) Os Anti-Sebastianistas, que cOl/sagl'a ao ru. mo SI'. J. C. P. F. B.
sel~ aurtOl', mn cerlo ,·apa:::. Lisboa, Typ Lacerdina ilHO. 8." de 35 pal(o

i8lJ,) Tractado de paz entl'e os Sebaslianistas, o seu critico, e os Apo
logistas da crença sebastica. Lisboa, Imp. Regia 1810. 8.° de 13 pago

C \RLOS ZEFEIUNO PINTO COELIIO OE CASTnO, Uacharel
formado cm Direito pela UniversiU:J.UtJ de Coimbl'a, e Advogauo l:lm Li LJoa;
Dep~ltado ás Cortes na legislalul'a de i858.-Nas~ell na r,idade ele Beja em
i8l9.-E.

·1.8'~) Elogio histo,.ico do Advo.?lldo José Madeil'a Abranches. E.~cripto
e l'ecllado na con(e,.encia solemne da Associação elos Advo.qrldos de Lisboa,
em 8 de Ol~ll!bro de I8~5. Li 'boa, na Imp. ~at:ional :18'~5. lJ,." cllJ 23 pago

i85) Disc/lrso p"onl~nciado em defeza do o.iol"lUJl na i\ ação" - Vem no fo
lhelo: Sessüo rio Tribtmal Criminal do l.0 Districto de Lisboa no dia 1.7
d.·11~I·il de t852-AcCllsaçiio (eilfl pelo Minislerio Publico conlm o n.O H56
do Jornal «a Nllçãotl. Lisbo,!, Typ. de Antonio JItJnriques de Ponles :1/"<52.
8.° gr. dtJ qll p.•g. .
, . H~ varias al'ligl)s seu, versando sobre palitos de doutrina e qupslões
Jun~lcas na Gazeta dos Tribunaps; e outro acerca de I\iversos a lImptos
no J.ornal polilico eca Nação tl , etc. ett:. VtJj. tambem o opllsculo (:18:3) Sessões
d~ Ju{gamP.ftto da querela elo Duque ele Suldanha con/I'II. n editor do Pario
dlCO dos Pob,'cs do Porto. Porto, na Typ. COlllmercial :1855. l~.o de iOr~-i22
pag.-O sr. PJllto Coelho foi adl'ogado da defeza, e ahi "em os seus dis·
cursos como tal.

.. i86) CARTA ANONYl\IA, em que POI' occasião de wna viagem se dá no
tICia do novo metILodo de prégar, que pmticam alguns p"égaclores modernos.



38 CA
Lisboa, na Offic. de Miguel Manescal da Costa 1766. 4.° de 30 pal{.- (Com
as iniciaes A. P. S. A., que atli agora não soube decifrar.)-Seu anctor, quem
quer que elle sfja, combate acaloradalMnte o estylo ellU\O chamado li·an.
fez, qu' Jb~Ó Pegado, FI'. Manuel da Epifania, e outros oradores tractavam
de introduzir em Portugal: defende o melblJdo dfls antigos prégadores, e
dos que aimla os lomavam por guias e meslrp.s; e finalillente dá a primazia
sobre lodo os conLemporaneos ao P. FI'. Manuel de Figueiredo. Augu li·
niano do convento da GI'aça, inculcando·o como o melhor meslre da elo·
queucia sagrada. Na LiVl'aria do exlinclo Convento de Jesus vi um exem·
pIar, com a desig~ação : n.O 9.

i87) CART,l. ANONYlUA sobre o novo mel1Lodo, ou no'o eslylo de prJ
gar, que p"alicam e intentam il1I1'oduzil' alguns prégadores model'lIos. Li boa,
na Offie..de Miguel Manesc<ll da Co ta 1766. 4,.0 de 30 p~g.- ão ob laute
a sin.ilhança das indicações, esla carla (de qne lenho um exemplar) é di
versa da antl'cfdenle. N'ella se propugnam porém os mesmo principias,
prelentlpndo e 'labelecer a superiul'lClade do antigo sobre o novo methodo.

São aUlbas as dilas cartas L1ol'umentos curiosos para a nossa !lisloria
liltel'aria, e L1'ellas lenho visto pOllqui~simos exemplares. E ocio. o L1izer
que os aur,lores perlleram a sna causa, e que o sy.lellla concionalOI io a que
davam preferencia, e pelo qual pugnavam, leve de ceder o campo ao novo
melhoLlo, cujos sequazes cOllseguiram levar de vencida os seus antagonislas.

IR8) CAnTil. A UI\I AMIGO sO~l'e o que n'e/la se contém. (V. P. Fran
cisco José da Sena Xavier)

i89) Ctl.nTA CONSTITUCIONAL DA MONAnCHIA POJlT{;·
GUEZ . LOlldres (sem nome do impressor) i832. 32.° de 32 pago D'esla
ediçãll feita com caraelert:s qua,i mkro~copico~, e nolaveis POI' 'ua lJeJlfza,
se liraranl exemplares em pap"l wlirlo magnifico, de grande forrrato, ador,
nados com um retraclo rle ::;. M. L o Duque de Bragança. Vi na Iivr,lria da
Imp. Nat:lonal um d'esles exemplares, cujas folhas medem de grarllJeza lreze
e meia pollegadas de altnra sobre nOI'e e meia dilas de largura, ao pa~s()

qne a r.()mposi~ão das pagina irnpres a' abrange apenas duas e 11111 quarlo
pollej!adas di; aJlura por uma e um quarto ditas de laJ'llllra.

Enll'e as mulliplicadas ediçõe< que da me ma Carla se lêem feito, dis
tingue- e lambem por sua espet:ialiLlade a sl'~uinte, hoje exhau~la. rn, s da
qual vi rgualrnenle um eXfmplar lia referida livraria:

Carla Constitucional da Monal'cltia. POl'tuqueza, decretada e manclad,l
dar pelo l1ei de P01'tu[}al e Algarves D. Pedro JV, lmperal101' do B1'Clsil, aos
29 de Ab"il de i81!6. (Seguida do Acto IICldicional á Carta Constitltciollal etc.
de 5 dI' Julho de i852.) Lisboa. na Imp. ~acional i855. 8.° gr. de 51-11
pago Edição aulhenlka, e clliLlarlosarllenle corrigida á face do original. D'ella
se tiraram muitos exemplares elll papel velino.

il10) CAnTA DE EDIFICAÇÃO, 910riosos trabalhos dos J1issionariolr
da Companhia de Jesus na missão de Madm'é, e maravilhosos svccessos que
Deus n'ella obrou no anno de i 738. Lisboa, por Anlonio Isidoro da FOII
seca. i 763 (esta data é errada, devendo ler-se i 743). 4:.0

A esta fazem sflqurncia as seguilltes, que lodas são pouco I'ulgares, e
reunidas f"rrnam um arrazoado volume:

i91) C'wta de edificação, etc ... Successos do anno i 740. Lisbna, na omc.
Silviana ·1746 4:.0

i92) Carta de edificação, etc... Successos do anno :1.74,3. Lisboa, na
mesma officina 174,7. 4:."
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193) Cal'ta de edificação, ele,., Successos até o amlO de 1745. Lisboa,
por Manuel da Silva 1753. 4,0

i9í) CARTA DE X PA.DRE GERAL J~ÃO Pl\. 'LO OL!VA, aos
Padres e Irmãos da Companlua de lems, Da tmportancla e fidelidade dos
que in{onnam e propõem para os g,-áus e governos da Companhia. Em Roma,
na Ofic de Francisco Tizzoni 1.672. 8,0 de 41. pag.-E pouco vulgar esta
carta, de que tenho um elemplar cOlllprado ha já annos por 60 réis,

195) Cr\.nT.ol DI~ UM r\.lUIGO A OUTRO, na. qual se defendem as
equivoco,~, etc, Sem logar nem anno. 4.° (V, Antonio Perei,'a de Figueil'edo~

no tom. r, n.O A, f2i 7.)

H16) CARTA UE UiU CAVALUEIRO Fr.ORENTINO ao Revo'etI
dissimo P. ÚJw'enço Ricci, Geral da Gompunhia chamada de. Jesus, exhor
talulo-o como verdadeiro amigo á l'e{orrna universal da sua religiiio, Tm
duzida do ilaliano em pol'lu{Juez, em logar, nem anno, i 761. 8,0 de 121
pag.-~ão tenho lembrança de vêr d'este opusculo outro exelllplar senão o
que pos uo, e por isso o julgo raro, ou pelo menos pouco vulgar.

197) Cr\RT:\ DJRIGIDI\ AO CAVALDEJ1\O JOSÉ RUME mem
bro do Parlamento, sobre o ultimo debate havido tia Gamam dos Communs
CI re,lpeito dos negocios de POl'tu!lal, POl' ftm Anglo-Lusitano. Vel'lida em
pOI'luguez e annotacta por n. Lisboa, na Imp. a 'ioual 1.8'â, 4.° de vll-223
pag.-Atlribuem-se a !I'aducção e annotaçõe~ d'esta cal'la ao falecido Anto
nio Pereira dos Reis, o qutl só me constou muito depois de impresso o ar
tigo que a este dizia re peito,

1.98) CARTA DOS pnIVILEGIOS concedidos ao Estanco do Tabaco
cl'estes ninas. Li boa, por Antonio Craesbeeck de Alello i67i. foI. de 24
pag.-O exemplar que vi d'esta ediçãO, boje rara, pertence á livraria da
[mprell a Nacional.-Ahi exi te tambem outro de edição mais antiga, feita
por Domingos Carneiro 1665. foI. de 16 pago

190) C,UlTI\ ESClUPTtl. AO SENHOR DmIlNGOS DOS RErS
QUITA, que sel've de l'esposla a out,'a, que lhe eSCl·evell um seu amigo, e
COITe impressa com os seus versos. Impl'e.~sa con las licencias necessrrrias.
S.ell1 logar nem anno. 8.° de 46 pag,- Pelo c:u'acler da letra, e por outras
ClrCUIl1 t.lI1cias se conhece ter ido iOlpre sa em lIespallha. Ainda nliú foi
passivei le\rantar o véo do anonymo com que se acubertou o auelor d'esta
carta.

Algumas inducções, fWldadas na comparação d'estylos, e no proprio
teor da mesma carta, me levam a conjedurar que ~ahiria da penna do pro
fessor F~arlcis~o de Sale , de quem lraetarei em seu logar; porém esta .im
ple~ conjectura não póde converter-se em affirmaliva por falta de razões
sohua~ em que se estribe. Alguem (me p.lreCe) pretendeu attribuil-a a Luis
A~tolllo Verney, tendo a seu favor a orthographia com que apparece es
crJpta, .muito em· conformidade com o syslt'ma adoptado por aquelle insi
gne phtlologo; e talvez a coincidencia das idéas por elle' manifestadas no
Vel'dadeil'O .Methodo acerca da poesia com as que se E'xpendem na carta,
Poderá ser que o tempo depare ainda a solUÇãO d'estas duvidas,

200) CARTA QUE O VICE-REI DO BRASIL D. JORGE lUAS
CARE:\TUAS, Mm'quez de IlftJlltalvúc, pscreveu ao Excellentissimo Conde de
Nassau, General dos Hollande:;es em Pel'llambuco. Lisboa, por Jorge Rodri·
gues 16li, 4.° de 3 pag,-:-Refere-se á acclamação d'el-rei D. João IV, que
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o dito Marquez acabava de proclamai' na Babia, como se vê no POI·tugal
Restaurado do Conde da Eri eil'a lonJO I, pago t44 e 145 da ediç~o de i75i.

Barbosa não faz menção d'eRla carla, nem do audor. O SI'. Figarúere
descrevendo-a na sua Bibliogr. Hist. sob n.· 869, omiltiu a designação do
local onde a encontrara. o CatalorJlLe gélléral de livl'es mres et curieux ap
paI·tenallts a Mr. Edwin Tt'oss, Paris 1B51, a pa~. 36 sob n.· t247, vem des
criplo um exemplar, com a nola de Plaquette d'une ra7'elé excessive, e co
tado no modillo preço de 35 francos!

A dila carla, com a sua resposta, acbam-se textualmente reproduzidM
pelo sr. Varnhagen na Hist. Geral do Bmsil, tomo I, pago 397 e 3pguin·
leso O mesmo SI'. abi 'accusa a existpDt'ia de uma traducção hollalldeza d'esla
carla, que se imprimiu em Amslerdam, i6íl; em uma folha de quatro quar
tos de papel.

20I) CARTA QUE SE ESCnE~A CERTO AUIGO COi\1 A DE
CLAnAçAO DA PALAVRA "ESTAO". Lisboa, na orr, de Simão Thad
deo FerreiJ'a i7BB. 4.· de 37 pag.-Pur algum tempo estive persuadido de
que esta carta anonyma, e curiosa, cujos exemplares poucas vezes appa
recem, seria obra do Padre Francisco José da Serra Xa\rier; porém Mon
senhor Ferreira no Catalogo ms, da sua livraria, já por vezes citado, declara
positivamente que -da dila carta fora audor o P. Thoma José de Aquino,
Este teslemunho afIirmativo é, me parelle, sufIiciente para dissipar todas as
duvidas que sobre tal ponto pudessem suscitar-se,

Na referida Carta sustenta seu audor, que Estáos derivaria de Stabu
lum, si:,:niOca unicamente na lingna porlllgueza estalagem., albel'!JQ7'ia, hos
pedaria, etc., confutando com varias argumenlos e razões proc1ldenles as
etymologias e significados, que â mesma palavra altribuirarn o P, Franllisco
da Fonseca na Evom Gloriosa, Bluteau no Diccionario, João Bapli~la de Cas
tro no 1I1appa de Portugal, elc. e apoiando o seu dilo na aucloridade de Cas
L'lnh..da, e do Itinerario do Marquez de Valença,-A mesma opinião seguiu
depois FI'. Joaquim de Sancla Ro a no Eluridario tomo I pag, 4i6. sem que
eomtudo moslre ahi ter conhedmento da Carta do P, Thomas, ou a ella se
refira por qualquer maneira.

~02) C.~nTA QVE SE ilIANDOV Á CA.i\IARA DE LlSnOr\ envida
dei ~ey dom Hêrrique ti DéOS tê, sob,'e a succcssão destes 7'eynos de Portu
gal. E datada a 6 de Julho de i579. 4,0 Consla de i6 paginas sem numera
ção. Esle rarissimo documento \'ai lançado sob o testerllunho do SI'. Figa
niere, qUH d~clara ter visto UIll exemplar na Bibliotheca Real d'Ajuda.

203) CARTA OU Nr\nIlAÇÃO CONCTSr1. Dr\. l~ESTIVIDADE
feita na cidade de Lisboa na collocilção da Estatua eques17'e do fidelissimo
rei D. José 1. Lisboa, na Offic. de Anlonio Rodrigues Galhardo. i 775. 4,.•
de ii pag.-Se!Junda pOl·te da Carta, ele. Ibi, na Offill. de Francisco Sa
bino dos Sanctos i7i5. 4.· de t5 pag.-Estes opusculos, cujo auclor não é
alé agora conhecido, são curiosos, e mui pouco vulgares, U'elles possuo
apenas o primeiro.

204,) CARTA QUE UU Ai\IIGO DE LISnOA escreveu a outro da
I'l'Ovincia da Heim, eln a qual lhe dá ci7'cu7IlStanciada noticia do modo com
que se fpz a trasladação do Sanctissimo Sacmmento da freguezia de Nossa,
Senhora da EncanlUçüo para a sua nova i{JI'eja., Lisbúa, na Offic, de SimãO
Thaddpo Ferreira i7B4,. 4.° de i5 pag.-A eEta Re ajunla como spgunda parte:
Resposta á cal·ta que um amigo de Lisboa eSC7'eveu a Out7'0 amigo da pl'ovin-
cia da Bei'ra com uma copia de 01ltra, em que se dá individual noticia,
desta solemne funcção. Lisboa, na. mesma Offie. i7Bi. 4.· de i6 pago
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205) CARTA (COPIA DE U~A) QUE EMBIA DE LA INDIAel Padre
Ellrrique EIII"'iques de la Compaiiia de Jesu al Padre Maesl1'e Si1twn, pre
posilo de la dicha Cõpaiiia en Portugal, 11 a los hermanos de Jesu de Coimbra,
lresladada de portugues en casteilano. Recebidas el ano de i551. - S~m Jo
gaI' nem nOlne do impressor, q"o Consta de i6 pago não nurntll'adaS.-Se
guin1lo o exemplo do r. Figaniere, parelleu conveniente dar logar no pre,
sente DiccionlLl"io a esta carla, e a outras que abaixo se veelll, posto que
impressas na lingua castelhana. D'esla ddlennll1ação foi causa prinl;ipal a
ral'idade d'dlas; pois ainda que de todas haja exemplares na Bibliotheca

aciona[ de Lisboa, são hlO poucu conhecidas, CJue e'H:aparam i.l diligenle
inve~ti~aç:Io do erudito philologo MI'. Ternaux·Compans; em lluja Biblio
lheqlle Asi'ltique vem apenas men"ionadas ( e não me engano) as Carta em
portuguez da edição de Coimbra de i570, de que Jogo falarei, e omiltidas as
mais de que aqui se dá nolillia,

205) C \RT,lS (COPIA DE ~,lS) El\IllIflDJ\.S DEL :nRflSIL, paI'
el Podre Nobregll, de la COlllpaiiia de Jeslls. Y otros padres que es/an de
baxo de su obediiJcia: ai Padre Maestre Simon, preposilo de la dicha Com
paiiia en Portll!/III, y a los padres y hermanos de Jesus de Coimbra. Tresla
dadas de portlt!lUeS en castellano. Recebidas el ano de i551. Sem anno, lagar.
nem nome de impressor. 4,,0 de 27 pag, lião numeradas,

207) CARTAS (r.OPIA DE UNAS) DEL Pf\'DRE lU \ESTRE FRÃ.
CISCO, !I dei P. 11f. Gaspar, y obras padres de la Compaliia de J~su, que
escriuim'oll de la l,tdia a los herm'lTWS dei coleaio de Jesus de Coimbra.
Tresladadas de pOT'/ugues en castellano. Recebidas el aiio de i552. Sem 10
gar, anno, elll, de impres3ílo. 4,.0 de 32 pago com um fronti picio de gravura
em madeira.

20'l) C \RTAS (r.OPIA DE UNI\S) DE ALGUNOS PADRES Y
IIERlI,l~OS de la Compaiiia de Jesus, que escriU'ieron de la bulia, fapon
y Brasil a los Padres y hel'lnrlllos de la mi 'ma Compaiiia en Portugal, tres
lada,las de Po,.tu!llles en castelhano. Fuerõ ,'ecebidas el mio df mil !I quinien.
los y r.íncllenta y cinco. Lisboa, por Juan Al\rares i555, q,.o de 33 folhas I1<lO
numeradas, carader gothico. A tarja do frontispillio é aberta em IlJadeira,

. N'esla predo~a, com qu~nto pp.t.Juena, colll'cção (de que, COlIlO já disse,
eXlsle um exemplar na Bibliothella acional de Lisboa) vem tranSllripta
uma carla do 1I0SS0 mui llelebre viajante Fernão Meniles Pinlo, dai ada do
collegi" de ~lalalla a ii de Abril de 155'~. a tempo em que o dito Fernão Men
des enlrava no noviciado, com proposito de professar o institulo jesuitico,
-Ta'lIb"m se julga serem d'lllle ulIlas nolicias, ou infurmaçães das II usas
da qhina, q1le se dizem dadas por wn /tomelTl que nel/a esteve seis amws
capttoo. Ambns o referidos curio i~simos documpnto foram t1'auuzidos no
vamente p;lra o porlllguez, e inserlos pelo sr. Ca lilho (José) na Livraria
Classica Portugueza lom. XVI parte II a pago 1.09 e eguintes,

209) C;\RTflS (COPIA DE ALGU "AS) QUE LOS PADRES Y
IIER~IIl~OS de la Compaiiia de Jesus, que andan en la lndia, y GIras par·
tes onentales, escreuieron a los de la misma, Compaiiia de Portllqal. Desde
el mio de 1557 /tastfl el de 61. Tresladadas de pOI·tWllles en castellano. Im
pressas en Coimbm por Juan de BUlTI?I'a 1562. - E no fim tem: Acabaronse
de empl'im,ir las presentes Cartas en la rnuy noble cinrlad de Coimb"a paI' luan
Jllvarez, nnpl'essm' dei Rey nuestro S. a los veynte y lwe've dias dei mes de
A.brll, de mil y '1uiniiJtos y sesenla y dos alias. 4,,0 - Foram publicadas pelo
P. ~anuel AI vares, jesuita, sel(lIndo julgo, o mesmo celebre audor da Arte
Lalllla de que lractarei em logar proprio.
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2iO) C~\RTAS (COPIA DE LAS) QUE LOS PADRES Y iIEn1IIA

NOS de la ComlJaii.ia de Jesus que andan en el lapon eSCl'p.uieron a los de la
misma' Compaiiia de la lndia y EUI'OPfl, desde el afio de iõ~8 que comêçarM
hasla el passado de 63, T'I'esladadas de POI'tolJues en casteUlIno. Y COll li
cencia impl"eSsas. En Coimbra. POj' luan de Ban'em y hum Alvarez f565.
-E no filll: Empressas íJ Coimbm. POI' Juan Alvarez & Iuall de Ban'era im
pressores de la Universidad aiio de i561. 4.° de vlIl-478 pago Publicou-as
o P. Cypriano Soares, jesuita,

2U) CARTr\S QUE OS PADRES DA COIUPANHlA DE .JESUS
escreveram do Japão. Goilllbra, por João Alvares e Jnão de Barreira 1.564, 4.°

Esta indicação acha-se tal qual no p:;eudo Catalogo da Allademia a pa~,

30, sem que até agora alguern se accusasse de ter visto exemplar de siml
lhante ediçãll. COII.binando este pontu com o SI'. Figaniere, Ikamos um c
outro pen.uaJidos de que esle é mais Ulll dos infinitos erros do Catalogo,
cujo aUlllor se equivocou n'pste caso, dando enl porl1tguez o titulo da collec
ção castelhana das Cartas, que no referido anno se imprimiram pelos di
tos ill,pressores, e que é a propl'ilt mencionada na Bibliogr. flisl, pago 'i:!8í,
nota (a) in fin., e no presenle Dirciollal'io, artigo antecedente a este, n."
C, 21O.--Nem é esta a unica vez que o sobredito auctor do Catalogo in
corre no indesllulpavel descuido de cilltr como por tuguczas obras hespa·
nholas, que segura mente não \ iu.

Note-se deode jil que na mesma pago 30, e em seguida á indicação de
que traclamos, apparece tambem com outra edição de Carias do Japão,
impressas em Evora por Mallnel de Lira {B03. 8.°, de qu~ não encúntro
vestígio algum nos nossos bibliogr'aphos, nem exemplar em alguma das li
vraria~ conhecidas,

212) (C) CARTAS QUE OS PADm~S E lRl\IÃOSDA COl\IPflNIIIA
DE JESUS, que andtio 110.1 Rfynos do [apüo esc-reuerCio aos da mesma Com
panhia da Indin, e Europa des do allno de :1.54,9 até o de 66. Nellas se cáta
o p"incipio, sorA'SSO, e bütlade da Christandacle daquellas 'Pal'tes, e val'ios
costumes, e iriolatrias da gentilitladf. Impressas por mondado do Illusll'issi·
1/10 e Reue)'elldiss;'I1!O Senhor Dõ loilo ~oarez, Bispo de Coimbm, Conde de
Arganil, &1:. Forilo vistas POI' Sua Senhoria Reueremliss. e Impressas çõ sua
licençll, e dos IIlf{llisidol'rs, em Coimbm em casa de Anlonio de Mal'ijs Anno
de 1570. E no fim tem: -[mpI'e.\so em Co;mlll'a em casa de Antonio de Ma
?'is ImpI'essol' e liu1'Byro da Vlliuersiclade. AralJO!tse no mes Julho, de mil
e quinhentos e setenta. 8.0 -Contêm CCCCCCLXXV folhas numeradas em uma
só face, além do rosto, prologo, etc., que llolllpreh1mde.m villte paginas sem
numeração. Existem c['esta edição, que é rarissima, dons exemplares co
nhecidos, um na Livraria do Paço R ai das Nell"ssida les, outro na Biblio
thella Nacional de Lisboa. Este ultimo acha-se inf~lizmente mutilado.

Da 1I11'sma obra ha porém outra edição, feita nu mesmo anno, e com
egual titulo, mas em formato de /j,.o, cuja subscripção é a seguinte: -Foy
impressa a presente obra na mny nobl'e e sempre l/'al cidade de Coimhra em
casa de Antonio de Mm'is imp,'essor e liurey"o da Vil iuet'sidade. Acnbouse
o derrarleyro dia do mes (le Agnsto, do anno rlo nacimêto de nosso Senhol·
lesu CIt1'isto de mil e quinhenlos e setenta.-D'esta existem hoje na Bibl.
Nac. dous exemplares, o primeiro pertencente ltO antigo fundo da casa, e
o segnnrln adquirido pela compra da livraria que foi de D, Francis(:o de Mello
Manuel. Tall1bem consta que possue outl'O exemplar o sr, conselheiro Ma-
cedo. .

na no prologo d'esta obra uma declaração, que dá lagar a cllriósas in
ducções sobre a quantidade de exemplares, que por aqueJles tempos era
costume tirarem-se em Portugal dos livros publicados pela imp!'ensa, Ahi
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se diz que d'eslas Cartas se impI'imil-am sómenle mil livl'os (note-se) pai'
streln dados de gl'aça, Esta llin:um tant:ia parelle querer indicar que se jul
gava diminuta tal porção de exemplares, com re peito ao que então se r.os
tumava. Era portauto muito maior n'aquel/e seculo o nnsso movimento lit
terario; pois qual é actualmente a oura de que se extrahern mil exelllplare~,

Dão endo algumas publit:ações elementares, ou as produllções de audores
de credito mui robustedtlo, t:om cuja veulla se conta em tempo breve 'i

213 (C) CART,lS DO lAPÃO, nas quaes se lmla da chegada áquel·
las partes dos {idalgos lapões que ca vifrão, da muita Chrislalldade que se
fez no tempo da perseguição do tyrono, ell/S guerras que OUlte, cf; de como
Qua1llbacudo1l0 se acabou de {a;;el' senhor absoluto do.\ tio RI'1Jnos que ha. no
lapão, &: de olllms cousas 10cIIIlles ás parles da lndia, &; ao Gl'litJ·},fOgOI',
Com licP1lça, etc, Em Lisboa, Em casa de Simão Lopes 1593, 8° de 6'~ fo·
lhas numeradas em uma só falle, Alem do exemplar da Dibliotheca • acional
de Lisboa, vi ouLro, que possue o sr, Figaniere,

2Ll (C) CARTAS QUE OS P,\DRES E lRM,'iOS Di\ COlUPA 'OU.
DE JESUS escreveram c/us 1'eillOS de Japão e Chiua aos da mesma Compa
nhia da fllditl e Europa, de~(l'o anilo de i54,\:l alé 1580, Primeiro Tumo,
N'ellas se conta o priucipio, sl/ccesso e bondade da CllI'istalldade d'oqllctlas
partes, e varias costumes e (alsos I'itos da gentilidade, lmpl-essns por man
dado do Reverendissl1l1o em Chl'isto Padre Dom Theotonio de B,'a[jlJllça, A,',
cebispo d' Evom, lm]/I'es,as com licençll e apP,'ovaçiio dos Senhol'es Inquisi·
dores e do Ol'l/inario, Em Evol'a, plll' Manoél de LYl'a 1598, foI. Utl 481
folhas, (fia porém uma dupliração, porque a folh:\ que deveria ser pela or
dem seguilla 2/~6, tem o lIumero 2'ki, e assim continua errada a lIumeração
d'ahi por diaute até o fim do volume.)

Se[Jltlulo parte das Cnrtas elo Japlio que escl'evetam os Paeltes e 11'1núos
da Companhia de Jesus,-I!;-ta segunda parte não lem folha de rosto, e con
seguinlelllente não de igna o lo:zar nem o allno da impres~ão; o typo papel,
etc" 81\0 porém em tudo conforl1les á prinleira parte. Começa 110 al1l1o de
Ui!!! e finda 110 de i589,-Consta de 267 folhas numerada de uma só parle,

É a collecção lIIai~ ampla de Loda - as que em Portugal se imprimiram
tl'este genp/'o poi Cümprehend ao Lodo duzentas e seis calla~, muitas
d'ell~s ax.Len8i i:nas, e abundanLes em descripções e noticias do paiz, São
por IS o, e pl'/o o tylo mais nota veis as dos pallre Luis Fróes, Gaspar Coe
lho, Ga~par Villl'la, Luis ti'Allueida, Loul'enço Mexia etc, - Ha Lambem
~mas cint:O de , Franci co Xavier; ma estas devem ter sido tradUZidas da
Itngua castelhana, poi nã consta que o allcLo fala,se ou escreves e cou a
algum~ em portuguez, Varia outras e encontram na collet:ção l'gualmente
traduzida, por eram ('u aUlltor/' he. panhoe , e italiano,

Na opinião de um nosso di,lindo pllilologo do ultimo seculo, não só
e desempenha fielmente n'e.ta cartas quanto se declara no titulo, mas en
~~r~am em si noticias exacla e curiosas tio gov('rno, policia, carader, usos
C~VIS e miliLares, com uma quasi universal descripção l{eographiea do Ja
pao: por modo que em neuhum outrO livro se at:harão, quanto áquelles
tempos com rgual individuaçã , p:lrticulari atlas todas as rpferidas cou~as,
São amda rllcommontial'eis e-tas cartas pela boa orllem da ·sua distribuição,
ficantlo n'ollas a sel'ie dos acontecimentos clara e bem deduzida, e não
mel1,os pela pureza de dicção e correeLa phra e com que de commum e~lão

eSCI'Jptas: no que se di Linguern sobre ludo as dos padres Fróes e Villela,
Na Iivl'al'ia da Allademia 11 ('ai das Sciencias vi, e exi 'te manuscripta

uma collecção ainda mais copiosa, em tres grossissimos volumps de folio
gl'ande, da qna I foi extl'ahida a maior parte uas carias, que entraram na
collecção impressa de quo vou tractaudo, Mas além d'essas já estampadas
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eontêm o manu>cripto muitas, ainda hoje ineditas, e bom numero de rela
~õe e noticias até agora não publicadas. Note-se mais, que !Is cartas do ma
nuscri[110 começam desde i51'!" entretanlo qUtl as impressas só principiam
de i5í9 em diante.

Estes volumes manuscriplo menos mal conservados, e perfeitamente le
giveis, pertpnceram n'oulro telllpo ao collegio dos jesuilas de Evora. Depois
da supprtlssão da ordf'm em Portugal vieram (ignoro o COIOO) l~'r á mão do
professor Ptldro José da Fonseca, que em 19 de Outubro de ·1797 os olfrlre
eeu á Academia, cujo sacio era, acompanhados de ulOa carta sua, que hoje
não apparecfl. Com ella. se perdera até a melllOria de tal donativo, por modo
que con-llltantlo a este re-peilo o sr. A. J. Moreira, anligo e habilissimo
empr,'gado d'aquelle estabelecimnlo, elle nada soube diztlr'lI1e ácerca da
proveniencia dos reftlridos volumes. Ma o fado e como o deixo referido á
yisla de oulrOs documentos quP, o comprovam.

A ill1portancia do a'lsull1plo, e o dtlsejo de facilitar aos curiosos qual
quel' confronk1ção, que pretendam fa7.er d'e les volumes manusl'riplos com
a collecção tias Cartas impressas, me levon a formar o inciir,e d'el/as, posto
que sP..ia al~um tanto exlen o, e á primeira vista men'lS inlt'res <Lnte. Com
elle fica egualmente obviado o defeito, que nas ditas cartas nola o auclor da
Bibliotheca Ristol'ica (pal!;. t 78 tia edição de UlO 1). Tl'anscreve·!o-hei por
tanlo em graça dos que d'elle quizerelll aproveitar-se.

LIVRO PRIMEIRO.

de Jnpão, a 23 de Sepl. de l55u. foI. 38 v.
de Firando, a 20 de Sept. de 1555. fi. 4i v.

de Lisboa, a i6 de Març. de Hi58. foI. 4,2 v.

de hpão, a 20 de Oul. de 11151. foI, i9.
de Cochim, a i9 de Jan. de i552. foI. 21 Y.

de Japão, a 20 de Sept. de i555. foI. 4,2 v.

ibi, a 25 de Janeiro de i54,9 ... foI. 3 v.
de Malaca, a 2t de Jun. de t5'!,9 .. foI. 5.
de Cangóxima, a 5 de ovo dtl i5'!,9. !l. 7 \'.
ibi, da mesma data foI. t5 v.
de Cangóxima, 5 de 'o\" de i5í9. foI. :16.

da India, a 'H d'Abril de i5ií4, .. foI. 30.
de Malaca. a 3 de Dez. de iií54,. fell. 30 v,
de Macau, a 23 de OVo de t5'i5. foI. 32 v.
de FiranJo, a 16 d·Uut. de i555. foI. 37,
de Malaca, a 7 de Jan. de t5iiô, foI. 37 v.

de Goa, anuo t554, foI. 23.

deYamanguche,a29deSep.clct551.f1. i7 v.
ibi, de 20 de Oul. de i552 .... foI. i8 \'.

ibi, a 23 de Dez. de :I55~ foI. 28.

de Goa, a 29 de Nov. de :15~8 .. foI. 2 v.

»

»

»

»

"

»

"

"

"

"

"
"

»

"
»

»

"

Carta do P. M. Francisco
(de Xavier) Escripta de Goa, a 20 de JaneÍl'o de i54,9. fol. t.

" de Paulo Japão (ou
P,luio de Sancla Fé)

" do P. Cosme de Tor-
res .. , .

" do P. M. Francisco
" do mesmo .
" do mesmo .

dtl Pa,1I0 Japão .
" do P, Cosme de Tal"

res .
» do mesmo .

de, Ir. João Fernan-
des .

» do P. M. Francisr.o
" do Ir. Pedro de AI-

caceva .
., do P. Ayres Bran-

dão ·, .
do P. Gaspar Vil- "
leIa .

» do P. M. Belchior
" do mesmo .
" d'li:l rei de Pirando
» do II'. Llliz Froes
" do Padre Ballhasar

Gago .
" do lIlesmo., .
» O'·EI·rtli D. João III

paraEI·rei deBun~o
" do II'. Duarte na

Silva .
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ibi, a :1.7 de Agosto de :1.56:1. ... foI. 89 v.

de Japão, a :I. de Oul. de 1561. foI. 82 V.

de Goa, a 1 de Dez. de :l560 ... foI. 72.

de l3uogo, a 8 de OuL de Hi6L foI. 76 V.

de Japfío, a 8 de Out. de i56!. foI. 73 V.

de Japão, a 7 de OVo de :l557 .. foI 5i.

de Bungo, a 5 de Out. de i559 .. foI. 67.

de Japão, a i de Sept. de 1559. foI. 68.

ihi, a 20 de Out. de :l560 foI. 69.
de Miaco, a 2 de Junho de 1560 foI. 69 v.

ibi, a :l de Nov. de :l557 foI. 53.

illi, a 29 de Oul. de :1.557 foI. 5i.

ibi, a :l de ovo i559 foI. 63.

ibi, no aono de :l559 foI. 62.

»

)J

»

"

»

"

»

Cal ta do P. M. Belchior Escripta de Cochim, a ia de Jan. de i558. foI. q7.
» do P. Co me de '1'01'-

les .
» do II'. Luis de Al-

meida .
" lia P. Gaspar Vil·

leia .
" do Ir. Luis de AI·

meida .
do Padre Ballhasar
Gago .

» do Ir. João Fernan-
des .

" do P. Gaspar Vil·
leia .

)J do P. Co me de Tor-
res .

» de Lourenço Japão
do Ir. Gonçalo Fer-
nandes .

» do P. Co me de '1'01'-
rps .

» do Ir. João Fernan-
des .

» do Ir. Luis de AI·
meida .

» do P. Gaspar Vil·
leia .

LIVRO SEGUNDO.

d'Almeirim, a 20 de Fev. de :l565. foI. :l37.

ibi, a 17 de Nov. de t563 n. B8.
de Ulllb"a (Japão), a iq de Nov. de i563

fol. i3L

de Japão, :l562 foI. H2 v.

de Vocoxiura (Japfío), a ·i3 de Abril de-
Hi63 foI. H5.

de Goa, a 10 de Dez. de :l562 ... foI. 95.
de Japão, a ii de Ou!. de i562. foI. iDO v.

ibi, a 25 de Ou!. de :l562 ..... foI. ia3.

ibi, :l562 foI. H2.
ibi, i5ti2 foI. i12.

I'

»

»

)J

)J

»

»

"

do Ir. Luis d~ AI·
meida .

" do P. Luis Froes ..

» d'EI-rpi D. Sebas
tião oara o Viso-rei
D. Aillão .

Carla d'EI-rci D. Sebas
tião para o Conde
do Redondo E cripta de Lisboa, aOlno :1.562 foI. 9~.

» lia me 1110 para o
Duque de Bungo . . » ilJi, a i:l. de Mar~o de i562 ... foI. 9q v.

» do Paúre Ballhasar
Gago .

» do Ir. AyresSanches
do Ir. Lui de AI-
m~ida .

» d'EI-rei de Cango-
xillla .

)) do mesmo .
" do P. Gaspar Vil-

leIa .
do Ir. João Fernan·
des .
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de Japão, a 9 de Oul. ~e i56í. foI. H3 v.

de Canlão (China) em 1564, .... foI. (4,5.
de Firando, a 3 de Oul. de iMi. foI. i4,5 v.

de Japão, em 156í foI. i50 v.

de Bun(!o, a H de Oul. de 1564,. foI. 152 v.
ibi, 9 de Oul. de i56í foI. i53.

dtl Bungo, a i4, de Oul. de 15fj4" foI. i5'~ v.
de Ximabará, a 15 de Nov. de i56'~. n. Ui7.

de Facuudá, a 25 de Oul. de {565. foI. i59.
de Miaco, a 20 de Fe\'. de i565. 1'01. 172.
ibi, a 6 de Março de 1565 foI. i77.
ihi, a 7 de Abril de 065 foI. iSt v.
ibi, a Hl de Junho de t565 1'01. 18o.
ibi, a 22 dtl Julho de i565 foI. t89.
de Imery, a 2 d'Agoslo de i565. foI. t90.
de Canga, a 3 d'Agoslo de Hi65. foI. i9L
de Sacay, a i5 de Sept. de Hi65. foI. i93.

de Dungo, anno de Hi65 .... foI. i97 y,

de Firando, a 23 de Sept. de t565. foI. I99.

ibi, a 22 de Oul. de i565. foi ... 202 ",

de Japão, a 2~ de Oul. de 156j. foI. 203 v.
de Cochinoçu, a 25 de Maio de i566

foI. 20~ v.

ibi, a 2/~ de Oul. de 1566 ..... Cal. 205
do Japão, a 30 de Junho de Hi66. foI. 206.
de Sacay, de 5 de Sepl. de t5()6. foI. 2tD.
ibi, de 24, de Janeiro de i566. fol. 2i2.

de Fil'ando, a i 7 de Março de 1566. !l. 2tJ.
de Xiquy, a 20 de Out. de 1566. ii. 213 v.,
de Japão, a i3 de Sepl. de 1566. n. 224, v,

de Firando, a 3 de Març.o de 1566 n. 225 v.
de Bungo, a tti de Sepl. de i566. foI. 226.
de Japflo, a t5 de Nov. de 1566. fnl. 228.
de Firando, a I5 de Sepl. de i566. n. 229 v.

»

»

»

»

"

»

"

"

»
»
»

"

»

"

"

"

»

"

"
"

"
"

do mesmo ·
do Ir. João Fel'l1an-
lIeso' ··· .-.
do P. Manuel Tei-
xeira .
do P. Luis Froes ..
de um Porluguez
honrado .
do P. João Baplista,
ilaliano .
do mesmo.·.·····
do Ir. Luis d'AI-
meida .
do P. Luis Froes ..
do Ir. Luis de Al-
meida .
do P. Luis Froes ..
do mesmo .. ······
do mesmo .
do mesmo ····
do mesmo ···.
do P. Gaspal' Vil/ela
do P. Lui' Fl'Oes ..
do P. Ga par Vi lIela
do P. João l3aplisla,
ilaliano .
do Ir. João Fernan-
des .
do P: Ballha ar da
Costa .
do P. Bl'ldlior de
Figueiredo .
do mesmo ···

»

»

»

"

"

"
"

"

"
"
"

>l

"

"

»
»

"

»

"

l) do P. Cosme de Tor-
res .

" do P. Luis Froes ..
" do mesmo .
» do mesmo .
" do Ir. Luis de Al-

meida .
" do IlIesmo········
" do P. Belchior de

Figueiredo .
" do II'. Jacorne Gon-

çalves .
" do TI'. Miguel Vaz

• » do P. João Cabral
» do Ir. João Ftlrndz.

Carla do mesmo para D.
Barlholomeu, Se-
nhor ele Umbra ... Escripla ibi, a 22 de I"ev. de 1565 ..... foI. t37.

» do P. GasparVllIela l) de Sacay (Japão), a '1.7 d'Abril de i563.
foI. 137 v.

" do mesmo ... _.... l) de Miaco (Japão), a 17 de Julho de 156~.
foI. 139 I'.

ibi, a i3 de Julho de i56~ .... foI. HO.
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LIVRO TERCEIRO.

d~ Firando, a 3 de Julho de :1.567. foI. 2"'6.

de Xiquy, a i3 de Oul. de -1567. foI.
2"'7 v.

do Goló, a 26 de Oul. de :1.567. foI. ~"'8 v.

no anno de i567 foI. 2"'9 v.

de Bungo, a 27 de Se(ll. de :1.567. foI. 242 v.
(devendo ser 1.l17 v.)

de Co'~hinocu, a 22 de Nov. de :1.567. foI.
2"'5 v.

de Japão, a i5 d'A~oslo de 1569. foI. 281 v.
de Miaco, a :I. de Dez. de i570. foI. 287 v.

de Firando, a 25 d'Oul. de 1570. foI. 290.

de Vomura, a 21 rle Oul. dd i570. foI. 296.
de Xequy, a 12 de Oul. de 1570. foI. 2!J9.

de CochilIJ, a '" de Fev. de 15H. foI. 301.
ibi, da mesma dala foI. 30'" v.
de Miaco, a ... de Marco d~ 157-1. foI. :105.
il.>i, a 20 de Marco de '157f .. foI. :l05 v.
il.>i, a 25 de Maio de 1571 ... foI. 30G v.

de Cochinocu, a 22 de Sepl. de 1571 foI.
:109 v.

de Miaco, a ~8 de Sepl. ele 1571. foI. 31 L
de Buugo, a '" de Sepl. de 1.571. foI. 315 v.
de Xiql1Y, a 8 de Oul. de 157:1.. foI. 3i6.

deVomura, a 1G de Ol1l. dei57 I. foI. 31G v.

a i 3 de Sepl. de i568 foI. 2ÕO.
de acay, a '" d'Oul. de iõ68 foI. 250.
de Xiquy, anno de 15G8 foI. 25:1. v.

de Japão, a 20 d'Oul. dd :1.568. fo!. 252 v.

de Goló, a 1 de Scpl. de 1568 ... foI. 25'~.

de Miaco, a I de Junho de i569 foI. 256.
de Xiquy, a 3 de Oul. de i569. foI. 268.
de Miaco, a 12 de Julho de 1569. foI. 2G9 v.

de Bungo, a 11 de Oul. de 1569. foI. 277.

de Filá, aos 22 de Out. ele :l.5G~. foI. 279.

»

"

»

»
»

"

»

"

"

"

»

»

"

"

"
"
"

"

"

"
"

do P. Luis Froes ..
do P. JOão Bapli la
do Ir. Miguel Vaz ..
do P. Bt\khior de
Figueiredo .

do Ir. Miguel Vaz

do Ir. Jacome Gon-
calves .
do Ir. Ayres San-
ches .

do P. J01l0 Bapti ta
d'EI-reideBunl:lopa
ra o Bispo de Nicéa.
tio mesmo p:lra o
mesmo .
do P. Luis F"oes ..
cio Ir. Miguel Vaz ..
do Ir. Luis de Al-
mpida .
doP. AlexanureVal-
lerreggio .
do P. Luis Froes ..
do Ir. Miguel Vaz ..
do P. Lui Froes ..
do P. Bukhior de
Figueiredo .
do Ir. Luis d'AI-
meida .
de um Porluguez,
cujo nomo se lião
sabe .
do P. Luiz Proes ..
do Ir. Luis d'AI-
meida .
do P. Belchior de
Figueireuo .
do Ir. Miguel Vaz ..
do P. Gaspar"\ il-
leia .
do mesmo .
do P. Luis Froes ..
do mesmo .
do mesmo .
do P. Francisco Ca-
bral .

"
"
"
"

"

"

"

"

"
J)

..
II

"

"

"
"

"

"

"

"

"

Carta do P. Luis Froes .. Escripta de Sa~,ay. a i~ de Junho de 1567. foI. 240.
» do meS1l10, . . . . . . . l) ibi, a 8 de Julho de :1.567 foI. 2f~2.

» do P. Rekhior de
Figueiredo .
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Carla do P. Gaspar Vil-
leia Escripla de Goa, a 20 de Ou1. de i571. fol. 317 \'.

» do mesmo. . . . . . . . ibi, a (j de Uut. de i571 foI. 319.
» do P. Luis Froes. . de Miaco, a lj, de Out. de 157i. foI. 330 v.

LIVRO QUARTO.

de Nãgaçaqui a 12 de Septo de i575. fol.
350.

de Vomura, a 5 de Out. de i57;}. foI. 352 V.
de Japão, a 14 de Sept. de J575. foI. ::153.

ele Cochinuçu, a 9 de Sept. de 1576. foI.
355 V.

de U:,uqui, a 20 de Agosto de Hi76. foi.
363 V.

de Facàta, a 28 de Sepl. de 1576. foi. 368 v.

de Cochinuçu, a 3i de Jan. de 1576. foI.
370.

de Mima, a 3 de Sept. de 1576. foI. 3R

ibi, a 24, de Sept. de 1576 ... foI. 371 Y.

de Firando, a 8 d'l Sept. de 1576. foI. 372.
de Usuqui, a 5 do Junho de i577. foI. 373 \'.
ibi, a 9 de Sept. de i577 foI. 387.
de Miara, 19 de Março de 1557. foI. :~93 v.
ibi, a 28 de Julho de 1577. fo\. ... 3H4 V.
de Sallga, a 211 ele Julho de 1577. foI. 395 v.
. ..... a iO de Agosto de 1577. foI. 397.
de Miaco, 221 de S~pl. de i577. foI. 397 ".
de Vomura, a 7 de Out. de 1577. foI. 399.

da China, a 23 de Nov. de 1577. foI. lÍOO.
de Fadlla, no anno de 1577 .. foI. 402 v.
de Usuqui, a 31:1e Sept. rle 1578. foI. 4,U3 V.
de Miaco, anno de 1577 foI. 4,08.
de Fondo, anno de 1577 foI. 4,08 v.

de Firando, anno de 1577 foI. 409.

de Fac àla, anno de 1577 . . . . .. foI. 4,09.

ibi, 1578 foI. 409 v.

de Cochinoçu, a 29 de Septo de 1572. foI.
338.

de Miaco, a 20 de Abri] de 1573. foI. 338.
ibi, a 27 de Maio de 1573 ..... foI. 343.

"

»

»

"»
"

"

»

»

»

»

»

"
"

I)

»

;)
do P. Luis Froes ..
do mesmo ..... ···
do P. Francisco Ca-
bral .

»

» do P. Belchior de
Figueiredo .

» do Ir. Luis de Al-
meida .

»

» do P. Gaspar Coo-
lho .

» do P. João Francisco
do P. Francisr.o Ca-
bral .

» do P. Luis Froes ..

» do Ir. Miguel" azo
" do P. AO'onso Gon-

çalves .
» do Ir. Ayres San-

ches .
do P. Luis Proes ..

}) do mesmo .
» do P. João Prancisco
» do mesmo ·
» do nlesnJo .

do P. Luis Froes ..
» do P. Organlino ...
}) do Ir. Miguel Vaz.

do Ir. AlIJador da
CosIa .

» de um Padre .
» do P. Luis Proes ..

do P. Organlino ...
" do P. Anlonio Lopes

doP. Sebastião Gon·
çall'es .

» do P. Gonçalo Re-
beIJo , ..

» do P. Belchior de
Moura .

Carta do P. AlexandreVal-
lelTegio, italiano .. Escripla de Japão, anno de Hí72 ..... fol. 333 v.

» doP.LuisFroes •. » deMiaco,a8deAgostode1572.foI.337v.
» do P. Francisco Ca·

bral .
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de COt:hinoçu, a lO de Dez. de 1579. fQI.
432.

de U uqui, anno de 1579 foi. 447 V.
rle Miaco, anno de 1579 foI. 450.
ibi, a 2:! de 0u:1. de 1579 1'01. 45a.

de Japão, a 25 de Dez. de 1579. foI. 453 v.

de Funay, a 8 de Nov. de 1578. foI. 454 V.

de Japão, no anno de 15 O.. foI. 458 v.

de Japão, a 25 d' Ago to de 15 O. foI. 477.
de Miat:o, a i de Sepl. de :1.580. foI. 479 v.

de Yomura, 1578 foI. [liDo
...... a 8 d'Abril de 1578 .. foI. (J,!O v.

de Miaco, a 7 d'Abril de :1.578. foI. UO V.

........................... foI. 4H.
de Miaco, a H, de Jan. de {578 .. foI. 4:1.2.
ibi, a 15 de Sept. de :1.578 ..... foI. 415.
de Usuqui, a 16 de Oul. de 1578. foI.

(J,15 V.
ibi, a de Oul. de 1:;78 foI. (J,28.
ibi, a de Oul. de :1.578 foI. 430 v.

"

"

"
"

"
" do mesmo ........ "
" do mesmo ........ "
" do P. Francisco Car-

rião ............. "
» do mesmo ........ "» do P. Ol'l!antíno .. »
» do P. JOão Francisco "
" do P. Francisco Cal'-

rião ............. "» - do P. Anlonio Pre-
ne tino, italiano .. "

" do P. Lourenço Me-
xia .............. "

" do Visitador P. Alt!-
xandre Yalegnano. "

" do P. João Francisco "

Carta do P. Ballhasar Lo-
pes Escripta de Firando, :W78 foI. (J,09 v.

" do Ir. Luis de Al-
meida . . . . . . . . . . . » de Sacuma, M78 foI. HO.

" do P. Gregorio de
Cespedes .

» do P. Organtíuo ..
" do P. João Fran

cisco, ila liano ....
" dos III'. que visitam

os logares de Facàla
» do P. João Franci~co

" do P. Orgalllino ...
" do P. Luis Froes ..

de Goa, a i 7 de Drz. de 1583. foI. 88 V.
do Japão, a 2 de Jan. dd 1584. foI. 89 v.
deNangaçaqni, a 20 de .T~n. de :I.58(J,. foI. 99.
ibi, de 3 de Septo de t5811 ..• foI. iD~ V.

(J,

de Funa " a 8 de Oul. de i581 .. foI. 16.

deNangaçaqui, a 15 de Fev. de 1582. foI. 17.
de (:ocbinoçu, a 31 de Out. de i582. foI.

(J,7 v.
ibi, a 5 de _'ov. de HJ82 foI. 6t.
de Amacao; a i3 de Dez. de 1582. foI. 83 v.
de Cocbinoçu, a ... de Fev. 1583. foI.

85 v.

"
"
"
"

"

"

»
»

"

"
do mesICo .
do P. Pero Gomes.
do P. Luis Froes ..

TOMO II

" do Provincial Ale
xandre Valegnano.
do P. Luis Froes ..

}J do mesmo .
) do mesmo .

"

"

SEGUNDA PARTE - LIVRO PRIMEIRO.

Carla do P. Luis Froes .. Escripla de Miaco, a H, d'Abril de 158:1... foI. L
» do P. Franeisco Ca·

bral............. " de Japão, a 15 de Sepl. de 1581. foI. 5 v.
" do P. Luis Froes . . " de Quitanoxo, a 19 de Maio de 158i. foI. 9.
» do mesmo.. . . . . . . " ibi, a 20 de Maio de 1581 foI. i3.
" do mesmo. . . . . . . . » ibi, da mesma data foI. 13 v.
» do P. Lourenço Me-

xia .
" do P. Gaspar Coe-

lho .
" .do P. Luis Froes ..
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de Vozaca, a :10 de Oul. de i 585. 1'01. i 66 v.
de Dungo, a 8 de Nov. de i585. 1'01. 16 .

de Goa, a 23 ue Dez. de 1585. foI. 16 .

C(

»

»

»
»

»
do mesmo , .
do mesmo ·
do mesmo .
do P. Gregorio de
Ce!'pp.des .
elo P. Pero Gomes ..
do Provincial Ale
xandre Va legna no.

»

»"

"
»
))

Carta do P. Lourenço Me-
xia Escripla de Amacao, a 6 de Jan. de i5R4. foI. i23.

" do P. Luis Froes. . " de Nangaçaqui, a i de Out. de i585. foI.
i26 v.

ibi, a 20 de Agoslo de i585. foI. iaJ v.
iloi, a i3 de oVo de Hí85 foI. H6.
ibi, a 27 de Agoslo de i5R5 foI. m.

» do P. Pel'o Gomes.
» do P. Luis Feoes ..

» do P. Organtino ..

" do Provincial Ali!-
xandre Val"g-nano.

» do P. Gaspar Coe-
lho ..............

" do P. Luis Froes ..
» do P. Francisco Pe-

re ..............
» do mesmo ........

LIVRO SEGUNDO.

Carla do P. Luis Froes .. Escripla de Xim(lnoxequi, a i7 de Oul. de Hí87.
foI. i 72.

de Usuqui, a 2 de Oul. de i586. foI. i81i.
" de Mima, a 20 ele Fev. de {fi80 (deve ler-

se (588) foI. i87.
" de fiaco, a 25 de Nov. de i:í88. foI. 225 V.

" de Goa, a i de Dez. de 1597. fol. 23i v.

" de r.ancazuca, a 24 de Fev. de 1589. foI.
23'~.

" de Japão, a 22 de .Tulha de i589. foi. 262.

(NãO designa lagar nem data) foI. 26\.
" ibi, foI. 264 v.

As CaI'tas do Japúo, raras desde muitos annos, e sempre procurada'
lêem corrido no mercado por alto preço. Sei de a1lluns exemplares compra·
dos de 9:600 alé i6:000 réis; e o dI:! Monsenhor Ferreira, hoj perlencenle
á Academia Real das Scicncias, foi por elle comprado por 14,:000 réig, en·
trando em verdade n'esta quantia a rle peza feita com a encadprnação de
marroquim, douraria na pasla, que lhe IlJandou fazer, reduzindo os dous
tornos a um só volume. Este exemplar, além de aehar-se algulll tanto man
chado, tem o defeilo de estar aparado demasiadamente.

Oull'o exemplar d'esta edição, que existe na l3iLliolheca acional de
Lisboa, foi de cripto no Relataria do respectiro Bibliollte 'ario mór Jo é Fe·
liciano de CasL!lho, lomo IV a paI(. 1.2 COIII a errada indicação de i529. Esta
data poderia induzir a crel' que houve~se realmente uma edição d'esse anno
aos que por meHO altentos se não lelllbl'3ssem (le que os jesuilas só entra
ram pela primeira I'ez na India no de ,154.2.

Na livraria que foi do falecido Joaquim Pereira da Cosl~, perbmcenla
hoji! a seu filho o sr. ,isconde de Pereira, ha 11m exemplar t.!'esta edição, que
no respeeli,o inventario foi avatiado eni 3:000 réis!

:CAnTAS SOBnE O VEnDADEmo ESPIRITO DO SEBASTIA
NISMO. (V. D. Francisco da Soledade.)

215) CARTAS TRANSTAGANAS, Ot~ tl'aços de historia desde 18~6.
.Lisboa, Typ. da Em,preza do Estandarte i8nO. 8.0 gl·. de i i7 pago

Estas carias, poslo que se publicassem ~nonymas, foram pela voz pu'
.blica a-llrihuidJs ao SI'. Antonio Oliva de Sousa Sequeira, enlão teneola·
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coronel de infanteria n.· H, e boje aliciai general reformado. -Não eon la
que tal asserção fosse até agora eontrariada.-Pol' inadvertencia se deixa
ram de menciollar no arligo correspond~nte, a pago 2i'1 do tomo [ do Dic
cional'io.

216) Ci\.RTILlH. QUE COr TÊM nREUEiUETE !lo cj lodo chrislú.a
deue op"êder pera sua satl/açam. A qual el rl'Y dom Joham tel'Ceiro de,çle 11.0

me nosso senhm' mandou impt'imú' ê /ingoa Tamul e Porlllgues cõ ha decra
roçam do Tamul por cima de vermelho.-E no fim; -Foy impressa a pre
sente obra em a muy nobre e sempre leal cidade de Li:J;boa Pel' miídado Del1'py
nosso senhol' e vista pala sancta illquisiçam: impressa pel' Germüo !la/hm'do
impI'êsol' de sua A, aos onze de {cuel'eil·o. anilo de mil e IJllinhêlos e cincoêla
e qual1'o aiios. Latis deo. g,.• cal'acler gothico.

No revprso tio rosto vem; Prologo de Vicente de Nazareth e Jm'ge Car
lialho, e d ThOl/lp da CI'IIZ bulias. A el R/IY nosso selim' sobl'e !la doet,'irla xptía
q S, A. lhes mÜdlJl6 tres/adar na lill(Joa ii se chama Tamul.

É opus,'uln mui raro, e de que ainda não pude obter algum exemplar,
{V. VtCl'Ilte de Nazoreth.)

2i7) Ct\RTINllA PARA. ENSINf1.R A LER, com as doct1'inas de
pl'udencia e I'ef/I'a de viver em paz, Nouamente imprimida em Lisboa, paI'
Gmnall Ga/hardo . ....

Cenaculo fHZ menção d'esta edição (annnyma) nas suas Mem. Bist. dos
Pro!J1'. e Rest. das Letms pago 65. - E diz 'lue suppõe ser anterior ao anno
de 154.0. Cullig,e·se que a viu quantlo menos, e que o exemplar não trazia
data, ou porque nunca a tivesse, ou porque andasse já mutilada, Pela mi
nha parte de.:laro que ainda a não enconlrei.

. • CASnrrnO JOSÉ DE UOR f:S s.\nJIEi\'TO, OJIicial da Imperial
Ordem da R.. a, DOUlol' pela Academia de Scirncias Juridicas e ociaes de
Olinda, Dp.pulHdo á Camara Legislativa do Bio de Janeiro em i85!. N, na
provillcia do Piauhy em - E.

2Hi) Elementos de Direito Politico POI' M. A. lJ1acarel, t'raduzidos em
vulgm' .,., l8'~2. I~.•

Consta-me que ba impressas outras obras suas, porém não me foi pos
ivel I'el-as.

CAssmRO LISBO~ENSE. (V. Jerollymo lJfartins da Costa.)

2i9) C,\ TALOGO (ou Il\'DEX 'I) da, Livl'al'ia do TIl,mo S,'. D. Rodl'igo
da Cunha, Bispo do Parlo. Porlo, por João R"dJ'Íl(ues 1627 ..... ,

Curioso deve ser este cala logo, que na realidade se imprimiu, pois
Barbosa in('ulca ll;l-o vi lo, e a ello allude I' p tidas vezes na Bibl. Lusit,
v. g, 110 tomo I a pall. 7H, etc. O Bi~po, celeLJl'e por sua erudição e amor
as Idras, possuia uma livraria electa, em qne e compr~hendiam documen
(os raros, ouras il1rdilas, e aulograplros de andores porlugueze , com mui
(~outra pr'cioslrlades, 'ão lenho porém de cuberto alé agora a exi len
c!a d'alf.{um exemplar, e por is o não posso dar aqui indicações mais pre
-cIsas.

2q9) CATALOGO DOS LIvnOS DO GI\DINETE PORTUGUEZ
<le leitura do Rio rle JanpÍI'o. Seguido de il1ll Supp/emento das obl'Qs ellll'adas no
Gablllete dppols de com~çada a impl'Pssüo. Rio de Janeiro, Typ. Comm, de
F. de 0. Q. R"~adas. 1858. 8.· gr. de XII-112:i pago
, . Tive ol:casião de examinar d lidamente este catalogo, por favor d'um
amigo, q.ue. me facilitou de t'mprrslimo um exemplar com que fOl'a brin
dado, pOIS não me consta que os haja de venda, ao meno em Lisboa. AJem

4..



52 CA
da boa execução e aceio typographico do volume, observei que eslá dis
posto com methodo regular, contendo explicações mais amplas e circums
tanciadas do que é costume achar em livros de tal especie, mormente sendo,
como este, coordenados por pessoas de todo estranhas á profissão e estudos
biblingraphlcos. É por isso tanto mais de admirar a louvave1 curiosidade
com que se encetou e concluiu a organisação d'este impertinente trabalho,
merecendo por certo desculpa algumas imperfeições, que uma cntica severa
n'elle possa descubrir..

O Gabinete comprehrndia já, ao lempo da publicação do calalogo, de
quinze a dezeseis mil volumes de obras, em grandíssima partR portllguezas,
e contando-se entre estas muitos livros raros, e preciosos, tanto iUlpressos
como DJanuscriptos. D'então para cá deverá ter augmentado, pOI que os di·
rectores da be•.emerita associação trabalbam incessantemenle por fazerem
novas e utris acquisições.

O exame que tiz no Calalogo versou guasi exclusivamente, como é de
suppOr, sobre os livros portuguezes. Allhel alguns desllriptos menos corre·
claruente, e com indicações inexat:las; e Coomo tomei de tudo as prelllsas
notas, eutendo que por dever do meu cargo cumpre deixai-as aqui regista
das, e corredas; já para que de taes correcções possa fner-se o uso con
venieute nas futuras reimpressões do Calalogo, já para que as pessoas que
d'este marem no seu estado aclual não sejam induzidas em erro, toulando
como cerlo t' exacto o que o não é.

Eis-aqui as principaes faltas que notei, escapadas á diligencia dos col
lectores ou redactores do sobredito Calalogo:

Pago 15. Vem mencionada entre os livros portuguezes a A7-le de Ga
lantaria de D. Francisco de Portug-al, que é eSllripta em castelhano.

Pago iIJi. Dá como audor da Guia do Opem'rio A. J. J. Guerra, em ve3
de Manuel José Julio Guerra, que é o nome verdadeiro.

P~g. 24,. Indica-se o Compp.ndio da vida e acções do ltfarquez de Tavora
em nome de D. Francisco de Menezes, Conde da Ericeira. Deve ler-se D.
Luis, e não D. Francisco, corno se vê do fl'ontispicio do livro.

Pa!\,. 25. A data da impressão da Vida do Padre Anlonio Vieim por
André de Barros está errada: em vez de 1796 lêa-se 1746.

Pago 3ti. A Chronica da Companhia do P. Simão de VascollcelJos, que
se diz impressa em 1793, lião o foi n'esse anno, e sim no de 1663.

Pago ibi. .Apparecem altl'ibuidos a FI'. Belchior de S.la Anna Ires vo
lumes l.Ia Ch"onica dos Ca1'melilas descalços, quando só é d'elle o lomo I,
pertencendo o II e III aos seus continuadores FI'. João do Sacramento, e FI'.
José de Je. us Maria.

Pago 37. Outro lanto acontece com a Ch"onica da Provincia d' A7-7'a
bida, que no Calalogo vem em nome de FI'. Antonio da Piedarle, COIIIO se
fosst'm seus ambos os tomos. Só o é o primeiro, pois o segundo pertence a
Fr. José de Jesus Maria.

Pago ibi. Com descuido nolavel se deixou escapar: que a Ch1'Dnica da
Serra d'Os.~a rdra composta pejo Cardeal da Molta, não se fazendo menção
do seu verdadeiro auctor FI'. Henrique de Sancto Antonio. Ao Cardeal foí
ella dedir.ada, e nada mais. .

Pago 39. O nome do aueLor da Bibliolheca Ci1"l.wgica, que se II! Manuel
da Silva Maltos, está errado: deve ler-gt' Manuel de Sá Maltos.

Pago 49. Ha elTO e confu ão notavel no modo por que foi lido o titulo
da Imagem da Viela Cltrislã por FI'. Heilor Pinto. /;-ade j/!roTlymo; pois se
escreveu no Calalogo «composta por FI'. Heitor Pinto e Fr. Jeronymoll pa
rel:elldo as~im serem dous auctorrs, quando é realmente um.

Pago 5L Sob a rubrica ou indicarão CUl,TO, collocou se a obra Reino
de Babylonia etc. que não é mais que UUIa novella, ao gosto do tempo.

Pago ibi. Diz·se, que a Saphim V/!neziana e Jacinlo Porluguez são com-
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poslos pplo P. M. Fr. José dos Anjos, e no formato de 8.·-Ha engano: o
auclor é Francisco de Sancta Maria, e o formato é 4,.•

Pa/.{. 8i. Ermu-se a data da impressão da Tentativa Theolo,qiea do P.
Pereira, po 'do-a em 1756, quando reallll~nte a primeira edição d'e8se livro
só appareceu dez annos depois, isto é, no de 1766. Provavelmente este e
outro- elTOS, for:tlrt só devidos á falta de revisao typographica.

Pago 9~. Chamou-se ao lraductor das Cm·tos a Emilia José Francisco
Borges, em vez de José Ferreir'a Borges, que é o nome verdadeiro.

P~g. 96. Houve o descuido de dar por aUlllor ao Vel'dadeiro methodo
d'estudar (de Luis Antonio Verney) o no IIIe de Antonio Baile, que como
se vê, foi apunag o typographo em cuja oflicina se imprimiu a obra.

Pal(o i 10. O auelor do Dicciollario Lusitanieo-Latino não é Francisco
Pedro Puiarps, COIUO por engano se escreveu: é sim FI'. Pedro Poiares.

Pago ibi. Os Elementos de Geographia por BPI'llal'dino JoallllillJ tla Silva
Carueiro que se mencionam impressos em Lisboa em 181111, não o foram
n'esta cidadp., mas sim na de Coimbra.

Pago Ii I. Está erf'ada a data da impressão da Geog"aphia Historiea de
D. Luis Caetano de Lima; pois se escreveu 17811 em ,ez de i73!l-1736, que
são as datas certas.

Pago 121. Menciona-<e a Academia dos Humildes e Igllomntes como im
pressa em i7911 I Tal edição jamais existiu.

Pago ibi. Ueve-se cOrrigir o nonle dado ao anetor da Anno Hi,~tol'1'co

que se escreveu Franco de Sancta Maria, em ,'ez de Francisco de Sancta
Maria.

Pago 122. Dá-se a edição das Cartas do Japüo, 1598, como de Lisboa,
quando é realmente d'Evora.

PaI(. ibi. Sahiu errada a data da edição do Catalogo dos Rainhas de
Portu!/al por D. José Barbo a pondo-se em 1626 quando é de l,727.

Pago l,25. Carece t:tmbem de el' corregida a data da edi ãa da Dedue
çiio Ch,·onologir.a em folio, a .qual sendo de l.76 se da como de 1757.

Pago UO. O Inesmo, a respeito da Historia dos Judeus por Flavio José,
a qual se diz impressa em i703, quando só o foi em i 793.

Pago 132. O nome do auctor da Historia do Descobl'im.e1llo do 1I1exieo
apparece desfigurado, chamando-lhe Antonio Vicente de Maneve, em logar
de Antonio Vicente Della- ave, '\jue realmente é.
. Pal!o l,33. Apparece aqui descripta uma Histol"ia Universal por Fran·

CISCO, Cabral, impres a em Coimbra i652, em quarto, que estou bem per
suadido de que Jamais existiu. Houve provavelmente equivocaÇãO com a
de que é aUlllor FI'. Manuel dos Anjos, e que se imprimiu na dila Cidadtl.
mas em i651.

Pago i39. Sahiram errados os nomes do auclur e editor do Traetado
dos rios de Guiné etc., chamando-se :\.ql1e\le C. A. Alvares, em vez de An
dré Alvares de Almada, e a este Diogo Kaoker em logar de Diogo Kopke.

Pago l,71. O Agiologio Lttsitano vem lodo atlribuido a D. Antonio Cae·
tano de Sousa, que é auctor apenas do tomo IV, e nenhuma menção se faz
de Jorge Canja o, C]ue compoz os IrtJs primeiros.

Pa~. 181. Tudos sabem que o Traetado de eonsel'vaçüo da Saude dos
Povos, po~to que anonymo, é obra do dr. Antonio Nunes Ribeiro Sanches:
mas o Catalago dá-lhe por auctor Pedro Gendron, francez, que não passa de
mero editor. como lio livro se vê.

. Pago i~7. As Constituições da Bâhia de D. Sebastião Monteiro da Vide.
cUJo appelhdo se trocou em David, são dadas como impressas em 16~O; isto
quando as duas edições que d'ellas ha, são ambas de 17i9.

Pago i8!!. Dá-se o Rpgimento do Saneto Oflicio do Cardeal da Cunha im
presso em i6~O, quando sómente o· foi em i 771~.

Pago 194:. Escreveu-se Pastol' Evangelieo de Francisco Rodrigues Lobo,
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em VPoz de Paslol' Pel'egl·ino. - O Paslol' Evangelico do P. 'l'heodoro d'AI·
meida é cou;>a totalmente diJferente.

Pal(o i96. Obras varias sobl'e val'ios casos do Dr. Joéio Ribeiro, Coim
bra i729. :ão P01' venlura as do dr. João Piuto Ribeiro?

Pago 214. Errou-se o nume do auelor dos Principias :Alalhemalicos, es
crevendo-se José Anastasio da Costa em logar de José Aoa~lacjo da Cunha.

P'lg. 219. Apparece aqui urna obra: Manual do Fazellclcil'o, ou tmctado
domestico sobl'e as ellfermidades dos gados, por Joao fl. de A. Garrett. Rio
ue J"neiro. 1839. g,.O_ É illJpossivt'/ que não haja n'isto engano I

Pago :!68. las ReC1'eaçües do homem sensivel em logar das letras iniciae
do traduetor Antonio de Moraes Silva, apparecem as seguintes: A. de E. e
Silva.

Pago 303. Attribue-se á ilnpre~são da Numismalogia de Bento Morganl&
a data de 18:!7, seodo este livro ínlpre~so em 1727.

Pago 31g,. Ao auclor do Elucidal'io FI'. Juaquim de Sancta Rosa de Vi·
lcrbo chama- e Francisco JoaquiJn de Sancta Rosa de Viterbo.

Pago 327. A ediçao da Al/onsiada de Osorio de ilml, unica que sup
ponlJo existe, é da Bahia, e não de Lisboa, como se escreveu.

Pago 3~R. Cita-se lIUla edição do pOt'oJa Camões de Garrell, com a indi
cação de Li~boa, 1830. De certo não existe tal edição.

Pago 332. Similhantemente vem p,ilada uma edi 'ão do Hyssope de Diníz,
Lisboa i818, que lambem nunca existiu.

Pago 335. Ainda mais: apparece cilada uma edição da Noule do Cas
lello do sr. Castilho com a data rle Lisboa 1833. Impossível, porque a pri
meu'a edição d'esle poema é de 18;]6.

Pago ibi. A edição das Obras de Sá dll Miranda, que se indica em i83i,
é proravelrnente lroca com a dll i78!1.

Pago 337. Vejo accusado n'esta pagina: Poema E7'otiDo de .Mallurl 1,9"0'
cio dll Silva Alva1'enga, 1699. Aqui deve hayer duplicado engano, no titulo
e na riata.

Pago 339. Escreveu-se errado o appellido do poeta portuense Faustino
Xavier de Nnvaes, mudando-o em Moraes.

Pago 362. A Nova AI,te de Conceitos vem atlribuida a Miguel Rodrigues,
que foi o livreiro á custa do qual se imprimiu, em ,ez de o ser a seu ver,
dadeiro auclOl' Francisco Leitão Ferrpjra. •

Alenl d'estes enganos e equivocaç~es, pode bem ser que haja outros, que
me escapa .em, pela impossibilidade de tror á vista todas as obras ciladas,
(lU pelo menos de consprvar de mellJol'ia as especies necessarias para reco·
nhecer logo as inexactidões existentes.

220) CATALOGO nos LIVROS, que se ~ão de ie7' pam a continllo
ção do Dicciolla7'io da Lingua Porltlgueza, malldado publicar pela Acode·
mia Relll das Sciellcias de Lisboa. Lisboa, na Typ. da mesnla Academia
i79!J. g,.O de H):I pago

Assás conhecido e eslimado foi spmpre este Catalogo de lodos os que
se davam entre nós ao estudo da bibliographia e lilleratura nacionaes; pois
servi.! á maior parte de padrão, ou typo pelo qual aijeriam os quilales ao
merito dos escriptores considerados com respeito á linguagem vernacula.
Assim, eram geralmente havidos POI' classicos aquelles auclores, ou livros,
cujos nomes ou titulos se achavam incluidos no Catalogo; e despojados d'essa
qualilit:ação todos os que n'elle se omilliram. Ainda ha pouco, falando do
llJeSnlO Catlli",CJo o sr. conselheiru J. Silvestre Ribeiro, no tomo I da sua
Resellha de LiUm'atura, o con. iderava nem todo O caso um excellente sub-
idio para O conhecimento dos auctores portuguezes dos seculos xv, XVI,

e XYII.".
Estas circumslancias, dando voga ao Catalogo e tornando-o procurado,
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fizeram escasseai' no mercado os exemplares a ponto de que poucas vezes se
encontram. Creio que o seu ullimo preço ha sido de 800 a 960 réis, e já
ouvi que algulll fora vendido por 1:'200.

O clllllleilo e preemincnllia dados a e. te Catalogo derivavam-se da per
suasão cornrnulfI, que o tinha por um t1'Obolho oflieial da Academia Real das
Scieucias, re::peilando-o couseguinlemente COUlO a expres ão dos juizos de
tão auclorisada corporaçiio. 'este suppo ·to esli\'e eu talllbcm alé que, co
meçando por lIecessidade do meu e tudo a compul al·o mais frequentemente,
houve de notar a cada passo que eram n'elle triviaes os erros, lacunas e
confusões de toda a especie. AU1luiri a filial a convicção de quP- o seu au·
ctor, ou auclore , quem quer que fO'sem (pois ainda então os desconhecia)
se haviam limilado a cxtralJir servilmente da Bibliotheca de Barbosa os no·
mes dos e.,criplores e indicações das OI.)J':IS que incluiram, não só reprodu·
zindo a maior parte das vezes, sem reparo ou emenda, o erros e filHa que
na Bibliotheca exisliam, mas, o que peor é, comrnettendo ainda novos des
cuidos na lr<lnscl'ipção que flzerMn Conlt"ci evidentemente que rarissima
vez, e pur acaso, apparellia emenllada alJlIIma iudicaç:lo; e que a respeit)
d'esses ponquissimo livros que se addilliollal'am, não cOlllprehendidos ainda
na Bibliotheea, por serem de aUlltores mais modernos ou anonYlllos, bou
vera a me ma incuria e negligen~ia, não se lractando de fazer a descripção
á vista dos respectivos ex.emplares, IIlas sim dt:l mellJori:l., ou por informa·
ções lIIenos exactas,

Depois de longas pesquizas que ernprehendi para descobrir quem fos
sem os aUlllore', ou auclor do Catalogo (cx.duicla a opinião dos que pret 'n·
dCJ\lm atll'lbuíl-o ao professor Pduro Jo é da Fon 'ella, pois que este muilo
anteriormente á dala dc tal publillação, desgosloso se havia já de.• p dido de
qualqner collaboração acliva no prost'guimenlo do Dicllionario) vim a saber
com certeza qUtl fôra seu unico aUlllor, ou collector, o outro acadclJlico,
tambem prof ssor e bibliothecario. Agostinbo JO'é da Co ta de Macedo. (V.
o que digo no tomo I pago 17.) Certeza que o lempo levou á claris illla evi
delicia, quando obtive haver á mão o p,'oprio original authograplto, quc ti
raria tod;~ a duvida, se alguma re tasse, a e,;te re p,'ilo.
. Creio, pois, que deve ser de alllulu modo reformado, e reduziuo ao seu
Juslo valor, o conlleito até agora altl'ibuic\o ao Catalogo. Repl'esrnta este,
quanto a mim, nã o voto da Allademia, IlIas pura e implesmente o pare
ce.r individual da pessoa que o redigiu e apre entou. É certo que a Acadtl
lUla cOllsenliu em que elle se imprimisse na sua Otficina, mas ·lamuem o é
qUJ n[(o lhe concedeu o caracler ue autbonticirlade, que só podia resultar
lhe de declaração ex.arada no principio, segundo o costume, e extrahida das
actas, mediante a qual a obra fosse auclorisada como trabalbo ou produc
ção academica.

. Aquelles porém, que apezar de todo o referido, quizerem continuar a
~ular·s~ por elle, tomando·o, por a. sim dizer, como regra de fé no tocante
a qua~Jficação dos escriptores Classicos, acharão no pre ente Diccional'io,
cerno Ja se a(lvel'liu, notados antes do~ titulos com a lelra (C) touos os Ii
vro~ que n'elle se incluiram. E por e,te modo a posse do Diccionorio lol'
nara ~'ora avante de todo inulil e superfiua a do Catalogn como livro ne
cessano para a determinação e conhecimellto dos escriptores classicos.

Bem puderia terminar aqui o presrnte artigo; porélll no int olo de
desterrar il-lno.rancia·, e mostrar aos menos entendidos o que é, e o que
va~e o precoOlsado Catalogo, não me dispensarei de cOfl'oborar ludo quanto
hei avallçado, apresentando aos leitores a se"uinte resenha indicativa dos
e1'l'OS, descuido~ e emissões que n'elle lenh~ agora veriticado, e nol:irlo
no exemplar dt: que uso: poLiera cada um que assim o quizt'I', fazer nos
eus Oulro lanto, e com i so se obviarão no fUtUl'O muitas duvidas, e se pou-

pará !~abalbo aos bibliopbilos vindOl,lros. .
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RESENHA DOS ERROS, OMISSÕES ETC., QUE CUMPRE CORRIGIR NO DENOMINADO
«CATALOGO DA ACADEMIA.Jl

Pago i. Art. Aflonso de Albuquerque: Indica-se a edição dos Commenta·
do de i557, sendo realmente a de 1578 que é novamente emendada e COI'·

recta pelo ouctm', e não aquella.
Pago ibi. Art. F,·. Affonso da Cruz: Faltou declarar que ambos os livros

mencionados cl'este auclor foram impressos por Pedro Craesbeeek. E quanlo
ao segundo, Espelho de ReligIOsos, é misler que se emende a dala, pondo
i622, por ser esta a verdaucira. V. no presente Diccionario, lama I, n.'
A,4:7.

Pago 2. Art. D. Fr·. Aleixo de Meneze~: Duvido da exislencia da edição
tia Vida de Pr. Thomé de .Jesus, aqui mencionada, As razões, já as pruduzi
no 10Ji(lIr competente d'este Diccional·io. V, no tomo I, n.O A, H2.

Pa~. ibi. F,'. Aleixo de Suncto Anlonio: Egualrnellle no lama I, n.O UO,
deixei Indi.:ada a duvida que ha sobre a existeneia dos Commentarios ell1
língua porlllgueza.

Pago 3. Art. Alvaro Fer·reira de Vera: Sem razão se descrevem como
obras dislinctas enlre si os opuseulos d'este auetor, que todos (ex.:eplo a
Origem da Nobreza) fazem um só volume, com uma uniea numeração, a
começar pela Orthographia, que inexactanlente vem mencionada em ultimo
lagar, devenuo ler o primeiro, segundo a dita numeração.

Pago 5. Art. FI'. André de Castro: este auclor erradamenle é assim ap·
pellidado, quando o seu verdadeiro nome é FI'. André de Chrislo.

Pago ibi. Art. P. André Gomes: V. o que digo a este respeito no tomo I,
n.o A, 304:.

Pago 6. Ad. Anselmo Caetano lIfunhoz: A edição do Vieir'a abbrevindo é
no formato de 4.° e não de 8.°, e consta de dous volumes, em vez de um que
no Catalogo se escreveu.

Pago ibi. Ar!. O sr. D. Antonio: A edição dos Soliloquios aqui mencio·
nada é de i653, e não de i635. O erro passou' para o Catalogo, porque o au·
ctor d'este assim o aclJou em narbosa.

Pago ilJí. Arl. F1'. Antonio de Saneto Agostinho: Incompetentemente se
attribue a este auetor o Breve Summm'io, em que elle não leve mais parte
que a de o mandar reimprimir quando Commissario Geral. Note-se que o
auclor do Catalago não .:onheceu a primeira edição do Summario, feita em
i6i7,

Pago 7, Art. Antonio Alvares Soares: As poesias d'este auctor intitu·
Iam-se Rimas varias, e não /Iithmos diversos. V. no Dicciollar-io tomo I,
n.O A, 4,05.

Pago 8. Art. Pr'. Antonio de. Beja: A edição da Breve Doctrina etc., é
em 4:.0 e não em 8.° como aqui se escreveu.

Pago ii. Art. Antonio Fernandes de Moura: Este appellido vem errado,
e deve ler-se Mou1'e.

Pago i2. MI. P. Antonio Fr'anco: Por erro se dá impressa em Coimbra,
no anno de 1718, o lama I da Imagem da vi·/·tude etc., quando o foi em El'ora,
na Off. da Universidade i 7t 9,

Pago i3. Ar!. Antonio Gomes Loul'eir'o: Deve ler-se Antonio Gomes Lou·
l'enço. .

Pago i4.. Art. Antonio Homem: A Resposta etc., que aqui se dá sob
este nome, vem adiante (pag. 87 do mesmo Catalogo) attribuida a seu ver·
dadeiro auctor J. F. Monlarroyo; posto que tambem ahi se commellesse
eno no anno da impressão, pondo i693 em lagar de i697, que é a dala ver
dadeira.

Pago ibi. ArL Antonio Lopes Cabral: A edicão cilada da chamada Vida
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da Magdalena, i670, ereio que nunca existiu. V. o que a este respeito digo
no tomo I, n." A,987. .

Pago i5. ArL D. Antonio MascOl'enhas: Vem errado o formato da Re
laçúo, que é lItl 4.° e não de folio.

Pago ibi. Antonio MOI'eim Carneiro: Este nome está errado, e deve ler
se Antonio Moreira Camello,

Pago i 6. Ai'L Antonio Paes Viegas: A segunda Relaçúo que se lhe allri
bue, imprimiu-se em {61,5, e não em i64,4.

Pago ibi. ArL Antonio de Oliveira Freire: Sem razão alguma se deu
preftmncia á edição indicada de i 755, havendo anterior a esta a primeira
f"ita eln {739, e com ella inteiramente conforme. Parece que o auctor do
Catalogo não a conheceu.

Pago ibi. ArL Antonio Pereira de Figueiredo: Omiltiu-se entre as obras
à'este auctor a Carta sobre os equivocos, de que faço menção no tomo I, n.o
A, 1217.

Pago 1.9. Devia entrar indubitavelmente n'esta pagina P,'. Antonio ele
Portalegl'e: mas o auctor do Catalogo, costumado r,omo já disse, a copiar
servilmente de Barbosa, ignorou por certo a existencia da obra tio dito FI'.
Antonio em portuguez, da qual faço menção no tomo I, n.O A, 1307.

Pai{. 20. Arl. Antonio Hodrignes da Cosia: A data da prinwira impres
são da Helaçúo dos successos etc., deve ler-se i 7i5 em rez Lle i 711), A reim
pressão feila n'este ultimo anno é por Paschoal da Silva, e não por Antonio
Pedroso Galrão, E o peior é que esta falsa indicação me induziu lambem em
erro, quando no tomo I, n.o A, 1439, como que accusei Barbosa de inexa
ctidão, que elle não teve, pois dá cerla a dala da primeira edição.

Pago ibi. Arl. Antonio Rodrigues Portugal: Fundado sem duvida na
indicação de Barbosa, o auctor do Catalogo trouxe para aqui a C/wonica
cios nove da Fama, suppondo que em eln portugupz este livro, que só
exisle em lingua castelhana. V. o que largamente expendi no tomo r, n.O A,
141,5 e i/1'16. í'iota-se ainda no Catalogo IInpres o apparecer errada a data,
pondo-se 1510 em logar de 1530, que lraz Barbosa: porém esta é evidente.
mente incorrecçao t pograpliica, pois no original autographo do dIlO Ca
lalogo, que tenho agora pl'esente, bem claramel1te se lê 1530.

Pag, 22. Al'I. Antonio Vaz de Sousa: Da o Conselheil'o celestial impresso
~m Lisboa por José Rodrigues 1627. Erro manifesto, pai jáillais houve aqui
Impressor d'aquelle nome. Mas este é tambem typographico. No Cata.logo
autollrapho lê-se Jorge, e n~o Jose, como na verdade deve ser.

Pago 26. Art. Bento Gomes Coelho: Accusa no impresso erradamente a
data da etlição da Milicia Pmtica, pondo· a em i 7117. No autograpllO porém
eslá cerla a data, lendo-se 1740.

. Pago .ibi, Art. Balttistel'io, etc. Em vez de Manuel Carvalho, que ahi se
diZ ser o Impressor d'este livro, lea·se Nicolau Carvalho.

Pago ~8. Art. FI'. Bernardino d' AveÍl'o: Ouvido da existencia d'este au
ctor, e da obra que se lhe atlribue. V. o que digo no tomo r, n.O B, 2i:t

, Pago 30. Ar!. Cartas que os PP. da Companhia etc., eSCI'el'eram do Japão':
edição de Coimbra, por João Alvares e Jo[o de Barreira 156q,. Estas Carlas
não são escriptas em porluguez, e sim em castelhano. V. Bibliogl'. Hist. Por'

. tug. pago 28'l nota (o).
Pago 31. Al't. Clo.udio Manuel da Costa: Indicam-se erradamente as

S
Obras Poeticas como impressas em Lisboa, senrlo-o em Coimbra, por Luis
ecco Ferreira, 1768, o que lambem se ol1lilliu.

P~g. 3(c,. Art. Diogo Afl'onso: Faltou descrever mais em nome d'este
auctor a sua Vida da 1'ainha Sancta Isabel, achando-se alias mencionada
por Barbosa,

.Pago 3G. Art. Diogo Fel'rei1'a de Figueil'edo: Escreveu-se errado o ap·
pellldo d'este escriptor, que é Figuerõa, e não Figueiredo. TamIJem se errou
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o nome do impre SOl' do Epilome das (estas elc., que é Manuel Carvalho, e
não Manuel da Silva.

Pago 37. Ar!. Pr. D/:ogo de Lemos: o livro da Vida de S. Domingos é no
formato de 4. 0 , e não no de 8.0 como se escreveu.

Pago 3 . Art. Diogo 1I10/1Ieú'0 (LO) : Dá-se como impresso o Poema. de S.
Gonçalo d' AnW1'aIlII!, que nunca o foi. Eno qlle lodal"ia pas~ou para aqui
da tl'ibl. de Barbosa, e qlle bem poderia escusar-se. V. o que digo allianle
no artigo relalivo ao referido e criplor.

. Pa~. ibi. Ar!. Diogo de Paiva de Andrade (2. 0 ): Transcrel'eu-se errada
a data da illl;:Jre são do CD,lamenlo Per{eito, que é i 638, e não :1.630. E o
mais é, que Barbosa lraz a dala certa.

Pa/-(. ll,0. A1'1. Duarte de Resende. A indicação do lo"ar na edição dos
Traelndos da Amisade etc., 1531., é Coimbra e não LisiJoa, como aqui se
poz. Barbosa é exacto n'e ta parte.

Pago ibi. Art. Dum'le de Sande: Parece que o Ilinel'Q7'io dos qual?'o
P!'incipps ele. nunca .e imprimiu em pnrluguez, V, o que di 's~ a esl<'
respeil,) O,r. Figaniere na Biblio(Jl'. mst, !Jo/-t. pago 2:1.ll,.

Pago ll, \. Arl. Estevam Preto: O modo como n'esle logar SR faJa da Res
posla. etc., induz em errO, fazendo julf.{ar qlle é ob,'a impres a em spp:lrado
qllando faz rpalmenle parle de um s6 I'olh 'lo, que compreilende Falas, 0/1

Diseu/'sos de direI' os os quae o Calalogo accusa sou os nOllle de D. An
lOllio Pinheiro, Franci. co de 1I1ello, Lopo Vaz, e D. Sallcilo de Noronha.
Além d'isso, acha·se errada a indicação do no:ne do irJllJreSsol', que não é
Antonio Alvares, mas sim João Alvares.

Pago ll,2. Ar!. Fprnnrulo Lopes da ilveim: a oura que aqui se lhe at
tribue T1"Orlado do successo etc., é a propria que mais adianle (pag. 58) e
dá em nome de Franeisco Vaz d'Almada. Esle el'l'O, e repelição vem ji da
Bibl. de ,Barbosa.

Pago ibi. Fr. Fernando da Soledade: indica-se uma supposta edição de
eus Sel'mües cum a data de i6Y4" sendo a prÍlneira, e unilla que existe, d~

:1.7:1.5,
Pago [l~. Arl. Femando Lopes de Caslanlmla: Devia declarar que a edi

ção do LiVl'o ia da Hist. da bulia, :I. 55'l, que aqui se aponla, é segunda,
mais CD/Tecla. A primeira edição d'este l'oluIlJe é de :1.551.

Pago ll,'l. Art. FeJ'lliin de Oliveim: A Gra1ll1llatica d'esle auctor ê im
pre~sa no formalo de ll,.o, e não de 8.'

Pall'. Mi. Art. FllJ!'isel de Niqllea: Bem mo. tra o auclor do Cntalogo nã()
ter j~mais visto esle IbJ'O, pois nem ao mpnos declara o nOllle de quem
o escreveu I Adiante haverá occasião de lraclar esle ponto mais extensa
menle.

Pago ll,7. Art. H'ancisco AlvOl'es: Omilliu-se na Ve/-uadeim In{ormaçüo
o nonle do impressor, qUtl é Luis Hor!rigul's.

Pago ibi AI·L. P. H'ancisco AYl'es: Erradamente se escl'eveu Retraio
dos T!'iumphos Divinos elc., dtlvendo ser Tlwalro elos T!'iumpllos ele.

Pago 48, Art. F!'. Francisco Brandiio: A dala da Relação do assassinio
elc., e,lá evidenlt'menle errada. Não é i6/li, mas sim i617.

Pago 53. Arl. P. Fl'allcisco de Saneia Mm'ia: O nOl1le do impressor da
Saphú'a VPnpzialla é Fl'anci~co Villela, e não Filippe, como aqui se I~.

Pa~. 56. ArL. D. Francisco de pOI·tllgal e Castro: accusa erl'ar!all1ente
a data da imp"essão das Reflexões á Paixilo ele., que é :1.740 e não 1739 com()
se esereveu.

Pago iui. Ál't. D. P,-"ncisco Rolim de Moura: Dá Opoema dos Novissi
mos impre o por Diogo Marlins, não conslando que jámais houves e l, po
grapho d'este nome em Portugal! o verdadeiro impressor foi Pedl'O Craes
beeck,

Pago iui. Arl. F,.ancisco de Sá e Menezes: Ha erro 110 nOl~e do impres- ,
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SOl' da lltalaca Conquistada, i658, que é Paulo Craesbeeck, e não Pedl'l>
Crae~bee,~k, falecido nJuitos annos antes.

Pago 60. Art. FI'. Gabriel da Purificação: O Espelho dia{ano ni!o foil
i1upresso em i680, e só im em 1090.

Pago 61. Al't. Gaspar BalTeiros: A euição cilaua da Corogl'aphia é dll'
Coimbra, e não de Lisboa. Podia poupar e te erro, bem como oltros, s~

copiasse mais exactamente a Bibt. de Barbo a, que traz P. ta indicação cerla.
Pago 63. Art. Gonçalo Vaz (1.°): A Resposta sahiu cm 1.5B3, e não em·

i5G5. como aqui se escreve. V. o l\Ue n~a dito no art. Estevarn Preto,
Pag 6::i. Art. Jacob de Castro Sarmento: Dá·se C0ll10 impressa a tra

ducção das Obl'OS PltilosojJhicas de Bacou, que não o chegou a ser. V. o que
digo no Dicciolla1'l'o, no arligo competente, O erro veiu da Bibl. ue Barbosa.

Pago 67. Art. U. Jerollymo Contadol' de Argote: Dão-se a bfemorias d..
Bragn iUlpres as de i7;J~ a i 74~, enuo alias o tomo IV illlpl'l>~so em i747.

Pago 68. Art. fonacio BOI'bosa Machado: Na Historia Cl'ilica etc. do
Corpo de Christo faltou mencionar a data da ilupr(' são, que é 1.759.

Pago 75. Art.. João Franco B01'/'/'tO: a prilueil a parte da Elleida sahiu
cm i664, e não t666 como a4ui se poz illdevldamente.

Pago 77. Arl. JOM Mendes 8acchetti: FaHou declarar a data, o nome do
impre 01', que estampou as COllsirlerl/çües Alediel/s.

Pag, ibi. Arl. João .l\unes Fi'eil'e: a edição dos Campos Elysios é de
i626, e não Hi~4, como aqui e diz.

P;I~. 79. Arl. D. FI'. Jotio Soa1'es: Omitliu-se que a CRI·tinha f6ra im
pres a em Coimbra, por João Alvarps, o que alias consta de Barhosa.

Pago ibi. Ar!. João SOQ1'es cZ'A/al'ciio: Diz que a Anhimusa é no for
mato ele 4.°, quallllo é realmellle no de 8.° N'ebte caso PITOU com Bar bosa.

Pago 82. Art. Jorge da Si/ca: (J,"illiu-se a descripção do Troetado der
Paixii() do me mo audor, porque Barbo a o deu COIIIO incllilCJ, lenuo alia&
siuo impresso, e nlais de uma vez.

Pag, 83. Ar!. D. Jo 'é Bal'bosa: A l'OI'raçüo etc, da l'ida do B. Pedr~
Negles não é erll 4.·, mas sim e," 8.°

Pag, 85. Ar!. Jasé Caetano: Erradamente se dá em nome d'esle auelor ~
tra~uccilO da Oraçiia du 'ern")', que de certo não é sua, e que a opiniãO
maiS bem funllada allrilJue ao P. Thomas José d'Aquino.

Pag ibi. Ar!. José CO/Téu de Brito: O T1l1nulo Apollineo não devia en
traI' n'e le Catalogo, poi, é lodo e cripto em castf'lhallo, selll ter ulIJa só pa
lavra eru porluguez, afllra as do rosto ou frontispicio. 1\'::\0 sei se I,utr()o
lanlo a.;onlece com o Ephithalamio; a parle d'este que vi, é l:lmbem em hes
panhol.

~ag. 8? Ar!. José Freire 1I10tltal'l'oyo: O Tl'iumpho COl'meUtano vem
repetido aUInnle a pago :126 em nome de FI'. Manuel de Sá. A qual do dou&
pertellce na realidade~

Pago 9. . Ar!. Jusé lJomem de Menezes: Parece-me que está errada a
dala da edição dll Dialoyos de Mariz citada n'e te artigo, e que dere ler-se
167'~, couforme Barbosa, e não :1676, Todal'ia, não o affianço alé o verificai
melhor.

Pago iOL Ar!. José da Silva, o cégo: Esle nome vem errado, devendo-
ser JO'é de Sou a. .

P~g. i03. Ar!. D. Leonor de Noronha: A edição da segunda parte dib
ph~omca de M. A. Sabellico tem a data de i553, e não :1552 como aqui se
Jndll:ou,

,Pag. i~i. Art. Lopo dp Sousa Coutinho: O Livro do Cerco de Diu, qU6'
aquI Sl1 dá lI11preSSo em :1552, só o foi elll :1565. .

, Por erl'O, 'que passou da Bibl. Ltlsit., se atlrillUe ao mesmo auetor um
LIvro da perdiçrio de Manuel de Sousa de Sepulvcda impresso em i594" ()
qual estou firmemenle persuadido de que jamais existiu no mundo.
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Pago 105. Arl. Lucas d'And,-ade: é falsa a indicação de ter sido a Vi

sita geral impressa em 1671, quando só o foi em 1673, como se vê até das
respedivas licenças,

Diz em seguida que as Advertencias espil'ituaes são no formato de i L°
-no autograpbo do Catnlogo acho porém serem em t2. 0

; entretanto cuido
que esta Intlkação é tambem inexacta, e que o verdadeiro formato é i6. 0

Pago 106. Arl. Luis d'Abreu de Mello: É erro illdiseulpa\'cl o dar como
impressor dos Avisos para o Paço em t65!) a Pedro Craesbeeá, falecido
havia muitos al1nos. Os exemplares da obra trazem no froutispleio: ceNa Of
fiei na Craesbeeckiana.u

Pago ibi. Art R-. Luis dos Anjos: Não declara o nome do impressor
<rue em i667 estampou a Mesa Espi!-itual: isto é, se tal livro pertence com
eITeito a FI', Luis dos Anjo, do que muito duvido. V. o que já di . e no to·
rno I, n.o A, t(j,92, tractando de FI'. Antonio dos Sanctos, ao qual Barbosa
allribue lambem a mesma obra.

Pa~, ibi. Arl. D. Luis Caetano de Lima: A sua Gmmmat;ca F1'Onceza
imprimiu-se em 1732, e não em i734" como se escreve no Catalogo..

Pag ilti. Ârl. Luis BI'achado: Creio que ha neste togar IlIais de um
erro, ou illexactidão. Tracto porém ainda de averiguar o ponlo, e no artigo
competente do Diccionario darei conta do que alcançar.

Pago 1to. Art. FI'. Lttis de Sousa: Da-'e a se!!unda parte lia }listol'ia de
S. Domingos impressa em i626, quando só o foi em 1662. E-te erro gros
seiro foi servilmente reproduzido da Indicação egualmente errada de Uar·
bosa.

Pago ibi. Art. Luis de Torres de Lima: É suppo ta a edição do Com
pendia que se indica com a data de 1627. A primeira de que ha notkia ver·
dadeira é de 1630. Barbo~a traz' certa essa data, errando por outra parte no
nome ao auctol' ao qual chama Luis de Sousa Lima.

P~g. 112. Art. H'. Manuel dos Anjos. Não descubro razão plau ivel para
que se omillisse no nome d'psle escriptor o seu Tríumpho da Vi7'gem, que
alias se acha meneionado em Barbosa. .

Pago 113. Art. .Manuel d' Azevedo Fortes: O BI'eve Díscurso sobre o se
gredo etc. de uns pós sympathicos, 1729, é o mesmo que nu Catalogo pag
H e 15 já se menciooou em nome de Antonio Lopes de Lima.

Pago 1U. Ar[. P, 1I1rlnuel Bemal'des: A ediç.ão do Paraiso dos Contem
plativos aqui apolllada (061) é já segulIda, e não devia enlrar, segundo a
regra aclopt:ida: cumpria mencionar a primeira, feita em f7:W.

Pago ibi. Art. Manuel Botelho d'OlÍl'ei1-a: Não ba Musa do Pamaso
como aqui se esereve: ha sim MusiClt do fJa.maso, verdadeiro titulo da obra
que se pretendeu indicar.

Pago H5. Art. D. Manuel Caetano de Sousa: Este auetor tem avulsamente
impressos mais sel'm5es, que devel'lam ter sido mencionados, além dos dous,
cujos titulos aqui se lêem.

Pago 11 6, Art. P,'. Manuel das Chagas: As Festas do convento do Cal'
mo tiveram logar pela canonisação de Saneto André Corsino, e não Sancto
André Avell ino, como por eOl!allO se escreveu.

Pago B9. Art. Manuel de Fal'ia e Sousa: Os editores da Fonte d'Aga
nippe foram Carlos Sanches Bravo ele., e não Carlos San-Bravo corno se
lançou aqui, por erro tYPolll'aphiro,

Pago 120. Arl. .Manuel de Galhegos: A Relação do que p"s~ou na Accla
mação que aqui se lhe allribue, é a mesma que adiante (pa~. 132) apparece
lallç~Ja sob o nom~ de Nicolau da Maia d'Azevedo. Mas ·n'esla L1upheação
seguIU o auclor a Barbo~a, como qua~i sempre lhe acontece,

Pago ibi. Art. P. Manuel Godinho: EsquecIJu mencionar o nome do im
pressol' que estampou a Vida de FI', Antonio das Chagas, que foi Miguel
Deslandes.
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Pago i23. Art. Manuel Mendes de Bm'buda, etc.: FaILa a indicação do

anno i667, em que foi impresso o poema Vif'ginidos.
Pago i25. Art. Manuel Paes: Creio que está errada a data da impressão,

na qual se escreveu i 730 em vez de i703.
Pago ibi. Art. Manuel Rodf'iyues Coelho: A data da edição da terceira

parle da Pharmacopéa está tambem errada, devendo ser i 7M (como tem
Bal'uosa) e não 1755,

Pag, i 26. Arl. H'. 1Ilanuel de Sá: O opuscuJo Triumpho Cm'melitano
já fica descripto a pago 89, e ahi allribuido a Montarroyo.

Pago ibi. Art. P,'•.1I1anuel dos Sanetos : A Alcobaça vindicada foi impressa
em i 7i(l" e não em i72'J, como aqui se escreveu.

Pago 127. Arl. Manuel Tho"';a?: Errou-se o appellido.do impressor da
Insulana, chamando-o João MaufleJo em vez tle João MeurslO.

Pal(o i 29. Ad. S01'01' Maria Fmncisca Isabel: O nome do auelor da Vida
da V. Madre Mm'ia etc. não é S. Francisco de Sales, mas sim Carlos Au
gusto d~ Sales.

Pago i30. Art. Meditações da Paixão de CIl1'isto etc.: Este livro, que
ainda não vi, deverá ter sido impresso em Evora, pois ahi é que teve olfL
cina o impressor Antlré de Burgos, e não em Lisboa. E até no mesmo Ca
talogo vem adiante, pago i3'.!, repetida a oura de Nicolau Eschio com a in
dicação cerla do lagar, poslo que se di~a ser o formato em S.o-Quanto ao
supposlo auelor FI'. Bemardino de Aveu'o, veja-se o que digo no art. com
pelellte, lonlú I pag, 362.

Pago i31. Art. 1I1iguel Dias Pimentel: de\'e ler-se Pimenta em lagar de
Pimentel, que é erro.

Pago ibi. Arl. D. Miguel Lucia de POI'tllgal etc.: Faltou rnenéionar sob
o nome d'este escriptor outra Omção alem da que vem aqui indi..:ada. V. o
artigo que lhe pertence no Diccional'io.

Pago ibi. Art. Miguel Tibeno Pedegache: Escapou egualmenle descre
ver sob o seu nome varias obras, que innegavelmeule lhe pertencem, como
direi no respecli vo artigo.

Pago i32. MI. p,.. Nicolau Dias: Escreveu-se o nome do impressor Mar
cos Jorl(e em vez de Marcos Borges como devia ser.

Pago ibi. Art. Nicolau da Maia: Devia advertir que a Reloçiio da Ac
clamaçiio, que aqui se lhe allribue, é anonyma. E no mésmo Catalogo a pago
no já ella foi descripta, como ~elldo de Manurl de Galhe~os.

Pago 133. MI. Ordenações d'Elrei D. Jlffo/lsO V: Diz serem em tres
volum~s, qualldo são realnlente em cinco.

Pa~. t 35. Ad. FI'. Palllo de Vasc J cellos: Omilliu-se no nome d'este
escriptor uma obra, que será accusada no DicrionOl'io no artigo competente.

Pago i36. MI. FI'. Pedl'o Con'éa: Faltou mencionar aqui a obra do
mesmo auctor T1'iumphos Seraphicos etc.-V. o artigo competellte.

Pago i37. MI. Pedro de Sancta MOI'ia: Omiltiu·se aqui o COJl{essionm'io
etc. de que falarei no lo!!,al' proprio.

Pago ibi. Art. P,'. Pedro ele Sancta lIfaria: O Tractado da boa creação
etc. é illlpres~o paI' Paulo (e nllo Pedro) Craesbeer,k em i633, e não elll 163q,
como enganadarnentr se escreveu.

PaR· i3S. Mt. FI'. Pedl'o Monteiro: Por que razão se omittiriam aqui
os Sermões avulsamente impressos d'este padre, fazendo-se menção de Io
das as suas outras ('omposições?

Pago i~O. Art. Re{o1'lnação da Justiça: Faltou indicar o nome do imo
pressor, que é Antonio lIibeil'O.

Pago l!li. Art. Relação das CIl1'istandades etc.: Esta obra deu·se aqui
p.or allonyma, constando alias que fôra seu auctor Fr. Dominl!0s do Espi
fito Salldo. Já foi advertirlo pelo SI'. Figaniere na. Bibliogr. Hist. Porto pag_
27(1" onde se poderá ver este ponto.
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Pago .ibi. Relaçlio do suceedido na ilha de S. Miguel etc.: Foi impres.a

por Alexandre de Siqueira, o que l1'esle lagar se omilliu.
Pago l42. Arl. Relrtção gP?'ol das festas ~lc.: Não é do P. André Go

mes, mas sim do P. Jorge Cabral, a ser cerlo o que diz lJarbosa.
Pago ibi. Arl. Repl'csentação dos Religiosos ele.: accrescenlp,-se o nOllle

<lo impressor, que foi João da Cosia.
Pago ibi. Art. Reperlorio dos tempos: Creio que está enuda a data da.

ünpre são, e que deve ler-se i579 em vez de i519.
Pago 1~3. Art. Romiio bJossia flenhipo (alias imão Pinheiro Marão):

(JS exemplares que vi ~o Traelado, ~:lu da officina de João Galnio, i683, e
não de João da Cosia i6S'~, como aqUi e paz.

Pago H5. Arl. Sebaslião Cescl1' elc.: A Summa Polilica da edição de
Amslerdam deve ser por todos os titulas preferivel (a meu ver) á de Lis
boa, que aqui se mencionou.

Pago i46. Arl. Simúo de Oliveim: Omittiu-se o nome do impressor da
A?·te de Navegar, que foi Pedro Cra ·sbeeck.

Pago i li7. Art. S,~lvia de LisaI'do: Não sei por que se omitliu aqui a
primeira edição f~i1a em Li boa por _ lexandre de Siqueira, :1.597, anlepon·
<.Io-se-Ihe a de i65L

Pago il1S. Art. Fr. Tholllaz de Chaves: Ainda estou persuadido de que
:l edição rla Swnma Doull'ina aqui mencionada, e de que Barbo'a não uá no·
ticia, é em latim, e não em porlugupz.

Pago i49. Arl. Tr'aclcldo da ddct e lllal'lyrio elc.: O impressor foi João
Alvares, o que o auctor do Gola/ogo talvez iglloron.

Pago _152. Arl. D. Vel'issimo: Parece que a Descl'llJçiio de Saneta C!'1IZ
foi impressa em 15'10, e não em 1541, corno aq ui e escreveu.

Pago ibi. Vieenle da Cosia ,l/auos: U livro Hom'as Cllrúl(;s foi impresso
pela pl'imeira vez em l622, como se vê das licenças. A data de i6211, que
lIe escl'eveu no Calalogo, e lá evidentemente errada.

Além de todas as faltas, erros, e inadvertencias que deixo ~ pontada~.

poderá haver outros, ainda de mim igllorados, pai' não ler até agora lido
meio de ver exemplares de todas as obras descriptas no Cala/ogo.

D. CAT[[ARINA, Infanla de POI'tugal, filha tl'elrei D. Duarte. N. em
Lisboa a 25 de ovembro de ilJ36, e falleceu recolhida no mosteiro ue San
eta Clara, segundo ons, ou conforme outl'OS, 110 do ~alvador da m sma cio
dade, a i 7 de Junho de HG3, contando por con efuinte 27 illlIlOS de edade.
-v. a seu respeilo, alem do que diz Barbosa, e os audores POI' elle cilado ,
{) Calalogo dos Auctores que antecede o Dicc-iouario da Linglla Porlugueza
da A~adelfJÍa, a pago c.-E.

333) (C) Ho liUl'o que se eSI'J'eue da l'egra e pcr{eyram da conversaram
<1os monges: lU! qual 1'Ít11'0 {ai copi/ado per lia rellerendo sPllllor LOll1'enço
Justiniano primeyl'O pall'iarclla de veneza, que {oy dos pl'i?nc!JI'os lim,lodo
1'es dfl, eãgr'egaçam de Sam lOI'ge em alg(t. - E no fim do volume tem: Foy
imprimida a pr'eseule obm em lia insigne moesle!J1'o de licta C~·uz: da mllY
flobre e sempre leal cidarle de Coimbm pel' Germú Galhm'de. Em o üno de
nosso senhor Jesu Ch"isto 1.531 a xx VIIJ dias de Abl·il. - Em folio, caraclCl'
.gothico. conlelldo XCIV folha. numel'adas cm urna só face.

O titulo acima transllripto ar.ha-se no alio da sellunda folha do volume,
e é em letras minusculas. A folha primeira contém dentro de uma parlada
gravada em madeira uma como advertenllia preliminar, na qoal entre mui
(as oull'as cousas se diz: que esla edição feila se sellta e auto annos depois
da mOl·te da lradoctora, fóra rleviua á diligenllia do prior de Sanda f:ruz
de Coimbra D. DYflni ia (de Morae~): 110 qual sabêdo, por lia senhol' JIT(mt~

dom Anri'lne que lanlo tllesoul'o e Iam necessar'io aas almas dos deuolos es·
laua assi ençal'rado, e ignolo por {alta .de impressam (cõ cõ elllo do Con-
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"ellto) ho mandolt c07'regif', e emprimil', em ho qua'rto anno de sua reforma-
çam, çtc, . . . ,

E obra rara, e LIda sempre em estll1lação, como um dos mais anllgos
monumenlos da no~sa linguagem, Na Bi1.J1. i\all, de Li boa exisle um exem·
plar, ljue infelizmenle Fe ac~a .mallradado. para o fim, tendo mutilada a
ullima folha, e fallando-Ihe o IIIrhce que deVIa rematai-o.

I~m l~mpos não mui remütos sei de alguns exemplares vendidos por
4:000 até 4:800 reis: mas bal'erá um anno vi na loja do sr, Monteiro de
Campos um exemplar, pelo qual pile pedia i8:000 réis I

Foi e,te livro segunda vez impresso cem o titulo spgllinte: Da 7Je!'fei
ção ri" vida 7Il0I/astica., e da vida sofiloria: dous h'aclados de S, LOltl'enço
JustilllallO, II'adu:;idos do lalim em pOl'lUIJuez pela sereníssima seI/fIam bl
fanla D, r;alhQ1'ina, filha do senhor Rpi D, Vuarle ele. Lisboa, na Ofl', de
SimãO Tbaclden "'erreira 1791. 4,· de Iv-467 pag,

Esla ediçãO, de que conservo um exelnplal' magnifico em excel/enle pa
peI, foi fl'ila por diligen:ia do lIolal el P. Thomaz Jo é de .\quino, Conser
vou·se em geral a ol'lhographia da primpirll, com levi imas allerllç6es, e
ajuntaram·se-Ihe urna erudita prefação e adverlencill filiai, em qUE', além
de algumas rel1exõps philolol:i 'a~, e recopilaram todas as nolicias que res
tam ácerca da traductora da obra,

D. CATlIARLVAlIlCHAELJ\.DESOU ACESA" InE CASTRE,
Dama da Oruem de S. João de Jerusalpm, Viscondessa de BalsemAo, casada
CO/l1 o prilnpiro Visconde do rnesmo tilulo Luis Pinfo ue ou~a Coutinho,
do qual SP- tra 'tará no logal' l~olOpetenle.- . em Guimarães a 29 de Se
ptembro de 1749, e m. no Porto a 4 rle JaneirO' UI' 182'~.-V. a sua biogra
pbia, e llripla pelo sr. J. Osorio, e inserla na IIIuslroção, Jornal Univennl
vaI. I, iW~5 a pago 127 e pguinles. Ahi vem lalnbem um seu reLrllto, gra-
"ado rID IIHHleil'a, e de execu\';1o bl'f11 pouco aprimorada. . '

Das suas poe ias que con ta 1'01 aln nUUlerosas, pouqui simas chega
ram a er illlpre as; as ue que ICllho até agora obtido conhe irnenlo ão:

22 I) Odr ao Marqup:; de POII/bal Seba li<io José de Cal'valho e Mello,
Vem no tOlllO J( pago i09 da Collecçcio de Poesias inerlitos dos 7Ilefhol'es An
elares POl'tagllPzes. Lisboa i8iO, pm 12,0 em o nome da auclora,

22~) Cnrinlhia a Hh'11110, Ode,-Dirigida aLui Raphael Soyé, e vem
no Sonho, Parma Erotico, do meSIlIO, a pago IV: traz no fim as iniciaes
D. C", B,

. 223) Soneto, (eilo pouco depois de ,'eceber o sllgnulo vialico,-lrnpri
mlu-.sll avulsamenle no Porlo, em i8'2/~, e anda lambem na biographia FU
pracllau:l.

E quanto a obras ineuitas, po so atlestal' da l'xistencia das sl'guinte.,
por trl·as li ·to:

2'24) Cora e Afonso, ou a ViI'uem do Sol. Dl'ama em tres actos. Escri
pio em versos hendeca~yllabos rimados. O argulllenlo é pou~o mais ou me
nos o ela tl'ajredia O Triumpho da Nalll7'e;;a de Vi~el!le Peuro Nolasco; Inas
dlfTere baslallle d'esta no enredo e epi 'adias,
_ 2':t'l) ris Solidões, Poema em dois cnntos, rIo BarAo de Cror.egk, lraduc

çao relIa sobre a ver~~o fl'anceza de Huber em versos de "arias medidas,
Vi um:l copia, que pertence ao r, F. de P, Fl'freira ria Costa.

2'25) Fablllas: Collecção de Apologo~, de que Pranci co Freire de Car
valho rala com, elogio a pal:, 2õ6 do seu Ensaio sobre a liislol'Ía Littel'Q!'ia
{je 1?orlllgal. VI uma copia em poder do finaria A, M. do Rego Abranches
JUntOI'.

P~rece que com algum fundamento pode allribuir-se a esta senhora a
{]enomlllaua Apologia das ob7'OS novamenle publicadas paI' Fhl7lcisco Ma
JlUel em Par'is, que sahiu impressa nas obras cl'esle poeta, acompanhada tle
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notas ou reparos criticos, escriptos com bastante azedume, no tomo v da
edição de Paris, ou no tomo I\' na edição Rollandiana a pago 229. V. a este
respeito no Pamaso Lusitano a nota que vem no tomo I pago CXXIV.

C.4.TBECISMO DA DOUTRINA CRnISTÃ, composto por mandado
do Cm'deal Patriana Mendonça. etc. (V. P. Theodoro de Almeida)

Cf\TnECISlIO ROlUA:.vO DO PAPA PIO V etc. (V. P. Ch"istovam
de 'Maltos) .

227) CAUSA Fn..OSOFICA do subitaneo e intenso calDt· que na noute
i3 de Ja71ei,'o de i 78\:l se observol~ em a nossa capital. Lisboa, na 00'. de Si
mão Thadueo Ferreira i789. 8." de i3 pag.-Sobre o mpsmo assumplo se
publicou outro pequeno opusculo com o titulo: Resposta ao l1'aclado ano
nymo cla callsa filosofica a "espeito do calor que na noule n de Jllneú'o de
i789 se obsPrvou em a nossa capital. PaI' um Official de Marinha. lLJi, na
mesma Ofr. i789. 8.° de 28 pago

. 'ão vi ainda de um e outro folheto senão os exemplares que possue o
sr. Figaniere. ~

228) C/lUSA SODRE NULLIDADE DE lIATRlMONTO ent"e par·
tes, de uma como auctom· a Serenissima Rainha D. Mmia Isabel de Soboyo,
1\ osso, SPllho1'U, e da outm o Procuradol' da Justiça Ecclpsiastica em (alta

.de procu"adol' de Sua lIfagestade El-Rei D. AlTonso VI, Nosso Senho,'. Lis
boa, na Fellix, Rua do Longo n.O 35, i8lJ:3. 8.° gr. de vl-i 36 pa~.

ImprillJiu-se pela prirueira vez esta obra, sendo a edição feita sobre
um apogl'apho. ou copia manuscripta, que o pdilor declara ser ue lelra an
tiga, mas tirada por pessoa que ignorava absolutamentp. o latim, e pouco
saLJia do portuguez. Parece que a curio idade que dl'spl'rlou a puLJli"ação
de tal docun,ento, sem duvida de grande valia para a hisloria da ppocha a
que se refere, e até então de poucos conhecido, promoveu a venda dos exem
plal'es de nlodo que a euição se exhauriu em bl'eve tempo. Ao nrenos assim
se disse; e o farto é, qne poucos tenho encontl'ado no mercado. e os que
apparecem acham logo comprador. Custou a obra aos sulJscriptores 600
réis.

229) O· CAVALBEmo CBRTSTÃO. Dialogo sobre a vida, vú-tudes
e acções do smhor l1amul José SOQ1'es de B"ito, Cavalleir,o profpsso na Or
dem de Clwisto. Lisboa, na OlT. de Pedro Ferreira 1.76:1.. 8.° de xXI-25!J,
pag., com UIII r~trato gravado pelo artisla Cal'pinl'lli.

]\\ão me parece de todo mal escripto esle livro, cujo auelor é até hoje
anonynlO para mim. Não são vulgares os exemplares, e sei que algum se
v~ndeu por 320 réis.

D. CELESTINO SEGUINEAU, Clerigo regular 'J'healino. T. em Da
çaim, na 1ntlia, filho de pae fl'ancez e mãe portugueza; m. em Lishoa a 31
de Outubro de f7~7 com 72 annos de edade.-Da sua vida Irada ~ummaria

menle O. Thomas Cal'lano de Bem nas Mem. Rist. Chroll. dos Clerigos Re
gu!arps, to 111o II pago 233 e 23lJ:. - E.

230) 01'açüo {unebre nas exequias reaes do Christianissimo Rei de
França Luis XIV, celebradas na sua "ea! copella desta cidade. Lisboa, por
Antonio Pedroso Galrão i7i6. lJ:. O de 32 pag

Da sua traducção do tractado da Anatomia do corpo huma.no de Ber
nardo Santucci (que Barbosa deixou de incluir na Bibl. Lus.) já fica
feita menção 110 tomo I d'este Diccionario a pago il8lJ:, no artigo relativo ao
dilo Santucci.
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CEREJIONIAL DA lUISSi\. e modo de administrai' os Sacramentos,
elc, (V. Ayres da Costa) .

CEREllIO:\'IAL E ORDINARIO D,\. lUISS.'\. (V. Antonio Nabo)

231) CEREIUOnAL DA PROVINCIA DA ARRA.nIDA, em o qual
se tmcta do modo com que se hão de cclebral' os Officios divinos no CÔ1'O e
(llta'r, e de oull'os actos da Communidade, exel'cicios da Religião, e costumes
da Provillcia. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1659. foI. de xu-36í
p,ig.

Depois de inuteia indagações, e quando eslava já composto para im
prinlil'·se no tomo I, pago 6l0, artigo FI'. André da Na,tividade, deparei em
filn na Bibl. Nacional com a obra aqui cilada, a qual nem remotamente dá
indicio de quem seja o eu auclol·. O titulo dilfere algum tanto do que traz
B:lrbosa na sua Bibl., e o fOrlnalo é diverso; apesar d'isso, em visla do que
diz o mesmo HUI'bosa (a palro 1:'6 do lama I) rererinuo-se á auctoridade de
Lucas de Andl'aue e FI', José de Je us Maria, lenho pal'a mim que, sem re
ceio de enganar-me, posso dar como cerlo que esta obm anonyma, é a pro·
pl'ia que escreveu FI'. André da Nalividade, e que Barbosa lhe allribue no
arligo respedi voo

232) CEREJIONIAL DOS Si\CRA.MENTOS da Sancta Madl'e Ig)'eja
de Roma, con(ol'lne o Cathecisl/lo Romano. Novamente impresso e emendado
paI' mandado do lU.mo e R.mo Sr. D. Miguel de Castro, Al'cebispo de Lisboa,
Li boa, por Antonio Alvures 1589. lJ,.0 de 1'11-76 folhas numeradas só na
frenle. lendo no fim mais duas rolhas sem numeração.

Desle livro, que é ral'O. tenho um exemplar, e vi outro na Bibl. Nac.
de Lisboa. .

233) CElmi\IO~IAL P,\RA. A SAGRA.ÇJiO DOS mspos, Dado á
luz por occasião da sagraçüo do E.v. mo e Rev.mo SI'. D. Jeronllmo José da
Costa Rebello, Bispo da Diocese do Porto, na Sé Cathedml da mesma cidade,
em ~O de Agosto de i8í3. Parlo, Typ. ue Gandra & Filbos i8lJ,3. 12.° gr,
de 36 pago com duas eslampa .

O mesmo: J'eimpI'esso 1J01' occasiiio da sa!1raçiio do Ex."'o e Rev. mo S'·.
D. Pedro Paulo de Figueiredo da CunhcL e Mel/o, Arcebispo da Diocese de
Bl'ago, Pl'illlaz das flespanhas, en~ tO de Septembro de 18'\'3. Ibi, na mesma
OIT. i8r~3, 8.° de 32 pago com tres e tampas. É conrorme á primeira ediçãO,
até um pequeno udditamento que tem no fim, relativo ao recebimento do
pallio, ao qual tambem se refere a eslampa accrescentada,

23'~ (C) CERTA1UEN POETICO em louvor de D. Miguel de Noro
Ilha, . Conde de Dinhares, e Capitiio mó)' de Tangel'e, Li~boa, por Giraldo
da VIII!la. (Sem anno de impressão) lJ,.0

. AlI~da não encontrei exemplar d'esta obra, pelo qual possa dar d'ella
mais mluda descripção. Segundo consla da Bibl. de Barbosa, alli se com
prehel!dem versos de divel'sos auctores, como são Alfonso Ribeiro Pegado,
FranCISco L~pes Ribeiro, etc. Deve ter sido impre'sa entr«ros annos de 1621
a 1627, p~rlOdo em que o typographo ~espanhol Giraldo de la Vinha exer
ceu em Lls~oa a sua arte. Na Bibl. Nac. houve um exemplar, porém não
apparece hOJe.

CERT/\.l\IEN POETICUlU in laudem S. Elisabethre. (V, Sllnctissi-
mOJ Regi/lOJ etc.) .

CESAR FIOSCONI E JORDA1\1 GUSERIO, (V. Joúo Rodrigues.)
TOMO II li
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CESAR FEllINI, natural de Lucca, n. em 1807. Esteve por alguns ano

nos domiciliaria em Lisboa, onde enlrou em 1837"na qualidade d'emigrado
por motiros polilicos. Oblel'e passados tempos a cadeira de Professor de
De~lamação no Conservalorio Real, e serviu como tal alé regre~sar para a
sua palria; embarcando com deslino para Genova a 2:1. de Outubro de 18i8.
-E.

235) O Conde Andeil'o,' Dl'ama !tistOl'ico portuguez, premiado pelo JtJ,l'Y
Dl'a'1lialico do POI·tO. Lisboa, Typ. da Acad. das Bellas Arles :l.8(I.0. 4..0

236) U Cigano,' Drama em quall'o aclos. lbi, na Typ. de Antonio Se·,
bastião Coelho :1.84.2. 8° gr. . .

2:37) O .l\1m·quez de Pombal, ou vinte e um a11110S da sua administração:
Dmma hislorico em quatro actos. IlJi, na. Typ. da Viuva Coelho &: C.o :l..8!l2,
8.° gr.

2:l8) A Vespem de um desafio na l'egencia de D. João I,' Dl'ama em
cinco actos, lJ1'emiado pelo Consel'vatol"Ío Real de Lisboa. lbi, na Typ. Rol·
lancliana 184.8. 8.° gr.

* CllEl\UBIM llENl\IQUES LAGOA, do qual não lenho alé agora
ou.lras indicações mais que a 1I0licia de que escreveu e publicou um yolume
de poe~ias ~om o lilulo:

239) Saudades da minha tm·a. Rio de Janeiro, :1.819. 8.°

;;. ClIlHSTIANO BENEDICTO OTTONI, do Conselho de S. M. 1.,
Omcial de Marioha, e Lente ue Malhematica na Academia Mililar elo Rio de
Janeiro, e por vezes Depulado á Assembléa Geral Legislatiya pela sua pro·
vincia. N. em Minas Geraes, e é sobrinho do finado elislinclo poela bra
sileiro Jo é Eloy Otloni.-E.

24.0) Juizo critico sobl'e o Compendio de Geomet?'ia do SI'. lt1arquez de
Paranagoâ, adoptado pela Academia de Mm'inha do Rio de Janeil·o. Rio de
Janeiro, :1..845. :1..2.°

211'1) Elementos de Arit/l1lletica. Segunda cdiçiio. JlJi, na Typ. de E. &: H,
Laemmcrl1855, 8.° gr. de 219 pago

:242) Elementos de Algebra. Segunda ecliçiio. Ibi, :1.856, 8.° gr.
243) Elementos de Geometria e Tl'igonomel1'ia l·ectilinea. Segunda edi-

rão. TiJi, 1857. 8.° gr. .
E las olJras lêem sido adoptadas pelos estalJelecimenlos de instrucção

superior o secundaria do Rio de Janeiro.

Fl\. CHRISTOVAl\1 DE ABlL-\.NTES, Franciscano Capucho, e Provin
cial ela provillcia da Piedade. Foi nalural ela villa do seu appeJliuo, na Ex
lremadura, e não na Beira, como inadvertidamenle escreveu Barbosa. M. a
7 de Ahril ele :1.574. Póde ver-se o que a seu respeito diz FI'. Manuel de
f1Jonforle, na C/l1'onica da. Piedade, liv. m, cap. IV.-A ~er verdade o que
ahi se declara, e que Barbosa transcreveu no lama I pago 568 da Bibl., E,

244) Exel'Cicios espÍl'ituaes e dil'inos, compostos P01' Nicolcio Eschio.
Tl'Osladados do latim em l'oma11ce P01'tugucz paI' 1I1n frade menOl' da provill<
cia da Piedade. EI'ora, por André de Burgos :l..551J" 8. 0 (V. Exel'cicios espio,
l'ituaes e divinos, etc.)

cnnlSTOVAM ALÃO DE l\lOnAES, Formado em Direito Civil pela
Vniv. ele Coimbra, serviu diversos cargos da magistratura, sendo ullima
mente Desembargaelor ela Rel;lção do Porto, e Corregedol' rlo Civel ela mes
ma oidade; Sacio ela Academia dos Generosos" elc. N. na freguezia de S,
João de Mp,diou, comar~a da Feira, li 25 ele Março de 1630, e m. no Parla
a :1..9 de ~Iaio de :1.693. V. a sua biographia amplamente ll'actada no Pano
"ama, n. O :1.23 de :1.814, e o {ac,simile da sua assignatora no 0.° 127.
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Das numerosas obras que esr.reveu, e deixou manuscriplas, as quaes
Barbosa deSllreye no tomo I ria Bibl. Lus., só mencionarei aqui a sua Ge
Ilealogia das Familias de Portugal, em oi~o grossos volumes de folio, e o!'i
ginal, me p~.I'ece, a qua~ appareceu e!TI .LI boa .a venda have~'á aDl!o e meIO,
e por incuna, ou capricho do ex-BlbllOlhecano Canaes, nao eXIste agora
na Bibl~ Nacional, sendo-lhe offerecida a compra d'ella.

D. FR. CBRISTOVAIU DE AL1\ffiIDA, Augustiniano, cuja regra pro
fessou em 16:38. Foi Ooulor em Theologia, Mestre na sua ordem, e depois no
meado Bi po lilular de Martyria, Coadjutor e Vigal'io geral tio Arllebispado
de Lisboa. N. na villa da Golegã, na proYi:lci~ da Exlremadura, em 16~0, e
m. nas Caldas da Bainha a 26 de Oulubro de Hi79.-·E.

2(15) SermÔes. Tomo I. Lisboa, á cusla de Antonio Leite Pereira, i673.
4,.o-Tomo II. Ibi, i680, 4. 0 -Tomo III. lhi, '1680. 4. 0 -Tomo IV. Ibi, por
João Galrão 1686. 4.°

N'esla collecção foram incluidos todos os que já andavam avulsamente
impre sos, e que por isso deixaroi de mencionar aqui, á excepção do se
guinte, que por sua materia tem de seI' incorporado nas collecções que por
velllul'a se pl'etenderem fazer dos sel'mões pl'égados nos Autos tia fé. (V. o
tomo I do lJicciolla?-io, pago 315).

2116) SenntÍo do Auto da fé, que se celebrou no TelTeú'o do Paço d'esta
cidade de Lisboa a 17 de Agosto de 1651. Lisboa, por Henrique Valente de
Oliveira 166li. 4.° de 58 pago

A dita collecção tios Sermões sahill em ~e~unda edição, adnicionados>
mais alguns, Lisboa, paI' Bernardo da Costa 1726, 4.° li tomos. Diz-se que
dos impl'ossos no 10010 III lia rinco que não perlencem a D. FI'. Chri lovam,
e foram alli indevidamenle inlroduzidos pio livreiro eelitor, sendo alias do
P. Antonio do Sá, jesuíta. (V. o tomo 1 do Dicciollal'io, nO A, i472.)

247) Historia do CajJuchinho Escocez (segullda jJQ1·te e com71endio da
primeira, escril1la em (l·ancez). Lisboa por Domingos Carneiro 1667. 12.°
do x\'1-270 pago (V. Diogo GOII/es Carneiro).

Na opiniãO do P. João Baplista de Castro, o lIi,;po de Martyria foi um
dos mais eloquente oradores que subiram ao pulpilo, com applauso uni
versal. «Ainda (diz elle) reluzem nos seu ermOes impresso a elegancia e
a erudição." Egual conlleilo fazia deli' o 'avalheil'O F. X. de Oli\'eira que
nas Memol'ias torno II, pago 310, o quali riea da prelado mui digno, e os seus
serrnõe de mui lo estimarios. A iojusla preteriç:lo que som'eu da parle do
colleclor do chamado Catalogo da Academia não lhe dando 10llar n'e te,
ha Ido provavelmente a causa de que as obras de tão digno escriplOl' andem
em não merecido esqnecimenlo, sendo pouco procuradas, e menos lidas.

FR. ClIRISTOVA I CARVÃ.O, Dominicano, Me tre na sua Ordem, e
celebre préj:(ador do seu tempo.-E.

2!~8) Sermões varias. Florença .... 1629.
É quanlo llonsla das inrlicaç.ões de Barbosa, que se refere ao que diz

acerca d'esle eSf:riptor 1"1'. Pedro Monleiro no Claustro Domil1icano, lorno
llT, pJI1.. i7!:l.(quiz diMr 177 e 178), Examinado porém o lo~ar citado,
nada mais aclJanta, senão quP, Barbo a parece ter-se onlotanado, quando da
phrase Flol"PCia pelos amws rle 1(,29 d duziu que o "olume fMa impre so
em Florcllç~, e n'esse anilo. Notaval 'equivo~açlio!

. Pela mllllla parle dedaro que ainda não vi este livl'o, nem tenho d'elle
maiS pa:llcl1l~r nolicia. Enlrelanlo p rsnado-me a que se imprimiria, e que
os sel'l/1oes sejam em porluguez; porque Faria e Sousa na E1/.1·opa Po!'t. tomo
III, parte IV, cap. 9, n.O 27, allega enlre oull'os (lodos conhecielarnente im
Pdre so) o.s e criplos de, F'I" Chrislovam Garvão como modelos da louçania

e nossa lmguagem, e de propriedade no eslylo.
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CURISTOVAllI DA COST1\, insigne medico e botanico, natural de

Ceuta, segundo uns, ou de Tangere, como outros affirmam. Qualquer d'es
tas duas cidades da Africa pertencia enlão ao dominio porLuguez. Passou á
India acompanhando o vice-rei D. Luis de Alaide, e depois d'abi desempe
abar por alguns annos a protissão da medicina juntamente com o exercicio
das armas, emprehendeu longas e trabalhosas peregrinações, divagando por
climas longinquos, para melhor estudar as obras da natureza. Depois de re
colhido a Portugal retirou-se a Castella, onde parece que ainda vivia cm
:1.592. Os escriptos que compoz, e imprimiu na lingua hespanbola são aiuda
agára estimados, particularmente os dous seguintes, de qu~ julguei dem
dar aqui noticia: .

24,9) Tmtado -de las drogas y medicinas de las Indias Orienta/es.
nürgos, por Martin de Victoria 1.578. 4,.0

Esta obra, extrahida em grandtJ parte da do outro insigne portuguez
Garcia de Horta, serviu de original para a traducção que d'ella fez Clusio
cm latim, e que foi depois reproduzida em francez e italiano, como se dirá
ll1ais largamente em seu lagar.

250) Tratado en 1001' de las mI/geres, y de la castidad, onestidad, cons
tancia, silencio y justiria: con otnls muchas Val·ticulm·iclades, y varias
histol'ias. Veneza, por Giacomo Cernetti 1.592. 4,.0 de Ix-i33 folhas numera
das nil frente, com indice mui copioso no fim.

E tido em conta de raro; vem cotado no Catalogo de Salvà em ii" iD''';
e no Manuel de Brunet de 6 a 1.0 francos. Tenho d'elJe um exemplar, e vi
outros na Bib/. Nac., na livraria de Jesus, etc.

cnnISTOVAllI FAr.CAl\I, Commendador da Ordem de Christo, e Go
vernador da ilha da Madeira, etc. Consta que f6ra natural da cidarle de Por
talegre, e que f10recéra no reinado d'el-rei D. João III. A sua biographia é
hoje pouco menos que desconhecida; e o que cl'ella nos diz Barbosa abunua
em faILas e incoherencias taes, que é sobremaneira difficil (;begar a con(;lu
sões seguras.

Desejava eu com empenho obler algumas noções mais precisas ácerea
tia vida e feitos do auetor do mui nomeado Cl'is!'al, e para esse fim dirigi
me ha mezes ao meu ohsequioso e prestavel amigo o sr. dr. Rodrigues tle
Gusmão, ora residente e estabelecido em Port~legre, solicitando d'elle que,
como costuma, tradasse de. elucidar o ponto n'aquella 10llalidade. Tive po
rém em resposta; "que alli ninguem se lembra de Christovam Falcam, nem
de sua ecloga, apesa'/' de tão nomeada!" Em vista da inutilidade d'esta, e
d'outras diligencias que emprehendi, foi forçoso desistir por ag'1ra do in
tento, até que alguma inesperada casualidade depare occasião mais favora
vel. Entretanto remetlerei os leilores para o pouco que do assumpto disse
ram J. M. da Costa e Silva, no lama I, pago H4 e seguinles do Ensaio Biogr.
Cl'it., e P. J. da Fonseca no Catalogo dos Auctores que antecede o tomo 1
(e unico) do Diccional"io da Academia, pago ex.

O primeiro, depois de romancear o caso, como muitas vezes lhe acon·
tece, supprindo a escassez dos factos com supplementos e episodios de in
venção propria, termina com uma redonda inexactidão, affirmando a pago
120 «que as poesias, que nos restam de Chrislovam Falcam, não foram im
pressas em separado, llJas sim juntas com a Menina e Moça, e mais compo
sições do seu contemporaneG Bemardim Bibeiro.ll

Para demonstrar a falsidade d'esta negativa, bastará dizer que ainda ha
poucos dias tive na minha mão na Bibl. Nacional um exemplar da obra de
Christovam Faleam, cujo titulo é:

251) (C) Primeira e segunda pal'te de Cl·isfal.- E no fim tem: Lisboa,
por Antonio Alvares f6f9. 4.° de 24 pago não numeradas. (Não declara o
nome do auctor.)
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Além d'esta edição, de que o falecido advogado Rego Abranches possuía
lambem um exemplar, consta-me que na livl'aria que ficou do finado Joa
quim Pereira da Costa, ha oulra com a data de i57i; tendo sido e le exem
plar avaliado no respectivo invenlario em 200 réis!

O P, Anlonio dos Reis no seu Enthus, Poet, n,· UO, aponla uma edição
do Cl"is{al rliversa d'esta, e da que aeima indiquei (se acaso não ha erro ly
pographico) pois diz er impressa em Lisboa, por Anlonio Alvares, i639.

Tenho para mim, que ha ainda mais edições feitas em separado da
adaga de que se tl'acla: porém o cedo é, que são lodas mais ou menos ra
ras, e que alé agora lião pude haver á mão exemplares de alguma,

CORISTOVA1U FERREmA E SAiUP ,\10, de cujas circumslancias
pessoaes nada de po ilivo no diz Barbosa, senão que a si tira por muilos
annos na cOI'le de Madrid, Das obras que escreveu, lodas em caslelhano, a
seguinle é pouco vulgar, e merece alguma e timação:

252) Vida e !techos dei pl'incepe perl'ecto D, Juan l'ey de Portllgal, se
gundo deste nombre, A Diego Lopes de Sousa, conde de Mi1'anda., etc. 'Ia
drid, por la Viuda de Aloo o MarLin i626. 4.· de VIII-9i folhas. E dividida
em qualro lil'l'os, Foi traduzida em francez, O exemplar que vi perlence á
BibI. Nacional.

FR. CnItISTOVAlU GODilnO, M:on~e de S, Jeronymo, cujo in tilulo
profes ali a 17 de Junho de 1617, Foi Prior nos conventos do E pinlleiro,
e de Penhalonga. N. elll Evora, provavelmente em 1600 ou pouco depois, e
morreu cm Penhalonga a 7 de Julho de 167L-E.

253) (C) ·Poderes de amor em geral, e horas c/e conve1'saçam pnrticulal'.
A Mm'tim Costa Falcam d'Almeida. D, O, o P. Antonio Perey/'a d'A{onseca,
Theologo natllral da cidade d'Euom. Li boa, na O/I Craesbeeckiana 1657.
4,· de xIl-M,O pago

I< É dividido em quinze horas, e composto em dialogo; sendo interlocu
lares Apolinar, doulor, D. Felix, corlezão, Andl'elllio, peregrino, e Nizardo,
Sem embargo de se traclarem n'e la obra a queslões escholastica que se
prop.õem com argueia e subtileza, e ella por isso mesmo se faça muüo al
tendlvel a respeito da linguagem por causa da copia de vozes facullativas,
não .menos o é lambem em razão do ingenho, pureza de phrase, e não vulgar
erudIção histórilla e moral com que se acha escripla, Levado d'esla erudi
ção o anctor ás vezes introduz na obra COllsas, que Hão dizem com o seu ti
lula; mas no prologo dá elle em descargo d'isso ser esle o privilegio da con
ver,sação, que não se conlenta com um só meio, e de um proposilo se passa
factlllJen~e a mui.tos diferentes, sem que se quebre o fio d'ella.ll .

,E livro mlll pouco vulgar, de que só t nho vislo um exemplar na Blb!.
NaCIOnal, e es~e sem frontispicio, e fallo d'algumas folhas.

D. FIt. CnItISTOVAlU DE LIsnO,\, Franci cano d:l provincia da Pie
dade, lran ferido depois para a de Sanclo Anlonio. Exerceu varios cargos
na sua Ordem, e entre eJles o de Cu lodio da provincia do Maranllão onde
esLeve pai: algun annos, occupando-se da conversão dos indio . Foi ultima
mente elell~ BISpo de Anl(ola, mas não chegou a lomar posse cio' bispado.
-~, em LI boa, tendo pOI' irmão o celebre antiquaria Manuel Se\'erim rle
F~l'la Challlre d'Evora, M, na mesma cidade a f4 de Abril de i652. Na
Blb!. !'Iac.. de Lisboa existe um Sl:'U relralo de meio corpo, Para a sua bio
graph'2 vejo Canaes,. nos Estudos Bio!/1'. pag, 217.-E.

2[)4:) (C) Jardun da Sagrada ESC1'iptum, disposto em modo alp!tabetico,
C01/! um elencho de discUl'sos e conceitos sobre os evangelhos das domingos,
qUa1'tas" e sextas feiras da qua1'esma, e domingas do advento. Utilissi11lo
para, pI'egadares e curas d'almas etc. etc, Obra posthuma, rPpal'tida em dois
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t071lOS. Tomo r. Dado á eJitampa por diligencia do M. R P. FI'. Gabriel do
Espirita Sancto, Ministro Pro~'incial etc. Lisboa, no Convenlo de Sanclo An·
tonio dos Capuchos, por Paulo w'aesbeeck i653 foI. de vlll-605 pag., afóra
as do int1ice final que são fl,6, com uma estampa aberta. em chapa de metal,
por João Baptisla.-O tomo II não chegou a publicar-se.

É pouco vulgar, e d'elJa tenho um exemplar soJIri\'el, comprado por
i:200 réis.

255) (C) Santoral de varios sermões de Sanctos; offerecído a Manuel
de Faria 8evel'im, Chantj'e da Sancta Sé d' Evo1'a. Lisboa, por Anlonio AI·
vares i638. 4.° de vl-273 folhas.- Tenho um exemplar, comprado-por 800
réis.

256) (C) j)!ani{esto da injustiça, cegueira, declinação presente, e (lltw'a
ntÍna ele CasteUa, e do abono, putrocinio, e ampal'o divino dUo justiça de
Por·ttl~al, etc. Lisboa, por PauJo Craesbeeck f6fl,7. 4..0 Versa sobre o pre
medilado assassinio d'el-rei D. João IV, que deria elfecluar·"e no dia de
Corpus Christi. Sahiu sem o nome do auctor.
. 257) (C) Consolaçiío de afllictos e allivio de lastimados. Dialogo entl'e
dous pllilosopllOs Vacrisso e Ponlonio. No qual se mostra a justo e devido
sentimento que deve haveI" nas adversidades humanas. Li. boa, por Antonio
Isidoro da Fonseca f7~2. 8.· de xx-HJ2 pag.-Sahiu pu thU!J1a por diligen·
cia de Francisco Luis Ameno.-Apezar de mais moderna, pouquis~in.os

exemplares tenho visto d'esla obra.
Os seguintes sermões deixaram de ser, não sei porque, mencioll3dos no

cham~do Catalogo da Academia:
258) Sermão da quarta do minga da QUal"eS11la. Lisboa, por Paulu Craes·

beeck. i6H. 4,0
259) Sermüo da terceir'a dominga do Advento, quando se jurou Elrei

D. João 1V 1)01' rei. Ibi, por Antonio AI vares f6H. 4.°
260) Sel'mão prégaelo em Sancto Antonio dos Capuchos, POl' ordem da

Rai11ha, a i8 de Septembro de i6!&';I. Iui, por Lourenço de Anvers 16M,. 4.'
. 261) Sn'mqo ela Conceição da SS. Vir'gem, prégado na Capella Real.

Ibl, por Paulo CI:aesbeeck f64.6. 4.°
262) Sermão da qninta sexta (eÍ1'u da QUal'esma, na Capella Real. lui,

por Manuel Gomes de Carvalho f648. fl,.o
263) Sennüo na terceim sexta (eira da Quaresma, na Capella Real. Ibi,

por Paulo Craesbeeck i64.6. fl,.o
26'~) Sennúo ele S. Gonçalo. Coimbra, por Manuel Rodrigues de Abreu

i69fl" ~.o Sahiu poslhumo.

Fll. CIIRISTOVAM DJ~ S/iNCTA lUAIUA, Monge de S. Jeronymoj
profes ou no mosleiro de Delem a 7 de Julho de f667. Foi DrJUtor e Lente
de 'l'heologia na Universidade de Coimbr~, e Heilor do Collegio da sua Dr'
dem na nlesma cidade.-N. ell! Lisboa, e m. em Coimbra a 6 de Março de
.17f2.-E.

2(5) Sermüo '/lO Auto publico da (é, que se celebl'ou no Ten-eiro dd S.
j)liguel da cidade ele Coimbra, a 25 de Julho de i 70li, Coimbra, por José Fel"
reira n06 r~ ° de 27 pago

P. CHRISTOVAlU DE lUATTOS, Doutor em Theologia, e Provisor do
Arcebispado de Lisboa. As demais circumslancias pessoaes que lhe dizem
respeito, são por ora ignoradas. Barbosa inculca que elle perlencêra á Com
panhia de Jesus j mas não apparecendo em parte alguma mencionado enlre
os escriplores d'esta ordem, ha toda a razão para duvidar de que elle a pro
fessasse.-E.

~66) (C) Cathecismo Romano do Popa Pio quinto de glO1'iosa memorio.
Nouamente tresladaelo do latim em linguagem POl' mandado elo Il/ust1'issÍ1110
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e Reuerenciissimo Senhol' D. Miguel de Castro, Aletl'opoli/ano Arcebispo de
Lisboa etc. Lisboa, por Antonio Alvares, i59/}. q,.o de I1I-qO~ folhas nume
radas pela frente.

a opinião do assisado critko Francisco Dias Gomes, esta traducção e
obra de puris imo e elegantissimo estylo; e uma das boas prosas que pos
suímos na língua portugueza.

É hoje rara esta edição, da qual todavia existem exemplares nas Bibl.
Nacional, e da Academia das Sciencias. O seu preço no mercado tem sido
de 96U a UAO reis.

Passados qua i dous seculos, se fez nova edição d'este livro com o tí
tulo eguinte:

Cathecismo Romano, O1'Clenado por decreto do Sancto Conr:ilio de Trento,
publicado por mandado do S. P. Pio V, t'ras/adado ele latim em linguagem
etc.-Nova edição mais correcta e notavelmente augmcntada.-Lisboa, na
Ofi'. de Simão Thaddeo Ferreira 083. 8.° gr. de xxxll-8H pago

Esta I'eimpressão executada com esmero e nitidez e na qual se conser
vou a orth'lgraphia da edição original, posto que a e ta se fizessem algumas
assisadas emendas, corno se declara no prologo re pectivo, sahiu por dili
gencia dos padres da Congl'egação do Oratol'Ío. D'ella cuidou particular
mente o P. José Valerio, entRO Congregado, e depois Di po de Portalegre
(V. D. José Valerio da Cruz). Tambem já não e vulgar no mercado. Eu pos
suo d'ella um aceaúo ex.emplar, cujo custo fui, se uem me lembro, /180 róis.

FR. CUIUSTOVA1U OSOUIO, Trinitario, natural de Lisboa. M. na
quinla do Seixal, pertenl:ente á mesma ürúell1, quando contava 56 annos
d'edade, a 'U de Septembro de i630.-E.

267) (C) Pancal]Jia, PI'osas historicas e titulares, e ve/'sos diffel'entes,
de varões collocados e i/lustres ela Ordem da Sanctissima Trindade e lleelem
pçiio ele captivos, com algu.mas excellencias ti'ella antes. Li boa, por Pedro
Craesbeel:k 1628. 8.° de xlI-311 folhas, IlUlneradas em uma só face.

Posto que o estylo d'este lino peque algum tanto nos defeitos da es
chola gongoristica, de que depois tanto se abu ou, merece todayia ainda
alguma e timacão, e abuntl em tractos elegantes e conceiLuosos. A lingua
gem é suffidentemente correcta':'""

É no mercado mui pnuco vulgar. Tenho visto exemplal'es vendidos de
800 n 960 réi . A Bibl. Nall. tem um, que por desgraça se acha já. ba tan
temente traçado.

D. CURISTOV}\lI DE PORTUGAL, f1Iho nalural do senhor D. Anto
nio, Pl'ior llo Crato, pretendente á corOa de Portugal. N. em Tangere em
i573, e m. em Paris a 3 de Junho de :1638. Escreveu e publicou a seguinte
obra, que por ser rara e curiosa lIIerece especial menção:

. ~o8) Brie(ue et somm'lÍrd description de la vie et mort de D. Antoine,
prlmw' dll nom, et dixhuictie me I'OY de Port lIga l, avec 7llusieurs letll'es
servantes a l'!tistoire dll tem ps. Paris, chez Gervais AlIiol. f629. 8.°
. C.omo commentario il1uslrativo a esta obra, e contendo interessantes
lllvesllg~ções, recommenda-se o pequeno volume, recentemente publicado
sob.o ~Itulo: Un Prétendant portugais au XVI silkle. LeUre a M. M:cL'Antas,
Sec/'elatl'e de la Légatíon de S. M. T. F. a Pal'Ís, sw· Don Antonio, P"icllI'
de Cmto, paI' EdouaI'Cl Fournier. Paris, Irllp. de Maulde et Renou, i85!. :12.°
d
3

e. Hl pag.- Escapou mencionar este 0pusllUlo em seguida ao artigo n.O A,
65 do :Lo volume do Dicciollario.

F~. CHRISTOVA1l1 DOS REIS, Carmelita descalço e Administl'ador
da bol~ca do convento de N. S. do Carmo da. cidade de I:lraga. Ianoro a sua
naluralldade, e deveria na,cer pelos allllOS de i7i~ poisque eHe no de
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1. 779 af:I]rrna que (azia expe-riencias havia já cincoenta annos, o que inculca
ter a esse tempo 65, quando menos, de edade. - E.

269) Reflexões experimentaes methodico-botllnicas, muito ?lteis e 11e

cessarias pam os p1'ofessol'es de medicina e enfermos. Li boa, na Reg. OIT.
Typ. :I 779. 8.° de xVI-352 pago

Ia primeira parle lracta das caldas, banhos e fonles medicinaes que
ha na provincias do Minho, Trn-os-monles e Beira: na segunda dos aui·
maes, vegelaes, e mineraes que se criam n'esle reino. Não deixa de ser esle
livro curioso, por algumas noticias que dã. (V. José Pinto Rebello de Car
valho)

CHRISTOVAl\1 RODRIGUES ACENllEIRO, ou, como oulros lhe
chamam AZINHEIRO; l3ach~'el, nno em Direilo Civil como suppoz Bar
bosa, mas em Canones como elle proprio del'iara no original da sua ohra
que exi liu na Bibliotheca d'elrei D. João V, incendiada em :1735. Foi
Advogado em Evora, sua palria, onde nasceu em i47!J,.

O seu nome foi errado, ou inadvertidamente lran cripta pelo auclor
da Bibl. Bist. de Portugal, a pago 57 da edição de i80L Abi o nom 'a Anlonio
Rodrigues Azinheiro. Esle elTO passou para o NOIl1;eall Manuel de Bíblio!!r.
Univ. da Encyclopedia-Rorel, ollde 110 tomo II pago 505 o enconlro lambem
nomeado Anlonio em yez de Cbrislovam.

Por muilo lempo esleve indeci a a queslão, se as Chrollicas por elle es
criplas dos reis de Porlugal linham ou não sido impressas. Bllrbo a no tomo
I pago 586 da Bibl. sustenlou a negativa, conlra o P. Francisco da Fonseca,
que na Evora gloriosa pago H 1 fora o primeiro (creio eu) a dar como imo
pressas as laes Chronicas.

Esle, e oulros bibliographos que depois continuaram a dar como exis
tenle a impre são das Chl'Onicas, não ob~lanle as judiciosas ob elTações tle
Barbosa, confundiam a obra de Acenheiro que não linham vislo, com o
Bl-eve sllllllnario dos Reis de pOl·tllgal impresso a primeira vez em 1557, e
reimpresso com alteração no tilulo, e alguns addilamenlos em 1.570 (V.
n'esle Diccional'io o arligo Summa1'Ío Bl'eve ele.) e tiveram para si que era
ludo uma e a mesma cousa. Enlre os que padeceram esla eqnlvo 'ação con·
tam-se, o cilada auclor da Bibl. Hist. no lagar aponlado; o do p eudo Ca
talogo da Academia a pago 31.; e o que mais é, o sabia academico Bibeiro
dos SaneIas, nas Mem. de Liu, da Acad., lama VIIl pag, 90. Ainda modero
nis imamenle seguiu a mesma opinião (já a esse lempo sem de culpa plau
sivel) o oulro academico Agoslinho de Mendonça Falcão, na sua Biblio!!)'.
abbl'eviada da Bist. de POI't. in erla na llev. Acad, de Coimbra a pago iJO.

Hoje porém, p6de dar-se por ponlo cerlo e averiguado que as Cbroni
cas de Acenheiro s6 sahiram pela primeira vez á luz publica no lomo v
da Collecção de ineditos da Ilist. Porto da Acad. R. das Sciencias, im
presso em i82(l" onde oecupam de pag, 1 a 366., com o tilulo seguinle: ,

2iO) Chl-onicas dos senhores Reis de Port11gal por Clwistovam. Roelr!
gues Acenheiro. E a folha seguinle comp,ça como se segue, com a propna
orlbographia: Prolloguo da breue cr!laçam donde tem sel~ Q1'yginal os sere
nicymos Reis de Portugal, e dytos 1I1acabeu, por sua valemtia que quer di·
Ze?' deffemçore~, como el/es deffemdemm e ganharam parte d'estes Reill~s

aos 1I1oul'os, 1StO pera começo dos sumarios e al/embrança das CI'OIIl

quas dos Reis de Portugal: e he o seguinte, todo copilla,do e aliembrado
em este vollume pel' o Bacharel Chl'istovam Rodl'íguez Acenheiro, Jll'OCl!I'O'
dor, rnomdol' e natural da cyrlade d'Evol'a, e nella fes esta breviaçam em
Mayo de mil e quinhemtos e t1'imta e sinco anos, bom Reinamle em pOl·tu!!al
Rey Dom Joam terceil'o do nome, guimzeno dos Reis de Portugal.

Cumpre adverlir aqui, que de memorias antigas e veridicas me consta,
que esla obra lal como depois se publiwu, não passava de mero resumo ou
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epilome de Gutra mui mais volumosa e extensa, que o mesmo auctor escre
vera e na ~ual se achavam tractados os successos com maior individuação
e miudeza. linha este por titulo: Nova decl07'açiio á 07'igil/al ct'iaçam dos Reis de
Portllgal, e comprehendia as vidas dos reis Pol'tuguezes até D. João m, não
trazemlo porém a respeito d'esle mais que o auto do seu leva!ltamento, e a
narração do funeral por elle mandado fazer a seu pae elre! D, Manuel.
Annexas a esta obra estavam mai oulras do proprio auctor com as seguin
tes rubricas: - Original e mui anliquissima ct'iaçam da Espanha, que se
llel'dw depois da m07'to delt'ei D. Hodrigo. - Algumas mem07'ios de Espa
nha, e de Castella e Amgiio elc,-Lembl'onças de cOllsas de Portugal, qlle
ficam POI' memol'ia, em que traela de Ceuta, da mudança da era de Cesal'
elc, etc,-Tavoada de Ma(amede, e batalhas de mouros com ehl'istãos, e clia
çLio original dos Tunos e seus emperadores lhe hoje Mayo de i52fJ:, que se
ucaba este livro elc.

A reunião de lodo o referido formava um grossissimo volume de folio
original, de que Barbosa não houve noticia, e que ~e guardava, como já disse,
na Bibliotheca d'elrei D. João V.-Ficou esle reduzido a cinzas pelo in
cendio subsequente ao terremoto, com uma bella copia, que pouco ante se
mandara fazer em letra corrente das referidas obras.

1 ão me parece que de\'a cerrar o presente artigo, sem indicar ao menos
o juizo critico, que o sr. IIerculano fez em 1Jrevi sill1as palavra ácerc;a das
chronicas de Acenheiro. Na suas Lendas e NotTotivas tomo 11 pago ?i, o
nos~o historiador qualifica afJuella obra nada menos que de "rol de men
tiras e disparates, publicado pela nossa Academia, que tel'Ía procedido mais
judiciosamenttl em deixal,os no pó das bibliothecas, onde haviam jazido an
teriormente em paz por quasi tre seculos.»

cnRISTOVAM RODIUGUES OE OLll'EIRll, Guarda roupa, ou
Pamiliar de D. Fern~ndo de Menezes, Arce1Jispo de Lisboa. Foi natural da
me ma cid~de, porém ignoram· e as Jemais circumslaneias pessoaes que
lhe dizem respeilo.-E.

.27:1) (C) Svmmorio iJ qve brellemente se conlem o/guas covsas (assi ec
c/eslastlcos como secv/m'es) qve ha na cidade de Lisboa. Com Priui/egio Reol.
E. no verso do titulo diz: "Sendo Arcebispo da Cidade E Arcebispado de
LIsboa dom Fernando p?'imeiro desle nome Capel/ão mór del Rey dom João
IltlSSO, senhol' o lerceil'o vendo o dito senhol' Arcebispo o grande crecimento
c/_a (/tta cldaele E cousas delta ê cada hum anno assim no spi?'itual como no
t('poral, Mandou a mim Christollão ?·odl·iIJ?ICz doliveira seu GU01'do I'ollpa no
0111/0 do nocilllento de nosso senhol' Jesu C?'islo de !55L annos q?le me en
r~l'masse lla verdade., .... .E que de ludo lhe desse hum süma?·io.» No fim do
11 vro tem: FO?J impresso o presenle sumat'io, em Lixboa, llOtlOmente em cosa
de Germão oalhorde lmpremidor del Rey nosso senhol·. Con ta ile cincoenla
folhas sem numeraç:lo em fJ:,o

b
Ha e~e/1)~lares d'esta, rari SilTIa edição na OiLliolheea Nacional de Lis

o~, na hvrarla do sr. Conselheiro Macedo, e tambem na Blb!. de S. Gú
noveva em ~aris. Na livl'3ria que foi de Joaquim Pereira da Co ta, hoje rle
sl~u filho, ex! te um quarto exemplar, que no respectivo inventariõ foi ava-
lado em fJ::OOO réis.

l' Sahi!1 novamente, addicio.nodo por .!t1anuel ~~ Conceição, menador de
lvros! Lisboa, na ame. de Miguel RodrIgues {7()i). fJ:. 0 de xIJ-199 pago Os

audlclonamentos feitos consistem: Lu Em um Supplemento, que comprehendebestado presen~e. de Lisboa, por Manuel ria Conceição, ma que segundo a
el~ rundada OplJ11áo de algun , é obra de D. José Barbosa. Pago i35 a i50,

-w.O Uma Carta do P. D. Thomas Caetano de Bem, ácerca de uns monu
mentos romanos descubertos no sitio das Pedras Negras. Pago {53 a {í6.
-3.0 Uma Ca?'ta aos sacias do Jornal Eslmngeiro de Paris, em que se dá
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noticia bre\'e dos Iitteratos e artislas mais famo os existentes em Lisboa;
em nome ue .Miguel TilJerio Ped~gache, mas que outros allrilJuem ao mesmo
D. Thomas Caetano de nem. Pa~. i 77 a UI\!.

No Nouveau Manuel de Bibl. Univ. da Encyclop. Roret. tomo II pago U7,
:accusa-se uma pretendida ~egunda edição d'estu obra, feita em 1~55, 110 ,que
.de certo houve enllano, pOIS lal Hão ha. Provavelmente confunduam a data
.da de -1755 ponuo 5 pOl' 7,

Tendo ouvido a pessoas esluuiosas, que a edição de i 755 faz consi·
<leravel dilferença da primeira, no tocante á exactidão, havendo n'aquella
varia alterações e erros typographicos. N~o posso indicai-os aqui por não
;ter ainda tido opportunidade para corJrontar ambas, com a lJIjudl'za que
.esta indagação req uer.

A dita edição de i755 (da qual tenho um exemplar) é tambl'm tida em
,conta de rara. Us exemplares leem corrido destle 1:600 a 2:4,00 r.lis. O sr.
Figaniere possue hoje o qu fui de Lord Sluart, comprado na venda do es·
~olio d'este diplomata por 2:250.

Por muito tempo foi para mim incomprebensivel a causa da raridade dos
exemplares de uma ediçãO, proporcionalmente mouerna, não conhecendo
motivo que a justificas e. Afinal obtive saber, que a loja do livreiro editor
Malluel da Conceição, sita na rua do Loreto, fora uma das muitas incendiaI
<las por occasião do terremolo de i 755: d'ahi a falta das varia obras, de que
elle pra proprietario, e que foram pasto das chammas, sal vando·se apenas
oQS exenJplares venditlos até o tempo da calastrophe; havendo ainda para
{!escontar, quanto a e tes, os que por itlelltico II10tivo pereceram nos local'
particulares onde existiam em poder de seus donos.

FR. CIIRISTOVAlU DO ROSI,"RIO, Dominicano, cujo halJito recebeu
no convento de Bemfilla em o L° de ovembro de 16:28. Foi confes 01' da
rainha D. Catharina, mulher de Carlos II de Inglaterra, e como tal a acom:
panhou na sua viagem para Londres em 1662. Restituido a Portugal 1'01
nomeado Depulatlo do Sanclo OlTicio, lagar que lião aceitou, allegando
impos ibilidade proveniente dos seus annos e a~haques.-Foi natural du
Evora, e m. em Lisboa a 21~ de Janeiro de 1691.-E. e fez imprimir duo
rante a sua residencia na corle de Inglalerra :

272) Sermüo em a capella do Ex. mo SI'. D. Francisco de !tlello, Em'
baixador de Portugal, no lJrimeiro dia em que a mesma cupella se abriu,
assistindo os mais Ministros, e a principal gente catholica d'esta côrte.
Não tem aono nem logar ue impn:ssão,. mas do carader da letra se conhece
ter sido impres o em Lontlres. 4.o-E documenlo notavel, e muito raro,
do qual não putle até agora obter algum exemplar.

COIUSTOVi\l\I SOAUES DE AnImU, Desembargador da Casa da
Supplicaç.lo, Cavalleiro da Ordem de Christo, e Vereatlor uo Senado da Ca
mara tle Lisboa. Foi natural de POnlp. de Lima, e m. em Lisboa. a 4 de
Junho de i684.-E.

~73) OI"aÇÜO em nmne da Camara de Lisboa a Elrei D. Affonso VI e
á Rainha D. Mal'ia Francisca Isabel, entrundo na dita cidade em 29 de
Agosto de i666 Lisboa, por João Leite Pel'eira 1666. 4.° ue 7 pa,g.

FH. CIIIHSTOVA1U DE TOI\RES, cnjo instituto e mais circu01slau'
cias são ainda incognilas á minha inve:tigação.

Barbosa niro faz menção alguma d'este escriptor: mas no Catalogo ma·
Jluscripto da livraria de Antonio Soares ue Mendonça (que me comnlllnicou
benevolamente seu possuidor o SI'. Manuel flel'llardo Lopes Fernandes) eoosta
que na Collerçüo dos Sermões irnpres os prégados nos Autos da Fé, que pos
suia aquelle curioso Libliophilo, havia um, prégado em Goa ém 1621, por



CL 75

Fr. CbrisLovam de Torres, sem mais declarações do Jogar de impressão,
nome do impressor, eLc.-EsLe sermão porém não se encontra lias dil'ersas
collecções que lenho lido oCllasião de examinar; e por isso não fko por fia
dor da sua exislencia.

27ti) CllRONICA D'EL-REI D. AFFONSO DE RIQUES, p"irneú'o
de Portugal, em que se dá noticia do seu nascimento, vida e morte. Lisboa,
por Francisco dl Silva i74!:J. 8.°

AponLo aqui esta chronica principalmenLe a. fim ue que com eIla se
não illudam os que não a Liverem vi Lo, pois não pas a de mero e abbre
viado extracLo da que do mesmo rei eSllreyeU Duarte unes do Leão.

cnnONICA DO CONDESTAnRE. (V. C01·onica.)

275) * CllRONICA LITTEllARIA, Jornal de illstnlCção e 1'ec1'eio,
co/laborado por muitos homens de letras. nio de Janeiro, t850. 4,.0 Tenho
noticia li'esta obra, mas não pude encontrar ainda algum exemplar d'ella.

276) CURO~ICI\. I,ITTERARIA ela l\ova Academia Dramatica. Coim
bra, na Imp. da niv. 18'lO. 4.° O lama I, que foi a principio publicado
semanalmellte, e depois duas vezes por mez, compõe- e de 2'1, numeras, dos
qunes o primeiro tem a data de 29 de Fevereiro de t8llO, e o ultimo a de
2~ de Outubro (lo mesmo anno, conlendo ao todo 384 pago erh 4.° pequeno.
-O lomo II, impresso na mesma Ollic. e em i8H, consta de 338 pago de
8.° gr., fazendo no formato dilferença llonsideravel do primeiro. -A publi-
cação foi feila POI' numeros de t5 em i5 dias. .

Foram principaes collaboradores n'esle jornal os srs. Adrião Pereira
Forjaz, José Freire de Serpa Pimentel, Antonio Augu to Teixeira de \ as
con~ellos, José Joaquim da ilva Pereira Caldas, e José Maria d'Almeida
Teixeira de Queiroz.

277) CnRONICr\. DO CARDEAL REI D. UENRIQUE, evida de Mi·
guel de Moura; publicada com al(Jumas anllotações 1Jela Sociedade rJ1"opag(~'
dom dos Con/tecimelltos uteis. Lisboa, Typ. da. mesma Sociedade t8!l,O. S.o
gr. de xlv-i85 pago

Acerca da inutilidade das diligencias para esLabelecer com fundamenLo
a quem deva altribuir-se a compo iÇão d'este e criplo, veja-_e o prolol(o col
locado á fl'lmLe da propl"ia chronilla. Boa parte d'esta dá visos de que o seu
auclor, quem quer que 1'111' fo e, tradou de copiar texLualmente os peda
ros que lhe convinham da C/wonica dElrei D. Sebastião, por Fr. Bernardo
da Cruz, que hoje go a tambem da luz puhlica.

O preço (['esle livro foi, e continua a ser, creio, do 300 réis broc.hado.

. CLAUDIO ADRIANO DA COSTA, de profissão Negociante, filho do
a,nligo ~1inistro que foi dos Negocios da Fazenda em i8~H, José Ignacio da
Co la, e de ua lOulher O. Jacintha Claudina Lima da Costa. N. em Lisboa,
a ii de Novembro de i 795.-E.

278). Carta a S. Ex." o ilJinistro da Fazenda sobre a extincção do papel
moeda. Lisboa, .na Imp. Regia i826. 4,.0 de ti8 pago

J
279) C01lS1del-ações sob"e os effeitos da nova Pauta. lbi, na Typ. de A.

. C. da Cruz i837. !l,.o de [18 pa".

hl
' 280) Revisão do recenseame~lto da populaçeío de POl·tu!Jal em i838, ]JU
teado no Dim'io do Governo de 24 de Abril de tS!l,U. Ibi na Typ. de Jo é

llaplisla Morando i8!lU. 4.° de 8i pago '
I 28i). Estalistica da 7Jroducçcío dos Vinhos cm Portll!Jal em iStiO. Ibi, na
mp. NaCIOnal i8i2. foI. de i3 pago
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282) Considerações sobre os Caminhos de (e'fI'o, e sua influencia sobre

a agl·iCllltum. lbi, na mesma Imp. i846. foI. de i6 pago
283) P1'Ovidencia: Companhia de Seglwos de t'idas, annuidades, sobre·

vivencias, 1'eversües, etc. lbi, na mesma Impr. i84,G. falo de 60 pago
28!J,) Projecto de Banco provincial de POJ'tllgal. lbi, na mesma IlIIp.

18í6. i folha.
285) Principias da Sciencia, applicados á creaçüo da Companhia Con·

fiança Nacional e do Banco de pOJ·tugal. Ibi, na Typ. de Silva, 18~7. 8.·
gr. de 7i pago

286) Supplemento ao exame da Companhia Confiança Nacional e Banco
de p01·tttgal. Ibi, na Typ. de Silva i847. 8.° gr. de i24 pago

287) A Questão das Notus. Ibi, na Imp. acional 1848. foI. de 8 pag,
288) Estatistica cOOJ'denada sobre os a·rrolamp.ntos da Decima lançada

em diversos Concelhos do Districto de Lisboa. Ibi, na mesma Imp. i85!. 4.·
gr. de 96 pago com yarios mappas.

289) Conversúo das Classes inactivas, Ibi, na mesma Imp. 185i. foI.
de Mi paa,

290t Do Cantrabando dos cereaes em pOI·tugal. fbi, i855. '.,
29i) ~femot'ia sob/'e Portugal e Hespanlta. (bi, na Typ. de Ca lro & 11'

nlão. i856. 8.° gr. de 34,1 pago
Além d't'slas obras, e de oulras que por venlura não viriam ainda ao

nleu conhecimenlo, foi proprielal'io e principal redaclor do jornal politico
Dio,,"io do Povo, publicado cm i836, e que rórma um volume de folio com
MJ6 pag.; e lem escriplo numerosos artigos e conespondeneias sobre as,
sumplos de induslria, assodações, commercio, fazenrla elc., inserlos nos
jornaes A Liga, Revista Universal Lisbonense, Gazela do! Tribunaes, c/c,

CLAUDIO DERNARDO PERElHA DE CUADY, Cavalleiro das Or
dens de S. Dento d'Avis e S. Tiago da Espada, Capitão de Caçadores, e ao
presente Sub-Chefe de secção na Reparlição Militar do l\1inislerio da Guerra,
anligo alumno da Acad. Real de Marinha, da Polyler.hnica. e da Escola tio
Ex.ercilo.-N. em Lisboa a ii de Janeiro de i8i8, e foi filho do Coronel do
E lado-maior do Ex.ercilo Manuel Bernardo de Chaby, e de sua mulher D,
Margarida Pereira de ClJaby.-E.

292) Uma tarde em Magdalum: Lenda Christü, trad1wçiio do hespanhol.
Lisboa, i854, 4.°

293) Magoas e Flores. Poes'ias 1J01' Claudio de Chàby e lotio Antonio de
Sousa luni01'. Ibi, na Imp_ de Francisco Xavier tle Sousa 1855. 8,0 de 21111
pago

294) Do Porto a Lisboa: F1'Ogmento de uma viagem de Hespallha a Por·
tugal. Ibi, i856. É versão do castelhano, acompanhaLia de annotaçõeR do
lradudor.

295) Só Deus/ Poemeto ao quadro o/'iginal da mesma denominação do
s/'. Francisco A11g11sto Met1·ass. Ibi, 1856.

296) Almanach miiitUl', ou livro dos Ql101'teis pam i858. Ibi, i857.
8. 0 -Pa1°a i859, segundo anno. Ibi, 1858. 8.° ele 228 pago Esla publicação
e:uprehendida em serviço da ela se militar, encerra grandr. nUlllPI'O de ar,
tigos curiosos, adequados e em relação com o assumpto, e é adornada de
\'inhetas e gravuras analogas, Seu auctor propOe·se conlinual-a nos annos
seguintes.

São tambem fruelos de sua applicação, além do referido, diversos ar
ligos de inslrucção, politica e !illeratlUoa, e algumas poesias, o que ludo ha
sido insr.rlo em jornaes polilicos do partido liberal-moderado: e algumas
imitações e traducções dramalicas, representadas nos lhealros de Lisboa.

FR. CLAUDIO DA CONCEIÇÃO, Franciscano da Provincia da Ar-
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rabida, Prégador Hegio, Examinador Synodal do Patriarchado, e Chronisla
mór do Reino, nomeado por decrelo do senhor D. João VI de 3 de Julho dê
1823, e serviu alé i8;~3. - N. no logal' de Bernfica, lermo de Lisboa, a i7
de Abril de i772. M. no e lauo d'egresso, alguns annos depois da abolição
das Ordens re~ulares em Porlu~al. - E.

297) Gabmete Hist01·ico. LIsboa, na Imp. Regia i8i8 a i83 L. 8.° 17 lo
mos. N'esla compilação, a mais consideravel e volumosa das obras do au
clor, se conlêem reparlidos pelos respectivos volumes, os principaes faclos
e noticias historicas, politicas, etc. da monarchia, começando desde a ori
gem dos Lusitanos atti qllasi ao fim do t'einado d'el-t'ei D. José. Incidenle
mente se lractam algumas curiogidadcs e especies (relalivas ao as umpto)
que aca o são diffieeis de encontrar em oulra parte. Isto faz que esles livros
sejam ás vezes consultados com lal qual prol'eito pelos esludiosos, apezar
do ledio que inspira a Olá disposição, e confuso melhodo seguido pelo au
clor, as suas faltas de critica e exame no que a severa, e até o eslylo mais
que desalinhado e defeituoso de que se serviu.

Eis-aqui a succinta illdicação do /lomo se acham ahi divirlida~ as male
rias: Tracla no tomo I desde a origem dos Lusilanos até o reinado de D.
Diniz (anno :1.324).-0 lomo 11 dos reinados de D. AITonso IV e seguinles
<tlê o Cardeal ReI (annos i325 a i580).-0 lomo lU dos reinados dos tres
Filippes, com uma noticia dos Duque de Bragança, desde O. Alfonso até
D. Theodosio II (annas 15 O a il:i4,O).-O lomo 1\' dos reinado de D.
João IV e D. AITonso VI (iMO a :l.G6~).-0 lomo v do reinado de D. Pedro
n e principio do de D. João V ({608 a i 71O).-Os tomos VI e seguintes alé
o IX são preenchidos com faclos e nolicias do reinado de D. João V até á
morle d'e le em 1750.-0s tomos XII a XVII pl'Oscguem com o reinado de D.
José I, chegando alé i 775. Mas inlercaladas em cada um dos volumes appa
recem noticias de epochas mui diversas das inuicadas no 1'0 los.

Os oulros e criptos do auctor, que unicamenle pódem valer a pena de
Jkarem aqui mencionados, são, a meu ver, os seguinles, pela ordelll chl'o
nologica da sua publicação:

298) Oração consolatol'ia na mOl'te do sr. D. Antonio, prillcipe da Beil'a,
falecido a ii de Junho de i801. Lisboa, na Regia 011'. Typ. i801. 4.° de
i5 pago

_2!J9) Memo?'ia do que aconteceu ao Sancto Mi/ag/'e de Sa,r/tarem pela in
vqsuo d?s Prancezes em t 8iO, com o sermüo pl'égado na capella de 1I1m'
vIl/a. Ibl, na Imp. Regia 18B. 8.° de 78 pago

3.00) Memo?'ia da prodigiosa imagem da Swhvra do Cabo, desm'ipçüo
do tnu.mpho com que os {esteiros e mais povo de Bemfica a conduziram á sua
paroc/lla em i816, pam a festejarem em 1817. Parle I. Ibi, na mesma Imp.
i8i7. 8.° de xll-130 pag., com uma estampa.

301) Memoria da p?'odigiosa imagem da Senhora do Cabo, desm'ipçüo
elo augmento da sua fabrica pelos nossos augustos Sobel'allos e mais (esteú·os.
Parte li. Ibi. na mesma Imp. 1817. 8.° de 124 pago -A ter~eira parte, que
o auclor promelleu, não chegou a publicar-se,

302) Oraçüo (ullebre nas exequias do lll."'o e Ex."o Visconde de Santa·
rem João Diogo de Barros Leilão e Cal'valhosa, no convento de S. Pedro de
Alcantam. Ibi, na mesma Imp. 1818. 8.° de xVI-4,7 pago '

d
303) O Bl'az COl·cunda,. lbi, na mesma lmp. t82:l.-i823. 4,0 Sahiram

oze numeroso (Sem o seu nome.)
. 304.) 1I1emoria de uma Lapa, descuberta em 28 de Alaio de i822, na ri

bel1'a de JamO/', {reguezia de Gal'nachide, e ma'is acontecimentos que depois
se lh~ s~guim7ll. Ibi, na mesma Irnp. i82'2. 8.° de i3 pago (Sem o seu nome.)

30'1) Continuação da Memoria de uma Lapa descuberta" etc. Ibi, na
mesma Imp, iR22. 8.0

306) Memoria hitsorica da enfermidade, procissões de preces, com devo-
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tissimas imagens, morte e (tmeral do senhor D. Joéio Vl, etc. Ibi, na mesma
Imp. !826. 8.° de 101 pago

307) lIfemoria c/o jubileu do Anno Sancto, em que se dá noticia c/e todos
os jubileus que tem havido .. ,' e outl'OS cousas muito ctl1'iosas, que dizem
l'espeito a este objecto. ILi. 1826.· I

308) Afemol'ia dos Est:rat'os do Sanctissimo Sacl'amenfo do convento
da Mealhada, e o serméio que se JJ1'égou no dia 22 de Navembl'o de 1826. Ibi,
1827. 8°

309) lIfemoria do que aconteceu na cadéa do Limoeiro com os nove réos
Estudantes de Coimbra, que no dia 20 de Junho de !828 padeceram o sup,
lJlicio, em que tlm d'elles, 1I1anuel lnnocencio d'Al'alljo }'lansillla (ai bapti
sado. Ibi, na mesma Imp. 1828. (1,.0 de 16 pag.-Por esta occasião, e como
refutação da mesma Memoria, e publicou outra, anonyma, reimpres a em
1830, da qual lenho um exemplar, endo o seu titulo como segue: -Contm·
1IIemoria sobre o chamado baptismo do l'éo Manuel bznocencio d'Aranjo
lIlansilila, executado a 20 de Junho de 1828. Revista e acrl'cscentada paI' seu
auctm' n'esta se[junda impl'essiio. Coimbra, na Imp. da Univer. idade 1830.
(1,.0 de 16 pag.- Ahi se rroduz a cerlidão do Hssenlo exislenle na parochia
de S. Pedro de Villa Rea, que mostra ler sido baptisado o sobredito réo a
9 de Maio de !802.

310) Os Jesuitas julgados no ::"l'ibunal da Razüo. Ibi, na 1mp. Regia
1830. 8,o-Sahiu periodicamente, e se publicaram (creio) alé nove folheIas.
Não tem o nome do auctor, nem me consla com certesa se FI'. Claudio o foi
yerdadeiramenle d'esle escriplo, ou sómenle editor, que coneu com a im-
pressão. '

Escreveu ainda outros pequenos opuseulos e folhas avulsas de menor
importancia, cujo calalogo complelo se póde "er no Gaúinete Histo!'l'co lo
mo XII, pago x.......XVI a L, sommando ao todo, diz elle, selenta e uma obras!

Em 1 2!~ abriu subscripçao para um trabalho que intenta\ a publicar
com o titulo de Chl'onica da ,Casa dos Vinte e Q1Iat'ro, apparccendo com
uma especie dI} pro pecto ou annuncio, em termos que provocaram a mor
dacidade de José Ago tinho de Macedo, o qual lhe fez uma larga censura,
ou analyse critica, assás chistosa, em que muito o fustigava.

CLAUDIO LAGnA~GE lUONTETllO OE BAnnUD,\, Commenda
d')J' da Ordem de Cbrislo Ca"alleiro das da Torre e E pada e ConceiçãO,
Capil<1o do R. Corpo de Engenheiros, e Secretario geral do Go\'erno da ln
dia, nomeado em 1839. - N. na villa de Selubal a 25 de Novembro ue i803,
e m. em Lisboa de um aneurisnHt a ~O cle Março de 18'15. Foi homem es,
tudioso em diversos ramos, e dolado de baslanle intelligencia, do ql1e dou
pe oal t temunbo, pela ami. ade que duranle algum lempo culliv:imos.
Para a ua biograplJia vejo a llevista Universal Lisbonense yol. IV, n.o 36 de
27 de farço de 184,5.-E.

31 I) Bibliotheca (amili01' e l'eC1'ealit'a. Lisboa, na Imp. Neycsiana.
D'este jornal, de que eIJe foi principal, enão unico redaclor, ~alJiram pri·
meiramente quatro lomos no formato de 8.° pequeno. Em 18"37 porém se
augmenlou para l~.o gr., annrxando·se-Ihe algumas e lampas lilhographa·
das, e a. im continuou, sahindo mais qualro lomos, de que o ultimo ficou
incompleto. N'elle vem muilas poesias, sem nome de auctor, as quaes são,
pela maior parte, do proprio Lagrange.

312) 1Ifemol'ia histm'ico-clescl'iptivu das linhas que cubl'iram Lisúoa em
1833, !'Cdigida de ordem sU]Jel:iol' em 1837, por u.m Official de E'I1gé1llieil:os
cio ExerCito de Pm·/l/[jal. Pangllll, Typ. Nac. 186.0. 6... 0 de 55 pago com 0110
mappa~ illllslralivos.-Sabiu, como se "é, sem o seu nome. .

313) Col/ecfl~o dos e.vel'cicios de Al·tmm·ia. lbi, na me ma Typ. 18M.
(1,.0 de 3S pag,- E anon)'mo, mas altriLue-se-lhe esla composição. ..
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314) IIlSh'lIcróes com qll~ _El1'ei D. José 1 mOnd?lL pass~1' ao Estad~ da
lndia o Govemador e Capltuo general, e o A1'ceblspo P1'!maz do OrIente
em i774,. lbi, na mesma Typ. i84,i. foI. Acompanhadas de uma carta 1:0/'0

graphica de ~odo o lerrilori9 porluguez em Goa, elc.-Foram por elle co-
piada e pubiIcad~s, com varIas an~otaçlle suas.. .. .

3i5) Uma VIQgem de duas nlll leyuas. SahlU primeiramente publicada
em capitulos successivos na Revista Universal Lisbonense, e foi depois im
pressa postbunJa, e additada com VQ1'ios notas e esclO1'ecimentos p01' Filippe
Nery Xavier. i\ova Goa, na Imp. l'\ac. 1848. 4,.0

Talvez publicasse mai alguma cou a anonyma, que não me veiu á no
ticia. Creio que elle foi tambem redactor principal, ou pelo menos col/abo
rador do periodico politico O Consti/tlcional, que salliu em Lisboa por lodo
o anno de i838, e ainda vi alguns numeros do principio de :1839.

CLAUDIO l\li1.l.\"UEL DA COSTA, dislincto poeta brasileiro, n, na
cidade de ~Jarianna, na provincia de Minas Geraes, a fi de Junho de 1729.
(l3arbosa na Bibl. Lus. com illexplicavel el'l'o o dá na cido em ií03; lalvez
d'ahi lhe proveiu o ser pelo sr. D, J. G. IIlagalllães chamado octogenorio ao
tempo em que faleceu; como ainda agora acabo de ler a pago 209 dos. us
piras Poe/ieos da edição feita já n'e 1E! anno de i851l.) Concluídos os pri
meiros estudos no Rio de Janeiro, veiu para Portugal aos i 7 a1111o da edade,
e formou-se em Coimura na facu/darle de Cmones em i753. Rrgre sando em
i765 para o Brasil, estabeleceu a sua residencia em Vi lia Rica, e começou
a exercer a prof! ão da advocacia, na qual adquiriu honro os creditos. O Go
vernador da Capitania D. Rodrigo Jo é de Menezes o nomeou 2.° Secrelario
do Estado em i780, Jogar que 1'0 ignou em i 788, vollando ú vida particular,
na occasião em que o visconde de Barbacena elllrou na admini tração d'a
quella provincia. - Implicado pouco depois como um dos hefes na con. pi
ração lramada em Mina Gerae para a índrpendencia do Bra ii, foi pre. o
juntamente com os seus amigos Gonzaga e Alval'enga, e poucos dias depois
achado morto na pri 'ão, havendo· se enforcado (dizem) com uma liga, isto
nos principios de :1789.- Para a sua biograpllia, mal extensamente tra
clada, \'Pj. a Revista Trimensal do Insl. Brasilico, tomo XIl, pago 529 a
549, arligo do r. J. M. Pereira da Silva, reproduzido com allerações no
Plutarco BI'osileú'o do me nlo senhor, e ultimamente' nos V01'óes i/lustres
do Brasil, tomo 1.-V. lamuem o que escreveu J. M. da Co la e Silva na
Revista Uni ersal Lisbonense, vol. Yll, 184,7, n.O' 9 e seguintes, onde ha,
como de costume, varias conru ões e lacunas.

As composições de Claudio, que me consta so publicassem, quer em
Portugal, quer no Bra ii, ~ão: _
, 316) MunusC1tlo met?'ico, COllsogl'ado ao l/l."'o e Rev./no Sr. D. Fran

CISCO d'J!mltlllciariio, segunda vez Reitor da Univc'rsidade de Coimbra. Ro
mallce lteroico. Coimbra, na OfI. de Luis Serco Ferreira 17tH. 4,.0

317) Epicedio cOllsagrado â memol'ia do Rev.n.o Sr. F?·. Gas7J01' da E'l
c~l'naçiio, .Re(ol·modol· dos Conegos Regralltes de Saneto Agostillilo. Em 21
Oltavas. Iln, no ColJegio das Arles 0:'3. 4,.0

318) Numeras hormonicos, temperados em heroica e lyrica consonancia.
(Con la de div rsas poesias). Jbi, na 011'. de Anlonio Simlles 1753. 8.° .

319) LabYl'intilo de Amor: Poema. lbi, na mesma OfI. 1753. 8.° (O sr.
FerdlIland Uenis no seu R'esulJ!. ele ['Nist. Lia. du Brésil, padeceu equivo·
caçã~, dando por auelor desla obra um preten. o 1\'lanu I d<1 Co ta, re idenle
na CIdade de MaI'ianna, e inculcando ser esttl diverso de Claudio Manuel da
Cosla, quando Eão uma e a me ma pessoa.)

Todos os rereridC's opusculos são hoje mui difficeis de achar, e foram,
com~ SO vê, impressos no tempo em que Claudio cursava as escolas da Uni.
versldade.
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320) (C) Obras Poe.ticas. Coimbra, na OII. de Luis Secco Ferreira i768.

8.° de xxru-313 pag.-E este volume o mais conhecido, entre as composi
ções do auctor, e o seu principal titulo de gloria, como poela. Foi impresso,
como se vê, em Coimbra, quando Claudio ja estava havia tres annos de
volla no Brasil. Comprehende iDO sonetos, 3 epicedios, 20 edogas, 6 epis
tolas, 8 cantatas, varias romances, cançonetas, etc., tudo em versos rima·
dos. Não entraram n'elle as obras, que já tinham sido impressas avulsas,
l1em tão pouco ahi se encontra alguma das que em seguida passo a com me
morar.

321) Villa Rica. Poema. Depois de conservar-se por muitos annos ine
dito, veiu finalmente a imprimir-se na ~idade d'aquelle nome (cuja funda·
ção é assumpto do poema) em i8!~l, a expensas do SI'. José Pedro Dias de
Carvalho. Parece que antes d'isso haviam comtudo apparecido já impressos
alguns cantos em um peJi'ldico mensal do Hio de Janeiro. Ainda não pude
ver ex.emplar algum da referida ediçãO.

Na Collecção de Poesias irleditas dos melllOl'es 1JOetas pOI·tuguezes, Lis·
boa i80S-i8l i, vem allribuidas a Claurlio uma Ode, no tomo I, pago 90, e
duas ditas no tomo II, pago 3 e· 74,. Estas ultimas foram depois reproduzi
das no Parllaso Brasileiro, caderno IV a pago ii e i 2.

No Patriota, jornal do Rio de Janeiro, publieado em i8i3 e i814" vem
lambem umas lIfell!~l'ias d'elle, em pr·osa.

Clauuio Manuel da Costa, ~omo poeta, pertence sem duvida á escola
italiana, ainda que no seu estylo agparecem ás vezes resaibos de gongoris·
mo: vê·se que pro.mrava imitar I etrarea, Guarini e Metastasio, de cujas
obras linha muita liçãO e estudo. Entret<lnto, é certo que J. M. da Co ta e
Silva o excluiu da referida escola no seu Ensaio-Biogmphico-Critico, re·
~ervarido·o para a hespanhola. Quanto ao seu merito, todos os criticas por·
tllguezes e estrangeiros, e entre estes ultimQs o sr. F. Denis e Sismondi, se
acordam em julgal-o digno e feliz imitador dos seus modelos. Porém o seu
ultimo biographo, o sr. Pereira da Silva, levado sem dUI'ida d'excessivo,
com quanto desculpavel sentimento de nacionalidade, vai ainda mais longe,
e aflirma "que Claudio conseguira aperfeiçoar o soneto portuguez, de modo
a, senáo ex.eeder, ao menos ri vaJisar com os de Francisco Petrarea: M. M.
de Barbosa du Bocage é (diz elle) mais harmonioso na phrase, menos porém
completo na poe ia e no sentimento. Leiam-se os sonetos de Claudio, e jul·
gue-se seu merecimento com justiça c imparcialidade.» Apezar d't1sle ap·
pello, não sei se os entendedores sentenciarão o pleito a seu favor. Duvi
do-o muito.

P. CLEMENTE FELIX, Presbytero secular, Licenceado em Direito
pela Univ. de Coimbra, e Advogado de causas forenses na cidade de Lisboa
sua patria. M. com 75 annos d'edade em 3i de Março de i656.-E.

322) (O) In(Ol'mação de Direito em (avol' de Ruy de iI/oUI"a Telles lia
causa. . .. sobre os morgados que vaga1'al1l por Alvaro Gonçalves de llfoura.
Lisboa, por Pedro Craesbeeck i6i5. 4,.0 de vI-76 folbas numeradas só na
frente, e indice no fim.

323) (C) ln(onnaçú.o de Dil-eito, a (avor de Manuel de ilfOUI"(t Corll
Real, Marquez de Castello Rl)drigo, na causa que lhe movC1.t o Duque de
Avei1·o. Iui, pelo mesmo i62L foI.

3~4,) (C) In(ormação de Direito a (UVOI' de JOú.o Rodrigues de Vascoll'
cellos e Sousa. na causa que lhe 11lo~e a Condessa da Calheta D. Maria dl
Vascollcellos. Ibi, pelo mesmo i629. foi.

325) (C) Rrsposta que (ez aos 0P1JOsitol'es da casa de Ma(l'a em (avor do
Conde de Figueir6 D. Fl"allcisco de Vasconce/los. Ibi, por Antonio Alvares
1645. foi. de vllI-i28 pago

326) (C) Expostttlação ap%gelica em defensa da resposta que deu aos
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oppositores da casa de Ma(ra a (avo/' do Conde de Figueiró. lbi, pelo
mesmo H3"'7. foI.

Estas duas ultimas foram contrariadas pelo dr. Gabriel de Almeida e
Vasconcellos. (V. o artigo competente.)

As referidas In(o/'lIwções são estimadas no seu genero, e pouco vulga.
res. Comtul1o, tenho visto comprar, e possuo exemplares de algumas, por
preços não excedenles a 480 réis.

CLEllIENTE JOi\QUJl\I DE AOnAXCllES DIZI\RRO Cirurgião
approvado pela anliga Es.:oJa CirUl'gica do Hospital de S. José de Lisboa.
Concluiu o curso respeclivo em i828. Depois de exercer a clinica em Lis·
boa duranle alguns annos com aproveitamento, foi nomeado em serviço pro·
prio de sua profissão pal'a o ullramar, onde faleceu, sem que soubessem
dizer·me a data cerla.-E.

3~7) Dissertaçiio sobre o lISO das sutUI'aS nas obdominoes, opresentada
ao COljJO cathedratico da R. Escola de Ciru"gia de Lisboa. Lisbúa, na Imp.
Regia iB28. 4.· de Iv-í5 pago

328) Estudo primeiro sob/'e a· doença TrislJlanchnasthellio (eholera mor
bus) (eito recentemente no hospital de S. José. 1bi, na me ma 1mp. i833.
l~.· de 52 pag.-O dr. Lima Loitão, no seu Fragmento da flist. da invauío
do Cholera em POI·tugol, i833, faz distincta com memoração d'e le trabalho.

329) Mappa e breve opusctllo do 1J1'imcit'o anno !lO hospital dos Casas
d'Asylo, no IlOspicio das Filhas da Charidade. 1bi, na 1mp. Nac. '1836. 8.·
gr. de i4 pago

330) A consciencia de uma creança .... lbi, na mesma 1mp. 1837.5 fo
lhas de impressão.

Alguus artigos seus vem no tom. III do J01'1lal da Sociedade das Scien
cios 1IJedicas de Lisboa, ete.

P. CLEiUENTE JOSÉ DE lUELLO, Preshytero secular e Bal:hareJ
fOl'mado em Theologia pela Uni ver idadtl tle Coimbra. Seguiu e terminou
o curso respectivo com distincção, merecendo em alguns annos os premias
p~cuniarios, e em outros CJ primeiro accessit. Formou-se no anno de 1857,
e recolhendo-se á sua patria tem já grangeado os creditas de bom prégador,
s~ndo d'esperar que estes augl11ent m 110 fuluro, em vista do seu natural ta
IAnlo e reeonhedtla applicação. . em Guimarães a 19 de Dezembro de
i83~, e (usando da phrasll do meu amigo o sr. dr. Pereira Calda, a quem
devo e'tas n')licias) ainda que !liio tem a 1Jatel'IIidade ostensiva de um lJae
conhecido, é filho todavia de sangue i!lust,'e vimaranense.----=E.

. 331) Saint-Simon considerado COI/lO "e(ormadol' "cligioso, ou "eflexões
plllfo~~phicas sobre St. Simon e sua doutrina, 110 que ,'espeita ao systema de
"eflgzuo etc. Braga, na Typ. Lusitana i856. 8.· de 31 pago

332) O (u/tLI'O das Ordens religiosas em Portugal. OfTerecido ao Crem
Portuguez. lbi, na nlr.sma Typ. 1858. 8.· tle 63 pago (Sem o nome do au·
clor, porém tem no fim as iniciaes P. C., que parece sigllifl~arell1 P. Cle
mente.)

Ha tambem muitos artigos puhlicados, uns com o seu nome expresso,
e outros sem elle, e sobre assumptos mui diversos, em varios jornaes do
Mlllho nomeadamente na Atalaia Catholica de Braga, e nos Vimaranense
e Berço da Monarchia de Guimarãe. ão tidos por mais notaveis os seguin·
tes: q Erangelho vingado: O homP'/ll segundo a Biblia; A tentaçiio de nos
sos 1Jr1meit'os 1Jaes; A ·authenticidade dos Liv1'OS Sanctos; A civilisnçüo e os
r"o~es; Estudos historicos sobre Babncs; A Fé e a Razüo; Recordações de
COl1nbm.

CLEMENTE JOSÉ DE lUENDONÇi\, Bacharel em Direito, format!o

TOMO II 6
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(ereio) pela Univ. de Coimbra. Vivia .em Lisboa! no primeiro qu~rtel d'este
seeulo. Não tenho porém oblldo maIOr conheCImento de suas clrcurnstan
cias pessoaes. - E,

333) O PI'egoeiro LusitallO: Historia circumstancialla aa Regenel'oção
P01·tugueza, desde o Porto, seu tl11tstre berço, até á conclusão das C61'tes,
P01·te I. Lisboa, na Typ. de João [laplista :Morando i820. 4.· ómente se
publicou um volume d'esta primeira parte., ,

Po'rte U, Tomos I, U, m, e IV, IlJi na Typ. da Viuva Neves & Filhos
i 8'2 I. ·4.°_ Estes volumes comprehendem exclusivamenle os trabalhos das
côrles, desde a sua instal/ação em 26 de Janeiro de 1821. A obra fiCO\l po
rém interrompida, e 'não mais continuou.

Vem mencionada entre os anonymos na Bibl. Hist. do sr. Figaniere,
a pago 10'5.

Este mesmo doutor foi o que em i822 fez imprimir na sobredita Oflie.
da Viuva eves & Filhos o Mani{esto do .G-J,..•. 01'.'. Lusitano contra a
L.'. Regene/'açüo, cujo autographo conservo em meu.p0der.

CLEJIENTE LIBERTINO. (V. D. Francisco Manuel de Me/lo)

CLE1\IENTE Dl~ OLIVEInA BASTOS .
Ainda hoje ignoro se este nome, citado por Francisco ~ranuel do las,

cimenlo em varias 10llares de suas obras (nonleadarllente no lorno IV pago
202 a 2:J't, da edição de Lisboa) como de pessoa existente, que residia em
Pari~, e convida com elle em boa familiaridade, é, ou náo, suppositicio.

Nas Obms de Filinto, edição referida, torno v a pago 8:1, vem até uma
pequena peça em verso solto, intitulaua Mani{esto, e traz no fim assignado
o sobredito nome. Porém sf'rá i to um disfarce, procurado por Franci co
Manuel para não dar em seu proprio nome uma acerba e declamatoria in
vectiva, qual é o dilo blani{esto, contra o papa, os frades e ~ inquisiçãOY
Se i to é, ou não assim, mala poderei affirmar; o que para mim não tem
duvida é que o eslylo e linguagem d'e la peça são em tudo conformes aos
das outras obras de Filinto, sem que d'ellas discrepem TI'um apice.

CLEMENTE Si\: 'CIIES DE VERCHIAL, l3acharel em Leis, e Arce
diago de Valueiras na egreja de Leão de Hespanhll. Posto que estrangeiro,
admille- e n'e te Diccional'io como auctor da obra, escripta por elle em
castelhano em H·21 para uso uos parochos, e da gual se publicou em por
'luguez a seguinte tr3ducção anonyma:

334) Sacramental. -Esla unica palavra é impressa no rosto, e no fundo
de uma estampa gravada em madeira, que representa uma custodia, sus
tentada por dous seraphins em adoração. No verso do frontispicio começa
o indice dos titulas, ou capitulas do livro, que são 192, e -occupa mais seis
folhas sem numerayão, como o são todas as mais ao mesmo IÍI 1'0. Depois
do indice vem a obra, precedida do seguinle titulo, no alto da primeira
folha, em letras vermelbas: - Este lill/'o he chamado sacramental o qual
copilol! e til'ou das sagradas sCl'i]Jtums C1'imel1le sanchez d'vérçhial bacha
"et em leys. lIl'Chediago de valdeyras en a 1Jgreja d'L1'on J1a que todo fiel
xpa.ão seja ensinado en a (ee e 1m o que compre a sua saluaçam.~No fim diz:
Esta .psente obra toy empmicla na 'muy nobre cydade de L1/sboa per 10Tlú, pe
d1'O"" de cl'emona aos xxvilj de SetiJbl'o. AnlIo bL cccce e ij. Deo gra tias. 4,',
contendo :1.71 folhas, caracler gothico.

D'esta edição, que é Tarissima (a qllal AntCinio 'Ribeiro dos Sanclos nas
Mem. de Lil/el'. da Acael. tom. VIII png. 98, dá inexactamente no formato
de folio, quando é em 4.· pequeno, e o collector do psendo Catalogo da
Acadenúa mo~tl'a não ter d'ella noticia, pois aponta em seu lagar a seguinte)
ba um exemplar na Bibl. acional, que pertenceu ao. mosteiro d'Alcobaça,
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Nole-se porém que no !lelatorio do ex- Bibliothecario mór o sr. Ca t~lho,
fazendo-se menção do dIto exemplar no torno II a pago g,3 se lhe attl'lbue
com erro manifesto a data de 1512 em vez de 1502, que é a verdadeira. Este
erro acha-se porém reparado a pago 38 do tomo IV, onde a obra vem nova
IDPnle descripta.

Alem do dilo exemplar existe na mesma Bibl. outro, ao qual falta o
rosto e a ultima folha, mas que se conhece sp-r da edição de 1539, referida
por Barbo a no tomo II pago g,,~t, e pelo dito Ribeiro dos Sanetos a pago 84
das Memorias citada; po to que lanto um como oulro e enganassem re
dondamente aflirmando ambos que o cardeal infante D. Henrique mandára
traduzir esta o1Jra, guando arcebispo de Braga: o que bem mostra não te
rem conhecido a eXI tencia da ediç,io (inteiramente conforme, pelo que res
peita á tradurção) feita em :l50!, e por conseguinle dez annos anles do nas
cimenlo do cardeal! Esta edição de 1539, que o collector do pseudo Catalogo
da Academia indica ser impl essa sem de ignação de lagar, nem nome de
impressor, que lall'ez faltavam no exemplar de que se serviuJ é pois como
se se~ue:

(C) Sacramental o qual copilolt e tirou das sagradas scripturas Cl'imel1te
Sallcilez Verchial, bacho!'et em Leis, elc. (como a de HI02).-E no fim diz
ler sido impl'essa em Bl'aga, 1)01' Joeio .13eltrão e Pedro de la Racha. Aca
bouse de impl'irnil' aos :l5 dias do 7Iles de Fevereiro c/e 1539. foI., com :l7!J.
folhas, e ti lle indice no principio, todas sem numeração, caracler golhico,
summam nte claro e legivel.

O sobreLlito exemplar da Bib\. Nac. pertenceu ao extinclo convento de
S. Joáo da Cruz, de Caruide.

Cumpre agom accrescenlar, gue afóra as duas ediçl'ies já confrontadas,
o falecido onego conselheiro Fralre de Carvalho dá testemunho de ter visto
na selecta livraria do arcebispo que foi de Lacedemonia e vigario geral do
Patriarchado D. Antonio José Ferreira de Sousa, outro exemplar do mesmo
SaIJl'amontal traduzido em portuguez, e impl'esso em 1488 sem designação do
lagar, nem nome do impressor. Diz que era no formalo de folio, o em mnito
bom papel, impresso em duas columnas com grandes margens, sem nu
meração de folhas nem reclamo, e em caracter s meio-golllicos, com lin
guagem e orthogl'aphia proprias do tempo. As letras iniciaes dos capitulas
feitas á mão, com tinta ora ,ermelha, ora vorde, ora roxa. Faltava-lhe a
pr,imeira folha, que devia conler a maior parle do prologo (parece haver
n'H,to engano, porque as ed ições conhecidas o não lêem); e o remate final
era como e segue:

EI sic ê' finis
deo gralias

Este liuro asi ordena~o
Do doclrina t1i. porrecla
Tod0j'0r sua "ia Recla
d's beenlo ho acaIJado.
Que doscja colocado
Na gloria ('01'1) elornal
E liure de lodo °mal
Seja por oUo esioado.

Sumo trinilati ae gonitrieo Marim Vil'gini x.pt laus inorahilis ..•. Anno di'íi m. o
qualtuor e":to simo. lxxxviij «l\fonso aprilis .xviij. d.»

Notarei em fim, que tanto o original caslelhano, como a versão por
lug.ueza do Sac'I'amelltal foram incluidos entro os li ros pl'ohibídosJ o pri
~elro no Index et catalogus Librol'lIm 7Jl'ollibitol'u'Ill, mandato lll. oe Reue/'.

D, Gasparis a Queirogo, Mauriti 1583, e a segunda no Catalogo dos li-
6..,
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Vl'OS que se prohibem flestes Reynos cfi; Senh01'ios de POl'tugal, mandado pu
blicar por D, Jorge de Almeida, Arcebispo de Lisboa e Inquisidor. Geral,
Lisboa 158i. E assim continuam a app~recer nos demais Indices Expurga,
forios, que em Hespanha e Portugal se publicaram pejo tempo adiante.

COHEN TRUEL. (V. Duarte Ribeiro de Macedo.)

335) COLLECÇÃO CnRONOLOGICA DOS ASSENTOS da Casa da
Sllpplicaçúo e do Civel. Coimbra, na IIJlP. da Univ. i79i. 4. 0 -ScgU1ula
edição aUl/mentada com 37 assentos, e dil-igentemcllle emendada dos fi'equen,
tes erros da primeim. Ibi, 1817.4.°

A primeira edição foi mandada fazer pelo Principal Castro, quando
reformador reitor da Univ. (V. D. Fmncisco Raphael de Cast,·o) e com
prebende os assentos tomados nas Casas da Supplicação e do Civel posle·
riOl'mente á publicação das Ordenaç.ões Filippinas, sendo o primeiro de i5
de Agosto áe 1603 e o ultimo de 15 de Fevereiro de i79!.-A segunda foi
disposta e preparada pelo professor Joaquim Ignacio de Freitas (V. o ar·
tigo que lhe respeita.)-Ba ainda terceira edição d'estes Assentos feila em
1852, a qual já fica descripta n'este Dicciona1'io, no' tomo I, n.O A, i731.

336) COLLECÇÃO DAS INFORl\IAÇÕES ESTATISTICO-COlU.
lUERCIAES úos Agenlcs ConsulO1'cS de P01·tugal 1/0S di1;ersos portos do
mundo. Parte ). Lisboa, na Typ. de Francisco Jorge Ferreira de Matlos.
1851. 8.° gr. de 327 pag., afóra as do indice final.

A razão d'esta publicação é dada pelo editor no seu prefacio, nos ter
mos seguintes: "As informações dos agentes consulares portuguezes pu
blicadas nas folhas periodicas, d'onde se extrahiram, de pouca ou nenhuma
ulilidade podiam ser, assim para o commercio corno para a industria do
paiz. É por i~so que houve a lembrança de as colligir, accrescentando·lhes
um índice, por se enlender que d'esle modo poderiam olferecer não pe
quena vanlagem a todas as classes inclugtriaes.»

É para senlir que se não ultimasse o trabalho com a promeltida pu
blicação do 2.° volume, que del'ia complelar a obra.

337) COLLECÇÃO DAS LEJS, A LVARAs E ImCRETOS do Senhor
Rei D. José I, e da Senlz(J"a D. 1I1a1'l'a 1. Em 1'01. (V. Antonio Delgado da
Silva)

As antigas collecções, formadas por ordem chronologica, d'estas leis,
decretos, elc., impressos separadamente, são muito differentes entre si,
mais ou menos ricas e a1Junuantes urnas que outras, e diversificando por
conseguinte alé no numero de volumes de que se compõpm. A eJlas se ano
nexavaro pejo commull1 muilos documenlos, que os coilectores ajunlavam,
laes como sentenças, discursos, e outros papeis albeios do assumplo. Em
geral, são collecções feitas por curiosos, que tinham o cuidado de ir ajun
lando e reunindo as leis, li proporção que se publicavmn; e o typographo
Galhardo fez depois imprimir os rostos, e Índices, que em muitas d'essas
collecções se encontram li frente dos respectivos volumes. Depois ficaram
ruais que completamente suppridas com a coIlecção de Delgado.

338) COLLECÇÃO DAS LEIS PRmIULGADAS, e Sentenças pro{c
"idas nos casos da infame pastol'al do Bispo de Coimbra D. Miguel da An
nuncioção, das seitas dos Jacnbeos e Sigillistas, que por occasiúo d'elta S8
descub"imm n'este l'ei1w de P01'tugal, e de algu.ns Editaes concernentes ás
mesmas ponderosas materias. Lisboa, na Regia ornc. 1'yp. 1769. 1'01., ou
8,0 de xlv-521 pago

O grandissimo numero d'exemplares, que d'esle livro se espalbaram
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em um e outro formato, é causa de que sem muita difficuldade se encon
Irem no mercado, posto que as edições se achem de todo exlincla , ao que
parece. Esta oura .faz ~orp~, ou co t~ma ~eunir-se c0!!l a Deducção _Ch1"o,
nologica, CompendtO Hlstonco da Ul!lvcrstdade de CO!1nbm, Collecçao dos
Breves Pontificios, elc.

COLLECÇÃ.O DAS OBR S OE AUCTORES cr,ASSICOS pon.
TUGUEZES que escreveram em latim, a quaes no fim do seculo passado
~e reimprimiram om Coimbra, na Imprensa da Universidade, no formato de
8.° pequeno; a saber:

33\:1) Goes (Damiani): Opuscula, qure in Hispania illustrata continentul·.
1791.-1 lomo.

3\'0) Leonis (Odoardi on.): Censunu in libellum de Regtlln Portugal
origine; itef/lque de vera Regum Portu{). [Jeneatog. liber, ele. i7\:lI.-i lomo.

3~1) Osorii (Hieronymi): De Rebus Emmanuelis. 179L-3 lomos.
De Glm'ia et Nobilitate civile et chl'Ístiana. 1792.-2 lomos.
De Justitia. 1793. - 2 lomo .
De Regis Institutione et disciplina. 1i9~. - 2 tomos.
De Vera Sapientia. 1794. - I tomo.
31),2) Resende (And.): De Antiquitatibus Lusitanire et cretera. Historica

opera. i 790. - 2 lomos.
3~3) VasconceJlii (An L): Anacephaleoses, id est, sU1Ilma capita actorurn

Regul1I Lusitallire. 1793. - 2 tomos.
Forma-se e la collecção ao lodo de 16 volumes, que aclualmenle so ven

dem na [mp. da Univ. em Coimbl'a pela quantia de 2:91),0 ré is, em papel.

3H) COLLECçiio DAS OBnAS POETICAS, que no dia 21 de Sep
!~l1lbro de 1795 se ofTereceram a S. A. 1/. o Sel'enissimo Pl'incipe do Bm
sll Nosso Senho/,.... pOl' ver continuada a sltccessiio da Serenissillla Casa
de Bragança na pessoa do sr. D. Antonio, P"ú1cI1Je da Beira. Li boa, na
ome. de Antonio Rodrigues Galhardo 1795. q,.o contendo ao todo i76 pag,
sob numerações diversas,

As poesia conteudas n'esta collecção pertencem aos socios que então for
mavam a Academia de Bellas Letra de Lisboa, que alguns denorni nam egunda
Arcadia. Muitas d'ellas não se encontram n'oulr3 parte ou porque seu au
clores 11<10 deram nunca á imprensa suas obras reunid;ls ou porque fazen·
do·o, não julgaram a proposito dever inserir as que já n'este voluUle anda
vam:e ·tampaJas, Os au~tores que concorreram para e te volume, foram:
Dommgos ~lax:imiano Torres, Manuel Bernardo de Sousa e Mello, Joaquim
Franco de Araujo Freire Barbosa, João Silverio de Lima, Bekhiol' la
nuel Curvo Semm~do, Joaqu.im S~vel'ino Ferraz de C~mpos, José Ago~tinho
de Macedo, 'FranclSCO Joaqlllm BlI1gre, Angelo Talassl, João AntOniO Mon
neau, Antonio Felkel, FI'. Francisco do Coração d(\ Jesus Clools Vanzeller.

3Mi) COLLECçiio DAS OBnAS que se l'ecitamm na morte do lIl,mo
e E:J!.mo SI', ilfUl'qllez de Valença D, Fl'allcisco de POl'ttlgal e Castl'o na Aca
Wm1a . dos Occ~ltos, na conferencia de 16 de Outubro de i 7í9. Lisboa, por

ranc\SCO da SLlva 175L 4.° de x-i48 pago

. 3~6) COLLECÇii.O DAS OBnAS que na Academia dus Occult9s se
recltal:am na mOl'te do Fidelissi1llo e Alt!1llstissimo Rei D, Joüo V, na con·
~te7r~ncla do Lo de Septembro de 1750. Lisboa, por Manuel Soares Vivas.

50. ~,o de 92 pag, .
Fica ~al'a o já. promellido supplemento especial, o que ha de averiguado

com
h
resp~lto a esta Acaclemia, que contou no seu gremio os melhores in-

gen os do tempo, .
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34,7) COLl.ECÇÃ.O DAS POESIAS "eeiladas ,Ia sal/a dos Actos

U"andes da Uilivfrsidade de Coimbm, nas noites dos dias 2'1 e 22 de No
"embro, em publica demolls/l'açllo de ngosijo pela (eliz "esullado do dia 17.
i820. Coimbra, lia Imp. da Univ. 182'1. 8.0 gr. de 59 pago

Contêm versos dos seguintes auelores: - Antonio Feliciano de Casblbo
-Augusto Frederico de Ca tilho-José Frederico Pereira Marecos-Pedro
Joaquim de Menezes-José Maria Grande-José Maria de Andrade-Fer
nando José Lopes de Andrade-Padre Emygdio Costa-João Baplista da
Silva Leitão de Almejda Garrell.

Os exemplares d'este folheto são hoje diiliceis de achar.

3'~8) COTJLECÇÃO DE CORTES. Com este litulo se começou a imo
primir por ordem da Acad. H. das Se. uma obra, de tinada II conler as
açlas ou instrumentos que das me mas Corles ficaram, copiados já do Ardtivo
Nacional, já de oulros carlorios publicos ou particulares. Tendo chegado
a impressão alé pago 86 no formato ele folio pequeno, foi mandada suspen·
der, e a porção já impressa, assim incompleta e sem rosto, guardada nos
armazens da Açademia, onde creio que ainda existe.

Publicou-se porém em separado a seguinle:
34,9) Collecçiio de COTtes. Congresso do Braço da flTobreza nas Cortes

de i697 e 1.698. Lisboa, na Typ. da Acad. 182'~. foI. de v-i24, pago

350) COI,LECÇÃO DE LHrllOS INEDTTOS de Hislol'ia POl'lugueza
dos reinados de D. Joüo I, D. Duarte, D. AfTollso V, e D. JOlÍo II, publica
dos de ordem da Academia Real das Sciencia.~ de Lisboa, etc. Li boa, na
Typ. da mesma Academia i 790-182'1,. foI. 5 lomos.

Os lamas I, II, e 1lI impressos successivamrnLe rm 1790, 092 e 1.79~,

foram pullicados pelo enlão secrelario José Corrêa da Serra; o tomos IV e
v em i816 e i824, pela CommLsão de hisloria da Academia. Aquelle conlêm
á frenle um extenso discurso, que serve de inlroducção, escriplo pelo aca·
d~mico Franl:isco Manuel Trigoso de Aragão MOI·ato.

"esta collecção, digna de grande apreço, se conlêm as cbronicas e
documentos seguintes:

1'10 lomo I. O LivTo da guerra de Ceuta, escriplo (em latim) por Mes·
tre Mallliells de Pisano.-As C/l1"onicas dos l'eis D. DUM·te e D. Afl(mso J,
por Ruy de Pina.

No tomo 11. A CIl1"onica d'ell'ei D. Joúo IJ, por Ruy de Pina.-A Chro
nica do conde D. Pedro de Menezes, por Gomes Eannes de Azurara.

No tomo m. A C/wonica do conde D. Duarte de Menezes, por Ruy de
Pina.-O Liv1'o vennelho d'elrei D. AfTonso V.-Fl·agmentos de Legislação
Portuf/ueza, exlrahidos do Li,;ro das Posses da Ca a da Supplicação.

Ko tomo IV. A Chronica d'elrei D. Pedro I, por Fernão Lop S. - C/wonica
d'elrei D. Fernando, pelo me mo.-Fomes antigos dos Concelhos de SOIl

tarem, S. !tfaTlinho de JlfouTos e T01TeS Novas.
No lama Y. As Ch"onicas dos Reis de Portugal, por Chrislovam Rodrigues

Acenheiro.-Fomes antigos dos Concelhos de (}mviio, Guarda e Beja.
Descripriio do lerreno em l"oda da cidade de Lamego, por Ruy Fernandes.

Cumpre adverti I', que para entrar no tomo VI se começaram a impri
mir Foros de CasteUo Bmnco, chegando alé pago ra,0: esta porçflo impressa
ficou porém alé agora inulilisada, porque a Academia não deliberou que o
referido tomo se completasse. N'elle devia entrar lambem, segundo ouvi, a
Ch"onica de D. Sebastiiio, por Fr. Bernardo da Cruz, da qual não sei se
chegaram a imprimu··se algumas folhas,

351) COLLECÇÃO DE INEDITOS JlORTUGUEZES dos seculos ~IV
e xv, que ati (oram compostos ot'iginalmenle, ou Il"aduzidos de varias 1111-
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guas, por 1llonges Cistercienses deste ,·eino. Ordenada e. copiada fielmente.
dos manuscriptos do Mosteiro d'Alcobara por F,'. Fortunalo de S. Boaven
tllra. Coimbra, na 1mp. da Univ. i829. l:l ° gr. 3 lamas.

Grande servi~o fez sem duvida o erudito cisLerciense, com esta J'ub1ica
ção, aos estudiosos e amadores da lingua e antiguidades portugurzas, olTer.e
cendo-lbes esles interessantes documentos, que as im ficaram .alvos da des~.
truição que ameaçava os originae, qua i todos já. carcomidos e proximos
a desfazerem-se. A distribuição dos opus\;ulos e obras conteudas na coliec-_
ção é como se segue:

Tomo .1. De 317 pago Invocaçtw a Nossa Senhora, em verso. - T1'Oduc
pIo do livro dos Actos dos J1postolos. - Cathecismo da dout''';na clwistallr
por FI'. Zac!Jarias de Paio ele Pelle.- 0puscltlos do doutor Fr_ Joiio CI01'O,
em prosa e "erso. (D e Les se liraram Lamhem exemplares em separado.)
Fragmentos de tI1lta versúo antiga dll ,'egm de S. Bento.-Indice alphabe
tico, ou glo ario das pala nas anliquadas.

TO/llo n. De xy-29Y pago Historias d'abreviado Tcstaml'llto velho, se
gundo o 11leestre das Historias colasticas, e segundo outros que as all1'evia
I'om, e com dl'zeres d'algüU8 dor.tores e sabedores. Des!.le o principio do
Genesis, aLé o fim do spgundo livro uo Reis.

Tomo lU. Dcl 231 pago Historias d'abreviado Testamenlo Velho, etc.
Desde o livro terceiro do Beis alé o segundo do ilIachaueos, e addições li
radas de Flavio Joseph. E no fim um lndice alphabetico 0\1 "ocabulario das
pllavras anLiquadas.

EsLa antiga verSdO dos livros da niblia é de inconte laveI merito para.
os esLudo archeologicos e philologicos da lingua. Ácena da sua antigui
dade, meredmenLo, e utilidade consulte-se o propl'io colleclor FI'. For(u~

nato na sua lJist. C/tron. e Critica da R. Abbadia d'Alcobara a pago 65.
São hoje pouco vulf:lare , ao lI1eno em Lisboa, os exemplares d'esta>

ob!a; ou porque a edição esteja com elTcilo de todo exh;lUsta ou porque
eltlsta parle tI'ella em local ignorado. Por conseguinte os que apparecem
no lIlen:ado acham comprador prompto. O exemplar que possuo custou-me
960 réis, porém ei que outros t~em ido ",eudidos por muito mai .

35~) COLLECÇÃO D ~ I~STRUCÇÕES sobre Agricu/tul'n, A,'les e
Industria: (IlJandada publÍl:ar pela A 'ado R. !.las Sc.) Lisboa, na 1'yp. da
m~sma Acau. 1831. 4-.0 Sahiu periodicamente em Jlumeros, ÚU folhetos,
cUJo complexo forma um \'olume de 260 pag., com val'ias e tampas lithogl'a
phada~. Interrompeu-se a publi 'ação no numero XVI, julgo que em conse~
quencla da mudança politica sobrovinda ell1 1833.

O redactor principal encarregaria d'r te trabalho era o academico L
A. Vandelli (V. n'este Diccionario o anigo correspondente, torno I,' pag..
~9); mas con ta que outros seus con ocios o coadjuvaram, forne.:endo alo.
guns artigo para a collecçílo, composLa na qua i toLaJidade de extractos a
noções colhidas nos jomaes scienliücos estrangeiros.

, 353) COLLEcçl0 DE NOTICI:\S PAR!\ A nISTORIA e Geog,'a
r~la ~as iVações Ultramarinas, que vivem nos dominios pOl'luguezes, ou lhes
suo vlSinhos. Publicada pela AClldemia Real das Sciencias. Lisboa, na Typ.
da mesma Aca.lemia. 4,.0 7 lama.

EsLa interessanLissima collecção é dividida pelo modo seguinte:
. Tomo 1.-1812. Contêm :-1. BI'eve Belariio elas escl'/}Jtul'lls elos (Jen

tlO.S ~a Jndia Oriental e dos setls costmnes, Obra pro\'avelmente es~,ripLa no
pnnclplO do seculo XVlJ por algum tios nossos missionarias enviados áquellas,
partes.-rr. Noticia Swnmal'ia do Gentilismo do Asia. Tambem anon. lI1a, e
que se presume sei' do me mo telllpo. -lI[. Joseph ele Anchieta: Hpistola
quamplul'illlal'wn Rel'llm Natul'alium, qllce S. VJ71centii (lltl1lC S. Pauli) pj'o-
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vinciam incolunt, sistens descriptionem. Escripta em Hí60.-IV. Jm'nada do
Maranhão, pOI' m'dem de Sua Magestade, fetta o anno de i614:, cuja com
posiç~o se allribue a Diogo de Campos Moreno, sargento mór no Brasil.

Tomo TI. i8~H.-I. As Navegações de Luis de Cadamosto, traduzidas do
italiano (bem como as seguintes) e annotadas por Seba tião Francisco de
Mendo Trigoso.-ll. Navegação de Lisboa á ilha de S, Thomé, escl'ipla ori
ginalmenle por um piloto portuguez, e novamenle traduzida do italiano.
-UI. Navegação do capitiio Pedl'o AlvOl'es Cabral, escripta por um pilolo
porluguez, traduzida da lingua porlugueza para a italiana, e d'esla nova
mente para a porlugueza. -1V. Cm'tas de Amel'ico Vespucio a Pedl'o Sode
1'ini sob,'e duas viagens feitas pell' ol'dem do Rei de Portugal, traduzidas do
ilaliano. - V. Navegarão ás lndias Orientaes (em 1(02) paI' Thomé Lopes,
traduzida da língua porlugueza para a italiana e d'esta Jiol'amenle para a
porlugueza.-VI. Viagem ás Indias Oriontaes (em i(03) por João de E1lIpiJli,
feitor de urna nau portugueza, traduzida do ilaliano. -VIL O Lim'o de
Duarte Barbosa, escripto em i516, contendo a narração do que viu e ob,
servou nas terras do Oriente.

Tomo TIl. i825,-I. .Noticia do BI'asil, Descripção verdadeim da cosia
cl'aqltelle Estado, que lJertence á coroa do Reino de pOI·tugal, Escl'ipta em
1587. N. R. O tilulo verdadeiro d'esta obra é: Rotei1'o Geral com largas in,
(armações de toda a costa que pertencc ao Estado do Brasil, e descI'i/Jçüo
de muitos lagares d'et/e,' especialmente da BaMa de todos os Sanctos, Seu
auetor Gabriel Soares de Sousa. (Vid. a e le respeito as Reflexões CI'iticas
no tomo v, n.O 2, da mesma collecção.) -II. Catalogo dos Govemadol'es do
Reillo de Angola, com uma pI'evia noticia do lJl'incipio da sua conquista e do
que n'elle obraram os Govemadm'es di,qno de memol'ia,

Tomu II'. i826.-I. Navegação {eita da cidade do G,'an·Pm'á /lté á boca
do rio da Nadei/'a pela escolta que por e,~te I'io subiu ás Ilâllas de lIJat/o
&I'OSSO em 174:9, por José Gonçalves da Fonseca. - II. Rotei1'o da viagem de
Fernão de ilfagalhães, esc.riplo por um piloto genovE'z que o acompanhou,
e publicado por D. FI', Francisco de S. Luis.-lIL COIota de Pedro Vaz de
Cam.inha a ell'ei D. Manuel sobloe o descubrime/llo do R,'asil.-IV. Tratado
da Ter1'a do B1'Osi/, no qual se contém a informação das COl/sas que ha n'es
tas pa7·tes, por Pedro de Mag~lhães de Gandavoo

Tomo v. i836.-I. Fatalidade histol'ica da ilha de Ceilão, escrípta pelo
capitão João Ri beiro, - II. Reflexões criticas sobre o escl'I]Jto do seculo XIV,
(alias XVI) imp,'esso com o titulo de Nolicias do Bra iI no tomo 3.° da Col
iecção de Not. Ultr., por Francisco Adolpho de Varnha"en,

Tomo VI. 1856. - I. Roteiro da Viagem da cidade do Pm·á até ás ultimas
colonias dos domínios 'flortugltezes em os I'ios Amazonas e Negl'o. -II. Ap
pendix ao Diario da viagem, que em visita e correiçüo ás povoações do Rio
Negloo fez Ft'a;;cisco Xavier Ribeiro de Sa7J1]Jaio.-IlI. ln{ormaçi.io das cousas
de ilfaluco, dedas ao sro D, Constantino, ]JOI' Gabriel BebeI/o. (Este volume,
post:> que começndo a !mprimir anles do VII, só veiu a concluir-se e a pu
blicar-se muilo depois.)

Tomo VIL 18U.-I. Tratado sobre a demarcaçüo dos limitps na Ame
"ica lIferidiollal entre os Ministros de SS. 111111. Fidelíssimo. e Catholicll, as
signado em Madrid a.17 de Janeiro de 1751. - II. Dia1'io em qae os cOlJ1mis
sat'ios Astrollomos e Geographos compilaram as noticias que aponta o art'igo
25 do Tratado de Instrucções, precedido de Reflexões pelo sr. Filippe Folque.

35'1,) COLJ_ECçiiO DE OPUSCULOS REIiUPRESSOS ,'elativos á
/tistDl'ia das navegações, viagens e conquistas dos POlotuguezes. Publicada pela
Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. i8'1,4:-i858.
4.° 3 tomos,

O lomo I contêm: Relaçam verdadeira dos trabalhos que o governado/'
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D. Fernando de Souto e certos fidalgos Po/·tugttezes 1Jassamm no descobri
mento da Florida. - O torno H, Beiaçam das cousas que o mui esforçada ca
pUão D. Clll'istovam da Gama fez nos ,'eillOS do P"este João, por Miguel de
Caslanhoso.-O lomo IlI, BistDl'ia da pl"Ol1incia de Sancta C,'uz, por Pedro
de Magalhães de Gandavo. (Veja-se a respeito de cada urna d'estas obras o
artigo competente.)

Julgo que brevemente deverá entrar no prelo para formar o tomo IV

d'esta collecção, o Livro 711'imeú'o do Cel'co de Diu, por Lopo de Sousa
Coutinho, oura não menos rara que qualquer das lres Já. impressas nos vo
lumes anleceden leso

355) COLLECçfio DE OPUSCUI,OS sobre a Vaccina, feitos pelos
socios da Academia Beal das Sciencias, que compõem a Instituiçüo Vaccinica,
Lisboa, na Typ. da mesma Acad. i812 a i8ill. 4. 0 ahiram i3 numeros,
que formam um I'olume.

Contêm o Regulamento da Instituição, uma Breve Instrucção do que lia
de mais essencial a "espeito da vaccina, e as Contas de observações feilas
pelos academicos Bernardino Anlonio Gome, Francisco de Mello Franco,
José Piuheiro de Freitas Soares, Jo é Mal'ia Soare, Francisco Elias Rodri
gues da Silveira, Venceslau Anselmo Soares, e José Feliciano de Castilho.

35(j) COLLECÇÃO DE POESIAS INEDITAS dos melhores Aucto
res pOI·tuguezes. Lisboa, na Imp. Regia 1809. i2. 0 De i9l pago

-- Tomo 11. Ibi. Na Olf. de João nodrigues Neves i8l0. -12.0 De 190 pago
-- Tomo IIl. Ibi. Na OlI. tle João Rodrigues d'Andrade i8li. 12. 0

De {80 pago
. E la pequena edição feila, segundo con La, por diligencia de José 1:3:11

bmo de Harbosa Araujo, depois barão e visconde de Tilheiras, fnlecido
em 1.8'1,6, foi bem acceila em seu apparecimento, porque a eollecção era
composta elll geral de obras de auctores estimados, e que muilos curio os
desejavam possuir. Pena foi que houvesse lamanha incuria na revisão das
provas, pOl'que abunda em erros typographicos e incorrecções de toda a
e. p;cie. ~ambem é para eslranhar que se des em anonyma muitHs eompo
slçoes, cUJos auetores eram então benr conhecidos, e que naturalmenle não
levarian.l a mal que se estampassem seus nomes pOI· baixo das sua poesias.

. HOJe porém, que a colleCl,,;ão !la perdido mUllo ua importancia que pri
meiro teve, em razão de haverem iuo posteriormenle impressas as obra com
pletas de Anlonio Diniz da Cruz, José Ana lacio da Cunha, e Francisco
~anuel do Naseimeulo, cujas eram a maior parle das poesias conteudas na
dila collecção, nem por isso deixa ella. de ser ainda inleressanle para os
amadores d'esle ramo da litteratura. porlugueza. Alem de muitas ouras ano
nymas, cujos nudores não pude ainda deswbrir, outrHs 1Ia, entre ellas,
que perlencem seguramente a poetas conhecidos, e que debalde se procu
rarão n'outra. parle. Mencionarei como laes as seguintes:

No lama II, pago W2-0de á inauguração da Estatua Eque.ltre:-é do desem
bargador Domingos Monteiro d'Albuquerquo Amaral.

» pago i09 -Ode ao Marqllez d.~ Pombal: - é de D. Calharina, vis-
condessa. de Bals~m50.

» pago H4,-Ode ao Pl'illcipal Castro, Reito,' da Universidade:-
é (creio) de Ricardo Raimundo Nogueira.

» pago i63-Cançüo a Alcida-é de nicardo RHimundo, a quem
prova.velmente perlf10cem tambem os versos antece
denr~s, e o Sonho a pa17 • 68.

No lomo IIl, pago 41-Hymno á Amisade:-E de Francisco Xavier Monlerio
de Barros.
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No mesmo caso estão muitas poesias, com declaração dos nomes dos au~

ctore~, e qlle tambem só se encontram colligidas n'estes volumes: laes GO
mo as de Gonçalo Vicenle Portel la, José Ignacio de Seixas, João Ignacio
Alvarenga, Theodoro de Sousa M,lIdonado, Claudio Manuel da Costa, etc.,
etc.

357) COLLECÇÃO DE nETRA.TOS de todos os homens, que adquil·i··
mm nome pelo genio, talentos, vÍl'!udes ele., desde o principio do mundo
até nossos dias. Desenha.dos elas medalhas e dos retratos pintados pelos mais
celebl'es m-tislas. Com um l'esumo historico de Sllas vidas. Rio de Janeiro,
na Imp. Regia i816. folio pequeno.

Não puue ver até agora mais que um unico exemplar d'esta collecção,
em poder do sr. Figaniere, e esse IlIesmo mutilado, e talvez incompleto no
fim. Comprehende os retratos e biographias dos se~lIintes, collocarlos por
ordem alphabelica.-Affonso de Albuqllerqlle.-AlJ1erico Vespucio.-Anna
de Au tria.-Brun (Le).-BuU'on.-BlIllen (Anna).-Cam6es.-Carlos m.
-Col'Clay (Cal'lota).-D. Diniz.-Dacier (Anna).-Dorat (João).-Epi~uro.

-El'asmo.-Estrées (Gabriella d').-D. Filippa.-Fonlenelle.-Fl'ancisco r.
-Galeno.-Gama (Vasco da).-Gerbip,r.-Hecquet.-Heine ken.-I1enJi-
que (Conde IJ.)-Joanna d'Arc.-D. João 11.-0. João V.-Kant.-Kepler.
-Kauffmann (Angeiica).-Lamballe (Princeza Cle).-Lavatcr.-Linnêo ....
Necker.-Nero.-J'iuma Pompilio.-Oliv3res (Conde de).-Othon L-Ovi,
dio. , ... -Rautzon.-navail1ac.-Ralegli.

358) COLI"ECÇÃO DE RETRA.TOS ]~ DlOGRAPIIIAS das perso
nagens illustl'es de Portugal. Lisboa, na 1m p. Nacional 18lJ,O. foI. gr.

Esta collecção, que foi publicada pelo artista MI'. Legrand, consta de
de.zoito retratos, acompanhaclos das re pectivas biograpliias, a saber: dos
reis D. Manuel.-D. Pedro L-D. Pedro JV.-Inf:lIlle D. I-J ·nrique.-Hai
nha D. Luiza.-Infanla D. Maria.-O. Ignez ue Caslro.-S. Daruaso, papa.
-Vasco da Gama.-Fernnndo ele ~lagalhãt:s.-Sah·ador Corrêa de Sá.
Manuel Femandes Thomás.-Manuel Maria de Barbosa du UOl:age.-Luis
de Camões.-Marquez de Pombal. - José Francisco Corl'êa da Se1'1'a.-
D. Antonio da Visitação Freire de Carvalho.-Mallheus Fernandes. •

As biographias são anonymas, exceptuando as de I?ernandes Thomás e
D. Antonio da Visitaçã o, por Francisco Freire de Carvalho; as da infanta
D. Maria e Corrêa da Serra pelo SI'. José Maria da Silva Leal; de Salvador
Corrêa pejo sr. Vharnhagen, e de Bocage pelo sr. Mendes Leal.

As me~lnas biographias começaram anteriormente a pU)Jlicar-se em
pequeno formalo, com o. titnio: Bio[]l'aphias das pr.rsonagens illl!stres de
pOl·tugal, ornadas de l'eM'alos lithogmphados, e de vinhe/as allllsivas a ai·
{lwna passa.qem notavel da vide! de cada uma. Lisboa, na Typ. de Galliardo
& Irmãos i838. lJ,.0

COLJ,ECÇJiO DOS PAPEIS VAIUOS, l'elativos ri acclamaçiio d'eZ
l'ei D. Jotw 1V, e ri glwlTa subseqnente com Castella, etc.

Tenho visto dil'ersas collecções d'esta especie, mais ou menos amplas,
em mais Oll menos voluJllPs, sem que alguma possa dizer-se completa. As
que apparecem á venda são sempre estimadas, c os curiosos coslumam pa·
gal-as bem. O sr. F. X. Bertrand me conlou que havera qllasi dous annos
venelêra uma porção de papeis e relações soltas, que podpriam, sendo reu,
nidas c enqllademadas, formar cinco ou seis volumes de /1.°, pelo preço
de 19:200 réis.

359) COLLECÇlio DOS mmVES POl\'TIFICIOS e Leis Regias, que
{ol'am expedidos e publicados desde o all'/1O ele 17U, sobre a libel'dade das
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pessoas, bens e commercio dos Indios do Bmsil; dos excessos que n'oqllelle·
Eslado obraram os Regulares da Campanhia deltominada de Jesu; das re
prestlllaçJes que S. li!. Fidelíssima (ez á Sancla Sede Aposlolica sobre esla
!/lalma, elc. elc. Impres a na Secretaria d'E tado, por especial ordem de
s. lIfagesladtl (sem data, mas parece ser de 1759). foI. Conlém vinte e um
documentos, lendo cada um sua numeração especial.

Entre elles é nota I'el a SenlpnCIl de :1.2 de Janeil'o do dilo anilO, p1'o(e
"ida no Juizo da Illconfidencia, conlra os "éos do ba/'baro, e execrando de
sacalo, que na 'loule de 3 de Seplemb1'o do anno proximo J1as~ar/o se commel
leu ronlm a "eal, sagmda, e allgllslissi11la pessoa d'Elrei Nosso Senhol·.

A esta collecção anda junto um Supplemenlo á CoUecçiio dos Breves:
POll1ificios, ele. Impresso na mesma Secretaria, egualmenle Sl'm dala, e con
lendo vinte e seis documentos, lodo sob numeração sl'guida, perfazendo ao-
todo 124, pago •

Vendia-'e em antigos tempos por 1:600 até 2:000 l'éis, mas creio que
modernalllenll' lia des,:ido Illuito de valor. Eu tenbo um bom exemplar com
prado por 300 réis, e vi vender alguns por 720.

360) (C) COLLECÇÃO DOS OOCUIUE~TOSE lUElU.ORlAS da Aca
demia Real de I-1siloria POl'lI/glle;:;i1, que nos annos de 17~1 a :1736 se com·
puzeram e se imp/'imiram 110/' ordem de sel/s censores. Dedicada a Eh'et
!laSSO senhor, elc. Lisboa Occidental (os primeiros volumes por Pasr:hoal da
Silva, c os re lantes por José Anto:lio da ~ilva) 17'2:1. a 1. 736. foI. gr. :1.5 to
mos.-A estes deve annexar-se a HislOl'ia da Academia, composta. pelo Mar
quez de Alegrete ~fanuel Telles da Silva, Li boa 17:27. 4,.0 gr.

E'la importante collecção compreliende: Notici{ls do que se pa sou na&
conferencias: Contas dos e ludo do Academico; Panegyricos; Oracões;
Elogios (lIlleÚreS; Decla1'llfões dos Directores; Disserlacões; Calalogos his
toricos; EJ;lr"clos criticos de livros raros, manuscriplos e impressos; Do
cumenlos exlrahidos dos arcilivos, ou nolida d'elles' a explicação de meda
lhas, in cripções, epitapilios, elc.; os Diplomas regio Eslatutos, Decisões~
etc., relativos á AcadenlÍa; e finalmente, algumas oilras de maior vulto, de
que e tiraram Iam uem exemplares em l'parado: lac como o POI'lIlgal Re
nascido, por FI'. lIfanuel da Ho lia; as Nolicias CI/1'ollologicas da Universi
dade de Coimbra, por Franci co LpiUío Fl'rreira, ek etc.

Joh. Vogt no Catalogo Bist. C,·iI. Libr. ,'arim'um, edição de IIamburgo
:1753, a pago 22 fala d'e la collecção, qualificando-a de obra '·flj·issima. Abi
me~l~o tl'3l1screve o seguinte lI'e')ho do Calalog. Bibliolh. 1I1m'quis rle S.
Plul1[Jpe, tomo r, pago 252: «Ce MélOoires ne se vendent poinl & se distri
buent parmi les acadel1liciens, de sorte qu ils sonl tres rares, m/!lI1e à Lis
bonne n'y en ayant que forl peu d'jmprimés.»

llruuet faz menção do exemplar pertencente ao cavalTleiro Sampaio, i5
v.Dlumes, que foi vt'ntlido em Paris por 221 francos, e diz que outros () tem
Sl~O por menos. -Mon enhor Ferreira Gordo deu. pelo exemplar que pos
SUia, complelo em 16 volume, 4,7:200 réis. 1I10dernamente porém algun&
exemplares l/!em sido vendidos por preços comparativamente muilo infe-·
1'I0res.

. 36f) COLLECÇ· O DOS NAUFllAGIOS.-Conveiu-se em denominar
assim a reunião de varias Relações anligas de successos, naufragios e deõas
tres maritimos, reimprl's as no seculo passado avulsamente, e no formato
de 4.°, as quaes alguns curiosos colligiralll em unI volume. Os mais com
pleto~ contêm onze relações; das nove são auclorl's: P. Antonio Franci co
Cardim.-Bent0 Teíxcirll Feyo.-Francisco Vaz de Almada.- João Cal'
valh~ Mas~arenhas.-JQão llapti ta Lal'anha.-José de Cabreira.-Manuel
Godmho CardOSO.-Melcliior Estaço do Amaral.-Fr. Nuno rla Conceição.
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As duas restantes são anonymas, a saber: Historia da perda do galeão S.
João. - Relação do nau{,'agio da nau Conceição, Estas collecções, l11ai~ ou
menos incompletas, formam ás vezes como um terceiro tomo da Histol'ia
Tragico-Mm'i!üna. (V, no tomo I do Dicciona1'l'o o artigo Bernm'do Gomes
de B,'i!o.)

O exemplar, que o sr, Figaniere na sua Bibliogr. Bist, n.O i053 accusa
<\omo existente na Acad, R. das' Sc. já alli se não encontra, ignorando-se o
d~stino que levou.

3(2) COLLECÇÃO GERAL dos antigos e modernos privilegios con·
(;edidos successivamente á sagrada. e militar Ordem de S. João do Hospital
de Jerusalem, e confi,'mados pelos senhol'es Reis de Portugal, Lisboa, Typ.
Silviana i832. foI.

36:1) COLLECTIO INSTlTUTIONEilI ACADElUltE LT'l'UnGlm
Pontificice exhibens, atqlte lucubl'alíones. ln hanc (onnam ,'edacta pel' D. Ber
nal'Clum ab Annuntialione, etc. Collimbl'ice, et Prcela Academice Pontificiw.
i760-i762. 4,.• 5 tomos.

'esta coIIecção, mui digna de apreço, se contêm notaveis disserlações
não s6 obre assumptos propriamente do instituto da Academia, mas ácerca
de outros, que mais de pel'lo interessam ás antiguidades e historia eccle
siasLica do reino. A maior parte são escripLos em laLim; porém ba tambem
alguns em portuguez, cujas indicações dou no presente Diccionm'io. Ve
jam-se os ·arLigos D. Estevam da Annunciaçüo, D. Fernando da Encarna
çüo, D. Francisco de Nossa Senhol'a, Gonçalo Xavier de Alcaçava, D. Joúo
de N. S. da Po/'ta, José de A/Tiaga Brum da. Silveira, José Corda de lIfello,
José de Sá e 1I1eneus, Manuel PereÍl'a da Si/Mo, D. Manuel da Encamação,
D. lIfiguel da Enca1'llaçüo, FI'. Paulo de S. Mauro, D. Thonuís Caetano de
Bem, etc.

Ha exemplares na Bibl. ac., na Livral'ia de Jesus, etc. etc.

361~) COLLECTOnIO DAS nUJ,T,l1.S, Cartas, Alvm'ás e Provisões
Reaes, que contém a instit'uiçCto e progl'esso do Sancto Oflicio em pOI·tugal:
varios indultos e privilegios, que os Summos Pontifices e Reis d'estes Reinos
lhe concederam. lmpl'esso po/' mandado do lll."'o e Rev."'o S,'. Bispo D. Frall'
cisco de Castro, Inquisido/' Geral, do Conselho cl'Estado de Sua Mages
tade. Em Lisboa, nos E táos, por Loul'enço Craesbeeck. i634,. foI.

Creio que o preço d'este livro, alias pouco vulgar, não tem excedido
de i :4,4,0 reis.

COilffiDIA EUFnOSINA (\, Jorge Ferreira de Vascollcellos.)
No CaLalo~o dos Auctores que antecede o Diccionario da Língua Porto

ela Acad. R. das Sciencias, pago ex., o erudito professor e philolúgo Pedro
José da Fonseca tracLa de sustentar com razões mui congruenles e attendi·
veis, que esta comedia é verdadeiramente de Jorge Ferreira, embol'a Bar
bosa no tomo IV, retratando· se do que escrel'êra no tomo II, lhe negue esta
paternidadt', attribuindo-a a Francisco Hodrigues Lobo, sem torlavia apre
senlar a causa sufficiente que o moveu a mudar d'opinião. Hoje é ponto in
conlroverso que a obra é com ell'eito de Jor~e Ferreira, e que Lobo não
fez mais que expurgai-a, como elle proprio confessa::-

365) COilIEDIA FA1UOSI\ dos successos de 'Jahacob e Essav, composta
por um auctol' celebre, estampada á custa de Abraham Ramil'es e IS/lac Cas
tello, em cujo poder se achüo a venc/el'. Em Delft. Anno 54,59 (corresponde
ao anno de Chri lo i699). 8.° de Iv-89 pag.-É composta em redondiJhas,
e a impressão mui cheia de incorrecçõt's typograph'eas.
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o unico exemplar que alé agora vi d'esla comedia, cujo auclor não des
cubri, perlence á curiosa coJlecção do sr. Figaniere. Tenbo-a por muilo
~ara, ao menos em Portugal.

366) (C) COMMENTARIOS DO GRANIlE CAPITÃO RUYFREInE
D'ANDI\ADA. Em que se l'elatam suas proezas do anno 1619 em que pal'
tiu d'este Reyno por Geral do mar de Ormuz, e Costa da. Persia e Al'abia
até sua morte. Tirados de umas "elações e papeis ve-rdacleil'os por inclus
/1'ia de Paulo Cmesbeeek. Din'gida ao senhor LoUl'cnço Skytle, senhor de
Kongzbroo c Satm. Assistente pela Raynha de Sueeia na Cól·te de POI'tu
gal, etc. Lisboa, por Paulo CraesbeeL,k 164-7. 4-.0 de lv-ISO pago

A obra é dividida em dous livros, o primeiro com vinle e nove capi
tulas, e o segundo com vinle. O eslylo é correnle a linguagem pura e clara
e os succes o expostos com indil'iduação e a sá bem ponderados. No ul
limo capitulo do segundo livro se promellia segunda parte, e lraelar n'ella,
ao que parece, do que especialmente perlencia ao grande capilão Nuno
Alvares Bolelho.

E le livro é raro, mas ha exemplares d'elle na BibI. ac. e noutras
de Lisboa, e alguns particulares o possuem. O seu preço é de i :600 a i:920
réis.

C01UPADRE DE DELEM. (V. Manuel Fernandes Thomás.)

367) COIUPENDIO ADnRE"IADO DE INDULGENCIAS, graças,
W'ivilegios e prcr0!Jalivas do Sanctissimo Rosario. Lisboa, na omc. junto a
~. Benlo de Xabregas 1757. S. o de itiO pago

36S) COMPENDIO (DREVE) DE GRAMllIATICAI'OnTUGUEZA,
para liSO das meninas que se educam no mosteil'O da Visitação de Lisboa,
paI' uma l·eligiosa. do dito. Lisboa, na Offic. de Anlonio Rodrigue Galhardo
i786. S.o gr. de VI-54 pago

369) COMPENDIO (BREVE) Di\. VIDA, llIORTE, virtudes e mila··
IIres de Saneta Isabel, sexta "ainha de Portugal, e infanta de Al·agüo. Lis
boa, por Pedro Ferreira {74-6. 4.° de 32 pago

370) COllIPENDIO DA DOUTRllVA CnRISTÃ em lin{flla POl'tugueza
egoana. Bombaim, á cu ta d~ Manuel da Cruz, iS~O.

. Não lenho mais noticia d'r le livl"O que a menção que d'elle faz o sr.
Rlvara a pago CCx...'XXI da sua inlrodueçiio ti Grammalica do P. Thomas Es
levam, que ha pouco reimprimiu em Goa.

371) COJ\JPENDIO DA I'nODIGIOSA VIDA, exemplm'es virtudes,
e portentosos milaO"es do ln'oto-saneto de todo o l'eino do Algarve, e now
thaItl1lat'ur!Jo de Purtllgal o glorioso S. Gonçalo de Lagos. Lisboa, na Regia.
Oflic. Typ. i 77S. S.O de vI-20S pago

No I'oslo uá-se como auelor d'esLa obra um devoto, cujo nome é indi
cado pelas iniciaes P. D. S. Más no exame qne fiz nos livros antij,'(o's dG
cartorio da Imprensa Nacional achei, que a impl"ssão cresle fora dirigida.
e paga por FI'. Agostinho da Silva, religioso graciano: p6de mui bem ser
que fosse este o verdadeiro anclor. (V. FI'. lI1anuel de Fiyueil'edo.)

372) COMPENDIO DA VIDA e hemieas t'irtudes do oemaventllrado
~ad.re Joüo Fmneisco Regis, da COm7Janhia de Jesus. Tmduzido da l'elação

d'tal!(~na, que se estampou em Roma este anno de i 716. Lisboa, por Paschoal
a SIlva i7i7. 4-.0 ele 93 pago
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373) COIUPE~'DIO DA VIDA ADl\nRAVEL do Thaumalul'go P01'

tugw'z Saneio Antonio de Lisooa. Dedicado á candura e pureza do mesmo
Sanclo, Lisboa, na Imp. da Viuva Neves & Filhos i824. 8. 0 -lbi, nf\ Imp.
Regia iS33. 8.°

374) (C) COMPJ~NDIO E SUMl\IAm:O UE CONFESSORES. Tirado
de toda a substancia do Ma.nual, copilado e abbl'euiaào pOl' um Religioso
(mde meno)' ela ordem de Sam Francisco da provincia da Piedade. Acre
centm'am-se-lhe em lugnr'es cormenientes as cousas COlllmuas, que se ordena
mm em o sancto Concilio Trid'enlino. Impresso em Coimbra, por Antonio
de Maris, impressor do Arcebispo Primaz de Braga. {567. 8.0 -lbi, pelo
mesmo, Hí6U. 8. 0 -E com algullIas alterações, Li boa, por Antonio de Bar
reira :1579, 8.° de XVI-678 pago sem contar a Tavoada final.-Braga, por
Gonçalo Fernandes, i579. S.o

Darbos:l no tomo III indica que este Compenelio é traducçã.o do lIfanual
do Cunfessol' de Marlim de Aspilcllela Navarro, escripto elO castelhano e
que o lraductor fora F'r. Masseu d'Elvas. Porém, que elle não seja mera
traducção, nem obra de FI'. Massell, se colhe Dvidentemente de alguns pas
sos do mesmo Compendio, laes como: to, da licença do cOOlmissario geral
FI'. Christovam de Abrantes, dada ao mesmo F'r. Masseu para a impl'e.slío
do livro; 2.°, ela dedicaloria ao cardeal D. BCl1I'iljue, feila por FI'. Masseu;
3.°, do prologo do prdprio livro, que allribue a compilação a um religioso
anon~mo, mui versado em casos ele l:Onsciencia, elc

renho um exemplar ela edi~ão de Lisboa de i579, comprado por 480
réis.

375) COJUPENDIO llISTOJUCO DO ESTADO Dr\. UNIVERSI
DADE DE COIJUDRA, 110 te1l11Jo da invasão elos denominados Jestâtas, e
dos esl1'agos feitos nas Sciencias, e nos professores e ài)'ecto)'es que a l'e
giam, pelas 1Jlachinaçües e publicações dos noras Estatutos paI' elles fabri
cados. Lishoa, na Reg. Offil~. 'fyp. 1772. roL, ou 8.° de xXII-503 pago

Esla obra, publilJacla em nome ua Junta de Proviuencia Lilleral'ia,
creada por decreto de 23 de Dez. de 1770, consta que sabira especialmente
das llennas dos membros da mesma Junla D. Francisco de Lemos de Faria
Pereira Coutinho, depois bispo de Coimbra, e seu irmão o desembargador
João Pereira Ramos d'Azeredo Coutinho.

Serve corno de preludio, ou introduccão aos Novos Estall.ltos da UI!'!
vel'sidade, publicados no mesmo anno.

A pl'Oposito da referida obra, lê-se na Revista Litteraria elo Porto, tomo
x pago 102:

"Apesar do que se tem di lo e provado contra os jesuitas, de se lhes
dever em parte a decadencia LIas estudos e das letras na uni\'ersiLlade de Coim
bra, a ponto de que um dos seus maiores apologistas FI'. Fortunato de S.
Boavenlura, não poude escurecer a pouca diligencia com que se hom"eram
no estudo da lingua grega, todavia é sempre grave injustiça a de carregal'
áquella sociedade loda a culpa nos lranstornos da educaçlío Iilleraria e dc
éadencia das nossas letras, como fizeram os AA, do Compendio BisI01'ico,
tendo em pouca ou nenhuma conta as consequencias ela infeliz batalha de
Alcacerquibir, o captiveiro de 60 annos, e os 28 de porfiada guerra que se
seguiu á restauração de i6~0.-João Pedro Ribeiro nos !Janta que um dos
collaboradol'es da part~ do mesmo Compendio relativa ás sciencias natu·
raes, confessára a tortura em qUil se acbou, vendo-se na necessidade d'im
p,utar aos jesuítas tambeni a corrupção entre nós da cbimica! "

376) COlUPENDIO mSTORrco DOSl\IAGISTRAUOSROMANOS,
no qual para melhor inlelligencia dos auctores classicos se dá noticia ela sua
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el'eação, podeI', insignias, e 1·e!1a1ia.- Li~boa, por FiUppe José de França
e Liz 1792. 8.· de 76 pago Ibi, Typ. RolJandiana, 1819. 8."

377) CO;UPROIUISSO DA CONGREGAÇÃO do SenhO?' Jesus dos Pel'
dões e Sancta Catharma, sita na p01'oehial egl'Pja de Saneta lJJa1'ia Mag
dalena de Lisboa. Lisboa, na Offic. Patriarchal i728. Iol. de 263 pago

378) COJÍPROMISSO DA IRMA 'DilDE da Saneta Cru:; e Passos de
Nosso Senho/' Jpsu.s Cllristo. Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1733.
foI. de 26 pag.-E já reimpressão.

379) CO ([lROIDSSO DA UISERICOnDIA DE LISBOA, Lisboa,
por Antonio Alvare 161~0. foI. de 39 folhas. E 'W1:amente ordenado, e ap
provado por alvará de Filippe HI de 19 de Maio de 1618.-lbi por Jo é
da Silva da Nalividade 174,5. foI. de q,2 folhas.-Ibi, na Typ. de Bulhões
1818. foI.

Talvez haverá, afóra estas, mais algumas edições que ainda não vi.
Antonio Joaquim de Gouvêa Pinto, no seu ExanlP cl'itico e histol'leo

sobre os Engeitados, a pago 127, tractando do Comp"omissos por que se re
gula a Mi p-ricordia, diz que o Compromisso se imprimiu a 1." vez em 1516;
sendo 2." vel: impresso e reformado em '161 , depois de confirmado por al
vará de IJ, de Julho de 156'~, e reimpres o ultimamente em 18t8. E diz mais,
que o primeiro Comp"omisso existiu no convento da Trindade; e mostra
tel-o vi lo, po to que lião se collija se era o original manusaiplo, ou se era
algum exemplar impre soo

Quanto ao mais, vejo que não conhe.:eu a edição de Antonio Alvares
de 16'1,0, nem a reimpres lia de 171J,5, que acima descrevo, e que pos no.

N,10 sei porlJue o coUeclor do Catalogo da Academia se não fez cargo
d'esta obra.

380) COJ!PROmSSO Di\. lUISERICORDL\. DA CIDADE DO
PORTO. Coimbra, por José Lopes Ferreira 1678. foI. de lv-59 pago

381) CO:VCILIO (O SACROSANCTO E ECUlUl·:NICO) OE TRENTO,
em latim e port'llgu,fz. Dediec, e consafll'a aos lix,mo, e Rev.mo, Sl's. A1'Cebis
p~s e Bispos ela 19"Pja Lusitana Joiío Baptista Reyeend. Segunda rdiçtío_
Lisboa, na ome, de Franl:i. w Luis Ameno i786. 8.· 2 tomos l:om M5-63'~
pag.-;-Xova edição. Ibi, 1807. 8.· 2 tomos.

E com pouca alteração a traducção que do Concilio fizera Franl:isco
FelTwa da Silva (V. este nome no DieclOn.) reformaua na disposiçãO, e
mais correcta na pbrase.

382) CONCILIO JlROVI 'CUL BRACllAREl\'SE .... 1567. 8.·
~chei no inventario da livraria do finado Joaquim Pereira da Co ta

descrlpto este livro, sem mais alguma indicação, e avaliado em IJ,OO réis.
N~o tenho por ora mais Ilotida d'elle, mas para que esla se não perca a
deIXO a~ui registada, até "poder inuagar se o ha com eifeito em lingua por
tugueza, traduzido da latina em que foi originalmente impresso.

383) (C) CONCILIO (O PRUIEIRO) PROVINCIAL celebrado em Goa"
110 all!1O de t 567. Goa, por João de Endem :1568. foI. (V. Constituições do
Arcebispado de Goa.)

. .CO:\'FESSIONAL D,'\. U,'\. "EIRA que os Cavalleiros da Ordem de
S. Tiago se devem aeel/sal'. (V. Garcia de Resende)
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38~) CO~SELnOS QUE DÁ UM BRi\SILEmO veterano a todos 0$

seus patricios, qUI! chegQ1'em a esta côrte; em que lhes mostra as cousas de
que se hão de livraI', pm'a em tudo acertal'em e vivel't>1Jl com honra, etc.
Sem folha de I"Osto, e no tim tem: Lisboa, na Typ. Lacerdil1a iROSo q,.• de
i6 pago Escriptos em quadras oclosyllabas.

Em resposta se publicou ouIJ'o, tambem anonymo COIU o titulo: Dis
curso que fizeram duas senhoras pOI·tuguezas depois de lel'em ° papel dos Canse·
lhos que de!1 um Brasileú'o a todos os seus pall"icios, etc. Dialogo ent1'e Mar
cina e Delmira. Po,' M. D.-Lisboa, na dita Typ. i805. q,.o de '16 pag.
No mesmo genero de metro. .

Menciono estes opusculos, não pelo seu valor litterario, que é bem
pouco, ou totalmente Dullo; mas pela razão de os suppor nada vulgares.
Talvez a auctoridade interviesse pl"Ohibindo-os. O facto é que pouquissimos
exemplares tenho encontrado de qualquer d'elles.

385) CO~SmERA(,:ÕES (BRE VES) sobre o Commercio e Navegação
de Pm't·ugal para a Asia .. .. " .. Lisboa i836.

Por o(casião d'estas se publicaram tambem: Objecções succintas offere
cidas por um Port!l!}uez a wn (olheto intitulado "Breves considerações, etc.•
Li boa, na Imp. de C. A. da Silva Carvalho f836. 8.° gr. de 20 pago

386) (C) CONSIDERAÇÕES j\IUY PROVEITOSAS pam qualquer
cl1l'istão viveI' bem, e alcançaI' a bemaventtl1'ança; por um Padre da Com
panhip, de Jesus. Cantão, i 681. 8.° Em papel chinez.

E obra raríssima. D'ella exisliu na BiLl. Nacional um exemplar, con'
forme o lesten unho auctol'isado do então bibliothecario mór Antonio Ri
beiro dos Sanctos. (V. Memorias de Litll?1'atura da Acad. R. das Se., tomo
VIIl, pago H2). Procedendo porém a indagações n'aquelle e labelecimento,
achei que o livro esta elfeclivamente descripto no antIgo catalogo methodico
da casa; mas já alli não se encontra, nem ha d'elle nolicia entre os empre·
gado~. He provavel que o seu desaparecimento se realisasse antes do anno
de i8~q, em que o ex-bibliothecario mór, o sr. J. F. de Castilho publicou o
seu Relatm'io, a que por vezes tenho alludido; alias não deixal'ia de ter sido
mencionado na relação das obl'as "aras que a esse tempo poso uia a Biblio·
theca, a qual vem no principio do lomo IV, e onde se descreveram muilas,
cuja raridade não admille comparação com a de que se lracla, pois alé
ignoro que haja d'ella algnm outro exemplar em Li.boa.

CONSTANTINO BOTELHO DE J~ACEnDALOnO, Doutor e Lente
de Philosophia na Univ. de Coimbra, Socio da Acad. R. das Sc. de Lisboa.
- .~na villa de Murça, ao que parece em 175q,. vislo contar 18 annos quando
se matriculou no de 1772 1'\0 curso philosophico da Universidade; seu pae
se chanlal'a Manuel Antonio Botelho. Diz-se que falecêra entre os annos .de
1820 e 1822. Estas noticias, bem como muitas oulra~, qu' dizem respedo
a individuos do corpo calhedratico, e a alumnos da Univ., são devidas ás
boas diligencias do reverendo Manuel da Cruz Pereira Coutinho, aclual
prior da frpguezia de S. Christovam de Coimbra, que com a melhor von-
tade e dedicação se ha pre.lado a coadjuvar-me em taes indagações. .

O Dr. Conslantino Dotelho, homem esludio o e applir'ado ás scienClas
que professava, não imprimiu, que me conste, algum trabalho seu Em sepa·
rado. Escreveu porém bom numero de Memorias, que foram pllblicadas em
varios jornaes do tempo, e n'oulras collecções scientificas. As que até agora
chegaram ao meu conhecimento, são:

387) 111emol'ia sobre os lileios de S1lP1/1'ir a (alta c/e estl'u.mas animaes.
Inserta no tomo J das Mem. c/'Agricultura premiadas pela Aead. R. das
Sc. de Lisboa.



co 97

3BB) JJíemoria sobre a !tistol'ia das Marinhas em Portugal.-No lomo
v da' Jl1'em. de LiU. Porto publicadas pela mesma Acad. .

3B9) Memoria sobre a cultura das vinhas em Portugal. - Nas Mem. Econ.
da Acad. R. das Se:, tomo n.

390) .Memoria sobre a decadencia da pescal'ia de lIfonte-gordo.-Idem,
tomo m.

3\H) l't!emoria sobre o estabelecimento da cultura do C!tenopodio mal'i
tillw.-ídem, tomo IV.

392) Memoria sobl'e as ma.l·inhas de Portugal.-No mesmo volume.
393) 'Analyse do sal commum das marinhas de Portugal.- o mesmo

volume.
391) Memoria sobre a lJ1'epararão do peixe salgado.-No mesmo vol.
395) l'tfemol'ia sobre a decadencia das Pescarias em Portugal.-No mes

mo volume.
396) Memoria "elativa ao estado da pescaria de Entre Douro e Minho.

-No mesmo vol.
397) Memoria sobre as pescadas da costa do Algarve.-[dllm, tomo v.
39B) Memoria sobre a diversa densidade da Agua em differentes aitu

I'QS.- o /orllal de Coimb"a, vol. I, pago i70.
399) Memoria sobl'e um novo modo de applica,' ao movimento das ma

chinas, a {orça do vapol' d'agua (ervendo.-No dito vol. pago 255.
!"OO) Memoria sobre a agl'icultul'a do Algal've, e melhoramento que póde

ter. - No dito 1'01., pago 2400.
qOt) j',femoria sob1'e os defeitos que Uem os nossos carros dos t1'aIlS

parles militm'es,- No dito vol., pago 329.
Q02) Memoria sob"e as pescarias de Portugal.-No 1'0]. II, pago 3.
!"O:I) l'tlemoria sobre um novo pyromet1·o de compamção.-No dilo ,rol"

pago 3L .
!"O~I Memol'ia sobre os pesos de que se faz uso no nosso commel'cio.

Vol. m, pago 173.
!"05) Hesposta ás obsel'vações de uma obm intitulada:-«De{eza de An

tonio d'Al'aujo Travassos contm a injusta accusação que 110 n.· 20 do Jor
nal de Coimbra lhe fez o Dr. C. B. de L. Lobo.» Publicada em Lisboa no
anno iB13. ahiu no lnvestigad{)r Portuguez n.O L, Agosto i815, pag, 200
a 2i!",

/i06) Memoria sobre a agricllltul'a da provincia d'Entre Douro e Minho.
-Insprta no mesmo jornal n.O I.V, Janeiro i8i6, pago 289 a 3i2.

!"07) Viagem sobre a agricultul'a da provincia do lIfin!to, (eita a{) anno
de i7B9.-No mesmo jornal n.O LXXVI, Outubro i8i7, pago 433 a 4050.

C~NSTANTINO PEREffiA DA COSTA, do qual só sei que escrevera
os segUintes 0pusl:ulos:
. 4,OB) EloJlio dedicado aos bOlls ,'ealistas portuguezes. Lisboa, Imp. Re

gia fB28. 40,· de 8 pago (Com as iJliciaes C. P. C. de S. M.)
~O~) Dl!lnons/!'ação politica sob"e os extinctos clit'eitos do Imperadot· do

BrasIL a coroa de Portugal. lbi, na mesma Imp. i829. 40,0 de i6 vago

UO) CONSTITUIÇÃO POLITICA DA nIONARCHIA PORTU
GUE~A. Lisboa, na Ilnp. Nacional i822, 4.° de tOO pag.-Edição nacional
e oflicta!, da qu~l se tiraram exemplares em papel de grande formato.
" FOI decretada pelas Codes Geraes, Exlraordinarias e Constituintes em

d~3 de Septembro de i822, e aceita c jurada por elrei o sr. D. João VI no to
e Outubro do mesmo anno.

G 4oH) CONSTITUIÇÃO POLITICA DA I\IONARCHIA PORTU
UEZA. Lisboa, na Imp. Nacional i8a8. 40,0 de 32 pag,

rOllO II 7

-
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For decretada pelas Cortes em 20 de Março de {838 e aceita e jurada

pela rainha a senhora D. Maria II aos ~ de Abril do mesmo anno.

412) (C) CONSTITUIÇÕES DO DISPADO DO ALGARVE. E no fim
tem: Foy impl'essa a p1'eStmte obra em a mU?1 nob1'e e semp1'e lea~ cidade de
Lisbõa em casa de Gel'müo Galhm' impl'imid01' dei 1'ey nosso senhol' aos 27
Dagosto de 1554, foI. gotbico. Consta de x-Ixxxiiij folhas numeradas só na
fl'ente.

Foram publicadas pelo bispo D, João de Mello, tendo precedido sy
nodo, celebl'ado a 14 de Janeiro de t55~: edição mui rara, de que vi um
exemplar na Bib!. Nacional de Lisboa.

Ha outras, cujo tiLulo é como se segue:
Constituições synodaes do Bispado do Algm've: novamente (eitll8 e 01'

den.adas pelo lU.'''· e Rev.m
• S,', D. Fl'allcisco Ba1''l'eto, segundo deste nome,

BiSpo do Algm·ve. Pi~blicadas em o Synodo celebrado (111 FUl'O a 22 de Ja
neÍ1'o de t673. Evora, na Imp. da Univ. t674, foL de 554 paR,-A que se
segue um indice com 98 pago sem numeração, e depois: LivI'o unico do Re,
gimento do Auditol'io Ecclesiastico do Bispado do Alga1'Ve: de pago t a 88.
-E no fim, Catalogo dos Bispos do Algarve, que consLa de 24 pago

D'esta ediçãO, de que alguns exemplares se venderam em tempo a 4:000
réis, vi tambem um em bom estado dtl conservação na livraria do extincto
converto de Jesus.

4t3) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO DISPADO DE ANGRA.
Lisboa, Hí60. foI'.

Assim vem estas rarissimas Constituições indicadas na Bibl. Asiatique
de MI'. Ternaux-Compans sob n.O 378. - Barbosa mencionando·as no lomo
II, sob o nome do bispo D. FI'. Jorge de San-Tiago, que as publicou, não
dá idéa alglJma de que ellas se imprimissem, anLe mostra não Lel·as vi~lo.

O audor do pseudo Catalogo da Academia Lambem n1ío as conheceu.
Em poJeI' do meu anlif,(o o sr. José de Torres existem d'ella dous exem·

pIares, que vi: um em solTrivel estado de conservação, outro totalmente ar'
ruinado; nem um nem ouLro trazem folha de frontispicio, começando amo
bos pelo prologo, ou carta do bispo aos seus diocesanos, em que lhes de
clal'a as l'nões, que teve para ol'denar e mandar observar as ditas Constituições,
que foram pl'eviamente approvadas em synodo por eIle convocado a 4, de
Maio de t559. Ao prologo segue- e o indice ou tavoada das mat.el'ias; de
pois vem as Constituições, divididas em 35 titulos, ou capiLulos; e tel'mina·
dos começam os Canolles Penitenciaes, seguido!l dos Casos 1'ese1'1!ados ao
Papa. O livro compõe-se ao lodo de vlI-89-IV folhas, de que as 89 são nu
meradas na frente, e as restantes não tem numeração expressa. Como a ul
tima folha falta em ambos os exemplal'es, não sei se d'ella consta a final,
~omo é provavel, a subscripção que indique onde, por quem, e quando foi
Impresso.

N1ío encontrei exemplares d'ellas nas livral'ias publicas d'esta cidade.
ConsLa do inventario respectivo que na do finado Joaquim Pel'eira da Costa
ha um, avaliado no dito inventario em 2:000 réis.

E 'Las ConsLiLuições esLão sendo actualmente rejmpl'es~as no A1'chivo
Aç01'iano, jornal religioso de Ponta Delgada, a começar do n,O 43 do Lo de
Julho de t858.

4t4) CONSTITUIÇÕES PRDIEIRAS DO ARCEDISPADO DA nA..
DIA. Feitas e 01'denadas pelo JIl.'". e Rev.'''· S,'. D. Sebastião Mpnteiro
da Vide, A1'cebispo do dito AI'cebispado, e do Conselho de Sua Magestade: JI1'O
postas e aceitas em o Synodo Diocesano, que o dilo SI'. celebl'ou em J2 de
Junho do amlO de :1.707. Lisboa occidental, por Paschoal da Silva 17t9. foI.
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de xx-6i8 pag., a que se segue (sob nova numeração de pago { a 32) «Ca
talogo dos Bispos que teve o B1'asil até o almo de Hi76, em que a Catltedral
da Rahia roi elevada a Metl'opolitana.» E depois (com oulra nova numera
çlIo, e rosto separado, de pago 1 a (87) ceRegil1umto do AuditOl'io Ecclesias
tico do A7'cebispado da Bahia, metropole do B1'asit etc.» Ibi, pelo dilo im
pressor l.7i8.

As mesmas, reproduzidas sem aILeração: Coimbra, no Real Collegio
das Arles 17:!O, foI. de egual numero de paginas e com os mesmo addita
mentos. Qualquer das edições é adornada de uma bella gravura, que forma
uma Il\egante portada, com quatro columnas, tendo os retratos dos cinco
arcebispos; os primeiros quatro em oulras tantas medalhas, e o de D, Se·
bastião no centro, de corpo inteiro. Na Bibl. acional vi exemplares de
ambas.

Ainda não pude attingir a causa por que se fizeram eslas duas edições,
com tal proximidade uma da outra. Os exemplares de qualquer d'ellas va·
liam ha ba tantes annos no mercado i2:800 réis. (V. D. Sebastiüo Mon
teiro da Vtde.)

Hã) (C) CO STITUIÇÕES DO ARCEBISPADO DE BRAGA.
Esle Ululo é Ímpres o na parte inferior do frontispicio, o qual cOllsiste e~

uma portada gravada em madeira que occupa toda a pagina, tendo no cen
Iro as armas reaes de Portugal, ~ na extremidade superior o monoj(ramma
J fi s. Ao frontispicjo segue-se a Taboada das materlas, que comprehende
nove folhas sem numeração, e a estas se cgue mais uma folha, que contém
o Prologo. Vem depois as COllstituiçôps de foI. J até foI. LXXXIV, e no fim
a seguinte sub cripção: Fomm acabadl/s de imprimi/' estas côstituições em a
cidade de Lisboa 11 Gel'nu/. Galharde {rances. Per 1Ilüdado do muyto alto
e !1luyto exceWte piicepe o senllol' i{ante dõ AnrÍlj a xxx dias do mes
d'7/lI11/0 de mil e ijnhiJtos e t/'inta e oyto anllOS. FoI. gothico.

Vi um exemplar d'este livro na Dibl. Nacional, e sei de outro, com·
prado em Junho de i8ã7, pelo falecido Joaquim Perl:lira da Costa, o qual no
mventario da respectiva livraria, feito reet'ntemente, foi avaliado em 2:@0
réis. Mons nllor Ferreira Gordo leve tambem um el(emplar, comprado no
seu tempo por 6:4,00 réis. (V. D. Hellj'/(/ue, Cal'deal Rei.)

Dllpois da edição que deixo confrontada, uão tenho noticia de que ou
tra se imprimisse, senão a se~uinte:

Constituições S!lllodaes do Arcebispndo de Braga, O1'denadas no anllO
de iG39 pelo IIl."· SI'. A7'cebispo D. Sebnsliüo de Maltos e i\oronha, e mane
dadas imprimi!' a pl'imeim vez pelo /li.'". SI'. D. Joüo de S01tSa, Al'Cpbispo
e senhor de Braga, etc. Lisboa, por 1igUf'1 Deslandes iG97. foI. de XXXIV
811 pago ColO um Irontispieio gravado a buril.

Os exemplares (resta edição cuslavam ordinariamente 3:200 a 3:600
réis. Depois dl:lcresceram algum tanto de valor (V. D. Sebastião de lIfattos de
NOl'onha.)

M6) CONSTITUYÇOÕES DO BPA.DO DE COIMBRA (eytas polia
!1lltV1o reuel'elldo e magnifico senhol' o seiior dom Torge dalmeyda bJio de
COimbra Conde DaI'ganil etc.-Este l.ilulo acha·se na parte inferior do
frontispicio, sendo o resto d'este ocr.upado por uma e tampa, que contém
as armas do bispo, constando de um pscudo dividido em quatro partes,
tendo em duas d'estas doze besantes, seis em cada uma, em aspa, e nas ou
Ira~ um leão rompente em cada uma, tambem em aspa; tudo dentro de uma
tarja, em cujo circuito, formado em angulos rectos, se divisam em caracteres
ptopl'ios do /(osto da epocha, e delicadamente Iloreados, as palavras seguin
tes Nemo vidit llimis, repetidas nos quatro lados da mesma larja.-No fim
do livro tem a seguinte subscripção: Acabamsse de ~mprimir as çensi-

h
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tuyçoões do bj5ado de Coimbra J} mando do muyto ,-eum-endo e magnifico
seiüw 110 senhor dom [Ol-ge dalmeida bpo de Coimbm. Conde darganil_ Em
pressas em a muy nobre e semp leal cidade de Braaga pmas das espanhas &c_
Pe,- 11° rlUz (Pero, ou Pedro Gonçalves?) alco{omdo aos xiiij dias do mes
de nouiJbro Armo do nacimento de nosso seiiol- jhu xjio de mil e quinhiJlos e
xxi_ -Consta de 3! folhas no formato de ~_o de caracter gothico.

Esta de~cripção, que devo á bondade do meu amigo o reverendo prior
M. da Cruz Pereira Coutinho, foi feita á vista de um exemplar que existe
na bibliotheca da Universidade de Coimbra. Não me con ta até agora da
existencia de algum outro em local conhecido, sendo estas Constituições to
talmente if;!noradas de Barbosa, e de todos os nossos bibliographos, inclu
sive de Ribeiro dos Sanctos; este desconheceu até a existencia do impressor
braguez Pera Gonçalves Alcoforado, pois que d'elle não faz menção alguma
nas suas .Jl.femOl-ias, por vezes citadas.

Apoz estas, publicaram-se oulras com o seguinte tilulo:
(C) Comtituições Synodaes do Bispado de Coimbra. Coimbra, i5~8. foI.

-Não me foi passivei veJ-as e o exemplar que devia existir na Bib/. Nac.,
segundo o RelatOl-io do ex-Bibliothecano-m6r o sr. Caslilho, não se en
contra alli actualmente. Ha sim um, mas de edição mais moderna, e é como
se segue:

Constituições Synodaes do Bispado de Coimbl-a. Feytas cê ordenadas eIIl

sllnoda pelo l11ustr-issimo sõr' Dom Af[onso de Castel Bnlco Bispo de Coimbra
etc. E POI' seu mandado impressas em Coimbra pOl" Antonio de lIfariz, lm
pressOl' da Univer·sidade. Anno i59!. De xIl-223 folhas (as u1Limas Ires sem
serem numeradas).

Segue-se com frontispicio novo: Regimento dos Ofliciaes da Auditoria
Ecc-lesiastico do Bispado de Coimbm etc. CoimLra, por Antonio Mariz i592.
foI. dp. 1l-2ti folhas_ .

Por estas ticaram revogadas as anteriores, como ordenadas antes do
Concilio Tridpntino.

Antonio Ribeiro dos Sanctos, nas 1I1em. de LiU. da Acad. lomo VIII, a
pago 88 dá erradamente estas Constituições impressas em i55L Não adver
tiu o illnstre acadtlmico, que Antonio de Maris ainda não tinha por cerlo
typographia n'esse tempo, e que o Bispo D. Arronso de Caslello Branco s6
tomou posse do bispado em i5851 (V. D. Af[onso de Castello Bmnco.)

Alguns exemplares d'esla edição se venderam em tempos mais antigos
por 6:4,00 réis.

Ultimamente, o referido prior Pereira Coutinho me informou da exis
tencia na Bibl. da Univ. de uma edição das ConFtituições, reimpressas em
Coimbra, i 73i, de que não tenho encontrado em Lisboa algum exemplar
nas li vrarias publicas.

M7) CONSTITUIÇÕES (PIUlUEInAS) SYNODAES DO DISPADO
D'ELVAS. Feitas e DI'denodas pelo Ill.'''o e Rev.'''o SI'. D. Sebastião de 1I10t
tos de NOI'onha, quinto Bispo d'Elvas, e do conselho de Sua Magestade.
Este titulo acha-se no alto de uma portada primorosamente gravada a buril,
tendo no centro o retrato do arcebispo Noronha de meio corpo, e em me
dalhas pendpntes das columnas lateraes os bustos dos seus quatro anteces
sores. Não têem rosto impresso, mas consta ser a edição feIta em Lisboa,
por Lourenço Craesbeeck i635. foi. de i80 folhas numeradas na frente, em
que se comprehentle tambem o indice e repertorio. Conlinuando a nume
ração de foI. i8i até 2i6, vem o Regimento dos 0ll/daes do Audit01'io Eccle
siastico do Bispado:-E no fim d'este costuma, em todos os exemplares que
tenho visto, andar junta a Relação do bispado d' Elvas pelo Conego Antonio
Gonçalves de Novaes, de que já fiz menção no tomo I, n.O A, 74,6.

Estas Constituições (de que Monsenhor Ferreira Gordo teve na sua li·



co 101

vraria Ires exemplares, comprados pelos preços de 8:000, 7:200, e 4:000
réis) foralJ1' não sei como, ou porque, omillidas no chamado Catalogo da
Academia. Ha-as nas BibJ. Nac., e do extinelo convenlo de Jesus, e eu pos.
suo d'ellas um bello exemplar. (V. D. Sebastiilo de Mattos de NOl·onlla).

M8) CONSTITUIÇÕES DO BISPADO D'EVORA, Do Cm'deal In
(ante D. AffollS0. Lisboa, por Germã:o Galhardo 1534. foI.

D'esla rarissima ediçã:o, mencionada por Antonio Ribeiro dos Sanctos
nas Mem. pum a Hist. da Typ. pago iDO, nlIo pude ainda ver algum exem
plar. Consla,me que possuia um o já referido Joaquim Pereira da Costa, e
que no respectivo invenlario foi avaliado em 2:4.00 réis.

Tambem Barbosa no tomo II da Bibl., artigo D. Be-Il1'ique, Cardeal
Rei, aponta oulras, 'lue diz serem im]Jl'essas pOl' ma,ndado do muito alto
e muito excel/ellte pnncipe e senhor, o sr. Cardeal In{ante de Portugal,
Evora, por André de Bur~os 1558. fol.-Não as vi, nem sei se existem. As
mais antigas de que dou fé, e de que encontrei um exemplar na livraria do
exlinclo convento de Jesus, tem o titulo que se segue:

(C) Constituições do Q.1'cebispado DeuOl'a, noltamente feitas POI' man
elado do ill m. e r.m. seliol' dom [oam de Mello, arcebispo do dito Q,j'cebispado
etc, Hi65.- E no fim: Foram acabadas de imp1'imú' estas Constituyções em
lia cidade Devom .... em casa de Andl'é de lJ1l1'gos imp,'essOl' &: cavalleiJ'o
ria casa do Cm'deal iffante. Aos vinte de julho de 1565 annos. Em foi. de
viij-lxxxviij folhas, numeradas pela frente,

N'este mesmo exemplar existem enquadernadas juntamente as duas
obras segui IIles: '

Considerações dalgt7s mystel'ios da missa. foI" de 4 folhas não nume
radas.

Determinações que se tomam1n pCI' mandado del1'ey nosso senhor sob1'l~
as dllttidas que hauia ant,'e os Prellados &: Justiças Et:clesiaslicas &: secula
m. Tem no fim a data de i8 de Março de 1578. foI. De 4 folhas, tambem
sem numeração.

Ao citar e las Constituições a pago i ill da já alludida Mem. pam a Bist.
da Typ..P01·t. commetleu o erudito academico Ribeiro dos Sancios nã:o me7
nos de Ires inexaclidões, que carecem de ser rectificadas: L·, em dar as di·
tas Constituições impressas por Gerrnã:o Galhardo e em Lisboa, sendo eBe o
proprio qUl:l já as mencionára :l pago 93 como eslampadas em Evora por
André de Burgos, seu verdadeiro impressor; 2.·, em suppor ainda vivo em
i565 a Gerlllão Galhardo, dando-o por falecido n'esse anno, quando já o es
!ava desde i561, em que começam a apparecer obras da sua officina como
Illlpressas por eus herdeiros, o que adianle haverá occasião de moslrar;
3,·, em allribuir estas Constituições ao cardeal infante D. Alfonso, sendo el
las do arcebispo D, João de MeIJo, e por elle ordenadas, como expressa
mente flonsta do tilulo acima lranscriplo. (V. D. Joilo de Mel/o)

As me mas Constituiç.ões se reimprimiram depois com o titulo seguinte:
COll,stituições do Arcebispado de Evora, originalmente {eitas P01' man

elado do IIl.mo e R,'''· S". V. João de Mel/o, Arcebispo do d'Íto A?'cebi,~pado,
al1110 de i565. E m'a impressas outra vez 1)01' mandado do l/l.'''· e R. mo Sr.
n. Joseph de Mello, Arcebispo d'Evol"a. Madrid, por Thomás Junti i622.
foI. de vl1l-90 folhas.

Note,se aqui a confusão e erro indesculpavel com que Barbosa disse no
tomo II pago 878, falando de D. José de Mello, por cujo mandado esta edição
se fez, que as ditas Constituições el'arn as mesmas que fize-I'a o cal'deal in
fante D. Affonso no synodo celebrado em i 565; esquecendo-se de que elle
proprio Barbosa no tomo I pago 20 déra o dit.o cardeal infante falecido a
~~ de Abril de i5!J,O. Como era pois possivel que viesse celebrar synodo
VIUte anllos depois ~
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D'esta edição de i6~2 vi exemplares na BihJ. Nac. e na livraria de Jesus.

- Âs mesmas Constituições e com o mesmo lilulo se reimp' imiram por
-ordem do AI'cebispo D. Fr..Miguel de Tavol'a, E\'ora, na Offie. da niversidade
i753.. foI. De xx-i92 pag.-A que se ajuntou sob nova numeração de pag.
i a 287 os Regimentos do Auditorio Ecclesiastico do A1'CeblSpado de Etoru

'e da SIla Relação e Consultas etc. (V. D. Theotonio de Br.agança.)
Da edição de l.6~2 sei que algulls exemplares se ,'enderam de 2:4,00 alé

.4:000 réis; d'esta de i753 corriam pelo preço de i:600 até 2:000 réis.

4i9) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO BISPADO DO FUNCllAL.
Feitas e ol'denadas por D. Jeronymo Barreto, Bispo do dito Bispado. Lisboa,
por Antonio Ribeiro i585. foI. ele xVI-188 pago

Foram feitas em synodo, cOJlvot;ado e celebrado em i578 pelo bispo D.
Jeronymo Barreto, e publicadas no an110 seguinte. O hispo D. Luis de Fi
gueiredo de Lemos as fez porém reimprimir, accrescentando-llie as extra·
vagallles feitas e publicadas em yoo lo, que elJe proprio celebrou na Sé
respectiva a 29 de Junho de i597. Esta reimpressão tem o titulo seguinte:

(C) Constituições synodaes do Bispado do Funchal, com as ext?'avagan
tes novamente impl'essas, POI' mandado de D. Luis de Figueindo de Lemos,
Bispo do dito Bispado. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. i60i. foI. de xx-tBB
pag.- TO fim vem as extravaganles, com novo rosto e nova numeração,
tendo o litu!o: Constituições extmvagantes do Bispado da Funchal, (eilas
e ordenadas POI' D. Luis de Figueiredo de Lemos, etc. Ibi, pelo mesmo im
pressor l.60i. foI. de 54 paf,(. e uma taboada de 6 pago sem numeração.

Tanto da edição d.e l.585 como da de itiOi vi exemplares na Bibl. Na·
cional. D'esta segunda sei que um exemplar se vendeu ha annos por 7:200,
e Monsenbor Ferreira Gordo deu pelo que possuía 9:600 réis.

g,20) (C) CONSTITlJIÇOENS DO ARCEnISPi\DO DE GOA. Ap
prouadas pello p"imeiro cõcilio p"ouinc-ial, Anno i568. Este titulo é im
presso dentro de uma portada gravada em matleira_ Segue·se um prologo
em duas folbas não numeradas. A foI. i começa o titulo Lo, e continuam
as folhas numeradas só na frente até 99; a que se se~uem mais cinco folbas
não numeradas, e no verso da ultima a seguinte subscripção: -Foriio im
PI'esSas estas Constituiçõps na muylo nobre &; sempre leal çidade de Goa, por
Ioão de elidem, por mandado do muito magllifico &; muyto reue?·p.ndo senhor
Dom Gaspar, pl'imeiro Q!'cebispo de Goa, do cõselho dei Rey nosso senhor.
Acabal'an-se aos 8 dias do mes de aUI'il de i568.-Seguem-se mais seis fo·
Qbas seUl numeração, que contêm a Taboada ou indice final.

Vi d'esta edi~o um exemplar, que se conserva na Bibl. Nacional.
É paI-a notar, que declal'ando-se tão positivamente nas referidas Cons

tituições que ellas foram ordenadas e mandadas publicar pelo arcebispo D.
Gaspar de Leão, o abbade de Sever na Bibl. Lus. depois de haveI-as des
cripta em nome d'aquelle prelado (no tomo !l, pago 358) adiante (pag. 819
do mesmo volume) as attribue ao successor do dito, o arcebigpo D, FI'.
Jorge Themudo, dando-as ainda manuscl'Ípta.s I É verdade que para isto se
fundou na auctoridade, sempre mais que duvidosa e incerta, de Fr. Pedro
Monteiro, no Clausll'o Dominicano, obra escripta com taes descuidos e fal
~s de ~veriguacão, que a tornam um monumento vergonhoso da incuria e
mcapacldade de seu auctor. (V. D. Gas11U?' de Leão.)

O P. José Caetano de Almeida nos seus apontamentos manuscrirJtos a
que lenho já alludido algumas vezes, affirma que na biblíolheca d'eI-rei D.
João V vira um exemplar das Constituições de Goa, impresso em Lillboa em
~592;: d'esta ~dição não me consta que exista ao presente algum, quer n~s
lIvrarias publicas, quer nas dos particulares, que pude consultar n esta CI
dade,
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Se devemos dar credito ao professor Pedro José da Fonseca, no Cata-O
10!J0 por elle posto á frente do Diccionat'io da Lingua portugueza da Aca
demia, ha ainda outra edição das Constituições, ao que parece conforme á
de 1568, e impressa em Goa, no Collegio de S. "Paulo novo da Companhia
de Jesus, i64,3,.fol.-Tambem não a pude ver aLé agora.

Ultimamenle, e já no seculo actual, se fez uma nova edição, de que ha
exemplar na Bibl. Nacional, com o tiLulo seguinte;

Constituições do A.rcebispado de Goa, compostas e addicionadas pelo
Ea;.mo e Rev.'''" SI" D. Antonio Taveira de Neiva Bntm, A1'cebispo metl'u
polilano de Goa, Primaz da bulia Oriental, elc. COITigidas e acérescentadas
lielo Ex."'o e Rev.mo SI'. D. lUanuel de Sancta Cathal'ina, ÂI'cebispo da mes,
ma Metropole, etc, Com approvaçüo do Reverendo Cabido da Sé Primacial
de Goa, Lisboa, na lmp. Regia i8tO. foI. de Iv-378 pag., e indice no fim
com ~~ pag, - Segue-se: Regimento do Audilorio Ecclesiastico do AI'cebis
Ilado de Goa, etc. lbi, na mesma Imp. i8tO. foI. de iOO pag, e mais 7 no
Jim, que contêm o indice. (V. D. Antonio Taveim de Neiva Brum, etc.)

Os exemplares d'esta ultima edição, que em Li boa são raros, vende
ram-se a 3:2UO réis. Da primeira de i5ô8 sei que o falecido J. F. Monleiro
de Campos vendeu ha annos um, provavelmenle defeituoso ou mal tractado,
por 2:880 réis.

Observarei em fim, que os exemplares das Constituições de i568 costu
mam lrazer appenso o Primeil'o Concilio P·rovincial celebl'ado em Goa, elc.
o qual ás vezes apparece lambem em separado.

4~i) CO STITUIÇÕES E ESTATUTOS {eytos e ordenados por ho
tnuy I'euerêdo senhor dom Pedro bispo da GUARDA.-Sem Jogar de im
pressão, nem nome do impressor, e sómente dizem no fim o seguinle: Im

-/Jresso. Anno de mil e guinhetos, Sesta {eil'a doze dias do mes de Setebro.
Em folio, C<ll'acler gothico.

D'este raríssimo livro possuia um exemplar na sua livraria o arcebispo
de Lacedemonia D, Anlonio José Ferreira de Sou.a (V. no tomo I pago iti8
do Diccional'io) que além d'isso o mandára copiar em boa letra em um vo
hme, que tambem tinha, segundo o te lemunho do acredilaJo bibliograpbo
José da Silva Costa em seus aponlamenlos manu criptos,

Afora esla, existem as tres edições seguintes, de que a primeira e se
gunda são proporcionalmente raras, e a tereeira não muito vulgar; a aber;

Constituições Sllnodaes do Bispado ela Guarda, impressas pOf' ordem do
Rev. mo SI'. Bispo D. Fmncisco de Castl'o, Lisboa, por Pedro Craesbeeck
i621. foI. (Tinham sido ordenadas ainda no tempo do bispo n. Alfonso Fur
tarlo de Mendonça, de quem falo no tomo I, pag, 9, com o conselho e assis
leDcia do P. Francisco Soares, jesuil<~, e de Gaspar do Rego da Fonseca,
que veiu a morrer em 1639 sendo bispo do Porlo,) Ha d'estas um exemplar
na Bibl. Nacional.

COIlStituições, etc.-Segunda impressão inandada fazer pelo Bispo D.
!f'" Luis da Silva. Lisboa, por Miguel Deslandes i686. foI. de vI-74,9 pag.,
I~cIujndo o indiee, que começa a pag, 59;). Tem fronLispicio gravado a bu
ril, D'ellas vi Ulll exemplar na livraria de .Jesus.

Constituições, elc. - Tel'ceil'a edição, por ordem do Bispo D. BIJI'1Wrdo
.Anta/lia de lIfello Osol·io. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa i759. foI.
de VlII-8i2 pa~. As Constituiçúes lindam a pag, 674" e d'ahi em diante se
gue um COpioslssimo repertorio alphabetico do seu conteudo. É impressão
mui aceada e correcta, como tudo o que sahia dos prelos d'aqueIle habil
typoal'apho, Tenho d'eIla um exemplar.

Da edição de i621 sei de exemplares vendidos de 2:000 até 3:000 r~is.
Monsenhor Ferreira Gordo tinha um da de i686 comprado por 3:200, e ou
tro da de i759 por ~:400 réis,
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" É para mim ainda inexplicavel o como todas as referidas edições foram
excluidas in limine do chamado Catalogo da Academia!

422) (C) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO DISPADO DE LA.
lUEGO. Coimbra, por João de Barreira i563. foI. de xx-248 pag.-E no
fim segue-se: O,'dem e modo em ii os clerigos sacerdotes deste bispado ham
de celebra1' as missas, etc. contendo 20 pago sem numeração.

Vi um exemplar na Bibl. Nacional. D'ellas consta que foram mandadas
publicar pelo bispo D. Manuel de Noronha, precedendo synodo celebrado
na mesma 'cidade a 8 de Septembro de HífiL Na livraria do filiado Joaquim
Pereira da Costa ha um exemplar, avaliado no respectivo inventario em
3:600 réis. '

Note-se que no pseudo Catalogo da Academia se descreve esta edição,
sem todavia se lhe indicar o anno, nem o nome do impressor.

Parece que o doutor Rego Abranches vira, ou tivera exemplar de outra
edição das mesmas Constituições com a data de i59i. Não pude até agora ve
rilkar este ponto.

Constituições, etc ... , feitas pelo bispo D. Miguel de Portugal. Lisboa
i683 fol.-Monsenhor Ferreira Gordo teve um exemplar d'esta edição com·
prado por 3:200 réis.

lJ,23) (C) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO DISPADO DE LEI·
RIA. Feytas e DI'denadas em synodo pelo~enho,' D. Ped,'o de Castilho, Bispo
de Leú'ia . .. E paI' sez, mandado impressas em Coimbra, paI' .Manuel D'm'aujo,
lmpl'essol' dei 1'ey N, S. na Vniuersidade de Coimbra. Anno ifiOL-Cons
tam de i36 folhas numeradas só na frente, sem conlar as da taboada, ou in
dice.

Estas Constituições (segundo se diz no prologo) foram feitas para sub
stituir as antigas, publicadas pelo bispo D. Fr. Braz de Barros. (V. no lama
I, pago 394 do Diccionario), e approvadas em synodo convocado a 25 de
Março de i 598.

O auctor do pseudo Catalogo da Academia mencionou-as sem indicaçã,o
do logar, anno, e nome do impressor, o que mostra que não as viu.-Na
Bib!. Nacional existe um exemplar, assás maltractado, e mutilado em parte.
-O referido J. F. Monteiro de Campos vendeu ha annos outro exemplar
por 8:000 réis, que não sei se é o proprio que existe na livraria do finado
J~aquim .Pereira da Costa, e que no respectivo inventario foi avaliado em
2.000 rélS. .

424) (C) CONSTITUIÇOENS DO ARCEDISPADO DE LrxnOA.
É o titulo da obra, escripto em duas regras no pedestal, ou parte inferior
de urna estampa gravada em pau, que tem as armas reaes cuuerlas com ()
chapeu cardinalicio, e se vê cercada em Ogura de portico, tendo na parle
superior o monogramma lãs; e occupa esta estampa toda a grandeza da fo·
lba.-Segue-se a taboada das Constituições, e a esta o prolo~o, que é uma
provisão do cardeal D, AfTonso, infante de Portugal e arcebispo de Lisboa,
perpetuo administrador do bispa~o de Evora, e mosteiro d'Alcobaça, etc.,
mandando observar as Constituições feitas em synodo de 25 de Agosto de
i5::lfi.-E no fim do volume, que consta de 85 folhas jmpres~as em caracter
gotbico, vem a declaração seguinte: Fomm acabadas de emprimir estas Cons
tituições em !ta cidade de Lisboa: per Germam Galhal'de filrances, Per mall
dado do muito alto e muito excelente pl'incipe ho senhor Cm'deal Infante de
POl'tugal Arcebispo de Lisboa ... a LX dias do mes de 1Ilm'ço. Anno de mil e
quinhentos e trinta e sete.

Barbosa não faz menção d'estas Constituições no lomo I, ao tractar do
infante D. Alfonso, accusando ahi as de Evora, o que é prova eVIdente de
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que não as conhecia. Vem porém mencionadas no tomo IV, e no Catalogo
cbamado da Academia.

Ha na llibl. Nacional um exemplar, com o qual se acham juntamente
enquadernadas as Extravagantes de i565, de que em seguida falarei.-Na Ii
vral'ia de Joaquim Pereira da Costa ha não menos de dous, avaliados um em
~:OOO réis e outro em ~:~OO réis.

4~5) (C) Constituições extravagantes do Arcebispado de Lisboa. FOl'am
l'ellislas pelo Padre lIfe.st1·e Fr. Manuel da Veiga. Lisboa, em casa de Fran
cisco Corrêa i565. folio de 10 folhas numeradas na frente.-A sua publica
ção foi feita por ordem do cardeal infante D. Henrique, então arcpbispo de
Lisboa, e contém as di posições novas, conforme ao concilio de Trento.

D'ellas se fez nova edição, em casa de Antonio Gonçalves, imp"essol',
aos 7 dias do mes de Fevereiro de i569.

Na cilada livraria de Joaquim Pereira da Costa existem exemplares
tanlo das de 15ti5, como das de 1569, avaliadas aquellas em 2:4UO réis, e
estas em 2:000 réis.

426) Constituições do Arcebispado de Lisboa, assi as antigas como as
extrauagantes ;primeyras e segundas. Agol'a nouamente im]n-essas PC:I' man
dado do lU."' e Rev...• Sr. D. Miguel de Castl'o, Arcebispo de Lisboa ..•
Em Lisboa por Belchior Rodrigues f588. foI.

Os exemplares d'e ta ediçãO (de que vi um na Bibl. Nacional e dous na
livraria de Jesus) têem regulado pelos preços de 2:4,00 até 4,:000 réis.

427) Constituições synodaes do A1'cebispado de Lisboa, novamente feitos
110 SJI'lOdo Diocesano, que celeb"ol~ o A1'cebispo D. Rod1'igo da Cunha aos 30
de Maio de f640. Lisboa, por Paulo Craesbeeck f646. fol.-E ibi, i656, foI.
com UIII copiosi simo repertorio feito por Jorge Serrão.

Foram impressas ultimamente, Lisboa Oriental, por Filippe de Sousa
'iI/ela 1737. foI. de vl-666 pag., que é a edição mais vulgar, de que pos
suo um exemplar, e tenho visto outros, comprados por preços de i:600
a i:92U réis. .

lj,2R) (C) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO DISPADO DE llII
RANDA. EUI Lisboa, em casa de Francisco Corrêa i562. foI.

ForallJ pulJlicadas em synodo convocado pelo bispo O. Julião de Alva,
de qUf'1J1 todavia não e faz menção alguma na Bibl. de Barbosa.

Não encontrei até agora em Lisboa algum exemplar d'esta edição, que
é em verdade mui rara. Vi d'uns apontamentos manuscriptos, que o doutor
Rego Abranches tivera eOl sua livraria um exemplar, não d'esla, mas de
oU.lra edição que se diz ser de f563. E li meu amigo prior M. da Cruz Pe
reIra Coutinho me informa da existencia de outro na livraria da Univ. de
Coimbra, que segundo elle affirma, foi impresso em Lisboa, e pelo dilo
Francisco Corrêa, mas em :1.565. Aqui lemos pois a indicação de Ires edi
ções ao parecer diversas, mas que talvez se rednzem todas a uma só. Espel'(}
ler brevementp a opportunidade de melhor investigar este ponto.

Monsenhor Ferreira Gordo teve um exemplar d'estas Constituições,
parte impresso, e parte manuscripto, pejo qual deelara ter dado ~:~oo réis.

429) CONSTITUIÇÕES SYNODAES DO mSPADO DE POnTA
LE~nE. Ordenadas e (eita:; pelo lU."'· I' Rev.'''· Sr. D. Pr. Lopo de Srquei1'a
Pereira., Bispo de Portalegl'e, etc. Portalpgre, por Jorge Hoúrigues f632,
roL, com UlII:> elegante portada que serve de frontispicio, ~rayada a lJuril
por João Baptista. Consta de xx-274, folhas numeradas na !Tenle, a que se
seg.ue o index com i5 folhas sem numeração, e a este o Regimento do Audi
t~rlO Eeclesiastieo, com uma breve relaç,ão dos bispos, que termina a foI.
04. (V: D. Fr. Lapo de Sequeú'a P~reil·a..)

VI exemplares d'esta edição na Bibl. Nacional, e na livraria de Jesus.
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-Na de Joaquim Pereira da Cosla ha um, avaliado no inventario em 2:000
a-éis. Não sei que estas Constituições se reimprimissem, nem lfio pouco a
cazão por que deixaram de ser inclui~as no Catalogo chamado da Academia.

430) CO~STITUlÇÕES QUE FEZ ao SENIIOR DOi\I D10GODE
.sOUSA BPO DO ponTO. As quaaes (OI'om pobl';cadas no sinodo que ceie·
.brou na dita cidade a vinte e quat!'o dagosto de 1q,96. foI. gothico.

D'esle rarissimo livro, iucognito a Barbosa, e de que nenhum dos nos
.:Sos .bibliographos fez alé agora menção, teve um exemplar o reitor da Uni·
versidade de Coimbra Francisco Carneiro de Figneiroa; porém faltava·lhe
.a ultima folha da qual de\'eria constar o anno da impressão, que provavel·
mente seria o de 1/197, ou logo depois.

N'estas Constituições se achava escl'ipla a oração da Ave Maria pela fór·
ma seguinle, e com esta orlhographia: .Deos te salue maria cõpda de graça,
'''0 ~fior he cõtigu@ béela es lu ãlre todalas molheres el bêelo o fruito elo leu
~<vélre o spú slõ vijrá em ti, e a \ílud do mui alIo le asõbl'ara ex a süa do
'«silor seja feito a mi segúdo tua palaúl'a.»~Consla de Navarro, no lomo III,
.cap. 19, que em algumas parles se rezava d'este modo a Ave Maria anles
de S. Pio V, e reprova. que islo se fizesse.

Apoz eslas, publicaram-se as seguinles:
4:11) (C) Constituições Synodaes do Bispado do PaI'to, OI'denadas 7Je1o

muito l'euerendo e magnifico senha!' dom Balthasar Limpo, bispo do dieto
·;bispado. - E no fim: Estas constit~tiçües e oe1'imonial da missa com os maIS
imctados (oram impressas na cidade do Porto paI' Vasco Dias 1'anqllo de
Frexenal, paI' mandado do muito reverendo e magnifico senhor Dom Baltlia
.sal' Lim7Jo, etc.,.. Acabm'õse de imJirimir no primei1'o clia do mes de março
do Alio -do nascimento de nosso Rei/emptOl' Jhesu Chl';StO de mil e q1!inhellt~s

~ qU01'enta e !l'Ü Annos.-fol. golhico, De x-cxxx folhas, sem contar a da
.subscripção finaL .

Trazem a foI. cxxiij e seguintes a Bulla da Cên do Senhor, mandada
publicar por Clemente VU.-D'ellas diz o arcebispo D. Hodrigo da Cunha:
"Serem Ião bem ordenauas, que não devem nada aos deoJais bi pados, e
d'ellas depois se aproveitaram muiLos prelados para ellJendarem e melhora·
rem as suas.,,-Vi um exemplar bem lraclado d'esla mui .rara edição ~a

Bibl. Nacional. Consta-me que exisle outro na livraria do falecido JoaqU!1I1
Pereira da Costa, que no respeclivo inventario foi avaliado em 2:000 rélsl
{V. D. PI'. Balthasar Limpo.) .

As terceiras Constituições que n'esta diocese se publical'am, t~em o 11-
lulo seguinte: .

Constituiçõrs Synodaes do Bispado do P01'tO, dispostas pelo Bispo D,
Jilr. ilJal'cos de Lisboa. Coimbra, por Anlonio de Mal'is 1.585, FoI. de ~1I1

146 folhas, numeradas pela frente. D'ellas vi exemplares na Blbl. NaCIOnal
e na livr<lria de Jesus. Este ultimo acha-se maltractado, e carece de fron,
tispicio. Na sobredita livraria de Joaquim Pereira da CosIa ha oulro, a\'a·
liado no inventario em 1.:600 réis. Enlrelanto, Monsenhor Ferreira Gordo
deu /j,:800 por um que possuia. (V. D. H', Mm'cos de Lisboa.)

Ultimamente, appareceram quarla~, com o lilulo como se segue:
Constituições Synodaes do Bispado do P01'tO, novamente feitas e arde

'ladas pelo lll.'''· e Rev.'''· S,·. D. João de Sousa, Bispo do dita bispado, etc.
Propostas ~ aceitas em o Synodo Diocesano, que o dito senhol' celebl:oli. elll
1.8 de lIfatO de i687" ... , foI. Ahi mesmo vem: Relaçeio da proclssUO e

:sessão do Synodo Diocesano, que se celebrou na Sancta Sé do Porto, etc.
Foram reimpressas em Coimbra, no R. Collegio das Arles 1.735 foI. Serve
de anle-rosto uma estampa gravada a buril, e tem oulra, que represenla o
synodo, ambas executadas pelo arlista porluguez Bernardo dos SanclOs,
.como consta das respectivas subscripções.
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É para notar que dizendo-se novamente (eitas e ordenadas pelo bispo

D. Jooo de Sousa, todavia o Abbade Barbosa não as menciona em nome
d'este prelado, nem tão pouco o Regimento do Auditoria Ecclesiastico do
Porto, que a ellas anda annexo: mas sim allribue a composiçãO de umas e
oulro a D. lI1anuel da Silva Francez, bispo titular de Tagaste. (V. Bibl. Lus.,
lama m.)

O preço usual d'eslas Constituições, de que tenho um exemplar, creio
ser de i:600 a 2:/100 réis.

CO STlT IÇÕE DE Tn01lAR. (V. Fr. Antonio Moniz da Silva.)
Se é exacto o que li no inventario da livraria do finado Joaquim Pe;

reira da Costa, existe ali um exemplar d'estas Constituições com a data de
.t55~, foI. gothicu.

E portanto d'outra ediçllo anterior á que descrevi no tomo I, n.o A,
.!li3.-Foi avaliado no referido inventario em :t:flOO réis.

fl.32) (C) CONSTITUIÇÕES FEYTAS POR j\IAND ADO do muito f'/me
relido selior /10 selim' dom !J1igupl ela silua bispo de \IISEU e do conselho de
el Rey e seu escriuúo d{J paridade. fl.o Sem anno, nem logar da impressão,
caracter golhico.

Foram ordenadas e publicadas em synodo, que se celebrou ao 1.6 de
Outubro de i527. É livro raro entre os rari SiIflOS, e não sei que haja d'elle
em Lisboa algum exemplar. O unico de que adio noticia pertencia ti ri·
quissima livraria de Monsenhor Hasse, e passou com os mais livros por
-morte d'este prelado para a Bib!. da Univ. de Coimbra, onde não sei se
aiuda exi lirá.

As seguinles são tambem de grande raridade:
(C) Constituições sYllodaes do Bispado de Jiseu. E no fim lem: 1"crrom

impressas as presentes Constituyções: na muito nobl'e e sempl'e leal cidade
de Coimbra. Per Joam alttat·es impl'e.sol' da tmiucrsidade..... E (orom
acabadas aos vinte e oyto dias do mes de Mayo. Anno do nacimento de nosso
sellho)' Jesu C/l1'isto 111. D. L VI. foI.

Foram feitas em synodo, convocado em Hi55 pelo bispo D. Gonçalo Pi
nheiro, e por elle confirmadas e mandadas publicar.

Tamupm não tenho podido ver algum exemplar d'eslas; mas consta-me
que J. F. Monteiro de Campos vendêra ha annos um, provavelmente defei
luoso, por 3:200 réis. A estas seguem-se:

COllstituições synodaPs do Bispado de Viseu, (eitas e ordenadas em sy
Ilodo f:e/o 1I1. mo e R. mO Sr. D. Joüo Malluel, Bispo de Viseu, etc. Coimbra,
por Nicolau Carvalho i6i7. foI. de xXlv-377 pago Tem além do roslo im
ll!'6SS?, um fronlispicio gl'avado a buril. Junto se acha o Regimento do AIl
dltono Ecclesiastico do Bispado de Viseu, com rosto e numeração separa
dos, conlendo Iv-i56 pago

. Vi um exemplar na Bibl. Nacional, e acho noticia de ou.lro que pos
SUIU Monsenhor Ferreira Gordo, comprado por elle por 3:200 réls.

Sahiram depois as seguintes:
. COllstituições elc .... , aCCl-escelltadas, confinnadas e declaradas. pelo

Bupo D. Joüo de Mel/o. Coimbra 168ft. foI.
Ha um exemplar na Bihl. Nacional, e Monsenhor Ferreira Gordo lere

outro, que lhe custou 3:600 réis.
Ultimamente foram puhlicadas as seguintes:
COllst'itltições sYllodaes, feitas pelo Ex. mo e n.mo SI'. D. Julio Francisco

de OliVfim, Bispo de Vism, ent dous sYllodos diocesanos que celebl'ott na Sé
da mesma cirlade em Septembro de i7fl5 e Septembl'o de i7~8. Lisboa, na
Reg. Offic. Silviana i7fl9. foI. de xXVlII-79 pago

D'eslas vi lambem um exemplar na livraria de Jesus.
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lJ,33) CONSTITUIÇÕES DA ORDEM DE S. BENTO d'estes reinos

de Portugal, ,'ecopiladas e tiradas de muitas definições (eitas e approvadas
nos capitulos geraes, depois que se começou a ,'e/oMnação da O,·dem. Lisboa,
por Antonio Alvares !59U. lJ,.0 De Iv-!9õ folhas, numeradas pela frente,

D'este livro, que Barbosa não menciona, e que escapou ao coJlector do
Catalogo chamado da Academia, possue o meu colIega no Governo Civil, o
sr, José Pedro Nune8, um exemplar bem traclado, que me diz comprára
por 960 réis,

lJ,3lJ,) (C) CONSTITUIÇÕES DOS CONEGOS REGULARES de Nosso
Padre Sancto Agostinho dos Reinos de Portugal do. Cong1'egação de Coim
b,·a. Compilladas das antigas da mesma Q1-dem, e das que IIOS capitulos ge
raes se Q1·denamm. Impressas por mandado do Capitulo ge'l'al, que se cele
brou em o mosteyro de Sancta Cruz de Coir"bra o anno de :1599. Lisboa,
por Pedro Craesheeck :160:\,,-4,,0 pequeno. Constam de 89 folhas nume·
radas em uma s6 face, além do rosto, prologo, etc. que contém seis folba ,e
o indice einco.

Possuo d'ellas um. exemplar em perfeita conservação, e consta-me que
alguns se venderam a 960 réis.

4,35) CONSTITUIÇÕES DOS EREDfiTAS DE S. PAUl_O da COIl

gregação da Se'lTa d'Ossa. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes :1707.4.
Dl:l L-233 pag., af6ra o indice que vem no fim.-Foram approvadas pelo
Nuncio Apostolico em 25 dl:l Julho de :1706.

O abbade Barbosa no tomo IV da Bibl., artigo Fr. Cados de S. Boa·
ventura, parece dar a entender que este religioso sendo geral da Ordem,
compuzera e imprimira na referida oflicina, e no dito anno umas Addiçóes,
que llhama doutissimas, a estas Constituições: mas ha aqui impropriedade
na expressão, ou falta de boa intelJigencia, porque a edição qne se indica
é a das proprias Constituições, que a serem addicionadas, s6 poderiam seI-o
posteriormente. .

Creio que o valor d'este livro, de que tenho um exemplar, é de 4,80 a
600réis.

Da edição apontada com a data de i 6:17, e sem designar o nome do imo
pressor, no chamado Catalogo da Academia, não vi até agora exemplar algum.

CONSTIT1:JJÇÕES E COSTUDIES QUE SE GUARDAM, etc, (Y,
Livro das Constituições e costumes.)

4,36) CONSTITUIÇÕES E I.EIS porque se hão de govm~ar as Reli
giosas do Convento do Sanctissimo Sac1'omento de Lisboa, da primeira re
gra de Sancta Clam, da jurisdicção or'diIl011:a do Em.mo S,-. Cal'deal Pa
triarcha. Coimbra, na Irnp. da niv. :1822 4.° de 230 pago

4,37) CONSTITlJIÇÕES GERAES PARA TODAS AS FREmAS
e Religiosas sujeitas á obediencia da 01"dem de N. P. São F,'oncisco, n'esta
Familia Cismontana. De novo 1'ecopiladas das antigas, e accl'escentadus com
consentiml'nto e apP,'ovação do Copitulo geral celeb1'ado em Roma em 1639.
- Traduzidos do castelhano e'ln portuguez para melho1' intelligencia. Lis'
boa, pOl' Miguel Deslandes i 693. 4,.0 de vIJI-i66 pago

Muilas outras obras creste ~enero vão descriptas no Diccionm'io, sob
os t!tulos de Definirões, Estatutos, Reg1'l1s, etc. etc,-Vej. os artigos res·
pecl1vos. '

4,38) CONTA DIRIGIDA AO MINISTERIO DO REINO pela segtmda
Classe da Academia Real das Scíencias solFre o estado dos tmbalhos relativos
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á publicação dos MonU/nentos Histol'icos de Portugal, e sobre a suspensúo
4'elles. Lisboa, na Typ. da Acad. f856. 4,.0 gr. fie XI\I-9f pag.-Os docu
menlos que acompanham esla Conta envolvem particularidades interessantes
e cudosas, lanlo para a historia da Academia, como a .respeito de outras
especies litterarias, e até bibliographicas. De pago 9 a t5 vem uma extensa
earta do sr. A. Herculano, então vice-presidente da Academia, datada de
30 d'Abril de f856, explicando as causas que o impelliram a dar a demis
são d'aquelle cargo.

4,39) CONTA PUBLICADA PELA COllmlSSÃO encar1'egada de di
rigir a distt'ibuição do donativo votado pelo Padamento do Reino- Unido da
Gt'an-Bl'etallha e 1danda pm'a SOCCO/TO das telTas de Pm·tugal devastadas
pelo inimigo em f8iD. Sem lagar, nem anno (mas creio ser impresso em
Lisboa, e na Imp. Reg.) ~.o de iU pago com quinze mappas.

D'este curioso documento, escripto nas lingllas portugueza e ingleza,
só lenho encontrado um unico exemplar, em poder do sr. Antonio Joaquim
Moreira.-Elle me affirmou que tambem Mo conhece outro, e o julga por
isso mui raro.

4,40) CO TRACTO DO TAlU.CO n'este "eillo e suas conqu;stas. Lis
boa, por Domingos Carneiro i670. foI. de ~O pago

4,H) CONTRACTO DA TERÇAS I)'RSTE REINO E Af_GARlTE.
Lisboa, por Antonio Cl'aesbeeek de Mello i659. foI. de 14, pag,

Este e o antecedente são, re~peetivamente, os mais antigos documentos
que tenho visto impressos ácerca da arrecadação de taes relldimentos pu
lilicos. Os exemplares que tive presentes acham-se na livraria da Imp. Na
cional.

~4,2) COPIA DA CARTA QUE ELREI CllRISTIANISSnlO LUIS
XIV escl'eveu ao Sel'enissimo Rei de pOI·tllgal D. Affonso VI, e a ,'elação
da campanha de Flandl'es, Sem lagar, nem data da impressão. 4,,0 de fi pago
-A carla é datada de 6 de Julho de i667, Ignora-se o nome de quem a tra
duziu em portu~uez.

O meu amigo, o sr, Moreira tem um exemplar d'este raro folhet(l, que
me parece deverá accl'escentar-se á Bibliog/·. Bist. do sr. Figaniere.

COROGRAPHIA AÇORICA. (V. João Soares de All ergaria de
Sousa) .

4,4,3) (C) CORONICA DO CONDESTAnRE DE PORTUGAL UNO
ALUARES PEREYUA principiadO!' da casa ii agora he do Duque de Bt'a
güça~ sem mudar da a,ntiguidade de suas palaw'as nem stil/o. E deste con
desta.bre procedem agora o Emperador e em todolos os "ey/lOs de xpãos de
Ellropa ou os Reys ou as ,'ainhas deLles ou ambos. - E tem no fim: Acabou
se de empremi,· a cl'onica do Condestabre de Po"ttlgal: Dó Nunaluarez Pe
regra ll!1 çidade de Li:cboa a seis dias do mes de Noueb,'o na em de mill e
qnhi!t' e vinte e seis alíos: p Gmnã Gal/tal'de emjjmidor. Em foI. caracter go
thico, com Lxvr folhas numeradas na frente, e mais quatro no fim} contendo
o indice. No verso do rosto ha um retrato do condestavel em pé, gravado
em madeira.

D'esta edição, antes da qual não se conhece alguma outra, ha na Bibl.
Na?ional dous exemplares impressos em pergaminho, um pertencente ao
antigo Fundo da casa, e o outro adquirido pela compra da livraria que foi
de D. Francisco de Mello Manuel.

Depois foi successivamente reimpressa como se segue:



110 co
Coronica do Condes/abre de Portugall dom Nuno alurez Pereym prin

cipiador da casa de Bragúça. Sem mudaI' dütiguidade de suas palauras nÉt
estilo. E deste cOlldestab"e procede agom elrey dom 10M terceyro nOS3/)

Senhor: e o Empemdo,': e 1I0S mays dos "eynos de c/wistãos d EU"opa o,
Reys: ou Rainhas: ou iibos.-Tem no fim: Acabouse de empremir a cronica
do condestabl'e de Portugal Dõ Nunoaltwez Pereyra na cidade de Lixboa a
X!JJX do mes de Oytubro no alio de mill e qnhilt' e cincoenta e quatl·o anllOS
per Gennã Galharde emp,'imido-r. FoI. gothico.

Contêm o mesmo lIumel'O de folbas, que a antecedente, e tem no versl>
do rosto a mesma gravura. Na folha li7 apparece porém de mais outro re
trato do condestaveJ, mas de meio corpo, e na figura de religioso do Carmo,
gravado tambem em madeira.

D'e~ta ediçãO, lida por segunda, ha exemplares na Bibl. Nacional, e
diz·se que na livraria do arcebi 'po vigario geral D, Antonio José Ferreira.
de Sou a existira em tempos um de JJergaminho. Apezar de ser a noticia
dada pelo diligente bibliographo José da Silva Costa, não ouso dar-lbe in·
tE>ir:o credito, desconfiando de que houvesse confusão na indicaÇiio das edi·
ções, e que o tal exemplar fosse em realidade da de 15\!6.

Oulra ediçãO, com alguma alteração no titulo: Lisboa, por Antonio AI·
vares· -1623. foI. De 73 folhas numeradas em urna só fnce,

Outra edição feita sem diserepaneia da precedente, e com o tituLo se·
guinte:

Ch1'Onica do Condestabre de Portugal Dom Nunoalvrez Pereyra, Prin·
cipiador da Casa de B,·ogrmça. Sem murlm' dallt(quidade de suas palavras
nem estilo, E deste imtictissimo condestabre procedem el Rey D. João ter
ceiro, etc. etc. Porto, Typ. Con titucional :l81~8. 4.· de Iv-273 pago com um
retrato em lithographia, copiado do que vem na Vida do Condestavel escri
pta elJl latim por Alltonio Rodrigues da Co ta.

E livro re.:ommendavel pela simplicidade do estylo, e graça de sua ano
tiga linguagem. Ignora-se ainda agora quem fosse o seu aUGtor. ElIe serviu
de fundamento ás Vidas, que mais moderna e amplamente se escreveram d'a·
quelle heroe portuguez.

As primeiras edições são de grande raridade,
Na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa ha exemplares de uma

e outra, que no respectivo inventario vi avaliados, o da edição de. :1.526 em
5:000 réis, e- o de :1554, em 2:000 réis.

A ultima edição do Porto_, que no principio se vendeu a 720, e tanto
me custou o el!:emplal" que lI'ella tenho, hoje se- {lcha reduzida a 480, se·
gundo vcjo pelos ui limos catalogos dos livreiros d'aquella cidade,

CORYDON ERYl\IANTHEO, (V. Pedro Antollio Con'éa Garção.)

CORYDON NEPT INO. (V, Joaquim Franco de Aral/jo F,'eÍl'e Bar
bosa)

444) CORTES PRTl\mm.'\S QUE EI,REI D. AFFO'NSO IIE:vRI
QUES celebrou em Lamego aos tres Estados, depois de ser cOl/fit'mado pell)
SU1I!mo Pontifice. Lisboa, por Antonio Alvares :l.tiM. l~ .• Consta de doze pa
ginas em latim e porluguez,- Esta ediçãO, de que havia um exemplar na li
vraria das "ecessidades, é a primeira que consta se fize se em separado daS'
referidas Cortes, e foi extrahlda da Monarchia Lusitana, livro x, cap-. :13,
onde seu audor Fr. Antonio Brandão as incluiu pela primeira vez.-Reim
primiram-se com o mesmo titulo, Lisboa, na Typ. de Bulhões :1.822. 4.· de
23· pago ,

Contra a existencia d'estas cortes falou extensamente, entre outros D.
Luis Salazar y Castro, nas GiOl'ias de la Casa de Fm'nese, pago 4:1.8 e.segui/l-
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tes.-Pretendeu refutaI-o Diogo Rangel de Macedo em um discurso manus
cripto, de que Barbosa faz menção no artigo competente da Bibl. Lus.
Tambem an'azoou a favor das ditas cortes D. Antonio Caetano de Sousa, nl),
Agia/agia, parte IV, pago lOi e seguintes. Ultimamente, o P. Antonio do
Carmo Velho de Barbosa (V. o tomo J do Diceionario, pago i04, a iD5) no.
Exame C1'itico que escreveu, drclarou-se 1l1Io só contra o documento, ou
Iran umpto das ditas cortes, que julgou falso e 8upposilicio, mas contra a
celebraçUo d'ellas, como conlradicta por oulros documentos, e por factos..
de fé indispulavel.-Podem ainda ver-se ao mesmo proposito a Revista Uni
vBl'sal Lisbonense, no tomo IV a pago 4,51., e os auclorcs cilados por João
Pedro Ribeiro nas Jfem. de Litter. da Acad. R. das Sc., tomo II pago 57 ~

notas (2) e (3).

4,4,5) CORTES CELEBRADAS NA VILLA DE THOllIAR em i581
Sem Iogar, ou nome do impressor. foI.

N'elJas se. contêm, alem do mais, a Orarúo de Belchior do Amaral, no
juramento do principe D. Filipce, filho de FiJippe, o Prudente, no acto das
cortes celebradas em Lisboa a 3' de Jallriro de i583.

Tirei este apontamento de mem ria particulares, e não afiianço a sua
exaclidão, pois não tive ainda possibilidade de encontrar algum exemplar
das referidas Cortes, que todavia vem menllionadas incidentemente por Bar
bosa no tomo 1, pago 6H, mas com ditrerença no titulo, que diz ser: 171s
ll'Umentos e Escl'ipturas dos Autos das Cortes de Thoma?'.-i584,. foI. (V.
adiante o artigo Damiúo d'Aguia?')

CORTES DE LISBOA dos annos de i697 e iü98. Congrcsso da No
breza. (V. o n." C, 34,9.)

Outros escriptos do mesmo genero podem ver-se nos artigos intitulados.
Capitulos de COl'les etc., Assenlo etc., e tambem sob os nomes dos escripto
res Manuel FrancÍ$co de Bm'l'os, VasCo Pinto Balsemão, elc., etc.

D dr. João Pedro Ribeiro nas Mem. de Lilte?'. da Acad. R. das Se.
lomo 11 pago 57 e seguintes, deu um indice ou catalogo de todas as cortes de
que hOUVfl noticia, celebradas em Portugal desde a fundaç1iO da monarcbia
alé 1661. Parece comtudo que ahi se introduziram algumas inexactidões.

FR. COSilIE DO ESPIRITO SANTO, L"ranciscano da. provincia de
SaneIo Anlonio do llrasiJ, da qual foi Provinda\. -M. a i5 de Junho de 1722.
-E.

M.6) Estatutos da Provinci(t de Sanclo Antonio do Bmsíl, tirados de
varias Éstatulos da Ordem, acc?'escentando n'el/es o mais IItil e necessari(}
á re(onna desta PI·o·vúleia. Lisboa, por José Lopes Ferreira iB 7. foI.

Publicou e otrereceu a elrei D. João V o Ceremonial dos Capuchos da
Provincia de ancto Antonio do Brasil, de que foi auctor Fr. Lourenço tia
ReSUl'reição. (V. o artigo relativo a este.)

COStuE l~RAGOSO DE MATTOS. (Y. P. Victorino José da Costa).

COSME FRANCEZ. (V. P. Victorino José da Costa)

COSME DA GUARDA. (V. D. Caetano de Gouvéa.)

CRISFAL. (V. Clwistovam Falcão.)

447) CRONICA DA FUNDAÇA1U DO llIOESTEYRO DE SAllIVI
~E':VTE dos Conegos regrantes: da hardem do all1'eUo doctor Sclõ AUIIllS
Itllho: ê a cidade de Lixboa. - Depois do prologo segue a rubrica geral.n'es-
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tes lermos: Começasse a ct'onica da fundaçam do moesteyro de Sam Vicente
da cillade de Lixboa: a qltal {oy imp'imida per mandado Delrey nosso se·
nho,': e em a p,'op"ia linglla antigua em q' {oy achada: E no fim diz: ITIl'
pl'irniosse em o rnoesteyro de Saneta Cnlz da cidade de Coimb,'a: all110 de
nossa redençam. {53S. Consta de 24 folhas não numeradas, em 4,0 gothico,

É obra. mais que rara, omiltida na. BiM. de Barbosa, e no chamado
Catalogo da Academia, Parece que foi o sr. Figaniere o primeiro dos nos
sos bibliographos que miuda e precisamenle accusou a sua existencia, indi·
cando um exemplar na Bibl. d'Evora e outro na livraria do sr. conselheiro
Macedo. No inventario da livraria do falecido Joaquim Pereira da CosIa
vem mencionado um terceiro, com o valor de 2:000 réis,

CUSTODIO COnREIA DE l\[ATTOS? ESllriptol' de que Barbosa não
faz menção, e qne parece ter sido Formado em DireIto, sem que todavia ha
ja d'elle nolicias mais precisas e exactas. Escreveu e pnblicou occullando
o seu nome:

~AS) P,'odigiosa vida, he"oicas vi"tudes, c portelltosas 'maravilhas do
TaumatU1'Yo de Bohemia e p,'oto 111m'tyr do sigillo sacramental da confissão,
<J gto"iosissimo S, Joúo Nep0'muceno., .. , Compiladas novamente em porlu
91lez po,' um devoto do mesmo Sancto, fazendo-as imprimir Manuel da Silva
Velho. Lisboa, pqr Francisco da Silva 1747, 4,° De XL-420 pago com om
retrato do saneto, gravado por Debrie.

Não é vulgar este livro, e d'elle tenho um exemplar comprado por 480
réis.

FR. CUSTODIO DE FARIA, Augustiniana, Professor das Iinguas
graga e hebraica no collegio da. Graça. de Coimbra, pertencente á sua Or
dem, e d'ahi chamado para. exercer o lagar de professor de hdiraico e de
rhetorica. no Seminario Palriarchal de Sanlarem. . na villa, hoje cidade
de Guimarães, a {6 de Dezembro de {761, e professou a regra. de Saneio
Agostinho no convenlo da. Graça. de Lisboa em 19 de Março de {7S5. Foi
nomeado Censor do Ordinario para a qualificaçãO dos livros pelo cardeal
palriarcha Mendonça em t 797. Retirou-se de Portugal para o Rio de Ja
neiro, creio' que em {S07, e lá vivia ainda em {S20. Ignoro a dala da sua
morte.-E.

[~49) Mte nova da Lingua G'rega, pa,'a uso do collellio da G1'Uça de
Coimb,'a. Coimbra, na Imp. da Univ. 17!lO, 4,0 de {42 pago

CUSTODIO GOllIES VILL,\S nOAS, Cavalleiro da Ordem de Cbrislo,
Brigadeiro d'Artilheria, Lenle de Mathemalicas jubilado na Academia Real
de Marinha e ullimamente Governador da praça de Valença. Sacio da Acad,
H. das Sc, de Lisboa..-Morreu com 64 annos a 6 de Ahril de {SOS.-E.

450) Gu,'so de Mathematica, escripto para ~ISO dos Gua,'das bandeiras
e Guardas marinhas, por M, Be~out: lraduzido em porluguez; a saber:

Elementos de Geomet1'ia, Trigonometria ,'ectilinea e sphe,·ica. Lisboa,
na Imp. Regia {S2~. S,o com estampas.

Mechanica. lbi, {S20. 8.° 2 lamas com estampas.
Navegaçúo. lbi, 1SlO. 8.° com estampas.
As ediç{'ies indicadas d'esles livros são as ultimas que se fizeram, lo·

ilas como se vê, depois da morle do ll'aductor. Não lenho lido opporluoi·
dade de verificar as datas das primeiras, nem acho que valha a pena, visto
que taes obras deixaram ha muito de servil' de compendios Ilas aulas, para
serem subslituidas por outras mais adaptadas ao ensino,

Alguns lrabalhos seus foram inserlos na Historia e Memorias da Acad.
R. das Sciencias, em folio, a saber:

4.5{) Memoria ácerca da latitude e longitude de Lisboa.-No tomo I.
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452) !lOticia das observações aSI1'ollOmicas feitas em i 790. - o tomo II.

li,53) Comparaçao das phasps obsel'vadas em S. Paulo com as que (o
ram observadas em Lisboa no Observatol'io da Academia.-Dilo volume.

45li,) Observação do eclipse da estrella .~ do Leão, acontecido a ~8 de
lfal'ço de i798.- o tomo JIl.

li,55) Exposição das observaçües astronomicas (eitas em i 799. - No dilo
volume.

Publicou junlamenle com o ~eu eonsocio e col1ega, doulor Ciera, a se
guinle:

li,5{) Atlas celeste, arranjado por Flamsteed, publicado paI' J. Fortin,
correcto e augmentado por Lalande e ftJachain, trasladado em linguagem.
Primeira. edição portugueza, revista e COI'recta pelo doutor Fmncisco An
tonio Ciera, e pelo coronel Custodio Gomes Vil/as Boas. Lisboa, na lmp.
Rogia i80li,. li,.o de xVI-li,3 pago com tl'jnla estampas ou carIas, gravadas a
buril por arlistas portuguezes no estabelecimenlo lypographil:o,lilterario
do Arco do Cégo.

Esta obra, d~ que lIa ainda exemplares á venda no armazem da Im
prensa Nacional, foi ha annos reduzida em preço, bem como ouIras livros
d'aquella anliga Olicina; pas ando de ~:OOO réis a i:6üO, por que actual·
menle se rende.

CUSTODIO JESIO D.ULlTA. (V. P. João Baptista de Castl·o.)

F. CUSTODIO JOSÉ DE OLIVEIRA, Presbytero secular, Profes
sor regia de lingua ~rega em Li boa, nomeauo peja resoluçãO regia de 10
de Novembro de i77i, e depois com exerciciú no Collegio Real de Nobres:
um dos Direclores Lillerario da Impres~ão Regia, cargo que ainda exercia
em {807. Percebia a final uma pensão de duzentos mil réis cada anno, con·
cedida como remuneração do lrabalho que lhe fOra encarregado da compo
sição de um Diccionario da Lingua GI·e.qa, o qnal lodavia não chegou a
concluir, ignorando-se alé que ponlo o levou.-Não me consta da sua nalu
ralidade, c só sim que morrêra por i812, ou pouco depois, baslanle avan·
çado em annos.-E. .

457) Diollysio LOlIgino tmctado do Sublime, traduzido da lin.Qua grega
na 1Jortltgueza. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 'Í 771. 8.° de xxxvl-259 pag.
Cosluma andar enquadernado em um só volume com o seguinle :

li,58) Luciano, sobre o modo de escrever a Bistoda. Tmduzido na lill
flua POI'tugueza. Ibi, na mesma 'fyp. l77!. 8.° de xXJV-i31 pago (V. José
Dias Pereira.)

Ambos esles traclados sahiram em segunda edição cOITegida e addicio
nada em suas notas. Lisboa, na Imp. Regia 180{~. li,.o

~59) Ode á inaugUl'açiio da Estatua Equestl·e. Começa: «Na praça ao
alio Olympo levanlamos etc.» Srm logar, nem anno de impressão (mas
é de i775, e da Reg. OlIk. 'fyp.) Meia folha de papel.

li,60) Vel'sos em grego e portuguez (ao mesmo assumplo). Ibi.
li,6i) Diagnosis typographica dos caracteres gregos, hebraicos e m'abi·

CDS, addicionada com algumas notas sobl'e a divisão orthographica áa /in
gua latina, e outras da Europa: a que se ujuntam alguns pI'eceitos úa arte
typographica para melhol' correcçüo e uso dos compositoJ'es e o]JI'endizes da
Impressão Regia. Lisboa, na. Irnp. Reg. i8Uli,. 4,.0 de XVI-VIll-72 pag.
Trabalho mui aproveitavel, para o tempo em que sahiu, e o unico que so
bre o assumplo temos até agora escriplo originalmente em portuguez.

462) Jerarchia celestial, etc. Iui. na mesma Imp. i8i2. Opusculo de
qualro e meia folhas de impressão.

O mesmo P. Oliveira preparou, dirigiu e publicou para uso das escho
las da lingua grega a seguinte:

w~on 8
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4-63) Selecta optimorum Grwcm LinguaJ SCliptol'um, ad uso Scholal'um.

Opera et studio Custodii Joscphi Oliverii. U1yssip., Ex Typogr. Reg. i773
e i776. Partes I e II em 8.· gr. - Reimpressa em i806, 8.· pequeno, de que
só vi a parte I, mas que segundo me dizem, foi continuada com II, lfI e IV.

CUSTODIO MANUEL GOlUES, Commendador da Ordem de Cbrislo,
ex-Secretario do Govel'llo Geral da India Porlugueza, Deputado ás Cortes
nos annos de 184.8 e seguintes, primeiro Omcial da Alfandega Municipal de
Lisboa, elc.-N. em Lisboa, a 22 de Maio de i8:1.O, sendo egundo filho do
dr. Bernardino Antonio Gomes (I.·) de quem se tracta no tomo I do Diccio
nario a pa~. 359.-E.

4.64,) Duas palavms sobl'e Q. [!ldia Portugueza, em ,'elação ao sr. CDn,
selheit'o José Fet'reira Pestana, ao SI'. conselhei1'o José Joaquim Lopes de
Lima, e a Custodio lIfanuel Gomes. Lisboa, Typ. do Panorama :1.86.8. 4..° de
fOil, pago

Tem publicado alem d'este opusculo val'ios arLigos, em jornaes politi
cas e litterarios, relativos Da maior parte as cousas do Ultramar.

CUSTODIO REllELLO DE CARVALllO, do CODselho de Sua Ma·
gestade, Bacharel em Direito pela Univ. de Coimbra, Depulado ás Cortes
Constituintes de i837, e depois em varias legislaturas, o'algumas das quaes
ha sido nomeado Pre idente e Vice-Presidente; lendo egualmente exercido
cargos de magistralura superior administraliva, elc.-N. no concelho de
Filgueiras, districto do Porto, a 30 de Septembro de i808.-E.

4.65) Bases de todu o Governo Repl'esentativo, ou condições essenciaes
pa'l'a que a Cat'ta Constitucional da Monarchia POI-tuguezo. seja uma t'eali
dClde. Londres, i832. 8.· gr. de li8 pago

6.66) Da (ol'mação de um 1l1inistrl'Ío Constitucional, e da natllt'eZa e ex
tensão do direito de 11!ctndar e da obt'igação de obedecer. Precedido de lIlila
introducção historico-politica sob"e Purtugal. lbi, i832. 8.· gr. de 4,0 pDg.

6.67) Das eleições em hlglatm'o segundo o novo Acto de "erOl'rna, com
paradas com as eleições reitas em POI'tugal segundo a lei de :1.8:26: acompa·
nhado de algumas observações sobre o Poder eleiloral, e modo de o exercer
nos dous paizes. Ibi, i833. 8.° gr. de i10 pago

E tes tms opusculos, hoje pouco vulgares, foram pelo auclor publica
dos na emigração, a que em i828 o levaram suas convicções politicas, e
muito pronuneiada adhesão aos principias liberaes.

CYPRIllNO DE FIGUEIUEDOVASCONCELLOS, Formado prova
velmente em Direito, Corregedor e Governador na ilha Terceira, 10gDr
que exercia em i5R2, quando a mesma ilha foi atacada pelas forças de Cas
tella, que pretendiam subjeilal·a ao' dominio de Filippe II. Mostl'Ou-se fiel e
constante partidario do prior do Crato D. Anlonio, servindo-o com lorlo o
zelo e diligencia em suas prelençOes pam obter a p'O se da corôa de Porlu
gal, merecendo-lhe tal confiança que foi por elle nomeado seu te tamentciro
quando faleceu. Vejo o que a respeito de sua pessoa dizem Barbosa DO tomo
I da Bibl. e os auctores ahi ciladas. Con ta que fora natural de Lisboa, po
rém Dada ba de averiguado quanto ao seu nascimento e morte.

Conforme a opinião do erudito academico Pedr9 José de Figueiredo,
manifestada na Carta a UI!! o.m'igo de San/at'em, etc., pago 73, a elle per
tence a composiçãO da obra, hoje ral'issima, publicada anonyma, e que BDr
bosa no tomo II pago 633 e o seu servil copiador no Cotalogo da Acad. por
um indesculpavel descuido ou equivoco, mencionam enlre as de D João de
Castro, contra o qual foi escripta. Esla obra intitula-se:

6.68) (C) Reposta que os tt-es Estados do Reyno de Portugal, a sabe!':
Nobreza, C/erezia e Povo, mandam1n a D. João de Castt·o, sobre hUlIl Dls-
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curso que lhes dirigia sobre a vinda e appal'ecimento delRey D. Sebastiúo.
-Sem Jogar, nem nome do impressor. i603, S.· de ~65 pag., e mais duas
no fim que contem as erralas.

As inducçõ~s tiradas do contexto do proprio livro me parecem sulli
cientes para concluir, que elle pertence no todo, ou na sua maior parte a
Cypriano de Figueiredo. Alé vem n'elle transcripta de pago 75 a SO a carla
que este dirigiu a Filippe II, em i3 de Março de i582, quando estava por
Governador na Terceira, escusando-se d~ passar ao seu serviço para que
Filippe o convidara. Esta carla é sem duvida a mesma a que Barbosa allude
no arligo relativo ao dito Cypríano d~ Figueiredo.

Adiante baverá occasilLo de voltarmos a este assumplo. (V, D. Joúo de
Castro %.", e Resposla que os ll'es ESlados mandamln, etc.)

D. FR. CVPRIANO DE 8. JOSÉ, Franciscano da provincia d'Arra
bida, Bispo de Marianna, no estado, hoje imperio do Brasil, eleito em i 796,
e de cuja cadtÜra tomou posse a 30 ue Outubro de i799. Foi nalural de Lis
boa, e morreu na sua diocese em fSiS.-E.

469) Se/'müo de assa Senhora, que debaixo do lilulo da Piedade se (es
teja pelos seus derolos no convenlo da Boaviagem. LislJoa, na Reg. Offic.
Typ, i 785. 4.· de i pago

470) SeI'müo segundo de Nossa Senhora da Piedade, que seus devolos fes
tejam na i!JI'eja do convenlo da Boaviagem. Ibi, na dila Typ. i7l:!5. 4:.• de
17 pal:o

Conservo exemplares d'estes sermões, que são hoje mui pouco vul
gares,

CYPRlA., O JO É RODRIGUES DAS CHAGA.S, Capitão do antigo
regimento de Milícias de Lisboa o cidental, e familiar da casa dos 1ar
quezes de Ca tello melhor, onde servia de secretario e biblioLhecario. Ignoro
a sua natul'aliuade e na cimento, bem como a data da sua morte; mas é
cer~o que ainda com elle tractei em i8gB; indicava ter então 60 annos, pouco
maIs ou menos, de edade.-E.

47i) A COIl lancia: Erloga, (eita nos tl"isles dias da hO/Tinel traiçlÍo
(ranceza, ele. Lisboa, na Imp. Regia i OS. S.o de 23 pago _

[172) Ode ao ill./IIO SI'. José Sebaslitío Pereim Godinho, Coronel de Mi
licias. Ibi, na mesma Irnp. i8i2. Estas poesias mostram que era mediocro
poeta, com quanto bom conhecedor das regras da metrificação.

(73) As Corles, ou os C/iI'eilos do 1JOVO pOI·luguez. Ibí, i821. 8.· de 281
pago

(74) Perigos clescubel'los, ou· memorial aos RelJ1'eselltantes da Naç(ío
Porlllgueza em COI'tes. Ibi, na nova Impr. de Viuva eves &. Filhos i82i.
8.° de iDO pag.-Con la de tres parte : 1.., sobre um obstaculo que impede
a recta administraçãO da justiça (os emolumentos dos empregados) . ~ .•, o
bre a nullidade e insufliciencia do direito de punir de morte; 3.', sobre a
de honra e funestas COIl equencias que re ultam de abraçarmos a Constitui
Çao he panhola.

_. 475) Descuberta e occupaçüo da Gtúné só pelos Po/'tuguezes, ou re(uta
çuo das modernas pl'etenções de França áquella descuberla. Ibi, na Typ. da
Acad. das Bellas Artes i8~0. 4:.• de i5 pag.-Nilo é mais que a reproduc
ção textualmente feita de um arligo, que altira publicado em um dos nu
mel:os do lnvesli.qac101' Porlu!1!1ez, do anno iSilj, (se bem me lembro), pre·
cedido de uma pequena adverLellcia, ou introduc~ão do etlitor.

P. CVPRI.t\NO PEREIRA AI,HO, Presbylero secular', depois de ter
professado durante alguns annos o instituto ou regra carmelilana, com Q

nome de FI'. Cypriano Albertino. Esteve como tal no Brasil, e era em i 792
8.
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Vigario parochial da egreja de Moreira, na capitania do Rio Negro. Reco
lhendo-se depois á cidade d'Evora, sua palria, e outendo a secuJarisação,
ahi se conservou durante o resto da vida. Em 1820 deelarou-se acerrimo
propugnador das idéas liberaes, o que depois llie provocou alguns de gos
tos. Em 183'" foi nomeado Bibliothecario da Bibl. Publica d'Evora, cargo
que exercel'ia por tres mezes, ou pouco mais, pois faleceu ainda n'es e
mesmo anno. - E.

"'76) A iI1u/u'aida, cu a convel'slÍo e reconciliaçlÍo do gentio lIlu!lm. Poema
heroico em seis cantos, por H. J. lVilkells. (Traduzido em outava rythma
portugueza.) Li boa, na lmp. Regia i8m 8.· ele 70 pago

Em !821 fez annunciar na Gazela Universal n.· 58 de 12 de Julho a
publicação de uma traducção por elle feita da Bist. das Illquisições de Bes
panha e Portugal por D. João Alvares de Colmenar, que eria acoulpanhada
de quatro estampas, e o preço da subscripção era de 960 réis.

CYPRIA~O nnmmo FREmE, do Conselho de Sua Magestade, Pre
sidente da R. Junta do Commercio, Enviado extraordinario á Corte de LOll
dres, Sacio da Acad. R. das Seiencias de Lisboa, da Sociedade fleal, e dos
Antiquarios de Londres, da Philo ophica de Philadelphia, elc. Falecido em
i825. (V. o seu Elogio His/orico por Manuel José Maria da Costa e Sá, in
serto no tomo I parle I da 2.n serie das jJfe11l01·ia.~ da Acad)

Não consta que em vida imprimisse alguma composição sua, nem que
d'eJle ficassem por morte outros escriptos, afora as correspondencias ofIl·
ciaes com o Governo em diversas missões diplomaLicas de que foi por ve
zes encarregado. Enlretanlo, pereol'l'endo o CatalolJo dos Livros do Gabi
nete POl'tuguez de Leilum do Rio de Jallei1'O (de que já tive occasião de
oceupar me extensamente, a pago 51 e seguintes d'este volume) ahi ob·
serwi com admiração que a pago 1.26 se lhe attribue o seguinle: -Endo·
velico, e Elogio historico, por CYPl'iano Ribeil'o Freire. Lisboa, i842, 4,••
i voi.

Ha aqui forçosamente dobrada equivocação. Refiectindo sobre o que
podia dar molivo ao engano, conclui, que os redactores tio Catalogo que·
rendo falar da Memoria SObl"e o deus Endovelico por D. Antonio da Visita·
ção, e do Elogio hist01'jro do proprio Cypriano Ribeiro Fréire, por Cosra
e Sá, uma e oulro publicados pela A,cademia, e talvez enquadernados jun'
tos, confundiram as especies, por modo que fizeram figurar como auclor
d'e Les esr.riptos C. R. Freire, que nada tem com o primeiro, e serviu ape
nas de assumpto para o segundo.

.. CYIULLO JOSÉ PEREmA D'ALDUQUERQUE, Doutor I'm Me
dicina pela Faculrfade do Rio dli Janeiro. aturaI da cidade de S. Salvador,
na provineia da Babia.-E.

/1<77) Dissl'1'taçüo sobre a pneumonia aguda e c1/1'onica. These apresen
tada á Faculdade de Medicina, e sustentada em H de Dezembl'o de l8"'3.
Rio de Janeiro, Typ. Imparcial de F. de P. Brito. i8l3. "'.• gr. de 27 pago

Cl'lUI,LO VOLIUUAn lUACIlADO, Pinlor bistorico ao serviço de
Sua Magestade o senhor D. João VI.-N. em Lisboa a 9 de Julho ele t7lB-,
e m. na me ma cidade a 12 de Abril de !823. (A sua bíographia historíca
e al·tistica por elle eseripla, vem na CoUecção de jJfemOl"ias, etc. abaixo ci
tada, de pago 302 a :12\0.) -E.

"'78) Conversações SObl"e a Pintura, Esculptura e Al'chitectlwa, eseri
ptas e dedicadas aos Pl'o{essores e al1wdol'es dos Bel/as-Al"~eS. Lisboa, na
omc. de Simão Thaddeo Ferreira. i794 a l.798. 8. o-Sahiram seis nu
(Ileros.

479) As honras da Pintura, Eseulptura, e Al'chiteetul'a; Diseltl'SO de
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João Ped,'o Bellm'i, t"adtlzido do italiano com annotações. Ibi, na Imp. Re
gia 18t5. 8.·

480) Nova Academia de Pintlwa, dedicada ás senhoms portuguezas, que
ali/11m Oll se opplicam ao estudo das Bellas Arles. lbi, na mesma Imprensa
1817. 8.·

Estas tres obras ahil'am impressas sem o nome do auctor. Com elle se
publi 'ou po llluma a seguinte:

fl81) CoUecção de Memorias, ,'elalivas ás vidas dos Pinlol'es e Escul
pIores, AI'chitectos e (}mvado,'es portugllezes, e dos estrangeiros que estive
ram em Portugal. Lisboa, na Offic. de Victorino Rodrigues da Silva. 1823.
4-.• de Iv-331 pag, com o retralo do auclor, gravado por G. F. de Queiroz.

O conego Luiz Duarte Villela da Silva, que figurou como edital' lI'esta
publicação, per uadiu (segundo consLa) á il'lllã de Cyrillo, possuidora do
manuscripLo que seu irmão deixára, a imprcs ão d'alle, na lOeSll13 fórrna
indigesta, e falLo de lima em que se achava, animando-a á c1espeza, mpd,ante
a exppcLaLiva de fuluros lucros, qUi! se não realisaram; porque a obra pouca
exLral'ção teve. e ainda hoje e COnSerY3 em er boa parle da edição.

Falando de Cyrillo, e do seu li 1'1'0 o SI'. Conde de Raczyn ki a pal::o 65
do Dictiol!. Bist. Artistique de P01·tllgal diz: aC'était un faible peintre, et
san livre me parait une bien mai~re produclion.l> Não onsal'emo. conLes
lar a opiniões de S. ex.·; mas a Ju Liça pede 'e declare, que d'essa obra
ma!l1'll e incorrecta como é, tirou elle boa parte das nolicias que no seu
Dicciollario nos dá ácerca dos nossos arListas.
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DAFNJ TRINACRINO, Academico da Real Academia Palermitana do
Bom-gosto.-Sob este pseudonymo, que não pude ainda decifrar, se publi
cou a obra seguinte:

:1.) Elementos da lin.qua italiana, ou melhodo (a~il e breve para apren
del·a com pel·(eiçüo. Dedicados a S. A. R. o Príncipe do B,·asil. Lisboa, na
Regia Offic. Silviana 179 ... 8.° de CXX:IV pag.•

SUo do mesmo auctor as seguintes publicações metricas, segundo veri
fiquei pelos assentamentos que tive occasião de ver na Imprensa Nacional:

2) A Rainha Fidelissima. Ode otre.recida aos portuguezes. Lisboa, na
Regia Offic. Typ. :1.790. 4.° de tO pago (Sahiu anonyma.)

3) Epithalamio ás mtpcias do Ex. mo Sr. lIfarquez de Niza. Ibi, na
Imp. flegia i81:!. :I. folha de impressão.

FR. DAl\1fl.SO D'APRESENTAÇlio, Franciscano da província de
S. Antonio, e n'ella por duas vezes Cu todio, além de outros cargos que
exerceu.-N. em Punbete, hoje Villa ova de Constancia. em :1.577, e m.
em Lisboa a H) de ovembro de :l.6li\!.-E. .

6,) (C) Obrigaçüo do Frade meIlOl', em a qual se tocam as cousas que
está oOligado a gltal'dar, assim paI' sua l'egra, como por lei divina. No con
rento da Camota, por Antonio Alvares i627. 8.° de xVI-76:1. pag.-E no
vamente: Lisboa, por Pedro Ferreira :1.727.8.°

A primeira edição é hoje pouco vulgar. Vi d'ella um exemplar na li
vraria do exlinclo convento de Jesus, e sei de outros vendidos por preços
de 600 a 720 J·éis.
. É estimada entre os livros ascelicos pela correcção e propriedade de

Imguagem, com estylo adequado aos assumptos de que tracta. .

DUIASO JOAQUIlU J.UIS DE SOUSA MONTEIRO natural da ci
dade do Porto. Nasceu pelos annos de UlO7. Tendo sahido de Portugal para
França (com pas aparte) no principio do alma de :1.828, parece que lá se
formára na faculdade de Bellas Lelras. O certo é, que dapois da sua volta>
para Portugal em :1.833 foi sempre tractado por Doutor, e conhecido por
lima antonomasia que fazia pouca holll'u ao seu aceio pessoal. Era homem
prestavel, e dotado de talento, mas de vida algum tanto desregrada, segundo
a voz publica; o que talvez concorreu para abbreviar-lbe a existencia, fa
lecendo em edade florente, cerca do anno de :I.8q~.-E.
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5) Carta escripta a Pio S"ptimo, paI' Carlos Mauricio Talleyrand,

Pl'iflcipe ele Benavel/te, Gmlt-Cl'uZ elu Legião ele Bom'a, etc. etc. Traduzida
do francez. Paris, na Ome. de A. Bobee 1826. 16." de 92 pa~. (Esta carla
é tida desde muitos annos por apocripha, e o seu prelen o auelor jamais
quiz reconhecei-a como producção ua. A traducção, que li acompanhada
ue varias nolas conrormes á doutrina do texto, sabiu com as iniciaes e ap
pellido do ·traductor, D. J. L. S. Monteiro.)

6) Questões ele Zapata. Tmduzielas do {mncez. Ibi, 1826. 16." (Com
as mesmas iniciaes.) .

7) O Citadol', escripto em francez por Pigau/t-Le/mtn, e tl'aduzido
em partuguez. Ibi, 1826. 8,0 2 tomo~. (Como os antecedentes.)

As Ire obras referidas, e não sei se mais algumas do mesmo genero,
com que o dr. Monteiro se propor. brindar a seu modo a mocidade portu
gu~za, orrerecendo-Ihe taes fOllte de illust1'açilo na lingua palria, foram
clandestinamente impressas em Li boa sob a fal a indicação de Paris: diz-se
que n'ulna ollicina então situada na rua das Farinhas, proxima ao largo de
S. Chrislovam. Não me faria cargo de a enumerar aqui, se elle nrlO tivesse
collocado o seu nom& á frente de taes escriptos; talvez poderITo servir-lhe
de desculpa os dezoilo ou dezenove annos que então contava. O certo é,
que os exelllplares d'estas damnosas e lllal .alinhavadas producçõps vendiam-se
por altos preços, e achavam pronlptos compradores, a ponto de que as edi
ções ficaram em breve tempo exhaustas; e de algumas se fizeram novas reim
pres ões, com o que muito lucrou o editor.

8) Vida ele D. Pedl'o IV, vi!Jesimo oitavo Rei de pOl·tugal, e pri
mei/'o Imperaelm' do B1'asil, escripta. em l'esumo. Lisboa, Typ. de Galhardo
& Irmãos 1838. i2.0

Monteiro foi, segundo consta, um dos collaboradores do Raio, jornal
polilico-satyrico publicado em 1836, e trabalhou em alguns outros pprio
dicos, Diri~iu tambem, com pouco credito seu, a quinta ediçllo do Diccio·
nario de Antonio de MOI'aes Sill'a, roomo já se di se a pago 209 do tomo I
da prewnte obra.

Parpce-me ler ouvido a alguem, que foram por eHe escriptas aleumas
biographias, que sahiram anonymas na c;ollecção, que vai dc~cripta no pre
sente volume sob n.O C, 358.

P. DA1IASO JOSÉ DE CAR"ALUO, Presbytero secular, e Bacha
rel em Canones, natural da ilha de S. Miguel.-E.

9) Oraçüo {unebre nas exequias de Antonio Borges ele Betlencourt,
Sargento mór elo presidia da castello de S. B1'aZ na cidade de Ponta Del
gada, na ilha de S. Miguel, etc. Lisboa, na Regia OJf. Typ. i772. !J,.O de
vlII-i8 pago

DMIL\.O DE AGUIAR, Commendador da Ordem de C:hrislo, Doutor
em Direito Civil, Desembargador da Casa da upplicação, Vereador do Se
nado da Camara de Lisboa, e ulLimamente Desembargador do Paço e Chan
celler mór do Reino.- . em Evora a flj, de Abril de i535, e m. em Lisboa
a ~7 de Julho de {6i8.-E.

ta) Ol'açáo no auto de levantamento e jummento d'e/rei D. Filippe II
em t6 ele Abl'il de i581.-Dita no auto das CUI·tes de T/tOmal', ce/ebl'adas
á. -~O ele Abl'il ele 158:\..- Dita na auto do jUl'amento do pl-incipe D, Diogo a
23 de Abril de i58:\"-Sahiram impressas nos Instrumentos e Escriplul'aS
dos Autos elas Cortes de Th011l01', 1581,. foI.

DAMIÃO ANTONIO DE LE1UOS FARIA E CASTRO, Cavalleil'O
professo na Ordem de r.:/Il·isto, rico proprietario no AI!-(arve.. Cultivando as
letras com estudiosa aJfeição e desinteresse, nunca sollicitou nem aceitou
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empregos, que lhe foram por vezes olIerecidos, segundo dizem. Foi natu
ral de Villa Nova de Portimão, ollde n. a 27 de Fevereiro de i 715, e m. em
Faro a 9 de Janeiro de 1789, deix.ando numero a descendencia.-Para a ~ua

biograpbia vejo a Corographia do Algarve, por João Hapli ta da ilva Lo
pes, a pag q,17.-E.

iJ) Politica moral e civil, Aula da Nobreza Lusilana, auctorisada
com lodo o genero de erudiçüo sagrada e profana, ele. Lisboa, por Fran
cisco Luis Ameno !7q,9 a 175q,. /1.° 7 toonos.

É obra de ba tante trabalho e erudição, e abunda em noticias, posto
que a.sas succintas, e nem sempre exactas. A disposiçãO das materias eom
pilada nos volumr que a compõem, é como se segue:

Tomo l.-Tracta das virtudps em geral, e em particular da ju tiça, pru
dencia, fortalesa, temperança e liberal idade.

Tomo II.-Da scien.:ias e artes liberaes. e da sciencia aulica. Historia
sagrada do velho e no\'o te tamento. Das religiõe dos dilIt'rentes paizes, e
da cbrislã em particular. Da orden reliuio as e militares, et.:.

Tomo m.-Da IJistoria e.:c1t' ia lica. Chronolo"ia dos papas. Here ias,
concilios, cruzadas, tl'ibunaes e IlJini tros de ROlna. et.:.

Tomo IV. - Da a tronomia, g ograpbia o ~bronologia. Epocas bistori
cas geraes e parti.:ulare. lpmorias do reino de Portugal, e catalogos I:.hro
llologicos da dil(nidades d'elle.

Tomo v.-Da hi toria geral. Dos poetas gregos e latinos. Do bra ão e
leis da armaria, etc.

Tomo VI.-Historia de Portugal e seus dominio .
TonlO vIl.-l1istoria romana, Dila moilcrna dos diversos reinos da Eu

ropa, etc.
O preço (I'esta obra cotado nos catalogos, é de q,:200 réis.
:1.2) Historia geral de Portugal e sua~ conquistas. Lisboa, na Typ.

Rollandiana i 7!l6 a '1804. 8.° 20 tOlllO .- ahiram reimpressos na mesma of
ficina o tomos 1 e II em .J 830 e os tomos III, IV e v em i8:l-t.
. Esta historia, que chega até o fim do reinado de D. João V. é pouco es

lImada do criticas. Accu a-se o seu estylo de difu.o, enlpolado de igual e
p~uw conveniente. A phrase é ll1uiL;IS \ ezes impropria, e as palavras ap
plicadas em sentido metaphorico ou diverso do verdadeiro. Quanlo aos fa
cIos narrados, vê-se que o au '101' não soube, ou lião poude ter ii visla os
I~onumentos primitivos, limitando-se a compilar e transcrever o que oulros
dlsser~m. Por esla razões dão preferencia sobre esla historia a de La CJede,
traduzida em portuguez, apezar do' defeitos que nesta se re 'onht'cem; e alé
não falta quem lhe julgue superior o propl'io resumo que 1I10raes \'erteu do
francez, com quanto abbreviado em demasia.

. Com admiração vi no Nouvean Manuel de Biblio.(]r. Univ. da Encyclo
peuta-Roret, tomo II, pa"'. 507, e la Historia de Damião Antonio lançada
mdevidunJenle em nome do antigo chronista Damião de Goes 1 Notavel equi
voeação por cerlo, que ':0111 oulra , que infelizrnente escaparam n'aquella ex
cel.lenle obra na parle relativa a Porlugal, deve ser emendada na$ futuras
edIções que da mesma se fizerem.

As duas referidas obras são as mais notavei do auctor; mencionarei
agora os pequenos opuscul(ls que existem impressos, sahidos da sua penna,
e_que no estylo e vicios de linguagem participam dos mesmos ~efeilosque

Sao commun a todas as producçõe que d'elle nos fi.:aram.
i3) Entretenimento politico, hislo1'ico e p"o"eptico entre dous amigos.

Pl'osopopéa sobre a conl1'oversia entl'e o Tribunal do Soneto Oflicio e os
(autores dos sigillistas. Rouen, chez llesogne :1746. q,.o (Sabiu com o pscu
donyrno de Willebl'ordio Arnulpbo.)
. :lI~) Gemidos da t'eputaçúo ofTendida, publica justificação que fa:t do seu
procedimento. Sevilha, por D. Florencio José Braz de Quesada :l7q,9. lJ,.0
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i5) Epiphonema epicedico de P01'tugal, na imanso/avel soledade do

Ex. mo Sr. D. Jayme de JJlello, Duque do Cadaval. 1hi, pelo mesmo impres
sor, 4.°

16) Epidictico luctuoso, obsequioso epicedio do Ex."'o S1,. D. Francisco
de P01'/ugal e Castro, MU1'quez de Valença. Lisboa, por Francisco Luis Ame
no i7l19, 4.°

17) Clamores de Pot'tugal na mor/e do n11lito alto e muito poderoso
Rei D. Joiio V. Diz Barbosa que se imprimiu sÓlOente até pago 16. Tunca vi
este folbeto, e Ósim vi e possuo o seguinte, que com elle tem relação:

18) Discurso apologetico, no qtlUl se mostm convencida e insubsistente,
apaixonada e illjU110sa, a severa clvitica com que Filippe José da Gama "e
vendo por Ol'dem do Desembm'go do Paço a o/n'a "Clamores de Portugab.
mutilou, ?"iscou, e emendou em muitas pa,·tes a dita obra. Sevilha, por D.
Florencio José Braz de Quesada, sem anno (mas é de 1750). 4.°

19) Elogio do Em.'''· 81'. Nuno da Cunha de Ataide, Ca1'deal da Sane/a
19?'eja Romana, etc. Lishoa, por Fran~isco Luis Ameno 1751.. 4,0 de vl-35
pago

20) Relação pa,negY1'ica, jtlbi/os do Algarve tia feliz entrada que ()
Ex.UIO S1', D. flod1'igo Antonio de Nomnha e 1Jlenezes fez em Lagos no 1,0

de Aln'il de f 754. Ibi, pelo mesmo i 75l.b (1,.0 de 70 pago Consta de prosa e
verso.

Além d'estas obras consta que deixára ainda manuscriptos 12 volumes
de Genealogia,s, e varias outros esc/'iptos em portuguez e castelhano, cujos
titulas p6dem ver·se na Bibl. de Barbosa.

FR. D.4..l\IIÃ.O DA FONSECA, da Ordem dos Prégadores, e Dr. em
Theologia, natural de Lisboa: n. em 1573, e ainda vivia em Roma em i 6'27.
-A sua biog/'aphia vem rewpilada por Barbosa no tomo 1, pag, 61:~ a 615.
-E. a obra seguinte, que apezar de ser em Iingua castelh:1D3, creio dever
incluil-a n'este Diccionario.

21) Justa expulsion de l{Js Mariscos de Espana, com la instt"llcion,
apostasia, y tt'aicion deltas: y t'epuesta a las dudas que se ofrecim-oll acerca

~ desta matma. Roma, por Jacomo Mascardo 1612. 8.° gr. De xx.x-478 pago
afóra as do indice, que vem no fim. Além do rosto impresso tem um fron
lispicjo aberto em chapa.

E raro este livro, e tenho d'elle um exemplar. Creio que no mercado
tem valido até 960 réis. Obra de muita erudição e doutrina, que segundo
dizem, foi composta pelo auctor no espaço de um mez. Foi traduzida em
italiano, e sahiu impressa em Roma em i6i1, ainda antes de apparecer a
edição hespanhola.

DAl\IIÃ.O FRANCEZ, natural de Villar de Frades.-Sob este pseudo
nymo se publicou:

2\!) Prognostico cu1'ioso pam o anno de i 7i6 bisex/o, com todos os
aspectos da Lua, com o Sol e mais planetas entre si, e eclipses dos Lumina
res: imitador das obms do Sa1"ravol 1I1ilallez, e vetel'allO discipulo de suas
mathematicas doutrinas. Lisboa, na OlT. Real Deslandesiana i715. 8.° de 40
pago

Este Prognostico ou Repertorio, e outros da mesma especie, que sob
nome idetltico se imprimiram lias annos de 1743, i7l~4, 1745, i 748, 1752 e
1753, e talvez em outros mais, parece não serem os que Barbosa attribue
ao typographo Antonio Corrêa de Lemos, o que diz se publicaram com o
nome dp. Fabião Francez. Quando no arligo respectivo ao dito Lemos, in
serto a pago H5 e H6 do tomo I d'este Dicciona1-io, declarei ter encontrado
na livraria do extincto convento de Jesus exemplares dos sobreditos indica
dos por Barbosa, equivoquei-me, e aproveito agora a occasião de emendar
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o descuido em que cahi. Não exisle na eollecção de Almanachs ou Rep(yrto
rios, que h3 na referida livraria (reunidos em li volumes de 8.·, e com a
numeração ~:47) um só que se diga campo to por Fabião Francez: ha sim os
lJ.ue acima deixo notados em nome de Damião Fmncez, bem como oulros.
slmilh3nles, e de varios annos com os nomes de Cosme Francez, Cosme Da·
mião Francez Ruy Jacome Francez, e outros nomes diversos, verdadeiros.
ou suppostos, havendo lambem alguns inteiramente anonymos.

DAMIÃO DE FROES PEIUM. (V. F1'. João de S. Ped"oJ

DAMIÃO DE GOES, Commendador da Ordem de Chrislo, Guarda mór
da Torre do Tombo, e Cbronisla mór do Reino, conforme a opiniãO de al
guns (boje mais que duvidosa, em presença dos al'gumenlos produzidos pele>
critico cislerciense Fr. Manuel de [<'igueiredo a pago lO da sua DissertaçÜ!>
para apurar o catalogo dos Cll1'unistas mOTes). -asceu, segundo dizem os.
seus biographos, na villa de Alemqupr pelos annos de i50i; e sendo admil
lido no paço ao serviço d'elrtli D. Manuel quando contava nove annos de
edade, ahi permaneceu alé 11 morle <l'esle monarcha occo)')'ida em i52!. De
sejoso de inslruir-se e dilatar os eus conhecimenlo , sahiu de Portugal em
i523, com annuencia d'eITei D. João III, e por elle incumbido de tractar em
Flandres negocios do Eslado. Occupado sm:cessivamente n'esla e n'outras
importantes commissões, e aproveitando os intervalos livres do serviço em
digl'essões in tructivas, percorreu a maior parle da Europa convivende>
amigavelmenle, ou correspondendo-se por carlas com os homens mais sa
bias e nolaveis do seu tempo. Foi bem aceilo a varios soberanos, dos quaes
recebeu honorificas mercês e distincções. Recolhendo-se afinal á patria, onde
já eslava em i5!J,6, roi-lhe em :1.548 encarregada a serventia do cargo de
Guarda mór do Real Archivo, que parece leve depois em propriedade: e n()
anno de i55 lhe commelleu o cardeal D. Henrique a composição da Ch,'o
nica d'elrei seu pae, que elle concluiu e deu á luz.

Muitos (entre elles o P. João Baptista de Castro no MapIJa de Portugal..
tomo IV, pago iOli,) o suppozerarn falecido em i560, fundando-se para isso
na data, que el'radamente se escreveu no epitaphio da sua sepullura: porém
o faclo é, que não só era ainda vivo pm i567, como já advertiu Borbo a, se
~ã.o .que ainda o foi algun arll10s depois. A inveja e a. intriga, implacaveis
lntm.lgas do medto, lhe occasionararn ao que parece, serios desgostos e per
segulções; e o arrastaram em fim aos carceres da InquisiçãO como su peit()
de antiga. adhesão ás doutrinas de LUlhero, e dos oulros reformadores com
quem, mui los annos antes, lractára na Alemanha. Correu no trillUnal o seI)
processo, que ainda hoje existe no Archivo Nacional entre os papeis que
para alli passaram pela extincção do Sancio Officio em i82:1.. D'plle consta
que lhe fOra lida a sentença eru meza a ... de Dezembro de i572, a qual
o c?ndemnava a confiscação de bens, p a expiar sua!' culpa' em reclusão e
pellltencia rigorosa no mosteiro da Balalha. Para lá foi conduzido e entre
gue ao prior no dia i6 do dito mez. Dos seus ullimos momentos nada se diz
com c~rteza. Parece pelo que se lê em memorias quasi conlemporaneas, que
decorrido algum tempo lhe fOra relaxada. a prisllo, e concedida licença ou
homenagem para Iran ferir-se a sua casa; e que n'ella fOra achado morto,
quer de accidente apoplelico, quer assassinado por domesticos ou estranhos,
o que não ha modo de averiguar.

Para a biograpbia mais particularisada d'este sabio e respeitavel por
tuguez pódem consullar-se, alem de Barbosa no lomo I da Bibl. pa~. 6i5 a
62i; o Catalogo que antecede o Diccionario da Ling. Po,·t. da Acad., pago
CXX1X, no qual se apresentam algumas especies novas; os Retratos e Elogios
dos Varões e Donas, etc., onde junto á biographia vem o seu retrato soJIrivel-
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mente gravado, e se alludiu peja primeira vez (que eu saiba) em escl'iplos
impressos á prisão de Damião de Goes pelo Sanclo alicio; uma curla notIcia,
acompanhada larllbem de retraio, no Panorama, vaI. T, pago 110; e linal
mente com mais amplo desenvol vi,"enlo no que diz re peilo ao processo e
tragir.a sorle do chronista, o Estudo biographico "Damiüo de Coes e a Fil,
quisiçiio» escriplo ii. face dos documenlos pelo sr. Lopes de Mendonça, e co
meçado a inserir no lomo II ~s Allllaes das Se. e Letms, puulicadus pela
Academia clas'e 2.·, plg. 193 e seguinles. .

Pas emos a enumerar a ouras que Damião de Goes deixou impressas na
lingua pol'lugueza: .

23) (C) Ch1'onica do felicissimo 1'ei Dom Emmanuel, dividida elll qua
t1'O partes, das quaes esta he a p1·üneú·a.-E no fim: Acabouse de imp1'llnil'
esta primeira pal'te da C/wonica etc. Em Lisboa, em casa de FrancIsco Cor
t'ea imp1'essor do Se1'enissimo Cm'deal Infante ahos xvij dias do mes de Ju
lho de 1566. foI. de 1Il-i07 folhas nUDlCraJas 6 na frenle, e o llJeSlllO acon
tece nas seguinle partes.

Segunda pm'te dCI Chl'onica, etc. Em Lisboa, em casa de FI'mlcisco
Corréa, imp"essor do Serellissimo Cardeal Infante, ahrs de::; dias de Septe
bro de 1566, foI. de IIl-75 folhas.

Terceira pa,'le da Ch1'Onica, etc. Em Lisboa .... ahos xxvüij dias do
rnes de Janeiro de 1.567. rol. de Iv-138 folhas.

Qua1'ta parte da C/wonica, etc. Em Li boa .. '. ahos xxv dias do l1les
cIe Julho de 1567. foI. de Iv-H2 folhas.

Todas estas partes são no fim assignadas pela mão do anclol'. É edição
rara e estimada. Com tudo, ha exemplares d'ella na Bibl. 'acional, e na Real
d'Ajuda, no Archivo Nacional, na livraria de JllSUS, e consta havei-os egual
mente nas livral'ias do SI'. con~elheiro Macedo, e do falecido Joaquim Pereira
da Cosla, etc.

Os capilulos 23 a 27 da terceira parte d'esta Chronica foram allel'aLlos,
emendados e mutilados por ordem do GOVl"rno, sahindo de mui di lI'crente
maneira da que o auctor os escrevêra. Vejo a esle re peito um curioso artigo
inserlo no Museu P01"luense n.· 1 pago 2, conlinuado no n.· ii pago 21, e ahi
mesmo se acharã') os rlilos capitulas, laes quaes haviam sahido da ppnna do
ebroni ta, emendados e i!lterlineados por lell'a, que no original- e julga er
do bispo D. Antonio Pinhei,ro, que ao tempo da publicação figurava nota
velmente no conselho d'Eslado.

Sahiu a mesma C/t,.onica em segunda edição com o titulo seguinte:
Chronica do felicissimo 1'ei D. Manuel de gloriosa memol'in.. A qual por

mandado do serenissimo p)'incipe o illfallte D. /-len1'Íq/le seI! fil/lO, o Cm'deal
de Portugal do titulo dos Sanctos lJuatl·o coroados, DamilÍo de Goes colligi/,
e compoz de novo. Ao ex."'· snl'. D. Theodosio, Duque de B,·agança. Lisboa,
por Antonio AI vares 1611:). foI. .

Ainda que Barbosa affirma qlle n'esla edição se (iraram da Ch1'onica
algumas cousas, que na prirl103ira ('ansal'arn graves des~oslos a seu auclor,
!la todavia quem assevere qne conferindo entre si uma e outra ediç:to, ná?
encontrára differença allfllma em ambas. Se assim é realmente, não ousareI
eu confirmal·o, pois confesso que ainda não liI'e opporlunidade de fazer essa
confrontação. . .

A terceira edi~,ão da dita Chl'onica, conforme á anlecp-dente, e que Bar
bosa não menciona, sahiu: Lisboa, na omc. de Miguel lIfilnescal da Costa
J749. foI. de vlll-609 pag.-E pela quarla V'~Z: Coimbra, na Orne. da
Uni". 1790. 4,· 2 tomos.

Os preços dos exemplares d'esla edições dilTerem muito entre si, como
facilmente se cré.- Da ediç.ão de i566 sei que alguns se venupram de 8:0g0
a iO:8UO réis. Os de 1.6i9 regulavam ainda lIa pouco de 2:400 a 3:600 ré IS.
Os da lerceira, i 749, que é a mais commum, não me consla que excedessem
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a i:600 l'éis. E quanlo á edi ão de Coimbra, de que existe ainda boa parle
no armazem da imp"ensa da niversidade, foi o seu preço consideravelmenle
reduzido, cu lando agora, se não mt> engano, i:200 réis em papel, junla
menle com a Cltronica do Principe D. João, que serve de lomo ten:eiro, e
lhe anda anllexa.

2~) (C) Cltronica do P1-incipe Dom Joam, Rey que (ai destes 1'eynos
segundo do nome, em que summa.na711ente se tmttam as cousas sustanciaes que
llelles aconteceram do dia do seu nascimento atlé o em que el Rei dom A(
{anso spu pai (a/eçeo. Li boa, em casa de Francisl:o COITl~a, i567. fol.

D'esta euição ass~\s rara, ha ex.emplares na Bib!. lXacional e no Archivo
da Tone do Tombo. Dizem que lambem a possue o sr. conselheiro Mal:edo.

Snlliu em segunda edição: Li boa, na Oilic. da Musica i 72q,. 8.° de 397
pago sem l:ontal' as do ind ice: c por terceira vez (COIII alguma alteração no
lilulo, e re lituindo-se·a dedicatoria elo auclor a etrei D. João III, omillit!a
na segunda edição). Coimbra, Da Ofic. da Diversidade i790. q,.o de vr-2q,7

pago . b d" S . d S'bl L . ·tFann a no seu erra ISSlmo ummano a t. ustt. CI a uma sup-
po la edição d'esla Chronica com a data de i62q,: houve de cedo en~illlo

Iypo~rilphico, ou troca do algari mo imprimindo-se aquella dala em ,:ez de
i7l!1j,. E lanto elle, como o proprio Barbo a deram inexactamente o formato
do livro, indicallClo-o em 8.° na ediç~io de i507, quando é em folio ou q,."
grande.-E poi que tractamos aqui de reclifi 'ar enuanos, não deixarei de
aCI'usar o inexplicavel descuido de J. Arlamson, que mencionando na sua
Bibl. Lus. a pago 3:) esta C/l1'onica, a inclue entre aR historias ou chroni
cas d'elrei D. João I, sendo ella, como todos sabem, de D. João II.

Da edição de i567 alguns exemplares se \'enderam, creio, de 2:q,00 a
3:600 réisj e Brunet apollta um, vendido por Jg, franros na livraria de La
erna -Os da edição em oilavo, que é já tida t>m conta de rara, regulam de

720 a 8UO ,·éi5. e sei de um comprado por 960 réis.
25) (C) LiV1"o de Marco l'ullio Ciceram, chomado Catiio mayor, ati da

Velhice. Veneza, por Ste\'am Sabio i53l],. 8.0 -E la obra, que era tida ba
muitos allnos como de grallde raridade, foi ullimam~nte reimpres_a por in
du Iria do r. Rolland e ahiu: Li boa, na Typ. Rollandiana i8~5, 8.° Ouvi
que servira de texto para a l'eimpres ão um exemplar, que possuia o fale
cido cardt'al pall'Íarcha D. Frand co de S. Luis.

Como o presente artigo se vai já alongando em demasia, não o tornarei
mais eXlel1RO com a descripção das obras impressas de Gops na Iingua latina,
cujas ali ligas edições, que pódem ver· se na Bibl. de Barbosa, pram já no
meiado do seculo passado qualifil:adas de rarissimas. (V. o que diz Franci co.
Xavi.'r de Oliveira nas sua lIfem. de POl·tugal, lomo II a pago 21~): direi
simplesmente que d'esses opusculos se fez, e imprimiu urna collecção em um
s6 volume na Imp. da nivt>rsidade de Coimbra, o qual já fica mencionado
n'este DicciollUl'io sob n.o C, 339.

Damião de Goes foi sempre e universalmente re pp.ilado como nm dos
bODS elas icos da lingua; e o P. Antonio Pereira de Figueiredo, que talvez
n'p ta parle como em outras, lenha poucos se~uidores, não hesitou em dar
lhe o segundo lo~ar na ordem dos elas icos, tal como elle a concebia, collo
cando·o imlllediatamente depois de João de Barros!-Quanto ao seu merito
como chronista, se houvermos de estar pela opinião do academico Marquez. .
de Alegrete" Foi elle que começou a elevar a maior grau de perfeição a nossa
historia, nas chronicas que compoz."

DAluIÃo GONETO E SILVA. (V. D. João Evangelista)

FR. D.UnÃO DAS. rnVES, Freire da Of(lem de Christo, cujo insti
\ulo professou a U de Janeiro de i565, e Dom Prior geral da Ordem eleito
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€m i607. Foi nalural de Thomar, porém ignora-se o mais que lhe diz res
peito. Publicou:

26) Compmdio da Re!Jra e dpfinições dos Cavalleiros da Ordem de N.
S. Jesus C/wisto, com alguns breves pOl/tífic/os e p?'ivileaios ?'eaes, etc. Lis
boa, por Jorge Rodrigues, sem 'lnno de impressão; mas das licenças se col
lige ter sido estampado em i607, havendo por comeguinte engano da parte
de Barbosa, que o da impresso em i60ti. iJ,.0 de Vl-q,q, folhas numeradas pela
frente.

D'este livro, que é raro, vi um exemplar na livraria de Jesus.

DANffiL AUGUSTO DA SILVA, Racharei formado em Matbematira
pela Univ. de Coimbra, cujo curso seguiu com muita dislincção, tendo já
<lbtido os premias no da Acad. R. de Marinha; primeiro Tenente da Armada
Nacional; Lente da Eschola Naval; Sacio de merilo da Acad. B. das Scien·
cias de Lisboa, e Membro do Instituto de Coimbra, e!c.-N. em Lisboa a 16
de Maio d~ 181q" sendo seus paes Roberto José da Silva e D. Maria do Pa·
trocinio e Silva.-E.

27) POI'tugal: Recordações do a1l110 de 184,2, pelo P?'incipe Lichnol.Csky:
t?'aduzidas do allemüo. Lisboa, na Irnp. Nacional t8q,4,. 8.° gr. de vlIl-2U7
pag.-Sahiu sem o nome do traductor, e foi novament.e correclo e augmen·
tado em se~unda eu iÇão.

28) P;'opriedades geraes e resolução di?'ecta das congruencias bino
mias. Ibi, na mesma Imp. t854,. foi. ou 4,.0 gr. de i63 pag.-E tambem in·
serto no torrlO I, parte I das MPnt. da Academia. (Nova serie, classe Lo).

29) Memol'ia sobre a rotarão das (orças em tomo dos pontos de appli
cação. Ibi, na Typ. da Acad. R. das Se. 185i. foI. de 23t pago com uma
estampa.- E no lomo m, parte I, das Mem. da Acad., 2." serie.

30) Da transformação e ?'educção dos bium'ios. Ibi, na mesma Typ.
1.856. foI. de 23 pago com uma estampa.-E no tomo Ul, parte Il das Mem.
da Acad., 2." serie.

* DANffiL GARÇÃO DE llffiLLO, natural, ao que parece, da pro
vincia do Pará.-Não pude apurar até agora o que mais lhe diz respeito.
-E.

31) Peças interes$antes relatit'lIs á revohtç!io effectuada no Pará, a
fim de se unir á sagl'ada causa da Regeneraçiio Portugueza. Lisboa, na Imp.
:Nac. 182L 8.°

Redigiu durante al~um tempo um perioclico politico, de que só vi até
Q numero ~, e se intitula O lndaaador Constitucional. LisLoa, na Irnp. Nac.
i821. Sem declaração do seu nome.

DANIEL PEDRO lllUl.LER, Marechal de Campo reformado no imo
perio do Brasil, a cujo serviço ficou por occasião da independencia.-Foi
lilho de João Guilherme Chrisliano Muller, de quem tracto 110 lagar comp~

tente. Parece ter sido natural de Lisboa, e nasceria pelos allnos de ii86.
M. em t84,{,-A sua necrologia vem na Revista Trimensal do Instit. do
Brasil, supplem. ao tomo Ill, pago 28.

Consta que compuzera e imprimira uma serie de Cathecismos para o
ensino das sciencias e artes, formando uma e"pecie de pequena encyclope
dia, e continuava a trabalhar Il'esta collecção, quando a morte o impediu
de terminal-a. Ainda não me chegar~m li mão alguns d'estes trabHlhos.

DANffiL DA SILVA PEREIIU. Di\ CUNHA, Bacharel em Direito
pela Univ. de Coimbra, formado (creio) em i826.-N. na villa do FundãO,
districto da Guarda, nos primeiros annos do presente seculo.-E.

32) Ensaio sobr'e po?·tugal, obl'a julgada em Londres, ern ?'eloçiio ao
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programma que lhe abriu o concurso, etc. Lisboa, na Typ. de A. J. Fernan
des Lopes ~85í. 8.° gr.

N'esta memoria vem o desenho da medalba de prata, que foi dada em
premio ao auctor, contenuo os escudos das armas de Portugal e Inglaterra,
ele.

DAVID A:.\fTONIO CORAZZI, Cirurgião approvado pela antiga Es
cóla Cirurgica de Lisboa, cuja profi são exerceu por muitos annos, tanto
militar I~omo civilmente. Presumo que fosse natural de Lisboa, posto que
oriundo de familia italiana, ao que parece. M. repentinamente em Julho de
~858, contando 56 annos de edade, pouco majs ou menos.-E.

33) Novo Consultador cintrgico·medico, e phal'maeeutico, contendo ar·
tigos especiaes sobre o tractamento presel'vativo e curativo do cltolem-lJlor·
bus, febre ama'rella, typho, e das molestias da costa d'A{rica e syphilitieas.
Segunda ediçLio correrta e augmp.ntada. Lisboa, na Typ. de Gaudencio Ma·
ria Martins 1857. 8.° gr. de 3i5 paI(.

Esta obra composta e de tinada principalmente para supprir a borúo
das embareações a falia de fal~u\lativo, parece preencher sufficientemente
o seu fim, e teve prompta exlrac 110, de modo que o auetor eruprehen
deu em breve a segunda, que concluiu poucos mezes anles do seu faleci
mento.

DAVID DEN ISAAC COHEN DE L nA, judeu portuguez, e natu
ral de Lisboa, mas residente por muitos annos em Hamburgo e Aro terdam.
Diz-se que faleceu em 167~.-E., além de outras obras, que não são do
nosso intuito, a l'I(Uinle:

34) f{etlter Kehulllla, isto é: Corôa dos Sanetos, ou do Saeerdoeio:
Parte 1. COlllprehende até a letm Jod. Hamburgo, por Jorge Rebenlino
t667. folio.

Segundo diz Antonio Ribeiro dos Santos, que declara ter tido em sua
mão um exemplar, que lhe viera empre tado de Am ttlrclam, é um copioso
Diecionario Talmudico·RaLJbinico, que contém a exposiç1l0 e corre ponden
cia das vozes tallUudicas e rabbinicas em quatorze linguas a s~ber: na chal·
daica, syriaca, arabica, persiana, turca, grpt:(a, lalina, italiana, ca telhana,
pOI·tugueza, franceza, allemã, saxonia e ingleza. Consumiu n'esta composi
~ão o espaço de qual' nta annos, e assim mesmo não poude avançar além da
letra Jod. J!; obra muito rara, ao menos em Lisboa, onde não sei da exis
tencia de um ó exemplal·.

Se havemos de dar credito a Barbosa, e ás aucloridades por este apon
tadas na sua Bibl., tomo I, o erudito hebreu antes de falecer havia abjurado
{JS ritos moysaicos, convertendo-se ao calholicismo.

DAVID DA FONSECA PINTO, natural de Cacheu, na Africa, mas
residente durante alguns annos no Brasil, ond~ gosava da qualidade d.e bra
sileiro adoptivo. Vindo para a Europa pelos annos de {83i, ou pouco de
pois, estava em Lisboa nos fins de 18:33, e no anno se~uinte redigiu por al
gum tempo a CILl"olliea Constitucional de Lisboa, antes da convenção d'Evora
.~~ .

Collaborou depois como redactor em vario jornaes politicas, e nomea
damenle no Dim'io do Povo publicado em i836 (V. Claudio Ad'liiallo da
.costa) onde são seus todos os artigos, que tem por assignatura a inicial
-D.-

N'esse mesmo anno foi nomeado Secretario do governo ~eral da pro·
vincia de Cabo Verde. A Afemol'ia Olfic. do brigadeiro JOJquim Pereira Ma
rinho, pago 409, contém graves aceu ações contra elle, não sei se verda
deiras, ácerca da sua gerencia n'aquelle cargo.
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Tendo \"OlIado a Lisboa, conseguiu pa sados tempos ser em prezaria (e

redactor) do Díarío da Camam dos Deputados) o que houve lagar pelos an
nos de 1.839 c seguinte.

ObLeve em (im novo despacho para Afríca; por~m não tive opportu
nidade de verificar em que eategoria. Creio que partiu para o seu destino,
e ouvi dizer em tempo, que lá faJecl!ra.

DAVID GONÇALVES DE AZEVEDO, Cavalleiro da Ordem de Noss~

Senhora da Conceição, e da Imperial da Rosa no Brasil. Nascido em Portu
gal, transportou-se ha muito annos p'ara a proYincia do Maranhão, onde
reside exercendo a' vida commereial. E pre~idenle da Associação do Gabi
nete Portuguez de Leitura, na capital da mesma provincia.-E.

35) Epitome historieo de Portugal) desde a {imdaçüo dn 1110norchía
alé hoje. Maranhão, na Typ. de J. C. M. da Cunha Torres 1.855. 8 ° de 570
pag.-Resumo elementar e suceinto, que o auetor e:nprehendeu, como elle
diz, para dar a conhecer aos seus compatriotas o mais essencial dos suc
cessas e vicissitudes poli licas d'este rei no.

D VID NETO, judeu portuguez, nascido em Veneza, de paes que se
haviam expatriado de Portugal, provavelnwnte por oecasião das persegui
ções feitas pela Inquisição aos christãos novos no tempo de D. Pedro IL
Foi de profis ,la Medico, e prégador na synagoga de Liorne, d'onde pas ou
para Londres em 17tH, chamado por seus correligionario para ser presi
dente da synagoga dos judeus portuguezes n'aquelJa cidade. Morreu em
1728.--Barbosa parece não ter tido d'elle algum conhecimenlo, pois o omit
Liu de todo na sua Bibl.

Elltre as muita obras que campo? em varias Iinguas (cuja enumera
ção p6de ver-se na 1lfemol'ia de Anlonio Hibeiro àos am:Los, inserl.a no lomo
IV das de Litlel'Ot. da Aead. R. das Sc. a pago 322 e seguintes) publicou
tambpm a seguinte, que mais de perto nos interessa:

3i) .l\oticios '/'eeonditas 11 postlmmas dei pl'ocidimienlo de las lnquisi
ciones de Espaiía y POj·tU!J"I con sus presos. Divididas en dos pal·tes .. la
pj'imerCl em idioma pOl'lugues; la segunda em castellano.. dednzidas de au
tores catllOlicos, apostolicos y j'omanos: eminentes 1)01- dignidad) ó por le
tms. . . .. Compiladas y anadidas por un anonymo. En Vl1la Franca i 722.
8.° gr. de i38-HO pago

A indicação do l0itar da impressão é supposilicia, tendo sido em rea
lidade este livro impresso em LondreS.

A p,.imt:ira parte escripta em porluguez, sabiu novamente impres a p.m
Lisboa, com leves alterações e retoques na linguagem, e algulls additamen
los com o titulo: Noticias "econditas do modo de pl'ocedel' a Inquisiçüo de
pOl·tugal com os seus presos. Informaçüo que ao Pontífice Clemente X dett o
P. Alltonio Vieira) etc. Lisboa, na Imp. a,;ional i82L 8.° de 272 pago (V.
lambem ácerca d'esta publicação a Bibliogl-. Bist. do sr. Figaniere, n.O H96.)
Elfer.livamente, este papel andava em nome do P. Vieira em algumas anti
gas eopias manuscriptas; mas parece não ser seu, porque o papel por elle
olferec:ido ao papa ~obre os negocias da InquisiçãO e dos christâos novos, é
cousa totalmente diversa, corno SP. verifica por outras copias, não menos'
antigas, e mais verídicas, que do mesmo se conservam.

Em todo o caso. a obra publicada por David eto foi sempre mui rara
em Lis~oa, como olfeusiva ao tribunal do Sancto Officio, que a prohibia
com rigor. Eu tenho um exemplar, que ha annos comprei por 4,80 réis.

DAVID NUNES TORRES, judeu porluguez, natural de Lisboa, con
forme a melhor opiniãO, posto que Barbosa o dé nascido em Amsterdam.
Foi n'esla ultima cidade prégador na synagoga, e depois presidente da sy-
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nagoga dos jUlleus portuguezes em H:lYa, anile mOITeu em i728.-Alem de
outra obras em diverFa línguas, compoz e publicou:

37) Livl'o de S~rmúes em pOl·lllIJUPZ. Parte I. Amslerdam, 5~50 (anno
de Christo ifi90) lj,.'-Parte 1/. lbi, 5'l5i (alias l69i) lj,.'

Deve corrigir-se a data d'eslas impres ões, que Barbosa allribue ao
anno 5'1,30 (i to é, i6í9) em vista da afilrlllaliva de Antonio Bibeiro dos
Sand.o , que declara ler lido presenles os exemplares com as datas supra
mencIOnadas.

Sâo ej;(uallllente raras, como todos os mais livros d'este genl'ro, pelas
razõe já indicadas no lomo I, pa!. 2 do Dicâonario, ás quaes por vezes
me tellho referido.

38) DECUETO DOS GOVEUNADORES D1~ PORTUGr\.L sobl'e a
successão do Reino. Dalado de Castro Marim a i 7 Julho i5KO. 4-•• Consta
tle 7 p~g. sem numeração. Ha um exemplar na Bill!. R. d' Ajuda, segundo
a declaração do sr. Figaniere, sob cujo lestemunho o trauscrevi n'esle
lagar.

39) DECRET05! l'NODAES Ió'ErrOS E ORm,XADOS pelo Ill."'·
e Rev.'·o Sr. D. João do Sousa de Ca leI/o Branco, Bispo d' Elvas . . " Os
quaes se cplebl'aram na Sé da mesma cidarle em 24: de Agoslo de f 720. Lis
boa, na Ofilc. da Musi.:a. i 7:!2. rol. de x-i 83 pa/!.

Vi um exemplar d'este livro na livraria de Jesus.

40) (C) DECUETOS DO CONCILIO PllOVINCIAL EDOREX8E.
Evora, por André de Burgos f568. 8.°

A Bib!. Nac. possue d'eJies um expmplar, e consta-me hal'el' oulro na
livraria que foi de Joaquim Pereira da Cosla, solfado (como dizem) no for
maIo de folio; o qual no respectivo invelllario achei al'aliado em i:2lJO réis.

ppr~uadll-Ine rle qne Itouve pl'ro ria parle do c01llpilador do tanlas ve
z,'s cilaei,) Cnlll/ogo lb A.~arl., '1"e deu p~ta obra jmpressa no sobredilo lo·
gar e pelo IIleSlllO impressor, lJIas em 1578.

l~l) (C) DECltETOS I~ DETERUIN tÇÔES DO SAGRADO CON
ClUO TIUDE~TI:\ÕH, que dellPm ser nOlificad'ls ao pOlio, por Sel'em de
sua obl'igação E SI' /lam de pubriwl' l1a$ l'O/·ocllias. Por lMl/dado do sel'e
llissilllO Cm'deol f{fàle Dom fliirique Al'cebispo de Lisboa &; Lpgodo de la
lere. Foi aCl'eciituda esla següda ediáio por mel/lIlado do dito senha" com os
r.apit/llos d"s cOl/li'orias, 1I0.<pitaes &; ndminislrado1"es rt'elles. Impresso em
Lis~oa por Fmllcisco Corrila, impl'essol' do Cardpal lffanle nosso senhor.
Aos dez(lito de 'clembro. Al/llo de i56l~. 8.' (e não lj,.', como l'rradamellle
traz Barbosa.) COI1 la de '.!l~ folhas n;io numeradas.

Pelas indicnções r fl'ridas se vê, qUt! houve anles d'esta uma primeira
edição, rle que :Ilti aj.\ora não alcaneei algum exemplar'. Da segunda vi um,
que fui do fnlecido dr, Ahr8nehes.

DI'poís d'esta, foram novamente impressos: com algumas dirrerenças,
6 o lilulo como se Fl'gue: .
, Decrelos e Delenninaçües do sagrado Concilio Tl'id"l1lino, ell:. Foram

ll,"ados em lingnor]pm vul!lar e (/cl'escPlllado,~ paI' mandado do Sel'enissimo
Cardeal l{fanle f)om flell1·iqw. fmpr-esso em Coimbm. Per Joom de Barreil'a
Aos quatro de Dezemlwo de M. D. LXIIII. 8.° (;onll'm an todo ll8 folhas não
Ilumeraclas.-Esla ediç,in foi feila pnr ordem do bispo D. João Soares, como
consta de uma sua pastoral, que vem inserI:! 110 principio do rol u1I1/'.

Do qlle di7. Barho a no lllmo II p:!g. 516. parp"e devl'l'Inos concluir que
a lradncçf10 tI'estes DeITe/OS foi feita pelo bispo U. Jeronymo Osorio, pai'
mandado do cardeal infanle, sendo aintla enlão arel\t1iago de Evora, pois só

TO~IO 11 !)
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fOi nomeado bi po de Silve no prClpl'io anno de i56l, conforme o mesmo
Barbosa. Ma parece qlle e te nâo collheceu nellhul1la das edições uos Ve
m'etos, pois os JIIuica lllanuscriplos.

4-2) DEDUCÇÃO CmWNOLOGIC,\. E A-:VALYTICA. Parle pri
meil'a, Nu qual se manifesta pela wccp,~sira erie de cada um dos l'eillado$
(ia 1J0narl'/lla POI'I!,guezo, quc deC01Tem1l1 dl'sde o. goren/o do Sel/llor Rei
D, João lU ate o pl'e elite, os horrorosos e~lra!los, que a Companhia dello
minada de Jesus fez em POI'lugal e todos ,Ieus domimos, paI' um 1)101/0 esy.
tellja pO?' ella inulteravelnlente se!luido desde que enll'OU n'este "cmo, até que
(oi d'elle pl'osN'ipUt c expulsa, pela )wta, salna e P"OI'ide1l1e lei de 3 de Sep
tembro de i 75!-J. Dada á lu::; TJelo Doulol' Jo.,é de eabm da Silva, pIe, Lis
.boa, na omc. de Miguel'tt1"nescal ua Co ta. 17(j7. foI.

-- Pal·te segunda, iYa qual se lIIani(esla o que suceessi1:ame111e passou
1lOS diffel'cnles epoclws da Igreja sobl'e a censura, p,'ohilJição e impressão
dos /iVI'OS: d-mollsll'(wdo-se os iII lulel'aveis prejllizos que com o abuso dei
las se tem (eito á mesma lu,-eja de Deus, a todas as Afo1l1l1'chias, a lodos os
Estarias soberanos, e ao socego JJlIbl/co de lodo o universo. Dada á 111Z,
elc, lbi, na meSllJa Omc i 768. foI.
: -- Provas da pal'le primelm (e cio sef(lllldaj da Dec/ucçüo Chl'Ollolo-
gica e Ânuly/ica, etc, ILi, na me,ma (lIDc, 1768. foI.

N'esle me,mo anno, e na propria olIklIla se reimprimiu loLla a obra no
formato de 8. 0

, compondo-se ao tudo de l:ineo 1011l0S.
As dll~s edições são :1I11b~s inleiralllente conformes enlre si. A de folio

é: mais apparHlosa, a de 8. 0 é, sem duviJa, Inais adequada para o lra('[o ma,
Dual. D'aquella, em tres I'olume , lenho vislO lender exemplarc ue i:4AO
J;éis a I:800 reis, yuando uem con en'ados e ellquadel'l1atlos. Da oulra pos
suo um comprado por i:20U réis, Illas tenbo-os "do rompia.!' por //Ieno
res e maiores quanlia .

E ta obra é a:sá conhecida e celebre, não s6 em Purtugal, mas ainda
Jla Europa, 1:1a sido comludo dil'ersamente avaliada, vogando a seu respeilo
opiniões o juizos lIlui cOlltrarlOS, Uns prelendem adlar n'ella a 'xpressão
da veruade, e a ennsideram como uln IIlllnulI1enlo ue zelo palriolico, ou ano
tes como o pror.es, o em que os crimes por tanto annos assacados á Com
panhia de Jesus ficaram definitivamente provados, e condenmad'1 em re·
curso: oulros iII i lem em oão ver ahi mai que um HLello caJulIllJio<o,
onde as acçõ"s m~i inIlocenle e nleril(lJ'ias d~ Sociedade são ene~recida e
ínlelpreladas 11Ialignnlllp.nle, com adultt'ração mnl1lfesla do factos, o ás I'e
zes com olTen a do senso coml1lul1l I l.'\ão é do proposito do Dltcional'/o Bi
blioflraphico entr:11' no exame de ponlos!ã melindro. os, nem tornar·se qua
JiOeador; menns ainda constituir-se arbitro enlr\! os adver al'ios: cumpre
aqui como em todos os casos, regi lar pura e imple-mente as indicações,
que hajam de servir de guia aos que de I'oa fé quiZHem a,prúfundar a ma·
t.eria, e cOllhecel' o que entre n6s se escrelOu soLre o a sunlpto. Qunntu ao
mais, parece-me que sllm receio de erro, podemos partilhar o diclame de
llm nosso judicioso critico, já illustre por St'US Irnba'lhos, e qne IIlUilo de si
prOlllettía, se a morte o nào arreLatasse tão cedo: "O lI1inisterio do mal'
quez de Pombal, a conspiração contra elrei D, José, a inOuenLia polilica
6 a expuls:to dos jesuitas, ainda não liveram um chl'Onista, de quelll aO'ou
tamenl\! se plluesse acredilar-que mais era amigo ·da verdade do que de
Cicero, ou de Platão.» (.~luseu Portuense, pag, i 15.)

No sentido, pois, que deixo enunciado, será lltil lembrar ao estudio
sos que elllre outras obras modern:lolellle publicadas, e nas quaes o insli
tulo e acções dos filhos ue S', Ignacio apparpeem lralllados com visCls de mais
oslen iva imparcialidade, consultem um trabalho, que seu auetor o SI' .
.wnego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, distincto brasileiro e sobri~
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nbo do defunto vi conde de S. Leopol,lo, fez in erir na Revista Trimensal
do Il1stiltlto Hist. Geogr. do Brasil, cum o Utulo de Ensaio sobre os Jesui
tas, Vem 110 tllmo xvm pago 67 a i57 d'aquelle interessante jornal.

NãO 1)l11illirei tamuem oulra espeda, que ba pouco me foi su citada
pelo meu amigo, o sr. dr. Pereira Caldas, Observ:lU-me elle a conve
lliencia da confrontação doulrinal de /lOS as obras, taes COlIJO a Deducção
Chl'onolo.qica, Tentativa TheoLogica, e outra, escripta nu mesmo espil'Ílo,
com o Resumo da H'stol'Ía dos Papas, dedicado aos manes de Clemente XlV
por A. J. 130uvct de Cre,sé, Pari Hl:t6, i .0 de 390 pag., IIIcncionado a
esse intento pur Garrell, no Chl'onistll, tomo I! pago 287. COlIJO lião live
ainda o~ea,ião de ver esse ResulltO, nào posso decidu··me áeel'l:a da jusleza
de tal ousei "ação.

Voltando porém á Deducríio C/ll'oIl010.7ica, é mi ter notar que sem em
bargo de que no fronli pieio appareça f'xarado como de seu audor o /lome
de José de Seabra, muito duvit!aralll ut! de lo!(o de que a obra fo.s.· parto
da penna d'este então procurad'lr .da corÔa, e pouco depois Illini:,lro d'es
lado. Alguns não hesitaram em attribuiJ-a ao proprio marqu z do Pombal,
e entre esles Farinha no 'ummal'io dn Bibt. Lusit. sem escrupull) ou re
serva a collocou sob seu nome, no tomo III a pago 3:19.-0 ponto cllnlinuou
até agora litigio o; mas o cerlo é que J. B ,rbo a Canaes, no Esludos Bio
graph. a pago 3[3 nola (i), nos diz mui affirmalivamenle, qut! no carlorio
da ea,a da Rahia en ontrára um d\J~ulJlenlo autogl'apho, em que aproprio
José d'l Seabra declarou não ser elle o que escrevêra a cilada obra,

Esta foi por ordem do mini tro traduzida nas línguas latina, franceza
e italiana. A' versões se impl'Ímil'alll em Lisboa, na mesma omc, de Miguel
Mane~cal, no formalo de 8."

O que quizerem annexar á Dedllrção Cll7'onologica, Compmdio hislo
,'ico c/a Universidade, etc., lodo os e. cripta que succe sivamente appare
ceram, diclados sob a mesma inspiração, e mandados dar á luz pt!lo minis
leria, menos com o intento de ju,tifi 'ar o procedimento havidu para com
os je uilas portuguezes, que com o 11111 tle concitar conlra a ordem a ani
madversão universal propugnando as~im a necessidade da sua abolição,
conseguida a linal de Clemenle " LV em :177g" terão de prover-se das obras
seguinte :

g,;j) Reflexões de um. POl'tllguez sobre o Memorial apl'esentado pelos Pa
dres Jesuitas á sanelidade do Papa CIP1nente XIII, exposlas em uma carta
!la lingua italiana a um amigo em Romn, e tmdnzidas fielmente na POI'tu
gueza. Sem logal', nem nome do impre SOl'. i 759. 8.° de 216 pago

Mo) Appl'Tldix ás I'eflexões do PQ1'tuguez sob,'e o Memol'ial do P, Ge
ral dos Jesllitas apresentado á sailct;dade de Clemente XIIC oU sl!ja ,'e$
posta do a",igo de Roma no de Lisboa. Impressa em GenoVll, e lr'aduzida
em pOrlul!uez.-Sem lagar, nem nome do impressor f759. 8." de g,g,1I pag,

Mí) Instrucção a Pl'illcipes, sobre a politica dos Padres Jpsllilas, it
lustrada com Largas nolas e traduzida do italiano em pOl·tuguez. Li 'boa, sem
nome do impresso)' i 760. 8.° de XXlI-20H pago

46) Retrato dos Jesuitas, (eito ao natw'al pelos mais sabios e mais iL
lllsll'es cathoLicos, ou juizo (eito ácerra dos Jesuitas pelos maiol'Ps e moi!
esclarecidos homens da IgTeja e do Estado, desde o anno de i5/l0, pm que
(ai a sua (ulldaçiio, até ao alino de W"O, antes das disputas que se levan
tal'am a "espeito do livl'o de Jansenio. Li boa, na omc. de Miguel Rodri
gues 176L 4. o de xVIU-255 pago

g,7) Doutrinas da Igreja sac";Legmnente offendidas pelas at'l'ocidade!
da mOl'al jesuitica, que (oram expostas no appendix .do compendio histol'ico,
e deduzidas pela mesma Q1'dem nWlw'al do I'e(erirlo appendi:c. Li boa, na
Reg, Orne, Typ. 1772. 8.° de 365 pago

g,S) Con(rolllação da doutrina da Igreja com a dOllt"ina da sociedade ,
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dos Jesuítas, traduzida do original italiano na lingua portll{jllPZO paI" Joa
qlâm Gomes l'eixeim. lbi, na mesm:;. oruc. i 7iO. ~ .• de xVIlI-:.l5:.l pago (Com
um largo prolo;;o do lraductor.)

49) Ol'i{jem infecta da nloxaçúo da n107'Ol dos denomina.do.~ Jesuitas;
mnni(e.<to dolo com que a ded'llzi7'07Tl da ethica e da rnetophysica de 11l'isllite
les. LisLoa, na Reg. Offie. Typ. i7i1. 8." de M.6 pag., com uma t'slalllpa.

50) Resposta e "eflexões á CCl1'to, que D. Clemellte José Co/(/ÇO Leiltio,
bispo de Cochim, eSC1'eveu a D. Salvador dos lIeis, arc~bispo de C,'allgo.
flOl', sobl'e a sentença que a lnquisiçüo de Li.boa pro/,et'iu fln 2U de pptem·
bl'o de i761 cOllt"a o he"eje e heresim'ca Gab"iel Jlala.gl'ido, todos tres so
eios da extincta Sociedade Jesuitica. Lisboa, na Rt!g. Offic. Typ. 1.774,. ~ .•
de 536 pag.-lbi, 1.S~6. S.· gr.

Át:erca de outro escripto do me~mo genero, mas s6 conhecido em Por
tugal e Brasil em lt!mp s mui mai~ recentes, vejo ,!'este Diccionario os ar
tigos Monita seC1'eta, fl Monitoria seC1·eta.

Todas as referidas obras, P. outras que p~rvenlura aqui escapariam, mas
que lem de ser incluidas nos lagares compt!lentes, versanl print:ipal ou ex
elu ivamente sobre doutrinas e assumplos dogmaticos, mOI'al'S e politicos.
Quanto á Iilll'ratura e metbodos d'ensino dos jesuitas em Pl.rlugal, consul
tem-se os arUgos Antonio Feli.'c Mp.lldes, Diogo Bm'bosa Machado, Luis A,I
tonio Verney, Joaquim José de Mirandll Rebello, etc. ele·.

No que p"rém diz respeito a escriptos apologéticos a favor da Com
panhia, \'ão estes designados, ou descri piOS nos artil(os P,'. Claudio dtl COIl

ceição, FI'. Fortunato de S. Boaventu1'a, Francisco de Pilla de Mel/o, José
Agostinho de Ma~edo, Respostll apologetica ao Urarruay, etc. etc.

Ra tambem o seguinte folheto, hoje não vulgar, de que me pareceu
conveniente dar aqui nolil'ia:

51) Cal':a do Capitão Joseph Ol'ebich, Ragusano, a qual contém alIO
Meia do transporte de t33 Padres Jesuítas de Lisboa pam Civitavecchia,
tmduzida do idioma italiano ]Ja,m o portuguez. Lishoa, sem nome do im
pressor 1759. /i,." de 12 pago

DEfEZA DE CECILIA DE FARAGÓ. (V. José Dias PmÍ1'a.)

52) DEFINIÇÕES E ESTATUTOS DOS CAVALLEIROS E FnEI~
RES da Ordem de N. S. Jesus CM'isto, com a historia da or'igem e p"i'llci
pio d'ella. Li boa, por Pedro Craesbeeck. 1.6'2S. fol.-Ibi, por João da CosIa
i67L fol.-ILi, por Pasr.hoal da Silva t7i7 foI. (de Lx-iSO pag.)-E ulti,
mamente: ibi, por Miguel Maneseal da Costa i 7/i,6. foI.

Contém, além do prologo (onde se transcrevem as bulias da (ll11doçiio
da Ordem, e da união do seu rnesl1'ado á Cor6a, etc.) quatro livros ou par
tes; na La se lracta da fUfillação e creação da ordf'm, com o que lhe diz res
peito: na 2.- do provimento das cornrnendas, obrigações dos comrnendado
res, etc.: na 3.a da JUI'isdicÇãO eeclesiastica, e modo de a exercit:lr: na 4,.
dos privilegias da ordem; terminando por um rol de todas as commendas,
e designação do rendimento de cada uma.

Os exeolplares vendiam-se em tempos antigos de i:200 a 1.:600 réis, com
pauca allenção ás diversas etlições. Posteriormente decresceram de valor,
e não é raro encontrai-os por preços de [180 até 600 réis. Eu tenho um,
na verdade malLradado, que comprei pelo primeiro d'esles preços.

V. [lor conterem materia analoga, os artigos Regra e Definições, etc.,
FI'. Damião das Neves, e para a historia da ordem Alexand,'e Fel'l'eil'a, e
F,·. Bel'lIm'do da Costa.

53) (C) DrFFINIçOENS DA OUDEM DE CISTEL, e Congngaçeio
de Nossa Senhom de Alcobaça. Lisboa, por Antonio Alvares 1.593. /i,." de
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lv-50 folhas, numerada pela frente.-E depois segue-se: P"eces que se hiio
de fazer 710 primeú"o dia de Capitulo, etc.; occupa lO folbas sem nume·
ração.

O'este livro, que é raro, vi um exemplar bem conservado em poder do
meu amigo t' collrj!a o sr. Jllsé Pedro NUlIes. Creio que o preço dos vendi
dos lJa regulatlo entre 7:20 e 96U réis.

"D. DELPHIN,\ DENIGN1\ DA CUNHA, natural da provincia do
Rio·grande do Sul, no iUlpel'io do I3rasil, e cega de nascimento. Esla se
nhora, em quem as Juzes tlo ent~ndilnt~nto compensam as da vista, que a
sorle lhe negou, cullivando desde os primeiros annos, e lanto quanlo lhe
é pos i\"el o esludos das bellas lelras, tem POI' vezes publicado varias
producções do seu ingenho, de que até agora não pude ver mais que as se
guinles:

5!~) Poesias. Porlo Alegre. i834,. 8.°
55) Colll'cçüo de vm'ias Popsias, dedicadas á [mpcmtriz viuva. nio de

Janeiro, 'fyp. n. de Laellllllert i8!l6. i2." gr. de f9i pago

56) DEJIO. STl\.\ÇAO DA GRANDES UTII.lDADES que devem
resultar a todos aqlle/les que emprehellderem a fiaçüo c tecelagem do Algo
düo em Portugal etc. Li boa, na Reg. om" .. Typ. f 7Y5, I~.o de ~ô pago

Esta publit:aÇão foi mandada fazeI" officialmenttl por ordelll do Governo,
sem se desl/war o nOJne de quem a COlllpllZ. Foi quallto pude apurar por
minhas diligencia, procurando inulilll1enle o nOllle tlo seu auetor no mi·
nur.io o exallle que ohtive fazer 1I0S li\TO da Adll1ini lraçiio da llllprema
Nacional, onrle encoõltrei alias IIluilos outros esclarecimentos, e a solUÇão
de varia du\ idas, que nlal poderia verificar por outro lIJeio.

57) DE:UON TRAÇ,iO nI\EVE, mas clara, da g7'ovidnde e eno1'11li
da'le da culpa dos Sacerdotes, que com excessiva p)'pssa e precipitariio cele
bram o tremendo e Ull!lustissimo sacrifiL'io da missa. Por um allerdllle, dc.
Li'boa lia Irnp. Hrgia '1830. !l.0 de 72 pag.-I!; abundallte de erudl~ão, e
eseripta em plirase assás correcta.

No exame a que alllH.lo no artigo preced(,Hle, ,'i que ('sle opllsculo fora
mandado illlprilllir por AHtonio Joaquim de MOI·ars. Se este era o sinlrles
editur, se o proprio auctor da obra, é o que não po so dizer, por me fal
tarem fundalllentu para quaesquer illtlucções com visos de rerdadeiras.

58) (C) DElUOl\'STnAçÃO DA FEI\PETUIDADE DO lMPERIO
pOnTUl~UEZ na lIrngestade e gLoriosa, descendellcia do muito alto e muito
podcrQso rei D. João IV, etc. Lisboa, i6'~7. 4,.0

E UIlI pequeno opusculn, que ha annos tive occasião de ver em um li
vro, que continha enqllarJemadas varias Illiscellaneas. Ao pl'~sente não hei
Opporlunidat1e de I'el'ilkar mais milldarnellttl {'slas indicaçoes, e lran creI'o
aqui o titulo tal qual se aclia no catalogo malluscriptu da livraria de Mon
senhor Ferreira Gordo, que possuia d'elle um exemplar.

DES DOULEZ. (V. João Cointha.)

59) DESCnIPç~io DAS FESTAS que fez voluntariamente a Uni·
versidade de Coimbra pela feliz "pgenernriio ]Jolitica, acumpanhada de todos
os vel'SOS que nureceram o atlcnção do publico, dt(l"ollte as duas noutcs de
outeiro feito na salla dos Doutollmmclltos da Unive,·sidade. Mandada i7l1JJ1'i
mil' por Pedro Joaquim de !rJ"Ilezes, estudul/te do qUQ1·to all1lO de Cano/IeS.
Coimlm, na Imp. da Univ. i82U. q, o •

Cumpre nao confundir e ta com a collecção que fica d('scripla em o
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n.o C, 3'J,7 n'e te volume, por sNem totalmenle diversas: porém não lenho
presllllte algum exemplar da que ulenciono agora, para poder dar a seu res"
peito mais IlJiudas indicações.

60) DESClUPÇ110 GEOGHAPDICA DA A1lElUCA pORTe
GUEZA.

A 0bra de que o sr. Figaniere dcu pela primeira \'ez nolicia ao publico,
na sua Bibliog. Hist. sob ü 11.° 8iO (e que JJaplisou com o rcfprido titulo,
por lião ler algum o exemplar por elll1 visto na livraria de D. Francisco de
Mello· Malluel, hoje incorporada na Bibliolh. Nacional) não passa de mero
fragmpl1to, que lião cbegou a cünduir-se, ficando apenas impressas 202
pago de foI., que comprebendpm i7 capilulos, como alli mesmo se adverle.
O ilJustre bibliographo reconl1f:'ceu depui (segundo leve a uOllda.le de com
municar-me) que esla obra, comerada a imprimir na Typ. du Arco do Cego
por FI'. Jo é 1arianno Velloso, e cuja continuação ficllu ;u pensa por mo
tivos que se ignoram, era re.,lmPIII,' a ulesma que a Acadelrtla R. rias Sc,
inrluiu dppuis no torno III da Collpcçüo de Noticias pam o flist. das ,'Varões
UltmmarúlOs, e eujo auelor e dp l'lIbriu afinal ser Gabriel Soares de ousa.
(V. o artigo relati\'o a este escriplor) O ole mo sr. Fi~aniere me disse ler
sabido que a edição de VelJo o incllfllph'la exi te hoje no Bra,il, inulilisada
em vista das duas que posteriorlllente se fizeram.

60 DESCHll'ÇliO DA VIU.A. DE Ci\1n~JlA, e:l'tl'ol1ic1a de 1l1n
rnanuscripto original. Vianna, Typ. do Viannel13e, sem allno. 8."gr. de
IV-72 pag.-Foi publical1a em folhetins no jornal O Viannense de :l859, por
modo que cOl'lada dos respectivos lIumero púde ser colleccionada em se
parado.

E ta Memoria parece ter sido cripta em 1739, e do que diz FI'. Pedro
de Jesus Maria Jo é na Cll1'onica da Conceição, tomo I, pago 4H>, colli~e·se
que e te padre tivera d'ella nolicia ou conhecimento. Conlprphpnde 23 ca
pilulos ou paral(raphos, dos quaes o ultimo é uma Noticia das (?'eguezias
do termo de Caminha.

62) DEVOTOS EXERCICJOS ]~ llliDITAÇÕES da vida cê paiJ.'úo
de nosso senhOl' Jestt C/wisto, compnstas por fhy João T/wulero, da ordê
dos pregadOl·es. 1'l'aduzidos agora de latim em lin!Joage POI' !lu "eligioso
(rade menor da Protlitia da. Piedar/e. Acrecentl1mnsellle de novo os tre,\ 1/1·
timos capi/ulos da gloriosa Res/ll"l'piçüo e Ascêsüo do seliOl·. Eln CoillJura,
por Antonio de Marijs :l57:l. 8.° D,' vlII-'2;j5 folbas numeradas só na frente.

Esta IJ';l(iucção de audor allollynlO, que parece ter escapado ás inl1a:
gações de Barbosa, e de lodos os IIU. sos bibliographos, é divl'rsa ria que da
mesma oura fl'z D. FI'. Marco rle Lisboa, illlprcs a por Manuel João em
Viseu, no propl'io anno, e em egual f'll·nlato.

Alguem poderia julgar que ro,~e P ta h'aducção a mesma que Barbosa
aLlribue da obra de João Thaulero a FI'. Bernardino l1e Aveiro, frade me
nor da prol incia da Piedade, e que eAundo elle diz se imprimiu anonyma
em Evora por André de Burgos, elO 155'1. Mas a islo oppõe- e: L°, o silen
cio absoluto do chronista da prol ill~ia ácerca tl'este FI'. Bernardino, como
já tive oCl'asião de notar no tomo I, pago 362; 2.", que a Iraducção mencio
nada pOl' Barhosa tinha no fillJ qlllltol"Ze E:r:el'cicios de Nirolau. Eschió, oS
quaes faltam vi ivelmenl.e no livro dr fJue ao plescnle nos OIlCUP:lIMS.

É este na realidade e cripto COIII a purpza e elegal1l'ia proprias do seu
seculo, e não devrria ser omillido pelo compiladur do Catalogo chamado
da Academia, se d'elJe tivesse lido o conhecimento, que provavelmenle lbe
faltou.

Os exemplares são raros. Um que possuo, foi comprado ba annos por
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720 réis: sei d'oulro que exisliu na livraria do finado dr. Abranehes; e v~

ainda um Lerceiro, em poder tlo JUeu arlligo o r. dr. ~farrcca, que me pa
rece deu por tllle 800 I élS.

63) Dlt\RlO DA CAi'L\RA DOS sns. llEPUT.\OOS DA NAÇÃO
l'OI\TUG UEZ}\. -Tenho p~ndellle ácerC<l d'esla já hoje mui volumo, a col
~ecçã", inLeres~ante a dil'ersos respeitos, e qu~ IIIalS o sera. no futuro, varias
mdaga'iõ3 , cuJo resullado nll0 pO~SIl dar desde Já por conduldo. Não qucrentlo
pai' lrullcar o pre enle artigo, e de>ejalldo el'llar para d/allle a repelição
d.e notiCiaS e especi es, que lião CO/ll êm de anllexar, pela inlima ligarão que
entre i cons rvam, re ervo para o IIpp/emell/o fillol a exposiçiio mai' dr
cum tauciada e melhotlica c.Jo que lI'e,le a sumplo pódtl elll'olver lUaL ria
de prowilo nu ~uriosic.Jatle para as dl\'crsa: classl's de Il'ilores. Esla adver
Lenda deve I?gualmenle applicar' e .l collerçüo especial, que (;(I1Il o Ululo
de Diario das Cortes GI'I'ues E,t'tl'OOI'di"U1'ias e COll~til!lilltes do Noçüo POI'·
tllgueza, eOllleçada em i821, aL)J';lOge o que diz le,pl'ilo ao primeiro periouo
das inslilllições repre enlalil'as planlada elllre nó' 110 eeulo actual.

6~) HI,UUO 00 GO\·En~o.- A nolil'ia r!lais ali menos circum 
tanciada da pulolicação, que eOlll o nome de Diario da l/e.r;ellcia vl'iu ub·
Liluir 110 print:ipio de i8'2l a anlilla Gazptas de L1Sboll, e que de enttIo
para cá, s~gul1l"o di"ersas vicissiludl' no lilulo e furrnaL,), fúrma (pelo di
zer a 'sim) o archivl) ollde sob o ell/lho oITI 'iaJ c Ião depositadas a érie de
touos os a,·tol. l'esohlçõ()s e documenlo' governamentaes; n' discll'sõe dos
corpos legi 'Ialivo'; tl lin.tlmenle n copia corno que inlillila dtl lalllos IlIale
riaes para a hi loria do paiz, e dl~ Ião diver:,is Ima e pecie (que a tornam
de maXII110 inlere' e e alé in.li 'pellsavel polili"a, rivil e ecollomicamente
cOfi3iderada) abrange no complexo de eu' elemenlos compOlwnles, sob o
aspecto IIller,lrio, unico em qutl me cumpl'e lradal·a, relações mui nria
da e c.J~pel,,1 nles tie lima ill\'esligação aS'á rlilTIcil por minueio a e enfa··
donha'. Tenho colligitio alé ;Igora ua tanlrs suusitiios pal'a o a sUillplo; ha
comludo all!ull1as lacunas ainda não I r 'enchidas, mas que virão a sel·o, ao
menos em grande parle, a r"rça do diligencia e com o auxilio que e pera.
No Supplemenlo final tractarei de salisfazer do modo que fôr passiveI á cu
riO:lÍllade esluúiosa dos leitores.

65) OICCIO. -t\.IHO DE A LG lllEmi\., philosopllico, politico, mo
!'al, que dá de certas palavras a sua noçüo verdadeira. Madrid, na OIT, da
Junta Apo lolica. Sem data. 12.· de 121 pag.-A illdicaçàe ão suppo>la ,
pois pelo r.aracler da leLra nilo !'l' la duvida de que foi impresso em Lon
dres, provavelmente no anno de i8~8, ou pouco depois.

I:oi rellnpre SO no Rio de Janrir'l, i 32, '18.· d H 7 pago
E livro a sás curioso, pelas uelinições chislosas, e verdadeiramenle ca

ractrrislicas que apresenla de lIluilos vocabulos, que se elllprfgalll no Irado
c,o,?mulIl, sigllificaLi vos de entidades ou cousas civi , moraes, polilicas e re
ligIOsas. (V. José Joaquim Ferreira de Moura.)

. 66) DICClON,\lUO EXEGETICO que derlm'a a genuina e 7Jropl'ia
slgl~i~caçiio dos vocabulos da /illl/ua portu[Jlleza, adoptados UlIlr:amente pelos
sab~os da lIaçüo. Dado ao publico por tun allonymo, Lisboa, por FraneÍ co
LUIS ,Ameno 1781. 8. 0 de vllf-31i pago

E hoje P,)UCO vulgar este livro, cujo aucl'or l11io purle ainda de cobrir.
-O SI'. conselheiro J. ilvrlstre Hiheiro falando (['esla obra a pag, 323 do
lom~ [ da sua Resenha da LiUer. Portuglleza, pareee co~ id!1ral-a de algu
ma .1Inporlancia, qualificando o anclor, quem quer que elle 1'0 se, de bene·
menlo das lelras, que deveria ler puuJillado o StlU nome. Oulros porém.
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acharão este juizo indulgl'nle em demasia, contestando o merllo do livro, que
reputam OJenos que meuiocre, exíguo em demasia, e dl' pouca ou nenhuma
utilidade. l'm avellturar opinlgo propria a este respeito, direi que alguns
exemplares ~e venueram elll tempo antigo por 720 e 8UO réis: porém creio
que modernamente desceram muito de valor.

67) DICCIONAIUO FIlANCEZ-PORTUGUEZ, e Portltguez-Fl·ancez.
Bordeaux. 1811. lti. O 2 lomos.

Este DicciollQ1'io, hoje menos conhecido, e de ~ue Balbi fala, segundo
o costume, com elogio no tOlllO \l, pago cx.xiij do Essai Stati.<tiqur, foi se
gundo elle diz, obra de um anonynlO, e as provas revistas pelo Marquez de
Penalva, e por outros portugut'zes que então se achavam em França. Enlre
estes João Manuel ue Abreu, ou José Diogo Mascarrnhas Nelo, pa saram em
tempo, se~undo antigas e 'pecies que conservo, por audores da obra, que
perdendo a sua imp0rlancia com a publicação dos trabalhos de Constancio
e Fonseca, to.rna-se de todo o ponto desnecessaria e inutil, por deficienle e
antiquada.

68) DICCIONARIO GEOGRAPBICO DJiS COLO 'IAS }lORTt'
G EZilS, no qual se descrevem Iodas as illlas e porções de cOl/linel/lrs que
POl'tugal possue no Ultmmm', elc. I'orto, Typ. COnJlllercial 1842. 4.° de 53
pago

Posto que no fronlispicio se diga escriplo por um Flaviense, ronsta srr
sru auctor FI'. Francisco,dos Prazeres Fel'lwndes Pereira. ou FI'. Fl'anl'isco
dos Prazeres Maranhão, em cujo nome me parece sahiu lia pouco lIIT,;} nova
edição da obr;}, com varios addit;}lIlentos e correcçõl's. (V. os artigos 1:01'
respondentes aos nOLlles indirados.)

Ba outra obra do mesmo as~umpto, muito mais ampla, e totalmenle
diversa, de qlle é auctor o sr. José Maria de Sousa Monleiro. tV. lallJlJclIJ o
artigo competenle.)

69) DICCIONAR10 GEnAL 0,\ LINGU,\ POI\TUGUEZA de 01
gibeim, 1)01' t'res Littel'll/os naciollaes. Lisuo;}, na Imp. Regia 1818-i82~. 8."
3 tomos.

O tomo r conlém f036 pago j o II lU 13; o III, com o titulo de SU/lple
menta ao Dicdonal'io, 304, pago

Consta que d'elJe fÓra editor Luis Maigre Restier, estabelecido em
Lisboa COJII I:a a d educação; ignoro porém ainda os nomrs dos LI es colla
boradores que Ir"balharam n'esla cümptlaç'ão, a qual náo gosa em gpral de
~rande credilo. O lomo r começa por um chamado Cala/olfo dos A1lrtor~s

Classicos Porlugurzes, que não merel:e eslinlaç:io, nem pMe servir de UII
lidade a alguPIIl. Parere inpxcetlivel a incuria e falia de conhel:imento que
presidiu á sua orgallisação I Ellcolltr;}m-se a cada passo errados, Irul'ados
e confundidos já os nomes dos auctore~, já os títulos das obras cilada., ha
vendo enLre e las nãu poucas que jámais exi>liram, e apparl'cl'lIdo outras
repetidas por vezps com titulo diIJ'e/'l'rltl's, que as fazenl julgar djycrsas
quanllo são Ullla s6. Finalmenle, é um monumento de vergonha para o seu
auclor, sl'ja elJe qurm for. Poderia aponlar aqui exemplos, pOl'ém deixo de
fazei-o por el ii dr maior prolixidade.

Apparecem d'esle Diccional'io Inuitos exemplares. trazPIHlo no' 1'0 tos
a indicação de S,'gtmda edição, Li boa, na Typ. de Nery 18:19: examinan
do-os porém, r.onhecer-se-ha para logo que são realnlPnle da llIesnl3 prt
meira e unica edição já confrolltada, e ql\l~ s6 os fronlispidos foram suus
tituidos. Creio até que já vi alguns, em caso idenlico, com a declaração de
Tel'ceim ediçíio! Felizmente, estas fraudes lillerarias el'am, ainda ha poucos
annos, menos conhecidas entre n6s: mas em tempos mais modernos váo-se
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gl'neralisando, por efTeito rle especulações industriosa~, imitadas flos estran
geiros, qlle e~tão habituados a fazl'r valer este /II!'io para acreditarelll me
lhor as ollras, conseguintlo as. im ilJudir a credulidade ou boa fé dos inex
perientes.

70) nrCCION.\RIO DJ\ LlNGUA PORTUGUEZA, publicado pela
Academia Real das Sât!llcias de J.isboa. Tomo I. Lisboa, na ümc. da m!'Mma
Acadeolia 093. folio gr. De ccvI-54A pag.-Contém apenas a letra A, e finda
na patavra Azun·m·.

Aproposito d'este Dicciollal'io diz o sabio academir.o José Corn~a da
Serra: «:,\'elle se de cobrem a cada pagina provas da actividade, da paciencia
e do bom gosto dos seus auclores. Bem longe de se limitarem á siglllficação
de cada uma das palavra, elles se applicaram a verificar as lllodificaçoes
ainda as mais fugitiva. dadas pelos escriptol'!'s a esta signifi.~ação primitiva,
ou seja na disposiçãO da phra es, ou Sl'ja na associação de ulIJa palavra
princip~l com outra palavras. O /'J'iticos mais escrupulosos lião têem po
dido qlleix31'-se St'lIão da superabl1l1danc,ia dos exelllplos; porém este defeito,
se o é, abOlia um Diccionario de eXPlllptfJ ue todos os mais defeilos, ..

O erudilo philologo Jo,:é Vicente Gtlm!'s de Moura lamb!'1ll n~o duvida
affirmar: «que e esle Diccionario se acabasse, compeliria cow os mais ri
cos das linguas vivas da Europa,,,

Grande louvor cabe por certo aos Ires benemeritos acadpmicos e rlis
tinctos profcs,:ore, que prillcipalmente se deram a este trabalho improbo
COIII inealculaveis fadigas, elllpregando n'elle as lioras de descanso que lhes
ficavam livres dos cncar~o do IlIagi terio Ilas respectivas cadeira . A~sim
Cl\Il eguiraln para a Academia a gloria de puLJli~ar, dpcorrido apenas qua
Iro ailn,'s dl'p"i da ua fUlldação, aquellas prin,icias IIJ0nullJenlae~, a que
só a llJaledieclJcia ou a inveja pódem IIPg;,r o d\'vido apreço. E u mais é, que
deixaraln ainda elaborados e prolJJptos nUIIJero~o ._ubsidios para os volu
mes e~lIilllps, os quaes a Í1lf'uria deixou Jlerder de lodo, sem que hoje e
saiha o dpstino que leval·alll, clIm qlJ;lIll0 não r~ste dl1vitla de que existiram,
polú t~~t('llIlmho :lllclori ado dos que affiançalll lel·os vislo.
. Enlre ('s tres co:laboradores prindpap~, ou qua i unicos do Vicciolla

"10, IOt'r ce Inais distineta e espedal menção o laboriosissilllO Pedro José da
Fon eca a qllem e deve, além da parte que Ille locou na letra A, toda as
prça, ace s oria' qne a esla prrc"dem 110 voluml'; isto é, a Dedicalol'ia,
Plallta, e Calalogo dos allclol'Ps, ludo trabalho. de nolavel eludiçãO, e ex
clusivalllPllte seus, COIIIO verili'lup.i eln grande pnrle pelos aulographos, que
\"1 da slla propria letra, As vil!ili~s e fadigas que i,Io lhe cu tou arrui
naram de ludo a sua j;l deteriorada saurlp, reduzindo-o ao e lado yaleturli
n~rio em que houve de arraslar ainda por ba tantps a11110. os re tos de llma
Ylda atriliulada. Seus cOlllpanheiros, Agoslinho José da CosIa de ~Iacpdo e
BarlhololllPU 19nacio Gorila perderalll um e oulro a vUa an fim de alguns
annos, para lJIais não a recuperarpm. E o prpmio de SI'US trabalhos? Foi um
eXPlTIplar do Diccional'io, que cada um u'ellcs recebeu, como qualquer dos
outros soci os!

7!) DICCION,\RIO (NOVO) DA Li~G r\ NlRTUG{jEZA com
1108tO sob/'e lodos os que até ao pl'esrnle se tem dado ao prelo, ele. Li::uoa, na
Typ. Rollandiana 1.S116, 4,.o-~(Jva ediçãO, ibi iS!? 4,.0 elc.

. Não pas,:a (Iallto quanto PU p('lS~o jUII!M) de mero extracto do Diccio
1Ial'l0 Portufluez, F'l'ai,cez e Lotino de Joaquim José da Costa e Sá, do qual
se ap!·oveitou sónlenle a disposiCilO dos termos e suas delini~ões na parle
propnamente portugueza,

72) DICCIONA.RIO l\UaUSaJOGUAPBICO LUS1T"'-NO, em que
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$e de.lcrevem as moedas antigas de Portugal. Li boa, na Imp. de Galhardo
.& irmãos 1835. 8," de 31 pago (V. FI'. Francisco dos Pl'azcl:es Mm'aTlhüo.)

73) DICCIO~,UUO POHTJ\TlL pOnTUGU~Z. LisiJoa, na Imp.
.de Franeisco Xavier de Sou a i853. Ui." 2 lomos eom 9i8-ts:3i pag,

74) DICClO~AIUO PORTUGUEZ-ALLE:U,'iO, e Allell11io-Pol'tu
1Juez. (V, Eduardo Theoduro Bosche, e João Daniel Wagner.)

75) DICCIO~I\ HI0 POHTUGUEZ I~ nR'\SILIA...~O, obra necessa=
ria aos ministros do Altar, que l'mJirehenderem a, cOIll:ersiio de lantlJs mi
lhares de all1t'ls, que ainda se acham dis/le/'sas pelos vastos serlões do /11'0
.sil sem o lIL/lle dn (é e baptismo, etc. Parte I, LisllOa, na OfIk P,tlriarcbal
1795. 4 0 de xlll-i~l pago

Diz o ediLor anonymo, qu~ o manuscriplo de que se en'ira incnlcava
hastantll anLiloluidade, e o presume ollra ue algum missiunario, uos que em
,tempos anteriores pas aram áquellas r~giões,

Na l3ibliotlJeca publiea do Rio de Janeiro existia ainda ha ponco ma
lIU cripla a segunua parle d'e~t() trabalho, i to é. o DicciOIlll1"io LJl'asiliano
po/'tU.?lleZ, a qual estava ameaçada de prO'i.illl3. d~ fruição (uiz a Uevistq
Trimensal do Instituto) se o gon'rno imperial não Iradas e ue a salvar, fa,
.zendo...a impl'iuJÍr quanLo anles.

76) DlCClO~.UUO POl\TUGUEZ-INGI.EZ, E INGU:Z-l'Ol\Tl1
'GUEZ. Antt'riormenLe ao de Aulonio Viei ra, que fica de eriplo no II," A,
16t3, tinha apparecido anonymo o seguinte: -A Compleat rlccolint 01' the
Por/Ugtleze Language. Being a copious Dictiona1",11 o{ Ellglish tvitll Portu
.gl/eze, and Portugue::;e IOtth Ellfllisll, etc. By .d. J. LondoG, Printed hy R,
.Janeway i701. foI. de vl-300 pago

São raros os exemplares que hoje se ~ncontram d'esle Diccionario. Vi
um eru poder do SI'. Barbosa Marreca, e sei da exislencia d'oulJ'o na Bibl.
~ublica de Evora.

77) DICCIO~'\nTO UXIl'El\SA.L DAS ;\IOEDAS, assim meta/'Íca!
<omo ficlicias e ímagúlOl-ias, etc. ... que se cOllltecem na Europa, Asia,
A{rica e AI/m·ica. Recopilado por", .. 01(, Lisboa, na OlT. de Simão Thaddeo
Ferreira i793, 8." de 375 pago ..

78) DICCION~\lUO UNIVERSA.L DA. LINGUA PORTUGUEZA,
1W qual se acham: -1 o Todas as vozes da lingua pOI·ttLgueza anlí!las e 1110
-del'nas, accelltuadas spgwulo a melhol' pronullcia, com as suas divel'Sas acce·
pçàes, etc.-2." os lWI/lPS proprios da {abula, historia e geogl'apllia antiga.
-3," todos os termos pl'oprios das m·tes, st:iellcias, oflicios, elc. - 4." a e~y
mologin das palavl"Os, etc. Por uma ~ociedade de Littel·atos. Tomo r. Lls
Aloa, na IlIlp. Hegia 18l8. foI. de vlIT-666 pa/;{.

Poslo que começado a imprimir em 1818 como se diz no roslo, a pu
-blicação dos ultimo quad('rno~ teve logar jil no anno de 1822. Afinal ficou
inlprrnmpido, não pa ando da letra D, e a ui lima pagina nos exemplares
-que tenho vi lo, termina na palavra Desenfado.

Um he !-,'lnhol chamado icolau Perez, que viveu por alguns annos em
Lisboa, e tplllou aqui "arias empl't'za lillerarias, publicou o prospeelo para
este DiI:tionario, e correu (lom a ue~peza da impressão das primell'as folbas
d'elle. Depois continuou a cal'/;{o de Innocencio da Hocha GaIvão (Vej. o
artigo compelente) o qual nlio s6 figurou como editor, mas foi ~cl!undo cre!o,
um dos collaboradol·es. Ouvi uizer que Pedj'o Cyriaco da Silva, elltão muJlo
moço, trabalhára tafiJhem n'esla elllprcza.
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7Y) DICCIOXAIIlO U Il'EnSAL DA LIl\'G .\.. l'OIlTUGLEZr\..,
que abrange: 1.0 Todos os tocabulos da til/gua porlllglle;a a111igos e 1110

derllos.-2.0 Os nomes p"op"ios da geo!J'rnphia politica elll gel'al, e ecclesias·
lica de Porlilgol.-3,o Os lermos de srie/(cin,~, Q)'les, ofliGios, e/c,-4,o Os
lIomes de todas as p/anlas indigenns dI' Pal'tllgal.-5,o As ciY/IIologias das
palavras, etc, PaI' uma Sociedade de Li/tera/os, Li uoa, na T) p. de Anto
nio Jo é ria Rocha i8i'~, foI.

Traçado pouco mais ou meno oiJre o mesmo plano do que fica cles-,
cl'iplo no arli!!o prececll'llle, foi conleçada a sua publicação u~baixo do
melhures au. pido. O livrciro Jo é Antonio Coinlbra, l'U proprielario e,
edilor, l:unfiantlo nos auxilio que lhe f0l1111/ prollleltidos, e animado pl'la nu
mero,a conl'orrencia dos sllb cl'ÍplOrt' , (Iue e p"nlalleampl/ltl e apresen-,
(araUJ. abalançou-se a esla elllpl'l'za ll011/ lnuo o ardor imagil/arel, e, pt·rando
grangear conl (,lia avu\lado~ lucros. Illft'liwlenle para 1'111', flfio lltruou que
a realidade vil' se acordal·o de seus agrauôlveis sflnho., nlo 'Irando-Ihe o cn
gano em que cahira quando já cOlllprOll/elliuo não haVia II/ado ue reme
dial·o.

TiniJa elle conlractat1o a exel'u('ão da ua emprl'za com Pe,!ro C) I'iaco
da ilva, o II/e. nlo de qnpm incidl'lIlel/ltJl/t(' fiz ll1ell\'ão no ai Ligo prccedellte,
E lI' hom~m, nlenos l:ol,hel:it!o por ua habilidade taleI/Ia de II ue el a do
lado, que pela 'ua indole capricho a e pela. ~ingularidaues de uma \ ida
extravaganle desregrada, illudiu o 'lIl1lprlnwnlo de uas promes a e fallou
CIII hreve a lod<ls as ourigaçõps a quI-' ,e ligámo D'aqlli ~eguiu·Sl' a irregu
laridade e alrazo na plllJlica~'ão e l:""Sl'O"UilllcITlI'nle o d~~l!o lo f' falta de
cOllfiallça da parte dos ub l:riplol'e., qUI' prillcípiaram a relirar as asslgna
lura O edilor viu POUl:O a POUIlO t'xhausto os Sl-'lI re 'UI' o~, () :1l'hulI . e
nas cil'l'undancia precaria de abandunar de lodo a elllprpza l'om perda
do llapllal já empi'e~aJo, e dos lucro~ que iUlagil/ára collier, ou dI' ellJpe
nhar- e cada noz mai , para levar por diallle a publillação, na e perança
de concluil a um dia, tJ de salvar com ella o seu credilo e forluna. O pri
meiro arbitrio seria lalvez mais prudellle, ma elle p,'eferiu o segundo, e
continuou a publillar de tempo a lel/lpo Igumas folhas da oura, pndo laes
as in ICl'J'upçlie , que chpgaram por \'pzeS a Ilwdear não só mezes succe sivQS,
mas anno inleiro de uma enlrpga até a st'guinle.

Depois da ua morle em 1856, a que precedeu de pour,os moze a do
auclor Pedro Cyriaco, uma nova el1lpl'l-'za lOlllou conta do DicciolwI'io, cuja
conlinua~ão se prnpoz e foi allnunt:iada com a pl'onw sa de que voltaria á
sua regularidade primiliva, ,10 sei quae os ob'taclllos ou emharaços que
a lenham impus ibililado de a im o lluml)J'ir; mas o fado é que mui poucas
folha e puhlillarnm d'entao para cá, e e•. as com as mesma irregularidades
e inl rrupçõps do costume. Os sllbst'J'iplorl's, que tem sobrevivido a estas
vicissiludes (em cujo numero me cOlllo) perderam, creio, a r. pel'auça de
ver terminada esla obra, em que já displ'lIdeu cada um 8: 7li,U réis!

Para se fazer idéa do e lado actual da publicaçãO, e da maJlI'ira porque
esla ha call/inhndo sobra diz!'r: que ii primeira folha foi di lrillUida aos
a~signallles em Agoslo de 1844; e que pa ~,Idos mais til' ljuatol'7.p annos, il
hora em qu i lo escrevo (1 i de Março de I 59) lêem sahido 437 folhas, com
i728 pag., terminando a ultima na palaHa Leguminoso!. .

Outros mui los Diccional'ios aqui não mencionados, por trazerem ex
pressos nos 1'0 lo~ os nomes de seus aLlctol'CS, podem procurar-se nos arti
gos que a esles dizem respeito. Vejo por exemplo Al1tonio Gonçalves Dias,
Antonio de MfJl'Qes Silva, Antonio Pn{umo, Antonio Viei/'O, FI'. Berllardo
MUI'ia Cannecatim, Domingos Borges de }jarros, EduOl'do de Faria, Fran-
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cisco Sulano COllslal/rio, JOf/quim José da CosIa, e Sá, José da Fonsera, José
fgl/aeio Roquele, José Marques, FI'. Manuel de Pina Cabral, Miguel Mm·tins
}jantas, jJr,dro C!I"iaen da Silva, Ped,'o José da Fonseca, A1iguel Tiberio
Pedl'gache, D, Raphael B/uleau, etc. etc.

Farei com ludo uma excepção á regra, com respeito a um novo Dic
eiollario da Lillgua Portugueza, adualmellte em via de publicação, e cuja
parle impressa Já chega alé p1g. 4,3:!. Esta obra emprehendlda e annunciatla
a principio como qUal'la edição expurgada do Diee. de FQ1'ia, na qual o seu
editor e proprietario, o sr. F. A. lla Silva, vae empregando a maior soli
citude, não poupando fadigas e de~pezas com o fim de tornal·a superior ao
que ale agora possuimos n'esla eõpecie, comllinada a modieidade no preço
com a perfeição e acabamento 110 lrabalho, lem sido vanlajosamente ava·
liada pela voz unanime da imprensa, e continua a merecer o sulJ'ragio do
publico, O respeilavel lilleralo que se incumbiu da sua execuç,io faz por
sua parle lodo o possivel por des,'mpenhar·se tia 0bl'igação conlrahida
quandu acceitou rogado lal eneaqro, e correspondendo. ao qUIl d'elJe iJavia
razão de esperar, I.em já introdllzido laes melbomne/llos, e lallto do proprio
cabedal, que a ollra depois de lermiuada deverá ser lida como um lraLalho
de 1101'0 elahorado em Vt'Z da simples e pr0mellitla re(ll'OdueçãO do anle
rior. (V. D, José M(/7'ia de Almeida e Al'UltjO Gania de Lacerda.)

80) DICTION.tnlU!U LrlTINO-LU8IT!\ ICU I AC JIUO JC '!II;
ex Am!Jr. Ga/epini vulumine drp1'omptllllt. Alllat:m;a, no ColJl'giu da Comp.
~59.), I/llp",'sso sobl'e papel japonrz. 4, u De Iv-906 pago

Faz rnf'n~ão d'esl!! ral'l SilllO livro o dr. Allt.. nio RiLeiro dos anclos
nas sua lIfem, sobre n 1'yp. Porto paI( !l5, s"nl nos dar llIais indicarãll, npm
noticia d~ all(um exempl~r, COllh"'Clllo. V. porJm llrunet, 1I1anud du Libr.
tomo ll, pago 82 lla edição de 1H4.2.

MI'. L~lIgll;\~, celebre orienlalisla, pos uia um exemplar r\'esla obra, o
qual POI' sua 11I00'le se vendeu ern Paris, PIII iH2:5, por 650 francos, como
consla do respecti\'o Cataloga soh n.o 107:í. Outro pertencl'lIte á livraria
do Beber, fui vendido por 20 .E. sl. (V, Vucabulario da Lil191la do Jopüo, que
é obra lli,'el"a d'esta)

81) "" JHGESTO DRA8lLEmO, ou e.rtraeto e cnmmelltm'io das 01'·
denaçôrs e Leis 7Josleriores até 00 prpSCIIle. Rio de Janeiro, '1'yp. Ulli\'. de
L:lernlllert 18'~1i. 8,0 gr. 3 \'01. corn um 'Ippendice.

Ainda boje ignoro, não obslante a indagação quP fiz, o nome !lo auelor
d'esla obra, que se diz !oer um magistraJo, antigo descllILargador da Rela
ção do Podo, e emigrallo no 13rasil.

DJl\1,\8 TlI/\DDJ~O DE AUJEIDA nA lOS, Formado na faculdade
de Medicina pela Ullivprsirl:,de tle CoilltLra, em annos pouco posteriores.3
refol'm', da m"Sllla no dI! 1.772. Exereeu por nluito tempo a clillica na CI'
dade de Lago, no AIgarvtl, da qual pan'ce ler ~ido lIatural, e onde deixou
h(llll'(Isas recordaçõ,'S do seu saber e pralica medi ·a. Crê-~e que f:i1ecêra em
VilJa do Bispo, pelos annos de 1762, havenrlo-se lrall, ferido para aquelle
Jogar a lilulo de mudança de ares, para tractalltenlo de all't.'cçãO pulillonar
que paliel'ia. - E.

82) Tmta/iva ona/y/ira. snbre as Aquos Ihprntars de lIfonchique. Sahiu
unicalnenlo impn'ss:l no Jonwl dn Sociednde das Sciellcias Medicas de Lis
boa, to sprie, torno x, de pago :{ a 12, e de pago 65 a 78, lpndo sido oO'pre
cida á mesma sociedade pelo faleeido visconde de AllTwida Garrelt, em 25 de
Julho de 1839. Esla obra escripta prlo auclor efll 1789 é só prinreira parte,
a que de\'ia se~lIir· e oulra (que lalvpz exislira mauuscripla) sobre as ap'
1J/icaçõl's therapeuticos das mesmas aouas. Pelo cOJlteudn da parte puLlicalla
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mostra-se hom conhecruor da sciencia, cuja pratica exen.:ia; e perfl'ilamenle
fallliliarisado COIII as uoutnnas dos mell10res e IIlais acrp-t1itadus lJJestres do
seu teulpo.

n. DINIZ, Rei de Portugal, sexto na serie dus monarchas u'eslo reino,
nasceu eUI Lisboa a Y de Oulubro de 12tH, e m. em Salllart'lJJ, depois de
quasi quarellla e seis annos de glnrio~o reillado, a 7 tle Janeiro de 1325.
'fotlos (13 nos~os hi tMiadores Sll awrdam elJJ louvar allamenLe as grandes
qualidutles e untes d'esLe solJerano, primeiro prolector das lelras rm Por
tu~al, e qUI:l segundo a phra e do nosso selllellcioso poeLa Antonio Ferreira,
nos dous versos que servem de remate ao epitaphio que IlJe dcuicou:

RegclI, cdificou, InI'l'OU, VCllceu,
1I01l1'0u as l\lusa , poutou e leu.

o spu Cllllcionei,'o, ou livro rios vrrsos que se presumem por elle ml'snJo
compMLo~, depois d'existir por :t1guns seculos incdito em um codit:e da
livraria do Vati,'ano, como Barbosa declara no lo~al' c.ompeLente da lJibl.,
acha-se hoje impresso, por favor das c1ili~encias do Sr. Visconde ua Car
reira, que durante a sua mis~lIo diplollJalica em ROllla fez d'elle l'xLrahir
uma copia. Esta serviu de texLo para a cdição realisada em Paris pelo dr.
Moura, a qual já fica cilada n'l:l te Diceionario, (V. Cancioneiro d'el"ei D.
Diniz)

FR. DIOGO, Religioso Carmelila.-Auclor até agora lotulmenle des
conhecido a todas as indaj;(ações, UH1S que segundo Ilalbi no seu Ess.ai Sta
tislique, tomo II pago clxxij, era um bom poeta, {(decido já no seculo p,'e·
sellt8, e cujas obras acabavam em 1822 de seI' dadas á l'llz e.m POl'is em dou$
volumes de 8. 0 -Esta é innegave\mente uma de tanLas equi\'ocaçõl's e des
cuidos ell1 que se ueixou cair o benell1erilo geographo len!'ziann, ou por
culpa dos seus iuformadores, ou por desordeu. e confusão na ('0110 'ação uos
apontamenLos e noti.:ias, que 1'l'uniu para coordenar a sua úura. (lu:lnlo a
mim, em pl'esença das coincidencias que noto ell1 laI asserslIo, estou firme
mente persuadido de f[Utl Balbi, ou quem lhe forneceu esla nolicia, tiveram
em vista o P. Antonio Pereira de Sou'a Caldas, no qual COnCOI'l'l'm todas
as circumstancias indicadas (V. no tomo 1 do Dicciona"io pago 25i) e como
quer que fosse lhe Iranstornaram o nome II a profissão.

DIOGO AFFONSO, Secrelario do Cardeal Infante D. Alfonso, f1Iho
d'Elrei D. Manuel. Ignora-se ainda a sua uaturalidade, bem como as demais
circurnstancias da sua vida, Pl'ovavelmllnte nasceu no principio do seculo
XVI, ou Lalvez antes.-E.
. 83) (C) Hist07'ea da vida e rnartyrio do glorillso sanclo Thomas Arce

bISpO, senha)' de Cantual'ia, Primas de blglalel'1'a, Legado lJel'Petuo da
salleta se.e A]Joslolica, tre/adada nouamellte do latim em lil1goagiJ P07'lugues,
Derigida ao lllllst"';ssimo &: muy excelliile Principe senhor ho senha)' dõ J-JiJri
que Cardeal dcc saneIa egg)'eja de Roma do titlllo dos sanctos quat"o coroa
dos Iffante de Portugal. Legado de la lere em os )'eYllos &: senhorios de Por.
I.ugol M. D, LIllI.-E no fim ll'm: FOll im.p,'e.ssa elc. , .. por Joüo Aluare:&
Irnj5rido)' dCI v))i1Je)'sidad,! de Coimb1'U. Ara~ouse aos doze dias do mes de No
vemb,'o. 111. D. LIl11. 4.° Cousla de cccj pag., tendo ao prinGipio oito'pagi
nas s. m numeração expre~sa, que contém o rosto, licença do r.ardeal, ar
gumento da obra, e prologo, e no fim mais vinte paginas, lamhem não nu
meradas, que comprehendem a Tavoada, ou Reperlorio de llldo ho que se
COllt~m nesta historia •.• paI' ardi! de ABC. Tanto os accessorios do prin-
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'eipio, como a laboada no fim são composlos em caracler redondo; aLexIa
porém é goLllico, sem breves, P IIIUitO (·pgular.

Devo esta miuda, e tenho que exada descripção de Lão rarissimo livro,
que aillda não pude ver, á boudade do IlIeu presLavel nmig0 o sr. dr. Pe
'l'eira Caldas, que a meu pedido a copiou em Braga, á face de UIII eXPlllplar,
'que exi te na Bibliolheca publica d'aquella cidade. É esta uma das mais
·numerosas e bem providas de livros antigos que hoje possuimos, corno for
maua pelos despojos das livrarias de mais de quarenLa mosl -iras e conven·
tos da provinda do Millho; e para ajuizai' da sua riqueza, só em livros hisLo
·ricos portuguezes, vejam-se o~ al'I igos noliciosos que a esse re~peilo Iilseriu
no MUl'mwl'io, jórnal da mesma cidade, o digno bibliothecario, o sr. di'. Ma·
nuel Rodrigues da Silva Abreu, COIII cuja amisade e correspolldenda egual
meute me honro, e ao qual este Diccionario deve alguns valiosos subsi·
dias.

Vollando ao livro de 'DiollO Alfunso, de que não conheço em Lisboa
algum exemplar, notarei que Barbosa se enganou dando-o clima traduzido
do castelhallo, quando do proprio frolllispicio se conhece se)' vertido do
latim.

8!J,) Vida, &; milagres da gloriosa Raynha saneta Isabel, molhe7' do ca·
tholieo Rey dü Dinis sexto de Por/ligai. Com ho compromisso da eõ{ral'ia
ilo seu. nom.e cC; 1J7'Oças a ella eonmlulas. Coimbra, por João Alvare l560.
4. 0 _ Na Bibliogr. flislor. do SI'. Fi).(:\nlere, a pago 24 se póJe vêr mais cir
cumstan 'iada a descripção (l'e~la ohra, de que se diz ex.istir um exeluplar
na Bibliollleca publica do Rio de Janeiro.

Em Portugal é por certo livro rarissimo entre os raros. Com Ludo pa·
rece-me indesculpa\'el o descuido du compilador do pseudo CatalolJo da Aca
demia em não a mencionar, estando a ohra descripta na Eibl. de Barbosa,
a quem provavelmen~e pertenceria esse exemplar, que hoje exisle no Rio
de Janeiro.

Antonio Ribeil'o dos Sanctos lambem se não fez cargo d'esta obra nas
suas Mem. pam a Hist. da TypolJr·. P07"t. tantas vezes citadas.

85) Viela de Saneto Amaro. dedicada á commencladeim do mosteiro de
Sanetos.-Barbo a diz, na ré do licenceado Franl:isco Gaivão de Menda
nha, que esla obra de Diogo Alfonso se imprimira: mas dá uelll a conhecer
que não lhe foi passivei acbar exelllplar d'ella, nem noticia mais positiva,'
pois lhe não assigna lagar, lIem anno de impressão, etc.-Se existe, é ainda
mais rara que as duas precedentes.

FR. DIOGO DE SANCTA ANNA, Au"ustiniano, mtural de Villa
Franca de Lampazes, bi~pado de Bragança. Professou no con venlo da Graça
de L'ishoa em :l.5HI~, e morreu em Goa a 6 de OuLubro de 1646.-E.

86) Vel'eladeh'a ?'elaçCio do !J1"ande e lJo/'tenloso milagre que acontecer,
em o saneto Crucifixo do C01'0 da l)p'Pja das Fl'ei7'as de Saneto lIfoniea de
Goa, em 8 de FevereÍ1'o de :1.636. Lisboa, por Manuel da Silva H54D. l~.o

Apouto este opusculo, que ainda não vi, fundado no testemunho de
Barbosa. Cumpre porém advertir, que este se exprime pai' modo, que pa
rece dar a entender que só se illlprimiu uma versão castelhana, feita por
FI'. Fel'nallllo Camargo, e que o original porlllguez se CQn<ervava inedito
ainda no seu tempo. Seja como for, o sr. Figaniere não julgou dever in
éluil-o na sua EiMiolJ)·. Hist.

D. DIOGO DA ANNUNCIAÇÃO JUSTINIANO, COllego secular ue
S. João Evangelista, Doutor em Theologia, Arcebispo de Cranf;!anor, sal(rado
em Roma a 2 de Maio de :1.692, onde assistiu durante alguns annos, e depois
'Coadjutor, Provisor e Viga rio Geral do Arcebispado d'El'ora. Foi natural
'de Lisbua, n. a 26 de Julho de 1654, e m. em Evora a 28 àe Outubro de
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i713. Barbosa no lomo J da mói. cOITige algumas ille.xar,lidões, que a res
peito rI'dla es~aparam ao P. FOllsc~a na EVOl"ll yloriosa.-E.
., 87) (C) '1'ropheo eWlIgelico, exposto em quinze sel'l/Iües historicos, mo
raes e lJOnegyricos. Lisboa, por Miguel Deslandes 1685. I}.o (eolll o nome do,
P: M. Dillgo da Anllun ·iaçãll.)-Parle II. Ibi, pelo mesmo 1699. 4.0 -Parle
III. lui, pelo meSIJIO, 169\J. 4.0 -Parte II'. Ibi, na ome. Deslande iana 1713.
4.°

Avulsamente se imprimil'am o sernlões seguinles:
88) Sermúo das chagas de S. Frallcúco, no mosteiro ria Madre de Deus

da cidude di' LIsboa. Lis1J03, por Donlillgos Cameiro Hi80. [}.o
.' 8!l) erllnio da trasladaçüo de S. Vicellte, prégado na é. lbi, por João,
Galrão lü82. I~.o-Coimbra, por Jtllto Antunes 17Hl. 4.° Ue 24 pago

90) Senllüo da conversclo do bom Ladrão, prégado elll Sallcta Clm'a
de Coimbra. lui. por Miguel Deslandes lU83. 4.° de 32 pago

91) Orarüo /icnebre nas exeqllins ela 7'ainila D. Alm'ia S071hia ]sabel~

celebrados na R. Casa da A!isericOI'dia de Lisboa. Ibi, pelo mesmo lü!:)9.
4° dlJ 37 pago

92) Smncío do Âuto da (é, que se celeúl'ou 1/0 rocio de Lisboa em 6 de
Septembro de 1705. Ibi, por Alllonio Pedroso Galn'iO 1705. 4.." de 11-8 pago
-No Catalogo da livraria de Francis(;o José Maria de Brito vem esle sern:ã()
qualilieado rle 7·OI·isSl7no.

93) SC1'IIIcío do Auto da (é qlle se ce/ebl'ou no tabolei7'0 do jg7'~ja de
Sallcto Antão d'Evom a 20 de Ju/ho de i71O. lui, pelo me_mo i71O. /i,.o de
VIII 35 pago

9'}) (C) Pmclicas que {ez nos dous arlos de COI·tes, que E!7'ei Nosso Se
Ilhar mandoll cOl/vocm' e celpúl'(/"l' na cidade de Lisboa em o L° e a 4 de De·
:tembl'o de lü97. 1ui, por Miguel Mane c~l 1697. /i,.o de 19 pago

Pos uo a maior p~rle dos ermõe cl'este arcebispo, que se pecr~m
quanto ao e~tylo, merecem todavia allenção por sua cOl'recta locução e pu
reza de phra e, e s1l:0 dos melhores que no seu tempo se eSllreveram.

P. DIOGO DE AREDA (LO), Jesuila, cujo instituto professou a 25
de Maio de 158'1-. Diz Baruosa lJue for~ profundo no conhe(;inlenlo de amo
b?s os DireHos, e tido por um dos melhores oradores do seu tempo. N. na
vllla de Arruyolos no Alemt~jo, e m. na casa de S. Boque de Lisboa a i~
de Dezenluro de {641 com 73 annos d'edade.-E.

95) Sermiio nas e:requi{J,.~ que o Sant'to O/licio mandou (azer na igreja
de S. Roque de Lisboa ao lU."'O 7'. D. Ferncio 111Q7·tins Mascal'enhas, Inqui
sidor Gel'al. Lisboa, por Pedro Craesheeck 1628. 4..0

96) Sermiio em Sancta Engl'acia no outavm'io do desacato. Ibi, por
Antonio Alrures i630. 4.."

97) Sel'lnii.o na igl'eja de Soncta Engrocia, estando o Sanctissilllo Sa
Cl'Omellto em publico, pelo caso que succedcnt na mesma igl·eja. Ibi, por Pe
dro Craesbeeà {lj30. 4.."

Enlro em duvida se a obra, que Barbosa lhe altribue e dá como ma
nuscripta na livraria do cardeal Sousa, com o tilulo Parecer ácerca dos meios
q!le. se olTeNcel'am a Filippe IJJ p01'a permitti7" que os cJl1'istcios novos as
SIstissem neste l'eino, const~ndo de 19 p~g. em 1'01., é a pl'Opria q.ue (com
leve alteração no lilulo) se imprimiu anonyma em 1625, e que o ·mesm().
Barbosa no tomo u allribue ao Inquisidor geral D. Fernallllo Marlins Mas
carenhas. (V. adiante o arligo relativo a este nome.)

. P. DIOGO D'AIlEDA (2.°), sobrinho do precedenle, n~lural da mesma
"lUa, e professo no mesmo in titulo. Foi missionaria na 1ndia, e Reitor no
c~lIegio de Chaul, e depois no ue Stltubal. Faleceu na cas~ de S. Roque de
Lisboa a i8 de Dezembro de 1671, com 72 annos de idade e 56 de religião.- E.
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98) ermão do Auto ria fé [JI"égarlo em Goa, an::o 16Vb Goa, no Cal

legio de ~. Paulo iliH. 4,.0 de 27 fulhas n;io numerada. Vi Ullla cOlilrara
çlío, que só Lem dillt'rt'n;a da primeira edição no papel, e inculca er do
seculo pas~ado.

9!1) Sermão do Apostolo S. Thomé, prégado na Capella [(eal de Sua
Magestade. - Lisboa. por Domingos Lopes Rosa i 64,6. 4.. 0

!OU) Sennão funebl'e nlj Sé de Evora, nas hOllms ce/eb/'adas á piedosa
memo/-ia do In(ante D. Dlla/'te. Lisboa, na UlIk Craesbeeckiana 1.6:)0. 4..•

tO I) Exame de conscienr:ia, e modo facil pam se fuzel' confissão geral,
Lisboa, por Domingos Carneiro i670. 24,.0

Esles sermões não slío por cerLo os peores que em seu lempo se imprimiram.

DIOGO llAl\BOSA lUll.CHADO, Presbytpro secúlar, Abbade da
igrpja parochial de Sando Adrião de Sever, no bispado do PorLo, UIII dos
prillleiros cincoenLa acadelllicos da Academia Real da Hi.tor·ia PorLugueza,
eLc. etc.-Foi natural de Lisboa, filho segundo do capilão João Barbosa
Machado e de sua mulher D. CaLharina B~rbosa; Leve por irmãos D. José
Barbosa, mais velho, e I~nacio Barbosa Machado. mais novo que elle am
bos distinctos escriplores, dos qU:les faço a devida memoria pm ~eus Ioga,
res.- . a 31 de Março de i6~2, e dt'pois de larga Yida, con agrada ao exer
cicio e cultura das letras, faleceu na IlIeSlrla l~idade a 9 de AgusLo de i 772,
sendo sppullado o seu eadaver lia igreja dos pallres da Congregação da Mis·
são, em HilhafoJes.

Para mais amplo conhecimento rIas acções e trabalhos lilterarios d'este
vartlo illu 'lre, cnja memoria será. empre ~hara e universalmente re~pei·

lada dos biulJographos e allladores das letras portuguezas, veja·se além do
que elle de si escreveu no lama I pago 6:j'l, e Lama LV pago 93 da sua Bibl,
Lusit., o p~queno folbelo, hoje mui pouco vulgar, e de que pos uo com me·
recida estimação um exemplar, intitulado: Oração fll71ebl'e 110S exequias do
Rpverelldo SI'. IJiogo Barbosa Machado, Al}bade Reserval.ario tia igl·pja de
Sancto Adriüo de Sever, etc ..... ce/eb/'adlls lIa P1'1nid" cip N. S da Con
ceição no sitio de [{ilha/ille.l, em o dia 9 de Spptembro de 1771.. Lisbon, lia
R. OOlí:. Typ. i 773. 8.° de 4.3 p;lg.

O abhade Barbosa foi, tomo n:Io pnrlia cJeix;i1' ,lH ser pela natureza dos
seus e~tudos, Ulll zeloso e apaixonado hihli"philo. A clI~la d,~ IIlUilo~ ~a 'ri
ficios e despezas, e com IIlsaciavel curio~ida,le cOllst'guiu I('ullir IIll1a copio~a

e electa livraria, cumposta de algllns IlIilhares ,Ie "ÜIUIIWS, elll que prill
cipahnellte se incluiam os livro, IIlai~ raros. perll'n.:ellte· :i hisLuria parlu
glleza, e uma imrnensidade de "pu~culos avulsos, e 1I0li~ia do meSlllO ge·
nero, colligidas em mais de cem 101l10S de f,dio prqnello. Havia t"l"uelll dous
volumes de formato m3ximo. contendo 6no rei ralo antil!os e 1I10(\"I"IIOS de.
reis, principes e illfantes dH PorLu~al; quatro tOfllOS da llIeSnla I"órma, ~ue

continham i::j80 retratos de porlllgu...zes celebres; e mais um tUIIIO, exclu
sivamenle formado de carias e marras geo"raphi~ns tio reino e suas CUII
quisIas. Todas estas precio~idatles foram por l'lle ofl'erel:ida: a e/rei D. Josó,
que a fez depo itar no seu paço, para com ellas COlllpensar a pl"rda da ano
tig~ bibiotbeca regia, consllllli~a no terrelllnto tle 1755. Tr?lIsportadas de
pOIS para o Brastl, por occasl;io da retlrarla do sen hor D. Juão V1 rara
aquelles estados, constiluem ainda hoje a mainr parle do flll\llu prillliti10
com que se orgallisou a bilJliú'heca publica do Rio de Jalleiro.

O catalogo das ohras illlprpssas (Ie Harunsa, ehr' nol(l~icamellle enun
ciadas na ordpm por que elle as apl'esenla (com exccl'("âl) tia Bibt. Lusit. que
reservo para ultimo Jogar) é como se segup.: '.

i02) COI/ta dos seus estudos academiros, l'pcitada /10 Paço a 7 de SPp
temb/'o de i722. Sahiu no tomo II da Collecrúo dO$ DoculIl. e J1em. da Acad.
da Bist. •
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!O3) COllta dos setis estudos., . . em 22 de Outubro de l724,. - No lomo

IV úa mesma collecriio.
f04,) Conta dos sells estudos . •.. em 22 de Outubro de i726.-No lama

II' da obredita.
lO5) COI/ta, etc em 7 de Seplembro de' i 727.-Ibi, no tomo \"li.

i06) Conta, etc elll 7 de Septembro de 17:H.-IlJi, 110 tomo XI.

107) (C) Elogio rUllebre do beneficiado F1'ancisco Leillio Ferl'eira, l'e
cilario no Paro. Li. boa, por Jo é Antonio da Silva {735. 4,." gr.

iO i (C) Memorias pam a !tistoria de Portu!Jal, que comprehel/dem o
1I0vel'llo d'e/rei D. Sebastiiio, ullico do 110me, desde o anilo de i554, até o de
i561. TOlllo I. Lisboa, por José Antonio da Silva i 736. 4, .• gr. de XLIV-XXU
656 paa.

Tomo II (desde i561 até 1567). Ibi, pelo mesmo, i737. 4..• de XIv-Bi3
pago

Tomo TlI (desde i567 até 1574.). Ibi, na Rl'g. omc. Silviana {74,7. 4. .•
gr. de x-fi54, pago

Tomo IV (desde i574 olé i579). Ibi, na mesma Olic. i75i. ~ .• gr. de
xlv-l),fiO-63 pago

'l'oúos os qualro volumes lrazem a eslampa commum a todos os fron
lispicios dJ.s obra da Academia, gravada por Francisco Vieira Lusitano.
São além d'isso adorn"dos de vinhetas allalogas ao as~umplo. gral'adas por
Debrie, e no 10010 I !la um bom retrato de D. ebastião, pelo llIesmo De
brie. E las Memorias escriptas com graude erudição, contem, afóra a his
loria, muitos documentos nola vei e alé enlào inedi tos, que uão são por
cerlo a parle menos illtere santtl ú'ellas. Os qn p têem querido ve;' em Bar
bosa um sequaz da seila politica do Sebastwnisllla, podem allegar a pró
d'essa opinião, não só o 1D0do como 1'111' fala na Memorias, mas ainda a
asserções contiJas em alguns Jogares da Bibl. Lus. e nomeadamente no tomo
III paa. 729 columna 2.- quasi no fim.

Opreço d'eslas Memorias lem sido assás ,'al'iavel' com respeito ao es
laúo de conser'l3ção dos exemplares, e a outras circumslancias. Sei (I'alguns
c?mprados por 2:4.00 (o que tenho cnstou-me essa. quantia) e de outros ven·
dldos progre sÍl'amenle por maiores pre~o , alé 4: 00 réis.

. 109) (C ~ As verdudps prhlCl]Jaes e mais impo)'tantes da ré, e da justiça
chmlã, explicadas clara e metllOdicllmellle segunda a dali trino da Escn"p
~ltl'~, dos Concilios e dos /Jadres e Doutores da. Igl'eja etc. Traduzido do
Itahallo de Monsenhor Dalldilli. Lisboa, por Antonio Pedroso Ga/rão 1729.
1),.0 (Sahiu sem o SI'U 110nle.)

iiO) (C) Relarao das solemnes exequias dedicadas lle/OS Pad,'ps da Con
g~'egaçiio da 1I1issüo ci saudosa memoria de/rei D. !O(/'O V. Lisboa, por Igna
CIO Rodrigues 1750. 4." de li pago ( em o seu 1101lIe.)

. .i II) Carta exllorlatoria aos Padres da Companhia de !PSIlS da pro
VI1lClU rie POl'tllf]al. S~JI) lagar np.m anno. 4. .• Diz-se que rÓl'a impressa em
Amsterdam, e lias fins do anno i 754, ou principias do seguinte. E~ta carla
(em que seu auetor guardou cuidadosamcnle o veo do anollymo) foi com
po ta em dereza dos padres da Con~rel!a~ãO do Oratorio, anlil!o mestr'es
de Barbosa, e contra os jesuitas, na guerra doutrinal e lilleral'ia que eslas
corporações traziam entre si, á qllal vieram dar novo incremento os eseri
ptos d~ Luis Antonio Vernej, e os mais que por aquplles len;pos appare
ceram. Barbosa absteve- e de a citar entre as suas obras no lomo IV da Bibl.,
mas consta de testemunho irrefragaveis ~p.r elle o seu auctor. O eXl'mpla
res d'e~te opusculo, por motivos que nno pude averiguar, foram todos se
questrauos e supprimidos á entrada no reino, e apenas e cararam tres, ao
que parece, dos quaes Ulll exi 'liu em poder do proft'ssor Pedro Jo é da
Fonseca. 'fornaram-se por l<lOlo l'arissimos, porém alguns curio o e de
ram ao trabalho de extrahir copias, tlas quaes ainda algulllas se conservam.

TO:110 11 .i0
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Uma que vi, no formato de 4,.• e de letra conlemporanea e miuda, formava
um folheIo de 33 pago Contra esta carla escreveu e publicou o erudito Fran
cisco de Pina e de Mello uma Resposta compulsoria, que a eu IUrllO foi
obrigado a supprimir annos depois, quando os jesuitas, cuja uefeza elle to
mou com gl'a/llle calor, foram proscl'lptos e expulsos do reino. O'ella fala
rei mais d'espaço 110 artigo relativo a e te escriptol·.

Resta agora falar da obra monumental de Barbo a, que apesar das suas
tantas vezes apregoadas inexactidões, e uas faltas e imperfeição insepara
veis das obras humanas, resgata ampli imamente quaesquer defeitos pela
vastidão do assumpto, pela. trabalho a e variada erudição que n'ella reina,
e pela sua innegavel utilidade, assegurando a seu auctor uma gluria imo
marcessi velo

H:i) (C) Bibliotheca Lusitana, Histol'ica, Critica, e Chl'onoloyica, na
qual se comp,-chende a noticia dos auctol'es portuguezes, e das obras que com·
pltZeralll desde o tempo da promulgação da Lei da Graça até o tempo presente.
Offerecida á Augusta Magestade de D. Joüo V nosso senhor. TOlllo I. Li boa,
na OfIk de Anlonio Isidoro ria Fon eca i7[~i. foI. gr. de LXXV1l1-76i pag"
com o retraIo do auctor gravado por Thomassin. Comprehende alem do
prologo, licenças, elogios etc. as I Ira A a E.

Bibliotheca Lusitana etc. offel'ecida ao Ex,'''· e n.tIl
• Sr. D. FI.. José

Maria da Fonseca e Evora, Bispo do Porto, do Conselho de Sua Mogestade.
Tomo H. Lisboa, na omc. de Ignacio Rourigues. 17lj,i. foI. gr. de 92i pago
(contendo as letras F a I.)-A sim se pnblicou esle segundo volunle. AI·
guns porém extranharam, que tenrlo sido o primeiro lomo dedicado a elrei,
o segundo o fosse ao bispo do Porto: e quer por conselhos de amigos, quer
por ordem ou insinuaçãO superior, o auctor teve de fazer arrancnl' a todos
os exemplares do dito segllndo volume o rosto e dedicatoria, e suJ)~tituil·os

por novos frontispicios. Procedendo-se com tanta diligencia e cuiuado n'esta
subslituição, que é hoje não só raro, mas l'arissimo encontrar algulIl exem
plar da Bibliotheca com o segundo tomo dedicado ao bispo do Parlo, tal
como primeiramenle appareceu publi~ado.

Bibliotheca Lusitana etc. Tomo III. Li boa, na. OfI'. de I~nacio Rodri
gues i 752. foI. gr. de 799 pago (Comprehende as letras L a Z.) -Kte ter
ceiro tomo apl'esenla a singularidade notavel de apparecerem d'clle menos
exenlplares que de qualquer dos outros, de maneira que muitos jogos da
obra existem incompletos por falta do terceiro volume. Eu não o possuo,
lendo na minha pequena collecção os outros tres. Tenho ouvido interpretar
por diversos modos a razão d'este facto; e ainda não ha muito nle commu
nicou o meu amigo o sr. A. J. Moreira o qlle em tempos mais anligos ou
vira a esle respeito ao academico Pedro Jo é de Figueiredo, homem si~udo
e sabedor das lradições que corriam entre os seus contemporaneos, mni
tos' dos quaes o foram de Barbosa. Dizia-se que este, sendo de genio violento
e irascivel, se apaixonára por ver que a obra nã:o obtivera a ex.tl·3,·ção que
se promellia; e que indi~nado pelas censuras e reparos, lal VI'Z injustos, dos
seus emulas, levara o agaslamento a ponto de, n'um ac.:esso de chole, a, des
truir e inutilisar todos os exemplares do lere·eiro tomo que linha em seu
poder. Confesso que esta explicaçãO me não parece de todo plausivel, e sa
tisfaloria; mas apresento-a lal qual a recebi.

Bibliotheca Lusitana etc. Tomo IV. Lisboa, na OIT. Palrial'chal de Fran
ci co Luis Ameno i759. foI. gr. ue vr-725 pago (Conlém addições, illus·
trações e emendas aos Ires primeiros volumes, e os indices gel'aes de todos.)

Esta ohra, que em tempos antigos se vendeu paI' elevados preços (e
ainda Monsenhor Ferreira Gordo adquiriu por 38:400 réis o exe,"plar qu.e
pos,üia na sua bibliotheca) foi decrescendo de valor, maximé quando afiul
ram ao mercado alguns ex.emplares na epocha da suppressão dos conven
tos. Estes escacearam successivamente, sendo pro.:urados para dentro e fOra
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do ·reino, e lornaram-se a final de dimcil acquisiçãO, dHndo is~o logar a que
o valor da obra augmenla e d'enlão para cá; e julgo que algum exelllplar
que hoje arpare~a deverá valer qualllia excedente á que fica mencionada.

O exemplar que exi le na Jivrana tio falecido Joaquim Pereira da Costa
foi comlutlo avaliado no re peclivo invelllario em i9:iOO réis.

Bal'bosa d~clal"ll na Bibl. lomo I pago 295, que fomccêra a Moreri mais
de trp7.enlos elogios de au~lores porluguczes, os quaes elle inr\luira no novo
supplemelllo ao ~eu Dictiomwú"e tlistol"ique da edição de i725; e são todos
os que ahi se dislinguem com as palavras Alem. de Portu{J., ou Bibl. POI"t.
ms.

DIOGO DAUUASS,l., ou DE DARROS, judeu de nação, medico e
astrologo, incluido pai' Barbo a na Bibl. Lus. COl1l0 porluguez, sem lodavia
lhe as Ignar lIaluralitlad~. Passuu a maior parle da vitla, ao que parece, em
Ca lella e Amslerdam. Segundo il:olau Anlonio, foi nalural de Villa 110r.
-E,

H3) Prognostico e lunal"io do anno de i635, r.on{ol·me as noticias que
ficamln do tempo de Noé, regulado aos merúliallos d' Evora de 38.0 e outras
partes da Lusitania antiga .... timdo do arabigo, que traduziLt do syriaco
de lonatllas Abeni.el Rabbi Israel de V/mas i(/,. Sevilha, por Simão Fajardo
i630. 4.0 -Dou esla obra na ré de Barbosa, que pelo que nos diz parece
ter tido á l1Ião algum exemplar. Pela minha parle dedaro não a ler yislo,
nem saber olltle exisla, Deve ser de grande raritlade.

DIOGO DEU:VIUmES, ao qual o Catalogo chamatlo da Academia
accl'escenla o appel/ido de l'llIENTA, que sendo etreclivamenle de seu pae,
não ha com tuuo memoria de que el/e o usasse. Foi natural da vil/a de
Ponle do Lima, se devemos dar crediLo á declal'ação eX3rada no 1'0 lo do
seu livro das Rimas ao bom Jesus, e no mais que judiciosamenLe se pondera
no oulro Catalogo de auctol"es, que precede o Dicciolla'rio da Lillg. Porto
da Acad., a pago Lxrx; ficando as im m nos proval1el a a serção de Barbosa,
que o julgou nascido na Ponle da Bal"ca.- asceu'elllre os allllO de 1530
e 154,0, e com cerleza anles (.I'este ultimo, por ser o do nascimenlo de seu
irmão mais moço Fr. Ag::> tillho da Cruz. Ignoram-se quaes fossem o eus
estudos e occupaçlio, aLé que passou á corle de Madrid na l~ompanhia tle
Pellro d'Alcaçova Carneiro, mandado por D. Sebaslião na qualidade de
seu. embaixador a Filippa (l.-Acompanhou depois o mesmo U. Seba tião
na IIlfeliz jornada tI'Arrica, e foi um dos que ficaram captivos na balalha de
~ de Ago lo de '1578. Sentlo resgatado l'olLou á palria ontle viveu ainda bas
tan~es annos em siluação que, a julgarmos pelas suas queixas, não distava
mllllo de miseravel, lrazendo-Ihe novas difficuldad s o casamenlo que pa
rec.e conLrahira n'esse inlerl'allo. A voz geral dos eus biographos dá-o fa
lecLdo em 1599: poróm o Sr, Visconde de Jerumenba leve a bondade de
certificar-me que em suas excursõe no Archivo acional enconlrára do
cumenlos, que juntos a induccões colhidas nas obras illlpres.as do poela,
e ~as rio irmão d'esle Fr. Agostinho da Cruz, persuadem a S. ex." de que o
oblto de Bernardes s6 se realisára em iG05. Um do docul1lenlo é não me
n~s que a cada dtl nomeação pa sada em q, de Seplembro do dilo a1111o a
DIOgo olis para sub tiluir o finado poeta no cargo de ervidoJ' da loalha,
de que era já servenluario em vida d'elle. P"rece que entre a morle d'um
e a nomeação do oulro não poderia medea I' grande e paço; e assim fica pro
V31'el 3 supposição de que Remardes faleceria já em 1005, ou pouco arre
dado d'esse anno. Porém o sr. Visconde julga poder assignar a esse faleci
menl~ tlala po terior a i9 de Março do referiuo anno, dia em que Fr.
Agosllllho da Cruz recebêra do seu provincial a permissão de retirar-se a.
fazer vida eremilill3 na serra da Mrabida, onde foram por elle intlubitavel-

iO ..
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mente eseriptas as elegias IX e x que vem nas u~s olJr~s, nas quaps chora
a morte do irmão COOlO acontecimento recentissilllo. E~te argulJl~nto seria
de maior pezo ~e n;io tivessemos a certeza de que l'r. AgostinllO por veze!)
diversas, antes d'aqllella retirada para a serra, morára no convento d'Ar
ralJida, COlnO ex plieitanlente o alTirma o chronista Fr. Antonio da Piedade
na Clwonica respectiva, tomo I no principio da pago 9':!6. Quem nos aS.e
gura, pois, que as elegias n;10 foram cOlnpostas em algum cios intervallos
que duraram e sas 1'1' idencias temporarias, em vez de o serem na ultillla,
como se quer suppor? O soneto cxx.x. tia F/o1'es do Lima lião só está su
jeito a pgual duvll.la, lI1a traz com~i~o o cunho de ter sido e C1"ipto por I:ler
nareIes ainda anles do anno de 1596, em que se imprimiu pela primeil'a vez
o livro onde elle app:lI'ece in<:luido. He:lpellando pois, corno devo, a opiniãO
de s. ex.", p Ir~Ce-U1e llue niio podêmos dar o [Jonto por as entado em lIuanl()
não ~e descolJrirem provas mais con<:lutlentes e decisivas.

Bernardes foi cavalleiro da ord~m de Cbristo, o que Barbosa não diz,
mas consta de documento. existente no Ar<:hivo, segundo lalnlJl'm me com
municou o SI'. Visconde. Acerca das acções d'este parla, e para o conl,ed·
/lIento e ~naly e critil~a das suas obras vejo o EnsCfio llio[p·. Critico de Cosia
e Silva, tOl/lO II paf(. 159 a 288. - E.

114) (C) O Limo, em o qual se conlém as Stlas eJllogas e carlos. Diri
gido por elle ao e:upltenle pl·incipp. e 5erenissimo 51'. O. A/varo d'A/emeos
tro, UlIque d'Aveil'o, elc, Lisboa, por Sinlão Lopes 1596. 40.° de Iv-173 fo
lhas numpradas prla frente.-Ibi, por AntonIO Vicente tia Silva 1761. 12. 0

de xlI-275 pag.-E ibi, na Typ. Rol/andiana 1820, t2,o
Us exel/lplares da primeira edição têem corrido por 1:200 até 2:400 réis.

Os das oulras PIIUCO valem, ainda que a terceira anda colada por 4080 réis.
H5) (C) Va1'ias Rimas ao bom Jesus, e á Vi'rgem gloriosa sI/a mãe, e a

va1'ios SaI/cios p01'licu/al'e5, Com outtas mais de honesla e provei/asa liçlio.
Li boa, por Silmio Lopes i59!J.. 4o,o-llJi, por Jorge Rodrigue 160i. /1.°_
Ibi, tti08. 40. 0 Estas tres edições foram lodas ignoradas de Barbosa. Da pri
meira e terceira teve exemplares Monsenhol' l"err~ira Gortlo, e da segunda
José da Silva Costa, compratlo pOl' 1:200 réis. Bartosa indica como pri
meira, quantlo realmenle é quarla, a edição feita em Lishoa, por Pedro
Craesbeeck 161lt 8.u-Segue-se a esta a quinta, ilJi, por Anlonio Alvares
1622. 8.°, e finalnlente a sexta, ibi, por Miguel Rodrigues 1770, 12," de
xll-182 pag,

Antonio Ribeiro dos Sanclos, nas Mem. de LiLI. POI't. da Aead., tomo
vrn pago 105, ac<:usa uma edição d'estas Rimas anterior a todas as referidas,
a qual diz ser feita em LislJoa, por Simão Lopes 1577.4,0 NUlll'a a vi, nem
creio que exista. Como poderia eJla conlel' poesias, cuja maior parte Ber
nal'lles só escreveu duranle o seu capliveiro nos annos de 1578 e eguintes?
Como enll'ariam ahi as oitavas, ou poema a Sanda Ur,:ula, que se diz rou
bado a Camões, achando-se_ e II' ainda vivo, e por conseguinte nos lermos
de reclamar contra o furto que se lhe fazia 1 Estas e oulras rnões ao quanlo
a mim suillcientes para convencer-me de que a exi tencia de tal edição é
mais um dos muitos erros, que infejizmente se introduziram n'aquellas in
teressantes Memorias, dos quaes terei tle falar mais d'espaço em outro lagar,

H6) (C) Rimas vmia5, Flo1'es do Lima, Lisboa, por Manu'l de Lyra
15\16.8.° (Barbo a diz 1:i!l7.)-IlJi, por Lourenço CraeslJeeck 1633,32.0



E ibi, por Miguel Rodrigues 1770. 12." de xlv-222 pago
Os poelas conlemporaneos dr. l3ernartles, especialmente Antonio Fer

reira e Sá de Mil'anda, falam d'elle com os maiores elof.lios, O P. Antoni()
Pereira de Figupiredo dá-lhe o outavo lagar entre os c1assicos da lingua, col
locando-o immediato a Camões, Mas Franci~r.o Jo é Freire é·lhe Dlenos favo
l'avel, pois apenas o enumera enlre os textos de .egllnda ordenl. Manuel
de Faria e Sou~a, que lliio sei porque motivo se quiz mostrar seu accer-
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I;mo alh'ers:lr'io, não só deprime o seu car'acter moral, ac.:usando·o de ter
foubado li Call1ões não menos UI:: cinco p.:logas, o poema a Sanct3 Ursula,
e oulros wrsos que illlprillliu como proprios, mas abcrlarnentp. o qualifica
{ie poeta mediocre, e falto d'ingcnho.

Á parle porém o planiato, de que não erri eu quem (lu~e ahsolvel-o,
em visla dos fortes argUlnenlos que n'esle plt'ito se tem prod Ilzido contra
elle, part'ce·me que ha, no que é IImega\'lllmenle seu, rnerito suficiente para
;assegurar-Ille um IOl(ar di lilldu entre os poclas da esch,)la ilaliana a que
perlen.:clu, e t:O,1l espet:ialidade enlre os but:oli.:os. Ninguem poderá desco
nhecer nas suas poesias pureza de linguagem. suavidade de nletrifi.:ação, e
certa natural simplicidade de idéas e conceitos, que lhe conquislam a affei
~ão dos leitores.

As diver~a edições das suas obra são hoje raras, exceptuando a do
Lima, feita em IH20 pelo livreiro editor Rollaud, e a que nos annos de
1761 c 1770 sahiu á luz em tres tomillhos de t2.o pequeno, por diligencia
ou indu tria do P. Jose Caetano dtl Mesquita e Quadros, então professor no
Col/egio Bpal de Nobre, do qual havera oe 'asião de tradar largamente em
seu logar. Esla reimpressão é uma prnva Oagrantll da falta de zelo' e cui
dado que houve da parte de quem a uirigiu,.e não pouco concorre para jus
tifi.:ar o credito e prt'feren.:ia, quI' aos {'"tudiosos costumam mer,~cer as ano
lil(as edições suure as que Sll lhes s"'guem, emprehpndidas qua i sempre por
indÍl'idl1<1s menos aptos, ou d~ r.uidosos. qlle não tr3clam de desenl penhar-se
da obrisa('ão t:ontraliida perante o publico ao assumirenl o mister d~ edi
tores. E o mais é que d'esta incuria, !Ie que ha desgrnçarlamenle exrm
pios sobejos, n'sullam á vezes ron~equl'ncias que mal poderiam esperar-se.
Cit.1J'ei o spguinle ca o, a pl'Opo-ito do que digo.

Na illlpr~ssão do Lima fritn pm i 761 lê-se a p:lg. 265 (que por outro
erro de numeraçllo tem escripto qG5) o verso

Mais Linha, se da l'isla bem me agudo,

que o editor Me!'quila duix.ou assim passar, não allenlando em que na edi
ção original ue 15!J6 dissera o poela:

Mais Linha, se da vista bom me ajudo,

E que resultou d'este erro e troca de um - {] - por um - j - ~ Que Moraes
no seu iJiccionUl-io, usando da edição vi.:iada (corno é certo pela citação
~lue d'ella faz, aponlanllo até a pagina com a errada numeração que la tem)
lIlt~odozisse o artigo "A'';UOAR-Sf.U dando como exi lente uni verbo que ja
maiS houve, pois que a sua existencia se funllamenta e auctori a unir,a
I~ente COln o logar errado de Bernardes. Todos os Diccionarislas que depois
Vieram, têem conservado sem reJlexilo o erro, inserindo o tat suppo~lo verbo,
e dando fóros de palavra da lingua a manifesta incorrecção cOlllmetlida por
um editor descuidado!

Notarei co:ntudo que tal eno foi emendado na edição do Lima de 1820,
po~s que ahi bem claramente se lê a pllg. 265 no IOl!ar correspondente
~aJudo." e não "agudo". Mas a prudente C3utella dú. no\'o revislll' nem sem
pre fOI Ião feliz como n'este caso. Haja vista, logo no principio 110 livro,
;\0 começo da edoga primeira, onde as edições de 1761 e t!i20 trazem llma
e outra a palavra Cll'imeirou em vez de nulmeiro» que se acha no original
de 15961

Se all(uem achar minuciosas ou despidas de interesse estas, e outras
observaçõp , que vou interlaçando na materia sujeita, estou certo de que
l!ãO faltará quaffi recúnlieça a conveniencia d'el/as, e as tenha por uleis, e
ligadas ao assumpto principal. Em touo o caso, é mister que o Dicciollario
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BibliO{J'rophico POl·tllguez seja alguma cousa mais que a Arte de ronhecet
l'xtel'namente os livl'qs pelos 1'OStOS e lombadas, eomo ha pouco ou ou infle
nhosamente appellidal-o um critico dp- alloa·doce, d'e tes que pfJr lIIal das
1etra5 apparecem em todos os teolpos, cegos pela philaucia e orgulho, que
lbes não consentem aproreitar-se da doutrina que Phedro lhes deixou na
fabula li do livro IV.

DIOGO nORGES, Medico, e versado na astrologia. Foi natural de
Lisboa, porém ignoram-se as datas tio seu nascimento e ouilo. - E-

H 7) Disc!l1'sO astrologico, e p1'ognostico diado pal'a o anno de iBD'!.
Lisboa por Jorge Rodri(!ues i602. 8.'

!i8) Discu1'SO astrologico pam o anno de 1605. E no fim: B,'eve ltine
rodo da monal'chia d'el1'ei D. Filippe 1L de Portugal. LisLoa, iGO'J,: e EI'ora,
-por Manuel de Lyr:l HiOl. 8.·

Menciono e tes dous opusculos sob a fé de Baruosa, pois declaro que
ainda nâo os vi, nem sei onde exi tam expmplares de qualquer d'elles.

DIOGO nOnGES PACUECO, natural da cidade ue nraga, e orillllllo
de nobre familia: foi bapli ada na freguezia de S. Joao do Soulo a 21 de
Fevereiro de :1ti58, Tendo primeiro abraçado o estado ec'cle iastico, e to
mado o grau de Baeharel em Cannnes, obtel'e um canollicatn na ua patria.
Seguiu depois a carreira da magistralllra, easou e teve de cendeneia. 111. em
Braga, a f6 de Dezembro de f7:J5.-E.

H9) Triwnpho do Amor Divino, e extmeto das (estas que na cidade de
Braga consagl'ou ao Sanctissimo Sacramento o ill."'o e ex."'o sr. D. l1odrigo
de .Moum Telles, Arcebispo de Braga, etc. Lü:boa, na Ollic. De landesiana
f 7i4. 4".

:120) Memorial ao Sanr.tissimo Sacramento pam visitar o Lauspe1'elll!e.
Braga, i725. -16.· (Sahiu spm o seu nOll1e.)

i21) Espelho de um peceadol'. La e 2.a Pa1·te. Lisboa, na Ollie, Augus
liniana :1732.

DIOGO Df\f\Z XUIENES 1>AJ1DRA. Ainda ignoro se esle nome é
verdadeiro ou SlljlpOStO; mas o eerlo é, que não o encontro mencionado na
Bibl. de Barbosa. Sub elle se publicou a l'guillle obra, de que tenho um
exemplar:

i'22) Lôa em lou't:or do glorioso S. .João Baptista, Li~boa, na Orne. de
Pedro Ferrl'il'a inO. 4." De 8 pag.-E e cripta em versos de dilferentes
mpdiuas, sendo interlocutores o Amor', a Fineza, o Agradecimento, e a Lelll
brança.

DIOGO CAIUACHO. (V. Diogo de Sousa.)

DIOGO DE CA lPOS l\IORENO, do qual apenas consta que fMa Ca
pitão e Sarg nto mór no Estado do Bra ·il. Uarbosa nada diz d'elle, nem de
suas obras.-E.

123) Jomada do .lIfamnluio, (eita paI' Jeronymo d'Albuquerque em i6J~.
-Sabiu sómente no tomo T, n.· 4 da Collecçtio de Not'icias para a Histona
e Geo((raphia das Nações Ullmmm·inas. (V. n.· C, 353.)

COllforme as rer.ente investigações do sr. Varnhagpn, a este escript?r
se deve attribuir a composiçã'1 do curioso livro Razão do Estado do 8r'asl/,
que Moraes na palavra 1I10cambo do seu Dir.ciona1'io da. Ling. POI·tug. se
inclina a crer fóra obra do governador ua Bahia D. Diogo de Menezes. (V.
a Historia geral do Brasil, do dito senbor, no-íamo I, pago 496.)

DlOGO CARVALIIO DE LUCENA, Advogado da Casa da SuppJica-
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ç,ão, e depois Depulado da Real Junla do Commercio, e Provedor da Junla
da AUlOinislração dos fundos da Companhia do Gran-Pará e Maranhão. N.
cm Li,b 'a, e foi baplisado na frpguezia de Nossa :;enhora do Soccorro a 2i
de Agoslo de f 720. Consla que pejos fius do seculo passado faleci!ra em LOD
dres, onde existem ainda descendentes seu. Foram seus paes l"rancisco de
Carvalho Chaves e D. Joanna Leonor Chaves, e teve por irmllo o dr. João
Carlos Mourão Pillheiro, de quem se faz men~'ão no logar compelente.-E.

12/1) Defensão leflal do al1;orá com força de lei (de 20 de Outubro de
i 753) de !'egulação de 01 'deliadas dos ll1inist1'os e Ofliciaes de Fazenda, cm
convcllcimenlo 11leno do pflpel intitulado «Manifesto legal" escripto a bem da
justiça de D. Rod1'igo Antonio de aranha e Jlenezes, lJ!'0pl'ietm'io dos Of
ficios rle Provedor da Alfandega, e Feilor mÓI' das do reillo. Lisboa, na
Ome. do dr, Manuel Alvares Sulano i75'b foI. de 80 pag,

O que deixo dito ácerr.a d'c.le escriptor, não mencionado na Bibl, de
Barbo'a, foi-me communicado pelo sr. Figaniere, que o conta no numero
dos seus parenles.

DIOGO DE CARV I.DO E SAl\1P,UO, de cujas cÍl'cumslancias e
qUalific~çõe pessoaes oliciloi ha tempo inforlflaçõe ainda não oblidas. Sei
apenas que foi Cavalleiro da Ordem de Milita, e que exercêra cargos e mis
õe diplomalica, enlre elles o de Ministl'o Plenipotenciario ou En iado

exlraol'(linario á ('orle de Madrid pplos fins do seculo passado. Parece ter
sido natural, ou oriundo da cidade de Lamego, e que n'ella falecêra entre
os annos de 1807 e i812. Foi Correspondente da Acad. Heal das Sciencias-de
Lisboa. -(i;, •

n?í) Tl'Oclado das COI'es, que consta de tres 1Jal·tes, analytica, synthe
tica e flermelleutica" offerecirlo aos amadol'es das sciencias natumes, etc.
Malta. por FI'. JMo Mallia OS7, 4.° gr. com eslampas.

U6) Dissertarão sobre os cores primitivas, com um breve t!'aclada da
composiçãQ árlificial das cm·es. Lisboa, na Regia Offic. Typ, !i88, 8.° gr.
de x-'14H pag., com 2 estampas.

127) Elementos dI! AgJ'itultu!'a. Madrid, na Offic. da ViUl'a de Iharra
i 790. 4.° pgunJo uma declaJ'a~ão que vem 110 fim, con la que d'psla edi·
çãe. se tiraram sómenLe cem exemplares; dos quaes vi um em poder do Uleu
~ml/(o o .1'. dr, Barbosa Marreca, EsLa oura foi lraduzida em hespallbol, e
lInpre sa em f 795.

Todos estes e~c/'ipLos apre~entam tal qual caracler de originalidade, e
os exemplares são raros. Do Tt'aclado das cO/'es ainda não tive occasião de
ver algum.

FR. DIOGO DE CASTILHO, Munge Ciste/'ciense, nalural de Thomar,
filho de JOão de Ca li lho, celeb/'e a/'chileclo, e irmão do chrolli~ta llJó/, An
l?nlo de Castilho, de quem já fiz menção n'e~te Dicciolla!·io. Das pa/'Licula
ndades da sua vida pouco ou nada se sabe. All\uns er/'adamenle o jul~aram
dominicano. e d'esla opiniãO é FI', Pedro Montei/'o no seu Claustro Domi
nicano, tomo m, pago i86; porém este audor é sempre mais que uspeito
~as noticias que dá. Quanlo a esla parle, o tilulo da obra seguinte resolva
IUque tinnavelmente todas as duvidas:

128) Liuro da ol'i!Jem dos Tu!'cos he de seus Emperado!·es. Collegido
por ho Pad!'e f!'ei Diogo de Castilho monge do jlfoestei1'o Dalcobaca, i538.
-E te tilulo é impresso sobre uma tal'ja Ilravada em madeira, tt'ndo no
cenlro uma esph "a armilar com as letras ln Deo,-No fim diz: Impresso
em 0uvem na OficÍlla de lIfeslre Rogero Rescio publico lector Grego anno
de i538, mes de Agosto, 4.° caracter redondo, tendo 90 folha em numera
Ção, das quaes a ultima é occupada no reclo com a subscripção fina\.

A Oura é diviJida em onr.e capitulos, precedida de uma carla dedicalo--
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ria uo au.:lúr a Manuel Cirne, caval1eiro fiualgo da Casa Real. Termina
com a lIarraç:l0 da batalha que ('I·rei Luis UIJ I-Iungria leve com o gran
turco SOlilllllO, e a tomada de iluda.

Crelo Sei' esta a primeira vez que (1'este râri 'simo livro se d1 uma des·
cripçllo exacta. Todos os bibliographos que u'elle lêem falado, o lizeralll in·
corrl'clissirnamentp, p1recelldo apostados a erll'edar cada vez IlIais o pOllta.
Nicol:lu Alllonio e outros en)!anaralll-se, dalldo-o impre~so em Li lioa, no
anno de i56· , e d>'screvendo o litulo em /illgua ca,;telhana; Ilarbosa acertou,
quanto ii data, porém lranstornou o tilulo (lalJlbem em hespallhol) cha·
ruando-Ihe Epilome de los Turcos y sus Ernperadores. {,;lo deu causa a 4ue
o colJeclor UO pseudo Catalogo da Academia o não ineluisse ahi, pois natu
ralmenle lião conhecendo a obra, e tiando-se na indicação de Barhosa, jul·
gou-a escripta na lingua caslelhana. Porém a verdade é ser ella em porluguez
mui puro, como vi pelo eXl'mplar, :í face do qual fiz a descripção supra;
exemplar que me foi mostrado por seu possuidor e meu antigo alllÍgo o SI',
A. J. de Macedo, Este o conserva em grande estima, e a meu ver com justa
razão, pois nãl) me consta da exislpncia de algum outro, ao menos em Lis
boa, na~ livrarias publicas e coll~cções parliculares de que hei conheci
mento, E em realidacle uma verd,ldeira preciosidade biblio~rapbica!

PR, DIOGO CESAR, Franciscano da provincia dos Algarvps, na ~ual

exerceu varias cargos, inclusive o de Provincial. Foi natural de Lishoa,
filho de Vasco Fel'flandes Cesar, Provedor dos Armazens, e· irmão de S"bas
tião Cesar de Menezes, Arcebispo eleito de Lisboa, de quem se tracla em
logar compeleJlte n'este Diccionario. M. em Evora, em -1661 com 57 annos
de edacle.- E.

129) Sermão pt'égado no Auto da fé, que se celebrou em a cidade de
Evora em 28 de Fevereiro de -1649. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1649. 4.·
de 31 pago

i30) Sprmão da Bulia da Sancta. C"uzada, prégado /la Sé de Lisboa a
20 de Novnnbro de -1644. Ibi, por Domingos Lopes Rosa 1644. 4.·

i31) Sermão da festa e desaggravo que se faz ao sacrilego desacato que
na igreja de Sancta Engracia se fez. Ibi, POI' Antonio Alvares t653. '•.•

tJ2) Sermúo do .Mandato, prtigado na Sé de Lisboa. Ibi, pelo mesmo
i653. 4.°

133) Sl!Tmão da Bulia da Cruzada, na Sé de Lisboa em 23 de Novem·
bro de t65:1. Ibi, pelo mesmo -16;;3. 4."

134) Sermão da. (esta de Nossa Senhot'a das Neves, em o Collegio da
Companhia de Jesus. Coimbra, por Rodrigo de Carvalho Coutinho i6i3, 4.'

FR. DIOGO DAS CHAGAS, Franciscano da provincia dos Açores,
da qual foi Vi~ario Provindal, e Mestre em Theologia,-N. na ilha das
Flores; sendo desconhecidas as datas do seu n3scimento e obito, e COllstando
apenas rle Barbosa, que ainda vivia em -I6fif.-E.

t35) Rplação do que aconteceu na cidade de Angra da ilha Terceil'a,
depois da feliz acclamação d'elrei D. João 1V, na restauração do castello de
S. João Baptista, etc.-Esta descl'ipção interessante e minuciosa, conser·
vada até ha pouco inedila, foi recenll'menle publicada pelo SI'. José de Tor
res, e sahiu no Panomma, vol. xv, -1858, a pago HO, continuada succes·
sivamenle até findar a pago 235.

ote-se que a Bibl. Lusit, não faz menção d'este escripto, fazendo-a
de outros, que o mesmo padre compnzera, e que lambem ficaram ineditos.

DIOGO DA COSTA.-«~ome Sl1pposto, com Cfue se publicou a obra
seguÍllte. diz Barbosa no tomo IV da Bibl, pago 98, descrevendo aquella qUll
em seguida menciono sob o n.O 136. Mas não soube, ou esqueceu-se de nos de-
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clarar qual rosse o Y..r,larl~iro do audor, quP. assim qlliz oC('u/lal' se com
:ty"elle PS,·wloIlYlno.-Pela,; rnillhas r1J1igell"ias l"Olljl'l:lurei, sellão WIII eCI··
teza, ao IlIellO$ l:011l IIluita pndlahilidad~, 1'111 vi,ta ue IIlIla, lIf1til:iag manus
criptas (lue enl:onll'ei 11::1 livraria c1' J.. ,us (lj"billele fi.", est. tt, p:J,;la 5 ')
que o nOllle el'rlo. d.' sujt'ilo de qlle se Ir:lda era Alldré da Luz, o q.ual pa
rece excrl:la rlll LlsLna a proO';:,iO d~ lI)1'slr.~ de grallllllallca IIU 1III'Jado do
secnto pas ado. Todavia, "ulllpre 1I0lar que t:ll 1I01lle Se não ellcolltra cilada
em parte alguma da Uibl. d~ Barhusa ..Olll{l aliciar dos ~s''fiJlto,; publicados
no de Oiol{o da Co ·Ia. 111'111 de l(l ... es'luf'r oulro·. !'I'ja pois o L1Ut' na verdadtJ
rOr, sob o nOlDe de Diogo da Costa IlIlprillliram-.e, que eu saiba, os s('guill
tes opusl:ulos, dos quaes só o prillleiro chegou á 1I0ticia do Abbade de Se
ver:

i36) Vinte e qllal1'o Loas pOl'/tllJupzns, ol'deuaJas em modo de se porle
rem a.pplicar em applauso de qllulque'r sondo, e de toda a !'es I itidade. Lis
boa, n!! omc. de Antollio Pedruso (;alr50 t71i3, li. o -ILi, na ame, de Fran
cisco Borg·'s r1e Sousa 1765. to de toO pago

i37) Aqui se contém dilas ob1'OS admi"aveis novamente compostas: a
i! contém tliM pratica sentida ent7'e o cOl710 e a alma: (l 2." o /lo.<U1·io da
VirIJem anctissima. Tl'aduzidos do castelhano cm pOI·tll!Juez. 'em Jogar
n.em anno. ~.o de 8 p'Jg.-Ha outra ediçãu ue Lisboa, i 791i. l~.o, que vi men
CIOnada por J. Atiamslln na sua Blbl Lus.

i3S) Auto novo e curioso dn f'orllell'fI ele Aljubarrota, em que se con
tém a vida. e façanhas eles/,a. IJlm'iosn mall·o;,a. L:sboa, na OUie. dos Her
deiros de Antollio Pedroso Gail',io 171i3. 4,.0 de if) pag.-Ibi, pejos mesmos
i71i9. ti.o-Ibi, i815. I~.o

, i39) Uelação dos Guerl'Os da bulia desde ° onno de i 736 alé o de 1740.
Lisboa, na Offi.:. de Anlonin I,;idoro da Fonseca 171if. 4,.0 de 20 pago

De todns os referido lenho exemplare ; e poderá ainda haver outros,
que até agora não viessem ao meu conhecimenlo,

DIOGO no COUTO, Chronisla e Guarda-mór da Torre do Tombo no
E lado da Judia; n, em Lisboa em i 54,2, e depois de largos annos de rpsi
dllncia em Goa, ahi faleceu a W de Dezembro de i6i6,- Foi homem muito
instruido, e bom conhecedor dos preceitos da art.., como se manifesta das
historias que escreveu com sisurla awriguaç:lo, estilo sentencioso, posto que
claro, e cons(;ienciosa apl'eciaç50 das eausas dos suc.:esso , e de suas con
sequencias. Para a sua hiographia consultem-se: a sua Vida esaipta por'
Manuel Sevl'rim de Faria, que anda nos DisNll'SOS vOl'io.ç d' ..st~ allct',r, e á
frenle da ultima edição das Decarlas de Couto: Os Ret1'Otos e Elollios de Va
"ões e Donas; lJarbo$a no,; tOIllOS I e IV da Bibl. Lus.; unja notieia resumida
no PanOl'ama, tomo I, pago i50, etc.--Quasi todas tostas nolidas andam
acompanharias do relralo respectivo, havendo tamLrm UITI de pintura a oleo
em um quadro, que se conserva na sala da Contadoria da IlIlprensa Nacio
nal.-E.

filO) (C) Decada quarla da Asia, Dos feitos que os PorlulJuezl's fize'l'~m
!la collquista e rie,çcob"illlP1lto das terras e mares do Orieute, em quanto {JO
vemamm a lndia Lopo VI/:; ele Sampaio e parte de NUllo da Cunha. Lisboa
por Pedro Cr:lesbeeck iGO~. foI.

Esta Decada tomou a nUllleraçãil de quarta, por ser continuação feita
sobre a tpr,:eira que João de Barro d~ixál'a impresga ailllJa em sua vida,
Passados annos porém (no dtl \f)[5) vpiu a ilnpl'illlir-se a Decatla quarta
do mesmo Barros, que por morte d'este lkára manusl:ripla e infol'ml', em
poder da su·\ vim'a, cOlno adiante se dirá. O'"sla sorte tpmos pois duas
Decadas quartas, carla uma r1'1 eu audor, e que posto se refiralll a um lIIes·
mo tempo, são difftJl'pnt"s entre si.

Decoda quinta da Asia. Dos feitos etc ... em quanto IJournat"am a IIl-
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dia Nuno da Cunha, D. Garcia de Noronh", D. Estemm da Gama) e Mar
tim Aff(lIlso de Sousa. Lisboa, pejo mesruo i612. foI.

lJecadu seJ.·ta da Asia. lJos feilas elc . ... em quanto gOt:CI"1laram a 111
dia D. JO!to de Castl'a, Gal'cia de Sá, Jorge Caúral e D. Alfonso de Noro
nha. lLi pelo mesmo {fig. fol.-A maior parle dos exemplares d'esla De
cada foralJl pa lo das chal11mas em um incelidl,o, que infelizmenle e aleou
na casa do impre SOl': e po lo que não eSl'apasselll tão poucos corno pre·
tende filanuel Sererim de Faria lia Vida que e creve do n,esmo Coulo, é
certo CJue es~es que chegaram alé nós, vieram scm follla de rosto, que toda
ao qlle parece,. se consumiram. Em alVuns uppl'iu se depois a falta, pondo
lhe frolllispicios de impressão faLric~da mais modernamenle, com os dize
res que ficam aponlados.

Decada spptima da Asia. Dos feitas elc ... em quanto governaram a
India D. Pedro MascaTenhas, F"ancisco BmTeta, D. Constantino, o Conde
de Hedolldo, D. F"ancisco Coutinho, e Jolio de blendonça. lbi, pelo mesmo
impressor -1616 foI.

Decada oitava da ASÜI. Dos feitos etc. ... em quanlo governamlll a 111
dia D. An/ao de· Norollha, e D. Luis de Ataide. [ui, por João da Costa e
Diogo Suares i673 foI. - Os edilores d'esle volume pedem no seu prologo
de .:ulpa, por terem sitio obrigados a \'aler-se de manus.:riplos pouco ~Ol'

rectos: e com eIfeilo a edição é na verdade Illuito in,:ol'rer.la na orthogra
phia, c cheia de locuções e phl'a 'es muito estranhas no eslylo de Couto,
havendo além d'isso orações trun~adas, e ficando inintelligiveis varios loga
res. Tanto esta, como a que muito depois se imprimiu com o litulo de De·
cada nona, não são as vcrdalleiras que o auctor escreveu, mas sim metas
ep!logo por elle feilos para supprir a perda das qu~, segundo afirma, se
lhe furtaram depois de con'postas.

(Da Decada decima, a prim~ira que o auclor e:>crevell, ainda antes de
sei' nomeaclo chronisla da lndia, cl1P~aram em tempo, provavelmente mui
proximo do de sua composiçãO, a im[}l'imir-se até i20 pag , conforme o tes
temunho de Barbosa, que diz ter lido em seu poder um fragmento, úU
exelJlplar d'es~a parte illlpre sa; porém não .se concluindo, nunca se pu
blic1'u, e a parte já esLarllpada inulilisou-se, ao que pare~e. Ao menos niu
guelll se a.:cusa elll tempos nlodrrlJo. de a t~.r vislo.)

Cinco liVI'OS da Decada doze da Hist07-ia da llldia, tirados á Lllz pelo
cdpiltio Manuel Fe1'1landes de Villa Real. fllvu/lei?'o fidalgo da casa do ~e

l'elúSsi11lO D. Joao 1 V, Rei de Portugal, etc. Paris, sem nome lIo illlpressor,
i 6í5. foI.

A Decadas IV, v, Y1, VII, e VllI foram todas reimprE'ssas, sahindo jun·
tamente com a LX, ou o seu epilogo, .que pela priweira vez cnUlo se eslam·
pou, COIll o titulo sel!uinte:

Decadas da Asia., que tmclam dos mares que cLpscob?'ir-am, aniladas que
desba?'Ot{l?'am, exercitos que rence1'Orn, e das acções heroicas e (açanhas bel
licas que ob1'Oram os Portu!luezes nas conquislas do Oriente. Li~boa na OlT.
de DOl1Jingos Gonça!vE's i 736. foI. 3 lomos. -Note-se que n'esta edição falo
tanl os cineo livros da Decada XII, já a esse tempo publicados, como acima
se dissr.

Sahiram ultimamente reimpressas todas as referidas: Lisboa, na Regi.a
Ofic. Typ. i778 a i788. 8.° 14, 10n10s. Esta edição (aliás não milito est~
mada) comprehende lamhem a Decnda X, que pela primeira vez se impn
miu (sobre um manuscripto que existia na Ii\-raria do convento da Graça
ele Lislloa) a qual lI'acla dos govel'l1os de Fernão Telles, D. Fr~ncisco de
Masl'arrnhas e D. Duarte de Menezes. Occorreu-se egualmenle á falta da
Decada XI (cujo autogr~pho se perdeu ainda em vida do 3uclor, e não consta
que jamais de alguem forse vi to) ajuntando em logar d'ella um extraclo ?u
summario, tirado de diversos auelores que escreveram das cousas da lndHI.
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N'elle se relatam os successos dos governos de Manuel de Sou~a Coutinho,
e Mathias d' Albuquerque. R~uniu·se-Ihe ainda um eopioso indice gpral, e a
vida do auelor, tal qual a fserevêra Manuel evcrim de Faria, o que tudo
fórma o ultimo tomo.

Acerca do roubo feito a Dio~o do Couto das ~uas Dpcadas originaes
vm e rx, vejo a breve .Me.moria de FI'. Joaquim FOlj:lz. inseria no lomo I,

pago 339 das l11em. de Lilt. publicadas pela Acad. n. das Sciencias. D'ahi ~e

copiou visIvelmente, e pl'1as mc Illas palavras, a qua,i totaliJaLlcJ do al'I igo,
ainLla mais brevt', que sobre o rne~lllo a sUlllplo se lê no Panorama, vol. rv,
lSiO, a paJ(. 88. Maravilba-me por'llI que o audol' d'este ar·tigo, o sr. M.
J. M. T. (~Iiguel Joaquim Marques Torres) copiaO'lo alii na sua integra a
dedicatoria de Couto a Filippe III (cuja reprodueção parece tcr sido o seu
princijl~l fito, pelas razões que lá mpslllo allega) e teudo tran criplo POUC(}
antes o que obre o mesmo faeto diz evrrim de Faria na vida de Couto,
deix.asse o ponto em maior ob'curidade e. confusão L10 que o aebou, não S~

fazenuo ao menos cargo LIa e e1areeer·no com a sua opiniãO, para cond
liarmos, se é pos 'ivel, dnas as 'Prçõcs t'io eneontratias e incohercnles entre
si: pois everim quel' que o roubo tivesse 10lo\ar ja dep"is do anno de '1614,
em que, diz elle, o auclor acabára a campo ição das Decadas roubada : a(}
passo que o propl'io Couto affirllla de si que acabára esta, e lhe foralll fur
tadas anteriormente á data elll que escrevia a sua L1eLlicatoria, i lo é, a ~

de Janeiro de Hi061-ApresentaIlLlo-nos em facê estes ontraposlos, ninguem
duvidara que era L1ever seu n tal' a conLradicção, e re alval-a rio modo que
lhe paree'sse, ou qUHnLlo llIenos dizer-nos se L1eviamos de prefereneia aae
dilar n'e te cam o c1.lronisu\ da India, ou o chanlre L1'Evora. GURI'dou po
rém o olai inexplieavel silencio, que de certo n:io abona dema iadalllente
a subtileza da sua crilka' ou uão advertiu talvez na incohereucia manifesta
dos dous texto que copiára.

Quanto a mun, tenho por infallirel que o lestrmllnho positivo de Cout(}
em cousa tão propria sna, tleve preva lecer sobre a alTirmaliva LIa seu biogra
pho, e que o fUI·to foi feito ante ue 1606, e não r1t'pois de J614,.Nem póde apro
veitaI' áljuelle, como quiz parecer-me ao primeiro lanço ti" olho, a dt'sl'ulpa
de que por erro de impre são e inLroLluziria nl L1ata alludida a troca do al
gari mo, lendo-'e ~61fl, por ~6Ul: elle mesmo COllIO que dis'ipou qualquer
duvida, dizt'ndo lo~o abaixo que Diogo do Couto era: enL:io de setenta e dou,
~lllnos, e isto só póde com'il' á data eJ'fada de ilH4,. É portanto esta uma
Illexaclitlão, que cumpri rá emendar nas edições futuras, que dos lJiscursos
Varias se fizeram.

Continuemos na enumeração dos outros escriptos impressos que nos res
tam do ·bronista.

~4!) (C) Falia, que fez em nome da Camal'Q de Goa .. , a And"é flm'
lado de Mendonça, em dia do Espirita Sancto de 1609. Lisboa, paI' Vicente
Alvarl'z ~810. foI.

ifl,2 (C) Vida de D. Paulo de Lima Pereil'a, 'Capitúo mal' das Arma
das. do Estado da ["dia. Lisboa, por José Filippe ~ 765. 8.° de xvr-4,~7 pago
- E livro bem e cripta, e qu de nenhum modo abale a nossa Historia (diz
o acad~mico Marquez de Alegrpte.) A Academia fi. das Se. propoz em ~ 79fl,
como assumpto de premio a comparação d'psta Vida com a de D. João de
Cast!·o, escripta por Jacinto Freire. Apresentaram·se com effeito dua ltfe
monas, uma de Fran,~isco Dias Gomes, outra tio, depois cardeal patriareha,
en~ão. opposiLor na Universidade, FI'. Francisco de . Luis. O premio roi
ad)udlcado á st'gunr]a, lIlas nem uma nem outra viram alé agora a luz pu
bhca, com perda tias nossas !pl!'as, e prejuizo dos estudiosos, que nas obras
d~ tão habeis contenLlore3 achariam de certo que aprender, e com que de
leltar·se.

Os exemplares da Vida de D. Paulo são ainda algum tanto communs, e
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() s,'u preço II:iO Icm excedido, creio, a 360 reis, comprnndo-se .i1gllns por
Q1l3Jllia. illf.. riur,'s.

413) Ob<enarües sobre a,~ 111'illripaes callsas da d/'codfllcill d, s por/I{
gupus /ln Asia, p.<criptas em I01'lIIa ele dialogo, com o litulo de oldado pra
Üro. Li~u,,~: lia 011'. da Acnd. H. das Seiencias 090. S.O J.!r. - E~le illPdilo.l foi
publicado de orilCl1I da Acadelllia. (V. Alltonio Caelallo do Amo1'ut.) Infe
~iZllIl'IIII', o codille que secYiu de lexlo era assás incorrcclo' e flor isso é
lIIisll'r ,·ofTiJ.!ir O illlpresso p')r oulro 11];1;' I'xacto, que exi~le lla Uibl. de
Evora, du qllal nos tlá 1I0ticia o lespecLivo Catalogo a pago 21,8.

41~!J,) Obras. ineditas de Diogo do Catito,. etc. Lisboa, na Imp. Imperial
oe Real 4808. 8." de Hti P~l!. COIII uma estampa.-f'oi esta collel'ção feita por
Anlollio Lourenço Camillha, que as deu á luz affirmando serem I~opiadas dos
.seus ol'iginaes autoarapilos. Jâ dei uma analyse circulllslanciada do con
teudo n'este lil'ro no lomo I, artigo A, 999. Agora acrescentarei que da Ora
'Ção ahi inserla de Coulo, e de oulras tres du mcsmo auctor, que Rarbosa
menciona manuscriplas, exislem copias de letra ali! iga, e ao quI' parece con·
terllporallea, na cilada Bilrl. d'Evora, como cOllsla do Cala/ogo a pago 268.
São pl'Ovavelillente as proprias, que Barbosa diz lerem perlencido ao chan
tre S,'verim de Faria.

Para concluir o que rl'sla a dizer de Diogo do Coulo, a quem D. Fran
eisco Manuel de Mello qualificou de insiglle SUllcessor de João de Barros,
notarei que o P. Antonio Pereira de Figueiredo lhe assigna o qnarto lo~ar

enlre os c1~ssicos porluguezes, a contar do lIIe IJIO Barros. Outro ('I'itlco
moderno affil'lna que nas suas Decadas, alem da verdade (que sl'ndo virtude
-essl'n.:ial á hi~loria, lhe é com ludo rari~siJna) ha n't'llas duas outra prrro
:galivas, talvl'z singul~res e ml'l't'cedoras de distinl:la reeomn1f'ndação. Pri
IIleil'a, a grandeza ela t;i.Jra, porque nas no\'e Decadas e::crel't·u nOlellla li
vros, numprQ a que raros I's';l'i piores chpgaram: segunda, e mais nolavel,
~er toda a hi~lorid sahida originalmente da sua pt'nna, e não LOlllada de ou
tros audores, que a tivl's,em Já tradado. Quanto ao I'slylo, é claro e corrente'
-e se não tCIO os arrojos de eloqul'llcia, que ás vezes se I'llconlra naS Decadas
<Ie Barros, e por ventura mais I'gual e bem snslentado que o (I'este.

No Nouveau-Manuel de Hibl. Univ. da EII".yclopedia-RoreL, já por \'PZe5
eitado, tomo II, pago 5Hl, columna La, menl:iona-se a Decada IV de Couto,
<1diçüo spgunrla, "el'ewmada por Lavanha e impl'essa em Madrid, i8!;>. E ta
dal.] é evidenlemellle um erro typographico, tm vez de i615. Mas cumpre
3inda d"sfazer outro engano, que ~hi se inlroduziu. Lavanha nno ,-elormou
a IJecada IV de Couto; publirou sin) pela primeira H'Z a Derada IV de
Barro, que é cousa totalml'nte divPrsa, 1'0010 já no presenle artigo tive oc
easião tle observar: e l'ssa Decada IV de Harros é que em verdade se impri
miu em Madrid em {615.

P. DIOGO Cl;ni\DO, da Con~l'egação do Oralorio ue Lisboa, cuja
foupela vestiu a t9 de Março ue t 674, Assistiu em Roma dUl'allte all(II1I5
~nnos, e restiluindo-se a Lisboa, sua palria, ahi morreu a 2i d'Abril de t 736.
-E.

H5) (C) Sen7/ões. Tomo J. Roma, por Antonio Rossi t7t9. 4. 0 gr. de
xxlv-il'26 pag., e IIIIl copioso indire no fim.

Tomo n.-Ibi, pelo mesOlo 47t9. ~.o gr. de XXIl-I~05 pago e inllice.
Tomo m. -lbi, pelo mesmo I720. l~.o gr. de Xll-~~;{ pago e inuiee,
Della ediçãO, adornada de numeros~s vinh tas gravadas a buril. Tenho

um exemplar, enquadernado I'm marroquim I'ncarnado, que indica tpr per
tencido a ppssoal real, por lerem os volumes solJre as pastas estampadas as
armas rIo reino. Cuslou t :!J,'IO reis.

1~6) Compromisso rias ob1'igações, que deI em cump1'Í1" e observat' os .E.s
cl'avos de N. S. da Conceição da Irmandade fundada na Igreja do Espll'llo
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Sando dos PP. da Congl'p.gaçüo do 01'0101';0, etc. Lisboa, por José Alltoni(}
da ilva i 73!l. 4.° ( em o seu nOllle.)

E te audor, na opilliao dll bOlls criticos, seguiu as pisadas dos nossos
melhores classit.:os, e soube imitai-os com felicidade.

DIOGO DE FAinA E sÁ TI\r\ VASSOS CASTELI,O BI\ANCO,
um do muitos poetas bucolicos em qlle foi fel til o set.:ulo passado. Jada
pude apurar alé agora das suas circum tancias pessoaes. - E.

i4.i) Ecloga de Albnno e Mm'ia: dedicada ao s'/'. Antonio Joaquim de
Carvalho. Lisboa, na Uff.it.:. de José de Aquino Bulhões :I 786. g,," de {5

pago i48) Ec/oga pastoril ele Amphl·iso e Libpl'ata: Lisboa, na OUit.. da Acad.
Real das St.:IPIlt.:ia 17 7.4," de i5 pago

DIOGO FEUNAl\'I)E . -Esrriplor de cuja vida pouco ou nada nos
diz Barbosa. 1'IoI'I'ceu na srgunila Illplaue do spculo XVI, e la/vez ainua n,)s
prindpios do s~guillle. 'II II jlllgam ua cido em Li-L,oa, oulro na cidade
de Tavira, no AI~"I'\'e, cOllfundinilo·o lalvez 1'01110 ,eu continuador Hallha
sal' GOllç<llVl's Lobal.., 4u iI'ella foi natural.-E.

:14.\-1) (C) Terceim Jlm·te da Chronira d,' Palmeh'im de Inglaterl'O, na
qual se tratam as grandes cauallal'ias de seI! filho '0 pl'incipe Dom Dum'dos
se{/UTldOi e dos mais pl'i11ci]IPs e caualteiros, que na Ilha deleytosa se criaram.
Lisboa, por .Jorge Hot.lrigues :I60'~. foI. - E no mesmo volume, em continua
ção, sem roslo pspet.:ial, mas c 111 numera~ão seJ.larada, vem: Quartn parte
da CIt'l'onica de Palmeú·ím. de III!llatel'1'a, onde se contam os (eitos do vale
"OJO príncipe, o segltndo Dom DUOl'dos SI'lI filho; e dos (amosos lJ1'úlcipes
Vasp"l'oldo, Pril1loleiio e Laudimnllte, e de OUtl'úS grandes wualle;,'os de uu
tempo. Em folio, com 11-17\-1-83 folhas nUll1eradas só na fnonle.

E~ta edição bastanle rara e de que vi exclllplares na Bib!. Nar.ionnl,
é já segunda. Da primeira, que se diz feita em Lisboa, por 1I1arcos Borges
:1587 fuI. nao consegui ver algum.

Não ei que de de muilos annos tenham apparecido no mercado exem
plm de qUillquer d'ellas, não fallando de um da de '1604, assás mallrac
lado, que vi ha pou o lempo, Monsenhor Ferreira Gordo possuia oulro da
mesma, que lhe cu 'lára 3:200 r,lis.

Diobo Fernande é, 110 selltir dos nos os I~ritil:os, digno continuador
de Franci co de Morae ; e nao lhe fica IlIuito inferior em pureza de lingua
gem, copia de boas enlenças, e eslylo selllpre agradayel e proport.:iollado
ao assumpto.

. D. DIOGO FEI\NANDES DE }\L1UEIDA, Principal da igreja pa
tflarrhal de Li hoa, e At.:ademico da At.:adenlia R. da Hisloria Portugueza,
etc, N. em Lisboa em i6\-18, e foi filho de D. João de Almeicia, Conde de
AssumaI' e irm1!o do oulro Principal e Ar.auemico O. Francisco de Almeida
Mascarenha , de quem faço memona em seu jClgar. - M. a 8 de Março de
1.752 -E.

1.50) (C) Díssel'taçíio !loistorica, e apologetira na conferencia da Acad.
R; da Ristol'ia P01'lv{)lIeZa, em de((za da conta que deu dos seus pstlldos.
Lisboa, por José Antonio da ilva '1732. 4.° gr. de U9 pag.-Anda tanlbem
no tO~10 XI da Collecçüo elos Doe. e lIfem. da Academia. Versa sobre as
wp:emIllllncias e prerogillivas, que a si arrogava o CClllegio de S, Pedro de
COimbra, adjlldicando-se os tilulos de ponlilit.:io e real, que o audor sus
tenta nao lhe COlllplllirem .

. Híl) Oraçüo l'ecitnda na conferencia de 31 de Ja11eil'o de f737, sendo
eleito Censol·. Lisboa, por José Antonio t.la Silva 1.737.4.° 1(1'.

i52) Esta/utos da vellel'at'el Ordem TC'I'ceim ela Penitencia de S. Fl'an-
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cisco de Xabl'egas. Lisboa, na Reg. Olic. Silviana i 742. FoJ. ('ão trazem
o seu nome.)

DIOGO }'ERNt\NDES FERREIRA, foi pagem do enhor D. Anlo
nio Prior do CrHlo, e creado em sua casa deade lenra edaue. Parece que
naseeu pelos annos de i~i'~5, e vivia ainda ao que se vê em i616. Nada
mais Iiei podido apurar a seu respeito.-E.

Ui3) (C) 1\1·te da caça da Altanel'ia, dirigida a D. Francisco de Mel/o,
Mal'qucz de Fen'eim, COlide de Telltugal, etc. Repa1·tida em seis pm·tes.
Lis1.lOa, por Jorge Rodri/;!ues i6i6. 4..0 de vl-liS folhas numeradas na frenle,
afóra o inuice 110 fim. Com uma estampa, contendo o escudo das armas do
dilo marquez.

Traz no principio uma advertencia dos vaca bulas da ade, e da signi
ficação d'elles; e no corpo da obra mislul'a algumas vezes com as materias
de que trallta difl'el'entes notici~s mythologicas, philosophicas, e de hisloria
n1lural, em que se mostra sulicientemente versado para o tempo em que
escreveu.

A Bibl. Nac. de Lisboa possue este lil'ro, que é raro e estimado; e tam·
bem o ha nas livrarias de Jesus, da Acad. das Sciendas, e em algumas par
ticulares. Tenho um exelllplar, por mercê de um allligo, que com elle me
brinuou. O preço dos que tem vindo ao mercado é a~sás variavel; sei de
alguns vendidos por '1:600, 2:400, 3:200 e alé 1~:800 reis.

Tudos os nossos philologos concordam el11 que esta obra é classica nos
termos perlencenles á maleria de que lracta; e ainda nos outros foi li'ria em
algulIJ respeilo por Francisco José Freire, que nas suas Reflexões sobre a
linglla pOl'tugueza muilas vezes auclorisa com ella o empre!o;o de cerlos 1'0
cabulos. Porém o sr. Rivara nas notas á parle J[ das Reflexões, pago i 72,
exlranha que tal se desse: porque, diz elle, a obra lhe parece suspeita em
pontos de linguagem, por ser lIJal e incorreclamente impressa, e achar-se
cri vada de erros, alé de regencia da oração; o que não quer dizer que não
auunde em muitos termos de falcoaria, etc.

DIOGO FERREIRA DE FIGUEIROA, e não de Figueiredo, como
por erro se escreveu no pseudo Catalogo da Academia. (Nole-se porém que
nos roslos das ouras por ('lle impressas vem e cripta Figeroa.) Foi criado
da casa do Duque de Bragança D. JOãO, depois rei de Porlugal D. JoãO IV,
e canlor na Capella Real.-N. na Villa d'Arl'uda dos Vinhos cm 1604, e m.
em Lisboa a 19 de Maio de i674.-E.

i54) (C) Epitome das (estas que se fizeram no casamento de D. Joúo o
II, Duque de Bragança, com a senhora. D. Luisa F1'ancisca de Gusmúo, ele.
Evora, por Manuel Carvalho i633. 8.° (O Clltalogo da Academia diz por
Manuel da Silva.)

J55) (C) Desmayos de Ma,1/o em sombras do Mondego. Villa Viçosa, no
Paço do Duque, por Manuel Carvalho i 635. 8.° de lx-i4.2 folhas numera
das pela frenle.-Consla de prosa e verso, e contém um enredo saudoso de
um estudanle de Coimbl'a, natural de Lisboa. A segunda parte, que o au
élor prometlia no fim, não chegou a ver a luz. Ê obra de grande elegancia
e erudição, como diz o P. João Baptista de Caslro, e bastanle rara.

i55) (C) JU1'dim de Finamol·. Panegyrico ao (eUce nascimento do sr.
In(ante D. Pedro. Lisboa, por Malluel Gomes de Carvalho i64.S. 8.° de 5iJ,
pago -Consla de i2'1 outavas porluguezas. O SI'. Figanierc possue um bello
exemplar d'esle opusculo, que tambem é raro.

157) (C) Thealro da. maior (açanha e glm'ia portugueza. Lisboa, por
Domingos Lopes Ro~a 164.2. 4.0_g um poema de seis cantos em oulava
rinJa á aClllamaç.ão d'elrei D. João IV, ue que não pude vêr até agora algum
exemplar.
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DIOGO DE GOES LARA DE ANDRADE, Bibliothecario da B.ibl.
publi~a do Porto, Juiz da Alfande~a da ilha do Fayal, e ultimamente Di
rector uas Alfalldegas do sul do reino. Tenho prol:urado, até agora debalde,
noticias UH sua naturaliuade e mais circulJJslancias, e sei apenas que mOI'·
reu em Sdubal a a de Abril de i8~!l,.-E.

1.58) Lições de Direito publico Constitucional 7Ja-I·a. as escolas de Hespa
Ilha, por Hamon Salas, Dr. de Salumanca. Tl'odllzidas em lJortu!ll1ez com
varias notas. Lisboa, na Typ. Rollanuiana i822. 8. 0 gr. de XLv-217 pago
-Ba uma reimpress[o, feita depois de 1833, de que não posso dar agora
as indicações prel:isas.

i59) Reflexões politicas. Angra, na Imp. do Governo l,831. 8. 0 de 52

pago iGO) Da ?'esponsabilidade e das gal'anUas dos Agentes do Poder. Lis
boa, na Typ. de A. J. C. da Cruz i8/1.2. 8. 0 gr. de i92 pago

Publh:aria, por ventura, algumas oulras obras, com o seu nome ou
sem elle, Ijue ainda não vieram ao meu conhecIl11ento.-Foi tambl'm reda
ctor do Dia?'io do Governo desde Abril de i821 até 12 de Junho de. 18'23.

DIOGO GOl\IES C,\ RNEIRO, que farece ter sido formado PDl Di
reill), Secretario de D, Atl',mso de Portuga, Marqul'z d'Aguiar, e nomeado
depois Chroni ta geral dos E~tados do Brasil com JOO~OOO réis de oruenado.
-Foi natural do Rio de Janeiro, e faleceu em Lisboa a 26 de Fevereiro ue
1676.-E.

:1.61) (C) 01'açlío opodüica aos scismat icos da Patria. Lisboa, por Lou
renço d'Anvers 16B. !1,.O de Iv-31 pag.-Na livraria de Jesus vi um exem
plar d'este opusculo, crue é raro, bem como toelas as mais obras d'e te es
criptor.

l,62) (C) Bistol'ia da guerra dos Tortaros; em quP se ?'e{ere como inva
diram o imperio ela China, e o lem qllosi todo occupado. Lisuoa, por Hen
rique Valente de Oliveira 1.657, 16.0 -É traducção tio latim do P. Martim
Marlinez. O r. Figaniere tem exemplares d'este, e tio precedente opusculo.

l.63) (C) Primeira parte da Histo)'ia do Capuchinho Escocez, t!'Oduzido
do toscano de João Buptista Ranuccio. Lisboa, por Henri'lue Valeute de
Oliveira 1657, J2.o

Diz o bispo de Martyria D. FI', Cliristovam de Almeida, na adverlencia
preliminar á obra que publicou com o titulo de Segunda pal'te (n.o C, 2'J,7)
que d'esta P?'imeÍ'l'a parte se imprimiram t[o poucos exemplares, que ja e
DITo podia achar um, ao fim de dez annos.

i6'~) (C) Inst?'llcçiío llm'a bem crer, bem ob)'ar, e bem 7Jedir, em cinco
tl'actados do P. João Eusebio Nie)'emberg, tmduzida do castelhano, a· que se
juntam dous mais das r~g?'Os ele vive)' cllI'istamenfe. Lisboa, por Henl'ique
Valente d'Oliveira IG58. iG.o

DIOGO GUERREInO CAIUACHO D'ABOIl\I, natural de Olll'ique
no Alemtejo. Formou-se em Direito Civil, e tendo sel'vido varioR logares de
magistratura, mOI'l'en no de Desembargador da Casa da Snpplicação em 15
d'Agosto de i709, aos 4,8 annos de edade.-E. em portugnez:

i65) Escola mOI'aI, 7101itica, c!lri,tü, e .iun·dica, dividida em qualro
pa?'tes, nas quaes lêm de Prima as quot?·o Virtudes cardeaes. Li. boa, por
Antonio de Sousa da Silva 1.733. fol.-"Tílul0 Ião galante, que faz rir os
prudentes e oc upar os fanuLicos» diz o anelor do Demetl'io J1fode?'no, fa
lando (I'esta obm a pago 1.64,.

Sahiu em segunda edição: ibi por Domingo Gonçalves i7!â. fol.- E
em terceira: ibi, por Bernardo Antonio d'Oliveira 1.759. foI.
. Além d'esta escre\'eu Guerreiro e publicou varias obras de jurispruden

Cla em latim, as quaes são bem conhecidas, e foram varias vezes relmpres-
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sas. Olllilto alui os seus titulas, que quem quizcr poderá vêr na Bibl. de
Barhosa.

DIOGO I1ENRTQUES DASliRTO, mencionado por Barbo~a na Bibl.
como porluguez. ão consla de sua naturaJitlade, e s6 sim ljue fui filho de
Anlonio Henriques Goml's; e que pa ára em Buan a maior palIe da sua
vida. Veja-se a respeilo do pae o que digo no tomo I a pago 153 e 15!l. Do
filho p6de uar-se como cerlo, que professou a mesma relij.:lão de pus anle
passados. A ullica oura que imprillliu, 30 que parece, é unia especie de
poema em caslelhallo, diviuido elll seis vi ões, ou canlos, elll verSl'S de va
rios ml'lros, com o tilulo:

f6(j) iii triwnp/'o df la úrtud y pariellcia de Job. Dedicado n la ma
g'stael chrislianissi1l1a de n. Alllla de AlIstria, madre de Luis Xl V. Boan,
por L. Maurry i6'l9. 4,.0 ue VIII-19M pag.-No fim do poema vem seis lre
chos do proprio livro de Job lraduzidos em fÓJ'lna d'd"gias, em lerceto hen
decasy 1Iabos.

Esle livro, qne é ral'O, e d'elle lenho um exemplar, anda no Catalogo
de livros hespanhoes de D. Vicenle Salv3 colado elll 1 ;E f·b.-Em Pollu
galo seu preço lem sido excessivamenlê inferior.

DIOGO JOSÉ DE FEnRElIl,4. E SOl.·SA, Physico, Mediro-Malhe
malico, segundo elle se inlilul~, f) natural da vi1la de Trancoso.-Naua mais
sei a seu re'prilo. Baruosa n,lo faz d'elle menção algull1a.-E.

16;) O Sonho mais opporlwlO na beira do l'io 'l'o1'fnez, e chonisla ob
bl'eviado entr'e s/lccinl'1s hi~lo,.jas. Pl'OfJ1l0Slico dÜll'io de q1!l1l'/os de Lua,
stlcce~sos politicas e elementares da Europa, pnJ'(~ o an1l0 de fi 5!J,. Sala
manca, en la lfllprenta du Ppdro Urliz Gorllez. Sem armo. 8.°

Vi UUI exemplar na livraria de Jesus.

DIOGO l{OPKEJ Capitão de Arlilheria, e Lenle de Malhemalica na
Academia Polylechnica do Porto. Foi nalural da mesnla cidade, e III. a 25
de Fevereiro de 18H, conlando apems 36 annos de edadp.

Dedicára-se como que exclusivamenle ao e~ludo da hisloria e antigui
dades na::ionaes, consagrando-lhe todo o tempo que Jh,~ re lava do "US de·
veres catlJcdraticos. Preslou importanles serviçe.s ás leU'as na publicarãO
de valiosissimos escriplos incdllo., que jaziam qua i iguoradlls. e prolllellia
fazei-os maiores, se a morle o mio arrebatasse tão cedo. o ViOJ'io do Go
verno n.O 73 de t8!J,í se puLlicou a sna necrologia; e oulra na Goze/a Me
dica do Porto, lomo II, pago 40g. - E. ou puhl icou, COlllO fruclos da sua
applicação:

H:i8) Quadro gel'al da F!islol-ia pOl·tufJueza, srgllnr/o as epodlOs de SilOS
l'evoluçufS nationaes. Parlo, Typ. Comlllercial 184,0.- Impresso em uma fo·
IlJa, ao largo, sem o nome lia auclor.

169) .Apontamenlos arclleolofJicos. Ibi, na mesma Typ. i 84,0. 8.° max.
de 48 pago

Acerca d'e. te escriplo lê-se na Revista Litt., lama v, pago 4,99: «As
Memorias conleudas n'psles ApOnlamP1l.tos ão lão recheadas de erudição
hislorica e paleographic<', fundidas pelo molde ria mais apurada CI itica, que
assás denuncialll no auctor aquelle habito intelligelde, que torna familiar
e fadl o dislinguir em Illalerias diplomnlicas a verdade ua imposlura, ou da
impericia r inauverlencia.

170) Roteil'o da via!7em, Ijlle em descobl'l·mPll.lo ria ludia pt/o Cabo da
Boa Esperança (ez D. Vasco dfl Gama em I'! 97. Segllndo 11m ma1lllscriplo
coelaneo, e.Tis/enle n'l. Blill. Publica POl·luPlIse. Parlo, na Typ. COllllllerdal
j838. 8.° gr. de xxvll-183 pag.-O /loteil'o finda a pago tiO; fi'alli alé o
fim do volume seguem·se nolas e elucidações do edilor.- Bella ediçãO, ador-
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nada de retrato, fac-simile, uma carta geograpbica, e um frontispicio litbo
graphado.

i7i) TI'actado b,'cve dos rios de Guiné de Cabo Verde, desde o ,-ia do
Sanagá até aos baixos de Sancta Anna, pelo capitão André Alval'es de Al
mada. Podo, J'.Yr. Commel'l:ial i84i. 8.° de xtV-iD8 pago com um mappa
geographir.o. E lambem acompanhado de prefacio e notas do edilor.

i 72) Primeil'o "oteiro da Costa da Jndia desde Goa até Diu, narrando
a viagem que (ez o vice-l'ei D. Garcia de NO!'onha em socco"ro d'esta ulti

.ma cidade, etc, P01' D. Joüo de Castro. Porlo, Typ. Commercial l84.3. 8.°
max. de Xlvl-284. pago -EdivãO mui nitida, acompanhada de prologo, no
tas, etc. do editor, e ornada de um retrato, de duas estamras gravada em
madeira, e de curiosos fae-similes. Set've-Ihe de complemenlo um aLIas co
lori~o.

i 73) Carla JJhysico-mathematica solJ1'e a theoria da polvora em geml, e
a t1Leoria do melllor comprimento das peças em pal·ticlllal·. Escrirla por José
Anastasio da Cunha em i760. Porlo, Typ. Commercial i838. 8.° de vfIl-3i
pago com uma estampa. .

Poslo que em laes publicavões apparevam mencionados os nomes de ou
tras pc soas, como associadas, diz-se todavia que e_las n:io inlervieram
quanlo ao lrabalho Iilterario, o qual em todas foi exclu'ivamente de Kopke.

Além do referido, foi tamhem redaclor principal do 1Ifuseu Portuense,
jornal lillerario publicado de Agosto de i838 a Jàneiro de {839.

Occupava-se ultimamente de collil{il' e orde'nar para a impressão todos
os esaiplos ineditos de D. João de Caslro, os quaes pretendia dar á luz.
Fez lambem por sua mão o indil:e on catalogo de todos os manus.;riplos,
que possuia a Bibl. publica do Porto, elll.

FR. DIOGO DE LE lOS, Dominicano, Doutor em Theologia e PriGr
no convenlo de S. Domingos de Li boa. As outras circulllstancias pessoaes
que lhe respeitam ficaram para nós desconhecida~.-E.

i74) (C) Começase a vida de 1I0SS0 paa"e sam domingos.-Capitulo
prinlP?lro q (ala d~ como nosso p"dl'e sal1~ dumingos 110m 1lel' acütecimíJto
lIIas dellinamíJ/e (ai dado ao müdo para pP.I· elle e seus fil/lOS secr alumeiado
e chamado pam a gIOl·ia.-Esle titulo al:ha-se no ro to, rodeado por uma
tarja de gravura em madeira, que tem no cenlro um rclrato de . Domin
gos -E no fim de.:lat·a ser impresso em Lisboa, por German Galharde aos 8
de Julho de :1.525. g,.o, caracter golhicc, de I,XXtV folhas numeradas por uma
só face. Barbosa e o Catalogo tia Acaderni.l dilO erradalTlell le elll 8.° o for
mato deste livro.

É sem duviua uma das oliras mais r:!ras entre as qlle nos fkaram do
seculo dc quinhenlos. Diz-se ljue fóra malldada imprimir á custa da rainha
D. Leonor, terceira mulher d'el-rei D. Manuel; e que D. José Barbo a leve
um exemplar na sua precio~a livraria. Este deveria passar C')Jll os mais li
vros dos thealinos para a Bibl. acional, a qllem elles fizer:lm cedencia de
tudo o que possuiam digno de aprevo, lIIedi:lnle a pens:l0 annual dtl eis
cenlos mil ré is que o governo se oLrigou a pagar-lhes. Exi tll porém o li
vr? na l3ibl. actualmellte'l Creio que não: pelo menos náo rne recordo dp.
alll ? encontrar em tempo algum. U exemplar ljué "i, Ó o que exisle na li
vrana do exlinclo convenlo <Ie Jeslls, po!' signal mui hem conservado, mas
qu: nos dizeres do roslo faz considel'avel diITercnça do titulo, lal qual o
deiXO lranscrirto, do que se lê na Biúl. de Barbos:!. N,ío é prol'avel que hou
VCs.e duas edições d'elle fiO mesmo :lnno; e por isso lellho para mim qne
Hal'lJosa o copiou menos exaclamente sob inform:lções que lhe deram, e sem
tel' á vista u exemplar de seu irmão.

1'. DIOGO LOPES, Jesuita, Lente de Theologia e Escriptul'a na UnÍ-
TOMO II i 1
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versiuaue de Evora. Foi natural de Brringel na província do Alelllt~jo) e
morreu em Lisboa a tO de Ago to d' 164,9 COI11 5S annos de edat.le.-E.

175) Sermüo estando e.1.1Iosto o S011ctissimo, ,!o fim de uma !laveI/O, que
os "eligiosos da Compnnhia do Collcgio de Evom fizemm pelo (efiz Sl/ccesso
das armas dell'ei nosso senhor. Li ooa, por Domingos Lopes Ro a 1ti4J~. 4,."

DIOGO LOI'ES CRASTO, natura) de Lisooa, celrbre Advogado de
causas forcn es. 111. lia sua patria a 27 de Fevereiro de 16'.JS.-E.

176) AlIegações de di"eito a {a1,,'o,' dos !'eliyiosos do convento de Nossa,
Senhora do Cllnno de Lisboa, em a causa ... . que lhe moteram os irmüos
da 'Vene,'avel Ordem 1'ereeira, sobre a saiJ,'ada e milagrosa 171WiJcm de N.
S, Jesus Ch,'isto. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão 1697. foI.

DIOGO MA.NUEI. AYllES D'AZEVEDO. (V, P. JJfantlel Tavam)

DIOGO MANUEl. UE Ol\TA, Jurisconsu/lo, nalural de Lisboa, e de
cujas cirt:Ulll tallcilS nada mais se apl1l'ou.-K

177) Allc!loçüo de direito pai' D. Cados de NO!'onha e D. AllIIa de Me
nezes sua mlllllM', sob,'e o successüo da cosa e estados de , iI/a Real, que L'a

gamm 7J01' {aleeimel/to do Duque de Caminha, Ma1''1llcz de Villa Real, D.
)Iigllel de Menezes, pae da dila D. Anila cle Jlel/PzPs. em anno, nrm Jogai'
da irllpress,lo, posto que se conheça ser de iü39. foI. Consla de 4,67 para
graphos.

1'. DIOGO MA.RQUES SAI.GUEmO, Freire da Ordem mililar de
S. Tiaga, Prior 113 villa ue M rlola, e depois Capellão do Re:1I !I1lJ~teiro de
San.:lo de Lisboa. Da sua nallll'aliuaue, naEcimenlo e obito nada con'la.-E.

178} (C) lIelaçüo dos (estas qlle a ReliiJiüo da Compnnhia de JfSltS fez
'em a cidade de Lisboa na beatifiraçüo do Beato Fl'aY!cisco de Xavier se·
iJundo padrneil'o da mesma Companhia e pl'imeú-o apostolo dos reluos do
Japão, em Dezembro de 16'20. Lisboa, por Jt'ão 1I0drigues 1621. 8.° Contém
ao todo vlll-l 56 folhas numeradas pela frf'lIte; Mo ouslante que a u/lima
folha só apresenta o 11.° 'l4,6, o qll prol'~m de varia t1uplit:açõ s e repelições
de numeras qll~, e achalll pl'lo del:ur$o do livro. A relaç"io das f.'slas em
pro a e a pregaç:io do P. Jorge d'AllOeicia O':t:llpaln alé folhas i05. D'ahi
alé o.fim do livro são poesias latinas, allu,il'as ao as llmpto.

E obra rara, de que lenho visto pOllljuissilllOS exelllplares.

DIOGO lUARTI:\lS Dt\. VEIGA, que srgllndo diz Barbosa foi nallll'al
de Braga, e wrsado lias I·e{.!ras aslronomi.:as e calculas rla astrologia; sem
que d'dle nos dê mais parlÍl:ulat· nolicia. - E.

179) (C) Juizo astrologico, P1'ognostico e Ltmado 110m o anilo de 1604
tirado ao meridiano de Lisboa, Lisboa, por Perlro Craesbeeck !G03. So

lS0) (C) Juizo .... pa7'a o anno de ili05.' Com um SlLl1l.1nOl'io breve 00

cabo dos "eis mais poderosos que hoje'lIa no 11.twdo. Lisuoa, p.-Io l1Ie,mo 8.°
1Sl) (C) Juizo .... , para o anno de 1606, calculado ao 11l/"'idiallo dll

cidade de 13roiJa, c(}m uma relnrüo bU1:e ao cabo dns gmndezas de Lisboa e
dos bispos e senhol'ps de titulo destes ?'EÍnos é suas conquistas. Lisboa, pelo
mesmo 1606. S.O

182) (C) Juizo .... , pom o anno ele 1607, calculado ao meridiano da
cidade de Braga, e no cabo l/ma lista dos officios da Casa Real de po?·tllgal,
e quem os tem, é outras eu1'iosidades. Li uoa, pelo mesmo iG07. S."

1S:l) (C) Juizo .... pa"a o anno de 160S, calcularia ao merldiallo de
T.ishoa, com wn Snmmal,io das !Jl'nndezas e causas notal'eis da Cll111arcn dI!
Entre Douro e Alinho, com outras curiosidades tocal/tcs a este reino. Li~boa,

pelo mesmo. 1608,8.0
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Todos os referidos opllsculos devem ser mui raros, pois ainda não en
contrei exempl~r algum d'elIe. Persuado-me que outro tanto succederia
ao collector do Catalogo chamado da Academia, e que elIe os transcreveu

. simple mente pela razão de os ver citado na Bibl. de Barbosa.
A este proposito octorre-me uma duvida, que não sei como resolveI-a.

O Summal'io das g/'andezas e cousas notaveis de Entre Douro e Minho, que
se diz anda junlo ao PrognostilX) do a.nno de i608, é por Barbosa attrilJuido
no tOUlO n, pago 875, a Jo é Martins Ferreira. Porém abi mesmo allirma,
que e te ,ummario alJill no Prognostico do anno de {608, composto por
Paulo da Motla. Como pois condliar e la disparidade ~ O auctor do p"o
gnostico é Diogo fartin., ou Paulo da Malta ~

Acho ainua mais reparavel qu dizendo-se no lagar apontado que Paulo
da Molta compuzera tambem Prognostico para {60!!, no tomo II! não appa
rece a mais le\'e menção do tal Paulo da Molta, nem conseguintemente dos
escriptos que no tomo II se lhe altrilJUem I

FR. DIOGO DE lUELLO, Carmelita calçado, cuja regra professou em
i563: na ceu na vilJa de Serpa no Alemtejo, de familia mui nobre. Foi Prior
do convento de Lisboa, e morreu em PalmelIa a 9 de Outubro de 1609.-E.

{8'~) Smniio do Santissimo Sacramento, p7'egado no Convento do Carmo
de Lisboa. Li boa, por Pedro Craesbeeck i60? g,.o-É rarissinlO este ser-
mão, e ainda não o pude ver. '

Fil. DIOGO DE llIELLO E llIENEZES, Mon~e de S. Jeronymo, Pro
fessor regio de Grammatica Lalina no mosteiro de Belem.- . em MOI'ilhe,
logar sito na margem direita do Duuro, a 22 de Dezemuro de 1751, e m.
em Lisboa a 'J.7 de Janeiro de 18'1,7, contando por conseguinte 95 annos.
'. a sua necrologia, inserta no Diario do Governo n.O 29 do anno de 18!l.7,
-E.

i85) Novo Epitome da Grammatica latina moderna. Lisboa, f 795.
Esta obra foi pelo auelor lICCCS ivamente reimpressa em diversas epochas,
e sempre com di:fferentes titulas, introduzindo em cada uma das noyas eui
ções os melhoramentos e correcções que' teve por cllllvenienles. A.sim a
segunda edição sahiu com o titulo: A,·te gmm11latico-philosophica, etc,
Lisboa, i803,-A terceira: Grammatica philosophica da i'ingM latina, ,'e
duzida a compendio. Lisboa, i82a. 8,0 - E finalmente a ultima: Gramma
tica 1'Ocional ela lingua latina, dedicada ao lLeI'oe portuguez S, M. I. o se
nho/' D. Pedl'o Duque de lJ1'Ogança, Libertador e Regente de Portugal. Pam
liSO dos alumnos da Casa Pia de Relem. Lisboa, na Imp. Nacional 1 35. 8.°
gr. de 79 pago com uma e tampa. Traz no fim lranscriptos os lourore que
esta ubra na ua pl'imiliva apparição obleve de alguns jornaes estrangeiros.

Apezar d'este louvores, a Gmmmatica do P. Mello nãO achou acolhi
mento fal'oravel entre os seos collegas no magi teria; e alguns e declara
ram formallllente contra o eu melhodo e doutrina ou fo 5e por emulação,
~u porque realmente não achavam nas suas regras a exactidão e gene.l'a
bdade que elle pretendia all.l'ibuir-Jhes. D'aqui provieram graves contes
~ações, manifestadas por occasião de uns exames, a que ell CClnCOlTeu
J~ntalllente com o prof SSOI' que então era no denominado Real E tabele
Cimento do Bairro de Bdl'm, Januel Francisco de Oliveira. Este, e os que
o defendiam, fizel'am publicar um JiHO, em que as doutrinas grammalicaes
d~ FI'.. Diogo eram cOllfulad~ , e del'laradas erroneas. (V. no tomo I do Dic
C10/.WI'lO, n.O A, iQiJ,5.) FI'. Diogo pretendeu responder-lhes, e para o fazer
mais a seu salvo, e sem dependencia da censura, que não deixaria de cer
cear·lhe algumas phrases inconvenientes, e mordazes de que se ervia,
mandou imprimir a sua resposta em Madrid, a qual sabiu sem,o seu nome
e com o titulo seguinte:
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i86) Gue1'1'a grammatico-cl'itir.a, dedal'ada paI' dous Professo)'PS a tini,
ou o ar'ouente das con~lllsões atacàdo e desatacado: que pcwa divertimento
do publico dá á lttz á sua custa J. D, (João Dubeux, mercador de livros.)
Madrid 1807. 4.° de :1il!} pago

Poucos terão hoje vislo e le livros, e menos terão lalvez noticia d'esla
controversia, em que os contendores suslental"am suas opiniões com bas
tanle lenacidade, eSllrevendo-se ainda por uma e outra parte alguns papeis
que ficaram até agora manuscriptos.

P. DIOGO DE MELLO PEREIRA, Prior na egreja matriz da villa
de Tenlugal, falecido depois de i606.-Fallam a indicações precisas ácerca
da sua naluralidade, e do seu obito.-E.

:187) Casa Real de Portugal, e alguns de seus rOI/lOS. foI.
Ha na llibl. Nacional de Li boa um raríssimo exemplal' impresso, con

temIa as primeiras 80 paginas d'esla oura, que ,.por juslos respeilos (como
diz Mal uel Severilll de Faria, Nol. de Portugal, Disc. v.) e defeilos que li
nha na COl1lpO iÇão, foi mandada tirar da imprensa.» Principia o dito exem
plar no cap. I, sob o titulo: D'onde se delivou e nasceu este nome de Por
(1Igal'l-e comprebellde as genealogias das Casas Real, e de Bragança,
l\farquezes de Ferreira, Condes de Vimioso, Duque de Aveiro, ele.

P. DIOGO lUENDES QUINTELI.A, Presbylel'O secular, e Licenlleado
em Direilo Canonico. As demais circumslancias da sua vida ficaram igno·
radas.-E,

i88) (C) Convers((o e la[]t"imas da glol'iosa Sancla 1I1m'ia lIfagdalena,
e outl'as obl'OS espil"ituaes, dirigidas ao JIl.'''o e Rev.'''o SI', D. lI1iguel de
Castl'o, j\1ptropo/itallo Al'cebispo de Lisboa. Lisboa, por Vicente Alvares i6i5,
4." de x-i68 folhas numeradas pela frente, sem contar as do indice linal.

O poema consta de sele cantos em oulava rima, e finda a folha 86,
Suguem-su as Obras espil"ituaes em quatro partes, que constam de sonetos,
canç6e , elegias, ai lavas, etc,

Este livro é desde mui los annos tido em conta de raro; comludo, lenho
visto d'ellu tres exemplares, e consla-me da existencia de oulros dous, Dos
que vi pertence um á BibJ. Nacional, que se acha complet'J, e bem conser
vado; oulro ao sr. Jo~é Pedro Nunes, e o terceiro ao sr. Francisco de Paula
Ferreira da Cosla, - Sei que leve um o ur. Beba Abranches, e diz m-rne
que existe outro na livraria do sr. conselheiro Vellez Caldeira,

José Maria da Costa e Sill'a ignorou a. existencia d'e~lol poema, e do seu
auclor; de outra sorte não deixaria de o incluir no Ellsaio Rioal'. CI'ilico,
como alumno da eschola italiana, que na verdade foi, e não sem lIJerilo,
tanlo quanlo posso julgar pela rapida leitura que fiz das suas obras.

AllTulls pretendem expliear a causa da raridade d'esla. obra, dizendo que
os exemplares foram, logo depois da publicação, mandados recoJller pelo
Sanelo Ollicio, e corroboram o seu dilo com o faclo de apparecerem esses
poucos exemplares que d'eJla se conservam qua i lodos sem a folha que
devia conter as licenças, a qual lhes foi arrancada. Porém quanlo a mim,
nãu sei que credito mereça esla lradição, não lendo achado alé agora docu
mento que possa auclorisa\-a por veridica.

Antes de lerminar esle arli~o parece-me convenieJlte elar a saber aos
leitores, para quem for nova esta especie, que ha um poema italiano, lam·
bem em oulava rima, com o titulo :-La conversione di S. Moda Jlr1addalena,
por M. Ba ilia, Veneza :15i7. 8.°, com figul'as abertas em madeira, D'este
rarissimo livro faz menção Ebert, sob 11.° i8:G57. Como n;io pude rel-o até
agora, não poderei dizer se o 1I0SS0 auclor traduziu, ou inlilou no toelo ou
em parte essa mais antiga composiç'10.

O assumplo excitou lambem a vêa poelica dos hespanhoes, e Nicolau
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Antonio no tomo TI pago 332, accusa um poema anonymo com o titulo:
Vida y conversion de la gloriosa Magda lena, em oitaM ,·ima. Ignoro se ha
ou não d'elle alguma edição especial; mas sei que sahiu impresso no The
soro da Divina Poesia, "ecopilado paI' Estevam de Villalobos, impresso
primeiro em Toledo, i587, 8.°, e depois em Lisboa, :1598, S.o-Tenho esta
segunda edição, e pela conferencia que d'ella fiz com o poema Pol'tuguez,
posso affirmar com srgurança que e te nada t~rn de comOlum com o caste
lhano, do qual diJfere absolutamenle.

DIOGO I\IENDES DE VASCO~CELLOS, Conego na calhedral de
Evora, Doulor em ambos os Direilos, grande cullor da lingua latina, na
qual escreveu numerosas obra, cujos titulos pódem ver-se em Barbosa.
Foi nalural da villa de Aller do Chão, no Alemtejo, onde nasceu cm i de
Maio de 1.523, e m. em Evora a 2lj, de Dezembro de i599.-E., conforme o
mesmo Barbosa:

1 Y) (C) Ol'ação do Padre Nosso e Ave 1Ifaria em verso latino e POI'
tugue:. E"ora, por André de Burgos .....

190) (C) Discursos da Agl'icultura. lbi, pelo mesmo .....
Ma nem Barbo a, lIem o SAU copiador no pSBudo Catalogo da Acade

mia ouberam dizer-nos mais cousa alguma a respeito d'eslas obras, dei
xando ambos de declarar o anno da impressão, e formato, o que de certo
não omilliriam, se tivessem tido presente ;ligum ex.emplar. Antonio Ribeiro
dos Saneias mostra egualmenle não as ler conhecido, de oulra sorte lel-as-ia
sem ouvida mencionado nas suas 1Ilem. pam a Hist. da Typ., ou Ios e quando
descreveu as ouras impres as em Evora no· seculo XVI, ou jà quando deu
conla das producções sahioas dos prelos do lypographo André de Burgos.
Por minha parle declaro, que ainda não encontrei exemplar o'aquelles opus
culos, nem me consta da sua exi leneia em algum local conheddo.

DIOGO DE l\IENDOÇA CORTE-REAL, do con elho r1'd-rei D. João
V, Doutor em Canone pela Univ. de Coimbra, Enviado exlraordioario á
corle de Haya, The oureiro mór da Collegiada de llarcellos, Conselheiro da
Fazenda e Provedor da Casa da India, Deputado da Junla da Casa de llra
~ança Secretario d'Estado dos Negocios da Marinha, nomeado por el-rei
D. José ell1 1750, Al:ademico da Academia Real de Historia, ele. elc.-N.
em Madrid 1I0S ultimos annos do seculo XVJI, e depois de exercer lanlos e
Ião eminentes empregos, veiu a molTer desterrado nas l3erlellgas, sendo an
tes recluso por algum ternpo no caslello da Foz do Parlo, por ter incorrid()
no desagrado d'el-rei, ou segundo outros, por se mostrar avês o á politica
do enlão seu collega Sebastião José de Carvalho, depois Marquez de Pom
baL-Cumpre não confundil~o com oulro do mesmo nome (de quem foi fi
lho nalural) faleeiuo a 3 de Maio de 036, ao qual D. Jo é Barbosa e o
Marquez de Valença fizeram os Elogios (ullebres, que andam impressos.-E.

191) Contas dos seus estudos academicos, que se acham in ertas nos
10!Jlos IX, x, e XI da Collecção dos Dacumentos e Jlem. da Acad. Real de
Hlst. .

~ o seguintes opusculos em francez, que por serem raros, e dizel'em
respeIto ~ nossa hisloria politka e comrilercial, bem merecem que d'elles se
faça aquI menção. .

. -1U::2) Examen et Reponse a UI} ecrit publié patO la. Compagnie des Indes
Occldelltales sous le titl'e de "Refutat'ion des al'gU1l1ens cf: ?'aisons alleguées
paI' .~h·. ])ioga de Mendoça Cm-te Real. Envoié Exl1'aol'd1:nai"e de Pm-tu
~al. a ICI Haye, dans son 1I1emoire &; l'ECl'it anllea:e pl'esel/té a Lell1'S liautes

lIlssances le :15 Septb. 17:27." Sem lagar nem nome do impí'essor i727. q,.o
de 64, pago com um mappa.

1\)3) Trac!uctioll de la Demonstl'atíoll de la Compagnie des lndes Occi-
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dentales, eOTl/enant les raisoTls pourquoi les Portuga'is ne S07lt point ell droil
de natiguer vers les cotes de la Buute &; Basse Gui11ée, ele, Et E.rumel!
et Re{'utation de toutrs ces 1·aisons. Sem lagar, uem nome do impressor i727.
4,0 de 34 pag.-Não direi se e lI' ultimo, que lambem não traz nome do
auclor, é egualmente obra de Diogo de Melldoça: Barbosa s6 accusa o an
tecl'denle, e nada diz a respeito d'este: ma um e oulro acham· e enquader
nados juntos em um livro, que possue o sr. Figaniere.

194) LeUre d'un ealholique de I'Eylise Romaine a un Russiell dt
I'Egliu Greeque sepa1'ée de l'Eglise Romaine an sujet de Purgatoire. Sem
anno, nelll logar. 8.°

FR. DIOGO DE S. l\IIGUEL, Eremita de S. Agostinho, cujo instilulo
profrssou a 15 de Junho de 1538. Foi pl'Ovillcial da sua Ordem.-N. em
Castello Brallco, e m. no convenlo de l'enafirmej ignora-se o anno, mas
sabe· se que ainda vivia no de 1576.-E.

1.95) (C) Exposiçmn da Rp01'a do glo1"/'oso Pad1'e Saneto AUO!lslinho,
copilada' de diuM'sos Aulhores, POl' f1'ey Diogo de sam Miguel da Ordem dos
Eremilas do mesmo Doelm- da P1'ouineia de Portuoal.- Vendense á porta
da See, em casa de C/wistouam Lopes Liun!yra, a dous tostões em lwpel.
Foy impl'esso em Lixboa em casa de Ioannes BiaL'ia de Agl'ippino Colollia.
Anno de 1563.-0 fronlispicio tem no cenlro uma estampa de Sanclo Agos
tinho gravada em madeira. FoI. de lv-208 folhas, numeradas s6 lia frente,
caracler redondo muito claro, e bem impre.so.

Esta obra foi dedicada pelo auclor á rainha D. Calhal'ina. Abunda em
regras e exeu:plos de boa doutrina, tirados da Escriplura e tios padres da
egreja, expostos em linguagem l1lui clara, e adequada á materia, ludo pro·
prio da elegaocia e per picuidade que se admira nos escrir,los d'aquelle se
culo.

E livro muito raro, de que s6 vi um exemplar na Bibl. acional, per·
tencente n'outro lempo á escolhida livraria do bispo inquisidor geral O. José
Maria de MelJo, por cuja morte ficl)u á exlincla Congregação do Oralorio.

Para conoborar a raridade, nolarei que, segundo ouvi ao sr. conse
lheiro Macedo, foi esla uma das pouca obras que os auclores do Dicciolla
1"io da Lingua publicado pela Acad. H. das Scien.::ias não conseguiram ver,
procurando-a inulilmente.

P. DIOGO MONTEIRO (L°), Licenceado em Canones, e natural de La
mego. As demais eirculDslancias da sua pessoa ficaram desconhecida .-E.

1.96) (C) Poema de S. Gonçalo de Amaran/e. Lisboa !620. l~.o-Consla

·de varias cantos em "erso heroico.
Tal é a indicação dada por Barbosa, que da Bibl. Lusit. paRsou para o

Catalogo dilo da Academia, e d'ahi para a Bibl. Lusit. Escolhida, de J. Au
gusto Salgado, copiando·se lodos suece sivamenle, sem que algum d'eHes
tivesse presente exemplar da 'obra, alias não deixariam ue declarar o nome
do impressor. Tenho para mim que esta é uma das mais redondas equivo
cações do nosso laborioso Abbade, e que tal poema jámais se imprimi.u.
Esla convicção é formada alé sobre o testemunho 'do P. Anlonio dos ReIS,
~e no Enthusiasllws Poetieus, nota (114) falando do mencionado poema,
diz expressamellte Quod lueem non vide/o E conJludo para notar que, em
lagar d'el/e, da como impressos do mesmo Diogo Monteiro Versos ao divino,
Lisboa, 1620; obra de que Barbosa não faz menção, nem Ião pouco o Ca-
talogo da Academia. .

Se nego a impressão do lal poema, nem por isso duvido da exi leoCla
d'elle manuscripto, a qual é abonada por CardaRa no Agi%gio, lama ll,
pago 607, onde transcreveu d'elle ullla inteira eslancia. A cOllú'onlação d'esta
serve para remover a errada persuação de quem julgasse que este poema de
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S. Gonçalo seria aca o o mesmo que Francisco Lopes imprimiu em 1627, o
qual entlo em ~edondilhas, nada póde tOI' de C01Illl1um com o outro, escli
pto em out;lva rima.

P. DIOGO lUO~TEInO (2.°), Presbytero secular, Theo)o~o morali ta.
-Foi natural de Li boa, mas nao ~onstam as datas do seu nasciJllento e
mOlte.-E.

197) (C) COIl!]Jelldio da vida, virtudes e milagres do B. P. Frallcísco
Xavier, Apo tolo da T/ldia oriental. Li boa, por Antonio Alvares Hi27. 8.°

r<.: traduzidG- da lingua castelhana, do P. Thomas de Villa Caslim, addi
cionado porém com algumas noticia pelo traductor. Não po.so dar d'elle
mais miuda indicações, por quo ainda não o vi.

P. DIOGO MO. 'TEmO (3°), Je~uila, Preposito na casa de S. Roque
de Lislloa, e Provincial da Ordem.-N. em El'ora em i562, e m. ·no 1:01
legio do Coimbra em f63'~, com 72 anno. de iLlade.-Foi UIlI UOS qu mais
se di.tinguiram entre nós na theolol!ia ascelica, e o primeiro que reduziu
a Arte os preceitos e subtileza d'e;la sciencia. GOS\lU e/ll Yida de creditos
de homem I irluoso, e morreu com opinião dl' .ancto, a ser cerlo o que nos
contam os seus biogra pho .- E.

1\18) (C) Arte de Orar. Em ea.a ue Diogo Gomes LOllreiro illlpres 01'
da Univ. ue Coimbra l,630. q,.o de xlx-fiOq, fulha numeradas só /Ia frente.
D~pois da folha tiOl começa um opu.culo, que e intitula: Do 'fIle/liodo de
(a;:;er cOll{issão dos percados. COII ta rle 85 folhas, a que e seguo o indi~e
{era1.,

E obra d'excellente cstylo, na opiniãO dos nossos criticos-philologos,
acompanhado ue palavras puras e propria , ajulll31ldo o profulldo rOln o
breve, o ~erto com o claro, o util com o uoce e suave.

Tenho um exemplar d'este livro, que não é commum, e o seu preço
regulai' creio 01' de !.:200 réis.

l, 99) (C) Detoto exel'cicio da paixiio de Cliristo., .. que a alma devola
deve (azel' entl'e dia. Li boa, por :àIanuel Carvalho 1632. 8.°

200) (C) Meditações dus attributos divinos. Obra posUllIma. Roma, por
Angelo Barnahó i67i. 8.° de v-68-3q,q, pago
. . r<.: acompallhada de um epitome da \ ida do P. Monteiro, escripto pelo
Jesl1ll~ Nuno da CUllha, e adornaua com o I'etl'ato do Illesmo padre, que
todarla falta em alguns exemplares. Esl~s sal) pouco comllluns, e os que
.apparecem no mercado valem até 600 réis.

Nao me pareM fóra de PI'l'PO ilo transcrever para aqui uma noticia,
9.~e tera o cunho de novidade para boa parle- dos I itores. Diz o cardeal
Clenfuei(o na Vida de S. Francisco de B01ja, que escrel eu em ca lelhano,
a pago 392, que o P. Diogo Monteiro rór3 um dos muitos, a quem Deus re
velou que tOllos os que mOlTessem na COIllp1lllhin de Jesus, nos primeiros tres
seculos ua sua fundaçao, se haviam de salvar! Estes lres seculos find3ram
com o anno de i8l0.

I' DIOGO lUO:VTEtnO (q,.0) que pelo no.me indica ser portugucz, pu
:Jhcou recentemente as duas olJras spguintes:
.. 201) POl'tllgiesische und deutsche GesJ1"iic!le' ode)' Hemdbuch deI' pOl'ttl

gl~.stsehen !Lnd deutse!len UmgangpspI'ac!le ;:;wn Gebl'auche beidet· Volker. Eine
l~lcht(aszliclze ;lnleitung, sich in allen Vel'hiiltnissen des Lebens rerstiind
lt~h zu maclzen, {iiI' den UntIJI'dellt, (iiI' Gescha{t.s/eute und Rei.lcnde. [,"-ebst
elllem llllliange von FD1'l1w/aren Zll Brief'tm, Rechnungen, Qlât/ltngen, TVech
seln, se., Vel'gleic!lungen der .lJÜn;:;en, .lfasze li. Gewielite, 1.853. 8.°

202) Dialogas portuglle:::es e allemães, ou manual da conversarão por
tugueza e allemã. Cúm wn appendix, contendo tratamentos, (01'mula1"l'os de
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cartas, contas, quitações, letras de cambio, e uma comparaçüo das moedas,
medidas e pezos. i853. 8.°

Devo ao sr. F. Pereira d'Almeida a noticia rias ditas obras, que me af·
firmou ter visto, sem que todavia podesse fomecer-me a respeito t1'ellas e
do seu auetor esclarecimentos mais circumstanciados.

DIOGO DE NOVAES PACHECO. (V. José Xavie?' de Valladares e
Sousa.) .

D. DIOGO ORTIZ DE VILLEGAS, natural de Calçadilba, no reino
de Leão. Veiu para Portugal em iq,76. acompallbando a princeza D. Joanna,
chamada a excellente Senhora, na qualidade de seu confessor. Aqui foi bem
aceito aos reis, a l]uem serviu, e nomeado primeiramente Bispo de Ceuta,
e transferido depois para Viseu por bulia de Julio n, de 27 dt) Junho de
i505. Morreu em Almeirim em i519.

Á circumstancia ue ser estrangeiro devemos atlribuir provavelmente a
sua exclusão da Bibl. Lus., segnndo o plano adoptado por Barbosa: e não á
falta de conhecimento que d'elle e da sua obra tivesse o nosso distinclo bi·
bliographo, como, talvez por menos advertido, o julgou o lJi po de Viseu D.
Franci co Alexandre Lobo, nas suas Oln'as) tomo I pago 2q,5 e ~46.

Para a biographia de D. Diogo Ortiz póde tambem consulLar-se a Me
moria sobre os bispados de Ceuta e Tangere, ha pouco publicada pelo sr. dr.
Lev)' Maria Jordão) a pago 59. - E. '

203) (C) Calechismo pequeno da doct?'ina e inst?'uiçam que os xpai10s
ham de Cl"ee?' e ob?'Q?' pera. conser/ui'r a benauenturança elerna (eilo e copi
lado pollo ?'euel'endissimo seliO!' dom Diogo Ortiz bispo de çepla. Empri
mido com pJ'iuilegio deI Rei nosso senhol') eê.-Tem sobre éste lilulo uma
pequena gravura com a e.phera armilar, e na parte inferior outra com as
armas do bispo. E no verso do fronti picio uma estan,pa, que occupa toda
a pagina, na qual se v~ retratado o mesmo bispo de corpo inteiro, sentado,
tendo diante rle si uma eslante portatil, com livros elc,- Con ta. de duas
partes, e no fim da primeira lê-se a seguinte adyerlrncia, com que acaba a
exposiçãO da Salve-regina: Aqui se acaba a p"imeim p01'te deste bl'eue tra
clado, e quem quizer mais extensamente veel' as cou.sas aqui locadas, recorra
ao tractado mOOl' que desla mesma maleria eSCl'ellemos.-É dedicado a el
rei D. Manuel, em uma breve carta latina do auctor.-No fim tem: ilcabase
o catechismo pequeno da r/octl'ina e instruiçam que os xpaüos liam de rreer
e obrar ele.,., E emJimiclo em a muy nobre cidade de Li:xboa paI' valenti {er
ni1dez alemü e JoM pedro Mo homini de cremona aos xx dias de Julho. Era
de mi/l e (juinhêlos e 1t1'0 annos.- Consta de lxxviij folhas no formalo de
folio, caracter gothico.

Do proemio d'e te catbecismo, e da advertencia que fica transcripta,
se collige evidentemente l]ne o auctol' compllzera um Calliecis1110 maiol-: não
é po sivcl comtudo affirmar se este se impl'imiu lambem, como parcce pro
vavel, ou se ficou em manus':ripto. Os leitores poderão consullar a este
respeito o bispo Cenaculo nos seus Cuidados litterarios a paK. 220. Do que
djz este erudilissimo prelado a pago 2i8 da mesma obra, inclino-me a acre
dilat' qUtl é lambem de D. Diogo Ortiz a Paixiío de Jesus Christo Nosso DI!lIS
e Senhor, assim cllmo a e,lcreveram os qual?'o Etal1gelíslas, impresm sem
indicação do lagar nem anno em 4,.0, e mencinnada no chamado. Calalogo da
Academia a pago i3'~, da qual não descobri até hoje algum exemplar. Res
ta-me todavia a duvida, se esta obra foi originalmente escri pia por Orliz em
latim; c sendo-o, se foi eUe que depois a traduziu em portl1guez, (V. Pa
xão de Jesus C/wisto)

A Bibl. Nacional de Lisboa possue um exemplar assás bem conservado
do Cathecismo pequeno, obra que Francisco Xavier de Oli\'cira nas suas
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i}lem. de Portugal), tomo II pago 315, qualificou já de rari sima, e que se ap
parecesse no mercado devia valer ,em duvida um preço muito consideravel.

DIOGO DE PAIVA. DE ANDIlADE, Presbytero secular, Doutor em
Theologia pela Univ. de Coi mura, e n'e~s:l qualidade enviado por el-rei D.
Sebastião ao Concilio de Trento em 1561 quando éOlllava apr-nas 33 annos
d'edade.-N, em Coi mura a 26 de Julho de 1528, sendo filho de Fernão Al
vares d'Andrade, Thesour iro-mór d'elrci D. João III, e irmão do chroni ta
mór Frnncisco de Andrade. Morreu em Li boa 110 L"'de Dezembro de 1575.
-A sua biographia púde ler-se 110 Panorama, vaI. I, Hl37, n,o 2,O-:'\a
que csereveu Pedro Jo-(} de Figueiredo, impressa na Collecçüo dos Retratos
e Elogios dos Va'rões e Donas, por um ena inexplir,avel se a signa a dala
do seu falecimento em i. de Dezembro de 1517, i to é, onze annos antes de
nascer!-E.

201}) (C) Sel'múes. Pl'imeil'a paTle. Lisboa, por Peuro Craesbeeck i603
1.1.° ue xxv-:J55 follJas, numeradas só na frenle, com o relralo do auclor,
que alias falia em algun exemplares,

Segunda pm'/e, Jui, pelo me mo 1604-, 4° de xxxlI-5 4- png.
Tel'ceim pal'/e. Jbi, pelo mrsmo i615. 4.° de vlII-306 folhas.
E los sermões sahiram, como se vê poslhumos, por diligencia de FI',

Manuel da Concei\ão, augu [iniano, sourinho do audor. São hoje ba lante
fal'OS, especialmente o lomo 111, de que ha menos exemplares, e por faHa
d'elle se al:ham algumas collecções inconlpletas: o preço do Ires, quando
bem conservados, tem cllegado até 4:800 réis.

S~o elles (na.opinião do donto Ce!1aculo) juntamente com os de FI'. João
de Cella, Fr. Fllippe da Luz, FranCISco Fernandes GaIvão, e FI'. Thomás
da Veiga, os mais seguros exemplares onde o orador portuguez pórle eslu
dar o genio da lingua, pureza de dicção, e mais qualidadtls no que diz res
peito ao exercicio condonalorio.

Po.lo que Diogo de Paiva nos seus discursos não lenha a maneira grande
e sublimlJ de dizer, conillldo assenlam elles sobre um plano regulado e con
forme aos principio fundaOlentaes da cloqllcnr.ia. A oração é seguida' os
periodos correm bem derivados; e debaixo d'ideas claras propõe a verdade.
D~s expres 5es, que hoje passam por al'~haismos, devem-se combinar os
lempos, para se desculparelJl, confess~n(lo que esle orador falou com pu
reza e c~ulela.

Quem quizer haver con hecimenlo das numero as obr~ que e le in i
gne lheologo escreveu na lingua latina, con.ulle a Bibl. Lusít. no artigo
competenle,

DIOGO DE PAIVA DE ANDRADE (2.°), 50brinho do antecedente,
e Jilho de Francisco d'Alldrade,' chronista-mór.-N. em Lisboa a 13 de De
zembro ue Hi7G, e m. na villa de Almada a 2-1 de Dez muro de -1660.-E.

205) (C) E,l;Gme de antil]uidades. Parte pl'ú1Ieira. Repal-lida em doze
11'~ctados, onde se apuram !lis/ol'ias, opiniões e cll1'iosidadcs 1Jertencentes ao
l'emo de P01'tugal, e a outl'as partes, desde a Cl'eariio do 1/7undo até o anno
34~3. Dh'igida ao Principe D. Filippe Nosso SenllOl'. Li boa, por Jorge Ro
dl'Jgue iG16. 4,.0 de Iv-i~3 folhas numerada só na frenle.

F!s~a oura, em que o auelor l:enSurou, e pretendeu convencer de falsas
as.opllHões de FI'. Dcrllal'Llü de Brilo, seguid~ em vario log~res da .ilfollm',
chIa Lt,sitano, fui, segundo se diz, provocada por dr peilo, e por paixão
que concebêra contra o Brilo, por ser-lhe e,te preferido para o cargo de
chromsta-I1'IÓI', que elle requelêra p~ra si, quando vagou por obilo de seu
pae Francisco rl'Andrade.-Em defeza de Brilo sahiu a c~mpo um amigo e
confr.ade FI'. J3crnardino da Silva (V. o artigo competente) e a ser ver
dadeIro o juizo de alguns crilicos, confulou nervo amenle os argurnen-
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tos e razões do adl"ersario, fi~ando e te havido por falso, malevolo, contra
rio ao sagrado texto, e falto d~ noticias. Ao menos assim o affirma Fr. For

"unalo 'dtl S. Boaventul'a na Hist. CI1/"on. e Cl·it. de A.lcobaça a p:lg. 121. O
que póde d~r·se por cedo é que Diogo de Paiva não só deixou sel1l resposta
as criticas do cisterciense, mas sobre-esteve lia compo iÇão e publicaCfio da
pronBttida segunda parte do Exame, ou porque se temesse do s u conten
dor, ou por qualquer outro motil O já agora occulto ii posteridade.

O Exame de Alltignidades é livro tido em conta de raro, posto que
haja exemplares d'elle em todas ou qua.i todas as I3il.lliothecas puIJJil'as, e
muitas 8arti~lllares o possuem. O st'u preço quanuo bem tractado lelll sido
de i:ôO até 1:920 ré-is.

206) (C) Casamento perFeito, em que se contém ad-vertencias ?1lui~o

irnpol·tantes prl1'a -vi-vel'em os casados em quietaçüo e contentamenlu, e mui
tas histol-ias e acontecimentos lJa1·tic1Ilm'es dos tempos a.ntigos e modernos,
etc. Lisboa, por Jorj,te Rodrigues 1630 (po to que o pseuuo Catalogo da
Academia diga erradamellte i6:J8). (j,.o de xx-2(j,2 pag., e no rim uma tabella
d'erratas que occupa duas pag.-Ibi, por Miguel Rourigues !726. 8.° de
xVI-ili6 pago

É livro mui curioso, e que encerra bom numero de documentos da
villa civil e dome tica, e noticias mui variadas. A primeira p.dit:ão, que i\
rara, vale de 1:200 a i:GOO réis. Da segunda comprei um exemplar por (j,8U
I'éis, mas creio que outros foram vendidos por mais.

Diogo de Paiva, além de ser cordado entre os classicos da lingua pelo
que escreveu em prosa portugueza, foi tamo 10 bom poeta latino, como se
prova dp poema Chauleidos, que imprimiu elll Lisboa, 1628, (j,.o de lv-i28
folhas. E assumpto o cerco de Chaul em i570; modelou- e o auclor pelo
gosto de Stacio; e apezar de alguns defeitos na fabula e urdidura da a 'ção,
é obra estimavel pu· sua harmonia melrica e limado estylo. D'elle leuho
um exemplar.

DIOGO PEnEIRA FOn,JAZ DE SAl\IPAIO PIllIENTEL, Doutor e
Lente de Direito na Univ. de Coimbra, Depnlado ás Cortes em algumas La
.gislaturas, Socio do III tiluto de Coimbra etc.-N. na mesma ciLlade a 2 de
Outubro de iSiS.-E.

207) Jllemorias elo Bom Jesns do Mont•. Coimbra, na Imp. da Univ.
i8V~. (j,.o gr. de 79 pag., wm sete estampas e um retrato do auctor. - A Re
vista Univ. Lisbonense, no tomo IV da i. n serie a pago 4i3, trouxe um artigo
encomia lico ácerca d'esta publkaç.ão.

208) Annotações aos titulas VI[ e Y!lI do livl-O II ela Pm·te 1 " elo Codigo
de C01nmel'cio Portu{tuez. Coimbra, na 100p. da Univ. 1855. l~.o

209) Amwtações aos titulas IV, secçú,o I do livro I ela Pm-te l.n e XI, Xl!
e XlIT da mesma Pm-te Ln do Codigo ele Commercio Portuguez. Ibi, na mesma
11I1p. i 856. (j,.o

2iO) Amwtações ao livro 1 da Pm·te L" do Codigo de Comme7'cio Porttl
gnez, que se Íllscl-eve "Das pessoas do Commercio.» Ibi, na mesnla Imp.
181>7. IÍ.O de XLVJII-i(j,8 pago

Ácerca d'estas importantes publicaçõrs vejo o juizo r.ritico que d'ellas
~presentou o JOl'nal do Commercio n.O -1208 de 29 de Seplembro de 1857.

2H) Da Sciellcia do Vil'eito I'Ql1lanO e canonico na A/lemalllla desde
1815. Ibi, na mesma Imp. 185 .. 'I

D. DIOGO DA PIEDADE, Conego regrante de Sanclo Agostinho, Profes
sor de lingua franceza no collegio das Artes da Univ. de Coimbra. Segundo as
indagações do sr. dr. Gnsmão parece que era francez de nação, e que viera

. refugiar- e em Portugal na epocha da revolução franceza. M. octogenario
na quinta de Sete-fontes, suburbios de Coimbra, em 1834.-E,
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212) Arte (ranceza para uso dos portuguezes. Coimbra, na Impr. da.
Univ. i826. 8.° gr. de 320 pago

2t3) Dialogo sobre a historia de POI'tugal em portuguez e {rance;;:, para
uso de todos aquelles que quel'em aprendei' uma das duas linguas por meio
da olltra, lb~ na nlesma lmp, iB3D. 8,° gr. de 303 pag.-É s~gunda edição,
poslo que o litulo o não diga. A primeira linha saltido annos aules (-1.807)
anollyma, no formato de 8,0 pequeno.

DIOGO PIRES.-A proposilo da duplicação commellida por Barbosa,
que menciona no lorno IV da Bibl, esle audor, COllJO se fo. s, di verso de ou
Iro, de quem já traclára no tomo II sob o nome d Flavio Eborense, quando
são ambo na realidade um só e unico illdivid\lo, cujo nome verdadeiro é
Jacob Flavio Eborense (V. no arligo competeule d'esle Uiceionm'io) cerlo
critico conlempol'aneo que parece ler lido para cum o aubatle de Sever
senlimenlos de invejosa ernuIHç<10, pois não perde occa.iao de nolar-11t as
falias e descuidos, em que Deu sa be quanta v~zes elle Pl'Oprio lrllppçaria,
diz, em umas memorias manuscriplas que lenho pre enles: nO certo é, que
escrevendo o ahbàde Barbosa a B/bliotheea Lusitana em um scculo tão il
lu lrado, se não apl'O\'eilou das brilhantes luzes da critica, n,ais qu Ião só·
mente alé á fachada do seu edifici lillerario, aonde a estampou velbalmente;
e no inlerior d'elle se não descobr m mais que uns muito frageis e quasi in
visireis ,'cstigios!»

O apodos d'e le, e d'oulro' laes cen.ores, lJue por dpsgraça nunca fal
tam, dispostos sempre a desdenhar do trabalho alheio e lJue ~ó sabem achar
defeitos lias ohras, que nem sequer seriam capnes de ellJrr~hender, podem
dar algum grau de credibilidade á aneedota, ('ontada a pag, I ii d'este volume,
relativamente á cau a que originou a deslruição de fiuitos exeluplares do
tomo II! da Bibl. Lusitana.

P. DIOGO PIllES C~Z,\, Presbylero secular, natural de Alpedri
nha no bispado da Guarda. A demais circum tancia , que lhe re peitam,
escaparam á invesligaç;ío de B3rbo~a.-E.

214) (C) Vida, martYlio e ultima trasludaçüo do ma'rtyr S. Vicente. Diri
gido a D, Lopo de Az;everlo e Mflldoça, Almil'an/e de Po,'tugal. Lisboa, por
Pedro Craesbe 'ck i52 . 8.° de VIIl-i 63 folha nUll1eradas na frente. De fo\.
97 Y. em dianle alé foI. !1lJ, vem: Aos senhores P"eside'lte, Vereadores,
Procnradores da cidade d~ Lisboa e dos 1I1isteJ'es cl'ella, Cm·ta e.t'h01·ta
t01ia a {e,ltejarem ao invictissimo mal-tyr S. Vicente, padroeiro seu: Do
doutor Paulo Feo.-De foI. Hã a i4-2 segue-se: Oitavas ao in'l:1'cto ma'rtyr
S. Vicfllte, (eitas pelo P, F,'. Paulo da C,'uz, chamado o Fradinha da Rai
nha. E um poema em cinco canlos, com 370 oitavas. De foI. i4-2 em diante
até o fim do livro acham-se varias composições poeticas em diversos melros,
todas compostas por occasillo da trasladação do corpo 1'10 .allcto,

É Ijvro curioso, de que tenho \'islo mui poucos exemplares: e cum·
pre não eonfuudil-o com outro opusculo mais ahbrcviado, que do me mo
assumplo se imprjmiu no secuJo passado, e que tambem não é vulgar,
~endo o eu titulo: Ilist01'Ü/. abbreúada da vida, martYl'Ío e trasladaçüo do
mvictissimo mal'tyr e levita S, Vicente, padroeiro de ambas Lisboas.,. que
e~creveu o M. R. P, Dio.qo Pi,'rs Cinza, na/u,'al de Alpedrinha, etc. Offere
c~d9 ao SI'. Fl'ancisco Pinhei,'o pelo P. Antonio Vicente. Lisboa por Mau
l'ICIO \ icenle de Almeida 173lJ" q,.o de i2 pag.-O suppOSlO edil I' af:Iirma
na dedicatoria ter em seu poder este occullo origillal e cellb,'e eSC7'iptUl'a:
sera isto uma. firção, ou na verdade escreveria o P. Cinza este resumo mais
breve da obra, que primeiramente imprimira sobre o as umplo't Inclino
me a acreditar de preferencia a primeira bYPolhese, e que o eseriplo eja
todo da penna do P. Victorino José da Costa, que (como consta de Barbosa,
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e se verá no lagar competente do Diccio71ario) se disfarçou com o nome de
Antonio Vicente, e era assás costumado a esta especie de fraudes ou trafi-
cancias iiller'urias. .

215) (C) Pl'osapia dos Reis de Porlugal. Lisboa, por Giraldo da Vinha
1.622. fol.-Assim descrere Barbosa este escripto, que sob a sua fé passou
para o Cala logo dito da Acad., para a Biul. de J: A. Salgado, e para todos
os mais que o citaram, provavelmente sem o verem. O sr. Figaniere, ape·
zar de suas diligentes illvestigações não poude de~cobrir algum exemplar
d'elle; e pela minha parte declaro qu~ nem o vi, nem sei que alguem
o possua.

DIOGO Rt\NGEL DE JUACEDO, Commendador da Ordem de Christo,
Mo~o Fidalgo da Casa Real, Provedor e Guarda mór da Saude no parlo de
Delem, Academico da Acad. dos Applicados; n. em Lisboa a 7 de Seplem
bro de i67f e m, a 25 de Novembro de i7M,- E.

216) Elogio do Rev,"'· P. FI'. Vel'issimo de Lima, Pl'ovincial da Ordem
dos Pl'I)gadoJ'es, Lisboa, por Miguel Manesc:l1 da Costa i 7iJ,5, iJ". de vlll-20
pago .

217) Elogio hislol'ico e paneg?Jrico do muito alto e muilo poderoso "ei
D. João V, Lisboa, por José da Silva da Natividade i751. iJ,.o de vlII-~8

pago
218) Elogio g"alulalorio ao Rev."'· P. D. Rap/lOcl Blulcau clc. - Vem

no tomo II das Prosas porltlguezas do mesmo P. a pago 296.
219) Oraçüo (unebre á mem01'ia do P. D. Rap/wel Bluleau elc.-Sahiu

no Obsequio fUl1ebre á memoria do dilo Pad,'e pago 155.
220) CCll'la ao P. FI'. Simúo Anlonio de Sanla Calharilla, elc. -Vem

na Relaçiio melrica das (eslas a S. Joüo da. CI'IlZ, do dilo FI'. Simão.
Deixou grande numero de obras manuscriplas, de que Barbosa faz men

ção na Biul., tomos I e IV.

P. DIOGO RIBEIRO, Jesuila, Missionaria na India, onde e teve por
muitos annos, lendo professado o in lilulo de Sancto Ignacio no collegio da
Companhia em Goa. Foi versado na lingua concani, como se mostra do li
vro que n'ella compoz e fez imprimír,- N, em Lisboa em i560, e m. no
colJegio de RachaI a 18 de Junho de 1633.-E.

221) Declamçam da dovlTina c1l,.islalll collegida do cardeal Robel'lo Be
larmino da Cõpal1hía de Jesv &; OUll'OS aulOl'es Composta em língoa BramaI/a
vu/ga1' l)ello Padre Diogo Ribeiro da mesma Companhia ]1Ol'lugllCS nalural
de Lisboa.. Impresso no Col/egio dc Sanclo I.lJnacio da Companhia. de Jesv
em RachaI. Anuo de 1.632. 4,0 De VII-1m; folhas, e mais duas que cuntêm a
taboa~la ou indice,-O roslo, prologo, licenças, etc. são em portugucz.

E obra raríssima, de que não sei que haja p.m Lisboa mais que o exem
plar, a sás bem conservado, que exi [e na Bib!. Nacional.

Antonio Bibeiro dos Sandos, na Mem, para II Bislol'ia da Typ. Pari.
pago i08, por um descuido inexplical'el em homem de lal capacidade e scien
cia, deu erradamenl!' este livro como impre so em 1532. D'aqui proveiu
que o erudilo aUI:tor dos arligos que com o titulo' Origem da 'l'ypog1'aphia
porlu!lueza sahiram no Panomma, I'olume I, 1837, a pago 165, no fim da
columna Lo, deixanllo-se guiar irreflectidamenle pelo que lia em nibeiro
dos SaneIas, repelis e a mesma asserção errada, e o que mais é, adduzindo-a
como prova demonslrativa da brevidade com que os portlllluezes transpor
taram a t'ypographia para a India no princípio do seculo XVI I Conlo é pas
siveI que um e oulro deixassem de advertir, que no anno de 1.532 ainda não
havia jesuitas na Europa, e muilo menos na India, onde só entraram os
primeiro em 15íi, como sabe qualquer, por pouco versado que seja em
nossas historias I
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o P. Diogo Ribeiro foi um dos que accrescenlaram e reviram a Arte da
lingua callal"im, composla pelo P. Tllom:i Estevam, a qual depois dE! no
vas revi ões e emenda, "eiu a final a eslampar-se em Bachol no alma de
ifiqO, (V. P. Thomás Estevam)

FR. DIOGO DO ROSARIO, Dominicano, Prior do convento de Gui
marães, e muito aceilo ao "eneravel Arcebispo de Braga D. FI'. BarUJOlo
meu dos Marlyres. - Foi nalural d'Evora, e m. em Guimarães no anno de
i580,-E.

222) Historia das vidas &; feitos heroiros &; obt'Os insignes dos sanctos.
com muitos sel"mües &; praticas spirituaes, que seruem a muitas {estas do
011110. Rr.uistas &; cotejada cõ os seus originaes autenticas, palo padre {l'ey

Dio!Jo do Rosairo da ol"dem de súo Domillgos, de mandado do 11luy llll/stre
&; ReueriTdissimo senhor diJ {rey Baf't1lOlomeu dos lrJat'tyres At'cebis]Jo &; se
7//101' de Braga, Primaz das Hes]Janhas, &;c. Impre~so em Bt'o!Ja ell! cosa d~

Antoniu de JI1m'is lmpressor de sua senhoria Reuel'endissima, Anno 1567.
l'lldo ho que tI'e,lte li1wo se Imcta somete !to au/hol' aa censut'a da sancla
madre ygreja catholica. Foy vista &; examinada &; aprouada, a presele obra
por mandado de sua senhoria Reuerendissima.-Com priui/egio Ueal,
Este tilulo acha-se denlro de uma portada 'gravada em madeira: folio go
lhico; de Iv-cclxjx folhas, numeradas pela frenle.

-- Tomo lI. -Com roslo egual nos seus dizeres, e contém II-ccxviij
folhas. "esla edição (bem como n~s seguintes) o texto é inlen:alado r.om
gravuras em madeira, represenlando os faclos das "idas dos san(;los hislo
dados,

Assim se imprimiu pela primeira vez esle livro, conforme obtive saber
por uns apontamenlos, que deixára manuscriptos o habil bibliographo José
da Silva CosIa, e como depois ,'erifiquei em presença de um exemplar que
da referida rarissima edição exi le hoje na Bib!. Nacional, perlencente ante·
I'iormente á: livraria de D. Frandsco de Melio Manuel da Camara; póde ser
o proprio, que viu lambem o sobredilo Cosla. Reflectindo sobre o conlexlo
do tilulo, fi.:a lalvez fazilo para du"idar se FI'. Diogo foi proprio, e origi·
nal auctol' da obra, ou se foi sómenle encarregado pelo arcebispo de f'eVEI'
e cotejar como elle diz, os originaes que serviram para a impressão d'ella,
compostos por oulros sujeitos.

Seja porém o que fOr, é certo que esta edição é rarissima, e que Bar
bosa não houve noticia da sua existencia; pois elle, e os que o seguiram,
lêem até agora dado cdmo primeira a oulra, que sr. fez depois d'aquella, e
que é realmenle segunda cujas indicações são:

(C) Historia das vidas e {eilos heroicos, e o/Jt'as illsignes dos SaI/cios,
ele, Coimbra, por Antonio de Mariz !577. foI. 2 lomos.

A esla seguiu·se uma terceira ediç.ão, lambem ignorada de Barbosa, e
de lodos os nossos bibliographos, que não fazem memoria d'ella, O SI'. Uar
bosa Marreca me fez ver ha POu(;O um exemplar, existenttJ na Bill!. Nacio
n~l, e adquil'ido pela casa na compra feila ha poucos annos da livraria que
fOI de Cypriano Ribeiro Freire. Eis-aqui o seu titulo:

F/os sanclorwn dos vidas e obras insiglles dos Sanctos. Com muitos sel'
llIões &; 7Jl'aticas espiriluaes, quP; servem pam muilas (estas do allIlO. Li boa,
por Ballhasar Ribeiro !590.-A cu la de João de Hespanha e Miguel -d'Are
n~s, Jivreiros. FoJ. gothico, de v-389 folhas,-As eslampas d'esta ediçãO
sao de gravura mais perfeita que as das anteriores. '

A referida edição, além de ser alé agora como que desconhecida, apre
senta duas singuláridades n'otaveis, que não deixarei do appnlar: Ln, os cara
clerês golhicos em que foi composta no anno de 1590, quando esla especie de
lypos estava já de todo fóra do uso; 2.', a de sahir dos prelos do impressor
llallhasar RiLeiro, do qual se não me engano, apenas se conhecia uma pro-
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dUCÇãO unica, que era o Discurso e Relação etc. de João Pogaça, impresso
em i59!. N'eJIa, wmo se Yê, eomeçou a alteração feita no titulo da obra,
deu'ominando-a Fios Sanctorum.

Este Fios Sanctomm, o primeiro que sahiu aluz rOl Hes'panha (se de
vemos dar fé á affirOlativa de Manuel de F;ll'ia e Sousa) contmuou a reim
primir-se depois val'ias vezes, sempre com alterações e additamentos, asa·
bel': Li boa, i62:t foi -lbi, por Lourenço d'Allvers iG47. rol.-Jbi, por
Antonio Crae beeck de Mello i681 (e não iti82, como tem erradamente
Barbo a) foI. de vlll-9~8 pag., COlO uma e tampa gravada a buril, além de
grande numero d'ellas em madeira intercaladas no texto. N'esta edição (de
que lenho um exemplar) se accrescentaram as vidas de algun sanctos, que
COITPm de pago 893 até o fim, e se dizem compiladas da 3.· parle do Fios
Sanctorum do P. Ribadeneira.-As de S. Pefiro de Alcantara e Sanda Rosa
de Vilcrbo são obras de Pr. Luis de S. José, capurho, falet:jdo em i70lj"
segundo o testemunho de Baruosa no artigo t:ompetente.

Reimprimiu-se ainda Ullla vez o Fios Sancto/'wn por diligenl'ia ou in
dustria do P. José Pereira Bayão, que lhe addicionou cento e tantas vidas
de Sanctos n01:OS. Lisboa, na Offie. de Migupl Rodrigues i7li. foI. 2 tomos.
Esta me ma ultima edição está hoje exhausta, de sode que dillit:ihnente
apparece d'dla algum exemplar. Creio que o preço dos ullimos yendidos
telll sido regulado entre 4:81)() e 7:200 réis, e lal,ez algulls por mais.

Da reputada por primeira, isto é, de '1577, lembro-me de ouvir dizer
que alguns se venderam elll tempo antigo por H:qOO' réis. Um que exist~

na livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa, allha-se no respectivo in,
ventaria avaliado em 6:000 réis.
. Os outros Fios Sanctol'um que temos em porluguez, vejo nos artigos

Pr. Francisca de Jesus 1I1uria Sarmento, Joiío Franco BalTeto, Simão Lo
pes, Boaventul'a lIfaciel Aranila, Jorge Cardoso, etc., etc.

223) (C) Swnma Caietalla, trasladada em P01'tugllez, com muitas allllO

tações e casos de consciencia, e decretos do sagrado concilio Tl·identino.
Por mandado do mui ill~lStl'e e reverenelissimo senhor D. FI'. Bm'tholomeu,
dos lIJartyrps, etc. Braga, por Antonio Maris i565. 8.°-Esta é a citada 110

denominado Catalogo da Academia.-B:ll'bo a não a conh,'ceu e em 10l(ar
d'eHa aponta oulra feita em Coimbra, pelo mesmo impressor i573. 8.° De
.. ,-4'1,2 folhas numeradas pela frente.

D~ amhas existem exemplares na livraria de Joaquim Pereira da Costa:
o de 1565 avaliado em 80U réis, o de '1573 em 300 réis, eIll rasão de achar
se muito picadv da lraça.

Ra outra versão portugueza da me~ma Summa feita por Paulo de Pa
lacio, a qual foi varias vezes reimpressa.

22 'f) (C) 11ractado ele avisos de confessores, ordenado pOl' mandado d~

Al'cebispo Primaz. Braga, '1578: - e Coimbra, por Jo~é Ferreira '1G81. l~',o

Ainda não pude Vl:'r esta obra, que inutilnlente procurei na BiLl. Na·
cional e na da Acad. das Sciencias, não sabendo tambem de algum exemplar
que exista em poder de particulares.

DIOGO DE SÁ, famoso capitão na India, illsigne nas facultlarles da
Theologia, Jurisprudenr.ia e MathelJlatica, segundo consta d8 Barbosa, que
todavia não ni'S diz d'onde fosse nalural, nem tão pouco menciona as data!>
do seu nascimento e morle,-Escreveu alem de duas ()bras em blim, que
se iml1rimiram cm Paris, outra I:om o titulo de Tr-actado drs Estados ec
C'lesiasticos e secula1'es. Esta anda inqluirla nos Inrlicrs Expul'gatol'ios dos
liuos que se prolJibiam em Portugal e Hespanha (e ainda rC1l1 no ultimo,
puulicado em Madrid i 79U, a pago 237): mas por modo que não é possive~
deduzir se é escripta em latim, se em portuguez ou em 11(' panhol; nem
mesmo se foi impressa, ou se exi tiu sinlplesmcllte manuscripla. O facto é,
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que nenhum dos hibliographos que tellho. consullado !'e ace·usa de a ler
vi~to, quer de uma quer de outra f6rDla. E est~ um dos pontos questiona
veis de nossa biuliogl'aphia, sobre o qual conviria emprehelldel' mais parti
cular investiga~ão.

DIOGO DA SILV,\.-O eseriptor, que sob este nome foi incompe
tentemente inlroduzido por Baruo a como porlug'uez no tomo I da B/bl.,
pago li!la, é na reallrladt! francez, e nascido na cidade de Allliells nu eru suas
vi 'inhança" Seu verdadeiro nome é Ja<:ques du Boi; m. de 77 allllO , 110 de
i555, C0ll10 p6d ver-se no artigo qlle lhe pertellêe no Nouveou Diclion.
Hi tUl'ique de Chaudon, tomo XI da ediç:lo de ·180:", pago 500, onde se refe
rem ane<:dulas nolavei :\cerca d,l sua avareza e sordida IlIe quillilez. O ap
pellitjo du Bois, lalinisado á moda d'aquelle terllpos eru Sylvius, deu Jogdr
ao cnganô de BariJosa, e pro\'ocau conlra esle a cen ura do aedor da Bi
bliotheqllB Fl'anroise no hlluo xxxv, de que o mrslllo 13arbosa e queixa no
tomo IV da sua obra a Ing. i05, reconhecendo lorlavia o erro elu que ca
hira, e concordando em lJue tal Diogo da Silva seja restiluido á sua patria,
e ri (mdo da H/b/. Lusita1/a.

Eslava porém reserl'ado ao audor do Dicciol1ario Geoqmp/lico Hút.
Polit. e LI/ter, dll Purtngal, ill1pre:'so no llio de Janeiro, i8:i0, tomo II,

pago 25tl, pur um dos IIlnitus e illdes '1IIpavt'i~ descuidos proprios da ua su
pel'udaiidadll e falia d'exallle, reillcidir no eno de l:l;\J'bosa, "ollando no
valllentl' a dar como portuguez esto p.I;cp.llellle medi/'o, segundo ahi o dellD
mina. IIloslrantlo ignorar de lodo :J. relraclilç:lo de Barbosa n'este pOlllo.

E para evitar 110 futuro a repetição d J taes enganos, par'e<:eu-me con
veniellle deixar aqui e ta adl'eltellcia, abrindo logar ao presenle art:go,
aliá de necessario, pois que nem Diogo da ilva é nosso nacional, nelll as
ooras por ellc escriplas o furam em porlugurz.

DIOGO SOARES lUEIRELLES. (V. p, .Manuellt1ontei·ro.)

DIOGO SOARES DA SILVi\. E DIVAR, Formado em Direito pela.
Univ. de Coitllbr<l do Conselho de S. M. o Imperador do Brasil, Cavalleiro
das Ordells de Chrislo (l da IlIlperial da Ro'a, etc. Foi natural da villa e
praça de Auranll's, na provinda da. Extrelllaclura em Portugal, e filho do
dr. Hodri;w Soares da. ilva e Bivar. Fundou 'Olll oulro em i802 na sua
patl'ia a Academia ou . ociedade l'ubociana, de que se dará nolicia em /0
gar c.rmpclellle. Durante a invasão do exercito francez n'este reino em i80S
aceilou e sen'iu o logal' de Juiz dI) f6ra de Abrantes, pelo que foi depois
per eguido, preso e procrs ado. Con 'eguilldo a final retirar-se para. o Brasil,
exerceu (creio) por alguns anuos a profi são da advocacia, e ahi se acbava
ao proclanlar·sp. a indrpendencia do imperio, cujo partido abraçou, ficando
desde então eOlriderado eidadão brasileiro, na conformidade da Constitui
ção. Serviu varios cargos e )o;ral'ps importantes, e entre elles os de inspe
clor da Aula do Commercio da Corle, e Presidente perpetuo do Conservatorio
Dramalil:O, Sodo do Inslituto Hisl. Geogr. do Brasil, etc" etc.-Achando
se all1lla em Portugal, E.

225) Novo Atlas geo!J/'(/]Jhico l101itico e histot.'lco de todos os Estados que
compõem a EurO/la, indicando as divprsas ?1ludanças sobrevindos aos mesmos
Estados desde a pJ10cha da l'evolucüo de Franca até á publicoçiio di) pl'esente
Atlas. Lisboa, na. ItOp. Regia i81U. 40.° de Jv-3~ I ag., com duas taooas, ou
mapras impressos.- Esta parle (que cuido ser a unica que o auctor cbogou
a IlIlprimir', quando se 8t;ha\"a detido no pr sidio da TrafaJ'ia, acclIsado de
a~licsão ao partido do. rrancezes) conlêm tudo o qne diz rrspcilo ao impe
1'10 tia RII sia. Tem no frontispicio as inid3es D. S. da S. e B.

Depois da sua existrncia no Ilrasil, OU\ i que fÔra pOI' muilo tempo re-
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daelor junLamente com o P. Ignacio J05é de Macedo, da Idade d' Ouro, jornal
publicado na Sahia antes da indepentlencia, e é provavel que pulJlieasse em
epochas posteriores a/gUinas ouLras obras, de quo por venlura não tiye aLé
agora especial noticia, cunhel:endo apenas alguns Panceres, Ce/l5tlras, etc,
inserlos na Revista Tl'imensalrlo Instituto.

DIOGO UE SOUS."- ou DJOGO CAIUACUO, natural da villa do Pe
reira, no bispado de Coimbra. Da sua profissão e mais circumstancias pes
soaes não resta algum conhecimento; sabendo·se apenas que 1l0recêra no
meiado do seculo XVII, pela menção honrosa que d'elle faz D. Franci.sco Ma·
nuel de Mello nos seus A/JoloDOS DialoDaes.-E.

226) JOI'nada ás COI'tes do Pamaso, em que fiCOlb lam'eado por Apel/o,
Lisboa, na omc. de Juão Antonit' da Silva i794,. 8.° (Com o nome de Dio~o

CanJacho.)-Este poema, que pela primeira \-ez e imprimiu em separado,
and~va incluido na Plleni;]; Renascida, oecupantlo as pago 1 aLé 38 da tomo
v, E escripto em LerceLos, e na opinião dt' José Maria da CosLa e Silva a
melhor composiçãO que po .ui mos no gener.:> burleseo.

Consulte-se o E'lsaio l1ioor. C,'itico, tomo v, pago 217 a 248, e ahi se
,erá o dilo poema corumentado minueiosamenLe, e o auctor d'elle classificado
entre os bons alumnos da eschola ilaliana,

IHOGO DE TEIVE, natural da cidade de Draga, e Doutor em Direito
Civil pela Univ. do Paris, Chamado por el-rei D. João III da Univ. do Bor
deaux (ollde regentava uma cadeir!! de Humanidades) para a de Coimbra,
enLão novamenLe reformatla, ahi comoçou a ler em 1518 a segunda classe
de latim c grego. Foi depois nomearlo Reilor do coJlegio das Artes, que em
1555 por orilelll do me!'nlO rei teve ele enLregar aos jesuitlls. (V. a Deducçiio
Ch"on, e Anal" parte I, pago 25 e 26 da edição de 8,0) Sendo depois pro
vido eID um canonil:aLo na sé de ~Iiranda, consla que ainda vivia em 1565,
sem que haja sido possivel verificar a E'pocha certa do seu obilo, nem tão
pouco a do seu naseimenLo, CJuo prova\"ellllente leria logar nos principios
do secnlo XVI. - Esle insigne humanisla dá honra á sua patria, e Lem ido
dignamente apl'eciado por nalurac e e tranhos.-E.

227) (C) Jacobi Tevii Ltlsitani. Epoclon sit'c Jambicol"lll1t CaJ'mill!llll li
bri t,'es. Quorum indicem sequells pngel/o conlinet. A,L SfllnstialllllJl JJriwll1ll
invictissimum Lusilanire Hegef/l. Ol!lsipollc e.rcndebal Fl'OllcisCllS Cmnn,
Typogmphus Sel'cnissimi Carclinolis Henrici. AWIO 1:565. 1:2.° De n-i 71-6(j
folhas numeradas pela frente. - (Anlonio Ribeiro doa Sanr.los na sua 1I1cmo
l'ia tantas vezes cilada, a pago 117, confusamenle assignala a esta Cllil':io a
data de 1574" em vez da verdadeira, que é a que lica aponLada.)

A Lradueção porlugueza d'esles Epodos, isLo é, só do prinwiro livro que
finda a folhas 102, allrihuem uns ao proprio DioNo de '1'eive, outl'OS ao
cl1ronisla Francis~o d'Andrade. E. Le Yel'ku em todo o I:aso (Clll \"CI"SOS hell
rlecasyllabos soltos, e não em exlinas como enganatlamcnle diss~ l3arLo~a) a
Instituiçúo d'ElI"ei, que faz parte do mesmo livro.

Por diligencia de Francisco de Sousa Pinto de MassuelJos (V. o Sl'n ar
ligo) sahiu reimpresso o primeiro livro (l'~sLa obra, cr,1fJ o titulo seguinte:

Epodos, que contém sc:l!cnçns uteis a todos os hOl/leI/s, ós quaes sc
accrescentam ReDl'as 1Jara a boa ed1lcoçiío dc 1I1ll /wincipe: composto ludo
na língua latina pelo illsignc pnt·tw/IIPz Dio[Jn de 1'eire, e trael. el1l vul!lar
em vel'so solto POI' Froncisro de Andrade. Lishoa, J1:t OlIk tle Frnnci,co
Luis Ameno i7tl6. 12.° d 163 pag.-O 1!lrSIIlO Francisco Massnelllls I"CI'LCIl
á Slla parLe o hendecasyllalJo e jalllbieo, CJUtl servem de uet1il:aloria a el·rei
D. Sebastião.

Esta mesma reimpl"es,ão tomon a ahi!' coo! tiLulo identico, o confo/me
em tudo O' mais: Lisboa, na Imp. Hcgia 1803. 8,0 de 165 png., a qual me
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parece preferivel á precedente, por mais asseada na execução lypogra
phica,

Qualquer das reimpressões é vulgar, In:lS os exemplares da edição ori
ginai de 1565 são raros.

O pJ"Ofessor José Caetano de Mesquita e Quadros preparou e reuniu
uma col/ecção dos opu culos lalinos de Dio~o de Teive, de que Claudio Ou
beux, livreiro estabelecido em Li boa, mandou fazer á sua custa urna edi
ção, que alJiu com o litulo que se segue:

22 ) Jacobi Tevii Brocm'ensis Opusculo, quibu~ accessit Commenlarius
de l'eblls ad Dium gestis. Parisiis, excudebat [ll'anc. Ambl', Didot i 762, 8.°
ou 12.° gr. de xx.xvj-32!1-Hi-8 pag.-Entre as obras em prosa e verso in
cluidas n'e ta col/ecção s6 se enGontra repetido da obra Epodon sive Jam
bicol'lI1n, acima descripta, o original latino da Instituição d'ell'ei D, 'ebastião,
que v,em a pa". 285 e sego

E digno ue ler-se ácerca d'e-la collecção o artigo in erto na Gazeta Lit
leral'icl de Junho de i 762, a pago i28 e seguintes, cujo auctor (F. B. de
Lima) conclue: "qu o merecimento que acha nas prosas de Teive lhe per
suade que são das mais di"na de se fazerem lêr nas classes amocidade por
tugueza, para n'ellas aprenderem a pureza da lingua lalina com o agrado
de lerem cou as mar'avilhosas, que dizem respeito á nossa nação." .

DIOGO DE TEIVE VASCONCELLOS CADRAL, Tenente Coronel
do Corpo de Engenheiros, Govel'l1adol' das ilhas de Cabo Verde, nomeado
em 1827, e Lente substituto da Academia Real de Fortificação; Correspon
dente da Acad, fi. das Sc. de Lisboa, elc.-Foi natural da ilha Terceira, e
n. (segundo elle me disse) m:l. 785. 1\1. em Li boa, em Septembl'O de :1.836.
-E.

229) 1I1emoria destinada a (oeilitOl' a inteUigencia da theOl'ica da bal
listica de All-. Bezollt, contendo a dOllll'Ílla completa do movimento l'er.tili
neo dos 9l'Oves, deduzida das mesmas (ormulas do movimento dos pl'ojecteis,
e alnumas obse/'vações nlativas ao objecto, Lisboa, na Imp. Nacional :l.83~.
4,0 de 23 pago .

Não me con ta que imprimi se ou publica se mais cousa alguma; po
rém sei que orrereceu á Acad. das Sciencia em cujo archivo se conserva
talvez inedita, uma Memoria sobl'e a applicaçüo dos P"i11Cipios fhe01'icos á
cOI./stl'ucção dos l'epal'OS da Al'tilhel'ia; e vi em seu poder, tambem manus
crIptas, algumas outras memol'Ías e ttoabalhos relativos a diversos assumplos
da sua profi são, e as doutrinas das mathemalicas puras, em que era assás
versado,

P. DIOGO VAZ CAnnn_DO, P,'esbylero da Conltregação do Oratorio,
e ll~rante algum tempo Prepo ito na ca a de anela Helena da cidade de
C~dlx. Foi natural de Li boa, e segundo diz Barbosa, vm,ão insigne em
lJlrtudes, que exercitou pelo Imogo espaço de sua vida, sem todavia nos decla
rar as datas do seu nascimento e obilo. Allribuem-se·lhe as seguintes tra
ducçõe , que foram publicadas sem o eu nome:
. 230) Exel'cicios (livinos das tl'es vias pUl'{/ativa, illuminativa (' uni

tlva, compostos em latim pelo veneravel Doutor Nicolau Eschio, etc. Lisboa,
por Antonio Craesbeed< de Mello i669. :1.2,°- Heimpressos posteriormente,
el:n~ndados e correctos, como digo no artigo especial, sob a rubrica Exel--
CICIOS divinos. ..

23'1) Imitaçüo de Chl';StO, que vulgOl'mente se intitula- «Conlemptus
mundi»-escripta em latàn pelo veneravel Thomás de Kempis conego 1°e

oula·/· de Sancto Agostinho, etc. Lisboa, por João da CosIa i670. 8.°- Muitas
vezes reimpressa, e a final emendada, correcta e alterada na phrase por FI'.
Antonio de Padua e Bellas, como lambem se dirá no artigo especial 1mita-

TOMO rI i2
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çüo de ChI'isto, tomo III d'este Diccionorio, onde se tocarão outras cspecies
re!ali vas a este famoso livro.

Occorre porém mencionar desde já a notavel incoherencia de BariJosa,
que dando no lomo I da llibl. em nome de Diogo"\ az a edi~'ão da imitaçiio
feiLa em Hi79 por Domingos Carneiro, no tOIOO II, esqueciuo do que escre
vêra, apresenta um João Martins como lraductor da mesma lmüoção, e col
loca sob o nome d'este a referida edição de 1679, já altribuida a Diogo Va.zl

232) lI/a11ual de exel'cicios espirituoes para ter oração mental do P.
Thomás de Villa Caslim, da Companhia de Jesus. Li boa, por Antonio Cmes
beeck 1672. 8.0 -Depois varias vczes reimpresso, (V, bIanual de exercidos,

elc.) 233) HislOl'ia das vidas de Saneta Mal'ia Egypcirtca, Saneta Thais, e
Sancta Theodo1'a, penitentes, traduzidas do P. lJed1'o de Ribadeneim. Lis
boa, por Domingos Carneiro 1673. 4.0 -Ha varias edições, das quaes possuo
urna, Lisboa, na Ofic, de João AnLonio Reis i 793. 4,0 de 29 png.

É lambem para notar, que todas estas lraducções allribuidas por Bar
bosa no tomo I ao p, Diogo Vaz Carrilh., o sejam novamente no lama III a
oulro P. Manuel Vaz Carrilho, que se diz da mesma Congregação do Ora·
torio; prova\'elmente por mero engano de nome, que deu de si essa errada
duplicação.

DIOGO VIEIRA DE TOVAR E ALBUQUERQUE, do Conselho de
Sua Magcslade, COlJ)rIIendadol' das Ordens de Chri lo e da ConceiçãO, For
mado em Direito pela Uni\', de CGimbra, Conselbeiro da Fazenc1a, Provedor
das Capellas d'elrei D. AO'onso IV, Conselbeiro de Embaixada em Madrid,
etc.-N, a 8 de Mar\,o de 1775,-E.

231) Memoria sobre o plano da collecçiio dos Tractados politicos de
Portugal desde o principio da monOl'chia, dit'idida em tl'es partes: L' Qual
a mater'ia que deve Senil" de asstlnl1Jto á collecçüo dos tl'aetados, e o methodo
de a arrallJO!' e addicionar: 2." Utilidades que d'esta collecçüo se seguelll,
3,' Quaes os tl'a.balhos ~ue se devem empl"egar para se obter o complemento
da l'erel"ida collecçüo,-I!oi estl'ipta em 1801, e inserla pelo atlelor nos An
naes das Sciencias, das Al'tes e das Letl'as, lama IV, Paris i8t 9, onde OCo
cupa 17 pag, Abi mesmo declara, que de de alguns al1nos anleriores ao de
i80t se oecupara de colligir e apromptar os materiaes necessarios para a
publicação que se propunba fazer da dita eollecção, e que lel'ava já muito
adiantada, tendo examinado os arcbivos do reino, os corpos diplomalicos
das nações estrangeiras, e as principaes obras impressas conducenles !lqueIla
fim.

Consla que este auclor publicara anonymas algumas poesias avulsas,
e talvez mais alguns escl'iplos; cuja noticia espero, bem como a da dala do
seu ohilo e natumlidade, para de ludo fazer menção no supplemento,

FR. DIO:VYSIO DOS ANJOS, Eremita Augusliniano, Confessor d'~l
rei D. João IV, Pro-com mi sario da Bulia da Cruzada, e ullimamente elello
nispo do Algarve,-Foi nalural de Leomil, no bispado de Lamego, onde
nasceu provavelmente pelos annos de 1588 a 1590, e m, em Lisboa a 24 da
Novembro de t654:.-E.

235) Sermüo no COnt'ento da Gl'aça de Lisboa, nas demonstl'açÚeS qllB
se (izemm pelo ,"oubo do Sanctissimo Sacra.mento da pal'ocMa de ancla
Engmcia. Braga, por Frucluoso Lourenço de Ba to 1630. 4.° .

236) SUS11Ú'OS do gl'unde DoutO/" da. Igreja Saneto Agostinho, tl'aduzl"
dos em Jlol'tuguez. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira. 1656, :12,0

DIONYSIO BERNARDES DE llIORAES, Doulor em Canones peja
Universidade de Coimbra, e Prelado da Sancta Egrcja PatTiarcbal de Lisboa.
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Foi nalural da me ma cidade, e sobrillho pela parle paterna do in~igne P.
Manuel Bernardes, da Congregação do Oralorio.- . provavelmente pelos
anuas de 16:30, não sendo passivei avel'iguar com certeza a data, nem a do
{)biIO, que todaria parece ser posterior ao anno d~ 1760.-E.

237) Anti-legista critico apologetico, o!~ Glossario analytico em que se
{;l"Ítica, resp01u1e, convence, e "efuta mn Mani/e. to, que a {aL'or dos Dou
tores Legistas (e:; um allonymo, pretendendo mostrar que eram haveis para
as conesias doutomes da Universidade de Coimbra. Paris, cbez Pierre Prault
:1735. rol.-(Creio que esta obra, que ainJa não vi, sahiu sem o nome do
.1Ulltor.)

23 ) Anti-epitome, 01' allti-leglsta disfarçado. Dialogos c/'iticos, ou cal·
loquios jocoserios sobre a controversia entre canonistas e legistas, ácerca
das conesias doutomes da Universidade de Coimbra. Salamanca, por la Viuda
de Antonio Ortiz Gallardo i 737. 4:.0 (Parece que ahiu com o nOllle de Leo
lIardo Lui de Queiroz.)

23~1) Cnrta censoria, em que se advertem as inadvertencias que contém
{l Pastoral do E.J;."'o e Rev.'"O Al"Cebispo Bispo cio Algarve. Madrid, pelo' her
deiros de I"ranci 'co dei Hieno 1746.4.° (Sem o seu nome.)

21,0) Crisol critico, balança da verdade, e invectiva apologetica em que se
refutam as doutl'inas de um papel manllsc/'i/lto, que d'Evom se "emettell a esta
âdade sobre val'ios pontos. " llltlI/"locutorcs, um COllfpssol' ortilodoxo, e 011/"0

Confessor ,'igol'ista. Sevilha, en la Imprenla l\edl 4 ° (Sem anno, e com
ns iniciaes D. n, J. B. M. S. R. P. C. M. 1'.)

Alem d'estas, imprimiu algnmas ouLms olJras em lalim, cujos tilulos
(lodcm ver-se na Bibl. de Barbosa, tomos I e IV.

FR. DIO-VYSro DE DEUS ela Ordem de S, Paulo primeiro Eremita,
Doulol' e Lente de Toeologia na Universidade J.'El'ora, e depois na de Coim
bra, olllle jubilou. N. lia villa d'Alhandril cm 1716, e m, em Lisboa li 2 de
Agosto de 1797,-Vejo para a ua biographia o Estudos 13iogr. de Canacs
a pag, 253. O seu retrato existe na Bibl. Nacional.-E,

2q,1) Sel'mão da Assumpção de fi o,~sa enilom, e col/oCGção da sua ima
gem na capeI/a móI' da Sé d' Elvas, 'IOl'Mllenle fabricada e/c. aos 15 de
Agosto de 1749, Sem logar nem ali no. 4.° de 3'~ pago

DIO:.vvSIO llIJGUEL LEITÃO COUTINUO, Freire Conventual da
Orde~1 militar de COI'isto, Doutor cm Thcologia pela Universidade de Coim·
bra; Ignoro ainda a sua naturalidade e l1lai circum tancias.-E.

2'1,2) Re{utaçúo da AlIegaçLÍo jUI'idica em que o Ex."'o e Rev,"'o ", D.
José Joaq/lim da Cunha .1' 1zeredo Coutinho, Bispo de Pernambuco, l)1'elm
deu mostrar seI' do padroado da Corôo" c não da Ordem militar de Chl'isto,
as e{}rejas, dignidade; e beneficios dos bispados do Cabo do Bojador l'M'a o
sul. etc. Li boa, na Imp. Hegia 1805, 4." de I'1Il-12:1. pag.-A Re{utaçLÍo
finda a pag, 48; d'abi até o lim seguem·se documentos e prova.- abiu
novamenle COll1l1lentada pelo referirlo bispo, ibi, por Antonio Rodrigues Ga
lhardo 1~0 , 4.°

21:3) Dissertaçúo sobre os suffl'agios, t'ulgarmente chamados officios pe
lnos (alecidos, se deverem fazer nas pal'ocilias ,·especlivas. Lisboa, na Imp.

egla 1820. 4,0 de 62 p<\g. .
2M) Col/ecção da Legislarão das Cortes Exl'raordinal'ias e COl/sti/tLin

tes da Naçtio Portteglteza 110 11l"imeiro anilo da sua legislattwa, elc. Redi
~Ida chronologicamente, Lisboa, 18'22. l~,o Sahiram (que eu saiLa) quatro
caderno:~ e creio que ahi parou, interrompida a publicação pelas mudan
\las polItIcas do al1l10 seguinte.

DIO~YSIOTEIXEIRA. DE AGUIAR, Familiar do Saneto Ollicio. Nada

th
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mais con ta da sua vida, e alé o seu nome escapou á investigação de l3ar
bosa.-E.

245) Relação ul'dadeim da oppariçüo de Christo Senhor nosso no Camp(}
de Ourique ao sancto ?'ei D. Affonso Henriques, e da batalha cm que tenCêll
cinco ?'eis e quatrocentos mil nIOU?'os. Lisboa, sem nome do impres 01' 1753.
4.° de 10 pago E novamente, ibi, na afic. de Francisco Borges de Sousa
1757. 4.°

DIRCEO. (V. Thomas Antonio Gonzaga)

246) (C) 'DIRECTORIO DE CONFESSOnES E PE fITENTES, co
pilado 11elo Mestre Joüo polüco. theologo da cõpanhia de Jesus tirado do la
tim cm lingoaflc por hfi j'eligioso da O1'dê de S. Hie-ron!/mO por manelado dlE
Serenissima Iffante Dona 1Ifaria. Venden-s~ em casa de Saluaelor 1I1m·tel,
lim'eiro n(l rua noua. Com privilegio j·eal.-No fim lem: Impresso em Lis
boa em casa de Joannes Bla'do de Calonia. Anllo i556. 8.°

Já no lama I, artigo Pr. Alvaro de Torres (que é o nome do religioso
a qu '01 se allribue a lraduccão) descrevi "c te livro sob n.O A, 269. Kca
pau ahi comtudo por incorrecção typographica a data errada de 1558 em
vez de 1556, que é a verdadeira, como já arlverti nas respectivas erratas.

Devo agora accreseentar, que indagando de novo na Bib!. i'\acional se
alli existia esta obra, achei que n[[o menos de dou exemplares houvera em
tempo antigo, poréllJ não apparece !toje algulJ1 d'elles. Exislem apenas 0&
bilhetes respectivos, pelos quaes se vê que um era da referida edição de
1556, outro da s gu da, feita em LislJoa, por Marcos Borges, i5B6: o que
a ser certo, accusa inexactidão da parle de Barbosa, e de Farinha, que am
bos deram a esta segunda a mesma dala da primeira; como ja enunciei, posl~

que duvidosamente, no lagar aponlado do lomo 1.

247) DISCURSO HEROICO SOBlm A .JORNADA que o inimigo fez
â praça d'Elvas. Votado e hltmildemente sacl'ificado á semp1'c augusta c t'i·
ctol'iosa Ilwgestade delrei D. Joüo I V de Portugal Nosso Senhor. Lisboa, por
Paulo Craesbeeck 1645. 4. 0 -Consta de noventa outavas helldecasylJabasr
sem numeração de paginas. Tenho um exemplar d'esle opusculo, que é rarOr
e apesar de Iodas as diligencias não foi alé agora pos ivel descobrir o nome
do auctor a quem deva altribuir·se tal composiçãO, que a meu ver deveria
ter entrado no denominado Catalogo da Aeademia.

4[18) DISCUssiio QUE TEVE LOGAR NA CAilIARA dos Senhores
Deputados da Nação POl'tvgueza em divel'sos sessões, sobre a eligibilidade
do senhor Rod?'igo Pill-to PiZa?TO, Deputado eleito pela pl'ovincicl do Douro.
LislJo.a, na Imp. Nacional :1S34,. 8,0 gr. de 28U pago _

E 1I0lavel e ta discu ão, pela parle que n',ella tomaram pró e contrar
quasi todos os ol'adores de maior nomeada, que liveram assenlo n'aquella
Camara, a primeiJ:a que em Lisboa se reuniu depois da restauração do go
verno constitucional elll :1834.

2W) DISSERTAÇÃO ClUTICO-LITUnGICA. Mostm-se quc a Con
gl'egação dos 1'cligiosos de S. Paulo de po?'tugal em o 1.0 dia elo mez de'
Septembj'o válida e licitamente celebl'ava a {estividade, e j'ecitava o oflicio
da dedicaçlÍo da igreja. Lisboa, na Regia ülIlt:. Typ. 082. 4,.0 de 99 pago

Não me recordo de ter vislo d'esle opusculo outro exemplar, além de·
um que existe na livraria da Imprensa Nacional.

DTSSERTAÇí\.O CRITICi\. E APOLOGETICA da, authenticidade do·
primcÍ?'o Concilio Bracharense etc. (V. D. FI'. llJnacio de S. Caetano.)
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250) DISSERT,lÇtiO (ANALYSE, OU nREVE) pela qual f?vidente
mente se demonstra em gPral, como os corpos de müo-lIw"ta nestes "eillos
são, e (OI'O/n sempre, antes e desde o estabelecimento da lIfonarchio absolu
tamente inhabeis pam adqui"irem bens de raiz por compra, ou havei-os por

-SlIccessuO, por todo e qual titulo sem a expressa licença da sabel'Ono etc.
.etc. Dedicada ao 1/l."'0 e E:c.'''· SI'. José de Seabra da ilva. Lisboa, na Typ,

el'esiana 1790. 8.° de 6t pag.-Sahiu com as iniciaes F. W. H. M., que
até agora debalde procurei decifrar. Para que se IHio perca. a memoria d'e te
pequeno opusculo, que julgo raro, pois ó tenho encontrado d'alle um exem
plar, que possuo, aqui lhe dou lagar. Talvez com o tempo occorram algu
mas especics novas, que mereçam ainda menção, com respeito ao auctor,
(lU á obra.

251) DISSERTAÇÃO SORnE A COilIBINAÇ\.OD,\SIDÉAS LJ
TELLECTUAES, e seno i(eras, pam (a:.er p"ogresso da noticia de um só
Deus para o conhecimento de uma só ,·eli,,,iüo. Divididas cm duas 7l'wtes,
.com UI/! tl'Octado em que se destróe o erra dos naturalistas, que di::;em ser só
a ,'oziio natural a voz por onde Deus fula aos homens. em (órl1lu que (oltando
.ella não ha ob,.igaçüo de crel' o dogma. que se pl'opõe co/no "eoellldo, Po,'
UI/! anonymo. Coimbra na omc. da niv. i 791. 8.° ue xxxII-296 pa.g.-A
que se gue: Additalllenlo á dissertar.üo sobre a combinação etc. llii, na
mesma Imp. lí91. 8.° de 81 pago •

Ainda não me foi pos 'il'el levantar o véo do anonymo, sob o qual se
escondeu o audor d'esta obra. É provavel qu em Coimbra haja opportu
llidade para elllprehentlel' oh o ponto com e pemnça de resultado alou
ma inrestigaçõe, para a quaes convido os illustre lJibliographos (I'aquella
.cidade, meus dignos correspondente a cujo e!'!lcaz auxilio e curiosidade
dera já a solUÇãO de tanta duvidas, e a elucidação de outra e pel:ies egual
mente incertas, ou ignoradas.

2(2) DOCUJ\ffi. 'TOS PARA A llISTOIUA POfiTUGUEZA.
Com esle titulo começou a cademia Real das Sciencias a imprimir o

resultado dos exames e illye ligações mandada fazer pai' ella nos fins do
seculo pa ado, nos diITer ntes cartorio e archh'o do reino, diligencia in
cumbida ao a ademico FI'. Joaquim de S. Ago tinha, FI'. J03quim de an
.ela Rosa de Viterbo, João Pedro Ribeiro, Joaquim José Ferreira Gordo, e
outros.

li. parte impressa do torno r, que não chegou a ser publicada, su pen
dendo·se a. continuação por molivos que i~nol'o, abrange de pag, 1 a 21.6
em folIo pequeno, sem 1'0 to, nem mais indicação que a do titulo referido
no alto da primeira pagina.- Comprehende 261, documenlo copiados inte
gralmente, e todos no latim barbara proprio dos seculos IX a XII em que fo
ram escriptos.
, , 'ão ludo cartas de velllla, doações, em prazam nlos, e outros contraclos

slmllhanle. Esla pLiblicacão está hoje ampla e magi trai mente snppricla
com a (los Monumentos Histo"icos, impressos pela mesma Academia a ex·,
pensas do Governo, ,

253) DOCUiUENTOS REL.'\TlVOS AO APRESAillliNTO, julga.
I.nen/o e entl'ega da bana (,'anceza Ch01'les et Geol'ges, e em geral ao ellga
Ja/ll~nto de negl'os, debaixo da denominação de t"abalhadol'es livres nas 1)OS

.sessoes ela Cor6a de POI'tugal na costa oriental e occidelltal de A(rir.a ]lara
(IS M colol~ias de Ar/'ica, apresentados ás COl'tes lia sessão legislativa de
~~il8. LIsboa, Imp. Nacional 1858. fol. de 2li9 pag., seguido de um Appen
(Ice e'om i6 dita, e Indice final com XVIII ditas.

Esta collecção não foi exposta á venda; os exemplares que d'ella se ti-
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raram foram todos distribuidos pelo Ministerio dos Negocias E trangeiras
ás Camaras LegLlativa , ao Corpo Diplomalico e Con.ular; a funccionarias
de elevada byerarchia, e a outros individuas particulares.

D. DOJIINGOS ANTONIO DE SOUSA COUTllIlO. Lo Conde e L°
Marqnez do FUllchal, Grão-Cruz da Ordem de S. Tiago da Espada, e con
decorado com outras nacionaes e estrangeiras; serviu dil'er os cargos e mis
sões uiplomalicas, c,omeçando pela de Enviado na corte de Copenhague,
para que foi nomeado em 1788, pa sando depois a Turim, e termillando pelll
d'Ellluaixador em Londres, que exerceu por bastantes annos.- I. na I'illa
e praça de Chaves, em Traz-os ~Iontes, e m. em Inglatena em Dezembl'(}
de 1832, antes de ver lerminada a gueJ'l'a civil de PortuHal, enl que tomára
o partido da se Ilhara D. Maria II, ao qual prestou lodo o apoio e ervi~(}

a seu alcance. Foi irmão do Lo COlide de Linhares D. Rodrigo de Sousa
Coutinho, e morreu celibatario, segundo cleio e sem descendencia. Era
dotado de talento, e de insll ucção variada, e frequcnlár3 na juventude o"
estudo da Univ. ue Coimbra, se não me engano na faculdade de matl1ema
t ica, não me constando que todavia se formas<e n'ella, ou em oulra.

'ão me parece que veHha fóra de propo ito deixar aqui o retrato que
d'elle'lIos traçou José Liberato Freire de Canalha. que em Londres o coube
cêra e traclára de perlo durante alguns annos. "Era (diz elle) aque\le no so
embaixadol', bem que de ligura ex.terna pouco gentil, homem nlUi!o ins
lruido, de maneiras agrada veis, e alé engraçadas: e inimigo declararia de
tres altas elas es da sociedade, ('01110 eram: Padres, Ioqui>idores e De ern
hargadore'; uus qoaes, dizia, linham vindo lodos os males a POllugal, por
que pai' elles lodas as nos as lei" linhalll siuo feita., e por elle selOpre li
nhamos sido governados ... '. Quanto á politica. era inj!lez'nos ossos, inimigo
lidagal dO$ fran('ezes, e monarchisla exaltado. Fóra d'e tes ponlos não ha
via quem fo se mais amavel e lractavel do que elle era.» (Memol'ias da J.
Libero to, pago i32, Vejo lamlJem os Annaes do mesmo auclor, no vaI. III
pago 182, e 110 vol. IV pago 236.)

São geralinenle hal'iuos corno producçiio da sua penna os eguinles opus
culos, com quanlo alguns sahissern anonymo', e oulros publicados sob no
mes di versos;

25'1.) La {}lLCrre de la Penínsule sous san vél'itable point de VlIe, ou let
tre a II!?', l'Abbé F.... (Esta obra foi por elle e.cripta em lingua italialla,.e
impres a em i8Hi; ainda não puue alcançar a edição ol'i~inal. Sahiu dep.OIs
traduzida em francez pelo general Pamplona, Pari 181~, com o ref nda
tilulo; e depois em portuguez, lambem sem nome lo lraduclor, com o li
tulo seguinte; A guerm da Peninsula debaixo do seu val"dodeil'o ponto de
vista. ou carta ao SI'. AMade F . ... a I'espeito da historia da ultima guarra,
Traduzida do italiano, Lisboa, na Imp. Regia {820, r~.o de H6 pag.)

255) Les quatre coincidences des dates. Paris, i 819. 8.0 gr.
Diz-se que e te folheto fOra dirigido em Paris a M.rno de Sousa, já en

tão ca ada em egundas nupcias com o morgado de Jattheus: - O llIesmo
folheto foi logo depois traduzido, e in erto no Campaiio POl'luguez n.C

' v e
VI do mesmo anno. Vejo as Mem. de José Liberato pago i86.

256) Respostct publica á denuncia secreta, que lem pai' tit1llo: (( Repre
sentação que a Sua Magestade fez Antonio de Araujo de Azevedo em i81O»
olTerecida ao juízo do publico e da posteridade. paI- seu a11ctol' R. da C. GOII

véa. Londres, na Ofic. de Taylor i820. 8,° gr. de xVI-216-lxiv llag.-N;10
oh-tante a inuicação do nome que se apresenla, lenho por indubilavcl que
esta obra é do Conde do Funchal; e ninguem que a ler dUl'ic1ará de que só
elle podia narrar as pal'tilll1laridades alli conleudas com lal faciliçade e
miudo conhel:imento dos far.los, e ue suas mais intimas ircumslancias e a.c
cessarias. O as umpto d'esle escripto é a defeza e ju tificação dos dous 11'-
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mãos Condes ele Linhares e do Funchal com respeito ás accusaç5es gravis
simas que contra elles fizera Antonio de Araujo: e não deixa de ser mui
importante para os qu quizel'ern aprofunúar a historia das intrigas da
corte, e do que se passou em Portugal no periodo immediatamente ante
rior á invasáo franceza de i807. 05 exemplal'es são raros: pelo menos eu
só lenho vi;lo dous ou tres, dos quaes possuo um por graça de um amigo,

Notarei a proposito, que vi ha tempos outro pequeno folheto de 37
pag., anonymo e impr.esso sem designação de lagar nem anno, mas que pe
los typos inculca ser de Pari, tendo por titulo CtAnalyse da,'; quatro coin
cidencias de c/atas», onde o Conde do Funchal é bastautemente maltra
ctaúo,

257) Notas ao prelendil[o Manifesto da Naçú.o POl'tugueza aos Soberanos
da Ettl'opa, publicado em Lisboa a 15 c/e Dezembro de 1820, Londres, na
omc. ele T. c, Hansard i82f. !:l.o de -121 pag.-E ·te escriplo depois de imo
pressa ficou algum tempo guardado em poder do auctor, que só veiu a pu
blicai-o depois da mudança politica de Junho de 1823, fazendo-o então pre
ceder da s guinte:

258) Int?'oc/ucçú.o ás Notas suppl'imidas em i82i, ou 1'aciocinio sobre õ
estado pl'eSel/te e futuro da manarchia 110l'ltlgueza, Londres, pelo mesmo
impressor i823. 8,0 tle cxliv pago

259) SI/pp/emento DII explicação do que se acha escripto de. pago ti3 a 60
lia II/tl'oc/ucçiío ás notas SUPP I'im idas, Paris, por A, Beraud i824. 8.° de
1.8-22 pago

Estas tms peças ultimamente mencionadas co~tumam andar reunidas
em um \SÓ volume. As Nolas ao J1aniresto tiveram, creio, ulDa segunda edi
ção feita em Londl'p.s pelos annos de Hl30 ou 1832.

260) Carta a Elrei nosso scnhor, escripta lJelo Conde do Fimchal quando
foi nomeado um dos GovernadrJ1'CS do Rcino em 18t9: inclusa em um afliGia
dirigido ao Secretario d' Estado Thomás Antonio de Yilla Nova Portugal,
e despacho em 1'8spos/a d'este Ministro d'Estado. Paris, na lmp. de Fir
mino Didot 1824. 8.° gl'. de 6q, pag,-De pap;o 31 em diante vem a traduc
ção em francez d'e les docnmentos.

O unico exemplar d'este folheto que vi, pertence ao sr, T, Brown Soa
'res, omcial da Dibl. Nacional.

26 L) Instrucções dadas ao Nuncio de Sua Sanc/idade, que 7JaSSOll a pOJ'·
tugal no l'einado do senhor rei D. João III, com uma ac/vertencia prelimi
nar c/o edital" Londres, por 1'. C. Han ard 1821,. 8.° gl'. de 22-48 pag,
Note·se que só a Adve1'tencia foi impressa no anno que se menciona, por
que a traducção já o estava desde HH2, como na mesma adverlencia se de
'clal'~, O Conde tendo traduzido este escripto, e impriruindo-o com intento de o
publicai', por alguma razão particular ou por mero capricho, mudou de ten
Ção,. conservando-o doze annos secreto; no fim d'elles juntou-lhe a adver
tencla; e por ultimo resolveu que só se publicaria depois do seu falecimento.
O caso é, qne pouquissimos exemplares têem apparecido d'este mui curioso
documento ácerca de cuja authenticidade pMe consultar-se o que diz o sr,
Herculano na sua Bistol'ia da lltquisição.

qom respeito ao mesmo opusculo, vej, o artigo Instl'ucções dadas ao
Nlll1clO elc.
, O Conde é tambem auctor de varios artigos anonymos, publicados e,n

diversos numeros do Investigador Portuguez sobre a tlefeza do tractado de
c?mmercio feito com Inglaterra em t81O;-em apologia da polilica brita
nICa .e. c.ontra a franceza;-outros em resposta aos ataquds que por vezes
lhe dll'lgm o COl'l'eio Brasiliense, etc. etc.
. . Foi olle que em {807 deu á luz em Londres o E'lsaio sob/'e os prill

Clp!o~ de Mecltanica obra posthuma de seu mestre José Anastasio da Cunha,
publlcada com as iniciaes do seu nome D. D. A. de S. C.
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A pressa urgente d'enviar para o prelo este artigo não me concede ao

presente opportunidade para investigações mais miudas. Creio que existem
ainda impressos alguns outros opu cu los do mesmo auctor', aqui não men·
cionados, e que param em mão de pessoa respeitavel, que se olfereceu em
tempo a comunicar-mos. Fica portanto reservado para o supplelllenlo o
que mais se obtiver a tal respeito.

DOJIINGOS DE AUAUJO, Bacharel em Canones pela Uni"ersidade
de Coimbra, e natural de Alemqller. A oulras circumslancias da sua vida
ficaram desconhecida '.-E.

262) (C) Grammatica Latina, novamente ol'denada e convertida em
pOt·tl~guez, Lisboa, por Pedro Craesbeeck i627. 8.°

Sahiu reformada e accrescentada por Antonio Felix Mendes, Lisboa,
por Manuel Fernandes da Costa i7;]7. 8. 0

-(\,. Antonio Felix Mendes.)

D. FR. DOlUI~GOS B,iRATA, l'rinitario, Doutor e Lente de Theo
logia na Uni,er idade de Coimbra, e Bispo de Portalegre, eleito em 22 de
Fevereiro de i707.- . no lagar da Erada, junlo á serra da E~trella, no
bispado da Guarda, e 01. em Portalegre a 27 de Abril de 17:l3.- Ha na Bibl.
racional um seu retrato de corpo inteiro. (V. Canaes, nos Eslurlos Biogr.

pago i66.)-E.
26:3) Sermúo do Aclo da Fé prégado em Coimbm a i~ de Junho de

1699. Evora, na Offie. da Univ. i7i7. 4,.0 de YIlI-69 pago

* DOIUINGOS BOR.GES DE nAHROS, Visconde de Pedra Branca,
Conselheiro, Diplomata, e Senador do lmperio. Foi natural da provincia
-da Bahia, e a ser certo o que se lê na obra Varões illllstt'es do Brasil pelo
sr. J. M. Pereira da Silva, n. em i783, e formou-se na Faculdade d Di
reito em Coimbra. Viajou eill varias paizes da Europa, e demorando- e em
Paris em i8iO, ahi contrailiu amisade com Francisco Manuel do Na cimento,
como se vê das poesias que reciprocamente se endereçaram um a outro.
Em i82i foi eleito pela sua provincia Deputado ás Corles Constituinles, e
.vindo tomar assento lI'este congresso, ahi apresentou enlre outras uma pro
posta para a emancipação do sexo femillino, pretendendo para elle a frui
.ção dos direitos politicos. M. no Rio de Janeiro, segundo creio, em Março
de i855.-E.

26'1) O 1IJerecimento das mulheres, poema de 111,'. Legal/vá traduzido
em porlu!Juez. Rio de Janeiro, na lmp. Reg. i8i3. 8." de ~O pago (Sailiu com
a só inicial Bn* do appellido do trauu ·tor.)

265) Poesias offerecidas ás Senho7"lJs Brasileims paI' !IIn Bahiano. Pa
.ris, [mp. rle Farcy, 1825. 32." 2 tomos com 22{~-208 pago - 'e la ediçãO,
publidada pelo auelor em Paris, quando alii exercia as funcções de minis·
tro diplomatico do imperio, se colligiram muitas peças solla , que andavam
.avul amente dispersas em livros alheios, taes COlTlú nas Obms de Filinlo E1U
sio no jornal U Palr'iota, etc. elc.; e tambem o citado poema do llferec!
menta das mulheres mais limado e correcto.

O sr. Ferdinand Denis no Résumé de I'Hist. Lilt. du H/'ésil a par 579
fala d'e ta collecção com grande louvor, e diz que a sua leillll"a lhe illSpi
"ám o mais vivo interesse, etc. Borges ele Banas foi sem duvida um dos
melhores poetas brasileiros d'e te seculo.

No folhelo "Relaçúo das (eslas ao Ex:'" Conde dos Ar'cos, et~. a que
j:i al/udi no tonlO I.> n.O A, 910, vem ulTla ode de 130rges ao dilo Conde, a
qual n;10 foi depois incluida na collecção supra indicada.

Balbi no Essai Slalist .. torno II pago cciij, atlribue-Ihe a composição ~e
um Diccionat'io Portuguez-Jii'ancez, e Ft'ancez-Pol'lugue:::, que diz se ill1pn
mira anonymo em Paris 1812, 2 vol. de 8.°, ditrerente do oulro que se
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imprimiu ~m. Bon!eaux, e d~ de ~~n tancio. Declaro que ainda não encon
trt!Í e te DlcclOnano, nem mais noticIa d'elle.

P. DOilIlVGOS CALDAS BAnnOS.·\, Beneficiado e Capellão da r.asa
da Supplicação de Lisboa Socio da AI'l:aolia de Homa, á qual foi ailmiltido
por occasiiio de uma t1igressJo que f~z á !lalia ainda antes do anno dr. 1777,
com o nome de Lereno Selinunlino; um dos fundadores e presidente da
Academia de Bellas Lelra dr Lisboa (mais conhecida entre nó pelo nome
de ~o\'a-An:adia) cuja conferencia. 'e celebravam em uma da' salas do pa
lacio do contle de Pombeiro, depoi marqu'ez de 131'11.1 (V. José de Vascoll
aI/os e SO/lsa).-N., segundo a opini:lo :nais provavel, no llio de Janeiro,
e veiu do Brasil para Porlugal depois de 1762. Alcançou a prolecçiio ami
sade do COlide de Pornbeil'O, a queJll deveu fal'or e hospedagem por muitos
.anno , e em cujo pah'cio JIl. a ti de l\ol'embl'O de i8UO, como COII ta do as
senlalllenlo tio seu oblto que exi le a foI. 277 do livro respectivo da e~reja

pal'Ochial de N. S. dos Anjo. COlltava então para mais de 60 :JIlIl0S d'edade.
Consta que fól'a hOlllcm pre lal'el e e tudio o, de (raclo ameno, disposto
sempre a inleressar-se por seus amigos, e a ob equial-o no que podia, ainda
que alguns e houve em para com elle ingratamente. Com quanlo mio che

.ga e a merecer a qualificação de poeta de genio, e de gl'alllle imaginação,
todavia seus versús respiram facilidaLl~, correcção r. elegancia, e não lhe
cabiam por certo as cellsuras apodos mordazes com que Bocage e José
Agostinho a seu tumo procuraram deprimil-o, valendo-se ás vf:zes, em falta
de uoas rAzõe , de argumento' ri iveis o inexcusayeis, laes como (l de cha
mar-lho trovado/' (lISCO. mulalo, 0'l'allO-01lIa.lIg, elc. eLc. - Na Revisla T1'Í
fileI/sal do II/stilulo do Brasil I'enl tlua uiograplria de Ca.ldas: a primeira
no tomo IV pago 210 c seguintes pelo conego Januaria da Cunlia Barbosa;
a egunda mais bem de cm-oll'ida e melhor aYeriguada, arompanhatla do seu
relrat~ no tomo XIV pa". Mi,9 e eguinles, pelo SI'. Varnhagen.- A que José
Maria da Co la e Sil va escreveu para er iIIser(a no Ensaio BioO!" C'I'itico
~xi te ainda rnallu cripla, e entrará no lngar qu lhe compele, Sr· na conti
nuação do meslllo En aio vier a. imprimir· o a pal'le relativa á eschola fran·
ceza, da qual Caldas é considerado um dos melhores alurnnos elllre os iuge
nhos de segunda ordem.

As COIJ1p sições impressas que nos restam d'este poeta fluminense re-
duzem·se ás segui IIle : .

266) A Doenra: Poema offcreeido â Gratidüo. Lisboa, lia Rrg. omc.
Typ. 1i77. 8.° de 49 paf,l'.-Sahiu com o nome de Lereno Slllinunlino:
consla de qualro callLos, em ve]'sos hendecasyllnbos rimado. O SI'. Varnha
gen ainda ha pOIlCOS annos desconhecia a exi lencia d'e ta ediçJo, pois diz
que o poema só se i11l1J1'úlIíra lJOslhwno em Lisboa, em 1801: edição de que,
pela miolia parle, declaro não ter alcançado alé Hgora mais noticia.

267) CoLLecçiio de Poesias (eitas na (eli::; inau!lltmçiio dn es/atua d'EI'l'ei
.N.0sso Senhol' D, José J em 6 de fw/ho de 1775. Sem lo;!ar, nem anno (mas ê de
LI hoa, na Beg. Ollic. Typ. i 77J.) f!.o de 27 pago -Os I'er-os conLidog n'este
~olhelo, de que pouco exemplares se tiraram em eparado, andam tamuem
mserlúS no vollllne, que pela me m:l occa ião sahiu com o titulo ]\"mTOrÚO
dos Applausos etc. ( . o artigo assim inlitulado). Vem ahi anonymo : como
o ão todos o mais qu Já se enc:ollll'am: ma' perL~ncem sem duvida a Cal
das Barbosa as odeti pago 75, 85, 93, (l(j e 1.02' e seis sonetos, a saber: O
111e::; que pelo meio etc. pal!'o H8: -Não é do f)1'ande elc., H9: -A filha etc.,
120:-Aquella que elc., 12l:-Não cuida, elc" 12?l: e D'entl'e a tl'emula,
elc. i26. .

2li8) Epithalmnio llOS (elieissi11las nl/peias do Ex.'''· SI'. Conde da Ca·
lhela eom a E.v,"fI SI·. u D. 1I1al-ianna d'Assis Mascare1lhas. Lisuoa, na Reg.
muc. 'J'yp. 1777.8.° de 7 pago
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269) Recopilaçüo dos principaes S1Iccessos ela Historia Sagmda (em verso).

Porto, na afie. dll Pedro Ribeiro I?rança i792. 8.° de 38 pag.-Sahiu ano·
nymo, Illas foi reimpresso em Segunda ediçiio aUf)11lentada e ctelelicionae/a com
tt1ll index ?mt'i copioso. Lisboa, na afie. de Antonio Rodrigues Galhardo
i793. S.O de 018'1 pago Esta edição, po to que consideravelmente melhorada,
teve poncos compradores, e a maior parle dos exemplares conserva·se ainda
intacta, a ser certo o que me affirma!'am, na casa dos marqnezes de Cas.
teUo-meIhor.

270) Viola. de Lel'eno: Collecçüo elas suas cantigas. Lisboa, iS06. 8.°_
Reimpressa na Babia. iRI::!. 8. 0 -E novamente: Lisboa, tomo r, iS19; e
tomo II, 1826. 8.°-São pl'ças improvisadas, entre as quaes ha algumas de
dislindo merecimento, e que denunciam o grande talento do SI?U auctor,
como poela repentisla.

271) A !ia/oia namomda, ou o ?'emeelio é casar. Pequena, (orça d?'ama
tica . ... qlle ás senhoms P01'tuguezas offe?'ece e dedica Domingos Ca]Joralilli
e Miguel Cavanne, 'representaela PO?' elles e Outl'OS socios ?lO Real 1'heatro
de S. Cm·/os. Lisboa, por Simão Thaddeo I?erreira OU3. 8.° de 2~ pago

272) {)eseripçlÍo ela grandiosa quinta dos senhores de Bellas. e noticia
do seu me/h 01'0 mento. OfTerecida á lll.mo e Ex. ma S1·.0 Cone/esset de Pom
bei1'O. Lisboa, na nego Typ. Silviana '1799. [1.° dll 87 pag.-É o unico es
cripto do aucto!' em prosa, que se imprimiu. Hoje raro, bem como o ante
cedente.

Afó!'a estas, s50 do mesmo Caldas a maior parte das poesias que en
cerram os qnatro pequenos yolumes denominados A/manael, das Musas (V.
no torno I,' no A, 24,3) onde vem umas em seu proprio nome, oulras com o
de Lel'eno Selinuntillo, e o reslo anonymas.

O sr. Varnhagen, que n'oulro tempo se mostrou inclinado a persua
dir-Re de que poderiam ser de Caldas as denolninadas Cm'tas Cltilianas de
C1'itillo a D01:6t1wo, que jazeram longos annos ineditas, e nâo sei se já foram
ultimamente impressas no Brasil, re.:onheceu depois a incompetencia de po
derem ser· lhe atlribnidas sem manifesta impossibilidade pejos anachrollis
mos e incongl'Uencias que de tal supposição resultavam.

DO~HNGOS COI\UÊA AUOUCA, Fidalgo da Casa Real por alvará de
4, de Dezemhro de i83'~, Commendador das Ordens de Avis e N. S. da Con·
ceição, Coronel de Infanteria em Moçambique, Governador da ilha de S.
Tbomé, e das de Cabo Verde, actualmente Brigadeiro do Ultramar, 'e Vogal
do Conselho Ullramarino.-N. na villa de Castro-marim no Algarve, pelos

.fins do seculo passado. - E. ou publicou com o seu nome: ..
273) Exposiçtio que (az ao Governo e á Naçtw o ex-Governadol' clvtl

e militar de Cabo Verde etc. Lisboa, na l'yp. Patriotica de Carlos José da
Silva i837. 8." gr, de !O'" pago (V. Joaquim Pel'eim Jl1m·inho.j

"{l. DOIIJINGOS DIAS SEIXAS, Prior da egreja de Nossa Senhora da
AssuOIPÇão de Vinhó, e natural da villa de Sancta Marinha, na serra da
Estrel1a, bispado de Coimbra. Nada mais consta de sua pessQa.-E.

274) Memol-ias da vida e vi1·tudes ela Madre S01"01' Anna de S. Joaquim,
religiosa pro{essa da Orelem da SS. T7'indatle, ehwieladas com ?'eflexões mys
ticas. Coimbra, pOl' Antonio Simões 17[10. {~.o de x>qtvlll-~37 pago

Esta serva de Deus faleceu no convento das Trinas do Hato ue Lisboa
com 26 annos no de 1737.-0 livro de que se tracta não tem cousa notav~l
porque se recúmmende, mas serve para colleccionar juntamente com os m~ls

do mesmo genero, que lêem por aRsumpto as vidas e acções de pessoas lI
lustres por sanctidade e virtudes christãs.

FR. DOl\IlNGOS DO ESPIUITO SANCTO, Eremita Augusliniano,



DO 187

cujo instituto profes ou a 2 de Outubro de 1601 no convento da Graça de
Li boa, ua patria~ Morreu em GOa em 1628.-E.

275) (C) Breve relarão das Chrislandades, que os ,'eligiosos de nosso pa·
dl'e . Agoslinho lêem â Slla conla nas partes c/o Orienle, e do {ruclo que
neJlas se (1/:;. tirado principa/17wnle das cal'las que nestes annos de lá se es
crereram. Li boa, por Antonio Alvares 1630. 8,0 de 8'1 folhas numeradas
por uma sú face. Sahiu posthutlla, e sem o nome do auctor. lia exemp13res
na l3ibl. Nacional, e na livraria do r. t:onselhei 1'0 ~Jacedo. Eu lambem pos
suo U/Il, posto que não hem Ir3clatlo, pelo qual dei 600 réis.

E~ta obra vem an nyma no challlaúo Catalogo da Academia, e Barbosa
não fa? menção d'ella entre as outras (manu'cripta ) que cita em nome do
dilo auclor. Porém o sr. Figanicre na sua Bibl. Nist. pago 17~, produz a ra
zão que teve para julgaI-a de FI'. DOlllingos do I~~pirito Sancto, e fundado
no eu testemunho elltellúi dever dar-lhe aqui Iogar.

P. DO:UI~GOS FER. Ti\~DES, Presbylero se ular, nalural ria villa.
d'Alvaro, pel'('ncente ao priol'ado do UI'atn.-Oo que uiz Barbosa no lomo
IV, s collille que já era falecido em 175!l.-E.

275) Arle de figm'as, ou vistoso Tlzealro, em que se "epl'esenlam as "e
gl'OS, operarões, e e:rplicações das figul'Cls gmmmalicaes, que pertencem á
SYJlta:ce. elc. Divididas elll t,'es 1larles. Lisboa, por Miguel Rodrigues
l.H3 8.°

277) Commellto novo das ob/'as de Ovídio; que contêm os Tristes, Ponlo,
lbis, e Conso/açao aLl Uuiam, Li~boa, l.7f17. ll.o

~78) Commento dos lim'os dos 1hstes de Ovidio e do Ponto, Li boa,
por Francisco da ilva. i 71j,7. f~.o

279) ExposiçLio dos Fastos de Publio Ovidio Nasão, e mais obms do
mesmo, com Ulll'l b"Pl'e "ccopi/ariio das (abulas e outras noticias JIluilo lIleis
aos que rstndam Izumanidades, Lisboa, na ornc. de F''<lI1cisco Silva l. 7'19,
4.° ele XI'I-37{1 pago

A pl'illleira lres obra indicada vão a!]ui dt' criptas sob a fé de Bar
bosa, pois não tive occa ião de ver exemplares dp. algulI1<l d'ellas. Da quarta
porém vi um, em poder do sr. dr. Barbosa ~larreca, e wnsta-me que exisle
outro na Bibl. Nacional.

. FR. DO;U[~GOS FREInE, Dominicano, Deputado da Inquisição de
COllnbl'a, e depois nomeado do Conselho Geral do Sanl:to Omcio, ue que não
Clll'gOLL a tomar pos ,por Ih'o impedir a morte.-Foi natural da cidade do
POI'I.o, e irmão de FI'. Antonio Freire, AllgU tiniano, de !]uem já se fez me
mOl'Ja no lomo I.-M a 6 de Janeiro de W85.-E.

280) Vida admil'avel e mO/'le lJl'eciosa da bemavelllurada Sancta Rosa
de Sallcla Maria, natul'Ul da cidade de Lima ReNgiosa da tel'ceim Ol'de/lI de
S. Domingos. - Reco]Jilada em lingua latina por FI'. f.eonU1'do Hansen, e
tl'adll;;/(/a em portugllez. Li boa, por João da Co ta 1.669. 4.° de 337 pago

.E 1i~'J'0 pouco COl1lml1m, e menos conhecidu, do qual vi um exemplar
na hvral'la de Jesus.

.. DOIDNGOS JOSÉ RERNi\nDINO DE AIJJIEIDA, de cujas cir
Cllm tancias pessoaes niío tenho por agora mais noticias.-E.

28t) H.'Igiene pl'acUca dos paizes qnenles, ou indagações áce/'ct1. das ca!l

sos e ll'aclamenlo elas mo/estias d'estas "egiões, ]JOl' E. Ce/le. Trad~lzida C11I
1/ortllgue3. Rio de Janeiro, 1856. 8.°

, «, DOJUINGOS JOSÉ GONÇ.I\.LVES DE llI·\GALnÃES (Doulor),
Commendador da Onlem ue Chri to, e CavaHeiro da dI) Cruzeiro no Brasil,
Profes 01' de Philosophia no Collegio Imperial de Pedro II, no Rio de Ja-
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miro, Membro da Camar~ dos Depulados, Mini tro residente na corle de
Turim Sacio de vari:J.s Academia' e corporações scienl'ificas elc.-N. na
rrovin~ia do Hio tle Janeiro, anles da indl'penden,:i~ do imperio.-E.

282) S/l.Bpiros 7JOeticos g Samlades. Pari, 1.836. 8. 0
- eguncla ecliçlio

.correcta e aU(JlIlentada, feita por indu lria do edItor Moré, r.om ('on enli
menlo do auelor. Paris, na Imp. de Henrique Plon 185U. i:!.o gr. de 359
pag.-Além dos reloques e addilalllenlos, contém e la edi~ão mui qualro
~anticos, náo incluido' na anterior. Preço em Li 'boa 960 réi e tanlo me
cuslou o exemplar que d'ella pos ·uo.

Os Suspiros foram pelo auctor escriptos durante a su~ primeira viagem
lia Europa. Consla que antes, eslando ainda no Bra ii, imprimira. no Rio
um volumo de poe ias de qne não pude liaver mai especial noticia.

283) Antonio José, ou o Poeta e a lnquisiçüo: Tl"Ugedia. Rio de Janeiro
1.839. 8. 0 _1!; te drama foi muilo applaudido, e obteve numero as reei las
nos theatros d'aquella corte.

28~) Olgiato: Tragetlüt em cinco actos. Ib i, HH .. ~ 8. 0

285) A Con(ederaçtio dos TamoyoJ: Poema. lui impresso pela Empreza
Typ. Dou de Dez muro 1857.4.° gr. de xlI-32'~ pag.-E no fim 1';otos, nu
.meradas de pago i a 20. Bella e nítida edição em caracleres grandes, ador
nada com o retrato do audor, e mandada fazer a expensas de S. ~l. o Im
perador.

Est poema, que consla de doze cantos em versos hendecasyllabos sol
tos, oliteve o um'agio e applauso quasi univergaj dos criticas e lilleralos
Lrasileiros. O sr. dr. Macedo, sel:retario do Institulo Hi torico-Geogrilphico
do Bras!l, por occas!iio ue dar conla d~ I'ecepçã" do exemplar com qu~ S.
M. se dIgnara de brIndaI' aquel/a a soewç:io, cl ama a rsla obra; "preeloso
frueto da inspiração, das IUl:ubrações, do e tudo, do amor da palria, e dos
vOos brilhantes da imaginaçüo de um poela nacional; que a acção é vasta,
unica, interes.anle e patriotica; os epi adias cheio de ullla sl1avidadr que
encanla, ou tle um aruor que enlhl1siasma; as descripções fieis, porque
.apresenlam a cOr local; a phrase sempre correcta; e o estylo sinlple . Fi
nalinenle, tliz que esle poema é Ulll d'aquel/es Jinos que o tempo e os se
culos re 'peitam; a CrItica ha de achar n'elle s nões, a que jamais escapam
as obras dos homens, mas nem por is o mingnará o seu valor, nem des
maiilr:\. a gloria do poeta." (SlIppl. ao tomo XIX da Revista Trimensal, pago
100 a 1.04,.)

Púuquis 'imos exemplares, que eu saiba, exislem em Lisboa d'esla obra
em mão de particulares. O que tive presenle me foi com obsequiosa bene
valencia commllnicado polo eu possuidor o sr. J. J. OkeeJf, a quem devo
egualmenle outros inLeressantes sub illios para a composição d'este Diccio·
nario.

~8G) Os llfysLerins. Cantico fttnebre. á memol'ia de meus filhos. P~ris,

lmp. de Rignoux 1857. iS.o gr. de iQ'J, pago -Consta que bre\~ernente se
prepam uma reimpressão, mais auglllentada.

2S7) FacLos do Espirito humano. Paris, i858. 8.° gr. de vllI-4,OO pago
-Esla obra foi immedialamenle verlida em francez pai' N. P. ChansseJie
e publicada em Paris no mesmo anno, e em egual formalo.

O r. Magalhães foi tambem collaborador da Minerva Brasileil"a, e de
varios oulros jornaes.

A falia de noticias mais precisas e cir umstanci,!das di logar a que este
artigo não saia tão completo como se desejaria, traclando-se de um dos bra
sileiros mais dislinclos por sciencia e letra entre os seus conlelllporaneos,
e cujo nome é honro amenle apreciado dentro e f6ra do seu paiz. Procu
ral··se-ha por~m reparar a omissões no Suppleinento. se entretanto se co
Ihel'em, como é de esperar, o· esclarecimentos ner.essarios para suppril' as
defi..:iencias por agora inevitaveis.
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D. DOMINGOS JOSÉ DE SOUSI\ llU.GALDÃES, Doulol' e Lente
de Direito na Univ. de Coimbra, Arcebispo de MilyleJlp., Coadjulor e Viga
rio geral do Palriarchado, Sacio emeri[o da Acad. n. das Sciencias de Lis
boa, e Sacio honorario do Instituto de Coimbra, elc.-N. em Villa Pouca
de Aguiar, dislricto de Villa fieal, a 2 de Março de 1809, sendo filho de
Leonardo José de Sou a l\lagalhães.-Afora um Compendio, ainda inedi[o,
de Direi/o Comnle7'cial, que escreveu endo chal/lado a reger a cadeira re.
pecti!'a 110 impedimento do proprielario, e que passa por oiJra mui aca
bada. E.

28 ) Discurso reci/ado lIa sessão publica da Acad. R. das Sciencias de
15 de Julho de 1854" sendo vice-pnsidente. -Vem no 10010 r, parte r, das
Melll. da ilcad.. 2." cla' e, UJti4,. [l.O gr.

289) Extmcto do processo da ordenação do (amiliar de Sua Eminencia
Bical'do 1\ unes Som·es. com algumas observações e documentos. Lisboa, na
Typ. de José Bapli ta Morando 1 50. 8. 0 gr. rle M, pago

A publi(açãO d'e te folheio (reilllpre, o depois em segunda erliçITo com
o ti[ulo de Longa caeléa de delictos ecdesiasticos, etc.) provocando a sus
pen ão de s. ex." do cargo e funcçõe d provisor e ,igario geral que lhe
foi dada pelo elltão carel 'ai palriarcha O. Guilherllle I, e subsequenlelll~nte

o recur o á corõa por pade do prelado de.tituido, occasionou uma ex-len a
e reniJida controversia elll que o jus da <uspensão foi vigoro amente im
pugnado e rlefendido. Pareceu conveniente reunir aqui a indicaç:lo de tudo
o que se publicou com respeito a esla contenda canoni 'o-jurídica, para os
que pretenderem formal' a collecção complela d'e ta p pecialidade,

L-Petição de l'ecw'So á COI'6a, interposto pelo Ex. mo e flev.'''o Al'
cebispo de lIlity/ene.,. do decreto pelo qual o Em.'''o Cardeal Patrial'cha
com manifesta violencia e oppressão o suspendeu das (unc!,ões pontificaes e
das de Vigal'io gel'al. Pelo advogado Abel lIiaria Jonhío. Li boa, 'I'yp. do
Panorama 1856. 8. 0 gr. de 31 pag,

2.- ObscrL'ações âcel'ca da suspensão que o Em.'''o e Rell.'/o SI'. Car
deal Patriarcha mandou intimm' ao E:x.'''o e Rev.mo SI', AI'cebispo de Mi
ty/eno, elas runcções Jlontificaes e jUl'Ísdiccionaes no sou lJCI tl'ia1'Ch ado. On'e
recidas ao publico lJelo doutol' ~/anuel José Fernandes Cicouro. Ibi, na 1'yp,
de G. M. Martins H!56. 8. 0 de 36 pag,

3. - A suspell.~ão do Ex. mo Il1'cebispo de Mitylene, ou clereza do pl'i
mad? de Sua Sanctidade. Resposta ao doutol' CicoU1'o pelo doutor Lecll
1I1arla JOl'dão. Ibi, Typ. de José Bapti ta Morando 1856. 8.0 gr. de vIII-5lk
pago

!.J,. - Besposta á petirão de l'ecm'So á COI'6a, que contm o Em.'''o e
Bev.'''o SI'. Cardeal Pat1'iOl'cha levou pfl'ante a Relaçúo de Lisboa, o Ex."'o,
e Bev.'''· SI'. Arcebispo de Jl1itylene, offerecida nos aulas do mesmo l'eCUI'SO
pelo ac/togado de S. E1Il.a o conego Joüo de DeliS Antunes Pinto, etc, Ibi,
na Typ. de G. M. Martins 1856. 8. 0 gr. de 159 pago

. 5.-Resposta ao (olheto publicado lJelo conego da Sé Patl'ianhal de
Lisboa, o dI'. Manuel José Fel'nandes CiCOlt1'a, rm l'elaçúo ti su pensão aÜ'
Ex. mo e Rev.'''o sr. Al'cebispo de lt/itJllene. etc. PaI' Cm'los Edum'do do Ama
ral Bravo, Lisboa, na Typ, de Jo é Uaptista Morando 185ü. 8. 0 gr. de 16
pago .

. 6.-A questão da suspensão expo ta em toda a sua luz, ou, que ~ um
BISpo ou A1'Cebispo «in partibuso na qualidade de pI'ovisol' e vigm'io gemI,
em l:elaçtio ao Pl'elado diocesano de quem llQ. accepçiío especial de coadjuto!',
Se diZ "suJfl'aganeo.lJ 0pusclllo composto e offel'ecido ao clero POI'tuguez pelo
P. ,.Francisco Recl'eio etc, P'l'illlei1'O pO'I'te. lbi na '1'yp. de G. M. Marlins
18,57. 8. 0 gl', de lfl7 pag.-A 11l0rtp. do auctor impediu que elle continua.se
a Impl'es ão das duas parles re tantes, que annunciára D'e ta primeira,

A estes opuscnIos pódem ainda ajuntar-se os seguintes, que supposto-
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não lenham relação immecliata com a que tão subjeita, versam comtudo so
bre outra, a que ella deu indirectamente logar.

7.-Re{utaçüo ao RelutO/'io da Commissüo de inqllerito, nomeada por
decI'eto patl'iarchal de 22 de Julho de 1856 pam conhece,. do exercicio da
Cantora Ecclesiastica de Lisboa, Lisboa, na Imp, Nacional 1856. 8 ° gr, de
75 pago .

8.-Desaff,'onta da Commissiio de inquerito, nomeada po,' decreto pa·
trim'chal ele 2:2 de Julho ele 1856 pam collhecel' do exercicio da Camm'u Ec·
cle.çiastica cle Lisboa. Ibi, Typ. de Silva 1857.8,0 gr. de Ix.-i 70 pago

9,-Re/útaçüo ao (olheto publicado pam sustentaçüo do RelatOl'io da
Commissüo ele inquerito, que con/leceu do exercicio da Camara Pat,'im'chal
de Lisboa. POI' José .l1Ir.z,·ia de Sousa Couceú'o. Lisboa na Imp. Nacional 1858.
8.° gr, de 57 pago

FR. DOlUII'GOS DE s •.JOSÉ VARELLA Monge Benediclino, na
tural de Guimarães, e orgRni la insigne. Parece que era já falecido em t825.
As indagações biographicas. que a seu respeito me promelteu o nleu ijlus
lre amigo dr. Pereira Caldas, ainda não surliralO etreito: }Jorém como ha
tudt) a esperar das suas diligencias, é prol'avel que no SUJJplemento seja amo
plampnle resarcida a defidencia que ora se nola lI'esta parte.-E.

290) Compendio de Jlfusica theo,'ica e pI'atica, que contém bret'c instl'uc,
çüo p01'O tÍ1'w' musica; lições de acompanhamento em ol'giio, cravo, glli
torra., Oll q1talqlw' instl'lunento em que se pode obter ha1'l/lonia, e methodo
de alfinar os mesmos. Porlo, na Typ. de Antonio Alvares Ribeiro 1806,4,,·
De vllI-f04: pag, com cinco estampas.

Este liVro, na opinião do cardeal pall'iarcha S. Luis, contêm observa·
çoes e experiencias []Iui curiosas sobre os phenomenos da harmonia e sua
applicação aos instrulllenllls musicos, Comludo, não me consla que os pro·
fe sores da arte fizessem d'elle grande caso.

DOMINGOS DE LIl\L~ E llIELLO, natural de Vianna do ~rinho, e
Medico na villa de PÓliOS, na provinciR da Extremadura, De suas particu
laridades nada mais me consta por oril.-E.

291) Ltlz ele Comadres e Parteiras. Lisboa, por Pedro Ferreira 1725. 8.°

DOIUI:VGOS LOPES COEI_DO, natural de Lisboa, e cuja profissão o
mais circunlstancias se ignoram,-E.

2H2) Ecco saudoso, que no co/'açúo do maior mOllarcha, .. respollde ao
"igOl' com que a Parca . . , o destituiu da posse do seu maiOl" bem, na morte
dà augustissi17la senhO?'a D. MOI"ia Sophia Isabel, minha de PÇJ1·/t(nal. Lis"
boa, na Typ. dos herdeiros de Domingos Cal'lleiro 1699. 4:,0 E uma glosa
ao sonelo de Camões "Alma minha gentil, etc.

~93) Historia da pl'odigiosa e admiravel vida do Apostolo Valellciano o
glol'ioso S. Vicente FerreI': ,'ecopilada e escl"ipta 110 idioma pOl·tugne;; da
que escreveram os PP. MM, F,', Franci co Gawlde e Fl'. And"é de Valde
aebro, etc. Lisboa, na Oflic. Deslandesiana 17t3. l~.o De xVI-~55 paa.

Obra de pouco merilo, considerada bibliographicamenle; mas que es
capou á inve ligação de Barbosa, que d'ella não faz menção, fazendo-a
alias do auctor no tomo I da Bibl.-Tenho um ex.emplar, compraJo por
24:0 l'éis.

* DOMINGOS I\U1UNIIO DE AZEVEDO AllruRICANO, Cavalleiro
da Ordem de Christo, Doutor e Lente da Faculdade de Medicina cio Rio de
Janeiro. -E,

294:) Memoria SObl"e o estado actual das illstituições medicas de Fl"ança,
P,"ussia e Grau-Bretanha, Rio de Janeiro 185. ,? 8.° gr.
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Terá tall'ez publicado alguns outros rscrirlos, não vindos até agora ao
meu conhecimento.

DOlUI~GOS MAXlMIAXO 'fORnES, insigne poeta Iyrico do seculo
passado: foi natural, sé'gundo uns de Li lJoa, ou como outros dizem, de Rio
de Mouro, Jogar e frpgupzia no concelho de Cintra, o que tenllo por mais
pro a\·el. A serem exactas as informações obtida por Pedro José de Figuei
redo, amigo e consocio do poela, de quem nos deixou umas curtis imas
memorias lJiographicas, que se conservam manuscriplas, nasceu elle a Gde
Fevereiro de i748, po to que alguns o julgaram nascido antes de i i30. Fo·
ram seus paes Jullão Frand co Turres, guarda de IJUI11l'ro da Casa da India
(hoje incorporada na Alfandega grande de Li 'boa) e Joaquina Agueda Maria.
Concluidos os c tudos prelJaratorios passou a matricular- e na filculdade de
Lei da Univ. de CoimlJra, e ahi tOIJlOU o grau de Bacharel em 1770. Con
cluida a formatura, e voltando para Lisboa, contraliiu estreita amisalie com
alguns poetas illustres d'aquelle tempo.. e particularmellttl com Francisco
Manuel do l'iascimento lIIantendo COIII pste lraelo mui inlimo e aJllilJavel,
até que a sorte o rparou, p la fortada emigração de Filinto pm i7í8.
Tendo entretanto faleeido seu pae, ohteve e pa ou a oCllupar o Jogar que
elle exerci na Ca a da India, consumindo no culti\o da poesia e no e ludo
das bella -letra todo o telJlpo que lhe deixavam a obrigaçõe do sen iço
publico. Alguns o Lêem querido suppOr socio da Arcadia Jy' iponen e,
quanto a milll erradamente, pois não descubro fundamento alguln em que
possa esLrilJar-stl tal supposiçãO. Foi sim socio, ma' da AcadellJia de Huma
nidade convertida depois em Apat!emia das Bella Letras de Li.boa, e
ahi collega de BOllage, Calda BarlJosa, Joaquim Severino, José Ago tinho,
e outro que tambem pertenceram áquella POUIlO menos que ephemera a. 0
ciação. Foi egualmente corrcspollllente da Acad. I\çal das :Sciencias de Lis
boa, eleito m 098, sendo ja de de alguns anno antl's, corrpclor ou revi·
SOl' da officina typographica da mesma Academia. ~e~undo o u o lio tempo,
havia lama lo o nome poelico de Alfeno CyntlJio, pelo qual ficou ljuasi tão
conheádo como pelo geu proprio

Era, por voz geral dos eus contemporaneos, homem timoralo, inof·
fensivo, agradavel na conversação, e de trallto ingl'lluo e fathiliar: em idéas
ou principios politicos partilhara os proclamados pela re\'olução franceza
de ii89, cuja doutrinas'e lhe affiglll'3vam e a s que como elle ppnsavam,
a unica tauoa de salvação po sivel para ollter a regeneração moral e social
dos PO\'os. Sobrevindo a invasfio dos francezes em Portugal em i807, en
tendeu, e muitos com e1le, que as cOllsas se encaminhavam ao fim dos seus
desejo. Manife lou imprudpntemente Os seus sentimentos perante indivi
duos que d'ahi tiraram partido para o per pguir d poi~; chamando· lhe ja
~billo ou afrancezado. Levado de sua casa para :IS óadêas public:ls, foi ao
fim de algum tempo transferido pam o presidio da. TI'araria onde as aillicções
e des~ostos som'idos lhe abureviaranl naturalmente a vida, falecemlo no
mesmo presidio a õ de Outubro de 1810.

Em poder da sua viuva licou, segundo dizem, manuscripla a maior
parte das suas compo içá s poelicas, que eram numerogas, e em genpros
mui diver os. Ignora-se que de. tino leraram, e. se exislem ainda em mão
de algum parlicular, ou se de todo se perdl'ram. As que imprilniu elil vida,
{lU que foram annos depois publicadas por seu velho amigo Francisco Ma
nuel, na grande edição das obras d'esle, feita em Paris e começada em 18i7,
são as seguintes, poucas eOI numero, mas ainda assim suficientes para as
segurarem a seu auctol' um lugar lIlui distincto entre os contemporallPos.

29;») Versos do Bacltm'el Domingos Maximiano Tones denominado
Alfeno Cynthio. Li boa, na Typ. Nunesiana i í91. 8.° de XVl-303 pag.
Contêm e ta collecção 79 sonetos (dos quaes o ultimo, que se intitula OAmor
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magico ó, na Opllllão de Filinto e de outros entendedores, a obr'a prima que
no seu genem POSSUIIUOS em nossa ]lllgua), 2 cantatas, :I. canção, lO can-
çonetas, algumas quinlilhas, etc. .

A pago 2i7 d'este livro vem uma extensa nota, em que o auelor (in
questiona\'elmente mui v rsado nos conhecimento philologkos, e IIlai ainda
no das linguas grega e latina) traL:ta de justificar com exemplos de auclori
sados classicos o uso ou emprego que faz da palavra "purpura» nlo trando
que ella significa sempre, e em geral, cousa brilhante, nitida., pum, formosa,
e de cór viva, seja e ta qual félr, em vez de ter o sentido c!eternJinado e
reslricto, que entre nós ue ordinario se lhe dá. Parece-me que os nossos
diccionarislas da lingua bem fariam em ter prosente esta nota, quando hou
vessem de definir o referido yocalJUlo.

296) Ensaio rnet1'ico sobre a pm'aph1'Ose dos Psal1nos. Lisboa, na Imp.
Regia i806. 8.° de 1j,2 pag.-Contêm os psalmos LXIV, XVll, L e CIlJ, para
phraseados em versos de varias medidas.

297) A inauguroção da rstatua equestre do fidelissi71l0 rnolla7'cha D.
José 1. -Ode, seguida de dous sonetos ao mesmo asslt1l1pto. Sem Jogar, nem
anno, P.tc. (mas é de Lisboa, na R. üffic. Typ. :1775). 1"01. ue 7 pago

298) Prothéo: MUllio li acclamação de S. 111. F. (t senhom D. Maria l.
Lisboa, 1778. 4.° (e na Col/ecção de Poesias ineditas dos 7IIelh07'es poetas 1101'

tUf}l.lezes, tomo JII pago 19.)
299) A' morte do serenissimo Principe do B7'Osil o senhor D. José. Ode.

Ibi, na OUic. de José d'Aquino l3ulhões. 4,° de 7 pago (Sahiu com as iniciaes
B. D. M. '1'.)

300) A immaculada Conceiçiio de Mm'ia Sanctissima, Senhora Nossa.
Cantata pastoril, lbi, na ümc. da Acad. R. das Sciencias 1787. 8.° de 15

pago 301) Ecloga á morte de Domingos dos Reis Qui/a.-No fim do lama 1/

das Obnls poelicas d'este auelor, da edição de i 78:1.
3D2) O AlvU7'oço: dmma pastoril pal'a se cantar em obsequio do nasci·

menta do S7'. D. Antonio, P7'incipe da Beim.-Na CoUecção de poesias a
este a sumpto. (Vid. n'este volume, n.O C, 34/j.. )

303) Soneto á mOI·te de Mmwel Maria de Barbosa du Boeage.-No Ji
'\'1'0 inlitulado Verdadei7'as ineditas de Bocage 18'14, a pag'o 229.

304) A Venus Physica: Ode. - No tomo 1Il das Obras completas de Fi
linto Elysio, Paris i817, pago 437.-Ahi mesmo, e em seguida vem o idylli(}
Prothéo. uma epistola, duas cantatas, um dilhyrllmbo, e seis odes; tud(}
precedido de uma nota em que Filinto da bem a conhec r o avantajado con
ceito que fazia de Alfena, e das suas poesias, lastimando por esta occasião
o seu lllau fado, e concluindo: ceque perdêra n'elle um amigo: e os alullmos
PO?·t1.lguezes vqtes o mais doutl'inado lente.»

305) Soneto e Ode de Alreno Cynthio a Pilinto em 1777.-No lama r
das mesmas Obms de Filinto, dila ediçiio, a pago Vil e VIl[.

306) Dithymmbo aos annos da Senhora D. M. A. 1I1alhevon.-No tOffi()
XI das mesmas obras, pago 2 ~g.

Alélll do que acerca do merito de Tones, como poeta, escreveu J. M. da
Cosia e Silva no artigo inserto no Ramalhete, tomo [li, pago 133 (a noticia que
deixou para fazer parle do Ensaio Biograpllico-C7'itico cstá ainda illcdila,
por haver sido su pen a a imprE'sSão do Ensaio no ponto em que iam come
çaI' as vidas dos poetas pertencent.es á eschola latina, a que Alfena perten
ceu) talvez não desagrade aos leitores do Diccionario que, u exemplo d(}
que já praeliquei para COIII Antonio Diniz da Cruz (V. tomo I, pago '125) lheS'
apresente aqui transeripto na sua integr'u o juizo critico de Pato Moniz a
respeilo de Domingos Maximiano, extrabido da mesma obra manusllripla
que já apon tei. Diz elle:

nEste eseripto!', dE: vêa mais opulenta, porém de menos vasto saber que-
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Antonio Ribeiro dos Sandos, era todavia ba lante erudiLo, verLendo espe
cialmente por seu est:riptos a lição de gregos, lalinos e italianos. Vê·se que
elle foram mui lrabalhados, e bem d'ahi se conelue que não era faeil com
positor; porém a sua imaginação muilas "ezcs cffervescia, exprimindo-se
então com propriedade, pureza, conCisão e vigor: por esla. condjMp~ ~ão

excelleutes a na Cantatas, e muilo boas as suas Eclogas que lem todo o
sabor virgiliano. ão bellas algnmas da suas Cançonetas, e pelo menôs to
das ella abundam de boa pocsia; o seu maior defeilo é a pxces iva prolixi
dade, que chega mui las vezes a atediar o leitor. Entre as poesias de Fran
cisco Manuel "em uma epistola e alguma odes de Alfeno; que por certo
se pÓllem contar enlre as boas que lemos. A má fortuna que o perseguiu
em quanto dvo, até apparece no credilo de suas composições, hal'ida ge
ralmente em meno e-lima da que merecem; e o mais é, que tal"ez pereçam
no esquecimenlo aquellas que elle melhe,r escl'eveu: falo dos não poucos ma·
nus~riptos que deixou, entre os quaes sei que havia muitas oplima odes
etc.-porém o fados da 1I0gsa lillcralura, que cada dia enlpeoram, mio lem
dado animo a algum livreiro para intenlar a compra e edição; pois, bem
facil cuido eu que eria a prinleira d'cõlas cousas, sendo de crer que a des
graçada vim'a não ómenlc O c limaria para gloria do nome de seu marido,
se não alé por ajudaI' apropria lI1antença. Além de um volunJe, que pu
blicou em ua. moeidadt', n[fo sei qUt.l mai impres. o haja de Alfeno senão
o Pro/Mo, c a Parup/t/'Clse ele algulls Psalmos: uma e oulra cou a lêem
mere~ill1elllo, c por cerlo que foi mui releI allle o d'esle desafol'tunado
poeta."

Convênl l:orrigir aflui a phrasc "que Alfeno imprimiu o volwlle elos
seus versos na sua mocidade; pois que ao puiJlical-o em 1791 conlava não
Dleno d~ ~3 Hnno , lelldo na ciLlo el1l 17[1~.

O '1'. l"erdinanJ Dellis no eu Résttlll. de ['Nist, Litt. ele POl'l!t!Jal, cap.
31, fala lambem com grande di lincç;10 d'e~te desventurado poeta. Omitlo
outros lestemunhos por erilar prolixidade,

DOllI. GOS j\lO~TEIRO DE ALBUQUERQUE E Alll\RAL, For
mado em Direilo pela Univl'rsidade de Coimbra, e (s não me engano) Ca
valleiro profe so da Ordem de S. Tiago, Deselllbarjlador da Casa da up
plícação de Li boa, Juiz do 'l'omuo dH exLincta Bdsilj~a de Saneta Maria da
mesma eidade, etc. elc.- '. na I'illa de Murça, na pro"incia de Tra -os
Montes, a 16 UIl Janeiro ue 17[1~, e m. em LisLJoa a 30 dll ~Iarço de 1830,
-:-Exerceu durante a ua longa carreira "arios argo c commi sões do ser·
1'1(:0 publico, e algumas mui lucrativas, enlre ellas a de Juiz Conservador da
Fabri~a de papel em Alemquer; ela esle re.peito se lê na Recordações de
Jacome Ratton pago 169, que elle fizera o plano, ou e lalulo da respectiva
associação, sendo cll'sde logo nomeado Con ervador, com o rrdenado de
1:200 OOU réi5, c 600 000 róis mais, para as despC'zas das jornadas: a ~lJjo
proposilo diz RaLLon: "Se e le desembargador entendia de fabriras de pa
pei, não ei; ma o que se vê é, !lue sabia muito bem estabelecer lo~ares
pal'a conservadores, fosse ou não bem succedida a emprcza do' socios!»
Er~, segundo ouvi a pessoas que o tra '(aram, homem de espiriLo jovial,
mUllo alTal'el para com lodos, mas propen o á crilica e li mordacidade, .0
bre tudo em as umplos lillerarios, pois que nos oul ros linha ba tanle re
s~rva para não compromelter·se.- a idade de 77 arlllos comenliu 1'1lI ini
Clal'-se na jJfaroner'ia e foi por algum lempo Venemcpl dA ullla loja organisada
em 1821 com a denominação de Quinze ele Spptembro. Não con la comludo
qu~ d'ahi lhe proviesse alguma per cguiÇiíO no fuluro, yivendo em sua casa
mu! descançauamenle alé que faler.eu. Cultiyou a poesia desdp os seus pri
meiros a11l10S; porém nunca perlenceu á Arcadia, eomo alguns presuriliram;
ao contrario, fazia parte de oulra espccie de socieuade lillcr3ria, que por

TOMO II f3
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emulação áquella se constituíra, e cujas reuniões se faziam em casa de Fran
cisco Mamll'l, então mor"dor dentro do edificio do Arsenal da Marinba, vul
garmente denominado Ribeira das Náos. Creio que morreu celi1.Jatario, mas
deixou um filho natural, do mesmo nomtJ, que seguiu lr.m1.J(·m os esludos
juridi cos, e faleceu ha poucos annos no exeJ cicio de juiz de direilo de uma
das varas criminaes de Lis1.Joa. As suas poe~ias, que eram numerosas, e
muito apre 'ia,das dos eontemporaneús, gosando de subido conceito as suas
glosas em dl'cimas, rara que possuia um gosto particular, perderam-se lal
vez de todo, ou exiflem dispersas por mãos de ctll'iosos, e algu'nlas poucas
se imprimiram anonymas. Tenho idéa de que me affimanlm serem d'elle
a maior parle das que sahiram na collecção de Poesias ineditas dos melho
res Aucto?'es PO?'11/g!lezcs em tres tomos de 12.° pequeno, já por vezes ci
tada. Tanlbem existem algumas salyras suas, em uma e~pecie de biographia
escripta por José Maria da Costa e Silva, e impressa no Ramalhele, rúlume
vJ,-O que exi te Jlublicado com o seu nome, e que chrgou até agora ao
meu cOllhel;imentú, é o que se segue:

3U7) Discurso olre'recido ao IU."'o e Ex. mo SI'. José de Seab1'O da Silva,
sendo eleiio. Ministro e SW'etol'io d'Estodo, Lisboa, Ila Regia ome.. 'l'yp.
177L 4,.0 de 1S pag.-Em prosa.

30S) A Elrei nosso senha" D. José I, celebrando-se a (austissima illou,
glll"ação da sua ?'eal estalua. Sem logar, nem anno (rLas é de Lisboa, 1775)
foI. de í pago

3D!!) Ode ao Principe Regente nosso senh01', por occasiúo da paz com a
Republicel JilI'aIlCCZa, e p"elimillal'es da paz geral. Lisboa, na Regia üflic.
Typ. iSOl. 8.° de Hí pago

310) A Peie/ologia. Porto. Typ. Commercial Porluense 1836. 16.° de
20 pag.-São umas oitavas burlescas, que depois de correrem largos annos
maouscriptas, se imprimiram a Onal, sem que o'ellas se declarasse o nome
do auctor.

311) Dous Sonetos, iuserlos no Telegrapho Portuguez, tomo II, pago 705,
assignados com as inil;iae D. M. A. A.

A ser cerlo o que se diz a pago fi da Memoria hislorica. soú"e a origem
elc. da Famosa wusa da denuncia dll coulae/a e morgado de Pan.cos (V. José
Seúastião de Saldanha), é de Oomingos Monleiro a fl/legaçúo a favor da de
nunciantt", poslo que impressa sob o nome de seu irmão o advogado Joaquim
Franci co Monteiro d'Albufluel'que e Amaral. (V. este nome no lagar com·
petente d'esle Diccionario).

DOMl~GOS lUONTJ,:mO TOnnES, Cav~lIeil'O da Ordem de Chrislo,
e de Nossa Senhora da Conceiçãn, Capitão graduado de cavallaria, elc.-N. em
Lisboa, segundo se crê, na prim'lir'a decacla do presente eculo; porém vire
ha muilos allnos na ilha de S. Miguel, onde casoll e adquiriu algumas pro-
priedades. - E. .

312) A Conve"são dos habitanles da ilha de 1I1ol/a, pOjO S. Paulo Apos
tolo de 1IOS50 Senh01' Jesus C/lf'islu. D"amel origi/wl em quatro actos. POli la
Delgada. Typ. das Lelra~ Açorianas 1857. 4,.0 de 62 pa~.

313) Considerações cícc?'ca do coccus dos Lm'anIJeims, e do (luido-oleusp
nlkali-vegelal. que "eduz e aniquila o mesmo insecto. lhi, na Typ. de JoãO
Jacilltl10 Botelho 18fiO. 8.° ~r. de 28 rag.

31(j,) O Regicidel de 2 de F,1:el'e1"O de 1852 (1,zminado olé o gan'ole, e
a Mononhia ?'rp"esenlalira JJerdm'aul peleI ea:cellencio da sua lei (Iwc/a
mental. IlJi, n:1 Typ. tle M. J de Moraes 185:2. 4-.0 de x-116 pago

315) Cont'e"sacão elia/agicel entl e dous omi!}os. Sem fj;onli~p:cio, e ~o

fim lem: Pouta D"lgada, Typ. da Sociedade Auxiliad(1ra das Lrtras AçOria
nas, sem auoo (é de 18M) 4,.0 de S paf!.-Versa sobre lima demanda, que
enlre si lraziam duas fallJilias da mesma illla de S. Miguel.
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316) Susanna, Olt o testemunho (also: DI'ama original em quatl'o actos.
Ibi, lia Typ. de J. J. Botelho & Irmãos i858. 8.° gr. de 7i pago

Tem escripto varios artigos, ou correspondencias insertas em alguns
jornae da obredita ilha. Parece-me flue sem receio de erl'ar, pos o tam
bem atlribuir-Ihe a seguinte composiçãu, flue sahiu com o nome de Domin
gos Neves Monteiro Torre, e da qual cons rvo um exenlplar:

317) Historia Romana em verso livre. Offerecida ao sermissimo senhol"
Infante D. Migllel. Regente de Portugal. Epoca r. Li boa, na Offill. de A.
L. d'Oliveira 18'28. 8.° de 4,8 pJg.-Não Sei que se publica se a continua
ção.

As producções lresle il/u tre açoriano adoptivo s;10 até agora pouco vul
garisadas no continente Jo reino, ao menos elO Lishoa. Eu proprio, apezar
de algulIla diligencia que cmpreguei, ainda n;io pude ver toJas. Ha quem
pretenda de ,:olJrir na idéa' do auctor e na phrase t:om que a exprime,
cerla tendent:ia para a originahdade, notallli'J-se nt) seu' escriptos alguns
rasgos caraeteri licu , c de dillillil imltaçuo, talvez comp1ra\'pi' no seu genero .
aos que lanto obresaem no modernos poemas da J'edreida, e Ruínas de
Santarem, nas ohras philosophicas e politicas do dr. Patroni, e CII1 quasi
toda as compn içóes do faleciJo Anlonio Pereira Araguo. Nos eus dralOas,
sübretudo, ha muito flue aumirar n'este genero!

DO~IlNGOS NUNES DE OUVEtn!\, Dacharcl em Direito pela Uni
versidad' de Coimbra, e Corregedor da Comarca de Castello Branl'o. Foi
natural ue l'edl'ngiio, no bi pado da Guarda, e morreu na aIdêa de Sanda
Margarida em '1807.-E.

318) Discw'so jW'idico economico-7JOlitico, em que se mostra a origem
dos 7Jastos, que neste l'eúlO chamam C0111I1Ull!S sua diffel'ença dos publicos,
e os direitos lJorgue deceriam l'cgulal'-se, sem offender os da pl"opriedade e
dominio dos parllculares, a beneficio ela agricultnm. Lisboa, na Typ. Mo
razziana 178!l. (~.o de x-23!J pago - E ·ta obra, hoje pouco vulgar, é estimaua
no SEU genero, por er o ullico e 'llriplo em que enlre nós se lraclou da ma
leria com suffit:ipntll exten.ão.

319) Methodo novíssimo para aprender a !/I"ammatica latina (undamen
talmente e com brevidade. Li boa n;~ Offie. Je Francisco Luis Amello 086.
4.· de x-238 paj.!.-O auclor a Jeslinou, segundo diz no seu Pl"(Jir,go, a de
envo1ler e iJlllpltlicar as doutrillas' de VCl'I1cy, lornando a grdillmatit:a

d'esle accessivel aos alumnos de lcnra eua le.

DOJIINGOS PINTO RIBEIRO, Bacharel em PhilosoplJia e Formado
em Medil'.ina pela Universidade de Coimbra, sendo algumas veze premiado no
curw re~pectil"(l. Obleve, nlediaJlle cOllcurso publko, a cadeira d' Philo ophia
racional e moral do elllinario cpi copal de Lamego, que regeu por alguns
anno .-P,II·ece toor i lo nalul'al d·c·ta me'ma cidaJo, e que n'ella falecêra
haverá dOIl ou Ires :111110 . Para ilblrucç;lo UO eus discipulos escrel'eu os
eguinles cOlllpendlo", que reunidos formam o gystelua por elle adoptado

para o en 'ino cio cur.o phi Itlsophico :
:320) Ele1llelltos de Philosopilia l'aciollal e moral. L' p((,l·te, Logica.

2.' Parte, Metap!lYlica.-3.' Parle, Ethica. Segw/lJa ediçlio mais aUl1mell
tada. Porlo, 1853 e 1856.8.° 3 tomo .-A prirueira edição tinha sahido ell1
1848.

DOl\I1NG-OS PJllES l\lO~TEIl\O lli\:\'DEmA, Cavalleiro lI:1 Ordem
d~ Cliri to. Fidalgo da Ca,;a lIoal POI' ;ll\'a.ra de 26 de M:u:ço de 1778, Es
Cl'lvão da Camar:t no desp111ho da M-za da Cúnsclencia e Orden~, etc.-N.
provavelmente em Lisboa, e morreu 'o!leiro a 29 de Julho dê 18Uli, sendo
sepullauo na egreja paro-:hial Ja Encarnavão. Francisco ~laoue1 do Nasr.i-

13.
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mrnto fn u't'lIe menção repetida em muitos logares da suas obras, mos.
trando-stJ amigo seu illtUIIO, e lhe dedil:ou varias odes, e outras poe ias
elllre as quae a versão, que ernprl'hrndel1 tJ levou até o canto lerceiro d~
P//'cel/e de Voltaire, Cf1111 O titulo de Virginidos que se con erva I1wnuscri
pta. Nil:olay. ToielltiJlo foi talll!Jem seu amiVo, dirigindo-lhe alguma '<Ir.
tas, etl:.-E fama que elle fôra lall1bern poda ui tillclo e IJOIII /iILcralo e
que ueixára manusail Los muito- verso, ilojtJ talvez de todo exlraviados
ou peruidlls. Durallle a ua vida ,ó sei que publi 'as. I:om o ,eu nOll,e a ode
se~uilllc. 11I1pres':\ em papel avulso, da qual conscn'o 11m eXt'lllplar junta·
mentel:om O" ;1e ITIlul<lS outras fIue ahiram na In~ '11Ia oc asião:

3'.2t) Collocrrndo·se (( estallla eqlle ·tre (lo Fidelissimo Rei D. José o I,
nosso wlhor. Ode. Sem Ioga r, lIem anno (porém é ue Lisboa, na Ileg. Oflie.
Typ. 1775) foI. de :J p3g.

I)OUL\fGOS PL -temo. (V. P. l.'heorloro de Almeida.)
j

DOJIl:\'GOS DOS HEIS Q lT.\, de prlJri, ;10 Cabplleireil'o, um dos
melh Ires. s"lIão o melhor do nos,o;; pocla bucol icos, c um tllJS /JrilllPilos
sacios adllllllido' na AI'l:adla U1ysssip/1II~I1SC rJesd a su:t fundação rm 17,'6,
ond,' tomuu o nll111e pa ·toril de Alcillo ~1)c('nin. As mU.as a quelll "rI'iu,
e 0< )(I'alldc.• l(Ul; llOIll ell[l honrou (l'om diz um 1I0S o illu Ire CI itico) nUllca
o I raralll d" SPU oIIi1:10 ; llIas póde pela forç<l do seu iIIgellho .. levar-se além
da IlIedlOl;1 idad,', ,ubindo da huixa I:lllldi\,iiO SOCial em !]ue a forLul1a 01'01
JOI:i\ra ao prillll~iro l:l'au lillerario, 'Iue 56 lile di<pulam ig~or,lllte , ou pre
SUIUIÇO:U5. IlIas que nellliulll lIolllem de go lo deixará d' III dar.-:'\. ('m
LI. boa. na freglll'zia de S. Seb:l'lião da Pedreira, a 6 do Jan >iro de 1728,
e III. ",dilUa. egUllllo se I:l'ê, du' dume dE! UIII marido zelo o, a J3 ue Ju
lho d.. 177o, I:lll1talluo por conseguiute apolla.:; 6,2 a11l10S.

Ba-lallLe se tem escripto áll,'I'i',a d·~·te allJabili sirno p ('ta, e do sen me·
rilo VI'J. a Vida, '!ue allda no principio do tOOlO I das suas Obras, al':\Ixo
cilada. e 'I'l'IpLa pelo spu alllilo(o 'onsocio Perlt>gach :-um artigo 1.Jitl~rH

pl\l 1:0'1:1'1 Ii 'o por Jo. é Maria da CosIa e Silva. ill,erlo 110 RrmlOlhl'le. 1111110
III P,Ij!. :1'1.2;-oulro OIui maio extcllso, e de muito nlaior :lIcance !JlIl'rario
pel" sr. 1{,'III'lIn da ~i1va, eln vario- 1I11111eros do Panorama, vol. XII, IH:J5'
mio ,·,que"pndo o que diz Gal'l'l'tt no 1J0sql(l'jo ela fli~l. da Poe~ia pOl'lu
{)1tI'~", IIISPl'tO 110 Ponwso Lusitano, tomo I pr.g. xlij, etc elll. I~ larnliem
curio-a Ullla 1I111a, alias brevis>ilna, qne a resppito ii' lIe se CIIC ulra nas
Poesias d" Olltro seu l:olllelUpOl'aUeo e llon oeio Anlonio Dilliz da Cruz,
10UI0 II pag '2U?i.

A l'dlÇãO mai- acurada e comp\ela !]ue l'xi le de snas composirões é ~

se~uil1te :
3:2:l) O"'as pneticas de DuTllill{)OS dos Reis Quita . ... SegUI/da erliçiio cal'

l'ectrL e II1Lo/lnp"t(lt!a com as obJ'uS POStll'lll1!"S e viria do auclol'. Lisboa. na
Typ. l{..llalloliana 17tH. 8° UOllS tomlls.-É cm ludo pl'e fe 1'11 e/ á pl'impil'~,
lamhelll ln:2 volul1ll's, feita (me parece) cm 1766, na qllal fallalll llluilaS
PP\i:IS illtl'lra-, e a' ell1l'ndas e r,'llJl/ues com ((ue o poela apcl'feiroár:1 pu
tt'l'iOl'lIll'lIte ,IS qUE! r"l'am lI'ella illcluida .

U t'iIIlO 1 de 3'~6 pago cnnlélll, ucpC'i' do pl',.logo, I'ida do pOI·la. r de
urna ,:arta a rste c cripta sobr a lllilillade da poe:ia, i'l rdo"a , 10 idyl·
lins. 8 udes, 76 sonelu , i elegia, i c:tnção, J epislnla, I epllhalalllio, e tt'r
mina com o cel,'bl'e dl'ama pastoril LieO/'e CIII II'Ps <1(;[OS.

O 101110 II de ;ll:iU pago cOllllJrehl'lHle 9 id)'llios, 1 silva, e as Iral:pdias
ori"llIaps r1~t(/,.lo, ,1I/!!lara (esta .havia já sido l'palal1:lnll'lIt' illlpres!'3 em
UIII vulull1e dI' 8°) Hel'lníone. ú Castro; tr:lzpndo a rinal alguns v~nos

escriplp em loul'or de Quita por sell amigo Domingos Maxillliallo TOITI' •
D'e:ilas tr::gedi.ls (em cuja I:oml,osição parece que Pedegache til' ra boa
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parte p rlencenuo-Ih~. Lall'ez a urdiúura e o enred~ da rabu.la, e a QuiLa
a metnfh:ação) os CrlLICOS, e tlnlre elle' o SI'. Ferúmal1u Oem,. têel11 tlado
a pref"ren'lia á Jl>J'mione, jul~anuo a C'lstl'O irnmeL1laLamel1te inferior a e ·ta
em lU recimenLo; nenhu'll, porém, que lIle eOIl te, ad vertiu até agora que
d'e-la Cas'ro de Quila é que João I3lptila Gome lirou a 'ua (n'outros
tempo, lão applaudiu,l) Nova Crrslro, aproveiLalldo d'aquella ludo o que
!lu cJnveiu, e seguindú·a p:l:iSO a pas'o, como é faeil tle vêr a quem as con
fronlar.

A Castro de QuiLa f i LI' du~iúil em inglez, e sahiu com o lil ulo se
guinle: ~IJI!PZ de Cri ·tro, ~ Trrrg dy in tilrep acl', writlen !Jy Don Domingo
Quita, tl'lln~/ateú by Benjamin 1'hompso/!, Esq.- Londf)n, 1800.

A edição úa Obras de QuiLa que fi 'a api)lItada, acha-se ha anno ex
hau ta. F~z- e porém uma Nova edição Li'boa, l1a Typ. I1nllallúialla 1 31.
!G. O 2 1'01. Por,jm esta, além de ser o formaLo exiguo em deml ia. tem o
inconvenicllte de faltarem n'~lIa as quatro lragedia, a vida do pOfta, que
o editor ollliLLiu não ei porque, t'nnaIlL10-a por isso dto pouco mer"clnlenlo
pam os allladore.

OuservaroJi Il1ai', que em um pequeno voluml' que e illtilula Sal/rtos
Patro/Jos contra as temppstad,'s das mias (V. Fruncisro José Ji1J'ell'I') an
dam in,erlo , com o 11 me dtl Alcino Jlyct'nio, quatro pequf'no hYlIIllO a
Saneto Anlhilllio, S. ~lal>llo, S. Domingo Sori;tno, e ,Nil:oliill 1'oll;'n
tino, o quaes não fOI\lIl1 alll agom illl:orporaLlos m algllllla das edições das
obra de Quila.

PJI'.1 lCl'IlIinal' e le arLioro, d"rei aqui o juizo crilieo de Pato Moniz
á~erea de Quila, xLrahido (Lo me 1110 illedilo, a que já por vezes lIIe re
feri,

nCom quanLo srjam inferiores a suas odes e soneLo~, são oplima as
SlIa edogas, e formo 'i ill'O (\ pus idyllios; m~nt,'ndo mpre a illuslio,
as 1111 1l~la ameni lade da ct'na, e \'iwza da t:Ôrps loca~,. ClImo pel'! pro
priedaú,' e sustentação do l:al'actrr dr eus illlrrlocutorl' . E quI' não vale a
sua divina tragedia pa tOl'il, a sua LyCOl'P'I Nenhuma \III'> l'onh"ço pu .u
perior se mio fdr a llmillla do Tas o. Ger-almente elll ua' oura não af'ha
mo~ uma gl'1ndl' profundeza d'ingpnho, e de erudição: arham-sf' porém
t1!U11o. am nas iJlI'ellçõ 'S, bastantes conhecim IItO' philnlogico , e perfellis
Slll1a IlItelligencia • pradica tias regra da arte: pois que l' la p uU:t'rvam
alé na: 'ua onlras ll'<lgedias, po'lo que não rjalll upl'riOl'lllenle l,oas; e
COIll tullo não seria sobro ella mui tlesfavora,cl o meu juizo, ,e aqui hou
v~sse de o assenlar: o o que alli e p ',do nolal' por nlcnos \ igoroso do que con
Ylnha. uem compeli ado fi a pela afie 'luosa singelt'za, e p!'la qua'i nunca
Inlerrompida suaviLlaue o elegallcia, que reina por lodas as sua ouras.»

DOJI!. aos RODIUGUES, Mestre da co_inlta da Casa Bpal no rei
nado ú'Elrei D. Pedro Il.-Foi nalural de Villa COVil no bi, pado d Lamego,
m em Li boa, no atino de 1719, com mais de 82 de edade.-E.

323) Arle de Casinha, dividida em Ires pm·tes. , . Obra ulil e IIpcessaria a
todos_ 08 que regem e gOlel·l1om. casa. Correcta e rmelld!lda n'esla 7.' i11l
pl'cssuo. Lisboa, por João Antonio da Silva 1765. 8.°-E e la a mais cor
r~cl:i. e aecrescentac!a de toda, as anteriore e pOl' is o prefl'/'ivel 1'<11'<1 11 co
ndheclmento. dos teJ:mos facllltati"o,s da arLe. Todada, o chamado Cala/ogo
a AC<ldenlla, menciona elll l0lolat' ti ella :

(C) A pri'lIeil'a ediçãO, contenúo só 1.0 e 2.' lJartes: 'ahiu em I.bboa,
por JOão G'lrão i68ll. 8."-Ibi pelo mesmo ,1681 8.°

A ~.' pal'te da {Ó1'Ill'1 dos banqueles etc. sahiu com a nova edição da
fbra" f~lla ~1Tl Li~uoa, por M~nu~1 Lopes Frrreira :1698. 8.0-A~ Irl;'s par-

S
es; 1111 na Orne. Fcrreiriana 1732. 8. 0 -lui, por Carlos Esleve Mariz i7 ~ .
.0 de 1'1-302 pag.-(Ha oulra, com indicações ir: nticas no rosto, ma to-



l!lll

,

DO
talmente diversa, e com menor numero de pag.) -lb:, por João Antonio dos
Reis i794. 8.°

Muitas outra edições poderia: aqui mencionar d'e te livro, entre nós
popularissimo. A ultima qne tenho presente é de 1.836, mas creio que mais
alguma, ou algumas já depuis d'esta se lizeram.

.. DOIDNGOS RODRIGUES SEIXAS, ue quem não lenho mais no·
ticia que a da obra se~uinle, por elle publi~ada: .

324) lIIemol"ia sobre a salubl'idade publica na pl'ovincia da Bailia. Ba
hia, 1.854. 8.°

FR. DOll.lT.\'GOS DO ROSARIO, Franciscano da provinc.ia d' Arra
bida, cujo habito pl'Ofessou em 15 dp Abril do 1722. Foi tido por insigne no
conhecillJento <.Ias r~gras e practica do cantod'ilo, exercendo POI' muitos an
no as funcções de Cantor mór no convento da sua ordem em Mafra. Filinto
Elysio falando d'elle a pago 67 do tomo v (edição de Paris) diz: que em um
("ada/hão de moro. Deixo á penetração do leitor a ex plillação d'esta phrase,
para mim enigmatica. Vivia ai.nda em 1.759; mas não pude saber até agora
a data certa do 'eu obilo.-E.

325) 1'h.eall·O Ecciesiaslico, em que se acham muitos documentos de cano
tocilúo, ele. Lisboa, na omc. Joaquiniana da Mu ica i7~3. (~. 0_ Segunda
edirão. muito aclúicionacll1, ibi, por Francisco da ilva 1751. 4.° A psla se
seguiram varia outras até a outava, ibi, por Simão Thaddeo Ferreira 1.78B.
4.° 2 tomos.

Creio ler ouvido dizer que á Sancta Casa <.Ia Misericordia de Li boa per
tence hoje a propriedadtl d'esla oura, ou ao menos a da edição que ainda se
acha á venda.

P. DOIUINGOS D,\ SOLEDAOE SILOS, Religio o egrpsso da Ordrm
de S. Francisco, cuja regra proressál'a na provin ia da Soledade em i ~~,
e depois Reitor .Ia egreja malriz de Villa do Cond '. Tendo exer.;ido o magis
teria na sua ordem com L1istincção, e tido philosophia na cidade de Caslello
Bl'3nco elll 1832, grallgeou a fama dtl bom or:ldor s"graLlo, rréganclo com
grande applauso muitos el'l 11õe , de r!iver as peries e assumptos. Foi ul
timamente a~J'aciaLlo com as honras de Prégador re!(io, e dtl Cavall"iro da
Ordem de Chri:lo.- . em Braga a 1.7 de Dezembro <.Ie 1.805, sendo filho de
Martinbo José de Sousa, e dtl sua mulher Agueda Theresa, pes oas de bo~
rado trado, ma pouco aba tatlos de fortuna. M. em Guimarães, no hospI
tal de Ordem Terceira de S. Domingos a 22 Ue Ago lo de 1855. Dos e~c1a
recimenlos que a seu re peito me enviou o SI'. dr. Pereira Caldas, consla
que deixara um filllo nalural, em cuja educação muito e l1esvelára, e ao
qual legou a sua livraria, que se diz ser numerO'a e bem escolhida.-E.

3:26) Sermão ncitado em 4 de Ab7'il ele 18t~2, na {estit;iclade que mandou
(a'4el' a Camm'u e auctodclaúes de Villa Nova de FamaUcão, em leslemllllho
de agmdecimento a Sua Magestade a Rainha, elc. I3raga, Typ. Rracharense
1.842. 8° de 32 pago

327) Oração (ulleb"e, que nas exequias anniVel"S07'ias pela infausta
morte de S. M. I. o SI'. D. Pedro, 7'ecitot~ na 7'(al capeUa de N. S. da Lapa
em 25 de Septl!11lbro de 18~J. Porto, Typ. Commercial 1.843. 8 ° gr. de ~l
pag-.

Ignoro se além L1'estes dous sermões deixou mais alguns impressos.
328) Fida pl'eciosa e gl07'ioso martyrio de S. Torqltato, A7'cebispo d~

B,-aga, e:clmhida dos melhol-es auct07'es tanto sagrados como pro{a710S,
Lisboa, na lmp. acional 1.855. 8.° de xx-66, pa~.

Ha, lambem d'elle um arlil(o no jOl'l1al politico de Braga O Moderado,
acerca de melhoramenlos nas Caluas das Taipas, enlre Braga e Guimarães:
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e no Braz Tizana e Naciollal do Porto publicou a descripção dos regosijos
publicas, e boa hospedagem com que em Fafe e nas terras visinnas foi rece
bido o sr. A. Herculano, por 0~casi,10 da sna viagem á provincia do Minho.

DOiUlNGOS DE SOUS!l CAi\IPOS, que escapou ás indagações de
Barbosa, mas do qual não acho outra noticia senão a de ler traduzido e pu-
blicado a obra seguinte: .

329) Historia, ela JH'od(qiosn viela e admh'avel morte e milagl'es do glo
rioso P. S. Fl'Ollcisco de Paula.' comJ1C'sta pelo R. P. FI'. José Gomes da
Cruz, e fl'adlLzida de castelhano e1ll pOl'tlLguez. Segullda edição. Lisboa, por
Pedro Ferreira 1748. iJ,.0 de vlIl-575 pago

E'La !Iistoria, de que vi um exemplar na livraria de Jesns, é tlifIerente
de outra do mesmo sancLo, que passados mais de trinLa annos se imprimiu
em Lisboa, fl de que foi auctor FI'. Francisco de Paula Bossio. (V. o artigo
respeclivo.)

FR. D01UlNGOS TEIXEIRA, Augustiniano, e natural da vilIa de
Celorico de BasLo, no arcebisp:ldo de Braga. Prores ou a regra de Sancto
Agostinho no cOI1\'ento da Graça de Li boa em 1695, e nlio con ta que exer
cesse mais cargos na Ordem, que o de Sacristão IIlór do convento da Pe
nha de França.-N. provavelmcute entre os annos de 1675 a i680, e m. a
17 de Fevereiro de i7:26.-E.

330) Vida de D. Nuno Alvares Pereil'o, segundo Condes/avel de POJ·tn
gal, progenital' da Casa Real pela Sel'eni 'sima de Bragança etc. etc. Lis
boa, na ame. da Musica 1723. foL de xvm-756 pag.-Sahiu em st'gunda
edição (e posLllUma) á custa d livreiro I~nacio Nogueira Xi to; fbi, na
Offi~. de Francisco Luis Ameno 17'& 4.° Ou vlIl-7iJ,2 pag.- A dedicatoria
do audor a elrei D. João V na primeira edição, foi n'e ta sub tituida por
outra do editor a No sa Senhora da Penha de França; e ajuntou-se-lhe uma
estampa gravada a buril com o retraLo do Condestavel, copiada da que
anda no principio da Vida latina, que do mesmo heroe escreveu Antonio Lto
drigups da Custa.

Possuo ex:.emplares das duas edições d'este livro, peJo qual conservo al
g~ma predilecção, recordando·me que foi um do primeiros que em minha
vld.a li, quando Leria de edade seis para sele annos. O preçu regnlal' da pri
meira ha sido, creio, de 800 a 960 reis, e lalvez 1:200; os exenlplares da
segunda valem de 4,80 a 726 reis.

331) Vida ele Gomes Freire de Andrade, General de Artilheria elo reino
do AlgOl·ve. GovernndOJ' e COlJitão General no Estado do Bmsil. Primeil'a
pal·te. Li boa, na OlIic. ria Musica i72iJ,. 8.° de l.x:.vI-HO pag.-Pa'rte se
gUllda. lbi, por Antonio Pedro o Galrão i7~7. 8.° de xVJ-50iJ, pag.-A se
gunda parte só se imprimiu, corno se v~, rtepois ria morte do audor. Na pri
meira vem um extenso prologo, em que elle conl'uta com al'gum ntos postos
em boa razão a injustiça e falsidade da opinião que seus emulos haviam
espalhado publicamente, df! que elle se aproveitára na composi.;{ío da Vida
do Condestuvel ele uns pr('tendic!os cadernos de Jacinto Freire d'Allllrade,
em ql~e este deixára esboçada a mesma vida.-Apezar da sine.eridade da sua
negativa, que hoje ninguem ousaria conte tal'-Jlie, não póde deixar de re
conhecer-se ao pl'imeiro exame, que a Vida de Gomes FI'eire escriptil apres
sadalllente, como elle confessa no mesmo prologo, se resenle, quando me
nos, ~l'essa circumstancia, ficando por isso mui inferior no estylo á outra,
e sahllldo (como diz um atilado critico) ccedilicio de ai'ehiteclura mesquinha
e de ornatos menos graves."

3
O~ exemplares tem gozado de pouca Esti mação, e pelo que possuo dei

20 reis.
FI'. Domingos Teixeira e auetor d'elocuçãO purissima, e um dos que
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pódem servir de meslres da lingua porlugueza, Assim o aflirma expressa
mente D. Thomas Caelano de Bem; e o P. Frandsco José Freire no prologo
das sua' Refle;J;ões sob"e a Lingna Portugueza parece dar'-Ihe lop-ar enlre os
classicos de primeira ordem, no que diz respeito á linguagem. (,Na Vida do
COllde.sta·l'el (diz rlle) soube reveslir-se da inLiole e caracler da lOCUÇão de
Jacinlo Freire. Ás vezes é d'esle um inJilaLior servil, mais lia estudada sy
melria das palavras, que na elevação e energia dos pensamenlos; poslo que
lem muitos nobres, e sempre dilas com pureza e propriedade de ltnguagem
correcta.ll

José Agoslinho de Macedo tambem, erll mais de um logar, deixa entre
vêr que fazia d'este seu confrade mais elevado conceito do que poderia in
dicar á primeira vista (l modo-com que d'elle fala. Por exemplo, no opus
culo Os Frades, Ott Reflexões philosophicas, etc., a pago 66, diz a prllposito
de FI'. Domingos: "SouiJe arremedar de tal arte o eslylo peculiar de Ja
cinto Freire, que foi fama publica e confirmada enlre os sabias que elle lhe
rouhara o manuscripto: o que foi uma mentim redonda, porque ludo o
que havia malluscriplo de Jacinlo Freire pereceu .em um incendi~ as POI:las
de Sanclo Anião, onde morava. O frade l'elU mutlo depOIS, e fOi nlll lnsle
sacrislão na Penha de França; era homem honrau", illcap~z de al'l'edar
nem cinco réis dos mealheiros dos donotos.1) V. lalllbem o 1110ti1ll Littera
"io, torno II, a pag, 2~5, que é curioso de lêr.

Com granue injusliça pois, a meu ver, u"ixou de ser indllída e la
obra !lO pseuuo Colalogo da Academia, onde por certo era rllais digna de
figurar que muitas das fJue ahi se admitliram. O'essa omissãO, ou imrnere
cido desprezo resultou sem duvida o que da me. 111a obra ~e fn ha muito
lempo, sendo o seu auelor tido em menos conla da que em realidade parece
pertencer-lhe.

DOilIlNG.OS VANDELI.I, Commenclador da Ordem de Chrislo, Dou
tor em Philosophia pela Dniv. de Padua, e Lente jubilado da mesma far,ul
dade na de Coilll!lra; D~pulado da Real Junta do Commercio, Agrkultura,
Fabricas e Navegação; Director do Real Jardim Bolallit:o d'Ajuda; Sacio da
Academia Real das Scicncia de Lisboa, e das de Dp ai, Lus311ia, Padua,
Flol'eora, elll. elc. - N. elll Pauua, segundo se crê, pelos annos de i730,
sendo filho do Oonlor em Medicina Jeronymo Vandelli, Lenle na Universi
dade da mesma cidade. Veiu para esle reino con\'irlado pelo ministro Mar
quez de Pondlal, com o deslino ue rrger um;1 cadeira de Philosophia em
Coimbra, e parece que já eslal'a em Lisboa em i7H5. GOSOll ell1 Portugal de
grandes honras e dislioeções, que, se podêlllos da r cl'edi lo ás queixas do seu
col/ega e consocio Brotem, não foram tanto del'idas á sua slliencia, quanto
ao modo r,om que sabia insillual'-se, e cap lar a benevoleocia ele cerlas per
sonagens col/oeadas em lagares eminentes, ou que dirigiram os negocias da
monarchia por aquelles tempos, Parelle que durante o periodo da invasão
e occupação do reino pelas lropas francezas em 1807 e i!108 fOra suspeito
ou quando menos accusado de adbesão ao pari ido dos invHsores; e d'abi lhe
proveiu que 110 anno de i810, apesar dos seus 80 annos. e das enrermida
des companheiras da decrepidez, fosse com outros incluido na denominada
Seplembl'isarla.) e conduzido preso para banjo da fragata Amazona para
n'clla seguir viagp.m para a ilha Tercl'ira, com os seus companheiros de in
fortunio. Foi-lhe porém coneeLiida depois a lransfl'l'encia para [nglalerr~,
anue [elre de demorar-se até á paz geral. Rt'gressando para Lisboa em 1815,
segundo creio, viveu ainda algum tempo no e lado de quasi llolnpleta im
becilidade, falecendo finalmenle a 27 de Junho de i816.-As obras que es
creveu em Portugal, em porluguez e lalim, foram numerosas; umas se pu
blicaram em separado, outras inserias naOs coJlecções da Academia; e algu
mas ficaram manuscl'iplas, egul1do me constou, em poder de seus filhos, e
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de outras pdssoas. Eis-afIui o catalogo das impres as, Lle que bei conhe.:i
menta.

332) Dissertatio de arbOI'e Draconis, seu Dracwna. Accessit dissertatio
de studio Hisloriw Naturalis necessal'io in !Jledicina, OEco/lomia, Agriculttl'l'a,
A1'tibus et Commercio. Olis ipone, apud. Ant. Rod. Gallianjum i 768. 8.°
de \[-39 pal!o Com uma c ·tampa.

333) Fasciculus Plllnlal'1t1/1 cllln novis genel'ibus et speciebus. lbi, ex Typ..
Regia i77J. 4.° de 20 pago com quatro estampas.

33'~) lIJemo7'ia sob/'e li utilidnde dos Jardins Botanicos. Lisboa, na Re
gia omc. Typ. i770. 8.° DJ 2:3 pago Anda lambem impressa no fim da obra
seguinte:

335) Dicciollal'io dos lermos technicos de .Bistol'ia Natural, e:r:trahidos
das obras d~ útllnéo, com sua e.rplicariio e estampas abertas em cobre, pal'a'
(aei/itar a intelligencill do. 1lI3Sm?s. E a Memoria sobre a utilidade dos
Jardins Botanicas. Coimbra, m n. ali.:. ua Univ. i 788. 4 ° De VI-XXXVI-3D 1
pag., a':()lJIpanhauo ue 22 e ·tampa gravadas em chapas de metal.

336) Viridltrillln Grisley L'lsila'lÍcll'I71, Linnweanis 1l0minibllS illustm
tllln. Jussu ACfUiemiw ÍlI luc~m editum. Oli ipone, ex Typ. Reg. Acad.
ScienL Oli~ip. j 789. 8.° De xx-13'~ pago

:.137) F/orm Lusitanicm et Brasiliensis Specimen. Et Episto/w ab erll
ditis viris CIJI'O/O a Líllné. Antonio de fIam ad Dom. Vandelli scriptm.
Conimbric:E. ex Typ. Acadcmir:o·Hegia 178 . 4." de !J6 pago com cin.:o es
tampa .-E·le opusculo, yue Vandelli publicou sPl'vindo·se de indir:ações.
forneddas p lo dr. Joaquim Vello:o de Miranda, corresponelpnle da Acad.
R ai da cienl'ia., c rll idenle na prol'iflcia de ~Jinas Geraes, foi depois al
terado rm pari, pOl' de.:i 50 da m slfla Acad., sub tiluindo-se por oulros
o nom s de val'ias planta', que Vello o dlJdicál'a a cerlas per,onagpns (sem
se esquecer de si pi'oprio, eomo se vê a pl~. 3~ tlo referid,) opu culo).
A Memoria a im refol'lnad1 . ahiu n1S ua AcaLlernia a pago 37 e seguintes
do tOlDO L-O SI'. ~hnuel Bel'lllrd Lap s Femandes m fez ver autographa
a CéIlSlll'!l do P. Joáo de LaurclÍro, em .:uja conformidade se fizeralO as al
leraçõe indicadas.

338) De Vu/c /lO OlisiJlone/lsi et montis Erlllinii. - No tomo I das !Jlem.
da Acad., 1797. foI.

.·a Mem. /!:fonomicas da Accldemia que foram ao principio .:olleccio
nada em separado, no fOrl1l1to de ~.o, vem tI'elle as eguinles:

339) lfeIl101'Ü/' sob/'e a (eITu,ge//l dns oliveiras.-~o tomo I.
3!~0) J1Iemo/·ür. sobre a a,gricultura deste reino e .das eOllqllistflS.- No·

mesmo '-01. •
3'~l) Mi lIlori(/. sobre a/glllll'ts p/'oltlCv,jes naturaes deste ~·eino.-Idem.
31,2) lIf~moria sob)'c alYUl/llS pl'Od!ICçÕeS natumes das coll'luistas.

Idem.
. 3:13) Memoria sobre a~ ]!roducções /laluraes do ~'ehlo c das cO/lquistas,.

pl'llnen'as mlltal'ias ele difTerentes (abricas e manu{lIctUl·as. - Idem.
3'~í) Mcmol·ill. sobre a p/'e{erencia lJue cm Pul'/ugal'se detlC dm' á agri-

cultum sobre as fabricas. -Idem. .
3'~5) J!1cn!Ol'ia sobre vltl'ias misturas de malerias vegetaes na factura

dos chopéos.-No lama II.. .

.3/1,6) ~femoria sobre o //lodo de aJlI'oveita r o carvão de pedl'Cl e paus bi-
IUlIllllOSOS. - o me mo \'01.

34.7) Memoria sobre o encanamento do ~'io Mondego. -No tomo III.

:34.8) Jllemol·ür. sobl'e as A,guas-lim·es.-No lUesmo vaI.
3'~9) lIemoT'ia ~obre o sal !lelllma das ilhas de Cabo· Vel'de. - 'o tomo IV.

Pal'a complelar esle artigo, em gl'aça do que pretenderem conhecer
todo o trabalhos d'esle in igne naturalista e bbtanico, e por con eguinte
as obras por elle publicadas anleriormente á sua vinda para Portugal, da-
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rei tambem aqui a enumeração d'ellas, posto que escriptas todas em linguas
estrangei ras:

350 Epistola de. sensiúilitate pericl'anii, pedostii, medullre, d,wre me
ningis, cornere et tendinwn. Patavii, i 756. 8.·

3õi) Epístola secunda et tertia de sensitivitate lIallet'iana. Patavü,
i758.8.·

352) Dissertationes il'es: 1. De Aponi Thermis. II. De nonnullis in
sectis terrestl'ibus et zoo1Jhylis 11larinis. lII. Ue. vermiwn telne re1J1'odlt
ctione, olque trenia canis. Palavii, 1758. 8.·

353) Analisi di alcune acque medicinaU dei 1I1odonese. Fadova 1760. 8.'
354,) '1'l'Octotus de Thermis ogl'i Patavini: accessit Bibliotlleca Hydro·

grophico: et Apologia contra cei. I!allerll1n. Patavii, i761. 4, .•
355) Epistola de Bolotll1tl'io et (estudine coriacea ad Cel. Equitelll Ca·

rolum Limucul1l. Patavii, 1.761.. 4,." De 12 pago com !luas estampas.
356) Dell'acqua (li Bl'Q11dola dissertazíone. Modene, i 763. iJ,••

DOlUDiGOS 'TELHO, Bacharel em Canones pela Univ. de Coimbra;
ignora-se a ~ua naturalidade, prolissão e mais circumstancias que lhe dizem
respeito, sendo apenas conhecido pela seguinte obra que compoz e impri
miu com o seu nome:

357 (C) Principio do divino Amor e consideroções de Jesus. Dirigido
a J~sus Cll1'isto 110 Sanctissimo Soc/'Omento, Lisboa, por Antollio Alvares
i625. 8." De \'1-238 folhas lIullIeradHS só na frenle.

Contem einco IrHctados·:-L· Da adoração e meditação,-2.· Considera·
ções de Je u , e de sua paixão.-3.· Considerações dos novissimos.-4.·
De alguns remedios e advel'leneias para a oração.-õ.· Do an '(is imo Sa
cramento.

E tes traclatlos são escriptos com linguagem correcta, e ás veles ele
gante, quanto a nlateria o compoda. É lino mui pouco vulgar, e gosa de
alguma e li mação. Tenho um exemplar, que ha. anno comprei por 300 réis:
e creio que o preÇO dos que lêem vindo ao mercado nunca excedeu a 480
réis, .

D01UTlXGOS \'ID.4L DE n.-\nnOSA LAGE, Doulor em Medicina,
formado não ,ei em qual das UJliverjdades de I' rança. Foi nalural do Rio
de Janeiro. Regre andu para o Brasil drpois de concluir na Europa os seus
estudos, leve a desgraça de implicar-se na conjurarão formada em Min~s
Geraes com o fiUl de lorn~r aquella provincia independ('nle. (V. Clalldw
.Manuel da CosIa. 19nacio José d'Al1Im'enga Thomás Antonio Gonzaga, ~lc.)
Pre o com o outros cumplices, e condelllnado pela AlçHda a prlla ultima,
foi-lhe e ta commutada na de dez annos de dt'gredo para a ilha de S. Tiago
de Cabo Verde, onde apartou em Janeiro de i 793. Foi bem acolhido pelo
go\'ernador, e ainda mais pelo eu patricia João da Silva Feijó, rntão se
cretario do gOV1lrno. Porém sendo atacado das fehres intermillmles ende
micas n'aquellas rpgiões, morreu ao cabo de OIto mezes no con\'ento de .S,
Francisco da Ribeira grande, que lhe fOra assignado 'para sua residencla.
Conta· e que até os ultimas momentos vi\'êl'a preoccupado da esperança do
habito de Chri to, e de uma tença de dozenlos mil reis, que de Lisboa lhe
fOra promeltida; premias com que pr~lendiam allicial-o para descobrir se·
gredos em que o julgavam iniciado, com I'e peilo a certas inlelli!!eneiag que
se diziam haver entre o enc.arregado dos negocias dos Etital1os-Unidos e~l

Paris e os conspiradores de ,.Minas, para auxilio e coadjuvação na premedi
tada independencia. Pelo menos sabia-se de cedo que Vidal frequentava
as.siduamellle a ca a d'aquelle mini Iro, com outros mancebos seus c0!Dpa
tnotas, que pelo mesmo tempo estudavam em Paris. (V. a este respeito a
Revista Trimensal do Instituto, tomo I da 2,' serie.)
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o dr. Vida! tinha propensão para a poe ia, a julgar pelas amoslras que
em seu nome sahiram á luz po~lbumas. ão eslas:

35 ) Ode a Atronso de Albuquerque. - Vem no Pa1'llaso Brasileú'o, ca
derno I, a pago iii.

359) Vde ao Vice-rei Luis de Vascollcellos e Suusa.-No mesmo Par
110S0 caderno ru pago 2~.

FR. DOiUIl\GOS VIEmA, Augustiniano; professou, segundo julgo,
no convenlo da Graça de Li boa, onde exel'l:eu varias cargos, e ahi residia
na epocha da suppre,são das ordens religiosa em Portugal.-M. ba poucos
annos, poréiu não pu le apurar a data precisa do obito.-E.

360) Doull'ina cll1'islú em (ol'ma de lições de lJiedade, pam uso das
casas !l'educaçiio e das /clJJlilias chrislüs, ]'01' Lh011l01ld; posla em lingua
gem. Li uoa, na Offie. Rol/andiana i1:!4i. 8.° de 552 pago

Creio que mais alguma cou a exi te d'elle impre.sa. [<'altou-me com ludo
a occa ião de o verificar com cerleza.

DOROTllÉA Ei\'GI\AS IA TAVAREDA. DALl\I1RA. (V. D. The
I'esa MOI'garida da Silva e 8QI·la.)

DOnOTUEO DE ALMEID1\. (V. P. Theodol'o de Almeida.)

D. DUARTE, XI Rei de Porlugal, na cirlo em Viseu a 30 de Outuhro
de i3\li, e falt'ciuo de pesle em Thornar, depois de curlo e Atribulado rei·
nado, a \l de Septembro ue 1438. Os nossos IJisloriadores lhe deram o co
gnol1Je de Eloquel/le. Foi e te monar~ha mui dado ás sciencias e á letras,
a quaes mo Ira ter culUvado lanto quanlo o permillia o estado dos conhe
cimentos n'aCJu~lla "pocha. Já em unI breve arUgo que publiquei no Pallol'ama
vol. III da 3.' serie (i85'l) pago 315 a 317 traelei de revindi~ar para esle
bom rei a gloria, 'lue os chl'Oni ta quizeram allribuir graciosamente a seu
filho e uccessol' O Alfonso', de ter ido o primeiJ'o rei porluguez qlUJ em
seus paços ordellút'a IitTaria. Ahi produzi em testemunho uma Relação dos
livros do uso t/'eh'ei D. Duarle, copia la de um antigo codic!', e que com
bina sem di erepancia notavel, COlO oulra -imilhanle, que vem no tomo I
das Provas da Hisl. Gelleal. da Casa Real. Compi'ehende ao todo oilenLa e
duas obras cliveI' as, elas quaes llIuilas deviam nece ariamenLe compor-se
de diversos volumes. ão nj~ pareee que alguem quererá su Lentar que es
las obras lodas manuscriptas, e ele grande cuslo, não fossem com relação
ao tempo, um funuo mais que suai 'ienle para lJem merecer o nome de li
vral'ia.

As obras mai imporlanles sabidas tia penna d'elrei D. Duarte, que de
pois de jazereul pouw menos que ignoradas (eram apenas conhecidos os li·
lula) por mais de quaLro seculo~ gosaram a final da luz publica, ~ào;

3tH) Leal COllsclheil'o, seguido da At'/e de bem cavalgm'. Dado pela pl'i
meim vrz á luz sobre o 1Ilall11scriplo ol'iginal da Bibliolheca Real c/e Paris,
com 1I01as philolo!/icas e lnn ylossal'io das ]lalavras anligas, por Jusé Ignacio
Roglle.le. París, i8'~2. ((,.0 maximo, eom um fac-simile do manu criplo.

E para lamentar, que não obslante o grande esmero. com que ~oi feita
esla edIção, se transcurasse o cap. LV do Leal Conselhell'o, cUJo tItulo é:
«Das uirludes e deslJOsiçàoes dellas pem a ]Jrudencya necessal'yas ou per
teecenle$>J-e ainda rnais extranhavel que a numeração dos capilulos se
gUlllles, depois tl'aquelle omillido, pro!',pguissc sem inlerrupção numerica,
e como se lal olllissão não houvera l-E ~erLo comLudo que, lendo- e reco
nhecido a falta, passado lenlpos (quando havia já apparecido a edição com
p.1eta de Lisboa, de que logo falarei) se awdiu a remediar pelo modo pas
Sivei aquella falia mandando o editor e tampar a parte omiltida em folha
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separada, para se introduzir no logar competente !los respecliros exempla
res. Devem pois os compradores as egurar-se e os que se Ibps depararem
estão, ou não completos, isto é, se o referido cap. LV e o seu immeuialo es
tãu ou nào no logar que lhes compete.

Ob ervarei de passagem, que ha exemplares com o frontispil'io refor
mado, lendo, se não me engano, a dala de 1854,; os quaes enJo exanIina
do , para logo se conhe~e que são da propria, e até agora uni~a, edição de
f84,2, ten'lo no silio indicado o sobredilo accreseenlamento, fa 'ii de dis
tinguir pela duplicação dos num I'OS eolJocado no allo das pagina.

Do que e diz no prologo d'esta edição parece concluir- e que fOra o
Vi con.le de Sanlarem o pl'imeiro, que alli des ubrira a exi lencia do Leal
Conselheiro; porám islo não é exacl'.l. Já em 180~ o abbade Corrêa, e lando
em Paris, deparou com o manuscriplo que o ~onlinha, corno se rê de uma
carla que o mesmo abblde escl'eveu a Anlonio de Araujo, enlfio mini Iro
d'e lauo, e da respo la d'esle; documentos que em seu poder conserva o SI',
M. 13. Lopes I"ernanues, e que fez publicar na Revista Universal Lisbonense
vol. III da La serie (f813) arligo 299, Por Imndado de Araujo o sobredilo ab
bade fez exlrahir uma copia; mas por m tivo ignorado em vez de a remeller,
guardou-a comsigo, até que por seu falecimenlo em i823 sua irmã a olTere
cen á Academia Heal das Seiencias, onue julgo que exisle ainda manus
criptl\'

E digno de apreço, no meu enlenrler, e mer~ce ser consullado um tra
balho philologico, ou memoria de Canrlido José Xavier, állel"a do Leal
COllselhei7'o, e (to Livro da En,enança de bem cavalgar, publicado nos An
naes das Sciencias, das Artes e das Letras, Pari-, 1820, lomo VIII pag, 3 a
35, e tomo IX pa~. 92 a 127, Esle eSludo foi feito sobr' o codice 7007 da
Ribl. Real de Paris, do qual se extrahiram não só a cilaua copia do abbade
COITê.l, lIlas as que depois serviram para as tluas edições que d'eslas obras
po suintOs. Alli se rectificaram pela primeira ve~ as inexaclidõe' CIIl que
inC01T~ra Baruosa e oulros, lraclando elas composições d'elrei D. Duarte, e
dando como obras dislindas e diver,a o que não passava dI' meros frag
illJnlos que, como se viu, foriTIwam capitulos llo Leal Conse/hei/'o, havendo
em alguns, quando muito, levi, im IS variantes ou alleraçõe , que na mesma
memoria se aponlam minueiosam'nte.

Ao tempo em que se tralllava de dar á luz em Paris o Leal Conselheiro,
o livreiro-impressor Hollanrl .:uitlava de fazer p r su:J parle egual publi~a

çlio, :J qual lodavia só veiu a reali,ar no alln'.l seguinte; serviu-se para l'sta
da c6piR, que generosamenle lhe f,ICilitou o sr. Barão de Villa nova de Foz·
cla, pJI' ellil proprio exlrahilb em IB3~ do intilulado manu,sc/'ipto original.
Esla I'diçãO sahiu com o fl'Onlispicio seguinte:

Leal Conselheiro, e livl'o cZa ensenança de bem cana/gal' tOd(1 sella, es
Cl'itO pelo senho/' Dom Dl!artc, Rei de Portugal e do Algarvc, e senhor de
Ceuta. Fielmente copiados do ma/!/lsc/'ipto da Bibl. Real de Paris, Lisboa,
na Typ. Rollandiana 18í3. 1-.0 de vlll-336-1fB pago llom fac-sirnile, lirado
do COllJeço do manuscri pto original.

Os eX'lmpl,lres das dU'1 edições andam cotarIos n03 cata logos : o da de
Pari em H, 1'1' ; o da II:} Lisboa em 1:1'10 róis brollhaLio. Possuo d'esta ul
tim~ um. assá, bem enquadel'llado, p1r dadiva rio meu amigo o sr. J. M. Ro
drigues Grillo, que com elle me brindou em 18~8.

Oücorre por ultimo dizer aqni, que o sr. Conde do Farrobo possue o
unico exemplar manusllriplo alé hoje conh~cido das chamadas Ordenaçúes
cZ'el1'ei D. Duarte, llluito similhante p'Jrfll1l a oulro, que consla existir no
Arllhil'o Nallional, denomina.do Codigo de leis antigas, Vej, a este respeito
JOão Pedro Ribeil'O, nas Refl. Bist. parte II pag, 137,

D. DUARTE, Infante de Portugal, irmão d'elrei D. João IV.-N. em
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Villa-viçosa a 30 de Maio de 1605, o m, preso no castello de MJlão a 3 de
Seplpmuro de 164,9.

OS 1I0SS0~ bibliographos antigos, e llarbosa que os seguiu, atlribuem a
esle infanle VOl'ias Poesias, flue dizem sahiram impressas em Milão, sou o
nome de J,,,lo Uaplisla de Leão, que era enlão seu se.:relario. A raridaJe
d~ tal obra, de qUtl não me foi possivel descobrir alé hoje exemplar algum
(nem o proprio Barb sa Já (.1'ella mais indicações que a referidas) faz-me
ficar illdeciso e as pOesia de que. e lraela foram campo las Iodas na lin
gua castelhana, o que pal'l'ce mais provavel, ou se havia acaso entre ellas
al"ulIJ3 em porluguez. O cerlo é que o colleelor do Ca/alogo da Academia
não julgou dever-se fazer cargo d'ellas, ou porque lambem não as Yiu, ou
porque a achou escripla em lingua exlranha.

Oeixarei portanto eon igna1la aqui esta dU\'ida, para que outros mais
felizes a re olvam, se podel'8m,

nUARTE DE r\.L1H;QUERQUE COELDO, Marquez de Ba lo, Conde
e sen!lor de Pcrl1alllhuco, do Con 'elho d'E>lado de Filipp' IV, etc. -;'{. em
Lisboa a 2~ de Dez muro de 1.:>91, 6 depoi de faz r lia America a guerra
ao Ilollanilezes p r n ve allnos, veiu a falecer em Madrid a 2'~ tle Septem
bro de lti5 .-O'dlp. se publicou a obra spguinte, lraduzida em porluguez:

362) ,Vemorias dial'Ía' da guerra do Brasil por espaço de flove anilas
ilollleçando ent 16:1 .-Dednzidas das que escrevcu o .lla1'que;;; de Basto, COlide
e senhor tle Pernamollco. lJelo d'r. Alexandre José ele Mello iIlol'aes e I{/nacio
Accioli de Serqlleira e Silva. Rio Je Janeiro, l'yp, de M. Barreto, i835. 4,.0
gr. de xll-16'~ p'lg.

Foi originalmente e ripta em he panhol pOl' seu au tor (V. Bib/. de
Barbo a): e s3ltiu. ~1adrjd 165'1,. ~.o, lIe que havia um exemplar na livra
ria da Ca a dJS Neces 'idades, s 'gllndo o le.telllllllho de Monsenhor Fer
reira.

DUARTE ALF.XANDHr. nOLRECDE, Fidalgu da Casa Raal por al
vará de 10 ti" nl'plemhro de 1738, Des 11Iuargador da Casa da SUJlplicaçüo,
efc.-Foi nalul'al de Li boa, e m. segundo creio, entre os armos de 1.786 e
1788.-E.

36'1) Elogio de Ua:cimilinno de BI'/hulle. DuqlJe de 111/y. Vedo}' da Fa·
zenda RCI/I, e Millistro de IIellri'llle 1V de Frallra. 1)01' II/r. Thomás. T1'a
duzido das obras elo mesmo allctor. Lisboa, 171i9. 8° SI'. ( em o ,'u nome,)

Esla lraducção, na phras do audor d:\ Bib/. flis/. ele Portugal, 6 chere
de obl'a. O mesmo adverle (pag, 318 da ediç;lo de 1801) que all!uns atlri
hlli~m errad,lInente ao nureclito lIo/beche a tradueção do Elogio de DU[Jay
Trouin. do m mo 11'. Tl1omá" a qual diz não ser d'elle, e sim de Gaspal'
Pinheiro da Camara Manuel.

/testa ainda saber se por ventura serão de I1olbeche, como parece pro
I'avrl, outra lrarluçõe, que pelo m smo tempo sahiram e~ualtllente ano
l1yma : ,(. do E/of/io ele Luis Delphim de Prallrn. por 1'hom:1': Lisboa,
l76fi. .0 gr.-2.a Elogio histOl'ico de Belletiirto XlV, por Caraccioli: ibi,
176n. 8.° SI'. .

Tah'ez no Supplemento hal erá opporlllnidade para aclarar melhol' este
ponto, se recolher nlretanto alguma informação que e-pero.

FH. DUARTE UE AHAUJO, Freire da Ordem Militar de Cbrislo, e
Gel'al da me ma Or,ll'm.-Foi natural de l'bomar, ['m cujo convento fale
ceu a 17 de Abril de 1.599, ao que parece de irlade avançada.-E.

36'1,1 Jida de .San/a l1'in ViI'gem e MOl·/YI'. Coimbra, {597. 4,.0
_ Transcrevi a indicação d'este livro tal qual a achei na Bibl. Lusit. por

nao ler liJo até boje á mão exemplar algum d'elle. Estou uem cerlo de que



206 DU
Barbosa tambem o não viu, e que apenas houve noticia da sua exislencia
pelo teslemullho de C3.nlo o, no Agiologio, tomo II pago 621, pois que nem
uma Ó palavra accres~enla ao flue alll e diz. No chamado Catalogo da
Academia não vem mencionada tal ohra, qlle, se existe, é de grande raridade'
e provavp!menle de mui pequello vulto. NãO pa 'arei em silencio que FI'
Isidoro da 13arrpil'a, da dila ordem, na Vida da IIleSllla sancta, que COIliPOZ e
imprimiu em i618, pa's3.dos apenas vinte e uni annos dppois do em que se
diz impressa a obra de FI'. Duarte de Araujo, não faça memoria d'esla, nem
de seu anc.lor, f:lZcnuo·a a foI. 7J de todo os que de lal a sumplo pscreve
ram I Seria pu ivel que a descollhecesse, havenuo sahiuo da penna de um
seu confrade tão auctorisauo, e quasi cOlltemporaneo, pois que Fr. Duarle
morreu em Thomar pm 15\.9 e FI'. lidara profes ou no mesmo convenlo
em f6ü6'1-Credat Judceus Apel/a: !/on ego.

DUARTE BARnOSA, nalural tle Lbhoa, foi Escrivão da Feitoria
porlugueza em Cananor. Tendo passado ao serviço tle ClIstella COIII seu cu
nhauo rernantlo de Magalhães, quando este se expatriou de Portugal em
faf8, e acompallhan 10-0 nas suas descobedas, foi com eIle e oulros assas
sinado na ilha de Zebu uma das Filippinas, em o Lo de Maio de f52!.
-E.

365) Livro em que dá j'elaçi'io do qlle vil, e ouviu no Oriente.
Esta obra foi traduziua em italiano, e sahiu impre sa pela primeira vez

n'esta ·lingua, no tomo r Del/e Navegatione et viaggi ele Giovani Battista
Ramusio. Venelia l5(j3. fol.-Em portuguez s6 leiu a pulJlicar-,e no lama
II da Collerçiío de Not. para a llist. e Geogr, das Nações U/l-r., da Acau, R,
das Sciencias lVid, n,O C, 353), Parece que n'esta publi.;açáo se lIsara da
tra~ucção italiana, cotpjaua com uma copia porlugucza. Porém na Bibl. pu
blica do Porto exi te um Iraslauo malluscripto da me ma obra, que inculca
ser tirado em fií39 de outra copia llIais antiga feila em f529, e parece ser
mais anlpla que a da Acaupmia, e conta ITJuitas variantes dignas de se apro
vpitarem, V. a este respeito o que se uiz no Roteij'o da Viagem de D. Vasco
da Gama, publicado por Kopke, p~g, i iO-ol referindo- e á Boi ida que
do manuscriplo porluense déra o sr. Alexandre Herculano (cujo nome vem
alJi trocado em Alltonio) no Repositoj'io da Sociedade Littel'01'ia du Porto,

DUARTE nRANDÃO, natural d~ Lisboa, DoulOl' e Lente de Canones
na Univ. de CoimlJra em 1623, Passando depoi a estabelecpr· e em Madrid
como Advogado de cau a foren es, ahi faleceu p!!los annos d' i6lÍA.-E.

366) A/legaçiio de direito por lJoj'te de D, Cados ele Noronha, em nome
de sua mlllher n SI'." D. Antonio de .1I1enezes. filha do Duque de Cominha,
lJfa1'lJue~ de Vil/a Real". sobN a sucressiio do tilulo e estado de Villa Real,
Madrid f639. Sem nome do impre1'sor. rol. (V, Diogo J1Ja111wl ele 01'10.)

367) Parecer paI' D. ~ffollso de [,encastre filho do SI'," D. Juliana de
Lencastj'e. DlIlJueza de .4 eÍl'o ". sob/'e a successi'io do estado e casa de
Aveij'o, Sem log~r, nem lInno, nem nome do impressor, foI. Consta de
Bt> ;§. . '

368) AllegaCiío ]Jela sr" lnfanta D. Afaria que está em glorIO, de:
xando algumas tenças a criados setls em SilOS vidas. , . Sem anno, nem la-
gar da ediçãO, foI. ...

FR. OU"RTE Or\ CONCE1Ç;\O, Franciscano da Terceira Orde~,
dita da Penitencia, na qnal exerceu varias cargo, inl'1usive o de Provincial
nomeado em f6Mí.-~, elll Villa-Yiço a no AI~nltpjo em 1595, e m. no con
,"enio de Lisboa a 26 ue eplembrn de fG6:2,-E., ali antl's compilou, amo
pliando os flue já andavam impressos no tempo dos seus anleces (lreS;

3ti9) Estatutos da Terceim Ordem da Pe!litencio, de, j"egttlar ob~"-



DU 207

, vallcia de iY. P. S. Francisco elc. (V. o artigo inlitulado Estatutos da Ter
ceira Ordem (l(~ Penitencia, no presenle volume.) Note-se desde já o modo
inexacto e uu lancialmento alterado, com que o titulo d'este IÍI 1'0 Vdm
lranscripto na nibl. Lusitana.

Este provinr,ial deixou manuscriptas outras obras, cujos assumptos po
derá quem quizer velO /Ia Catalogo tambem ma/luscripto de FI'. Vicente
Salgadu, que se conserva na livraria de Jesus, ao qual já teubo por vezes al
ludido.

DUAIlTE CORIlÊ"-, natural da villa d'Alemquer, secular e casado
em Macan, segundo nos diz Barbo a, que todavia não explica claramente
qull a sua profis'ão, ou genem de vida. Enlrando no imperio do Japão, es
tinlllllldo da cW'iosidade (phra e do mesmo Barbo.a) foi preso cm adio da
fé catholica, e por ella .otfreu o martyrio, sentlo queimado a fogo I,mto em
N3ngasaki /Ia mez de Ago ·to de lti;jO.-E.

;j70) (C) Relação do alevantamellto de Ximabám, e de seu notavel cerco,
e de v"'ias morlrs de IIO'S s POl'tll{JllPZeS pela te; com outra relação da jor
nada qlte Francisco de ousa da Costa te::; ao Achem, em que t'I1nbem se
apontam varias morles de POI'lugllezes Ilatllraes destu cidade, etc. Li boa,
por Manuel da Silva Hií3. 4:. o -Consta de ii folhas, ou quarto tle papel.

Além do. exelllplal'es que e dizem exi til' no Archivo da Torre do
TomlJo, e n1 Bihl. Nacional, vi n'e ta mais antro exemplar enquadernado
com ou Iro. papei' em um livro de miscellanea, que pertenceu á li\'raria de
D. Franci co tle Mello Manuel. - ~o mercado é rara e ta Relação, e não sei
que e vendes e al~um exemplar de tle muitos annos para cá.

DUARTE DIAS, natural da cidade do Porto; foi militar em Ca tella,
onde pl'o\'avelmentll faleceu. Ignom· e o armo da ua morte, bem como o
do na cilllPnto.-E.

371) Varias obms elll verso castelhano e ]Jol'lugttez. Madrid, por Lui ano
ches '1592. t~.o (Em Bal'bosa lê-se por erro typographi'Co 1692.)- ara~oça,
pOI' Petlro Bllrmudes !506. 4:.0-V 'm citado por Brunet no Man. du Libl·.,
lomo II, pago 7:> da edição de 18'~2 como livro raro. 1 o Catalogo da Aeade
mia omilllu-se nã sei pUl'qlle.

372) La Conquista que hizieron los ?'eys calolicos ~n el I'eyno de Gra
lIad'!. Madl'id, pela \Tiuda tllJ Alonso Gomes i59 . 8.° E um Poerlla de ou
lava rythma em vinte e um cantos; e como e vê, escl'ipto em eastelhano.

Qualquer d'e tas obl'as é rara, e ainda não puJe tlescobrir de nellhulDa
d'ellas algum exelnplal'.

. DUARTE Gil LVÃO, Fidalgo da Casa d'eJrei D. Manuel, e paI' elle
e!lVlado pOI' seu Emb~ixador á. corte de Roma,'Allemanha e FrallçH, e uI
tlman1t'nte ao lmpl'rad r c1n ALJexin., mais conhecido e/ltl'e nó pelo nome
de Pre'le-João.-O cargo d I;hl'onisla mór do reino, que Barbo a e outros
pretenderam allrilJuir-llio, fiea mais que duvidoso em presença do argu
mentos que pal'a Ih'o npg'!r emprega ~'r. lanuel de Figueiredo na ua Dis
~ertação sobm os CIII'ollistas mó/'ps. pago 7 a 9.-N. em EI'OI'a, ao que se
J.ulga pios annos iiV), e m. na ilha le Camal'am, no mal' d'Arabia,·quando
la .desempellhar a ua missão a Ahys illia, carre~ado (diZ João Pinto Ri
iJelru) tle annos, de prudencia e de audnridade. E muito instructivo e di
g.no de ler-se 11 que a eu r~. peito e tla sua Cltrollica, que elll sl'ouida men
Clono, llSCl'ev~u o acnd.-mico Pl'dro José da FOllseca a pago cxxilj do Cata
logo do~_ .-tl/clores, que antecede o pl'imeiro e unico toulO do Diceiollat'io da
Acatlerma, por vezp citado.- E.

~73) (C) CIl1'onica do muito alto e muito escül1'eciclo prirlCl]Je D. Affollso
Henriques, primeil'o ,'ei de Portu!Jal, composta pOl' DUaI,t~ Gaivão, fidalgo
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.da Casa Real, e chronista mó,. do l'eino, F,elmente ropiacla do seu ol'igina!
que se conse/ova no Al'chivo Real da Torre du Tombo,., por »1iouel Lopes
Ferreira, Lisboa Occidenlal, na omc, Ferreiriana l. 726, foI. ue xx.vl-95
,pag,-lia lambem exemplares que trazem no fronlispicio l. 727, semlo aliás
da mesma e unica edi~ão, conlo já v rifiquei. E la Ch1'onica anda l~ommum·

,menle junta ás dos cinco seguinles rei, c cri pIas por Ruy de Pilla, e pu·
blicadas lalllbem pela primeira vez pelo me mo editor, formando lodas um
volume, cujo preço regular é de 1:600 até 2;q.00 réi

Quanto ao valor bislorico da Cll1'onira, diz o ~Iarqucz d Alel:rcte, que
.além de ser Illui brcl'e, conla enlre as aevões tle D. Affonso li 'nrillue algu
mas lão inverosimeis, que a fazem merecrtlora do pouco credito que os ho
,mens prudenles lhe tlão n'e.la parle. 1 lo refae- 'e principalmente, 'reio,
,aos qualro (\apilulo , que a InquisiçãO mandou ri cal' na CftrolliclJ, ao dar
a licellça para a sua illlpres ão; que vem a ser os XXI, xx II, XXILI e XXIV lIo
original, os quaes foram e!Teclivamenle omillidos nos exemplare cumllJun.
Digo commUI1S, porque con ta pelo leslelllunho tio nosso cclclll'e cavalheiro
Frallcisco Xavier de Oliveira, haver dous ua uila Chronica, tia citada ediráo
.de 1.7':26, onde esses capilulos foram texlualmente inlprcssos. TIm d'e les
exemplares possuia-o o proprio Oliveira, como se I'I! de uni curioso e re·
commenuavel arli~o por elle e criplo, e que se pód ler no jOl'l1al o POPlI
[m', illlpresso em Lonures, 1825, no \'01. 11, pai(, 161 j e ahi ln S/IJO c cn
conlram algumas especies, que D, 1?1'an~isl'0 de S, Luis pareceu i~nol'3r,

.quando tradou d'esle a sumplo. (Vej, o Panorama, \ 01. III (l. 3D) pag,
330) qualificando de cxt1'll1lftos, illvel'osimpis e alJS/l1'dos o fa.:los narrados
.n'aquelles capitulo, e decidi nua que elles fora III ~om razão refugad() , por
serem indignos de mais figurar na hi loria de PGllugal.

De opinião beln div rsa pare,'l' lcr sido o litleralo, que na Revista Lit
,tel'a1'ia do Parlo, lama II, pag, 3~2 at' 3:Fl, reproduziu r deu á luz aso·
brerlilos capilulos incuilos, copialldo-os pam esse fim do UIII cad ice ma
tlluscripto, que pertl:'ncêra ao cOIll-cnlo de 'anela Cruz de Coimura, e e
julga existir hoje na Biul. publica du Parlo.

Além da Cilronica descripla, e de algumas oulra obras inedilas que
Bal'bosa altribue a Duarte Galváo, ha lanluelll d'elle unia longa Carta para
AfTon o d'Albuquerque, enlão governador da India, 'on a respo la II'esle,
-E las Cartas lião foram conheci las ti Barbosa, nem anll:lm no Commen
,ta1'ios de Alhuqul:'rque com oulra que ahi e al:ham, Tenho parélll eopia
d'ellas em um curiosissimo livro mannscriplo, que pas uo, que perl n 'eu
n'oulro lempo ao nos o dislindo IlIeuico barãO rle All11pida, E UITI voluma
de folio, latia campo lo de carlas, e I:' criplo por I Ira dos prinl'ipios do e
cujo XVII, Compreio-o já ua,lanle mallradallo, e quasi dilaceraria elll palles,
no eslado deploravel a que se reduziu toda a livraria do refl:'riuo lJJedll'o,
,por dt'sleix.o e incuria inaudilll das pessoas a c,njo cargo esleve clllr('guei
pois deixaram jazer por alguns alll1<'S alllonlo:lllos os qualro a cinl'o mi I 1'0'
lumes, que a eompunbam, elll lo.:al exposto á 'huva que eslra~ou inteira
menle a maior parle, a ponlo de não IlIais pre lar m para cousa alguma I
As s(lbredilas cal'tas occupam no dilo volume as folhas 150 a l.62,

DUAHTE GOnJ"-.o D,\ CUNDA COllunnA ]JOTTADO, do qual
não lcnilo nlais noticias lJue as dada por elle proprio a pag, 75 e seguintes
da obra que imprimiu com o tilulo:

374) O Smtlo HJ eJ.'plicado á vista da B/blin, Li boa, na Typ_ Maigrense
-i824, 4° de 98-8 pag, ,

Ahi nos dpr,lara lpr ,eguido por vezes a vida mililar; ler publicado elll
i822 com as iniciaes tio spu nome uma Memorill em separallo a fayor da
raillha a senhora D, Carlola Joaquina, por occa Ião da celebre queslão do
jurameulo: sei' o auclol' dos arligos Scnalis-servalldis jnserlos na Gazeta
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Universal' e ter escriplo tambem varios arligos para o outro jornal rea,
li la 'J1rombeta Lmilana.

DUARTE LOPES ROSA, Medico e poela; foi natural da cidade de Beja,
e expatriando, e de Portugal, proYaI'eIIT,ente por motivos dtl crença reli
giosa, seguindo ta1l'ez a lei jUI.!Hiea, I'iajou n1 Italia, onde se ti iz fOra me
dico do ::lummo Ponlifice, e estabeleceu a final o seu domicilio cm Amsler
dam, onue con ta de Barbo a que a si lia pelos armos de i 699. - E.

375) Panegyrico de Guilhel"1ne [[] e da w'enissima Mal' ia, nis da
(J,'an-Bnlanha. Amslerdam {690. 4.°

376) Elogio ao (eliz nascimento do serenissimo infante de POI'lugal
D. Francisco Xavier, (ilho das inclitas magestades de D. Pedro II e D. lJIa
ria ophia. i69i. 4."

377) Soneto dedicado ci mageslade da sel'enissima pl'inceza de fl'ellburgo
D. Mal'ia Sophia, agol'a minha de Portugal, elc. - em logar nem ~nno. foI.

37 ) Ao ex."'o principe senescal d,· Ligne, marqllez de !\1"l'onches, em
loutor do panegyrico que s. ex.a dedicou á I'eal mageslade d'r/-rEi nosso
senhol' D. Pedl'o lI. em logar nem anno. [~.o-São oito oital'as.

Menciono laes composições, que ainua não vi, sob a fé de Barbosa.

DUARTE IUI\DEIR;\ ARRAES, celebre Medico, e Pily ico mÓr (I'el
rei D. João IV.- Foi nalural ua villa de Moimenta da l3eira, e m. em Li 
boa a 9 de Julho de ili52.-E.

379) (C) Apologia em que se defendem nmas sangl'ias de pés. dadas em
111M infla11!mação de olhos complicada com gonor1'/léa pW'ulenla de seis dias.
Li boa por Antonio Alvare 163. 8.°

380) (C) Methorlo de cOllhecel' e curaI' o 1Il0rbo gallico_ Primeira par·te.
Propõem·se definitivamente a essencia, especies, catt-SOs. signaes, prognosti
cas e cura elo morbo .'lallico e de loc/os sellS affectos. E largamente se tmcla
do a~oI!9ue, salsa palTilha .'l,daciio, pal! saneto raiz da China, e de todos
os 1Ilai8 I'emedios c/'esla en(enniclade. Lisboa, por LOU/'enço de Anvers
164'2. 4..0 De xLn-523 pago e indice no fim.

Segunda pm'le, Disputam-se lm'gamente pOl' questões e a-rgl/mentos em
{órma Iodas as duvidas, que se podem mover sobre a essencia especies cau
sas, si[Jnaes e progllOsticos da Cll ra do morbo [Jallico, e a.1 que póde haver
soure o azougue. Ibi, pelo me mo 16í:2. [1.°

ahiram amba as parles em egunda edi~ão: Lisboa por Antonio
Craesbeeclc de Mello 1683. fo\. de xlI-236-xVIIl-220-VIll pag.-E noya
mente a primeira parte ill/lsll'ada com annolações pelo dr. Franci co da
Fonseca Ilenriques, Li boa, por Antonio P 'droso Galrão 17i5. fo\.

A propJsilO d'esta ultima euição lê·se na Bibl. E/em. Ci1'lwg. ue Ma
nuel de Sá Malto , discur.o 3.·, pago 35, a opiniãO seguinte: "Po lo que os
addilalllelltos de àlirandella, medico inslruido do mecani mo da circulação
dos fluidos, e de outros conbecimento anatomicos e pralico-, mudalldo em
grande parte a sub.lan ia da doulrina de Madeira, no locante á administra
Ção e uso do mercur'io, deram summo valor ás dontrinas addiladas, todavia
não se pórlem n gar ao antigo auclor da obra os devidos 10Ul'ores, pela boa
QI'dem com que soube inculcar .aos cirurgiõe . meno instruidos de Porlu
galo tractamenlo de um:t queixa tão frequente e pertinaz."

Quanto is obras que o dr. Madeira imprimiu cm latim, e ás que di
zem deixára manuscriptas, vejo a Bibl. de BarIJosa.

DU,\nTE DE IUELI.O DE 'ORONHA, cuja naturalidade e mais cir
cumslancias pes oaes não chegaram ao conbecimento de Barbosa. Parece
COm ludo que foi filho de Lui' de Abreu de Mello de quem e fará menção
n'e te Diccionario em logar competente.

TOMO II i4
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381) Batalha de Montes Clal·os. Lisboa, por Domingos Carneiro i665.

4.o-Diz l3arbosa que é uma ilva extensa, em que se celebra a vicIaria que
no referido sitio alcançaram as arlllas portllguezas das castelhana. Aiuda
não pude encontraI-a.

DUARTE NUXES DO LEÃO, Licenceaclo em Direito Civil e Desem
bargador da Casa da ~llpplicação, esc.riptur mlli Ja1.Jorioso e ap[Jlicado, com(}
se vê pelas muitas ouras que compoz imprimindo alguma em sua \ ida, e
deixando outras ainda ineditas: na rl'llnião de Portugal ti cor6a de lIespa
nha por 'morte do C1lrdeal rei abraçou caloro amente os intere sps de Fi
lippe II, cujo pretendido direito l1e suece são defendeu por e criplo contra
os que o imptlgna amo - Foi natural d'Evora, e faleceu em Li boa, d'edade
mui pro"ellla ao que parece, no anno de i608.-E.

a 2) (C) Rppertorio dos CillqUO livros das Ordenações, com arldições
das leis extravagantes, diri!Jido ao muita ilIusU'e senhor Dom F1'llllcÚCO
Coutinho, Conde de Redondo l/egedor da Jus/iça deste l·ebllo. Em Lisboa,
por João Blavio de Colonia 1560. foI.

383) (C) Leis extravagantes collegidas e l'ela/adas per mandado do
muito alto e muito podel'oso l'ey D. ebastiam, nosso senltol'. Em Lisboa,
por Antonio Gonçall'es 1569. fol.-E Coimbra, na IlIlp. da niv. 1796.1..•

Esta edição, cujo preço era anteriormente de I ;OUU I éi., acha-se boje
reduzida a 500 réis, como vi do Catalogo ullilllalJll'lIte publicado.

38l~) (C) Orlhog7'l']Jhia da lingna lJOl't'llgucsa. Obra util e ncwsoria, assi
pera bem scrcver a lingoa hespanhola como a latina, e quaesquer outras,
que da latina lêem origem. Lisboa, por João de l3arreira i576. l~.u De Iv-78
follla~, numeradas pela frente.

E ediçl\O muito estimada, que no Catalogo de livros be,panhoes e por
tuguezes de Salvã vem meneionaua com a nola de raríssima, e l'olada em
{) :1:..- Em Portugal tem sil10 o seu p"c~o excessivamente i1d'erior, po lo que
me pareça que alguns exemplares chegaram a lender-se por 3:200 reis. Na
livraria que foi de Joaquim Pereira ua Co ta existem dous, al'aliado em
i:600 réis.

385) Genealogia verdadera de los Reys de Portugo/. com sus elogios e
suman'o de SllS vidas. Li 'boa, por Antonio Alvares 1590. 8.o -1IJi, por
Pedro Craesbeeck 1608 8.o-E.la obra escripta em castelhano, foi com
posta (diz Barbosa) pan iwtruc~ào do principe D. Filippe de Castella, ao
qual foi dedicada.

3 6) (C) Origem da lingua pOI·tuglle;:;a. Dirigida a el1'pi D. Filippe o II
de Portugal nusso senhor. Lisuoa, pai' Pedro Craesbe I'k 160fi. 4.° Ue VIIl
i50 pag.-Esta, e a Ortlwgl'aphia acima des 'ripta, foram reimpressas em
nova edirlÍo con'ecta e emendada: Lisuoa, na 'I'yp. Rollandiana 1.78~..8°
De xv-3!J,6 pag., formando ambos Og tractados um ó volume, com um 1I111CO
fronli. pieio e numeração seguida nas paginas. Sahiu por indu tria do edi
tor fi'lancisco Rolland, com um pequeno prologo, que pelo esl)'lo me pa
rece ser da penna de Antonio Lourenço Caminha. Apezar de moderna, é
edição exhausta ha anno~, e os exemplares que appare 'em sustentam-se no
preço de (~80 réis, chegando algum a valer 6UO I'l!>is. Tambem ás vezes se
depara com alguns mais uaralog, e eu corpprei não ha muito um por 240
réis.

387) (C) Pl'imeira pm'/e das C/wonicas dos Reis de Portugal, reforma
das, etc. Lishoa, por Pedro Craesbeeck t600. foI. - Ibi, por Francisco Vil
leia ,1677. foI. de 205 folhas.-E ibi, por Manuel Coelho Amado 1774.4.°
2 tomos com 326-39'~ pag.-Comprehende esta primeira parte as Chro71icas
dos reis, desde o conde n. Henrique in lusive, até D. Fernando.

388) (C) C/Il'onica ,J'el-l-ei D. João de glol'iosa memoria. o 1. deste
nome, e dos l'eis ele Portllgal o X, e as dos reis D. Dum·te e D. Affolls0 V.
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- Ao muito alto e muilo lJoderoso l'ei D. João o IV, nosso senhor. Tá'adas
á luz por ordem do 111.",11 e Ret','''· Sr, D. Rodl'igo da Cunha, Arcebispo de
Lisboa, raro exemplo de w'elados, e verdadeiro pae da patl'ia: E aulas do
levanlamento e juramento d'el-l'ei nosso senhor D. Joeio o IV, e do serenis
simo principe D. Theodosio nosso senhor, e proposiç(io das Corles, Lisboa,
por Antonio Alrares 164,:3 (e não i6'~5, CéJI110 por evgano lraz Barbo a,)
foI. Tem lres ordl'n ri numeJ'O~, a primeira Chronica com 406 pag.; a se·
gunda eom 61 dila ; e a lereeira com 250; afora os aulas do levantarnenlG
e juramento que v!'m no fim, e que nfio s,io nUlnerados.-E'las Chro/licas,
chamadas vulgarmenle do tres reis, .ahil·Jnl em nova edição conform~ á.
primeira, Li'boa, por José d'''\'IUil1o Bulhães 1780, fJ"O 2 lamas com 513-530

pago Os exp.mplare d'eslas, e da primeira parle das Chronicas, formanda
dous volumes de folio, são livros raros e e limados. Creio que alguns fo
ram vendidos de '~ 8JI) até 7:200 réi , quantlo no eSlado de boa conserva
ç,io. As I'~impre'sões f,}itas em ~.o, achanllo,se de ha mu:lo exhauslas, lêem
lambem lal qual valor, e 'fio procurada.

Traclantlo de Duarle Nunes Gomo hi loriador, diz o academico lIfarquez
de Alegr~le: CtAuriu caminho á critiea da no sa hi toria, escrev ndo com
juizo e madureza as chro/licas dos primeiro rei' de Porlugal. lambem se
lhe allribueul as do lre rei (D. João I D. Oual'l\" e D. AITo/l 0\), De
pois que o arcebispo O. Rodrigo da Cunha dedarou que e;:las cbrnnira •
que IlIandou imprimir, el'.'un de Duarte Nunes, fica para mim sem duvida
que ell • as rscrel'eu."

Oulro quizeram negar a aulh nlicidade das chronicas dos lres reis,
suppondo-a' forjada por D. Rodrigo da Cunha. Sobre islo póde vpr- e a
CaI'lft de um amigo a ou/ro (DircioIlOl'io. a,t. C, I 8) em que o P. Fran
cisco Jo'é da Serr:1. confula YigorlJ am nto a duyjda., os a"gumenlo do
que pr lenderam inculcai-a como nppo ·ilicias.

Apesar da 'I'ilica li Duarle NUlles, que era, diga,se a verdade, a sás
esclarecida. para O t mpo em qn vil'ou escaparam-lhe lodavia ba,lalltes
el'l'OS, o cahiu em muitas inadverlencias, das quaes algul1la pódem yer,se
apOnlau!\s e corrigidas por FI'. Anlonio Brand:lo nas parles lU c IV da ~Jo

narchin LlISitalla, o por vario oulros aUGlores da lias a hi lm·ia. ElI tral:le..i
de fazer ha annos Ulll e:-tudo c. pedal subre l' le a sumpto, levado do desejo
dij dar novamenle ao prelo a Ch?-onicas rio Dualle UlIes, expnrgadas e
con'eclas na melhor maneira po sivel; e \Iepois de as.iduo lrabalho em con
fronlações ' exame~, colligi em um yolume, que con er\'o, lodas as ob'or
vaçGe' e nola que me pareceram convenientes para emenda ou illllslraçãG
d'esle cbroni la.

O aurlor do Theatro Historico e Gellealogico da Casa de SOl/sa, a pago
3tü, acclIsa-o, não sei se com fundamenlo, de prplender negar a verdade da
apparição de Chrislo a D. Al1'onso Henriques. Assim será; IIIa8 o fado é que
na vida lI'e le ,'ei elte conla a appariçtio como quem e lava persuadid-o u&
sua real idade.

389) (C) Desen'preio do reino de Portugal, Dirigida ao illustrissimo e
mIlito eXGellente 3ellhor D. Diogo da Sih-a, Duque de Frallcatlilla, Conde de
Sa/inns e Rivadeo, Presidente do COl/selho da Corôa de Portugal. Lislroa,
por Jorrre Rodrigues i6iO. 4,· de xll-162 folhas.-Sahiu po lhuma e ta obra
por diligencia de Gil Nunes do Leão, sobrinho do auclol'.-É e limada e
Il?ni pouco vull!al'. O preço dos exemplares que lêem vindo ao mereado b&
Sido, creio, de 960 alé i :600 réis

Os livreil'os Oorel, Borel & C.· fizeram com louvavel intento uma reim
pressão tl'e le livro e a puLlicaralll com o tilulo eguinle:

Descripçeio do l'eÍlIO de Portugal, em que se h'aela da sua origem,-Pl'O
ducções, elas plantas, mineraes e {nwlos: com uma breve noticia de alglm.

ir...
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hC"l'oes e tambem lteroi/lU,s, que se fizeram distinct s por suas vi7'tudes e va
lor, elc . ... Offel'ecida ao Ex.'''· e Rev.'''· SI'. D. Fmncisco Raphael de Cas
17'0, Principal da sflneta Igreja de Lisboa, ele. Lishoa, lia aflic. de Simão
Thadúeo Ferreira 1785. 8.· de xx-376 pago

Parece que ú'esta edição uidou o dr. Luis Joaquim Corrêa da Silva,
e que é da sua penna a dedicaloria dos editor s ao Principal Castro. Acon·
leceu porém que no exemplar da primeira edição, que serviu para a com
posiÇãO ú'esla segunda, havia úe menos as folhas 159 c 160. D'aqui veiu que,
ou por falta de reparo, ou com ciencia do facto se omilliu todo o contexlo
da duas' folhas faltas, seguindo-.e a illtelTupção imllJedialalllenle a linha
iO." da pago 372 da nova ed iÇ'io. Fi ·ou pois esla mutilada, além de nume
roso erros que se illtroduziram por lodo o lpxlo, o que a tornou de pouco
ou nenhum valol' peranle os hibliograpbos illlellii!entes. a lalJorioso profrs
SOl' Joaquim Tgnacio de Freitas occorreu mais larde a esla falla, publicalldo
em 1 25 um Supplemento, que lião ó cOllt~m as duas folbas omillida , ma
uma longa label1a de errata~, lla qual se emendam todos o erros que es
caparam na reilllpressão, e ah!m ú'esses allfuns, que já andavam 110 propl'io
texlo original da edição primeira, (V. Joaquim 19nflcio de 1/7'eitas.)

A reimpres. ão exhauril1-se aillda aesim lle de l11uilOS annos, e um exem
plar que d'plIa lenho foi comprado por 480 rei.

Ue Iodas as obras de DU:lrte Nunes lenho vislo exemplart!s na Bibl.
Nacional.

Com respeilo á pessoa do aUlllor, advertirei por uliimo, que supposto
alguns quizessem que a verdAdeira prDnunda do seu appellido fo.se Lião,
e não Leão, esta opilliãO comtlldo parece não ter bom flJndAnJento, e pre·
valeceu a contraria pela razões que aponla o referido Juaquim Ignacio de
Freitas, nas notas dos Sonetos feitos a D. Guiomar.

l?l\. DUAI\TE PACIIECO, Eremita Augusliniano, cujo instilulo pro
fe sou a 13 de Março de Ei9!:l.-N. em Lisboa, de nobre família, e m. em
Madrid no anno de 1.63 .- E.

390) (C) Vida, virtudes, e 7llilog'-cs çle SOllctcL Clom de Monte Falco.
Lisboa, por Antonio Alvare 1628. 2/~.· E tradllcção da que escreveu em
h3. panhol FI', Migue.l Solon, valencillJ1O.

3!:l1) (C) Epilome da vida apostolica c milagres de S. Thomás de Villa
Nova . .. , Com um epitollle dos Beligiosos que nas p7'ovincias de Portugal e
Castplla tive?-am nome. Li boa, por Pedro Crae beeck t629. q,.• de vlJl-i86
folhas numeradas ó pela frente.

As obras d'este escriplor são pouco vulgare , e lidas em estimação no
seu genero. Da segunda vi um exemplar comprlldo por 600 reis; um que
possuo, está assás desconcertado, e por isso apenas me custou 20U reis.

DUAI\TE PACUl'~CO PERE1RI\, cognominado por Camões Achilles
Lusi/allO, nalural de Santarem, famo, issimo capitão na India, e depois Go
vernadol' do castello de S. Jorge da Mina, d'onda veiu preso para Lisboa,
em consequencia das aCllU ações que seus inimigos levaram dolosamente con
tra elle ao ouvido d'e/rei D. Manuel. Posto que ao cabo de alguns annas
de prisão con eguisse ju lificHr-se, e provar a ua innocencia, isso não ob
slou a que morresse pobl' e mil,eravt'Jmcnte, deixando aos I'indouros mais
um exemplo das inconslanllias da fortuna, e uma nodoa indelerel na fama
do monarcha, que recompen ou cr,m tamanha ingratidão os seus assigna
lados erviços. a canlor dos Lusiadas lhe assegurou porém a inlmorlalidade,
vingando-o das injuria da sorle n;ls mcmoraveis oitavas 13 até 25 do canto
x, que serão sempre lidas e decoradas, em quanto durar no mundo a lingua
porlugueza. Este heróe, não menos de.tro nas artes da milicia, que versado
nos estudos das sciencias naulicas e na co mOjZrapbia, escrereu ao qne pa-
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rece em t505, e deixou manuscripla a obra eguinle, que por nos a imperdoa
vel incuria se con erva alé agora inedita, e lalvez no ri co de perder-se de
lodo, se lhe não acudirOlo a tempo:

392) Esmeralda de Situ Orbis, {eilo e composto por DUU1'te Pacheco, ca
valleÍ1'o da Casa del Rei D. João o 1[ de Portul/al que Deus tem, dÚ'igido
ao muito alio e poderoso pl'incipe e serenissinw senhor o senhor Rey D. ~fa

fluel nosso senhor o pl'illleíro deste nome que l'eynou em Portllgol. Con lava
segundo a declaração de Barbosa, de quatro li 1'0 ; o primeiro com 33 ca
pitulos, o segundo com 71 (alias {I); o lerceiro com \l, e o quarto com i6,
tendo além d'isso 16 mappa illuminados e algumas l'slampas pequenas.

O nosso distinclo pllllologo o sr. Hivara, no inlere sante e bem pen ado
artigo que inseriu no Panorama, vol. y (18H) pago tO a 12 dá uma idéa
assá circuID lanciada d'esta obra, e do eu cOlltexlo, servindo·se das duas
copia, não de lodo completas, que exi l~m na Bibl. publica eboren e. Abi
laslima com razão o nos o desleixo, que tem deixado jazer por lanlo an
nos em esquecimento este precio o monumento de nlJssas gloria pa~ adas,
fazendo yolos para que esta inqualificav I falIa seja em fim resgaladd. com
a publicação do livro, Oxalá que o eu desejos, parlilhauo sem duvida
por lodo os que como elle lé~m a peito as cou as da palria, e vejam sa
tisfeito ; e que a nossa Academia, hoje felizmenle habiliLada com meIO suf
ficienles para reali -ar laes emprezas, se mio descuide de no dar em seguida
ás Lendas da lndía de Ga par Corrêa, o Esmeralda de Pacheco, remindo,
ainda que tarde, e pelo 1I10do possivel a divida, em que Porlugal se acha
para com aquelle seu illllslre filho.

OUAllTE PI:VOEL, jndeu portuguez, naLural de Lisboa, e morador
em Fefl'ara. asccu prol'avelme.nle no pl'imei,'oR anno do seclllo XVI; as
demais circum lanllias pes oaes que lhe dizem re~peilo ficaram desconbe
cidns.

Foi elle que, de paJ'lleria com outros judeu hespanhoes e porluguezes,
verteu em ca:\lelhano a famo a Biblia uenominada de Ferrara, e conhecida
eguahnenle pelo nom' do eJilor Abraham Usque, que ainda se ionora se
leve ou não tnmbem parte na reI' ã . E ta Bíblia, de que ha exemplares
com 1'0 tos idenlicos, mas com algumas Inudanças accidenlae~ na epigra
ph~s, na dedillatorias, e nas ub cripçoes fimes, sah.iu com o titulo se
gUlOte:

393) Biblia em lingoa espaiiola traclucidct palabra p01' palabra de la
vel:dad hebrayca pOl' n1l1Y excelenl,es Letl'odos, vista 11 examinada por el O{
fiC10 de la Inqllisicioll: com privilegio dei Yllltstl'issímo seiior Duque de Fel'
mm. En Ferram, 5313 (isto !'l, anno ue Chrislo 1553) foI.

É summamente curio o e in lru'livo o artigo que ácerca d'esla Biblia,
e do seus Lraductores e creveu Anlonio Hibeiro dos Sanlos, o qual e acha
na Mem. ele Litt. da Acad. R. das Saienc., lomo II, de pago 365 a 369. Abi
se vêem noladas e corrigidas varia inexaclidões e inadl'ertencias, que a
Barbosa escaparam no artigos Abraham US'lue e Duarte Pinhel, e se di cu
tem e eluddam oulras ~.pecies intere santes, tanlo ao bibliographo em
geral, como ao que em particular e dedicam aos e ludo hiblico. Ião com
portando o plano da preSt'nLe obra a transcripção integral de todo o con
leudo no arligo, julgo preferiv~1 remelter para elle o leitores queprelell
derem aprofundar o assunlplo, anles do que dal·o aljui mutilado, ou em
retalhos, de que poutO ou nenhum parlido poderiam colhei' os que assim o
consullassem. Vejo lamhem o Manuel du Libmil'e de BruneL, da edição de
t8~2, que encerra varias particularidades imporLanle ácerca c!'esta rara
edição da Bíblia, as qua~s devem conferir-se co:n a Uemoría de Ribeiro.

DUAllTE REBELLO DE SALDAN lI.'\ (a quem o doutor I3enel'ide
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na sua Bibliogr. ilIed. POl'tugueza, inserLa no Lomo XIV do Jornal da Oele
dade das Sciencias bJed., chama erradamente a pago i7u Duarte Bello de
Saldanha, incukando nem ao menos ler vi 'lo a oura que descrere), foi Dou
tor cm Medicina, formado provavelmente na niv. ele Coimbra, e exerceu
a ciini.:a em Li 'boa com graDeie credjto. Não me foi porém alé agora pos
sivel obLer a .eu re peiLo quaesqupr indicaçõc uiographicas, jazendo cm
eomplela ignorancia da sua nalul'lllidade, datas de nasdmenlo c obilo, etc.
- Supponho-o falel:ido antes de i 782, anno em que começaram a publicar-se
os Almanaclts de Lisboa, pois quc em nenhum d'e.tes enconLrei o seu nome.
-E.

39(j,) Illastraçúo medica, ethico-politica, histo?'ico-syslematica, sceptico
ec/ectica, physico-allalytica, e theol'ico-pl'actica: ali ?'eflexão critica ás "Con
siderações Medicas" sobre o methodo de conhecer, cm-a?' e p"eserVu?' as epi
demias ati febres malignas, podres, lJestilenciaes, contagiosas, etc. Dividida
em dOlls lamas. Tonro I. Lisboa, na Heg. Offic. Silviana 1761. 4.° de XLIV
xvm-ti20 pag.- Tomo II. lbi, na Ome. do João do Aquino Bulhões i762.
4.° de LII-MO pago

A respeito d'estes ]il'ros, em que o auctor lracLou de confutar as opi
Jliões do seu eollega, o dr. João ~Iendes Saechelli narhosa (de quem farei
mellloria no devido logar), fala com rasgado elogio o cavalheiro Fl'aucisco
Xavier de Oliwira nas RefleJ.'ües pseudon)'ma que publicou cm Londres
em i767 cm abono da Tentallva Theologica do P. Pereil·a. Ahi diz por for
maes palavras, que esta oura ,.merecendo verdadeiramente o nome de 11
lus/mção, é a que cODl'enee os estl'an~eirns mais dou los que a têem exami
nado, ou a quell! eu a tenho feilo conliecida, que a boa razão e luminosa
philosophia, a solida e disaeLa critica, e 10 fim que o se.do sentido, cha
mado o bom por excelleneia, 10m penetrado e feiLo os seus prugressos em
Portugal, conlo em Iodas as mais parles elo mundo."

Não sei se (lS professorrs da faeuldade, a quem ó compete pronunciar
juizo n'e:Le caso, estarão dispo tos a sane 'ionar com sua auetoridadp estes
~abo , que por honra da patria bem desejariamos que fo ,em fundados em
Justiça.

A obra de Saldanha não é rara, e os exemplares no mercado lêem cor
rido por preços a ás diminuto. O que lenho em meu poder não passou,
se bem me lembro, de 2/10 Iéis I

DUARTE DE RESENDE, Cavalleiro Fidalgo da casa d'clrei D. Ma
nuel; tendo pas. ado á llldia er a Feitor na forla leza de Tema te pelos annos
d i522.-Foi naLural d'EY(lra, e irmão, ou pelo menos parenle mui pro
XilllO dos dous outro Resendes André e Garcia. Do seu nascimento e morte
nada diz m os hiograplJos. - E.

395) (C) Tratados da Amisade, Paradoxos e Sonho de Scipião de M.
T. Cicel'o, traduzidos de latim em linguagem J;Ol·/ugtleza.-No fim tem:
Acaúouse de empn'mil' a presenle ob,'o ele Amicicia e Son1lo de Scipiüo e Pa
,·ado.vos em a llIU!1 nobre e sempre leal cidade de Coi1llbm, per Ger11lÚo Ga'
lhal·de . ... aos xxx dias de Agosto do anno de Nosso Senha?' Jesus Xpo de ln.
d. xx.'cj. 4.° pequeno, caracter gothico.

Esta tradu 'ção, no enlir dos nossos critico -philolop-os, recommen
da-se não só pela fidelidade, mas pela riqueza de plirase, e nativa graça dos
yocabulos, proprios da antiga Jingua~em em que eslá escripta., .

O p-eudo Catalogo da Academla dá erradanJcnle esla primeira edIção
€omo feita em Li blla. A mesma oura sahiu reiDlpressa por diligencia do
professor Lui AnLonio d' Azevedo, que procedeu com escrupulo, conser
vando inalteral'elmente a orlhographia da primeira edição: Li boa, na Reg.
Orne. Typ. 1790 8.° de XXI-HO pago .

Poucos annos antes havia o outro professor Antonio Lourenço Caml-
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Jha publicado, s6 do Tractado da Amisade, ouIra nova lraducção de sua
propria la~ra. (V. n9 tomo I, .arl. A, 995.).. . . .

A edição de 1il31 é mUita rara. Na lIvrana que fOI de JoaqUIm Pereira
da Costa ha um exemplar, avaliado lJtl invenlario em 800 réis

DUARTE IUnEInO DE l\I1\CEDO, CavalIeiro da Ordem de Christo,
Doulor em Direito pela Univer~idade de Coimbra, do conselho d'elrei D.
Pdllro II, D~sllmbargador e Conselheiro da Fazenda; Secretario da Embai
xada que na regencia da rainha D. Luisa foi a França em 1659, e depois
Minislro onviauo li mesma cOlle e ;i de Hespanha.-Pusto que Barbosa e os
OlMos s~us biograplos o fizessem natural da vilIa do Cadaval, elIe proprio
nos diz de si expressamente que nasceu em Lisboa. (Vej. a pago 292 do Lomo
Jl da suas Obras da ouiÇão de 1767.) Commullicando eu esta observação a
José Maria da Co ta e Silva, elltl a adoptou, e reproduziu na lJiographia
que escrel'eu de Duarte RilJeiro, no tomo IX do Ensaio Biographico- Critico
pago 5:1 e seguintes, dando-a por sua, ou não julgando tall'ez que mereces e
a pena de accusar ue quem a houl'eral-Diz- e que Duarte Hibeiro fOra
baptisado a iO dPo Fe ereiro de 1618: //l. na cidade de Alicante, em CastelIa
a fO de Julho de i6 O quando ia Je Portugal para Madrid entrar no exer
cicio da ua mi são diplomalica.-E.

396) (C) Juizo historiclI e ;'uridico sobre a pa:: celebmda entre as Coróas
(Ie Fl'ança e Custelia 1111 allllo de lü60. Li -boa, por Jo;io da Costa J(j66. 12.0

3\J7) (C) A1'istip]Jo, ou o homem de Cárte. escripto em lingua li'al/ceza
paI' MI'. Balsac. Paris, por I!: levam tllaucroy 1658. 12.u

3\:18) (C) Pnllegyrico histol'ico'!Iellealoyico da Serellissi11la Casa ele Ne
mom's. Paris, pelo r1ilo impressor 1667. 12,u

399) (C) Nascimelllo e genealo.qia do COlide D, nlt1!l'ique. pai de D. Ar
(onso 1 Rei de Portllgal. Paris, por Roberto Co\'illion 1670. 12,0 de 135
pago

~OO) Adl)ertellGÍas al Illldicionadol' ele la Historia del Padre Juan de
~larialla illlpressas en Madrid en el ano 1669. Pari 1676. 12,0 sem nome do
Impres ar, (Sahiu em nome de MI'. de Cohon Truel, gentil-homem francez.)

~Ol) (C) '"ida da lmp6l'atriz Theodora. Li:;lJoa, por João da Costa
1677. 12,0 .

. ~02) (C) Discursos politicos e obras metriras. Lisboa, por Malhias Pe
rell'a tia Silva 1721. 8.0 (Saliiu posthuma c foi depois reproduzida em se
.gunda edição juntamente com as Obl'as de João Pinto Ribeiro, Coimbra 1730,
foI.)

~odos estes escriptos foram colleccionados, juntando-se-Ihes ainda al
guns ln ditos e aliiram com o titulo:

,fJ,03) (C) Obras do Doutvl' DUal·te RibeÍ1'o de lIlacedo, Lisboa, por An
tonio I Idoro (la Fonseca 17 ~3. l~.o 2 tomos. -E 1I0vamente: Lisboa, por
Anlonio Rudrigues Galliardo i767. Q..O 2 tomos-o I COIl1 vlll-290 pag.-o
11 Com \'111-327 pago

Esta u/lima edição é a mais ,"ulgar e conhecida. O .eu preço regular
é de 600 a 800 réis.

O já por vezes nomeado Anlonio Lourenço Caminha deu no presente
seculo u~a nOl'a edição de ouras de Duarle Hibeiro,_ feita com o zel6 e
co.nS?lencJa, que co lumava empregar nas suas· publicações (V. o tumo I do
D/cclOllm'io, pago t 8\:1), Intitula-se:

fJ,04) Obra, ineditas de Dlw1'te Ribei/'o de Macedo . ... dedicadas a.o muito
alto e podel'oso senho/' D. João VI, Rei do 1'eino ~l1lido de po/·tugal, Bmsil
e Alym'ves etc. Li boa, na Imp. Regia i8i7, 8.u de xlI-xxv-2Qf pag.-Es
ta~ ]Jret~nsas illodilas compl'ehendem do pago 1. a 1fJ,6 o DiscUl'SO de Dua.rte
Rlbel1'o de Macedo sobl'e a intl'oducção das al·tes neste "eÍlIO, que já alguns an
nos anles (1813?) sabira impresso no Investigador Porluguez em Inglaterra, e



2i6 DU

no Patriota, jornal do Rio de Janeiro;-e de pago 147 a i76 o Sonho poli.
tico, que JUDio com as obras met7'icas [Ora impresso pela. primeira vez em
Lisboa em i721, como dilo fiea, e andava egualmenle nas colJerções acima
in<licadas ue 1743 e i767.-0 resto são prologo dedicat01'ia, vida do ou·
tm', indices, lista de Clssignantes, e lodos os mais accessorios com que esle
editor coslumava engrossar os seus volumes á cusla <los compra<lores.

Duarte Ribeiro de Macedo occupa um Jogar mui dislinclo enlre os clas·
sicos do nosso idioma. Audor de polidissima e correctissima locuçfio lhe
chama o P. Francisco José Freire, e rJJui benemerito da lingua porlugueza.
Escreveu pouco; mas o que d'elle lemos foi o que lJ3slou para os criticas
lhe dareni logar enlre os elassicos de primeira nota. Ba lava só a Vida da
lmpél'atl'iz neodo1'U para de justiça o constituir meslre da lingua. Tania
é a propriedade e pureza que n'eJla admiram aillda os mais difficullosos de
conlenlarl-CoDsid~rado como poeta, já n<1o possue tão subidos quilales,
e os ver os que d'clle nos ficaram podem co/loca/·o, quando muilo ~/Ilre os
alumnos ue segunua ordem da cachola IJespanlJo/a, a que pertenceu. Ba em
verdade lI'essas poesias linguag~m pura, e ás Vl'zes tal qual eiegancia; po
r~m reina em todas lal au-encia de inspiração, frieza <le coneeito., e pro·
saismo de idéas, e d'eslyloJ que bem moslram que o seu auclor escreven
do-as pretl'mlêra afiles pagar um tributo á moda, ou buscar lima distracção,
que canlar para a posteridade.

O am;tor do Velho Liberal do ])OU1'0 (n.o 60, 1834., a pago 579) quiz
altriuuir a Duarle Ribeiro a c(,mposição do mui celebre lill'o Arte de FI/r
tm-, no que ll1davia me parece não achará sl'guidores. E na edição que em
1827 se fez das Cm'tas do P. Antonio Vieira a Dum·te Ribeiro de Jllacedo
vem as r~~pnslas d'pste habil politico, que sobre serem valioso' dOI;ulO~ntos

para a blstona du tempo, ~ão em geral eSt:riplas com a mesma pel'Splclll'
dade e pureza, que tanll) se admiram nas suas obras em prosa.

P. DUARTE DE SANDE, Jesuila, cujo institulo prores ou na casa de
S. Roque de Lisboa em H>62. Depois de Lei' sido Me;lre de rhetorit:a no
collegio de Coimbl'a, partiu pilra a Inuia em i5í8, e ahi viveu por mais de
vinte aIlIlOS, sendo sucr,essivamente Reilor dos cúllegios da Companhia em
Baçaim e Maeau, e Superior ua Missão da China.-Foi natural da vil/a,
aclualmente cidade, de Guimará"S, e m. em Macall a 22 <le JUllho de i600.
-E.

6,05) (C) ltinera1'io de quatro P1'inc;pes japonezcs, mandados á SI/nct!
dade de G1'egorio XIII, e de tudo quanto lhes succedell até se 1'estit7lirclll as
suas telTas. Macau, no ColI~gio da Companhia Hi90 I~.o

Tal é a inuicação da 01]1';1 portugueza (1'este auclor, de que Baruo~a nos
dá nuticia, e que da sua Bibliotheca passou c9piada (ao que parece) para o
pseudo Catalogo da Acauen,ia, para a Biblioth. Asiatig1le de Tel naux-Com
pans, e para a Bibl. Lus. Escolhida de J. Augusto Salgódú. Não ha pore~
entre esles bibliographos algum que se aeCllse de a ter vi '1.0' nem ll1em~J'Ia
de que jámais apparecesse algum exemplilr d'ella pm local escolhido. EXlsle
na verdade outra obra do mesmo assufllpto, escripla em latim, e pelo refe·
rido paul'e, que, conforme a judicio~a oi.J~prvação cio sr. FiganiertJ (na sua
Biblio!J1'. Hist. n. O iMI), e que já anles d'elle aJguem Linha feilo, podeJ'la
occasion:lr o qlti P"O quo de Barbosa, levando-o a transcrever em P0l'tuguez
o tilulo da obra lalina. Est é como se segue: De Missione Legotorll!n l~
ponensiwn acl Uomanam Cu,riam, rebuRque in EW'opa, ac tot1lm itillere amo
maclverslls Dialogas ex éphimel'ide iJ1sv1'llm Legatol"ll1n collectus, cf; in ser
manem latinum versus ab EditO'rdo de SOlide, Sacm'dote soáetatis lew. ln
Macoensi p01·tlt Sinici 1'e!JnWIl domo 1'n Societatis leslt. Cum {acu/tate ardI'
na1'ij cf; sltpericrwn. 1590. 11,0 ue vJlI-412 pag., e mais 24 no fim sem nu
meração que comprehen<lem o indice.- D'ella existem exemplares na BlblJo-
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theca acional; e no Archivo da Tone do Tomho, impressos em papel da
China.

'Devo comtuLlo advertir, que Antnnio de Moraes Silva na Relação dos
Livros e auelores de que se servi u na composiçãO do seu Dieeionario, aponta
lambem o Ililleral'io de Dltal'le de Sande. Porém a sua audoridade acha-se
n'este ca o enrraqu~lliua pelas muitas inexactidões em que incorreu. dando
na dila relação como portuguezps al~uns linos, conhelliLlamente e I:riptos
em llastelhano; ete. Assim, s6 poderia merecer credito se no corpo do Dic
cionario allegasse alguma vez llom exemplos colhidos no IlinerQ/'io, como
co tuma nas suas auctorisações de \'ocaliulos: ora tenuo eu feito algllm exa
me a e·te respeito, não achei um:! só citação n'este sentido. Isto não quer
dizer que não a haja, e que POI' ventura rn'~ e capasse: entretanto sub.i te
a duvilla, ou quasi certeza em que estou, de que a oura de Duarte ue Sande
nunca .e imprimiu em portuguel.

Spgundo Brun·l, no Manuel du Libr. a obra acima citada De .11issiolle
LegalOrUnl ti tida por muito rara, e pa:isa por el' a prillleira que se im
primiu em Macau. Ao menos não lia notillia de outra mais anliga. Diz elle
que UI/I exclnplal' enquadel'l1auo em marroquim fOra vendido por fi L /) sh.
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i) ECCOS QUE O CL.'\HUJ DA FAlUA DÁ; Postilhüo de Apollo
mOIl/odo 110 Ppgaso, girando o Um"t-el'so para diuulgar ao orbe littel'al'io as
pel'egl'inas flores da Pocsin POl'tugueza, etc. e/c., 11l1blicado P01' Joseph
J\1al'egelo de Osan.-Ecco 1. Li'boa, por Fran'i'co Borges de Sousa i76L
8.° de XXIV-I~07 pago com urna estampa, que i'epre enta Camões no Pal'llaso,
laureado por Apollo.-Eeco ll. Ibi, pelo me mo j 762. 8.° de \,IIl-6,07
pago

Aqui e enconlram reunidas as poesia porlugueza de \'arios auctores,
de que algumas e tavilm ainrla inedilas, outras lillham já ido collecci/'lnadas
na Felli.r: Rel/asrida. Entre ellas distinguem-se as Je Antonio Barbosa Ba
cellar, PI'. Jeron)'mo Vahia, P. Antonio dos neis, fanuel d'AZlwedo, Anto
nio da Fonse 'a Soar's (alioag FI'. Antonio das Chaga ), Franc:isco de Vas
concellos Coutinho e varios anon, mos, etc. O terceiro lorno, coju impressão
se annuncia no fim do segundo, lião chegou a pnblicar-se. 0 editor, que en·
cobriu o eu nome sob o pseudonymo ou :magl'amrlla ,'eferido, chamava-se
D. Jo é Angdo de Morar, tio qual se tractará em eu logar.

Po to qu tuJo o que encerram estes \'olumes srja e cri pIo no gosto e es
lylo sei centi ta, cOlltêm todavia a obras dos mplllores illgenhos d'aquelle
lempo, muitas das quaes se não encontram em outra parte. E por i 50 a
colleCrãn nâ'l deixa de ser de intere se, e Ião indispensal'el como a Fmia;
RelU/scida, ao' que pretendem conhecer as diversas phases por que ha pas
sado a nossa lilleratura, e estudar particularmente o que diz respeilo á cha
mada eschola hespanhola, cuja doutrinas preponderaram exclusivamente
em Portugal durante o seculo que decol'l'~u de i650 até inO.

. 2) EDlTAES nA REt\.L MEZA CEr'SORl,\ (crpada pela carla de
I~, de 5 de Abril de 176 ), relativos á prohibição e suppre são de varios
livros nacionaes e e trangeiros. .

A colle '~ão mais :.mpla, que alé a~ora encontrei d'estes edilaes, publi.
cados avul amente, é a que exisle na livraria do extinclo conl'ento de Je·
sus, dis'cminada por alguns ,'olumes dos chamados Papeis varias, que oc
cupam a e lante 1~58. Alli se acham o que passo a descrever, pela ordem
chronologica de suas data, sem me occupal' de mencionar aqui os tilulos
dos livros obre qu~ Vl'rsam as probibições, por i.so que cada um d'cstes
(os que são em Jingua portugueza, bem entendido) vai descripto no Dic-
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cionar'io sob o nome do audor re pecli 1'0; e ahi mesmo se dá noticia da
probibição em que inWITeram.

i.o Edilal de W de Junho de i 768.
2.° Dilo de tO de Novembro dilo.
3.° Senlença de 2:j de Dezembro dilo.
4.° Edilal de 23 de Feverl'iro de i 769.
5.° 0110 de 10 de Abril dHo.
6.° Dilo de 2 de Maio dilo.
7.° Sentença de 2!)' de Julho dito.
8.° EJilal Je 12 de Dezembro dilo.
9.° Dilo de i2 Jtl Julbo de 1770.

iQ.o Dilo de 24 tle eptembro dilo.
H.o Dilo de 22 de Abril de i 771.
i2.0 Dito de 1.0 de Junho Jilo.
i3.0 Dilo de 12 de Dt'zembrll dilo.
H.o Dito de 30 da Abril de 072.
15.° Dito de 6 de Março ete 1775.
16.° Dilo de 5 de Dl'z~mbro dilo.
i7.0 Dito de 30 Je JUllho de 1776.

Talvez não virá fóra de propo ito commemorar aqui o conceito que tia
Meza, e tios seus edilaps f.lzia Franci llO Manuel do Nasllimenlo, em uma
nola, não sei se cansLilla em demasia, qne se la a pago 29 e 30 do tomo I
das sua Obras, edição de Paris: "Esta Mt'za (diz elle) eserev no edital de
23 de Fevereiro de i 769, chel'e d'obl'a; e dá-lhe aucloridade embaixatri?;, e
de gl"UO-Cl'lIz. E eil-o o tal trlbullal, que fala como um tar~lo gallicano, e
eil-o que lhe 1150 cápm as faces de vergonha 1E se eu me divertisse em fo
lhear todo os editaes da tal Meza, com que sapos, com que lagartos não
acerlaria I E censura livros, quelll não sabt: e crever a sua lingua!"

3) EDITAL DO EllI.J1o E I\EV.'O SU. CARDJ~AL Pr\.TnIAnCDA
DE LISIIO,\., em que dedal'ou que ne.·te patr-ilwchado nua tillhn lagar a
prohibiçao de ovos e tacticillios no tempo da Quaresma, etc. Publicado POI'

ordem do Senano da Cnmara de Lisboa. Lisboa, na alie. de Miguel Manes
cal da Co.la i 768.8." de /11 pago

Pouquissimos exemplares tellho encontr'ado d'e"le docum nto, que me
parece de algum inlere. se pcln Demonstl'açüo que d'elle faz parle, tie pago
9 até I],i, állerca do poder e obri!}açüo que tOllos os pl'plados diocesanos téd1ll
de dispensar na abstinellcia de ovos e lacticínios quando concOl~rem jU.ilas
causas; e das muilas causas de indlspellsavel necessidade publica, que r~
riam a r'el'el'ida dispens'l innega el no Patríal'chado de Usboa, se necessarlO
1'0 se. - Da 1l1emorias do Marque;; de Pombal. lomo llf, pago -lO!), ,L 105,
consla ter idJ auelor d'esta Di serlaçüo o de:lembargador José Ricalde Pe·
reira de Ca 11'0, que faleceu sendo cbauc~lIer mór do reino, lll'eio que em
i79}.

EDUARDO DE FARIA, Fidalgo da Ca a Real e Cavalleiro da Ordem de
Chrislo; n. em Lisboa, em 1.8:23. Ddpois de exen:er por algulls ar1l10s o logar
de Amanuense na Seeretarift d'Estado dos Ne/olocios da Fazentla, pediu e ob
teve a sua exoneração, para, se"unuo se disse, occupar-se exclllsivame~le

de especulações Jilt()rarias-comm~rciaes, formando e diJ'igindo a esse ln
tenlo varias emprezas e associações. Sob a sua direllção se puhlicou um
crescido num~ro de obras de varias e pecies, algumas proprias, e a maior
parle allJêas. PHece que alguns conlnl.ldmpos e revez"s soffridos o levaram
em fim a abanu.onar este genero de industria; e que sobrevindo-lhe novos
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il sérios desgoslos, a que deu causa a publicação do periodico satyrico
O AUila, cujo redactor era, lomou o parlldo de ir buscar forluna em paiz
ilxl!'anho, sahindo de Porlugal para o Brasil em Agosto de 1858.-E.

4) Rl/Y Braz: Drama histon'co em cinco actos paI' Victor Hugo, imitado
em prosa. Lisboa, na Illlp, Nailional 1840. 8.0 de 194 pal!:o

5) Nossa, Senhora de Paris, paI' Victor Hugo, t·racluzida. Lisboa, 184L
8.0 gr,

6) A Estnlla BriUwnte, (Romance ori~inal) Lisboa. Typ. da Revolu-
~ão de Seplembro, 18!Jofí. 8.0 gr. 2 tomos com Ix-1A9 e 1.2:j paj;l.

7) A Fditicei,'a do Dow'o, Romance original, Ibi, :I.8!J,7, 8,0
!l) Os Peccados l1wI'taes . . ,
9) O Livro Azul, ou cOITI'spondencia relativa aos negocias de Portu

gal. Traduzido do inglez. Ibi, Typ. de BLlrges 1. '47. foI. de xl1-368 pag.
Ibi, 1.8{~7. 8 ° gr,

lO) Debates do Pa1'lamento Bl'itannico sobre os negcc;os de Portugal
Ibi, na mesma T\'p. l8'~7. fuI. de 99 pago

H) Revista" contemporal1ea, lbr, 1847-18{~8, l~.o gr. D'esla collecção de
biographias (le personagens nolavei de Portugal, awmpanhada de retratos
lilhograpllado-, ahiram, creio, só dpz numeros, rompI' hend ndo a bio
~I'aphia e rei ralos de Suas Mage lades D, Maria II e O. F mando II.
Duque de Saldanha.-Duque da 'l'erceir3.-DuCJn de Palmella.-Marquez
de FronLeiJ'a,-Conde das Allla ,-Conde de Thomar.-Gelleral Povoas.
Con ellleiro José Bernardo da Silva Cabral. Inlerrompendo- e a publicação,
foi drpois de longo intervalo renovada por unIa nova emprrza.

t2) Memorias de um Medico, por _-lle;xCllldre DI/lllas. 1.., 2.' e 3.' pal-
leso Lisboa, na Typ. LisiJonen e [8í~-1 49. 8.0 gr. 20 lomo~.

13) MySI/!!'ios do Povo, Ol! hislol'ia de uma (amilüt de pJ'olelario paI'
Eugenio SlIe, Ibi, 1850-:1.85. , . 8.° gr. 7 tomos.

Todas as referida lradl1cções sahiram 1'01 o nome rio traduclor,
i~) O Cone/e de Monte Ctll·isto. Tlli, 1850? 8.0 ~r. 3 10010:'.
15) As dilas Dianas. Ibi, -l 50? 8.0 gr. ::I lomos,
16) Novo DicGÍOIlGI'io contelldo todas as vozes da Lingua Portu[Tu.eza

antigas e l1wdemns, COIII as suas V01'ÜIS C/ccepções. accelltwld"s segundo a
melhor pronuncia, etc, Seguido cle wn cliccionario de sYllonymos, Recopilado
po~' Eduardo de Faria. Lisboa, 1~~9. fuI. 2 VOlllllJes.-Apella· (oncl~ida e la
edição, foi começada segunda, grandemenle auglllenladil em IIUIII ro de vo
cabulos, e se imprimiu na Typ, Lisbonense de Al(uiar Vianna 1850 a -lH53.
foI. 4 lomos.-O fitulo faz ditl'erença do da anlecedente, e é quasi conforme
em .seu .contex.to ao da terceira edição, que seguiu de perlo a 'egunda. Eis
aquI o lllulo da lerceira:

Novo Dicciona1'Ío da Lingua POI'tuguezl/, o nw.is exncto e 1/lltis complelo
dp todos os Diccionarios até hoje publicados, conlelldo todas as vozes da
lmgna Po/'tllgueza, alltigas ou 1ll0cl"nws com as suas varias acrepções ac
centlUldas conforme a meU,OI' 1Jr01Utllcia e com a. indicaçüo dos tel'mos anti
q!lados, latinos bal'bm'os ou vil'iosos: os nomes proprios da fleographia an
!lga ou moderna lodos os tel'nws 7J1'Jprios das sciencias aI·tes e ofTicios,
etc" e S!tQ definiçiio allalvtica: Seguido de l/m Uict:iollal'io de ,Il[iwnymos.
Tercei,'a ediçiio. Lisboa, 'na Imp. Nadonal UI55-1.857. foI. 2 lomos com
XL-OH pag, e :1.03\1 pag, - (O Diccionario dos SynonY1Ilos, apezar de acw
sado no rosto, não chegou a imprimü'-se n'esta edição.)

,Se o rapido Cllllsumo de urna obra, aliás dispelidiosa, fo e pl'Ova não
equivoca do seu medlo e ulilidade, queliJ ousaria. cOllteslar a primazia a
este Diccionario sobre todos os do seu Ilenero publicados alé agora em Por
lu~al? Qual d'esles poderia :dlegar por si a eX!I'acçlio SUCCt'~Slva dp lantas
edlç~es repetidas em tão cl1l'loilllervalo de lempo? E comlud", é mi ter que
se dIga, o voto dos entendidos moslrou-se-Ihe desde o principio adverso,
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contraslando singularmente com a especie de aceitação e acolhimento pu
blico, que poderiam deduzir-se de Ião facil e prompta renda. Jil a s~gunda

edição eallJinhava ao seu fim, quando appareceranl na impren.a algumas
critieas severas, tanto naa folhas periodicas da capital, como em eSllriplos
avulsos, pejas quaes o DiccioJlario era tractado com despiedoso rigor. Entre
outros, conta·se um notavel artigo, in~ rto 110 n.O (I}O Llo Por/ugllez de ~8

de eptcmbro de i853, e sahido (segulldo e disse) ua penna de um dQs nos·
sos insignes Iillera tos, que era por e se tempo um dos redactores d'aquellll
jornal. - Ah i se faziam ao Dicciollorio aceu ações graYissimas, confirmadas
alé certo'· ponlo com exemplos hu llados opportunamenle, chamando·se-Ihe
não menos que 7'udis indigestaql!e molis de definições falsas, de palavras
obsolelas, de tenHOS e Iropeados, do bom e do mau de todos o~ antigos llic
cionarios portuguezes serll .elecção nem escolha. Arguia- e·lhe nas defini·
ções e explic3çõe do yocabulos, um desconhecimento completo da indole
da !ingua, e da verdadeira ignifica.:ão das phra es e termos porluglleze ;
falla ab oluta de systema orthographico; ignorancia da grammatica nacio
nal; defillições eonfusas, muitas ,-eze. defeituo.as na- significações dos vo
cabulos, e disparatada, quaú sempre, nas dos lermos lechnitos ou cienli
ficos; eOlllradicções fla~ranles nas elYll1ologia ; etc., etc. Finalmente, quali
fi~ava- e a obra de compilação feita an a':<I o, sem merito e sem inlelligencia,
capaz só de perverter o genio da lingua, e de alimenlar a ignorancia.-Os
exemplos adLluzidos como proyas, e muitos outros que seriam faceis de
achar, mostram que, se n'cste juizo houve por ventura demasiada acrimo
nia, nem por isso lhe faltavam fundamenlo vara ser lido por yerdadeiro,
ao menos em parte,

Foi talllbem publicada sob a direcção do auctor de que se tracla, nos
annos de IBM a i8õ3, e no formato de folio, a sl'gl1inle collccçãO, com
posla na qlla.i lotalidade de tradu 'ções assás de primol'osas de romances
francezes, feitas por diversos anonymos, e quo niio passando do ]lUra o in
dustriosa especularão commercial, pOl1~O ou nada tem que litlerariamenle a
torne reecolllll1endarel á consideração dos flue em uas leitura conserram
ainda na mente o conhecido aphorismo horaciano,

Omne lulil punclum, qui mi-euil utile llulci.

1.7) B-ibliothcca Economica. Compõe-se do vinle e selo ranJances de va·
rios auclores, cujos litulos sáo: Gcno!'eva.-Ivanltoa.-J1 Salamandra.
Miserias dos Engeitados.-Matltilele.-Marquez ele Leloll1'itre.-T,.es Mos
que/eiros.·- Vinte annos c/rpois. - Visconde dp, B7·O[)e/one. - Deus dispõe.
Luis Napoleão. - Mystel'ios de París. - Caval/eh'o ela Casa Vm·melha. - Fer
nando Duplessis. - IIossuth, ou os povos a 7·eiS. - S1I1VG71dira. - O Cocheiro
de cabriolet.- O Bravo. - Estrella úl"ilhan/e. -Paulo e Vi1·ginia.-A vida de
um marinheiro. - Bena/o. - O derrada:,'o Abencerragem. - Paulina.- Conde
de Jlonte Christo. - 8'ranca de Bea!llieu. - Cabana do pae Thomé.

Continuou ainda a publicação ob o mesmo tilulo de Bibliolhectl Eco
lwmica, mas no formalo de 4.° e cornprehende vinte e oilo romances, a sa
ber: Ilan de Jslandia. - Valentões C/' Elrei, - José Balsamo. - Colar da Bainha.
-Angelo Pillou-Nossa Senllol'ü de Pá7'is.-D. Q1Jixote.-llfurat. -Múo
do finado. - Gemeos de Foix. - E7Igeitado. - Leüo de OU1·0. - Filho do Diabo.
-Filha dos Bais.-Saldo de con/os á meia 7l0ute.-Pa!lla JJJOllti.-J1guel'rU
das nwlhel'es. - Waverley. - rl1"abian Godo/1Jhin. - A mOo c/i7'cita do s.r.
de Giac. - Os Affogados. - Banquei1'o de céra. - DOlllor Be7·tin. - Nall{l·aglO.
- J1 vigia ele Koat Wen, - Impressões de viagem. - Cados B7·oschi. - Joa7lna
a louca.

Os Affogados e o Nou{mgio são originaes do SI'. Luis Filippe Leite. .
Esta publicação foi recommendada pelo governo ás auctoridades adro!-



ED 223:

nistralivas e judiciais. por uma porlaria uitlaua UO 1 de Seplembro de i853,
insinuando-lhes que houvessem de promover assignaturas para ella, pOl' SC/'

lima publicação util ao paiz, e que convinha pl'oteger e animar,- O'aqui to
maram azo lodos os jornaes, que faziam opposição ao Mini lerio, eujos
membros haviam as ignado em eomrnUlI1 aquella porlaria, para se espraia
rem em acerbas recoll\'cnções por molilo da recolTIlIlendação assim feila ue
uma colleeção de romances detistavelmente lraduzitlog, e mais ou lTlenos
immoraes, achantlo·se lião poueos d'enlre eJlcs eondemnados pela sancla
Sé I Vejo enlre oulros, O Portugue:s n.O 135, A NaçlÍo n.O 1778, e o Portu
gal n° ~06.

Outra publicações, que sabiram pelo me mo tempo, e da mesma em
preza, tae corno a Biblia Sagrada, Ilis/ol'ia de Por/ugal, Livrinhos de OtI1'O,

elc., ele.. mio pertencem a esle arLigo, por devel'em ser descriplos ob os
nomes uos seus aurlorc .

ED l\RDO Xt\POLE.iO SIL"A, Cirurgião ~ledÍ\:o pela Eschola ~Ie
dico·Cirurgica ue Lisboa. Por fa/la de opporluniJade deixo o mais que lbe
diz re, pilO para o SI/pplemento, mencionando apenas a obra por eJle pu
blicaria, cujo tilu!o ó;

i8) Principios de classificaçüo geral. Lisboa, IlIlp, iXaciona! i85:>, 8.°
gr. de "111-88 p;lg.

Vê-'o qne o auelor lenlou n'e~lo opu eulo um ensaio da applicação da
algebra á elngsificnç;10 das sciellcias, e principalinenle á pbilosopilia racio
naI. O dr. Lima Leilão por alie eon ulludo para dar-lhe o seu Juizo sobre
o as ulllplo, re rondeu (em carla que anda impre sa á frente do livro) .de
clarando·se incompetenle para lal mUer' podendo apenas dizer, que achava
e to trabalho muilo honro o para eu aurtor. mas summamenle arduo, e
dificil de ser cOlllprehendiuo por principianles, não se animando a arris
car opinião sobm a sua futura voga.•

EDUARDO Tl\VARES, Ernpregatlo da Oirecç;10 do Banco de Porlu
gal, filho de Mal'colino de Freila Tal'ares e de D. Emilia Carolina Tavares.
?\. na ,"illa ue Almada no anno de 1832; no ue i8/!8 achando-se inslruido
no c ludo d~ hurnaniilaues, e tendo a frequeneia de I'aria aula da E chola
Polylechnilla, sahiu de Li boa para o Brasil, onde se demorou por algom
~empo. Alli foi declarado babil para o. magislerio, por diploma do governo
Imperial, eontanuo enlão 17 annos.-E pr'sid~nle da Assoeiação dos Arlis
las Almadenses, e aduallllenle um dos redaclores eITeelivos do jornal O Po?'
Illgllez.-E.

1G) Uma 'lO/ae de S. JOü.o em Almada.. Lisboa, i8~8. 8.° Pequeno ro
mance, que (oi a ua eslrlla lilleraria aos deze eis al1l10S,

20) fJenl'iqlle e Leonol'. Romance origillal. Ibi, {85ã. 8.°
21) Ouro e cl'ime. Mysle-rios do uma fortuna ganha no B,'asil. Ibi,.

{855-{856. 8.· "r., 2 lomos.
22) Qual a:elles é mais lad,'üo? Comedia o/'iginol cm um acto. lbi, :1.856.

8.0 'Sr.
23) Ainda os hal-Comedia "arias vezes represenlada, mas que se con-

serva manu cripla. .
. 2/~) Galel'ia pittonsca da Camam dos PO?'es, contendo uma apreciação
tlnpOI'ciol de cada um dos membros da Camam he1'edila?'io. lbi, na Typ. de
Joaquim Gennano de Sousa Neves {8ã8, 8." gl'. de :1.6 pago - (Sahiu com o
110m de Aprigio Fafes.)

~5) Gale,'ia parlamenta?', ou 1Jal'a-lamentO?', de :1.858, contendo 1UJla
a~n'ec!oçüo impQ1'cial de cada um dos 1Ilemb,'os do PO?'lamonto da actual le
gIslatura. lbi, na mesma Typ. :1.858. R,0 gr. de :1.6 pago - (Com o mesmo
pseudonymo.)
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26) Galeda bu.t'ocm/ica P01'tugueza, - Eslá no prelo, segundo consla,
Foi redactor dos jornaes Almadense e Esperança, amuos locaes, e lem

collauorado uccessivamenle em dil'er os oulro, laes corno: A Lei, Erco
das Provincias, Ecco Liltl'ral'io, Campeiio do Vouga, e Azt1"01'a, ambos de
Aveiro, oa Hevista dos Theat1'os, etc.

EDUARDO TIIEODORO .BOSCUE, que julgo ser de nação allemão,
e de cujas circumslancias pe soaes se dará uo Supplemento !Dai miuda conla,
se enlrdanlo .e obliverem as informações que e.pero.-E.

'17) fl'0l:0 Dicâollario geral das Linguas PUI tugueza e Allemei, COTll
particular mençüo dos lermos das sciellcias, m'les, illd'llst/'ia, commercio,
navegarüo, elc. llanI1.Jllrgo; em casa do dilor pl'Opriclario Roberlo Killler.
~::sell1 anno.) 16.° "I'. 'fomo 1.0 de vllI-S4,7 pag.-Tomo II ge lv-80S pag.
I arece ler ido esla oura impressa já no anno de i 5S. A livraria cenlral
dos SI'S. i\lelt;hiades & C.a chegaram ha pouco al!(uns t:'xemplares, que se
renderam pelo pr~ço de {l.OOO réis. (V. João Daniel Wageller.)

EGIDIO AL.BORNOZ DE lUACEDO. (V. D. Je/'onymo Contad%~~ de
Argote.)

EGIDIO PATRICIO DO COUTO, Bacharel formado em ledicina
pela niv. de Coimbra, ocio da Acad. R. das Sciencias de Lisboa.-Mor
reu el1l Lisboa, desa lradamenle asphyxiado 110 incendio que se aleou no
predio onde re idia, a 26 de Janeiro de 18.2{~.-E.

28) Publicaçiio successiva de al.qlllls discll1'sos phi/osophicos sob/'c as
Sciencias natll1'aeS, lraduzidos de din'el'entes lillguas para a porlug!leza.
Lisboa, na 1mp. Hegia 1804,. 4,.0 de xlI-92 pago

2\1) ELElUENTOS DE El5CUDES dos seis p1'úneiros livros, do UI/de
cimo e duoderimo da vel'são latina de Fl'ederico Commandillo, addicionados
e illllstrarlos 1)01' Robe/'lo Simson. Traduzidos em pol'lug/tez para uso do
Real CollpUio dos t\obres. Li uoa, POI' Miguel Manescal da Co 'la 176S. S.·
de xlv-4.37 pag., com vinle eslampas.

Consla qne foram traduzidos por João An!(eJú Bnmelli, Jente de ma
lhrma lica, segundo se vil da dedicaloria ao conde de Oeiras, por elle a. si
gnada.

E~ta obra foi depoi adoptada para cOlllpendio na Universidade de Coim
bra, onde todavia se lhe fLzeram, creio, algumas cOlTecções na phrase, e ha
sido rl~pelidas \'ezes impre sa na imprensa respecliva. A edição que lenho
presenle é de 182~. S.o gr. de vm-3U'~ pago com vinle eslampas, e a ultima
qUtl vi é de 1855.

ELESIAHIO ANTOXIO DE SOUSA, de cujas circum tanria pes
soae nada souberam dizer-me.-E. ou publicou:

30) O Braz co/·cund{/., e o t'CI'dadeil'o constitucional. Lis.uoa, na Irop.
Nac. 1821. 4,.0 de 29 pag.- E passados dous annos, já lepois da proclama
ção do governo ab oluto, sahiu segunda parle, sem indicação de logar nem
olIil:ina, e conlinuando a numeração de pago 29 a 4,4,. (1'\0 1'0 lo da primeira
parle traz a iniciae E. J. A. de ~.)

No inlervalo, e em seguida á puulicação da primeira parle, lia ria sahido:
3{) O Bl'az já sem corcunda, pOjO diante e po/' detraz ou o vel'dudeiro

constitucional. Lisboa, na Typ. Bollandiana {82-1. 1J,.0 de 22 pago (Sem nome
do auclor).

Parece que FI'. Claudio da Conceição e da\'a por auetor d'estes escri
plos, ou de oulros, que aca o sahiram com egual titulo, mas que até agora
não encontrei. (V. o'esle volume o arligo C, 303.)
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ELIANO AONIO. (V. Elias Antonio da Fonseca.)

ELIAS ALEXANDRE E SILVA; foi militar na ilha de Sancta Ca
tharina no Brasi I, e natural, segundp dizem, do Rio de Janeiro. - E.

3:!) Relação ou noticia pat,ticulat· da in{eliz viagem da nau de Sua Ma
gestade Fidelissima, 1\ ossa Senhom d' Ajuda e S. Ped7'0 d'Alcantara, do Rio
de Janeil'O para Lisboa em 1778. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1778. 4.· de
VI-72 pago

ELIAS A TONIO DA FONSECA, que exerceu em Lisboa por mui
tos annos a profissão de Mestre de primeiras letras na freguezia de N. S.
das ?tIt'reês. Creio que m. nos fins do anno de 1833 ou principio do seguinte,
contando d'edade 54 annos, ou pouco mais. - E.

::13) Versos de Eliano Aonio. Lisboa, na Imp. Reg. i806. 8.· - Sahiram
periodicamente seis folhetos de 16 pago

::14) Lisarda, O" a dama infeliz. 1\ovella POI'tugueza. Ibi, 8.·
35) Dorothéa. Novella.lbi, 1816. 8.·
36) Ja'luelina. Novella. Ibi, 18:l7. 8.·
37) Guilherme, ou a esposa encontl·ada. Novella. Ibi, t818. 8.·
38) Sofia, ou o conso1'Cio violentado. Novella. Ibi, :l8t8. 8.·
39) A7'mindo e Theotonio, ou a consorte fiel. Ibi, i8i9. 8.·
40) Menandro e Laurentina. Ibi, i8i9. 8.·
M) A (orça de uma paixão; historia verdadeim. Sahiu em nova edição,

ibi, mo. 8..
42) Oln'as poeticas de Beliza, publicadas por Eliano Aonio. Ibi, 18:!5.

8.· 2 folhetos.
43) Elegia á mOI·te de Sua Mages/ade o senhot· D. João VI. - Ibi, i826.

4.' de 7 pago (com as iniciaes E. A. F. S.)
Todas as referidas novellas ou historietas, e não sei se mais algumas,

foram publicadas sob o pseudonymo de Eliano Aonio. O seu merecimento,
considerado lilteralmenle, é inferior á mediocridade. Estou bem persuadido
de que o auclor jámais aspirou a outra gloria, que não fosse a de tirar d'es
tas producções alguns minguados recursos, para tornar menos pesado o en
cargo da família, a quem tinha de supprir.

ELlIIANO SADINO. (V. lJlanuel Maria de Barbosa du Bocage)

ELll.IIJlO TAGIDEO. (V. José Agostinho de Macedo)

ELOI DE SÁ SOTOl\IAlOn, Bacharel formado em Canones pela Uni
versidade de Coimbra, e natural de Lisboa, Nada mais se sabe de suas cir
cumslancias pessoaes. - E.

M.) (C) JQ1'dim do Céo, dirigido a Del/.S 71OS&0 senhor. Lisboa, por Vicente
Alvares i6Ú7. 4.· de 60 folhas sem numeração. -Esta collecção de poemas
sagrados, de que não vi ainda mais que um exemplar que possue o meu
amigo o sr. José Pedro Nunes, e outro na BibJiotheca Nacional, consta
de 51 sonetos, i ode, 4 canções, 3 elegias, e varias romances, glosas, etc.

45) (C) Ribeit'as do Mondego. Di7'igidas a Duarle de Albuquerque Coe
lho, capilüo e governadol' da capitallia de Penlambuco. Lisboa, por Pedro
Craesbeeck 1.623. 4.· de lv-1.87 folhas, numeradas pela frente.

. Esta obra compõe-se de prosa e verso, em eslylo pastoril, e é escripta com
flUidez, doçul'3 e naturalidade. O audor nos diz que a tinha já composto muito
antes que apparecesse a Primavera de Franeisco Rodrigues Lobo, a qual
por algum modo se assemelha na urdidura do assumpto. Creio ter ouvido
qu.e um exemplar d'este livro, assás raro, se vendêra em tempo por 2:400
réls. .

TOMO 11 i5
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ELPINO DURIE~SE. (V. Antonio Ribeil'o dos Sanetos.)

ELPINO NO~ACRmNSE. (V. Antonio Diniz da C1'UZ e Silva)

ELPlNO T r\GIDEO. (V. José Mada da Costa e Silva.)

EJUILIO ACIIILLES MONTE\'ERDE, do Conselho de Sua Mages.
tade, COOlJnendador da Urdem ue Chri to, e C~valleiro da Torre e Espada
em Portugal; Commenuador das de Cario III e de Isabel a Catholica de Hes,
panha, ua' Legião ue Hunra de França, e de vari~s outras na EUrop~ e Bra·
sil; Offieial lIIaior e Secretario geral do Mlnislerio dos Tegodo E,trangeí
ros, eLe. (Vej. a seu respeiLo o .tImltlO1·io lJist. e Dipl. de Valdez a pag.20)
-N. em Lisboa a!) de Junho de 1803.-E.

(J,G) Collecçüo de p/l1'ases e dialogas (amilians tlteis aos POI'/lIgums,
(I'al/cezes e inglpzes, 01~ exercicios para a cOllt'ersofiio. Lishoa, na I IIlp. Re
gia :1.829. 8.", impr~ S3 ao largo, de YIII-l(J,2 pago Tem ido po lenormenle
reimpres a tres vezes, sendo a lel'l:eira edição de :1.812 e a quarta do i850.

1~7) Gmmmatíca {l'Ollce;;a theorica e pl'atica, ou methor/o illteÍl'a7l1fl1le
novo em POl'tllgal, pal'a se oprcnder com muita brevidade e lJer{eiçiio a {alar
e escrever o idioma {I'ance'!: por meio do 110rltlgllPz. Li bo~, na lmp. Regia
:1.83 I. (J,." - Spgunlla ediçüo altgmelltada, i bi, :I. 3H. (J,. o - Terceira edição. ibi,
:l.8íl~. 4." - D'eJla se exlrahiram ~o lodo 10: -150 ex~mpJares, que vendidos
a 800 réis, prouuzAm um <:apital de 8:'120~00U réis. Exi le ainda a quarla
edição feita em !1j57, tir~da em numero de 12:000 exemplares.

48) Collecftío de anecdQtas mollel'nissimas e engraçadas, e de (a cios 1Iis
toricos; seguidos de maximas, sentenças e pensamentos !lIOraeS, ext1'ahidos
dos melhores auctores. Ibi, na mesma 11l1p. -18:H. 8.°

49) Alphabeto enr-yclopedico, ou noções sobre as a1'les, scienrios B his
tal'ia lIatm'al, ao alcance da mocidade, Traduzido do francez. lbi, :1.833. 8.·
com estampas.

50) Elementos da gmmmatíca portugueza, desenvolvidos com a maior
clal'eza possivel pam uso das aulas. IIJi, :1.833. 8.° de 72 pago

51) O Recl'cio, JOl'llOl dos FC/milias. lbi, na Illlp. 1'Iall. 1835 (posto que
no fronLispicio se Jéa 183ti) 3 i!l42 4.° 8 tomos com fslampas.-Esta pu
blicação, de que por muilo tempo se tiraram :1.:4 O exenJplnre~, foi 3 pri
meira do seu jZenero, que ~ppal'eceu enlre 116s depois da reslauração do go·
verno constitucional em 1833.

52) Resumo da Historia de p01·tugal pam uso das crea!lças que (1·eql/tIl·
tam as escholas. Ibi, na mesnla lmp. 1837. 8." Reimprcsso em :1.839 e em
1844, extl'ahindo-se ao todo 10:300 exelllplares.

53) Methodo {acilinlO, pam apl'endcr a ler, tanto a lelm redonda como
a manUSCrl]Jta, no mais ClwtO espaço de lempo possivpl. Ibi, i836. 8.0



Reimpresso successil'amenle em -1837, 1841, i8q5 e -1851, sendo o lolal dos
exemplares extrahidos n'estas cinco edições -134:350, que a iDO réis (preço
da venrta) perfazem o lolal de i3:435~OOO réis! - Ultimamente se fez a sexta
edição em 1856, de qlle se tiraram 80:000 exemplares.

5(J,) Manual encyclopedico pam uso das e cholas de insll'Ucçlío pl'Í7II~'
ria. Lisboa, :1.837. 8.0 - Reimpres.o em -1838, 1840, 1843 e :l.85U. A lotalI
dade dos excmplares exll'ahidos das cinco edições é de 44:000, quc a 48(}
réis somma o pl'oducto 2-1:501~OOO réis l-Está em 1'1' a ultima edição M
1855, de 30:000 exemplares.

55) M-imo á in{ancia, ou li/Olival da histol'ia sag?'ada, para uso dos ~1I8'

(I'equentam as alllas, tanto em Portll.qal como no Bmsil. Ornado de cem. l!ll
das estampas. - Esta obra que se acha ainda nos prelos da Imprensa NacIO
nal, e presles a publicar,se, sahe em logar de oulra, que o auctor empr~

hendêra em 18i8, com o tilulo de Manual de histO?'ia sagmda, e que depOlJl'
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resolveu não continuar, fazendo inutilisal' loda a impressão das pJ'imeira~
96 paJl. já lira das, sendo os exemplares em numero de 7:000,

56) lJescripçiio das Armas das Familias de POI'tugal, e da sua desceI!'
dencia. Sabu'arn apenas d'esla publicação, começada em :1841, e depui in
terrompida até agora, do,u lrecllos l:orn num"I'ação diversa, e em rosto,..
conlendo cada um 20 pago em 4,° pequeno; al:ompallbados de cinl:o eslam
pas lilbograpbadas, que contém 45 escudos ou brasões de armas de falJJilias,
começando em Abarcct e terminando em Antunes,

'" ElUlLIO JOAQUli\I DA 8ILVl\ MAIA, Cavalleil'O das Ordens de
Cbri to, e N, S. da Concei~ão de Villa,viçosa, Doutor em M dit:iu<I, não seí
se formado em Coimbra, uja Universidade fr~qul'nlav:\ ainda elO :lH25; So
cio do ln tituto Rist. Geogr, do Brasil, etc. elc. - E nalural da Bahia, e
filho tio Joaquim Jo é da Silva Maia, negociante e escriptor, de quem se fará
memoria no lagar compelellte.~ E. ,

57) Ensaio sobre os perigos a que estüo sujeitos os meninos quando nüo'
são amammentados 1J01' suas p"oprias II/fies. Rio de Janeiro -183 .. , ?

58) MentOl' ia sobl'e o tabaco, onde se mosl?'a a li islo?'ia, usos, e todas as-
applicações medicas d'esta intel'essantissillla planla. lhi. '

59) DisClt?'SO sabre as males que lem produzido 1/0 Brasil o côrte das
mattas, e sob)'e as meios de as 1'emecliar. 1bi.

60) Discursa sobre as sociedades scienlificas e de beneficencia, que lem
sido estabelecidas na Ame1'ica. lbi.

Foi collaborador da .1I1inerva Brasiliense, onde vem alguns artigo seus,
bem como na Revista Trimensal do Instituto Hist, Geogr. -Terá provavel-.
mente publicado mui los oulros trabalhos, de que por falta de nolicia Ilá().

posso fazer aqui a devida enulllPração. Esta falta será, como outras, repa·
rada no Supplemento, á vi la das informações que adquirir enlretanto.

ElUYGDIO COSTA, Bacharel formado em Canolles pela Universidade
de Coimbl'a em :1821, e Advogado em Lisboa, -membro da Sociedade Juri
dica, elc, - N. em Ca tellões, concelho de Besteiros, comarca de Vi 'eu, a
8 de Fevereiro de :1791, filho de paes incogllilos. - Morreu no Lumiar pro
ximo a Lisboa, de phly ica pulmonar a 28 de Julho de i842. - (V. o eu
Elogio histo)'ico por Abel Maria Jordão, inserto na Ga,zeta dos 1'ribunaes.
n,O i63, de UI Outubro i8~2.) - E.

M) Dissertação sobre a Pl'oposta n.O :107 da Sociedade Juridica. Lis
boa, 1mp. Nac. i840, 4.° de 22 pag.- Versa sobre a questão, se o cidadão·
que adquire uma forluna enorme pelo commenio, e 'llle não tem cOfld~co·
ração honol'ifica etc., conserva ou não a qualidade de peão? Se seus filhos
natw'aes podem herdar? ele. etc.- Sómente se tiraram 250 exemplar s.

62) Elogio histo?'ico de Manuel BOl'ges Carlleil'o. - Sahiu na Gazela
dos 'll-ibunaes n.° 50 de 24 de Janeiro de 1842.

Vem alf,{umas composições suas na Collecçfio das Poesias recitadas n~
sala dos actos da Universidade. (V, n'esto 1'01. n.O C, 347,)

EMYGDIO JOSÉ DAVID LEITÃO - Das indagações a que com pres
laveI e trabalbosa diligencia procedeu no cartorio da Universidade, e no da
C~mara Ecclesiaslica de Coimbra o meu amigo prior Manuel da' Cruz Pe-
reua Couliuho, consta que este escriptor nascêra em PedrogãO o grande,.
sendo Olho do capitão António David LeitãO, e de D. Maria Henriques, e·
que fÓl'a baptisado a ii de Outubro de 1762, não se declarando eomludo no
assenlo respectivo o dia do nascimento, Teve orrtens de clerigo diarono, e
P?Slo. que não seguisse algum curso na Unil'ersidade, foi admiltido ao ma-
glsteno na qualidade de Professor de grammalíca lalina, passando depois de
reger alguns annos esta cadeira, para a de philosophia racional e moral no·

. i5 jF
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R. Collegio das Arles, em cujo exercicio faleceu a 18 de Novembro de IBi2.
Jaz sl'pullado na egreja de S. João de Almedina. - E.

6:1) Novo compmdio de .Qrammatica latina pam uso das escholas da
Universidade e do ?'eino. Coimbra, na lmp. da Univ. i 796. 8.° de Xlv-Hí9

pago 6~) Bistm'ia abbreviada da. Pl1ilosophia, por Formey, traduzida em
.ltnguo.Qem. [Iii, na mesma [mp. IH03. 8.°

65) Dialogas entl·p, Tito Livio e Annibal, If'aduzidos e annotados. Ibi,
.na mesma Imp. i80:.!. i2.0

Alguem me aflirmou ser elle tambem auclor da Disse,·taçiio (anonyma)
'sobre a combinação das idéas intel/pctuaes ele., descripla n'este volume n.O
D, 251: mas não havendo d'j"to pr'o a cOllvincente, suspl'ndo qualquer juizo
.affirmalivo alé recolher por venlura mais precisas illforrllaçCies.

El\lyGDIO MANUEL VICTORIO DA COSTA, Doutor e Lente de
Medicina na Universidade de Coil/lbra, da qual parec.e fOra com oulros ris·
cado pela carla regia de 15 de Julho de i83~, já por vezes cilada. - N. em
Coimbra a 22 de Março de 176\1, e m. na vllla de Soure a 30 de Novembro
de i84.8.-E.

66) Apontamentos sob"e a chole"a-mOl'bl~ etc. (V. Adolpho Manuel
Victoria da Costa)

67) ENSAIO ÁCERCA DO QUE HA DE l\IAIS ESSE~CIALsobl'ea
cholera·mOl·bus epidemica. Redi.Qido pela Commissilo Medica da Acad. R. elas
Sciencla's de Lisboa. Lisboa, na Typ. da m"'sllJa Acad. 1833. 4.° de 47 pago

Poslo que este opusculo fosse Hs>ignado com os nomes dos membros da
commi são, os doutores JoaquÍl/l XavIer da Silva, Il(lIHcio Anlonio da Fon
seca Benevídes, Venceslau Anselmo Soares e Francisco Elias Rodrigues da.
Silveira, cOllsla comtudo que ao primeiro pertenceu senão loda, a maior
parle na sua redacção. Deve·se juntar a esle o seguinle, que lhe serve como
de complemento:

68) Dil'ecçiio sob"e o cUI'atit.o da c1wlera-mo"bus no p"imeil'o pel'iodo,
a fim de embaraçar o seu andamento pam o segundo periodo. Lisboa, na
Typ. da Acad. R. das Se. i833. 8.° de 14 pago

69) ENSAIOS DE ELOQUENCIA sobl'e diversos assumptos interes
santes. Lisboa, na Reg. Offie. Typ. i 79i. 8.° de Iv-46i:l pago

Consta que este livro é obra de FI'. Sebaslião de Sancto Antonio, reli
gioso da província da ArrabiJa, de quem se traclará em seu lagar.

ENSINO CHRISTÃO. (V. 1usino christãoJ

70) EPHEl\IERIDES l\STRONOl\IICAS para o Real Observalorio
-da Umve"sidade de Coimbra. Coimbra, na R. Imp. da Univ. 1804.. 4.°
Continuaram nos annos seguintes alé o de i828: ficaram depois interrom
pidas alé que appareceram novamente para o anno de 18B.
. Vejo a esle respeito a Chronica Litter. da Nova Acad. D"amatica ~e

(;oimbra, lomo r pago 3t9; e ácerca do merito das Ephemerides, e da acei
tação e acolbimento que encontraram da parte dos sabios astronomos fran
-cezes e allemães, vejo tambem o Primeiro Ensaio sobre a Hist. Litt. de Por
<tugat por Freire de Carvalho, pago 2i7 e 2i8; bp.m como o Ensaio Esta
.tistico de Balbi, tomo Il pago 40;. a introducçlIo do Iil'ro Poésie Lyrique
POl·tu.Qaise etc. por Sané, Paris i8OB, a pago LXXVI!; e o artigo José 1I10n
teiro da Rocha, n'estr. DicciOllat·io.

A estas Ephem.el'ides convém juntar os seguinles opuscuJos, que lêem
.com ellas relação immediata : .
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71.) Exposição dos methodos particulares !1O calculo das Ephemerides.

Coimhra, na IlOp. da Univ. i797. 4. 0

7'2) Tabuas astrono",icfJs, DI'denadas a (acilitm' o calculo das Eplteme
rides da Univ. de Coimbra. lbi, na mesma Imp. i8i3. 4. 0

73) EPHEilIEIUDES NAUTICI\S, 011 Vim'io astronomieo, calculado
para o mel'idiano de Lisboa; pub/icadrrs de ol'dem da Aeod. Real das Scien
cias. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1788 e sel(uinles 4.0

Estas Epltemerides, ue cuja redaj'çãO se encarregaram nos primeiros-
annos O' academicos Custodio Gomes Villas Boas, F. de B. Garção Stockler,
e J. M. Oantas Pereira, cOlllinuaram allnualmenttl e sem iuterrupção desde
i78\l até 1809.-Creio que n'este ultimo anno se usp...nrleu a publicaçáo,
por motivos que iglloro, e só começararn a sahir de novo em i820. D'elltão
para cá tem sido impressas regularmente, e ainda continuam, a cargo do
sr. Mattheus Vall'nte do Couto Diniz, a quem na conformitlade do regula
menlo da Aradenlia, pertence metade da edição, que é annualmente de seis
centos exemplares, segundo ouvi.

74) EPISTOLAS OFFERECIIlAS AO SR. JOSÉ IGNACIO DE
ANDRADE por seus amigos J. M. da Costa e Silva, F. A, Ma1·tins Bastos,
e 1. Martins Alvito. Lisboa, Typ. da Revista Popular i85L 8.· gr. de 5~
pago

E3ta edição, em papel excellente, e exel~utada com toda a nitidez, foi
mandada fazer á custa do senhor Andrade, com o fim de obsequiar o seus
amigos, e não me con ta que os exemplares estivessem jámais á venda pu
blica,

75) A ÉPOCA: lamal de industria, sciencias, Iittel"Otu I'a, e bellas-·
artes. Li boa, Typ. da Revista Universal Lisbonense i849. 4.0 gl·. com gra
vuras inttlrcaladas no texto.

Este jornal, que na phrase de um nos~o critico «alargou o horisonte·
da no sa lilleratura nos dOlUinios da imaginaçãou começou em i848, e fin
dou em i849. Posto que dividido em dous tomos pelo que toca á numera·
~o das paginas, contendo o to 430, e o ~.o 400. tem cOllltudo um só fron
ltspklo e indic~ comll1um. Ha entrp. os seus numerosis imos artigos muitos
que ainda se podem ler com proveito. D'elle foram redadores principaes
os srs. Rebello da Silva e Andrade Corvo, tendo POI' di linctos collabora
dores, alem de outros, os senhures J. M. Grande, Tullio (sob o pseUllonymo
de Harlio de Alfenim), Sousa Monteiro, Lopes de Mendonça, Latino Coe
lho, etc. etc.

V. a respeito d'este periodico a Revista UnIVersal Lisbonen.se, tomo vu
pago 38'~, e o A!'chivo Piltoresco, tomo I pago 94.

ERNESTO BIESTER, natural de Lisboa e nascido em i829. SelJl.
avô, do mesmo nOllle, mereceu a alllisade do afamado Iyrico Francisco Ma
nuel do Nascimllnto, que em dUHs odes verdad~irarnellttl horacianas que lhe
dirigiu, e andam nas Obras completas, lomo IV pago 43i, e v pago 278 da
e~lç.lio de Paris, legou á posteridade dorurnentos inconcussos do tracto fa
mIliar que entre elles houvera, cortado pela forçada emigração de Filinto
em i778.-E.

76) Raphael: drama original em tres actos. Lisboa, Typ. da Lei, f803•.
8.0 de i i i-xxlIl pago
p 77) Um quadro da vida: drama em cinco actos. Lisboa, na Typ. do

an01'llma i855. 8.0 gr. de xIV-i78 pago

i85
78) Dua. epochas da vida: comedia em dous actos. I/:!i, na mesma Typ.

6. 8. 0 gr.
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79) A r'edempção: comedio.-dmrna em tres actos. Ibi, Typ. do Pano

rama i85ti. 8.0 gr. de xxxlv-H4, pago
~OJ A mocidade de D. João V: dr"ama em cinco actos. (Exll'ahido do

romallre do mesmo tilulo, de que é auctor o 1'. Bebello da Silva.) Iui, na
Typ. do Panoranla {85 ? 8. 0 gr.

8\) l\obreza d'alma: drama em dous actos. - Sabiu no Theatl'o mo
derno, e li o n.O 25 d'esla collel'ção.

H2) A charidade na somb/'a: drama em tns actos. - No mesmo Thea-
tro, n.O 29. •

83) As mães U1Tependidas: traducfão. - E o n.O 33 do mesmo Theatl'O.
84.) Os mocas velho : dl'mna em cinco actos e seis quadros. - Consta

achar- e no prelo, c qua i a publiear-se.
85) Os homens serias: comedia dmma em quatr'o actos. -. Sabiu no

Theatro 1I10de1'no, onde li o n.O {\I.
8ljJ Uma viagem pela litteratura con/emporanea. Lisboa, Typ. do Pa

!lOmllla 185G. 8." de H7 pag.-Estes eslud biograpbico-crilicos acerca
dos sr~. Rebello e Mpndes Leal, lillham sido previamente publicados em va
I'jos numeros da Jllustraçãa Luso-B'I'Osileil'o, e no Panorama.

Alem dos refel'Ído. drama., todos J'ppre elllados no theatro normal, lem
escripto muitos artil!os da critica e Jillemlura, inserlos nos jornaes O Pail
(i851), Opiniuo (i857-58), Panor'am" c /llttstmção, sendo d'elle Lodas as
chronjras sprnanaes publicadas no primeiro tomo d'm,la ultimo.

E aelualmellte diredor do novo jornal Revista Contemporanea, que
principiou a sahir á luz no torrente mez de Abril da 1859.

EHNESTO FRAYEH. (V. Mm'tinho de Mendoça de Pina e Proença.)

ERNESTO MAHTINS, de cnjns ci)'cumstancias pessoaes não puue col
legir aLé aqui alguma informação. Creio que é nalural, ou ao menos residente
na cidade de Vizeu.-E.

87) Jogo e vinho: drama. Viseu, na 'l'yp. do Viriato !857.

88) ESCnTPTOS, lUEMOnIAS, eLe. originaes ou Iraduzidos, pu
bUcados elll pflrLuguez ácerca da cholera-morbus epidemica, de que pare
ceu convenienle, para saLisfazer ao 010 de aJ!!uns amigos, que o del'em
ter na IIlateria, reunir aqui as indicaçõ s especiaes, não obstante irem das
cripta no artigos competentes, .ob o nome de seu auclore.

1. Esboço da doença epidemica, que sob o nome de cholera-morblll
tem !Tl'assado mortalmente na maio1' 7JOl'te septelll1'ional da Europa, pelo
dr. Alttoaio José de Lima Leitão. - Faz parte ela obra que o auclor come
çou a publicar com o tilulo: Allnaes de .Medicina DY/lamica. Li uoa, na
lmp. Reg. t832. 4-.0 de i80 pago Comera a pago 30, e devia eon lar de qua·
tro arligos: 1.0 Propallação da doença; 2.° Sua naLureza; 3.· Traetampolo;
4,.0 Preservativos. Somenle se impriJlliram os tres pl'imcil'o~, fallando o
quarlo. O primei)'o, e parte do sel!undo haviam já sido inserlos em 183i
na Gazela de Lisboa n. O' 2~3, 233, 2M, 257 e 277.

2.-BreIJe aviso ao lJOVO ácerca do- traetamento da doença epidemica
que g1'ossa 110 EU1'opa com o nome de chol1'1'O-mOl bus asiatico. Pelo dr. Lima
Leitão. LI 'blla, na fmp. Rpg. l833, 4-.0 de 16 pago

3. - Br"eve aviso ao povo ácm'ca dos preser'votivos da doença epide
'mica, que grassa /la Europa, etc. pelo mesmo. lbi, na meslua Imp. 1833.
4.° de 2'1, pago

l~. - Manual de instrucções pr'eservotivas e cur-ativas da cholera-'tIIOI'
bits epirlemica, espasmor/ico, asiatica, pestilencial, etc. par'a tlSO de todas as
-auctOl"iclades, dos {arultativos, e da povo.. .. Extrahido e l'edigido dos dow
mentos officiaes publicados pelos governos Russiano, Pl'llssiano, Awtl'iaco,
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Francez, e lnglRz, e de muitas obras etc. Pelo dr. 19nacio Antonio da Fon
seca Benevides. Ibi, na me ma. Imp. 1.8:32. 8.° de 72 pau.

n.-Manual complementario da c!z0/P1'a-1I101'óUS e da cholet'ina, ou
8a;posiçüo do que seja a enl'e!'midllde chamada cho/e'l'ina, e seu methodo cn
mlioo, etc. Pelo mesmo. lbi. na rne~l11a Ill1p. 1.832. 8° de :Hí pago

6. - Afanual da cholera-morbus. U qllal conlém o t','sumo do Tt'actado
da ciloll'l'a POI' ,lh', Brollssais, etc. (Aoollymo, mas allrwue-se ao dr. An
tonio Albino da Fonseca Ueoevitll's.) lbi, na OH? llla Imp. 1.833. 8.° du \ll~ pago

7,-Ensaio accl'ca do que lia de maIs essencial som'e a cholera-mor
bus, etc (V. o'este tomo o 0.° E, 67.)

8,-Dit'ecção liam o Cllt'ativo da cholera-mol'bus, etc. (V. n'esle tomo
o n.· E, 68.)

9. - DOCllmelltos t'elotivos á mo/estia chamada cholera espasmodica
da llldia, que t'eil/a agot'a na EUI'O]JI/, impressos POI' O1'dem do Conselho
privado de S. M, Bl'itallnica; traduúdos do co~telhano, e trasladados en~ por
tllguez etc. Pelo dr. José Romão Rodt'igues Nilo. LislJoa, na lrup. Bag, i83:2.
~,. de 4,7 pago

iD. - Toticia sobre a cholera-m01'bo, 81Jidemia actualmente t'einant~

em Lisboa, meios pl-eservativos e cumtivos d'ella, etc. Pelo mesmo. Ibi, na
mesma Imp, lH33. 4,.0 de 't3 pago

1.1.-Pl·imeiro traclanll-lIto practico da cholera-morbo, aconselhado
pelo d,'. Nilo aos seus {reguezes. lbi, na OJP nJa Imp. 1.83~. 4,.0 de ~ pago

1.2. - Jiviso ao publico, ou l'eS1l1110 das verdades mais intel'essanles, que
elle deve conheceI' áCt:rl:a da epidemia que actualmente gt'assa em Portugal.
(Pelo dr. lClsé Mal'iallllo Leal da Gamara Rangel de Gusmão.) Ibi, lia mesma
lmp. 1833. 4,.0 dH 11 pago

i'J, - Adilitaml'llto ao Aviso ao publieo 111'/0 dr. Leal de Gusmão, SO°
bre o II o dos balsamas, ou elixil'es, e ta/llbem do a:::eife com71lUl1l. IlJi, na
mesma Imp. 1.83:3. 4,.0 de 8 pag,

14,.- !Varões sobre a cholera-mol'bus indinna, e:rtrahirlas lJrinripal
mente da obra de James Kentledy, e OU/l'OS' cool'denadas pelo dr. Agostmho
Albano da Silveim Pinto. Ibi, lia mesma lmp. i83'2. 8.° de xlI-ti3 pa~.

in,-Conclusões 1Jmcticas, ou aplwris1l1os deduzidos da observação
sobre a cholem-morbus, Pelo mesmo, Porlo, Typ. da Viuva Alvares Ribeiro
i833. 8.0 gl'. de tO pago

i6,-Relatorio da "pidemia de Aveit'o, Pelo dr. Cados José Pinheif·o.
Lisboa na Imp. R~g. 1.833. 4,.0 de 47 pago

1.7,-Relntol'io que a C01lll/lissão Sanitat'ia da cidade do Parlo (ez
subir' á oU!Justa p)'esença de SI/a Mugestar/e lmTJel'ial o Duque de B1'lIgança
Regente etc. Lisboa, na IlJIp, do Governo 1.833. 4.° de Jn pago

. i8.-Relação /tistol'ica, estatistica e medica da c/w/era-m01'bus em
Pal'lS etc., pelo dr. Fl'Ullci,~co d'Assis SOll$a Vaz. Pal'Ís, 1.833. 8.° gl'. de
VIn-372 pago com uma esl~mpa.

1.\l.-Estudo lJri11leil'o, que sobre a doença (cholera-morbus) Trisplan
cltfl;Osthenia tem (ello ,-ecentemente no Hospital R. de S. José, Clemente Joa·
qUlm de Abranches 8iznTl·0. Li boa, na III/p, Hl'gia 1.833. 8.° gr. de 52 pago

20.- Um {mgmento da Ilislol'Ía da epidemia, que sob o nome de cho
lera-mor/JUs asiatico, havendo percorrido a .Asia. .. chegou a POl'fugal no
corrente anno de 1.833. Pelo dt·. Alltonio José de Lima Leltão. Ibi na mesma
Imp.. i831b 4.° de 4'1- pago - No fim d'esle opusculo apre enla o auctor um
bl'evJssuno juizo crilico áeerca das prodlleções sahidas alé aquelle lempo,
que são as supel'iormente mencionadas, afóra a ll'es seguintes que elIe não
conheceu, ou de que mio jul/(ou dever- e fazer cargo: .

'. 2t - Ea:posição pat·ticulal' sobre a cholera·mOl·bus, e descom'lmento
O1'lg!nal da sua causa natllt'nl, com declal'ação do modo de a et'itOl', e indi
caçl.lo de um particular anti·cholerico para a CUl'lII', nos que conhecerem qu~
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tem dado motivo á causa natlt1'al de ser gerada em seus COl'POS, e a de ser
promovida. Por Fr. Manuel da Senhora das D01'es Penella. Lisboa, na Imp.
Regia i832. 8.· de 36 pal(o

21.-Bl'et'es e c/aras instrucções contm a cho/era-morbus, orde1wdas
em beneficio das familia8 por J. F. Pet'eira. Lisboa, na mesma Inlp. i1l33.
8.· de i6 pago

2:1. - Relatol'io sobre a cholera·morbus, communicado á Revista Me·
dica pelo dr. Wlolowski: impl'esso paI' ordem da Secl'etal"ia de Estado dos
Negocias do Reino. Porto, Imp. de Gandra & Filhos H133. 8.· de :!.4: pago

24:.-;-Memo,ia sobre a epidemia da cholera morbus, que grassolt na
cidade do Porto desde i8:12 a ix33. Pelo dI'. Be1'llardino Antonio Gomes.
Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhedmentos Uteis i81j,~.

8.· gr. de 5:2 pago
25. - Cholera·morbus. O ar·tirlO Cholera da Cyclopedia Britannica,

traduzido do inglez paI' João Felia; Pereira, etc. Lisboa, Typ. de Luis Cor·
rêa da Cunha i 84,s. 8.· de i33 pago

26. - O verdadeiro mtthodo curativo e preventivo do cho/et'a asiatico,
pelo dr. Antonio Maria R,beit·o. Lisboa, Typ. de G. M. Martins i 84:9. 8.·
gr. de 4:0 pago .

27. - Avisos intet'essantps pam preservar da doença epidemica cho/era
mOl'bus indiana, pO? Antonio de Oli'veira Guei(ão. Lisboa, na Imp. Nacional
i84,8. 8.· de 96 pago

28. - Algumas noções instructivas sobr'ê a hygiene individual, com
respeito aos {itturos ameaças da cllolera morbo. PaI' José Lolwenço de Carva
lho. Lisboa, Typ. de Francisco Xavier de Sousa {H4:8. 8.· /lI'. de 23 pago

29.-1nst1'1tCções populares ácet'ca do cholem morbo, ali conselhos ao
povo, sobl'e o que deve fazer para se defender desta epidemia, etc. PaI' João
Fet·reil·a. Porto, Typ. Commercia! i84:8. 8.· de 54 pago - Duas edições do
mesmo anno.

30. - Instrucções ou preceitos, que se devem adoptar contm o elia/era
morbus, nas quaes se indica o regimm a seguir antes de apparecer a dopnça,
e os p,imeiros SOCCOM'OS que na sua· invasiio convém subministl·af'. Publica
d~ pela Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa.-Lisboa, Typ. de Fran
cisco Xavier de Sousa iS4:8. 8.· gr. de 8 pago

31. -Projecto de regulammto sanitario para a cidade de Lisboa, no
caso de ser novamente invadida pela cholera mOI'bus epidemica: apl'eselltado
á Sociedade das Sciencias Medicas pelo Sf'U presidPllte, o dt,. Caetano 1I1aria
Ferreira da Sdva Beirão. Ibi. na mesma Typ. 184,8. 4:.• de t5 pago

32. - Parecer adoptado pela Sociedade das Sciencias Medicas de Lis
boa, ácerca do tractamento da cholel'a mOI'bus asiatica. Pelo dr. Perei!'a
Mendes. Sem logar, nrm anno, (mas é de Lisboa, 184.8) 4:.• de 6 pago

33.-A cholera mOl'bus tratada h011Wepathicamente. Memoria escripta
por João Vicente Martins, etc. Rio de Janeiro, na Typ, Univ. de Laemmed
iSi9. R.· gr. de cxxIlI-328 pago

34:.-Bl'eves considet'a.ções e conselhos praticas sobre a cholera mo!'bo
Gsiatica. Pelo dr. Januario Peres Furtado Galvão. Porto, Typ. Commercial
i84:8. 8.·

35.-Noticia sobre a recente epidemia cholerica. Additamento ás
Breves considerações, etc. Pelo mesmo. Ibi, na mpsma Typ. t854:. 8.·

36.-Aviso 00 povo, relativamente á cholera mOl'bo; pelo dr. José Ro
mão Rodrigues Nilo. Lisboa, na Typ. de Joaquim Germano de Sousa Neves
i854:. 8." de 5i pago

37.-Ensaio sobre a c/lOlera epidemica. Por o d,'. Fmncisco JO,lé d~
Cunha Vianna, e Antonio Maria Barbosa, cirurgião medico. Lisboa, na Irnp.
Nacional i854:. 8.· gr. de 200 pago

38.-Instrocções sobre achatem mm'bus epidernica, extt'ahidas da
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39.-Indicações succintissirnas sob"e a cllolera mOt'bo, pelo dr. José
Joaquim da Silva Pel'eira Caldas. Braga, Typ. Lusitana :1.854,. 8.° de :1.6
pago - Duas edições do mesmo armo, quasi todas distribuidas gratuitamente
~u~ ..

40.- Observações sob"e a mOrlographia da cllolera mo,'bo pestilencial.
Por D. Bios Leon Alvar(·z, medico da Comam Municipal d'Elvas. Lisboa,
Typ. de José Baptista Morando 1854. 8° gr. de i6 pago

41. - Apontamentos sobre a cllolem mo,'bus epidemica na sua invasão
em Portugal, esct-iptos pelo falecido dr. Em"ydio Manuel Viciaria da Costa,
etc. Rio de Janeiro, Typ. COlllmercial 1855. 8° ~r. de xxvlIl-:l.27 pago

42.-B,'eve "elalorio da chalera mOl'bus em Portugal nos a11110S de
:1.853 e i854, feito pelo Conselho de Sallde publica do ,'eino. Lisboa, na lmp.
Nacional 1855. 4.° de 8U pago com urna e talllpa.

43.-Additamentos e observações ao B,'eve ,'elatorio do cllolera mor
bus em Portugal nos annos de 1853 e 1854, publicado pelo Conselho de Saude
publica do reino. Po/·.... Lisboa, Typ. Ulliver~al 1855. R.o gr. de '2.7 pago

44. - A cholem-morbus. Mellloria rfit'inida ao povo sob,'e os meios
prese-rvat.ivos, preventivos e curativos, pela SncÍPdade humal1itaria "aspa
Lhista. Lisboa, Typ. de Manopl de Jesus Coelho 1855. 8.· de 48 pag.-Sa
biu em s~gunda e terceira edição, modificada segumlo a experielll'ia adqui
rida na pt'atica, e com o nome de J. D. Sines: Ibi, na mesma Typ, 1856.
8.· de 39 pago

Mi.- Cllolera-morbus. Appendice á Memoria já offet'ecida ao povo,
pela Sociedade humanitaria raspalhista. Lisboa, Typ. da rua da Condessa
n.O 3. i855. 8.° de :1.6 pago

46. - Dirpcto"io lIrlti-cllolerico. Pelo dr. Miguel Antonio Dias. Datado
de Santarem a 28 de Outubro de 1855. (Sem anno, nem logar da impressão.)
~.° de 8 pago - Creio que esta edição foi toda, ou quasi toda Dlandada dis
tribuir l(ratllitamente pelo audor.

. 47 -Instrucções populares contra a cholet'a morbus. Mandadas pu-
bllcor pelo Conselho de Saude publica do reino. Lisboa, na lnlp. Nacional.
(1855 e :1.856.) foI. uma pagina.-Dlstribuiram-se gratuitamente muitos mi
lhares d'exemp1ares.
. 48.-Regulameuto das postos-medicos de Li,çboa. Lisboa, na lmp. Na-

CIOnal (:1.856) foI. de 7 pago
49.-Apontamentns para a historia da epidemia da cholera morbm

que reinou em Portalel/,'e etn :1.856. Pelo dr. Fmncisco Ant07ll0 Rodrigues
de Gusmão. Lisboa, na Typ. de FranCISco Xavier de Sousa i857. 8.° gr. de
33 pago .

. 50.- Relatot'io dirigido ao Governo de Sua Magestade pelo conselheiro
DIOgo Antonio Corréa de Sequeira Pinto, enfermeiro mór do hospital de S.
José e annexos, ácerca da organisaçüa e serviço dos hospltaes p"ovisot'ÍOI
de chole/'a ultimamente estaúelecu10s na capital. Lisboa, na lmp. Nacional
1857. 8.° gr. de 42 pago

5i.-Relato,'Ío da epidemia de cholet'a-morbus em Portugal nos annas
de :1.855 e i 8/íli, feito pelo Conselho de Saude publica do reino. Parte l. Lis
boa, II~lp. Nacional -:1.858. 8." gr. de 47:1. pago e dous mappas lithographados
e colondos. .

H~ tambem varios artigos sobre o assumpto no Jornal da Sociedade
d!JS SC'lencias lrledicas, na Gazeta Medica de Ltsboa, no Jornal da Commer
CIO, e no Diario do Gove"no, etc.

obra antecedente, pelos mesmos. Ibi, na mesma Imp. :1.854. 8.° gr. de 50
pago

89) (C) ESPELHO DE CBRISTINA. Obra notave1, e rarissima, cujo
frontispicio fielmente copiado é como se segue:
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Aqui comêça o liu1'O chamado espelho de Cristina o qual {alia de tres

estados de molhel'es. E he pCl1'l!Jdo em tI'es pal'les. A p"imeym se e/lderença
aas Raynhos, p,'inçesas, Uuqllesas e g"U!ldes senhol'os, A següda aas dono
zellas em especyal aaquellas que andam nas cortes das grandes 7l,';nçesas,
A terçeym aos mu/lllwes de:tado e bll1'guesas e mo/heres de poboo COMla,
Esle titulo acha-se dentro de uma larja gravada em llJatleira. Con la o livro
de xlviij folhas numeradas na frcnle, além do 1'0 lo, prologo e indil'e, que
comprehendem quatro folha não lIumeradas, E no fim lem: Por mandado
de la mugto esclarescida I'eyna dona Iyallor molheI' do poderoso e muy ma·
nifico "ey. dó juan segundo de portugat. Acabase el libra intitulado das Il'es
virtlldes no qual se cólem 1/wytas pro{ey/osas dou/l'inas y salm/aMes exem
plos assi pera as geT/erosas y g/'ondes donas como pera as outl'as de qual,
quel' estado o condiçiom que sejam. E podel'am en elle de]Jl'endel' como se
ham de ,'egil' e grmemo/' no 1'egimento de SIlOS casas {azendas e hO/lrl'll$,
Impnsso elll ha muy nobre e sempre leal cibdade de lixboa por hermall de
campos. Impl'i1llidor e bombardeyl'o do "ey nosso sel/hor có g,'acio y priuile·
gio de su alteza, Anno de llOstm Sollloçll1n m. d. y xviij 011110S, a xx dias dJJ
mes de junto. foI. golhico em duas columnas, telldo algumas rubricas dos
capitulos impressas enl línta verlllelha.

O unico exelllplal' que e conhecia d'e te famoso livro, tinha·o o dr,
Antonio Ribeiro dos Sanclos, Depois appare 'eu oulro (se acaso náo é o pro
prio) em poder de D. Francisco de Mello 1anu I, que se diz o comprara
por 4:8:000 róis. Este passou com a livraria do dilo para a Bib!. NacLOual,
onde exisle em sofl'riveJ estHdo de consrrvação, No dia i3 de Abril do anno
correnle o examinei, copiando d'elle as indica~ões, laes quaes as deixo Iran·
8criplas.

ESPERIDI,io DO Ó GOI-ÇALVES l\1AnTINS (e não de Oliveira
:Martins, como crradamente se escreveu na lnstnlcçiIo Publica do i.O de No
vembro de i857, a pago i68), Aspiranle de segunda classe do Trihunal de
Contas, e Professor de Arilhrlleliea e E cripluração commercial em varias
collpgios.-N. em Lisboa em :1.808, e m. phlysico em 24: de Outubro de
:l.857.-E.

!:lO) Tractado de Al'it!lmetica. dividido em duas Pa?'tes, pam liSO do.
Lycells. Lisboa, na Typ. de Anlonio José da Rocha :1.853, 8." gr. de vm
278 pag,

ESTA 'ISLAU vmmA CARDOSO, Ainda ignoro se foi natural do
Brasil, se de Portugal. Era E 'cri plurario do Banco do Brasil, e Secretario
do primeiro regimento de cavallaria de miliclas cio Rio de Janeiro, segundo
consta do fronlisplcio da seguinte composição que imprimiu:

Yf) Canto epico á acclamaciio {austissima do muito alto e muito pode
1'OSO 1'ei do reino unido de POl'lugol, B/'osi! e Al{Jarves, o senhOl' D. João
VI. -llIsel'lo 110 folheio Relaçiio dos {estejas, que á acclamação tJolOl'om o.
habitantes do Rio de Janeiro ele, (V. BemOl'do AveUino Fen'eira de Sousa)
de pal(o 37 a 5:2. Vê-se por pste escl'ipto quI' o anclor tinha bastanle lir!o
das obl'as de Francisco Manuel; e que pretendia Lomal-o por mestre no es
tylo e na l1JeLrifica~ão.

92) ESTATJSTICA DAS j\lOEDAS DE OURO, prata, cobre 8
bronze, que se cUIl/Lamm na Casa dct Moeda de Lisboa, 1/0 seculo que decorl'ell
desde o Lo de Janeiro de i752 até 3:1. de DezentlJl'o de :l.8ri!, segundo consta
dos "espectivos livl'os, que existem na mesma Repartição. (Datada de 2 de
Janeiro de i852).-ConsLa de 9 folhas IHhograph:ldas no formalo de foI:
gr, S6mente se liraram cem eXl'mpJares, que não estiveram á venda; 6 VI
um d'eHes em poder do sr. Antonio Joaquim Moreira.
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A mesma Estatistica foi porém publicada no Diario do Governo do
referido anno.

ESTATUTOS. (V. Statutos.)

93) ESTATUTOS DO COI.LEGIO RE'\.L DOS NOBRES, Li boa,
na omc. de Miguel Rodrigues i76L foI. de 36 pago

9(1) ESTJ\TUTOS DO REAL COLLEGIO DE MAFRA. Li boa, na
Reg. afie. Typ. 1772. foI. de 37 pag.; e ibl, no formalo de 4.°

Esles ,locumento serão semple cllriosi imo para se al'aliar por meio
(\'elles o estado da inslrullção publICa no seu lelllpo elll Portugal.

95) ESTATUTOS DA COJ 'GREGAÇÃO J>E iXOSSA SENDORA
DA DOUTRINA, sita na casa de S. Hnqlle da Companhia de Je~'us da ci
dade de Lisboa. (Ordenados no anno de 1623. e reformados no de 165 , em
que se lJl~ndal'am imprimir). LisIJoa, por Henrique Valente de Oliveira 1659.
foI. de vlII-Y2 pago

'ão lenbo vislo d'eIles mais que um exemplar, exislenle na livraria
do exlincto eon 1'1'11 to de Jesus.

96) (C) ESTATUTOS DO CAnIDO DA SÉ DE E ORA.-Evora,
por Manuel Carvalho i(i35. 4.° de iQ!J, folhas, numeradas ó na frente.

Os poucos exemplares que L1'(,lles tenho vislo não lrazelll folha de roslo,
ou porque l1Unlla a l"'eram, ou porque lbes fosse arrancada. Foram orde
nados pell) cardeal infante D. ITenrique, qU311do arcebispo d'aqueIla cidade;
em 15~6, e conlirmado pelo Nuncio Aposlulico.

Sei que algun exelllplares se \enderarn ha já bastanles annos por
i:200 alé i:600 réis; poréw ao presenle duviLlo que alguem os paga~se por
tal preço.

97) E TATUTOS DA ORDElU TERCEmA DA PEi\'l:TE:VCIA de
N. P. S. FranCISCo, da provillcia de Portugal. Lisboa, por Jorge Rodrigues
1638. /1.° de 88 folha nUflleradas pela fl"('flle.
. Parece que foram os pl'imeiros qutJ d'e.la Ordem se imprimiram em
lmg~la porlugueza; selldo ordenados, segundo ~e diz, pelo pJ"Ovinci~1 Pr.
LuclO de S. Paulo, e approvados no capitulo provinrial de i7 de Fevereiro
de 163li, a que pre idiu o cOlnmissario ger:1! Fr. PeLll"o de Urbina. Vi d'elles
um exemplar na livraria de Je uso

Dppois de reformadlls sahiram novamente com o litulo eguinte:
Estattllos ela Terceira Ordem da Penitencia da ?'egutl/1" obse?'vancia de

N. P. S. Francisco ne. te ,'dno de Portugal. Ultimamente con{i1'1nados e ap
provados em o capitulo provincial que se celebrou em o convento de N. S,
de kus em Lisboa a 28 de Olltubl'O de 16í6. Sem indicação do logar, nem
anno da impressão, e sp.rn folha de roslo. CUII talu de i 13 pago in folio,
afora os indices que occupam 2/1 folhas lião numeradas.

rl'~lIho um ex.emplar d'estes Estatutos, que FI'. Vicenle Salgado diz fo·
ram compilados pelo provincial FI'. Duarte da Conceição, e os ullimos que
a Congr'egaça:o fez imprimir em Porlugal. São raros.

9 ) ESTATUTOS DA PROVINC)l\ DE SA CTA MARIA DA AR
RL.AlnDA, dtl mais perfeita obsertJa,llcia cio Sel'ophico P. S. Froncisco, etc.

lsb?a, por Miguel De~landes. 1698. foI. de VIII-Ui pag., e indice 110 fim.
- VI um exemplar lllallraclado, que existe na RiIJ!. acional.

99) ESTATUTOS DAS RELIGIOSAS MALTEZAS de S. João da
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Penitencia na villa de Extl'emoz, Lisboa, na Offic. de Miguel Manescal da
Costa :1.762 foI.

iOO) (C) ESTATUTOS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA: eon
fi,1'lnados por el,'ei D. }i'ilippe primeil'o dRste nome, .. em o anno de i59!.
Coilllura, por Antonio de Barreira, t593. foI.

Veja-se a resppito d'estes Estatlltvs e dos seus collaboradores o que diz
o Compendio histol'ico da Universidade a pap:o t 6 e seguintes,

Mon<ellhor Ferreira Gordo teve d'elles dou exemplares, comprados
nm por 1:200 reis, e outro melhor por 2:4()0 réis: entretanto consta que ai,
guns se venderam por maiores quanlias, até fl:OOO réis,

fOi) (C) ESTATUTOS DA UNIVERSlDAIlE DE COIlUnUA, con
firmados por ell'ei nosso senhor D. Joúo IV em 1653, mandados impl'imir
pelo I'eitol' llJanuel de Saldanha. Coimbra, por TlJomé Carvalho, i654. foI.
de xxvl-333 pag., a que se SPl!ue o Repel'torio.coOl :tiOll pag., e no fim d'este
O Regimento dos Medicas e Boticarios christúos velhos com tO pago e Re
pertorio d'este com 5 pago - Tem frontispicio gravado a buril, com uma ele·
gante portada, e outra e tampa que representa a L abedOl'ia (anLilla in ignia
da Universidade), delineada, como se vê da inscrip~'ão, pela insigne pintora
Josepha d'Ayalla, mais conhecilla pelo norr,e de Josl'pha de Obidos.

O preço d'estes Estatutos, de que tem apparel'ido pm Lisboa varias exem·
plares á venda, ha sido ultimamente regulado de 96/) a 1:600 réis, e alguns
chegaram, creio, a t :9~0 réis.

Brunet no seu Manual far. menção de dous exemplares, vendidos um
por toO francos, e outro por 2fl ditos.

Cumpre notar aqui a equivocaçãO que a respeito d'estes Estatutos pa
deceu o sr. conde de Raczynski no seu Dictionn. Hiat. Arttstique du Portu
gal a pago 80, confundindo·os por erro Illanife 'lo com os de 1i72, de que
em segUIda traclarel: pois diz que (os de 16541) foram feilos por uma com
missão, com~osla do bispo D. Francisco de Lemos, do bispo d'Evol'a FI'.
Manuel do Cenaculo, e de D. José Monteiro da Rocha, e presillida pelo Mar
quez de Pomba I I É de pasmar, como em tão breves periodos se amontoa
ram tantas inexactidões III

102) (C) ESTATUTOS DA UNIVERSIDADE DE CODIBUA, com·
pilados debaixo da immediata e supl'ema inspecíúo d'el1'ei D. José I nossO
.enhOl·, pelll Junta de Providencia Littel'aria creado pelo mesmo senho!' ...
Ultimamente roboradns por sua Magestade nll sua lei de 28 de Agosto deste
presente allno de 1772. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1772. foI., g.,o, ou 8,·,
3 tomos.

Os tres volumes da ediçãO de 8.°, que é a do meu uso, contêm xXH-37~,
pag.; xIll-584 pag.; e xlv-39!:J pago

Cria-se que todas as referIdas edições se achavam ha annos extinctas:
Os .exemplares usados que ~ppareciam no mercado ~orri~m pr.: preços mUI
varIOS. O que possuo da edição em 8.° custou·me 960 réls. Ultlmamenle ve
rificou-se existir ainda no armazern da IlIIprellsa da Universidade boa por
ção de exemplares, cujos pre~'os foram muito reduzidos no respectivo cala
logo, cotando-se a edição de g..o em 900 réis, e a de 8." em 600 réis.

Diversas opiniões se manifeslaram ácerca de quem fossem os collabo
radares d'estes Estatutos. Se devemos porém dar peso ao teslemunho .do
p, Antonio Pereira de Figueiredo. que ninguem deixará de suppor bem 1.0
formado, foi d'elles principal coordenador o desembargador João Pereira
Ramos d'Azeredo Coutmho (coadjovado, dizem outros, por seu irmão .o.
Francisr.o de Lemos) cum excepção da parte, que diz respeito ás scienclas
naturaes, a qual foi exclusivamente compilada por José Monteiro da Rocha.
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(V. Elogios dos Reis de Portugal, pago 259. - E tambem pódem consultar-se
ácerca d'este ponto as Mem. da Acad. R. das SC., tomo IV, parte J, pago
LXXXV: os Cuidado.1 Litteral'ios do bispo de Beja, pago 33; e o Discurso so
bre delictas e penas de Francisllo Freire de Mel/o.)

O mesmo P. AntoniO Pereira traduziu elO latim estps Estatutos r.om O
titulo de Statuta Academim Conimbricensis, etc., e sabiram impressos: Lis
boa, na R~gia Oflil:. Typ. 1773 a 1775.8.° a tomos.

ESTATUTOS, PLAYOS, REG ULAl\IENTOS, etc. que na conformidade
dos da Universidade de Coiulbra ordenaram as communidades rpligiosas,
para se regerem no que tocava aos seus estudos particulares (vej. o que fica
dilo no tomo J d'este Dice. a pago 4,1) ; a saber:

103) Estatutos pam o Real Coll.gio da G1"Qça de Coimb"a (dos Agos
tinhos calvado ). Li boa, na Reg. Oflil:. Typ. i774. foi. de 8~ pago (V. Fr.
Alexandre da Silva.)

104,) Estatutos Litterarios dos Religiosos Carmelitas calçados da pro
villeia de Portugal, etc. Ibi, na mesma Typ. 1776. foI. de 200 pago (V. Fr.
Francisco Ferl'eira da Gmça.)

iUií) Rpgulamento das escolas do Col/egio de Alcobaça. Ibi, na mesma
Typ. 1776. foI. de ii:! pa(l.

too) Plano pelo qual se hão de obsel'var na provincia de Portugal dos
Menores observantes de S. Francisco as disposições dos Estatutos da Uni
versidade de Coimbra. lbi, na mesma Typ. 1776 foI. de vlI-48 pa~.

!.O7) Plano dos estudos pam os "eligiosos Menores "e{ormados da pro
vincia da Soledade. Ibi, na mesma Typ. 1776. foI.

!.O8) Estatutos pam os estudos da provincia de N. S. da Conceição do
Rio de Janeiro. Ibi, na mpsma Typ. 1771i. foI. de 40 pago

109) Plano de Estudos pam os religiosos Menores da provincia da Pie
dade. Ibi, na mesma Typ. 1776 foI.

liO) Plano de estudos pam a provincia dos religiosos Trinitarios de
Portugal. Ibi, na mesma Oflil:. 1776. foI.

. ii i) Plano de estudos pam a COllg1'egação dos religiosos do S. Paulo
prllneiro E'·emita. Ibi, na mesma Typ. 1775. foI.

H2) Plano e regulamento dos estudos para a Congregação de S. Bento
de Portugal. P"imeim parte. lbi, na mesma Typ. 1789. fol. de xVT--l53 pago

113) Plano de estudos pam a sagrada Congregação dos monges do Dou
t~r maximo S. Je,'o!1l1mo, no "eino de Portugal. Lisboa, na Oflic. de Anto
mo Rodrigues Galhardo 1776. foI. de 51 pau.

. Anteriormente á reforma da Universidade, se haviam publicado os se
gumtes:

ti4.) Pia110 de Estudos pam a Congregação dos "eligiosos da Ordem
Terceil'Q de S. Francisco do ,"eino de POl·tugal. lbi, na mesma Typ. 1769.
foI.

ti5) Methodo para os estudos da Provincia dos COI'melitas descalços
de Portugal. lbi, na mesma Oflic. 1769. foI.

116) Plano de estudos para os religiosos observa,ntes de S. F,'ancisco
da província dos Alga71JeS. Ibi, na mesma Oflie. i 769. foI. de 67 pago

d
Consta·me que além dos enumerados ha tambem um Plano de estudos

os Agostinhos Descalços, que até agora não encontrei.

ESTELLA, nome supposto (diz Barbosa) com que um auelor de nação
portuguez, publicou o seguinte poema em lin~ua castelbana:

16
' 1t 7) La ,Machabea em doze cantos heroycos. Leão, por Pedro Gevando
0\.4..°

1
Decl:uo que ainda não vi tal obra, nem tenho [o~icia de algum exem

p ar em sitio determinado. Deve ser livro mui raro.
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FR. ESTEVAllI DE SJ\NCTO ANGELO, Carmelitano, Provincial e

Visitador geral ua OnleUl. - Foi natural de Lisboa, n. em 1671, e m. em
1760.-E.

118) Jm'dim Carmelitano, Hislol'ia chron%gica e geog1'Ophica, lIoli
cias sagradas domesticas e estl'anhas de VQ1'ios successos da religiüo cal'1lle
litana. Composto na lin.1/1La italialW pOl' ]ii'. Eyidio Leoindelica o; nova,
mente cultivado, tt'aduzülo, e addicionado no idioma lusitano. L" e ~,I

Parte, Li boa, na Hrgia Offic. Silviana '174,1. foI. '.2 tomos.
Trad.uziu algumas outras obras, que Barbo a menciona, mas que não

julgo valham a pena de serem aqui descriptas. A mesma que fiea citada não
gosa de maior eslimação, apezar de ser mui pouco vulgar, ao nlenos no
mercado.

FR. ESTE\rAllI DE SANCTA ANNA, Carmelita, Doutor em Theo·
logia e Provincial na sua Ordem. Foí natural de Campo-maior, e m. em Lis·
boa a 26 de Julho de 1630, quando contava 72 annos de edade e 4,6 de reli·
gio o.-E.·

i 19) Sermüo prégado no auto da (é que se (ez em Lisboa, na segullda
dominga da quaresma do anilo de '1612. Coimbra, por Nicolau Carvalho
1612. 4.° de 24, folha' sem numeração, - Lisboa, por Antonio Alvares 1618.
4,0 de 23 folhas numerada pela frente.

Tem este sermão a singularidade de ser o primeiro, que de tal assumplo
se imprimiu em Portugal: e parece-me que por sua linguagem merecia hem
um logar no chamado Catalogo da Acauemia, com preferencia a outros que
lá figuram,

D. ESTEVAM DA ANNUNCIAÇÃO. Conego regrante de SanctoAgos·
tinho, Doutor em Theoloj!ia peja Universidade de Coimbra, Socio da Aca
demia Liturgica da mesma cidade, etc. - N, na cidade do Porlo a 2 de
Agosto de 1.707. Parelle que vivia ainda pelos annos de t 780. - E.

'120) Dissertaçüo sobl'e o idioma da liturgia. - Vem no' tomo II da CoI·
lecção da Academia. (V. n,O C, 363).

1.21) Dissertaçiio sobre as liturgias ol'ientaes, que se acham com o nome
de S, Tiago, S. Basilio, e S. Joüo Clll'ysostomo, - No tomo III da mesma
Collecçüo,

ESTEVi\M BROCAnDO, cuja naturalidade, profissão, e mais circum·
stancia ignoro. Sei só que pllblicára os seguintes escriptos, cuja impressão
cornm por sua conta, sem llomtudo poder asseverar se foi mero editor, ou
se houve parte na llomposição d'elles:

1.22) U Observador Pul'tllgllez hiStOl'ico e politico de Lisboa, desde o dia
27 de Novembro de '1807, em que embal'cou pam o Brasil o Pl'incipe Regente
nosso sellhor e toda a Real Família, pOl' motivo da invasüo dos {i'ancezes
n'este l'eino, etc. - eontérn todos os editaes, ordens publicas e pal,ticulares,
dec1'etos, Sllccessos (ataes e desconhecidos nas - /tistOl'ias do mundo; toclas as
batalhas, l'oubos e lIsUl'paçóes até o dia '15 de Septembro de 1808, em que {o
ram expu/sos, depois de batidos, os (1'allcezes. POI' um anonymo, Lisboa, na
Imp. I-\~gia 1.809. 4,.0 de 528 pag,

Estas ephemerides i1istorico-polilicas, que contêm todas as particula
ridades e successos do tempo, nada têem de commum com ontro jornal IiI
teral'io, que sob tilulo iuentico se publicou em Lisboa no anno t:le l818, e
de que se faI':Í menção em outro loga.r. Parece-me necessaria esta advel'ten
cia, porque já vi que alguem- por falia de conhecimento conflllldiu uma com
outra, sendo alias publicações tão diversas. .

123) Diario Lisb01J,l'nse, Lisboa, na Imp. Regia 1809-1810. 4.0-E como
que a llontinuaç:io do Observador, e contém os successos e occorrencias do
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tempo, documentos officiaes, noticias estrangeiras, etc. Vi até o n.O{63, e
nlio sei se contInuou, ou e fir:ou interrompida n'este n,O a publicação.

P. ESTEVAlU Ci\DRAL ou }:STEVAl\I DIAS CABRAL, foi pri
meiranwnle Je uila, e pela extin.:ção da Ordem ficou no e tado de Presby
tero SecuJar. - Foi Socio da Acad. R. das Se. de Lisboa, e encarregado
pelo Governo do varias cOlumi "Oe e trabalhos hydraulicos.- . em Ti·
nelh~ , bi -pado de Castol/o branco, a 2:3 de Fevereiro de 173~, e m. de apo
plexia n Lo de Fevereiro de 1811. -Para a sua biographia. vejo o artigo
que vem na Rev. Univ. Lisbonellse, vaI. VI da L" serie, n.OtO-e mais exten
samente a Memol'ia sobl'e (t sua vida e escriplos, pelo SI'. Rodrigues de Gus
mlio, Coimbra f1l55. - E.

i2~) 1.'1'actado de A!ll'úllensul'a, na qual se propõe o preciso pum um
lIledidol' de campos. Publicada de ol'dem da A.cademia Real das Sciencias.
Lisboa na Typ. da mesma Academia 1795. 8.0

1~5) Ex/mclo da memol'ia de MI' Pal'mentier sobre os trigos e outros
gl'lws (al'ÍlIoceos. Ibi. t800. .0

Na Memorias Ecollomicas da A~aJemia Real das Scienciag, em 4. 0 , fo
ram in ertas algumas suas, a saber:

:126) Memol'ia sobre o paul de OUa, suas callsas e seu 1'emedio. - Vem
no tomo II.

127) Memoria sobre os damHos causados pelo Tejo nas suas l'lbancei
raso - No mesmo tomo.

t2 ) Memol'ia sobl'e os damnos do Mondego nos campos de Coimb1'a.
No tomo ru.

129) ilJemoria sobre o tanque e tOl're, no sitio chamado em Lisboa «Amo
reimsll pel'tel/centes ás Aguas livres. - No mesmo tomo.

f30) Mp/llol'Ía sobl'i' o modo de obter e conSl'l'var aglla da chuva de op
tima qualidade. - No tomo IV.

:l3i) Memoria sobre o llnpel. - No mesmo lama,

P. ESTE VAiII DE CASTRO Jesui la, ProcUl'ador geral da província
da Illllia, ele. - Foi natural de Li boa, e m. na cidade do Porto a f2 de
Agosto de t639, com 66 annns de cdade. - E.

:132) (C) B1'eve appal'e/ll0 e moJo (acil para ajlldm' a bem ?l101'rCr um
christuo: com a "ecopilaçiio da mati'rin di' testamentos e penitencia, varias
OI'ações devotas, tiradas da Sagrada ESC7'i]Jtlwa P, do Ritllal ,-omano. Lis
boa, por João Rodrigues f6:H. B.o-IlJi, por Anlonio Alvares i639. 8.0 

Evora, na omc. da Univcrsidade :1672. 8. 0 de xXlv-336 pag., edi~ão lIe que
t~nho um exemplar, ignorada de Barbo a, e que tem a singularidade de
dizer ~o rosto segunda ediçiío, accresc8lltada pc/o pl'oprio I:UCI01'. - Lisboa,
por Miguel Mane cal 1677, 8,0 -lbi, por Antonio Pedroso Galrão :1723. 8.0

- Coimbra, por José Antunes da ii va 1705. 8.0

A multiplicidade das eJiçoes bem prova o seu grande consumo; hoje
poré~ só conserva alguma estima enLre os bibliophilos pela correcção de
sua linguagem, e limpeza de phrasc. Os exemplares bem traclados poderão
valer, quallclo muito, de f60 até 29-0 réis,

. P. ESTEVAl\I DA CRUZ, Jesuita, e ao que parece francez de nação,
FOI Missionaria na 111l1ia, onde esereveu e fez imprimir a obra seguinte, que
Barbosa n:to viu, como se manifesta do modo inexacto 11 confuso com que a
descreve no tomo IV.

:l~3~ DisCl!!'sOS sobre a vida do apostolo Sam Ped1'o, em que 8~ 1'e(utam
o~ pl'tIlclpaes el"'os do gentilismo deste OI'Ílmte; e se declamm vanos myste·
'-lOS. de nossa saneta (ee: Gom va"ia doutrina. util e necessm'ia a esta nova
Chl'lSlandade, Compostos em versos em lingoa bramana ma,-asta. Empl'essos
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em Goa, na Casa P,'ofessa de Jesus. Com licença da sancta Inquisição, e O,'.
dinar'io, etc. etc. 1634. foI. 2 tomos. O primeiro com XI-358 folhas nume.
radas só na frente; o segundo (;orn 2!l3 dilas.

O rosto, licenças e prolollo são escriptos em portuguez. «Toda a obra
(diz seu audor no pl'Olol{o) se reparte em tres linos, cada um dos quaes
tem suas partes e tratados dislin(;los. Convém a saber: o primeiro livro
tem duas partes: a primeira contém varias discursos sobre a vida de S. Pe·
dro, até o tempo em que Christo nosso senhor subiu aos céos. A segunda
contém outl'O sim discursos sobre a mesma vida, de de a vinda do Espirita
Sancto, até S. Pedro se sabir de Judéa para ir prégar a lei de Deus nas
provincias da gentilidade. Vá,se n'esle livro varia doutrina util e necessaria
em especial a esta nova christandade.

«O segundo livro cont~m o refulio do genlilismo, repartido em cinco
tratados ou partes distinelas. Na primeira se contém o refutio de varias pa·
godes ma~s communs e usados n'esta gentilidade. Na segunda se refuta a
casta de pagodes a quem chamam PU1'sa e Adisttã. Na terceira se' refuta
a adoração que os cégos gentios dão aos demollios, fazendo-os deuses, de·
baixo do proprio conceito de demonios. A quarta contém a refulação da
casta de deuses a que chamam tetissa cotty Deva. A quinta é o rtiulalorio
-dos tres nefandos pa~odes a que o gentili"mo cbama Bmmha, ViStt1ll1tl, e
Mhaessu, e os lêem por summos e supremos deuses do seu gentilismo. Mos·
1m-se d'pstas por testemunhos dos livros e leis gelltilicas, que são princi
piados, e que hão de acabar: moslra-se outro sim serem fracos e ignoran.
tissimos, pte. etc., e ultilJ1amenle que foram Ires feiticeiros magos e finis,
simos encantadores. Mostra-se que no gentilismo não ha lei de Deus, e que
todos os ritos d'elle são diabolicos, e J1Jeptissilllos para levarem os bomens
á virtude e salvação de suas almas.

«No terceiro lino se dedara quem é o verdadeiro Deus, a quem lodos
devemos servir e adorar, em quem só ternos a nos~a bemaventurança.

«A composiçãO é em verso, o estylo é de dialogo, em que se introduz
umas vezes o apostolo S. Pedro, préJ;{ando aos gentios, outras vezes o au·
.etor, recontando as cousas de S. Pedro, e satisfazendo a varias perguntas,
.que lhe fazem os ouvintes, ete.»

Exisle na Bibl. Nacional um exemplar d'esta obra; o frontispicio do
.primeiro tomo acba-se porém mutilado em parte, e falta totalmente o do
segundo, ou porque nunea o tivesse, ou porque lhe fosse arrancado. É para
sentir que e~le precioso exemplar esleja em partes deteriorado pela tra~a.

N:ro sei que haja outro em Lisboa, e mesmo na India creio que serão ram
-limos.

ESTEVAl\I JOSÉ RODRIGUJ':S DA SILVA, foi durante alguns ano
nos adlllini~trador da Typr,grapbia de Bulhões, e imprimiu n'ella por sua
industl'ia algumas obras, cujos manuscriptos compraI'a vara esse fim. Eco·
mo ás vezes figura n'ellas o seu nome, pareceu convelllente fazer aqui esta
·declaração.

i3~) Sentimentos patrioticos do muito hOl!mdo Juiz do Povo de Lisboa
na occasião em que violentamente se mandou pplo govertlo fmflcez proceder
á supplica de um novo ni, etc. Lisboa, na Imp. Rej;{ia i808. ~.o de i6 pago

i~5) Historia da reforma 1Jt'otestante em. Inglaterra e Irlanda, t1'adu
zida do illg'ez de Gui/lleMl!e Cobbetl, Lisboa, Typ. de Bulhões i827. 4.· de
:355 pago

Ll6) Exame critico e historico do livro dos Mm'tyres de Fox, em que
.se mostram os erros, falsidades e exa.qgeraçõps daquella obra fraudulellta.
Traduzido do inglez de Guilherme Eusebio Andt·ews. Lisboa, Typ. de Bú·
,lhões i828. ~.• de 527 pago Sómente vi o volume primeiro, e n[o me consla
.que mais algum se publicasse,
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ESTEVAM DE I,IZ VELUO (e não Estel'am Diniz, como se lê n<>

tomo IV da Bibl, de Barbosa), Capitão tenente da praça de Sines, e Secre·
tario da Academia Problematica, estabelellida em Setubal, sua patria.-N. em
t69t, e m. a i2 de Julho de 17!l8.-E.

i::!7) Exemplar da constancia dos martyres, em a vida do glol'ioso S.
Torpes, mOI'domo e valido de Nero, na qual se e:J.·põe desde o set' nascimento
até o seu glorioso triumpho, e se nlata a vinda prodigiosa do seu sagradG
corro a este reino, á villa de ines, onde Sancta Celerina conher.endo-o po.,..
especial revelação de Deus, lhe deI/. decentp sepultura, ronstruindo·lhe um
magnifico templo, que foi o primeil'o da Europa e o segundo da christandade,
o que se justifica com indubitaveis fundamentos, deduzidos dos mais antigos.
e vel'idicos escl'iptol'es, com dissertações e noticias muito ct,riosas sobre 0
rnais qu~ contem a mesma histol'ia, Lisboa, por Miguel Manescal da Costa.
t7!l6. l~.o de LII-252 pag.- Barbosa no tomo IV transcreve o titulo d'esta:"
obra COIII alguma inexactidão.

É livro pouco vulgar, e do qual tenbo visto mui poucos exemplares.
Oseu preço regular é de 4,80 réis.

Pu to que defeituoso no estylo, e escripto com critica superficial no
que diz respeito aos succes os que refere, esta obra inspira tal qual inte
re se, pelas noticias que dá; entre as quaes se comprehendem algumas da
villa de Sines.

ESTEV1W PRETO, Doulor em Direito pela Univ. de Coimbra, D
embargador da Casa da Supplicação, e Procurador da cidade de Lisboa
corles que n'el/a se celebraram a i3 de Dezpmbro de i562.-E.

i38) (G) Resposta do dOCtOl' Estevam Preto". P"oclwador de Lisb
Esta Resposta não foi impressa em papel separado, 1:01110 inculll

Barbosa no tomo I, e o pseudo Catalogo da Academia: anda sim junla
orações e respostas, que lias mesmas e em outras cortes fizeram o bispo .,;
Antunio Pinheiro, Lopo Vaz, Franrisco de Mel/o, Gonçalo Vaz, e D Sa •
cho de Noronha, cuja reunião fórma uma só collecção, impressa em Lisbo
por João Alvares (e não Antonio Alvares, como lêem erradamente Barbosa
e. o Gatalogo), t56::!, 4, .• de 26 folhas, ou quartos de papel, a qual é raris
slma.

~ Resposta de Estevam Preto existe porém reimprpssa nas Memorias
do ,.elllado de D. Sebastião, pelo mesmo Barbosa, no tomo II, liv. I, cap. n.

ESTEVAlU RODRIGUES DE CASTRO, Doutor e Lente de Medicina
na Univ. de Pisa, onde viveu por muitos anllos. Po·to que claramente não
c?nste a causa da sua sahida de Portugal, todavia a phrase que D. Fran
CISCO Manuel emprega a seu respeito, chamando-ltíe pessoa. de melhor musa
que fé, dá b~m a entendPl', me parece, que era havido por judeu, e corno
tal é provavel que na emigração buscasse refugio contra as perseguições d()
Sanclo Omcio.-Foi nalural de Li boa, e m. em Pisa no anno de Hi37 com
7~ annos d'edade, e não 74, como diz Barbosa, a ser certo que nascêra em
to59.- V. a seu re peito o Ensaio Biogr. C1'it. de Costa e Silva no tom()
II, pago 303 a 322, onde se encerram varias inexactidões, que facilmente se
encontrarão, confronlanrlo o que alli se diz com o presenle artil(o.-E.
. l:l9) (C) Rimas de EstelJam Rod"igues de Casl1'o, dadas á lu.z POI' Pran

CISÇO. de Castro, seu filho: di1'i!1idas ao ill.mo SI'. capitam Pedl'o Cap7lOni, ca
val/elro do habito de Sancto Estevam. Em FI01'ença, p01'. Zanobio Pignolli,
me~cadol' de livros i623. Com licença dos superiores. ·i2.·, de 77 pago e
mais tres no fim sem numel'ação. Além das poesias em portuguez, contém
algumas em hespanhol, e outras em italiano.

Barbosa no artigo relativo a este escriptor, põe erradamente a edição
de que se tracta em i63~, provavelmente por troca typographica, não emen·

TOMO II i6
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dada, dos uous ultimas al~aris,?os; ~e~do i lo lanlo mais de uppor, que
elle mesnlO no artigo Bel'naTdwo nlÚell"O, em que lamuem allude á dila
edição, lhe dá. a dala cerla ue i62:J.-Farinh<t 1'1 SUlnmal'io da Elbl. lraz
egualml'nle a l'rI'ada; mas nilo a im o pseudo Calalogo da .Academia, que
aeeltallllo, niio sei C0Il10, a l'e ti luiu ao eu Il~rdadei ro allno. - O que é mais
para admirar é, que Jo é Auguslo algado na sua Biúl, L1lsit. eSl'ol/lido volta
novamente li data errada, e cre\'endo 16321 bto mostra que nãu viu a obra,
o que lhe aconteceu COI11 a maior parle das que cila, ainda que elle no pro
logo f(lrc~ja por· inculcar o contrario,

Da .vcr'Uadeira edição de i6:23 não sei que exista algum oult'o exemplar
~:l1ém de um mui bem eon ervado, que hoje po ue o sr. Barbo a Marreca, e
<Iue foi n'ontro tempo de Mon enhor Ferreira, Ehte o comprára por 7~O

réis, ,egundo vi do seu catalo~o.

Antonio Lourenço Caminha deu-nos porém uma edição das obras de
Eskvalll Hodl'igues, isto é, só das portugueza , no volume que intitulou Obms
ineditas de Ail'es Telles de Menezes ... de Estevam Rodl'igues de Caslro, e
de outl'OS anonymos, elc, Li boa, na ome. de Filippe José de França e Liz.
,092. 8.° Ahi oceupam as pau. 11~7 a 222. iio ei se a copiou do impresso
se de algum codice llIanu cripta, que acaso lhe viesse ler á mão.
, :l4,U) Postohwlla varletus. Florentiw, apua, .flmatOl·II7n Massam et LallJ'tn·
tiuJ1l de Lalldis Hi:19. 4." - Menciono esta obra, que ainda não vi, sou a fé
de Baruosa, o qual diz que ella contém nlra varias cartas e Ol'3ç<i~s lali·
nas, lIIuitos sonetos em po/'lul/uez, ett.

o Todas as oulras obras 'do mesmo Estevam Rodrigues em latim e ita·
liano, citadas por RarLosa, são drl' muita raridade; distinguindo-se en·
,Ire ellas o poema De simulato "ege Sebastiano, impresso em Florença
A638.4,o

Conforme a opinião dos criticos mais sensatos, Eslevan} Rodrivulli de
ea.tro, considerado COl1l0 poeta da eschola italiana (pois não se traela de
apreciar aqui as uas obras medicas, e mais \.rabalhos scientifico) é escri·
,ptor de l'sLylo puro r. elegante; a ua llIelrificação é harmoniosa, e merece
um logar dislincto entre o uons illlitadores de PtlIrarca.

Oaruosa diz erem d'elle uma poesias, que andam a foI. 94 v, e 95 v,
do Iivro Relariío do "ecrbimelllo {eito ás nliquias que se levaram a S. Bo

.que, embora se achem alJi allribuidas a sujeito diverso.

ESTEVLl.:U DE VILLA-LOnO , que se diz ser porluguez, ainda que
se não declara a sua paU'ia, e filais cirtumstancia pessoaes,

Ao ler o artigo de Baruo a na Eiúl, tomo I pago 765, onde vem des·
cripla ( ob o lestemunho de João Franco Barrelo, bem clara indicação de
que Barbosa não a viu por si) a obra publicada 1;01ll o titulo ThesOlll'O de
Divina Poesia, quem se não persuadirá de lJue l'lIa é c cripta em pOI'IIl
g1lPZ, e composta pelo dito Villa-Iobos? Pois uma e oulra cou a são redon
uarnente falsas: a obra é em castelhano desde a primeira até á ultima pa:
ginas; e Vi lia-lobos não se accusa por auctor de uma só das peças ,a/li

-conteuda , e sim unicamente no 1'0 to eomo collectoJ', publicador, ou editor
do livr .

O titulo exaclo d'este (confrontado á vi ta do exemplar que possu~) é:
i41) P"imeta parte de! 1V,esoro de Divina Poesia, donde se cOlltzenen

val'ias 0/1I'as de cleuocion de dille/'sos (/u/ol'e~, C1tllos titlllos se verall a ,la
.bllelta de la hoja. Recopilado pOl' Eslellum ,de Vil/alobos. Impl'esso em Ll~
boa, pOI' JOlje 1l0dl'i{J IIez. Ano 1598. 8,o-E um volume grosso, cuja pagl
naç;io se al'ha irl'egularissima, hav~ndo varias repetições, e intel'polações

• <t1~ numeros, etc.
PO\' seI' esta oura na vel'dade mui I'3ra, posto que d'ella haja, além ,da

.J'efel'ida outra mais a~tiga t:dição, feita em Tol,euo, Ui87, 8,°, darei aqUi o
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summario das peças que no volume se contém, e são: S"ma de la mda del
semphico lJadre san [<"'ancisco, en estancias, por D. Lopo de Salinas. - Breve
suma de la vida de la gloriosa iJIagdalena, en estallcias, de incierlo anlor,
-La sagrada passioll de nnestro ndemptor Jesn Christo, en 7'edondillas~

por fT'oy Pedro Juan lIJicon. - El /lallto de S. Pedl'o, compueslo ell estan
4;ias ilalianas POI' Luys Fransilo (alias Tansil/o) y lraducido en redolldillas
por L1Igs Galves de Monlalvo. - Saliras momles an arte mayo/' y redondil
las, por Alvar Gomez,

Comprei ha annos este exemplar por 600 réis, e o lenho em estimaç:io,
porque é até um do~ulllenlo vivo e irrerusavel da facilIdade com que se
propal(am os erro bibliographico, á sombra de qualquer nome acreditado.
João Fraullo Barreto úeixou- e il/udir não sei ~OLlJO, ou foi mal entendido
de Baruo a; o caso é que um, ou outro, ou ambos julgaram porluguez e
composto por pOl'lugllez um livro, que é em hespanhol, e todo obra de hes
pauhoe', tendo apenas rle porluguez a circumstancia de ter sido reimpresso
em Lisboa I

ESTillULO DE A~IOR DIV-lNO. (V. S/imulo ele.)

1~2) EU E O CLERO. Carla ao Em.m. Cardeal Patrianha, por Ale
xandre He1'Clllano, Lisboa, na [mp. Nacional :1.850, ,0 ~rallde de 20 pago

A conveniencia de impli(h:ar, sempre que seja passiveI, cerlo!; pontos
bibli'lgraphicos mais ou mellos enredado, e de faeililar aos bibliophilos es
tudiosos e apaixonados os meios de reunir em col/ecção qualquer Ilumero
de opuseulos diversos, e de peqlleno "ulto: sahitlos do prelo a propo ito de
controversias especiacs, que acaso tornou celebres a importancia do assum
pto, eu os nOllles dos cuntendores que n'el/as intervieram, Justtfit:ará sem
duvida o methodo que segui n'c'ste, e l1'outro arligos similhantes. Assim se
o[erece ao leitor a enullleraç,lo suc~es iva tlo eSllriptos, que ver.ando o
bre uma questão dada, formam conseguintemente as partes de um só todo.

Com respeito á. polemica de que trada o presente arlil(o, porlerá o lei
tor consultar o que sob o titulo Contiellda-historico'politico-7'eligiosa ap
pareceu em hespanhol no jOl'nal lu o-ca telbano Revista Peninsular, tOl1l0 n
(n.·· 2, 3 e l~ de Outubro a Novembro de i8i:i6.) Seu auclor o sr, D. Sini
baldo de Mas histol'iou n'dle toda a contenda com sullicienle desl'nvolvi
menta, narf'3ndo-a desde o COllleço, estabelecendo previamente o e tado da
~estão; mencionando, po lo que não por ordem rigorosamente cbronolo
glca, os escriptos publicados; uando dtJ al~uns resumidos extractos; e in·
terpondo a I'espeilo de quasi totlos o seu Juizo critico, que, como era de
esperar, contentou mui pouco ullla das parllialidades belligerantes.

Oarei pois a indicação de toda as peças componentes d'este famoso
processo, pela ordem por que ahiram a publico, sem todavia fazer-me C:lI'go
do~ artigos solta e avulsamente ia ertos nos jornaes politicas do tempo,
cUJa enumeração se tornaria fa tidio a e interminave1.

L - Demonstração histOl'ica e documentada da appariçtw de eh ris ta
I10S C~7IlpOS de OW'i'lue, contm a opinião do SI'. Alexandre Herculano. P07'
A.n/omo Lucio MalJoessi Taval'es, Lisboa, na Imp. Lusitana, rua do Passa
dIço n.o 8t. i8í6. 8.0 gr. de lv-4,2 pag.- Ê este o primeiro em dala, e o mais
raro dos folhetos que entram na llollecção, sendo difficil achai-o de venda
por não ter ido alê agora reimpre soo

2.- O primei1'0 tomo da Histoda de Pol'l'ugal pOl' Alexandre HeI'cu,..
la~lO, considerado em 7'elação ao }ul'a1/lento de Ananso Henriques, pOl' José
DlOlJo da Fonseca. Pereira. Em Peniche. Ibi, Typ. de P. A. Borges :1.84,7,
~.o de 79 pago

3.-Eu e o Clero, etc. (Vej. a ima.)
4..- O Clero e o SI'. AieJ:andre Herculano. 1bi, Imp. de Francisco Xa

:1.6*
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vier de Sousa i850. 8.° gr. de i9 pago Allribuido ao sr. Camillo CastelJo
Branco.

5. - Considerações pacificas sobl'e o opusculo .Eu e o Clerou: Carta
ao "edaclor do periodíco (lA NaçãO». Por Alexand1'e Herculano. lbi, Imp.
Nacional 1850. 8.° gr. de 18 pago

6 -Ao sr. Alexand1'e Herwlano, em referencia á sua carta dÚ'i!/ida
ao em."'· Ca1'deal Pal'rianha de Lisboa com a doIa de 30 de Junho de 1850.
Ibi, na Typ. da Gazeta dos Tribunaes 1850. Tem no fim a assignalura (P.)
Caetano Francisco de Faria.

7.-Reflexões sobl'e as "Considerações pacificas" do sr. Alexandre
Be?·culuno. Cal·ta dirigida ao mesmo senhOl', pelo P. Caetano Francisco de
Faria. Ibi, Typ. da R'vlsla Universal Li bonense i850. 8.0 gr. de 16 pa~.

8.-Ju~ta desaffronta em de(eza do Clero, ou 1'efutação analylica do
impresso "Eu e o Clero, etc.. Seu a.uctol' Fmncisco Recreio. Ibi, Typ. de
Antonio José da Rocha 1850. 8.° gr. de 128 pago

9.- Cm'las ao 1IIuilo ,'eve?'endo em Clwisto P. Francisco Recreio, sa
cio effectivo da Acnd. R. das Sc, de Lisboa, Bibliotheca1'io da mesma Acad.,
auctDl' do "Elogio Nel:rologll:o» da cdu ·ta Desalfrouta em dereza .. e de varia,
obras inedilas. PaI' um mOl·ibundo. lbi, Typ. de Castro & Irmão 1850. 8.·
pequeno de 16 pag.-Tem no fim a assignatura A. Herculano.

iD,-Nova insistencia pela conservação e utilidade da tradição de
Om'ique, em resposta ao "Eu e o Clero" do sr. A. Herculano, na pm·te que
tem nlação com este objecto. Por Antonio Lucia Maggessi Tavares. Ibi, Irnp.
de I~rancisl:o Xavier de Sousa 1850. 8.° gr, de 37 pag.-Segunda ediçãO, na
mesma Typ. e no mesmo anno, de 32 pago

ii. - Solemnia verba. Ca1'tas ao SI" A. L. Maggessi Tavares sobre
a questão actual, ellt1'e a verdade e uma parte do Clero. Por A. Hel'~ulano,

Ibi, IUlp. 'acional 1850. 8.° gr. de 6H pago
12.-Carta em ,'esposta a outra do sr. A. Herculano, que tem por ti

tulo "Solemnia verba" pll1' A. L. !Jfaggessi Tavares. Ibi, Imp. de Francisco
Xavier de Sou a 1850. 8." I(r. de 12 pago

i3.-A quesllÚJ elo Clero. Cm'tas de um aldeão ao SI". P. Francisco
Recreio. (Primeira carta.) Ibi, Typ. de Ca~lro & Irmão i850. 8.0 pt'queno
de 18 pag.-No fim [pm a assignatllra Th. de C. (Thomãs de Carvalho~)

14.- Obse1'1!11fÕeS diplomaticas sobre o {also documento da apparição
de Ol~rique, paI' um palpogl'Opho. lbi, Imp. Nal:ional i850. 8 ° /lI'. de (6
pago - Pois que o audor tI'este opusculo expressou ainda ha pouco uma in·
vencivel rppugnancia a que o seu nome se manifeste, com quanto seja sa
bido de muita gente desde a publicação do folhelo, respeitemos o seu me·
lindre, filho de modeslia embora exagerada, e haja para com elle a COlides
cendeneia de que é digno, ficando por agora (já que assim o quer) occulto
sob o véo do anonymo em que se envolveu.

i5. - Cartas ao sr. Ministl·o da Justiça sobl'e o uso que (az do pul
pito, e da imprensa uma fracção do clero portuguez. Por Luis Augusto Re
helio da Silva. Ibi, Typ. de Manuel José Mendes Leite lH50. 4 ° de lJ.0 pag,

i6. - Conselhos amigaveis. Tentativa de conciliação e paz, pelo P.
Rod"igo Antonio de Almeida. lbi, Imp. Nacional 18aO. 8.° gr. de 32 pago

17.- Cm'las sobre o estado actual da Religião Cathotica em Ingla
terra, por' C. L. Aubert. Tmduzidas do (,'ancez, seguidas de algumas obstr
vações contra A. Herculano e o P. Rod1'igo V. (sic) de Almeida, etc: Por (P.)
José de Sousa Amado. ILJi, Typ. de -Francisco Xavier de Sousa i850. 8.· gr.
de 51 pago

i8. -Sincera de(eza da. verdade, em desaffronta do Clero, ou anti
doto analytico contm as intituladas «Considerações pacificas" etc ... Seu
auctor Francisco Rem'eio, Ibi, na Typ. de G, M. Marlins i85i. 8.° gr. de
i64 pago
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i 9. - Sem exemplo. Primeira e ultima resposta a todos os detractores

dos "Con elhos ami;.:aveisu e 1I0meadamellte aos senhores Pad,'es Amado e
Recreio. Pelo P. Rodrigo Antonio de Almeida. lbi, IllIp. de FrancIsco Xa
vier de ousa i85L 8." gr. tle U8 pago

20.- Exame histol'ico em que se refuta li> opinião do sr. A. Hercvlano
sobl'e a batalha de Campo de Ourique, a que elle chamn jornada ou correria,
e oflirma que de um tal {acto não existe vestigio algum nas historiadores
al·abes. Par A. C. P. (AntoniO Caetano Pereira). Ibi, Illlp. Naciunal i85i.
8.° gr. de 27 pago com ulIIa pstampa·lillingraphada.

21.- A batalha de Oul"ique, e a sciencia a'l'abico-academica. CaI·ta. ao
"edaetm' da "Semana» pOl' A. Herculano. !bi, Imp. Nar.lOnal 185L 8.° gr.
de 30 pago

2~ - A canfl1'mação do "Exame historico sllbre a batalha de OuriqueD
ou a "e{utação de todos os artigos do sr. Alexandre Hel'culallO, publicados
110 jomal a:1. Semanau desde o n.' 9 a i3. Por Antonio Caetano Pereil'a.
Ibi, Typ. da Revista Popular i85i 8.' gr. de 24 paI!.

23.- CommentQ.7·io critico sobre a advel'tencia do qUaI·to 101llme da
.Ri toria de Portugal" de A, Herculano, e "C"rta annexau de Pasqllal de
{;ayangos. POI' Antonio Caetano Pereira. lbi, IUlp. Nacional 1853. 8.' gr.
de i04 pago

~'l.-A batalha de Ourique e a .Ui toria de Portugal» de A. HeI'cu
lano. Contraposição cI'jtico-itistorica (obra divididll. em seis pal·tes). Auclor
FI'ancisco Recreio. Ibi, Typ. de G. M. Martins i854, a 1856. 8.· gr. de 67,
78, 79, 64" 55 e 65 pago

25.-A resposta ou analyse critica ao aCommunicadou de Alexandre
JJerculano, inserto no periodico .0 Portuguezo n.'· H13. Anno de i8:>3. Por
Antonio Caetano Pereira. Ibi, Typ. de Antonio José da Rocha :1.8:'>7. 8.· gr.
de 78 pago

Ao levantar mão do assumptn, não posso conter·me sem que aventure a
respeito d'elle uma observaça:o, embora extemporanea, llIas que tHI vez n~o
"será de todo perdida, pela coinddencia notavel yue apresenta, e Ião olJvia,
que nlío sei corno escapou em tempo aos que n'esta que ·tão tomaram parte.

Em i8'~6 o sr. Alexandre Hl'rculano mandava para a ÍfIJprensa o tomo
I da sua Historia de Portugal, e n'elle a pago 486 as curlissimas phrases Je
uma nota, que tão acrempnte estimularam o e pirito de nacionalidade de
uns, e orrenderam a pia crença de oulro~, exacerbando lhes os anlmos a
ponto de não poderem solfrer paCificamente quI' se desterrasse para o paiz
das fabulas um facto, que em sua cnmmum opinião. adormecid" á sOlllbra
-de uma tradição convencional (pernJilla-se o ternJO), p"ssava tido na conta
se não de re~ra definida ele fé, ao menos de verdade hi~torica incontestavel.
Era, a sen ver, o moderllo e criptor o primeiro que pela illlprPlJsa ou :ira
ar~orar entre nós o pendiio da incredulidade contra o preconisado mila;.!rel'
POIS não cleviam ignorar que Ulll seculo antes d'aquel/a data, isto é. no anno
de 17~6, em tempos de devoç~o incomparavelmente mais fervorosa, bpm que
menos alfl'rtarla, Já um dos hnmens mais eminentes de que Portugal se honra,
e ~ r.ujo nome até os estrallgeiros fazem a jl1sliça dl'vida, O douto e cnlico
phllol•.gl) Luis Antonio Verney, publicando. pl'Ja primeira vez o Vn'dadeil'O
Metl.lOdo d'estudar, se julgára audOl'i adu a dizl'r por formaes p"lavras
(VeJ. a pago ti3 do tomo [ da edição dó i747, que tenho agora prps\'nl.e):
"Esta appari~'ão (de Chrislo) ao r\'i D. Alfonso; a redoma de vidro cheia de
«oleo, q~'l veiu do céo a Clodoveo (Clovis Y) ; e outras d'estas cousas, que 56
aacham nas historias. são boas pal'3 divertir rHpazes; e os criticas as con
"servam Indas no mesmo arma rio em que Itual'dam as pennas da pheIJix I~

:S~o bem sabidas as porfiosas e acirradas contestações que o J'ádadeiro Me
thodo lel'anlou contra si, e contra o seu anclor, durante bons dez annos
:suecas ivos: mas é uotavel que em todo este tempo (e aqui cáe fri'ante o
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meu reparo) dos numerosos e implacaveis adversarios de VeJ'l1ey, que for
cejaram a todo o custo por desentranhar dos seus escriplos materia para as
censuras, arguindo-o de lanlos enos, e lornando-o por vezes su, peilO na
fé, nenhum se lembrasse de lirar pari ido d'aquelJa descoberla negativa,
para julgal·o ao menos réo de lesa-piedade cuulra a doutrina correnle I

EUGENIO FERREInA ROQUE, nalural d'Evora, onue exercitou a
.profissao de sangrador, ou mestre de pblebolaroia, Nada mais se apurou
ácerca de sua pessoa.- E.

H3) (C) T'ractado da Phlebotamia, p1'Otica mciorlal e dil'ecton'o de
1willcipialltes, Evora, na OfIic. da Univ. i722, 8.°

EUSEnJO ANTONIO ROnRIGUES, que parece fóra de profissão ci
rurgião, e vi via pelos fins do seeulo passauo, - E.

i4~) Elementos de Osteologia pratica, pa"a uso dos alumnos de cirur
gia. Lisboa, i 796. 8°

i.!ll'i) Reflexões sobre a inomtlação das bexigas. Ibi, i797?

EUSEllIO CANDIDO CORDEIRO PLVOEInO FUltTADO, Fidalgo
da Casa Real por alvará dp. ii de Jalwiro de 1827, COlTllllendador da Ordem
de Avis, Tenrnte General reformado do Exercito, lendo perlencido ao rorpo
de Engenbeiros, do qual foi ultimamente ConlnJandanle geral. - N. elll i 777
na cidade de S. Paulo de Loanda, capital da provincia de Angola, no lempo
em que seu pac, o àlarechal de CaJllpo Luis Candido Cordeiro Pinheiro
Fwtado, ahi se acha va em cOITIDlissão do serviço pu hLico. - E.

H6) Memoria historica de todo o acontecido 1/0 dia ele1'lJalllellte fausto
ii ae Agosto de 1829, em que se ganhou a viciaria da úlla do P"aia, para
se,'vil' de l'ef1ltoção e "espns/a á cm·ta do chl'olmta, mó,' do "eino João Ber
na"do da lIocha, ele. Li 'boa, na (mp. Nacional i83l'i. 8.° gr. ue 74 pag.,
com cillco mappas em lil'anele formato.

E le opus 'ulo tem o merito de ser escripto por urna testemunha ocular
dos faclos que relala, como direclor que foi das fortificações da ilba 'fer
ceira, onde entral'a enligrado em l'i de Abril do dito anDO, sendo então
Tenenle Coronel L1'Engenheiros. ~

i~7) Ao decimo lel'cetr'o annivel'sa1'io da memol'avel batalha da vil/a da
P"aia: Ode ao ill."'o e ex.mo

SI'. Antonio José de Sousa lfJamwl e 1I1enezes,
Duque da Terceira, etc. Lisboa, na Typograpliia do Gralis. 4,.0 gr. de 6
~J .

Vi e lenho um exemplar d'esta ode, mas creio que além d'ella publl-
cou s. ex.' alguma outras poesias ao mesmo assumplo em diversos annos,
as quaes sendo tiradas· em mui pequeno nUlTlero d'exemplares, e e tes não
expostos á venda, são por isso menos conhecidas.

Deve-se-lhe a publicl1Çào pOI' eJle feita em i8õ3 da curiosíssima (e até
então inedila) Plantll da cidade de Li~boa, delineoda paI' João lYunes Tmoco,
A"chitecto de Sua Magestade em iti50. Lisboa, na Lilh. da Imp. Nac., em
uma folha grande.

P. EUSEBIO DE lUATTOS, pl'imeiramenle Jesuita, e depois Canne
lHano, professando este instituto em 1680 com o nome de Fr. Euspbio da
Soledarle.-N. na cidade ua Bahia em -1629, e ahi morreu em 1692, ~m
que jámais sahi se da sua patria, segundo consla. Teve POI' irmão o celebre
Gl'égorio de Maltos, poela salyrico, cognominado no , u tenlpo o boca ~
inferno, de quem se ll'actal'á adianle, [>;II'a a hiographia de FI'. EuseblO
vejo a que escreveu ~ sr, Val,'nliagen na Rev. 1hm. rio Instituto, lama I da
2.· serie, a pago 5{~O, e no FI01'ilegio ria Poesia Bmsileim.·- E.

:1,48) Ecce Homo. Pl'acticas p"égadas no collegio da Bahia ás sextas
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Jei1'as á llou/e, mostmudo-se em todas o "Ecce Homo)). Lisboa, por João da
Costa 1677. 4.° de Iv-75 pall'

Tenho um exemplar d'este livro, que o sr. Varnhagen 110 dá como um
perfeito 1II0delo elo eslylo sublim , cheio de ullcção religio a, e digno de ser
estudado como lal.

! ~9) SC1'1nüo da soleclade e lagl'imas de Mm'ia Sanctissima, prégado na
sé da Bohia. Lisboa, por Mif,!uel MallPscal 1681. 4. 0 de 23 pago

HíO} Sennões do P. M. FI'. Eusebio de Mal/os, nligioso de 1\. S. do
Carmo da provincia do Bmsil. Parte I, que contem quinze sermões. Ibi, pelo
mesmo lli04,. 't.o de xXlv-HO pag-.

Eles ermõe .abiram po lhumo , por diligencia de FI'. João de Sancta
Maria. A segunda parle nUl1l:a sr publicou. O illustre critico acima allegado
diz, que os aclla um tanlo pesados, e faltos do acabamento e beJleza de es
tylo, 4ue e admira nas PI'acticas.

HiI) Oraçüo (unebre 11IIS e.re'1uias do i/l.mo e ,·ev.mo SI'. D. Estevam dos
Sonetos, bispo do B,'asil, celebl'adas a :14 de Julho de :1672. Lisboa, por Mi
guel Rodrigue ln u

• 4.° de 5fl, paI(.
As uas poe ias, ou as quI' o r. Varnhagen jnlgou poder-lhe atlribuir

com fundamelllo, acham·se 110 FI01'ilegio cilarlo 1.0 pl'jneipio d'e le artigo.
Não devo pa sal' 1101' alto a lIo1av I illauverlencia em qu' ealiiu o sr.

JoA:o Manuel Per ira da Silva 110 supplprnenlo ao seu' Va"ões illllst,'es do
Brasil, no tomo II pago 312. dando o Ecce Homo (que provavefllleule não
viu) enlre as poe ias de Eu ebio de latlo"

EUSEDIO PEREm}l Di1. CA1U,U\ TRlJ.'\'DADE, nalural de Li boa
e na rido III 18Ul.-Cur ava t'lo I 22 a falluldatle d Malliemalica na Ulliv,
de Coimbra mas ignoro se llh gnu a fazei' aelo d fOl'malura. St'i que esteve
por algum tempo ln Lisboa 1I0S aUllo de 1 2:1 ou 1824" solicilando em
pregar-se eonvellienlelllente; porém não o eOIl eguintlo I'e 'oll'l:'u saliir da
patria, e embarcou para França em 1 25. Ail)lla ha poucos anllos vivia,
não i se ailllia agor<1 vive eslab I,'eido em Paris. - E.

152) Epicedio á mar/e de Jlanuel Fel'/w/l(les Thomás fim dos ,'egene
radores d(~ patria. Coilllbra na IUlp. da Ulliv. '18:!!'!!. 4-.0

1(3) Ude, visitando em Pal'is o tU11l1l/0 de Francisco Manuel do Na ci
1n8nto.-Sahiu nos j ovos Allnaps das Sciellcias, das Artes e das Letras.
Paris, i8t6.

Vífl,) Nova Heloisa, 0/1 cm'tas de dOlls amantes, etc., por J. J. Rousseau:
traduúdas em por/uguez. P<lI'i', 18:17. 12.° gr. 4- loml! com e.tampaR,

Não conheço mai ohl'a publicada (lom o ~u nome. porélll jllllTo pro
~1Vel que mai' all(umas har rá, com elle, ou anonymas. Dei..xo para o Sup
plemento o que ainda apurar a este re peito.

P. EUSEnIO D,1. "ErG,l., Jesuila, Profe;;sor de Malhemali'a 110 col
legio de allcto Anião de Li hoa: pt'la extincção da Ordem passou ao es
tado dH Presbylero secular. Sentlo ineluitlo na proscl'ipção ~('I'al do seus
confrades, dt' 'retada por elr i D, José em 175\1, sahiu dll Portlll!al para
Roma, e ahi 'I'eu o I'eslo dos pu dias. Foi Direclor da Specola Caietana,
e COl'I'espondl'nto da Arad. R. das Seiellcias de Lisbo I. - N. no logal' de Re
velles, do lJi.'pado tio Coimbra rm i de Junho de :1718, e ln. a \,) dI" Abl'il
de 1.798 110 Hospital dos Porlllgll ,z,' em BOIU3, de qu~ fôra nomoadn Beilo:"
pela prote.:ção do Duqu de Lafõe~, que muito o e llmava.-Barb') a não
faz d elle menção na Bibl.. por omissão que parece inexplicavel; r ,as pMe
ver-se a seu rl'speito a Biogl'apilie UlIivel'se/le, puhlicada por MicbJud, no
lama XL\'!l[.-E.

i55) Planetll1'io Lusitano, calculado para o allno de 1757, etc. Li boa~
por Miguel Mauoscal da Cosia 1757. 4.°
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!56) Planetado Lusitano e3-'Plicado em 7woblemas e exemplos praticos,

pm'a melhol' intelligencia do uso das Ephemel'ides, que pam os anrlos rutu
"OS se publicam no Plalletario coll'ulodo, e com as l'eg,'as nece~sar'ias para
se poder usar delle, não só em Lúboa, nws em qualquer- mer'idiano. POI'O uso
da nautica. e astronomia em Portugal e suas cOI/quisias. Lisboa, na Offic. de
Miguel Manl'~cal da CosIa !758. ~.o De xxvIlI-~!AO pag., sob varias numera·
ções parciaes.

A l'ste sabio jesuíta devemos pois as priml'iras Ephemerides rl'gulares
oe methodicas, que em Portugal se public.aram, coordenadas por modo que
D:io tinham que invejár ás que então se haviam por mais perfeitas na Eu
~'opa, isto é, ás de Paris, daLlas pl'la respel:tiva Al:ad. das Sciencias. e ás de
Bolonha. A sua inesperada e não mereciLia expulsão do reino o impediu de
proseguir D'este trabalho, que promettia conlifluar nos annos fuluros (em
quanto (diz elle no prologo) (,Deus lhe concedtsse os alentos de vida, com
possibilidade para o mesmo intenlo.»

Durante a sua longa residencia em Roma escreveu e imprimiu varias
obras em latim e italiano, a cujo respeito pMe ver-se a Biogl', U'liv,
acima citada.

O Planetario é obra hoje menos conhecida, e de que pouco ou nenhum
caso se faz. Eu tenho um bom exemplar, comprado ha annos pela insigni·
ncante quantia de 80 réis I

Hí7) El:STACHIDOS: POElIA SACRO E TRAGICOl\IJCO, I.'nl que
se contém a vida de Sancto Eustachio mar-Iyr, chamfldo antes Placido, e de
cua mulhel' e ~/hos. Por um anonymo, natul"al da ilha de ltapar'ica, termo
da cidade da Hahia. Dado á luz por um devoto do mesmo Sancto. - Em ~.•,
4e t28 pago (além de ~ no principio), sem indicação de Jogar, nem aono da
impressão. - Os caracteres incukam que a l'dição seria feita antes do meiado
~o seculo XVllI. Consta de seis calltos em outava rima, e no fim d'eJies vem:
-Descripçcio da ilha de ltaparica, termo da cidade da Bahia, em 65 oi·
tavas.

Foi o sr. Varnhagen o primeiro que no seu Florr1egio da Poesia Brasi
leira accusou a existencia d'este livro raro, qut' diz n:l:o enconlrára meneio
mdo em catalogo ou bibliotheca aI~uma; e d'elle deu uma noticia mai~ que
succinta, trallscrevent.!o varios trechos no torou I, dI' pago t5! a i8t. Quanto
ao verdadeiro aUl:tor a quem deva attnbuir-se a coolposiÇão de tal pOl'ma,
,o mesmo senhor discorda cnmsigo proprio, sustl'otalldo primeiramrnle a,
pago !52 que não póde ser d'elltJ auclor senão o P. Francisco de Sousa, que
o foi tambem da cl1ronica Ol'iente conquistado; e dizl'ndo depois na intro
ducção (escripta e inlpressa posteriormente ao reslo do volume, sel!undo se
vê) haver toda a certeza de que o anonynJO itaparicallo era o P. FI'. Manuel
de Sancta Maria Itapal'ica, da ordem seraphica, vivo ainda em i 757. É
para sentir que não levasse a bl'm dpclarar-nos as raziíes, sem duvida plau
siveis, que o fizeram mudar de concl'ito n't'ste ponto: com ellas evilaria que
J. M. da Costa e Silva, n:l:o tendo do Eustachidos r do seu :luclol' mais co
nhecimento ou noticia que os bebidos no Florilegio, se deixasse ilJudir a
ponto de tomar a introducçã6 como escripta e illlprrs~a antes do mais que
contém o volume, e ter con~f'l!uinteml'nte para si, que a opiniãO ultima do
sr, Varnhal!en el'a a que attnbue ao P. Sousa a compo~ição do poema. A
-esta se acingiu, pois, forrl'jando por drfendel-a, e produzindo a esse in
tento arguolentos que pouco ou nada \'all'llI, como os leitores podprão ver
no Ensaio Biog. Cl'it. de paI(. 300 a 327. Sel'Ía de algum peso o ullirllo que
emprega n'esta ultima pago ollde diz que o seu amigo dr. Sepulveda tivera
um exemplar do Eustacltidos, em cujo ro.to escrel'êl'a ser este obra do ~.
Francisco de Sousa; mas para isto l'ra mister que podessemos confiar maiS
lia sua reminiscencia ácerca de factos ollcorridos trinta ou quarenta aunoS
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antes; e quem nos diz que elle se n~o enganou, preoccupado pela nova idéa,
e prelend~ndo sustental-a a todo custo? .

Po suo um exemplar do Ellstachidos (na opini~o de CosLa e Silva tido
pejo mêlhor poema de Vidas de Sandos, que se c llreveram em portuguez)
o qual comprei com perLo de trezentos volullles no espolio do dr. Abran
ches. Este exemplar pertenlleu 6111 mais antigo tempo ao allrediLado biblio
grapho Jo:é da Silva Costa, Coamo e vê 010 rotulo que ainda lIoje con~erva.

A Descripçí10 da Ilha da Itaplwica foi impr~s a em separado na Babia,
pejos annos de i8lJ,0 ou i8lJ,i, elll um folheto de 8.° por diligencia do sr,
Ignallio Accioli (V. Revista Trimensal de :1.81,1, a pago 230.)

EVARISTO J. A. BA8TO, residente na cidade do Porto, d'onde o
creio natural. A demora havida nas informações que a seu respeito e d'ou
Iras (pnllo olicilado por mais d'uma vez, inrelizm~ntl\ ainda nllo satisfeilas,
desculpará as omissões do presente artigo, e dos mais que esta:o em caso
identlco.-E.

i58) O Mestre de Santiago. Romance castelhano (de Bermudez de Cas
tro). 1'mducçüo (em verso). Porto, na Typ. de SebastIão José Pereira. i8lJ,8.
8.· gr. de :{2 pago

Na Revista PeninstúQI', tomo u, pago 3i i vem a seu respeito o seguinte
juizo crItico: «A suas poe las o collocam no lagar de dislindo poeta. Como
escriptor tPffi todo o merecimento, senão pelas idéas, pela fleXIbilidade do
estylo, a que sabe dar todo o vil(or, todo o mimo, e todo o espIrita. Ê so
bre tudo um espirituo.so folhetini ta.»

EVARISTO JOSÉ FERREIRA. Marechal de Campo reformado, Lente
jubilado da ESllhola do Exer 'ito, ex·Director do Real Collegio Militar, Sa
cio correspondente da Academia Real das Scienllias de Lisboa, etc.-N. em
i792.-E

i59) Geomet1'ia e Mechanica app/icadas ás Artes, ou tratado elementar
à'estas sciencias, pQ1'a uso dos Q1·tistas, dos fabricantes, dos mestres e di·
rectores de oflicínas etc. Extrahido do ctt1'SO normal do Bat'ão Ch.arles Dupin,
e arcommodado ás lições da aula que d'este ensino abriu em Lisboa a So
ciedade Promolot'a da IndustrüI Nacional. Tomo Lo Geometria. Lisboa, na
Irop. Nacional 1.837. 4.° de xVT-255 pago com i5 estalllpas.-Não consta
que se publicasse o segundo lOlllo. .

{60) ldéas sobl'e a re01'ganisação do Real Collegio Jfilita,· . .. Dedicadas
a Sua Mage~tade Elrei o Senhor D. Fernando. Lisboa, na Imp. Nacional
:1.853. 4.° de xV1-i20 pag., com dous grandes mappas.

i6i) (C) EVIDENCIA APOLOGETICA E CRITICA sob"e opl·imeit·o
e segundo tomo das «Memorias militares» pplos .P,·acticantes da Academia
militO!· d'psta ool·te. LLLoa, na Offic. de Mi}!uel Rodrigues i733. lJ,.0 de
XXJv-272 pago (V. lJJalluel de Azevedo Fortes, e Antonio do Couto de Cas
teUo Bt'allco).

. A Dis~el·taçíio que n'este livro vem em nome dog Discipulos da Aula Re
gIa de Navegação, e começa a pa~. i68, é, segundo affirma Barbosa, de
Francis'o Jo e da Camar'a Va.seoncl'llos.

Esta obl'a é reputada cla ica em linguagem, no que diz principalmente
re8peilo a termos facultalivos da arte e protissão militares. Vale no mercado
preço mediollre.

i62) EXEQUIAS DO Sr:RENISSIllIO INFANTE D. DUARTE, ce
lebradas no Real Mosteiro de Soneta lJla1'ia de _4lcubaça etc. Lisboa, na Olf.
Craesheeckiana 1650. lJ,.° citl 60 pago

Vi um exemplar d'este opusculo em poder do sr. Figaniere. Contém
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afõra uma breve descripção narrativa do assumpto, tres sermões ou orações

, funebre, recitados por FI'. Francisco Brandão, Gabriel de Almeida, e Fr.
Francisco d'E cavar.

i63) EXEQUIAS FEITAS EU nOllu. á Mageslade fidelissima do
senhol' D. João V, pUl' ordem do fidelissim~ J'ei D. J.osé I, seu uugusto filho
e succeSSOl·. Boma, na. omc. de João Mana SalvlOnI i751.-lbl, na ÚJIic.
ae Ang-Io Rolil i e Filippe BacheJi f 752. foI. maximo, com estampa '.

Eslas magnificas e custosas edições, de que ha exemplares na Biblio
lheca acional, são estiul3l'eis pelas gravuras. ei que no tempo alltigo se
venderam por q,:SOO réis, porém IlIodernaml'nte só vi vendeI' um exemplar
na verdade mallraclado, pelo qual deram apena SOO réis I

i61) EXERClClOS SPÜAlS & DIVl~OS, composlos 1Je1' .!'lico/ao
Eschio. Tl'esladados de lalin em l'omance 1Jo1'11l9ue5, P01' !til {l'ade menor da
pl'ovincia da piedade. - Contem como a alma pode ser vnida cê 11'alls{ol'mada
per amOl' em deus. Vistos cê ap1'ouados per mal/dado do Cardeal Iffrl1l1e ln·
quisidol' moo1' ?lesles J'eynos. f5:i4.-Este título acha-se dentro de ulna por
taLla gravada em madeira.-E no fim: lmpl'illliose a psenle oliJ'a dos xiii}
exercicios de Nicolao Esc/lio, cõ licêça do padre meslre ("ey Hie1'onymo da
zãbuja. illqsidol' desle arcebispado, em a 11lltito nobl'e cê sempre leal cijdade
Euol'a, per and1'é de Imrgos impsso)' do Cardeal i{anle a vj de selêbro
.!55~. S.o

ão pude v~r esta pl'Ímeira eLlição, de que todavia ha, ou houve na
Bibl. Nacional um exemplar. Vi sim um da se~unda, não Illeno ral'a, e que
é em tuLlo conforme ás indicações daria, menos na data do ro,ln que é
1555, e na subsclÍpção final, que diz ser impr o a tI; da mayo de f555. S.·
de cxvj folbas numeradas na frenle, tendo no principio nove, sem alguma
numeração.

nReparte-se e le tractado (como n'elle se diz) em tres vias, ou e tados,
nconfol'lne a tres aclos hyerar 'hicos, ou oficio angelicos. A prinwira via
né purgativa, s. em como a alma para perfeitalnellte amar a Deus, primeiro
"deve ser purgada, limpa e purificada: -A spgunda via é illumlllaliva s,
«como a a!rna, já limpa e purificada, é alumiada para puramente alijar a Deus,
«-A t~rcpira via é unitiva, s. depoi que a alllla fOI' purgada e alumiada,
-COOJO ha de 61' uniLla a Deu por verdadeiro all1or.~

Se devemns credito ao chronisla FI'. l\lanuel de Monforle, o auctor
d'esta versão é sem duvlLla FI'. ClJrislovarn de Abrantes (V. o HI'UgO respe·
ctivO); pois a sim o afTIrma na Clll'onica da p,'ovincia ria Piedade, IiI'. rn
cap. 55 n.O 2, d'onde Barhosa tomou a noticia que dá na Bibl. lama I
pago 56'~, mo trando evidenlenlenle que não vira a ubra, pois a confunde
com outra, que a pago 517 do meslno tomo allribuira a FI'. Bernardino de
Aveiro, errando alli o nome rio auctor tradu/.ido, que e creveu Estio ~m

_vez de Eschio, que na realidade é. (V. lambem n'este Diccionario> o arllgo
.Medilacões da paixão .de Ch1'islo.)

Diogo ViIZ Cal'l'jlho traduziu d pois novamente a mesma obra rio Exer
cicios espil'Ítuaes, 'ervindo-se para isso, ao fju par ce, de uma vl'rsão caS
leIIHlIIa, feila por FI'. João Xirnenes (V. J1'l'sle volume o n.o D, 2:30). A sua
tradu~ção foi ainda reimpres. a com a. indicação de novamente cOlTecta e
emendada de muitos e gravissimos el'/'OS, Lisboa, na Oflic. de Francisco da
Silva i7q,6. i2.0 de xxlI-276 pago

i65) EXPUCAÇíio AOS 18GO ARTIGOS DO CODIGO Comme~
cial Por!uguez, acompanhada de muilas nolas: por um Academico da Um
versid"de de Coimbra.-S 0, 3 tomos.

Tive lia tempos em mão um exemplar d'esta obra, cujo o preço era de
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!:020 réis; mas fallou então a opportunidade para extrahir ll'elle o resto
das inclicarões necessarias. Agol'a, que a procurei para completar este ar
ligo, não foi po sivel achai-a; por i 'so o deixo ir assim deficiente.

:1.66) EXPl,ORAÇÕES AO INTERIOR DA AFRIC,\pelo Rerdo DI'.
David Livil1{}slon, LL. D. (premiado com a medalha de ow'o) com mappas.
Lidas dianle da Sociedade Real Geo{}l'n]Jhira de Lond"es em 8 de Janeiro e
:l2 de N"ovelllbl'o de :l 53. (Li uoa) 18:>6, Typ. de Ca tI'O & Irmão. 8. 0 gr.

Este opusculo não chegou a puulicar-se. Ao falpcim I1to do editor (Conde
de Linhar!') e~tavam impres'as dua folha ou 3,.2 pag., e a tercpira folha
que 'hp"ava a pago 48, em prol a . O SI'. Conde actual não quiz terminar
a imp/' s 50, e ficaram por cOn'P"uinte inutiil adas as duas folhas, d"sman
chando-se l1a typographia a cornpo'ição da terceira. O meu amigo JO'é de Tor
res teve poróm a curiosidade de recolher as proprias provas, COIII as quaes
formou um exemplar completo que possue, e que é paI' conseguinte o unico
hoje existente.
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FALMENO. (V. Felisberto Ignacio Januario Cordeiro.)

I) FAROL (O), Periodico de instrucção e recreio. - Compõe-se de duas
series: a primeira no formato de 4,.0 maximo, ou foI. portuguez, pu~licada

de n de Março de t84,8 até 4, de Abril de i84,9, é dividida em dous volu
mes com 4,8 numeros, de 8 pago cada um: Lisboa, na Typ. de Antonio Joa
quim da Costa. - A segunda serie, que se seguiu immediatamente á pri
meira, mas em formato de 4,.0 p13queno, começa em n.O i, com data de i~

de Abril de t84,9, e interrompen-se, creio, em o n.O 18, a 2lJ, de Septembro
do dito anuo. Foi impressa na Typ. de Castro & Irmão.

Não me foi ainda possivel verificar se depois d'aquelle n.O IR, ultimo
que tenho na minha collecção, sabiram ainda alguns mais. Na Bibl. Nacio
nal, ollde procurei averiguar esta especie, ha apenas a primeira serie, e nem
um s6 numero da segunda I .

Este jornal passou por varias vicissitudes no tempo da sua duração, e
teve diverso~ collaboradores. Entre estes contam-se os srs. Latino Coelho,
Antonio de Serpa, Luiz d'Almeida Albuquerque, Joaquim Pedro Gelestino
Soares, Filippe Joaquim de Sousa Quintel/a, João FranCISco Dubraz, etc.,

FAUSTINO JOSÉ DA l\IADRE DE DEUS DE SOUSA COUTIYHO,
n~lural de Lisboa. Consta que fóra alumno do collegio de S. Lucas na Casa
Pia, e ahi di:cipulo em malhematica do celebre profes 01' José Anastasio
da Cunha. Entrando depois no serviço da armada, chegou ao posto de se
gundo, ou primeiro Tenente, do qual se diz que pediu a demissão, por des
gosto motivado pela preterição que soffrêra. Deu-se depois a leccionar em
collegios d'educação e casas p~rticulares, onde ensinava philosophia racio
nai, e malhelllalicas elementares, etc. Tinha sido maçon em tempos antigos,
mas abandonou depois a sodedade, e escreveu conlra ella. ReSidindo a fi
nai na freRuezia de S. Thomé, consta que falecêra victima da cholera-mor
bus em Junho de i833.-E.

~) Epistola a Sua Alteza Real, o SI'. D. João, Príncipe Regente. Lis·
boa, na IlIIp. Reg. i808. 4,.o-Em verso solto.

3) Elogio á Nação B1·itanica, dedicado ao ill."'· e ex."'o sr. Sidney Smith
etc. -Ibi, na mesma Imp. i808. 8.° de i9 pag.- Como a antecedente.

lJ,) Congratulação de Portugal no dia Lo de Maio, anniversa1'io do ex.mo

Lo}rd Conde de Wellington. Ibi, na mesma Imp. i8i2. 8.° de t6 pag.
demo
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5) Epistola á Naçtw France;;a, na qual se demonstram os subversivos

principios das Constituições modenlas. Ibi, na mesma Imp. 1823. 4.°
6) Cult!tra do coração lmmano, para uso da mocidade. Ibi, :1.823. 8.°_

Em prosa.
7) II Constituição de 1822 commentada e desellvolvida em practica. Ibi,

1823. 4.°
8) Os Povos e os Reis. Ibi, 1821. 4. 0 -e Notas a este opusculo, imo

pressas alguns annos depois, creio que no de 1828.
9) O Com.úate. Ibi, 1828?
:1.0) Annotações ao artigo communiclldo na Gazeta n.O 1.03. Ibi, i828.4.0
11) Exposição e confrontação das Cal'tas de lei de Novemúr'O de 182ll

(ou convençITo enlre o senhor D, Pedro,/imperador do Brasil, e o senhor
D. João VI.) lbi, i828?

12) Justificação ela elissicll'ncia lJortugupza contra a Cm·ta COrlstitucio-
nal, Ibi, na Imp. <.Ia Rua dos Fan4ueiros 1~28. 4.°

13) A, iso aos mellS conr.idadãos. lbi ...
14) Absurdos civis, politicos, e diplomaticos. Ibi ...
lã) A f'acção, e a contemplação que ha com ella. Ibi ...
i6) Poucas pnlavros sobre Garrett, e 5tUS escl'iptos em Inglnterm. Ibi ...
17) O ]l,fa ni(esto da Facç,io revolucionaria destruido inteimmentl! C01/l

suas 1Jroprias doutr'inas e diplomas que allega. Feito em llJm'ço de 1832. Ibi,
Imp. Regia i83:2. 1'01. de 27 pago

Não lenllo podido vêr uma parte d'este opusculos, que boje diJlicil
mente se ent:ontram, e pouca allenção merecem, transcrevi para aqui os
seus titulos, laes como 08 achei nos antigos catalogos do livreiro João Hen
J'iques sem ficar por fiador da exactidão d'elles, por me faltarem as peeci·
~as indicaç6e .

Consta que Faustino José da Madre de Deus (que assim se assignava em
seus escriptos, omittindo os uILimos appellidos), fÓra tamuem col/au(lra·
.dor da T"ombeta final, periodico puulicatlo em i828.

FAUSTINO JOSÉ lUARQUES, Meslre. de apparelho e manobra da
'Companhia dos Guarl.las Marinhas. Ignora-se a. sua naturalidade, e coosta
ser já falelJido desde alguns annos.-E.

i 8) Compendio pratico ela manobm, que ensina as principaes evoluções
mar'itimas, e tr'acta das construcções mais impol'lantes, pata salvação das
fluanições e e/feitos de qualquel' navio em pel'igo etc. Lisboa, 18q,i. 4.°

FR. FA.USTINO Dr\. MA.DRE DE DEUS, Franciscano da provincia
110s Algarves, ClljO instilulo professou no convento de Bl'agança em 1613.
Exerceu varios eal'gos na sua ordem, e entre el/es o de Guardião no con
vento da ilha da Mmleira. - Foi natural da vi/la de Ovar, dislriclo d'Aveiro:
quanto ás datas do seu nascimento e morte, nada podemos dizer.-E.

i 9) (C) Primeira pa1·te do FI01'ilegio espi1'itual, colhido da doctrina
dos sanctos Parl?'es . .. applicado á perfeição da vida I'eligiosa, sobre o psalmo
"Beati immaett1ati in via &c.u Coimbra, por Manuel Dias i656. 4.° De xx
.5õ5 pag., S6m contar as do indice no fim. - Tem além do rosto impresso,
um fl'OnlispilJio gravado a buril pelo portugll z João Baptista.

Este livro é estimado pela sua boa lin{oluagem, e mui raros exempla
l'es appal'ecem d'elle á venl.la. No deposito das li vrarias dos conventos ex·
tint:los, annexo á l3ibl. Na('ional, existem comtudo não menos de quinze.
() seu valor, segundo creio, não póde exceder de 1:200 réis.

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES, natural da cidade do Porto,
<mde exereeu pOl' algum tempo a profi ão de Ourives. Nasceu em 1822.
Parece que descontente de sua pouca for'tuna, resolvêra ir procurar no Bra-
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si! a que a paIria lhe negava e para Já se transportou, levando em compa
nhia sua esposa em Maio de { 58.-E.

20) O Bardo: J01'nal de lJOesias ineditas, ndigido paI' F. X. de Novaes
e Antonio Pinheiro Caldas. Porto, 1 56. 8. 0 gl·.

21) Poesias. Seglmda edição mais con'ecta e allgmentada. Porto, na
Typ, de SelJasLiao José Ptlreil'a 18.16. 8. 0 gr. de 328 pago - EdiçãO mui ni
lida, como o são geralmenle as l.1'este habil typographo.

No que diz re peito ao merito do poeta occorre transcrever aqui o
que se I na Revisla Penin. ular, lomo II pago 311 :

«Faustino Xavier de Novae, é 11m poeta satyl'ico e jocoso, unico no
genero entre nós. As po~sia que publicou ha pouco já têem uma se~Q!lda

ediçãO, quasi consumida. É o poela mais qu rido do povo, que e ri e en
tlm iasma tliante das suas zonlbarias metrieas.-Aquella musa porém está
ainda na sua singeleza primiti\a, pura e desenfeitada como no primeiro dia
da creação. Aquellp. vpr os deu·os a natureza: a arte é quem ali tem me
nos in"ereneia, e comtutio são suaves, harmoniosos e perfeitos. - F. 'ovaes
é um do homens de mais genio do Porto. Sem instl'llcção litIeraria, sem
estudo, nin~uem faz mais; e creio me mo que apezar de grandes e vaido as
pretençõe' de erudição, ha mui pouco lá quem faça lanto I Tem eseripto
algumas comeúias e farças, mas nota·se-Ihe a nlesma falta, que apontei já
nos eus versos. Creio porém que com o amor que consagra ao e tudo, com
os de ejos que tem de chegar a ser um bom eseriptor, e sobre tudo com o
talento eom que o dotou a nalureza, F, Novaes ha tle dar um nome á sua
patria.»

FELICIANO DE ALl\mIDA, Cirurgião do exercito, e depois da ca
mara d'el-rei D. João V, e M~stre no Hospital Real de todos os Sanctos. Via
jou em Uollanda, Inglaterra, etc,-Foi natural do Lisboa, e m. a 9 de Ou
tubro de 1726.-E.

22) (C) Cirurgia ,'e{ol'lIlO.ila, dit>idida ent dous tomos. Lisboa, na ame.
Deslandesiana i715. foI. d xxxlI-53:2 pago (Posto que no fronli pieio Il diga
tomo I, a obra está completa em um ó volume.) -Seglmda ediçüo, ibi, por
Antonio Pedro o Galrão i 738. foI.

Foi um dos _cirurgiões mais laboriosos e applicado , que esta carie pro
duziu, depois do Antonio Ferreira. Mostra-se as ás in truido na logica e
philo 'ophla de Aristotele ; mas as suas des I"Ípçôes e divisões, além de mi
nUI:iosa , são de ol'c!inario esel1l'a , e mais metaphysicas que conformes á
natureza das cousa de que traela. PIII'a ver até onde chegavam as sua. idéas
em physiologia e os seu conhecimelltos anatomicos eis-aqui como elle ex
põe a natureza do spirito animal a pago iO: "E pirito auimal é o que se
faz do e pirilo vital e do ai', que pelo nariz sobe ao cerebro pelo beneficio
da faculdade coneoetiva, quo e lá no lacuo que ha dehaixo do o so crivoso,
onde o dito ar se prepara, e mediante e te espil'ilo faz o cerebro as suas
funcçõe ». eguiu o sy tema tios chymicos fermenli tas, carregando os seus
rem.edio internos dos inertes absorventes; e além d'e te inculca muitos re
medios, mais superstieiosos que racionaveis, taes como o sangue de cão, ou
de galo, P"illcipalnumte dos pretos, que dá por muito ellicaz na ery ipelas,
a pal:o 427, elc.-V. tambem o que a seu respeito se lê na Bibl, Cil'UI'gica
de Sá Maltos, no di cur o 2.0 , pago 155,

FELICIANO I\NTO;\'IO lIAnQUES PEnEtnA, Commendador da
Ürllern d' Avis, e Cavalleil'o da de. N. S. da Conceição, Capitão Tenente da
Armada Nacional, ex-Intendente da Marinha em Goa, ete.-N. em Lisboa em
{B03.-E.
. , 23) ft.JemOl'ia sob1'e a l1ave~ªcão a vapol'. Li bo~, na Irnp. N~cional
18~'J,.-D esta MemQl'ia, constana de {1/4 folhas de lmpressão, se llraram
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sómente 60 exemplares. Creio porém que anda incluida nos Annaes Jfari
timos e Coloniaes, bem como varios outros artigos do mesmo auctor.

2q,) Rudimentos de Economia politica pa7'a uso das escltolas. Offel'eci
dos aos habituntes de Goa. Nova Goa, na Imp. Nacional i853. g,.o de 75

pago No lnqul'rito áce-rca dos Re-partições de ltlm1nha, etc., i856, tomo I, de
pago 4i6 a g,24, e g,92 a g,99 vem os seus depOimentos feitos perante a com·
miss1iO respectiva.

FELICIANO DA CUNHA FRA.NÇA, Bacharel formado em Canones
pela Ulliv. de Coilllbra, e Advogado de causas forenses em Lisboa, sua pa.
tria.-N. a i8 de Outubro de f7t9; a data do seu obito é ainda ignorada,
sabendo-se apenas que vivia em i760.-E.

25) A7'l'stos, ou decisões dos Senados deste reino de Portugal. Lisboa,
na Offic. de José da Costa Coimbra i 75i. foI.

'esla collecção (que fórrna o segundo tomo da obra do mesmo auctor
Additiones, aurereque illustmtiollPs ad Emmanuelis ltfendes de Castro, de
que ha varias edições) e comprehendem cenlo e nove artigos de legislaç~o,

compilados porém sem regularidade, methodo, nem systema; isto não obs·
tante, fez algum serviço ao publico, dando,lhe conhecimenlo de varias ar·
tigos atê entlio ineditos, e interessantes por sua materia.

FELICIANO JOAQUIM DE SOUSA, auctor ignorado de Barbosa,
mas que pal'ece fMa natUl'al do Brasil, e ter vivido no Rio de Janeiro. -.N.
provavelmente ainda no primeiro quartel do seculo XVIII.-E.

26) Discursos politicas e mOI'aes. Lisboa, i 758. 8.0

27) Ventw'osos annuncios na chegada do ilt."'o e ex.mo sr. Marquez do
Lavradio á cidade do Rio de Janei7'o por Vice-rei e Capitão general do Es
tado do Brasil. Lisboa, na Offic. de Miguel Rodrigues t 77 i. !loo de 29 pago

28) Demonstração do maior jubilo no fausto dia i2 de ltlarço de :1769
em que se celebrm'am os anuas do ill.mo e ex.mo sr. conde de Azambuja. Ibi,
na mesma Imp. t77i_ 8.0 de i9 pago

Deixou lJlanuscripto um traclado de moral, com o titulo Politica Bra
silica, de que o sr. Varnhagen diz possuir uma copia, e que é escripto no
gosto dos Devet'es do home-m de Silvio PeIJico.

FELICIA.NO JOSÉ ALVARES DA COSTA PINTO, Formado em
Direito pela Univ. de Coimbra. Foi Advogado de causas forenses em Lisboa,
e serviu dl'pois varias cargos de magistratura, chegando ao de Desembarga·
dor (graduado) da Casa da Supplicação que exercia em i820.-Pare~e que
faleceu entre este anno e o de i8~6, morando em Lisboa, na freguezia da
Pena.-E.

29) Fmgmentos de Direito Canolliro, publico, particular, civil e regio.
Lisboa i79q,. 8.0

Vi um exemplar d'este livro na livraria do exlincto convento de Jesus.
Ignoro ainda se este é o mesmo que com o nome de Feliciano Alves da

Costa (Netneroso Cylellio) anda commemorado entre os sacies da Aceadia
U1yssiponense, e de que nos restam alguns fragmentos poelicos, que se in·
corporaram nas obras do seu consocio Antonio Diniz da Cruz, e vem no
tomo I a pago 330; no tomo II a pago i97; e no tomo III a pago 360.

FELISDERTO ANTONIO CARDllI DA l\IOTTA. (V. D. José Dan
tas Barbosa.)

FELICIANO DE SILVA, e não DA snVA, como alguns escrevem.
É o auctor da mui celebre Cfl1'onica de D. Florisel de Niquea.
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Se alguem julga se achar na contextura d'este nome o de um portu
guez, enl!allar-se ia de certo, porque o eS~J'Jptor de que se tmcla é !Jaste
lhano, e cllmo tal pronJral·o· iallJ d~balúe IIfl Bibl. de BarlJ{lsa. He ta pUJ'ém
a exalllillar se houve eJfI.H:tlvalJlenle alglJllla tl'aducç~o em portugupz do D,
F/orisel, COII:O quiz ppr:;uadlr o cOII",("tur do p:lt'uJo Catalugo da Arad,'mia,
qUtl ii pal{, 45 ult'nriona (já se vil, "0'"0 111'1''' em porluguez, pois de uutra
sOI·te lião podia alli elltral'): D. Florise/ de Nu/upa. i5!17. 4,°, SpllI /lIais rJe!Jla
ração UC' 'ligar, ou nOllle do impl'p'sor; e o que aiuda ~e toma mais repa
raIei, collucallllo o 1I0me cip. D. Flu,.i,~el CI'/IIU e est,' [IIsse o do auelOr da
obr'a, e não o da {le' oa eujas ae~ões lI'el1a se r... la t>l III 1 Onde POI'IÍIII iria elle
bu~car e,ta, qualltll a miro, errada pel';uas~lU? Pllrventura á iJ!lem07'ia de
Ribeiro dos SarllJtos para a Bisl, da 'fyp, I-'UI'tllg. 110 secu/o XVI, ehlão ainda
iuedlla no an:hivo da Aead. das Sciellcias, e ali nos d...pois puI.Jlicada 110
tOIllO VIII das lIfem. de L,ttel:atllra '!

~Jas vl:jallllls o que tliz Rrllt'il'o dos Sanclos, ácerra d'este ponto. Tres
vezes allu le ua dita lII"Inoria á C/ml/lica de D. F/orisel: a prillll'ira a pag,
93, II1r'ncion111do uma edl ão, (elta em Bvora, pm mUlO incerto, mas
aiuda 1/0 SPCl,tlO XV!, 1JPlo,~ herdeiros de Anel/'é de Burgos, em (olio' gOlhico.
-a sugllncJa a paI(. t W, falandO de uutra edi~ã" fáta em Viseu, pOl' Murcos.
JO/'[lP, P1n L'ititi, selJl drt:lara~ã" tio fOrlllalll;-e a terceira a pal(o 1::!9. dizE'nd()
ilDplesll,ente qne Marcos Bm'f/Ps vnprilllÍ/'a em Lisbon o D F/OI'isel e1n Ui60.

E 1I01~-sr' que esta duas e,liçõe~ :ICCllsatlas com as datas dtl 1560 e 156ti nã()
pódpl/1 d~jxar de redu/.ir-se li ulua ~ó, por que Ilanos Jorge é eviolellte
1Dunl~ o ll1eSlIlO j,uprr'ssor Ifal'Gos Bor!JPs, COI/1 o ul'rellul11 transl"rnado,
não havendo alias t (Jol!raphll d'afJuelle nome PIO Portugal, lanto 4ue o pro
prlO Hibelro o mio 11Iellc.illllU na lisla 4"P faz do~ illlpres ores tll'stle pag, tU
at') pag, 1:12, ntrallllo 1I' ... lIa al~ulls evidelltelllellle improvisadus par elle,
COI/lO terei oceasião rie IIIoslr3r em logal' cOllliwtente. AdvlI'ta·se til ilibem,
qUtJ o veJ'datleiro ilJlp,'essor Marcos Burges só leve a sua typogrilpllia em
Lisboa.

Conce,lelldo comtudo, que exi3tern as dilas ou tres edições citada~, nem
por isso se eOlldu~ qne nlgl\ln:l d',·lIas fllss~ feita elll Jiugua porlU~I'I'Za, nem
Hibeiro o diz. E filr·a II ii , fi,:ar a p.~t~ l'tl'p~lto nem sorullra dtl t1l1vlda. veja
se o Gatl/ll/g/le o the libl'al'Y of the RigM H,m. Lord Stual't de Ilothpsay,
LOlldoll 1855, e 1I'... lie a pag 107, 8'lb 11,°' l!ü7 e IH8, aehllr-se·ha IJue este
jllu~trl'\ biltlinphilo PO'Slll:l dOl\s tlxemplares do F/ol'ise/, alubos elJl fOliu, que
se des,',revPI11 pl'lo modo ~pglli.nlc:

N." t H7. La Goronica de los lIluy valiPlltes caval/eros D. F/01'isel de
Niq/LP.11 11 pi (ILPI'te ilna cal'tp.<, II/ios dei e:ccplente 1J/'incipe Amadis de Gre
cia, I!:mel/rllltla I/pl estilo anti!luo se[J/llI que la PSIT/VIO GiI'{'ea l'pyna de A,'
gilles, lJII" el. lI.ob/e CIIVIII/PI'O /"e/,cinno de Sil"a. Li~"oa, 1.566.

:-lo I V~K. Ln lJ"i,/w,rt (1/ segullrltl) pOl'te de la qllm·ta 1Jm'te tip la Cll1'o
nicrt de D. FlOl'isel de Niqnea, qn~ file escl'ita m [Jrie!/O POI' G/llel'sis, (fIe
sacael" en llllill plIl" Phila.s/"s Campnnp.o, trnil/lcitla en l'omallce castl'l/all!)
plI/' Felicia./lo dI! Si/l:a. '2 v'dullles t'Dl um çaJ'agnça, 1568. (8~ta ediçãO,
fllita p"r Pil'l'l'ez di' la Flo('o'sla, vem larnhelll mencionatla no Catalogo de
D. Vi"ente Salvà, partp -1.", sol. II." 84,8.)

Já SI' vê a qlle fil::01ll mdnzil\.IS elll seuju. to valor as citações rle Ribeiro
dos Sandos a pag, tIO e 1tU. Ha uma edição do F/01'ispl, elll linl!ua CASTE
liHANA, feita em L' BOA CIII 1566 (por Mal'l'os Bor~ps?), e nada Juais.

A ~di~ão que r,1!'J diz feila elll EVllra pellls herderros de .And'·é de Blllr
gos, . e é elll (o/io ,qothico, (:01110 alIirrna, lamllt'm não é por certo 11 quI" Ee

poz no Clltalo[lo-psr'udo, sem indil;a~ão de logar, mas com a de~ll!na~ãn do
arll10 1597, 110 rOI'III:lto ri" 4.° Terthn púJ'tanto que i,to não pas-a dI' 11m so
nho 110 colle,'lor do Gnta/ogo, e que jálllai~ houve tal eJiç,ão, belll CI,nIO es.
tou persuadillo de que a oura nunca chegou a ser traduzida elll 1l0I'tugue~_
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E pala conduil' direi, que rlrpnis de lorlas as minhas diligrncias Mo

con "gul ~lIIda \,pr JJl~IS que 11111 eX"lI,plll1' da t'diç:iO da qual la p<ll'lt' ril~ua

311illlil, l'Ollful"Il!e aos que POS-Ur:\I11 L"l'd lU:ll'l e Sail a. E~It' PXPllljJ!;U'
ex"le (e por ~q)!lIal 1'1110 de J'~~lll 110 1"'lIllell'o IUIIIII) lia Il\I'al ia d.. J,'sus,
arrll"rill 3.", ('S <l1I1t' L' n." ii. E no 1''''1111110 de folio, Il'Jldo o L" IUIUII f.U
folllas, e o 2.° i74 dIlas, aUluu' enquaderll~dus suu uUla Ó c1\pa de pel'~a

mUlllu.
1;0111 PSl3S noticias salbfaço ao que prooJClti a pago õ8 do pl'e"enle voo

lume.

FELTSREnTO lGNi\CIO Ji\. 'Ui\lUO COnDElnO, n11Ul'al rlp I is
boa, n. elll ~1.1l ~'o de 17iIJ., Elllr<lndo 110 s"l'\·iço pul,ll ..o era 1'111 i 807 om·
eial 'lia SPlll',·I"l"Ia d~ Juula dI' Vaz"/lda da Marillllil, CU//ltI por 0''''3-lfiu tia
re,laura, ilII tlII n'II10 ell. i80H li\'''' SI' pul,tieaoln \'31' os I'Ullll'lu' o'nI plosa e
ver o, cOIIII:1 'apolt'ãO e os in\lIsores 1"'3111'('7.",. lecpiou. :'0 \1'1' <Il'prnxi·
In"r-Se dr' 1.i,;IHla u I' I'l'ciln til' :\1a,;.I'I!:l cril i810, al~ulI,a pel SI glllç:lo /lO

easll que Pslp l'ollsr~oissl' apoderar· o' da ·apilal. .. W/lIOU " ""lliuII 01','/11,
barc'ar para o Bra,il. ohl..ndo p,'l'a 111,,11,01' fl """. el!uir 3 nl,ml':lç:IO U.' E. cri·
vã,) de II~\ iII d,' gUI'IT3, a q\lal oUI '\ P. p"l' ill; .. 1\II'\lção til' ~pu <l1I\lgo C PiO

I..clllr o ,.lIefe d'e'qll~dr~ JII,é :\Iaria Ilanla,; P"I"ira. Sall II 1'0111 t'ffl'illl a
bll,',l .. do u,i~up H;dãu 1'111 ~i de M,I'~o de {81!. 'o Rill d,' J'lIWiIO ~"I\'iu

di":rsos "ai ~..s pldil,Cll~. e !,or o''l'a,;iãll da (lt'dar:l~:ru da illdepl'lIdl'llcla do
íll'l}p.rio elll 1K22 fi"llu ppllI,:,necplIUII alli. COIII o,; tltlllai~ p"I'IUf;lIl'zt's eu
rop"us qlw arllll'l'Ir~1I1 ~o f111\O VO\I'rllll. EIII 11<~7 foi "po~. IIlauo 1111 J(I~ar

qlll' '''I'VI''. CIIIII o unl"lIarlll ele 5UO.MJOO ré",. Tp\ p IIUIll"I"lI~a dl',ro'lIdl'lIl'Í3,
CIIE'jUllldo a "U!IIIJI' \'ivos rI ..7.!' ele 1/l'IOs! - Vpiu 3 P(lrlul!.tl PIII Htlr, " t11'~e

j~lldo t'IIIPIPI!:1I SI', SPI\ iu p"r ~II!UIII lelllpo 1'111 Li,uoa COllIll "~e"l'lulario,
ou I(lIarrla IIVIOS PIII Ullla ca~a Ue CUllllllt'l'l'IO i"glpza: lI,a' pa'~:lIlos rI(JUS ali
n',s I','soh',·u-s.. a vllllar para o RIO de Jall"ilo, ollde r1l1'I!OU • III prilll'ip,"s
dI' IH:m. Ln i'"p' i1111 li 1'0 311n,)" s"lI:ll'lIll' os 10lllllS \'11 e \ III ri:", >liaS Ubras
Pop/ic{/s, I' collal'(lI'I'u lia rl'LI:lcção de ~1~llIIS j1l11l3r, I.ll,'r;II·IOS. PI/I' ullilllO,
PIII.. lldell 11111' LI,'na vir a"aioar sellS rl as lia t"ITa qllp 1111' dela o iJ"I(O. l' "I'ur·
["u a I.blloa .. II! Abl ii dI' iK!~2. Esla, e olllras pai li"uial'ldac!I'S dI' ,ua \'llIa
a~ s"uiJ.. 01'"11,, prlll'no, 1'111 ~Igun,a elllrpvi~!.;l8 4ue li 11'11 II 's, \ isJlanrl,,·Q eu
por \PZpS IIlIS pri'lI'lpi,.s do .1111111 dI' I 55 ,I<, ca,a onde III0r:l\a Plll\illla
au 1:11':10 do Terrr'iro pIIIIIICO. Tlllha ,idll algulIl le0'l'o anil', 3"rlllwllill0
de p,'raly-i", I' ~clta\3"p qll":'i lolllidll d:IS Iwrllas. COIISpl\':I,"10 poréul ..ro
UOIII .'sl<ldo as slIas fill'lddaues inlt'lIpdllacs. Era de e,latllr~ :IlIa. 101'111 :Ip"~'

811:1110, r,pililO jl\\i<l', P lóra 'Plllpre (sp;!ullllo plh' rli~ia) Clll,ui 10iJlI,llI, lIIc1i
n"do ao lr,,":dllu, e ,'xlrelllllSO ~ll aolor ,lO Iwllo SI'XO." I\",laya·llie ,ulllla \llIIa
~ofrrivt'l p"re,ill lip IIVIO~. 1'111 IIUlIlPro ii .. qUilllil'IIIIIS a SI'iS,'plIlos \UIUIII('S,
ppla III:ri,,1' pal'lp ohla,; d,' p".. I"s p"rlu~II"zl", h,sp:lIth",s .. Ir:IIII'P7.I'" e
ellll'l' plIl's ,d~lIl1S lI,allll~..,.iplllS ..us e alheios. MlllTtU pelos fills do tlllo
311110. 0\1 110 l'Ollll'rn II" llllllll'dl"lo.-E.

:jQ j /'o('úo., de um Li.·b"""lIse F. S. J. C. (a Iia~ F. I. J. r.., COIIIO se de
clara lias "I.,."la~ '1ut' v. III 110 lilll). Lishoa. lia T) p. La.:,'ruilla :lH05. !l.0
de 128 (Ial!.-CIIII. la'" ri .. son .. lol'. no/ps. I'lIdl'rli;ls., 1111,sa .. plr.

:\1, FIf1'01'PS, I'pm',nos e t7'nllspm'll's do tY1'llfl/lO e {(I/"ol'io l\'"po!púo,
lbi, II~ IIIP'"la Typ. 18( R. "." .II' i'~ paV.

3:!) /{lIl1nprl7'lp III'fllliolo pp/a (01'/11110. 1I1i. lia TnrSllla Typ. l8r8. 4.° de
l5 P:Il!.- E,lt'. r U a/lll"'pllelll,' . ,10 1111':11' rl"")alllaçõl's elll H'rsos sollos.

;1,1) O'Jl'IIS popll('{/s. Ui" dr .I~llI'il't, 1R:'!7. 8." [,'III(lS I P II.
:1!J,j (JII/'o., pnp/,,-as. llii, 18211 8" 10ll'OS III e IV -C) II'J'I'pirn compre

h"lIrh.. aléll' di" (lull':rs pO"si:rs uma (ragl'dia ori~ill<t1 11'111I0 Couro/res tlp Fa
ria, I' II qlla II" cOUJprehellLle eguaJlIlt::lIle ulJla cOlJledia J'hdll'ico se~ulldo
~m I/ube!cltewed,
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35) Epistola sobl'e o POdpl' dn. (OI'mosura, e cinco soli/oquios (seguidos
.de oulr" rrotlull~ões, que luuo rórUla sex lo 101110 uas ouras pudica,,) Hio
de Jan~iro 1!l3J. .0

ali) Obras 110fticas de Falmeno, etc. Ihi, lia Typ, de 1, F. Tones :l.8iO.
,0 lUllIOS VlI e VIII,

FELIX I\~TO~IO C \STRIOTO, Socio da Academia Real da~ Sc.ien
cias dI' LI,bo<l, A sua nalurallllaue e IlIais "irllllulslall(;Ías (lessóacs ,ão-Ille
aiuua de,,·onltelliuas. Cunsul que 11101 1'1) ra eUJ Lisbua a L.l de J In~iro u~ l7\18.

EIII 1779 oblel'e plwil,'glo rt'al para a puldill.IÇão uu Jul'tull J!.'/ll'yrlo
pediro, do qual lIlUAV!a pal'elle que só pulJltcou o prillleiro caueruo, (V.
JOl'l/ul EW,/j.·lnpedi. a.)

Pelo lIlesmo lI'lllPO era redaclor da Ga~eta de Lisboa, e o ~onlinuou a
ser, creitl, durAnle algulI anilo.

A(lr~ '~nloll !J. A,'atleulia IIpal ua ciencia oilo Jlemrl1'iIlS, vt'rsando
totlas .. bre <lssumplos ue ph) ica; porém lIellbuma u'ellas foi julgada ui
gua d;ls bonras ola pul,licaç;lu.

Era I'uu,'o eSl'lllpultos,) elll pOllto d'l linguagem, e in~ava as . uas cr.m
po irõ~s ue frauct!zisIUll:; t'sle [l"rc"uo lilleranll prll\'o"Oll conlr1l elh: as iras
de Frallci,cll ~Ianllel. que "111 varios /og1rl'S uas ,uas obras o lrad<l ,'Olll o
maiol' ut'saurilll,'olo, dirigmuo·lhe apodos, e cpilhetos sal)ric~., e illjurian
-do·o aLlJ UlJ alm've, eLc.

n. FELIX ANTO. 10 DE CUlUSTOFOnO DE AI.ÓS (Doulor), Mem
obro da Ac 1I1t!lIl1a dus Al'll<ldes eUl HUllla, e da SOlli"dade Lilleraria TIIIJuc
-ciana elll I'orllll(al. elc, -N ,scpu na ilha de ~Ialla: ulas pal'elle 10-1' ,ido do
mkiliario 1'111 Li,bo:l p.ll' alg"'" lelllpo. pullllcalldo aqui a obra SI'f(llillll':

37) .\Ip/Il'lrias his/ol"cu'po/lt'ro-/nllilal'es de A/alta, e d" solw'l'Ul/a, aI"
dem rlp . JOÜ') de Jeru-,alelll, rI('stle II sua p"illlPira ill-,/itlliçüo IIté o anIlO
de lilll3. Offel'ecidll,~ a S, A FI, o senhor U, PPtfl'O de AlculI/fl/'{h Pl'illcipe
4a Bpirtl e Grüo'/'I'ior do C/'u/o, Lisboa, lia Offi,;, ue Silllão Thaddco Ftlr-
reira 18U3. 4," dt' \'111-14.5 pago .

O dpsl'jo (diz elle no prologo) de ohse4uiar a ua patria, e d~r a sua
hislmia, livrtl da' OlllIJras e lkçõe das fahula ,',0111 'lu" en.:!lt'r:llu ,eu' es
cnplo' nulros ll.storia,lores, o UIOVI'U a e·cl'ever esle quadro hisllJlico; pe
dil1,I" ao lJub/ico tles'·.lIll'a ti.. não Ih'o apl't'sl'lIlar llnUI t"tla a tll~g'I/It'ia UO
eslylo C""I:I~O, e propno da sillli'licitlaolu hblori~a, e COIJI toda a pureza uo
.dioul", para l'lIlJ ("ll'''1I110 em que cSl'I'evia.

r\ão ,ln COIIlI1lUno; o. t'K"Ii,plaro'S d'''sLe liI'ro. O ql1e lenho foi rompratlo
fiO e polio 110 auvogauo AUl'allches, en'io que podei';\. valer ale 400 réis,

FELIX DE A\'EU.i\.n nnOTERO, C'lvalleiro da Ordpm de S, R"nlo
d'A·vi. Doulor elll Meolillllla p~/a 'lIhl'lsidade dI' Hheill:s, iOl'orp"ratlu 1'[(\

f791 na d~ Coimhra, onu,! Ih:' foi lalllhelll ll"nl'endo p;ratuil;lIlJellle o capello
na 1'<ll'ul,lade ue Philosopllia: Ll'lIle ua cadeira d~ Hol;lItil~1 t' Al!nl'ullllra,
na qU:l1 oill.'ve a juhila~'il;" dt'pois d,' villle <lIIIIOS d't'Kt" ciciu; Din"'lol' du ~lu
seu HI'<II e JaJ',Jilll B..lallico d" Jla\,o tI'Aluda; Dl'plIlAdo eleilo ás l:ôll"s l'on
SLilulIlle: ri., IH21 i M~llIlJro tia udelhde d.. 1l1llicullllra dlJ LOlltlr,·s. t' lia
Linuealla de Hisluria alllra/ da II11'SlfIa ,:iuatl~; ol'i" da A 'alI. II, das 5"il'n
cia de Li 'bll;l, da de E1iSlOria N"lllr<ll e Jlhil"II'3ti.'a tle Pari·; U<l Pllysio
grallhica tll' Lundell lia. ~III'cia; tia ti" ()"toria Nalur;d de l,Iosl"k, e tllI A,'a
dl'luia Úsarl'a. de Uonn n.1 Allelll<ltlha, tl,',-N. oa fl't'gllf'ZI:I do Tujal,
lmlll) de Lisboa, aos 25 de Nllvt'IIt1I1'o ue 17'H, ' ITI. no silio UI' Alcolena,
em B"lplTI, ii I~ de Agosto de i 28. Foi sl'(lulLtdu lia egrt!ja tlo CODl'eltIO ue S.
José ue BdJ<llIlal',

A celrbridatle do nome d'este vadio il/uslre, reconbecido ulliversal
i7 '
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meole como o primeiro bol~Jnico de Porlupal, mp; di~pensa de ('!llrar aqui
005 pOI'lJJellores ua ~lIa bll>glapllla, que pOUl'US delXalão dI! ler lido ell' al
gUllla das lJJuitas nolicia~ já ]JuLli(;illI~s ii seu lespellu; limil,llluo,ole por
cOlIsl'guillle á enUllleração u't'~la~ para 4ue o leilor estlldlOsO pO~'a, yue·
relldu, ClIl1frolltal·as enlre si, l' fazer as coovellienles rt'clllkilçÓL'S, nlls IJun,
los em ylle dlscurdam, (lU ~npprir por Ull'ilS as deli"I,'n,:lUs Yllc lI'uutras
enconlrar, A qUI) de louas parl'':;!:' derer mel ec, r IIlalor ,'rl'uito, 110 tocallte
iJ. averiguação dos facll>~, é a yue ,'011' o tilulo (.Nullria blO(JJ'O]Jlllca do dau
/01' FI'lirJJ de ~11,pl101' lil'ole/'u, tirada do~ upon/a meu/os e,m'ip/us 1w/' um seu
pal'el/te (o bt'neficiado .Iosé ue AveJlar BI'<ll 1'1'0, SI'U SOIlJ'lIlI,O, quI' (;('01 ~lIe

viveu mUItos allOos) e r.olm/ella,la 1)01' um disliuclo l,lll1'alo (o c"'I'ellifiro
Filil'pe l"elTl'ira Jl' Alaujo e Ca,tlo) se puldi,'OU 1'111 LISllua, mI IlIIp Jliaciullal
1!)q,7, !l,. j.{r. ue 19 pag" orllada e01l1 o rl'tralo d,' BroleJ'O grav;,uo por
G, F, de QUl'iroz. D'ella se tiraraul s6 225 exeulplarl'~, que II dus fo,am
gratuilillllellte dlslriLuidos pelo edital', o nlt'dll:lJ ), F. V,lIurildo, 0111'1'1'11110
poréll' dar-lhe 11I:IIOr p"olieidatle, a fl'Z d,'pois reprlluuzir no Dia/'.o do CD·
'IJeI-"O n,· i5 dI:' 29 (Ie Março du referido allIlO; e COIIIO ald sahis,e I'om al
guns erros, fon\Q1 eslps elllel1llados 110 Diu1'io n· !l?l do H J' ALril ~p~uillle,

Alelll <l'PSlil, I'Xisl,'ol as que se SI ~UI'UI: Dllla illserla no enfl'/l'SO Pil
t01·e.SCO, tomu III ('11'<43 a 18'1!1) a pag, 136, CIIIII relralo Illlio~(Inpliad(j: Ou
tra, pt'lo >1'. dr. Rod rjl!ues dI' (;usnláo, iflsl'rla na Ruis/a L'lfiv, Lisbol/f1Ise,
1," serie, ,,"I. IV O,· 2, do 1 • de AglJ,tu de 18'1(., Esla, III,IIS alllpliadu, I' ,ro, li

dada 1'111 al~ulIs pllnlos, r"i pl'tu sell audor 1I01'i1ll1ellle [Il1Llll'nda 'ou o li·
lula: BosqueJns biO[ll'lIpilil'os, O lihbode COl"/'Í'a du ."e/'1'o, e Fe/i:/J de .A1'Pllar
Bl'Otpl'O. Parlo, H~fn, 8,· gr,-Uulra lia (;a/el'/a dus O111'101'es //loi.< ce/eb/'as
de Mfdiál/a, Ci1'l(/,!/ia, P l'Iul1'mllcil/, C"11l rl'lr:t1o,-A Up1)lsla PO/,ula/" no
vol. .11, 1850, I"gu 110 pl'lu':lpio, traz lall"'l'm um brel issilllO ('I'~UIlIO, ex·
lrahido da Nulicia que cito I'UJ prillleiro l"gar, Cl'111 UIll IPtrat" l,orl'Íl'el
meule feio, gralado 1'111 madpira,-r\ ml'slTJ<t lI'olicia. sHh u aillda reprodu
zida no jornal Inlp,·psse PI/bl/co de :3 de Sl'pll'llIblo de 1HiiO.- Finalll,~IIle

no Anlli'vo PiltorescIJ , 101llQ I, pilg, 32\1, foi IIls...rla I ull a Ol'l:lVe 111,I,Cla pelo
sr, .I, ue Turl't's, aClllllpallliada lIe UIIJ retraio, que pOllca sitllilhaurH I, m
Clim (1 origill .. l, c roro a singulHritlade dH Irazer o I,aldto d'A"is pLnd"lIle
do lado t1ireitll!-l)uHltlO aos lraLalh"s parlall,l'ltlares d... Br/ltl'ro 110 pouro
lelllpo que as~i~lilJ ás sessõt's das c6r!l's, l'm qllilnlo 11Ie 1150 foi dada a es
cusa qut' Iwdiu por sua edada c nJl,lt'stias, vej, a Gnll't'in dos DI'pu/"ds das
Côrll's (]prars !Ex/l', e C,·l1slit, da fl'ortio PIJ1'II/(Jue-;;a, Hl2:i!, p~g, 4, ii !l6,

Lillk lia Voyn.ge en /'or/'IIgn/ dp/J1Iis 1797 jusqll'm 171J!), Paris 1803, a
pal!o 3H9, 3\11 e alI:'! do tOlllO I, I.l'ada lanil'l'llI .II) no~so bulallil'(l; e bem 3S
Silll a pag 21H ria Voy,,!/e do Conde de H"n'II,aIlFe!!l!, por ell,.. l'pdi~:da. a que
sel've de cOlltillu~\'ão ou cumIJh·lIll·nlo d';lqul'lIa: c ull.iu,aulrllte n pag, 3
do tnlllll ! tI~ Flm'e Pm'l!t!/oise, I3prlin txü9, em que foi collal,ol'udol' com
o lIIesmo r,onde; razp.lld", I'spt'claltllelllt· 1I0S pl'i,,,eil'Os logare~ apontoldos,
a devida jllsliya ao allalisarlo "'frilo e Fcieucia de Ilio illsil!lIe POrll,gUPZ,

Algulls lIiO~l'allhos lê"/I1 1'01110 que uuvidado de lI"tl a enli#l'açãn de
13l'Otpl'O para Fr;lnçn elll 1778 f"sse provocaria IlI'la lIel'e,sidade de fugir 30S
ri:z,.res do ::;alldo Dmeio: tal duvida. porém, deI e rerlel' pPI'all[e o rlal'O e
positivo leslelllunh" de Frallci~I'O Manlll'l do Jliasllinll'lIlo, na ode ljue vem
a pag, !l4 do 1"11/" IV das nas O/Iras COnllJ/PlnS, da ,'diçã. de Purís,

O dr. Brnl'vitlt's na sua lJib/iogl', 1I1edica, já por VI'ZI'S ,-ilnda inseria
no Jm'/w! dn Soried. clas SC, Med, lomo XI', t8~2, a pa~, 116, indevida
mente dá a I1rotl'l'o a qu:lIificação de ples/lytero, que lião foi, pois "penas

. receLpu a ardei" de ri iaconn, '
A nllIIlPl'IISa livraria do dr, 131'011'1'0, rica principalrnenle rOl ohras de

ciendas naluraes, roi wndirla em "'i Ião !Ia PIIUCIIS allnos, COllsla qlle ape
nas UllJ f1'ancez al'remalúra algulls livros, sendo tudu o mais comprado em
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globo pnr um commissario do Nuncio ApnsloJico, monsenhor (boje cardeal)
de PUJlro.

Sl'gue-se agnra dar o eatalc,go, Ião compleLo quanlo é pos ivel, das com
po ições illlpl'~'sas e inedllas, que Urut~ro I"gnu á sua patria, I' á seienda.
EiI-o aqui, ll.spuslo elll ord"lu POUllO IIIalS 0\1 menos clirollologiea, depois
de conl'luIIlatlo eom o 4\1e p"ssue li r. M. U. Lopes Ferllalllles, um dos luais
zelo ·os e apallwllados aUllliraJures do grallJe uOlanico.

OBIlA nIPIlE A.

3 ) Cmnppndio de Bolanicu, ou noções e/rlllPnlm'es d'rsla sciencia se·
gwulo os melhores esr'l'il'llll'es model'nos: e.l·postos nl! lil1glla pOl'tltg1le~a.

Paris, 17~8. 8.° gr. '2 IIIIIIUS, conl~lIdo 1~7i-1l,ll pag., enm esLalllJ.);I~.-Es[a

Oura, p"slo ljue hllj~ illlliquada á face dlls 1I11110S desllobrimelllus " pr0grl'ssos
da Sl'iclIllla, é, lia opilliãu de availaJorl's cOlllllel"IlIe~, um 1110",,10 tio pslylo
didalllico, e a prilllpll'a e uni"a tI'esle gpnl'ro, lIlHJ lenlos elll IlIlglla vlIlgar.
O sr. dr. IILOllio Albino da FOllso'ea Ul:'nevlIJps a d..u novamelllr li luz (V.
o al'ligu A, :16~) allerada 'm parle, e ;tJdll:lolI"lIdo-lh.. noções t'XLraliit.las de
bolanlcQ 1I10O! rIlO;, Lues CUIIIO Mirb,'l, Ue Calld,"le, Hi"lianl e OUlrll . E pn
rem para senLir, ljue n'" la edll:,iO se ~lIpprillli e o Discurso p"elimilla!'
sobre a _Ol'll!elll, prlll!re 'so e eSlado adual da boLanica, (',ol/ol:allo p..lo dr.
Brlltero á frpnle do s..u 1'0mpr1lU10, e qu~ é na opmião dus euLelldidos uma
pl'ça helll "~I:ripla, e d~ IIrauJ.. IlIel'l'Cllllellln.

:1\') PI'ÍJwpios de Jl!/l'icl/lluo'l/ philllsophica. Coimbra, na Jrllp. da Unil'.
i 71J:1. f~.u d l1il pago - Fui ~s':ripl" e 'Lp tradado para servil' de cOlllp"nuio
na ;Iula I'e p 'cliva da lIiversidade; p"rulII o audllr sohre-este'e lia eOllti
nuayáo.. proplllldo-~e r... fu'lllil-u e a"cresl:elllal-o ..m harmonia caiu os Ira
balh"s tJ r~Il"II[..' d,'sCIllip, las, qUI' PU)' aLfllelle~ LO'/Ilpo appan'~ .. rall1 eulre
os e·trangeiros. N'esta eOllfortuidallc o e erpl'{'u d~ nuvo, alllplia/ldo-o con-
idpl';tI'I'hll"IlII', 'III qu" 101l.'I'ia dlPga-se a l"1'I11 111a1 O. [) ljue dO'lxuu feito

exi le mallll-criplu lia A"adelllia H,'al das :kicllcias, ':01110 adlanle se dirá.
4,01 Plty/o Irnphia LlIsilallim .,e/rc/im·, SP/t no{;urllln et alinnun minus

eognilal'um sli'rplll1n, qum in Lusitllllia .•pollte Venl1lllt descl·lplirmes. (Fas
eic. 1.) Üliss'llllIW, T) p. J)UI/lU~ Challlographif'm, Typoplaslll'ro, ac LiLte
rarire ad AI":UIII (;, d. IHOO. Cum 7ti pa~. t' oilo psLalllpas /Val'aLlas a lJUril.

.I3roLpro descolltellLe do lIIodo por qlle fMa plJ!Jli('ado esle ,eu Lrabalho,
abandoouu por ..nLão a Cll/lIIIIUação d'ellp. P,l sados allnflS porem i/leluiu
este (ascic/llo /lO lUllIO I da ubra, que COIU egual titulo deu á luz, e de que
logo farei lIlt'n~ão.

H) J[rlnori", Cnllicorefl lpcracllanha etc. Dalada de Coimbra a ·14 de
O zO'lullro di' 1HIlU.-S"hiu illlpressa 1111 filll do opus"ulo l/elllol'ia sobre a
lpel!aruanha {usra rio Bl'O.sil, etll. pelo dr. Uel'l1ardi/lo Anlonio Gomes. (V.
no lonlo J o H/'Ii~o B, IH9.)

4.2) Obsel'varões .~o/l1'c as doencos, fcrida .•, c olltms imperfeições dns ar
vores /i'lI1'ti/eras e .<ihJPMre,~ de lo"a a esw,·ie: com fim 1IIelhodo 1Jal'li''11lal'
de as rum/', de clIb"l'lo e Jlrntirndu pOI' Guilhe/'Ille FUI'SI/th, janlillPI1"o de
SUn .1lfll!/p.'t",(e IJI'itllllllira, etc. Trnduzido do inglez, Coimhra na R Jmp,
da UIIII'. 18112. 8." dt' /12 pill!.-(~pm o s~u nollle.) O r. ~l. !l. Lop" I'el'
n~lld,'s po,sue um PXellllJlar d"'sle f .. IIII'IO, quI' é dlfficil d~ CIlCl\nlrar á l'enLla,
E,le ex.l'lo"lar, p rL,'II'ellll" n'oulro ll'lllpo ti. livraria rio proprio Brutera,
lem e llrip o do) PUIlI111 1I'.·sl a 1I0La seguinle: ,,~. B Tradllzi pslas obser~

vaçóes pai' urdem do ~Iitlislrri,,; L..ci"s os exempial'"s qlle se Ífllprilllil'am
elll.l:oilnbr·'1 l'llrilm pela 11l"sm:l ol'dem d.. lá relllt'tl.c1n â S..cretaria dos ~e· .
~O",IO~ Es'rallgtliro~ e da Guerra, onde pál'a o reslo rios que não ioram dls
lnUuldfls. I"~. d~ A. Bl'o(t1J'o."

f~3) Felicis Avellal' Bl'otel'i, elc_ Flo/'a Lusilallica, seu plantal'um, gum
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in Lusilonia vel $ponte C1'e,~cullt, t'el {l'equentills colllnttl1', ex (lm'um pl'm
serlim sex/lblls ,'ystplllot1ce distribuill),uln s!lIlOpsis. Oli '~il'0ne, !'x '1') p. nl'gia.
18114. I!." 2 IUIII'S, I:onlenllo fi117-557 pag.-Foi IlIandada razer p.La !'ditão,
por ortl!'11I tI" Go\·ertl". >e/lllo elllãu 1ll.lIi,lro d'l'slado D, Hotlril!o de • IIU, a
COULlldl1l e O. Joà" d'Alnwitla de ~ll'llo c Caslru. E pare"c qu,' para bLo
foi misler vencer grande OppUSIÇÕI'S, pro\ ocall;l~ por pai L,' de UlIlI,ingos
Vantlrlli e do P, "ellOso, que illlpedira," alé ollde poJeraln a pllldira\·áo.
Ao IIlPnos a,~im o am, 111"01 I:larallleule Anlllllio de Ar,lujo e D. ll.IIdl'lgo de
Sou a l:uuL 11110, 1'111 c"rla dl/'lgiJiI por amuos aI) auuaJe Lorrêa, I:uj" ori·
gillal's 1111' I'oralll ha plJlIl:O 010,LI11110s.

!14) /le{lI'3:ües SOÚl'e a a{jl'/t 1I/l1l1'n de POI'/ugol, sobl'e o seu alltirlO e pl'e·
sente e~l"do; e se P01' mp/o de e.,rlu,[as ,'w'o,'s l/l'oticas, ou p07' 01l17'OS, ella
p6de ml'ihoral' se, e 101'1101" se (lOl·ente. - i\as 1I1tm. de Arad. R. dos Sóell
cias, Innlo I\' parL' :l. p"g. í;;.

Ih) i....otüpS histol'ico., rlllS pilorns em neml e em parfieulr"., CI·711 os des
C1'iprües das qlle se 1'0 II SI")TII11I uo Real },1useu do 1'01'0 d'tlJtlda.- '0 J011Wf
de CO/l/lú!'o II." 11'11 pal!o 1M a 1í2.

QOj Odp SII]Jhicu lolino á 7"1'0Iu"lio (7'onrezn, r,çrrip/a r711 ií98 -, ahiu
cnm li Lradll('\'fIO pOllugl" zn, por J.,~é Mu, la (1;1 I OS/;' e Siil:l. 110 JOI.1/OI de
Bel/as A,'les ou lHlIe1l10sine Lu.,ilollo, 10Dlo I, i8Hi. a pal!o 176,- FSla Dr/e,
LI'III ri>1I10 a dedio'alOlla p plolo,~o da I h1Iiffl1'1I1,Jlia, e'rriplo~ COII' lllililvel
pUle~a e rll'.a'.ein, pr(lIam 41,1' 13lol(,ln Illla lalllUl/11 lllll dus 1105;.0 ruais
disLin' Los lalillisla,; d" "prulo passadn, (' doo al:lllal.

q.í) Cololngo das ]l/1I1IIOS do JOl'd1111 Uoloniro d'r1.ivdn, Foi !luulirado
po~lhll/llll p"la 'lll'iptiade fh;lI nl,,('{'ulil:a Lll~illllla no ~l'u J01'lIol. r

48) Jhyl0!/7'ophia L71si10/'7m ~elettiúl', ,'I'U 7101'0111711 rt oliartl111 7lIinus
cognilllTllm si iIP111111 , qva' Íll Lusilllllia s]loll/e t'eltÍlI1l/. ejllsdI1l1111l" {loram
s]JPctlfnt, deS1TilJ/iolles ICOllilu,ç 1/1I1S/I'atO'. Oli ,iPUIII', ex '1'.1 p Ilr'pia foI.
~ 10/110 .-O lomo 1 ('011' :236 paI(. e H2 r.lall p">, fui iO'Jl/'l.>1I (III I l' 16,
ai Ilda ~ob o olhos ele 131'011'1'0. CI'"COI'II'ldo p;m, i~,o a p/'l,lp('~:io dI' Anlo
nio d''\raujo. (-nI50 condI' tia na/'l'u: a i/l,pr(',;::iro do ll. conH'tada 1'/11 Hl:;!7
ficou po>la de pari!', e sÓ'lJpnle ~e ('oll,'lulII llIuilo 1l'II1pO Ilepois du laleci·
"'1'1110 tio aUI'lor, p"r 01111'111 P, prc i'a dll Du'!"p de l'alHwlla, quando IIli

ni,lro de IsLado. E-te sl'gllndn tUllIO cllnLéll1 i6'~ pag, e ~19 e 1;1I1'P"S, que
são. COIIlO as do primeilo de ~ra\'II'a a huril O prpçn d','~La ('UI3 ~r"n'
diosa, e uem expI'ula,l", quI' foi dI' 2Q:OOO réis, al'ha-,e bllje Il'du'::iUO a,
:l5:000, I'omo sr ,I! d" ClllnlOflo fllllolil'all" pela 1111p. ;\at:ionaJ ,'nl 1~53,

"'!I) l1istOl'io naltll ai da !II·zella. lisl,ua, lia II/Ip. r-Ial:iouaf. M.· de 16
pago

50) Nnrües gPl'MS dns donnirleil"OS; da SlIa 1'11/1111'0. e ria pxlrarrtio do
vert/ar/.l'il'O opio, qUI' el/lls coutim. lloi, lia nll'.l1la llllp. 182/~. 8.° dp :lO pago

51) Nocüe.ç 1",fOl/lCIIS tios e.'pecips de lIil'ol'illl,a mnis tlsado.' 7IIIS fábri
cas de IlIiJOCII, e da ,wa 1'1I/ltl1"/, IIH, na IlIe51/1a III'p 1R:2ti. M.o de 47 paf.r

5t) f/1,loria 7Ia/tll'lll dos pmheit'o" 101 i"I'S e obp/as, l'emrllida á Seere
tar:a ti' Eslotlo dos Np!IOl'ius du 1I1nrillha e UI/mual'. IId. na 1I1('~II"1 IllIp.
ifl~7. /~.o di' XII-t5'2 P"I!_ (Na Hil,liogr. Med. 1'0 ri. do dr. 13. oel /llps HID
erl'ad,l a dafa da irnpI'P"~ão d'esta 01,1''', p"ndo-a 1'111 1R':!2 : 01111'0 lalllo "con
tl'C" no lJasq/lejo ilistoril'o do sr. dr. Rodl'II!IIP ut' GllsnJão. 0110(', lalvrz por
jllcorl'ec.~ã" Lypo~rapIJil::I. se II! 11117, c o 1'111'1111110 elll 8°, qllando é. 1'11' q..o
-N"II"SI' qlll' alll SP oll'ilLir"ill Lalllui'll1 os tres opllsculo~, que licalll des
cripLos ~oll 11.°' 1~2, 50. e 5i.

A1'61',1 e~lps 11':111,,1110>, é sua a N01nt'1lrl"ltl1'a poI'17If/urZa, 1]11' fe7 para,
o Qua"7'1I flem./'lIlm' da Nist. lIo/m'ol "os tlnimaps de Cuvier. Iraduzido por
A. de AllIlPitla (V. /10 101110 I O aJlij!o A. ::1\12)-1' oulla, reiLa I'I:1Iallllellte
para o 1'he801lro de iJ1enillas de P, BlallcIJal'd, tl'admido por Maltl,eus José
da CosIa (V, o arLigo cOllJpeLenle,) No loUlo \I do mesmo The ouro \eUI tam-



FI!: 263

bem uma Sotn de Brolem sobre a cnpl'i{icflÇüo rios figos.-Tem algumas me·
mllria, iIlL~re, 'allLl's /Ia Adas dlt Slll'ipdwle LI/I/IPUlI/1 de Londres; e 1I0S
All/lJlPs d L S ICled",le Prol/lotorn d'l llldll,lna NO';lOlwl, 2.' sene, Lllmo m,
LJ"lJOil, iB'd, \"III-ilu aLlI',hllid'l UIII pst;ripLu ahi Insl'rlo sourp agr/l;ul
lur,l, lJUtl ovC.llpa as p,lg. ÜÜ~ a ii ,6!J6 a i 12 7 ~Ü a 76,1, ii I 11 i79, 799 a
80'~, e 81)':; a ~2d, llo 4ua1 n'iu h,l lodavla a c.. r[pza H~ lhe p"r[PII,·e. uu 11110.

Fill,['/lPIIL,', esllln,!o 1'111 Frallya pp1us allJlUS d,' 1778 e SI'~Ullllps, p ae·
VPU e IIlallllou d'al/i vari'ls artigo' p<lr~ a Ga:el'l de USbIlU, IIl1de furam ill
serlos, IlIas 1I<l0 é hllje pus i. el t'~LrPlljal-os. Pert:t'uia em !"'lriiJuiç<lo u'esse
trabalho o rsl.pll/llltll III 'l1<al de 6:'~OiJ réis, 4ue lhe [Jal!~va o !'lIlpresario
ou rpdaelor ,I.L IlIeSlna GI/~ela, h3.\ idu por inL"J'\'I'II~ão d.. ellJuaixadu!' ljue
elltão ora de Po, Lug,,, CIU Pari ... (I. \'iv"IILlJ de Sousa C"uLilJilo.

Fal.l·se lamlhJlll de UIII DiceioJlf/riu Frallce~-I'orln!}upz, C]lIe l1iZPlU com
puzpra e jlllprilllir:l PIn Pa' is, 1'10 I~ .• ; e de ouLro 1"!Jlp::;-I'orlu!lIIPZ (11I"IWio
nado por U,tIlJi 110 Essai Sll/listúI/te, 101110 II pago CXXIV). PllreflJ inuLilllwnte
se le'lI pl'llwraúu a 't'rL,'za da ex.i 'Lp/leia de Laes publt.:ações. Quanlo ii se~

gunda, \ ej. o que Lligo IIU lomo I, arLigo A, 1ü23.

MANU CRIPTO .

li3) Principi'ls de A!}1'iclIlll/!'a pitiirJ.çnphico, ou liçüps de AIJI'icultlll'a,
explicudas ellt o cadeira da UI/iv. de COl/nbru. - Em I \'olnllle fulill. ALé
pago 117 é cOllforme ao q/le elll Coilllhra s' il/lflrillliu COIl1 e'le l.lulo· o
re L". fJlle fÓ'llIa 'lua i oUlro LanLo, é fi cOlllll1uaçãu da uura, pa.lp e,t;ripla
P"i' letra do audur, e parle pda de seu uoti/lhu, ou pur uuLra descullue
cula.

5'~) Anllnlarürs e arfdilalllentos a algllns (f1'ligos das J!elllorios dos c/ou
lo/'ps 1. .-I. D,lilflb,'lIa, T'1I:Nlle Coplho de Spab,'u e AnlunlO SOl1res 1JU/·bl1.<a,
sob,.e u cultura dos olil:eh·a.' - CUIII~1I1 qu II f() cadernlls em fulio, e IJJuilos
p:lpt'is ':0111 afllllllalllPlILO' a\'lil,os, ludo aulugraplio.

ii:í) Gl'Iternlldatlps resprl;l/vas á o!lricllltltnl dos arvores das (lurrstos,
e das q'18 p nl,,1It 8"I'/lir para omar 0< j,//'d /IS, conforme as itltias de. II/YUIIS
allclor,·s ill"ip:;ps.-DlIus ,:aderllos de fullO Fi,~nu illwlllplela,

:i6) B,.el'e lmrl·,d,) tI,)S usos e cIIIlum d/IS b"lallls c/oces, t'lt/gal'lnente
choml/.rlus b·,tuto' d"s llhas, Il cuja pll/nln Linl/eo deli o nome de "ColI\al
vullls b,llalas." Dp,ln:.ic/o tle /lose e oulros agral/oll/os, em lilt8.-(Jualro
mei", fUPla,; dt1 pappl aulng'apha , e Ile Lndo acahad,l

57) Traclado do anana;) de coroa.-UII1 folllelo el1l 8.·, de 20 p.1gillas·
mas in,·olllfllelll.
. 5) 1J"mflllsll'arüps p/emPlllnres sobre a e/lxertia das al'vores.-Em fo·

110. C""Lem J(j III:Jias folhas. Ioda.; pS'Tiplas. !III'Olllpl .. lo.
[) I) PItYlo/·gi", ou (L phil,,<opitifl, dn .4!}I·icullul'l1 e f101-tiCU/tUI'a, ou COT/l

pelUllO de Ph!flw'!Jia e GplIl'!/in pitilo<"pllicl/s. pm' ErawlO Dllrtt'Íll, douLo/'
em .IIerl,cÜv/, pm II1OO. Tl',lillzili I em nllrLu/:lIez. - GOIU piela, no fUl'lllaLo
de 8-", l:ollLendu ;j2 cad~l'Ilos, l:ada UIII UUS quaes se at;lia de p\lr si cllziúo
em S"parado.

61l) lJisspl'laçún de Be/'!JlIlf1l1 .(ob/'e ns IPl'l'flS IfPoponiros. que obteve o
pl'el/Úo do'/I'ndo da rIC"dpllúa de AI l/l/pelliel' em 1773. J'rudu:.ulo em por
tugw'z -I~"I f .Iio, eompHa PII) Li IIltlias fllllla~ de p'lpe1.

(ii) II/SIII16içüps de Palh%gin merlit:m/ll paI' ·-/I/er. Drw. GlI.ubio, trad.
cio latim dn lel'cpi,.a eeliçúu dr L"Y'le úe :I 78L-lth;0Illplel, 8, cOlllpondo-se
de lju;oLro cadt'J'lIo, no fnl'lllalo de 8."

62) Ca/'la rio c/mllo/' .fI 'PJ;. The)lllp,çon Ct um sen amigo solil'e a natlL1'PZa,
causas P. melhodo de cl/rar as duellros IlPI'OO.<"S. Tra'l. do i/L!}lpz. dfl lpr
ce'm edirü" 'lUI! o aliciaI' publicou em I78:2.-Colllplda. no f"'lJ1al" de 8.·,
com 2 catlern'Js e :I.(j follla~, e Lelluo ulUa lIoLa de Brolero, que diz: "Foi
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o doulor Anlonio RibeiJ'o anr,hes quem me fez a honra de me empre lar
() cadprno origillal que lraduzi. Pal'is, 17H3."

Todus esll'S nJallusl:nplos. ctlja exi,t~tlcin na errelaria da Acad. Real
<Ias Sciellcia o sr. fti. B. LC'pes Fern;llIdes diz lpr \ enlicado pm 30 tle Milrço
<le i8/1H, foraltl 00', recidos elll Dezemblo de 182 á meSllla Al:adrm a por
D. I,abel de Avellar BrolPro, s0111 inha e hl'rril'ira do dr. En,l/'ro. COllsla
da acla da sessão de 2 de Marçll de 1H37 a s"guinle resolu 1\0 da A~adl'lllia:

"Que se Imprimaltl aquelJes dos d,los mss. que são originaes (exdlliudo
por ('onsequencia as lradlll"çôes); ficando lllda la esla ddertlrillaç.ao depen
dente das cllllVentÔes que e fizt'relll COIII os h"rdeiroA do audor."

'o Jornal da Sociedade das SciPllcias J.lfpd. de Lishoa 101110 xv, :1.8112,
vem .um Catalogo rias ollras de Brlllero inclullldo as malltlSCIIJlln~, p, pntre
eslas se 1I1enciotla COlllO rompida U1l1a, qUi' já se não t'nronlra na A"i\dt'lIIia:
é o Cala/ogo gl'-I'"I de tfldas as plantas do RpClI Jardim botaniro da Ajuda,
dis/ribuidas sef/lindo o SYStl'lIla de Li111lCO, etc. - Parece ser e,le o rue lIlO
<jpe vai descriJllo acima enlre os itllpre sos, sob n.O 4,7,

l!'ELIX DA CAS'1'ANHEmA TlmACEM. (V, FI'. Lucas de Saneia
Ca/hal'illa.)

FELI r I"ELTCIA O DA FONSEC.l..-· ob psle nomr, vpnladeiro ou
sUPP"Sll', O que aillda lIíl" pude aWI i~uar (sendo apena~ "erto que o lião
enconlro IlIencionado na Bibl. de Barbo a), publh:aralll-se no nleiado do se
eu lo passado ;r1guns papeis nolicio~os, ou relaçõps avulsas de SUCllessos no,
taveis. As dp que lllmei ~plllll~menlo s;1o as rl{lIillles:

(3) Relnção dos relicis.illlO.1 SlICCPSSOS obrados l1a Illdia ol'h'll/al, em o
vice-l'einai/o do ilI.'''" e ex.mo SI". M01''1uez de Tavo1"O ... extl'ohid" dI' olgu
mos cOl'tas I"pmellidas a esta CQ1'/e, Lisboa, na Typ. de Domingos Rodl'lgues
t753. 4.° dtl 8.° pago

6'1) Relnção vl'rclatleirfl de dous casos di,qnos de 1111'1110''';0, que aronle·
{;eram junto a Faro, cidade do l'eillO do Alyal've; t'a/or e bno tom que se
JlOttVpmm os not1l1'OeS d'aquelle I'eillo rom os alevantados, p"pza que fizpra!ll
etc. Lisboa na aOlc. ue DOlllillgo~ Roclri~lws 1753. 'I." de 8 pHg - EIIl"on·
tl'l'i tlln exelllplar enquadernado conl oul/'os papeis PlIl um li\ J o de Uli>cel
l~neas, perlencellle ao sr. abbade Casl,'o: e lia nmi nunlero.a I'olleCtfto ele
livros do mesmo ilenero, ql\l' foram da livraria ele I). Francisl"o Mallud de
Mel1.. , hoje incorporada na Bibl. acional, lpllhu irléa d~ ver algllnlas l'r1a·
çOes, que lI'azem no roslos o nOllle do audor referido. Por falia dp tpnlpo
não me foi possi\-el lomar nola d'ella , para \wificar SI> sflo as proJlrja que
ficam descripLas, ou oulras diversas.

FELIX JOSÉ DA COSTA (L°) DOllloI' cm Direito Civil pela Uni\'. de
Coimbra, unde se fornlOu 110 ~lIno dtl i i27. exprllendo d,'pois cllrgos cle ma
gistratura, e cOl1leçando pelo dI' Juiz rle f6ra da villa de All!oso. - 1. em
Li~hoa em 1701, e vivia ell1 i 760. -A dala da sua mUlte é aimla ignorada.
-E,

65) Crise á carta critica, que rflZ cP/'to annll.lllllo castelhano sobre o so
Ileto "Ralllfls cortou rpaes elc." com a soluriin ans I'eparos criticas, e com a
exposição do soneto. Lisboa, por Pedro Ferreira 1737. 4,0

61i) O [rneneu dos MPIlezes P. Castl·o.l: NOlo popma na voda, do VI Conde
da Ericeim, o il. mo e eicpl.'"o spnhol' D. Francisco Xaviel'. Rafael de Menez~s

com a' iI II", e eicel.",a senhol'a D, Maria José da Gl'ara e 1\'Q1'onha elc. Ibl,
pelo IIlrsmo i no. 4.° de ;-Ifi pag,

67) Ostenlrrção pelo gml/de /almto das damas contra seus emulas. Ibi
pelo !nesmu 1741. 4,.0

ACel'lla dos tres mencionados opu 'culos é curiosa, e merece ser lida



2615

uma carta, dirigida ao aactor pelo celpbre cavalllPiro F. X, de Olivrira,
que é a VII du turno I das uas Cartas familiares, IlIodernaOlenle reim
press~s.

68) Oitpú'o de Apolo e. dns Muzns ii applntLzo do R. mo P. M. DI'. Pr.
Sal1'ndor COI'1',in de Sá... sendo eleito JI'ral dos p"cclUl'isimos 1J10njes do
Dólar MIIL'simo Jn'u1lilllO ii I (j de rlbrtl dc i n2. llJi, na Uffi~, ue José da
Silva ela ~~li\ÍtI~de l7'd, I~.u de x7 pago

69 I Dls"w'so ii que se per uade que deve permiti1'-se ás mo/herps cantm'
a corus o /erço nos I!lr~ias cü os ornes. alaOlall~a, por Eugenio Garcia de
Honurat•• 17:iO. 4.° de 27 pag,

70) POPllla so/we LlS S/;CIIS do ano de 1753, e clL!l1'aS com que o SCllhor
dos PU,<SIlS da G1'OCa acodio d'7lOis de mILI/OS m'zes que se raziam preces,
Ibi, rol' Pedro l"elwlra 05:1. g"u-C"n~ta ele s~is silvas.

71) O 0,7/0 ou,qus/o de cOI'I'nla, Ó qUi11tO impt"1'io. Poellla ii aplallso dos
anos do M. A, E /J, UI'i de Portugal lJ. José 1, /ilzelldo o aI/o coudl'ojezimo.
IlJi, pelo IlIesnlO i75~, 4,.0 de 55 pag.-COlIsta de quatro call1os elll sex
tiuas 1it'1It1~e~~yllalJa~.

7'2) O bü o"S/O 1'efil/odo 110 1'pcl'ÍllçanL, e na uli/idlldc. Livro 1. E.<crito
seg/LI/du a lJer{ei!1L pronuT/I'io, da /il/gM prl1'llIglleza, AuctOI' F. J. D, C. lbi,
pelo 1I1p.~ln,' 1i5'~. 4, ° ue ':26 rag,- EIII prn a.

A obra d'esle eso'rirlor origillal ào lod~s nolavpis pOI' mai de uma
ingll/ari,Jad~, rm vrrsus sãll UIII pLJrrllan{'lIt~ t' cuntinuado alllJlII1I!Ouri,

ch~ills de lenllos illnllyarf .." de phl'a~ps e con~IJ'ueções desusadas, lurlo t'm
e Iylo e~,'ur,s illlO e "llIpepdo, que diffi,'illl,rnlp se prpsla a ~I'I' entendIdo.
Para t'm ludo se afa·lar do C,) II 1111 11111. alé SI' apl'llpritllJ UIII ,y>tellla e~pe
cial de orll,o/;(raphia. d~ que dãll all!l1lJ:a idéa o~ titu/os da obra, lal's qllaes
fic~1Jl tJ'~IISCI iptos; SYSll'llI~ até cntoio não \ i,ln pll1re nós, c que ficou sem
achar illlit"dIlJ'P.. Muslra eOlllludo que 1111' n;io fallava (;l1elllo, e Fi'i1ll1'isco
MallU,,1 rala d'plle em al;(uns Inl!are~ Ul~ . uas obras. parl'eelldo inculeaJ·o
COUIO po'ta de III rl"'illlt'l1tu, ali 1111'110 ppl;l slla orig,lIalidilde.

Us refendos c~cJ'iplo' sàn hoje diUj,-pis dI' rellnlr e ólllente e encon
tram lIea Iprllados COIll oulr p3ppi~ t'm I'olleo'çõe' lui 1·t'II~lIeas, rlll'lIladas

'pplos curiosos cOlltelllporalleú's. E~lou Pl'l'suadido d que unIa boa parle
d~ /l0< 'os Iliterato adllae' de cOldll::ce até a rxislel1eia d'cl!t:s, e do seu
aUdol'.

FEUX JO Ê DA C.OS'fl\. (2.°), Cavalleiro das Ordpns de Ch'ri.lo e
N, S. da I :olll,pi <ln, Ollicial da ~I'r~tal ia do Guverllo Civil rle Allgra do
Hprllismo, onde rx{'rce taml,pm a pruri ~iln de Adv"l!llllo prol'lsinnista, e tpm
s~do p'lr diver a \'t'Z~ lI11nl{',ulo Pro 'urador á .Junta grr;.! do lJislJ'lclo; So
CIO corre<pOlldrlil d::l Acad. I'hilolllal.ea do Rio d Janeil'o ele. - N, em
Anl!ra, I:"pital ri" ilha '1\ II' ir", a 27 de F vcreiro tle H!IY, selldo Iilho de
Fel}x. J.'~é da r.o~la, alilij!n J!I. pedor de I' v!sl" , e ullimaule.llle ()m~'ial
malol' da ,cl:relal'la do obrcullo GOl'erllo CJVJI, e de D, Joaqullla Max.lma
de F:uia.-E

73) Memoria hislO1'ü:n do h01'l'ivef tP1Tf>mll/O que dpslnLiu a vil/a da
P7'lIin d" iI/ln TI''I'cei1'a em {5 dc JlIl1ho ele {H/d. AII~ra .10 Heroismo, {8U,
8." gr, d,' 65 paI(. (r:orn o IIOIIIP de [l l.x Jllsé 'ua Co·la JUIllur )

7{~J ,\/pm01'ia bio!l1'''pl/lcn di> Fl'Imci,\co de 0l'11ellos ria Cum~-ra Paim,
fidal!lo da Caso Real, do cO/l~pl"o d'el,1'ei U. Affol/so VI, elc, I!JI, na Typ,
do AlIl!l'ellSe I '~2. /1.° j!1'. de W pago

?JJ Memoria hio(/1'Ophiw du tl'l'ceirense Joiio de Aviln, caritLio q11C (oi
110 clls/ello de S, Fi/lppe em {o'!!. Ibi, lia IlIesma Typ. 184,4. 4,.0 gr. de 22
pag,

iii) Jlfpm01'ia est'llislicn. e hist01'ica da ilha Graciosa. IlJi, na Imp. de
Joaquim Jo é l)al'C~ 18iD, 8,0 gr. ue vIII-14,8 pag,
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77) JJemoJ'ia sob)'e II anlig'( Acudemir! J]'[ital' da ilha Terceira, Ihi, n~

Typ. lIo GUYOI'II0 18~7.

78) Via!lem d"'/-1'I'i rle POI'W!lnl o sr, D, Pellro V ás ]JI'Í11ciprrrs cOI'tes.
da Ellropfl 1/0 Q/lllO de 185~. P"lIla Uelg,lua, Typ. Auxiliauura Ja~ Letras
Açorianas IS;i6, 8. 0 H, dI' 31'1 p,lg.

7Y) l\olLI'ÍUl'io da hOJ/1'Usu visita dp. SlIn Allpzrr Serenissima o sr, iII
(autl' IJ. LlLi~ á illlfl 1'~I'ce"'LL em 31 ele Ou/ubl'lJ de 18.'í~. Angra do Herois
mo, '1') p. UI' M. J p, Leal 18::> . ~." gl'. UlJ I~II pago

!iO) CrJllllllelIWl'!ll'ÜI's dos dia.~ e homells l/lais notaveis da ilha Terfeim,.
SaIJil"olln nU'jur nal O AIL!l1'ellse, pUI' l"do o alll10 dlJ HH5, '

81) SObJ'f a verdad"ira SfPUltlll'(L d,' Puu/o da Gama lia cidade de AII
gm. -:. " dilo jornal, II." 6'2'1 doJ lti d,) Março ue l8'1\I.

Al~111 ti'OslO' lrabalhos, que offerecelJl eS(lIl<:,es e subsidios lllui uleis
para a hlslol'la do Avorps, ruordelloll I' (lnllli ·"u eUI Hh3 a 18V~ a Cof/,'c
ção dos e"criIJto.~ arimillistrativos e IiU"rarios do eOllsrllleiro José t/rpst1"e
R,bpi/'o, lfu:tn I" j.(owrllauol' ,;ivd dI' Augra, 1'111 '2 vol UllJes. - Foi <:ollal'lJl'a
dor do ler,'rido jorllal All!l1'rllSe 110' ;111110 dI' 1Wl2 a 18'~5, I' eu I't'dador
pril1l"(l"! ul'sde 18'~7 ale 18'~\1. Hetli~ill o Bulptim Officilll do DOfL'!"ltO Cwil
de AlI!lra t'1I1 18;)4, é 18:}5: e ti :\clualllllJlllc 'euacloJ' ti propnelario L1u Jornal
noli<:loso e ltlterario O 111s1l1a1l0.

FEUX JOSÉ DA SOLEDADE. (V. José ela CUllha Brochado.)

FEUX ]UACU,\OO DA SJLVA CASTHO E \'1\SCO~CEll.OS,

Marqllf'z de MlIllleh,'1I0 ,'/11 Mdãn. lilulo que 11,1' r"j tlaJo pur Flllppe IV
de H '~palllla em '16:10; CI1I1IIlI"IIt1adol' d<t Ordem de Chl'l,LO, 'enllor de vu
rias I'asas e olal'l's Sllllado~ lia p.ovíncia do Minllo enlre os 1'I0~ HOlllelll
e, CaVadtl. roi mui vel'~atll1 l1a ~ ·i.'l1d. gClIpaILl/.(,cu, e l1a arll' da JlIIILllra,
qllr dizem exel'cêl'a por algum ll'nlpll 0111 r_lia d' lIulros r, 'IIrSl1~, (lar Ibe
lerl'rn ~itlf) S"qlH~slraLl"s e," PUI'lu~al tiS seu. relllll/lIl'lllo na ort;,I,i,io da
r,'slauraç,!o de (filO -'. ào (~Illl~talll as dala~ do PU I/i1SrinlPlllo I' ohito.
Vej a s"'u rp~peilo O qUI' diz J"S'} tia r.unlra 1'"llOl'Ila lia' Re!ll'lIs da Arte
dp Pintu)'(I, IHlg. 198 a :WO, i1l'ti).\o l'\l,'ulridn na lliuiur palie d" tUlIlO II Lia
lJihl. de 1l.,;'bl1~u. - ElIlr" "ana oltl'as illlprt's:'as e Ulallus<:riplas, que se
poderãl1 1'1'1' 1I1"llI'ionadas na dila /lib/., E.

82) I"ida rleMallllrl1l1llflllldo ct'.lzpl,pdo, seno!" de las casas de Casl1'o,
Va,leol/crlos y Hm'l'liso, 11 d., los solores dfllas, 11 cip. Ia,' tipl"1"o' de Plltrc Ho
melll 1J Cabuclo, vi/la de Amm'rs, Commpllrll/t/or dI' SOl/srl 1'1/ la. Onl,'n de
Avis. SpllI /1Ij!:lI', por Pt'dro Gar"ia olp Jlarl't1 's i6611, (1. 0 de YI-I;)8 pag,
com II/lia I'slalJlpa, quI' rep,espllla li escutlo das anilas dl1s Mal;lJ~d"s,

D"Sl'rl'VO al[ui esLH livro, dl'l que lellho 11111 ('xell'!JI;II', pnrlju n:io ohs
lante S"I' e~cl'lplo 1'111 heSPilllhol. ti ii hi,l"ria de UIIl val'~o (lolluj!lIez datla
P()I' Olltl'O, e l'III1L"'1ll ;i1gulls \'eI'5"S de Madlilllo 1'111 lill~u;l porlllglll'za; "lllre
elles I1ma carla (Lrigida ,lO poela Francisco de :\ ti ... ~lirallda. spu ellllh:1IIo,
a qual não ~l'i ,!ue antlol iIlIJlr"S~a 1'111 olllra. parle. É li'no diffieJl de achar
á venua, e tle que só lellho \ islo lrt's ou qualro exelllplares.

P. FEI.IX j}I!\NU1~L. da COlIgl'egaç!io do Oralorio de Li hoa; ,iveu
no s"'l'ulo (la atlo, e ju1llo qlle ain la I'O~ príllleir(ls allnus tio preselllej po
rém não al"ii" i oI'ellt, In~i" pal'li"ular noticia - E.

8:l) E.L'amp. I' dispu/a slI/II'e rr 111rd, (I II ica, a qual drbai,co da l1rll/p'Tlio cla
Vil'!lPIlL SIIl((;tissima OalO1'o,la, sendo 1J7'psi,/r1lte a P. Theodol'o d',-l/IIIP.LI/a;
se nn'rm'e lia casa de N. S. rias Necessidades. Lisboa, na Hegia Uffic. Typ.
ti81 rol. dI' 9 pa~.

IH) Cprtame p!lll.lieo mathell1/1/ico, sol/l'e a seieucia do eOl1'o na(ul'o!,
dedicado ao Sallctlssimo Coraçiio de Jes1/s, Sendo presidente o fi. Theocl01'()
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d'Almcida. Ibi na OIDc. de Anlonio Rodrigue. Galhardo i782. 4.' de 70
pago

D. I~ELIX MORE~O O[ lUO~IWY Y HOS, hespallhol de nação,
mas i/Illll.cilial'lo por milito annos Plll LislJua, oude creiu que faJeveu já no
pn' 'ente ~e"1I10 - E.

!lã) 1l1elhodo TJl"nlico pnra folal' com nP'/1S, t"or/llzido do hespanhol,
Lisbo:l na ulIk de Duu1;IIg..S GnnçalVo's 17nl. 8" de 551 pago

86) COIllI'I/iU nom ÍlIi ill/lmla: FI'I'denco 'PUl/lIdo, Rpi de Prlls.lia (3
parll's) Lislooa lia Uffiv. tle Juãu AutuJllo R('is i i!Jt iJ,.' (Com a inmiaes
D. F. M. de M)

!li) Ln/lcPs da t'pntlll'n, acnsos da dl'Sfll'Ora e Im'oismos da vil'IUI/e. No
vellas Ilfferpcülns á Nnl'ü.o }'orlllgw'zo para sm deL'el·timellto. Li,bua 17!13
li9~. 8." 6 t'IIIIO .-iltl, i8:1O !:l.' fi t"'lIn~.

~8) POII/clt" A/l,h·eu·.• , Oll a virlude 1·ecom7Jel1snda. 'oullo de Richard-
son, Iladllzi/a em t·u/!/(/)'. Lis\H,a 17\! ... 8." '2 ""uo .- ,'Iova ed ição, ibi
fBJS. 8." 2 101llus. Outra rez, ILi, I 3~-3(j. 8." _ tümus.

FELlX PEREIIIA DE 1\1.\ G!\I.U.- E~, COllsl'lh('iro d'E~lado, Par
do I\l'iuo, ~].lIi,tl'll p ,', cn·tal io d'E>tadu hOllorariu, COIIIIIII'lIriai/I,r da 01'
dCllI de 1.111 i-to, Cavallpil'O da. d.· R. . dn CLlllI'pi~ão, Iln,.harrl 1'111 Dileilo
p-I" rni\l'l'~id ,de dI' CCllllhl'a, ~lc.-' lia praçn de Chal!' , na provillcia
deTl'az,"~·jlolltes l'III., ,-E.

!!~I) DISllI1'sos S"/'l'e o I'OlllmclTio e a,qricII!tUI'n dos l'illllos do Douro,
pro/ltllll'in,(IlS lias SP"SÜI,~ de 2, 3 e f.i de l7Jlelllóro de 18i~. LI 'boa, na illlp.
Nildlllwl i 4-2. 8.° gr. de :iIi pnj!.

OUlrll t1i"ClIl·,.O rE'l'ÍI:Jtlus, lanlo nn Camal'a dll~ P'lr(' , ('orno na do. Oe
puladu. sl,bre "a IIU~ a>sull1plu , adtalll-sl'. nlJuelles no Diorio do Goccrllo,
e estes no da respedil'a Cillllal a.

FELI . DE Vi\l.01S E SfI.\ ,\, nnllll'al, ao quo parl'ce, de Lisboa.
Em IXli5 I'l'a aillria Ml'll'illho do JUIZO riu: D"gradado" 'UI/'O ron,la tio AI
mallacll tI'p"se allnll: porém C"IIIO o S"lI 1I'lllIe j;1 não i1ppafl'cl~ lia de 1807,
é prll\':ll'el quI' 111I11'rl'SSI' IÚ':~l' inlél'l'al/u.- E. .

90) IJl'sc/'iJlf'io d" "!jlIOS I(/lll'" ars da.1 lilmas /la ilha dr . Mif/uel.
Of{"''Pfi./o ao iII."'" e el·.'''· SI'. Morrinho de 11M/o e Cas/l'o, plc. Li 'h"a 1í!12.
-()I)."s,~ulo 1I.1Iilo raro, de que SI' diz lllrilJ.· UIIl I'XI'IIII'I"r o 1:i1ecido I'on-
elll"lIo AnlOllill José M~ria Call1p'II11, lIIas qnp lIãu e t'lIcolltla 1'111 al1!uma

das ub iulhe"a~ mai' 1I01llpada de Lisboa. A.:hn·se porem r. Pi "luzido 110
JU"1I111 EIIP!lc!o/lpdll'n. no ,'atlel no de M.lio de i7!)3, d pago :J!:I:t2 a q, It, com
uma eslampa gravada a buril.

FELIX "IElIIA Coon VL\' A. nE ,\.UCOS. (V. Fral/cisro Xaviel' de
Olivpi!'/1 (L."l-:'iot,.· e que lia Iblt dus r~elldllllyrllo', publil'ada 110 J1 o Xli

do JJns"n Litrp/'fll'Ío, VCIII erradu este aUI:'!'illJ1IJ1:t , qlle. lal",']. pur iucor
J'ecçãu lypograpltic.l, alli se illlpl'illliu Felix Vieira COl'nna ue l'b·eor.

!lI) (C) FE 'IX RB.·!'" CIO \,01/ ob,'os pnplicns dos l7le/lIOI'PS e/l!lPllhos
pOrl/lg/ll'zl's. Publicudll 1)01' Ualhias PCl'ei1'll da Silvo. EIII Ro, cinco 1011l0S,
a sab~r:

TOIIIO I. Lisboa, por José Lnpr~ Frrreira i 7IH.-Conlém produrçõe
do P. AIIl lIio do Rl'i~ (paK. i li 31); dI' Anlollio B:II ho n Ila"e:lar (pag.
77 a no, pIlO a 21~); de FI'. J~rollYlllo Vailia (pag. 215 a 376); e algullla
de aud"l'l's Iflvl'l'lOS,
, Tumo II. lbi. p~ln me:mo iIlIpre SOl' 1717. -r.Olllém ohl'a Ile Fran·

CISCO de Vasconccllos Coulillh (pag. i a 3':2)' de Anlonio Barbosa Bacellar-
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(pag. 33 a 20!i); ele imão Torrezão Coelho (pag. 205 a 230); de Simão Car
doso (paf,{. 231 a 26:2); de Il. Antonio Ah-ares da Cunha (pag. 263 a 289);
<le Fr. JeronYllIo Vallia (pag. 2!l0 a 3Ha); elc.

Tomo 111. lbi, p~lo dilo ii18.- Contém obra de Fr. JHonymo Vahia
(pa~. 1 a 219); de Frandsco de Vascollc~lIos Coulinho (220 a 251); de Ja
cinlu Freirp de Andrade ('~i4 a 38'i); e oulr.. s avul as de varios allclores.

TorlJo IV. 11l1, na ornc. de Mathias Pereira da Silva & Joãu Alltune.
Pedroso 1i2L-Conlém ohras de Frallci 'co Rodriguf's Loho (illedila, de
pago i a ::n); de FI'. Jeronymo Vahia (3'~ a ibU); AnloniLl Serrfiu d Cra.lo
(vem 'anon)'lI1as, pago 151 a 251.)' Manuel Pinlwiro Amaut ('i5~ a 278);
Antoniu Da, ho a Da"ellar (2i9 a :H2); Diogo dl' MOlHO Va,:collcpllos (313
a 355); Anlonio da Fonspca Soares (vem anollynlas de pago 356 a 3i2 )

'1'01110 V. Ihi, na Offic de Antonio Pedro,:o Galr~o 1728 - COllléll' obras
de Diol{o Camarho, aliás de Sousa (pag. i a 37)' de Anlonio Ppixolo de Ma·
galhães (\7ellJ anonymas, pai!. 38 a 53); de Anlllnio da Fonseca OHes (~pm

-() seu nOInf', 72 a 136); dI' Antonio lIadJo,:a Dacellar (i:17 a tl7); de D. Tho
más de Noronha (218 a 257); dtl Simão Turrezão Coelho (283 a :140); e ou
tras de diversos.

I'assad, s annos, o \11psmo rdilor fez ~pgl1nda pdi~ão d'esla popsias, com
() me 1110 tilulo, p em pj!ual numpro de lOlIlOS; lenelo por~11J cada um d'psles
con illl'ra\ eis adLlilamenlos 110 fim; o que 101 na ,:elll duvida prpfcrrvpl á pri

. mpira psla se~ullda, cujos tOIllOS I, II, e III sahiral11, LislJon, Ila Oili!:. dos
hprdeiros de Alltonio Pedro,:o Galr1l0 17!J,6. 8."-c os tumos IV e v, iLi, na
Oflic. dp. Mif.{uel Rodri~ul's 174-6. 8."

Eu possuo ha IlIuilo um exemplar da prinwira edição; c lpnho outro
-da se:run,la, que mod,'rn;lIl1enle cllll1prei com outros livros no espolio do
-vis~onde dtl AI,"eida G.'rl"o'lI! ('llja' armas con t::rva pela parle inl 'rna das
capa em todlls os volume,:. Cuslou-lIIt' 96:.1 réis.

Talvez tem aqui logar o que a re ppilo d'..sla collel'ção diz o ravalheiro
Fl'anl'i~co Xavier de Oliveira. uo lomo II das. ua Memo,,.ias de POI'ttlgal a
pa'. 371: "Era. unia cllrio~idade louvavel Il provpilosa, . e é que o tl'abalho
dA juntar mãus versos á poesias huas lhe nojo diluinllia e S:lS qu.di.tades.
N'c·les livl"lnhos se acham eXI:ellellle~ e bem ord,-nada rimas, havrndo
·n'ellês muilas dos principae porlu)!lIezes, dlgllOS haliitadorf's do Parnaso.
1 os nlPSlIlOS livrinhos se acham as obra' de oulros, a quem Apollo pxlf'r·
minou porque quel'cndo .amancelJar- e com as Inu,:as, SP. dtlsca. aram d'ellas
para. s,~mpre. Torn:\ra saber dizer que ha poesias n'esl· li\ I"Inllo , que me·
recem o lauI'o, c que lia outras que nãll lem valol'. (;ollll!ndo estas palavras
um alla~ramma perreilo, cOlllpelell1 ambas de fiuas a mUitas d'aqupllas ri·
mas qne V dcm o lauro, develldo- e lalnhplIl negar a oulras lIIuita,:. á,: quaes
para laurpar~ e falia fie todo o vallll'. Malhi:l Pl'rpira da ilva, livreiro que
conhed na rua nova d~ L\slloa, era o dirpcl'lr d'esla curiosidade, 011 d'l'sla
·collecçllo. Ouvillllo que elle não é já Iivl'l'i 1'0, e sahplldo, COIIIO nóS dizemos,
que eslá IIlui andalj!:Ido, creio. cOlno digo, que 81) não cllnlinua a obra, por
que IIll'ncliglll' sempre é d"sairp, ainda c]ue s"ja n1Pn.til!al· vursos; e como
elle os não linha senão das esmólas dos curillsos, julgo que será COlltra a
gra\'idatle dar-sI' prf'sl'nlemenle a e,: a pl'dilllaria.»

Vê- e que Oliveira nâo podia lpr conhel:impnlo de flue já enlão se pre
parava a segunda ediçãO, publicada COIIIO acillla digo em 1746.

FER:\'ANDO.-Como a respeilo de algllns antigos escríplorps rI'esle
nome IIaja até hoje prevalp.cido o uso ele chamar-1111's Ferllão, plll Vf'Z de
Fernalldo, e a <irn mesmo se lêa 1I0S roslo da l'dições ela' obras qlle nos
deixaram. e pelas quat's são conhl'cidos: nãu parecpu conveni nle allerar
esta pralica.; por isso vão mellcionado' adiante em serie especial lodos os
·que eslão n'e le caso.
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D. )'EI\:\fL DO ALVTA DE C.1. TnO, Cavalleiro lIa OrdPlll dll Ca
lalral'a, e Vedor geral da gmle de guerra e pre~idios de Purlu).!al.-Fui na
lur.1 Illl Ln~rollhll, tlll Caslella, l:OIIlU diz D. AlIlollio Caelano de Sousa no
Apparolo ti 1l/slona Gent'ol., da Cosa Reul pal!o r.CXII.-EIILre lIIuitas OUras
que 1:I1I1IPOZ, da qual's o s~u PUllegy/'ico geneulogicu Y ?llOl'al del Duque de
Barrello." Lisuoa Hi2H, elll lJ, •• , é pelu mesmo U. AIILollio qualilkado de
livro p,rcel/el/le, pSl:revcu lalllbelll a seguillle, qlle é algulIl lalllu rara, e d'eiJa
leuho um e>'l'lIll'lar.

9"2) ;Iplto/'ismos e exemplos politicos y 71lilitcwes. Sacados de la p"imera
Dtrada de Juan de /lal"l'os. Lisbua, pOI' Pedro Cra9sueeck :1.621. 4.· de
xVI-!J7 fulhas numerada' 6 lia frellll!,

A razão prilll:lpal p"l'que llIenl:iono aqui esle livro, eSl:riplo por es
trangeiro, e lodu elll cas/elhal/O, ti e>.cppção das licenças para li sua Impres
são, !jue ol:t:lIpalll as pl'lllll'lraS qllaLro p"ginas, é para al:l:usar o I!rosseiro
e imJlenl"avel descuido de AlIlOllill lle luraes ~i1va, que l"~rlafllellle lIao o
lendo vhto, lIla talvez ellgalladu pelu a sUlllplo, e per uadido de !jue seria
em pudugupz, o desl:reveu [;01110 lal ellLre us dus aucLores de ljue diz se
servira para a compusi~'ão du seu UiCClOllOl'io, na rela~ão ou caLalogo que
o ~lIter~Je I Crpiu qlle nãu fOI psla a Unll:a vez que isLo lhe aeulllel:eu; já
citei ~.;ISO, a IIIPU parec..r silllililanlp, nll arlil{o Duarle de Sande, e lerei
ainda de citar ouLro~ 311alogos p~ra o dlallLe,

Fn. FEI\NA'NDO ,\.N~ES, Mongp. n..nedicLino, cuja palria e mais cil'
cumslau.-ias MJ ignoralll. UIZ-SP qUI' I'S Tevêra:

\I:l) Vida til' S. Bento e Sa/ll'to ,lmul'o, com v01'ias noticias da O,dem
t/Iollac/wl.-Sahiu illlpr..s a em 1577, a s.. r ':,'rlo o qUi' assel'era Julio Friloco
Barrelo, na sua lJibl. Lusituurr IIlaIlUSl:ripla, d'ollu,' Baru"~a n clllhpu para
a sua; illdl"alldo-o pOI ém de IlIlIdo 4UP ue III se vê lião lp.r Lido presellte al
gum t'Xl'lIqdar de tal obra, Eu t,lIl1bem nâu a I'i n"1I1 adlO rI'eUa 1I1"IS 110
Lida o qlle loda\'ia não que\' d,zer qlle não existi.sp. pl.delldo mui belll ser
quI' (\s exemplares dll~appareces 'e1l1 dp ludo, cllmo lalv..z I'm url'\ e I irá ii
aconl"l:I'r a algumas ouLra', que estão do JUeSlIlO lllal ameaçadas ppla extre
ma raridade a que jà l:hegaram.

Jó FEI\~A~DO ANTO~lO LEAL, Doulor em Medil:illa peja Facul
dad~ do Ilin de J"nl:iro, lIalural da pl'Ovrnt:ia do ~Iarallhào. - E.

9'~) Di~sel'(Oç!ÍO sobl'e a Hypurmull'ia. These apl'eselltllda á Faculrlade
de Medirina, e slls/pnloda a 4 de Dp;,embl'o cle l.!lMJ. LHo ue Jalleiro, Typ.
Uoiv, de Laeullnel't :l.8~9, 4,· gr. dll 28 pago

FERNANDO A_ TONIO VEl\lUl:EL, Bacharel fOl'mado em Direito
pela Ulliv. di' Coilllbnl, Advog"do Tabl'lIi;io pulJlkn em Lisboa, sua palria,
-N. a 25 de Jlllllo de :1.77;. e III. d.. apoplexia a 21 de Jalleiro de :l.8~3.
V. o seu Elogia his/01'ico pl'lo SI', CondI' ue Pl'lIiclie, inserlo na Gazeta elos
T,',bllJlaes II.· :H6 de H, ,11l Oulubro de 18~:l.-E,

UJ) Ppquella ppça mtitllludlL' O Enl'edarlol'. Rpp,'pselllada 1/0S Iheatros
de S COI'lo., Salitre c Uuo c/IIS COllclps I1fl 011110 de 181'2, Lisbua, na IUlp.
Regia 1830. 4.· dI! 23 p~\:{. (Saliiu SPIII O 1\111111' d'l audor.)

Parel'e que alem d'esla ,'OIllPUZI'fa I'arias oulr:IS obra rlramalica~, que
se rpprp rnlal'alll, IIlas qut' nUlll"õ1 dIP!!al''''1I a g".lIr do ul'oelicio do prelo.
E lenho iuea d.. lJllll ha d'elle nHiÍ~ atl!UIII;1 COUda 1I11prl's~a, SP.llJ nOITl P , do
que lião pos~o dar por agora exal:la infol'lllação, reservando para o Supple
mel/to o mais qUIl OCCOl'fl'J'.

FERNA 'DO A 'TONIO ZAllnTIl, r.irurgião mór que foi do rpgi
menLo de infallleria o.· 9, e d,'pois rlllorruado, E natural de PonLe de Lima,
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filho portslo de p~es oriundos da ilha de Malla. Vivia 'ainda nos fius de 1858
coutalldo d'euaue par~ lIIais lll' 90 allUllS.- E. '

91i) NUlos pI iI/cip Ias dp Ciru1'!I ia, l'esumidos da,ç ob/'os dos uUl'lul'es
1Il0di'/'/los, con{onlle o p/ano rio Ill'ro de La,age. 1'l'oduZlIl0 do (l'al/C/Z com

.algwllus I/olus. LisLoa, 1817, 8," ~ t..U1"S,
B7) E.l'p",'1çtio dos ,çgmplo'/las da ell{n'mitlade venel'pa, d(ls diversos

mplhodos de II'a..La/llPl!lo qUI lhe sàu app/icuvl'is, elc, elc" por Loyneuu,
T1'Ull. em pol'luguez. LJsLoa, 18~~. 8."

FERNANDO ANTONIO DA cnSTI\ DE DARDflSA, n:!tUl'~1 de
GUillJ<lIãl'5, e nasl'idu a 21 de AI,ril de 1716.- \'III'U "O UI<I~iJ desde os
dele "is até os Lrillla kllllUS de sua ptladl', e VUIL,II11I11 elllão para P..rlu~lll,
caiOU elll Li~bo;l, e pal't'cp quI' It'e>Lu l:lIlõlde p>'a1Jl'ie.:eu o eu uúm,rilio,
Não a.-110 111('JIlOnas d'elle p\UI'I'lon~s ao alllll, ue 1itiU.-E.

!:J8) b.'/oyiu (u/(ebre do lJl/dre f ..ào }J"lJ/i./o Llwb../(e, da C01111JO/lhiu de
Jesus, Li uua, por MIl/uel Mklll',c~1 da CII~:a Ií5J. 4 ° d.. vr-3R lJug

\-IH) ElolJlo do SI'. JJJall1vl LI/I'lullO Lop"s de Larrp, ,'PITP/m'IO e cOllse·
IhPiro do COI/seI/lU U[lrulIIQ1'ÜLO, 11.", pur Mlf:uel Hu.,rigut,s 1i54,. 4,0 de q3
pag,

il)(l) Elogio !tis/m'ico, l'idll e morlp do 1'111."'0 e 1'ev.'''o SI'. I'o,'drol D,
Tholllás dI! Almeida, l}1'mlPiro PII/"il/f'C!tO da Suncia Igreja de LúIJoa, elc,

.elc, lUI, pejo tuesmo, :175'1,. 4.° de vl-213 p~g,

FERiXA NDO DOC,\ nno, cuja p~lrja, pron. ~no e mais circurnsLaneias
pesso~.'s /Ião vi~,alll ao cO/lliel'I/lII'ltlu U. Barlll,~a.-E.

lOl) (C) Jllel1lol'ial de muI/II ill']JO,·/tIIICill, JlII1'Il "/'1' Suo ,~ra(Je,lar/e o /',
D, Fi/ ppe 111 de 1'01'11101/1, ('ln como SI' I,à·, de l'rllled,M' ns IIPI'p,'slr/l/Ilps de
POl'/U!lol. e o como se ha de hO/Wl' CllII/l"a ,\pus i/l/mi!lns, q"e 1IIulpsll11ll. ()llvelll1
C01'UII, e ns 1//II;S SPU~ ?'pi"os.-It"prl'~H) t'III fullll, >t'nl ;'/1110 /lI'm lo~ar, JlIO'
va I eJIIJI'f1te em HespaulHl, e qUI'II' "ll,e e 1'111 Iillf:!ua 1'~~lo'lliana? Aluda /Ião
pude tlepal'ar ';UIJI alI!!! III I'xelllfllar 1I"'.le e:-uiplll, "lo Ild"nado /Ia BIM, Lu·
sit., e tle que o coiled'i1' 110 COlnlll!J0 da Acadelllia julgou tlever· lJ egunl·
m~nle fazer cargo, lião O Lendu jiulJai, Yíslo,

]~n. FER A.'DO DJ\ CAJIARA. r'ranf'is('ano rIa IprI'eira O"I)em,
O prillll'lrO l:ullh, ci(IJI'IlLo quI' adqUIri d','-le P~"I iplOl', 10L"llIlplJlI' i~lI<orildo

de l\arhMa. pois d'eUe lião diz UII,a ,6 palavra ua IJ/bl., f.. i dl" ido aI) al~e·

bi>po l:enaclIl", quP. lias JIlPIn. 1/i.,', pal!o i 12 lhe ;tlll'lbue CnmmPII/m';os
porlll!/uPzPS á BPI/I'" dll Ord/ln, SI'III r1er'lal'~r l,,"avia SI' 1'~la IIl,ra SI' illll'rt·
mm, Ull ~e Ik..u IIIiIl1U lTlpla, C ,6 d,z: (''1'11' é li 1""1'31 na P~p""'~ão, IlIas
qlle o I'>lylo fa.:ulIaLilO, aillda que deixa elJtn'\I'r a IlIail"ira I,ua do SI'U ~e

culo (Jll'illciplo do XVII) é lliÍ>llIl'ado CIoIII ph,il, PS jIJrllii"HS I' 1I1('tJl"l!i"II~,

ek.u-1't'lItlu JlI'Ol:lIradu inIJlilllll'lIlp 1Ii1 IIVI'Hr.a dll J.·SIIS os COI1I11/PII/ol'i(ls
Cjlildo~, do que lI1io I'ncolIl,..,j 1I11111nrla. /10'111 nolicia alj!IIII1<1, ,illl u"pois a
v('ri lio'ar fll'lo Calfl[o!7o dos ESITI/Jlu1'PS ria (PI'l'Pim Onlt'lTI, aul..griljJiJII rle
FI' Vi\lo'nle Salf;(:ulo, ii qlle já pur 1/ Z"S Ll'nlt.. alludldo, qlll-l este FI', Fel"
nallllu da I:alllara rôra filllo tio> l' .. ntl,'~ t1tl \'lIla Frallcil, I' lI.lul'al ue Li>blla;
ql1p. lIaS"/lr:l a. 25 de Mai .. rle 1~;D!l; e qllp f'óra l'1"il.. P""I illl'ial <I i2 u,· Ja
nl'i1o dI' 16:39: qlle elll virludt' UI: JlPriurlJ:lçõt'~ t' d,'·iIlL"lli~o'III'ias quI' a p~se

temJl" lavl':lIam lia onlelll. d,'p .. is d... 1I111iLus lra:Lalllo' , d"s;!u>lo~ 1"'I/;ira
o provill':lalado, e se r"CIo"I,II':! ao ,:0111 "lIl" UI' S .!u'é d,' H iJalllar, da pro
vinl'la. da AI/'allld I, ollue falecêra a i:2 de g"I""lIdlrll dt' 1li6J.

A obra upoIlLa,I~, qlll' sel!ulld'l a t1"cl:II'a~;io ue Sal/.(ado E'xisliu coo!
efTeilo lia fII:io .II' C... n:l':IIII1, quando IIi'JlII d,' HE'ja I'l'a 1I11\IIU 1'1 iJlla e ,lia
formalo de fulio: Inllluluva SI'!: "Ii;.rpuúçiio da S'III"/fI Re!/I'u da /PI'I'ptra
Ordem da Penilellcia, confinuada pdu Papa Leão X; e dos Esialu/os fip-
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p/'orndos em 1648, com 1n1/Ílas qUPSlõPS cW'iosas e Ilecessarias em malel'ias
rpyull//'es. E prllYaIL" que esle IlIaIlU-l.:rl(Jlo eXisla boje na Bill!. Euorellse,
po"lu '1"e 11,10 o pOSSll aUirmaJ' Col1l I.:elle>a.

AIII fi.:alll ellln:lanlo CUIJslgllallas estas 1I0licias, para se accr~scentarem

á E,bl. lll: Barbosa.

FERNr\.~DO CARDOSO, !\Ieúi.:n. Thrologo e Philosopho, ql1e vivf'ndo
por IIIUllllS allllOs elll H!'spallh;l, 01101' fOI 11I1I1I1'ado Phy~il.:o mór pur Fil ippe
IV em 11i'~0, passllu depllls á llalia, abJural1do em Vl'lH'za a lei de Cbn,to
elll 4ul' rôra educallll, e au, açalldll pu ""I.:;Il1lel,le a de Mo) ,és. ClllII ii 1110
dallça de 1'l'llgi,lO 1I1'Ill0u de IIUIIII', e ficllu st'lIdo t1e,de eulHo Isaac Cardoso.
Fui Ilalural LIa vil/a de I'elllriw da Beira, iglloranJo·se pllrélll a dala du seu
na ·':llIll'lltO. e bt'lIl as~illl a da 1:lOrllJ. As llunls 4ue iruprillliu, IlIl'n.:iulla
i1as por Uaruo 3 lia Blbl.. ,lIo IlIdas elll IlIlill1 e I.:a>lelbano: p:lra la 1'111 io
o lelLol'l" que d'cllas qUlz,'rell' lsal'er 1I0Lil.:la, excepLII uma, que pela I.:urio
-sidade dll 'ell .IS IIl1,plll rlle pareceu dCler Ler nqlli /, gar:

10'1) llllllodps dei "!lua i de la 7Uerl', dl'/ b/rer (lio i CO/ipl1/P, A/ec."·
-sr. Cn/ll/e /J1IQUC elc. ~ladriol, pllr la viuda de AIIIII o ~Iarlin 1637. 8" de
Vlll-W folhas, nUlI1l'ra,I.,s pela frt!lIle. e ~om uma estalllpa alll'goril:<l.
Crpi.. quI' é raro e le olJu ',mlo, pois d'elle Ll:uho Vlslo apenas dou~ ou tres
-exempl"r' s.

D. FERN NDO COnU1~ \ DE LACERDA, Ooulor em Canonps ppla
Univ, tle I:UIII1I,ra. I 11'1 li ~it.lur e D/p"lado do COllselho gcral de S"lIct" Uf
Lido, C""l1nis~al'lo Ill'ral ela Bulia da Cruzada, e ultillt'IIl1l'lIt· l:!i'po do Porlo,
noml'adu pl)r I'lr('i D. p,'dro li PIII 1673, e ÚO SI'U eUllsp',ho. Ao fill. de dl'z
anllos ue I'XI'rCll:io resi~lIoll o "pis"lIpatlo, relir311t1l'" e para Lishoa, ollole
VIVI'U all1l1a dOIl' allllOS -FOI 11,'\1 ural, 'e~unolo Ba,uosa, tio logar du Tllj;ll,
na dlo~es'! de VIS!'U U Iilho de F/l'Ilôio COlréa Ju La,'prda, uom pupta dI) M'U
telllpo, P. de sua IIlUlh.'r D. /ll;lria dc f\oulo·II,;IÍIII'. M, III) 1." de S"pl,'muro
de 16'l5. qU311dn "oulal'a n7 annn ,\'edade.:'Ia 'ua 1llOI'idade roi UI,i .. da
A.:"d"lllla olus Gell"I'llSIlS, e rUllolou dep"ls 1'111 sua l.:t1sa a dos Ill~lalltalleos,

uja úurarão l'ar".:I' hal'!'r I'orridn par/lhas ,'0111 o lilohJ.-E.
10'~) (C) Prtne!lyrlco no e.v."· sr. D. Anlonio Luis rle MellPzPs, M""q1lrz

-de M'll'ialva, COlide de Call1anhede, ell;. Li-boa, por JIIlIo da CosIa llii4. 6,••
de xl'l·19.'l pag. COIU Uill I't'tralu g.al'atlo a IIl1ril.-T"lIho lIOI t'xt'llJplar
~'e ta 011," (l,ell1 COIIIO lle todas as outl'as do aUl.:lor). O seu preço rt'gulal' Ó
de !~Oll a ~ 'O rI' is.

10:;) (C) Vwtunsn vida e soncla morte da pl'illrl!Sa D. JoallllO, t'pflexões
momes p pt/l,ticos SfI/II'P a sua vidl/ e 1II'17'le, II';, por AII~(,ni(l CraesiJ"t','k de
M,'llo wn 8" de xll-27,'; pag.- 'l'I quI' alg-ulls pxplllplart's ~e velld,'ram
por I :2110 réi~, pllréln l1ulrM lê!'11I 1:111'1 idll pnr prl'~os ulai' illfl:'riorps,

1011) (C) Hi,~lol'ia dl/ ?:ido rio bPIIIIIl.'Pl11117'arlo S. Joüo ria lJ7'U3, p7'i11lriro
cOI'mp/iln dr",ca/rn: 1'P{l"J'ü1's ,'oht,p n/9117nos acrões da sua l'ido, llli, por lI1i·
gUel ~1;1Ilt'~cal 1680. 4° de vlII-290 p.'g. - Pre~o 600 réis, e eu o I.:olllprei
por 300 reis.

107) I C) Ri~/oria dn vidn, 11101'te, 1Ilila{lrp,~, callol1i~oçüo P 17w/atlorüo
de Snll('la babl·/. milll/a de J'ol'illrto/. llJi, p(\r Juno Galrlio i680, 4..• - Se
~rnrlll 1:PZ i/llpl'essn P nl'c7'p,çl'el1latla com o se.rlo /i1'7'0 de sua segUI/da e uI·
lima trnslodnçtio. Ilti, rur Al,lollio de ~ousa da ~i\lA 17:tli. l~.o de xXI'1II-L33
pal{.-1I P"I'ÇO r('l!lIlar da pl'lnlPlrn pdl\,no é d.. 800 a !-J6lJ. réis: a ~pgllnda

"n.llJ um pouco' I1leIlOS, e o ex.emplal' qu(' d'ella po suo custou-Ille 480
rélS', .

·108) (C) Cm'tll 7'n,ç/ol'nl esrl'ipla nos fieis rio sen bi~pado, Ibi, por João
<Ia Cosia t673 8.· dI' 214. pa g, - p, p~o, de 2'1-0 a :U O I,tlis,

W\J) (C) Carla pnsll;t'Ql WL7'C a {aL7'ü'a, dedicoçtio c cOllsaglarüo do
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emplo, aos fieis do bispado do Porto. lbi, pelo mesmo 1676, 8.° dlJ 269 pago

-Prpço, regula o mpslJlo que na antecedente.
i lU) (G) Catllslrophe de t'ol'lllgalna dpposição ll'p/ni D. Alromo VI, e

sllbl'09llfão do p,'i/wipe D. Pedro o 1/I1Ieo ... Escl'ipta pam jUS/lIit:açüo dos
portug/lezes. HlI. á cu,la de àlJ~upl àlallescal futi9. 4,," de 267 pa~. - Sahiu
com o nOllle de Lealldro Durea Ca 'erps p Fana que é, ClIUlO se vê, ana·
graolllla puro do tio audur. Na Bibl. de Barbosa. por erro Lalvez 'YP"gr:'1JIIICO
jndll~a-.,e a d;,la d'esla ecliç.1\o ('omo de iti7!!. (Acefl~a d'e,ta obra, ju,I;lIl1enL~
accu,a,la de parcial, cumpre ler pr.' pllle a que eUI sentidu conll<lriu "l,lão
se pscrevell. e IlIoderllaUJellle e puuli,:uu, C01l1 o tilulo de A1lti Caluslruplle,
Vejo 110 Victionu1'lo o lomo J, arl. A, 333.)

A Cutllstrophe lião é rara, 'l'lId,IS as livrarias a possuem, e lpllho visto
á vBllda algulI' P.xPDlplares. U SI'U pl'eço é assás vanal el, P. lião ('xcedia ano
lig:ulleule de 720 a !Jti() réis. Hpl'el,lelllellte pltl'élll cOllsla, que algulo -X('III
piai' se vpnlleu por 01..'200 réls, e é po, lvel qut' 1111 futuro vão ,ul,illdú de
valur. 'fellha-sc pre,ellLIJ o que a e,Le re peiLo já oLservei nas Advel"lfllcias
e l'epll1'Os á frPlIle do lumo I. a pago xxx.

Be la t1izer algulJla eOIl a acerca do 1I1prito lillerario tio bispo do Pnrlo,
Poslo que lia suas ulJras hisloricas lião falte agudeza c1~ pen'3l1iPnllls, des
agradalll todayia aos crilicos p rrupuloso p"r umas oratões c pelindos re·
trogrados, dtO qu P lisa COIII frequf'ncia, 1116rlllPnte lias Vidas 'r/e S,mela !sa·
bel e de S. Joüu da CIUZ; ppla auundancia dt! paranomasias. e oulnl~ (j~III'as

hoje desal:l't'lliladas. d~ qlle se serve sem pezu nC'm Illedlrla; e mais que
ludo p~la selllctJ'POlollia rom que se abalallçou a illlrodllzlr ahu Ivall,PlIle
na lillgua pOI Lllgueza IIIUillls "ollal,ulos ialillos, aillda nã.. audol isalllO • e
ba\ idos uns COIIlO desnecl'ss:\1 io • Oulros 1:01110 repU;!II:lllles à pureza C' in·
dole do idioma naciollal. O. P. Flalll'Íscu José Fn'il'l' nas suas R,'flpxiies Cri
ticas cila a cada p;l~ o exemplos d'e'l l) ahUSil. I'olélll cumpre (:l1nle"ar, que
algullla das palavra por elle alli r~prllvadas são hoje lluJ'renlelllellle tm
pregadas pelos IIOSSOS lIIais di linclu e cri ptOI'l~S moderllos,

D. FERN.'l.NDO DA CRUZ, Conego rej.mnle de anelo AgosLinho,
cujo hahito rpcp]wu no moslell'ú dI-! Sal/ela Cruz de CnimiJra a :J rlI1 Maio
de I6f~7. aos 18 allnns d'edade. Dlz·se que não podpnd'l col/1Pr frllclo dos
e,ludlls escholaslicos a que il/uLilll,pnll) se dedic<\ra, elllrp~nu-se l••d.. á me·
diLação dos livros asceLil'CIS, que na phrase rle lIarbosa li/e sP1"viram. de mPS·

t1"P.S pam escrpver os muitos, qlle 7}(l1'a bPll-lit-io ell/S almas puiJlicou. - Foi
natural de Li,boa, e m, elll Coilobra COIII 80 allll"S a 29 1I1J Ollluhro dt1 ii 10.

O P 'ylo dOeste audor ó com excesso alalllbicado, no qlle paliOU fartis
simo lI'iblllo ao go lo do spculo em que vivpu. Apropria lill)!U;lgelll é as·
sás illl'orrpcla. e não são ralas de achar nos SI'US "sllriplo.~ as l:ouslru.'ções
vicio,as, COl/ll'arias aos precdlos da boa gJ'allllllalica e á indnlp. da lilll(ua.
Pelo que, das dpz ohras IlIystit-as qUI) illlpl'ilnin, e que Barullsa IIlrnciooa,
nem Ullla s6 adlou graça IIns olhos da po lerillade. at:!lallllll·se llldas c..m·
plplalnellLp esqupciolas. Não me parl'ce que d,'va Pllcll('r p"ppl COIII a tles
cripçào dos seu, lilulos; illtli"arei al'ena~ o dp Ullla só. qlle PMSUO, e sirva
cOUJO dt! :;ppcilllen para por pile se avaliar o go,lo e e lylo do õlllclor:

iil) Dpspprtatlol' do amo,' divino, em uma ú-rrlandade consagrntlo ao
duldssinw incendio das almas, á deliciu,ça p"puda dlls c01'ofuPs. dinilla pes
soa do /;;"pinlo Snnclo, vidn. dlls justos, e pI'emio dlls bemal'enlw'(((las, Lis
boa. por Mi!.'ut'1 Deslandes i6\J5. 8. 0

, e logo reÍlllpJ'esso em Coilllbra i698.
8,° de xVI-312 pag.. .

D. FEn:V:l.:VDO DA E'VCf\lE\,,\.ÇAO, cnja naluralidade ignoro. Foi
Conego regr3ntIJ de anclo AglI~LiIl"o, cuja lTIurça vesllu 110 mo,leiro de
Sancla Cruz de Coimbra a 1.0 de Dezem1Jro de 028: Vigario no me~mo mos·
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teiro, Rpilor do collegio de Sapiencia, e SOllio da Academia Li(urgica da I'e
fel'idl citlade.-E.

{U) Dissertaçüo em qtle se persuade terem havido ilfet1'opolltal1os em
Portugal IWS quatro p/'ill/eiros seculos da Igrejll, - Saliiu no t"IIJO I da Col
lecçuo da Academia Lituryica, Culiulbrire, ex 1'r3)lo Acadelllire POllliticim
17tiO. 4,·

t 13) niSsPl'tllÇeí,o sobre a (ánna dos lemplos 1'egullwn!enle usada 110S pri
mpi/'os seculos da Igreja, compreilende/ldo os d" nossa Ltlsitania, - No tOlDO
II da dit:! c.:ollerçüo,

II'~) Dlsse/'lar/io sob/'e o uso das luzes no tempo da Litm'gia, - No
lomo 1Il da Ule UJa Collecpio,

FEnNA DO DA FONSECA CHACO~, Doutor em Medicina pela
Universiuade de Coiml.lI a: exe, eeu a clilllca ~m Lisboa por mUlllIS aunos, e
com grallde Crl'dllO, st'l:uutlo diz llarlJosa,-! ' eu, Piulil"1 ..ml6/l0: vivia
ainua no anilo de i7i7 elll que p publicou o lomo li da Blbl. Lusil. DelJois
d'isso não al'par~cclU uJais lIleuloria' uas,-E,

U5) Disserlaçüo medica, e ?lavo methodo de ClII'a1' febres ardmles, ma
lignas, petichiaes, e oull'as duPllças, applir.a7ldo-lile só o facilissimo 1'P7/ledio
da aylia pura. Lislwa, por Antunio Isidoro tia FOII~eca i7;Ji, 4.· de 28 pag,
( ahiu .:0111 o uome uppo,to de AuilJro-io tll:l Mll'aluJa.) ,

Vi na Irvl'al'ia do extindo l:OUVelllO de Jesus UIII exemplar d'este opus
culo. eu auelol', como medico e na~ vozrs e tenuos fal'ultativos da sua
arte, não IPoIII por cerlo lllenor aucloridad~ qu P os spu~ cnntell1pOrallPos An
tonio lJi:ls IlIchado, Anaslasio ue Nobrpf,(a, anetos de Torres, Alltllnio Frau
cisco tia Co~la e oul ro~, que o col/ector do p eudo Catulogo da AWid"lllia
ahi incluiu, deixando ao mesmo tempo de fóra, sem alguma razão pldusi
vel, o lIume do dr. Chacon.

}'ERNANDO 1m GOlOS LOUREmo, foi primeiramenle moço da ca
mara d'~lrei U. ebasllão, a qurlU al:olllpallhou na illfeliz jornada de Afrka,
da qllal diz cOl1lpuzpra UIII traclarlo espe,:ial, que fi,'ou lllanllscrípto Vol
lando :i pall'ia, s~f.luiu o estado t!cr.lesia 'Iil:o, e se ord..nou presbylero, Foi
AlJbade da egl'Pja de S, Martinho de Soalh,ies, no bi~pado du Porto, e pas
sando depois a HOllla, viveu alli IUllitos allllos, mio se ~ncontrauuu lllemo
ria dl:l que voltasse de 1I0VO para Portuf,(al.-E.

11 li ) 81'eve suma y I'elacion de las vidas 11 Itechos de los RplIes de POI'
/lIgal, 11 cosas sucpdidas en aq1lpl ,·p.yno desde Slt principio ha.ç(a el alio de
1595. Malltua, por Franci en U ana, t5H6, 4,· ue t53 pago -E obra rara,
de que aintla lião pude ver algum ex.emplar.

FERNANDO JOAQUlU DE SOUSA, cujas circumslancias pessoaes
ão tolallllellte ignoradas; puhlicolI:

ii7) Cll1'isliados, Ol! vida de Chrislo Senhor Nosso. Popma Sacl'o di
vidido em 11'es canlos, Oflel'ecido ao Senhor D. João, filho do Sel'ellissimo
ln{a/lln dn Portu!7al o Pllhor D, Francisco, Lisboa, na, Orne, de Prdro Fer
rma. {75'~. 4.· de xlv-152 pag.-Os canlos são rscriplos PIll fórma de ro
manl'ps ol:tosyllabo , e no fim tl:llll um rornanct! ii Sanl'ta r.ruz.

É nlUilo para notar, que apparpcellllo no 1'0. to do IÍI ro o nome de Fer
nando Jua'lUilll de Sousa, e a~sil(lIall(lo elle a dedlcalnria, SP diga mais adiante
nas Iilll'nça que a ólJra fOra COlllposla 'por Anl/ré LOllzado Seyxa P Barros;
sendo qualquer d'esh's nOllles desc'onhecirlo de Barl,osa, que /IellhUl1I d'pl
les menciolla no lomo IV da sua Bibl" onde a dita obra deveria ler entrado
e d'ella, e de seus auctores houv..sse noticia.

Observarei oorêm, que 1I't'sse tomo da Bibl. no nrligo relalil'o a João
Mendes da Silva; advogado, nalural do Rio de Janeiro, e pae do infeliz An-

TOMO 11 18
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tania José da Sílra, se lhe allribue a composição de lima oura (que SI' in
culea lTIanu~eriJ.lla) com o tilulo Clwis/iar/os on vida de Cll/'islO SellilC'T
Nossn, 7l/lf,II111 'Y'l'ico, it.l~nlico por rOllst'guinle <10 de llll Ir3l'111111"S. Haverá
n'istll alglllll IIlyslerio, e será o poelll<l IIlIprp" o 1"0111 o JlOII'!;' do Fprllillldo
JoaquilJl de SQu,a o proprio, que esneveu Ju<io Melldes lia S,lva ~ [';ãu vejo
n'isso ill,pnssiLilidad.· alglllna.

E~le P0t'[IIU li i11f!UIII lanlo "aro e mui pouco coniJerir!o, e d'elle ,ó le
nho vi,lo l1llS tres ou qualro explllplares, dus qllaes PU pll~SllO 11111, e "ulrc
perlellee á l's':lIl1drla cullec\'ão do sr, Franei,cu ue P<lula Ferreira lia Cosia;.
ha outro na l3ilJl. Naei..nal, plc.

QlI:,nlo ao lIlt're,:iIlIPnlo da obra, se houvermos dt3 eslar pplo parecer
do COllsor Filippe Jose da Gallla, hOlllPI11 alia, I'ndilo, e r,lIl1Jpelt'lItp lia ma·
leri<l "e,lá 01 nada el,' brilhallles Í1l1agen, e ueJlpzlI pocli"as; lpm mlJliml\s
conepilos. e r1eseripçõps que part'cl"1I inimil'lwls. O psl)'llI é nüriLlo. l'01'
rente e h;1I11101lillSU, e foralll t't·ltces as bom, "III que a pi"daue e el'·VIl~:tO d(}
auclor a COIllPOZ, illspmlllo d,~ cdesle musa" P.,rpet'-lIJe PUI't'OI que esle

. elol(io é solll't'III;lIleira exa~'·l'ado c supernbundanlt·. e que o l'uellJ:t lI(itl IlJe
I'ec~ Ião .dlu' çab..s. - O'esla IlIrSll,a et'nSUl'a se ve quc o :ludur, qUi'ul quer
qu.' fossp, ~ra já fal,'eido: c i~so me cOllflrma aiud" lia oplllÍão de que será
elle a obra tlu brasileiru Joãu Mt'nues da Silva, eilatia pur H3rbo,a.

D. FEB~ANDO JOSÉ DE POHTUGAL,1.° Conop d'Aguiar c2.0 Mar
qupz li" UIPS1110 tlllllo, Millistro as~isl<'1I10 ao de~pacho d'elll·i D. Jo,io VI.
Presirl"lIle do E.nrio, e Vire-Hei do Bl'asil ele.-N. ,m Li.I,(la (~) 11 fi de
Dezl'II,liro de 175'2, e m. no Rio dI' J""l'iro a 'tIl 01' .Tanl'iro de 1817. - E.

i IH) E/lsaio sobl'e a critica, paI' A,",ranrl?'e Pape, trad/lzi/lo Pln pol'lu
auez, !l10 o~ JanpiJ'O, na IllIp, Hl'gia 1810. 8,0 gr., COlll \1111 rl'lralo. A lra
dueçãll é em pl't1sa, sl'J.!lIida de IIIIU'l'rnSas annola,:õ,'s e C(}mnl~lIlal ios.

119) Ensa ias mOl'aes dp. rlle:r:andre Pape, elll q1ll1,lrO epi,./o/as a. diver
sas p"ssnrrs, tradu.zir/os em PfJ?'/'If,uez, com as notas ele José Irar/all e do tra
ductor. lbi, na mesma lmll' H112~ H.· g''''

FEI\NANDO JOSÉ DE QUEIROZ, nascitlo em Aveiro, Oll nas pro
ximidades d'psl:t r.idarle; It'radu d.. 1II11n iITl"islivel inclill:tção para n arle
SCl'nlca, ab,lIldollou o CUr~o dos e-ludos, e C(J11l elles a "arleira para LJue
sua família O destinava. R.. p, e:plIlou IIns Ihralros de Lisboa dur~lllll' alguns
annos, eoul appl'lIIsn do puldien, adLJllirindo ao nl<'SOIO tempo certa pre
ponolP,aneia e asceudente sobl'l' os aelon·s SI'US c(}lIpj.!as, que o rl'~flf'Jlavam

quasi "onlo orando, e 3l:atavalll as suas decis'~f's lia, Ill:llf'J'I:lS da arle. Além
de ador, foi lalllbrlll 11udor, e cOlnpo7. (st'g'ulldo pile 11ffirll,a) lião DJt'1l0S de
quarPllla e "ii" rI,alllas cm divpr,os ~l'ner(}~, que se l'eprp rnlarnlll e,'nl va
ria forlulla. Al'halldo·se a lillal arruinado ele saurl... e cf'dpnilll 11 J'I·pt'lirlas
instaneias de seu il'lllão, o <!psenJlJalgad,,1' .Joaqllilll Jose de Qupil'l'7., I'l'solveu
deixar a I'rofiss.;o de COl1l puialllt', elll 4H22. Foi·llle I'lIlão dado O lopar de
Careerpil'o ela carl i;;! ele cidlllle. e pas~ados alguns IIlez/;,s o do Sl'crI'Lari" de
uma Jllnla (;(,vel'natil'g, nonlPlIfla p"ra a proyillcia da n"liia, 110 Bra 'il a
qual não l'I1f'~OIl a parlir para ° SI'U <!I'stillO em rirlllde ria mlldallça Jloli
lic:t do allllO ilnmedialn.-ElIl '182~ os COlltrllrlatlores du Tahac(, lhe confe
rirall, a adl"illi,tra~ã() do partirlo tio Al1.'(3rvp, o'lIue pal'l'ce I't'iu a fa!toepl' em
4M~6.-De loelas as sllas c~lInposições dramalieas só sei que puiJlicasse a se
guillt" :

"2(\) O vpI'r1rrrieiJ'o IW'I'oismn, ou o anel de /,1'1'1'0, Dl'OlIla em Il'ps oclos
. e de grrrllde f'sT,prtncu/o. R~Jlrpsl'nlado no theO/1'0 lIociOllrrl da R~la dns Con

des em Jnlll'ú'o de l8~1. LISboll. lia Typ. de Bulbõl's lH22. ~o de 12:3 pago
'1'21) O,ie. que começa: .,P,·la ,·sl.J·acla qlle "s Pinrlar/ls abriram plc.»

-seglliua ele um sonelo. ao annil'ersal'io elo dia 15 de Seplembro de l8tO.
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Iui, na mesma 'l'yp. 1821. foI. - Vi um exemplar em poder do ~r. Figa
niere.

a Jll1emosine Constilucional n.O' il9 e 120, do anno i8:! 1, foralll in
serias qu~lrll Sonelos seus, em applauso da cl1rgada uo senl10r D. João VI,
regres';iuluO ,lo Brasil.

At:~rca uas ~uas qualidades e mrrilo como arlisla dramatit:o, p6de vêl'·se
o Olmroadm' Po 1'1uyltl'Z, 101110 I, HllB, a -'Jag. 20i!; e o POI'Il!!Juez Consti
tucional Ul'9ellerado, 11.° i2 de i5 de Jdllciro ue 18'2'2, a vago i5.

FER;X \-:\100 LOPES DI\. SrLVElR de eujas wcum laneias pes--
soars lIadi~ se póue saiJel'.- Bal'liusa, no lomo IV a lJal(. 1211, lhe allribuô a
cOllqlO~iCa do 'l'ratlldo do successo que leve a 1Iau S. João fjoptista, e jor
nada que fez a ilente qlle d'cl/a escllpoU . .. Lislioa, por Pedro Craesbeel;k 1625,
4,.0 - E~llueeeu-se pOI'~nl o !lIISSO ullulo abbade ue que no lUlIlO II ~ pago
281 t1t'lx:ira lllt'neillnado como audor d'esl,' Ira/ado Fl'~lll'isco Vaz de Al
mada, a quelll rôillm"1I1e perlence, COIIIO Ó exp, es,;o e se Iê da dcdicatoria
por elle fl'lla e as~ignalla, a qual segue na flllha inllllediala il do ruslo da
obra. O collol;tor uo pseuuo C,llalo!io ua Acad"lIlia, no seu incurioso e ser·
vil luister de cllpiador ue Barho:,a, ClllllnlPllt:'u a IIH'Sma duplit:a\,ão, a pago !l2
e 58, allribuilluo a propl'Ía obra aos d"us sujl'iloS di,'cr os. Rls4ue-s~ pois
em latia a parle O nome de Femando L.'pl's da Silveira, que nAu sei COlIJO
nem pOl'que ,~intro luzi II, e /iollle o tal Ollll.;,:ulo unicalll,'ule sob a paler·
nidade d'''4uplle que ue si pl'oprio det:lal'õ\ h:lvel-o e~cripto em do::e dias,
df/ndo-lhe IIllúta lJettrt eSCl'eveJ' talltas {Ill//IIS d~ p"pel, maiol'l/Iellte neio sa·
bendo o esl!llo com qlle isto se costuma fazer .. pala.vras U,l deJ,catoria citada.
(\. Francisco Va:; d'Almada)

FEI\N \NOO L IS IOUSINlIO DE ALDUQUERQl:E, Omcial do
Exelcllo e O 'pul,ldo as (~Órles; lilho do Ministro e ::icaelario d'Eslauo 110
nOl'a"io Luis da Silva Mousillhn de Albuqu~nllle, de qUI'IU se tradará em
sen lagar, -A demora nas illfnl'lnaçõe.; de ha muilo prollleUiJas e que ainda
não llltegaram, é eausa da dl'lkieucia com 4ue vai o presente arligo, a qual
erá l'I'sart:illa no SlIpp/Plnenlo fillal.-E.

12:2) O pI'e o de C/U/lOIl, t1'aduzido cle Lord Byron em ren.os pOl'tuglle-
zes, Lisuoa 1H3:J. .

1:2:1) RplIlltwa: Poema. Coimbra, na Imp. da Univ. :l8iO. 8.0 ue Ix-iOã
pag.-Consta de seis llanlos rJ1l I'ersos hendl'casyllaltos sollos.

12!l) ll/stl'ucçües [Jl'Orticlls sobrl! as machinas dI! vnpor, Lisboa, na lmp.
Regia 18'~:J. H folhas dI! illlpressã<', a qual foi mandada f;lZl'r ppJo Govrrno.

TplIl varias poesia e artigos em pro a na CIIJ'onira Lillpl'01'ia da Nova
Acad. Dram. de Coimbl'a, e n'oulros jorna~s lilterarios e poLlil;Hs, laes t:omo
a Reoaluç,io de ept~mbro, O Leiriense, de que foi um dos funuadore.s e re
dalllorps, Olll. ele.

IIERNA DO LUIS PElmmA DE JUIRANDA PALlIA, Brigadeiro
graduado de IlIfanteria, COllllllalluanle do R-:Ii A~ylo de Invalidas luilital'es
'.lm lIuna, elc - . seguudú presumo, em Li 'boa, e m. olllogl'nario pelos
annos ue 1818 a 18'19, - E,

13:í) B1'el18 nOl-raçüo ácel'ca do Real AS.lllo dI! Involidos lIfililO1'PS esta
belecido em Nuno. - Lisuoa, na Typ. da ocietiatle Propagadora dos I:o/lhe
ciUlento Uleis 1842. foI. de 6 p:lg...:.... Trada da fUlldaç.ão uo dilo estabeleci
mento e uo seu eslado aIltual, com suflilllenle nolit:ia de luuo.

D. FER'SANDO L\I\TlNS llHSCARENIlAS, Dnulor em Tlwologia
pela U"iver~idade de Coiulbra, da qllal foi lIeitor; e depois Bispo do Al
garve, Inqui iuor geral e Conselheiro d'Estado elc,- . na villa de Monle

18.:
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mór o novo, e m. em Lisboa com mais de 80 annos a ~O de Janeiru de
i6:28.-E.

i26) Tmrtado sobl'e os vaI'ios meios que se offerecerom a Sua Mogestade
Catho/iro r01'a ?'em-dio do juduí~mo n'p~te reino de POl'fugal (no ~IJIIO de
162;)). lnlpre,sll ~rm derlal""~ão de log"r, n~rp do irllpre>sol", ele., pnJ ~,o

Consla de ilj, folhas IIUIlIPIl:Idas 5Ó lia jJ~lIle. E anoll~ 11JIl, e 1'0,tlJ que Bar
bosa 110 lomo 11 o atllibua ao ditll bi~lJo, pai t'l"e ~er e,le r'pu,culo o pro
prio de qu P no tomo I llá por auel•. r o P. lJiogll de An-d". (V. 110 DI/'cio
norio o "rlillo l"plali\'o a e,te p"dre;- e laoJbl'tn ..cerca de D. Fernando
Martins Ma~c"rpnb<ls o altigo 11ldicp~ e;ryJtwgolo";os)

O Truetudu ('ilado é IIlUito raro: pela wiuba parle só lenho d'eJle Yisto
() exelupl"r que possuo,

D. FEUNANDO DE DJEl\EZES, cham<ldo o Nm'izes, filho de D Duarle
de Mpllezp~, t~l"'eJro conde de VI<llllla; lllilitou h('lII'ad~uJenle na Alnca, e
morreu 1'31'1ivo tle n,OUrLS lia cidade de f. z.-E.

t 27) Curla rSCI'ipla dp Fpz a seu poP, em i 532, na qtlOl lhe ?'e!ola o
J1lO?'lyl"io de Fr. A1/c/?'é do Ro~o, {;·07ll'iSCII7I0. - ll'e5la rart" ainda "~ora

inedila, e quP é c.il"da por Darl.o,a 110 I(,gil/' ron'petelJle da E/M., e por Cal"
doso no Ayi%gio, lon,o I p"g 9!J., conH'J'\ o uOla l'opia ellJ UIII ilHO que
pos uo, c de quI' já fiz lI1ençao no presente voluluc a p"g. 2U8.-0c.cupa
3hi as pago 75 v,, 76 e 76 v.

D. FERNANDO DE rnN]~Z]~S. spgundo Conde da Ericeirn, na.cido
ilm Li,hoa <I 27 de N"lenlur'o de ild4" e falecido na meSDla cidade a 22 de
Junho rle 1699 -De seus la lentos, e.ludo., cargo cilis p Illllilare5, fedos
esplellll.d'l~ e virludes beroiras, e faz larga mell 'lio no prologo da 5ua His
toria cZe Tonge-re. O ~eu rplrato /!ral'ado a buriJ anda na outra 'U" oura,
ils''I'ipla pm latim com o litulo: Hi.ltonan/m Lusilo1/o?'um ab mwo AIDCXL od
J,lDCLVlI, 11TIprpssa em Li5boa 1737. lj, .• gr. '2 (oulos.-Enl porlullllez E,

12 J (C I Vida e acçõps d'/,!I'Pl: D Joúo 1, ollencirla á 71/nllOlia 11os
thuma do Sereníssimo Pnncire lJ. Thpodos/o. Lisboa, por Juno Galrão Hin,
4, .• tle LXlv-4-i7 pag.- nOpusculo b~m escriplo" na phra~e do ac"dl'l1lico
Marqut'z de AI,'grell', maS' qUtl prol' seu esl.ylo nlio deixa de peccar a1lwm
lalllo 1I0S vic'ios proprios do spculo em que app"rec·l'u.-Col'I·.ja-,e a pro·
pnsilo o erro tYP0f.!r"phico, que 1111' escapou WI rl'vi~ao a 1'''11. 3!d iu fino
do tomo I tio DICC., rhalllandn ~Id a esl" obra VMa cZ'p/?'ei D. Joüo 11.

É ollr" pOlIl'O vulgar. O S"U prrço colHClo é de 800 a YüO réis.
i2!J) (C) Historia de 1'ongel'e, que cOl1lpl'ehellde as ?lOticíns dpsde a st/a

p"impim. ClI1/quislo olp á sua ultima ?'uino Lisb, a, na omc. Ferreirialla
17::1'2. 1'01. de XXII-301. pago - Sahiu poslhuula, POI' diligpnria d(\ editor Mi
guel Lop"s Ferreira. E escripta com alguma pureza d'e~lylo, e eleg"ncia
de linguagem, c liua por exacta, qu~nlo á IIa1'1 ação dos succe ·sos que COII
tém.

O exemplar' que (J'ella possuo cuslou-me 720 réis: porem o seu prpço
re/!ular 1.8'111 sido de 800 a 960 réis, e ei de algum exewplar vendido por
t:200.

130) Notr'na da E1/CO?"IlO('ÚO e eXPI'cicios espi?'itlloe,ç pom os devotos que
oU tomm'Pln Li~b"a, pnr Juão Galrã" i682. 12.· (Sem o llronle do auclor.)

P. Pereslrello da Canl"r". 110 ~eu Diccinno?'io Hi~t. Politico ptc. de Pm'
iluga/, illlple~so no Rio dl' hlleiro, lOlllO Jl a pal/. 3W, faz rl'l'~lp. conde D,
Femilndo e do (;Onde U. Lllis s~u irmão urna. ~ó pe:'50a, alll'ihuinr!o á4u~Jle,

além das obr~s ac.illla de,cripla.s, a Histo?'1G de POI'lu!l01 Restom'ado, que
oEl, COIIIO ~e sab", do outro. Parel'!' lei' ropi"do as inexal'l,,~ noções qu>' a
esle re>pPllo t'nwlltron no Resumo da Hist. Lilt, de Portugol lo sr. F. De
nis, já reproduzidas por T. A. Craveiro na H/st. de Portugal, e por outros.
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É lúdavia.indesculpavel a levpza com que procedeu n'e.le, e em lodos os casos,
escrevelldo sem ~on,ullal' as fOllte' e d",:ulu"lIlo IlPeessarios: se o fizesse
não illenrreria em lanla', e lão miseravels illadverlen.:ias e eqll"·ocaÇõ~s de
que appart'ce re.:healla a 'ua obra, as guaHs illduzelll a ealla passo 1'111 erro
os que I'ro,mrando inslruir-'e com a sua leilUl'a, eneonlralU UIII l'onjllllcto
de ilwxaelidõ,'s, que a lorllam de pOlleo valur aos olho dos illlellJgelltes, e
perigosa para os que o nãu ão.

FER:\'ll 'DO PEREIRA DE BRITO, Fídall!o da Casa Real, Commen
dador da Ordel/! de CII/'i,lo, el.:.- •. em Villa viçosa no aI/no de i6'~o. A
dala dn seu obilo é all1da ianorada, sabeI/do-se apena que vivia em 1702,
e qu erajã f;ll ...-ido elll 1721.-E.

i:j I) Hist01'ia do 1lnscilllellto, vida e mnrtyrio do veneravel P. JOú.o de
Bl'ito, tia Comp'mhia dI! Jes/ls, pI',l/o-martyr da llli.~sii.o de Jladuré etc. Coim
bra, no R, Collel!io da Arl,' 1722. fuI. de LIV-2liD pn~, - FlIi esla t'dição
plllJllCada pllsllluma, por diligeneia de D. Fernando de Lacut;va e Mellduça,
obrillhll do au lOl', .

1hiu Il\odtlrnampnle em segunda edit;íío, jil dppoi de bpatificado o ve
nerav,,1 padrc; Lisboa, na O/lic. d.. Ant"nlo dus Sallelo M"nlt'iro IR5t. ~.o

gr.-r.olltrlll vanos e nulaveis addllanwlIlos, e é orl1alla e01l1 o rdl'alo do
lwmal'''lIlul'ailo mal'lyr, I:Orn UI/la earla l"pugraplllea da 111 i"~O tltl ~Iaduré,

ell'. Foi editor e 'lololio:ionadnr o sr. Anloll1ol J.) é de Figueiredo, de quem
f<lrei 1II"II11lria 110 upplem"lllo, por não IlIe ehegarell1 em lt'lI1po a. illforllla
ções qlle Ih .. rlizelll I' speilo, Vt'j. áeer';1I d't'sla nOl'a rtlição a J1ev. Univ.
Lisbonense, no llllllO \' da :i!.' ,eri,' a pal(o ~O'k

Os ex,'lI1p larps cu,hram aos ubs"tiplnrps liOO réis. O da primeira,
que é lr"jlJ PIlU' o vull{ar. lêem sido vendidos IIe 720 a 8UO réls, e aJ~ull' plll'
lTIai . O que (ios:,uo 1~lIsloll, se brm Ifle re.:orcll1. o prllneiro do dilo !,n'cos.

1:1:2) Arte dil'et:li];a 1)0/ l'Il edur.nçtio de filhos ill!]enuos, que em tlinle e
dons dictames catho/icos, pOIlitlros e 1Il01'llPS, w.<ll'lle os paes de ("mUills .. ,
E,J;postn em lima Cada escripta a seu filho Chl'istovllm Pereira dp Brito.
Lisboa, eln dwignação tlll anno ' nume ue impressor, em 4.°- Aillda lião
deparei com algum exemplar.

FI\. FEI\ rA~DO DA RES Rnlnç~O, Franciscano da Con:xrrgaç:lo
da Tereeira Ontem, COOllllissal ia .uo~ Terctlirn, st'culare e afarnauo pré
/(ador fiO SPll telllpll. Diz- 't' qlJe rpje,lára (I bispadll ue S. Tholllé, que rirei
D. Petll'O II lhe olfere'êra.-N. em LislJOa em 1632, e m. na lIIesma cidade
em 17()~.-E.

i:l3) Vida e.~piritual dos 11'l1llÍ-os Tercei"os secnlares, Lisboa, 1676 ...
Se e ta olll'a eXI le Í1l1pre.sa, COIIIO affirrlla FI', Vicente al~ado no seu

Catologo dos ESI'riptores da tPl'('eWa Orrlem, é esle mais um aI/doI' esca·
pado as indagaçr)e de narlro a, poi d'elle n,10 f,IZ menção a1l!uma. O que
é nlais pni-a adlllirar. por isso que diz o rHferidn SAlgado qlle elle \'ifllia
mendona,lo pelo P. Frallcisco da Cruz na.. suas Aofem. ]Ja"a a /Jlbl. Portu
gueza, a, qua..s o lI1e,lIlO Garbo a teve presente-, e d'ellas exlrnbiu boa palle
das nolieias que no dá.

Fn. mm NA. rDO DA SOLEDAllE, Franciscano da provincia de Por
t~gal: sen iu na sua Ordem vaTIOS car~os ilnporlanles entre elll' o de Pro
v!"cinl. Foi AI'adt!micn supranumeral'io ria Aeau. !t de Historia, -~, na
cldaue do Porlo ellJ 1(:;73, e m, cm Lisboa a 29 de D~zembro dtl i737.
-E.

i3'~) (C) Histol'Írt semphica chl'on%gica de S. F'rancisco da p1'Ovillcia
de Portugal. Tomo III, RI'(ere os seus progressos 110 lempo de cincoenta e
dous annos do de ilJ,48 até o de HiOO, Lisboa, por Manuel e José Lopes Fer-
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reira 005, fol.-E novamellle esrr'ipla, emF1ldada e accrescentnda em lft
versos togl/l'es lbi, por UOIlJillg(lS G.,nçulves 0;]5, fol.-U auelor e~CI' veu
esta sua IJisluria eru cOlllilllla~ão :l que em dou \'olunl~ irllpríllJlra o ~eu

confl'ade FI'. Mallu,'j da E"ppranç" (V. o arligo l'l'lativo a o~l ).-Nao sei
coneiliar ii raZ;io da preferellcia, quP no pspudo Cnlalo!Jo da Acad e da á
prlmeil'a ellição l!'e~l,' lOlJlo sobre a st'lfU/llla, Plld" e la Jeila em ,'ida do
auelur, e por dle dirigida, al.:el'(, 'cPI1Lada, e emelldada I

Hi-tol"in seraphiw, elc. Tonw 1 v, Retere os sellS progressos /lO lempo
de se.'se/lla e. ()ulo 01l1WS do de 15U1 alé o de 15(\8. LI lJoa, por àhlllueJ e JO'é
Lopp~ l·'erreira 1iO\l. 1'01.

Hislr!1'üt seruphica, elc. Tomo V. Refere os sel/S pl'ogres os 1/0 lempo de
cenlo.e qllal' l lIla e sei' /limos do de l()U~ até o de 17i5. Li~lJoa, por Aulunio
Pedroso G,t11 ão j i~ I. foI.

A nunlel'açâo tios volull1es na primeira edição é, c mo e v~, contiuuada
. sobre a da Historia de FI'. Manupl da 1~'p'T"nça, Mas na reilllprl'ssãO de

173;) ~;lIJil'am plll'S com a illlliea~õe' IIU fronli 'pll;iIlS tle palle I, II, III e IV.
COIlIe1l1 ol"el'var que n'estas duas. edições ha difl"'rl'lIças I'SSPlleiaes, com
SUPPI't·s."õ"s e auguJclltos, de lllodu que é mister pos uir ambas (lrlra ter a
obra ,·olllpl.. ta.

1:15) (G) Sc'rmõ"s vm'ios. Prilllrim parte. Li. boa, pOl' Jo.. Lopes Fer
reira 1715. .1." dt: vlII-!l67 p:'l(. -Esta cdi~'ão d"s Sert/lões (de qUll lenho
um eXPlI,plar comprado por 180 "él') é r,-almante a prlllll'i ra e '"II,'a que
exi~lp. O pS"llIiu Golalogo da Acad. Indica poreln ('111 spu J"gar oulra, que
diz fl'ila lia Ofic. de I3Pl'1lUrdo dd Costa de Carvalho 1694, l'l." Aqui ha erro
manlfe-lo, prllvPllie"le de eonfundi, em as jndi(';I~'ões d'aljuelle cuw a do
seguinl." que llarbo<H menCiona, e l' Calalono oll,jlllu:

t:l6) Sel'mlio da.~ Almas, p"égorlo 110 l/lOsleil'o da lotire de DeliS de
Mone/fique Li 'lIoa, 1'01' Bernardu da t:o~ta d,' l;arvall,o 16\14,. Ik O

1.17) pnlímell/os da Lei ria lIalll1'pzo, LPi escl'ipln, e Lei da II1'0ra.· .
arti,;ul"dos 111' lnOl·te, enlerro e selll1ltura de CIt"islo senltor 11OSS0. IlJi, 1'01'
Malllll'l Lllp"s F"l'I'eira Hitl7. 11."

138) Smnüo 1I0S rxequins da sp,'enisúl1ln l'ninha D. llfal'ia Sop1lia Isa
bel dI' ,\'eobIJr{f, Ibi, por jllguel Ue,land's 169\!. l'l." (Foi relnlpre so 110
Sermões varias H pal!o 1'l0:1.)

1:1\1) Sermiio rio palriurcha S. FrOllCi.çro, pré{fado na solemnidade que
lhe dprlicou n sua Ordem T"lol·eit·a. IIJi. na afi,'. da jlu·ica 1727.4,.0

HO) Nnr'e/l" 1Jara os ll'pze dins rio p1'lJcilll'i,úmo e spmpl'e piedoso
Sanolo ...I?/tol/io dI' Usboa . . o Compo~ta pura maiO!' (ervol' do SClt C/lUo. IlJi,
por Jo~é Lope, Ferrpira UU. 8°

H I) NIJI'ena de Sai/cta C/t11'n, eS/Tipla a instanr.ins das ,'eligiosas do
moslelro de .I1ol/r.hiql/e. Ihi, pOI' ~Iall,ia~ PPI'Pil'3 da ~ilva 17:W. ~2.o

H2) (C) MP1Iu".ia rios il/tal/tes D. Affolls0 Salll'},es e D. Thpreja MUI:
tins, ftllldndores do ,.eal lIIoslril'o de Suncla Glara de Villa do Contle. lbl,
pOl' Anl ,"iu jlane~eal 172fi. 4.° gl', de "I-H7 pag.-Tellho um exemplar
desla ubra cOII'p,udo por 720 léis.

}'EHNANDO SOLlS DA FO~SEC.\,Meslre cm Arles, P Prorl'~ 01' de
Mediei":1 na Ulliv. ue Cuimbra, onde eXt'r,:ia o magislprio pplus anllos de
i58'1,. - Fui nalural de Li,lJoa, lllas nada eOIl 'la quanlu :is datas do seu nas
cimento e 11l0rloo. - E.

1'.3) (C, Rp[Jimellto pnra ronservar a sande e vidu, dividido em dOl/s
dialo.qos. O 1. o trata de sex l'IJblls 11011. 1I0tul'Olibus: o 2." dus ql/alirladrs ~o
al', silio.ç, e mantimentos do le,'mo de Ltsboa. LISIJO<I, pOI' Giralll..> ua 'VI
nha Ili26. 12."

11: nlro e le opmclllo e rl'l'lIe lenho visto apenas dous ou lres ex.empla
res. Sei tle UIII I'endido por 4,80 reis.
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FEn~A~J)O DO SOUTO, a quem Barbosa. 110 lomo IV alll'ihuc sem
lnaior lum1.lIo 'nlu a ohra qUl' descrele 1:0111 o lilulo Lle Relarü.o do dl'sco
bl'illll'lllo d'L ln lia occ/del/lftl 1~!J8. tI.o, selll Llar L1'ella IlIais I11tll(;açÕc", e e 
cr~vellllo m~llos exarlillllellle o refendo lllulo; o 4ue bem 1I1ll~ll a 4ne lião
a viu, I' só t' repl1rlOll á Iloll"ia qUI' Ihu ua\'a a B/bl. UI' e Occid Lle AlIlo·
/lio de Ll'ão PjneJlo. -Jo,é Augu~lo S,dgado na B/b/. Escul/llda, lll.pianLlo
lex.luallllenLe o que aeltou eUI Barbu-a, c;lhiu no l11t'SIIIO eng:'lIlt1, e Llenwn
a e 'lra,la allerLa p,"'a os que de fululo o Pgu issem. Nelll o L.lu!,) do ii \TO é
conrurm~ ao qtle alli se lê. lIelll d'elle plldia ser audOr o refundo Ferllando
do SuuLo, ESle pOlllo acha· e hOJI es(;lan:cido pJr mouo que não aJlnille
duvida, graças â 1I0la eJI~:,io que da diLa libra rez ha flouros alluos a Aea
delllia lIual das Scienelas (V, o arligu Re/uçiio do descobrimenlo da Flo
,'ida, etc.)

FER. ',\NDO TEI.LES DJ\ SILVA C,\illlVlIl. E ME. 'I':ZES (1.0),
terceirlJ .\lar4 Ut'Z de Pella" a e setÍlllo Cunde de Tarollca, Gl'nLII-holllem
da call1ara da ruiuha a st'nhora D, Maria I, COllllllcndadlll' da Onlelll de
Chlislo. D"pulado Ja Jllnla dlls 'fres E,lados, CelISlll' iPgio ria M~za uu Oc-
ellllmg" UI Paço, elll.-N. 1'10 Li:bua a U de JUllho ue 054" e III. na mes

ma ci,l.lll~ a iO de lJezelllLIO ue 181 .-E.
ll'q Ol'Qcü.o pane /!/,'/ca aus an.lws da Rainha Pidelissima /lossa ellhora,

em nomp. da Acndel/tia Heal da /li.,/o ..ia Pul'luylleza, em aJ d~ ,Março de
1776 elll IOgiU' 111'111 UIIIIO, '1-," ue a pago

11j,5j DissP)'lurüo u (aVal' da \loual'c/da, ollc/e se prova ]Ji'la mzão, atl
ctoritlude e e.r:perielLáa seI' esle o 1nrlhor e mllis justo de latias os !l0uemos.
e que os 'lOs,~oS reis s,io O,{ mI/is al,solu/os e lr!litimos SellllOl'I'S dos srus "ei
~IOS. Lisboa, na Bugia om,·, Typ. O!I\-l. q," de IH pag.-HeJlllpr~~~a. cm
Lisboa, ... lia IlIe.ma Offi.:, 181S. M.o de 22i paI!,

l. '16) Disserlaçüo sobre as obl'i.'1n~ües do vllssa/lo. Ibi, na mesma llllp.
IS ... 4.. o -Rt'lIl1pre,sa lia II1I'SllIa (JlIk 181\1,8." de 15'2 pag,

Alllhas as l't'feridas IJisserl"cü,'s f01'll11l i't'illlpl'l.'S,as !,or for. Jo~é de N,
S. do Carlllo e IIva, frad~ l;ill·III..-lila, ll011l Jin'llça haviua uo auelor; e o
meSlOl1 len.:ionava pllbll.:ar oulros c llripllls ll'ellt', ainda illl'dilll, •guudo
diz ell1 ullla breve adverlenda. a pago 1115 da segunua U1ell':lOlIada lJi se/'
~açüo,

1~í) Cal'la de 11111 vassrtllo 110'JI'C ao selL l·ei. Esta carla, aüribuida ge
ralmt'nl!' au lI1arllnez, erll'l'Cu (1M al~ulI allllos II,alluso.;ripla e anollYlna,
appar"(;l'lldo a filiai illlpr,'ssa 110 JlLresli!luc/ol' POI'/vOl/r::; n.o X\>'\'l de .Jullbo
de tSI'i a pal(o ti '5 e st'~ulllles gUida 11'1'., e me~11I0 lIumero, e no IInme
dial.. II, uuas ,.., pu la~, L.llllllt'll1 'lIloll)'mas, em que e.imlluglla\'alll (lS fun
dalllt'lIlos e razõe' da rererida eurLa. As rl'sp" La' (,sl~f1plas. ao que parl'~e,
10).:0 quI' a .:arL. COllleçou a l'~palhar- e pur IIl~ill de copias ("U) i Ui, ou
POU(;l) d pllis) allribul'llI- e, Ullla a Anlllnio de Aralljo, uepois condI' da Harca
(V. no lJil'úollal'/o, lUlllO I, al'I. A. 1~20)' e a oulra ao P. José Agll~lillho de
Macetlo.- Tanlo a 'arla COIIIO as I'e 'posta , illlprillllrallJ-s~ depOIS em um
folhl'lu: Lisboa, na Typ. HoJlandiana 1820. 8.~ tle li5 paI(. .

H8) Nocellll do ,4rcltalljo S. Gabriel, LI 'uoa, na lmp. negla 1S0q,. 8.°
-de 2S pago .

lHl) Novma do A]JJslO/1l S. Pedro. Jbi, IS05, S.o tlt\ /j,0 pag.-~reio
que uma e oulr,. saliiralll seUl o nome uo au.:lor, o que todaVia lião allirmo,
pOJ' lIã.> a lt'l' llgnra á ,'i ·L,L. .

O In;,rquf'z era liú p"r lnuos cromo homem tle. llluita eru'lição e lílle·
-raLuJ'a; domillado porem cnOl excesso tios II 1'1' I'011e...1lo, ti" nnureza COIl la
olllll:l cullivál'a pguallllt'lIle a poesia; ma' não sei que eJ'elle se illlprilllisse
mais qlle um muto, rl'iLo cnl applauso do onho Erolico de Luis Haphael

oyé, ollde se acha a pago I.X.lY.
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FER ANDO TELLES DA SILVA CAl\lINHA E lUENI':ZES. (2,o}

quarlo Marqupz de Penalla e do::cinJO Conde Lle Tarouca, etc.-N. a '26 de
~ovelld)l'II de Ult:I.-E.

i50) Elogiú da vida da MOI'qllez(t de Alcgrete. Slla mãc, etc. Li,boa, na
Imp. Nacionàl i~15. 8.° gl'.- O'esla edlçao se lil'aram sómenle sessO::lIla e
seis ,exelllplal'es.

Alguns al'li~os tem ido publicados COlu o seu nome em vario jornaes
polilil:os e lillerario .

FERNÃO AL\'ARES no OUIEXTE, nalural de Goa. Foi militar na
Jndia, 01111 .. commallLlou pur algum lell'i'O UlI,a emlJarcação rle I!Ut'l'I'a. Nas
ceu, ao que se julga, PI'It. allllos de 15'~U O sr. vi,c·llnde de Jt'J'ulllel,ha me
allirrnou ll'l' achado dO"umelllos qlle pl'IIvalTl, que Fernão Alvall's estill'ra
na batalha de Akacl'J' Pro 1578; Cil'culUstanda 4"e n,\o c1lPl/oU ao cllllhe
eirllPntll de a1lluOl dos eus lJi"Waphlls.- Yej. fj,bl ria 13;t1busa tOlllO 11;
o Cllta/o!/o tios Auc/ores, :\ frellle do tomo I do Dicciollal'io da Acud. pago
CLXI;. a pl'efação da Lus. Tl'al1sf'., edição de 17~1' e o Ensaio Blogr. Crit.
de Costa e Silva. no 111m t 1\'.

HH) lC) Lusltania Tl'alls(01·l1lIldn. Dh'igida ao ill. mo e mui excellPllte
senhol' D. Migupl rie .l1Ienezes, Afarq1le4 de VllIa "eal, etc. Lisboa 1)01' LlIis
Estllpili/zlln 1607. 8.° Do:: vlII-:lUo flllha nurnerada ,ó na frelll.... e ulilis uma
folha no lirn com a divisa do ill'pr'·s~ol'. Tem lIepois da folila 109 oulra em
mailll' fOl'lnalo, çOllt~nllo um labYl'into em quil/tlllllls, a qual falla l'11I alguns
exemplares.

E~ta prliÇão sahiu poslhuma, po,' diligrn.:ia de Domingos l"ernandpE
livreiro. É hoje b~.stante rara; os eXt'lIIplares liem aconlli.:ionad valem de
i:20U alé 1:!l2U rOls.

Nova edição, '·eimpre.~sn e l'pvisla, com um indice da sI/a lin!JllogPIlt,
paI' !1m sacio da Al'Odelllia Relll dlls ciencias. Li 'boa, na Regia Oflic. Ty·
pograpilka 1781. 8." d.· xVI-5:i5 pag

O soeio da A"aill'nlia. que I'uirlou d'esta ediç~o, foi o P. Joaquim de
Foyos. Contra ella eSllreveu o P. Francisllo José da Serra lVejo o arli~()
cúlI1petent~) .

Po~lo que a primeira edição seja estimada pela sua raridade, parere·me
a segllnda pref"rirel para estudo, por nlalS correda, e pelas illu~lJ'aç(jes que
o ellitor lhe ajuntou.

Ft'rllão Alvares pertence, conlo poela, éi. 'chola ilaliana. A sua obra
mesclada de prosa e I'erso, fOflllando UlIl rO/llance paSlortl á silll""aUl'a da
Arradia de Sanna7al'O, ou da Diann de MIIIIIl',"ayor, é escripla, ao pal'tJl'er
dos Cl'ítlCM, l'/TI lingua:!PIII p"Jissillla, corrPllla, e t'1t'j!ll11le: po>lo que a
prosa as vezes pareça desatada. c falla 01 nUII' 1'0, carel:endo algum titut()
da I1nidez e harmonia que, c adlllÍralJl na d Fnml'i~ro Ilodrigll ~ Lnl,o.
Ha na sua fahula IIluita imaginil\ão; invPlIção nos epislldios; iii lonas bem
lrazilia" e inlrressallll's. "Flllal/llt'nle (diz J. M. da Co~la e ilva) Ferllão
Alvares [ne rarl'l:l', depois de Call1õeS, o hOlll!'lIl IlIais nalul'alllleult:: pueta,
de mais imapinação, e de go~lo mais apllr:ldo L1'aqtll'lIes telllpos.lJ

AI~uns.''J'jlicos lileralll para si (enlr'e l'lles Faria e Oll~a, ~ J'ellenl~

mente Verdlel') que esla oh"a Jl~O era de Fernão Alvares, ma sim um li
vro illedilo de Camões, de que pile se apl'ov ... il:l.ra, PI't'I"lIdl'ndo fazei-o pas-

, sal' elll SPU proprio 1I01l1e. Vrj. a esle r~,p~ito o que diz o SI'. F. Dpllis n(}
seu Jlé$ul/lé de I' f1ist. Lilt de Portugal. a pago 203; pOl'~m nntp-. e a im
pl'opripdade do H'rbo publir;al' que alií se elll [I/'t'ga, qll'alldo Fl'rn~io Ali ares
não publicvu cousa algullla elll vida, e a Ll/sitrlll1a só veiu a sahlJ' a luz an
nos d"p"is da sua morl!', pllr diligellcia e illdu lria cio li\'l'eirn.-Aqul'lIa
accusação, tão injuriusa, qllalllo (a IIWU veJ') inlll,el't'llida, apparece ai Ilda
renovada no Manuel de Bibliogl'. Univ. da ElIcycloped ia-Horel tomo Jf,
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pal(o iiH, f: no Diction gtinéral de Biographie. etc. por MM. Dezobry &. Ba
eltelet, i1npresso ~Ul Hi57, no lorllo lo pajl". 6H. Parece-Ille pOl'tim qllP- a cri
lica illustraua e cllnscielll"Ío~a 11.\0 pód' ilulllillir lal opilliã'l, a que r.llam
fundalllelllos olidos para II tt'lIlar-se. Call,(1es é suhradalllellltl r,l'o 1ÍP. si
proP1"1 o, para que pl'e,\i 'o 10clIpl"lar-se á cust~ ue alheios despojos. JUltO
haleria ljUe d,zer IIbre e te punlo; poréll1 resPI'IO'O para outm 1011ar, se
COllcllllr, LUIJlO OSPCI·O. umil noticIa II 1'I! IIlIl1UcIO,a áeel'ca da \'itla e al'ções
de Ferllão Alvares, dt'pt'lIt1ellle aillda de algumas informações que se l1Ie
prolJlPlleram.

Be:1I lun~e de havermo a F,'rnão Alvares na cOllta !lI) plagia rio, ao con
trario, 'e L!prmos credito a EnrulI a no arlil!o resp"clivo algulllas ploduc
çôes slIas andam indevldalllellte allrrl,uiJas a oull"OS audllres. A plcgia Saiallb
dest'a/mll tl·i.<le e mngoadll, qlle alli s diZ sei' lia, é a que velll .oh. 11.° xx
enlrtl ii d Camop' (pusto que CIlI1l a nula de dlll iUosa) 110 tomo 11 ria edi
çõe das Obrl/s (I"e ltl poela, dadils pelo P. Thulllá Ju é d' AqlllllO, e nas
mais qlle sobre 'lljUellas e lizuralll po ·leriorlllellle. - O som'lo «ForTlioslf
Tejo mPlt, quüo di/ferente" que a upml<io vlIIg.r altriuuiu a l~nlnci "0 Ro·
dl'lgues Loho, é uulra producçáO de Fernão AII'ares, cOllforme o cllarlo ar
tigo da lJ161. elc.

Aillda 110 spculo pas ado nl11 verr1alll'iro pl:lllial'io quiz atlribuir-~p, e
dar como ua ullla el"iuga d,' Ft'l'IIão AIYHreS, illlpn's a na Lll,'ltallia Trans
(Ol'madll! E la hbloria ti curio,a, e n1l'I'I't;e bem que se lhe dedique UU! ar
ligu espc0ial. Irá mlianle, ob o tilulo l'asiOl'es (Os) dl'senganados.

P. FERNÃO CAnlH I, Jp.llila, IlIi.sionario no Bl'a~il, e dppoís pleito
Provincial, cargo que deselllpenhou por muito annos.' il'ia ailltla no de
l.til/$. I'gulldo te.l"lI1l1l1ha o 1'. Varuha):pn, ii \ ,,,ta de untn cilrta d'"lIe, que
enconll' u ha pOIlCO elll Madrid. (V. a Nisl. gpral do lJr(lsi/, lOl/lO 1 pago
296.) E,le es 'riplol' I III dtl acere eenlal'-' á Hib/. dtl Barbosa, que não faz
men'l~1I de Slla jW ·~oa.-E,

15~) iVmTalivfl. e)Jisto/m' ele ?/lIlO viagem e lIlissiio jesuilicll lJe/a Bllhia,
I1hens, Porto· SI/fI II 1'0, P""II(1,II,bw:o, t: pirito Saneio, RIO de JUlIeÍ!'o elc.
ES''I"ipln Pln duas ral'tas ao [lad/'e Provincial elll Portugal. Li-UUH. I,"p.
Na"ional t q,7. 8.° de \"1-1'23 paj(.- "hio illlprps o e"lp iuetiilo por dilig,·n
ei" do l'"f~l"Iull . 1'. Varnhaj!en. O original I'xiste na Bluliolheca Puulil"a E1,0
rellsp. (V. o respeclivo Calalu!lo dos 1IlUlIUSC/'iplos, pago HI), e pelll quI' ahi
se h~, p:,rece lflle a copi:\ que el" iu para a iUlpressão não era cerlalllente·
mUi COrl'ecta.

Qllanlo ao m rito d;1 obl'a, posto que mai insi:mifir,anLe e falia dos
r,onllt'eilllenll'S J CilPS que so adnlll'alll nil de Gaul"i~1 Soal'e d". oU.a (V. o
arllj.(1l I'e~flpcli\'u) reCOl/lIl1l'lIda-se ainda nssinl pelo e Iylo natul'al e iluenle,
e pda vt'l'tlade tia - pinlul as. feila eonl os ohjectos á Yi ta.

1')~RNt\O C.'\HnO 0, Pa~elll da toalha d'elrei D. João m, e Go\'er~
nanOI' do c:lslrl/o de S. Jorl(p- da MlIla.-Foi nalural ne Sanlarell1, e mUI
celebrado p,'lo spu estro pOl.'I ico, de f]ue lodavia não appareceOl .oulras pro
va se nãu o POUI~O I'erso~ la serelll ~PU~, do que /Ião !ta UJaIOl" cert"za)
que e achilll1 a foI. 137 e 137 V. rio CUllCiOlleil'o lIe lIe ode, em nonlll de
Fern~o Cardoso.-Em pro.a só r.onsla que e crel'ps e:

153) Cm'lllS a tiivel'sCls pessoas, a saber: duas ao Duque ete B1'O{Jallça;
tlma a D. Pedro Luba; duas a DIOgo de Sel/upira; uma. a Tasco Fp1"1umdes,.
e oUl1'CI: a U. JlÍ'II1·ifflle ele l!fPllezp.s.- De todas eslas st'le carlas, qu~. Bar
bos~ -dIZ se ("o/lservavam manuscriplas na livraria do r!lalllre· Sl've.J"Im de
Fal'la, p que bem IIlpreciam ser jlll/,ressas. pos:uo copias em um lIvro de
Carlas ineelillls a que i:\ alludi por mais de uma vez 110 pre. enle volume_
Elias oecupam no dilo livro de pago HJ V. a 31 v,
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P. 1'I~nVA.O GUERUEIRO, Jesuila, Heilor eOl varias l~oIJe~io~ da
sua 01'l1"11l, e Vit;e-Prepuslto /lU casa. ue S. HlIque em Li boa.-I"lIi. nalu
ral ue AI/lJOJovar, na prllvinci,\ do Alellllpjo, e II. ao 'lue parec,e elll 1560.
-É rilra Jam"lltar a illexplical'el l:ollfusán com que fala a sell "tls[lei~o o
abballe Barbosa a pago 27 uo tOlllO II da Bibl.: p.. is o fal. prufe, ar (I ins
lilulo do Sanl'IO Igllacio a 22 de Jalleiro Je 162i ao:; 17 llllnos de edude,
qualldo lia pago seguillle dtJdara qlle elle se finára a 28 dtJ seplcll1ul'o de
161i, Contll.nr./o a eS'e tempo 50 allnos de campal/hill/i! Além d'is,:o, parece
dar a ellll'nJer Ilue esle padre pra mais 1lI0~O que o oulro l'U iJ'lo,iu, pelo
anglle e pela roupela, .Barlil JiOll1l'U Guerretro, na l:iJu (C1111fo1'l1lC dle Bar·

bosa uiz 110 lama I) em iiJ(jlj,! II COllcliie e explique quellJ podél' Ião mani
fes.l'l$ illl:(ll1l'rendas; pela IlIilila parle COllr"S5l1 qlle -1I;io sei ,'omo sahir

-cl'esle labyrilllho. Pass Irpi puis á descripção das oiJras dll P. Guerreiro.
1.5'1,)( C) Hpluçüo das cousas que fizeram os l)adres da Companhia de

Jesus M JndJa e JttJl,Io 7tOS alllWS de 6,)1) e 601, e do processo da. cO/lcersiio
e c!t,.ist',nd,/llp d'aquel/as partp.~, lirad(~ das CI~rtas gl'l'f/(i:; que de lá vieram.
El'ora. por Manu'J de Lynl looa. f~.o ,le 25H fulha~ Il1Imerdd~s pela frente,
-O m>~1D1l 13,lrbo a dá erl'allllll"ole e~la edição C,UlIlfl feita !llll Li-boa.

155) (e) Rpla~ü.o anltunl das ('alisas que fizeram os Padrls da Com/la
nhia· da Je,,!!s /las parte:; da Incita oriental, e /to Hmsil, AI/{fola, Calm-wrde,
Guiné, nos ({n/lOS de 602 e 61l:.!, e do lJ1'ocesso dfl cOl/vprstio e c/l1'isll/l/dllde
(l'aquel/as parles elc, Li;boa, por Juri:e Rotll'lgues HiU5. ~.o-Xo p ('utlo
Cata.loJo II.. AcatlellJia vem errada a uala u'!l~la e/liçãO, c crevellllu-se 16U6

.em yez da indi,'ada,
1.1(j) (C) Relrrçcio annual das cousas quo fi1:o1'a1ll os Pad7'os elc, 1105 an

nos de fill'~ e 6):;. [lJi, por Pedro Cr"e,hep'l 1607. 4."
157) (C) Relarilo iI?1?wal c/as cousas que (lz P1'llln elc. IIOS a1l1lOS de 606

e 607. Tl?'ad" dl/s cal·tas etc. Ibi, p,'lo nlPSIIIO 16,)9.4."
158) (C) Rel"cüo unl/uul das cousas '17t1' /be1'U1ll olc. 7lOS U1I1tOS ele 60i

e 608. liJi, pp lo 1I1PSII10 1611. I~,O de Iv-3V~ folhas. .
São Hslas Jielacües eSlilllal'eis, não .ó por bem pserip'as, com a lin~ua'

gem pura, correcta, e ell'~anle de qne enlão se usava, 11J;,S pelas lIolil:ia iI!
tel'llSSallles qUI' cOlllélll, rel:llivas á lop0l!raphia l' Idsllll'ia ciOS paizes dtl que
tracla'lI, A clIllecção das cillco rplações é Iloje di[j,'il de cOlupleIHI·. Vi uma
na !lib!. Nadoua/. e sei de :i1gUIIIUS "endldá~ elll lelllpos IlJaIS nllli~os por
Q:800 réis 'Hlé 7:200. Ullilll:lIIlt:'lIb' alAllPlI1 11\1-' afllrlllOU que UII1 exelliplar
,coillplelo e bem Irur.lado fÔl'a velldido por 18;Il00 rúisl- Ba lia lil'luria que
foi de J..aquilll Perpira da Cosla oulro ~xelllplal', que no I't'spedll o inven
tario e,tli. avaliado em 8:000 réis.

Eu ap"lIas ro~suo a (h~ 16li , cOlllprada lia annos por 800 réis: ma
ach IIleruoria no lIf(~71lLel de /ll'lIl1l'l dp que UlII exellJplar d'e la se venJeu
em París, lI1io !la IIluilos anilaS, por fOI franco' I

lo'Ell:\TÃO IJO:UEiU DE FIGUEInEDO. (V. PI'. lIfanual Homem.)

FI~U:VÃO LOPES, o palri~ rcha de nossos hi1'toriadorl's, e o pl'ill1Piro
-chronislfl IlIór do l'eillo, de quP ha noti"ia cerla; sendll providll ll'psle eargo
pai' carl;! d'plrei D. Doarl' d.: i9 de Mar~o de H3i (conlirlTIada por outra
de D. An'onso V de 3 ue Jl1l1ho de lVJ,!J) com o oruellado ue 6:0uO réis de
leoca allnllal. Vai lillnbelll GU:ll'lla ITIM da Torre do TOlllbo, e E51'1'ilfio tia
PUrldHrj,' do illfantl' D. Ff1rn,mdll, lilho d'elrl'i U. JoãO I; pessoa TI%vei, e
homPll"t de commUl/.al sciencia e ol/clol'idarle. I:omo Ibe challla o 1'CU cllnlem
pOl'<I11eO e· ~u"cessol' Gomes E;,nllPs ue Ar.;,rarn, Nãll lia siri., pl'ssil'rl apurar
.a slla naturalidade, nelll l,io pouco as dal.ls do seu JlascilllPnlo p nuilo, Con
jel'lllras com visos dI' 1)1'Ill furid;luas illduZI'1I1 a crel' qUt' nasceria (Ipl'Os an
..nos de 1380, com pouca dilt'erença para mais ou menos. É laUluel1l Ct'rto que
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~intla viria, em ed~üc mui avall~ad3, no anilo de Hií9. - Ácel'ca da. par
liculal'ld,ldt's d I sua vida publica., e da parte que Iltl' perlt'IIc'" na cnlllpo
iÇá" da cltl'OIIi,'as d08 prilll,.jl'u rl'is, \t'j. alem da 131b/. Lus. o Di;ClW o

preliminar du tumo IY Lia Co/[,'I'('üo dp Lit'l'O~ ined. do lI'sl. Porl. publi
cad~ [wla Ac'H.!. II. das R" lidas; as lifemonas pUI'a a H'~:olill du Rp,tI Al'
eh iro, por Juão }\'dro Ribell'o, a pal!o ií/~: L? 1'. Manuel de L?igueirodo /Ia Dis
serlarCÜJ para ap!lral' o cnlllltl!lfl dos Chroll/~las mórps; Jose 'oal'l'~ da ilva
no pl'uiugu da Jfem. li','/rei n, Joüo I; Dalllião de GOI'S na C/'rnnica d'el
rei D Ala1/11 r/. parlo IV cap. 3,'; e IIlti/llllllll'/lte o al'ligo UO SI'. A. Herculano
inselto 1101 PU1/01'llma, t01l1l1 III pago IY7.-E.

159) (C) Clll'onica c/'E/rl'l D. JO(;O I c/e boa memori", e (10 .< l'ei" de Por
lugal o dpcimo. Pell'le I em que se cO/llim {/ d('(/'nsüo do l'pillO ale ser e/pilo
rei. Lishoa, por AI!tollio "h'arcs 16VJ,. f,,1. dI' \'111-420 p:lg -/'arte II 1'111 que
se ClIlltillllam os guel'l'lIs COII! Cllstl'II", dp~de o P"(7ll'lpio do seu I'eiundo olé
ás 1lUzes. lbi, pelu m,' /110 IüH. fuI. d' "111-'176 pag.-CoslullI"llI esta' duas
parl~s andar PllquauI'rllllda' elll UIII ~Ó \ulume CIIIII a tPrceira, de ljue é au
elor GOIIII:" Eanllt'· ue AZlIl'itl'a, l' cOlllélJl a tOIlU/d" de CPllta.

O l'x:elllplal'llS ~ão rarus, havellull'o ClIllIludo lia principaps bihlio·
Ulecas dl' Lislllla. O seU pl"'ÇO 110 IIi' l'I'ado, vnrilll 1'1 seOJpn" COI II" "II' ludo
os h\"o~ d't'sta olll!:'II', r'''gula eolre ti OuO e 1:2:000 I'éis, Eu 11'11110 llllJ, llS'
5:1 defeltuo:o, qUI' pprll:'JIo'ia ao Vlscollde d'Aliueida Garl'ell, em cujo e pa
lio o CIlIIJIJI'ei p"r 1.5 II lei"

Nada l'gllala a incuria o d,'.Jpix:o com quo foi [I'ita esta l'di~ão. Os que
por "b-erva~ào prnpria 1Il\n IIV!'ICIII cUIlIil'dllll'lIlo d~s faltas, lrallspll.íÇões
de I'eriudo~, e I'rl'lIS de loda a pspl'cí . "II, qlJe pila allunda, POUI'III It-r o que
SI:' diz a e"II' re~p ... il UI H"I'ista Liitrmrill elo POl'to, lomo IX, p:lg. 4':!6
.É IIIlJilo pala lastilllar (UIZ o illu-lrl:' ",I.lur da .lllti·ClItas/I'o/Jllp 110 pro
logo 1'1'. pedlvo) o vêr esla C/Il'li/zica lãn e_I rOpl'lllla enulO anda illlprl'SSa,
e julgàJIIOS qUI' a A"adelllia, anlcs ue lN publicado mllilos Ij\TO allligo ele
bl'/I1 fraco lucrcdnll'lIto, 110 deYêl'a ler lil'rado da Hrgolllta ue Ullla tal edi·
~o»

16:l) Chrollira c/o senhor )'pi n. Petll'o l, oitovo l'ei dI' pOI·tu!/al.-Sa
hiu 110 101110 IV da CI,I/prrcio til' Lirros tI/reli/os da /lisl. PorlUg. JllIlJli('ada
pl'la 1\,·ad. lleal das 'jclI'ias, U" pago la 120.- li: ta I:'dl~ftu, 1l'lta sullre o
<l!Ilil[o l'odi',e IlIantls 'J'iplo do Aldll\{J i'iat'iollal. confro/ltado r0l11 ° ria Bibl.
Na 'i"oal, C 1'0111 01111'(\ que p"~,uia 11 l\larljuez de T<I/lcos, é infinitalllt'nte
supel iul' á que 110 sl'culu pas<~do pllbliclIlI o P. JU'e I'ert'ira Ilayão. "'leia
de I'I'I'O~ c jlllilicliuatles, CUIIJO verá qualquer qUlJ o quizer, l'ombiuanuo as
tiuas ell LI' ~i.

. Itll) C"l'ollira do senhor I'ei n, Ferl/alldo, 1101/0 I'pi de POl'lu!Jal.-Sa
hlU p.. J;1 priml'ira Yl'Z na dila Col/ecerio, e /10 1011'0 referiuo, ollde o~cupa
as p.w. 12l a 525.

Todos "s O"S ns I'rilicns c philnlogos tê 01 pago o dt'\·jdo Iributo ue
10U\~1I1' a.. ml"'ilo ue Ferllão Lopt's: l'nLI'l' ellp Franl:is,'~ Dia' Gllme /Ião
duvlllon 'Itamar· lhe "o pile da p,o.-a prj/'ll/g/leza, e o pnn\t'lro lahez, que
na EUfllpa t',C""Vt'l1 a hlsloria uIg/laJnl'nle:u e aiJala. Ita poucos ann" o SI',
A. Hel'l'ulano, falalluo d,) in~il!l1e I'liroliÍ.la, diZia no arligo uo Panorama
q~o ~C'"la !'iI, i: "~(' ell' l.euJpu U1"r1ern"s e luais civilis<ldo' hOU\· ... 1'3 vi
\'!tIo e pSl'ripto, lião leri III/OS !,or "l'l'to qUl' in\,pjar á oulr" /la~üt's nPlltll~m
do pus hbt""ia 10l'e . ~as clllol,icas de FerJlilu Lopl's não lia .6 hi.lOI'l a,
ba poesia () dl':lIl1a; l1a a euade nJeclJa ·com sua fe, 'eu enlhu iasmo, e seu
.amor ua gloria."

. FERNÃO LOP1~S DE CAST -UEDA., nalul'al de Santarem, e filho
Illpl!itilllo de Lopo Fernal,d"s de Caslanh,'da, Ou\·it.lor que depni f?i na ~i
dade de Goa' (não o prillleil'o, conJo diz el'rauamente I:lalbu a, pOIS mUlto
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anlps d'elle, islo é em t1H7,~á havia alli um Ouvidor Pero de A/popm, que
c()nd~Il,nou á morle de fOI'l:a o sllldado Ruy Di~~, o que express:llIll'nle a(
fil'llla Damião de Goes lia Chtoníl'a r1'~/1·P.1 D i1Janupl, parle III ~ap. Ii).
P~rliu P'lra a llldia com ~cu pae em 1528. e I,t illeou e lra\,ou aSila fllslo
9'io da lI/dia, colligillllll Lodas as espe~ies e illlol'lllaçlies que lhe Clarll para
i~so lIecc,,~arias, no que empregou o espaço de vinte ali nos. RI'gr~ssalld(}

dPpoi ao reino, Ião pohre tle fazellda e de ~audl': COIlIO rico lIl' not.~jaSt

levl' para m311leJ'-s!l de acveiLar o i..gar dl:l Sedei do coJlt'j!io das Art.,s na
Ulliwr,;itiadM de C..imbr~, r. do-l Guarrl~ do re~pevlivo archivo, c n'"s,;/, exer
cíCIO ~e finou a 2:1 de Março lIe t55!:!, COIIIO constava do epilaphio da ua
sPpll11ura, que exi,;lia, e lião sei se ailllla exisle lia egr/'ja parochial de .
Pedro olp l:oimhra.-E. .

1621 lJi<loria dn descobrim'nto &; con'luista da l"dia pelos POl'11IgI,psel.
Fe!lta PO)' Ferllüo Lopps de Cnstardtpcla. E aTlI'ounda pelos sellhonç depula
drls da sancla IlIqltis/!,lio.-E no fim Lem: Foy Impresso e,te pl'illleiro 1'111'0
do Bislm'ia da l/ldia em a 1lIltylo noure & lpnl cldode de Coimbl'a pOl' 10hüo
da Bm're!JI'O &; (ohlio Alr01'ez, e1ll11l'ess01'/',< d"1 Rpy 110 mesma L"1I;urs/úade,
Acal,ou.•e aos sPy.~ dlCls do nus de !tlOI·ÇO. De M. D. LI. 4." de 267 paj!.-O
sr. F'!!alliel'B illl.lil'a a exisl"lIcia de 11m I'xrl1lplal' d'e la rari ~inla pd'Ç<~o na
R<'al Li, l'~l'ia das Ne..e.ssidad ...~. ra~sado~ IreS afino e fpz nova etill'3u d', sle
liv, o, al'bando-sr j;i a esse Lempo publicado os segllinl~s alé o tiuillLO, na
fórl1la que ;e vai \'er: .

(C) l10 linro pl'impÍ9'o dos dez da I/lstol'ia do rlescúb1'1'melllo & I'onquisla
da lndla pplos Pll1't/lflUpses. 11,1)111'0. elll1llPdlldo &; (IITeCI'lllado. E nesle.1 dls
lim'os se cOl/tiI loc/as as miln!/?,o ·,!S fO!,I/ldlOs quP os PIJ1'tU! ues~s fizrrüo Inl

Elhiopin. Aroln'a, I '(")'sio , E na.< ln d/{ls , dentl'o do Gauges &: 101'0 c/,z... & n?
Chillo &; nt/s Ilhas de Maluco, do lempo ti dom Vo,<co dll Gllma Cll"de c/II VI'
dignei, a &; al9llil'(I7Itp do !tllll' ludico, clesl'oUI'IO as bulias, até a n,OI'IP c/P dom
lt/üo de CaSlro que la (oy g01JPI'I/(Id01' & viso "Py. Em que se rOI/I. m p,;p"ço
de CÍlII(t!OPlltO aI/nos. Com pl'iuiJ,'gl:o l'eal. - E no filll km: Foy Impl'lSS&
esle primeiro 11//1'0 da, Hislnl'ia da llld,a em n muyto nobre & leal ridatle de
COlm'q'n por lotio dn 1311/'/'e.I/'·o" Plltprpsso/' dpl TI'" lia t'/lIt1el' iC/ode. rlca
bousp. aos villte dias do mps de (ulho. De M, D. LU/I. flll. gulbil·o. (Este
pl'I/fleiro livro ~ahill <ltnda oul"a vez I'l'irnprp~so por diligrncia do profp,
SOl' Fran,;i<l'o .lll~t\ dos Sallcllls Mal'l'OCI' , LI, blla na Ofie, dtJ '1I1lHO Tltad·
deo F"I'I"'il'a 1.7\17. 8.· 2 lOIlIOS. A reilllpr 's~ão ficou sómenLe lI'e le, e não
mais ,'onLillllou a dM lomos ,t'guinlps.)

Histm'in do lil'1'o spgnndn cio dl',;cobl'únp'llto cf; conquisla da lili/ia 1Jf./os
P01·tUf]I/.{'S'·S, etc. Coi'l. br~, pOI' .Joiío de Barr... ira e .fuHO Alval'ps 1552. (0.1.

flo tm'eiro livro da Hi.~t09·/Q do c1escolll'imPllto & conquistl/ da 111dw
pelos POl'l!II/lleses, ek 1111. pt'los IlIeSlllOS 1;J5'J!, fnl.

O' t:VI'OS '1"1/'1'10 di; q,dnto da Historia tio dpsrobl'imento e conquista da
India pelos POI·tW/Upsps, elc lhi, pplos rnt'~IIIOS 1:i5:\. foI. g'llhico,

No sexlo lil )'0 c/a Hi"tol'tn do d,'scobrimpulo &; conquista da llldia pelos
PortUf]lIezps, etc Ibi, por .Joã.. de BalTt'ira 15;;4. foI. ~Illhico.

H" .çettimo Ilt'ro da Nisto/'il[ do dp.scnb,.imento (11; I'onquista da Tndia pe
los Po,.tllgneses, etc. Sem de~ign;lrão de hlgA/', nem nOnJe do illlpre SOl', por
lhe falLar a sllhsl:rip.;ão fin'" 1554. foI. gnLhiCIl.

No ol'tavo li",.o da. (-Jistol·i(l. do rlpscobl'l'mêlo &; cõquista cio lllllia pelos
Portll.Qupse.~, elc, Coilllhra. por J'IHO de B~rl'l'ira 15tH. foI.

Os livro~ nOlto e dt'cimo IIUllca saltil':lm li luz, anezar l1e feitos e pro
ffip.lLidns É CUI'irlSo de I'êr o que a esll' I'e-pf'itn rfiz o sr. Feliler lia Noticia
pl'eliminil9' ao lomo I l1as L""dos da lntlia rio Gaspar COI'rêa. aelualnlenle
eJll via de puulica ão por ordem da Acad. R. das Seiencias. V. a pa~, xIII,
nota (23).

De lodos os impre sos se fez nova edição na 'Typ. Rollandiana 1833. I~.o
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, lomos. Parece que o edilol' HolIand obleve servir-se p~ra esse fim do
exelllfllal' da pdmeira perlt ncenle j r~al livraria d'Ajuda. Dd mes!IIa pri
mpil'a ha ~xell'lJlares na B,u!. i\aciunal, na ilvraria tlas Necessitlaues, e no
Arcldvu Naciollal.

No rn"rcilLlo são mui rarOS eslps eXl'mplares. Acho appnas mellloria de
dou, velldiLlos pejo preço de lIO 000 I'éis ciltla UllI, e oulro, que os HS. Bu
I"el, Uorel 6. C.a IlIe disseralll lprem velldido elll H!ii5 por 76.8uu réis.

1<arlllha no !:iwnmm'io ele H/Iii. Lus. c;lhlu em illexaclil!ãu p.. lo que rps
peila á irnpr..ssão d'esl..s livros. translurnalldo eUI parle o lJue UarlJo>a es
crev~ra, e cOlno que dalldõ--a eul"lIller que tud'ls os oilo eXlslel/les lillham
sahido pl"illleil'o em 1551, e fUr<ll1l SPlldo depllls r, ill/pressos em val'ios ail
nos; qualldo é ctlrlo que só o plillleirtl se puLJlic(1u n'i1quelfe anno, tl que
sõllleÍlle quando já tiuham pllr pnmeir3 vez apparecitlu o Jil"J'us alé o
quilllO, e su traetava da impr,'s 'ão dos >I'xlu e selllllu, é que se rpilllpl"IllIiu
3lfuellu prilne.ro. V. o que diZ a psle rpgpPltu o erlldilo editor do Roteiro
dll Vi'/gP/1! de n. Vasco da GUina, Pul'lo t838, lia nola ,n) a pago 127.

Altllll das dua ll",dueçõ..s que !3arUltsa !II"IIdlllla dll t""ll1 1 da Hi 'loria
de Castallhl'Ja, U1l1a ell1 t:a~lelliallo, illJpre. a PIU AlIl'ers 15il4. H.o, outra PIO

france?, Paris 1553. H.O (da~ qual'S HllIlJas tmha "xemplare~ o ,:olllmpnoladur
I~rallds.;o José Maria de Brito, COIIIO se vê do Clltl/tO!/O da sua lIvraria. a
que já flor vezes IlIe referi) l1a tallluPl1I 1I11J3 versàu in!!ll'za do tlilu primeiro
tOlno, que 1'1'10 descripta pur '!'pfllallX-ClJllIlJanS na IItbl. Asiatique sul, n.O

5t9; e ha sobre ludo a lnllhll'\ão I/Ilpita do~ selp livros, fella por Alfonso
de lIllua elD ilaliano, mendonada 111'108 IlIPSIIIOS Bitrhusa, e T.. rII"ux-ClJlu
pall~, rO:no illlpressa em Velleza, '1578, 2 1'01. d~ I~."-Á vi,la d'islo, avalie
se o clell.to qlle IlIerpce a falsisslllla assl'rsão dtl Hollm1!, qUtl lIa sua Hist.
de ia Litte,.. ele l' Em'ope (tOIlJO II p·lg. 35:.l tia versfLo franceza, Pai is IH'tU)
afirma denodadalllPlllp, qu" as ohras de fiarl'l.g·e C.. slallheda IIUl\I'a loram
lradu?idas: Ces l'piations n'ont jl/mais été tl'fl"uite.~. Partll'e illcriv..1 que I~ I
se escrl'va n'este seeulo, e que UIO allclur aprf's'·lIle ilssiul ao mundo a sua
estranhavel igllorallcia eln assulllplo, no qual cum ju ·lissima razão o deve
raUlos ju gal' IIlais Uell1 illslrllidul

Vullalldo a Caslanh...da, tJ aos quilates do seu merilo como eSl'l'iptor
vem~culo, di/'ei qUtl os l'I'ilicos I'ecun""CI'II1 n~ sua hi-turia siuceridaolr} e
dpsl'Jos ele arerlar, COUI uoa a\'eril!ua~áo do' f;t 'Ios, laes qua.·s se palplltea
ram á sua dillgpnda: a lillg"ua!.(t'm lem lodo o saUr'r proprio do SI'U se,·u/o,
é pura e ,:orreda, e niio despida de eleg'lllciaj pOléul d,reulos COln o IlIar
quez de Alegrele: "Quem lê as deca.das tle 1I;,I'I'os e CoulO niio se sall,faz
facilmeute de oulro Iii~lorrador do llJeSlllO assllnlplo.1l

FERNÃO lUE~DES l'INTO, fll1110 issimo viajante portuguez nos paí
zes da A~ia, pelos quaes perel!rinoll cllm varia f,,'tuna r1l1rrlllte \ inte e um
3~hos, spndo (como elle diz) lreZH Vil ,ps capll"o e d..,e ettl vPlld,do.-N. na
vllla de MOlltt'l11ór o velho, na prol'íncia da Beira, an que par, ce no allllO
de 1509, de fall1t1ia obscura e pllb,...·, pllis quP. ede l!",pSlfln na sua oura fala
uma vez da rni,~erin e estreitpsn drr poln'p r.osa de seu. rapo Veiu para Lis!Joa,
e depois de al~uns inc:idllnles sprvlu de IIIOCO tia ,:alllara em Splilbal ao
mestrp de S. TIago D. Jorgp, r1l1qUt! de COllllura, Iilllo nalmal d't'lrpj D.
Jo~o II (ao qual 'Baruoga no IUIIIU II pal!o 39. I' os qu~ irreUpclic\."lll'nte o
têem seguido, dão com errO manireslll o Iilulo dI! duque III' Awiro. qlle'
Mo t~Vtl, e só si'll seu filho D..10;10 dn Lpneastrp, por nlpreil dI' D. J..ãu III
em '15i7.)-Oescontt'nte da sua s. rtp, r1tllprrllill(1u pa~sar á India, plllloar
cand'l a'H dtl Março de t537. I).·pois da viria aVl'nlUrOsil P exlraortliuaria,
lal qual elle a dl:'screve no seu p"edo"o livro. preparava·~e a vollar pal'a a
E~ropa em Janeiro d.. 1554" fluando elll Goa (1I1110U a gulJila rf:'solu~iio de
altslar-se entre os filhos de anelo Ignacio de LoyoJa, fazendo voto de vi-
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yel' e morrer na Companhia de Je ll., e doando-lhe lotla a wa fa7.ellda, P~r

m:Ult'ceu eliedi\ arrellte tOUl os jeouilas por algum le III po, e fez CUIll o P.
Bdchlor III1L a vl~gem do Japà ll , Ila lIlJalid~dl' de ell,baaatlor tio \ ice·rei
D. AII'ollsa de N..roldla ao lei 111' BlIlI~O, A ~ua t'llllada lia COlllpaJlhia COUIG
no~jç(), a cUJo l't3speile as PeJ'egr'Í1lllrü,'S la~, CUUIO bOJlJ a, lelllOS, lIâu ul1.em
UOI~ só palal'l'a, cUII,la CIlUI a mait,r 1'\ HJeneia de Llonllll~lIlo~ in, Ollle~La·

veis, e a le!;,la t01l1 loda as CHcunl tHIIl:ia o P. FralleisclJ tle '''u~a IIG
Orll!'llLe rOI/"IÔS/lIdo, lOlllO I, pag, 106 a J lO, e pHg, lj..~5, 'ãn ppr ~\eJ:llldo

pOl'ell1 n'aqllelle Llel'l,tu pl'o]lu,ilo, pur IlIolivos lIue SI' i~lloralll, larl;lJU a
rouW'la ;llIl·'s de professar, L' j'.'gl'l'S'UU par<t () r"illn, chegalldu a Li,bua a
~2 tltJ SI'ptelld.l1'O de J55H, pubre, IlIas r01l1 gralltlc' eSpel'allç~' tle oLter ai·
guma relJluul'rHçãú dus seus s.'rviço', DlJS~J1~allatlo de qll Ilatla conseguia,
depllls de ,;UIlSUllllr em illuleis diligellclas quallo allUGS e OleiO, C' 4uaes
(diZ 1'11,') Ih' fOl'alH lião SllUl' e luais pesadu~ cip. sllffJer que qllanlos'liaba
lhos pas tira nu discurso do tempo nlrHz, r~lil'Ou, e para a YlIla d'AllIJada,
onde casuu e leve filhus, Posto que I.:larl.osa diya alwlJas ynga e in('urreda
nlellt~ ljue elle faleceI a e/l/l'e os anllos tle 1580 e i58! (COIU" .I'ria isl,) pos
ivel1) tllu,lvla o P, Franeiseo d'l SUllsa 110 AmlO l1is/Oi'ico, fUlldalltlu-se lIà(}

sei elll que du,;ullll'nlos, chega a as igllar-lhe a dnla cerla tio OuilO, collo
cand,,-a Wl dia l:! ti Julho de I"H3,

';lo IlUlllerosus O' e.eriplorcs, que fllais ou lTil'no. resUlllidafllenle, e
eom diver~lls j.;raus de ,:rel1ilu, lêeol falado do no so celeLI'lTilllO \ i;ljalllc,
e tln seu poplllal i~silllO li\ 1'0, De IllUllos fez I'H11I1u/(0 o sr, CH~tilho (José)
Lle pa~, li a iY da parte 2,' tio 101110 XVI da Livrm'ia Clrlssica Portllgue;a,
no lIello e illsl.u"livu l'sllldo que Jluuli.: u caiu u tilulo ue Noticia ti" vida
e o'm, de Ferllüo Me11des PilltO, !Jue prl'ellche quasi ambas 11 park, tIo re
fer,uo lumo, e qut! é SeIO duvida o que de IIlIlIS 1I1I1P") e bem e ''J'iplu pu 
sui'lIo áeerea dI) asslullplo, Abi se encontram especi,'s lolablll'llle Ilovas,'
colligllJas c expostas COIIl tralialbosa e pl'ufullda erudirão, Permllul- ~-II1C

porém que aos lesL"lllllllhos alli cjlado~ aCl:fesrenle IIIai ' UIIl, Clue se nãu me
engano "Sl'apl/Il ao illu Ire bingrapbo, E o que tia José A~o tin lU de Ma 'I'do
em Illlla 11011\ do SI'U puellla O Aovo A1'gIJIla1l1a, a paI{, iJ,1 Lia edição dI' i 'ta.
"FCl'l1ã" ~1t!lId,'s Plnlo (di7. el1e) que puJ"1fI0S COlbidl'rar '01110 o prÍlllciro
vi:ljalltl' tia Europa pelo que pertcwe á Asia, ti CII1 tudo um IIOIII~1I1 belle
mel',lo da p"lria, e digllo de IIlellloria e e,lima universal. A hisloria du sua
peregl'lllações é UIII tltesouro dI' erudirão pelo Ilue diz respeilo á A,ia, alé
áquell .. ItJlllpO illell~nila, é a Chi lia, de qUl'm lemos (loucas relações exa
ctas, aillda rn"Slno cOlllando a des,;ripção do P. Du Balde, e a hi loria dé
Marlilli, Sua lillgua~eul ti puri sillla, e concela, e' lillvez seja UIII dos pri
rnl'iros elas ieus pOI Luguezes, Foi o primeiro descobridor do Japão, ele"
ete.u '

Para não truncai' a maleria, e porque aos lp.ilorps não Ilesal!radará por
cerll) a,'harelll aqui registado o juizo, quc ál'erra dc Pinto e da sua oura faz
o propriu SI'. Castilbo (d,'poi do qut! an IIIf'SmO respeilo escrev(lr3 o pro
fessor Fon"t!clI II pago CI.IV do Cata/oflo de Aw't01'es que antt'cc'de o lOUIO I:
c ulliro, do Vicâonario dI/. Academia, já por vezes cilado) lransueverei aqUi
lextualmellle a pal;lvrllS d... Ião 1-lllql.l IIle trechn,

«A PfrpgrillGl'üO de F, M. Pinlo P. uni dos livro de mais popular fr
aprni\'1'1 li~ãll 'lutJ J,IIIJai se esal" I'ram em idioma algum, Perrorre lodos
os e,I."ln~, aliraça ludas II sill1açÔI'; ll'lII lagl'illias para lodo os ollios,
sun is' s para lodos os lahios, lerrllr para 10110s os spirilM, pasto para lG
dHS as illlagilwções, cnllsolação para IOc\:ls as dorf's, al1ivio para Illda as
lrihulaçõ...s I'n,thp.o Iwbilissilllo sahe s"mprc vrslir a fórrlla que na con
jUllclllra se rl'qller,--Apraz-vo a I'pnpéa, (l pO~llIa romplelo, quarll'ado de
I'p,.odJOs palpil3l1le, 1113 l'oncenlrandl) constanll'ml'nle nunl'a c1l1l1illUiÔfr
intcrcsse nu pi'ineipal lierQe'l", A descripção de relllola , desconhecidas re·
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giões, de outros usos, ue ouLras religiões, ue oulr3 nnlul'Pza? O esLudo da
seiencia do llovemu, no e 'ludo lLll maxilllas puras e sfi~, 13nç"das a ('SIDD
selll alf,'daçâo, nelll pre[en~àu? .. O COllh,'cillll'ntu de [erras a.nda gpnuas,_
e onde CUIU grande pruvt'iLo da IIJoral ullivprsal, tia cjvilisa~ã(\, e tlus luLe
rcsses IlIalol'laes, Lerll Vill<lO aos seculos \ inu'lIl1'llS mUIlo terreno llaluío
que expltl1'al'? , . A varil'daue, a cOllcisãll, o p,LLoresco d" um t'stylo sillgelo:
insinuante, que não teye IlIlIdelo, UI'UI t1epois imilauol'? Tutlu IS,U :odiareis
prufusalJlenle na Pel'egl'inal'üo de F. ~J. PIII,O, e 'ú UlIla cOllsiunaçãu \'os
enchllrà Utl e~panll), a sauer: C'II110 IlI,rnem lal e l;j() gnJOdl', leve a uatu
reza, desaJutlada de todo o auxilio de illslruc\ão, furça para O \Tear l
O Illaior el,.giu qlle ao nosso au,;llll' pôde dll'i~lr·se é dizt'I', Llue boU\e IJOns
esplrilus, 4ue oIul'ÍuaralJl lulallllPnle (iii autlwnbcillade das HWS viagt'ns, e
alé algulIs da propria exislencia tio viajanl,,! lluuYtl '1UI'lIl ILIPS e a ,ua Pe
1'1'Yl'illaçüo pur llIallireslamellLe rOll13nce, lecido das dilersas noLicias que e
lilllllllll das div~rsas cou 'as da Cliina, com li filU cl~, por eblt: ffi('io allpgo
rico, 113rl'ar os excessos COIII que os porLlIgnezes pur aqllell"s parlL's con
ll'aualança',1In as sel1lPlIles tia cjvJiisa~:io. qUI' alli laTlçaralll; dll'lgir CLJul.ra
exces.os lat's t'1 ~ra e opporlu/las r.'prulil'/I'Õ' R, e li/lalillenle 1'11'\':11' aos
ouvidus tios ~ral]des algUlllas ael I'vr!e/lda, politicas, 4ue nquella amPlla
fÓl'llIa lorna,se l1Iai j',WllIS tltl Lragar: [,md)PIII lJ pL'lISun que li individuo
Fernão Mplld" mais /Ião rus-e Ul) qlle i,so a que Iioj I hnlll11 UI UlIl lJJylho,
COIIIU TiJe. cu, Dl'rllUiel', Ank/lor, ~\nac"arsIR, eLc,- Esperâlll(\S 110 de<:urso
d'psla nWlJlOria, :iI'lIl de onll'l's pOl,LIl aLé hoje PRcuros, ou duvid••os por
falia d~ averiguat\ãO, pOrlU" a Clól/'O li POUllO I'lIlIdalll(,IILo d'eslas I OZI'S , , ,ll

Basta: o IlIais l'eJa·o qurm juiz!'I' u'a'lllPlla eoriosissillla e inlel'e,;, ante
notieia, que cerll/nl'/lLe não deixará de dar por bem aprovoilado o lelupo
que l1'I"SO eluprel'(ar, PaRsemos aliara á parle ,-,spedalmenle hiblinl!raphit;a,
dandu cOllla ua ubra. d Fernão Menti 5, das suas ediçõp e das Iratlu~ções

que d'ella se lizeram nas tlivcrsas IllIguas da Europa,
1.li3) (C) PCrPrrrillocam de Fmlll1n Mende:. Pinto. Em que dá IOnta de

lnllll/aS e 7/l1I1Ito estranhas cousas que lia &; ouvia 110 l'eYI/O da Chlllll, ?lO da
Tar/ar;a, no do S01'llml, que t'lIl!101'YIlPllte se chama Sitio, no di' CII/a11li
nhall, 1/0 de Peglt, 1/0 de llllll'tllt'iio, &; em outras '//luitos I'PYIIOS &; senhorios
das partes Orielltaps, dI! que nestas 1/ossas do Occidente /la nl'll!lto lJ01ICa 011
nellhiilt noticia. E tombem dá Cal/ta c/e 1II11ytOS casos particulorps qlle acon
leoel'lio ossi a pile como a outras nl1l!1ta,~ prssoas, E 1/0 fim c/,'lia trnta /;l'e
1Jemente de a/giias Cal/SOS, (I'; da mar/e do santo POlIre mestre Fl'nnci"co Xa
vier, UI/ira /u';!; &; ?'espiandol' c1aglll'lIas lJ(1rte,~ do Oriente e npyt01' nel/as,.
lmit1l'l'snl ria Companhia c/e Jesus, I!:scrita lide mesmo Ferl/üo J11PIII/p:; Pinto.
DiI-iuido lí Catliotica neal Mal/estade dplRei dom Felippp. o /lI. dl'ste nome
nosso Sellhor, Cam licenca do scm/o OHil:io, Ordil/ario di; Paro Em Lisboa,
Por Pedro Ol'llesb,'erlr, AlIno i6Ir~. A custa de B,'/chior de Foria, Cova/P!lm
da. casa deI Rey nosso PIlhaI', &; seu Liol'PiP'O, Com privilp{/io Bpal, E.,tá
la!:J)ado este liol'o a fiOO ?'eis em pap,'l.- FoI. de 11-303 folhas., numerada
pela fronte, sem contar as do indice fimil,

Po~to quo a imprcss,10 R6 so lizess , ou ao mellOS se comr,]elasse no
annn tle 1liH, é lod<lvia ,'erlo qne a obra se arhaya JicenceadH, P prolllpla
a entrar no pI' lo desde 1603, por que 3RSilll o d cl3rnlll as rrspecli"as Li
c~nç!ls, Pelo testpmunho ex We, o do conde da Ericpira D. F";11l 'isco Xa
v!el' de M,'ne7,es ronsla que o chrunisla nl6r rrancisco de Andrade (1'ale
cldo no propl'io anno Ile 1614) pl'f'parál':I dirigira psla ediçülJ, Sp'/'vindo-se'
dus 1nPlllOriaJ que .Mendes Pinto dei:I!á1'O. M:ls o sr, Caslilllo sel!ue opinião
conlraria, o conclue ÇJue a F,'ancisco d'Andrade póde cahel', quando muito·
a f,llo/lia «de ler sabido na inliLul;IÇâo dos capilulos, ilniLar o e~l) lo de Plll.lo,
de 11m modo ulrlrnamenle h<.nrosll; mas que em todo o caso, :I oura d'esle
lal qual eJlo 3 deixara, longe de hayel' sido melhorada, pOI' quem 'lUI'r lJue-
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fosse, pal'er.e ler sido em parle roubada, em parte hostil e atrozmente lrun
-caua, e allel'ilua.l1 E trada· ue J'unuallJenlal' ('0111 razões ue l!rande. pe7.0 esles
asserios, na uiscussão que en~ela subi e este ponlo a J ag, 51 do tomo e parte
acitua l:ilau"s.

V'esta jJrinwira edi~a:o exi lem hoje na Bibl. Na~ional não Illenog de
tres f'XPlnplal't's: um perlt'n~enle ao anligo fUl1do uo pslahell' 'illlenlo, e os
dous provilldos das livrarias n'eJle inl:urpuradas dt' Cypriano Ribpiru Frpire,
e D, Fl'allllisl"Q de MelJo Manuel. Os pOUI'O~ exelllplarps l{ue d'ella appalt'l:em
rarissinlas vezes á vellda, tPIlJ l:ol'J'idu pelos preços de t.q,uO ale 3:600 réis,

~aliiu t'l1I se!Junda pcliçiio, com leves n1udallças nn Ululo, Lisboa, na
Ome, de Antonio Crat'sl.jl't'~k de Mello 1678. ful.-Ediç:io incomparHvd
mellte de I1lprilo lIIenllr que a prillleira, pois não só lhe llraram a uelllca
loria, mas alLeraralll a orlhograpbia, e o lt'xlo, l:urlalldo palavras, IlIudando
phra~p.s, e u"~figurando eOIl>ideravt'III":~l1le a oum. A Sllll 1111'snl0 iciada
esta t'lliçãu Ikuu servI lido de lexto pHI'a as duas que em se/;{uida se fizel'illn,
nas quaps 1'0111 ludLl nada euilor foi aintla IlIUI("lIdo o que lhe parecpu, lauto
na orlhogrHphia, (;011'0 lias palavras.

A lerreim ediçiio sahiu elll Lisboa, na 9rnc. de Jo~é Lnpl's Fl'lTeil'3
i7H, 1'01. Voi detll~alla ao COlide fie POlJlb 'iro, e appart'ceu ('onl a imlllere
cida qllalj(i~ação de aliam de novo ('ol'l'Pcla I A t'lIa se adrlidonou pt'la pri
mt'ira vez a RHlaçüo 011 Im?Ve disc!!1'SO da Conquistu do Fpl/ú, que alé entdo
alltlava impresslI soure si, na língua caslelllana elll que seu audor o es~re

vêra. \ V. Monuel de Abreu MOllsinho)
Appare~eu tll'lJOis qUaI'la edlçrlo, IlJi, na ornc, Fel'l'eiriana t 725. foI.

Dedicmla a José da CUllha Brot:/wdu. N'ella se reproduziu a Conquista do
Peyú, p se lhe allllexou tia 110VO o Ilinel'a'l'io de Antonio Temeiro, que gS
alllel'edenle~ não lrHziam,

A I'sh é cOllforllle a qt/inta ediçüo, fui, na Offil:, de João de Aquino
Bulhões t 762. 1'01.

Os exelllplares das ultimas qualro edições l~em corrido promisl:uamellle
no IllPrca lo p.·'lo~ preçog de !:I6D a t :2UO r~i , e algumas vezes l.: 6011 J élS,

Ullilllalllp.lIle, o arceuispo dtl La~l'dpUlonia V. AlIlonio José Ferreira de
Sousa, zt']oso e dislinctn philul ..go, de quelll já falei f'rn seu Jogar, persua
diu ao Jivn'il'O-euitOl' Frandst:O Rollalld a elllprelll'nder uma nova, e cor
redissill,a ellição, feita e 'crupul"salJl~nle soure o texto da priJlleira origi
naI. re,ervalldo a si elle. al'celJispo o cuidado da revisão das pl'Ovas, e
egcrevt-'nLlo o prolngo que na IIleSll1a se lê, -Saldu: Lisboa, na Typ. Hol
Jalluialla 182!:J. 8:' I~ tOIIlOS.

O tomo IV é lodo preenchido rOIll o lli/lel'ario de Tenreiro, tambem
reslitllido ii sua pur!'za prilldtiva (para o que precedeu a cOllfert'n\'ia dos
exelllplart's ria prlllleira e sl'gullda edição do nlPsnlO ltine/-al'io, que L'xis
tiam em Coilllbra na livraria Lia Ullivt'J'sidad... , trabalho de que St' encarre
gou o SI'. dr. CicolJrn)-colIl :t COllqll1sla do Ppaú, e com a reprodu'~ção

feita p~la plillleira V('Z do rarissi'lIo T1'OClado das cousa.1 da China, es~ripto

por FI', Ga~pllr da Cruz, o qual serre em parte de jlluslra~'ão ti nall'atil'a
de Fe.rllão l\1elllles. .

É na realidade para mara\ ilhal' que esla edição correcta e conscien
cio~a ('01110 e, incorresse em t<io de~a'razoada c~nsura como a 'lue COlltra
ella fulillinal'am os lIoutos l'ditorps das Ohl'IlS dp Gil Vicente illlprpssas pm
Hillld.ulgo elll 183'~1 E qllal f•. i o fUlldarllPnlo da reprOVllç<io?-ceP"nlue o
ed,tol' (Hollalld) se préza de haver se!!llido o t...xto da pril"eir:t, rejeitalldo
a St'!!UllrlH, ainda 41le C01'I'pcla e allgnt,'ntoJ.a pelo proprio audor!! I» Como
é po~~ivel 'l"f' SP fasciJl:I~sem ao pOlllo de lião Vl'rl'm que a edição sp~unda
(ft'ita ('III 16í8) mal podia H'r COI'rectn e aualllPlltada por Fernão Mpnde~,

qualldo eslp, falecitlo em 1.583, nem ao menos assistiu á ill,pressão da pn
OIeira em i6Jq,?
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As lraducções da Pel'egl'inaçiio de F. M. Pinto de que lenho nolicia, e
que exuberanlemenle provam a boa aceeilaçáo e acolhimento que tal obra
obteve em toda a partlJ, são:

1.0 Em hespanhol: Sahiu com o litulo: 1Iistoria orienlal de las pel'e·
!/l'inaciolles de Ferllan iIlel/dez Pinlo, elc" pelo licenciado Francisco de
lIerrera Maldonado, conego de Arbas. Madrid :1620. fol.-Ibi, i627, fol.
fbi, Valença {(hã. fol.-E peja quarta vez, Madrid 1.664. foI.

2.° Em fr3ncez: com o lilulo Les voyaaes advantlll'eu:c de Fel'lland
Mel1dez Pinlo, elc. por Bernard Figuier, gelllilhomme portllgais, Paris
162S. 4"o-llJi, f61.5. 'J,.o-lbi, 1603, l~.o (mencionada pOI' Ternaux-Compans
na Bibl. Asialiqne). Diz·se que ha além d'e ta oulras versõe na mesma lin
gua, sem que todavia se produza mais precisa indicação d'ellas,

:3,0 Em alJemão; ha duas traducções, a priloeira com o titulo: Reyzen
von. FernUlt Mende::; Pinlo elc. Am lerdam, i652, 4,.o-a segunda: lIierk
lOiirdige "ey:::en v. Fenlan ll1ellClez Pinlo, Am lardam i67i. 4,,0 com estam·
pas, O SI', Ca lilho menciona ainda oulra edição, ou traduc ão diversa;
Ai'gentorali (Slra bOllrg) i674,. 4,.0

fi,o Em ing-lez: com o titulo: Voyages and ad1>enlures in Elhiopia,
Chi/Ia, Tm'la,'y elc, Tmnslaled by Il. Cogan. LorTdon, i663, fol.-lbi,
1692. fol.-D'esta faltou o conhecimento ao SI', Ca tilho, e a todos os no -
sos bililiographos. '

É ainda duvido'o, se exisle ou não tmdueção da Pel'pgril1açii.o em ila
Iiano, apezar da alTirmativa de José Carlos Pinlo de ousa na 8ibl, Risl. de
Porlugal, pago i55 da edição de 1.801.

A Carias esc/'iptas de Malaca por Fernão Mendes Pinto a 5 de Abril
e 3 de Dezembro de i55l, de que fala Barbo a (in erta em castelhano nas
Carias do Japiio, que deixo rneneionadas no presente volume, artigo C,
20S), e Imn assim a Ilt{ol'lnação das cOllsas da China dada 1JO)' wn homem,
que se jUlg'l com todo o fundamento ser elle, aehalll·se traduzidas pelo sr.
Caslilho, de pag, W9 a i5~, da já acima cilada parte 2.- do lomo XVI da Li
VI'aria classica, Fallou-me até agol'a a opportullidade para verificar se e 
les curiosissimos do IImenlo , que fOI'allJ supprimido em todas as edições
que posteriormente se fizeram das Carlos do Japiío, exi tem todavia no seu
original incorporados na opio a collecção rnanuscripta das reFeridas cartas,
pertencente :í Acad. 1\. das Scieneias, a que já alludi a pago 1j,3 uo ac.lual
volume

1'. FERN;io DE OU EIRA, Presbytero secular', nalural de Pedro·
gão, na provineia da Beira, Foi Professor de Rhelorica em Coimbra, e I'i
via ainda, ao que parece de mlade mui avançada, no anno de f5SJ.-Para
corrigir e audicionar o que lhe diz respeilo na Biul. de I3arbosa, vejo os An·
llaes das Sciellcias, das Artes, e das Lelras, Par'is fS18, no tomo IV parle
2.", de pag, 3 a t3,-E.

iô4) (C) Gramma/ica da lingoagem pOJ'IItOllesa. - E no v~rso do rosto diz:
Esta lIe a primeim anolaçiío que FoJl'n/io doliveil'a fez da /wgllu lJoJ'lllgllesa..
Dil'igidfL ao 'IJIIL.II muni{tco senltor e nobl'e fldalao o senhor dom (emando
nalmada, filho herdeiro do muy prudellle e O1IÚJlOSO senhor Dom Anlüo ca
IIi/üo geral de POl·/ugal.- o fim tem: Acaboltse de imprim.i1' esla Jwimei,'a
anolaçüo da lin.qua Portuguesa por mandado do mlLlI mamfico se~~ho/: dom
remando Dalmada em Lisboa. iJ casa de Germiio Gal/tal'de a 'l:xclj dlas do
mes de. Janeú'o de mil e qlLiJl/wnlos e 11'i1l1a e seis 0111105 da l/ossa sa/lIaç~lIJ.
Deo gl'alias, Todas- cousas lê spu Nipo: e os ociosos o 11f7'dcm., _4,° goll11co,
Con I~ de cincocnla capitulas, , . ,

E obra da maior raridade. '1'lIlha um exemplar o doutor Anlonlo HI

heiro dos anclos' e não é po si reI acertar com o mOlivo da sua equivo
cação (se não é falta typographica) dando nas llfem.. da TYIJ, P01'lllgueza

TOMO J[ f 9
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esla etli~~ão como no formalo d' 8.n, quando realmenle é em lJ,.n o aS'im a
lraz Baruosa. O psendo Catalogo da Academia lambem a di erradamente
em 8.°

{6S) (C) Arte de {JllelTa do mal', Dirigida ao 11lu!J magnifico scn/lOl' 1J.
NUllo da Cunha capitão das galés do muito poderoso Bei D. Joüo [lI, Coim
bra pOl' João Alvares {555. fJ,,"-Tanto, ou luais rara que a obra anlec 
dente.

Na l3ibl. Real (hoje Imperial) de Paris exi le nm codice manuscriplo
sob n.O t0022, que cOlltélll aulographo os e cl'iplo de Fernão de Olivell',l.
a saber: His/oria de Portllgal, act:Usada por Barbosa, mas que não passa
de fragmentos relativo ao governo do conde D. Henrique e ao reinados
de D. AIl'ungo Hellriques e D. Sancho r. -O g~lIeral Pamplona, depois
conde de Sub erra, eslando em Paf'Í fez tirai' copia dos dilas l'ragrnenlog,
e os publicou no jornal. qne enlão redigia com o tilulo de COl/tempol'lInfo
Politico e Lítter01'io, l8~O, Vem no lama li a pag, 212 e :J21 e 110 tomo III
a pag, {e eguillle,

lia lambem fiO obredilo cad ice outro e 'ripLo, ignol':ldo de Barbo,a,
e é a lraducçiio dos livros L" 2." e dos pl'lmeil'os oito capilulos de N
,'ustica rle Columella, Francisco José Maria de finlo a copiou. r ahiu no
Annaes da.\ SClenáas. clas Artes e das Letras lama IV parle 11, continuando
no lama eguintes,

FERN_~O PEnES, on I'InES, que segundo Barbosa foi naluml tle
Lisboa, l'xerceu o lagar de pi'imeiro IIe;.!edor das Justiças e a sistiu ~Olll

D, Alfollso JI'lIriques á cOllqui la u'esta cidade no ann de fllJ,7.
Diz Barbosa, que elle é o auelol' da Cronica da /imduçnm do I1IOPs/ryl'o

de Sam Vicente rios COllegos Reg?'antes etc" que de 'Cl'l'\'i como anou) IlIa a
pag, {H e 1.12 do pre ente VOIUIIIP.j porém i to só póue enlender-se UO ori
gillal latino da lal chronica, que existia inedilo na livl'aria do rel'erido mos
teiro, seliundo o lestemunho do visconde de anlar 'II! na ua LeUre a ,1/.
~lielle, S1l7' son pro.iet de l'histoÍ/'e religiellse et litternÍl'e des Ordl'es 11101/0.

tiques etc. Pari 1835, a pago i7; e na respecli\'a Notes addiLlOnnelles, I 36,
pago 9; pois qu~nto ;\ ver ão porlugueza. que e imprimiu, o de que o me mo
visconde viu um codice manuscripLo de pergamillho em fl," que diz feito
no começo do seculo XVI, ignol':l-se ainda "gora a quem deva ser aLLri·
buitla.

Em todo o caso, cumpre rectificar aqui o que menos pen adamenle me
escapou no lo~ar cilada, Jão é verdade que a Cronica em portuguez se
omillisse na Bibl, Lus, e no Catalogo da Academia. Em uma e oulra parle
se enconlra mencionada, soh o nome do snpposlo aucLor Fernfio Peres,
011 Pires,

1'. FERNio DE QUEIROZ, Jesuila, PreposiLo da casa profpssa de
Goa, depois Provincial na 1ndia, e finalrllenle elpito Palriarcha da Elhiopia,
-1'oi n~tural da. villa de Canavezl' , no bi pado do Porto, em. 110 collegio
(le S, Paulo om Goa, a i2 d'Ahril de 1688, quando conlava 71 al1nos de
edade. -E,

(66) (C) Historia da vida do t'eneravel imltío Pedro de Basto coadjll
tm' temporal da Companhia de Jesus, e da variedade de sl/ccessos I)tle DeliS
lhe mani(estou, Lisboa, por Miguel Deslande~ '1689. foI. rle xxvIll-5l)f~ pag,

Po lo que pelo eslylo esLe livl'O peque nos defeitos pl'()prios do seculo
em que foi escl'ipto, e que o seu auclar nlla fosse dos' lIlai escrupulos~s
na pureza de linl!uagPOl (como diz por vezes o P, Freire na~ Refie,?', Gn/,
sobl'e a Língua Port,) com ludo, a obl'a não deixa de er agradavel alé cedo
ponto, e in 'lructiva a sua leilura. Tem alguns trechos bem e criplos, o lal
pMe l'.onsidel':ll'-se e pecialmenle o livro srgundo, que qlla i lodo uma
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digressão obre a hisloria conteJl1pOl'anea dos successos da Tnuia, cerco de
Ma laca, etc. ele.

O exemplar que tenho d'e te livro cuslou-me !:200 réis. Não é vulgar,

FEHNiio RODRIGUES LOnO SOftOl'ITA, como diz Barbo a, ou
SUI'J'llpila, 'uma outros O appellidam, Juri cún ullo e insigne Advogado em
Li l.MI, d'onde parece tel' sido natural; floreceu nos fins do el:Olo XVI e
rl'in~ipios do segUlnte.-E.

167) ln/cmnação de Direito, offerecida por parte de Fmllcisco COlTêa
110 (eito que traz com D. Manuel d'Atayde sobre a successiio da vilta de Be/
las. Li. boa, por Manuel tle Lyra i597, /f.o-Ainda não vi d'eJla algum excm
piar,

Foi o licenceado url'l1pila que preparou, r;: diriviu a primeira cdi-.
ção que se fez das Rylhl/las de Lui de Call1úes cm i595, e é eu o prologo,
ou aliverlencia prelimillar que a antecede; o qual o P. Thomás JO'é de Aquino
transcreveu no prindpi(1 do tomo II das suas edições da Obras do mesmo
poeta feitas em i779 c I784,

FEn_ 10 VAZ DOURADO, Fronleiro, ou, como hoje diriao',o , Cos
JI1o"rapho, nas terra de Goa e mais parles da India, Vivia pelo meiado do
eeulo X\'l, sem qué seja passiveI adiantaI' por agora mai parlicularidade

11 seu respeilo,-E.
I G8) Moppa do mundo, que tr~cta de todos os l'einos, terras, ilhas que

!Ia na ndollde:a da terra, com SIlOS derrotas, e alturas por esquad"ia. Goa,
WiL foI. -Barbo a parece dar a enl~ndeJ' que e.la obra se e tampára no
anno r 'feriuo; e Antonio Ribeiro dos an 'tos, fundado prol'avellllente n'e ta
aueloridade, lanlbem as im o affirma na il/em, de Lia. da ilcnd, pago 187.
Não sei o qne n'isto haja de verdad iro. O mr~lno Barbo a diz que o origi
nai, constanuo de regras e pl'incipios de hydrographia, e de mappas de lorio
o mundo primorosamente illulllinados a cOres e a ouro, exislia no mosteiro
dos Illon"es da Cartuxa de Scala Cmli, junto a Evora. Será por ventura
e te o proprio que hoje se con rrva 110 Archivo Nadonal, e que ali agora
não tive opporlunidade de examinar?-(V, o Dictionu, A?,tistique de Por
lugal, do r, conde de Raczyn 'ki a pag, 73., e H'e le lJicciollO?'io o 3I'tigo
Lazaro Luis.)

FERN"'iO XIiUENES DE AUAG - O Licenceado em Direito Cano
Bico pela lIiversidade de Coilllbra, e Al'cediallo de Sancta Chri tina na Sé
ue BI'aga.-Foi natural de Lisbna, ignora-se a data do seu nascimento, e ó
consta que m, a 29 de Abril de 1630,-E.

iGU) (C) Doutrina calholica pam insl'rucção e rOl1fil'maçlío dos fieis:
CX!Íllcçiio elas seitas supel'Sticiosas, e em pm'ticular elo judaismo, Li boa, por
Pedro Craesbceck i6~5, 4,,0 de "n-1'28 folhas numeradas por uma s6 face.
com fl'Onlispicio aberlo em chapa de melaI.

Sahlll em segunda ediçãO, mais accrescenlada, e com mudança no Li
lula, que \; ExtinrrlÍo do Juâaismo, rlc. Li boa, pelo me mo impressor i 6~8.
8.· de xlx-229 folhas.

E ultimamente em terccim edição com alguns novos addirionamenlo ,
e com o litulo; 'l'ri1l1l1p!lo da Religião Catho/ica, etc, Ibi na Offie, de An-
tonio Pcdro.o Galrão 175:2, 4,,0 .

J~ livro donLissimo (por lal o qualifica Anlonio Ribeiro dos Sanclos)
~m que o sabia auclor abl'angeu os dous melhodos de combatei' os erl'Cls
JudaiCOS, i to é, já por meio dos lagares da Escriptura Sanda, combina
dos com os faclos da IIi toria chri tã, já sen'indo-, e do argumentos lira
d~ dos proprio lhalmudi tas e J'abbino .-Em "eral, loda as obras de
Xlmene, são, na opinião d'aquelle respeitavel academico, abonadas trste-

19 ..
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IDl1nhas do saber e virtude do seu auetor. e Ião cheias de 'profunda sabedo,
ria, como de unção e piedade. ~

Notarei de passagem que Ribeiro se equivocou dando na ],femOl'ia qne
vem nas de /.ilter. da Arad., lomo VII pago 313 nola (:I), a Exfilleçüo do J1I,
dai. mo da edição de :1628 no formalo de 4.·, lluando é realmente no de !:l.•,
copiando n'is o a errada indicação de BaIllOsa. ~Ias o pseudo Catalouo da
Acad. acertou por esla vez, re liluindo ao livro o seu ,'enladeiro formato,

Qualquer das edições de 1625 e :1628 é rara, e ambas são e_limadas.
Eu po suo um exemplar da primeira, cujo preço regular creio ser ue 600
alé 720 réis.

.:170) (C) Pl'Uxis da oraçüo mental. aI! exel'cicio espi?'itual e saneto da
alma com DeliS. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1633. 4-.0 de Yll-53 fo
lhas numel'3uas pela irellle.-Foi, como se vê, publicada poslhuma .

. Além d'estcs traclados escriplo cm lingua porlugueza, escreveu FCI"
não Ximenes outra obra em verso, na ca lelliana; que a nos guiarmo pe
las indicações dada por Barbosa, é como e egue:

t 71) Reslau?'acioll dei /tombl'e. Lisboa, por Pedro Craesbeeck :I G08. 8.·
-lbi, púr Manuel da Silva fü28. 8.· - Aqui ha porém engano, lanlo 011
que respeila ao litulo na primeira edição, como no formalo. Da e~uoda

nunca pude vêr algum exemplar; ma" lenho um da dita primeira, e a face
d'elle darei uma descripção mais circum lanciada, porque a merece por ua
raridade e valia:

Lilwo de la ?'estauracion y l'enol'acion drl hombl'e: com]n/rsto 1Jor Ji'I'I'
nando Ximanes, Arcediallo de Santa Cll1'istina fi! la santa y pl'imas ~qle
sia de Braga, g/'adundo ali CUllOlIes, natuml de Lisboa. COIl licencia de la
Santa lllquisicion. En Lisboa, por Pedro Craesbeeck :160 . 4.°-0 lilulo é
gravado denlro de urna parLada, com varias figura; auerla em chapa de me
tal pelo arlisla porluguez Braz Nunes.-Consta c1e vr-70 folhas numeradas
pela frenle. Divide-SI' em dous lraelados, o prillll'iro ehalllado Semana es,
piritual oeeura alé foI. fi9; e o sl'gundo com o litulo de Dialogo, m que
são ,interloculores !heopliilo e 'fheo ophi~, em pro a: ~ que e s~gu.e um
canllco, e outro dialogo enlre J'sus Chl'lslo e um elll'lsliio seu dlsclpulo,
em verso,

Vi ven.Jel' ha poueo tempo um exemplar d'e II' livro por 720 róis.

.. A FIDELIDADE jUARf1.NnENSl~, demonstrado l1a S/llllpt?losa res
tiridade que no rlia 12 de Outubro e seguintes, a solicitnçiio do i11."''' e a.1'."'"
~/'. presidente Pedl'o José da Costa Ban'os fez a camam da cidadr, solem
?lisalldo os augustos objectos que n'ella tú'el'am logar. etc. Maranhão '1') p.
Nacional 1826. 4.° de :155 pag.-Opmculo rarlJ. ao menos em PoJ'lugal, de
que vi um exemplar em poder do sr'. Figaniere.

..FIDEUS IlO~ORIO DA SILVA DOS SANCTOS PEREm/\,es
criplor bl'asileiro r.ontemporaneo, do qual, como da maior parle dos seu
compatriolas, não ha sido po sirel adquirir nolicia mais cir 'nrtlstanciada.
-E.

i72) Canto sacro li illl.moculodn Senhora dn Cm'mo. Rio rle hnciro
i84,9. 8.° gr.

J~TUNTO EL'·SlO. (V. Fl'ancisco Manllel dn NascimPllto.)

D. FILIPJlA OE LENCASTRE, sexta filha do inf:lnle D, Ptdl'o, Du
que de Coimbra e Regente do reino na menoridade de O, Alfonso V.-N.
provavelmenle em Coimbra, pelos annos de H35' viveu rlezc ele alTllOS como
recolhida no mosleiro de Odivellas, e ahi morreu aos 5G annos de edade a
25 de Julho de H97, a ser certo o fIlIe diz Barbo a, e o~ anctore por eIla
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cilados; ou a ii de Fevereiro, como querem FI'. Francisco Branrlão, e Jorge
Cardoso no Agiologio. - E.

i 73) Nove pstações aI! meditações da Paixão, lIIui devotas para os que
visitam as igrejas quinta {eim d'Endoenças. - Barbosa mencionando esta
obra, afirma que ahil'a impressa no "einado da rainha O. Catbarilla, mu
lher d'etrei D. Joiío o III, sem todavia declarar anno, lagar, nome do im
presso!', nent 1i:J1'mato: o que mosll'a que fala por in formação.

Francisco Dias Gomes (Obras. pago 205) é mais explicito, porque in
culca ler visto a obra, de que até transcreve uma passagem; mas quanto ao
titulo não particularisa tanto corno Barbosa, chamando-lhe sirnplesmente:
Livro de deroção que campo;:; a Infanta D. Filippa. - Enganou-se a propo
sito, dando a esta enhora o traclamento de infanta, que entre nós nunca
compeliu ao filhos dos Infantes.

i 74) (C) Consell/f) e r;oto da unho!'a. D. Filippa . .. sobl'e as Tel'fQ1'ias e
puerras de Cas/ella. Lisboa por Lourenço d'Anvers i61j,3. (l.o-Sahiu por
diligencia do chronista-mór FI'. Francisco Brandão, que Ibe ajuntou uma
breve noticia d'esta senhora, e algumas outras explicações para melhor in
lelligencia. Consta ao todo de VIII-56 pag., e é opusculo de bastante rari
dade.

FILJPPE ALBEl\TO PATI\ONI, Cavalleiro da Ordem de Avis, Chefe
de divisão da Arnlada Nacional, etc. Creio que no anno dl\ 1831 foi nomeado
membro do Supremo Conselho de Justi ~a Militar, e que m. n'esse exercicio
pouco tempo depois, em edade já m,uito proyecta, -E.

175) Instrucções 71racticas lIam os pilotos, Lisboa, JI:l lmp. Heg. 1821.
~.O de 9(j pago :

rILlPPE ALnilRTO PATltO.v1 jU lITlNS MA.CIEJ, PARENTE,
Bacharel em Direito pela niv. de Coimbra; em 'uja falluldade se malricu
lou no pl'Ímpiro alln em 1816. l~ t:ell na cidade de Belem, capilal da pro
vincia do Pará, pelos ann05 de i799, sendo filho do alfere Manuel Joaquim
da ilva Martins, • foi seu padrinho o chefe de diyisãO Filippe Alberto Pa
(roni (V. o artigo procedente) do qual tomou o nome, como este declara
em urna carla inserIa no n,O 93 da Itll1emosiue Constitucional de i8 de Abril
de 1821.-Inau~urado o !l0vemo constitucional em 1 20, partiu para a ua
patri~, com de Ignio de aI/i promorer a acquiescencia d'aquella província
ti. oau a de Portugal: o que então e depois occorreu a este respeito consta
do 0pusclllo Peças interessantes "elativas á "evo!uCÁ;o elfectuada no Pm'á etc.
Li-boa, 1821, 8.· de fiO pago (que passa por obra totalmenle ua, posto
que .no presenle volume art. D, 31, fosse descript,o em nome d? publi~ador
Daniel Garção de Mello). - Regre sando ao Brasil, em i823, Ja depol da
declaravão da independencia enlrou na ca1'l'eira da magistratura, e er
viu alguns cargos publicos, sendo eleito Deputado pela ua pl'ovi~cia em
181'2, elc. Potc.-Interesses lillerarios o trouxeram passados mUItos an
nos a Portugal, desemIJarcando em Lishoa em Mar~o de 185L-Aqui ell1
prehendeu, e realisou em parle tllna edição fIel'al das suas, obras, gu;e pa
rece n"10 tiveram a accoitação e voga que elle se promeltla A ?1'J!!lOal e
tenehrosa suulimidatle das suas cont:epçõe~ e.tava por cprto mUI fóra do
alcance dos espirilos rude' e apoucados do portnguezes, para ser por elles
comprehendida e apreciada I Pouquis imos exemplares se venderam; on
correndo talvez para isso a nimia liberalidade do auelol', que "benevoJan:ente
o orrertava a quem mo trava despjo de possuil-o . De todos conservo uma
collecção completa, devida iL sua !lenerosidade. O SI'. Palroni apercebendo·se
a final de que prrdêra, quando menos, o seu tempo, abandonou, I?I vez
temporariamente, as suas espt:'l'ançns; e concentrando-se cada vez mais no
li'aclo domestico, viye com a sua familia reI irado do bulício da côrte, a ai-



FI
guma distancia de Lisboa, entregue, como é de crel' ás suas profundas me
ditações I-;,{os annos de sua permanencia em Portugal de de 1816 a 1823
linha publicado aqui alguns escriptos que se dislinguiam por um eslylo
incisivo, impetuoso, e a!lilllarlo lalwz em demasia;' mostrava já enlão certa
tendenda pal'a o maravilhoso, que depois se desenvolveu lI'elle até ao ponlo
em que o vcmos, -Eis-aqui a resenha de lodas as uas plluJicaçõcs, viudas
até agora ao lIIeu conhecimrmlo:

i i 6) Carta que ele Lisboa escreveu Filippe illbel'to Patr'oni, natural do
Pctl'á, Ct Salvadol' Rodl'igues elo Couto, nat~l!'al ela mesma cidade, e n'ella
lJresbytero secular etc.- Sahiu no Jomal ele Coimbm, n.O LX, parle ll, de
pag, 3l:i!l a J!H.

177) Roteil'o da viagem da cidade do Pará até ás ultimas calonias dos
dominios lJortulluezes em os l'ios Amazonas e Negl'a. IlIustrado com algumas
noticias, que podem interessar a cm'ios/dade dos navegantes ete,- alJlu no
II1eS010 Jornal 11.° LXXXI'Il parte r, de pago 87 a H16,-O'esla obra (que lião

,vejo meulliollada lia BiblIDgl'. Hist. do SI'. Figalliere) diz 0110 «não er pro·
rlucç:io sua, nem saber de quem seja, apezar de o lCI' indagado: mas asse·
vera que merece grande credito, pi'rque o auctor viu com os proprios olhos
o que escreveu, e moslra muita el'l1di~ão e eritill<l.\)

178) Dissertaçüo sobl'e o dil'eito de cassoal', que compete aos 'Oeltranos
das Acodem'ias. Lisboa, na Imp. Reg. 1818, 12." de 78 pa~.

179) Fa/a que o Deputado do Governo do Pw'á, Pilippe Alhel,to Patl'oni.
(ez a. Sua Magestade em audiencia do dia 22 de Novembro df 182'1. Iui 182i.
4,.0 ?

180) Panegyrico dedicado ao senhor D, João VI, pae da patria, e do seu
seculo, modelo dos imperantes, !'fi melhol' que opUmo l·ei. No dia i3 de Maio
de i823. Ibi, n~ Typ. de Desiderio Marques Leão. 1823. li. ° do 2~l p:lg.

181) Arte Sacio I, ou systema de Direito publico ~tnive!'sal. lbi, 1823. 8.°
As seguintt's foram iUlpressas d país da sua chegada em 1851.
182) A Prophecia do Novo-mundo. P1'Ímeir-a coltecção dos {ragmcntos,

aI,tigos O~t extractos das obras do doutOl' Pat'roni publicados no 1Jl'asil, e
agom com. a chegada do atlctOl' a Lúboa em 20 de 111m'ço de 1851, j'eimpl'essos
e publicados POl' J. M. A. C. (João Maria Au~usto Caslcllal' quI' n'e la, e
nas seguintes obras se diz editor l'esponsavel) Lisboa, Typ, de Hicarrla Pi·
res Mari nho '1851. 4,.0 de 92 pago .

18:l) Anl1uncio da proxima edição do capitulo do Galgotlia, CirCtl/m' dt·
l'igida pelo doutor Patroni aos homens esclancidos dp Iodas as nações, e
muito p,'inci7ut/menle aos nattrmes e habita/llls da Bus.lia, da blfl/aten'el, ele
POl'tugal, cujos govc1'l1OS (armam a tl'indada celeste do Anjo al'chitecto do
ApocalllPse, IlJi, l' 'p. Lisbonense de José Carlos d'Aguiar Vianna. 185i.
4,.0 de li6 pago

184,) Pl'ojecto dc Codigo l'enulnemtorio do l'eino de Portugal. Camposlo
e dedicado a S. M. F. a senhora D. Mal'ia II, e aos senhores 17epresenla'll
tas da Nação Portugueza. Segunda edição. lbi, na mesma 'ryp. iS51. 8.° de
xl-7S pago .

185) Cm'tillia, Imperial para uso do srnlior D. Pedro II, nas SILOS 1Jl'l
meims lições de Utteratum e Sciencias positivas. Segu/lda edição. Ibi, na
mesma '1'. p, 1851. 8.° de 75 pag.-A primeira edição tinha sabido no Pará,
IlIlp. ele Justino H. d~ Silva 184,0.

186) A Biblia do Justo·mrio d~ Politica modcmda, 01/ pl'0leg011lcnos tio
direito constitucional da Nattll'aza, explicado 71clas leis pliysicas do lIitmdo.
Ibi, na mesma Typ. 1851. 8.° tle '131 png. com um Dlnppa.- Exlrahida da
prillleira edição fr.ila no Rio de Janeiro em 1835.

187) AIgebm politica, Analyse das dilTerenciaes e das iu.tegl·aes elas equa
ções das moralidades, no qU{jelro gcnea/ogico da ol'ganisaçao social, por' ~ys

temas COll(01'lne a }3iblia cio Justo-meio. Segundl); edivtlo. .lbi, Da mesma Typ.
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i85L 8.° de xxvI-i56 pago coU! lres mappas.-f\ ta edição sahiu no Pará,
na Imp. de Justino U. da Silva, :I8íO.

:188) Proluilo galeolo do (esta de N. S. da i\a::rareth, no dia do seu cil'io
eln O de Oulubro de 185 na cidade de Belem, capital do Grão Pará, lbi,
l'yp. de J. C. de A. Vianna :l85!. 8.° de 83 pag., e UI/I mappa.-Tinha sa
hiJo na Voz Pamellse, j 01'11ai do Pará, em :1850,

:189) A viagem de PalrOlli pelos l)/'ovincias brasileiras de Ceará, Rio
de S. Fl'ancisco, Bultia Minas gemes e Rio de Janeiro, nos ctnnos de 1829
e 1830. Dividida em quatro partes. Parles 1 e II. Lisboa, na OlIic. de J, C.
A. Viana i8ã!. 8.° de 134, pag.-P01·les !II e 1\'. lbi, na mesma Offic. l8ã!.
8.° de i::!4, pago

t90) Torre de Mp/lagem. A uniüo potl'iotica dos Il'es pal·tidos )Jol·tugue·
zes Legitimista, Cal·tista, Septembrlsta, elll IlOnm do cl'ucificado Jesl/s CIl1'isto,
LI Homem· Dp.us, pela Scicllcia exacta do Governo, com o Evangelho da Al
gebra e Biblia de ambos os testamentos, na herolCa. gl'ollde, e divina l'evo
luç/io (Xi1llenes, S, JJ(quel, Thomal' oldanha) (cita na cidade do P01'tO,
reino de Portugal, 1/0 dio 2'1, de Abril de 1851. Li boa, na 'I'yp. de Jo é CaJ'
lo de Aguiar Viann3 1I:15J. 8.° de 323 pago - Contém além da materia do
litulo, ma i. ei upplemenlo , ex trahidos de varias outras obras do auclor,
já publiw1das no Brasil.

191) Erposiçiio das Obras do SI', dali tal' Patl'olli para servÍl' de se·
gllnda pl'emissa ao g,'allde raciocínio celeste da Sociedade Universal (ecete
ia calholica e1ll gre.qo e latim) na exposição pltysíca de Londres. cujn COl/

sequencia e ultimo termo do mesmo l'aciocinio ti sem l'eplica a constitnição
(armai do "Con~re so da Paz)) elll Lisboa I Precisamente pelas regras scien·
l/ficas das t,'es secções conicns da Biblia toda inteira. l'edllz'Ícla n lima. só
cllrva parabola do pa tOI'adouro, que estabelece a unidade do genero IUt
111ano. constituindo n ,'eillo dp. DeliS 110 capilulo 21 e lll/iIllO do Evangelho
elc ,lotio. -lbi, na mesma 'l'yp. i ãL. foI. Começou a sahir cm fórma de
periodico semanal, mas ó e publicou até a folha quarla.

jo'U. FILlPIIE DA CUAG S, (V, Filippe Nunes.)
."

nLIPl'E AU 1\00 DE MEDElllOS, Bacharel em Direito pela niv.
de Coimhl'a, Advogado ua Ca a da upplicaç:io cm Lisboa elc,-I~nuro a
ua naluraliuade e nasl'inwnlo; só sei que m. a 9 de Novembro de ·1838.-E.

192) Memoria sob,'e a possibilidade e meios de pagar a dh'ida do Es
tlldo, LlslJoa na Ill1p, Reg. i820. 4.° de 56 pag,

'I (3) l1efle,L'ües sobrc os acontpril1lentos do clia 11 e nOllle do dia. 17 cio
cOI'/'ente mez de ovembro.,., Offerecidas á Nar,ilo. Ibi, na me ma Ilup.
1820, foI. ue 8 pag,

19(1) A/le[Jação de (acto e dil'eito, (cita 1/0 processo em qne por acordão
(lo Juizo da Tnconfidencia lJ CO/ll1llissão especialmenle conslitllida, foi no
meado pa1'a de(e/ule)' os l)1'ommcifldos como rtios da con pirarão denunciada
em Maio de :1817. lbi, na me ma llOp, 1820. 4,.0 de 158 pag,

FJLIPPE FElUlEfRA DE ARAUJO E CASTUO, nalural de Lis
boa, e filho do doutor TLnmé Joaquim d' Araujo e Ca~tro, que exer~endo
alguns cargos de Illal!i trai ma, lrocou depois e la profis ão pela da advo
cacia,-N. a 5 do Dezembro do OH, e foi lJaplisado na egreja paror.hial
de Saneta Catharina, TenJo cursado a faculdade de Direito na nil'er idado
de COilllhl'a, tOIllOU o grau de Bachal'el em Leis no anno de 179(1, Foi des
pachaull Juiz de fór:1 de Abranles pOl' decreto de tO de Noyembro de 1796,
e ahi fundou com oulro em :1H02 a Academia Tubucciana, que pouca du
ração leve, Em 1805 roi nomeado para um dos lagares de Sl1perinlendent~s

das decimas em Li boa cargo que serviu pOI' algum lempo, sen lo depOIS



2V6 FI
(me parece) empregado no Commissariado do exercito. - Na instauração do
governo constiLudonai em -182U foi nomeado Intendellte geral da Policia da
Corte e Reino, e lransferid depois para Chanceller da Rplaçüo do Parlo.
-Estava n'esse exercicio quando elrei o senhor O. João "1, depois do seu
regresso do Bra ii, o nomeou Mini iro e ecretario cl'Estado dos regocios
do Reino, cargo que exerceu alé faio de '1823, cujas honra. lhe foram
conserradas. Depois d'esta epocha não mais serviu cargo al~lIm pulJlico,
sendo-lhe por rezC's ofT~recido , inclusive o de Conselheiro do Supren.o Tri
bunal de Justiça, que recusou acceitar depois da ro\'olução de 'optembro
de 1836, allegando para isso impossibilidade proveniente do seu mau e tado
de saude. Não quiz egualmente aCl'eitar uOla comlllenda, que lhe ofiimcia
o SI'. D. João V1 110 tempo em que foi minislro; ch ganclo aquelle uionar
cba a dizer-Ibe; "que lião gosta\'a de v/ll' •em ella os secreta rios d'e lado;
que assim lhe pareciam rC'publicanos de mais!" -Filippe Ferreira escu
sou-se modestamente, dizendo: "que não era decente despachar- e a si."
Foi activo e zeloso no desempenho de lodos o Jogares que serviu, adminis
trando a justiça com imparcialidade, e tornando-se ainda mais conspicuo
por ua exemplar probidade e desintere se. Tudo j,to são facto aLlpslado
por quantos o conheceram. PMe com Yerrlade afirmar-se qUd foi um dos
caracteres mais illu tres e re peitaveis de Portuval no presenLe seculo Mor
reu pobre, no Campo grande, para onde se havia retirado a buscar alli
vio nas 1ll0lesLias que o atormentaram nos ultimos. annos, aos -16 de Julho
de 18[j,!l. o tlia seguinLe foi conduzirlo ao cemilerio dos Prazeres, e drpo
sitado no lurnulo do seu inlilno amigo SilvesLre Pinheiro Ferreira, a quem
sobreviv/lra apenas tres annos. otou-se enl;1o, como cir~.um tancia mui si
gnificativa, que ao seu funeral (para que não houve avi os peEsoaes) concor
ressem apenas sele conVidados que foram, sefi!unrlo minlia lelllbran~a, os sr .
Conde de Lavradio, .José JOJ'ge Loureiro, Jo é Maria da ill'a Freil'e, e
quatro oulros cavalheiros, de cujos nomes não pos o actnalmente recor
dar-me.

Eslas )J:ll'liclllaridatles, que não deixanlo de inspirar algum interesse,
trac/ando-se ue sujl'ilo de tal merito e virtude, servirão para completar a
sua Necrologia, inserLa no jornal nevoluçúo de Septembro, n.O 222:1 de 13
de A~ostQ de iS'!,!J,

Os escriplos que Filip)Jc Ferreira publicou em sua vida, e dos quae
alguns sahiram sem o seu Iloule, são:

195) Historia de Simi'io de Nantua, ou o mercadO?' de (eh'as: obra de
1111'. de Jussieu, tl'a~lad'7da da lill[Jlla (I'anceza. Pari, 1830. 12.° gr. 2 to
mos. Varias \'eze, reinJpressa.

196) Atala, Ol~ os amantes do deserto, po/' Cliateaubriand. T1'lIduzida
em 1J01·tllguez. Lishoa? 18 ...

197) Historia dos dOllS irmúos Estevam e Valelltim, obra de M.'"r UI
liac Tl'emadellre,. etc. rertida do /i'ance;;. Li boa, na 'l'yp. l\ollantli aJia
t8~2 8.°

198) O bom /lOmem Rirardo: P01' Benjamin F"anlrlill, t1'Oduzido elll
p0l'turruez Diz-se que fúJ'a impres o, mas ainda o não vi.

i 9!J) Est1lC1os sobre a li isto ria das instituições 1Joliticas, /iUemtw'a, the.a
tro, e bel/as-artes elll Hespalllia, por Viardot: tradtlzido em pOl'tll!jU6Z. Lls,
boa, '18~4,. 8.° gr.

200) olicia biogl'op/dca de José Aleixo Falcão Vanzeller, rlc. Lisboa,
na. Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos teis. 18110. 8.° gr.
de 8 pago com uma estampa.

201) Memoria sobl'e a odministraçi'io da justiça c"i7llillal, selltllldo os
principios de dinito constitucional. Escripta em ("ancez pr/o ex."'o S'l'. Sil
vestre Pinheiro Ferreú'a, e. trasladada em portuguez I1Il )101·;S. Lisboa, Ty,P.
LusiLana i8i1. 8.° gr. de 41 pag.-Sabira primeiramente na Revista Llt-
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tetal'ia do Porto n.O 38, com um erro, que deu causa a fazer se esla noya
edição em separado como ahi mesmo se t1e~lara em uma nola a pago 35.

202) Preces e votos de um cidadão, amigo d(t ordem e da libel'dade cons
titucional. Sem folha de roslo, e no fim lem: Lisboa, Typ. da RevoluçãO
de Septembl'o Hl46.-CoIlJ a data de 22 de Maio, e assignalura das iniciaes
F. F. tI'A. e C. 8 ° de 6 pag.- O unico exelnplar que vi d'est.e pequeno
opusc:ulo, foi dado pelo au(;lol' ao seu amigo o SI'. lI1anuei Bernaruo Lopes
Fernalldes.

203) Noticia biographica do doutor Felix de Avellar Brotero. tirada
elos apontamentos esc1'lptos por um Selt pa1'Cn te, e cool'dmwM por um di 
tincto /ilierato. Li boa lmp. 'acional:l fl7. 8.° gr. de 19 pago com o re
Iralo de Brot.ero gravado a buri/'- alJiu lambem no Dirll'io do Governo
n." 75 de 29 de Março de i 4,7.

20'\') Novo Catalogo das obras do publicista pOI·tngne;; Silvestre Pillheiro
Ferreira. Li 'boa, T)'P. de Jo é Bapli 'ta Morando 11:<4,9.8.° de 2!l pago

205) O S·/·. S'ilvestre Pinheil'o e o seu "PI'ojeeto do Codigo politico
pam a N0fão POI·tugueza)) .. .-Consta que se imprimira não sei se em
opusculo sppal'ado, se na fórma de alli~o em algum jornal.

206) lIlemoria e conta da execuçüo que tiveram as 1'eaes 1Jrovidencias
sobre o apl'oveitamellto do campo da Var.::ea de Villa nora da Rainha, termo
da vil/a d'Alemquer, etc.-Sahiu no Investigado/' Porlllguez n.O 4,8, Junho
de Hl15, de pago 505 a 5li3.

207) PI'o.iecto sobre a Ildmillistl'açüo dos expostos.-No mesmo jornal,
n.O !J,9, Julho 1815, paI:. i a 12 e continuarlo no n." 50, pag Hi a 18'1.

2(8) Cartas (amilial'es sobre a educaçiio.-A Ln sahiu no Panorama.
1844" ~ pa~. 2. As eguintes t-icaram, egundo e diz, inedilas.

20H) Exeerptos de 11111 Viccionario de eclllraçiío.-No me mo jornal, dilo
anno, a pago 47. 80, 96, i02, 114 e 135.

Collahoroll tanlbem com o seu amigo Silv~ Ire Pinheiro no POl'CCel' dos
dOlt.ç C'>n.~elheiros, no lIIanual do Cidlltliío, e no Projecto de Codigo Poli
tico. (V. o al'li).(o Silvestre Pinheiro etc)

Da Necrologia acimn cilada consla que, alem d' sles, compuzera c
deixára manu cri pIos : Esboços pam mn Diccionario Constitucional, Bio
gl'aphia de meus paes, A ped1'O de toque (Iraducção), elc. ele.

FIUl"l"E lrOLQUE, llo Conselho ue < ua l\Iagpslade, Fid.algo da Ca li
Real, Doulor em Malhemalica, Coronel graduado do Corpo L1'Engpnheiro
Lenle da. E~chola PolyleclJnica Direclol' geral dos Irabalhos geode icos do
I'eino, Meslre de Malhematica do ~uas Allezas, Commfndallor da Ordens
de Avi e ConceiçãO, e de oulras de diversos reinos eSlrangeiros, ocio da
Acad. R. da "ciencias de Lisboa, etc.- . em Porlalegre, nos ultimos ano
nos do seculo pas,allo. - E.
. 210) Memoria sob1'C os traballios geodesieos exerlltaclos em pOI·tugal.

Lisboa, na 'l'yp. da A·ad. B. rins SLiencias i 84'1,. foI. de '!!lO pago com dua
e lampas. - 'ahiu lambem no lomo I parte I da Memol·. da !leod.. serie 2.n

21l.) ContinuoçlÍo da Ml'llloria sobre os Il'Obalhos geodesteos em POI·ttl
gal. lbi, na llJe. ma Typ. 18!l . foI. de 291 pag.-E no tOOIO II parle J da
2.' sel'ie da Memol·ias.

212) ContiulIaçiio da iIlel/lOl'ia sobre os trabalhos geodesicos etc. lhi.
na mesma 'fyp. 1850. foI. de ili3 p~g., com a carla da triangulação do reino.
-E no lomo rr, par·tA 2.n da 2. n crie rias Memorias.

213) COlltimwcüo ela Jl!emoria. sobl'e os trabalhos geodesicos, etc. IJli,
na mesllla 'l'yp. 185:1. foI. de 5!l pag.- E no lama III parle I da dila serie.

214) Memoria sobre os tt'obolhos geodesicos executados em Portugal,
(I!.' ~pocha).-lbi, na mesma Typ. 1.851. foI. de 100 pag.-E lambem no
referido torno IJJ das Mem.
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?!t5) Continuação da 1IJemol'ia sobl'e os tmbalhos geodesicos. elc. Ibi,

na. mesma Typ. i856. foI. de q,3'~ pago com cinco e Lampa.. -E no lama III
pa rLe 't .• da. 2.· seJ'Íe das Alem.

2i6) Diccionario do sel'viço dos l1'abalhos geqdesicos e topogrophicos do
reino. Lisboa, na. Ilnp. Nac. 1851.-Sóll1enLe se tiraram 100 exell,plares.

217) lnst1'llCçÔeS pelas quaes se devem regulcll' o Direc/rl?' e Officiaes en
cOl'regados dos /rabalhos geodesicos e tO}lographiros (seguidas da desN'iprtio
e nctl{icaçôes do theodoli/o.) Li boa, na Jmp. Nac. 1850. !i.O SI'.

218) 1','abalhos geodesicos e topographícos do reil/o. llJi, na !Ue l11a Imp.
1 50. 8.° gr. de ~ ~ pago

219) Vm'ias nfltxões a !IIn m·tigo do ill."'" e e.r."'" sr. Mal'ino MiOl/el
Franzini sobre os trabalhos geodes/CDs e tO}logl'Ophicos do reino. JlJi, na
meslila Imp. IS-O. 8.° gr. de 24, pago

220) 1'aboa pam det~1'Ininm' a iufluencia do elTO dos angulos sobre u
calculo rios lados do triangulo. Ibi, na llleSllla lrnp. 18Wk 8.° gr.

221) Taboas 1Jam o calculo trigol/ometrico das cotas de nicel. lbi.
185ft.. ft.. o .

222) Taboas pom o calculo da nrfucç!ío ao centro. lhi. 18;)3. 8.° gr.
223) Ta boas pam o calculo das distancias á 1Jlf!·icliona. IlJi, 1 JJ. .o gl'.
2'2!J,) Instn!crães para a execução, fiscali. açiio e j'emunelYlçiio dos /m-

bolhos geodesicos e c/torographicos do reino. IlJi, 1 J t~.o de 79 pago com
tres e~Larnpas.

225) Elementos de AS/l'olwmia, Goonlenaclos pam liSO dos aluml/os da
Eschola Polylechnica. 1.. e 2.· pm'le.-SahilaUl lilhographados na Lilliogr.
da mesma E-chola. fll/. max. 2 Lomos.

2~6) Achertencie, e j'eflexôes, no lomo VJl da Collecçtio de 1I0ticias 1Jura
a Ilist. e Geograph. das Naçúes Ultramarinas publica-da. ppla Acad. H. da
Sciencias.

o Inquerilo ás Repartições da 1I1al'inha etc.. LonlO II. ".1m dou depoi
men Los seUSo

A proposiLo da. Reparlicão dos Trabalho ~eodesicos e topog'l'al hicos,
occorre aqui dizer, que no Diario do Governo n.o 207 de j8:lG ~ob a rubrica
- Uma visita a um estabelecimento impOl·tante-vem 11111 exlenso arligo.
com a assi~nalura do sr. Carlos Cyrillo Machado. qne dá uma noLicia re lI
mida da origem u começo d'aquelles Lrabalhos em PorLugal. principiado
no minisLerio de Luis Pinto de Sousa Coutinho. visconde de Balsemão c
dirigidos n'esse tempo pelo dr. Ciera: das suas dive)"a in!l'!'J'upçócs e pro
seguim nlo' e emfim, do seu eslado aclual sob a direl'çãO do SI'. Folqu.c:
o que ludo envolve e pecie de inlere e e cllrio idade para os que de ej:l
rem saber a historia desLe ramo do rl'iço publi '0 cm o nos o paiz.

FILlPPI~ JOSi~ DE ANDJtADE, Lall'ez de profiss;lo Cirur~ião, o que
comLlldo não dir'ri de certeza, por me faltart!1U fi seu respeito quaesquer es
clarecimentos. - E.

227) Memoria a 1'espeilO da peste. escripta por 1I!1'. PC/I'ís. cOI'oad!! Wla
{acuidade de Medicino de (llll'is, e/n 1775. Traduzida. do fi'Ct!lcez. Lisboa, na
Regia omc. Typ. 1788. 8.° de lG6 pago

FILlPPE JOSÉ DA GAMA, Academico da Acad. n. da Ui.toria po(
Luguer.a, da dos Arcatles de Roma, e membro d varias Sociedad s Litlem
rias, qUtl no seu lempo se psLabeleceram em PorLuual. Foi depois nomeadu
Oilicial da. SecreLaria de Eslado, e Censo\' regio pelo Desembargo do Paço,
etc.-N. elll Lisboa em 1713; e do que diz o P. Thomas José de Aquino no
discurso pl'eJimillar á sua edição de Camões feita em 1770. conjecluro qu~

era já falecido l1'e Le anno, posto que o não possa aJIirmal' rom celteza. FOI

homem muito erudito, e bom latino, como se vê das olJras em pras;! l,) verso
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que compoz n'esle idioma, mencionadas por Barbosa. Em porluguez escre
leu e publicou as seguintes:

2~8) (C) Oraçüo l'ecitada na Academia pol'lugueza e latina, sendo 11re
sidente, em. 29 de Spptembl'o de 033. Lisboa, por José Antonio da Silva
1731.4,,· de XXJv-32 pago

22!-l) CC) Elogio do iU."'· SI'. D. For. Bartllolomeu do PilaI', p"imeiro
Bispo do Gnto-Parrí, ele. Recitado na Academia POl-tugueza e latilla. lis
boa, por Miguel Rodrhwes 1734, 4,.0 de xlI-2!J, pag., a que se srguem mais
Hi n30 nUllleradas, conlendo diversas poesias em louvor do rne,mo prelado.

230) (C) Oraçiío lunebl'e na n,Ol'te do ii!."'" SI'. D. ilJall1lel Caetano de
SO/lSO, clerigo l'egulm', ele. Lisboa, por José Antonio da Silva 736, g..o de
1'111-132 pago

231) (C) 111m-ia Sanctissima na Stla COl/ceição illlmaculada: ol'afão ]11'0
blelllatira. Lisboa, sem nome do impre~sol' 1737. g..o

2;.12) CC) Ol'Oçiio academica com que se deu fim ao segundo dia do cel'
tome, que a Arademia dos Escolhidos ce/('b,'oll pela 71lPlhm-ia do augustíss.imo
rei D. Joüo V. Lishoa, na omc. dos herdeiros de Antonio Pedro o Galrão
i71~3. 4,.0 de XVI 63 pago - E nlai acre_centada, ibi, pelos mesmos i 7lHi. 4,.0

233) (C) Pane,gYl'ico dlt iii,"" e P,);."'· senhol'a D. Ma1'Ía José da Graça
e Noronha, Jllal'qupza do Lcuriçal. Ibi pelo mesmos 174-6. !J,.o de lv-59 p<lg.

231) (C) Elogio lia mm'le elo ex.'''· SI'. D. João da },falta e Sllva, C01"
deal da ancla igreja de Roma, e pl'imeil'o 1I1inistl'0 d'estado. Ibi, por Pe
dro Alvan's '17[~ . 4.°

2;~o) (C) Paner/?/rico ao augustissimo nome d'elrei D. João V. no dia
cio E"ongelista S. Jaüo. Ibi, pelo nlesmo 17'18. 4.°

236) (C) PaneU!ll'ico ao ill."'· e ex.m
• SI'. Pedro da Malta e Silva, do

conselho de S. Magestade, e Secl'elm'~o de pstado. Ibi, na omc. ilviana
n5!. 4,0 de vl-13 pago

237) Censura feila por orllem do Desembargo do Paço ao livro intilu
bdo «Applau o em pro a e ver o eon aj?rados ao ex.'''· e rev,mo sr. p. José
Maria da l'onseca e Evora, Bispo do Parlo. Lisboa, i7g,!. 4.° gl'..-E antes
IIIll exlellso pane:zyrico do dilo bispo, que Ol'cupa 50 pago não nllmeradas,

23 ) Censura, ou por Illelhor dizer, T1'Oclado obre as re~ra da arte
de traduzir, e dlls di"er os e tylo e modos que lhe cOllvêm. Occupa não
meno de 38 pago no opusculo "Tl'aducçãO portugueza da Ode IV do livro
~ .• dp lIoral:io." (V. P. Thomás Jo é de Aquino.)

'esta critica asperanlellle a Oraçiio de \ erney iJ. morte de O, João V,
qualificando·a de meno ajustada ás regras da razãu e da eloquenda e mos
~r~-se em geral adversario do Verney, accusalldo o de ler ido grandemente
lIlJuslo para com a sua palria, no que contra ella escrevru, elc. Talvez este
desabrimento provieósp. em pane de despeito pelo modo com que o lra
ctár a o auctor do Verdadei1'o Melhodo, que a pago i 4.2 do lOlllo I lhe men
cionára o nome com ceI lo ar de de,dem e por modo equÍ\'oco como de
pe Soa pouco menos que desconhecida'

FILlPPE JOSÉ TOG l~mi\. COELUO Cava1leiro Profe.so na Or
dem de Chri ·to, FOI'lllado ('m Diroito pela Dlliv. de Coimbra Foi nalural de
ViJla 1'0,'11, 'na provillcia de Traz os Monte~, e sorviu no Ura ii cargos de
magistratul'a, começando pelo ele Ouvidor, Provedor, e lnlendente do ouro
na capilania de Malto gro.. o.-E. .

23!J) Principias de Dirfilo di ino, 7J11blico, universal e elas gentes, ado
piados pelas ordenações e leis no issil7las elc.-Li bo:\ 1773. l~.o-E nO'lia
mente aCCl'escelltac/o com as l'emis ões das leis e:r:t1'Ot'agantps até o UlUlO de
t776. Lisboa, na omc. de Francisco Borges de SonsJ. 077, 4, .• de X"1-520
pago

,tE la obra não corresponde por modo alguJll aO titulo que o aucto~ lhe
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dpu; pois não passa de um index de leis patrias; - quanto ao Dil'eito Na
tural. contém appnas alguns principio, deduzidos das leis patrias novissi
luas, e que são portan lo pari iculares, e ml0 gemes, como o referido titulo
engano.amento ineulea." Eis-aqui o onceito que d'este livro faz o auclor
do Demetrio Moderllo a pago ,136.

240) 111emorias c/won%gicas dfl Capitania de Malta-grosso. llrúlcipal
mente da Provedoria da Fazenda Real e Intendencia do oUl·o.-Foram pu,
blicadas pela primeira yez na Revista Trimensal do fnst. do Brasil. 101110
XIII, de pago 1:17 a HJ9.

FJLIPPE JOSÉ nODlUGUES, Omcial de 'AltiJhel'ia, uo qual lião
pude. colher mais IIlfornJações. - E.

24t) Lições elementares de lIistOl'ia lIatll1'al, acoml1lodadas ao curso de
introducção da ESc/lOla Polytec7wica de Lisboa. Contendo: 1.· Zoolo.qia· 2.·
lJotanica' 3.· l1lineralogia, e Geolo!Jia. Li boa 18'1, ... ~ .• gr. 3 tomo, que
facilmente se cnquadernam III um I'olumo.

FR. FILIPI'E DA LUZ, Eremita Au~ustiniano, eujn instituto profe-
sou a 24 de Fevereiro de 157~. Prior do convento da Graça de Li uoa, e
Visitador da proyincia.- Foi natural de Lisboa, e m. em Villa-viçosa no
anno de 1633. - E.

21;,2) (C) Sermões. Pl'imeim parte. que COIllPCCt da quarta j,'ei1'U de cinza
até a primeira oitaca da ]w6cllOa. Di1'iglc/OS ao iU.'''· sr, lJ. nIguet de Cas
tro, Metl'O]Jolitano i\"cebispo de Lisboa, etc. Lisboa, pOI' Vicente Alvares
i617. foI. De vl-18'1,-I'13 folhas numeradas pela fronte, e um indice no fim
sem numeração.

Sennües. Segunda parte. Que contém todas as (estas, que pOl' cliscu1'SO
de todo o cmllo se (estejum. Dil'i!/idos ao ill.'''· SI'. Dom Joüo da i/va.
Capellii.o mór dn Casa Real, etc, Li~boa, por Petlro CraeQbeeck 1628. foI.
De 1\'-161-191. folha, idem.

Sel'1uües. Terceim parte, Que começa da 1J1'ilneira domingo. do advento
até a ultuna depois do ]JPIltecoste. A (esta do nascimento de Cllristo Re
dempto)' nosso. A (esta da Ascensiio. 11 (esta do Sanctissi1ll0 aCrU1IIPllto:
huma matel'ia pa1"Ct os domingos do advento á tarde. Dií'i!Jidos ao ill.'''· SI'.
D. João de Lencastre, lJispo de Lamp!Jo. Li uoa, p<'l' Gera Ido da Vinha
16:26. foI. (Sahiu impre sa antes da segunda, a julgarmos pela daia que traz
no rosto.)

Este eSI;rip.lor mere eu s Inpro a maior aceeilaç.[o pelos seus diseursos
evan~eli(los. "E solido em argumentos, elcl'ado elll cOllc~ilos, profundo
em razões: mas ao mesmo tempo daro, simples e popular, sem que jálllais
a profundidade dos seu raciocinios se apponha á perspicuidade rio estylo,
empre copio o e nalural. "Este o juizo que d'clle rórllla o erudito pro

fe SOl' Pedro José da Fonseca.-José AJ,(o.linho de Macedo diz, que elle e seu
contemporaneo Pr..João de Ceita siio dous millionarios ria l'ique::;a da lil/(Jua.

24,3) (C) l'I'actaclo do desejo quI' uma alma teve de se ii' viveI' a.o desato,
pam servir a Deus com [fl-allde pontualidade. Lisboa, por Pedro Craesbeeck
i631. 8·

244) (C) Tl'Uclado da vida contem/Ilativo. l1I1lY util a todas as ppssoas
devotas, (undado nas sfludades e suspiros de huma alma do amor dit'Íno (e
"ida. Dividido em cinco liv)'os. Lisboa por Geraldo da Vinha i 627. 8.· De
vlIl-25'1 folhas, numeradas por uma só face.

Das obras d'este allctor apenas possuo a u1lima indicada, cujo exem-
plar comprei ha annos por 480 réis. .

FR. FILlPPE I\IORRIRA, Eremita Augustiniana, professou a 29 de
Março de 1.606, Foi Doutor em. Theologia peja Univ. de Coimbra, e Préga-
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dor d'eirei D. João IV.-N. em Lisboa, e m. no c011\-enlo da Gl'ava da mesma
cillaue a 10 de Seplemb,'o de f6!hl.-E.

215) e1'1núo no auto da ré que, e celebl'Ou em E-vol'a, a 30 de Ju.nho dr
1630. Evora, por tllanuel Carvalho lli30. 4.°

2!l,6) SI'I'müo no aulo da li': que W cl'leurou 110 TClTCiro do Paço da ci
darlc de Lisboa, a 25 de Junho de 164,5. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa
i lil~6. (~.° -

2iJ,7) SCl'rnüo na acclamaçiio d'el-7'ci D, JOtio IV: (Vid. Applausos da
Ullivel'sidarle de Coimbra" ele.)

IcIUPPE NERY.-Parece ler sido o primeiro professor ue eSGripla,
Oll calligrapbia, que inlrouu7.iu em Lisboa o caradel' da lelra ingleza. Tel'e
aula por trinta 311ll0S pou,:o mais ou menos, começando, srgunuo creio, a
dar li~('jcs da sna arle por f 7liO, ou pouw depoi , Já era faleciuo em 1793.
Foi lido como in 'igne na sua prof] são, "e mais se exalta'ria, se pam gloria
ria nat;üo e utilidade publica tivesse dado ao lJrélo alguns axemplm'es'l (diz o
eu eonlemporaneo e collega Antonio Jacinlo de Araujo,) Para que de lodo

se lião perea a memoria d'esle bencmerito professor, deixo aqui consign:tdo
o pouw qu d'eJle sei.

D'oulro mais celebre calligrapho porluguez, Domingos dos Sanclos Mo
raas Sarmento, ten[lionava fazer a devida menção n0 logar compelenle deste
nicrionQ1'io; porém como por descuido o transcurasse, espero não só re
parar es a olllÍssão 110 Supplemenlo filial, .llIas publicar !lI evemcllle eOl e
parado um artigo a seu respeito, mais extenso e minncioso do que poderia
ler aqui logar.

Acerca de oulros dislinclos calligraphos que t'em norecitlo enlre nós,
vejo os al'I igos Manuel Bal'ala lI1amld de Andrade de Figueiredo, Leollal'do
Jos,: Pimcllta.. illltonio Jacillto de J1mlljo, Jllanuel Dias de SOl/sa, Manuel
José Sa.l.'Il'Ío Salaza/', Joaquim Josê Venlm'a da Sill'fl, Manuel .Joaquim Ro-
dl'iglles Ricei, ati:. .

VIUPl'E NEI\V l'IRES, natural da eidade de Goa, e ahi Iraducla,
publico das lillguas gU7.arate e llIar:illla. - E.

2't,S) Grammalica ma.l'atha., for/l/ienela em linglla pOl'lugllrza. BOOllJllim,
185'k S.o? de 106 p<lg.

P.lrece que o auclor lião haure conhecinlenlo da exislencia em porln
guez tlc oulm Gmmmalica la mesma linglla. (V. o artigo Gmmm.olicn rIln
mtha.)-Climpal'i\ndo esl.a5 duas grammalicas o sr. [livara no seu EIl.~(/io

sobl'e lt liuglla, ~onca_ni, 113 pau o publieado em Goa, diz o eguillle a pago
XLVIIT: "Acha-se lal dil'Crgellcia, que parece incrivel que ll'nhalll ,<mhas o
inluilo de explicar aos porluguezes a lingua maralha, e a prelenção de 1'0
mallisal-a em ord lI'i ao valor das lelras, e pronunciavão da lingua portu
gueza.»

E para prova da sua assersão, ahi me-mo apre enla urna serie tle exem
plos tomados ue amll3s as Gralllmalic:ls, onde se observa uma lotai di.cre
pancia na escripla, c pai' wnsf'gninle nos sons das palavras, que segundo
uma e oulra correspondem 'ás porl[lgu~zas ciladas.- (V. lall,bem o ljue a
respeito d'c l:t ohm diz o Jorllal do Commel'cio n.O i59~" de iR de Jan iro de
-1859.)

FIUl'pE NEUV DA Sn;l A COUTINUO, Formado em Direito pela
Univ. de Coimbra Desembargador da Relação do Poria, em cümmis ão nos
E lauos da Jlldia.~Ignoro a sua naturalidade, e apenas sei que ainda vivia
em 1812.-E.

2~9) Cal'lll chr01100l'aphiea dlt vida r raillado rios augu.stos ?'eis de Por·
tl/gal, e ue/vertallcias sobl'e II mesma en'rla, Aberla em chapa de melaI, e
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eslampada eru folha de grande fOI·mato. Lisbua, 180/1. As Aclver/encias cons
tam de um folheto de 12 pago em 8.°

250) Passeios .Mineralogicos. ele. Li boa, Imp. Regia 1803. 3 parles
(creio que sahiram sem o seu nomo.)

FILIPPB NBl1.Y SO!U\ES DE AVBU.Al1., nalural de Lisboa, vivo
ainda em 1859.- E.

251) 11 le.qilimidade da e.l:flltaçúo do sr. D. Miquel L° ao lhro/IO de
POI'luyal, demollslrada po/' principias de Di'reito lwlural e das genles. Lis
boa, na Imp. He;.:ia 1828. 4.° de 1'1-43 pago

252) Que l'e/açúo lia enll'e a legitimidade de um governo, e o sm l'eco
nheci1nelllo pelas polencias eslrangeiras? Que,'lão que l'cso/veu, e aos bOl/s
pOl'luguezes ollpl'ece, etc. 1bi, na mesma Imp. '1832.4.° de 2'1 pago

Ambos esle escl'iptos trazem em si i/ll'orporados uns lJreve pare~ere"

ou censuras Idudatorias do P, Jusé Agostinho de Mact'do; e pOl' is o alguns
cl1I'iosos costumam colti~il-os com a ouras do dito padre.

253) Os lnglezes. Lisboa, na Typ. de J. F. de Sampaio :1.840. 8.° gr.
(sem o seu nnn1l'). Um exemplar que vi elll poder do sr. A. J. Moreira stJ
chega a pa~. :l12, mas nno está completo, Talvez o audor nfio termina se a
publicação?

25'1) O j)Jinisterio e o syslema fiscal. lbi, 1'yp. da Ilua da Bica 1852.
8. ° gl'. de 32 pago

FII.IPPE NJmV XAVmn, nalural do e tado de Goa, capilal da In
dia porlugupza, e nascido pelos annos de 180/1. [foi arllnittido ao serviço do
me mo e lado corno Qmeial supranumerario da. Secrelaria rio (;01'01'110 em
30 de Janeiro de 1824, e promorido suecessil'am ote a Omcial do numero
em 21 (le Janeiro ue 1838; Chefe da primeira secção a 27 rle Agosto de lS!10;
e Oflicial maior graduado por decreto de 2 de Abril ri 1852. Foi talnbelll
nomeado Diredor da llllprensa Na.:ional de Goa por iJorlaria lo 1.0 de ~Iaio

de 1851; e conde~orarlo com o lialJito d~ N. S. da ConL:ciç:io de Villa.vir-o-a
pOI' decreto de 12 de Maio de 1851.--E homem de muila liç:lo, e L:ul'iosis
sirno indagador das antiguidades e cousas da sua palria, do que são prova
os mullipli.:ados escriplos, quo ha dado ao prelo, onde se eliee/Talll noticias
/flui especiaes e interessanles, não só para os seus palricios, mas inda para
todos os que pretenderelll cOllhecer as pal'ticularidades lopogl'aphlcas, es
lalisticas, e economicas d'aquellas po sessões, pouco menos quc ignoradas
desde muitos annos.-E.

255) Fo/Mnhas ecc/es'Íaslicas, liislol'icas e eslalistica pam a m.elropoU
ele Goa, para os annos de 18~0, 18~1, :1.842, e .legtlilJ/es até 18'15. Pangim,
e Nova Goa, na Tmp. Nacional, em 1G.o gr.

São curiosas e inslruclil'as pelas noções e eSL:larecilllentos locaos que
conlêem.

256) O Gabinele Lillerario das Fonlainhas: lJ1Lblicaçiio mensal, To'/1lo r.
Nova Goa, na Imp. Nal). 18~6. f1 .0 de 2!l8 pag.- Tomo II: lbi, 1817. [1.0 de
~98 pag.- Tomo m. Ibi, 1848. 1.° L1e 286 pago

N'esle jornal, publicarlo sob a sua dire~çiLo; e redigirlo por elle na quasi
lotalidade, se compl'l'hendem pgualllJenle nlui rniudas e l)irculJl~lanciatlas

descripções, e mappas estatisticos, com oulras nolie·ias interessantes :\cerca
d'aquelles eslarlos.

257) Esboço de wn DicciolJario ltistorico-arlminislralivo, conlendo os
]J1"incipios geroes da aclminisll'aÇaO civil, ecclesiastica e milila I' - C~l)ecial·
menle applicada ao Eslado da lndia. Porl1l9ueZ(~, cOllslilllindo o 11.° t'o/. do
«Gabinele Lillerario das Fontainhas.» Nova Goa' lmp. ~acional :1.850. 4.°
dr: 288 pago (Abrange as lelras A, e B.) -Alguem desejaria n'esle trabalho
menos erudiçãO, julgando-o em demasia sobrccarregaLlo le arligos e digres-
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ue alheios ao a .umplo: porém cumpre tcr em visla que o auclo)' escreve
com a mira na in Irucção dos seus cOlllpalriolas, aos quaes póuem ervir
provei lo amenle e.sas especie , que nos paret:em superlluas, ou mal cabida.

258) Uma úagelll de duas mil leoltas, por Claudio Lagl'Ul1ge 1I10llteiro
cle Barbuda> etc. Extrahida da .Revi la Dnll'er aI Li,boncnse)) em'iqllerida
com 'l:G1'ius peças, e olrerecida aos JJn/ricios e amigos do auct01', ova Goa,
na Inlp. i'\aciollal i '18. tí, .• de xIII-!J9-i36-iO!l pago - A Viagem fillda a pago
99: Seguem-se depoi as peças adukiolladas pejo editor, entre as quaes vem
Ulll Dlrriol101'io II1S/01'ico explicativo dos nomes lJruP/'ios e ullllsões que se
cOlltêm lia Viagem.

2:i!J) Cotlecçüo de bandos e outl'OS dif(e1'en/es providencias, que servem
de leis l'eYlllamentaHs para o governo ecol/omico e judicial das 7lrovincias
denominadas 'ocas- COl/qllistas. P,'ecedida da noçüo da sua conquista, e da
dirisüo de cada uma cretlas. Pangim, 18'.i.O, tí,.o ue XXI-3m> pag.-2.0 volume:
Nova Goa, na Imp. acional i~50. tb" de xn-269 palr., com um apppndice
de lO pag.-3,o 'l:oI1l1I/e, (que contêm o Repel·torio geral, 011 Indice alphaiJe,
til'o). Ibi, na mcmi3 11111'. i85i, 1 ° de vll-i i5 pag,

2(0) COI'ta Constitucional da .iIIonanhia Portllgue:a, decl'etadu pelo
rei de Portugal e 1I/g01'ves, n, Pelll'o: acompanhada de alglllls decretos l'e
gulamento"res e dOlls mdices, etc, Goa, na Il1Ip, Nacional i 51. tl.o de H5 pag,

2(1) Bo~qll~jo histOl'ico das con11ll1lnidudes das aldéas dos concelhos das
1Ihos, alcete e Bm'dr;;. Dividido em quatro lJartas, 1bi, i852. foI. Contém
ao lodo xur-96-Hl2-37-2i pago

2li2) Col/acrüo dos (ac-similes das a signa/m'as e j'ubricos dos Vicc-l'Bis
e Got'ernodol'es gel'oas do Estado da ludia, coordenada ]J01' detel'1ninaçiio do
i/l.'''· e rx."'· SI'. visconde de OU1'C1/1, gorel"llllclol' geral do mesmo Estado.
lbi, i 53. tí,."

263) Col/elreio dos (oc-similes das assignotll1"ns e rubricas dos Areebis
pos JJTilllauS do 01 iante, e dos rigm'ios capitulares do m'cabisl1ado: 1'001'
cinzado etc. 1hi i853. lt.·

2M) Codigo dos liSOS e I'ostumes dos habitantes das Novas-Conquistas
elll POl'tuyuez e mm'ota. 1 ova Goa, na Imp, Nac:ollal 185tí,. tl.o de 5;1 pago

2(5) Codiyo dos usos e COsttl1llPS dos habitantes nüo chl'istiios de. Da
1Iliio, 1bi i 85lt. lJ.. o de 16 pago

266) Codigo dos u~os e costumes dos habitantes "üo cll1'istüos de Diu,
Ibi, i85'~. tl,o de a pago .

267) Repertol'io ou indice alJ'habatico do Codi,qo dos liSOS e fostumes
dos habitantes dns Novas-Conquistas, ova Goa, i85fi, Conlêm ele pag, 55
a 88- e u~poi cOllleça do i alé 20,

26 ) lllstl'lIcriio c/o ex."'o vice-l'ai 1I1m'quez de Alorna ao seu st/ccessor
o e:c.'''· vice'l'ei 1I1m'quez de rat'Ol·a. (Segunda rdirüo) Rectificada e em'i
It,ur~ida COI/! noms prras do me 'nlO ouct01" e 3 O notas histm'icas, Ibi, Imp.

al:lOnal 1856. 8.° "I'. de xx-129-100 pag, _
2li9) Da(ensa dos direitos da Geio-Cal'ias, Güo-Cares, e dos seus pri

1Ji/egios, contm a proposta da sua dissotuçüo e divisüo das SIlOS terras.
Ibi, 1856. De xVI-IOtí, pag.- 'a inll'fldu \:10 d'c le lilfo, que occa ionnu
uma "igoro,a polenliea (V. Joaquim Bel'1lardino Cotüo da Costa), dá o au
clor a rcsenha de lodo os s us e cri pIos publicado alé ~qllelle lempo, e
apl'e.enta alguns apolllamenlos cUl'io os para aSila propria biogl'apbia.

Vi na Jinal'ia da Arad. n. das Sc. 'exell1plal"l's de qnasi Iodas as refe
rida olJl'a,; lendo ido ofTel'ecidas a esle c,tabrlccimenlo pejo proprio an
elar. l~ pl'ol'altll qllc slc, conl a illfaligal'el acLivid<lde que o di'lin;!l1e, haja
(Ie 1856 para cá pl'csenll'ado o publico com algumas suas novas lucubraçõe"
Do mais que a] parecer se dará conta 110 SII]Jplemento final.

FILlllPE N :VE , nalural de Vi+la-real. Professou já em càade adulla
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o institulo da ordem de S. Domingos a 4, de 'ovembro de 11>91, lomando
ahi o nome de FI'. FIIippe das Chaga. Ignoro a data do seu obito, -E,
- 27U) (C) Arte poetica, e da JJintllro e symmetrio, com 1J1'incipios de
pm'spectiva, Li boa, por P~dro Crae beeck 1BVl. /1,° de vl-7!.l folhas, nume
radas ó na frenle. Enlre as folha 37 e 3 ha unja sem nUlJ1eração, cm 1'61'
ma de mapra, contendo uns versos ca>lelhanos. A AI·te de 1Jinlul'a tem
I'oslo em separado, com de ignação do lJ1csmo Jogar anno e irnpre 'sor: ma
a sua nutlle"açào contlllúa soLJre a do traclado antecedente, principiando a fo
lhas 39.-Esta Arte de pintum foi sepal'adalllente reimpressa, com a indi·
cação de conecta, emendada e arrescentatia com o seu index. Lisboa, por
João Baplista Alvares 1767. 8.° de xlIl-H6 pag,-Tenho d'esta s~gunda

edição um exernplar, comprado pOl' i20 réis.
Joaquim Machado de Ca ·tro na .sua Descl'ipçlio da EslotlLa equestre, no

discurso prelilllinar a pag, XII diz: (.Em i616 (Iea-se t61~) havia Filippe
Nunes dado ao prelo em um volume duas Artes tllna poetic:l, outra da pin
tura; amLJas d~ egmd mere~.imento, que é bem pOtlco."

Mai compoz FI'. Filippe das Chaga :
271) 1I1emol'iol da confissão, mui provritoso pOl'a todas as pessoas, pal'

ticulal'lnente l1Ol'a as que /i'e'luenlam os divinos sacral/lentos. Li hoa por
Geraldo da Vinha 1625.12.°

27~) Pa'rophJ'ose do Psolmo i 18. com ?til! modo úl'eve de lei' orar,io
mental. Lili, por J01'/.1e Rodrigucs 1633. 12,0

27J) Rosario de Nossa. Senhol'a. IlJi, por Henrjque Va!pnlc de Oliveira
165i. i2,"-E ibi, por Bernllrdo da CosIa i6!:li, 12,"

P. FILIPPE DE OLIVEU~/\, Presbylero seculm', Doulor em Cano
nes pela Univ, ele Coimbra; e nf'amauo prégadol' no seu lelnpo,- . em Lis
boa em 1í08, e m. no 1.0 de Novembro de i755, ficando sepultado d~iJaixo

tias rui nas da pgreja de S, Julião, por occasião do grande lerremolo d'aqucilo
dia.-E.

2i4,) Sel'müo de preces, que se fizeram na cidade de Lisboa pOl' occasiLin
das continuas illJHl1Idoçôes que se experimentaram no anilo de i 73G. Li bon,
por Mannel Fernandc da Cosla 1736. 4,.0 de xVI-~3 pago

275) SermlLo do g)'lI1lde pae dos poúJ'es, inslituidor d~ hospitalidade, a
glol'io.co poll'im'cho S. Joüo de Deus, J)régado 110 sen convenlo. JLJi, na om·.
Alllleiuiana 1739. 4,.0 de vlll-32 pag,

2i6) Sermüo panegyrico e !Jrotulalorio pelas (elices melhoras de lia
Mogeslade, p,'égodo em 7 de Julho de i7/12 na I'eal egl'rja de ,JulhLo. Jui,
pelos !Jerdtliros de ~laU1'icio Vicenle de Almeida t 742. 4.°

277) Panegyrico histOl'ico e funeral nas sltlnplllosas exequial> celeúra
das 1Jela lnna/lclade de fI. S. do Loreto em 3 de Olttllb,'O de 17112, pelo ex."·
SI'. D. lIfal/uel José de Castro, Conde de MOI/sal/to, e .ilfm·que;; de CIJsrae,
etc. lbi, por Pedro Ferreira 171!3. 4,0 de x-43 pag, (Barbosa lem crrada,
mellle 1742.)

2'i8) Elogios sacros da vida do glorioso lllaumolllrgo de Paula, 1Jleni
1JOlencial'io de Deus, cllance/le1' da chm'idode, sagrado 1Jai'rial'r/w da escla
recida ordem dos Minimos, S. FI'ol/cisco de Pauln. Lbi, pelo lllesmo im
pressor 1743. 8,°-Sahiu sem o I1nme do allclor.

279) Sermeio do grande thalllnatur!Jo de CalobJ'ia, sogl'Odo rl'orio di!
charidllde, esclarecido instituidor da vidn q/to'l'eslllol, o glorioso JJatriorrfta
S. F1'ancisco de Paula. ILJi, na Offi0, Silviana 1746. 4,°

28U) Sermlio do esclOl'ecido conego de P'l'ago, benefico advogado da (o
rna, protomarl!!1' do 8igi/lo sacromentlll, S. Jotio Ne]Jolllllceuo, Ibi, por F'rnl1'
cisco da Silva iil& 4,0 de xXII-t9 pa/.(.

281) SernHLo de preces pela sallde do magnifico rei D. Joúo V 1/0SS0 se
IlhOl', etc, ILJi, por Antonio da Silva i74,7. '1. 0
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282) Sei'mão no dia 3 de Maio de 1.74,7, ultinw do tl'iduo qne se celebrou
li milagrosa imagem do sr, Jesus da Pedra, tmsladada para a sua nova
igreja junto á villa de Obidos, Ibi, pelo dito 1.74,9, 4,,0

283) Ol'açiio (uneb,'e, panegyrica e hislol'ica nas eJJeqlúas do fidelissimo
SI', 1'8i D, Joiio V, celebradas pela iI'mandade de S, Bal'tholameu na l'eal
li'egu~zia de S, Juliüo, Ibi, por Miguel Rodrigues t 750, 4,,0

Fl\. FILIl'PE l'EREmA. PA.TO TORREZlio, Carmelila Calçado,
Doutor em Theolollia, Provincial da sua Ordem eleito em 1822. Foi Préga
dor Hegio, etc.-Ignoro a sua naturalidade, e as datas de nascimento' e
obilo. Dos muitos sermões que prégou, só vi impresso o seguinte:

284,) Oraçüo pela (eliz e no'va l'csta!lmçÜO de Portugal, recitada no pl'i
1/leú'o dia. do triduo que celebrou a l1'mandade do Belltinho na igreja. do
real convento do Carmo. Lisboa, na Oillc. de Simão Thaddeo FeJ'l'eira 1.808.
8.° de 67 pago

Fll. FIJ.Il'PE DE S. TIAGO TRAVASSOS, Eremita da Congre
gação de S. Paulo da Serra d'Ossa, Meslre em 'l'heologia na sua ordem, etc.
- Não pude ainda apurar as datas do SrlU nascimento e morte, nem verifi
car a natlll·Hlidade.-E.

285) Sermões '(ianegYl'icos e mames. Tomo r. Lisboa, na Offic. de Si
mão Thaddeo Ferreira 1. 794,. 8° De Iv-34,9 pago

Não vi, nem sei que se publicasse o tomo II, que o auctor promettia.
Este primeiro contém apenas sete sermões; e ãlém d'eJles havia já impresso
separaJamente o seguinte:

286) Ol'açüo gml'ulalol'ia na acçiio de graças celebrada pela presel'Va
çâo da V'ida do ill. mQ e ex.mo

SI'. Marquez de Pombal, e1c. Lisboa, na Regia
Offill. Typ. 1.776. 4,.0 de 34, pago.

FILOLOGO (UIU) DE HESPi1.NDA. (V. Luis Antonio Vel'lleYJ

287) O FILOSOFO SOLITARIO, Tomo l. Lisboa, na Regia Oflic.
Typ. 1.7M6. 4,.0 de 1.03 pag.-Tomo lI. Ibi, na mesma Offic. 1.787. 4.° de
il2 pag.-TonlO III. Ibi, na mesma Ollill, i787. 4,,0 de 80l pag.-Os tres to
mos apparecem tambem (e se acham ainda á venda) reunidos em um só vo
lume, e com um unico frontispicio, que diz ser impresso em Lisboa, na
OJJic. de J. F. Monteiro de Campos 1.824,. 4,.0

Quem examinar algum d'estes exemplares, ainda sem comparaI-o com
os da edição de 1.786-087, reconhecerá para logo a fraude do impressor
Monteiro de Campos. Tendo este adquirido uma porção de exemplares da
edição antiga, quiz naturalmente promover-lhes venda á sombra de uma
reimpres ão por elle enganosamente figurada. Arrancou todos os tres fron
tlspicios, ou rostos pãreiais indicativos dos tres tomos em que a obra fóra
publicada, imprimiu tres folhas intercalares para substituir as finaes dos
dilas tres lo mos ou partes, e cubriu tudo com um rostu geral; deixando po
rém subsistir na diversidade dos caracteres typographicos, proprios do se-

,culo passado, a prova eviuentissirna da llonlrafação, promptamente perce
Lida dos que lançarem os olhos sobre taes exemplares, por pouco entendidos
que sejam na ma Leria.

Esta obra causou em seu apparecimento alguma sensação no publillO,
provocando urna pequena guerra lillel'aria, em que tomaram parle diversos
~olltendores. dos quais o maior 11umerO e desenealleoll contm o Filoso{o
IlIcognito, maltractando-o desapiedadamente. Elia respondeu, e algum outro
tomou o seu partido, trocando-se entre 10Jos argumentos, dilllerios, e
descomposturas, tudo isto sob o véo do anonymo, porque nenhum dos ad
versarias quiz jámais levantar a mascara com que se cubria. Afinal depois

'l'OMO II 20
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de aLurado oombate, calaram-se uns e outros; poucas pessoas conhecem
hoje, ou se lembram da obra criUcada, e menos ainda das critieas e das de-
fezas. .

Cumpre observar aqui, que o livro intiLulado Filosofo solital'io inculcado
por seu auctor a principio como um trabalho original, J'ruclo do proprio es
tudo e mediLação, não passava realmente de uma rapsodia de algumas obras
francezas, ainda enLão pouco menos que ignoradas em Portugal; pois que
apenas p!:meLrava no reino um ou ouLro exemplar, graças ás diligencias e
apertada fiscalisação da oensura, sempre solicita em cerrar as parLas a no
vidades perigosas, e que via ou julgava ver em taes obras outros tauLos ala
ques mais ou menos direclos conLra a pUl'eza da religião e dos costumes.
A que de todas forneceu em maior copia o material para o Filos% sohta
rio era a Philosophie de la Nat~we, de Delisle de ales, publicada pela pri
meira vez em :1769, da qual o nosso auclor trasladava, COUl/Í se diz, a ban
deiras despregadas, traduzindo lilteralmenle paginas e paginas seguidas,
abbreyiando, modifi.cando, ou supprimindo oulras, quando a doulrina el'a
tal que não podia expor-se claranlente sem passar pelas córles illexoraveis
da censura prévia.

Eu conservo enquadel'Oadas em um volume as peças d'este processo,
tão fainoso n'aqueJle tempo, quanlo esquecido hoje. Darei portanto a rese
nha de Lodo o seu conteudo, sentindo não P9der (apezar das ind,lgações
leotaJas por vezes) declarar os nornes dos sUJei Los, que na quesl<1o tomaram
parte,

288) Resposta ao "Filosofo soJitarioJl em abono da verdade, paI' til/I

Amigo dos homens. Lisboa, na Olli,~, d.e Antonio Rodrigues Galhardo :1787.
!J.. o de 56 pag.-Alguns altribuern, não sei se com verdade, este e o seguinte
opusculo ao medico brasileiro Francisco de Mello Franco; do qual tracla
rei elll seu lagar,

289) Resposta segunda ao "Filosofo solital'io» pOl' um Amigo dos ho
mens; na qual se mostra que Ioda a sua obra nüo é mais que !Imo, silTlJJ/rs
traducçüo, e se apontam os defeitos d' ella: com um dialogo no fim. do mes
mo solita'rio com a alma do catun'a D. Felix. liJi, lia mesma omc, 1787.
lJ,.o de 47 pago

290) "O Filosofo soJilario" Justificado. lbi, na omc. de Jose J' Aquino
Bulllões :1787. lJ,.0 de 31 pago

29:1) "O Filosofo solilario» Justificado, pl!r F. X. da S. P, Parte lI.
Ibi, na Offic. de Francisco Luis AlUeno 1787. lJ"o de 3a pag,

292) Appendix ao "Filosofo solilario ju 'lificadoJJ: ou confissÚ,(J e abju
raçüo dos erros orlhogl'aphicos, de que se acha innundada (tquella obra:
(cita de motu Pl'OPI'ÍO, e na (ace de tudo o mundo p01' seu mesmo auctor etc,
Dado á luz p01' Galhano Galhardo Galhoso Galhudo, Mestl"e em Achas ua
Universidade de Catanas, e amigo do auctO/', Ibi, na Offic, de SimM 'fhad,
deo Ferreira 1787, lJ,." de 15 pago

293) Parecer SObl"e os dous papeis "O Filosofo solitarioo e "O Filoso!o
solitario justificado,,: Car'la escdptrt de Sanlarem para um letmdo de Lls
úoa. Ibi, na Hegia Orne. Typ, 1787, lJ"o de 23 pago

294,) Fala dirigida ao "Filosofo solitario.» Ibi, na Offic. Morazziana
i787. lJ"o de 8 pago

295) (, O Filosofo solilario» convencido por si mesmo, lbi, na Ollir.. de
Lino da Silva Godinho 1788, lJ,.0 de 23 pag, .

296) Analyse elo "Filosofo solitario" (cita 1)01' um Filosofo sociavel. Ibl,
na Olfic. de Francisco Luis Ameno 1787.4,0 de 37 pago

297) De(eza do "FiJosofo solilario» contl'a todas as satyras que o tem
combatido, pl'inciprrlmente 'cofitm "O Amigo dos homensJJ e o auctor da
"AnaJyse do nlesmo Filosofo." Ibi, na Offic. de Francisco Borl!les de Sousa
.1787. lJ"o de :15 pago •
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298) A p"atica que teve o pai do "Filosofo solitario o com o senhor seu
oompadre, ácerca dos estudos e obms de seu filho. Dada á luz po,' elle mes
mo para desengano e satisfação do ,'espeitavel 1}ublico. Ibi, na Olfic. de Fran
cisco Borges de Sousa 087. 4.· de 14 pago

~99) Demonstração analytica de todos os erros. prejuizos e (utilidades
que contém o tp,rceif'o tomo do "Filosofo solitarioll. PaI' um iniciado filosofo,
amante da sociedade. Ibi, na ame. de Francisco Borges de Sousa 1787. 4.°
de 23 pago

300) Risos do "Filosofo solitarioo excitados por seus antagonistas. Ibi,
na Regia ame. Typ. i 788. 4.° do 36 pago

FLAVIENSE (UllI) (V. H'. F"ancisco dos P-razfJl'es AJamnhiio.)

FLA.VIO JACOB. (V. Jacob FLavio, ou Diogo Pires.)

li' FLORENCIO A.NTONIO BARRETO, Cirw'gião no Brasil, d'o de
o creio natural.-E.

3 i) lnstl'lIcções sobl'e o modo de vaccinOl', e desenvolvimento compa
rado da l:accina falsa e verdadeim. Rio de Janeiro, i827. 4.°

FLORENCIO FLOlUNDO FLOIUOÜ, (V. JoLÍo José de Sousa Telles.)

J?f..ORENCIO lUA.GO BARRETO FEIO, do Conselho de Sua Mages·
tatle, Commendador da Ordem de Chrislo, Doutor e Lente da Faculdade de
Mathematica na Univ. de Coimbl'a, o 'io do Instituto da meSII4'1 cidade,
elc.- . no Porlo a 6 de Janeiro de i8i9, endo filho do (então) Tenente
ajudanle de Milicias Tiburcio Joaquim Barreto Feio, e de D, Maria Preciosa
Viamont' Oliveira.-E.

302) Taboas da Lua, Coimbra, na Imp. da Uni\'. 1852. foI.
303) Novas taboas da pal'allaxe da. Lua, Ibi, na mesma Imp. 18M. foI.
301,) Memoria !tis/orica e descI'iptiv(t ácerca da Bibliotlleca da Univer-

sidade de Coimbra, e mais estabelecimentos anllexos contendo va1'ios escla
recimentos oflicioes, e f·e.flexües bibli0!ll'uphicas, lbi, na. mesma Imp, i857.
8.° gr. de iti6 pag, {V. a respeito d'esta Mem, o Dia"io do Governo n,O i66
de i7 de Julho do mesmo anno,)

'!é- FLORIA.NO ALVES DA. COSTA, cujas cjrcumstancias pessoaes
são por om descollheeidas á minha averignação,-E.

aOo) Amol'es e Saudades, Poesias. Rio de Janeiro i8!l,9. 8.°

FLORIA. O l~lmmE CITA CESA.R. (V, Frallcisco Leitão FelTeil'a.)

306) FLOS SANCTORUllI im.pl'esso por Gel'mall Galharde. Vem sem
mais indicações assim mencionadCJ no Cataloflo dos li TOS que se pl'ohibem.
nestes l'einos. Lisboa, i58i a folha i 9 (V. Indices e:1'P!lI'fJatOl'ios); e on
linua a apparecer similhantemente nos mais Indices expul'gutol'ios de Por
tugal e Uespanha, alé o ultimo, publicado em i 790, onde o encontro a
pago :105.

Que pois ex.istiu em tempo este Fios SallctOI'UIIl, anterior aos de Ro·
sario, Vilhegas, etc, não sofl're conte tação: llIas que caminbo levaram os
exemplares, (le modo que entre os nossos hibliograpbos nenhum e accusa
de os ter visto'! Isso é o que não saberei dizer; parecendo· me todavia pos
si\'el e natural, que em virtude da prohibição do Sanclo ameio fossem to
dos apprebendidos e destruidos: nem é esla. talvez a unica obra com que se
deu cs e caso; adiante baverá occasião de falar de outras, que a. meu ver
padeceram a mesma sorte. (V, por exemplo, o artigo Gamaliel, etc.)

20.
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Entretallto não omiltirei, POI' ser, me parece, digna da curiosidade dos

bibliographos, a seguinte passagem que encontrei entre outros apontamentos
lllaIlUserjpto~, da mão do P, José Caetano de Almeida, tJiblio theeario d'e/rei
D. João V, e que .tem relação intima e01l1 o a,sumplo. "Na bibliotheca real
(diz o dito padre, que eSllrevia antes LIa terramoto de 1755) se conserva o
tradado Lle Francisco Golmano De eelibatu 71linistl'ol'tmt altal'is, Toleti
i566. 8. 0

, enquadernado em pergaminho tão velho, que parece ter a OIe .
ma antiguidade da impressão' e tem por guardas, duas de cada parle, uOIas
folhas de Fios Sanetol'um eSllriptas em lingua portugueza e impressa em
caracteres gothicos; a figura da impI'essüo parece ser de qUal'to; e as refe
rida folha' referem as bistorias da Annuncia fio, e de Domingo de Ramo .u

·Já se vê a total impos ibilidade de que e·tas folhas podes m perleneer
ao Fios Sa.lletolttm de I\osario, ou de Vilhegas traduzido por Simão Lope,
que um e outro são em folio. Seriam por ventura do tal impresso por Gel"
mano Galharde? Sou lcvado a crel' que sim, porcm mal poderia bojc veri
ncar- e visto que o li 1'1"0, que linha aquellas folha por guarda" pereceu
COll) o filais da livraria lIO incendio subsequellte ao terramoto.

Quanto aos Fios Sanelomll! ainda hoje existente, posto tlue ai 'uns
(L'elles jil bastantes raros, ,·ej. o: artigos FI'. Diogo do Rosal'io Fr. Fnl1l
cisco de Jesus Alal'ia Sa1'mento, Joüo Franco Ba1"'l'eto Simüo Lopes, etc.

307) (C) FOUAL DA ALFA:\'DEGA da cidade de Lisboa,-O cha
mado Catalogo da Acad. aponta urna edição cl'este Foml féita em Lisboa,
1624, foI., sem nome do illlpressor, D'esla não vi até agora algum exemplar,
lia porem na livraria de Jesu um, de edição mai recente, Li 'hoa, por An·
tonio Cracsbeeck de Mello 1674. foI. de 98 pago

O FOI'ai é datado de iil de Outubro de 1il87. (V. tambem Regimento da
Alfandegu do Porto.)

308) (C) FORAL Df). CIOADE DO PORTO. (Dado por elrei D. Ma
nuel a 20 de Junho de i517.) Porto, por Antonio Alvares Hlbeiro 1788. foi
de ;13 p'lg.-Não ei que haja edição do referido Ji'oml anterior a esta, da
4ual vi, entre outros exemplares um, que possue o sr. Figaniere.

309) (C) FOR.AL IlE U8nOA. Lisboa, /la Orne. de SimãO Thaddeo
Ferreira i790, 4. 0 gl'. de 7\J pago

Da impressão d'este Foral cuidou o profes~ol' Agostinho José da Co.la
de Macedo, e é sua a prefação collocada á frente do livro. Tenho delle UIIl
exemplar,

310) FORAl, DA VILLA DE ADRANTES, que pam l'erOI'mal' o Po
I'al antigo d'elrei D. Arronso Hem'iques lhe den eh'ei D. Manuel, o primeiro
de Junho ele t5fO. Lisboa, na Orne. lle Musica i 732. 4. 0 de lv-46 pag.-O
sr. Figalliere tem UIII exemplar.

Alguns outros Fomes de varias terras do reino suhiram pela primeira
vez illl pressos na Collecçú(J de lim'os inedi/os da Bist. Porto mencionada
no pre ente volume, artigo C, 350.

311) (C) O FOUtlSTElRO AD URADO. Relaçüo lJanegyrica do trilml:
pho e festas, que celebl'ou o l'Bal convento do Carmo de Lisboa, pela eanom
saçüo da se'l'aphiea virgem Sanda Mm-ia Magclalena de Pazzi. Lisboa, por
Antonio Hodrigues de Abreu '1672 foI. - O fronlispicio d'esle livro é aLerto
em c,hapa de metal, e fórma ulTla elegante parLada. A obra consta ele tres
partes, cada uma numerada separadamente, e contém ao Lodo vlI1-2!H-168-!H
pago (V. Sir o Ulpel'1li,J

O exemplar que possuo custou-me 600 réis.
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3i2 (C) FORMA. E VERDA.DEIRO TRASLADO dos p,'ivilp!)ios con
redidos aos cidadãos e mOl'adores da cidade de Bl'aga. lho de 78 folbas nu
meradas só na frente.

ao indica o logar e anno da impressão, nem o nome do impressor.
eon la porüm do a ordam da Camara de Braga, que esta lIlandára fazer a
dila impressão em ia de Dezembro de i633.

Este livro é de de mui los anllos raro no mercado, e sempre se pagou
bem. Na livraria do falecido Joaquim Pereira da Costa existe um, que no
respeclivo invenlario apparece avaliado em i :200 réis; o que não deixa de
ofTerecer uma notavel desproporção, contrastando com os preços de oulras
obras, de valor comparativamente exces,ivo, e que estão ali avaliadas por
egual, e ás vezes menores quantias.

FORTIFICAÇ~ O IODERNA, etc. (V. iJIanuel da Maia)

D. FR. FORTUNATO DE S. nOAVENTURA, foi natural da villa
de Alcobaça, e de familia honrada, mas pouco abundante de bens, pois me
dizem que seu pae exercia ali a profissão de livreiro. Devia na ceI' pelos
annos de i778, a serem exacta a informa ões dadas por seu irmão, que
diz contar lIe ao tempo do falecimento li6 annos d'edade. Professou a re
gl'a dp. S. Bernardo no mosteiro da sua pall'ia a 25 de Agosto de i795. Pas
sou a Coimbra, para abi frequentar os estudos preparalorios, matriculan
do·se depois no curso theologico da Universidade, recebeu o grau de Doutor
n'aquella faculdade, Destinando-se ao magisterio, foi primeiramente prufes
sal' no coIlegio das Arles, e depois subiu a Lente de Theologia, em cujo
exercicio esteve por (Ilguns anuos, O sr. D. Miguel, querendo premiar a de
l'Oção que elle lhe dedicava e aproveitar os seus talentos o nomeou em 27
de Ago to d!' t831 Heformador Geral dos Estudos, e a 29 de Septembro do
me mo anno Arcebispo d'Evora, enrlo confirmado pejo SUOlmo Pontifice
Gregorio XVI, e sagrado a 3 de Junho de i832, Tomou posse da cadeira
metropolitana da referida cidade, que govemou pouco tempo, pai teve de
ausentar- e do reino em Junho de i83'J., restabelecido o governo con tilu
cional do qua I sempre se mostrára inlrepido e implacaveJ adversa ri o, com
batendo as doutrina Iiberaes de palavrA e por escnpto, durante mais de dez
annos consecutivos, Refugiando-se na !lalia, assenlou em Roma II sua resi
dencia; d'onde sahia cOlrJludo nos e tios, precavendo- e conlra as febres que
n'e a quadra co lumam causal' tamanhos estragos n'aquella cidade. O es
tudo e lrabalhos lillerarios, que nunra abandonava, lho submini travam
ulli~amenle algum lenitivo, servinuo-Jhe de conforto, para passar menos at
tribulados os dias de uma vida angustiada, qUAl não podia deixar de ser a
sua em tal ituação, vendo triull1phar desafronladall1ente na palria princi
pias e doulrinas, contra as quaes tão deveras se pronunciára 1 M, em De
zembro de 184/1:,

O catalogo da uas composições é as ás extenso; e para o tornar mais
accossivel e ll1ethodico dividii-o,hei por e pecies, na ordem que me parece
mais adequada, guardando a chronologia, pelo que diz respeito a cada uma
lI'essas divisões,

OBRAS BISTORICAS, CRITICAS E PBILOLOGlCAS.

3t3) Invicta bello r1extem sen Pala(ox. Cal'men (precedido do outro,
dirigido ao Vicc-reitor da Universidade Manuel Paes d'Aragão Trigoso),
Sahirall1 st'm desi"nação de logar, anno elc, (porém são da Imprensa da
Univl'l"idadc, no a~no de 1908), em um folhelo de 8.° com i6 pago
. 3H~) Qllfldl'O da ill{nme conducla de Napoleão Bonop01'/e. pam com os

dlffn'mtrs Soberanos da EU1'opa, desde a sua intrusão no !lDvemo {rallCPz
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até Junho de ISOS. Traduzido do f1'a'llcez de lIfr. Peltiel', addicionado etc.
por F. F. (Frei Fortunato) Bachat'el (ormado em Theologia. Coimbra, na
R. Imp. da Univ. IS08. 4." de 67 pago

3Hi) A l'eligião olTendida pelo.ç seus chamados protectores, ou lllani
festa dos injurias que o Governo Fl'ancez intruso em Portugal ha feito á Re·
ligião Catholica Romana, e a selLS ministros. Dil'igido e proclamado a todos
os portuguezes P01' F. F. Bachat'el etc. Ibi, na mesma Imp. i809. 4.° de
26 pag,

3i6) Relação do primeil'o cerco de Saragoça desde i4 de Junho até 15
de Agosto de IS08. Escripta por ldr. Vaughan d'Oxfol'd, á qual se ajunta a
relação do segundo cerco, que JJl'incipiolt a 27 de Novemb,'o de :1.808, e se diz
acabado a 2:1. de Feve1'eiro de i809' traduzida, e refutada etc. Iui, na mesma
Imp. iS09. l~.o de 36 pag.-Traz por extenso o nome do auclor.

3i7) O het'oismo do Gene1'a1 Fmncisco da ilveim Pinto da Fonseca,
proclamado a torla a Nação Portugueza por F. F. de S. B. Bachm'el etc.
Lisboa, na Imp. Reg. 1809. 4,.0 de 20 pago

3'IS) A gmtidão da pat1'ia aos distinctos serviços do leal e valoro.lo
COI'PO dos voluntarios academicos, em a di/asa expulslÍo do intruso govel'no
f1'OT/.Cliz. Justificada e proclamada a todos os portuguezes por F. F., Bacha·
rei etc. (~oimbra, na R. lmp. da Univ. i809. 4.° de i6 pa~.

3:1.9) O (mncezismo desmascarado, ou exame das fOl'mas de que octuo/·
mente se l'eve~tht aquella m(mhosa seita. Esc1'ipto pot' *~'* Lisboa, na üflic.
de Joaquim Rod rigues de Andrade i8B. 4.° de 20 pago

320) Noticias biogmphicas do General Silveira, escl'iptas P01' li'. F., 11(.
C. D. T. (FI'. Fortunato, Monge Cisterciense, Doulor Tbeologo). Ibi, na
Imp. Regia i!lH. 4:° de i2 pago

32i) Noticias biogmphicas do Coronel Tl'ant, eSC1'iptas JJOI' F. F., li!.
C. D. T. Ibi, na mesma Imp. IlH!. 4,° de ii pa~.

322) Noticias biog1'aJJhicas (lo 1I1m'echal Beresfot'd, escI'ip/as POI' F. F.,
M. C, D, T, Ibi, na mesma Imp. 18U. 4..° de i4, pag,

323) Noticias biogmphicas de Lord Visconde de Wellington. Ibi, na
mesma !mp. i8U. 4.° de a8 pag.-Com o seu nome por extemo.

324} MemO/'ias biogl'aphicas do ill."'o e ex.mo
SI'. lIfanuel Pinto Barel·

lar, Visconde de 1I1ontalegre. Ibi? iSU. 4.°
325) Alemorias pam a vida da beata Mafalda, rainha ele Ca$tel/a, e re·

fOt°madom do 1I10steiro de A1·ouca. r.oimbra, na Tmp. da Univ. iSi4.. 8.° de
254 pag.-No deeurso d'estas Memorias allude o auctor por vezes a provas
ou dOCllmmtos justificativos, para os quaes I'emelte o leilor, como lrazen·
do-os appensos, ou ll'anscriptos 110 Jinal da. obra: no exemplar porém que
d'ella lenho (adquirido ainda ha pouco lempo, e o unico que até agora pude
vêr) não se encontram ta.es provas, Não posso pois allil'mar se falLam só
n'esle se em todos os exemplares que do livro se imprimiram. N'este mesmo
livro se conlém de pago 213 a 254 um breve b'nctado inedilo de FI'. Bernardo
rle Brito, a que já al/udi no tomo r do Dicciol!m'io, artigo B, 277.

326) O Domingo: t1'atado historico e moral, l'esumido do que escreveu
Albano Butler e posto em linguagem 8.°

327) Modelos de heroismo clwistão em pessoas de ambos os sexos, e nos
sos contemporaneos que de varios auctol'es col/egia etc. Coinlbrn, na Imp.
Chrislã i823. 4.° de 28 pago

328) Historia Ch1'OIW/ogica e critica da Real Abbadia de Alcobaça, da
Congl·e.qaçúo Cistel'ciense de Por/uga I }Jam servil' de continuaç(ío á Alcl}·
baça IllUslrada do Clwon,ista-mó,. Fr. Manuel dos Sanctos. Lisboa, na Irnp.
Regia 1l:l27. foI. de xWI-1SS-(J,1 pag.-Traz no principio um longo POI'e
ceI' approvatorio da obra, pelo P. José Agostinho de Macedo, que occnpa
as pago Jll a XII.

Ninguem duvidará de que esle livro foi escriplo com profunda inves-
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ligação, e que n'elle transpira por toda a parte a erudição do seu auctor:
entretanto a verdade pede que se diga, que a disposição das materias está
algum tanto eonfusa, e irregular; e que a critica do escriptol' soffreu por
fezes de-vio, apresentando opiniões menos provaveis, levado do pensa
mento de engrandecer a sua congregação e os membros d'ella. Poderia de
mon traI' com exemplos a exactidão cio que avanço: porém isso levar-nos
ia longe, e este artigo é já de si extenso em demasia.

Da B; toda Cllronologica só se tiraram 400 exemplares.
329) F,'. Fortwwti a D. BOllavelltw-a, LllsitatlOl'lWI CisterciellSium

Alumni et Chl-onograplli, in Conimb,-icensi Academire Linguw (},'wcm P.
p, 0.- Commclltal-iorllm de Alcobacensi Ifsto1'Um Bibliotlleca Lib,-i t,·es.
1I~ qllibus IInud lJauca ad "cm littel-ol-iam il!1lstrandam, ac fortassis augen
dam facientia, hucusque abdita, ,'esemnI1l1·. Con imbricre, ex Typ. Acade
miw,Regia. M ncccxxvll. ll.o grande de 632-xXIV pago

Além das noticias importantE' a diver os respeitos para a biblioara
phia em geral, e portugueza em partirular, que se acbam disseminadas por
esta obra de summo trabalho, encontram-se ahi trauscriptos alguns frag
mentos em linguagem, copiados dos codices respectivos, Entre este, é t~l

vez o mais irnportante uma versão antiga do começo do Tractado de S. Isi
doro de Sevilha, que e intitula :-"De ajuntamento de boas dictos e pala
vI'as.I> Occupa de pago 379 a 39:1-

A obra e seu auct.or foram elogiados pelo cardeal Mai no tomo v do
Spicileg, Roman, a pag, 97.

:.130) Contl'a-memol'ia sob,'e o chamado baptismo do ,'éo Manllel 1nno
aCllcio d'Araujo Mansi/lla, executado a 20 de Junho de 1828; ,'evista e nc
cresrentada pOI' seu auct01- Il'esta segunda imp,'essão, Coimbra, na Imp,
da Univ, 1830. ll.o de 16 pag,-Já no presente volume, artigo C, 309 falei
d'esta Atemoria, de que ainda não vi a primeira edição, danuo,a enlão POI'

anonYll1a' porém po teriormrnte o meu amigo dr, Rodri~ues de Gusmão me
asseverou ha\ er certeza de que fóra d ella allctor FI'. Fortunato, Com tão
audorisado te lemunho julgo poder atll'ibuir-Ih'a, sem receio de enga
nar-me.

3;~J) Vida e milagl'es ele Sancto Antonio de Lisboa; obm de um auctol'
anonymo, porém da Ordem dos (rades mellOI-es: posta em linguagem e em'i
quecida de notas criticas e !Ii 10l'icns. Coimbra, na Imp. da Univ, 1830, 8.0

gr, de 28:1 pag,-(Com o texto latino em frente.)
332) Brevis, imo "esposta ás .BI'eves reflexões á Ri toria chronologica

e critic~ da H. Abbadia de Alc:obaça, pelo con elheiro João Pedro Ribeiro,»
AlIctm- F,'. Fortunalo de S. Boaventum, Lisboa, na Imp, RE'gia 1830, 4,0
de 21, pag,' .

3:13) Ilesposta ás "Reflexões do conselheiro João Pedro Ribeiro sobre
a Brevi ~ill1a re~pnsta do P. M, Fr. Fortunato de S, Boaventura,I> Dada
por Fr. Fortunato de . Boauentllm. lbi, na mesma Imp. 1830, 4.0 de 24,
pago

33ll) Ensaio dp. uma Disserlação historico-cl'itica so/n'e os factos mais
controversos da historia do Conde D. Henrique p"úneil'o sobemno de PQ1'
tugal, e t,'onco da augustissima casa ,'einante, Lisboa, na lmp. Regia t833,
foI.

N'elle se tractam quatro pontos, ou questões: L" de quem foi filhoY
2," sua jnl'llnda, ou jornadas á tena-sanda; 3." ultimas acções de sua vida;
4," inuepenuencia do seu condado. '

Por cansas não bem al'eril);unrlas, os exemplar.es d'este opmclllo, que
exisliam lodos na Imprensa Nacional por occa ião da mllrlançn do goyel'l1o
em 2'~ de Julho de i833, foram destrnidos, ou se extraviaram por modo tal
glle n~nca mais appal'C.;eraOl, ficando até a existencia de similhante ob~a
mcogl1lla aos que se interessam n'esle ramo da no sa II1Ieratura, O sr, FI-
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ganiere não teve noticia alguma do referido opusculo, senão muito depoi
de achar-se impressa a sua Bibl'iogl', Rist,-Felizmente, um exemplar, an
tes d'aquella uestruição, exisl ia já fora, e em poder do SI', Francisco de
Paula Ferreira da Costa, curioso investigador dos monumentos patrios. Elle
facultou graciosamente ao SI'. Lopes, editor do Panorama, e sahiu com ef,
feito reproduzido com Ioda a exactidão no tomo II da 3.' serie d'e te sema
nario (i,853); ficando assim ao alcallce de todos que pretenderem haver co
nhecimento das opiniões do <louto ci terciense ácerca de assumplos, que lia
controvertidos têem andado entre os nossos historiadores,

335) Swn.mm'io cla vida, acções, e glol'iosa mOl'te do senha)' D, Ferl1and~,

chamado assim dent,'o como 10m de Portugal o Infante Sanclo; que de tlll

manu~cri]Jto latino e inedilo da Bibliotheca Vaticana trasladou em lingua,
glJln Fr, FOl'lunalo, Arcebispo d'Evora. Modena, na Imp. Regia Camer2l
i8:J6, 8,o-Conforme a noticia que d'esta obra dá o sr. Antonio José de Fi,
gueiredo, começa ella por uma prefação do traduclor em 8 pag., a 'Jue se
segue o texto, prefazenllo o computo de 6i pag., e mais XXIX de provas il
Instrativas do mesmo texto.-O andor envion para Pol'lugal muito exelll
piares, lTlas parece que todos se desencaDlillharam em Gibrallar, ou em
algnm outro ponto da costa de Hespallha.

3:36) Da immaculada Conceiçao de MI11'ia. Disserloçüo polemica do cm'·
deal Lambruschini, verlida em pOI'lugllez por D, FI'. Forlunalo de ' Boa·
venlura, AI'cebispo d'Evoro, e .publicada paI' Anlonio José de Figueindo.
Lisboa, i8'~\).-Preceditla de ulna introducção historica e critica, e acom
panhada de varias notas do mesmo editor.

Além da estimavel CollecçÜoo dc ineditos pol'l.u.Quezes dos seculos XIV e
XV, de que já se fez menção n'e te volume, artigo C 35i, puulicou n. FI',
Fortunato em Italia a oUra seguinte, que ue crero sob o le,leniUnho do re
ferido SI'. Fif.':ueiredo, pois não tive ainda occasião tle a vêl'.

:J37) S. Mal'tini Bl'ocarensis Episcopi. FOl'mula honeslro vitro aa mi
norem l'egem !]llam posl novissimam edilionpm, Olissiponensem ad t'igillti
et amp/ius coclices mss. l'Pcensebat, emendabal"., p1'Ímw'C(JJ integ)'ilali llWIC

primum t'esliluebat FI', FOI'ltmallls At'chiepiscopus Elbol'ellsis. Mutinoo, ex
Typ. Beg. Call1el'OO i836.-fol. de xl-i3 pago

D'esta obra havia já feito uma tl'aducç50 portugueza o aeadl'mico An
tonio Caetano do Amaral (V. no tomo I o artigo A, l~74) sel'vindo-.e para
isso exclusi vamente da errada copia que o P. PJol'es imprimiu no tomo xv
da sua EspOlia Sagrada. O arcebispo apontou porém, e corrigiu os CITaS,
tanto d'essa edição de Fjol'e~, como de oull'a~, em presença do corlice exis,
tente na biuliotheca rIo Vaticano, e de tudo dá razão exlen a, nas nota~ que
annexou á sua publieação, e no douto Commenlorio que paz á rrente do
texto, e que ao juizo dos que o leram é um spel:imen de boa latinidade em
nossos tempos modernos.

MEMORIAS ACADEMICAS,

338) 1I1emot'ia ácerca da pessoa e escdplos elo chronisla mór Fl', Be"·
nar'do de Brilo.-Sahiu nas iY1em, da Acad, R. das Sc" in foI. lama VIII,
parte 2.·, a pago iii e seguintps, .

339) ilJemOl'ia sobre a vida e rscriptos do chronista mór F,'. Anlomo
B,'Q1ulilo.-Nas ditas 1I1emol'ias, lomo VIII, parte ~,' a pa~. 36 e Sl'j!uinte .

34,0) 1I1emOl'ia sofwe a vida a escriplos do cll1'onisla mór Fr. Frandsco
Emlldüo.-Nas dila Memol'ias, tomo x, pade \,.

~j4i) Memoria sobre o COlnprO, In'oUI'esso P clecadellcia da /il/pra/m'o
.Q1'I!.Qa em POI'lugal desde o pl'iIlCIJJiO da mOl/ar'chia alé o l'ei'nado d'e/rel
D. José I. - Nas ditas Mamol'ias, tomo \'111, parle L·

::142) Jl!pmol'ia sobre o começo, pl·Ogl·/'S.~o e decadencia ria fil/eralura lia·
bl'awa enlre os pol'lugue:es calholicos l'onlnnOS, desde a fUlldarão desle
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reino até o ,'einado d'el1'ei D, José I.-Nas ditas 1I1enlO,'ias, tomo IX, pag, 2g
e eguinles,

Consta do Discw'so do secretario da Academia pronuDl:iado na sessão
do Lo de Julho de :l8~4" que Fr, Fortunato offerrcêra áquel/a corporação
duas Memorias, uma ácerca do porluguez Diogo Lobo Hebpllo, escriptor
lheologico e politico dos antigo tempos, e outra, contendo novas partIcu
laridades de FI'. Bemardo de Brito. Mas nem uma, nem outra I:hegaram a
publicar-se.- Tambern apresentou o Enwio de um indice das palavras,
proverbias, sentenças momes e phl'oses que a lingua portugue:a tomou
ela 9,'ega sem intermedio da latina, etc. (Vpj. /1üS lI/emol'ias da Academia
tomo vw, parte La a pago 31.)

SERMÕES E ORAÇÕES FUNEBRES.

3'~3) Oração {Ullebre nas exelJuias do ex,"'o e ,'(v."'o S". D. ilJanllel de
Aguiar. Bispo de Leiria. Li hoa, na lmp. Regia 1820, 4,° de 30 pag.

:HA) Uração (unebl'e, retilada nas sole1l1nes eJ:equias do e.v,'''o 5". D.
Ji!,'ancisco de Lemos de Fal'ia Pl'l'eint Coutinho, Bispo Conde, mandadas
celebra!' por ol'llem do Cabido da Igreja de Coimbl'O. Ibi, na IUlp. J'laúional
1822, /~,u de 32 pago

:3'(5) Ol'açiio sagl'ada. ,'ecitada nas ex~quias da ex."'O S)'.O D. Joanna
Bel'llarda de ousa Lencast,'e e "rOl'onha. illal'queza das Minas, celebmdas
na igl'ejn do ,'eal convento do Desag:;l'avo da. cidade de Lisúoa, Ibi, lia
'l'yp, de Bulbões 1827.4.· de 36 pago

3~6) Ol'Oçiio gratulatOl'ia ?ln solemne acção de Ol'aças, que a mell,ol'ia
dos haúitantes de Coimbra endel'eç01'am ao 'todo-Podel'oso por rerem 1'f li
!uido a Portugal o sr. D. Miguel 1. Coimbl'n, na Imp. da Ulliv. IR~8, foI.
de 19 pag,-~'/ul11a advertenl:ia preliminar 1'"la o alll~tor de ontro inlilhanle
sennlio, que pl'égáJ'a el11 25 de AI)I'il, e que já corria impl'l's '0. I\ão o puele
1'01', e por isso deixo de transcrever aqni as re pectivas indil:ações.

ESCRIPTOS PERIODlCOS.

347) Minel'va. Lusitana. Coimbrn, n3 H, lmp. da niv. :lROS-iROU. (to.o
-E le jornal rle notil:ias politicas e rnilitares, comera.rlo a publicar logo dc
pai da expulSãO do exel'cito fralll:pz de Porlugal, lórma um arrazoado vo
lume.

3(to8) Punhal dos COl'Cundas. Lisboa, na Imp. Regia i 23. 4.° Sahiraro
Irinta e trps numel'O~, com 50!l png.

34\-.!) O Maço (en'eo anti-1Ilaçonico. lbi, 1823, Ainrla. não vi exemplal'
algum d'este jornal. .

350) O Jlastigo!,ol'o: Pe'l'iodico mel/sal, J1elo auctm' do Mafo {en-ro ali/l
maçonico, Lisboa, na 'l'yp. Maigrrn'e 1 24. 4.0-Publicados os n.O' i, .2, r. 3
na referida Typ., suspendpu o aUl:lor a conlin~ação, até qu~ PI.II Jallell'o de
1829 saliiu com o n° (to, tendo o tilulo spgnlnle: O 111as1100/01'O SU,PP'l1S0

llesde Jlb,'il de 182!J. e continuado ngrwa prlo ~eu auelO1' PI', Vortunalo ele
S. Boaventm'a, llltJl/gd de Alcobaça, Lisboa, na lnlp. Hl'gia 18:29. (to.u Fu
ram depois publicados sem inteITupção O' 11.°' 5 até 12. com qne deu por
termillada a obra, fJue fôrma UIII volume, contt'ndo no todo /120 pag, .

351) A Conh'u-mina: Periodico 11/01'01 e polilico. IUI lia Jlllp. Rpgln
1830-18:32. 4.° Consta de 60 nUllleJOS, dos fJnne~ o prillll'ilo 11'1\1 a r1a!a de
~ d3 J)p7,.'mliro de 1830 e o nllilllo a de 2 de Abril de i 83::!. A que se H.l u1tla
a Contra-lIIina S'(/pram~meI'01-in, dous nu meros, pn1JlicHdo~ 110 principio de
18:JI. Ellqlladernados, formam UI11 !!ros.i ,i/llo \'(oIUllIf'. . .

:152) O De/el/sor du,~ Jesuitas. Li. bóIa. na IlIlr. H"!!ln 1820 n 1 3.I. 1.°

-Começou e la publica ão logo depois fJue Iinuou a do Jftl5 tlYO{1JIo c con-
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tinuando em periodos irregulare , ficou interrompida no n.O H. que sahiu
em Maio de 1.833.- Forma um grosso volume.

Sobre a nova expulsão dos jesuitas em Portugal em i836, publicou de
pois em ltalia um artil(o, que sahiu no SlIPIAemenlo ao n." 134J da Gazzella
deU'lIalia Celllt·ale. La Voce della Vel-ilá, jornal de 10dena.

Além d'estes foi tambem colIaborador no Anhivos da Religiüo C/wistij"
ou Jornal destinado á Instrucçüo l'eligiosa e mOl'al, Coimbra 1823. 4.° (V.
Manuel Nunes da Fonseca.)

Na sua emigração publicou na referida Gazzetta deli' Italia, ou Voce de
la Vel'itá, varios artigos na lingua italiana acerca das alterações e innova
ções feitas depois de 183/~ em Portugal na disciplina da igreja. O sr. Figuei
redo ,aponta em sua nota o nUllleros e~uintes, que trazem taes arligos:
Supp/emento ao n.O 1319.-N.0 i326- .0 i331.-Stlpplemento aos n.O' 1334,
1335, 1339, i3H, 134/1, i3q,7, 1350, 1354. 1:358, 1360, 1.364, 1367.-E bem
assim sei artigos, com o titulo: 1 Libelli antimichelisti, in ertos no mesmo
jOl'l1al n.O' 612, 617, 622 628, 6~l, 639, 6'11 e 64-5, de5tinados a refutar o
opusculo. que Franci co Freire do MplIo (V. o seu artigo) publicára em Por
tugal, sob o titulo de Resposta á infame pastoral do ex-Arcebispo d'Evora,
etc.

PASTORAES IMPRESSAS E INEDITAS.
I

353) Saudaçúo pastoml do Arr.ebispo d' Evora aos seus diocesanos. Lis
boa, na Jl/lp. Regia 1832. IJ,.0 de i6 paR.-Principia pela palavras: .Não
começaremos esta saudação pelo annuncio etc." e é datada de Li boa a 3 de
Junho de 1832, dia em que parece leve lagar a sagração do prelado.

35'1) Instrucção pastoml do Arcebispo d' Evora aos seus diocesanos so
bre a obediencia que devem ao TIlui alto e poderoso .~l·. D. Miguel l. lbi, na
mesma Jmp. -1832. q,.0 de ~o pag.- Ii: datada de Li boa a 30 de Junho de
1832, e começa: C< ão vos pareça exlraolto amade. filhos etc."

355) Saudaçüo pastoml do A.l·cebispo d'Evora aos seus diocesanos, por
occasirío de anll1ll!ciar-lhes o grande jllbilen concedido á 19nja Uuil!ersal
pelo S. P. GI'egot'io XVI. Ibi, na Imp. Regia -1833. I~.o ele 20 pag.-E da
tada de Lisboa a 12 de Maio de i 833, e começa: C< e a primeira saudação
que vos dirigimos ele." .

356) Pastoral aos meninos dn diocese d'Evora. Ibi, na mesma Imp.
i833. i6.0 de 8 pag.-É datada de Lishoa a i6 de Maio de 1833.-0'ella I'i
um unico exemplar em poder do sr. Figaniere.

357) Pastoral aos seus diocesanos sobre um desacato. lbi, na mesma
Imp. 1833. - Não a vi, nem sei em que formato seja. Porém consta dos as
sentos exislentes na Imp. acional, que d'ella se til'aram ómel1le 200 exem
plares, e qne se compunha de urna folha de impressão. erá por \'el1tura
esta, a que o r. Anlonio Jo é de Fil!ueiredo em a sua nota ll1anuscrip~a
que lenho presente, ácrrca das pa toraes, e outra obras do arcebispo, diZ
ser datada de Lisboa a 2 de Junho de 1 3i, e impressa em 183~, e conlPçar
pelas palavras: c<Quanelo nós todos espavoridos e consternados ele."? in·
vestigações ulteriores poderão acclarar melhor este ponlo.

358) Paslm'ul ao clero e povo do seu al'cebispado, datnda de per/o ~o
Pombal a i5 de Seplembl'o de 1833.-0 refprido sr. Figueiredo, que diZ
p05suir 11m exemplar'. informa que ella f6ra lraduzida em ilaliano, e p~'

bli ada no Jornal de Modma, La voce della Verilá n.O' 602 e 603, di
zcndo ahi os edilores que esla publi('ação era continuação da de oulra do
mesmo pl'plado inserta no n.O 592. -Mais delllara o dito s('nl1or, que no pro·
prio jornal sa hira em o n.O 612 oulra- pastoral, datada de Roma a 16 de
Maio de 1835, bem corno em dill'l!renles numeros Iodas as mais que o arce
bispo dirigiu d'al'Juella peninsula aos seus diocesanos, e que em porluguez
se imprimiram em folha avulsa, taes corno as s guinles:
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359) Pastoral a todos os fieis do a?-cebispado etc. Datada de ROllla a 22
de Abril de i835; começa pelas palavras: oNão é possivel, amados filhos
em N. S. Jesus Chri to, ele.» Vê-se pelo seu conleado que é a primeira
que da Ilalia dirigia aos seus diocesanos.-Occupa uma só pagina, no for
IIlalo de folha, e lem no fim: Imp?'ess(~ em Roma.. O'ella possuo um exem-

Plar·360) Pastoml impressa em Italia, dirigida ao clero do arcebispado, da
lada de Roma a 3 de Junho de 1.837, e que começa: "No meio do incom
prehensivel, e para vós summamente desairoso silencio elc.,,-D'el!a dá
noticia o sr. Figueiredo, que diz sabiu lambem em italiano na Voce delta
Ve,-itá, n.O 921.

361) Dita, impressa em llalia, datada de Roma (suburbios) a 27 de
Março de i8!J,0, dingida ao dera e povo do arcebispado, e começa: 00 si
lencio que guardâlllos ha perto de dous annos elc.,,-Accusada pelo sr. Fi
gueiredo, que lambem indica as seguintes, todas manuscriptas:

362) Pastol-ai, ao povo da diocese, datada de Boma a 20 de Junho de'
1.835: Principia: " fio espereis hoje, amados filhos, elc.»

3(3) Pustaml, ao clero, dalada egualmellle de 20 de Junho de i835,
começando: oA v6s, sacerdotes e pal'Ochos da nossa diocese, e sómente a
vós, de.)

3n!J,) p(Lstol'al, ao clel~o e povo do arcebispado, dalada de Roma a i3
de Novembro de i835; começa: "Tendes vi to, amados filhos em Jesus
Chl'isto, elc...

365) Pastoml, a lodos os fieis do arcebispado, dalada de Roma a \O de
Maio de 1837: começa: "Ao sabermos, e lastimarmos com? entre vós elc.»

Aróra lodos os escriptos até aqui enumerados, muitos outros escre
veu D. FI'. Fol'lllnato (se~llndo declara o sr. Figueiredo) que ou se perde
ram, ou exi tem CII1 mãos desconlieeid;ts, J'estanclo apenas a memoria d'dles.
Taes são uma Vida de S. l'hel'esa; lIfem01-ias pam a vida da rainha, D. The
!'esa; a Continuação elas chronicas gemes da Ordem cisterciense de Manrique..
desde o secu,/o XlJl até o xIX; Dieciona rio dos homens illllstl'es de P01·tu.qa/,
que flO1'eceram em 1ta/ia, com um juizo sobl'e as suas obms, obra de gl'ande
vulLo e estudo, na qual se diz lrabalhira nos ultimas oito annos' de sua vida.
- Teve Lambem grHnde parte na compo$ição do DiccionOl'io gmJco-latino,
na Selecta dos auctOl'es gregos, e no Compendio de grammatica da lingua
grega, e/c.

Finalmpnle alou mas Cartas suas sohre materias eeclesiaslieas, sahiram
nos folhetos impre~sos no Porto em 18:18, com os titulos Voz da Igreja etc.
e Clamores e providencias rio Pastor Supr'emo, elc.

FOUTUNAl'O JOSÉ RAIUmntOS (1.°). Era Commandanle da Arti
lheria na praça de Almeida, quando uma explOSãO, da polvora que existia
no castel10 da mesma p,'aça deu Ioga r á entrega d esta ao exe!'clto francez
que a sitiava r:rn ,18:10. Belirando-se depois com o mesmo eXp.relto, e$creveu
com o fim de justificar- e da culpa que lhe arguiam, a. spgui~ll~.:

360) Exposição ve,-idica e sincem das l'azões e lml)Osstbtltdlt~tJ que pro.
vam a S. A. R, o Príncipe"Rpgel/te dePm'tugal, e. a toda a .nnça/), a 10/5/,
d(u/e da {aelo e depoimento dns teslemWllins que Jlll'Ol'am contTa F01'lwwto
José Baneíros. sobn leI' sido elle o aupto?' da. desgraça da enstel/o de Al
meida, e entl'ega d'psta p1'Oça ás tropas {mllcezas 110 mez de Ago.,to qe'
1810. Obra. 7múlo interessante e I'lll'iosa e/c. JJodendo SPI'VI1' di? 't?1stl'lIcçao
a u!!s, e de ?'ec)'eaçúo a outros. Bourges, de 1'1mprimerie de J. n. c. Sou
chol i815. foI. de 11'-66 pago
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FORTUNATO .JOSÉ BARlmmOS (2.°), do Conselho de Sua Mages

lade, Brigadeiro, Lenle jubilado da Eschola do ExeJ'(~ilo, Commendador da
Ordem de Avis, Cavalleiro da Torre e EFpada, Socio da Acad. R. das Sc.
de LiFboa, etc.-N. em Elvas a 3i de Marro de 1797.-E.

367) Ensaio sobre os 1Jl'incipios nel'aes ele Stl'ategia e de grande Tactica.
Publicado por or'dem da Academia. Real das Sciencias. Lisboa, na Typ. da
mesma Ac~d. i837, 4.°

;~68) PrinCipias gemes de -Castrametafão, applicados ao acampamento
das tr"opas portuguezas, Publicado por Q1"dem da Academia Real das Scien
cios. Ibi, na meFma Typ. 1838, 8,0

369) 1I'Iemor'ia sobre os pe~os e medidas de POI'tugal, Hespanha, fllola
telTa .e França., que se empregam J1,OS tmbalhos do corpo de engenheiros e
da m'ma de a1,tilheria. Publicada etc, Ibi, na mesma Typ, {838, 4,0 de
xlI-80 p~g,

370) Considerações ácerca do lwojecto sobre a de{ensa do porto de Lis
boa do SI'. conse/heú'o Celestino Som'es.-Nas Actas da Acae]. R, elas Sc"
tomo I, i 8'1,9, de pago i 6 a 30.

Tem sido collaborador da Ret'ista 11fi1itm', e consla que ofTerecêra ri
Academia para serem publicados o Compendio de Ar'tiIheria, e urna J11emo
r-ia sobl'e os principaes melllor'ammlos, que tem r'ecebido a eS1JÚlgor'da de iI/.·
fanter'!a desde HH5 até ag01'a t18t1:2?).

FORTUNATO DOS SANCTOS BANHA, de quem não pude apurar
mais notieias.-E.

371) O Perfeito Coudel.-Ar'te de estabelecer e consr.r"var uma cOl/de
lada per{eita; e demonstração anatomica da O1'ganisaçúo e (or'maçúo do
corpo do cavallo, etc. Li hoa, i~Oi. 8.°

Fll. }'OItTUNATO DOS SANCTOS NETO, religioso não sei ele que
ordem.-E.

372) Ho?'as Lusilana~, Par"aiso de divinas flO1'es, contendo differentes
oflicios e outras devofües etc. Lisbna, 1825. 12.°

373) OS FRADES JULGADOS NO TRIBUNAL DA ll ..\ZÃO: obra
posthuma de F .. . , . Doutor Conimbr'irrnse, Ljsbo~, lia Jl1lp, Hrg. i81(j,. 4.°
ele iMI pago

Esta ohra, publicnda, como se vê, nnonyma, foi composta, sel!unrlo diz
o editor, elll 09t O falecirlo rlr. llego Abrnncl1o's me afirmou ha annos,
que nos seus tempos do Coimbra ouvira attribuir a cOlllposiç,io d'ella. a
FI'. João Baptisla, reli!!ioso Agostinho calçado, e doutor em IheoloRI~.
Sobre este ponto direi mais alguma cousa no artigo rellltivo ao dilo reli-
gioso. .

Dos livro do assentos, que me foi permitido examinar na COlltadon<l
da rll1prenS,t Nacional, apenas consla que a edição fdra feita a l~usla, ou pai'
diligenl'ia de Fr·. Pedro dos Martyres, frade não sei de que ordem; e que
d'eJia se tiraram dous mil exemplares. E ta ultima circlll11slancia explica
a razão por que no mercado apparecem com frequencia alguns d'esses exem
plares.

Franr.isco Frrir~ de Carvalllo no sen Ensaio soh,.e Hist, Lilt. de Por
tU.'In1 a paj:(, 3(j~, falando d'esta obra, diz: ceAehaurlo-se Ilnje extilldas ~s

ordens rt'lij!iosas do SI~XO masculino em p,)I'tug'll. ('sic lil'l'o é todavia ul!l
cO/lID documenll1 da sna exi:leneia pl'clerila, e cOlno indicaçao dos pro"!'I
los que rI'plla' leria podido lirar UIIl g,w('rno illustrndo.»

FR. VII" lHQUE BSPlNOT_A, Mongr. Cistercirn'e; professou no mos
teiro d' A!cohaça I'ln 17 de Abri I el 1G51. Foi Ahhade do mosteiro do Des-
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lerro, em Lisboa, e Prior do de OJivelJas.-Nalural de Lisbou, e am fale
ceu, elll edade já muilo prover.la, a 9 de Dezemhro de i708.-E.

374,) (C) Dil'ectorio de Religiosas . .... conforme a doutl'ina de S. H·an·
cisco de Sales. LisLoa, por Dumingos Carneiro iti76. S.o

375) (C) Desejos do ceo 'Vozes de Val'ões illllstres pam todo o genel'o
de pessoas poderem viver ch,·istii. e religiosamente. Lisboa, por Antonio Pe-
droso Ga\rão :l6!l4. 12.° .

376) (C) Atalaya do Amol' divino. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira
W95. S.o (O catalogu da Acad. diz 1697.)

377) (C) ClIat'e do Paraiso, com que /la hom da morte se abrem as suas
lJortas. Lisboa, pai' Antonio Pedroso Galrão i697. S.o -lbi, na Orne. Fel'
reiriana :l 732. i2.0 de i39 pago

37S) (C) Escada da Hemaven/urança, composta de trezentos e cincoenta
aforismos asceticos elc. Li boa, por Manuel Lopes Peneira i6!l9. :l6.0

379) (C) Regra de . Bento, traduzida do latim em portugmz. Lisboa,
por Domingos Carneiro i69B. 12.0-Posto que Barbosa só mencione e la
eLlição, d'ella se fizeram todavia mui las mais: eu possuo um exemplar da
'1ui/lta, accI'eseentada com as Caf·tas e practicas do mesmo saneto. Lisboa,
na Offill. Perreiriana i7-:JS. i2.0 de XXXVI-{70 pago e iudice no Lim.

3S0) (C) Escola Decurial de varias lições. Li boa, por Manuel Lopes
Peneira-Parte 1: i696. Parle 11: 1697. Pm·te III: i6U8. Pal·te rv: :169S.
Parte v: 1699. Par/e VI: i699. Parte VII: i69\!. Parle Vlll: 1700. Parte rx.:
i7Ui. Pm·te x: :1702. P01·te xr: :1707. Pa'rle XI!: :172i. Todas elll S.o

Barbosa na Bibl. não Illenciona e 'la XII Parte: e o Catalogo da Acad.
dá·a como impre sa em 007. Duvido porém da exi lenllia de lal ediçãO,
porque as dalas das licenças que se acham no exemplar que pos uo da de
1721 provam, a meu vêr, que só então se imprimiu, po '10 que a licenças
do anta Offillio e Desembargo do Paço (não a do Ordinario) fo sem obtidas
em 170S.

O que porém não lem duvida, é flue Iodas, ou quasi latias as partes se
reimprinlÍl'alll depois na mesma omc. pelos annos de -1733 a inl3, pois con
Servo exemplare de algumas d'essas rcimpressões. É ohra ue varia erudiçãO,
e muilo noticiosa, em cuja liÇão ainda ba hoje alguma cOllsa que apl'ovei
l~r. Temos porém.oulr.a, no m~ mo ·~enero, e illlloOlpal'1lvelmente mais eru·
dila, que é o Dwertt1nento tl EstudIOSOS de FI'. João Pacheco do qual se
lI'aclarâ em seu louar. .

Toda as obras cilauas são de pouco nlor; e apropria lsscola Deu1/.
fiai, que é sem unvida a mais importante e prollurada, IlUnll:l t'xcedeu, se
gundo creio, de 2:400 réis, nos exemplares mais bem acondicionados.

3Si) FRAGlUENTOS DE U [Ci\NCIONElIlO IlXEDlTO, que se acha
na liv7'al'ia do Real Co/legio dos Nobres de Lisboa. Impresso á CI/ ta de Car
los Stuart, sacio da Academia Real de Disboa.. Em flaris, 110 Paço de Sua
Magestade Bn'tannica M. DCCC. XXIlI. 4.°

'l'em no priucipio uma breve, mas erudita advertent'ia, que se llrê ser
de Timotheo Lecus an Vel'dier. l'ão se tirou d'e ta ediçiio mais que um pe·
queno numero u'exemplares, que todo foram dado pelo edilor, sem que
a[1pareces 'em de vellda em parte alguma. Póde vêr- e ácp.rca d'esta publi
cação o artigo rlo sr. Rival'a, inserto no Panorama de i8í2, a pago 4,06.

'a Hill!. Nacional existe UI11 exemplar; e h'1Uve olltro na livraria de
Jesus, como ainda c,)nsta do re pectivo Catalogo: t1esappareceu porém do
seu lagar, e niio se sabe hoje que deslino levou!

V. a respeito da obra o artigos Ca/lciollei,'o dilo do Collegfo elos No
bres, e Trovas e Cantares de um Cedice do seculo XIV.

FRANCELIO VOUGUENSE. (Y. Francisco Joaquim Billgn)
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FIlANCILlA, PASTORA DO TÉJO. (V. D. Fj"ancisca de Paula Pos

solo da Costa.)

D. FllANCISCA DE PAULA POSSOLO DA COSTA, natural de
Lisboa, filba de Niwlau Possollo e de D. Maria do Carmo Corrêa de Maga
lhães. N. a 4, de Outubro de i 783, e aos trinta annos d'edade se desposou
eom João 13aptista Angelo tia Costa, OJJlcial de Marinba, vivendo com elle
em perl'eitissima união, até que a morte Ib'o roubou a i6 de Novembro de
i830. Sobreviveu ainda a seu esposo quasi oito annos, dos quaes os ultimas
foram passados em UJDa quinta que possuia no sitio do Cal·taxo, onde veiu
a falecer em i9 de Julho de i838.-Foi depois o seu cadaver trasladado
para·Lisboa, e encerradas suas cinzas juntamente com as do defunto marido
no cerniterio dos Prazeres, onde a saudade de seus pal'entes Ibe erigiu um
s~mptu.oso tum.ulo, no qual se lê um conceituoso epitapmo, composto pelo
SI. A. F. de Castllho.-E.

382) Francilia, Pa.slom. do Tejo: Poesias de D. F. P. P. C. Lisboa, na
Imp. Hegia i816. 8.° de 24,8 pag.-A edição é nitida, c ornada com uma es
tampa allegoriea. Consta o volume de sonetos, canções, elegias, epistolas,
odes horacianas e anaereonlicas, e varias outras poesias mindas, que mos"
tram talento natural em sua auelora, com bom conhecimento das regras da
arte, segundo o gosto do tetnpo eU! que foram cseriptas.-Tirou-se um pe
queno nUillero de exemplares, destinauos pela auctora para brindar com el
les as pessoas de sua maior intimidade, e não consta que então se cxpozesse
algum á. venda publica. Depois, pelas cinlumstaneias que são obvias, al
guns têem vindo ao mercado já usados, tios quaes comprei ha annos um, na
mão de um adello, por 20U réis.

383) Henriqueta de Orleans, OIL o Heroismo. Novella 110rtugueza. Lis·
boa, i8i9. 8,0 2 tomos.-Reimpressa em i829.

38'1) Sonetos j"ecitados no Real. Theatr'u de S. Cados (por occasião do
juramento oa Carta Conslilncional). Lisboa, na 'l'yp. de Hicardo José de
Carvalho i826. 11.° de 7 pago

385) Corinlla, 011 a !talia, por Mad. Stael-Holstein: tr'achtzida da septi1lla
ediçiio fi·anceza. Lisboa, 1.835. 8.° gr. 4, voI.

386) Cm·tns do Conde de Las Casas, dirigida da ilha de Sancta Helena
ao pl'incipe Luciano Bonapa'rte etc. Lisboa .... -Diz-se que fOra impressa,
porém não li ve ainda occasião de a vêr.

587) Conversações sobj'e a plUl"alidade dos mundos, por Fontenelle. Ver
tidas do (1"ancez em v'Ul.qar . ... Agom poslhummnente dadas á 1m; lJelos seus
parentes, e 111'ecedidas de uma noticia lillel'ar'ia ácerca da tl'aductora. Lis
boa, na IllIp. Nacional 184,L 8.° tle cxxxIl-2lJ.9 pag.-A noticia, que con
tém egualmente a biographia da sr.· Pos ola, é escripta pelo sr. Antonio Fe:
liciano de Castilho.-D'ella se extrahiu, muito em resumo, outra que fOI
inserta no Pan01'ama de 184,3, a pago 109, ar.ompanhada de um retrato, im
perfeitamente gravado em Illaueira.

388) Epistola á Jllm'queza de Aloj"na.-Sahiu no tomo II das Obra.s da
mesma marqueza, a pago 68.

Segundo declara o sr. Castilho na já cilada noticia, deixou manuscriplas,
afóra grande porção de versos, no llIesmo gosto dos que em vida publicára,
onze Epistolas escriptas a seu esposo defunto; Bicaj'do ou a. (orça. do des
tino e o Duque de Cleves, comedias originaes, e Ulll Romance portuguez, em
prosa.

D. }'llANCTSCO, Conego regranle de Saneto Agostinho, e Prior no
mosteiro de S. Vicente de Lisboa em i54,0. -Se devemos crer o que se .Iê
a pago iO da Lista dos Artistas Po'rtuguezes por D. Francisco de S. LllIs.
-E.
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389) Descripção e debuxQ do mosteiro de Sancta Cruz d.e Coimbm. Coim
bra, no mesmo Mosteiro i 5\1,1. 4.°

Não lenho efil:onlrado alé hoje algum exemplar de tal obra, e outro
lanlo aconteceu ao 1'. Figaoiere, como elle diz oa Bibliogr. Hlst. 0.° 788.
Noto porém que Barbosa, e o ehamatlo Catalogo da Academia a deserevem
em nome de D. Verissimo; e que Bm'bosa não falalldo na Bib/. de D. Frall'
ei eo, fala sim de O. Francisco de Menrianha, a quem attribue a obra in
dicada, mas es ripta em ilafiallo, P. não em portuguez. Provavelmenle não
leve tI'ella oulro cOl1heeilllenlo mai que o dado por D. Nicolau de Sanda
Maria na Chronicn dos Conegos Regrantes parte II pago 88. Mas ahi a
lJescl'i]JfúO dá-se impres-a em l..540, e nào em i5!!'l. como tem o bi po-conde.
No artigo D. Verissimo d'esle Diccional"io bu carei explorar melhor esle
ponlo.

FllA.NCISCO DE ABREU. (V. 1l1anuel 8eveI"im de FOI'ia.)

• FBA CISCO ADOLPIIO DE VARNllAGEN, Commendador da
Ordem de Isabel a Catholica de Hespanha, Cavalleiro da de Chri 1(1 no Brasil;
Enllarregado de Negocias do Imperio na cOrle de Madrid; SOllio do ln li
lula Hislorico Geollraphico Brasileiro, da Real Academia de Hisloria de Ma·
drid e Correspondente da Academia Real das Seiencias rltl Lisboa etc.-N,
a :17 de Fevereiro de t8U), na freguezia de S. João do Ypanema, provim:ia
de ,Paulo do Bra ii; sendo filho do (elllão) Tenonle Coronel Frederico
Luis Guilhemle de Vamh:lgen, reslaurador' e administrador da fabrica ue
ferro do Ypanema, elo qual se tmelará em logar competente, Foi educado em
Porlugal, pal'a onde I'eiu de mui lenra edade, e sClluiu n'esle reino os pri
meiros eSludos na fJualidade de alumno do Real Collegio Mililar. Omillo por
agora a dtlmais particularidades biogl'aphillas que lhe dizem re peito, re
ceo o de incorrer em alguma inexactidão; pOl'ém espero dar no Sl/pplemento
uma nol icia mais circuoJ'lan(;iada, como o requer a enumeração dos mul
tiplicados e valiosos serviços lilterarios, por elfe preslados ao paiz que lhe
deu o berço.

Eis-aqui a rtlseoha das obras, que até agora publicoJu pela imprensa,
nas quae se inclue!1I alguma, que não endo inteiramente de compo iÇão
propria, tOem sido comludo pai' elle illustradas e adclicionadas com esclare
cimento, nolas, etc.-Vão descri pIas pela ordem chronoJogica da sua pu
blicação.

390) Reflexões cl'iticas sobre o esc/'i,Jto do seculo XIV (alias xvr) impresso
com o titulo de " 'oticias do Brasil" no tomo 1Il ua "Collecção das Nol icias
para a Histol'ia e Geograpbia das Nar-ões Ultramarinas etc,,, Sahiu no tomo
v da mesma collellção, (Vid. no presente I'olurne o artigo C, 353). - Refe
rem-se á ohra de Gabl'iel Soares de Sousa de que logo se falará.

3:>1) Vim'io da navegação da a1'mada, que foi á ten'a do Brasil sob a
capitania-móI' de 1I1m'tim -Aflonso ele SOl/sa, escripto POf' seu innãn Pel:o Lo·
pes de Sousa, Publicae/o paI' Francisco Adol{o de Vamhagen etc. Lisboa,
Typ. da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Uleis i839. 8.° gr. de
xxlv-i30 pag., com o relralo de Marlim Ali'on o de Sou a.-Acompanhou o
texlo inedito com as hiociraphias dos dous Sousas, e com annotações e do
cumentos, que Ollllupam de pago 6i alé o fim do volume,-V. ácerca d'esta
publicação a Annlyse ftlita pelo visconue de Santarem, inserIa na collecção
pel'i.odica Nouvelles anna/es eles voyages, caderno de Março de l.8q,O, da qual
se lll'aram lambem exemplares em separado,
. , E la obra foi novamenle impressa no Brasil, c?m ,retúques e novos. ad

dlclOl1amentos do mesmo editor, a expensa da prol'JDcla de S. Paulo, Amda
Mo pude vêr exemplar algum d'essa edição. .

392) Clit'onic(, do descobrimento elo Bl'asil, - SahJU no Panorama, vaI.
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IV, i 84,0, a pago 2i, 30, 4,3, 68, 85, iOi.-Traz por assignatura as iniciaes
F. A. V.-Vi uma carta do auctor, dirigida i um sabio e respeilal-el litle·
rato, na lJual dal'a razão d'esla sua composição, dizendo «que a escre\'êra para
fazer chegar ao conhecimento do publico a interessanle carta de Pero Vaz
de Caminha; e preferira a fórllJa tle romance por ser este o melhor ,neio
de adaptar ao gosto de todos a historia do paiz.»

393) COl'ogra.phia Cabo- Verdialla, Olt descripção geographico-hislol'ica
da pl'ovillcia das Ilhas de Cabo·vel'de e Guiné, publicada pOl' José Com'ado Cal'
los de Chelmicki e Francisco ildolpho de Varnhagen.-Lisboa, Typ. de Luis
Corrêa da Cunha 184,1. 8.0 sr. 2 vol. com 6 estampas; o 1 coru 30/1 pago e
o II com 5H ditas. -Só o segundo lama traz no rosto expressa a indicaçáo
do nome uo sr. Varnhagen. Vejo o que elle diz a este respeito no prolúgo do
mesmo volume, onde egualmente declara qual a parte que leve n'e la
obra.

394,) l'ioticia historica e descl'iptiva do mosteil'o de Belem. Lisboa, Typ.
tia Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Ulei . 18112. 8.° In3xirno, de
vI-ii-XII pag., com unJa estampa. Tem no fim o Glossario de alguns tel'11IOS
,·p..spectivos á Jlrchilectura. A Noticia tinha já sido inserta, mais resumi
damen te, em alguns numeros do Panorama. Não traz no frontispillio o nome
do auctor. Esla edição acha-se h:l. anIlaS exhausta, segundo llreio,

3\J5) Elogio historiGo do Vice-illmi1'ante Ignacio da Costa Quilllella.
Lido em sessão publica do Conserv:l.torio Real de Lisbo:l.. Sah iu nas lIfemo
"ias do Conservatorio, tomo 11 (sem primeiro), Lisboa, 1rnp. Nacional 18113.
4,." de pago 1 a 8, e ouvi dizer que se tiraram d'elle alguns exemplares em
separado.

396) Epicos Brasüeiros. 'ol'a edição. Lisboa, 1mp. Nacional 18M>. i8.°
gr. de 4,51 pag.-i'\'esla edicão se comprebendem os poemas U1'Ugua!l eCo
l'amw'U, allolUpanbauos ue noticias biographicas dos seus auctores, e de no·
las eruditas, que servem de illustração.

397) Amado/' Sueno. Dl'ama epico-hist01'ico-arnericano em quatl'o aelos,
e tres mutações. (Edição particular). Lisboa, 1mp. Nacional i817. 12.°
foi reimpresso el.l Madrid, 1858. 8.° gl'.-Não me consta que da segunda
ediçãO se expozessem á venda algnns exemplal'es, ao menos em Li bo:l..

398) iVan'ativa epistolm' de uma viagem e missão jesuitica pela Bailia,
Ilheos, P01·tO Segul'o, Pel'lla11lbuco elc., escripta pelo P. Fernão Cm·dim.
(V. o artigo reJ:l.tivo a este nome no presente volume a pago 281.)-0 sr.
Varnhagen declara em uma advertencia final a causa que obstou :l. que a pu
blicação d'esle inediLo sahisse acompanhad:l. das notas que tencionava ajulI'
lar-lhp.

399) Trovas e cantares de um codice do XIV seculo; ou antes, mui 11/'0

vavelmente "O Livro cios callti!/as» do conde de Bm'celtos: (com tlous fall
sinlilt'sl. Madrid, na 1mp. de D. Alexandre Gornes Fuelllenebro 1849. 16.0

lll'. de xlij-3'10 pago Publicou pas ado tempo UIII Post'8criptwn no mesmo
fOl'lIJalo, que segue a numeraçáo de pago 339 a 369, e que serve de indis·
pensavt'l complemento á obra,

1lInegavel e v:l.lioso sei viço foi por certo o que o sr. Val'llhagen fez. á
lilleratura em geral, e mui particularmente á portllgueza, tOI'l1:l.ndo aSSllU
allcessivel aos estudio os aquelle üoporlanlissimo dOllu01ellto do estado ~as
letras nos pri rnciros seclllos da no 'sa monarchia; e conseguindo com im
probo trabalho não só dar ás trova ou canligas a ordem e nexo, que Ih~s
falIam no codi 'e original, mas illustrar esle sob Iodas as especies que rn:l.~s

pOllem historil'a e litlerariamenle il1teressar-nos. - De tudo poderão os leJ
tores ajuisar pela inlrodut-ção e posl·scriptum, escriplos com depurada cn
tica, e mui dignos do seu audor.- Esla publicação tornou (falo lillerana
mente) inulil e dispensarei a que do mesmo codille fizl'ra Lord Stuarl
em 1.823 (V. o artigos no presente volume intilulados Cancioneiro deno-
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minado do Col/egio dos Nob,'cs, e FraY"lPIIlos de um Cancionei1'o, ek, e o
que irá adiaute sob O litulo Trovas e canlarps ~lc,)

100) Florilegio da Poesia Brasileira, ou cu/lecçüo das mais nolaveis com
po.\Íriies dos poel"s brasileiros falt'chlos, conlendo "~s biogl'ophias de muilos
d'elles, tudo precedido de UIIl EI/saio !tistorico sobre as lelras no lh·usil.
Tomo I. Li,uoa, lll1p. :-laeiollal 1850. IS," gr. ,1t1 I.lv-35\J pag.-Tomo li.

Ibi, IS:>O. i o f'r.-Prosegue eOIl1 a n'llll~ra~ão villda do priuleiro, e aeaba
na pago 7:W.-Tomo III. ~Iadrid, i8;J3. lS.o gr., do qual l1ão pús o uar ,Iqui

melhur indicailão pur lIáu o l~r pl'c!selll,', I .. is ri só lu lelllpu UIII lJxelllplar
elO poder do 1I1);;SO eOllllllUlI1 anJigo o sr. FIgalliere.-V. ácerca d'esla pu
blica~,lu o arLiglJ cscl"plo 1J0r oulro nosso ;ulligll, o .1'. Cascaes, lia lIevisla
Universal Lisbunense, lUlI10 111 ua segullda serie, a pilg. 4,31.

U sr. UI', Alexandre José ue Mdlo MlIraes (Ué qucm farei menç,lo no
SupplelllenLo) agradou- e lanlo ua lnlroducçiio ou Ensaio hi.-tol'Íco, quP,
puuhcalluo em 1 56 110 !lio ue Janciro o lorno I dos seus Elemelltos de Lil
lerallll'U, não julgou pOller fazer IlIelhor que lran>('f{wel-o fiel e inlegral
menle em ludu u eonleuuo ell1 augllknlo ou JilllillUiçãO, de de pago 177
alé 198, COIU litulo, na yeruade 11Icno IIIOllt!slo que o dado pelo auelor,
chamanuo lhe lIislo"ia d" Litleralul'O llrasileir'l,

101) Traelado descriplivo do Brasil em 1587, obm de Gabl'iel Soares de
SOllS/l elc. Edição casli!lada ]Jelo eslado e t'X1/1ne de 1nuilos codiees manus
criptos existentes no Braül, j'ortugal, [{,'s]Jonha e França, e accrescenlada
de alglL1ts commental'ios á obra, ele. Rio de JallPil'll, 1851. H.O j!r.- (V. Ga
briel Soares de S01lso,) Edição l'1I1 ludo illl;lIlIlpara\'elnl('lIle sup,'riol' a que
d'este opuseulú Jiz'ra pela prilllcira "ez a AeatJpnwl Heal uas Sdellr,ias ue
Lisuoa, quando aillua Scl ignorava qUPl1l fO'se o scu auelur, lia Cu/lI'l'ção de
noticias ell;. lV, n'e~le voI. o arligo C, 3:)3.)

/102) Sll1llé. Lendn myl/lO-religiosa ampl'irall", Recolhida em 0111, as eras
por ltIn llldio MOl'Ol/doçára; agora lraduzida e datlll á luz por li//! PI/ulista
de oroeaba. ~Iaul'iol, lia IllIp. ua Viura ue DOluill~uez, rua HOllaleza iM55.
16.0 de 3Y pago -Sahiu lamuellJ 110 lIIeSlno allllu iII erla 110 Panol'Oma, p~g.

3\:7,
tl03, Historia .'IPI'UI do Brasil, islo é, do descobl'i11lPlIla, colol1i,açüo.

legislllção, e desPl1volvimento It'e,le Estado, hoje il/'1Je1'io illdPfJemlel/te; es
cripta em pl'esP"~a de muitos dOl'umentos all/helllicas, l'ecolll1dus "o~ IInhi
vos do Bra.li/, de l'orlllgal, da l/p"ponha P da J1Jllandll, ]l0r 711/1 Sodo do
Institllto l/islorico do Brasil, nall/'ral Je SOl'ocu/Ja. 1'01/10 I. ~lildl'iJ, I :lIp. da
viuva de Oumingucz, rua IJol'lalez:l, 11.° 67. i85l~ l~.o tlc xv-4,!18 pilg.
Tumo 11. MatllÍd, IllIp, de J. uel Hio, a cal gu de F. Mlllllla, H. E~ll'l'lla 7.
iB57, 4,,0 ue XX\'lIl-llSD pag, alélll dl'~ UIII indit:c 1lIlIlIerad" e01l1 a lp.lras
(a) a (g). O primeiro vúlulIIll é 11111i1do 1:0111 quillze esLillllpas, c o segllllllu
com doze uila,;, louas de granJ~ ill[UPS'H piu'a illusll'açà'l do textu.

E~la obra «olij"do illcl'ss:lllltl da vigilia dI) andor n IS 1I1t'II10rps :l!\
nos de sua vida" 1I<1u ,ó grallgeou o ufTt'al\iu t' appl'ol';,ç;io dos 110111' ~IS 11
lu llados e ('olllpelollle,;, cujo.: leslelllullliUS 1'1Itl >e W11tlHilZ dll IlIe'Io'lIll1ar
no P. S. e01l1 que lermilla I) tOlllO II, IlJas alll'lu-lJe a- porta;; de ,arias cor
pora~ões scienlili~as e lillel'aria~, clIll'~ l'lIilS da Acadelllia de Muuiell, e da
Societlaull Geugr~pllica de PaIÍs, que espOlllallealllcnle e a(1f1l'e:sal'all1 a
ehalllal-o para o seu gn'lIlio.

Em Lisboa 'áo 1'31'0- o;; eXlJlllplal'l's, por'lue o sr. Val'llll~gl'll, c1esli
I]ando a oura para os sells eOlllpall'i,das, rClltellcu loda a edl~ãlJ para o
Ul'a iI. Eu COllservo CQrll a d~1 ida eslilll1 e recollhecilllt'1I10 UIII, 1:0111 que
s~ ex," quiz hrilltlar-I1l"; o qual li"e a 1I1ollra ue le':l'ber de :,ua prupria I' ái),.
qU:lII,(U 110 dia 12 de D~zt'llIbro de i~1i8 lJa-sllu pllr ~~la "Iuau", '111.10 de
~Iatlritl para u'aqui segllir Yi:lgl'llI p,lIa II Biu de .Jalleiro.

r.,0·~) VesJlllee pt SOII pl'emiel' VOiJa!Je, ou 1I0lice d'ltlle dtico/teel'lc el e,J;-
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plol'ation primitive du golte riu JlJe:tigue at des cótes des Etals- Lnis en f497
et H9H. Paris, Imp. de L. Martinet i858. 8.° gr. 0e 3i pago COIII uma Ii.
thograp!tia no fim.

4,U5) EXflmen de guelques poinls de I' F1istoire Geooraphi'1lle du Brésil,
comprell(mt (/"S éclltircis~P1nel/ts nouveaux SUl' le secomi voyage de VI'~pllce, etc.
·elc. ou rlnal!fse crit.ique tlu ?'appo)'t de M. d' A, ezac SUl' la ?'éceute //i~loire

.générale du 13résil, Paris, lmp. de L. M~rlinet 1.858, 8.° gr, de 7U pago l:om
um mappa.

B.e.,tav;IITI a menl:ionar os trabalhos, COIII que o ,I', Varnha~l'n lem preen·
·chido nUlllerosis imas paginas da Revisla T,'imensal do Institnto, d,',de a
funda~,ão d'e.,te importante jornal eln 18:.18. Porém são tantus, ,["e a silllples
e.num·eração L1'ell"s levar-IIos-hia mai longe do que convêm á l:UIIl:ÍS;lo ado
,ptada lia rIJ,laeção dos artigos d'esle Diccional'Ío. ilastará dizt'r, que da slIa
,pellna sa!tiram pela prim"ira vez muilas milícias hiographil:a~ de tlJasilei
ros di lint:los, cOIH[uistanLlo n'e"te ramo Ullla prioridaLle, que debalde pre,
,tenderiarn di"pular-Ihe os 4ue a 'ell 'xerllplo, e seguindo a senda "uu elle
lhes traçara. e d')ram a egnaes trabalhos; cilarei por ma.is llolaveis as
.de Allt"nio JO$é da Silva, Salvador Corrêa, Antonio de Moraes Silva, os
dous Calua", Manuel BotelhO de Oliveira, José Basilio, Gonzaga, Durão,
D. Fralll:isco de LenlOs, Coelho de Seabra, elc.

FllA:vcrsco ,\l'FONSO DE CHAVES)~JUEI"LO, nalural da cidade
,de POIILa Delgada, na ilha de S. Miguel. As suas circumstancias pessoaes
foram ignoradas de BarlJOsa. - E.

4U6) A i1JaI'ga1'ita animada, [déa mOl'ol, politica e historica de tres es
tados, d'isc!l?'Scda na vida da velle-ravel M(wga1'ida de Chaves, natural da
-cidade de POlita Delgada, na ilha de' S, 1I1iguel, com a descr-ipçúo da mEsma
.ilha, etc. Lisboa, por Alltonio Pedroso Galrão i 723, 8,° de xxvlll-368 pag,

FftA:VCISCO AFFO~SO DA COSTA CHAVES E ~IELLO,Depu

;tudo âs eÓrles em i83'1" de. Natural da ilha de S. Miguel, onde lIasceu em
097 -E.

I~07) Memoria. hi,çtol'ica sobre as ilhas dos Aç6res, como pm'te comllo
·nente dfl Jl/ollarchin l-'o)'ttl!Jlleza, cam idéas politicas sobre a ?'e{'o?'lna do Go
vemo POI'III.tll1PZ, e suo ?/Ova cOIl~titlliçú,(). Lisboa, por Anlonio Rodrigues
Galharuo 18~ l. '~," d~ VIII-53 pago (Sahiu selll o seu 1I0me.)

Creio que IlIai~ algulls eSI;ril'los tem pulJlicado, anonymos; e dizem-me
-que GunsPrva em S"'II pod,'r alp-L1l1s trabalhos illedil.,s, .ia cOllcluidos, e que
;!en,jiona illlp"ill1ir. ~ão é possivel elltrar ngora em m3ls parliculariuades,
por f::tlla de illfOl'lllaçõl'S exaGtas.

leU. Fl\i\:VCISCO DE SANCTO AGOSTINnO DE llli\CEDO, cele
:bel'l'iIlJO porluguez. !l vllnio verdadeiramente encyclofJPdico, na phrase de
Baruo"a Foi lIatural, n;10 da cidade de Coilllbra, COIIIO psl.e diz, IIlas do 10
gar ~ fregu"zia do Bol.io, que fi(;a dilas leguas di 'lante, N. em 1596. Profes
:sou prilllPlralllf'lIte o illstiluto je~lIiti,'o, elltralldo lia COlllpanhia aos 11~ an
nos; pa'sou depois elll 16,'I,~ para a Ordem franl,is"'lna e provÍ/wia ue Saneio
Anlollio U,)S Capuehos; f' d'e"la no allllO de 1(j'~5 para a da. Ob,ervan('ia, cha·
malla de Porlllgal, l:uj" I,nuitn consPI'VOU até O fim da lida.-Elrei D. Ju[o
l V o t'llllprpgúlI SUl:cessiv;l!nClIle nas elllba xadas rnalld<ldas a Prnllça, Roma,
oe rllgI31~rl':t, no illlellln d~ ser por pslas pol.Plldas recon!teduo como legi
timo rri de Portugal Fui muito a(,l:I'jlo ao p<lpa A\PX;Jlldr'l VIf, qUij o 11.0'
IIleOIl .\1,'~1 re de C(llllrover"ia no collpgio ue P'ropaflanda Fide, Lente da Hls
Jtoria Erl:lesiasli,:a II~ Sapiellcia de Homn, l'lc.; IlIas perdeu depois a graça
.00 ponl.lfi,:p, pur lião Ctll1d~sl:ellder com ell~ na elllenda de uma paJavrp,
-que ,) i1JP.::III'l querh ri,cada 110 epilaphin, fJuc Mal:euo lizera por sua (Irdem



FR 3~3

para o mnu~oleu de um seu dome ·tico I Passou enLão para Veneza, onde no
anno de 1658 uefenJ,·u por Ires dias àS Illui falaJas COIIClu5ÕOS de Om1l'i sci
bili, e depois no de 1667 ouLra , aillc1a mais falHO a~, que duraraHl por viLo
dias, inlilulaJas Leonis SanGti .I1m·ci nlgílus littemrii. A Hepublica lhe con
feriu as "C'nras ue ciuilu;io velll'ziano, lOallJando l:oll'lcar o seu retraio na
biblioLheca de S. ~hrcos, e IIle deu a catif'im de Philo ophia moral na Uni
ver iJade L1e Padua, que reg"u d, Srlfl IR de OezL'llIuro Lle lbü7 aLé á sua 1I10rte,
otlcorrida no L° dp Março de 168L-Pilra a sua biogI'aphia podem ver-se,
alem do al'I igo compl'tenLe lia Bibl. L1I5., a Chl'o/lica da Provincia dos Ca
pllC"O,~, pal:. 7'1.6 alé !:l :J; os Estudos biog?'aphicos de Canaps, a pa~. 2'.13 e
st'guiIlLes, etc.-Ba n:1 l.lilJIllJllleca aciollal Ulll seu retrato rle corpo in
Leiro; e wrre ouLIO liLhograpllallo no Ramalhete, jOI'l1QI de instrucção e ?'e
crpio, tOlllO 1Il (n.o 1'16, L1e 19 de Novenll.>ro de 18iO) onde vem tambem uma
curta nolicia da sua vida.

'ão endo do meu proposito dar aqui o catalogo, assás extenso, das
obras d'esLe escripLol', compostas na lingua latina, podendo quem quizer
vel-o facilmente no tomo rr ua Bibl. de Barbosa ue pago 88 a 90, limitar
me-hei ii ellumeração das que deixou impressas em portllguez e côstelbano,
que são bem pouca. Eil-as aqui promiscuamente, e pela ordem chrouolo
gica da sua publicação.

[108) Elistoria de los l1la?·tyres dei Japon. Madrid, 1632. 4,.o-Vai lan
çada sob a fé rle Barbosa, que pejo modo como a descreve, mosLra não tel-a
visto. O m~slno me acontece.

4,0\1) Vida dei gran D. Luis de Atayde, tercero conde de Atouguia.. Ma·
drid, en la lmprenta Heal 1(i33. 4,.0 Sahiu com o nome Sll[lpOStO de José Pe
reira de Matleoo.-Culllpre porém not~r, que antes d'e ta edição, riLaua
por Barbosa, havia ja outra feita em 1629, se é exado o flue se lê na Bibl.
Asiatigue de TernaUl(-COlllpans, sob o n.O l!J.27, po to que alli se lião de
clara o logar da impressão. Passa por ser bem escripta, e é pouco vulgar.

4, la) SenlH"io ele S. 1'homé, 7JOd'roeÍ1'0 da lndia, pré!7ado na Cap"lia Real.
Lisboa, por Lourenço Crae~beeck 1537. /1.° de 1[-16 folhas numeradas pela
frenLe. - Reimpresso em Lisboa, na Uflic. de SinJão Thaddeu Ferreira 1-807.
8.° de 66 pago

I~! l) Sermão nas honras que a nação fi'al/ceza celebrou à memoria elo
Chl'istianissimo Luis XII I, o Justo, na sua Capella Real d'esta cidade de
Lisboa. Lisboa, por Anlonio Alvares 16'J,3. 4,.0 - Ainda o não vi. - Do ou
tro Lellho um exemplar, assim como do seguinLe.

M2) Sermiiv da Soledade de Nossa Senhora, prégo.do na Capella ~eal.
Li boa, por Paulo Craesbeeck i6'~5. 4,." de 13 folhas.-Coimbra, pala VlUva
de Manuel Carvalho t6M. 4.°

E"tes tres Serlllões são grandemenLe elogiados POI' José Agostinho de
Macedo, qUtl de certo não era avaliaJor incompetente. Vejo o opusculo Os
Jesuitas e as Lrt1'Os, a pago 22.

4,13) Philippica portuguesa COlltt'll la invectiva castelhana. Lisboa, por
Autollio Alvares 16'15. foI. de xXlv-297 pago

Como escl'eveu este livro (~onlra Filippe IV de Castella, quiz imitar
Oemnslhenes, que intiLulou Philippicas as suas eloquentes invectivas con
tm Philippe, rei de Macedonia.

FIU.N~ISCO AJ_COFOllADO; Escllueiro do infanLe D. Henrique,
filho'd'clrp,i O. João l.-E.

4, I il) Relaçl"io do descobrimento da ilha da Modeim. - Es la ol.>ra cil.ada
por Barho:,a (;0100 illedila, I' portando-se ao te tenlullho d.e. O. Francl.s~o
Mauuel de Mello, que aITirma conservar em seu pode?' o ol'lgmal como )Ola
p'I·.ecios'l, vil/ctt! ás SU'lS mãos 1JOI" extmnrdinm'io ca,minho (Epann1!h., P'. 278)
fOI traduzida em fran0ez por um anonyruo, e sahlU com o segu1l1te titulo:

2l-
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- Relalion histol'i'lue de la déco!trl'rt de I' islc de Jladc1'e, tl'adllit du pOI'lu
gais. Paris, c1trz Clauu~ 13arbin 1671, in 12.° (V. Oe lIJl1nne, Reweilli'Ano
nymes.) E aliiu t~nJ1'l'm lrasl~dada CIll inglez, eDll1 o titulo: The fi1·~t dis
corel')j oF lhe island or AJudeil'a. London, i675. foI.

Cumpre accr!' renlar eslas nolil;ias á Bibl. Lus. que nem unia só pa
lavra diz ácen:a de laes ver ões.

D. FR1\NCJSCO ilLEX.\NDRE LOBO, Frrire profes o n~ Oruem
dr S. Benlo ue Ari~, Doulor em Th, olflgi~ e Lpnle da nlesnla f~cull1aue na
Univ. ue Coimbra, Socio da Acall. R. da Sc. de Li boa, rlc. i'\oml'ado
BLpo de Vi..eu em i819, e sagrado a i6 de Julho til' i8?Z0; Par uo Reino em
i826,' e Ministro e Secrelario d'E-lado dos rgocio do Reino, nomeado pela
senhora infanla Rrgenle a 16 de Dezembro do dilo al1no.- Do srnhor D. Mi
!!uel rccebru rm 1.828 a nomeação de Conselheiro d'E,lado, bem como a de
Reformador geral dos Esludos, logar flue re ignou em 183i, retirando-,e
para a sua uiocese. -,- N. em Bpja a 11... de Septembro ue {763, e regres ando
a Porlugal depois de dez annos de exilio, que decorreram de 1833 a 18V~,

tendo finalmenle reconhecido o governo da senhora D. Maria lI, e achando
se desimprdido para tomar pessoalmente conla do iJispauo; o não pOde fa
zrr, poi' sobrevir-lhe a morte, poucos dias depois do seu desrmbarque em
Lisboa. M. no convento das religio as FlalDrng:ls do Calvario, junto a e la
cidade, rm 9 de Srplrmbro de 18M.-P<lra a sua lliograpbia vejo a AJemoria
sobre a vida de D. H'ancisco Alexandre Lobo, etc., por Francisco Eleu
lberio de Faria e Mello, 18'J,4, onde allham copiosas nuticias. - Publicnram
se poslhumas:

415) Obms ele D. Fl'ancisco Alexandl'e Lobo, Bispo de ViselL. bnpres
sas á custa do Seminario da sua diocese. Tomo I. LisiJoa, na Typ. de José
B~plisla Murando Ul48. 8.° gr. de xx-462 pag., com o rrtr?lo do auclor.

Contém este volume, além do Catalogo geral das suas obras, tanlo im
pressas como inrrlitas, que occupa Ile pago IX até XVlII, os seguinles opus
culos: Discurso sobre o modo de escrever a hist01'ia (inedilo).-1l1emoria
hislOl'ica e c1'ilica ácerca de Luis de Camões e sllas ohms (já impres.a nas
Memwias da Academia, lomo VII, parle f.')-Sull!TIlal·io histOl'ico da cam·
ponha de Portugal em i8iO e 18i 1. - Resumida noticia dos bispos de Viseu,
desde o seeulo xIJ.-Biographias e juizos sobl'e homens de letras.-Inquisi
ção, e I/lstitutos monasticos. - Cultu1'a da§ letms.- Revoluçüo {ranceza.
Poesias. - Uma oraçüo de Cicero. - Elogios historicos de Simüo de Con/ps,
e ·F. X, de Oliveim Maltos, etc., e mais alguns fragmentos, ludo até então
inedilo.

Tomo II. Ibi, na mesma Typ. ·t8q,9. 8.° gr. de 485 pag.- Contém: Elo
gio historico de D. José lJlal'ia de Mello (ja impresso nas Afem. da Acode
mia).- l1emOl·ill. histol"ica e cr-itica ácerca de FI'. Luis de Sousà (idem no
tomo VIIl, parle L') -llfemoria histm'ica e critica ácerca do P. Antonio
Vieint (impressa sepal'adamrnle em Coimbra, i823, sem o nome tio anclor,
e mui diversa do agora publicado).-Resumida noticia da vida de D. J\'ww
Alvares Pfreim de AleI/o, Duque do Cadaval (impressa em Paris, :1837, 8.°,
.tallJbem sem o seu nome).-Resumo da histol'ia do antigo testamento (se
gund~ edição; a pl:imeira sahiu anonyma rm Coimbra, eC!! 1822, 8.° ~r.) .

Tomo III. HlI, na meSlllU Imp. :1853. 8.° gr. de 50U pal{.-Conlém.
Pastoraes, Cm·tas, Editaes, e uutros papeis, guasi ludos relativos ao om
'cio episcopal: - Estatutos do Seminario de Viseu, - Diario da viagn7l que
o auctol' Fez em ·183'~. etc.

Encarregou-se d~ coordenação e publicação d'eslas obras o rereri,~o
Francisco Eleullwrio de Faria e Mcllo, pessoa que tivera com o bispo a mais
rslrrila intimidade, e o acumpanhara em sua dei'graça. Como esle Calrcesse
~m :1852, ainda anles de cOtlcluitla a inlpresslio do lomo III, aprnas se com-
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pletou rsta! e ficou interrompida a continu~ção d05 seguinles até agora. E se
gl1llLlo a' IIlf"rmarões l:olhidas, não h;\ l'sperança alguma dl:l qlle Yeld1!l a
pro eguir-se por ora na publicação do' escriplos que ainda rp. lam, e que
a reali ,Irem-se as prom~ssas do prospecto, deveriam formal' pouw rIlais
on monO' dez volump9.

O bispo Lobo foi no ~eu lempo, e e ainda hoje havido na conta de ho
mem de va la lição, rlluilo insb uido nas sciencias propria' do seu t'slado,
e vI'rs Hlo l'm ludos os IalllOS de pllilologia e lilleralura amena. IlIfelizmellte
as que lõe poliU 'a , nnl que 10luou parle, mais adiva talvez do que con
vinha a um verda leiro success r dos apo'lulns, liuraul dividir a Sl'U res
peito as opiniões do' parlidus, senlpre exagpradas e muilas I'ezes inju,;la~,

quando prelelldem avaliar o rnerilo e quali1ades dos individuns da sua fac
Ção, ou das contrarias. Por'lII os criticas de um e outro ladu cOllcurdam
gPI',dmpnle em considerar o !Ji,pn de \ is,'u "omo UIII dos escriplores, que
nos IClllpO l1Iodern05 souheram imilar rllais dI' pI'rlo os no. os alltigos das
sicos n'1 '1l1e diz respeilo :\ propriedadfl d~ IlIt'U\':1n, pureza da linguarrm, e
á correcção d' 'stylo. O I'. Alexnnure Rt'rculanu r,dalldo da i1Jemo'l'ict ácel'cll
de FI'. Luis de Sousa, não duvidoll qllalifical-a de C<llIodêlo de c"ml'i~ncla

lilteraria, de erUlli~ão. e de e ·lylo.» (V. o prulogo aos Al/1wcs de D. João
llI, pa.;(. 9.) -Cnlnluuo o sr. Lopes ue Mpndonça no esludo que ha pnuco
publicl.lu sobre D. FI'ancisco Alexandre Lobo, no 101110 II, pag 5 a 36 (los
Allnaes das Sciencias e Letras, arastando-~e algum [,Inlo da opini~o WIT.
I11UIl1, lracla O prelaúo com milis desaurimenlo, e rebaixando os ~uil,ltes do
seu merilo, julga exces iros os louvores que outros lhe lêt'l1l prodigali~ado.

D. lcnA~CISCODE ,\ LiUEIDt\ (lUt\SCARENHAS), Licrnceado em
Canolles pl'13 Uuiv. de Coimbra, Arcediago na Calhedral rle Vi pu, e uHi
mam"nle Prin,~ipal da 8:1I1da Eweja Palrial'chal de Li~hoa; Acaderniro da
Acael. RI'al l!t:l Hi loria, etc.-Foi nalural de Lisb a filho de D. João de
Almeida, cO:1de de A sumar, e irmão dp D. Dingo l"l'rnand s de AlllIeida,
de qu 'Ill já se fez menção n't'stp yolume. T. a ;H de Julho de 1701, e m. em
Almada a 18 ele Oulubro de Ol15.-(V. o seu Elogio por Fral1('.i,co José
Freire, impresso no IIlesmn anno.) - E.

'116) ~Cj Censura de ?ima opit/hio do P. Past:liasio Quesnel, do Oratorio
de Jesus C/1I'isto ele flO1-is, COIWP1'Ilente a ])/'0[>01' que a di,lci]llina ecclesias
tic'1 das 'Í(Jl'ejas de f/PS/HUllw {oi rlepelldente da de França. Lisboa, por José
Anlonio da ilva 1731. ll." gr.-~aliiu t.llllbcllI 110 lOl1lu XII dl Collecçúo de
Mel/lol'ias e Documentos rla .-Irutiemia de f/istoria.
. /d7) (C) Primeira })issPrtação critica co'ntl'a as ((~lemorias do bispado

da GUlrda" SO/Ire alguns POlltO.1 da disciplina ecclesiastica de Hespanha.
lbi, 11'10 mesmo 1733. 4.° de 293 pag.-8ahiu t:llllbem no referido lomo XII
da Co/lerrão.

413) (C) A]J]Jamto para a disciplina e 1'itos ecclesiostiros de Portugal.
Pal'/e 1. Nu ,!ual se M'acta dn 01'igem e (/lndarão ~os. 'fia tl'ia rcllOd?s de Roma,
Alexal1dl'Ía e Antiachia e se descreve com eS/JeclIll,darle o palnorc!lado do
orcidellle, mostrando qn~ as Igrejas de Hespa.nha IIle pertenriam pOl~ dó'eito
pal·ticulal·; e 11m' occl/sitio desta materia. se disp/ltam bastantes 9uestues per
tellcentes á disciplina ec/;/e.liastica, curiosas e niio vul-gares. lbl, pelo mes-
mo impr 5501' 1735 a i 737. /1.° gr. 4 lonlo~.. _

4,1'.1) (C) COI·ta escl'ipta ao P. FI'. .lial·celhano a~ IS~P11ruo, em ?'e~110 ta
a outm, em que o ('ol1Sl!ltavn sobre varias pontos !llstor/cos da 1'eilgwo be-
nedictino" rbi, pelo me~mo 1738. 4.° gl'. . .

Danúo a sua npiniiío ácerca do lempo e ClfClHo-lanclas ua entrada da
ordem d S. 8ento em Portuga.l, importunado pal'a ISSO pplo P..Fr. Mar
celliano, houve de impugnar ai~uns dos al'gulllelllos das Nola! a Analyse
Benediclina (V. Pr. Jacinto de S. Miguel); pelo que, COl1l0 l;.mbem comba-
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DE ALMEIDA CllDRAL, forlllado em Din'ilo pela
Seguiu os lagares tia IlIagistratura, e chegoll a Oesem
em cujo exercicio faleceu em Lisboa, sua patria, a h ue

tia a opinião conlrari;t á do au 'tal' das Notas, reiu a concitar onlra si a
animadl CI"ão do cOlltendores de um e outro partido, con,o acolllt'ce n'e los
ca 'os; o que b Jll poderia evit,lr, se lil'Ps.e tido a prudellcia necessaria, para
nãu e/lVOlnlr-se enl tal di I:U ~ão, qlle pr's.oalrnente não podia inlele sal-o
em r,ousa alguma. Ao seu parecer, a regra de S, B 'ui o elltrou nas Ilc pa
llhas anles do seculo XI.

4:20) Acção de 9raros á Sabedol'ia divina, tl/tplor da Academia Valen
ciano, que se l'eGitou em 18 de !anpú'o ele 174,5. Valrncia, por Jo é Orga
1~4:;'j. 4:. o -Esta é a indicarão dada por Garbosa: mas de um exemplar que
vi na livraria d~ Jesus, armario 7, psf. 5, /1.0 14:, consla ser e te illlpr o
por la villda de Antonio BOI'd'/za 17lt5. 4:,0 no :1..) pago Por consequencia"
ou Barbosa se engallou, ou exi tcm duas edições direr~a , ambas feilas em
Valencia e no mesmo anno,

FR,\:VCISCO DE ALMEIDA A1\IAn.-\L DOTELllO, Formado em
Direito pela Uni I'. de Coimbra, e Advogado da Ca ';1 da Suppliraç,lo elc.
Ignoro a sua naturalidad<', e nascilllento; e apenas 'olljecturo que faleceu
em Li boa entre os annos de 1.812 e i81!1.-E.

M!l) Discursos jm'idicos, em que se contém varias mote";as u/eis aos
pt'incipiantes, com os ossentos da Supplicarão, etc, Li boa, lia omc. de An·
tonio Gome i 78U, foI. 2 tomos.

Compr~hende o srgundo tomo d'e la obra uma collecção de Assenlos
, tomados na Casa da Suppli,'ação rlepüis du impressos llas Col/ecções ter

cpi/'as iJ. Ordenaçüo (edição de i 7(j,7); srndo o primeiro dr 22 de F 'vereiro
de i 74,2, e seguindo-.e os oulros até 14: de JUllho rle i7SB, Transcrevem-se
n'elle egualmellte os a sentos anteriores á Ordello!'üo Filippilla, extrahidos
do chamado Livro verde; e Iinallllellte os da Ca a da Supplicação e Relação
do Porlo desde o anno de i603 em que se publicou a dita Ordenarüo até
1.74:7, já eollucado e di Il'ibuidos nas referida trl·cPú·as Collrcçõps â Orde
narão. (V. Vicenle Jose Ferreira Cardoso, Compilaçüo Systemalica etc,
pago iS,)

1). FI\ANCISCO DE AUJEIDA DEJA E NOnONUA, de quem
ão ha sido passivei apurar mais all{ullla nolicia.-E.

(j,22) Anolyse das a.qllas hepatisadas marcioes do logar de Folia, junlo
a Coimbra, Coimbra, 17!:JO. 4:.o-Vi Ul1l exemplar d'este folheto na livraria
de Jesus,

FI\ANCISCO
Univ. de Coimbra.
bal'garlor do Paço;
Maio de 1654..-E.

4::23) Allegoçüo de Dh'eito na causa do Morgado de Medello, que moveu
a D. Catharina Coutinho, hoje casada c.om D. Alltanio LI/is de .MeIlP:,es.
Lisboa, por Anlonio Alvares Ifii3 foI. - E qualilirada por Barbosa de muilo
diITusa e doula. Pela nlinha parle confl:'sso que ainda não vi algunl exemplar,

FRANCISCO DE AL mIDA JORI)ÃO, Cal'alleil'o da Ortlem de
Chri to, Formado rOl Canones pela üniv. ri Coimbra, etl', - . ClIl Lisboa
em -1712, e não consta que tives e falecido alé o allno de 1759,-E.

4:2/~) (C) AI,te legol pam estlld01' a Jurispl'udencia com a exposição oos
titulos da Illstitulo do imperodor Justiniono, pelo licellceado Francisco lJer
mudez dp Pedl'aça, troduzida da lingua castelhallo, e accl'escenlada com va
"ias oddições utilissimos, e um novo appendi:v da ol'igem das Leis de por
tugal. Lisboa, por Antonio l'idoro da Fonseca i737, 4:.° De xl.vI-320-i38
pag,
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Posto que o auctor do Demetl'io moderno qualifica este livl'O com as
simples palavras "Obra de IlLe)'O tmductol''', tudavia () sr. dr. Auranches no
opusculo Bi!Jlioth. do Advogaria, a pago 14, apr~senla ácerca da mesma oura
um juizo bem dil'erso, dizendo que é ainua hojr. considerada COliJO de muito
mel' cimenlo, por dar uma nol ic13 ampla das llifTerellles parles, que formam
o corpo de Direito Romano, e do mouu de as allegar.

Tenho da ulta obra um uello exemplar, tirado em pap I de /;!rande for
mato, ol"llado com o retrato do de rmbargador Manuel ue Almeida Cilrva
Ibo, a quem foi a obra dedicada. Pertenceu este exemplar ilO falecido Rego
ALranches. Alguns ordinarios tenho visto vender por /180 réis, e ainda por
menos.

425) (C) Relaçiio do cas/ello e se1"ra de Cintra, e do que !Ia que l'el' de
"01'0 em todo elle, etc. Lisboa, ua aaÍ\:. de Francisco Luis Ameno 1748. 4.°
de vlll-35 p;Jg

a sr. Figaniere na Bibliofl1". Hist. n° 739 s6 aponta a exi lencia de
um unico exemplar na I3Ju1. d'Evora. Recentemente alguns mais se têem
visto em Li lJo:\: po ue UIJl tI'elles o sr. Barbosa i\\arreca, e vi dou ou tres
na Bill!. Nacional, em outr:> tantos livros de miscellaneas alltigas, perten
cente á livraria que foi de D. Francisco de i\Jejjo Manuel. a sr. Arsejas,
livreiro na rua Augusla, teve tambem ha poucos annos um exellJplar.

D. FllANCISCO DE AUURlOA POlll'UGAL 2 o Conde do Lavl'il
dia (titulo renovado em 1 dt! Dezelllbro de 1834); Par do Reino; Conse
lheiro d'Estado; Ministro d'Estado hOllorario; Grão-Cruz e Commendador
de diver 'as ordens na"ionae e estl'ang"iras; adual Enviado exlraordinario
e Mini tro plcnipotenciario na côrle de Londres, Sacio da Acad. R. das
Scieneias. N. a 12 de Jnlho de 1797. - V. para a ua biograpllia o Anmwrio
Portllgue::; !lislo/iro e diplvmatico de A. Valdez, a pago iJ,il.-E.

/~26) Notice SUl' lct vie et /es t'1'avau,l: de' Nr. CO/Téa da Scn'a (/ue ala
Sociélé Ph i/omatiqlle de Paris le 17 aV1'il 1824) - Sem lo~ar Dem anDO
da impres fio. 4." de 15 pag.-a unico exeJllplar que vi d'esle 0pustlulo
pertence ao sr. Figaniero.

427) Brev, s considerações sobre a necessidade e meios de me/!lol'al" as
prisões de Porl.ugal. Paris, 1834. H.o /lI'. de 6/1 pago

428) Carla a S1Ift lIJay('stacle Impcrial o sr. D. Ped,'o, Duque de Bm
gallça, Rcgenle em nome dct Rainha.. Datada ue 1 de Novembro de 1833. Pa
rís, na aJIic. de Casimiro 4.° gr. de 7 pag.-Tem um exemplar o mesmo sr.
Figanicre.

429) Apontamentos para ° e/ooio !listorico do ill."'o e e.r."'o S1'. Fran
cisco Manuel Tri!l0SO de Aragilo Morato, do Conselho d'Estado, Ministro e
secretario d'eslaclo hO/lOl'cn'io, etc. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propaga
dora dos Conl.ecimentos Uleis 1810. foI. de 37 pago

430) D';s(;1trso do sr. Co/nle do Lnwadio, lJ)'o(erido na Camara dos Pa
tes, na se silo de 3 de Fevereil'O ele 1848. Porto, Typ. do EtlcO Popular :1.848.
8.0 de 72 pago .

AI~IJl d'esle discurso, irnpr sso em separado, acha-se um bom numero·
d'ellcs nas Sessões da cftmara dos Pcn'es publicadas no Dial'io do Governo,
bem COOIO nas Gaz la: de 182ü ~ 1.827 varias relatarias, e oulras peças offi
ciaes por elle apresentadas ás camaras, sendo enlão ministro dos negocias
estrangeiros, ele. .

FI\ANCISCO DE ALPUIM E lUENEZES, natural da freguezia de
S. Pedro de Colvello, no di. triclo e arcehispado de Braga, e Olho d Fran'
ci co Xavier de Alpuim e de D. JeronY'lla Tberesa de Carvalbo e Menezes.
N. a 3 de Outubro do '1790. Pdos annos de 1814 e seguinles achava-so em
Londres, empregado, segundo presumo, no serviço da legação portugueza
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n'aquella côrte. Tendo yollarlo para POl'lngal rOl 1820, ou lalvez anles, foi
em Lishoa pre o com oulros sujeilos no dia 2 ri Junlio dr 1H22, como senrlo
um dos l'heres ·da conspirarão, que linlia por fun a quéda rio gOI t'rno ron
sUlu 'ionaJ, e qlle ficou celt'bre 1I0f annaes dos no.. os lelllpos nlod,'rnos pela
denominar~o tle Conspi1'l1ção da 1'110 Fonno-la. (Esla lhe provt'iu do local
onde era situada nnla oml'ina lypographic.1, que sel'\'ia de ponto r1e reu·
nião para os as ociados.) Re lalJelccido o gorerno ahsolulo em 18'2;1, t'lIfrou
dl,J nu\'o na carreira diplolllatica, e foi enlprel(ado elll diversas cOlllmi,~Oes.

Servindo com grande ztslo e dedicação o sr. D. l\fi~u!'l, no periodo de 1 28
a i 3'~, e vendo perdIda a cau a rJlH' aliraçâra, não qlliz mais regres. ai' li
p11ria, a. enlando a ua residenria ell1 Pari, onde: segunrlo con~la ca,ou
com. uma ~pnllora franceza, di.lincla por nascimenlo e riquf'za, e ainda
a;.;ora vive n'aquella cirlade.-E.

4-31) 1I1iC1'0~copio de rerrlades, ou Oculo sillglllal' pnm o pn'W portugue:
VelO puras e singelas vPl'dades, despi/as dOI caprichos e paixõl'S lwlticula.
l'es, e Olt/rns expostas á bl'ilhallte luz rio patriotismo; dellois de terem sido
desCllbert"s pm' elle, enlre as sOl/lbl'''S do en'o, da igllorancia ali malirw rios
Gadoyanos: ofTel'ecido ao Geral (II ria Nartio Porlug1leza, l1m'fl saber o q1le roi,
e pódp. tomar a 1'il' a seI' em a!Jricl/llul'O. illdustrin, rommercio. armas e le
tras. 1'01' um verdl/deiro e ::.eloso fi/ho ri" l-eliflitio domin011te do pai::.. um
dos mnis fieis e leaes vossa 110.1 do J'l'illci]Je Re!lente /10.180 Senlt,Jl'. q1le flells
guarde por muitos flnnos, e lllflis zrlosn patriota do bem commum e gloria
da naçiio, nnlm'ol da pl'ovil/cia do 111inho, F. A. 111.- Londres.. illlpressn por
"Y. Lewis Hl1lJ,-t815. 8.° gr.-Catla nunlero contém pouco mai- ou menos
130 pago

S6 lenho \'islo e conservo d'esla pulJlicaçãO oilo numeras uccrssivos:
iltnoro se ficou suspensa no oulavo numero, ou se ainda appare.:eu nlai- al
lIum. Poslo que esla obra esteja bem longe de poder considerar-se um mo,
dêlo de linguagem c eSlylo, como e mn.lra do litulo, qu P d"ixo fielmenle
lranscriplo, (,{fapce lodal'ia algumas especies ulpi •. que p6dem SP1' con. uI·
tarlas com proveilo pelo qne se oe 'npar m do e~ludo da nossa hdotia po-
litica omlllercial no tempo em que foi es ripla.

43~) Reflexões sét"ios, e observarões imparciaes. ou exame analytico
sobre a mnio)' ]Jorle da~ injustas leis, odiosos 1'rivilegios exciltsil'OS, r:r-errll
veis mrJl)opolios, e de todos os mais insofTrit'eis e 1Iltolel'auis abl~sos da
Companltio 9('ral de Agricultura dos t Íllhos do Alto Douro, pelo qual se
mostra evidentemente o qllanto ella é prejudicial á lavoura, ao commel'rio,
e á (a:.eurla l'cnl, etc. e/c, Londres, impresso por T. C. Han :ml 18H. 8.·
gr. de 128Jag.-Saltiu com as inil:iaes F. A. de M.

lJ,33) Fl'1lclo da ambirüo: Tragedia. Lisboa, na Orne. da [Jorrorosa
Conspiraçãn iR23. 8.° de 1x.-13'J, pago

lJ,3i) El'minin, ou a conquista de .Terusalem pelos C1·uzados. Tragedia.
Lishoa, na Imp. Narional 1852. R.o de 90 pago .

';io pude ale ul!ora al'erignar o que haja de r.ommlll11 enlre esle e,CI'I
pIor, e olllro que sob as inióaes P. F. de A. C. de 111. puhlicou a obra se
guinle, de que lambem conservo um exemplilr:

4-3;;) f!istnria antiga e moderlln da sempl'e leal e antiquissi11la vil/a rle
Amlll'al1/e de.<dl! a sua pl'imeim (lIndartio pelos Turdelanos. lrczel/lo. e ses
sentn annns antes da vinda de CIll'isto .lenhal' nosso, até ser incendiaria pe
los {1'aI/Cezes.em 180~. Londres, impresso por T. C. I-Iansard 1814·.8.· gr.

P. FHANCTSr,O l\L"\TA nES, Preshylero secu!al', natural de r.oimltra,
mandado por e/rei D. Manuel como companheiro de Duarlp Gall'ão, na em·
baixada qne dirigin an irnp rador ela ElIliopia. em relribU;('ãO da que d'e le
receltêra. Partiu o P. Alvares de Li hoa a 7 d' Abril de 1515; porélll fendo
falecido Duarte Gaivão anles de chegar ao eu deslino, e sendo nomeado



329

para o ubsliluir D. floilrigo 11e Lima, a esle acompanhou o padre, chegando
ambos á côrle da AiJi-si'lia cnl AiJril dl~ 15::20. Depois da rl'side'l~ia iI'al
guns annos n'aquelle impcrio, vollou a Porlu;.wl 1'011' o eluiJaixad,Jr, ues
cmiJarcalldo ambos em LisiJoa a 2 ', de Julho dtl '1527. Fez depoIs a jomada
de HOII,a, acolllpallhando a 'ell1baixada ele olH'diellcia, que o ill'pl.'l"ildor da
Ethiopia mandnra ,lO ~llmmo pOllliJke, I'l'collhecendo-o cOlno r1It'fe da igreja
uni\·'Na!. COllduiria esta ('omlni 'siio, veiu o P, All'ares IIoramellte para Lis
boa, e aqui puiJlicou a n:lrração da sua viagem, e do que oLsen ára em wa
demorada. re, idewia na AlJi~Fillia. E la oura sahiu com o lilulo:

g,:lti) (C) J p./'dadera. in!ol'nw"alll das telTas do Presle 100m, sr!lundo
vio e escl'euc'o ho pndl'e F1'ancisro Aluarez, capel/ü dei nry nosso srllhol',
Avora 'lOllamF/e illlpl'esso pOI' mandodu do dilo SI'/lhol' em casa de L/tis Ro
dri!JlIe;:; lim'eil'o de sua alleza. - E no fim lem: A hom'a de d,'os e da 910
110sa vil'gê nossa siim se acabou ho I/w'o du Preste 10ü das inuias rm ri se
cOllta todos ho.ç silio.ç das tl'1'1'OS, e dos tralos e romercios drll',s, e do que
passara 1Ia 1'inje de dom lIorl1'(70 de lima que !,oy por IJlanuaclo de Diogo
lope: de se'lueiI'G quI' el/lam el'a 90/lel'T/adol' lia iI/tUa: e ass i da,l ~arlas e
pres"l/tes que ho ['/"I'sle lo,/' 1IIG1/llou a el Hey nosso senhor, rü outras cou
sas 110Ialleis q lia na lerra. 110 qwd rio e pscreueo 110 lJad1'l' Fnirlsco alua
1'ez capeI/ri dei Rrll nosso senhor wm. mllila diligencia e unlade. Acabmlse
aI/no da encamaçam de /lOSSO siior Jesu christo a. !tos vinle dOlls dias de Ou
tllúl'O UI' mil e quinhentos e qtwrellta alll/os. Fol. gotlli(o, l:111l1 ·136 folhas
nUllJerudils por li/lia só face, 'em ,'ont.lr as do rosto, pn,jo~o c indice. Traz
na foll,a do rosto por dlna do titulo Ullla estalupa aiJerta cm luadeira, que
represenla a entrada do etllhaix~dor na côrle da AiJi' :ni.l; C no !illl ll'm ou
tra, em folha spparada, com a di\'isa do impressor.

É obra rara, tJ de muita e limarãO. Exi 'tem d'ella na l3ibliothe(a :\acio
nal dous xen'plare., nm perlen 'l'nle ao fundo uo eslabelecinlf'nlo, oulro á li
vraria incorporaria modernamenlt' por compra f··ila ao ilcnleiro de D. Fran
cisco de Mello Manuel.- J'Jaqllim P\'I'l'ira da l:üsta possuia tUllILem dous
exeolplHrcs, os quaes no inventario !la rc p 'lira hrraria appar cen, ava
liado nos preços de 4,:000 réis um, e 5:000 o outro! -Os poucos vendidos,
que chpgur<lm ao mel! eonll cimenlo, mais ou IIJ/'nos 1.Jefll traclados, regu
laram enl:'e os prcç,os de !1:600 e 10:200 réis; e a rI' exaclo o que se 16 na
Revista Universal Lisbonellsr, lomo IV d;1 L" serie a pago 586, o falerido
conservador da niiJliollle~il N"ciouai Pereira e Sousa cOlllprou a J F, Mon
teiro de Campos um por 2',:000 réi . Creio que ha toda\'Ía o'isto alguma
exagPI'aç;io, E. te exemplar é lalvcz um do' dous, qn':l hoje paranJ na livra-
ria que foi de Jnaqllim Pereira da Co~ta. , '

Lord Stualt leve tambem um exemplar, que no Catalogo da sua ilHa-
ria veio des(l'iplo com a nola de rari simo sou n.O 2~3. .

Para conhecer quql foi a acccilaçã~ que l'St" oura ue. f.'rancJsco Alva
res oblel'P cm toda a Europa, na o~caslão do seu appareClmento, basta ~l
lenlar pelas muitas Iradu çôes que d'ella se fizeram, as qua.e~ ppl.a m~lor
parle FtiO hoje quasi tão raras como o original. D'ellas menCIOnare] aqUI as
seguinles:

. L" Em hcspanhol: ahiu com o litlllo: BislQ1'ia de las c~sas de Etyo
pw, en la qual se cuellla 1nuy copiosamente 1'1 e,ltado y potmcla drl Emp~
'mdol' d.,lIa .... con otras infinilas lJal'ticltlm'idades elc. elc. por Fr. Thomas
dlt Padilha. Anvel's, por JU:1Il Slee! io '1557. 8.° (da qual ha um expmpl~l'
assás damllifi,'arl0 na livraria de Jeslls).-A mesma, ou dll'ersa lradll'çao
com, o nome dl\ Migllel d' SelvtJs, de qu~ apparecern erl.~ç(\e~ com as dalas
de (,ara)!ota l561. fol., e Toledo por Pedro Hodri"ues loS8. 8.° (S~I;'UI1(lo a
observação d,~ I3runel, flue alias se equivocou, dando, a dlç<10 OJ'lglllal d.a
obra, impressa em LisiJoa 15~O, como se fosse de COlmhra, estas rlu.as edl
ções lre,panholas siio anJbas da lraducçiio de FI'. Thomas de Parlrlha; e
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Miguel Selves era apenas o livreiro, que vendia a obra.)-Acbo ainda
na nle~lua lingua memoria de oulra lratJucção, ao parecer din'crenll', da
qual le,e UIIl exemp\;lr Francisco José Ma' de Brito (\. o Calal0gn da sua
Jivrari;;, a pago 68.) Intilula-se: Hist01'ia dei impl'rio de la E/Mopin, 1110

narehio dei Preste Juan, traducida y anadirla pOI' el P. Pr. Luis de Urreta.
Valença 1509. t1. 0

2.' Emallemlio:Geschiclttev.Etltiopien.Eileben:l.566.fol.- E outra,
illlpres:,a l'm Frandort, no anno de :1.567,2 101ll0s elll folio, acldlcionaJa com
muila oull as noticia.

:1.· Em francez: l1istoriole description de l' Elhiopie, contenollt vrai
relation des terres et pays du grand roi et elllperellr PI'éle Jean elc. écrite
en espagnol par P. Alvarlz el tradtlite en {!'OI/çois. Anvers, por Clirislofie
Plantln I55!l. 8. 0 -0ulra, ou a lIle~ma, reirllpre.<sa, conl o litulo I'l(uinle:
lJistoire géné1'ale du Royntlme de l'E/hiopie. P;II'ÍS, chl'z Cramoisy :1.67'1. foI.
E alélll d'es:as duas vejo ainda IlIenciona,la na Bibl. Asiatiqllc de Tel'llaux
COlnpans ll1na terceira; com o titulo: Historiale clrsc/'iption de l'Elhiopie,
tmdwte du ]J01,tuguois; pltls tllle leUre de .fi. COI'sal, ét:rite de Cocltin allx
Indes, ~n :1.515. Anvers :1.588. :1.2,0

3.' Em italiano: sabiu no tomo I da Racrolta de novigaúone e viangi,
de João Bapti la Ramuzio, impre a em Veneza p~la primeira \ez elll J550;
d'onrle passou para o fr~ncez na compilação feita elll parle sobre e.ta de
Ramuzin, e publicada ,:001 o titulo: De l'A{riqur, eOIl/ellallt 1([ deseriptiol1
de ce pays pUlO Leon l'A{?'icain, el la Ilavigatiolt des anciens c(lpitailles por
tu,gais aux [ndes orientales et oceidentales, 1'radl/ction de Jran 1'elll)lol'Ol,
D'esla ha p~lo menos tres edições que conheço; a prillloira de Lioll, 1556.
2 tomos de folio; a sl'gunua de Allver no m snlo anno em H.o; a terceira
de Pari, impI'imée atlx {rais du GOltve/"nemp.1I1 paI!?' prOCureI" du tmvail
allx OllV/";e1'S t!lpographes, Aofil :1.830. 4 tomos de 8 o gr., da qual tenho um
exemplar, e u'ella vem a traducção da viagem do P. Frallci,co Alvares no
tomo IV.

FRA:\'CISCO ALVARES DE NODUEGA, nalural da ilha da Madeira,
e nasciuo, ao que se julga, p,'los annos dp 176~, Em 179/~ ou pouco depois,
veiu l'erneltido preso para Lisboa, por ser accus,ldo de pedreiro-livre, e
como lal envolvido na pen:el!uição levanlada no ["unchal contra a maçone
ria pelo bi po D. José da Co ta Torres. Jazeu durante algulll lempo na ca
déa do Limoeiro, porém a final ohteve a liberdade, mediante as diligencias
de al~uns protectores, que por elle se intpre.s arall . Reduzido á penuria, e
vendo-se atacado da terrivel enfel'lnidade denomillada elephanlia e, qu fa
zia com que d'elle se desvia~sem alé os seus al1l;gos, tOl1l0U a re olu~:ãu de
suicidar-se, e as im o executou com todo o apparato e firmeza proprios de
um estoico, deitando-se no Idlo, amortalhando-se no lenç,ol, qutJ coz li 50
cegadamenle até os hombros, e engolintlo depClis uma porção sufficiente
de laudano, dp. que se havia provido com anticipaçãu; deixon·se adormecer
para sempre I Teve isto logar em :l.80{~, ('u pouco depois, achalldo-se hospe·
d:ido na calçada de S. João Nepomucen , em ca a d'um livreiro, challlado
Manuel Jo é Moreira Pinto Bapli ta, que charilatival1lellte o recolhéra.
O p"uco que ba escriplo ácerca ria slIa biographia acha-so no Ramalhete,
vol. VIT. 1844 a pago W5, 11:1 e 122 -E.

437) Rimas de Pt'ancisco Altares de Nob?'ega, natm'al da ilha da ~fa'
deim. Palheta I. Lisboa, na omc. de João Procopio Corrêa da Silva :1.801..
8.0 de H:j pag.-E da mesma offidna, no mesmo anno, e no seguillle, salu
ram os l'olht:to li, 1Il e IV de egual IIUflleJ'O de pag., os qllaes são hoje bas
t;lI1te raros, pois ainda ha poucos dia conspgui obter exemplares d'elles. ,

438) Rimas olTel'eeidas em signal de reconhecimeuto ao sr. Manuel Jose
Moreim Pinto Baptista etc. Lisboa, na Typ. Lacerdina i80~. 8.° de :I. 73
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pag.-E,la colIeeção (na qual não elllram a poesias ja publicadas nos qua
lro suprameneionatlo foI/Idos) compreh lido mai' de l'em onelo~, uma
epi tola alguma glusa, e a fahula d' Lealldra o Hera, que na opíniao
de ali:uns é a melhor compdsição do auclor.

43D) Algm' e Ainol'e, ou os (un-slos e{feitos da ambiçúo de UIll pae. No
vella de Fulchirolt, trarl1L~ida em portWlllPz. Lisboa, na OlHe. de Juaquim
Thomils de Aquillo Bulliões 1HO,.,. !l.0 um folheIo.

Diz·se que pouco antes de mOlTer linha prompla para a impl'ess:Jo uma
nova, e mais variada col/ecção dl,) poc ias, elll que s incluia lambem uma
tragedia oril\'inal Eponilla, 'futlo i ·to se extraviou dep"is, e talvez ficou
perdido para sempre.

Esle poeta, a quem e não potlem nrgal' felizes di~posiçõps e talenl(}
natUl'al para a poesia, não seguiu eschola detel'lninatla, porque tlos Sp.us ver
sos un reeortlam a malwira de Bocage, outros a de Francisco Manuel. Nos
sonelo hOI1\-e pou,'os entre nós que o eguala em, e meno qlle o exredes
sem, não senJo o proprio Bo~ag~, que lI'esle g"ncro dI! COlllpO 'ição j{unais.
conheceu ril-al. A linguagem de Nuhrega, po.lo que não abulldante eUI de-o
masia, li pura, e corr ela; e os ver os são em geral ilnentcs, e harmoniosos.
Era digno sem dUI itla de melhor sode. Parece-me que os leitores se lIã(}
desagraJal'ão de vêr Ulll lredlo, em que José :t1aria da Costa e ilva descreve
os ullimo inslanle da vida d'este dcsgraçatlo poeta. Vem no tomo III da!>
suas Poesins a pago 47,

P. FRA~CISCO J\LV llES VICTOR10, PresbyLero secular, Nota
ria apo'tolico, e Thrsourpiro da egrrja parochi~1 de S. Paulo de Lisboa.
N. em Sernachc do Bom-jardim, lermo da villa da Cerlã, a 7 de Ago lo de
1702. ViYia ainda 1Il i760.-E.

1'10) Vida 1 acçües llIemol'Oveis do T"ellenlt'el D. FI'. 8urlholomeu dos Mar
IYl'es, Arcebispo e senhol' de Bl'{/{J{L, etc. Dividida em duas pO'l·tes, e extra
hielo, dos excellPlltcs escriplos ele FI'. Luis de Gl'onuda, Ft·, Luis de Cacegas,
FI'. Luis de Sousa, e L!tis 11hmho::;. L· e 2." partes. Lisboa, na Ofic. do!>
herdeiro de Anlonio Pedro o Galrão 17!18-1749. '1.0 2 tomos.

Parece que exislilltlo a Vida lI'aqueIle prelado escripta pela penna exi
mia de FI'. Luis de Soma, o au 'lar podia b m dispensar-se do trabalho a
que se deu, para el'ital' urlla comparação, que por cerlo lhe não pMe ser
favoravel.

Oulras muilas obras escreveu elle, que Barbo a menciona no tomo IV
da Bibl . porém lião as reproduzo aqui para poupar papel, pois estou certo
de que bem pau o lerão a curiosidade de as lerem, do que lambem (me
parece) Ih s não resultará o menor prpjuizó.

'!(, FRA~CISCO ALVES POXTES, Doulor eln Metlicina pela Facul
dade do Rio de Janeiro, nalural da província do Ceará.-E.

4'11) Disserlartío inauglll'al sobre a IIclllOlThoidas. Thcse apl'esPlltada
e susteutada perante a Faculdade de ~Jcdicilla em 13 de Dezpmbl'o de 18!J, I.
Rio de Janeiro. Typ. Imperial e Con litucional ue J. Willen{'uv~ & C." 1.8'1oL
to gr. de 25 pago

P. FR,\.~CJSCO DO A.UARAL Jesuila, na rido em Li boa em 1593,
e ahi mesmo falucido eom 54 annos ~o de 16!J,i, sendo Reilor do col/egio
de Santo Antão.--E. .

4'l2) (C) Primeh'o tomo dos Se1'lllÕeS do P, 111. Francisco do Amll1·al.
Dedicado a, Sancto Iqnacio {imdndo!' da Companhia. Brag~, por Gonçalo·
de Basto Hi4I. foI. dc vllI-556 pag, lem um eleganle frontlsplclO gravado
pelo arlista A. Soares Flodano.

Na opiniãO dos censores que qualifi,'aram o livro, foi tido por mui pro-



332 FR
veiloso ~o prégadores, cont~lIdo <:onreilos muiLo SGlitlos, lognres da E;ai
pLura applil:ados COIII IlIuiLa prnpried.lc1e, e doutriua IlIuilo selecla, rl'!-plan
de.:end .. 1'111 ludo li l:oIIlIUUU ('srudu l' erudiçào til' seu auclor, COOlO \ersado
na liç,l'l do andos padre> L'lt:. ele.

O st'gunilo tOIlIO, que del'ia s"j!uir-sp- a cole, lião chel(ou a publillar-se,
O primeiro (1 c·tilllad , e Inui POUll() nilr:ar.-Custou-lIle um L'xemplar
que d't-Ile lenho l:OOO réis; purém sl'i qlle outros Lê~m sido \t-ntlldfls por
lI.a iOl'l's quanLias, th~galldo :\s \ I'ZI'~ a I :SUO réis.

-FRA:\'crsco DE ANOIlA OE (I."), r:Ollll11l'llllador da OrJelu de Chl'islo,
do COlIselho d'Elrci, GlWI'da-11I6r (Lt Torre ti,) TlIlnlJo, e Cbroni-la'lIlór do
rdno, eLe. - Foi natural til' Lisboa. filh'l dl' Fern:l0 Alvarl' d'Antlr:lde, Fi
tlalgo da Casa 11 -ai, e ;rm:10 tI~ Diogo dt) Paira d'Andradtl e de FI'. Thomé
de Jesus, d(l quaes façn I1Irnção enl SI'US I"gares. Conjl-dum-se que ilHe
ria 11151',"1' pel"s nnnos tle l5'~O; III. IIn .ua paLria em -161'~.-:'i'0 ["saio
Biograpllico Cn·t'ro de J. ~1. d,1 C"sta c Sill'n, 10Ul0 IV pn)!. IU!8 f' sl'guinlc ,
ve/ll IlIna brPle noticia da ua \'itln, nn qual pouco ou nada al':l/lça além do
que diz Baruosa no arlil!o J'~;;pecLil'o.-E.

4'13) (C) CIo-onirn dI) limito nlto e mu:to podpro"o loei (['eslps l'PitIOS de
P01'l11gll1 D. Joüo o lU cl'e~le nome. Lisl,on, por JOIW' Rociriglle 161:3. foi,
dI} x'Ill-iI3-t:H-131-15:> folli~' nlllll"ratlil- pe/;t frcIILe.-E 1I0vall1t'lIle em
spgunda ~t1i~fio: Cuirnura, na Renl Ornll. dn Cniver;;idade 1i96. 4°, 4 Lo
mos.

"E,la Chronica (diz o M3r'lu,'z o'AlegreLe) é esc,ripLa com a falLa quo
muiLas das ouLras llhrollica8 lêem, por Mo Iradarem du governo econo!llico
00 reino. No esLylo t:onsel'l'a o au~Lor a naLuraliJ:ule e ~Iareza do seculo
que allauava.ll

() preço tios exenlplares da primeim poií'ão tem sitio muito variavel, e
não lia a eose re.')peilo illllic .ção se;mr:t. A pdiç:iO de Coimbra, que d'anles se
venrlia por 3:360 rclis, sufTreu ullilnalllenLe um consitleravel abaLimenLo,·
pois cusla a"üra 1:2no reis,

lIa exempl.lre da prilneira ed,ção nn UiblioLlleca Nacional, nn liwaria
dtl J~su , na da Acallernia Real da Scit'ncia, elt:. cLco

[~VJ,) (C) (nsliluiçüo d'l'lrei IIOSSO sellllol·. Escripla originalmellle cm la·
tim p r Diol{o de Teive, c lradnzida por Frallcisco de Andrade em verwS
soU s pOI'LlIguezes, e lI,io elll sexlílla., c mo dis e l3arb a c UI en:,:ano ma
nifeslo, a pag 703 rio tom I d" Bibl.-Vej. lliJ presenle I'nlunI o n." D,
227.--0 IlleSln l3arbosa, e s que o Sl'i!uem, têl'ln dado n í'nLendel' I]uc esle
0pusllulo se ill1prirniu eln ,"par,ld , quando L,ll n:to lia.

[ü5) (C) Chro'lica do vl/lorosn principe e invenciccl capilão JOl'ge Cas
triolo, senhor d08 Epircnses ou Albane;:;es quP por suas lllal·Ot'ilhllsas obras
roi chmna.lo Scallllerbc!lo, que enlre os Turcos qlle?' diur Al,'xalldre SI'll11ol',
escripl,t em lntim pOl' .I1rt1'illo (JlIl'lecio, e lrasladada em pOI-!l!jurz ." Im
prpssa em Lisboa, em casa de Marcos B"ro 's, impressor drl Rp]f nosso se·
nhol', {567. Com pnvile"io. - E no fim diz: I-'oy impressa em Lisboa, elll
casa de iJJar,;t)s Borg"s, impressor dei RPH nosso sp.llhm- dell'ás de _Vossa
sellllOra da Palma, A,:a'lOlt;se aos q /fIII'O dias rio 11!PS de lf[rl1'ço. Anno de
:1.567 .. foI. de CCXI.V folh:ls. A Larja do fronli:pieio é aberla el1 madeira. o

E obra summamenLe rara, de que s6 se conhece o exelllplar que eXIS
lin na livraria do hospicio da Terra SaneLa, e p'lSSOU d'ahi para o Al'l'hivo
i'lal:iona!; e ouLro, que comia I r pertenl~ido a D. Frnncisco c!t) Mello Ma
nuel, e dtlverlÍ. exisLir na Bib!. i'laGiollal, onde todavia não Live ainda Ollca
sião de o vêr.

EsLa c.hl'onica foi traduzida em caslelhano por Juan O<:hoa de la Salde,
e sahiu impr~ssa em Sevilha, 1582. foI.; poslo que Nicolau Anlonio assigna
a data dOesla ediçào enl :1.528, a qualevidenlemt'nLe se convence de fal'a, por
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ser l.tnl0s annos anlerior á puhlicação da chronica em porlu"uez obre a
qual foi feita a lraducção hto. panhola, como n'rlla se dpclara. <>

1),'16) (C) O primeü'o cerco que os TltrCOS Jlllzerão ha (ortaleza dd Diu
lias pOl'les da lndio, defendido pollos P01·/uglleses . .coimbra, sem IIOllle do
illlpl ~ ar i589. I), °

E um poelua di\'idido-em villltJ cllnlos, de oul:l\a rima, l)I'm versiOeado
com pureza e 10u\,ani:J. de linguagem, e e~lylo eleganle e figurado. O au~
clor é lah'ez Il'e,les doles enlre os nos ·o~ ullligns !'oplas o que m:lis se ap·
proxiOla de Canlões.. POI ém .a .acçãn, appzal', da sua importancia, ex posta
por um, modo narratl\'o, lkstl,lulua de maranlhoso. e polJre de [icçõe e af
feclos, Interessa poueo, ~o.r Jaltar.I,he aquclla vaneda'le de sen 'açõEs, que
arrebata e eOl:anta o espll'lto do lellor, e ê es encial á nalureza do poema
heroico. Não póde porlllnto entrar na dasse dos de primeira ordem, mas
figura nola\ elmellte elllre os melhe'res de segunua.

Os exemplal'es (l'esla edição são raros. lia um na BilJl. Nacional, per
tencenle ao fundo uo eslabeledmpnlo, e oulro lJue foi de D. Frullciseo de
1IIello Manuel. Os que lêem vindo ao mercado venderam·se de /l:OOO até
6:000 reIs; mas um que exisle na livraria do finado Joaquim Pereira da
C') la foi no respectiVo inventario avaliado em i:tiUO réi !

Rec~nlemenle se fel. uma nova eu irão d'e.te poema, formand(l parle
da collecção de livl'o classicos d,'nolllinada: BtblioJlheca POl'tllgllPza (V,
n'este Diccionario o lomo I, a pago 387) e sahiu: Lishoa, na Typ. de F. I.
Pinheiro 1852. i8.0 gr. de vlll-7l6 pag.-Como porém os ellitllres se ser
vissem para esla reinlpres.ão de um exemplar lia primeira, ao qual faltava
a longa labella de en'alas, que ueve acompanhal·os, mas que em alguns não
apparece, resullou d'e te descuido e inadvl'rlencia, que para a nOY3 edição
passaram sem allluma empnda todos loS nunwl'o os erros da primeira ficando
por is~o mereceuora de pouca eslimação. 130m seria que d'aqui lOluassem
exenlplo o futuros edilores, para não emprehenuerenl esta e pede de tra
balho sem consultarem primeiro pes 'oas compelenles, e entendidas no as
sumplo. A oulro caso allalrogo me referi já no tomo I d'e~ta obra, pag, 252,
e não el'ão poucos os que ainda terei de accu.ar para o dianle. .

M.7) ((; ) Philolllena de S. Boanentu1'O, trasladada de latim em litlgoa
gem em te7'Ceira l'il/La em que a alma deI/ola bl'eltl'mente meditfl sua crea
ção, a PIlcm'nação, a prégoção e paixão do Filho de Deos.-Elegia da alma
deuola a seu psposo - Desejos de AmOl' diltil/o. - J!.'piroçôps da alma deuota
ao Amor diuino.-T1'asladação do Psalmo Belledic anima mea Domino, em
terceira 1'ima: Em o qual u alma deltotfl se aleuonta em admiraram do seu
creadO!' por o conhecimento das C'reaturas. - E no tim diz: Foy impl'rsso em
casa de /oamlPs Bla'l:io de Colonia i5til. 2LO

É esle livro de exlrema raridade, pois que alé agora não pude 11e~cu
brir a existl'ncia de algum exelllplar, além do que foi de M.onsellhor Hass:,
e que deverá ler passado com a livraria d'esle para a biblJolbcca da Um
versitlade de Coimbra, onde lião sei se existe atlualruenl3,
. Barbosa alil ibuinuo e~la oura (qne 1~f10 traz nome .de auctor) a ~ran

CISCO de Anuraue, fa7, menção ue uma edl~ã(l, que diZ l\IIpressa em LI boa
por Gennan Galharde 1.566. 12.°, e que segundo eHe, começa:

Filomrna suauo, que canlando
O fim do brauo inverno denuncias,
E a rinda do "O rào alog,·o o brando I

. Porém ningup.ni dá hoje noticia de algum exemplar d'esta edição, nem
Julgo que elle ell'eclivamenle rxista, com as intlicações que se apresentam;
pOIS que Galharue era sem duvida já falecido alguns annos al.ltes do de '1566,
como adiante ba\erá occasião de nlo lrar a oulro proposllo, ~e comludo
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exisll', com aqu lias ou com oulras indicações. é dilferenla cm lodo o caso
.da que teve MonsellhOl' lias e, porque o principio d'~ ta e·ra como se sellue:

Pliilornena, que O tempo bom declaras
E o lim do inrcl'llo drJlunciasJ

Os dias bJ'alldos, e as noules daras.

o primeiro, Qn pareee den em allribuir a Francisco cl'Andradr esta
.oura anonyrn:l, foi o conJe da Ericeira D. Fralll'iseo Xavier de Men.'zes, na
ma ehallJada Bibliotheca E"ir;eil'iana que allda no fim de algllns exempla
res. do poema do mesmo cOlide A Henl'iqlleida. É prtlvavel que d'ahi colhes e
Barbosa a 1I0lidd ljUl! nlls deu, e ljue os seus sl!rvis copiadores reproduzi
ram, lanlo do lilulo da obr3, como da dií'ão quI' aponta. ote-. e que ú au

·cLor do pseudo Catalogo da Acadelllia alLerou o formato, que sl'gundo Bar
bosa é i':2.O ti pile escreveu ~q,.o ven

Lcmbrarri que ha ainda urna Philomena allribuida a Anlonio Ribeiro
Chiado, que não pude ver, e por isso não sl!i e terá de commum alguma

·cou a com a de que se tracLa no presente artigo. (V. no tomo I, n.· A,
i332.)

Sobre a parte que Francisco d'Andrade leve na publicação da Pel'eg,·i.
naçüo de Fernão Mendes Pinto, já no artigo relativo a este ullimo di 'e o

.que me oecorria áeerca d'essa especie, que tambem foi, creio, suscilada a
primeira VE\Z pelo diLo conde no logar supra indicado.

E pal'a terminal' o que respeita a Francisco d' Andrade, concluirei ob
servando que o P. AnLonio Pereira de Figueiredo assigna a e,te chronista
o ter~eiro lagar entre os elas icos da nussa lingua, ao passo que o outro
erudito philoJogo e critico, P. Francisco José FI' ire, nem d'elle se lembra

·elltre o bom numero dos que cila cumo taes no principio das suas Reflexões
sobl'e a lingua portl/gueza! Coneilie quem poder esla de concordancia e ou
tras que do mesmo genero se notam ellll'e os dous il/ustres oratorianos, no
modo por que cada um avaliava o merito dos escriptores nacionaes em pon·
tos de linguagem. -

FRANCISCO DE ANDRADE (2.°), Cavalleiro da Ordem de N. S. da
'Concelção, Professor de grammatica Pol'tugueza e latina no Lyceu Nacional
.do Funchal, etc.-E.

Mi,s) Principios de Grammatica POI·tu[JUeza, coordenados por F. de An
.drade Juni01-. Funchal, Typ. Naeional i8M." 1),.0 De Iv-296 pago

FnANCISCO DE ANDRADE LEITÃO, Doutor em Direito Civil pela
'Universida.de de Coilllhra, Desembargador cio Paço, e Ministro plenipolen·
-ciario J'elrei D. João IV na I~õrte cle Inglaterra e Estados de Hu/landa.
N. 110 lagar de Condeixa perto de Coimbra, pelos fins do seculo XVI, e m.

·em Lisboa a i7 de Março de 1.655.-E.
MI.!)) (C) Oração "ecitada a 15 de Dezembro de 1.6'10 no auto do jura·

menta d'el"ei D. Joúo IV. Lisboa, pl1l' Antonio Alvares 16H. foI.
450) (C) Discurso politico so/n'e ° se haver de la'rga,' á cOI'oa de Portugal

.Angola S. Thome, e Maranhão, exclamado aos Altos Estados de Hol/anda.
Lisb'}a, pelo lllesmo i64,'2. 4.° Consta de seis quartos de papel sem nume

.raç50.
451) (C) Copia das p,'oposições, e segunda allegaçüo aos Altos Senha:

I'es, Ordens gemes, e potentes Estados das Provillcias unidas, ácel'ca da
'TeJititlliçüo da cidade de S. Paulo de Loanda em Angola. Lisboa, por Lou·
renço de Anvers ilW2. q,.o

Além d'estes tres pequpnos opusculos, que são raros e estimados, e de
..outros em lalim, cujos titulas pótlem ver-se na Bibl. Lus., deixou manuS-
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criplo Ire' lomos de folio, com o tilulo de Observações de Francisco de
Alld,.ade Leilüo edil oulros inlituladu Bmbai.tada de Francisco de An
dra~/e L.el~<i~: COII:la-rne que esles ci~w vol~ml's exi~liralll em lelllpo. na
antiga Iivlillla d~ l:olllle de HeuonúD,. a qual fora III cOllIJlrado <,orn IIIUllos
outros JtVI'IIS ah, t\xlstcnle para a Itlbliulheca real, 1.0 reinauo de D. José 1
ou pouco ul'pois. Pilgou-'1;1 r~lo dilos l:illcO lOlllOS a qualllia de 52.S00 réis:
em que e tavalll avalladus. É porlallto de 'uppor que exislall' hoje elllrlJ os
manusc.ipl,)s da lil"J'aria real d'Ajuda, o que lodavia não pUSSO l:ellilkar.

FR,\XCISCO A~GELO DE AL1UEW.\ I.'EUEJlL"- E SOUSA, Ama
nu nse da Conlauol'ia da Imprellsa Nal:ional, e Ita IIluilos allllOS revisor
d'e,;le e.\alllllel:il1lelllo e enl'arrl'gaúo da respediva li\Taria. N. rm Li,boa a
2 d- Fever~iru de ,1827. i'\a' 'U,IS rela~õl's lillprarias lem u,auo do lIome de
Francisro Pereil'lL cJ'..II/IIeida pur que é IlIais l:Onherido.-E.

'~52) O rLI eIIlureiro ou Il Barba Azul. !'omance de Eugenio Sue, vertido
em lillgl1'/!Jem porlu.'llleza. Li,boa, llllp . .'\acional i8H. S.· a lomos. (E ·ta
ediç:io acha- e exhau,;ta).

4,5;1) O que quer o povo. Situaçúo presente, 1bi, Typ, de Manuel de
Jesus COtJlho i 46. 8.· de (li pago

iJ,M) As da.as Dianas, "omance liistorieo de Alexandre Duma.s, t1'adu
zido em vulgo,', 1ui, 1mp. Nacional 184,7-184,~. 8° 9 tomos. (E la edirãO
acba- e exhausla.)

455) O Juc/elt Errante, !'omance de Eugenio Sue, Nova t'raducção,
1bi, i 50-!S5i. 8." gr. 5 lo mos omados de eslampas.

4,56) Peceadora, ,'omctl!ce de Paulo Féval. lbi, Typ. do Celltro Com mer
cial i852 (?) 8.·

4(7) Breve noticia historica da Imprensa Nacional de Lisboa. (Vem
junta ao Relatorio apre enlado ao Minislerio do Reino em 2S de Abril de
i855 p lo r. Admini Irador Geral Firmo Augusto Pereira Marecos.) Lisboa,
lmp. lacional i856. 8.· I1l~X. or 'upando de pall. 31 a 63,

S b a . ua direcção e publicaram os II,·' 2 e 3 da AUI'ora, especie de
revi la mensal que os SUCCflSSOS de i816 fizeram inlerromper. Fundou em
i '~8, de ociedade p.om o gravador, O sr. J. M. Baptista Coelllo a ReVista Po
pular, de que depois foi redactor em chefe e proprietario o r, Frauesso da
Silveira. Nos tomos I a IV d'e te semanal'io, que teve bastante I'o,({a n'aquelle
tempo, sait'am muilos lrabalho seus, todos anonymos, sobre historia na
cional, anlil,luirlatles e corographia, quatro romances, Leonor, e C"iminosa
Ott [nfr'liz (orillinaes)., Ja/'itla, e Peccadora (tracluziolos), e um proverbio
orillinal, Não lia mal que se nüo cU/'c. Em i852 foi encalTellado pelo editor,
o sr. Lopes, ue pl'Psidir á continuação do Panorama, (arefa que d.lsempe
nbou por e paço de cerca de quatro annos, puhli.~ando lI'este selllallario
muilos arligos (lodo anonylOos) originaes e lraduzidos, que seria ellfado
nbo enumerar. birigiu por algum lelllpo o Archivo Pitloreseo, ollde e en
contralll algun trabalho'. eu (anonymos ou lI,an'ados com ~ illll:ial P), e
a Federaçiio. para a qllal escreveu uma illtruducção e oulros artlglls. ele. .

P,ubEcou, as o 'iado com os sr'. dr. F'ilippe Folque e JoaYU\lll H..nn-,
que Fradesso da Silveira, o Alnwnack Popula.r para os annos rle i81S-i8:i2
(Li boa, 1mp, Naciollal i84,8-185L 8.· 4, tomos); pertencendo-lhe. n'esta
c?"ecç:io os artigos que n'ella se publicaram anonymos, sobre eslallslica e
blsloria lIacional. . .

1.'. FRANCISCO ilNTO;VIO, Jesuila, de cuja nat~lralidarle, nascirnentc
e morle nada sei, e apenas me consta flue fdra alldor dos sl'l(uillle,; opus
c~los, que deverão a"crescentar-se á Biúl. de Garbosa, onde II~O vem men
Cionados. nem o seu auctol'.

458) Mercul'Ío grammatical, dirigido a"s estildiosos da lil1:J1W latina
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em 1'ortllgnl, com 11 noticia tio que se passou na dieta da !lrammatira, sobl"e
o Nora nWlhodo da graml1latica latina, que pora uso das escolas da l'eal casa
das Xeccssidades ordenou e com.po~ II COI/Y"egnçüo do Uratorio. ;\ ugu 'Ia
(Li 1I0a) IlIlp. de ~Jarlinho Veilll 1753. 4. 0 -Sahiu l:OID o p cudollYII'o de
Philiare.o Pllerepollo.

E,le opll~culo é Ulll dos varios cSl:riplos saLyrieos, com que os je.uiLas
sahiralll PIII Jrfez3. e abono rla :,uprell.aclu gralJllllalil:al do seu P. àlanuel
Ali arrs, aLacada I:elo, oratorianos, os ljuaes só tle loJo firarall' wnl:etlores
quando o gO\ erno intel'\'eiu na quesl,io, prohilJilldo aLsolutamenLe naS es
chola. a Arte do P. Ali ares.

1;)9) .I1ercll1'io lJhilosophico ... Lisboa, 17;) ... 4. 0 -Do llJesmo genero do
antel:edt'nle.

FRllNCISCO ANTO~IO DARRAI" Fidalgo da Casa Rcal, Commen
dallor das Ol'den da Conceição, e da Hosa no Brasil; Doulor em ~Ieuil'ina

pela Faeulllade de Paris, Lente da EschoJa Metlil:o-Cirurgica de Li,lJoa, Me
dico de S. M. 1. a Duqupza de I:lragallça, Socio emerilo da Acad. n. das Se.
de Li boa, cLc.- N. em Lisboa Bill ... -E.

460) Algumas considerações sobre o emp~'ego therapeutico do sllb-a~otato

de bismlltho em alta dóse. Lisboa, na TYJl' da Acad, R. das Se. 185'~, 4.°
gr, de 33 pag.-E no tomo I, parte 1.. tias Alem. da Ac. R. das Sc, (NOY3
serie, clas e 1.,)

l~61) Nota sobre o mesmo assu111]JtO. - No tomo II, parte L' llHs 1I1e1n.,
i857, de 16 pago

46:2) Noticia sobre o clima do Ji'lmchal, e S!lfl influencia no t1'artamento
da tisica pulmolla/', Offerecidll 4 rlclld. II. das ScienGÍas. Lisboa, na Illlp,
Nacional 185~, 8,0 gr. dtl :j!17 pag.-I~ 110 101110 I, parte 1.. das 1I1em. da
Acud. C'~o\'a serie, classe 1..)

1163) Do estado actual da Gil'urgia em pOl·tugal, f,tc.-No JOl'lwl das
Sciencias .Uedicas, Lomo l.

46'~) Exposição mpida do estado actual da Medicina em Portugal.
No mesmo Jomal, e no tomo dilo.

I;'RA~CISCO J\NTO 'lO CAnRAL, Professor de Malhe/llalicas ap
plicadas á Pilotagem, do qnal lI,io lia . itlo possil eJ obler mais p;u'licular
noticia. en'io que é f.let:ido ha Illuilos annos. - E.

465) 1111'1110ria hydrog1'Ophica das ilhas de Cabo- Verde para Sel'vir de
instrurção á ea/'ta das lIIesmas ilhas: publicada em o allno de i í9D; ogo'a
not'amellte l'eimp,'essa e allgmentada com a lJ1'esl!llte Memol'ia llelo mesmo
auclm'. Lisboa, lia (Ime.. de Sinl:io ThadJeo fClTpira 1804. lJ,." de 16 pago

1'Iã'l ~ei se a:élll t1't'sle opll~culo, de que "i uni exemplar em poder do
sr, A. J. Moreira, exislr ainda o sepuinle, dest:nplo por Anlonio de AI~
meida na uas Taboas lJillliographkas, e reprotluzido por Ualbi no Essllt
Stalisli'jtlP, como i/l1l'res~o em 180l~, ou se é psle rl'alillenle, cou.o lenho
por nlais eedo, o ploprio que deixo illdil:ado, ha\l'lIJo apPIl;ls variaçãO
no tilulo, que ali SI' lran~crt'\'e assim;- Cal tas cias ilhas de Caúo-"erde.
SegundJI ediçilo l/1I91J'lfutadu com uma llfemol'ia, na qual o seu aueto)' moS
tra que as objecções (eitas em i 799 pOl' alguns Academicos da Socil'dade
Real Múritima silo destituidos de torlo o /illlda11lellto.

EIII todo o "a~o, conlra o n." Mi5 ,e pulJlicou em srguida nn,a "igOlosa
confulilrâl) an(lnYllla com o t;lulo; AI,o/!/Se a um escrilJto i'lltilttlacio "Me
moria I'y<lrographiea das ilhas de Cabo-Verde", e censul'a á Cal'l<l. clas mes
mas iI/tas, em que se mostra que as emendas {eítas pelo aueto/' da d:ta Me-,
mOI'Í!1 á crl/'Ia de Mi', d'Apn's niio pódclIl mel'eUl' confiança al!J1I11la. Por
Wll' Sor:io ria Sociedar/e l'cal maritiml! militar e geogl'olJhica. Li.!JOa, lia IliIp.
Hl'gia. HlD5, 4," de 5:j pago
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lJ,66) Descl'ipção e uso dos inst1'wnentos de f'eflexão, que contém uma
Sll{ficiente descl'ipção dos melhol'es instrumentos, na qual se descl'eve a ma
'!fil'a de 1lSal' dos. oitantes, sextantes, ~ do (amoso circu/o. de f'eflexíío, ele.
Parle I, II, e III. Lisboa, na Offi~. de SImão fhaddeo Ferreira 1.799. lJ,.0 com
79, 82, e 117 png., e lres eslampas.

lJ,67) Sotução de um /laVO problema de astronomia 1lautica. Lisboa, i8i~.
lJ"o gr, de 1.9 pago

FRANCISCO A'.VTONIO DE CAi\IPOS, primeiro BanIa de Villa-nova
de Fozt:Oa, Commendador da Ordem de . S. lia Cont:eiçao, e Cavalleiro da
de Chrislo; Bacharel em Direilo pela Ulliv. de Coimbra; Deputallo ás Cor
tes nos annos de t8't3, i83"', e i835; Minislro e Secretario d'Estado dos Ne
gocias da Fazenda em 1835, etc.-N. em Villa-nova de FozcOa, em o Lo
de ovembro de 1780, e foram seus paes Luis de Campos Henriques, e D.
AngeIi~a Mendes da Sitva.-E.

468) Relataria do ltfini tro e Secl'etario d' Estado dos Negocios da Fa
zenda, apresentado na Comam dos senhores deputados em sessüo de 29 de
Fevereü'o de 1836, Li boa, na Imp. Nat:ional i836.

lJ,69) A lingua portllgueza é filha da lalina, OIl I'efutação da Memoria
em que o senho/' Pat1'im'cha eleito D. Franci$co de S. Luis nega esta filia
ção. Lisboa, na Typ. de Manuel de Jesus Coelho i8113. 8,0 gr. de 80 pago
(Sahill sem o liame do audor.)

lJ,70) EU/TO de Ouro de Appu/eio, tmduzido em lJortuguez. Lisboa, na
Typ. de José Baplisla Morando '18"'7.8.° de xXIH-H6 pag.-A traducção é
precedida de um resumo da vida de Appuleio, exlrahido do artigo respe
ctivo do Diccionrll'io de Bayle, e adornada com um retrato do philosopho.

O traduclor, imprimindo a sua obra sob o véo do anonymo, expõe na
prefação os motivos que o levaram a emprehender esle trabalho; a cujo
respeilo só direi, para na:o afastar-me da regra que me im;lUz, que é de
imporlancia incontestavel para uma lilteralura tão mingoada n'este genero
como a nossa: pois que (se exceptuarmos Virgilio e Horar,io) apenas pode
mos apontar de longe em longe uma ou outra versão dos antigos exempla
res gregos e latinos, mÓrmente do prosadores. Consta porém que s. ex."
desgostoso, nao tanto pelo crescido numero de falias typographicas com
que ahiu a ediçãO, quanto por ter depois achado mais livres do que no
principio lhe pareceram algumas passagen do romance, resolvêra nllo a
publit:ar; e só por condll cendencia, a pedido de alguns seus parliculares
amigo-, tem dado varias exemplares.

São tambem seus varias artigos philologicos, sobre pontos de gramma
tica e orthographia portuguezas, inserto' com a assignatura (Y) em varias
numeras do jornal O Pant%go, publicado em Li boa, 18H. lJ,. °- Acham-se
os ditos artigos a pago 28, lJ,6, 86, 103, 111, 120, 121, H6, e 171.

FRANCISCO ANTONIO CmRt\., Doutor em Mathemalica, e Lente
da cadeira de Astronomia e NavegaçãO da anlilla Academia Real de Mari
nha; Socio tia Academia Real das Sciencias de Lisboa etc.-Ignoro a sua
naturalidade e nascimento: quanto ao eu obito, parece haver tido lagar en
tre 18i'!, e 1817.-Além de collahorar com o coronel Villas-boas na publi
caça:o em portuguez do Atlas celeste de Flamsteed (vej. n'este volume o
artigo C, (a,56), imprinliu os trabalhos spguintes, relali\'os á sua profis-
s[o: .

1~71) Obse/'vações astl'onomicas (eitas na casa da Regia O{ficina Typo
gl'a;p!tica ittnto ao Col/egio Real dos Nobres. - Ias bfem. da Acad. R. das
SClellciflS, tomo I.

lJ, 72) Ecl.'lpse da lua de 2 de Novembro de 1789, observado elll Lisboa
Ila Acad. Real da Mar·inha. -Nas dilas Mcm., tomo III, parte rr.

TOMO II 2~
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4,i3) TI/boas do nonagesimo para a lalitude de Lisboa 1'eduzida ao cel!

tro da lerra 3 ° 27' 221/ elc. - ;"Ias Jila .blem. lnmo IV, parle I-
1074,) Plallo da extl"acçiio de lol~l"Íus.-;;ia dIla' .1Iem., tOIllO e parle

ditos.

• FRANCISCO AXTONJO De\. CUNHA PINA l\IANIQUE, filbo do
segundo Viswnde de Manique, e nela do celt'bre Intendente geral da Poli-
cia Diogo Ignacio de Pina ~Iallique, n. em LislJoa'l a i3 de Junho de i8liJ,.
-E.

4,75) Mmmal civil, moral e nligioso pam uso da juvenlude. Lisboa,
i850. 8. 0 -Vej. o que a I'e peito d'esta publicação se lê no jornal A Selllal!a,
tomo I pag, 327,

4,76) Ensaio phl'aseologico, Ol! collecçiio de p/l1"ases 'I1lelaphOl'icrrs, ele
gallcias, idiolismos, sentenças, proverbias e aneX!1lS da lillgtUI POI'tugue:;a.
Lisuoa, Typ. da Nação 1H56. 4.° de 127 pago

É colJalJorador do jornal politico-Ieailimi la A Nação e terá lalv67. pu
blicado mais alguns opusculo , uão vinJo ainda ao meu conhecimento.

FRANCISCO AXTO'VIO FERX.t\ DE DA SILV,\ FEnnÃO, Grão
cruz da Ordem de S. Tiago da E'paLia, COIlJlnendador da de Chri lo, Par
do Reino, Mini tI'O d'EstaLio honorarío, Con~elheiro do Supremo Tribunal
de Justiça, antigo Prol:urauor gPl"al da Fazenda, Doutor em Direito pela
Univ. de CoillllJra, Sacio da A'ariellJill Real das Seiencias de Li boa, etc.
N. em Coimura, pelos al1l10S de 1798.-E.

4,77) Repertorio coml/lenlado sobre {ames e doações re.'1ias. Lbboa, na
Imp. Nacional 18408. 4,.0 2 tnmo. com LVl-2iG, e 3"27 pag,-Reféi'e-se á carta
de lei de 22 d Junho de i8'16, e mais determin~ções posteriores correlati
vas, as quaes vef11 t1escriplas por onlern alp!lalJelica, e aeompallhadas de elu
cidações e notas, para facilitar a sua intelligpncia e applicações.

4,78) O Cadast,·o e a propriedade predial, Otl sobl'e a questão: se a 01"

ganisaçiio do cadastro póde leI' logar em (ónna que não só fique sendo o lambI}
da propriedade predial, mas fique servindo de Sl'/t titulo, para demon lraçã(}
e prom do dominio e posse, e (ol'neça base se9ul'a a um bom 1'egimm hypo,
thecm'io. Relatorio ofTerecido á Com1llissüo gemi do Cadasl,'o. IlJi, na llJesma
Imp. 18'19. 4. 0 de 72 pago

4,79) Obser't;(Ições a,lIalyticas sobre as principaes disposições da 1I0viB
sima reforma da Administmçüo da Fazenda Publica, estabelecida pelo de
creto de ia de Novembro de 1849; dirigidas ao ex.mo sr. lIfinisll'o e Secre
tm'io d' Estado dos Negocios da Fazenda, Antonio José d' Avila. Lisboa, Typ.
do Panorama 18Ml. 8.° max. d,~ 52 pago

MlO) Ohservaçiie' allalylicas sobre o contencioso da administmção da
Fa:.pnda Publica, "C[Julado pelo deet'e/o de 2!l de Dezembro de iil4,!l. Diri·
gidas ao ex.'''o .Sl". Ministro etc. Anlonio José d' Avila. Ibi na rnesma Typ.
i850 8.° max. de 50 pago

g,81) O uso e o (/bl,sO da [lIIp,'ell5a. ou considerações sobre a lJ1'oposto
de lei 'regulamentar do § 3.° do artiga 14,50 da Carta Conslitucional. !bi,
na mesma Typ. 1850. /1.° de 51 pago

482) Analyse critica e jlwidica demonsl1'aliva da improcedellcia dos Ql'.

gumentos com qu.e na Camara dos senhol'es Deputados foi sustenlada a pro,
posta de lei ?'e9ulamentm' do § 3.° do aI,tigo 1M>.0 da Carta Constitucional.
Tbi, na mesma Typ. 1850. 4,." de i27 pago

g,83) Bl'eves l'efkrões sob"e o projecto de lei ap"csenlado na Ca,mara
dos Dignos Pares do Reino pela sua Commissúo espel:ial com o parecer 11.·

213 de 24, de Maio do C01Tante anno. Lisboa, na Typ. da Revista Universal
i850. 4.° de 19 pago

!J.84,) O discurso do ex."'· sr. Presidente do Conselho de !J1i11istros, pro-
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(el'ido sobl'e fl que,çtúo c/a Imprensa, na Canwra dos Dignos Pm'es, em ses
seio de 11 de JwtilO, I'eliltado no que I'e.'peltcr á Allal!JScl critica e juridica
elc. Ibi, na me ma T)'p. 1830. '~.o de ... paI(, '

4. 5) A q1lestão ácel'ca do (llndo especial de anwI,tização. Lisboa, na Typ.
do Panorama, de Seba Lião Paulo da Fonseca Cab,'al i8ilO. 4.° d~ U9 pago

~86) (A questão do Al(eite.) Obsen'açôes ácel'ca dos a/Tendamentos de
longo JlI'aSO, (átos pela VedCl'ia da Casa Real, aos s/·s. Duque de Saldanha
e COlide de 1'homar. Orrel'ecidas á Associação dos Adeo{]ados de Lisboa. Lis
boa, Typ. da Rev, Unlver'al Li bonen,e 18.:;1. 4.° de 75 pago

q 7) .d justificação do conselheiro F. A. F. da Silva Fel'l·ão. Lisboa,
Typ. tia Rua do Calafates 18:.iL 4..0 de 104 pag.-(S bre este assumpto,
além de I'arios artigos insertos em differenLes JoJ'Jla~s, sahiram lambem em
separado o, eguillle opu enio':

Verdadeiro estado juridico, politico e moral da qllestão do s/'. conselhei1'o
F. A, F. da Silva Fen'ão, por 1I1n amigo da verdade. Lisboa, Typ. da Rev,
Universal 1851. 4.° tI~ 6;j pag,

Resposta ao (olheto illtitlllndo "Vel'dadeil'o estado jllridico, politico e mo
1'Ol etc,lI DaLada d 28 d Outubro de i85i, e a ignada por Luis de Sousa
Fon eca Junior.-Typ. da rua ua Bica n.O ü5.-Meia folba de papel de grande
formato.

O S1'. LlIis de S01lsa Fonseca JUlIiOl', e o amigo da ve/'c/ade. Datado de
i de Nuvembro de i831. Typ. tle J. J. de Andrade e Silva. Meia folha em
grand forma lo.

Duas palavras sobre a 1Wva lJ1·ovor.açüo c/o amigo da verdade, 1UI qlle8
tão do s/'. conselheú'o Ferrão. Dalada ue 28 de Novembro du i8ol. Typ.
da rua da nica n.O 55, -Meia folha impressa por um latia.)

488) Codigo penal pam os Estados da PI'l/ssia. Lisboa, na lmp. Na
cional i855. 8.° gr.

t~8Y) Pt'ojeclo de lei pam um empl'estimo naciollal pam os caminhos
de (erro, est1'Udas, palites, docas, etc. arrerecido á Camara dos Dignos Pa
,·es. 1bi na mesma Imp. i837. 8.° gr. de ii pago

490) 'Pheol'ia do DÚ'eilo pellal, applir.ada ao Codiao penal pOl'tugllez,
comparadu com o Codigo do Brasil, leis patrias, Codigo e leis cl'iminaes dos
povos antigo8 e modenlOS. arrel'ecida a S. M 1. o sellltol' D. Pedro II, Im
perador do Brasil. Lisboa, na Imp. 1 acioual i837. 4.° 8 tomos.

FBA. 'CISCO A.NTONIO FERREIR,\ DA SILVA BEIRriO, PI'O
fe 01' de GrammaLica, e Lingua latina, cujo magi terio exerceu com muito
credito proprio, e aproveitameoto tios seus di 'l;iflUlos por mai de cincoenta
annos. - COII ta que naseêra a 13 de Julho de 1750, e m. em Li boa a 3 de
Dezembro de 1833.-Na BistOl'ia do progresso e decadencia da Littel'Utura
Latina desde a sua origem até ao anilO de i842, escripLa pelo SI'. MarLins
Basto, e inseria no Ramalhete, JOl'Ilal de [n Ir/lCjúo e Recreio, tomo v, i8í2,
a pago 397 vem al~um'ls breves palavras acerea d'este professor, e do sell
merilo; a que se segue a brevi~ irna enumeração de umas trinta e nove obras
suas; eoncebida porém em terlllos tão vagos e uecinto '. que nã.o me atJ;evo
a tl'anserevel·a para aqui, reel'ando clllllmeLter alf.(umas lIlexaeLldõe.. D en
tre es~as obras só e indica como impressa em i800 uma com o LJtulo: No
vos lJ/'ÍlICipios de Littel'atlwa, qlle ainda não vi. Todas as outras .parece,. ao·
quo alli e diz, al:harem-se ainda in uitas. Ha conltudo uma, cUJa publica
Ção posso aLLeslal' de faeLo proprio, pois d'eUa conservo um ·exemplar: é a
segulIlle:

4,91) Bulla do Sanct-issimo Pad1'e Leão XlI contra os Pedreiros livres.
Mandada publica1' pela piedade e decidido am.o/' á religião e ao th/'ollo da
muito alta e augusta Im.perat1'jz Rainha a sellhora D. Cadota Joaqlân(l de'
BoU/-bon. Lisboa, na Reg. Typ. Silviana 1828. 4.° de 55 pag,-Nilo traz..

22.
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mencionado o nome do Ir·aduclor. As paginas são divididas em duas colum.
nas, das quaes uma contém o original latino, e a outra a versão portugueza.
T'esta bulia datada de 13 de Março de i825, vem Iranscriptas illtegralmente

as lJue Clemente XII, Benedicto XIV e Pio VII plJLlir,aralO nos seus ponti
ficados contra a Maçoneria; sendo a L" dalada de 27 de Abril de :l.73S; a
2." de iS de Março de 17M; e a 3," de :1.3 de S~ptelllbro de 182:1..

FI1ANCISCO A:VTONIO FERI\EmA DA FONSECA COUTINHO,
de quem não pude haver até agora rnai noticia.- E.

492) Pequeno resumo de castmmetação, dirigido aos not·os cadetes, e
adol'nado com suas estampas. Li boa, 1792. 8. 0

FRANCISCO ANTONIO lUAHTINS RASTOS, Ca"alleiro da Ordem
de Christo, Profcssor de Grammatica e Língua latina, Mestre de Latinidade
de Sua Magestade o senhor D. Pedro V, e de suas Altezas elc,-N. em Lis
boa a :lO de Agosto de i799.

O seguinte catalogl) de suas numerosas e variadas publicações mostra
que o sr. Bastos não ha sido o sel'VO sem 1J1'oveito de que fala o Evangelho:
p~Jo contrario, tem feito por sua parte lodo o possivel para dar frudo dos
talentos com que a Pro\'Ídencia o favoreceu. Eis-aqui os partos do seu in·
genho nos diversos ramos da liUeratura e philologia por elle cultivados:

POESIA PORTUGUEZA.

1~93) A Pesca., poema. LislJoa, na Imp. Regia IS3L 8.0 de x-76 pag.
Consta de seis l'antc.s em verso solto, e declara o auctor ter sido a sua pri·
meira producçãO litleraria,

1&,9'~) As Estações do anno, poemaillustl.adocomalgumasnotas.lbi.
na meslJla Imp. 183a. S.o de xlll-170 pag., com o rdrato do auctor. Com·
prehcnde quatro canlo~, em versos soltos.

1&,95) As Satyras de Aulo Pel'sio F/acco, pl'incipe elos sat1/I'icos l'OmanO!,
traduzidas e annotaelas. Lisboa, 'f p. de João Antonio da Silva Rodrigues
i837. 8.° de xJV-82 pago

49ô) As Sutlll'aS de Decio Junio Juvenal, pl'incipe dos poetas sat~ri.

coso Tmdnzidas (e annotadas). Lisb(la, Imp. de Candido Antonio da Silva
Carv~llbo IR39. 8.° 2 tomos eorn xXlIl-II&,'J, e 20S pago

497) Tobias: lJoema original de MI'. le Clerc, tmduzido em verS(l, se·
gunda edição. Ibi, na mesma lmp. :l.Rt~5. 8.° de Xlv-129 pago

,j,9S) Eclogas de Vil 'gilio , t1'Oduzidas em verso. - Sahil'am no Rama·
lhete, Jornal de instrucção e 1'ecreio, 1843.

1~99) A Erythreida, poema sacro em $fis cantos; cujo assumpto é a pas
sagem dos Ismelitas pelo mOI' vermelho a 11é enxuto. - E o mesmo que seu
auelor inlitulára primeiramente Exodiada. Sahiu inserto em diversos nu
meros do jornal lnstl'!lCçÜO Publica, do anno de 1858.

500) Epicedio á sentida mOl'te de S. M. 1. o Duque de B1'Ogança. Lis
boa, Imp. da rua dos Fanqueiros iB3l. l~.o de 8 pago (Sahiu anonymo).

501) Elegia á mm·te de S. M. 1. o senhor Duque c.e Bragança. Ibi, na
mesma Typ :1.834,. 4.° de 8 pago (lan,bem anonyma.)

502) A feliz exaltaçãl) de S. M. F. a senhom D. Maria II ao thl'OILO da
Monarcllia POI'tugueza. Elogio. Lisboa, lmp. da rua dos Fanqueiros :l.S3~,

4.° c"h! 8 pa~.
503) Epicedio á n101'te da ill.ma Sl,.a D. Maria Gertn!des de And1'ade,

ofTerecido a seI! magoado esposo, o i/l. IIIO sr, José Ignacio de Antll·ad~. Lis
boa, Imp. de C. A. da Sitva Carvalho 184,5. 4..0 de 8 pago

"04,) Ao ill.mo S1·. José Ignacio de rll/{lmde no dta dos seus annos, a 2 de
Novemb,'o de 184,7. Ibi, na mesma Typ. :l.8'17, 1&,.0 de 3 pago



FR 3H

50::;) Aos (elizes annos do i/l.'"O sr. José Iyuacio de Andrade, L° de No
vembro de :1.8'19. lbi n~ mesma Typ. 4,.0 de 3 pago

506) Ao ill."'o e ex."'o SI'. José Jynacio de Andrade no seu (eliz natali
cio, Lo de Novembro :1.8::;0. Ibi, na mesma Typ. 4,.0 de 3 pago (Vej. tambem
no presente volume o n.O E, 74,.)

POESIA LATINA.

507) F1'ancisci A'ltonii 1Ilartius Bastos, HilJcrnico Beati Patl'icii in Col
legio Linguw Lalinw P"ol'essoris Carmina. - Eruditissimo, clarissimoque
Josepho Jynatio Andrade ab auctore dicat, Olisipone, Typ. Candidi Antonü
a Silva Carvalho :l.8H. 8.° de 4,6 parr.-Contém de7. eclogas latin~s, e ou
tras poesias, Vejo o que áceJ'ca d'esta pl'oducÇão diz a Revist(1 Universal
Lisbonense, tomo 1II pago 508.

51)8) ilfartyrulll Reginw Gloriosro DeipU1'w ViI'ginis Beatissimw 1I1m'iw,
Seplem Dolorulll in (esto. Carmen. Omatis. Doctis. vir Josepho Marire a Sil
veira Almend1'D. Olisipone, ·Typ. C. A. S. Carvalho :l.8~il. 4,.0

51)9) Eminentissimo ac Reverendissimo Domino F1'Uucisci II. Olisipo
Ilensi Cardinali Putriarchw, (austissimo ejus !I ata licio. - VII Kat. Feb. A.
D. m di'ccxlv. 01 is' pane, Typ. C. A. S. Carvalho :1.84,5. foI.

510) Frallcislfí Antonii 1l1artins Bastos, Lingure Latinre pro{essoris
B. MM'(re Virgo a Conceplione in Colleg. Ly,'ica. Prreclarissimo viro Josepho
Jgnatio Ilndrade dicata. Olisipone, T)"p. Gaudentií Marim Martins :1.84,7 8.°
gl·.-Contéll1 :1.9 odes, em di versos metros latinos.

Vem tambem algumas suas Poesias latinas transcriptas no Diario do
Governo n.O ::l97 do anno de :1.816, n.O 30 de :l.8'~7, n.O 222 de 18~8, etc.

GRAMMATICA, PHILOLOGIA E HIST011A,

5ii) Cnnpendio historico da L'itteratu1'a latina. Lisboa, :I.8~0. 8."
512) Historia da ol'igem, 7Jrogresso e decadencia da Littemtum latina

ati 18~2.-Sahiu 110 Ramalhete, :1.8'13. .
513) Novo methodo de Grammatica portllglleza, adequado á c01llpl'ehen

são dos meninos, combinando as l'eql'as da arte la tina com as da nossa, etc,
Extr dtido dos melhol'es auctores. 'Segunda edição, Lishoa, Typ, de Borges
18:;0. 8.° de 4,2 pago

511) Ecplicações de Gmmmatica latina., e mediçtio das odes de HOJ'acio,
Edição exhausla, de que não vi algum exemplar.

515) Jnterpt'etaçiio dos cinco primeiros livros da Historia Romana de
Tito Livio. Qual'ta edição correcta e emenclada. Li boa, Imp. Silviana :1.857.
8.° do 4,3:1 pago

5:1.6) Nobreza Litteraria.-BI'eve I'esumo dos privilegias da 1l0breza:
Lo, dos 7J1'o{essores publicos; 2.0, dos mestl'es dos principes; 3.°, das aios dos
mesmos senhores: com uma, noticia dos que têem servido estes cargos, e ou
tl'ÇLS importantes. Dellicado a Sua Magestade Ell'ei o senhor D. Pedl'o V,
Lisboa, na Imp, Silviana :l.85t 8.° Kr. de v-257 pago .

Como o auctor declara ter consumido selp. annos de assldu) trabalho
em juntar os matel'í~es para esla obra, sendo ainua auxiliado por. muitos
seus amigos, que lhe deram noticias e esclarecimentos, não ha por ISSO ra
z~o pam que todos os far.tos e circumslancias ali apontad?~ deixem de ter.
Sido maduramente exanJinados e conferidos á luz da Cl'ltlca. É provavel
qM assim acontecesse. Em lodo o caso, o sr. Bastos indicando sempre ~s
fontes d'onde houve o que nos relal~, provou mais uma vez a su~ SIl1Cer,l
dade, e deixou um meio facillimo de poder cada um averiguar por SI prnpno
a exactid,to das citações e rectificar alguns enganos! ql1e por ventura lhe e~'
caplssem. Tenho para mim que ninguem se deu aInda a essa tarefa; maIS
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ardua sem durida, que a de commemorar com eloll'ios banaes e em termos
vago, obl'as CJue, COIOO e,ta carpc m de miudo exame e detiúa analysc.

(17) Xo/lilianilia Jlledica. 'olicia dos 7I1ediros e ci1'!l1'giões da l'eal ca·
mara. dos physicos mÓI'es' e cinwgiües mÓl'es do "eino, anilada. e.rercilo, e
~(/lramariJlos, desde os tempos mais remolos tia molt((nilia. Li boa, lmp.
União Typographiea i85 . 8.° gr. rle XIr-S2 pago

D'esle opus~ulo. re ull~JlJ de qua/I'o allllOS de assiduas int'es/igações
arcileulogicas nas Bibliolilecas "eaes tias Necessidades e ti 'Ajuda, n(t Bíblia
theca nacional de Lisboa, na ria. AcadplIlia das Sciencias, no Arehil'o da
1'on'e elo 1'ombo. alóra os t'aliosos wbsidios e escim'ecillleJltos, que ao au
ctor Ublllillistraralll o~ seus amigos, póde em geral dizer- e o IneSIllO que
da obra anlecedente. Como porém o seu a sunlptú interessa de mais perlo
áqu I\es que pretendem tOlllar pé no conhecimenLo de nos a historia IiUe
raria, resolvi elllpr..t1ender a seu 1'1' peiLo li exame e analy e d que falo,
ainda não concluido de todo por falta dI) Lempo nece,sario. Em um arligo
e peeial, sob o tilulo ro..·obilia'·c/I'ia Medica, Lerei 11I lagar compl'tenle d subo
meLter á consideração do auctor e do publico os humildes reparos que se
me offerecem, para erem alll'ndidos como o merecerem.

Além de lodo o referido, o sr. fia.los l('m ainda numerosos artigos em
prosa, e muiLos IIlais em verso, insPI'los nos jornaes Ramalhete (I 37 a 181~);
lIfosaico (lS39-18'~0); Instl'ucfÜO Publica (I 55-IS59), ele. clr..

Gonsla que tambem começou a redigir em ~S36 um jornal poliLico,
·0 HCl,cttles Lusitano, de que ó vi os n.o a 1 e 2, e não sei se mais alguns
sahiram.

FnA~C1SCO ANTONIO DE nfELLO, Formado em Medicina pela
Univ. de Coimbra, Medico do partido da Misericordia da mesma cidade, ele.
-N. em Tavira a H de Outubro de I 04. e foi sobrinho do illuslre malhe·
matico Manuel Pedro de 1I1ello, de quem .e fará menloria em seu logar. M.
·em Coimbra a 1!J, de Janeiro de 1817.-Para a sua bi!lgraphia vejo o arligo
que p.screveu o sr. dr. Rodrigues de Gusmão, na Ga3eta Medica de Lisboa,
tomo VI, iS58, n.O 126.-E.

51S) As minhas prisões: Memor-ias de Silvio Pellico, traducçiio do
italiano. Coimbra, na lmp. de Trovão & Conlp.· 1S1S. 8,°- Depois da morle
do traductor se fez segunda edição.

A prefação collocada IJ. frenle d'esle livro é por si só (na opinião do
distiocto philoJogo Agostinho de Mendonça Falcão) docunlento ubpjo das
virludes do lraduclor, e dos dolcs innegaveis que possuia, como escriplor
da lingua porlugueza. A mesma lraducção foi egualmeole elogiada ('·omo de
exh'cmada pureza em Jinguag Ill, na Rev, Univ, Lisbonense, lomo I, O." i.

FR.ANCISCO ANTONIO PEREIRA DA COSTA, Cummendador da
Ordem de Chrislo, Bacharel formado em Medidna pela Uni\'. dr. Coimbra,
Lente da cadeira de Hisloria Natural da EschoJa PoJytecllnica, elc.-N. a
ii de o\'ernbro de 1S09.-E.

519) Lições de lI1illeralogia.- Um volume de folio, Iilhographado na Li
thographia da E chola Polylechnica. (Sem dala?)

520) 1'melucfiio do optlsctllo de Daniel Sl1rl1'p sobl'e a geologia dos su
burbios do Por-to.-Sallill no Jornal da Sociedade Ph01'1TIaCelttico, lomo II
da 2.' serie a pago 14:J.-E ta bel/a t,,.odttcçiio (como lhe cllama o meu amigo
Pereira Caldas em carta que me escreveu ha pOli tO tempo) não é, egundo
-consta, o unico tr:lbalho scientifico do Iraduclol' publicado p la imprensa.
AfIirma-se que oulros escriplo lem sahido ,em o eu nome, porém comO
insisle em occllllal-o, é misler que a enumera~ão d'eIles fique reservada
para o Stlpplemento se entretanlo me chegarem as informações, que a esse
respeito solicitei, e que ainda e. pero.
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.. FRA~CISC(} ANTO:\'lO RAULL ·0, que supponbo nascido no

Brasil, !la to ljue d'is o não tenha informação exacta.-E.
5:21) Novo p"oce, so para a e.l'tracção do assucor da callna e da betar

raba, pOl' LlJr. JJelsens Lente da Esrhola de ,11edicina e Agricultura de Bruxel
Jas, etc. Traduzido. BalJia, Typ. do Correio Mercantil 18~9. 8.· de lx-i05 pago

FR \. 'CISCO A. 'TOXIO nODRIGUES DE AZE\'EDO, Pre~bytero

se~ular, Doutor e Lente Cathedratico tia faculdade dtl Theologia na Univ.
de Coimbra, ocio do Inslltuto da IlIe.ma cidadf', ete.-.'\. em Coimbra a 8
de Oulubro de 1811.-E. \

522) Orarão (uneiJre, que nas cxequias do sellhor D. João [11, recito'lI
na real capell" da Unit'el'sirlade de Coimbra a ii de Junho de 1853. Lisboa,
Typ. de Gaudencio ~1:lI'ia Martins 1855. 8.° gr. de 16 pag., com o retrato
do auetor.

52:3) Orarúo /imebl'c, que recitolt nas exequias que a Camara Municipal
de Li 'boa {e::: celebrar por occasicio da trllsladação dos ossos de Francisco
Manucl (Filil/lO E/!lsio) para o ccmitcrio do Alto de S. João, em. 19 de Junho
de 1856. Lisboa, Typ. Universal 1806. 8.° gr. de 18 pag.- V. a re peito
d'esta ql'Orã~ um artigo q~e I'em. no jornal a Instrucção Publico, tomo u,
pago 19", aS~lgnado por J. N. de Selxas.

52'k) !/nn]Js,;s sacrre Hermeneuticll! '1ua1ll. in uSllm ,cholaru1ll. cool'dina
vit ... in Universo Conimbr. Sacrre Theologiw Prof. Publ. Ord. Conimbril're,
Typ. Acadrlllil:is 1858.-A maior amplid,IO, que afinal resoil'i dar ao Dic
cionm'io para lornal·o de mais gemi utilidade, e satisfazer ao \'oto dos en
tendidos, é eau a da in erção d'esta, e de outras similhantes obras, que no
meu desenho primilil'o lião poderiam ter eabimenlo, por não serem eseri
ptas na linguagem portugul'za.-A de qne se traela foi analysada no jornal
o Institllto, 1'01. VII, 1858, pago 214 a 216.

FRA.XCISCO A~TO~IO RODRIGUES DE GUS:lI.io, Bacharel for
mado em Medicina pela Unil-ersidade de Coimbra' actualmente Medico do
partido da Camara MUJlicipal da cidade de Portalegre, Sacio correspondente
da. Academia R. das Scielll:ias de Lislloa, e da Soo;iedade das Sciencias Me
dica tia me ma cidad . Soeio honol'ario do ln tituto do Coimbra, ete.
Nascido no logar de Carvalbal tormo da villa de Tondella, distl'icto de , i-
eu, a 6 de Jan iro de 1815, de pai ente pouco favorecidos da forluna, deve

á. sua propria dedicação e dislindo merel'irnento a honrosa e independente
Situação elll que se acha. Educado em Coimbra, para onde veiu antes de
completar dous allllOS de edade, destinára· e a seguir a üda eccleslastica,
chegando a tomar ordens menores, e t ndo quasi concluidos os e tudos de
humanidades, quando a occorreneia politicas de 1833 o levaram a mudar
de t~n('ão, resolvendo-se a frequenlar o curso de Medicina da Ulliversid~de.
SeguIU e terminou este curso, lllerecendo durante elle as maIOres conslde
l'açõe de seus mestre, e os premias que ollleve em lodos os annos. Fez
aclo de formatura em 18H e ahiu com as melhores informações lanlo
ácel'ca de procedimento e ~ostul1les, como em merccimento littel'ario. Foi
provido, mediante coneur o, no partido da Camara, e no Jogar de Vic~-pro
yedor de saude do concelho de Alpedrinha, por decreto para elle mm hon
ro o que pMe ver-se no Diaria do Governo n.O 116 de 1845. 'ameado
COll1lnis ario dos estudos e Reitor do ·Lyr,eu aeional de Castello Branco
por cada regia de 6 de Junho de 1853, pediu e obteye a sua ex~ne~nção
em 1855, accedendo ao convite e in tancias, que lhe fizeram os pnnclpaes
cavalheiro de Porlalegre para ir cstabcl~ecl'.se n'aql~ella eidade, onde se
conserva desde enlão, geralmente bem qUISto, e respCJtado por uas excel
lenles qualidade, e cultivando assiduamente as leu'as, em todo o lempo que
Ibe sobra do laborioso exercicio da sua profissão.
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Se n'estas brevissimas linhas me desviei algum tanto do syslema de ni·

mia concisão, que sou forçado a ouservar na maior parle dos artigos d'este
Dicciona1'io, tenho, a meu ver, desculpa suiJi<:ienle nos senlimentos da cor·
deal e sYlOpalhi(;a amisade, que me liga ao sr. Gusmlio, por cujos louvom
a penna quizera e pudera correr mais desempeçadamenle, sem offensa da
verdade, se o logar o permiUisse. Eu seria com ju tiça lachado rle ingrato
se deixasse de commemorar aqui o muito que devo á sua prestante e inean·
savel coadjuvação, mórmente no que diz respeito aos copiosos p. variados
subsidios com que tem concorrido para preencher e ampliar esla obra, sendo
oblidrrs por elle directamente, ou por ua intervenção, boa parle das indi,
cações bio~raphicas relativas a mui los escriplores pro\'incianos contem
poraneos, além de outras especies, a que já tive e continuarei a ler occasião
de alludir em dilTerentes artigos do Diccionm'io.

Da sua conslanle e desinlere sada applicação liltt'raria são provas, não
só os muitos opu culos por elle já publicad s sobre diversas ma lerias, cuja
enumeração segue, mas ainda, e muilo Dlais, unia inlerminavel serie de ar
tigos publicados sob o seu nome, desde Hlq,2 alé hoje, nos periodicos scien
tificos e litterarios de Lisboa, Porto e Coimura, e no jornal polilico a
Naçiio, de que é actua/menle collaborador.

525) lJ"eve noticia sobre as a!JlLaS sulphurosas ele A/pedrinha. Porto,
Typ, Commercial 1850. 8. 0 gr. de :l.q, pag.-Foi depois lranscripla no Jor
nal ela Sociedade das Sciencias Medicas ele Lisboa, 2. n serie, tomo n, pago
339, e na Gazeta Medica do Porto, n. O 204,. N't;sle mesmo jornal n. O 24,6
vem um juizo critico ácerca d'e la Memoria, pelo SI'. Pereira Caldas,

526) Breve noticüt do col/egio dos meninos ol'1,hãos, que vai (ulldm' 11a
aldéa do Loul'içal o SI'. }iiI'. Agostinho ela Annunciação, seguida de al!Jumas
conside1'oções sobre a inconveniencia do local. Segunela edição. Coimbra,
Imp. da UnÍl'. :1.852,8. 0 gr, de 20 pago

527) BosquPjos biogl·aplticos. O Abbade C01'1'éa da Sen'a, e Felia; de
Avel/al' Brotero. Porlo, Typ. da Revista :1.853. 8. 0 gr. de 37 pag,- Vejo
ácerca cresla publicação o Obscl'vad01', jornal de CoinJura, n.° 628 de :1.9 de
Julho de 1853.

528) Ensaio estatistico. E:rpostos elo concelho ele A/71eel11nha. Lisboa,
Imp. da Rf'l'i la Universal Lisbonen e :1.853.

529) Summula de p1'eceilos hygienicos, ordenaelo. pam uso dos 111'0
ressores e almnnos das escholas de instnlcção prirrwl'ia. Porto, Typ, da Re,
vista :l.85~. 8. 0 gr. de 32 p~g.-Foi esle opusculo approvado pelo Conselho
superior de instrucção publica, e muito elogiado por sua concisão, clareza,
e utilidade, no Instituto de Coimbra, volume lU, n. O 2, na Nação n.O i 99~,
e no J01'nal da Sociedade Pharmacelltica Lusitana, 2.' serie, lorilo v, 11. 0 5,
etc.

(30) Memol'ia da viela e cSCl'iptos do l·ev.do SI'. José Vicente Gomes de
Moura. Lisboa, Typ. de Antonio Henriques de Pontes :1.854-. 8. 0 de :1.0 pago

53:1.) Memoria ela rida e escriptos de Estevam Dias Cabl'Gl. Coinlura,
Imp. da Univ. i85q,. 8. 0 de 31 pag.-Sendo·lIle censurada esla Memoria em
urna cm'ta annnyma, o auclor respondeu com oulra, publicada na Nação
D.O 2667, de i85ti.

532) O Estudo das lin!JllOs gl'ega e latina é necessario pm'a o 1)P1Ieito
conhecimento da POl'tu!Jlleza. LbiJoa, Imp. Sill'iana :1.856. 8. 0 gl'. de i5 pago
-Foi esla Memoria lJ'anscripta no Instituto, vol. v, nos 11. 0 ' 6 e 7.

533) Apontamentos pm'a a historia da epidemia ela cholera morbus, que
l'el:~O!l em Portalegre em :1.856. Lisuoa, Typ. de Francisco Xavic)' de Sousa
:1.857. 8. 0 gr. de 33 pal!.-O'esle OpllSCU/O filiou com lCluvol' o Eschol'lOste
Medico, n. O 62 d~ 3:1. de Julho de Hl57.

(34) Estudos philologicos. G/ossal'io das palav1'Gs e p/wases da lingua
r,·anCeZa. .. que se tem Í1ltrodu.zido na locução portugueza moderna etc. pelo



FR 3'J,5

cardeal D. Fmncisro de S. Luis Sal'Giva, e/c.-Creio que foi primeiramente
inserto no Instituto em i851i,: mas liraram·se alguns exemplares em sepa
rado, sem designação de Jogar, anno, etc.-4,.o gr. de 6 pago

535) .Bl·evissima noticia d~ JlO?'ochial egreja de Soneta Mm'ia Magda
lena da cidade ~e P01:talegn L!sboa, na Typ. da Nação :1858. 4.° de 8 pago
-Julgo que fOI publIcado 110 Jornal A Nação: porém tiraram-se em sepa
rado quanmta exemplares, dos qllaes po~suo um, bem como tenho a col
loc~ão completa de todos os mencionados, otrerlada pelo meu prcstavel
amIgo.

Os seguinles são, talvez, os mais nolaveis enlre os arligos sahidos da
sua penna e iuserlos nos jornaes, a que já tive occasião de referir-me no
principio d'esle.

5;)6) Biogmphia do Sl'. José Acclwsio :las Neves.-No jornal A Naçiio,
n.O 399 de Janeiro de :l8!l9.

537) Relator'io dn. Sociedade Agricola de Portaleg·re em i856.-Publi
cado no Boletim do jJlini~terio das Dbr'as Puúlicas, elc., n.° 4" de Abril de
:1856.

fj38) Breves apontamentos para a historia da epidemia de Castellejo.
-No Jomal da Sociedade das Sciencias l11edicas, 2.' serie, tomo II, pago
253.

5:19) Succinta noticia da epidemia que gl'assou na Lal'dosa, em Abril e
1Ilaio de :l84,9.-No dito Jornal, 2.' sene, lama \'1, e na Gazeta 1I1edica do
P01'tO, lama VI, pago 4,9.

5'~U) Paralysia dos membros inferiores. Memoria escripta em latim . . , e
traduúda em POl'tuguez, etc. - Na Gazeta Medica do Porto, tomo V, e con
linuada no tomo VI.

54,i) Emphysema gel'al por causa tmumatica.-No Jornal das Sciencias
lIfedicas de Lisboa, 2.' serie, lama vru, pago 4,i, e na Gazeta Medica do
Porto, tomo VI, pago :147.

5'~2) El'ysipela periodjca, felizmente pl·evenida.- o Jornal das Scien
cias lIfedicas, 2.' serie, lama VIII, pago 48, e na Gazela :Medica do Porto,
tomo VI, paI<!. i2L

54,3) Epilepsia cUI'ada pelo uso do cotyledon umbilicus, depois ele dezoito
allllOS de duraçüo. - No Jomal das Sciellcias lIfedicas, 2.' serie, lama XII,

pago i43.
5H) Providp.tlcias de policia sanitm'ia aconselhadas á camara de Alpe-

dl'inha.-Idem, lomo XV", pago 250. .
. 5i5) Considel"ações OIlOlyticas áurca das Instituições de Ilyglene pu

blica do SI'. Candido A/bino. -Idem, lama IX.
5~6) Sobt'e a pll1'cllologia c homll!opathia. -Na Revista. Litter'al"ia do

Porto, tomo x, pago :179, onde egllalmenle vem outros artigos seus.. ,
5!b7) Relatol'io da epidemia de Valle-vel'de,-Na Gazeta Medlca de LIS

boa, lama II, pago 78.
M8) Relatol'ios medicas legaes, - Idem, tomo V, pago 263.

. 549) jJfemorias biogl'aphicas de medicas e ci1"!l1'giões pOl'tugll~zes, fale
CIdos no prescn te se,;uJo, e que se deram a conhecer nos sellS escfl pIos: co
meçadas a pllblicar na Gazela Medica de Lisboa, no principio do anno de
i858, e que o auctor vai continuando. Por bem guardada não enconlro agora
a nota, ou apontamenlo qlle exlrahi das que jil se acham impressas: d'eilas,
e de lurlas as que ainda sahirem, irá anolicia geral no SI/pp/emenlo.

550) Juizo cl'ilico stJbl'e o 0puscl/lo: ,,0 Marechal. Duque d~ Saldanha,
e os Medicas elc. Breves considerações por Bernardmo Antomo Gomes."
-Sahiu no Instituto, "01. VII, pago 279. ,

55 i) Juizo critico ácerca do "Dicciona rio Bibliograpluco, Porlllguezl>
etc~ Tomo l.-Sahiu no jornal A Naçiio, n.O 3300 de i:I de i'\o~'embro de
i808, porém inleiramenle delurpauo por transtorno lypograplnco occor-
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rido na respecliva impressão. Isso deu lagar a que fosse de novo publicado,
tal corno o andor o eSllre\'êra, no n." 331 (j de 30 do dilo mez; e sailiu tam
bem 110 Instilulo, vo1. VII, pago 189-190.

No IIlesmo fl/stituto vem ere te e \~riplor muitos outro artigos, disse
!nínados pdos diversos lomos; - e lambem algllllR na Misstio portllgueza,
Jornal religioso, UI::>5. Na /lr/listCt Unive-rsaI Lisbo1lense, alem de oulros,
foi publillada U1na se!"ie de ca\,ilolo , qUtl J'6rl11a parle da obl'a, llojO resto o
auclor con erva ai Ilda inedito, e qu se inlilula -1lJemoria /opogrophica,
descriptú1a de Coimbra e seus arredores: divjdlda pela J'ónlia seguin! :
1. Fundação (le Coimbra.-2. Elymnlogia de Coimbra.-3. Arlllas.-4:. Visla
exterior.-O. Vi la interior.-6. ConlinuaçITo do anlecedente.-7. Idem.
8. Itlell1.-9. O caslello.-iO. Pala"io de D. Maria T811es de Menez S.
H. Paços reaes das Eschola .-12. Sé Velha.-i3. TUlllltlO dtl D. Belaça.
-i4:. TUlOulo do bispo D. Tlburcio.-i5. Sé Nova.-iG. Templo U' S.Tiago.
-i7. Sanllla Cruz.-18. Tnmulos re~es.-Hl. Templo de Sane ta Ju la.-
20. Collegio dos Meninos orph:\os. - 'H. Trasladação de um sanclo.
22. Most iro de Sanda Clara.-23. Mosteiro de Cellas.-21J,. Con\'ento dos
Olivne·.-25. Ermida do Espirilo Sanclo.-26.Yalle de Cozelhas.-27. Ponle
de Maia .-28. Penpuo da Salldaue.-':l9. Villa Fran 'a.-30. Lapa dos Eg
teios.-3i. Quinla (las Lagrilnas.-32 Ruinas de Sancta C1ara.-33. Cheia
do Mondego.-3í. Enllanalllenlo do Mondrgo.

Todos estes llapilulos, corn excepção dos lI.O' H, i5, "7, i8, 21 e 22
sahiram, como fica dilo, na Revista Universal, e lambem no Instituto.

FR. FIU.NCfSCO DE AIlACOELl, Franciscano da provincia de Por
tugal; nasceu n:l cidade do Porto, e m. no convenlo da sua patria em 1720,
com 69 annos de edade.-E.

552) Norma viva de nligiosas: traetado hi~torico e panegyrico, em que
se descreve a vida e acções da serva de DeliS, a Madre Leocadia ela Concei~
ção. Lisboa, por Miguel Manescal i 708. 4." de xXlv-i 7i pago

Vi na livraria de Jesus um ex.emplar assás mallralllndo d'este livro, que
só se recolJ1l1lenda por ser a sumpto d'elle uma porlugueza, falecida com
credito de snnclidatle.

D'oulras obras do auctor faz menção Barbosa na Bibl., mas parello-me
escusado Iranslll'evel-as para aqui, porque ninguelJ1 as procura, nem as lê.

P. FRA.NCISCO ARi\NUA, Jesuita, nalural da villa e praça de Arron
chas no AI~mlej.o. Falelleu ell1 Evora a iG de Maio de i677, com 7iJ, annos
·d'edade, e 59 de religioso.-E.

553) Commentario a Virgilio, no qual se e:vJllicam os [ogat'es mais dir~
ficullosos do poeta. El'ora, na Offic. da Univ. 1657. 80 -e Lisboa 1668. 8.°

55iJ,) Sermão prégaelo em S. Gião de Lisboa, pelo feliz successo do exer
cito qne tinha sahúlo á campanha em 20 de Outubro de i657. Lisboa, por
Antonio CI'ae'beeck iG<)8. 4.°

555) Serie dos t'eis de Portugal, com sI/as putl'ias, idacles e rnOl:le.s.
Uma folha aO lal'go, sem lagar nem :\I1no ue impressão. - Dou e la nollcla
na fé de Barbosa, llomo já fez o sr. Figaniere, pois nem elle nem eu livemos
a felicidade ele deparar com algum exemplar d'esta publicação.

FRANCISCO DE AHANTES, Doutor e antigo Lente ela facnldade de
Theologia na Univ. de Coimbra' Conego magistral da Sé da mesma cidade,
nomeado Deão cm 14: de Maio ele -1856, e alltllal Governador do bi, pauo.
N. no Hecife, capital da província de PerllaOluuco, fl 3U de Novembro de
i7A3, sendo filho de Fellx José d'Ai'anles e de D. l'heresa Joaquina dos
Bancto.. - E. ,

55G) Refutação da. «Voz da Razúo do doutof' José Anastasio da Cunha,
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Lenle de malhemaliras da Univel'sidade de Co;mul'au ou a f'l!'rdadeira Voz da
Ra:'{in, (~oiUlhl'~, na Irnp, da Unil'er'idade, f8~4", J6,o de 7V pago (São quasi
<I pl'oprla quadras do opu culo refulado, parodwdas rIU cnlido ~outl'ario,

e con\'erlidas em expo'içãO e ctlnfirnlação dos dogn1<l e da l1Ioral do chris
tianisIlIIJ.)

557) Compelldio de Clwollologia malhemalica e hi.lorica, e.rlrahido dos
me/hores ~l~clores., Cuimhra, na lmp. da Uuiv..1823. 8.° de 83 pag.-Se
gunda rd/çuo nWls {'Oloreda e oCI'l'e cril lado. LI iJua, na IUlp. II/lperial e
Real JR2(j. 8.° iiI'. de cinco e Illeia folhas d'in,pres.ão.-TelJho Ul1l exem
plar da primrira ('di~ão, que é rara; del'l~ndo él·o rl!ualm nle a segunda,
se n:io houve equivocação enl um assento, qoe eX~lfIinei na l'onlarloria da
Imprcnsa :-\aeionaJ: do qual con la que da dila edição .e tiraram ~penas 85
exenlplare .

558) Sermüo sobl'e a Conceirlío illlmacu/ada de Maria Sanclissima, pré
gado a 8 de De'Jr1llbro de 1 2'l na capel/a da Unil:enidode. Coirubra, na
Imp. da UlJil'ersidad 18~5.

55!l) Sermlio da Sm/iol'O da BomnOl'le, prégado 110 calhedra/ de Coim
bra a i 1 de Agoslo de 185:3. Ibi, na me ma IlJIp. j 853.

5(0) Sermüo sobre a definição d0!lmalica da Conceição pura e immacll
luda ela Sanctissima Virgem, não l'ecilado na cIII!Lnlra/ de Coimbra em 1.0
de Junho de f855. pOl' doença grllv~ que sobrepeiu ao aucto?'. Lisboa, na
Typ. de G, M, Martins 18:)5.

Creio haver impl'l.'sw , além elo referidos, nm Sermão da E]liphania.,
outro de Sancto Antouio, e oulro do Pall-ocinio de S. José, de cuja exi len
cia me informa o sr, dr. Rodrigues de Gusmão, .em conlludo pouer dar
aqui mais precisas indjcarões,

FR. J;'RANCISCO AnSE~IO D.\. I'URISSULl.. CO~CEIÇÃO 1'1·
RES Franlli cano da provincia do, Algane .-E.

561) Sennüo de acrão de Uraras pelos pl'odigiosos e felizl's aconteci
mentos de POI'luga/, pn:gado na lm'de de 6 de Julho rJe 1823 110 Sé Cathe
dt'al de FaI'o, LisboH, na Typ. d'Anlonio Rodrigue Galhardo f82:3, !J"O de
3i pa",

É para admirar o modo como c le bom paure se d!'sencadêa no cu ser
m:io cOlltra o ma{'ons, sendo·o clle, e perlpncendo ainda no principio elo
dilo. anno :l. loja Fraternidade, estabeJellida cm Faro (da qual era J ener~vel
o biSpo do Algarve D. Joaquim de Sancla Anna C~rv;tlbo I) FI'. FranCISco
linha. o grau de mesll'e, e o nome de guerra Calão, como consta dos docu
mentos aulhentillos, que podl.'rá \'êr quem quizer.

FRAl CISCO DE ASSIS DE CARVALHO, Formado em Medicina
pela Univ'rsiuade de Coinlbra, Lenle de Zoologia, Deputado ás CMlps, etc,

aturai de Faro,-M, a 24, de Fe\'ereiro ue J851, de alaque apopleclico, com
pouco mai de 50 anuo ,-E.

562) Instrucções sob/'e o modo de prepal'Q1' e conSe1'VQ1' accidenla/menle
os dilTerenle exemplare, zo%gicos, que houverem de ser conduzidos das
possessões po)'luguczas u/tl'umarinas olé á sua definitiva lJ1'epm'ariio: fei/as
por O/'dem da Acariemia Real das Scimcias, Li 'boa, 'I') p, da mesrua Acad.
183(j. 8.° de 83 paCTo

Tem val'ios p~'ojecto de lei, e dísc"ursos, insertos no Diado da Camara,
e na Gazeta dos T1'ibunaes,

FR,\NCISCO DE ASSIS CASTRO E lUE, DONÇi\, Bacharel for
l~ado em Medieilla pela Unil ersidade de Coi/libra, antigo Medico do Exer
CitO. elc,-Tcrn sido enlr nó um do mais fcn'or sos apo~tolos e propu
gnadores das doutrinas de Ilahnemaun, exercendo a clinica. bonlO~opathica
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com muito credito, e maior vanlagem sua, na villa de Mafra, onde so acha
estabelecido ha mais de doze arlllos.- . em Coimura em 179'1, ou 1791>'
-E.

563) A Facecia liberal, e o Entitusiasmo constitucional. Dialogo enl1'c
11m Solitario e um Enlhusiasta sobre os ab1l$os do govel'lIo. Li uoa, na Typ.
Patriotica 1822. 8.· gr.-Publillava-se em fórma de jorllal, mas sem perio
dos certos. SalJiram sómente seis numeras.

561) Somnambulismo do So!ilm-io da Facecia. Ibi, na mesma Imp. 1822.
8.· gr.

565) A liberdade pela ,'efonna. Ibi, na Imp. aciona! 1833. 8.· gr.
Todos e. tes opu culos sahiram sem o seu nome, bem como outros, que tal
vez publicaria pela mesma epocha.

O seguintes são-lhe tambem allribuidos, posto que não haja certeza
se lhe pertencem ou não.

566) Memoria historica ácerca da perfida e traiçoeim amisade ing!eza,
dedicada e ofTlwecida ao ill. IIIO e ex. IIIO

SI'. Manuel da. Silva Passos, Nillistro
e Secretario d'Estado Ronoml'io elc, por F. A. de S. C. Porto, na Typ. de
Faria & Silva 18'l0. 8.· de 261 pago

567) A DYllastia e a Revolução de Septembro, 01L nova cxposiçiio da. ques
tão portuglleza da successüo: P01' C. V. e S. C. Coimbra, Imp. de Trovão
& C." 18!l0. 8.· ~I·. de vlll-191 pag.-Este opusculo foi accu ado por abuso
de liberdade de Imprensa, e absolvido por decisão do Jury, apresentando-se
então como responsavel um individuo de conhecido.

568) Ristol'ia dos crimes do Goverllo illglez, desde os primeiros assossi
nios dlt h·tanda até o envenmamento dos chills. Por M. Elias Regnault.
Vel·tidn em pOl·tuguez p01. F. e C. Lisuoa, na Typ. de Manuel de Jesus Coe
lho 184,2. 8.· gr. de xI-l!85 pago

Foi tambem em 1834, um dos redactores da Aguia et(', Depois que de
todo se votou á hommopathia, o sr. dr. Castro parece ler abandonado com
pletamente a poJitilla: e só tem desde enlão para cá publicado uma extensa,
e, durante algum tempo, continuada sede de artigos Commwlicados no jor
nal a Naçüo, descrevendo os resultados da sua clinica, e mostrando pr.lcli·
camente as vantagens da doutrina que professa.

FUANCISCO DE ASSIS RODIUGUES, filho de Fauslino José Ro
ddgu'1s e D. Febronia Rosa do Carmo, n. em Lisboa ao:;.. 12 de Outubro de
1801. - Aos onze annos de edade, no de 1813, matriculou-se como discipulo
na aula e laboratorio de Esculptura, então addida á Repartição das Obras
Publicas, da qual era professor proprielario o insigne Joaquim Machado
de Caslro, e substituto o dilo seu pae. Cursando ao mesmo tempo os estu
dos de humanidades, e das línguas irancp.za e italiana, complelou aos vinte
e dous annos da edade os def de estudos do curso da desenho e e culptura,
na conformidade do regulamento respectivo, c passou á classe de Ajudante
da referida aula, por aviso de 30 de Uezembro de :1823. .

Pelo falecimento de seu pae, occorrido em ii de Fevereiro de 1829, fOI
interinamenle encarregado da re~enc-ia da aula, e pouco depois preferido
em conllur~o a tres oull'OS opposilores, e nomeado professor em 25 de Maio
de :18:29.

Na fundação da Allademia de Bellas Artes por decreto de 25 de Outu
bro d", :l83ü, foi-lhe dado o lagar de Professor proprielario d'Esculplur3; e
por falecimcnto do doutor Francisco de Sousa Loureiro, Director geral da
Academia, foi, sem o requerer, pl'Oposlo e promovido a este Jogar POI' de
creto de 7 de Maio de i 84,5, e o tem exercido até o presente.

São de sua invenção e composiçãO a estatua representando a Pied~de,
collocada em um dos nichos do vealibulo do real palacio d'Ajuda; a da Nata~e
no centro da casllala do passeio·publico; a de Gil Vicente no angulo culnu·



FR 349

nanle do fronlão do theatro de D. Maria II. Tambem são seus os modelos
e a direcção da esculplura do grupo do lympano do mesmo fronlão, que
representam 'Apollo, e as Musas; a Comedia e a Tragedza sobre os anuu/os'
e a qualro pll1'les do dia nas tabellas do altico: sendo os re~pedivos"dese~
nhos do professor Antonio Manuel da Fonseca.

E-culpiu dous genios em marmore de Italia, um representando o Amol'
dormindo, cópia dt! um modelo de C. A. Fraikin, estatuado belga; outro
de sua composirão, representando a Musica, ambos para sua magestade el
rei o enhor D. Fernando.

É lambem de sua composição e execu\'ão a estalua de Camões de gran
deza natu! ai, e um pequeno grupo, em que apparece o Genio da ""ação, li
brado na aza, em altitude de coroar o poeta.

Modelltu, e reduziu a ~e o e a cêl'a, o bu lo do retrato do seu amigo o
sr. A. F. de Ca.tilho. Modelou egualmente os retratos do P. Miguel André
Biancardi, e do seu amigo Anlonio Evaristo do Valle, que passou a mar
more, e collorou no respectivo tumuJo no cemilerio dos Prazeres: e bem as
sim os do "ice· inspector da Academia, o marechal João José Ferreira de
Sousa, dos profes~ores da mesma Benjamin Comle, 1. F, Ferreira de Frei
tas, Domingos Jo é da ilva, elc. etc,

A noticia, bem que succinla dos trabalhos arlisticos do illuslre profes·
Sal', era sem duvida muito inleres~anle para que houvesse de preleril·a; en
conlrando-os assim mencionados nos brel'es apontamentos biographicos com
que ellp, a rogo meu, se dignou favorecer· me ; por isso aqui a reproduzo
textualment , en,bora esses trabalhos nrro lenham relação iOlmediata com o
assurnpto do Dicciona7"io.

Os seus eSI~riplos, até agora publicados, são:
569) lIfemol'ia de Escul flttra, apnsenlada e preferida no concm'so pam

O provimento do logm' de professor Sl'fstiluto da Atlla e laboralorío de Es
eu/ptm'a, Li boa, na Imp. Heg. i829. l~.u de i5 pag.-D'ella se tiraram só
mente i 75 exemplares.

570) Melllodo das pl'oporções e analomia do COl'P0 humano, dedicado li
mocidade estudiosa, que se applica ás artes do desellllo. Ibi, na Typ. de A.
S. COtllho 1836. foI. com uma estampa.

571) Commemomciio, ou breve biogmphia do insigne professor Joaquim
Machado de Castro. Inserta na Rev. U?lit'ersal Lisbonense, n.o' 9 de 17 de
Novenlbro de i8-'l-2.

572) Dila de FaustúlO José Rod1"Ígues, seu pae. No mesmo jornal, n.O
21 de 9 de Ffwereiro de H143.

573) Disr.urso P"ollttnciado na sessüo publica triennal, e disll'ibuição
·dos premios da Academia das Bel/as Arles de Lisboa., ?la presença de SS.

11M. FF. e Altezas, em 30 de Dezemb,'o de 1852. Lbhoa, na Typ. de Josó
Bapti ta Morando i85'!. 8.° gr. de i9 pago (E junto a elle se acha o Relato
"io lido na me~llla occasião pelo professor Francisco Vasques Martins, Se-
cretario da Academia.) ... . ._

571~) Discurso pronunciado na sessúo publica tl'11l1ensal, e dlS11'lbU1.çuo
dos pl'emios, elc. elc. em 25 de OUlubro de i856. Ibi, na mesma .Typ. 1856.
8.° gl·. de i5 pago (Seguido do Relatorio do Professor Secreta no, como o
antecedente.)

FRf\NCISCO DE ASSIS SOUSA VAZ, do Conselho de Sua MagE's
tadE', Cornmendador !la Ordem de Christo, Cavalleiro da de S. Mauricio e
"8. Lazaro de Sardenha, Doutor em Medil-.ina pela Faculdade de ?arís? Le~le
jubilado e Direclor da Eschola Merlico-Cirurgica do Porlo, S~CIO da S~cle
dade Litteraria Portuense, etc.- A falia de informações, até hOJe lllio oblld.a~,
posto que solicitadas por vezes, e empregando para hal'~l-as t~da~ as dili
gencias ao meu alcance, é causa de que este, e oulros artlgos prmclpalmE'nte
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relativos a escriptores contellq1nrane ., natura", nu re idente na cidade
do Pu1'10, t"llham ido e continuem a ir tlefiáentl's, já no que diz respeito ás
cir.:um tallcias pe. soae dI! ujeiLo, ja lia enumera~:áO da obras por elles
publicada. Portanto, os que pretenderem increpar-me por taes omi sOes
comlnellitlas bem a meu pezar, e in vitaveis na minha situação, cnlpern an
tes a pl'Opl'ia indol ncia, ou queixem-se dos que, podendoAoe devpndo auxi
liar-me Il'P ta empreza de verdadeira utilidade publica, se não dignam de
concorrer para o aperfeiçoamento de um trabalho, incolllportavel ás forças
de um 6 individuo, muito mais náo endo coadjuvado em tempo com os
esclarecimeutos e noticia. que lile s;10 indispensaveis.

O' e criptus do sr. Vaz até agora vindos ao meu conhecimento, ou de
que lenho exemplare., são:

57::» Relação histol'ica, estatística e medica da Cholera-morbus em Pa
ris, wecedicla da topogl'O]Jbia medica d'esta capital. Paris, i833. 8.° .gl'. de
vlIl-3i2 pago com uma estampa.
. 576) C'W'alivo da C/lOlcl'a· mOl·bus. Lisboa, na Tmp. Regia i833. 4.° de
:16 pago -Por esquecimento deixou de er incluido na resl'nha dos e'cri
ptos relativos a e ta especie, que vai no presente volume a pago 230 e se
guinte .

-77) ,'''olicia sobre a estado actlLaI da casc~ da rodct da cidade do POl'to;
seguida de algumas considerações Itygienicas, etc. Porto, lmp. aos Lavadou
ros, n.O t5. I83!J,. 8.° gr. de 16 pago

5i8) Memo?'ia sobre a inconveniellcia dos enterros nas igl'ejas, e tltili
dade da constl'ucção dos cemitel'ios. Podo, na Imp. de Gandra 1835. 8.° ~r.

de 51 pago
579) Elogio de Antonio José de Sousa, .J..mte da Esc/tOla lIfedico-ci1'lll'

gica POl'tuense.-Tnserto no n.O 6 dos Annaes da Sociedade Litteraria Por
tuense, Porlo, i838. 8.° gr.

580) Algumas palavras ác na d' Expostos por MI'. Renoiston de Clta
teawlcl~(, tmduzido em pOl·tuguez. Porto, na Imp. de Alvares Ribeiro 1811.
8.° de 48. pago

581) Da vel'ificação dos obitos. (Memoria oITerecida ao Conselho de Saude
Publillu do Reino.) Porto, Typ. da Revista illí5. 8." gr. de 38 pago

582) Os E.rpos/os. Hospícío do Porto. (Memoria apresenlada á Socie
dade Lilleraria Portuense.) Tui, na mesma Typ. i8l.l,8. 8.° gr. de 6t pago

FR. Fn,i.:.'ICJ8CO .tlUGUSTO, Carmelita calçado, chamado no seu
tempo o pl'incipe da oratol'ia evangelica, segundo alIirlna o seu panegyri ta
e confrade FI'. Miguel de Azevedo. Foi natural de Li boa, e profe'sou a 19
de Septelllbro de i i28. Mestre d Theolol(ia e Philosophia na sua Ordem, e.
seniu alguns outros cargos, etc. M. em i 78!j,.-E.

583) 01'Oçiio exho?·tatoria aos innüos congregodos do senhor Jesus,
chamado rios Agonisrtlltes, ,'ecifada na sua capella, sita no claustro do ,'eal
convento do Carmo. Lisboa. por Mi!(uel Hodrigues i737. 4.°

58'1) Sermão depois de ?'ecolhida a pl'ocissão da trasladação da mila
grosa ima!lem do sellllol' Jesus da Pedra, da sua antiga capclla para a nova
igl'eja etc. Lisboa, por Francisco da Silva i 749. 4.°

P. FHANCISCO AYRES, Jesuita. Rtlilor do collegio de Faro, e natu
ral da villa da Amieira, na provincia do Alemtejo. Morreu em Lisboa a H
de Novenlbro de i664, com 67 annos de edade e 43 de Companhia, dos quaes
viveu os ultimos no estado de tolal cegueira. Foi insigne na theologia asce
tica, e tido no seu tempo em conta de sando.-E.

585) (C) Regimento espiritual pam ° caminho do céo. Lisboa, na omc.
Craesbeel'kiana i65{~. 8.°

586) (C) Tlteatl'o dos trilllnphos divinos contra os desp1':1I191'es h'uma-
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tIOS. Ihi, por Pnulo Crae 'bccck j n;;s. l." de xx-GOO pag., e indil:e em
numeração.

5 ?) (C) ~{etapllo!'icos e.rempI1~"es da mll/reeida orig"/I! e illustl'e das
eenclencla dIls vlrllllles, PO!' eVan!lel,Cas poraúolas e alleqorias. lbi por An-
tonio Crae beeck Uf' MelJo 16G1. 8.° .,

5 ) (C) Pa~'allelos aea_demicos enl/'e duas Universidades, divina e pro
(ana, dedu;;ulos a n{ormaçuo dos eos/umes e melhoramento das t'idas. Ibi
pelo mc 1110. t(i62. 8," d~ xVI-5'18 pa". '

5 O) (C) Re/ralo de prudente;;, espelllo de igno/'Glltes; aos primeiros
alimento espiritual de bons acer/os, aos segmldos avisos de seus enganos.
Ibi, pelo me Ino i6(jfl. S," de :1.11-;'36 pau.-lIa lalllbem exemplares com di
verso ~osLo, lendo a data de. ~(j{j3.· mas a etliçao é a me.ma, com excepção
da lIlIJma follla; o que venhyucI ol'ula1'llwltle peja comparação que d'el
les fiz.

590) (C) Epitome espiJ'itllal sobre o que deve saúe)', ere1~ gual'dar, e
obm)' todo a cllris,üo. lbi. pelo nleSllIU I{j(j4,. 8.° .

Aillda que lIaja nas oUl'as d' 'stc pscriplor, hoje pouco vlllgare~, lal
qual ~ilreclaç<1 de e~Lylo, propl'ia da erlade em que viveu. são lodavia estio
mada pela corr ção dI' liugua fTem, altlellidarle de phra e, e pela boa expo
siçãO da doutrina, encerrando mui sauLialeis documenlos para os que se
dedicalll fi vida my'lica.

Fn. FR1\.NCrSCO DE SA:VCTA llARllAllA, Franciscano da pro
vincia tios Algarves, de cujas cirCllOl,tanl'ias pe', oae nada IIlais sei. - E.

591) Col/ecção ele sermões quore.<maes escolhidos. Lisboa, l.S'20. S.o 4
lomos.-Sahiram com a iniciaes do eu nome. Creio que é segunda edirlLo,
tendo ahiuo a primeira da Regia aJIic. Typ. ii69 e eguintes.

D. Flli\.NCISCO llARRETO, Doutor em Dirf'ilo Canonico, Conego na
Sé de Lisboa, Deputado do Con elllO ~pral do Sando OJllcio, e ultimamenLe
Bispo do Algarvp, sun:eLiellllo na c:ld 'lI'a epi.copal a eu lia do mesmo no
me. Tomou pos e a 28 de Agosto de lG7L Foi nalural da ,il1a Lie Serpa no
Alemlejo, e 111, em Faro a 7 de Auril de i6i9.-E.

59~) (C) Adverlencias aos ]J/lI'ochos e screm/otes do bispado do Algarge.
Lisboa, por J01l:0 Gall'ão i6i6. l~.o de xli-35i pago

A Constituições Slllloclaes por el1e ordenada, e mandadas publicar,
já ficam descriplas no preseule volume sub D.O C, lj,12.

lCll:\:VCISCO RrlRnETO L.<\XDli\I, Formado em DireiLo, foi Juiz de
fóra .na villa da Cerlã, e natural de Arl'ayolo . Ignoram-se as data do seu
nas IIllenlo e morle.-E.

593) (C) Palle!l!l!'ieo da sancla vida e gloriosa morte do grande pa
trianha . Joao de Deus. Lisboa, por Manuel da Silva f6~S. 8.°

E -Le alcunbado poema wrsificado em oulava rylbrna, é algum lanlo
raro, e d'elle lenho vi lo mui poucos exemplares. O auclor ao escrevel-o
con uHou mais a sua devorão, qu a suas força poelica, e deixou uma
obl'a de pouco merilo, e de duvido~a aucloridade em pontos de pureza e
correcção de Jinguflgem. a P, Francisco José Freire nas Reflexões soúre a
Lingua pOI'luIJueza, censura-o a l:ada pa ·so, pela illlpl'Opl'iedade dos termos
qu~ empregou, e pela nill1ia aJfectaçàQ em querer aporLuguezar vocabulos
lalmos, sem escollla e sem discemillleulo. .

FRt\NCISCO DE BARROS l\IOnAES ARAUJO TEIXEIUA no
l\IE~J; foi primeiramente Ajudnrile rio regimenlo enlão chamado de Leu
casl.,·e, e chegou com o tempo a Bri/!adeiro do exerci lo, sendo Govel'l1ador
da ilha de Sancta Calharina pelos annos de iiSI:i a i790. Tendo regressado.
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do Brasil, m. na vilIa de Chaves, ao que parece em i 79i ou nos principios
de 1792.-E.

594,) Breve illstnlCçeío militm' sobre a in(anteria etc. Lisboa, na omc.
de Franllisco Luis AmE:no, 1.761. 8.' 2 tomos com estampas. Tenho idéa de
que esta obra se reimprimiu em i816.- Vejo o que a respeito d'eJla diz a
Gaze/a Littl'raria, do mez de Fevereiro de 1.762.

FRANCISCO BE:VTO l\IARJA TARGlNI, Lo Visconde e L° Bar§:o
de H. Lourenço, rIo Conselho d'elrei D. João VI e do da Fazenda no Rio de
Janeiro, Commendador das Ordens de Christo e Conceição, The oureiro·mór
do Erario etc. - N. em Li boa? a 1.6 de Outubro de 1756, e m. cm Paris
em· i!l27.- Parece que era filho de pae italiano, e deu principio á sua car
reira entrando como caixeiro ou guarda-livros em uma casa de commercio
em Lisboa. O seu retraIo anda tambem no fronti,pillio da edição que em
Londres se fez da A"/e de F'tll·tm' no anno de 1.820. (V. n'este Diccional'io
o tomo I a pago :.l08.) - E.

595) A memoria de Bart1lOlomeu Mali/ano, medira do Hospital de S. José.
Ode. Lisboa, na omc. de Simão Thaddeo Ferreira 1793. 4,.0 de 14 pago

596) O Pamiso pel'dido: Poema epico de J. lIlilton, traduzido em verso
POI'tu{Juez, com reflexões e notas. Paris, na Offic. de Firmin Didot j 8~3. 8.'
gr. 2 tomos com estampas.-O sr. FenJinand Oiniz, no Réstll1lé de l'Bist.
Litt. de POI'/nflal cap. 32, fala com louvor d'esla traducção, e bem assim
de algumas Sa/y1'Os, que o auctor compuzera, as quaes julgo que nunca se
impl'Índram. Eu conservo uma, porém manuscripta .

. 597) Ensaio ~obre o HtJlIlem, de Alexandre Pape, traduzido verso por
verso: dado á luz por nma Sociedade Liltel'al'ia da GI'on Bre/anila. Lon·
dres, na omc. de C. Whillingham. 4,.0 gr. 3 tomos, com xXlv-380 pag.,
232 pag., e 331 pag,

Esta versão é acompanhada do texto ioglez, e de notas mui extensas,
e sobejamente eruditas: é adornada com os retralos de Pope, e do tradu·
'ctor, e quatro e~tampas correspondentes ás quatro epístolas de que se com
põe o poema. As gravuras são as pl'oprias que serviram para a edição in·
gleza, que do mesmo poema se fez no dito anno, e na referida offillina. O
preço dos exemplares foi ao principio de 6 .t e 6'11, porém decahiu pro
gressi vamente a ponto de fi~ar reduzido a 1 .t. Assim andam colados no
Manual de Brunet.

Ácefl~a d'esta tradução e do seu merito, é curioso de ver um folhelo,
que sob o titulo Extrac/o do P. Amaro se imprimiu em Londres, sem de
claração de anno, 8.' gr. de 63 pag., do qual possue um exemplar o sr. Fi
ganiere.

,;Fl\ANCISCO BERNARDINO mBEIRO, Doutor e Lenle Substiluto
na Academia das Sciellcias Juridicas de S. Paulo, no Brasil.-N. no Rio
de Janeiro a 12 de Julho de 1.815, e m. a l.5 de Junho de 1837.-A sua bio
graphia vem na Minerva Brasiliense n.' i8, pago 556. - Em mancebo de
grandes esperanças, cortadas pela sua intempestiva morte, deixando apenas
algumas producções que andam no mesmo jornal.

P. FRANCISCO BEI\N ARDO DE LIDA, Conego serular de S. João
Evan~elisla, n. na cidade do Porto em 1727, e m. em {764" conforme a
Bibl. Cirlwg., ou em '17iO si'gundo a Descripção elo POI'/O de Agostinho Re
bello da Cosla.-Para a sua biographia vejo a referida Bibl. Ci1'!trgica de
Manuel de Sá Maltos, a pago 14,5, na qual se encontram especies aproveita
veis,-E.

5!JB) Gazeta Litlel'Ol'in, att Noticia exacta dos prillcipaes escriptos mo
dernos. .• Obra periodica. Tomo I. Porto, prr Francisco Mendes Lima 1761.



ll.o-Pm·te 2.' Lisboa, sem nome do impressor i76L 4,.o-1'omo II. Li Loa,
por Miauel Rodrigues 1762. 4,.0

Principiou a publil:açffO tI'e las Gazelas em Janeiro de i7GI, e findaram
em Junho de i 76:2. No priml'im anilo foram semanae , poréin no segundo
pa saram a ser rnensaes. A maneira por que ~flo redigidas dá daro testen;lll'
nho tia univer~alidade de COnllel:illl(,JI!os e 'rudição do auetor. Contém, afóra
outros artigos, muitos juizos criticas e bem ajuslado tlu varia obra~ por
tugurza sahidas por aquelle tempo.-O exelllplal' que po suo d'estas Ga
zetas cu tou·me 600 réis.

FRA:VCISCO BERNARDO DOS SllNCTOS, Pharmaeeuti,~ona cidade
lIa Porto, de 'ujas circum lanl:ias pe soaes não pnde all:ançar alé agora mai
miuda infonnação.- E.

599) Codigo explicado dos Phm'maceuticos, ou c011llllental'io ácel'ca das
leis o jUI"ispn,cloncia em mil teria plwnnaceutico; paI'a liSO dos pl101'1Jlac/'lt
licos, medicas, cirUl'giües, officiaes ele Salteie etc. as im como l,ara os jUl'is·
consultas. PaI' MI'. Lntermç/e. 1'1-adltzido em lJortugllez. Porto, na T p.
de Faria Guimarães i 'd. 8.° gr. de vlI!-420 pago

FR. FRA CISCO D.\.. nOA-nOn ..\, rriill'ioso não sei cle qne ordem,
I'iveu na segllllda metade do seculo pas ado, e imprimiu os dous Sermões
seguinte de que ainda não tive occa. iãO de vê/o alguns exemplares.

600) Pallegyrico ele uncto Antunio. Lisboa? i 780. 8.°
6UI) Sermüo da iYatividade de Nossa Senhora, e missa nova,. Iui,

1790. 8.°

FRANCISCO nORGE DA SILVA, Major do Beal Corpo de Enge
nheiros, empr~gatlo durante alglllTl tempo em l:Ommis 110 do el'viço publil:o
na ilha de ~. Miguf'l, 011 de par cc faleceu pouco antes do al1no de i822.
Ainda não foi po:sir I apuraI' a sua natl1l':liidade, na 'imenlo e mais cir
cumslancia .-Ál:erca dos seu lrahalhos e memolia' relativas ii con Imcção
de um molhe na I'eferida illla, ('onsu\l -se a Revista dos ilçOl'es, tomo I, a
pago 289. -E. '

602) Odes ao ill.''''' SI'. José Fral1cisco de Paula Cava1txwti de Albuquer
que. acabando rle gove1'l101' a ilha de ' . 1J1iguel '110 on7l0 cle J8Hí. Lisboa, na
lmp. B gia i815. 8.0 de U pag.- São duas ode, das quars sómente a pri-
meil'a traz no fim a assi~nalura F. BOl'a S. .

603) Ode py"daricá aos a1ll1OS de S. A. R. o Pl'Íllci]Je Re,qenle.-Insel'ta
no Investigador P01·tug/(ez em 1I1glaterra n.O xxv, Julho de i I:l, de pago
8 a 96.

604) Ode PI/nda rica aos onnos da Rainlut l~idelissi1lla D. ilIm'ia J.
o mesnlo jornal, n.o XXI, Março cl' ,1813 a pago 27.
. 605) Ot!e pynda1'ica n S. .ti. R. o. Pj'incipe Regente 110 sua ch;e,qacZa ao

RIO de .Jonel1'o em iS08.- No mtSlllO Jornal 11.° XXVI, Agosto i813, a paD'o
227.- Sem o seu nOllle.

606) Ode a Filintu EllJsio.- o mesmo jornal n.O XXXIV, Auril d 181lJ"
a pago i72.

607) HlIl1mo a S. !ti. F. o senhol' D. Jolio VI (na .lIa ac lamação).
No 11l!' Ino jornal, n.o LXXII, de pago 1~91 a 50i.

608) Ode a Filin/o. Idclll, 11." I.XXXV a pago i5. ... .
As poesia d'e le auclor não sito. me parece, desllllll[la~ d mel'll~ no

seu genero. Apresrnlalll nlll colorido vivo, imag II. af(radavCl ~ cOI1l:eJl~~
sas, e estylo bem su-Ielltado, 1lwl1lpanllallrlo tudo ue harll1onlosa metl'lf.'.
cação, ruais do qne era de espel'al' de 11m dlsl~lpulo ri' Filinto. I)evena
talvez deixar Illuito. olltros inetlito cujo dr. ·tin~ ignol'o..

Em prosa publicou no mesmo jornal os artIgos segulIltes:

TOMO II
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609) Extracto da "Historia das ilhas lIos Açores" impressa em 1813,
e "e{utação das falsidades alli lJublicadas. ou a irnpostum do capitúo T. ii.
desmascarada. O/Tet'ecida aos AçOl'i01ws.-Sahiu no n.o XLVI, Abril de 1815,
de pago 153 a 1 Uj e continuada no n.O eguinte de pago 318 a 3i5.

lHO) Estabelecimento de ph01'oes na il/w de S. Miguel,-No n,o LXIX,

Março de 1817, a pag, 50.
6H) Pl'illleim //lemol'ia, pm'a servil' de introducçüo ao projecto de cons,

tnlCção de um porto na ilha de S. Miguel.- lO n.O LXXI, Maio de 1817, pago
290 a 318.

FRANCISCO DE nORJ,\. CARVAI"nO E l\IELT.O, Cirurgião r~for

mado da antiga Brigada Real da Marinha, e depois nOllleado por decreto de
30 de Outubro de 1839 Demonstrador das cadeil'as de Cirurgia da Eschola
Medico-Cirw'gica de Li.. boa j Deputado á COrtes em i839, pelo circulo elei·
torai de Tavira, slla patria. Membro do Conservatol"io Real, e da ociedade
das Scirnl)ia Medicas de Lisboa etc. . pelos annos dr. 1797, e m. em Li
boa de um an~urisma, a 7 de Janeiro de '18~q,,- a Revista Universal Lis,
bonense \'01. III, pa~, 280, vem a eu respeito um arl'igo necrologico, a~si

gnado. pelo SI'. Mendes Leal Junior (no qual e encontram algumas levl'
inexactidõe., taes como a de O uppôr deputado ás Côrles con.titulOte de
18.i6, mio tendo elie pertefJl:iuo a este congresso, e só im ás ol'dinarias de
183\), como at:ima digo, elc.) - E.

6(2) Epístola sob,'e a eleiçiio dos Deputados. Traduzida do hespanhol.
Lisboa, lia lmp. Silviana i83t 8,0 de lo pago

. 613) Epicedio lÍ infausta morte do senhor D. Ped,'o, Duque de B'l'aganra.
lbi, na mesma IllIp, 183q" 4.° de 8 pago

De ambos estes opusculos conservo exemplares, que por elle proprio
me foram ofTertados em 1 de Novembro de 1836, dia em que o visilei em
lia ea a pela primeira v('z.

lilq,) Korl, COlide de Richter, ou o castigo. Drama em t1'es actos e 1lln
p,'ologo. Traduzido do {,-auce::., e representado no Theatro 11acional da 1'11a

dos. Condes.- ahiu no Anhivo Theatral tomo TI, 1839. de pago 1 a 22.
-E talvez a traducç<lo de mais aprimorada e I)astiça linguagem, que e en·
contra entre as numerosas prças comprehendidas n'aquella collecção.

FRANCISCO DE BORJA GARÇÃO STOCIíLER, 1.° Barão da Villa
da Praia, Commelldador da Ordem de Christo, Tenente General do Exerdlo,
Conselheiro do Conselho Ultramarino, Membro da Junta do Codigo crimi
nal militar; Bacharel formado em Malhematica pela Universidade de Caim,
bra, em l:uja. fal)llldarle se nl3triculou no alJno de 178'1:; Lente da antiga Aca'
demia Heal de Marinha de Lisboa; Socio e Secretario da. Academia Beal das

ciencias da ll1e~ma cidade, e SOl)io da Sociedade Real de Londres, elc.
Foi por duas vezes Governador e Capitão general da ilha. dos Açores; a
primeira em i 8:20, entrando no exercicio du cargo pelos fin d'esse anDO,
e sendo no seguillte exonerado e manuado rccolher a Lisboa sob prisão
para responder em processo, accu ado de ter opposto toda a possivel re·
sistencia á proclamação do governo con titucional n'aquelle al'chipelago;
a segunda em 1823, nomeado pouco depoi da reintegração do senhor D.
João'Vi no poder absoluto.-Poi natural de Lisbo:l, e U. a 25 de Septelll
bro de 1759, sendo filho de Christiano Stockler, Cavalleil'o da Ordem de
Christo, e rle D. Margarida Josepha Rita d'Orgiens Garç:lo de Carvalbo. M. na
meSllla cidade a 6 de Março de 1829.-Vej. a seu respeito um breve artigo,
escriplo por J. M. da Costa e Silva, inserto no Ramalhete, tomo IV, pago
i48.

O ~eneral Stol:kJer, dislincto POI' avantajados conhecimentos scil'nLifi·
cos e Iitterarios, que possuia, fez-se não menos notavel pela versatilidade
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do s~u cara~l~r e principios polilicos; pois lendo. sido a prindpio, .como é
noto 1'1 o, deCIdido equaz () ;Ipolngl la das dOll!l'Ina' liberae proclamarias
]leia revolllção franceza em i 789, e depoi tachatlo alê dt' jl/conino, i lo é,
de per[e~lce.r ao parlldo llos que pretendiam deslhronar elrei D. João VI,
enlão pl'lnelpe re~enle, para o verem subsliluillo pOI' UIII rei eon lilucion,lI
da e colha.e falllllla de :'\apoleão. I; cuslalldo-Ihe is o no periudo subsequelllc
a i8l) senos desgo.;los, e l!ral'l sllna accusações, venllo-se forçallo a trans
porlar-se para a cOrle do Hio de Janeiro, ahi con eguiu juslificar perallle
elrei o seu proccdimenlo, e readquirir por fim as boas graça do monarcha,
entrando na fruição dos postos e cargos de que a Regenda lle Porlu!!al o
desapossára. Ahjurando então o prillcipios que seguira, declarOIl"e d'ahi
em dianle slrelluo defensol' do reoimen IIlollardlico-ah.oluto, ao qual prc.
lou lodos o serviço que pOde.

Eis aqui a li~la rias suas wrr.posiçues illipressas. dispuslas pouco mais
ou 1110no egunuo ,\ ol'llem chronologica da respeclil'<l publicação,

615) Compendio da theo!'ica dos limites, Ol~ illtroducriio ao methodo das
fll~cõcs. Publicado por ordem da Academia Real das Scienci(ls. Lisboa, lia
'l'yp. da IlIeSllla Ac..d. i 7!J~. 8.° de xlv-iOO pago com til IIa e lampa.

616) Elogio itistol'ico de Poschoal José de Alello Fnire dos Reis. Lis
boa, 1799. (Foi depoi reimpresso no tomo II rias Obl'lIS do auclor.)

617) !tlemol'ia sobre os verdudeil'os pl'incipios do methodo elas f1l1xües.
-Inserla no lomo I das !tJem. da Acael. R. das ciencias, foI.

018) DemOnSll'açiio da tileorema de Newton sobre o somma das potencias
das !'aizes das equuções. -Inserla no 101110 II das /Uem. da Acad. R, das Scien
cios. foi.

619) JJemol'ia so/"'e IIS equações de condiriio das (llncrões fl~~tiollaes.

No lomo II das dilas Alem.
620) il1em.ol·ia soúre al{/ttllws JJropriedades dos corlficíentes dos te1'1110S

do úinomio de 1 ewton.-No me mo vol.
62i) Lellre a Jfr. le Redactcur du ,,~rQnlhly I\ericw»: GIL l'épol1se alt.v

objections q1l'011 a /'aites dans ce .iOll1'nal ri la lIlt!tilor1e rlrs limites eles f!u:riolls
hypol/letiques. A Li bOllne. ue J'11I1pr. de l'Arad. H. dt'S cienccs {800. 4,.0
de 74, pago

622) Obras de .Ji1rancisco de HOIja GW'çlíO Stockln', elc. Tomo J. Lis
boa, lia 'l'yp. da Acad. n. uas ciencia 18U5. 8.° de 4.0\1 pa:.;.-Este yolume
conlem os Elogios acallelllieos lla joão le Rond d'AI~I"ht:rl (que a falar ver
dade c na tia maior parle uma versão, militas veZl'S lilléral, do que escre
\'~ra Condorcel, impresso 110 lomo III das Obrus d'esLe philo opho publica
das em 180=í,.) - de José Joaqtlilll oares lle Barros e Va cOllc~llos-de Ro-
herlo unes ela Costa-de Martinho de Multo p Ca Iro-de Benlo anche
dd Orta-c de Guilherme Lui Antonio de Valleré (~ le foi depoi tradu
zido elll fral1l;ez pela filha do mesmo D. Maria Luiza de Valteré, ,;omo di
rei em ti logar.)-!tJemoria sobre a origillalidade do ele (;obrilllenlos IIla
rililuos dos por[uguezes no seculo x\'. - Corla a MI'. Felkl'l ácerca do St;U
melhodo para deteJ'lllinar o· factore dos numero nalnrae$, ele. .

6~3) lJiSCII1'SO dil'i!Jido em nome da Academia RelI! ti/IS ClenclOS (/ S. M.
o senho!' D. Joiio VI, paI' occasiiio da sua e.toltariio ao tilrono. -Nas ,llem.
da Acacl., tomo VI. parte I.

6~H) Cartas ao auclO!' dll "Hisloria ger:t1 tia rllva~ão dns I'rallcPzes em
Portugal" Hio de Janeiro, lia 11I1p. Rl'gia 1813. {l." ue .177 pal(.-'J'i~halll
sido apresenladas em HH 1 á Acadclllia, poréll1 e la não Julgou '0111'1'111 nLe
a sua putJlicação. ,; .

6:25) Ensaio ltistorico soúre Il origem e pro.ql·essos lias Jfalhemllt/cfls em
Portugal. Paris, na omc. de 1'. N. Rougeroll ,1819. 8." gr.. de 1'1I-l(i8 ~a~.
-Além de outros crilicos, Cjue falam d'esla ol~ra c 111 IIIUllo loul'or, I'Cj .. o
que diz o SI'. conselheiro José Silvestre BibCll'o na sua Resenha da Lttt.

23 «,
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Porttl9" tomo I pago i6 e seguintes.-E no Anllaes das Sciencias; das A1'
tes e das Letms o tomo v pago i38 a i5li.

62li) Poesias IYl'icas, etc. Londre., impresso por T. C. Hansard, i82i.
8.° gr. de 25i pag.-Contem dezoito odes horacianHs, doze psalmos lradu
zidos, duas ppislolas, varias soneto, cançonetas, glosas, etc.; o primeiro
canlo de um poema philosophico As Aves, ~uja origiuaria COIUPO iÇão é do
P. Caldas, brasileJro, mas foi por Slock/er muilo augmenlado, e melhorado;
e finalmente unia extensa dissertação em prosa, sobre o rythmo e poe ia
da lingua hebraica.

O auclor apresentára estas obras á Academia das Sciencias, no illtento
de que ~lIa as fizes e imprimir de ordem sua. SenJo porém commeltida a
revi ão d'ellas ao dr. FI'. Patricia da Silva, sacio da mesma CürIJorarão e
depois cardeal patriarcba, esle "eiu com uma censura em que mo Irou
que na di serlação acima indicada se aveulavam idéas paradoxaes, e pl'in
cipios menos orthodoxos, e que careciam ue correcção. lockler não qlliz
conformar-se com esle parecer, que a Academia approvúra, e relirando o
seu manuscriplo, mandou-o depois imprimir em Inglaterra sem Ibe fazer a
menor alleração.

Tenho presente, por farol' do meu amig:> A. J. Moreira, a c n ura ori
ginai de FI'. Patrido, com a sua a ignalura autographa. É Ull1 \'olume em
4.." commum, com 176 pag, e é dalado do convenlo da Graça de Li boa a
28 de Maio de til-! 9.-Começa pelo modo seguinte: "Conlónl o primeiro li
vro, ou parle d'este manuscripto as poesias Iyricas do seu re peil.avel au
elor. em dezoito odes: desde pago i a 61. A respeito d'e las naua tenho a
dizer, senão qUI! a melodia da versilicaç50 pmprtJ natural, enlpre lI1age 
losa e elevada; a limpeza da linguagem, e desempenho das nlais bem lra
çadas figuras e imagens: tudo nos dá logo a conhecer que lhe pul,a nas

'veias o sangue de um dos mais escl~recido' poelas Jyricos que ennobrece
r~m a palria (Pedro Antonio Corr~a Garção, de quem ~tocller foi sobrinho).
É o juizo, que lenho formado de tão bem acabadas compo~icões.-Pelo
que respeita ao segundo li 1'1'0, que forma a. maior e IlIais importnnle parte'
do manuscripto, desde pago 62 até pago 200, em que e colllprehende o
DisC'lll'so sobre a lit19/1a e poesia lIeb?'alco, e a traducção de uoz.e v.almo'
na lingua vulgar em "ersos Iyricos, com nola do auclor: a JIIinha censura
e analyse não póde deixar de ser extensa' e porque seja menos fastidio a
a quem tiver o lrab~lho de a ler, irá dividitla segundo a diversiuade dos
argumentos.»

Passa depois a enumerar, e coMutai' suc os il'amenle as opiniõps em
que a seu vêr, o auclor se desvairára da genuina doutrina, ou e ~faslál'3
elas regr~s da critica sagrada, preferindo-lhes as ugge Iões dos chamado
philosophos, e verdatleiros incredulo , que lantos males causaram á reli
gião: nola entre ellas varias proposições in~dmi sivei '-por erronea , qne
atacam a verdaue dos livros sancto', pondo alé em duviua a authenticidado
de alguns, e como que negando a jnspiração divina de outros; fin~""enle

termina o seu exame pedindo desculpa c1~ diJTusão que empregara, obrig~do
da gravidade das materias e assurnptos varias, tocado pelo ~u ·tor n'esle
seu segundo livro. Quànlo ao terceiro li 1'1'0, que conlêm as poesias avul as
diz que ajuiza d'estas cOlllposições nos lermos elll que o fizera a respeito
da do livro primeiro, porque a lJelleza da sua \-ersificarão e pureza da
linguagem é idenlica em lilllas e oulras; e conclue nos termos seguilltes:

"Tenho ale aqui exposlo os meus senlimenlos o meu p~recer ~ re -
peilo das diversas obras cOlnprphendidas no manllsrripto: resla-ml' ainda
indicar illdividualmenle as que, egundo minha inlelli:;encia não de lllere
cem fazer- e publicas por meio da imprensa. Não o desmerecem a poe ia.
Iyricas do primeiro livro, e a poesias avul as do terceiro: exc ptuando
enlre eslas a Canção (estival a pago 225, por conter algulI.as slrophes in-
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juriosas' a uma nação amiga e alliada (a Inglaterra); muilo mais aIJudin·
do- e II ella~ ao grande I:ongresso, em que os ministros da mesma nação uni
do ao outros das maiores potencias da EUl'Opa (a que tinham tambem
conl:orrido alguns dos seus soberanos) se oCl:up~vam no mais importante
de todo o negocios, qnal era manter a independencia e a liberdade da
me ma Europa, e uspender a torrente de calamidades, que quasi a tinham
inteiram~nt(J deva tado e ubmergido. Tal era a torpe ambição di.{m'çada
nas I'oupas da justiça; tal era o objedo dos ministros dos reis hallucinados;
e taes eram a novlls ri iscO/'dias que en tão semrava o ouro de Albion, O fl'U
eto d'aquella gr'ande negociação foi a paz geral, a doce paz de que esta
mos gosando' e felizmente para torlas as nações europeas, e para toda a
humanidade não so verificaranl o infau tos presagios do que s. ex.' e lava
prevendo por entl'e 0..< sombras rio (uturo.-Pelo que re peila ao segundo
livro, que é o mais importante, dpve supprimir-se inteiralJ1ente o Discurso
sobre a lingua e poesia heb,'alta: devem e~ualmenle supprimir,se as Notas
que cen urei, e de approvei, relativas a diversas passag~ns de alguns psal
mos traduzidos. Ia não duvido que os mesmos psalnlOs se possam publi
-ar, sem as referidas notas; porque os termos em que e achilm traduzidos
os ver iculos a que ellas correspondem, podem ter, e com eJfeito têem um
bom sentido, obvio e natural; e ninguem poderia conjecturar por elles as
allu lies que o auctor tinha na .sua imaginaçãO, se elle mesmo as não decla·
ra e nos seus commentarios. E este o meu parecer: a Real Academia de
ddirá o que tiver por mais acertado, etc,))

Note-se que entre as poesias vem uma epistola, dirigida ao Visconde
tle Condeixa, a qual já fàra anteriormente publil:ada no Investigador POI'
tllg11ez n.O I,XI, a pago 30 e seguintes.

627) Breve noticia da vida e ob1'O de Fmllcisco Dias Gomes. Sahiu no
priucipio das Obras po~ticas do mesmo Gomes, mandadas publicar pela
Academia. .

628) C01Tespondencia com José Accltrsio das Neves (sobre o que dis
sera acerca do auelor na sua Historia da Invasão dos (rallcezes).-Sahiu no
Investigadol' Portllgllez.

62B) Publica "etl'ibuição ao S1'. Jacome RaUon, pela offerla das suas
ccRecordaçõeso.-No Investigador n.O I.XXIll de pag, i5 a 26, porém queixa-se
Slockler de que ahira mutilada. Depois a reproduziu integralmenle no
tomo II das suas Ob,'as,

630) A/lIwtaçõe e additamenlos ás Obras do P. Antonio Pereira de
Sousa Caldas. imprc sa cm Paris, etc. (V. no Diccionario o tomo I, n.O A,
i260.)

631) .lJemO/·ial dil'igido ao ill."o SI'. Luis lIfamtpl de Jlfoul'a Cabral, Des
embal'!J(ulor da Casa da upplicoçãn. etc. 1llllstl'aclo com algumas notas.
Lishoa, na nova Irnp. da Viuva eve & filhos i822. [}.o de 24, pag.-E ta
c as seguintes versam sobre a sua justificação, no processo instaurado con.:
tra elle pelo seu procedimento na ilha Terceira, quando governador e ca
pitão gener'al. .

632) CarIas (1.", 2.", e 3.') sobre os acontecimentos da ilha ~erceim
/lOS dias 2 e 3 de Abril de ,182 L etc. - (SirO datadas de Oeiras e a~slgnadas
por um Cidadão imparcial; porém náo ha duvida que sahil'3m da penna
de Stocklel'). Lishoa, na nova Imp. da Viuva Neves & filhos i82i 4, ° 3 fo
lhetos.

633) Nota ao n.o 75 do Cam1Jetío Lisbonense de 5 de Jitlho de i822. Ibi,
na mesma Imp, i822. 4,.0 de 8 pag.-Tem no fim a a signalura "Um Amigo
do genel'Ol etc." mas parece não restar duvida de que elle. mesmo a escreveu.

634,) Observações ou tlotas il/usll'a~ivas do {olhe to . I1ttt~lllado ({VOZ da
verdade provada por documentos» escl'!ptas PO'I' AntoniO NIcolau de iIfOUl"a
Stocklcr. elc, Lisboa, na Typ, Uaigrense i 22, 4,.0 de 52 pag., a qne se se-
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gue um Additamento com 20 png.-Poslo que publicauas 11m nome do fi
Ih!), que então contava '17 annos são realmente do pae, como tuuo induz a
l'.r~r.

(35) Carta ao iU.'"· sr sobre o n.· 2 do folheto intitulado «Voz da
Verdallelprovnua- pOl't documento" :aEscripta pOl' Antonio l\icolott de .1loura
Stockler, etc. Lisboa, na nOl'a Imp. oa Viuva Neves &: Filhos i82~. li· de
il':! pag.-E. tá no mpsmo caso da anlelledente.

(36) .Analyse crilica ao libc/lo ramoso intitulado .. «Noticia resunlida dos
awntecill1elltos da ilha Tel'crira na inslaJlnç50 do seu ~ovl'rno constitucio
nal": E'cril'ta 1101' Anll)nio Nicolou de Mow'a Stoclr/er, etc. Lióboa, na T)p.
Maigrense i821. li." de illi pag.-Digo o mcsmo que das antl'l'iores.

G3?) Resposta ás «Nota llritieas rio doutor Vicente Jo, é Frrreira Car
uoso da Co ta, sobre Ulll officio do general Stock/er ao ill."'o e exmo sr. COlide
dos Arcos ualado de i le Janeiro de i82 f" Escl'IJJta e publicada pelo mesmo
,general. Lisboa, na nova Inlp. ua Viuva Neve &: Filhos 1822. li.o de 52
pago

(38) Publicação de um oRirio dirigido 01) eonde dos Arcl)s pelo lellente
gmeral toc/der, pam desengano de seus injustos pj 'oleeIores. Dado á lu;;
por inimioos da injusta protecção. Li boa, Typ. Patriotica 1823. i1.° ue iO
pago -Esta puIJlicação foi feita não por elle, mas pelos eus arlversarios,
como do mesmo titulo se vê.

Estns qlll'stões, e o processo terminaram com a qUéda do governo cons
litucional em '18:23, ficando o comportamento de Stodder illibado á face da
lei, pois se tornava em acção meI'ltoria o que até enlão Ibe imputavam co
1110 delicio.

6:39) llfethodo inverso dos limites, ou desenvolvimento das r1wrÇücs (ll
.Qoritlulliclls. Lisboa i825? il."-O auctor oO'el'eceu e la obra á Alladp.lIlia da
Slliencias, para SCI' por e/Ia publicada, em separado ou na te~pedivns iJle
IIl0rills; porém .endo mandada examinar, o cen 01' a quelll foi disll'ilJUida
,-eiu COIII UUI parecer desfavoravel. Então lockler resentido, tanto mai
que estes factos se davam já terceira wz para com elle, despediu- e formal
mente d'aqul'lla corporaçM, e reenviou-lhe o seu diploma de socio. De
pois ulUndou impl'iuJil' a obra POI' sua ·onla.

6'lOj Obras de Fra ncisco de BO?:ia Gal'filo Stock/er etc. 1'omo II. Lisbo~l

na Typ. i1l'iana 1826. 8.° de vlll-390 pag.-Conlém esle volume os ~/oqios

de D. Thornás Caetano de Bell1, e ele Paschoal .Io~é de Mcllo (esle Já IIn
pressa separal1;III,cllte em 1799).-Carta sohre a libel'rlade de inlp,·pusa
A]Jpendia; ás carIas uil'igidas ao auetol' da Hi loria da luvasão do France
ze,;. - Demonstj'açiio dn conducla do marechal. St ckler dpsd 26 de No
velllbro de 1807 alé 12 de Ago to de '18i2.-Esboço do plano ue um Codigo
criminal IlIililar.-P,'ojecto sobre o estabelec:impnlo da ilHtrucção publica
no 131':1 iI. - Publica j'ctrihuição ao 1'. lacomo Ralton,

üld) Elementos de Direito Social, ou principias de Dil'eito natt!?'n/, que
det:ezn servil' de base ti constituição das Sociedades civis. Li -boa i 827. 8.°

FRANCJSCO nOTELUO DE JUOI\AES E VASCO:\'CEJ,LOS, nalu
ral da villa da Torre de Moncorvo, na província de Traz-as-montes, onde
nasceu em 1670. Passou em Hespanha grande parte da sun vida, depois de
~ofrrer na patria ~I~umas pel'seguiçõps cujo motivo não se declara; e m. em
Salamanca em iH7, segundo diz o P. João BnpLisla de Ca>tro, no lIfapIJ(/

de Portugal. Pllslo qlle escrevesse em castelh~lIo as Runs campo ições, juJ
,guei a proposilO dar-lhe aqui Jogar, em vista da gl'ande llonsidera ão de que
gosaram na seu tcmpo, e que ainua não desmeJ'Pcem tolalmente, por sua
ol'igioalidade, e por manifestarem bem claramente o ingcnllO de seu au-
clol'. . . .

64<2) El 'jlevo JJJunda, Poemâ Iteroico,' con las allegorias de D. Pedro



FR 359

de Ca$lro, caval/el'o alldaLu:!. Barcelona, por D. Juan Pablo Marti 170i. 4.°
d' xxvm-476 pago

Con la de dez livros, ou canlos em oulava rylhma. A acção é o desco
brimenlo da America por Colombo. ESle poema é hoje raro, não se havendo
feilo d'elle mais que a edição cilada. O exemplar que poso uo, e que foi n'ou
Iro lempo da livl'aria do marquez d'Angeja, cuslou·me 720 réis.

6'~3) El Alfollso deI cavalLet·o Don Francisco BotelLo de Moraes 1J Vas
concelos. Dedicado a lu. Magestad de D. Juan el V l'ey de f'OI-tUgot roic. Pa
ris 012. 1.2.° gr. de 365 pag., e urna adverlencia final. E a primeira e a
m nos vnl~ar da tres edições d'e te poema; selldo a eguuda feila em Sa
lamanca, 1731, em ~.o, cOln o titulo: El Alfonso, o la (undacioll del l'eY1!O
de POI'tugal., assegurada y lJe1'fecta en la conquista de Lysboa. Poema epico,
lJil'igete su authol' a la lJrFsPllCia de la serenissima Do/ia ,lfaria princesa
de las Astm'ias, etc. Com xx-284-v/II pag.-A terceira, fcila egualmenle
em Salamanca por Antonio Villargordo, 1737, 8.° de 386 pag., lelll o titulo
egual ao da sl'gunda, porém traz no fim uma satyra em lalim, que não vem
nas ouIras edições, Começa: Quid digito pI'emis 01'O? Vetes licet, eloqual'.
Eheu! etc,-Occnpa 36 pa~. sem numera ão.

O poema que na prImeira edição constava de doze canlos em outava
rylhma, ficou depois reduzido a dez; havendo egualmente outras alterações
nolavei, que fazem com que as tres edições lliffiram considerav Imenle
uma das outra ; e por isso é misler po suir ~xeJllplares de Iodas a quem
desejar ler tudo o que o auclor escr 'veu sobre o assumpto,

Barbosa faz amda menção de uma. edição, feita. m Lucca, em 1716,
ft,.o gl·., ('m duas columnas, a qual ficou incomplela, e di7. I'I' tido d' lia. um
xelllplar. Nunca a pud ver,

6t~4) Historia de las c"evas de Salamanca. Slllamanca, 173ft,. 8o -Es
pecie d' roman 'e, do qual vi ha tempo uma traducção em porluguez, no
me mo formato, e Í1llpres a modernamente, sem conlludo poder dar llgora
mais precisa indicaçãO,

E cripta originallOl'nle em porluguez, s6 conheço d'esle auclor a se
guinte conlposição:

6!t,5) Discurso politico, hist01'ico e critico, que em fÓ1'1na de carta escre'
veu a certo amigo, passando deste 1'ei1l0 pam o de He panha, sobre ol!J'uns
abusos que n%u em Portugal, Lisboa, por Francisco Luis Ameno 1752, q,.o
de 22 pag.- Pola data da impressão parece ter sahido poslhumo.

Barbosa aponta mais dous opusculos, os quaes dá a' enlender que l.am
bem se imprimiram. Não os vi, nenl pos o alcançar d'elles IIlalS nollcla.
Quem quizer saber-Ih(' os litulos, procure-os na Bibl. Lus., entre as de
mais obras do auclor, que tambem alJlli omitto, por não me parecerem de
Illteres e. Acre rental'ei porém ao que diz Barbosa, que em poder do" I', dr.
J, C, Ayre de Campo, residenle em Coimbra, exisle em um dos val'los 10
mos em folio de miscellaneas antigas manuscriplas (que o dilo senhor
p.ossue, e de que leve a bondade de remeller-lIle um indice ~ircul~stan
clado) uma. Cal'ta ele Francisco Botelho de Vasconcellos a sen prImo, a~l'rci:!'

do poema El Alfonso, que comprehende nove folhas, e que não deIxara
provavelmente de ser curiosa,

D. FRANCISCO nE BRAGANÇA, Sacerdote secular, Doulor em Ca
nones pela Univ. de Coimbra, da qual foi. neformador; Cone~o d.a Sé de
Evora, Depulado da InqllisiçãO de Lisboa, e da Meza da Co"n Clelma e Or
dens; Desembargador do Paço, COlllmiss3rio geral da Bulia da Cruzada; do
Conselho tlú POI'lugal em Maurid, etc, tc.-N. na cidade do Porto, e m, em
Coimbra, segundo tliz Barbosa, no 1.0 de F I'ereiro de '1634, sendo, pa sados
seis ahnos, trasladado o eu cadavel' para a casa de S. R.oque de Lisboa,-.
Comtudo, o P. D, Jose Barbosa nas suas Mcm, do COl/CglO c/ç . Paulo dlr.



360 FR

que elle faiecêra em Lisboa; e o mesmo affirllla FI'. Jorro do Sacramento na
C!ll'Ollica dos Carmelitas descalços, lomo II, n." !U72. Mas em preseuça do
que se lê no JOl'lwl de Coimbr'a n.O LXXV, parlO 2.', pago i05, parece não
re tal' duviua algulna de que os dous ultimo se enganaram, e que o fale
cilllellto te,e logar elll Coimbra.

Barbosa de creve uma obra em castelhano, que diz se plLblirám POl' sua
illdustria: mas mio fala uma ó palavra da seguinte, de que con erro UIll
exemplar, e tenho Yi to alguns poucos mais em collecções Je alltigos docu·
mentos e papei vados.

6í6) /nstr'uçam da ordem que se !Ia de ter l1a ac1millist1'Ora1ll, publica
çam &; CI1Tecadara1ll da Bulla da sancla t:ruzado, nouamellte concedida, que
se /ia de publicar esle 011110 que vem de 1lil3,-Sem logar de il1lpre'sâo, nem
lIome do illlpr6 SOl'; foI. pequeno, du 18 folha numeradas p la frenle, e
t ndo no fim de chancella a assignatllra dõ (1'.<0 de B,'ag,Ça (V. Low'enro Pires
de COl'valho,)

FR, FRANCISCO I},RANDÀO, Monge Ci lereien_e, Dontor em Theo
logia pela Univ. de CoillJbra, Geral ela sua Congregação, e Chroni ta mór
do Remo, cargo em que succedeu a .eu lio FI'. AlIlonio Brandão.-N. na
villa de Alcobaça em 1601, e m. em Lisboa a 28 de Abril de 1li80.-V. a
.1fem. sobre a suei videi e escl'iptos, por FI'. I'ol'tunato de S. Boaventura nas
l11em. da Acad. R. das Sc., tomo x, parte Ln-E.

6'~7) (C) Quinta pal·te da Monal'chia Lusitana, que contélll a historia
dos lj1'il1wi,'os villtc e tres annos d'elrei D. Diniz. Lisboa, por Paulo Craes·
heeck i 650. foI. d 332 folhas. Ibi pai' Dom ingos Hodrigues 1752. foI.

6'lH) (C) Sexta pa1'le da Jlfonarchia Lusitano, que contém a historÍl!
dos 11ltimos vinte e t1'es all1!os li'el,'ei D. Diniz. Lisboa, por João da Co ta
1672, foL de 622 pag.-Ibi, por Domingos Rodrigues f751. foI.

Digno UCl'essor e continuador d" seu Li o, houve-se com egual diligen·
ia, e procurou corno elle apurar a verdade. No estylo e linguagem d'esl~,

e das mais obras que compoz, oube preservar-se dos vicias que já no seu
tempo inficionavam o gosto comlllum da epocha, escrevendo 1:01'11 pureza,
correcção e naturalidade,

A primeiras edições das parles da 11/0nanllia, que ficam indicadas, são
em tudo prereriveis ás seg~ndas, que narbo~a todavia se esquecl'u de men
cionar.

6'19) (C) Disew'so gratulatorio sob"e o dia da (elicc restituição e acela
mação da mageslalie d'elrei D. Joiio IV no so SPIlhOI·. Lisboa, por Lourenço
d' Anvers. Sem HnllO de ilupres ão, Illas as licenças são de 8 de Abril de
i6t12, 4." de nll-179 pag.-Tcnho um exemplar d'e ta obra, cujo preço re
gular é de 400 a 4,80 réis.

li50) (C) Conselho e 7:oto da sen/iom n. Filippa. filha do in(allte D. Pe
dro, sobre as tel'l:lI1'ias e guerras de Caslella. Com uma breve noticia d'esla
p,'illceza. Dirigido a elrci U. João IV nosso senho,', Lisboa, plll' Lourenço
ue AUl'ers i643. 4.· de VIII-56 rag.-~lais raro que o precedenle, porém
creio que o prcço regula pel3s mesmas quantias.

(51) (C) Oração (ullebre nas pxequias do sel-enissimo infante D. Dum'le,
,'eeitada no l'eol convento de Sallctfl, Mm'ia. d'Alcobaça em UI de Dezembro
de 1ti4,9.-Lisboa, na Offie. Craesbeeckiana ili50. 4.° Sahiu com outras.
Vejo no presente vol. o n° E, 162.

652) (C) Relurtía do assassinio intenloilo por Castella ~olltl'a a moges
tade d'elrei D. Joüo 1V, impedido m.iraculosamente. LislJoa, por Paulo Craes
beecl< i647. 11." de 8 folhas não numerada.

Barbosa por deseuido, ou, o que me parere mais provavel, por erro
typo~raphico não corrigido deixou passar a data de 1641, em v z de 1647,
que e a verdadeira. E porém merecedora de severa censura a negligencia com
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quo a daLa assim erraria se reproduziu no pseudo Catalogo da Academia,
lião aLlenLantlo o colll'ctoJ' em que o facto a que se refl're a Relação só se
verilieoll a 2U de Juuho tlll Hi~71 O mesmo erro passou para a Bibl. ÜIS.

escolhida de .I. A. Salgado. De modo que, entre todos os nossos biLJliogra
phos que sucel'ssivamente se foram copiantlo uns a outros, sómellte o sr. Fi
ganil're indit:ou aLé agora este 0p.usculo t:om a data que em realidade tem.

FI'. Francisco Bt'andão é lalllbem, segundo alguns, aucLor das Gazetas
de Lisboa, que se publieal'arn em 16M. (V. o al'Ligo assim intitulado.)

lia outro escriptor do I11l'SIlIO nome, mas diverso, do qual Barbosa faz
menção na Bibl" nlas as obras por elle compostas (no eculo XVIII) não me
pHrece valerem a pena de gastar lelllpo e palJel em descrevei· as.

FHANCISCO DE DIUTO l?l\EJIlE, Capiíão de cnvallaria, Governa
dor da praça de Jerumenha no AlemlPjo, e por duas vezes Almirante da ar
mada pol'Lugueza no Brasil; nOllleado para conduzir elrei D. Alfonso VI
para a ilha 'fel' 'eira, cargo de que a final reCllSOU encarregar-se. Foi natu
ral da vi lia de Coruche, e m. em Li~oa a 8 de Novembr'l de 1692 com mais
de 70 annos d'edade.-E.

653) (C) Nova Lusitania. 8i 100'ia da guel'I'U bl'asiliccl. Vecoda pl'Í
meim. A ]ntl'issima alma e sa ndosa mem01'ia do principe D. '1Yleoclosio.
Li boa, por João Galrão 1('i75. foI. de xVI-!J.60-VIll-611 pa~., e no fim um in
dice sem nUllleração. Tem, além do 1'0 to impresso, um fronLispicio gravado
em chapa de meta l.

A decada segunda, que devia ('onLer a restauração de Pernambuco,
diz-se que fieára imperfeita por morte elo audor, e nunca se imprimiu. Na
primoira se descrevem as guerras contra os ho!lallrlezes até o anno de i638.

65í) (C) Relaç(Í.o da viagem que fez ao Brasil a al'lIIada da Companhia,
alUIO de i655. Li boa, por Henrique Valente de Oliveira iIl57.-Foi depois
incorporada no lim da obra antecedente.

A Historia da OUelTII. bmsiUea é livro pouco vulgar, e estimado j no
Gatalogo da livraria de Lord SLuart vem deseripto um exemplal' sob n.O
110L5, eom a 1I0ta de muito 1'01'0. O seu preço era, ha já annos de 3:600 a
[~:OOO rúis. ModernamenLe ereio que algum se vendeu por maior quantia.

Francisco José Freire nas Reflexüps sob,'e a I':nglla pOl'tuglleza diz que
esta obra <rÓ oscripta com alguma propriedade de linguagem.» O erudito
Cenaculo tinha-a em grande conta n'esta parLe. Vejo o PlallO c/'estudos para
rI Gonl/r'egação da Ordem tel'cei·l'o. :L ]la~. 27.-Francisc? Freire. de qarva.
lho faz Lambem d'ella avantajado cOllcelLo no seu EnsaIO ela Hlst. LIli. de
Portugal, a pago 155.

D. FRANCISCO CAlmAIJ, Je. uiLa, Reitor nos collegios rle Goa, Ba
caim e COl~him, Provincial no Japão, e depois Prepo ito na. Casa pro~essa
de Goa, VisiLadür e Provincial de toela a India tc.- J. na v1lla da Covilhã,
bispado da Guarda, em Hj;]8, e 111. em Goa a 16 de Abril do i609, com Si
anilas d'edade e 55 de Companhia.-E.

655) VC/.1'ias cartas, que se encontram na Collecç(Í.o das Cm'las do la.
pão, impressas em Evora em Hi9S. (Vej. no presenLe volumo o n.O C, 2'14:.)
Vem no tomo J a foi as 309 v., 333, 355; e no Lomo II a folhas 5 v.-E tam
bem no Compend':o d'algum(!s Cartas etc., dadas a lnz pejo P. Amador Re-
bello. (Vej. no volume J n.O A, 275.) .

FRANCISCO CAETANO DE SANCTA ANNA l'; COSTA, Conego
na CaLhoell'al de Goa, slla patria" e 1'(' idente em Macau, na qualidade de Se-
CI'etario do bispo d'aquella diocese. - E.. ' ....

656) jl Eschola elementar de geogl'ophia, chl'onologlCl e /l1Ston.a U1l!vel'
sal, pa1'O llSO da mocidade portugueza na Asia. Macau, Imp. Acliva 18q2.



D'esta obra, que ainda não vi, po uo em Lisboa um exemplar o 1'.
C. J. Caldeira.

FRANCISCO CANDIDO DR ilJENDONÇA E ilIELLO, Bacharel em
Direito pela Univ. de Coimbra. Tendo previamcnle seguido a vida militar,
foi Alferes de cavallaria, c COlltO lal induÍlIQ na convenção dc Evora-monle
em '183'~. - E. .

657) O Atheu, por Mad."" Sophia Pannier, vertido do (,·ancez. Lisboa
18ít:2 e 18t~:1. 8.° 3 lamas. .

658) Tmrtado elos devel'l's do /tomem, dÚ'igido rI um joven 1)01' Silvio
Pel/ico: vertido elo italiano. Ibi, '18 fl3. 8.°

. 659) Uathilde: Memo/'ias ele wlla jovell, por Eugenio SI/e. Vertielas do
(rance:;. Ibi UI'!,'1 a 1846. 8." 8 lo 111o .

660) A Bananei"a, ou machillaçúes de um ingle:; I/as Antilhas li'anCfzas:
paI' F'redm'ico oulié. Vertiela do (l'ancez. Ibi. 184,'1,. 8.° 2 lomos.

661) CUl'SO úe Direito natural, 011 philosophia do di/'eito, segundo o es
tado actual da sciencia em Allemanha, por 11. A/wens: traduzido em portu·
guez. Ibi, 18'~4. 8. 0 gr. 2 tomos.

662) Manual ecclesiastico de todas as Confissões ch1'istús, p01' F. Walter:
traduzido elo allemüo Pa1'C/ o (ml/cez, e d'este pam o portugllez. rbi, '1845.
8.° gr. 2 tomo,

titi3) Do Papa, pelo canele Joseph de Maistre: vertido elo li·ance:;. II i,
18i5. 8.° gr.

66!l) Os beneficias do C/I'rislicmismo, 7Jelo abbaele Vel'llenal: ej,tielo rio
li,cmcez. Ibi 18/15. 8.°

(65) Pensamentos sob1'e o Christianismo, 7n'ovas ele sua ve1'dade, 1)01'
José Dl"Oz: vt:'rtidos do 11'cll1cez. (bi, 1845. 8.°

666) O Castello de Bochecol!1'be. paI' Victor DlIhamel: vertido do (ran
cez. [hi, 1850. 8." :3 tomos.

667) O Conde de Sombrellil, pela condessa Dash: vel·tido elo (rancez.
lbi, 18il,9 a '1850, 8° 2 lamas,

668) De(eza do jomal legitimista <lA Patria" pc/o redactor do mesmo
jornal, nos dOlls discursos que recitou perante o Jur1j. o o em sessüo de 3 de
Agosto de 1850, P,wto, Typ. de Faria Guimarães 18 O. 8.° gl'. de 53 pago

Foi um tio fundadores e redactores do periodico legitimista o Ecco.
juntamenl~ com os TS, urs. Antonio Joaquim da Silva Abranches e Jo (Í Anto
nio Luis Gatlo. eparando-se depois d'e ta redacção em '1839, emprehendeu
por si só outro periodico do mpsmo genel'o JI Verdade, o qual durou alI!
~9 de Abril de -l8tlO.-Vejo o n.o iA do Jl1p.~mo periodico, e o artigo que
d'abi foi transcripto para o Portu{)ol velho, n.o '133.

Sendo possi vai que este artigo, além de deficienle, fllCCJ're algumas
inexactidões, traclar-se-ha de corrigi l-as no SlIpplemento, nJencionando o
mais que accrescer.

FH. FRANCISCO DE S. CAI\LOS, Franciscano a provincia refor
mada da Conceição do !lia de Janeiro (desannexada da d~ anclo Antonio
rlo Bra 'il em '1675), na ·qual enll'Ou aos treze annos d'edade. Foi Definidor
da nlesma provincia, Examinador ria Meza da Conscicncia e Ordens, Pré·
gado!' regia de grande fama, e diz·se que regêloa por alguns annos uma ca·
drira de Rhelorica e Poctica.-N. na cidade do Rio de Janeiro a 13 (oulros
dizem a 1.0) ele Agosto de 1763, e 111. no convento rle Saneio Anlonio a li de
Maio de H:l29. Asna biogl'aphia pelo SI'. dr. Jorro Manu I Pereira da Silva
vem na Revista 'l"rimmsal do Instituto. [orno x, c depois incluida no PIII-

" tarco bmsileij'o, tomo II, pag, BO fi. 1.36: outra notil;ia mais re-uulida pejo
sr. Varllbagen no Flori/egio da Poesia Bmsil., lama II, p'lg. 513 C scgul u
les.-E.

I
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6(9) A Iss!l7npçúo: Poema composto em hon1'a da Sanctissima Vi1'gem.
Rio de Janeiro, na lmp. Hegia !8i9, 8.· gr. de vlIl-2i5 pag., com uma es
tampa no frontl pi~il).

eon la este poema de oito cantos, em reI' os de rimas pareadas, eon
tenrlo ao todo 72 1 verso. E cheio de grande imagens, de episouio va
ri"dos, e de descrip õ s locaes, de que o auelor soube lirar lodo o partido
pos il'el, para tlar á sua obra unI (;olorido propriamente nacional. Conta o
sou patriclO e allligo o conego Jalluario da Cunha Barbosa, que elle o me
lhorara consideravelmente depois de impresfO, (;onfel'indo e aproveitando
as ou erva 'ões e reparo, que lhe nzeraf\1 alguns sabios e eruditos, e prepa
rava uma egllnda edição. que todavia não pOde reali ar. Legou a sua irmã
UIO 1'01Ul/le, qu era um cxemplar Í1l1pre so, com toda a alterações, emim
d~ e additamento' feitos ceesprrantlo (dizia) que lhe podes e algum dia re
sultar algum lucro d'e~te tralJ,lIho.lJ O cone"o procurou esta senliora pas
,ados tempos, e ofTcreceu-se para lhe (;Ol'rer com a nova edição do po 'ma,
reverlendo a seu fa\OI' todo o IUl:ro, depois de deduzidas a despezas da
impressão: porém ella, rpg~ila!1do a olfertu, só se propunha ':endtr o poe
IIJa pelu modica somma de doze I:onto, de réi ! O couego recu ou, como
não podia deixa" de ser, e ta insolita propostu, retirou,se, e a obra não se
reimprimiu. O' exemplare da edição de i819 ão pouco vull(ares no Bra
sil, e mui raros em Portugal. Em LislJoa apenas tenho visto em minha vida
dou ou tres, e uni d'elles o pos 'ue o men amigo o sr. Jo,é de Torres,

670) .4 Elrei /laSSO sellhor Off, Ded.. e G. o Senado da Gamam, a 01'0.'

çüo sa!Jl'acla, que 110- solemlle' acçiio de graças pelo nascimento da serenissi
ma senhora D, Maria da Gloria. pl'inceza da l:Jeil'a, celebl'Oda na igl'eja de

. Fra!lcisco de Paula, l'eâtou 110 dia 12 de Maio o P. 111. H', Fl'a!lci.IL'o de

. Gal'los, etc, Rio de Janeiro, na Imp. Regia 18i9. 8," gr. de 31 pag,
Tem um exemplar o r, f<'i~aniere.

671) Oraçtio fiuwbre 1'ecilada na i!JI"eja da Gruz da COI"te do Rio de Ja
I/eil'o, nas exequias dct senhora D. Mm'ia J, minha fidelíssima. Ibi, na
mesma III/p. i8i6. 4,,0 de 24, pago - Possuo um exell'plar,

A propo. iLo d'esta Ol'açilo diz ° bio~rapho do parire S. Carlos, o sr.
Pereira da ill'a (Rev, Trimensal, tomo XI, pago 5~O): «Tudo n'e le sermão
é adll1iravp.l; o pen amenlo superiorcs, a ele"ancia de phrases, a eloquen
cia da idéas, e a vivacidade do eslylo se reunem, e e combinam em p/'O
porções eguaes; a alma do préga40r expande-se maravilho amente; seu
coração fala em tOllas as palavras; ,ua intelligencia apparece em todas as
ElIas expressões. FI'. Frall 'isco de S. Carlos com este el'ltllio fUllebJe tomou
logar entre o, mais reputados e conhecidos prégadores de todas as moder
lias na õe~, lIfassillon e S. Gregorio não são mais pathetico': Dossuet, Atl
tOliÍO Vieira e S. Basilio não são mais sublimes: Sancto Agoslinho e S, Je
I'OlIymo urro exaltam nlais seu auditorio!"

. O illustre lJiographo brasileiro, pos uido da ,ua extaüca admiração,
vai ainda mais longe; e rlepois de commemorar (a pa lt ., 537) ~ nomes do'
quatro oradores Antonio Vieira, Anlonio de Sá Antomo Pereira Caldas e
FI'. Fl'ancisco de . Carl s (os' tl'PS ultimos naturaes do Era ii) não he ita
em ,affirrnar, que lodos os mais 1'I'é!Jadol'es ~a lillgul1; P?l'ttl!Jue::.a, não são u
penores aos quall'o especificados! A generalJdad~ e InLJmallv~ d ~sle as ert
porlerá achar até certo ponto de I:ulpa n capl'lchos d.e nac'~nalid~de; mas
estou persuadido de que entre os espiritos sisudos, e IlnparClpes. II1capazes
d. sentenciarem de leve questões d'e la l1a~ureza, e gUfl tiverem bem exa
IIl1nad as prwas do proce so, o v to d CI'lIICO LJUll1l11e~Se le~'á p uc s ~e"
~UIU res, E na verdade. entre os alltigos F,', João d(\ Celta, DlOg de PaIva
d' Andrade, Franci e Fel'l1ande Gaivão, o P, Franci·r.o de i\1 ndonçll FJ',
Thomás da Veiga., e dos modernos JO'é Agostinho, O celebrado P.alhares,
Fr, Antonio José da Rocha, etc, ete" l1a:o devera:o ser, sem favor, Julgados
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superiores, se não a lodos, a alguns dos quatl'O mencionados? O plano da
presenle obra não comporla disclls õe ue tal natul('za; por i~so IlIe abste
nho de lentar aqui o parallelo de uns c outros, mediante o qual tenho que
seria fat:il levar o convent:imenlo ao animo dos duvidoso.

FRANCISCO CARr,OS DA SILVA, que se inculca Professor de Ma
IhelTlalicas nos roslo das obras, por elltl ilJlpressas. Não hei mais nolil:ias
suas; e aproprio Bal'bosa lambem Mo a leve, pois deixou dtl m ncional-o
lia Bibl.-E.

(72) Theatro univenal de novidades politicas, lIlal'ciaes e elementares,
e pl'ognostico pam o anilO de 1707, etc. Lisboa, na omc. de Manuel Coelho
ALIlado 056.8.° de 36 pa/l.-Ibi, 1755.8.° de ~O pag.-Ibi, 1758.8° de
lJ,O pag.-Ibi, i75U. 8.° de ~j2 pag.-Touos pelo me mo impres 01'.

Vi exemplares cl'estes 0pusclllos na livraria ~e Jesu..

FRi\.~CISCO CARVi\.LllO DA SILV.", lambem não mencionado
por Barbosa. Ignoram-se as ua circum lallcias pessoaes.- E.

673) Vida do admiravel padl'e S. Theotonio, conego l'egutar, e pl'i1llei1'o
priol' do R. Mosteil'o de Sancta C1'lIZ de Coilllbm. T,'aduzida do latim, c.
addicionada. Coimbra, na Typ. da Academia Lilurgica 1764,.8.° de 226 pago

D. FRANCISCO DE CASTRO, Doulor em Theologia, Reitor da ni
versidade, Presidente da Meza da Con, ciencia, Bispo da Guarda, e lnfluisi
dor geral, nela UO famoso D. João de Caslro, vice-rei Lhl India.-N. em
tisboa, e ahi morreu em o 1.0 de Janeiro de 1653, com 79 annos d·edadc.
(V. Constituições do bispado da Guarda.)

P. FRANCrSCO DE CASTRO, Presbylero set:ular Me tre cm Arte,
e Doulor em Theologia pela Univ. de Evora; Vi l1ario da Collegiada de . Pe
dro, na cidade do Funchal, sua palria. -M. cm Cabo-verde no anno de
'1665.-E.

674) Sel'1núo da conceiçüo de Nossa Senl101'a. Rochela, 1656. \1,.0
675) Smnúo da visitaçúo da Múe de DeliS. [bi, 4656. 11.°
Barbosa menciona estes dous serl1lões, que inclui sob a sua fé, poi não

deparei ainda ColO algum exemplar d'elles, e por isso jul l1 0 raros.

FRANCISCO DE CASTnO 'FIlEIRE, Conlmendaclor da Ordelll de
CLJri lo, Doulor c Lente da faculdade de 'Malbel1lalica da niversiuade lle
Coimbra, Vogal do Conselho superior úe ln lrurção Publica, Presidenle do
[nsliluto da mesma cidade elc.- . na freguezia de S. ilvestre do con
celho c bispado de Coimbra, a ~3 de eplembro de i809, e foram ells paes
Franrisco Antonio de Castro, Major reformado de Milicias, e O. JI1arianna
Ermelinda Freire de Maceuo.-E.

676) Curso completo de lI1athematicCls lJlt1'ClS pOl' L. B. FrClncO:'w', tm
cluzido do (rance::;. Coimbra, na Imp. da uivo 1838 a 1839. 8.0 gr. 2 lamas,
- Segunda ediçúo cOI'1'ecta, e consideravelmente a/lflmentada. Ibi, 1853
185 . 8° gr. 11 lomos.-N'e ta lraducção leve por collaborador o eu col
lega dr. f\odl'igo Ribeiro de Sousa Pinto.

677) Elementos de jJ[echanica 7'acionat dos soZidos. Ibi, na mesma flllp.
1853. 8.° III'. de 1M pago

678) Geometria theol'ira e applicada, ext1'Ohida principalmente das Geo
metl'ias de FrancalUl' e Son1let. fbi, lia mesma Imp. 1859. 8.° gr.

Foi collaborador da Ch1'onica Lillel'01'ia de Coimbra, e no tomo I ]lag,
52, e 66 e lomo ([ pago 24·8 d'esle jorna I vem alguns trechos poelicos, 'p~r

eJle lraduzidos de Lamarline; lelluo lambem algumas outras poe ias, ong l 

:laes ou traduzidas, no T?'ovador, no Instituto, etc.
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F'RAJ.'\'CISCO CLr'\MOPIN DOI\AND, Professor de lingua fl'anceza

na e.idade do Porlo. Ignoro a sua naturalidade e mais circumslancias, que
lhe dizem re peito, por não haver ainda re-ulLado da diligencias que em
prehendi.-E.

67!!) O Mestre {1'aIlCeZ, ou ?LOVO melilodo para aprfllder a Ii/Igna {mn
ceza por meio ela lJol'tugueza, cOllfirmada 0001 e.l'emplos escolhidos e til'arlos
dos l1lelhl1res auctol'll,s. Porlo, na OHic. tle Franci co Mendes Lima {767. 40.°
de xvr-I~1.2 pag.-E a prinleira edição o'este melbooo, que duranle muitos
annos gozou de preemineul:ia entre as diversa grammalJcas quP, d'aquella
lingud po uimo. Repeliram- c suel:e.. ivalllente as edições, e creio que a
ultima é a decima, impressa em Lisuoa, na UlIk Rollandiana {835. 40,0

FllANCISCO COELnO DE FIGUEIREDO, Tenenle Coronelrefor
mado de Cavallaria, elc, Foi jl'ln:Io mais I1Qvo do celebre auclor dramalico
e honrado homem Manuel de Figueiretlo, de quem se lradará extensamente
em seu logar. - N. em Li boa a 4 de Uuluuro de i738, e morreu mais que
oGlogenario p 'lo annos de 1822.

Foi elle que por devoção fraternal fez imprimir á sua cusla todo o vo
lumoso Theatl'o de seu irmão, de quem era admirador entl1usia la, reim
primindo o quatro primeiro \'OlulJle, e contllluando a publicação do
inedilos alé o XIII, bem l:omo das Obras l,ljricos cm dous "olume , E quasi
inteiramente de ua propria lavra o intilulado tomo XIV tio Theatl'o, no
qual sob o novo roslo 011 titulo- O Portllgue;; tdmoso, lI1elancholia elltl'e
lida, 011 Semsaborias amollloadas dá inl:essallles demollstraçãe do seu ge
nio folga ão, e enlimenlos pulriol ico , entl'esachando varias noticias, me·
moria e anecdola' de toda a e peci!', que não são para de.prezar a quem
prelender in lruir-se no u~os e coslu'11es pel:uliares do porluguezes du
ranle a segunda melade do .eculo XrJlI. E cOllltudo certo que este gro si -imo
volume, de 680 pag., pl'inl:ipiado DOi' uma 11l11'oducçiio violenta, e acabando
POI' doze inlerminaveis nola que o anclor denomina 1'1"mores, é e cri pio
n'nl11 eslylo dJl1'uso, e illuig slo, sendo ,uisler uma boa dó e de pacienl:ia
para o levaI' ao c:lbo, E nolc- e qu' começando a imprimir- e eln 1815,
'omo se vê do fronlispido. só vt'iu a l:oneluir,se já no allno de 1 2i, sendo
duranle o período del:OITiúo an,;menlado successivamente pelo aUl:tor com
os addidonamenlos, e notas que lhe iam ol:correlldo. O'dle se tiraram ape
na 150 exemplares, e por is o falla em mnilas collecçõe. do Thealro de
Figueirrdo, que comJJ1nmllleute acabam com o tomo XIII,

Além do qll fica dilo e crcvcu, e publicou no mesmo gosto e ~ lyIo:
fi O) JI{fl'adecimp.llto de 11m homem á 1lIelllol'ia de outro honw,n virtuoso

sabia e filoso{o. Li boa, na Imp. Hegia { J6. 40,0 de 43 pag.-E uma e 
pecie de eJo/{io hislorico ou noticia biographica do .di.tin~to .profes 01' P~
tiro, lo é da Fon cca, que d ve aCl:re.cenlar-se á Blblt.ogr. Hlst. ,do sr, FI
ganlerc, onde foi omillida, talvez J 01' falta de conheclmelllo. D ella se tI'
raram eguallllente {50 exe(lJplare ,o quaes não foram exposlos á venda,
seguntlo creio. .

FRANCrSCO COELHO D~ ILVA, exerceu ao que parece, alguns
Jogare de mUlTI lralura, II I'I"a em f786 Juiz de fóra da villa de Mcrtola:
p?n\m não e t~u aClualmenle habihtado para dar noticia mais (;Írl:umslan-
clada le ua ppssoa. - E. . . '

681) Oraçiio á Fidelissiwa Rainha nossá se1lhol'n, no cita ela sua {ellz
aeelamaçao, Li boa, na Hrgia Ofie, Typ. 1777. l~.o de {I pago .

Tenho iMa d que· traduziu dous Iraclados: O DeI n.lO re{utado por SI
lIIesmo, e Cel'leza das 7lrovas da Cll'I'istianismo, por BeI'fller; os q~ae amo
bo se imprimiram em Lisboa, lIo lenho lido co~ludo opp~rtuD1dade de
V~r e tas obras, e por isso omitto aqui ua mai parltcular de cnpção.
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FRANCISCO COELHO DE SOUSA E SAllIPAlO, Caval]piro da Or

dem ue Chl'i lo, Doulor na faculdaue de Lei., e Leule da cadeira ua Hi lo
ria do Direito ronJano e palrio na Univer itl'Hle ue Coimbra, e depois Des
embargador la Relação tio Porlo, e Juiz uos F 'ilos tia CorOa e Fazenda, el~.

--Das iore liga~ões a que pror.cdeu a meu rogo no .n·chil'o da Universidade
o rev.,10 Prior Manuel da CnlZ Pereira Coutinho, re ullou wrilic<lr-se que
o nome d'elle não exi,le nos livrlls de malrÍl:ula po leriores ;t reforma de
1772; eolligindo-, e d'ahi que se rnalrll:ulou, e doulorou aoleriol'lllenle áquplle
anno. - M. em LislJoa, na freguezia de Sanda Isabel (segunuo creio), enlre
1820 e 1823, sendo j;i oclogenario, ou poueo meoos.-E.

682) Prelecções do Dil'eilo Pa/1'Ío. publico e pm·liclLlm·. oflerecirlos 00

sereníssimo sellho!' D. Joüo P"Í1lcipe do Bmsil. Primeira e segunda l101'/e,
em que se 11'Ocla dos Noções prelÍ1uillares e do Dil'eito Publico P01·tll,qlle:.
Coimbra, na lIeallnlp. da Universidarle 1793. I~.O rle xlv-202 pa~.

Tel'ceíro pal'le. Em que se tral'l(L do lit'l"O II das Ordellrtfü/'s FíliJl]Jinl1.
llelo methodo synthetico compelldioso demolls/ruliL·o. Coimbra, mesllla 1'yp.
-I 791i. Ii." de XYI-202 pago

Observaçõps ás Prelecçüfs de Oil'eito Patrio publico e Ilarticulm', offe
l'ecidas ao ser~lIissil1!o sellhol' D. Joüo, Principe lle!Jente. LislJoa, llllpres ão
H gia 180:>. .1.° de x-9i pago .

Esta oUI'a, que o auelor e crel'eu para sen'ir de cOlllprnllio na cadeira
que regia, é ainda uliJ para li hisloria do 1I0S o direilo palrio. Ao menos
assim o alirma o sr, dr. Abranches 111 sua Bibl. do Advo!Jado.

FR. rllANCISCO DA CONCEIÇÃO, religioso mio 'ei de qne ordem.
-Consla que escreV~l'a e imprilllim:

683) IJú'eclor inslruido, ou bl'pve l'eSUIJlO da mysticn llteologica 1J((l'O ins
lrucçüo dos Dil'eclores, elc. Lisboa, 1789. q,.o

P. FRANCISCO DO COUAÇ,tO J)E JESUS C'"OOTS VANZELLEII,
foi primeiramente Eremita reformad de Sanelo Agoslillho (mais conhecido
pela denoll1inaç:lo vulgar ue Gl'ilos) e seculari ou-se depois. Era Prégador Ro
gio, e ameia I de linguas na Secretaria u'Estado dos Nego 'ios do Boina.
quando foi inclnido lia ehamaua eplembrisada dI! i8tO, e deportauo para
a ilha Terceira. Regres. ando a Porlugal, pareee lhe oão fÓra restituido Il

seu emprego, porque não apparece nos Almanal:hs de Lisboa dos annos se
guinles. Consta-me que em i8i5 era Professol' de Hliplorip.a, Philosophia
e lingua lalina em um tollegio particular de Lisuoa. Ignoro a data do s u
obito.--E.

684) Sermões sobre divel'sos asslLmptos. Lisboa, 1792. ." 8 lomos.
Nova ediriio. lbi. na Olic, Rollandiana 18q,7. 8." 4 lomos,

Anlllllll:iando a publicação d'e ta obra, diz o JOI'/lOl EncycloJledica de
Maio de i 79:3 a pago M9: « Lêmos COIl1 sobrado prazer as ora õe sagrad~
d'esle oradol' e a preferimos pOl' lodos os molivo á enchentes de pes. l 

llias traducçõe de oriltinal's fl'anl'eze , que lrasbordarn por loll;ls as parles,
e que tão longe eslão de enriquecer a nos a lingua, qm' anles a eOlpour!'
cem e degl'adam "
~ Além u'estes, publicou em separado os segointes: .

ti85) Sermüo em desagyl'llvo do augu.,tissilJlo Sacramenlo da Eucllol'lS
lia, sacrilegamenle l'oubado tia igr~ja dp. Sl11/cla ElI!Jracia. Recitado 1/a l'eol
CapeI/a (['Ajuda. Lisboa, na ame. de Simão TbadJeo Ferreira i 792, 8.0 de
23 pago

686) Orariio funebre do ilt.mo sr. Luis Diogo Pereim FOljaz, T~nen(e
coronel do l'egiJnenlo de infanteria n." 3, dada â 111::; 1101' J. M. C. B. Llsbon,
na lmp. Llegia i81q,. 8.° gr. d 3\1 pag.- ó lenilo "islo Ulll xemplal' (l'esla
oJ'a~ão, em poder do SI', Figaniel'e.



~(7) E!ogio da vaidade. lhi. n~ fmp. Regia 18it>. '1.· de.7 paI:..
O 8) Dôsrztrso sobre a nvolllçuo moml. e sobrc a sue! m/luencUl na "c

volução flh.1lsica. lbi, Hl1.5, 1.· de iO pago
O 9) '[Ires u/'lIções ,'e"itodas 11(( abertura tios trcs lJ1'ÚncÍl'os dias do col

legio do alido Espirito c . Lucas, por José Bibciru da Silta. Profess01'
de Deseulw e Arrhitectu1'l! ch'li, c de Ilistol'ia natw·al. Ihi, 1 15. lJ, .• de,
:lti pago

COIl. ervo d.ellemallusllriplaeaulographaumaporçãodeversos.as
á m<:!,IIOl:re, que lhe foram apprehenrliuos lia ol:casião da sua ueporlaç.ão

para os Açores.

FR,\NCISCO COnDElHO IH. SILVA TORRES E lU.VI I, do
Conselho de . M. o Imperadllr do Brasil, Visconde de Jenllnarim, Con e
iheiro d'E lado, Grallde Olgllltario da Urul'm da Rosa, Olicial ria do Cruzeirn,
Cavalleiro tia de ,Bento dtl AI is, Marechal de Campo, Lente jubilauo rIa
ESl:hola militar d Rio de Jan iro, Membro fundador tio 111 titulO Historico
Geogmphit:a do Bra'il, elc.- '. CIIl Portugal, na quinla da Olaia, termo
de OUrtllll, a 21 de Fevereiro de 1.775. 'I'~J1do Pluigratlo de Portugal em J 07,
pa ou da Inglaterra para o Brasil em 1811!). Em 1822 ao tenlpo da dcclara
ção da independel1l:ia era eOl'onel Engl)llheiro; e adherindo á cau~a do novo
imperio, jurou a eon lituiçàO, e ficou con itlerada c:dadão hra8ileiro.-M.
a l:! do larço de 185G. -O seu Elogio velu na Revista Trimensal do insti
tlltO, no Supplemellto 110 lama XIX, pago Wti.-E.

690) Tratado ell.'menlw· de rlJ'ithmetica, por Lacroix, 11'lIdll;:;ido para
lISO da Beal Academia Militm·. Rio de Jaueiro, na Imp. Rl'gia 4 tU. .u gr.

6!! I} E/ementos de Algebm pOlI Lacroi."C, traduzidos etr, Ihi, na mesma
lmp. 1 1l. 8.· gr.

(92) A1JOlltalllelltos e.vlrahidos (fI.' MI', Juhn Quincy Adams, sobre pesos
e medidas dos Estados Unidos. Hio d Janeiro 4833. 4.·

OU:l) 1/l'mol'ia sobre o cl't'dilo 1.'111 geral operarões de credito, cai..ras de
ol1lortisacüo e suas fimrçües,' ('om lima eJ'Jlosiçüo e:r:acla d(/s opernçues e e.l:
lJetliente da Caixl! de amorli lição do Imporia do ll1·(/sil. Hio de J,1I1eiro,
1832. Il.·

Além d'estas escrOI eu outra Itemoria.~, qunsi lodas ine<litas. ~obre pon·
to de econolllia • lillança ,o obre as sciellcias matliemalicas applicadas,
etc. como se póde ver no u Elogio.

FR,\NCISCO COUnl~,l. (Y. LtJis d'pLJ'ci n. ebaslião.)

FI\I\i\'CISCO conl\i~r\, que o Iliz lei' 'iJo Mestre do palacho cha
mado N, S Ilhara da Calldclaria da ilha da Madeira.-Com o 'eu nome e
publir.ou postliu'1l3 a elluinle: ,

69'l) lMarúo do sllccesso que teve o palacho chamado i\. S. da ClIllde
Im'ia dc! ilha du JUadeira. o qual 1 indo da cosia de Guiné no aI/nO de Hi93.
umar.igorosa temlJestadd o fez var:!)' IUl ilha incognila. Que dei.roll e, cripla
Fl'allClSCO Con'êo, me tre do mesmo ]J'lIacho. e se achou no anno de Iti!!9 de·
pois da sua morle. Trasladaria tina/mente do proprio original.-E no fim:
Lisu a, na Offi,~, <le Bprnardo lIa C081a ue Carvalho -l73~. 11.· de 8 pal(o

Barbo:a allribuc e le OpllSCllln. primeiro no tom Jl ao. dilo F'ranci 1\0
CarrEla. e li pois n tonlo III ao P. Vicloi'ino.-J é da Cosia, dizendo que c l.e
o pllblicára sob o nonlll refel'ido, - O r. Fi~aniore não o a 'cusa na ua Bt
blioiJl'., lall'ez julgando menos proprio de figurar como Iii loda I'erdadeira
o que lem todos os ares l1e uma fil~ç:io.

FnA:\lCISCO COnnÊA DO A~[,\nAL CASTEU.O nn,\.NCO, foi
Cirurgiilo militar no exprcito mandado a Ifespanha nu prin~ipio do seculo
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passado cm auxilio de Carlos III na guerra da succrs ao. Teve os e tudos de
humanidades, e distinguiu-se na sua profis ão.-N. em AlcllIql1er a 6 de
Junho ele 1.683. Barbosa não faz nlcnção do seu ouito. - E.

695) Apologia e discernida applicaçüo do verdadeiro melhodo com que
se deve 11sar d(t aiJUa-al'dente na cinl1"gia, sujeitos, lJO'rtes e lpmpo em que
se deve applicm': dividida em questões problematicas, fundadas nos canones
da mesma m'te. Lisboa, na ame. de Fi/ippe rle Sousa Villela 17l.8. 4.°
Vejo o que diz ácerca d'este e cripta Manuel de ~á Mallo na Bibl, Cirllf'g.
Discm o 2,°, pag, 1.59.

696) Noticia de wn r.aso "aI'O e extl'a01'dil1ario, stlccedido n'esle pre
sente anilo de 1. 733 em Villa-/1'anca de XiI'a, dada com a copIa de ?tina carta
do Licenceado Fmncisco COl'réa do AmQ1'al Caslello 13"Cl11CO ci1'Urgiiio da
mesma vil/a, Lisboa, por Pedl"O Ferreira, 4.°_ (V. José Frei,'e de Afontar·
,'oio 1I1ascal'enhus)

(97) Observação Apol/inen cil'w'gica de um caso ?'aro, e e.l'lraordilla
"io; escripta em estylo consultivo. Lisboa, por Manuel Fel'l1andes da Cosia
i 738, 8.°

P. FRANCISCO DA COSTA, Jesuita, cuja roupeta recebru a l.5
de Maio de l.5\16; Doutor e Lente de Thcologia em Evora, e em Roma.
N. eln Lisboa, de fal1lilia 1I0bili sima, e m. em Coimbra a 15 de Janeiro de
{62/~, com pouco mais de 46 annos de edade. - E,

6\18) ~e"mão no Auto da fé que se celebl'ou na· praç(t de Evora a 28 de
Novembro de {621. Li boa, por Paulo Craesbeeck l.6:22, 4.° de 20 folhas
numeradas pela frente.

FllllNCISCO DA COSTA, Livreiro, ou mercador de livros, cgundo
Barbo a, que não teve d'elle maior conhecimento que o dndú pela obra que
imprimiu com o ,eguinte titulo:

(99) Entendimento litteral e const"ucçüo lJOI'/u!Jueza de todas as obras
de Homcio .... com index cO'}Jioso das his/o,'ias e labulas cOllteudas n'ellas.
Li bon, por Manuel da Silva 1.638, 4.0 (Oarbosa diz 1.6:39.)

Esta edição é muito rara. Raruosa teve um exemplar, que cm 1.793
existia na livraria real d'Ajurla, e po::,uia outro o bispo de ilt'ja Cellaculo,
como diz Joaquim José da Costa e Sil na sua tr~ducção da A,'(e Poetica de
Homeio a pag, ~3,

Creio porém ter visto outl'n edição mais model'l1~ d'esta lI1e;;mn obra,
di1fel'ente em todo o (laso do Commento de Gaspar Pinto Corrêa, de '1ue se
faz menção em seu lagar.

FRANCISCO DA COSTA EnOnE SE, '(v, P. Antonio H'a1lco)

P. FRr\.~CJSCO DA CRUZ, Jesuita, cujo instiluto professou a 9 de
Dezombro de 1.64,3, Mestre de Hhetoricn e PhilosoplJia, Hevedor de li\TOS
em Roma, e ultimamenle Heitor do colle~io de Snncto Antão,-N, no Lou
riçal, e m. a 29 de Janeiro de i 706 com 77 annos de ednde.

Da sua Bibliotlwca POI'tugueza, mencionada por Barbo a, existia parte
do original na livraria do conde da Ericeira, e o resto na do conde de Re
dondo. Aquella perel:eu c,om a li vraria 110 incendio subsequente no tcrr'e·
moto de 1.755, que abrasou o palncio do conde ás Portas rle Saneio Antão:
esta foi comp,'ada com outros rnanuscriptos pa"" a bibliolhe 'a d'elrei D.
José por 1.92:000 róis, como consta de lima relnção que me fez vêr o meu
amigo A. J. 1IIoreira; e deveri por lnnto existir na Bibliolheca Real da
.Ajuda,

Em graça dos estudiosos pareceu convenienle addicionar aqui e ta no
ticia ás dadas por Barbosa.
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TOMO II

FRANCISCO DA CUNHA TEIXEIIlA SAIUPAIO formado em Di
reito pela Universidade de Coimbra, e Advogado na cidade'do Porto, Ignoro
por agora o .1ll1is que lhe diz respeito. - E,

700) EJ:]Josiçiio da cmlsa (le nu/lidade de matl'imonío de Antonio José
Vieira de Azevedo com Thel'esa de Jesl/s da Fonseect e Oliveil'o, intentada
por D, Felicidade Pel'petua de Azevedo. Porto, na Typ, de S<,bastião José
Pereira Hl5 u

• 8,0 gr. de fl2 pag,
Menciono este opusculo, pOl' (er d'elle um exemplar: pMe mui bem

ser que o auelor publieasse alguns outros eseriptos, não vindos ao meu
eonheeill1ellto,

FRANCISCO DANffiL NOGUEIRA, Medico em Lisboa. e nalural
da mesma eidade, Na Biúl, de Barbosa não se faz d'clle memoria, e pela
minha parle n;10 colhi ainda a seu respeito informação alguma.-E.

70 I) HYPpocl'atrs Lusitallo, ou aph01'ismos de f(lfPpocra/es, tradllzidos
fie/mente do latim para o idioma portuguez. Oúm ntit e necessaria a todo
o genero de lJessoas, fJlle desejam illstruir·se na verdadrim e genuína ín
te/ligellcia das sentenças do primei1'o mestre da Medicina. Parte 1."- Lis
boa na ome. de Pedro Ferreira 1762. 8." de xVI-2/~8 pago (com o texlo em
frente).

Po lo que se diga ser parte 1.", n'ella e eontém a traducção de lodos
os oito livros, ou secções em que nas uiversas euições ue Hyppoer<ltes an
dam repartido' os apliorismos.

Vej, a respeito d'esta oGl'a li Gazeta Litleraria de Março de 17ô2, pago
22 a 2ts.

FIl,\.Ncrsco DIAS GOl\lES cei bre eJitico, e o homem talvez de mais
apurado ingenho, que Porlultal leIO lido, para avaliar os meritos de eseri
ptores (l:011l0 diz o sr. Alexandre Herculano no Panol'ama (II) 1H39, pago
i97) foi nalural de Lisboa, n. em Março de {71~5, sendo filho de Fructuoso
Dia, conllllcreianle de ruer~earia. Ue linado a seguir m Coimbra o e8lu
dos da juri 'prudeneia, e arhalldo-se jlt preparado com os de humanidades,
que aprendeu, parte lias aulas da Congregação do Oralorio, e parle con] o
ueuemerito profes,or Pedro José da Fonseea, ehegou a matricular-se no pl'Í
meil'o al1110 de leis lia Universidade; porém foi rela sua familia mand<ldo
retil'al' pouco depois, em virluJe da sllggeslões de um lia, que se PI'OP(IZ

C tabelee1'l-o eom uma loja de Increearia, eonvencendo o pae de Fran~lsco

Dias de que este partido era para seu fillto incomparavdmcnte luais seguro e
/ullrativo· que o offil:io de julgal/or ou advogado I-Inlerrolnpido para sem
pre o curso de seus l'studos regulare, r. Dia veiu tOllJar conta do eslabeleei
mento que se lho proporcionava, O seu espirito e go to e lal'am porém já
assás de 'envolvidos, pal'a que esta exlranha transformação houvesse de ~es
vial-o ue touo do cultil'o das letras. Continuou portanto a lêr e a ruedJlar
a siduallleute todos os bons 1Il0delos da antiguidacl." as melhores obras mo
dCI'!1a , e os auctllres vernaeulos, que mais se distinguiram .por sel~ cstylo
o lInguagem. A sim consetruiu tornar- e 11m dos homens mais el'Udltos eo
tre os seus conlempornneo"s, eomo é faeil de vêr a qu m folbear os seus es
erlptos. Nlío podendo el 'var-se li grandes alturas como poe.ta, por faltar
lhe o genio da invenção, eonseguiu tod:l\ia deixar ti po tenr1ade alguma
composiçõo, que serão sompre lidas com prazer, peJa eleg<llll:Ja e pureza
do e. lylo, e que denunciam no auetor um profu~do eonhccíme!1to uo 111e
ehalllsrno da lintrua e uas rearas da arte, A ob curlllaue da sua I'lda; e a sua
inllole lJatl1ralm~nlll Ir.odesl;, o ('on crvaram arredado rio lraelo da maior
par'te dos lilleralos do seu tempo: houve porém excepções, sen,10 uma d'es
las o então proressor de Inllthemaliea, e depois gPlIer<l1 c barão, Sloeklel',
grande admirador do seu lalenlo, e seu amigo, o qual na realidade prestou

2'1.
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á palTia um imporlante ~erviço promovendú a publicação das obras de tão
insigne phiJologo.-No Ineio dos Iraballios e afilicções domeslieas, Fran·
cisco Dias conservou sempre loda a independencia propria do seu caracter,
concenlrando em si os seus de~gostos, e supportando-os com 'imperlorba
vel resigna~ão. Morava com sua familia em ullla pequena loja de mercearia,
proxima á egreja que foi de S. Cmnillo, 110 poço do Borralem; e como os
tel1lleS lucros resultantes d'aquelle escas o commercio mal podiam chegar
Ih para subsistir, recorreu ao expedienle de dar lições a alguns meninos
em suas casas, ensinando-lhes as primeiras letras, e a gralllmatica lalina.
-Na edade ainda vi~orosa dI) cincoenta annos, uma enfermidade epidemica
veiu acommeller ~UCc('s.i\'amente todas as pessoas de sua família, e por fim
a elle proprio; que oh linandu-se a não querer lomar conselho de medicas,
servindo·llle de enfl'l'meira sua mulher, ainda mal conYaJecida, deixou ag·
gravar a moleslia a ponlo de mio poder resistir-llie. M. a 30 de Seplembro
de 1.795, deixando eUI desamparo a sua viuva COII) dons filhos e uma filha,
lc.dos menores.-Vej. a Breve nol,;cia da sua vida e escl"iptos por Stockler,
collocada á frenltl das suas obras.

Muitos são os leslemunhos que poderiam allegar-se para comprovar o
alto conceito em que sempre foraln tidos os lraballios de crilica !illeraria
d'esle correclissimo escriptor e consummado phi:ologo: bastará por lodos
citai' aqui o sr. conselheiro Jusé Silreslre RiLJeiro nos seus Primeiros Ira
ços de uma 1'esel1ha lilterm'ia, ele.: diz elle, que 11'3 anllolações de Francisco
Dias são um prjmor de plJilologia, ullla rica e preciosa mina tle doulrina lille·
raria, que este grande humani la legou ii sua nação) e que devem ter pre·
s~ntes todos os i]ue prelenderem obler cabal conhecimento da lingna e lille
ratUl'a porlugueza.l1 'ej. egualmenle o sr. Ferdinand Diniz no seu Résumé
de I'Bist. Litt, de Portugal, pago y,28; Solano Conslancio no tomo VII dos
Annaes das Sciencias e das A1'les, pago 21 e 22; Villela nas Observações crí
ticas a Balbi, pag, 103, etc. elc.

Ei ·aqui as obras impressas de Francisco Dias:
702) Obras poeticas ..... maneladas publiCa?' pela Academia Real das

Sciencias, a beneficio da vim'a e or/uos cio auctol', Lisbo.), na Typ. da mesma
Acad. f799. y,.o de xxvlT-y,2fi pag,-As XXVII pago são pre nclJidas com a
nolicia critico-biographica dada por Stoclder; a que se seguem 1.7 ele#ias,
uma epístola, f3 odes, e yarios canlicos, lraducções, ele., ludo entresaclJado
de pala', que lornam este livro um rertlatleiro iJreyi;)rjo dos homens de
gosto.

A segunrla elegia aqlli conleuda, havía já sido impressa, em separado,
n'um pequeno folbelo de oitavo, no mesmo anno de 1. 799, se não me en·
gano. Est~ peça maviosa e sentimenlal foi consagrada !J. memoria de Luis
Antonio Alvares, criado que fôra do abbade Diogo Barbosa Machado, e do
írmão tI'esle Ignacio llarhosa. Pela decadencia e morle do ultimo de seus
amos, ficou tolalmenle abandonado, e por fim morreu no ho, pital tle S.
José. Menciono eslas circllmslancias i1luslralivas, porque nem uma só pa·
lavra a esle respeilo se enconlra nas Obms Poeticas, onde alé parece dar-se
a elegia por inedita.

703) lfigenia: T1'ageelia, til'ada da hislo1'ia grega. Lisboa, na Orne.
de João Anlonio rIa Silva 1.798. 8.° de 76 pago .

70y,) Elecl1'a: Tl'agedia, til 'ada da historia g1'ega. Ibi, na Typ. SJI-
viana 1.799. 8,0 de 1.08 pago .

Ambas sahiram com o nome de Francisco Dias, Eslas lragedias foram
pelo auelor apresentadas em diversos lempos á Academia das Sciencias, pal:a
enlrarem no concurso ao premio deslinado annualinenle para e la esp9~le

de composições. A Academia porélll não acholl em nenllUma d'ellas nle1'lto
sufl:icienle para premiaI-a, e por isso foram restituídas ao auelor, nu con
formidade dos estatulos.
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. 705). Analilse e co!nbinações philosophic.as sobl'e a elocução e estillo de
Sa de NJwanda, Ferrewa, Her/lardl!s, Cammha e Camões: seflltllclo o espi
"ito elo proJ)'amma da Academia Real das Sciencios publicado em 17 de Ja
neiro de 090. - Foi coroada em sessão publica de Maio de 092 e in erta
no tomo IV das Mem. de Litleraturct da Acad, de pago 26 a 305, '

Quanto ás demais obras em prosa e verso, que Francisco Dias deixou
manuscriplas, e que talvez se perdemm de lodo, vejo a já citada Noticia
por Stock ler, no principio das Obras impressas.

FRANCISCO DUARTE DE ALl\IETDA E ARAUJO, de cujas cir
cumstallcias especiaes nada direi por agora, visto não terem chegado a tempo
as inronnaçües, de ha muito e peratlas.-E.

706) Historia de Portugal, desde os tempos primitivos alé á (andacão
da monarchia, e d'esta epocha até â infausta morte ela senhom D. MOI'ia 'II.
Lisboa, na Typ. Universal 185 ... foI. 1 vaI. de -1:150 pag., com estampas
inlercaladas no texto.

707) fli 'Ioria dos Gi1'oudinos, por Mi'. Lamartine, tl'aduzida em pOl'
tllguez. lbi, na mesma Typ, '1 5í, foI. de 512 pago

708) Chronica da rainha, a senho'ra .o. Maria II. Ibi, na Typ. elo Pa
nOI'ao11~, 185 .. (),.o_~ó está publicado o tomo 1; mas deve subir com brevi
dade o li.

Na collellção inlilulatla-Livl'inhos de ouro, sob os auspicias do S)·. An
tonio Feliciano de Castilho, publicada pela Sociedade Faria cê C.', Lisboa,
185~, em 32.°, llorrem com o seu 1I01lle os seguinle : Tomada de Santm'em
-Leiria-II/ll/lol'talidade d'alma-A batalha de Cam]Ju d'Ollrirllte.

Além crestas publillaçóes tem tido parte elll muitas outra, e sido re
daclor, ou collabol'aLlor elD yarios pel'Íodicos polilicos, lilterarios e hiogra
phicos, alguns dos qnars vão separadamente 11Iencionados no pre. ente Dic
ciol101'io, tae como O Beija-flol', O Relnativo, O Pantologo, Revista Con
temp0l'Cl.nea, etc. fia lafllbem Illuilos arligos seus de differenles generos no
Panol'n1lw, IIlustração Luso-Bj'asilei?'a, elc, elc. e consta que e aclualmente
um elos colJabomdores do jornal O Pal'lamellto. -

FR,\NCISCO DUARTE COEI.HO, Bacharel fOl'lllado em Canones
pela Universidade de Coimbra, Desembargador da Ca a da Supplicação, e
Minislro e Secretario d'Estado dos Negollios da Fazenda em 1821.-Creio
qlle na ceu cm Lisboa, e era sobrinho de Fr. à1athias da ConceiçãO, frade
arrabido, e confessor cl'elrei o SI'. D. João VI, qnando principe, antes da
retirada da familia real para o Bra iI. M. em Lisboa a 5 de Julho de 1833
-E.

709) E:r:posifão das opel'açàes do Thesoul'o Nacional no pl'imeil'o se-
mestre de 1.821. Lisboa, na lmp. Nacional 182i. foI. ..

Bendo ac~.usado ue jacobinismo em 1808, foi pela. regencla do r~mo
mandado sahi,' de Lisboa, como deportado pam uma qUll1ta, que POSSUJa a
dislancia da capilal; e não sei e até começou a rormar-se-I~e ~Igu.m p,:o
cesso. - ElIe escreveu por essa occasi ão uma ex t~nsa .111elll~l'!a JllsttficattVa
em. defeza do seu comportalllen to, e para d~SlJ:UIJ' .as arguIções que se ll~e
fazIaID. Consel'vo em mel1 poder e, la Memona lI1edlta, a qual creIO ser 01'1
ginal, e tahrez autographa: niio o affirrno de certo, po,r não ter lido ainda
Opportunidacle de confrontar a letra em que eslá escrIpta com outra reco
nhecidamente propl'ia do punho de seu auctor.

FR.ANCISCO ELIAS RODRIGUES DA SILVEmA, do Conselho
de Sua Mageslaue, 1.0 Barão da Silveira elll 1855, COllll1lendador da Ord~1l1
de CbrÍ-lo e da de Carlos ITI de Respanha; Cavalleiro d.a da Bosa. do .Bra ii;
Bacharel formado em Medillina pela Universidade de COImbra; prImeiro Me-

24 *
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dica da Real Camara; Sacio ua Academia Real das Sciellcias de Li boa, eLc.
-N. na cidade tia Bama de tauo o anelo, no Brasil, ao ~ue e julga em
20 de Julho d,' i7?8, <'11l10 filho de Frallci.co Manuel de Oh veira. Pai pri
meiramenle religioso Ago linho d~sC!.llço, eom o nome de FI'. Franciseo de
SancLo Elias, e cu mo Lal se maLriculuu no primeiro anno do curso philo
sopilico da niver id,Hl' em 1795; pa sou depois para o primeiro anno me
dico no de 17!l8, e.tantlo a esse Lempo já secularisado, como COIl La tio re
queri'lJenLo, que enlão apr~ enLou.-E.

710) Conta dos t"abalhos dll Instituiçüo vaccinica, lida ell! sessiío pu
blica da Academia Real das Sciencias. - Sahiu no tomo IV parLe 1 das AJem.
da Acael.

7li) Da Dedaleira, e das suas 111"Opl'iedades medicas. MenlOl'ia apre
sentada á Academia Real das Seiellcias.-Sahiu no mesmo Lama e parLe
dita.

712) Do Empú'ísmo na Jl1edicina.-No lama VII das llfem. da Acad.
713) Discurso his/orico ácel'ca dos trabalhos da Instituiçüo t1accinica,

lido na sessiio publica de 21 de Junho de i82L- No Lama VIII das diLas Me
morias.

Tem Lambem alguns artigos no Jot'/wl de Coimbra, a signados com as
iniciaes do seu nome.

FRANcrsco ELEUTIlERIO DE FARI,\. E j}fELLO, nasceu em ii89
e foi baplisado na cidado de Beja; consla do assenLo do bapLi mo serem seus
paes Franl:isco Manuel de Faria e Mello Marchioni, qúe exercêra na me.ma
cidade um cargo de ma"istratul'a, e D. Maria Francisca de Brito. Esta se·
nhora o ,:onduziu em mui tenra edad para a villa de Alvito, elltregando-o
algum Lempo depois aos cuidados da marqueza do me mo titulo D. Maria
Barbara de Menezrs, rm cuja l:a. a se creou, e educou aLe ir cursar na Univ.
de Coimbra a~ aula de Direito. T nda recebido o grau Ue Bachar I em Leis,
determinou-se passados annos a entrar na carreira da magislratura. erviu
dil-ersos 10l1ares, começando pelo de Juiz de fóra de S. Tiago de ClIl:em.
Em 1826 fui nomeado para fazer parte da deputação presidida pelo duque
de Lafãe, e encarregada de ir ao Hio de .Ianeiro ooticiar ao H. D. Pedro
IV o fale.·jmellto de eu au~uslo pae, e rel:Onhecel-o como herdeiro e suc
ce sal' da corôa d'este reino. Dl'pois do seu regres o a Portugal serviu o
cargo de Corregedor do bail J'O de Belém, e no periodo decorrido de i828
a 1833 foi elevado a De embargador da Casa tia Supplicação e nomeado
Ajudante do 1ntendente geral da PolJcia. Terminada a guerra ci\'il em
i834" pela convenção d'EI- ra-l11onle,' resolveu sahir do reino, acompa
nhando o bispo de Vi eu, D. f"rancisl:o Alexandre LobQ, com qU'!1l1 coo
servava desde muitos anno relações de estreiLa intimidad\:'o Tornou- e desde
então in eparal el d'aquellr prelado, rerm~necendo junLo de sua pes oa du
rante dez annos de emigração, pas~ada quasi toda em França, e regre sando
ambos a Portugal em i '44,. Enc31 rega~lo algum tempo depois da adminis
tração da ex."'· casa de Cadal'al, cujas funcções desempenbou, spgundo
consta, com IlIuito zêlo e acerto, m. IillaJnJente em Li boa, a 5 de Maio de
i8al.-Foi, como já se lli.se, editor das O&1'OS do bispo de Viseu, e são seuS
os prologo e adverlencias, que precedem o volumes. Além disso, E.

714,) Tractado de Grographia w!it'('1'sal phllsiea, histol-ica e politica,
"edigido sob"e um novo plallo, e couforme os ultimas t"ae/ados de paz: pre
cedido da UIIl t"oetaelo de geog"aphia al>tronomiea por A. Balbi; composto
po,' uma sociedade ele lütel'atos portugllezes; e sendo c:s pal·tas do Brasil e
Portugal inteil amenta llOt'OS e Ol'igúlQPs. Paris, iR38. 8.° gr. 2 tomos,
al:Ootpanhados ue aLia em {l. o-Parece que lambem tiveram parle n'esta
oora João da Cunha Neves Carvalho Portugal, e outros portuguezps, por
esse tempo emigrados em Paris.
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715) lIfemoria sobl'e a vida de D. filrancisco Alexandre Lobo bispo de
Viseu, Lisboa, pO!' Jo~é Rapli:ta.~~orando 18Vl" 8.~ ~r, de f06 pag.'

716) 1!-Iemol'w hlstO!'/cn-Jtmdlca sob!'e a OCqU1S1ÇÜO e direitos que a iU,ma
e ex. ma Sl',a D. Maria da Piedade Caetano Alval'es Pel'eil'a de Mcllo tem a
sel'-lhe l'estilllido o Ilinhal de Escal'oupilll. Ibi, na mesma Typ. 1850. 4.° de
70-118 pago -Sahiu sem o nome do audor.

I~R. FRt\NCISCO DE ESCOBAR, Monge Cisler(;iense Doulor em
Theologia pela Univ. ue Coimbra, Abuade do 1Il0sleiro de Ag~iar, e Prior
no de Odivellas.-N. em Coimbra a 17 de Janeiro úe 160, e m. na mesma
cidade a 3t de Julho de 167!J.-E.

717) Sel'müo (unebl'e nas exeqllios do infante D. Dum'le etc, (V. n'este
,"olume o n.O E, t62.) •

718) Oração gl'atulatoria pela saude '11lilagl'o.<a, que DeliS (ai servido
concedeI' a el'l'ei nosso senha!' D. Jotio IV, recilada na é de Coimbra. Coim·
bra, por Thomé Carvalho 1653. lJ,.o-lui, pela viuva de Manuel Carvalho
1672. 4.°

Além ue serem raros, são lalllbem curiosos e de interesse para a his
toria da epocha a que dizem l'eepeito.

FRANCISCO D'ESPI OSA, natural de Leiria, I rafe SOl' de Malhe·
rnalica, segundo diz Barbos~, que parece comluúo nâo ler d'eJie mais noti
cia que a dada pela eguinte campo 'içãQ impressa r,om o seu nome:

719) Prognostico diario das marés, de um dia SlIccessivamente em ou
tro dio, I'om o iralendario, mudanças de tempo, e aspectos da lua com o sol,
e sells eclipses, para o anno de 166!. Lisboa, por Henrique Valente d'Oliveira
i660.-lmpresso em folha ao alto, o dividido pelos mezes úo anno.

Transcrevi estas indicações da Bibl. Lusit. por não ter líuo po siuili
dade de ver ~lé agora algum exemplar.

FRA:\fCISCO EVI\IUSTO LEO '1, Cavalleiro das Oruens da Torre e
E paua, e de S. Denlo de Avis j Coronel de Arlilheria, e a lnal Con,mandanle
do material da mesma arma, na provincia do Minho. -~. m Lisboa a 26
de Oulubro de 1804.-E.

720) Obras poe/icas. Lisboa, Typ. de Carlos José da Silva 1836. 12.°
gr. de ~3'J, pago -Conlém esla collecção 5'1 odes no genero horaciano, e 22
anacr~onlicasj varias epistolas, soueto~, epigramnla , cançonetas, elc.- '0
JOl'nal da Sociedade dos Amigos das Let1'as, ),836, a pago j28 vem nll1 juizo
do sr. A, F, de Castilho soure o meriLo d'eslas poesias, assás lisonjeiro para
o auelor

7:21) Genio da Lingua Portugueza, ou causas ,'aeionaes e /1h ilologicas
de todas as formas e del'ioações da mesma lingua, comparadas com in!lume
,'aveis exemplos, extrahidos dos auctol-es latinos e vulgm·es. Tomo l. L!s
boa, Typ. do Panorama 1858. 8,0 gr. ue x);,v-358 pag,-V. o !Jue a re~peJlo

do mere 'imenlo e imporlancia d'e ta obra diz a Revisla Con/emporanea de
Maio de 1859, O lama II eslá, segundo con la, pre les a pl1ulicar-se. _

Tem ainda varios artigos seus nos jornaes lIhchaelense, l/.lllstl'açao
Luso-Bl'asileira ('1858) e no Jilmanack de !e71lbl'anças do sr. Castilho, ele.

FR. FRANCISCO FALCONIO, enjo appellido denota er estran
geiro, e como lal o houve Barbosa, pois l1'elle não fa.z meilção, fazendo-a
por vezes de UIl1 Opl1SClllo, que parece pnblicára com o tllnlo:

722) Rosario úo SanctissinlO Sacramento. Lisboa, !662.. .
Collige-se da Bib!. Lus., que n'e la oura (ue que ainda não alcanceI

vêr algnm exemplar, e que não anda mencionada no psel1do Cnlologo da
Academia) entram versos de varios auclores, e enlre esles nomeadamente
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de FI'. André de Chrislo, e Jose de Faria Manuel.- Vejo a Bibl. Lus. nos
tomos I e Il, lraclando (l'estes dous e>cripLorcs.

P. F1lA~CISCO DE FARIA E ARAGi\.O, de cujas circumsLancias
pessoaes não acliei aillda quem me infolTnasse,-E.

723) Breve Compendio, Ott tractado sob,'e a eleclr'icidade, Lisboa, Typ.
do Arco do C~go i800. l~.o de 127 pago com duas eslampa .

72lJ,) Tractado historico e physico das abelhas, lbi, :l800. 4.° Com uma
eslampa.

7~5) Horogrophia, atI Gllomonü:a POI'tugueza, a qual contém a tlleoria
e juntamente u pratica de (ozel' "elogios solal'es pelos melhodos mais (uceis,
pal'li os ClIriosos d'esta materia. Lisboa, na Imp, Regia i805. 4.°

FRANCISCO ];'ELlX CARNElUO SOUTü-)lAIOR, Fidalgo da Casa
de Sua Magestade, como elJe se intitula no rosto da obra seguinte', pela qual
é sómellte couhecido:

i::26) Orlhogrophia porlugueza, ou ,.egras para esc,'cver ccrto, ordena
das pam uso dc quem se qlú;;er applicar, LislJoH, por l"rancisco Luis Ameno
i783. 8.° ue XXXI-iii pago

1-R,\. 'CISCO FEHNANDES Gi\LVÃO, Presbytero secular, Doulor
eru Theologia, e An:edi;lgo de Villa-nova de Cerveira, 110 arcelJi pado de
Braga.-N. cm Li boa no anno de i55'r, e morreu no ue iG10 ~Olll 56 d'edade.
-v. para a sua lJiographia a informação, que dá o editor no prologo da pri
meira parLe dos Sermões, e na dedicaLoria do volume da Feslas dos San,
ctos.-E.

727) (C) Scrmões do DI'. Francisco Fel"llandcs Gal1lam Al'cebi.lpo de
Cel'lLCil'a no Al'cebispado de Braga. p,.imcira pal'te. Que começa de quarla
(eira de cÍllza até a 111'imeim oitava da pascoa. Dú'igidos ao iU.'''· e l'eue
l'elldissilllO D. A(onso de Castelbraltco, Bispo de Coimbra, Conde de Al'ga
nil, etc. Traduzidos e ordenados de seus ol'iginoes l1ello Licenciado Amador
Vieil'a, Pl'ior dc Tl'auanqua, 110 Bispado de Coimbra. Li boa, pai' Pedro
Craesbeedt 16li. 4.° de xlI-143-il~7 folhas numeradas pela fl'ente, afóra
o indice, que tem 24 sem IIumeração.-Reilflpre sos: lbi, pelo mesmo
1.615. lJ"o

728) (C) Sermõcs das Feslas dos Santos. De Francisco FCl'1lOndcs Gal
ual1l, DOlltol' lia Sa,gl'cula Thcolo,gia, e Al'cediago de Villa nova de Cerveira
no AI'cebis7Jado de Braga. Dil'igidos á senhol'a D, Caterina, sel/hom dos Es
tados de Bragança, Til'Odos de seus origillaes, etc, LislJoa, por Pedro Craes
beeck 1.613. q"o R impresso: ilJi pelo mesmo 16i9. lJ,.0 ue vI-330 folhas,
afóra o indice, que tem 2i.

729) (C) Sennões dos Fcstas de C/ll'isto Nosso Selthol.. De F1'ancisco
FC1'nandes Galuam elc, Dirigidos ao Ill,m. e RCllcrcnd'issimo Sl', O, FCl'nílo
Martins Mascal'cnltas, Bispo do Algarue e Inquisidol' Geral deste Reyno,
Tirados elc. LislJoa, pOI' Pedro Craesbeeck 16i6, 4.° de v-28~ folhas, e
mais 21 de indice,

Estes Sermões são IlluiLo estimados, e o seu auctor tido em conta de
um dos melhores theologos e pl'é~adores, que no seu tempo floreceram en
tre nós. DouLrina solida, tirada das fontes genuinas, isto é, do evangelhos
e dos sancLos padres, exposta cm e tylo conveniente, c adequado aos as
sumptos, com linguagem mui pura, correcla, e copiosa; taes sfto os dotes
pelos quaes se recommendam, e que justificam assás o conceiLo que d'elles
fazem os entendedores do genero,

Con ervo na minha collecção um bom e completo eXemplar doa ditos
serlIlões, pouco vulgares 110 rnercado, e cujo preço tem sido regulado, se·
gundo creio, de L800 a 2:400 reis,
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P. FRi\. 'CI~CO FERNAXDES PRATA, Presbytero secular, For
mado em Tbeologia.-_ aturai de Castello-Mendo, bispado de Viseu. Foi
na opinião de Antonio Ribeiro dos Sanctos, um dos lheologos mai traba~
Ibados na liçãO das escripluras e sanctos padres, que tivemos no seculo
XVIl, do que dãO teslemunho as suas obras.- E.

730) (C) 'Pralado da declal'oção do Cndo dos Aposlolos, em que se ex
plicam os artigos delte, a se põe o modo como os myste1'íos e cousas da fé se
devem C1·er . .. Lisboa, por Antonio Alvares i6~8. 16.°

731 (C) T1'atado dos sac1'amenlos em commul7l e em particu/cl1': decla
1'a·se o que deltes se deve crel' a a preparação que)Jam receber a gl'aça que
dão, se l'equel'e. Lisboa, por Manuel da Silva 16:>1. 8.· De Iv-168 folbas
numeradas pela frente.

Um exemplar que tenho d'l'ste tractado custou-rr:e fl,OO réis.
732) (O.) Cm·ta que wn mbbiuo chamado Samuel escreveu a outro mb·

bino chamado Isaac ... Destl'oa·se lotai mente por esla cQ1·ta a lei judaica, e
confinna-se a fé catholica. Lisboa, por Manuel da Silva 1651. 8.· De q,t~ fo
lhas numeradas pela frente.-Ibi, por João da Co la 1673. fl,.o de 39 pago

'esta lraducção (diz o acadl'mico acima cilado) fez eu auctor um
grande en'iço á religião christã. É feita com muita exactidão e fidelidade,
chegando-se muito e tridamente ao texto latino, expressando os seus pensa
mentos com a me ma força e energia, que têem no original. A linguagem
é correcta e simple , e o seu eslylo mui proprio, ele.

Da edição de 8.° tenho vi (o vender all{Uns exemplares de 2fl,0 a 300
réis.

FR1\ 'CISCO FERRÃO DE CASTELLO DR.I\NCO, Fidalgo da Casa
Real, Ca\'alleiro da Ordem de Chrjsto, e Cc,ronel do regimento de Peniche,
em cujo exercicio estava quando foi prisioneiro dos he panhoes em Ciu
dad-Rodril{o no anno de 1707. Ultimamente foi Governador da torre tle S.
Julião da Bal'l'a.-N. em Lisboa, e m. a 15 de Novembro de 17fl,0.-E.

733) Vida de S. Felia; de Caulalicio, tl'Odu:::ida do f1'Ol1ce:::, Lisboa,
por Miguel Manescal 1716. 8.°

7~fl,) Methodo 11am compl'ehender a historia dos Papas, que contém o
que se passou de mais pm'liwlm' em seus pontificados. Ibi, pelo mesmo
1719. 8.°

735) .lIoe/ello ele conversação pam pessoas polidas e curiosas. Escripto
pelo Abbade de Bel/eganie em lingua f1'ancez,a, e traduzido e~L pOl·tugue~.

1." P01·te. Lisboa, na Ome. de Pedro Ferreira 173fl" fl"o-2. Pm·te. lbl,
ii3l.-3." P01·te. Ibi 1734.-fl,," Parle. 1736.-5." PUl'le., 1739,-Todas
no mesmo formato, e que reunidas formam um volume mediocre.

l3arbosa IlJenciona ainda mais traducções d'este auclor, que me parece
desnecessario commemorar aqui.

*-' D. FR,~NCISCO FERREIRA DE AZEVEDO, Clel'igo secular, Pré
gador regio, Bi~po elpito de Meliapor, e depois Bi po,de, Goi~z, elei!o em
19 de Outubro de 1818, Commendadol' da Ordem de Chnsto no Brasil, etc.
-E.

736) Oração de acçiio de grafas, que no dia ? de Mi!l'ÇO de i 816, anni
versQ1'io da chegada de Elrei N. S. ao Rio de JaneIro, l'ecLlou na capella real.
Rio de Janeiro, Imp. Hrgia 1816. fl,.o de 22 p~g.-Vi um exemplar em po-
deI' do sr. I~il!aniert::. .

Não tenho por agora conhecimento de algumas outras obras suas, pu
blicadas pela imprensa.

'"' P. FRANCISCO l"ERREIRA Di\nnETO, Preshytero secular, Ca
valleiro das OI'lIens de Chi isto e do Cruzeiro, Prégador da Capella IOlpe-
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rial, Examinador geral do bi pado de Pernambuco, Parocho da freguezia
de S. Fr. Pedro Gonçalves, etc.- alural, segundo creio, da provincia de
Pernamhuco e vivia ainda em :lS50.-E.

737) Dissertação sobl'e a imposição dos nomes no baptismo. Pernam
buco, 1S~O. (~.o

73S) A creação do homem e da mulher. Pernambuco, :lSlJ,2, :12. 0 - Reim
presso em Li boa, na Typ. de Antonio Joaquim da Costa, :lS!&c2, :12. 0 de 36
pago contentlú no firo: Reflexões soul'e o poemeto antecedente, extrahidas do
Diario de Pe1'llambuco de 4, de Março de :lSlJ,2.

739) ln pimções de Davül; pal'Opltrase do psalmo « liserere roei Deus»
e de alguns OUll'OS, em verso 7J01'tugllez. Pernambuco, :lSi5?

FRANCISCO FERREIRA DRUlUOl\'D, natural da villa de S. Sebas
tião da Ilha Terceira; n. a 2i de Janeiro de ií96, e m. na mesma villa a ii
de SeptenJbro de JS58.-E.

74,0) Annaes da ilha Tp1'Ceim. Tomo 1. Anllra do H.'roisn,o, na Imp.
do Governo 1850.-Tomo II. Ibi, na Typ. de M. 1. P. Leal :I 5G.-TlIlIlO
III. Ibi, na me ma Typ. IS5S.

D'esta obra que con la. fOra publicatla a expensas da Camara Munici·
pai de Angra, não tive ainda occasião de ver algunl exemplar; devcndo as
referirias indicações, com Ol1tr~s que dizem re. peito a esaiplor s illsulano ,á
bondade do secrelario da tlita Camara, o 1'. José Augu to Ca]Jral de Ml'llo,
illustre poela e eseriplor contEwporaneo, de quem so lraclaui tlevidamcnte
no seu logar.

FR. j<'UANCISCO FEnREll\i\ DA. GRAÇA Carmelila calçado, Pro
curador geral das provincias porlugu zas da sua Ordem em Ronla, e depois
Provincial e Visitador Apostolico.- Foi natural de Lisboa, e m. no anno
de 179D.-E.

74, I) Estatutos litterG1'ios de S l'cligiosos Crll'lllclitas calçados da ]ll'OVÍlt
cio. de Portugal. Lisboa, na R('gia OfIlc. Typ. :1776. foI. de 200 pag.,

FRA.l\'CISCO DE FIGUEIREDO Di\. Gi\.lUA LOnO, Omcial de ca
vallaria, Cava/leiro tia. Ordem de Chrislo, natural de Lisboa, ondo na ceu
em i68D.-E.

71~2) Elogio histtJ?'ico do mais pp/'feilo infanle o se"enissimo SI'. D. ,1Ia
lluel. Lisboa, por Alllonio Isidoro da Fonseca 17M. l~.o de x-Il pago

h3) Laconico discurso sobre a Tll'eí/wellcia da nobreza herdada á adqui
,.ida por proprios mCl'ccimentos . .. Lisboa, por Pedro Ferreil'3 i 7!&c6. 4,.0

P. FRA~CISCO DA FONSECA, Jesuila cuja roupela vP.liu a :li de
Julho de :1686. Depois de ler sido Mestre de humanidade no collrgio do
Funchal acompanhou enl nos na qualidade de conres.or a Fernando Tel
les da Silva, cond~ tle Villal'-maiol', quando roi por clllbaixador á cOrte de
Vienna para concluir os de::posol·jo d'plrei U. João Y com a rainha D. ~Ia

ria Anna d'Auslr·ia. Voltou depois li me ma cOrte em :l7j5, e01l1 o P. Alvaro
Cienfuegos, depoi5 cardeal, e acompanhou,o a Roma onue assi,tiu com elle
por alguns annos, traclando lambem de ne~ocios que de Portugal lhe foram
cornllletlidos, como procurador geral das mi. sõe do Oríente.- Foi nnlural
d'Evora, onde nasceu a 12 de Ouluum de 166S) e 111. em Homa. a 3 de 1llaia
de !738.-E.

71.i/~) (C) Ernbai:/Jada cio conde de ViUm'-lIloiol' Fcrnando Telles da Silva
á córte de Vienna, e viagem da l'aillha 110ssa senhom D. j}1al'ia Alllla de
Ausl?'ia, de Vienlla á cól·te de Lisboa: com uma noticia das pl'ovincias e cio
dades paI' onde se fez a j01'lwda. Viennn, por JoITo Diogo Kurnel' 17:17. 8.0
de XYJ-lJ,9 I png,
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o prl'ço dos exemplares d'e l~ livro lem sido assás variavel, pois lenho
vi to v~nderem- e de 360 a 960 réis. O que possuo cuslou-me ainda quanlia
mais inferior.

Pa sRdos muilos annos se imprimiu um re umo, ou exlracto d'e~ta obra
com o lilulo seguinle:

Relação terdadeil'a da jomada que desde Lisboa fez á c6rte de Vimna
d'Ausl1'ia o conde de Vil/ar-maior, como embaixadol' do senhor l'ei D. João V,.
a pedir ao imperadol' Joseph seu il'lnão, e á imperall'i: viuva sua mãe,
a SI'," D. Marianna de Justl'ia para rainha de PO!·tugal. . . com uma breve
descripção das lp/Tas ]lO!' ollde transitou; para instrucção dos curiosos.
Tuelo escl'Íplo por um ecclesiaslico douto, que o conde levava por confessor . ..
Impresso a 1J1'úlleim vcz cm J'ienna, anilo de 1717. Li ooa, na omc. Pa
tri31'cllal de Franci co Luis Ameno ti87. iJ..o de 28 pago

;'J.5) (C) gvora glO!'iosa.' Epilogo dos quatro tomos da nErora illus
lrada" que comp6z o R. P. Manuel Fialho, da Companhia de Jesus, accrescen
toda e amplificada etc. l1oma, na Ofic. KOm3rl'kiHna 172 . rol. de xlI-44q,
pago

Falanuo d'psla obra o sr. conselheiro 1. Silreslre Ribeiro na ua Rese
nha da Lilln'. Porlllglle;a, pau. 26, lhe chama: "composição, a que presi
diu um adnliravel spirilo d ordem, tornando a sua dispo ição solJrema
neira mpthouiea, regular e clara"

É e timada, e vai lornallllo-sl' rara. O .eu prpço PIa ainda lia annos
dt! 1:{~'lO réi, e lanlo paguei pelo exemplar qu' po~suo, Depois constou
me qnc algllns e."."lnplare se vend~l'alll a 1:920 réis, o cuirlo pr e.le o Ya
Jor que ainda lem; ,e l:olllludo augln nl<lr a c cas rZ, como (, de esperar, po
derá subir a 2:[100 r lis, e la"'rz mai·. De um cxemplar sei ell, qu' custou
ao scu po suidor havPl'á Ire a1111 OS, niío meno' de 14,:400 reis, prevalecen
do· e quem Ih'o \'clld~lI ua ntJt:es iuaue do momenlo, e LIa faHa d'elles no
mercado.

7'16) (C) COll/pendia ria vida de S. JOLÍo Nepomucmo rlc. 'ienna 1708,
12.0 (E'li ão eilaua por Barbosa, e d'ellr. lran.cripla para o pspuuo Catalogo
da Acatll'lllia, a Cjlllll lião pude rcr.)-Li boa na Offi!:. Dl',lantle iana 1712.
12." I]' 105 pag.-Saliiu sob o nome uJlJlo.lo til' AfTon o Fl'anro. .

7'l7) (C) Mal'ia anclissima. .IJystica cidade de Dcus. B"cve campendw
da vida e 1I1yslerios de Maria, que lla,~ obras dII t'elleravel jJadre SOI'OI' Ma
l'ia de Jesus d' Agrcda se contém .. , Recopilariio tias mesmas obras. Li boa,
por Domingos Gonçalves 1738. q,.o_ elllO 1l01lle do audor.

E de novo: Accrescentada nesla 'ultima impl'essiio 1'011/ as doclrillas que a
~il'gem andissima deu a sua serva, pOl'a ml!iO!' ~lltelligPllria dos 1I1.usl~
,.,OS, que se eOmfil'ehemlem!lU obm. lbi, pelo me.mo 1'[16, q,.o de vlII-328-6!l,
pag.-Traz aillda no fim vario adtlilalnl'ntos, não a(cusados no roslo da
o~l/'a, o enlre c,les o lUllet'al'io da viagem que fe:: a Jerusalem o P, H'an-
CISCO Gue!TciJ'o, (-le. (V. fi. Fl'allcisco Guerreiro) ..

O Catalogo da Academia mpncion<lllClo a obra, nla ?ll1Illlllllo, lalv~z
por d scuido o anilO da illlJ1I'eS Jo ueixou por is. o II1rlpclsa a preferencla
de uma sobr~ a outra pdiçãO. Pelo' que me parece a dl\ J74,6 deve antepor
se :l de 1738, CJuando menos p,>Io accrcs 'enlarnrnlos que cOlllem,

Po__ uo um exemplar, c llIprado por 4,80 réis.

FRANCISCO D,\ l,'OYSECA DE,XRIQ ES. ~lai .conhecido p~lo ap
pallido de Mirandella, Doulor m Medicina pela Unlrersldadc ti? COllldira,
e Medieo d'elrei D. João V, ele. -N. enl Mirandella lia pro~"1el~ de Traz
~'~onles, a 6 de Oulllbro de 1665, r~ m. l'm Lisboa, a 17 d AUlIl rie 1731.

n8) (C) Tl'aCla:Jo unico do uso e administl'açãr) do Azougue, nos casos
em que é pl'ohibido, Li boa, por Valenlim da Cosla De lande 1708. q,.o ( a-
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hiu tambem em ambas as edições da Medicina Lusitana de que em spguida
se faz menção.)

74.9) (C) Medicina Lusitana: SOCC01TO DelJlhieo aos clamores da natu
reza humana pam total profligaçüo de seus males. DiVIdido em tres partes,
etc. Amslerdam, por Miguel Dias iHO. fol.- Segunda impressüo, ilJi, pelo
me mo inlpres ar i 73'1. foI. de XJ,vlII-851 pag., aróra as do indice, que silo
50 não numeradas. E para mim inexplicavel a fazllO que levou o colleclor
do Catalogo da Academia a indicar de preferenllia a prirlleira edição de 1710
a e ta que é alias cor'recta e augmentada pelo proprio audor, como no
fronlispicio se declara; trazendo de mais a Disserlaçüo dos humores natu
raes do corpo humano, ~ue n'aquella se não encontra.

. O preço regular d e la obra creio ser de i :200; porém ás vezes d~pa

ra-se COIlI alguns exemplares por qualllias muilo inferiores_ Eu comprei
um magnilillo por 360 réi !

750) (C) Anchora medicinal pam conserva?' a vida com saude etc. Lis
boa, na Ollic. da Mu_ica i72i. 8.·-Ibi, na omc, Augu tiniana i731. 4.••
e ibi, na 01Jk de Miguel Rodrigues, e á sua cu ta, 1731. 8.° de xVI-536
pag., ewção de que tenbo um exemplar, e que foi omillida na Bibl, Lus.
e no pseudo Catalogo da Academia. Esta obra tem hoje nlui pouco valor.

751) (C) Aquilcgio medicinal, em que se dá noticia das oguas de cal
das, de (antes, ,-ias, poços, lagoas, e cisternas do "cÍ/lO de Por-tugal e dos
Algmves . . " dignos de particular memoria. Lisboa Ollcidenlal, na Ofic.
-da Musílla 026. 8.° de xlv-288 pag., spm conlar as do indice que ão 2L

É ainda estimado, e procurado. O preço ordinarío creio ser de 360 a
480 réis.

Todos os escriplos d'este auclor são reputado clas Í<:os cm linguagem,
principalmente nas vozes facullalivas da. c'lencia. Foi elle no eu tempo um
medillo mui distindo, e erudito, e mereceu grande estimação dos contem·
poraneos, sentlo aillda !laje rcspt'itarta a sua memoria. Além das oura cita·
das escrereu mais algumas em latim, cujos titulas pouem ver- e na BiM. de
Barbosa.

FRANCISCO FREmE DE CAll Vrl.LDO, tio Conselho de Sua Mage .
.tade, COllego da Sé Patlürchal. de Lisboa, Reitor do LYl:PU Nallional da
mesma cidade, Commi sario do Eludas, SOllio da Academia Real das Scien
cias, e do Instiluto l!istorí,'o Geographico d Brasil, etc.- . a 25 ele Ou
lubro de 1779, endo ôlho de Ayres Anl nio Freire de Figueiredo, e de D.
Maria Joaquina. ue Carl'albo; e irmão de Jo é Liberato Fl'eire de Carvalho
.e de D. Antonio da Visilação Freire de Carvalllo, dos quaes se faz m mo
ria u'este Diccionario. Foi uurante muilos annos religioso da ordem d~s
Eremitas calçados de Sanclo Ago tinha, e Profe SOl' de Hisloria e AntigUi
dades no Cullegio elas Arles lia Universiuade de Coilllbra; e depois sel:ula
risando-se por breve pontif1cio, passou a reger a cadeira de Rhetol'ica e
poelica no H. Estabelecimento do Bairro alto de Lisboa. N'e<ta quahdade
emigrou de POltugal para o Brasil em 1829, por /I,otivo das uas opinl.ões
politicas, e voltou depois de restabelecido n'esle reino o governo constitu
cional, sendo então restituído ao seu emprego, e :Igraciado sucllessivamente
com os mais cargos e dignidades referidas, como premias úo eu dístinc!o
merellimento e bons ser\'içl/ .- M. a 20 de Abril de -185'l,. - Pouco 1':llllpO
.anles se havia. lilhographado o seu relralo, de que tenbo um exemplar, dado
.pelo SI'. M. B. Lopes Fernandes, - E.

OBRAS ELEnlENTARES E PHILOLOGICAS l;M PROSA.

752) Lições e.'emenlarps d' Eloqllel:cia nacional, oferecidas á mocidade
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de ambos os hemi,~phe,.ios. Rio de Janeiro i83i. 8,0 - Segunda edição cOI're
c/a e augmentada. Li boa, na Typ. Rnllandiana 1840. 8.° de 290 pag.
Terceira edição cOI'l'ecla e augmen/ada, ibi, i8~4. 8.°, ..... - Quinla edi
fiio, iui, i856. 8.°

753) Lições e/emm/ares de Poetica nacional, seguiúas de um bl'eve en
saio sobre a cl'itica lil/eraria, pam uso da mocidade de ambos os hemisphe
"ias. Lisboa, Typ. Rollandiana llití.O. 8.° de 167-107 pag.-Segunda ecliçiio,
ibi, 1851. 8.°

Eles dous traclados reunidos fOI'mam, segundo diz o auclor, "um curso
complelo ele lilleralura nacional, eseriplo em porluguez e para portugue
zes, obra que appare(:ia eolre nós pela primeira vez."

754) P"imeiro ensaio sobre a hi~toria Littera1'Ía de Portugal, desde a
sua mais "emota OI'igel1l até o pl'esente tef/lpo, seguido de dilTel'entes opuscu
los, que servem para sua maiol' illusl ração, e olTel'ceido aos amadores da /it
leratura portugucza em todas as nações. Lisuoa, Typ. 1I0llandiana i815.
8.° de 415 (lag.

"Obra (diz o r. conselheiro JO'é Silveslre Ribeiro na sua Resenha da
Litl. Porl. pago 52) que parece principalmenle destinada a moslrar a sem
razão com que alguns c criplores e lrllngeiros lem Iractado a nação porlu
gueza, laehando-a de ignorante, e de alrazada em lodos os ramos de eonlle
cimentos ul~is. Todavia é ba tanle notido a, e revela ul1la grande e uem di
/.lerida erudição.o - Vrj. lamueln o 4ue ilcerea da mesma obra diz a Revisla
U1liv. Lisbonense, n." :12, de '!l9 de Janeiro de i81i,6.

755) Lições de boa moral, de vi'l·tude e de urba1lidade, escriplas em hes
punhol por V. José Urcllllu, e lmduzidas cm portugucz. lu i, na mesma Typ.
1838. 8. 0 -Segunda edição, ibi, 1817.8.°

756) Cartas sobre a educação do bello sexo compostas no idioma hespa
nltol por uma senhom americana, e vertiúas para o portu!J1lcz. lbi, na lIlesma
Typ. i851. 8."

757) Bioflraphill de Manuel Fernandes Thomás, e D. AlIlonio da Vi.si
lação Freú'e de Carl'alhol'-~a CoUecção de Retl'atos e biograpltias menelO
nada n'e~le I'olume, ou n.O C, 358.

758) .11emoria 11lC tem por objeclo 1'pvindica,' pam a naçüo pOI'lugueza
a gloria da invenção das macltina~ aeroslalicas. Lisboa, na Typ. da Acad.
H. das S~iencias 18U. foI. - E no 101llg I parle I !la 2.' erie das \lemo da
Acad.

759) Additamcnto á dila memOl·ia.- Inserto nas Adas da Academia,
lomo I, l8'~n, de pago 193 a 2Hl. (Vej. P. FI'mwisco Rea'cio) .

760) Memoria sobl'e a a/lli!Juidatle e empl'eflo da ar/llhcrla na llespa
nha, e nmola c/ala da ~ua introducçiio. - Lisboa, Typ. da Acad. R. das
Sciencias i8H. foI. de 23 pag.-I]; no lomo I parle'TI da 2.' seri~ das Mem.
da Acad.--yej. o que a re peilo d'esla obra se escreveu na RevIsta Acttde
mIca de COllnLJI'a, n.· ...

761) Ca,'las de Plinio sC!Jlmdo, t1'adll~idas em porlugue:::. - Foram al
gumas lidas na Academia Heal das Sriencias, promellendo o auclor que em
brel'e publicaria uma vel são completa de Iodas. -- As que !ie apr~ elltara!TI
sahiram impressas nas Aclas da Academia, l819-i850 (V. no DlcclOna~IO,
10mo I, n.O A, 10), e são as seguintes, conforme a ordem da apre enla~lO;
carla 16.' do livro VI a Tacílo.-20.' do Iil'ro VI ao mesmo.-5.' do lIvro
III a Macro. -7.· do livro) II a Canillio.-13.' do livro IV a Tacilo.- 20.'
do lil'f'o Vil ao mesLllo.-23.· de livro IX a Maximo.-5.' do li\TO v ao mesmo.
-8.' do livro V a Capilon.-9.' do livro VII a ~usco. .

Consla que apresenlilra lambem il At:adell~Ja, porém l1ã~ se publicaram,
uma Memoria sobl'e o genero em poesia denommado "I'omanll~~» e sua com
pal'Oção com o denominado "ela sico"; e uma A1lulyse cnttea do poema
"OS Lusiadasl} tincomplela).
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Dirigiu, preparou, corregiu e annolou copiosamenle a edição criliC:lI

dos mesmos Lusiadas que na Typ. Rollandiana se imprimiu em i8i3 8.°
a qual fez preceder de uma advertellcia crili~o'philologica, que occupa de
pai(. IX a XYlT, e seguir de notas, e vaI'iantes, CJue corneçam a pago 2f)3 e
findam com o volume a pago 367; lI'abalho mui accurado, e feilo com escru
pulosa llonsciencia litleral'ia. (V, Luis de Camões.)

POESUS.

762) Epistola a li!. M. de B. (lu Bucage, em verso solto; começa: .E no
reveze que apparccc o sabio, elc." - ln.erla no folhelo A Virtllde Laureada,
a pago 56, _

763) Epistola' ao mosmo; começa: "S 'm voz, enlre os clarins que o·
Pindo atroam, elll... -Sahiu no folheio Novos improvisos de Bocage, a
pago 77,

76ll) Pmnto, na morte de Bocage, Comer,:a: "Meus olhos a chorar d'ha
muilo atfeitos, elc." -:l(o folh .. lo CoUelTiio de poesias á l1!e1nol'ia de JI. .JJ.
de l:J. dll n., impresso em Hl06, a pago l4, trazendo no fim as iuiciaes H'.
H'eire.

765) arfe ao ex.me sr. Bernardo COITéa de Castro e Sepul.,;eda.- lO
Portt!gue:: Constitucional, jornal publicado em 1820, n.O 60 de i de Dezem,
bro; com as inic(ae no filll I<r. F. F. d' C.

7(6) Epistola á lIJaJ'queza (I'Alorlla, em 20 de Julho da i829, por occa·
siiio da pllrtida do allctol' para o Bl·asil. - Nas Oúras Poeticas da me ma
senhorn. lomo II pago 75.

7(j~) Ode ao milito (austo l'estabelecimento da saude de S. M. l. o senhor
D. Pedro 1. Rio de Janeiro, i829. 8.° gr. de 9 pago

768) As Georgicas de P. Vil'!Jilio 1I1ariio, novammte vel·tidas do 01'lgI
nal latino em ve1'SO pOl·tugllez, acompallhadas de allnotaçôes explicatit'as,
Lisuoa, na Typ. Rollandiana i8ll9. 8.°

769) Traducções de algumas flegias c/os "Tristes" de Ovirlio.- Sahiram
no fllstituto de Coimbl'a, lonlo II.

770) Á sauclosissima memol'ia c/e um anjo que da te"ra voou pal°a o ceo
no dia 4, de Fevereú'o de 1853, lt serenissima senhora Prillceza D. 1I101'ia
Amelia. EleQia, Li. boa, llllp. Nacional 1853. l,O de 16 pago nilidamente
impres 'as, Creio que sahin tambem inserla no Panorama. O auelor linha
sido me.lre da princeza falecida.

P. FRANCISCO FREIRE DE FARIA, Presbylero secular, foi (se
gundo Barbosa) Prior da rregnezia de Bu~ella , lermo de Li boa; n. na yilla.
da Caslanheira, pl'oxima a Villaofranlla, e m, em lJucellas a 3 de Janeiro
de 1680.-E,

771) (C) B,'eve declamçiio do.~ -/úndamentos da (é, e mais rOl/SOS im
portantes e necessarias cí salvaçiio. Lisboa, por Anlonio Crae beeck de Mello
1li6~. (~.o

772) (C) Primavera espú·;tual, e considerações necessfldas pam bell~

viver. lbi, por João da Costa 1ü73. 8.° - A~ im descreve Garbosa no lomo
11 a pago 155 e ta obra, que ainda niin alcancei ver (como tamhem a anle
cedente). No tomo IV porém, a pag, (4,2, o me mo Barbosa fala de FmncisCiF
Rebello Freire, natumt da Castanheim e Prim' de Bucellas, que compnz e
imp"imiu: !?l"imavp.ra espiritual Lisboa, por Antonio Rodrigues de Abr~u
iG6'J,. {~.o E manire tb que anda n'islo confu ãb, qualquel' que ella' SI'-Jil.

A oura que se indica por e les modo diver os é provavelmente uma só;
mas a data verdadeira da illlpressão e o nome do seu audor, só poderãOo
delerminar·se á visla de algum eX~ll1plar, quando apparecer.
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F.ltA.NClSCO FnEIR~ DE JUELl.O, Li,;enc~a~o em Direito peja l'niv.
-de COlmbm, no anno de 086; Deputado da InqUl lção de Lisboa, nomeado
em i7!l8; Arcediago da Se Cathedral de Leiria, elc.- Foi wLJrinllo do il
lu Ire jl1riscon UllO Paschoal Jo é de Mello Freire; ignoro porém a ua na·
luralidade e tia ta do lia cimento, bem como a do obilO, que teve logar ao
que parece pelos anno de 1810, ou pouco depoi~, achando-se elle a ~sse
ten:Po em edade as as .3vançada.-A A~ad. R. das Sciencia. dtl Li boa, cujo
sacIo era, o mandou nscar do seu grenllo em es~ão de lJ, de Abril de 1816
em virtude d~ actos por elle pra tieados e01l1 oifensa e em desauono da mes~
ma corporação.-E.

773) 'rabula ordinatümU1n concordantium codicis Philippini, Emma
Iluelini et Al(onsini.-Sahiu no fim do livro flistoriC/3 Jllris civilis Lusitani
de PJ elloal José de Mello, na 3." ediÇilo. Lisboa 1809; e na impressão f~ita
pela Uni\'. de Coimbra em 1816. lJ, .•

77!J,) Panegy,'icus histOl'icus sempito'n{/J memoria! Paschalis Josephi de
Mel/o, latine l'edditlls cum interJ11'etis adnotationibus. Olissipone, ex Typ.
Reg. i8U2. Reill1pres o pela Ulliv. de Coimbra em 1815. lJ, ••

775) Elmc/l1ls capitum, titulOl'um et pal'agl'aplLOnlln in Historiis et l/ls
titutioniúus Jul'is civitis et criminalis Lu itani contentO/'um cui accedit In
dex genel'alis "el'1l11l et t;erborum. ülis iponr ex Typ. Reg. i O{~.

776) Libel/o, allegoçüo histol'ico-juridlca contm a dIVisão do UI'cediagado
da Sé de Leiria; I'espostas do Ajudante do p,'ocnrador da cort5a: discurso
.em qlle se mostra que as leis não tem, nem póclem ter effeito ntroactivo, nem
impecel' ao clir'eito adqllÍ1'iclo: sentenças conl1'a a cOl'óa, e seu donatm-io, e/c.
etc. Lisboa, n~ llllp. lkg. 181i. 4..• de vl-83 pago

777) Discw'so sobre d~lirtos e 1lena.s, e qual (oi a sua P"OP01'ÇlÍO nas di(
(erClltes epochas da nossa jl/l'ispl"Udencia. 1Il'illcipalm/!1lte !lOS Il'es seclllos
primeil'os da Ilwnat'chia portu{}ueza. Londres, impre o por T, C. H.ln artl
{8J6. 8.· gr. de 58 pag.-E ta edição foi fdta por José Liberalo Freire de
Carvalho, a quem o audor remett u o manU'l'l'lplo para er pullicado
O proprio aur,lo/' fez depois segUI/da edição cOI'i'ecta, e aI/notada. LisbCla,
na Typ. de Simão Tbaddeo Ferreira i822. lJ,." de xv-iQ40 pag. () indice no
fim,

778) Vat-ia (ol'twla na demanda do arcedi'1gado de Leiria, e grilo da
jllstiça, provada por documentas. Dedicada á heroica naçiio portugue:lO, etc.
Lisboa na Olie. de Simão Tiladdeo Ferreira i821. lJ". de.19 pago

779) DiSC/lrso anti-acadrmico. Lisboa, 1816. lJ"o- E um de.forço que
pretendeu tomar da AI;ademia das Sciendas, por ha,el·o excluido da li ta
dos socios.

780) Rep,'esentarão ás Có1'les, e invectiva contm a Inquisição. peclicado
á tWçlÍo lJOI·tugueza, etc. Lisboa, na omc. de Simão Tbaddeo FerreIra 1!l2i.
l~.o de H) pag, .

781) Exercitaçlío na qual plenamente se 1'1'01:0 que D. .Pc.dro 1, n:llper~
dor do Brasil, é est1'angeil'o lJara POl'tllgal: que !lenhum do·elto. tem a cOI'oa
portl/.!Jllezn; e que esta ]Jertlmce ao SI'. I'ri D. l\I/guel I lulas leIS (undamel/
taes do Estado. Lisboa, na Imp. Beg. 1828. lJ". de I!) pago

782) Córtes de Lamego (1uiladas. Li. boa, na memall11p.13.b{~.·de
16 pag,- 'este u.lenta prindpios diametralmente oppo los aos do allte·
cedente I

783) Resposta á infame pastOl'al, que escreveu o ex-al'cebispo d'Evol'a,
(!'~de brl'nm'do de .ii/cobaça, FI'. Fortunato de S. Boaventu1'a, lobo na l'eIJll
bhea e 110 I'ebanho de Jesus C/11"isto, conh'a o I'. D. Pedro, l'egellte em lIome
da l'ainha a· senhora D. Ma1'Ía ll: e biographia abbrel'iada do ilhouel, us/II'
padúl' e tyranno de Portugal. Dedicado á '[latria. Ibi, na mesma Il11p. i~3~,
l~.o de i8 pag, .. . ..

78'~) Johanni- Carolo de Saldanila, Comiti, Sebast101lt mogm nepott vu'-
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tulumq/te Wlnulo, elc. Ullyssip Ex Typ. Nation. i831~. 4.° de 29 pag.- Po lo
que escriplo em lalim, conlélll lon~as notas em norluguez.

785) SVIJel's/irão desmascamcla. Pari, -1828. Typ. de Sezinando Rol.
8.° de 09 pag.- Esla indi(:a~õe são lodas sUPPOSilil:ias: eonhece-se evi
denlemenle que a ediç,ão é de Lisboa, e sabe-s~ que esle opuseulo appare
ceu no fim ti i8:13, ou principio Utl -18:14.- E verdadeiramenle um curso
de alheismo, dividido em pis l'apitulos, ou titulas a ~aber: Lo Sobre a
origem dtl Deus e dos cullos. 2." O juiz dos sabias, profanos e sagrado,
sobre a religião. 3.° obre a sagrada e·l~riplura. l~.o Soure o~ mila~re . 5.°
Sobre os homens que se divinisaram. 6.° Sobr o governo social.-Sahiu
anonymo; porém o e l) lo, as iJéas, e a combinação tI'esle escriplo com
as outras producções de Franeisco Freire de Mello, revelam a cada passo
que é elle o seu audor, e nenlium oulro. PMe, pois, allribuir-se-lhe sem
Ijcar sombra de escrupulo; e quem o ler não deixará dtl concluir que, ou
esle inquisidor tinira sitio loda a vid:t o mais refilIado hypocrila, ou havia
perdido o juizo quando lal eSCreV'll.

Além de lodo os opnsculos aponlados, Freire de 1I1e110 addilou, e an
nolou varias obras de seu lia, das quaes foi edilor. (V. Paschoal José de
Nello.)

FIlANCISCO PREIRE DA SILVA, Formado em Direito Canonico
pela uivo de Coimura, e Advogado de camas forenses na mesma cidade.
-N. na fregupzia de !lolãO, a duas lel/uas de dislancia, em 1709, e parece
que vivia em i7GO.- Jada mais pudtl apurar a seu respeilo.-E.

786) Ordo 'l:el'bonnn in saCI'OS(l1lrtum et wcvmenir.IlJJl Concilium Tl'i
dentil/um Paulo lll, Julio UI cC: Pio JV Pontificib7ls Max. celpbratltJn, ar/Imo
"um liltl'),w sensl/m redactus. Coimhra, na omc. de Antonio Simões Fer
reira 1739. 4.° gr. de x-53'~ pag.-Reimpres o na mesma officina em menor
formalo, 1741. 4."

E la lIlesma lraducção algum hlTIlo relocada na phrase, e escripla em
discurso seguido, sem a inlerpolação das palavras lalina, foi depois im
pre a em 2 vol. de 8.° (V. n'esle yolunle, n.O C, 381.)

P. FRA;\,CISCO FURTADO, nasreu, segundo se diz, na vilJa ele GOll
véa, na provincia da Beira, bispado da Guarda (e não da Coimbr3, como
alguem escreveu erradamenle) aos 12 de Março de i 740, e vesliu a roupela
de Jesuila, professando em o to de Septemuro de i755, quando conlava por
conseguinte Hí annos de edade. Sendo por decrelo de -lo de Seplembro de
i759 exlincla em Porlugal a Companhia de Jesus, confiscado o etls beJ!s
para o Eslado, e banidos do reino os seus memuros, t1ei.xando todaVia
áquelles ainda não professos do quarlo volo livre o arbilrio de fil:arem,
com tanlo que largassem a rOllpela, o P. Furlado, achando· e n'esle ca o
não quiz lodavia abandonar os seus confrade, e preferiu embarcar-se com
el1es para Roma, em um dos navios que o governo porluguez frelára para
os transporlar.

Sobrevindo depois em 1774, a exlincção lolal da ordem pela bulia de
Clemente XIV, ficou o padm reduzido a exlrema penuria, sem bens, longe
da palria e Llos parenle ; até que no fim de algum tempo con eguiu, por
alguma valiosa prolecção que ainda COII ervaV;I, ser nomeado Direclor do
ho. pilaI, ou collegio de Sanclo Anlonio do Porluguezes em Roma, como
o foi lambem, anle., ou depois o ulro Sllll confrade P. Eusebio da Veill3,
de quem já Jiz menção no pre enle volume a pago "J.l~7. .

O amor, CJUe sempre conservou á sua palria parece, qlle n'elIe se radi
cava com a duração da ausencia; fez por varias vezes baldadas lentaliva
para que lhe fosse perrnillido vollar a Porlugal; e dos desejos e esforços
que empregava para esse fim é prova demon traliva o memorIal que dirigiu



FR 383

:1 rainha I? M"ri~ L do qual adianle falarei. Teve porém de persistir em
Roma,. soll'ran.do ainda, ao que par6llt'; pelo tempo adiante novas privaçõe )
~oltlsllas e di 'sabores, de q~e se qUCIX:3 amargamente nas ~omposiçõcs que
delle nos 1'6 tam, em todal la nos habJ11tar .:om os conheClluenlos necessa
rios para particularisarmo' mai miudamente as cir,:uOlstancias que dizem
respeito a t' ttl longo periodo ria sua rida.

Quando finalmente, pa 'ad09 quarenln annos, o ponliOce Pio Vil resta
beleceu em Roma no de 18 [11 o in tituto da Companhia de Jesus, o P. FuI'
tafio foi um dos oitenla e sei jesuítas ainda existentes, que tendo sobrevi
vido á cata lropho, envergaram IIp 110\'0 a roupela, de que elle conservava
sem duvida não menos saudade que da sua palria; e por informações de
pessoas, que o traclaralll em ROUla, consla que ainda alJi vivia el\] 1826;
sendo provavel que falece, se por esse lempo ou pouco depois, visto que en
tão já contava d'edade 86 annos.

Parece qlle de de a sua arlolescencia e applicára á poesia portugupza;
cujo cultivo c exercicio lhe erviram de di\'()rsão e lenilivo nos inforlunios
e tlibulações por que leve de pa sal',

O fruclos dl:l. slJas lucubrações foram numerosos; e o que ma~ deve
admirar, é que todos tinham o Oto no louvor e engrandecimenlo de uma
patria, rjue tão pouco lhe merecia. Posto que hoje perdillos, tall'ez irreme
diavelmente e para sempre, bom será deixaI' aqui registada a noticia de to
dos os que consta existiram, para que ao menos permaneça a sua memoria:

Historia de Portu.'Ia/, elD nove livros, e cripla na lingua latina,
conlen'lo chronologicamente a desaipção dos feitos e cousas dos porlu-
guezes, .

A Quinta ou rasa de campo: poema didactico em -lrinll e seis cau
tos, ver ilicado em outava rylhma, no qual expunha lodos os preceilos da
agri~ullura, e lraclava cabalmente de lodos os trabalhos campeslres.

Oulro Poema do mesmo genem em nove cantos, c prova\'elmenle na
mesma especie de motro, pela qual o auelor mostra uma predilecção parti
cular, j'i'elle Iractam da ereação das a\'e dome ti~as.

Olyssipo libertnda: poema heroiw de vinte canto em outa,a rytllma,
cujo a~ Ulllpto era a conquista de Li boa por D. Alfonso Henrique~.

Tradncçüo completa do Psa/tel'io ele David, em ver os l)'ficos de dif
ferenles medirias, feita (dizem) sobre o original hebraico,

'l'raducçüo elos seis l!1'imeiJ'os /iVI'OS ela Oelysséa de Homero, em oulava
rythma, feita sobre o orillinal grego.

Obras completas de Virgilio, lraduzidas em oula\'a rythma.
. Desgraçadamente, esles trabalhos se extraviaram, pela maior parte

amda em viria do poela, por in~jdenles que me são occultos; e a le~brança
d'elles e do seu uenemerilo auctor cahil'ia a filiai em absoluto esquPclmento,
se Ulll feliz aea o não lrouxesse ás mãos do r, ,isconde da Carreira, quando
embaixarlor em Roma, o manuscripLo de uma obra a sás importaule, cujo
merilC' faz ainda mais entir a perda rIas outras gue o pad,re ,Ful'lado com
puzera, E esta a Tmducçüo cOltlpleta das GeorgLCos de ln-gl/IO, de que o
dito sr. visconde lrouxe para Porlugal uma copia, a qual conserva. em seu
podl'r, e me foi confiada ha anno por favor do meu preslave] amigo o SI'.

~~, B. Lopes F.:ernandes. Darei pois uma descl'ipçãO mais minda d'este p~e
CIO o codice. E um volume de folio !)equeno, com 190 pag, sem numeraçao,
escriplas do caracter mui int~lligive, ainda que não elegante, e. com um
systema particular de ortllograrhia, que será talvez o do pl'opno auctol'.
Cont~1Il de pago 3 a 5 Ullla breve preJ'ação, em que este dá conla do seu
trabalho, e da I'3zões que houve pam intenlal-o, com a1gnmas reflexões_e
reparos concemenles ao assumpto, egue-se de pago 6 até 160 a ~ra~ucçao
dos quatro livros do poema, em 577 oilavas, ou 4:616 ,er o ; e r1 ahl alé o
fim do volume nolas illllslratil'as e mui erudilas, sondo para lamentar que
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lIe perdesse a maior parte da que e refel iam ao livro IV, srgundo se de
clara III) fim uas existentes. Pan:lt:e que a ver fio fóra, se 'não eluprehen-
{lida, ao menos concluiua pelos aUllos de 1797 ou t798. ,

Quanto an merecinlento da Iradu 'ção, alguem a julgara em demasia pa
raphrastica, e cheia de epithetos; lUas este defeito era, e será ~enlprc inevi
tavel a todos os que e propuzerem traduzir elll oitavas UU) poema latino,
ou grcgo. A linguagem é liaiJitllalrllc/llc COI'L'ecta, elJnJ quanto nem empre
jJur~, eln razão de alguns pI'oriIlCioliSlIIo, e tosconismos; def ito que tam
bem se deve perdoar a quem, creado em um recanto da Beira, e vilendo
pouco anllos em Li boa, pas ou a maiur parle dos seus dias em terra ex
trallha, privado da COIJllnUllicação dos eus naluracs, e talvez dos livro que
poderiam supprir e.te podero'o inconwnienlr. E~tas 'ircumstant:ias dão
tamiJem lo~ar a que a sua metrilieação lião rja muito apurada, e a que,
sr~uindo o exemplo Ilos poeta italiano, cuja leitura lhe era mai familiar,
prodigalisp a eS/110 os versos aguu~s, deix.e /lluila oitavas com o sentido
suspell a para Iinalisar na immediala, e dê ás vezes pronuncias crrau;l aos
vocabulo, contraliindo todos este "il'ios d'e tylo e lillguagem com a can
vivencia e estudo dos auctores tia /iugua, em IJue era olJrigado a explicar·-e
uiariamente.

Em fim, e ta versão se devemos e tal' pelo juizo de J. M. da Co ta e
Silva, que tambem a viu e examinou, é muito ~uperior á que Leonel da
Co la illlprirllill tio mesmo poema, no que uiz respeito á exactidão, Odeli
dade e genuina illtelligenria do l xlo, e ao espirito poetico em geral; mas
fiea muito inferior :i de Antollio Jo é Osoria, wUSiUl'r;lUa no tocante ti me
trifieação.

COlwinha sem duvida dar aqui esla idéa mais ampla de uma obra, que
e tá fóra dú dominio do publico, e talvez a im pel'lllõlneeera por muito
tempo, pois não me consta que o seu x.mo po suídor tenciolle pulJlical·a
pela impren a, no que IIlUilo luaaria o pequeno numero do que aintla POI'
e ta cousas se interessam eUI no. so tempo. Mencionarei agoJ'a o pouco
qne tio P. Furtado veiu á luz, o que esl1i por isso ao alcance do;) IlIdos os
lei lares.

7 í) Appendice ás Ge01'gicas de Virgilio. Paris, apud J. P. AilJaud 18116.
8. 0 de 35 pago - N'este folli to, de que foi editor o sr. P. Roquette, se tran
screveram as intel essanLes notas que o P. Furtado pôz na sua lrauucçfio
das Geol'gicas .uprame/ll:ionac\a. Estas 1I0la pl'ecedidas de U/ll'l noli 'ia mui
succinta da vida do dito padre, eSt:iÍpta em latim, fl,ram copiada uo pro
prio couice manllscripto do r. "isconde da Carreira. Cr ia que os exem·
piares são raros, ao menos em Lisboa, onde até agora não pude vêr mais
.que um.

788) Jlemo1'iol (ou epi tola) dirigido á minha D. llIcwia I pedindo·lhe
a rel'ocaç[o do desterro rrll que l'stal·a.-Cnn ta de quarenta e sete oitavas.
Sahiu no Ramalhete 18'~2, tomo v a pago 223, continuado su,;c'sRiI'amenle
a pago 232, 24,0, 2'.7, 256, e 26:3. Vem em aliamo uo auclor, e ass:ls de·
turpado pelas limitas incorrecções lypographicas, po,to que a maior parte
<.\'plias :pja de facil enlcnc\a.

7BÇI) Ensaio hYllrorf1'o.fico do Piemonte, pOjO José Theresio Michelotti,
antigo profeSSaI' de lIlatilematica na Universidade de Tllt·im. Tj'odllziclo em
portu!luez pelo P. Francisco Furtado de Mendonça. Boma, por Antollio Fui·
gani 1 03. [~ .• gl'. de XVI-H 8 pal{., eom quatro carias hydrographicas.

O pouco que hoje se . aue rIa viela tio P. Furtado pOUll vêl'-se na Bi
blioth. Scl'iptol'wn Sociat. Jem Supplemelltll11/, Bom:E 181G a flag. 35.
Vejo tamuem o que diz J. M. da Costa e i1va no seu Ellsaio Biog/'. Critico, •
10mo VI de pago 325 a :363, onue vem sufficientes extrat:tos da versão das

,Geoj'gicas e do ilfemol'ial acitwl l:ilado.-No Ramalilete, "01. v, a pago 4009
sahiu tambem uma iJrevi siroa cOUJmemoração ácerca do P. Furlado, pelo
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sr. Martins Ba tos, a qual conslando apenas de nove linbas encena não
~enos. de lr.es g.ral,issimas inexaclitJ.ões; ~ primeira, que da tl'aducÇãO das
üeorglcas ·50 eXls/em os d01/5 pl'!meW05 Itero', quando é cerlissimo existi
rem todos quatro: a egunda, que o Padre Furtado vivia ainda n'aquelle
tempo (H!!l2); e a terceira, que residia entüo lU! cidade de Viseu I

FIlANClSCO GJ1.LVÃO, Eslribeil'O do Duque de Bragança D. Theo
dosio IJ, e pae de Antonio Gal vão de Andrade, do qual se fez memoria no
lama I do Die,cional'io a pago 1.iâ.-N. em Vilbt-viçosa pelos annos de 1.563,
e ahi lue nlo faleceu, depois de 18 de f<'el'ereiro de 1.635 e allles de 2tl de
Março de 163B.-Com (J titulo de Vida de Fra11cisco Galvüo escreveu e im
primiu em 1783 seu bisneto Lour~nço Anasta,io Mexia Gaivão (de quem
lracto aJiallte em seu Jogar) umas brevi simas memorias, taes quaes as poude
apurar a sua diligencia. Barbosa ~ó d'elle fala incidentellJente no tomo I

da Bibl. a pago 285, a pr(lpo ito de eu filho Antonio Gaivão, e éom a cir
cumstancia de altribuir-Ihe erradamente o ~lppellitJo u.e Anurade, que não
leve, e só sim sua mulher D. Brites Mouro ue Andrade, da qual o houveram
08 filhos ue ambos. -Ora, nem Barbosa, nem o biographo de Frall~isco

Gaivão 1101-0 deram como poeta. O ultimo diz sim, que elle tivera pelo me
nos parte na cOIIJposiÇão UO pequello Tratado da gineta, que emais geral
mente haviuo por obra ue FI'. Pedro Gallego; porém a respeito de versos,
nem palavra I

Comtudo o ceJeberrimo Antonio Lourenco Caminha la foi oescobrir
(não diz anue, nem eOl11o) umas poesius inedi/as d'este Fralfeisco GaiVãO, e
as deu ao prelo em 17!l1, juntamenle com outras, que attribuiu a Pedro da
C03ta Pereslrello, em um tomo de 8. 0

, impresso na ofIicina de Anlonio Go
mes. Correm os ver os challlados de Gaivão ue pago !l5 até 1.39; porém exa
minando-o com toda a renexã , tenho para mim que são antes obras da
propria lavra d'elle Caminha,' que de proposilo e para di.farce entresachou
por ellas alguns termo e modos de dizer antiquados, do que pr(lL!ucções ge
nuinas de qualquer escriplor nascido no Século XI r. -Os criticos ajuizarão
a este respeito o (lUC bem lhes parecer; quanto a mim, o llonhecimcnto de
outra fraudes da mesma especie, que assás eomprovam ser a consáencia
litlcraria 00 Camin':la mui pouco eSllrupulosa em similhantes ponto, au
ctorisa-me a crêr que elle yuiz n'eslA, como em outros casos, fazer passar
a sllas ohras com pl'Od ucções alheia para promover melhor sahida aos
livros, com que engodava a curiosidade publica em seu proveito pessoal.
(V. o que digo a pago 31.8-319 do lomo !, e no arLigo relativo ao proprio
Caminha, a pago H!!:J do mesmo I'olume.)

FHANCISCO GOilJES DE ,\iUOllIU, Ajudante do Escrivão da Pa
gaJoJ'ifl geral do Ministcrio da Marinha, com a graduação de Tenellte da
Armaua Nadol1al, e sell'undo Omcial da Secretaria. da Junta geral da Hulla
da Cruzaria; Socio cOJ'~e~pondenle da Acauélllia Real das Sciel111ias de lis
boa, ele.- N. no logar de Al'elomar, nil provincia do Minho, a .13 de Agosto
de 1827.-Do que diz respeito aos prill1eiros annos rle sua vida,. e estada
~o Brasil, para onde partiu el1l 1837, vollando em i846, elle pr~pl'lo da ~o·
li 'ia su[illiellte no prologo que preceue os eu Cantos 111a/1I/mos abaiXO
mencillnados. -Vejo Lambem as ilIemorias de LiU. con/emp01'Onea do SI'.

Lopes de Mendonça, pago 309 a 3i3 - E. .
790) Ghigi: drama o1'igil1a{ em cinco oe/ps. LIsboa, T -p.. dtl_ A. dos S,

MonLeiro 1852.8.0 de H9 pag.-Está annuoclada a segunda edlçao.
791) Cantos matutil1os. Lisboa, Typ. Pro~resso iB58. 8. 0 gr. de XVIIl

·359 p"g., com o retraio do audor. -Esta collecção, da ~lt~al. possuo um
exemplar, com que o illuslre poela quiz brindar-m~, é dll'Jdlda em ~:Jus
hros, contendo o prill1eiro 37 composiçõp.~, de vanos generos e vanada
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melrificação, e o segundo 111. N'ella se incluem lIJuilos Irr~ho , que já eram
conh ecidos, e yantajosamente avaliadú do publico, por lerem sido 1I1lpre
sos a vul os em diyersos jornars polili~os e liilerarios, Vejo enlre oull'os o
Panol'ama de i856, a pag, iD8 e seguinle , onue sahil'am alguns, precedi
dos de uma breye inlroducção pelo H, Reb Jlo da Silva. - Vejo guaJll1enle
a carla mui honrosa, que o SI'. A. F. de Ca lilho dirigiu ao auctor agra
decendo-lhe a remessa do eu livro, in p-rla no Al'Cltivo Uuivfrsal n." 3, de
i 7 de Janeiro de i 859, etc.

792) Uma viagem ao Minho,- Começou a publicar- e no Panorama do
anno de i853, e continuúu nos de J8:>4" i81J6, elc., formalldo uma erie de
capilulos, que impre os eparadamenle poderão dar dous bon rolumes
de 8."

O SI'. Amorim foi duranle alguns annos collaborador lia redacção de I'a
rios jOl'llaes poli (icos, taes como o Patriota, Regeneração, Re(ol'llla etc. e
de oulros jOl'llaes lillerarios. Para ell~s e creveu muitos artigo' de l'rilica,
e revislas lhealraes, sob os pseUllonymos de Fiera-mo 'ca, e de lIoj]'mann,
etc.

Como escriptor dramalico, além do drama já puulicado pela imprensa,
conserva ineuilo oulro mnj[os, dos qllaes alltulls fOl'aOl l' pre elllados com
acceilaç:io no Ihealro de D. ~Iaria 11, e propõe-se dai-os com brevidade ao
prelo, Eegulldo já annunciou. Eis-~ll1ni os , us tilulos; A r itwa, comedia
em dous aclos, rl'presenlada em i85j!. - O Casamento e a mar/dita e/c. co
media-pro\'erbio em dous 'aclos, idem :18;)3.- Odio de l'aça, drama ue eos
lumes brasileiros em Ires aclo , idem 'J85/j,. - O Cedro vel'melho, do mesmo
gene1'0, em cinco ados, idell) i8ri6. - O lIlelod"ol1la dos melodramas, di.pa
rale-carnavaJe CD em I~ a 'los, iuem i857. -A Escmvallll'a branca, em cinco
aclos. - A Comer/ia da vida., em cinro aclo . - O COl'sario, em cinco aclos.
- D. Sancho lI, em cinco aclos e um prolog.o, elc.

D. FRANCISCO GOMES DE A VELLAU, Presbylero 'ecular, da
Conf:(regaç<lo tio Ol'alorio de Li boa e depois bLpo uo Algarvl', agrado a
26 de Abril de 1789. Exercl'u o mini,lerio epüopaJ por mais tl "inle e
seis anno , deixando na sna diocese mui sanuosa recordaçõe. - N. no su
burbios lia villa li'Alhandra, no palrial'chado de Lisuoa, de falllilia humilde,
a :17 úo Janeiro de 1739, e m. em Fal'O a J;j de Dezembro de :l816.-A ua
biographia o relralo sahiram no PallOl'01lla n." 34, de 20 de Ago.lo de I !J,2,
e lambem d'ella se tiraram exemplarl's em separado. Vejo eguallllenle .os
Estudos bio[)raphicos de Canae , a pago :128. "a BibJiollJeca -acional de LIS-

boa exisle um seu relrato de moia corpo.- E. .
793) Plano pam dar systema l'egular ao moderno espil'ilo 1Jhilosopll/~o,

ou ins/l'ucções anecdoticas de um livre pensador, Traduzido do i/aliano. LIS'

boa, na Typ. de Antonio Rodrigues Galhardo 178'.t,. 8." de XXIx.-313 pag.
Cone sem o seu nome,

79'.t,) Compendio da vida de S. Vicenle lllOrl1P', pa/l'ono especial do bis
pado do A19al've. Li boa, na Regia omc. 'fyp. 1795, 4." de 4,0 pago

795) Sennúo das exeqtlÍas da sonham Rainha D. 1JJal'ia 1, 1wégado lia
Sé de Fa1·o. Iui, na Imp. Rl'gia 18lG. 4,.0 de 22 paI{.

796) 1nstnu'çtio pam a ellxerl'ia dos zambujeil·os. Ibi, na Typ. Holla~·
diana :l8ID. i2." de 2,1 pag.-nO fim d'esle folhelo (diz seu auctor) é un!
camenle ill'\ruir o homem do campo do mais necessario; e por isso se eVI
Iam as p;t1avras scienlificas; os inslmidos lêem auclores, que ú povo não
póde haver, nem lêr, nem entender.l>-Publicou-se anonymo, e poslhumo:
porém é lia realidade escriplo pelo bispo AVl'Jlar, segnndo me afirma o sr.
M. B. Lopes Fernandes.

O mesmo bispo deixon lambem, e se conserva manllscripta alá agora llm~

Vida de Sancio Anlonio, lraduzida, no lodo ou na maior parle, de oulra, es-
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cripta em latim, segunuo me Tccordo. Vi ha tempo o orioinal autographo
d'e.ta obra, que possue o sr. A. J. ~Ioreira. É um gl'Osw ~olume de folio
de que não pos o dar agora mais miuda illdicação.

FRANCISCO GOllIES B,\nnOSA, natural de Li iJoa, e resiLiente em
Am terdam. 1 ada mais se sabe Lie suas circumstancias pe8soaes,-E.

797) PanegY)'ico em a coroação de Sua Maflestade o serenissimo senhor
D. João I V, Rei de POl'lllgal. Am terdam, por Nicolau de Ran tein 1641.
lJ,.o-Li boa, por Lourenço.d'AnYeI" i6'd. 4.° de 20 pag.-A dedicatoria
é em tercetos e o panegynco em ver os pareados. É scripto com estylo
elegante, segundo alirma Barbosa.- Yi um exemplar Li'este folheto, que ê
raro, em poder do SI'. Figaniere.

* FRANCISCO GOl\IES BRANDÃO 1\10 TEZUllIA, fOl'lnauo em Di
reito, e nalural segundo creio da Bahia.- E.

798) Uemol"ia politica e hislorica da l'evoluçiio da pl'ovincia da Bahia,
principiada a 25 de lttnho de i8~2 na muito pot)'iotica villa da Cachoeim,
Apreselltada a S. ,11. I, o senhor D. Pedro 1. Rio de Janeiro, i822. 4.°
Parece que é hoje raro esle opusculo, IlleSmO no Bra8il.

P. FR,.\l\CISCO GOMES DA FONSECA, Presbylero secular, de cuja
naturalidade e mais circurn tancia nada pu'so dizer. - E.

799) Hymnodia Lusita.lw, Olt os hYlll1l0S l1'odllzidos em poema POl'ttlguez
COl/cernente ao lexto e melro latino adjunto, segundo a serie do Breviario
Romano que inclue inteiramente lodos os olficios dos sanclo, ainda /lovis
simos,. assim hespanhoes COlllO franciscanos. Em lre.s classes dividida,. com
tl11W previa exposição a cada um dos hYTlwOS respectivos,. e com onllotnções
coTll71lental'ias para mel/IO/' illlel/igellria das melaphol'os,. fi{JII1'OS {J/'II1Il1/zati
coes,. e poelicas, que n'e/les pela 1Il((io)' pOl'le se acham. Li 'boa, nu Olic, de
Fruncisco Luis Ameno 17Sü. 4. 0 de xlI-2:16 pag.- A metl'Íficaçâo do tra
duelar está bem longe de poder con iderar- e aprimorada: entretanto o
livro é in 'lruclivo, e curioso no sen genero; pela variedade de nolicias que
apresenta. O exemplal' que d'elle po uo custou-me 300 rei, ma creio que
outros e tê m vendido por mais, e ainda ha pouco andava colado nos ~ala

logo em SOO réis.

P. FRA, "CISCO GOllIES DE SEQUEIRA, Pre bylero e.:ular, que,
segundo Barbosa, foi muito perito na intelligeneia das linguas grega, -he
bl'aica, francezu, e italiana. - N, na freguezia de Sanela ~faria de Aehple,
lermo de Santarem, a i5 de SeptellJbro de 1687, Ignoro quando morresse,
-E.

800) Vida do P. Antonio de Almeida Vil/a-nova,. chamado vulgol'mente
o Padl'e c/os terços, )'efol'mada/' que foi do melhodo c/e 1'ezar em voz alta o
terço de Nossa Senhol'(( em as ifll'ejaS,. o1'Otorios,. casas particlllal'es, etc.
Lisbo.a, na Ulie. de ~liguel Rodrigue 1735. .8. 0 de XX1y-q07 p.ag.

E, como as outras obras do auctor, tida em pouca e tlmação por seu
eslylo, e linguageul. Enlretanto, a cirlluffi tancia de tractar da vida de um
portugu.ez, que em seu lempo houve fama de .v~l'tu~so dá. lagar a que a~i
a mencwne, em graça dos que se dão a colilgJr ]lvros d e ta natureza. 'le-
nho um exemplar, comprado por 120 reis. .
. 801) Opusculo bl'eve, que contém um !nelho~o ftlCI!. pam converte?' a

ltn{}ua latizw 110 úlioma 1J',I·tuguez,. exposto a publzc~ 'Ut~ltdade dos estudan
tes,. etc. com uma bl'eve noticia da lingua latina. LIsboa, na Ome. da ~lu
sica -1.731. 8.°-Esle opu ~ulo sahiu com o pseudonymo de Remiler Silo
vei!'a de Lemos, que é, nem mais nem m~nos, ? anagramma· puro de
lUIS Moreira de Meirelles, me Ire de grammaUca lallna, a quem Barbosa o

25*
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atll'ibue no tómo 1Il da Bilil. - Porém no tomo IV, Rem r~zer alguma obser
vação obre o ponto, reproduz novamente o opu culo sob o liame do P.
Francisco GOllles de equeira. QL:e razão houve para c:,ta duplicação? ão
sei, e por isso aqui mellciono a ubl'3 pcrsuadiJo com ludo de que ella per
tence, não a este padre, mas sim a Meirelles, peja coufol'lllidade do ana
graml1la com que foi publir.ada.

Barbosa ~ponta elll nom8 do dilo padre mais algUluas obl'a', que não
me parectl I alh~m a pena de pôr aqui os seus tilulo , pela razão já por ve
zes indicaJa em casos similhantes.

FUr\NClSCO GOMES DA SILV,1., do Conselho de S. M. 1. o enhor
D. Pedro I lIO Brasil, COl1lll1enJador Ja Ordem Ja Torre e E pada, Digni
lario dl do Cruzeiro, e Cavallciro da de Cbri ·to: Oficial maior graduado
da Ser.retaria J'Estado dos Negocias do Iluperio, ele. - N. elll Lisboa, e
lendo regre sado á Europa cum o 1mperador, de qm:1I1 fôra valiJo, e amigo
lanlo ua pro pel a C{lmo lia ad versa fortuna m. enl Lisboa enl 1853. - E.

802) illemorias olTerecidas á nação bmsileira. Londre, impresso por
L. Thonlpsou 1831. 8:' max. de xVI-165 pago - É mui POUl:O cOllhecido cm
Lisboa este volulne, Je que ainda não vi mais quc um excmplar.

* FRr1.:VCISCO GONÇALVES nRAGA, cujas circumstancias pessoaes
me são de lodo de conheciJas. - E.

80:3) Tentativas poeticas. Rio de Janeiro, 1856. 8,0

P. FltA:\'ClSCO GUERREIRO, Mestl e de CapeIla na calhedral de
Sevilha, n. na cidade de Beja elll 11)28. Tendo empreheJldido e reali alIo a
peregrinação á Terra·sallda, sabe- e que 'hegàra a Veneza de volta da Pa·
leslina em 1589, porém ignoram-se os suc~es os po t rior-s da ua vida,
bem como o aono do seu olJito. - E.

80!J,) (C) ltillerario du via!Jem que fez u Jel'llsalem. Li boa, por OOlJJin
gos Gonçalves 173'!. 4.° de lv-56 p~g.-O edilur João de Carvalho diz, que
se serviu para esta edição do prupl io original escripto da luão do audor,
o qLHd era nJlli JI1fllrenle do qlle elll Sevilha rÔra publicado no sewlo ante
rior. Barbo a apontando e la ediç,io (de que I 11110 UIII exemplar) 1110 lra
não ler cO/lhecilllenlo da edições ca lelba/la d'e.le opu culo; parece ha·
ver por prit/lcir<l a de LLboa. PureJII na lJili/iolh. Ásiat. de T rnaux·Corn
pans apparece men~ionada sob n.O 706, El Viage ele Hie1'llsalem, que hizo
Frallcisco Gllen'el'o, Sevilha '1596 ... j e mais adia/lle sob /1.0 918 vem; Fm/l
cisco Guel'l'ero, Viage de Hiel'usalem, Alcalá de Henares 1605, 8.° j e ob
n.O 1(j5-í, outra cdlção de Sevilha, t 6'!,5, 8.° - Fi/lalmente, no Supple1ll61llo
descreve sob 11.° 291i a primeira edirão LIa obra, feila eill Valencia, 1593.
8.°_ Do que resulta IiM'er, pelo me/los, quatro edições em hespa/lhol.

O ltinel'aI'io anda taluuem reproduzido no livro 111m-ia Sanctissima,
Myslica cidade de Deus, du P. Franci co da Fonseca, na edição de 1746, de
pago 35 a 6lJ, do adLlilarnenlo final.

Da edição de 173'~ acho memoria de um exemplar, yendido a ~lon e·
nhor Ferreira Gordo por 400 réis.

FUAl CISCO GUILHERJffi CASlUAJ{, Doutor em ~Iedici/la pela
Univ. de Salalllanca.-Foi n~lunll de Lisboa, e filho de pae fra/lcez e mãe
alleIllã.-N, em '15ti9, e parece que ai/lda livia m 1650.-8. .

805) (C) RI·loção chirlt1'gica de um caso ora ve, em que succed/'u 111ort~

fica1·-.\e um braço, e COl·tm·-se com bom successo. Li~IJoa, por Giraldo da VI
nha 1628. [1.°_ Manuel de Sá Matias na Bibl. Elem. Ci1'llrg. Allalomica,
discur o 2.°, pago 22, aponta esla obra com variação /lolavel no titulo, e na
data, challlando-Ihe: Relação da molificação e gall{}1'lma de 'Um braço, a qlle
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se seguil~ a amputaçlio com b01n Sllccesso, impressa em ~ 623' e accrescenta:
«que supposta a vulgaridade d'esles a onlecimenlos, não 'podemos extra
Dba~ a si'~ceridade do nosso relator, pel~s ulilidades que á arle resullam
da hei e ClrCllm pe ta observação."

806) (C) A/manach p,'ototypo e exemplO/o, com partic/llrl1'es ephemel'ides
das cOl1juncçães e aspectos dos planetas, etc. Lisboa, por Paulo Craesbeeck
~6H. 4.° de 46 folhas não numeraclas.- Barbo a, e o Catalogo d'l A ademia
trazem errado o nome do impre sor, chamando-lhe Ped1'0, quando esle era
já falecido desde alguns annos.

8!J7l (C) BI'achilogia astrologica e apocatastasis apogmphica do sol, lua
e mais planetas. Li hoa por Paulo Craesb eck 1646. 4,.0

Todos o r feridos opu culos são hnje ra ros, e d'elle só pos uo um
exemplar do segundo, mallractado.

FUA TCI CO UE ffiIQUE i\I1LEnS, de cuja rircumslancias peso
soaes nada sei alé agom, londo sido por Barbnsa omitLido na Bibl. Lus.
Parece que na ceria em Portullal, oriundo dI) parenle allemães.-E.

SD ) Tnslntcçilo sob1'e os corpos celestes, lJ1'Í1lcipalmPnte sobre os Come
tas. Li. boa, na OlIk de Miguel ~Janescal da Co la 175S. 4,.0 de xl'l-90 pago
com lrps e,tlmpas.

O aUlllor publicou esle opu elllo com o nm de dis ipar e prevenir o
receio, lJu e navia apoderado dos animos de muilos, temendo funestas
llOnsequcn(;ia do cometa, cuja app~lI'ir;i(l se sperava no dilo anno· Elle
mo.lt·a-so ;I.sá~ versado nas theorias a Ironnmicas modernas, e adopla para
explica~.~o d'lS phenomeno o systellla coperni.:ano, beul qu~ com a re erva
e restricçõps que o tempo exigia pois qUtl a igrrja nrro permillira ninda que
tal y tema 'propozesse senão como mera hypolhese. Por esta occasião se
publicou, l:om ilnilhanle intento outro nlais peqlleno folheto anonymo,
do qllal conserro um exemplar junclo com o nnlp.:edl'nlt'. Darei aqui a in
di.:a~ão do spu litulo: Chronologin dos rometa' que apparecel'a11l desde
o ano !J, O do nascimento de N. . JeSlt Cltristo até ao tempo presente:
historia rios successos 7llemoraveis 'l/ta se seguiram a seus apparecimentos.
!J!oslm-~e sua nnlure:a, p"ovalulo-se qlle siio verdadeiros as/"os, c1'eados
fiO principio do 1Il1wdo: convence-se que ntio stio infauslos, e que não pódem
illflai)- no sIt7ILtnal'e~: criliram·se algamas opiniões; e se eslmde a mesma
dOlll"illa 00 cometa presente. Li boa, na OfIk de Anlonin Vico'nle da Silva
mm. 'J,.o d' 31 pago .

V. a este re p i/o o artigo An/onio de Na;r:am, 'Bento .110r91111ti, José
de ~ousa Freitas Amujo, !Jlallltpl Bor.aITo Fmllce::; Manuel Gomes Galhano,
Mendo Pacheco rle Brito, P. Virtorino Jo é da Costa, ete. ele.

FnA~CI CO HENRIQUES DE OUSA. SECC.O,. Cavalleiro ~Ia 01'
d"m de N. S. d:L Conceiç~o, Ba harel formado em Dlrello pel~ UIlIV. de
Coimbra, l:'lc.- . em Antuzetle, di. tril:to de (;oimbra, a 21 de 1tI~lo dI' ~S23.
- E" sendo Dei 'gado dtl Pl'Ocnrador Hegio na comarca de Arganil.. u

S09) Manual de O"pl1allol09ia pratica. Coimbra, na IlIlp da II1V. ~8<Jl.
S.o gr. de xll-2\-J2 pago . .

No tomo I do Viccionario, n.O A 1017, equivocado pela ldent\llad~ dos
app lIitlos, e ignorando a rnã'l rio parenlesllo, atlri!Jui esl~ obra ao Irn~ão
du audol', o sr. cnnselheil'o Antonio Luis de Sousa I-lennques Secco, 111-
lu indo-a enlre as oulras qlle rcalm IIle 111 perlencem. Pel'malll'cia ainda

n'esl,) erro involllnlario, qllando S. e .n leve a bondadtl d" prorurar-me
pessoalmente, para desfazer tanlo esla inexar,l.id:l0, comn .o.ulras rle menor
pezo, qne lu viam occorrirlo a s u respeito, e qllo .crão reclilll:arlas elll_ logal'
Opportuno: leI-ando a delicadeza ao ponlo dI' oOel'lar-:ne por i'ua mao um
exemplar do seu Manual de Direito Romano, e oulro da Orphallol09la ll1'a-
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tica de seu irmão, obl'a cuja disposie,ãO melhodica e eslylo clarissimo a
tornam de uni Ifersal e inque lioMV I utilidade, para todos os que por qual
quer modo lêem de intervir nos pl'O~essos orphanologicos,

FRA.NCISCO DE HOLLAN[),,\, lllurninador, Archileclo, Pintor, e
escriptor, filho de Alltoilio de Hollanda, nascido em Lisboa em 1518, e fa
lecido (segundo as i111'cslig,lções do sr. Visconde d.e J 'I'umeuha, que des,
lroem por modo authentico e irrecusavel as conjecturas Iradicionaes a que
se refere J. da Cunha Tilborda, quanuo suppãe que elle morrêra na era
de 1.574) prer.i amente a j9 de Junho de 158í.- Vpj. a seu respeito o dito
Tabordil, nas Regl'as da Al'te da Pinlum, 1815, pago 1.76 a i83; Volkmar
Mal:hado na Collecção de Memorios ele. i8:!3, pago 61. n 6'~; o SI', abhade
Caslro na Vidn de Francisco de lJo!lcllldoJ 1.8'JJt; e lIitimalllenLe o SI'. conde
A. B.aezynski, lanLo na obra Les Al'ls en P01'tugal, 18'16, dlJ paI(. 4 a 77,
corno no Dictionn, Hi~torico-Al'tistilJlIe de POl'IlI,Qal, iil4,7, pag, 136 a 157;
além de oulros au,~lores ahi mesnlo ciLauos, Monsenhor Ferreira Gordo
nas su~s Memorias 1IlallusCl'ipLas, a qUlJ já Li\'e occasião de alludir (Vl'j. no
tomo I pago 272 in fin.), traz a pago 15 V. algumas especies approveililnüs,
no qUlJ diz re,<peilo a Fnllll:i co de llollanda. E tandJeln na outra Memol'ia,
que saliiu no tania III das de Lia. POl'tag., pulJlicadas pela Acadenda Real
das Sc:ielleias, pago 4~ a ftlt,

Na lil'l'aria dn me._lIla Academia <'xi ,tem copia das rluas notarei. ohras
de FI'an,~isc ele I-l,)II~llCla, que se inlitulam L" DCL Pintura antigo, 154,9,
(em que se induem Dialogas de lirar 1Je1o natl/ral) - 2." Fabrica que falece
á cidade de Lishoa, 157:l,

A nossa in,:uravel negligpncia, e pro\'<'rbial dp alllor 11<,las cousas patrias
tem feilo C:OIll quI' estes irllporlanle e curiosissimos malluscripLos se con
servem ,linda in ditos, e no ris~o inllllill<'nte d levarem a rneSll1a sOl'le que
tantos outros pade~eralll, Pomo menos que ignol'ada do publico a SUl exis
tencia, foi mister que um illusLrc e esclarecido eslrangeiro o sr. conde Ra
CZYIl ki, viesse ('amo qu·J d,'sellterrar do pó do rsqllecilJl nlo I'sl.lJS IIlonu,
mentos lIaeiollae" para nol-os daI' lrlluuzidl)s em fran~ez na ua interessante
obra L"s 111'ls en Portugal, onde oc,'upam de pago 5 alé 73! N<io foram
poréln puhlicados na illte~ra, e sinl pur ('xtl'acto, lranscuralldo o Lraductor
o que houve por II1pnos necessario ao seu inlento. Seria portanl.o para de,
sejar' que, embora tarde, prowr.1ssemos reparar 150 imprrdoa\7cl descuido,
vulgarisanrlo por meio da impressão aqu,'lIas obl'as rlignissimas, na JinguH
original, e I.aes quaes seu aucLOl' as escreveu,

'*' FnANCISCO ]GNl~CIO DE CARVAUJO ~JOnEmA, Formado
em Direito, CavaJieil'o da Ordem de Cllrislo, Omcial ua Imperial da Bosa,
Depulado pela provinr.ia das Alagôas, e Advogarlo na cÔrte do Ri.o de Ja
neiro, elc, - E.

8iO) DI) Supl'emo Tl'ibunal de Jusliça, sua romposiçúo, O1'ganisaçúo e
compelencia, Menloria, Rio de Janeirv, 1.8!18, 8.° .

811) Constiluição politica do imperio do Bl'OSÜ, seguida do aclo ,[delt
cional, Lei da SUl./, inlcl'prelaçiio, e' a Lei do Conselho d'Estado, oug11len
tada com as leis r'egulamenlm'es, delTelos, arisos, ordens e 1J01'tm'ias que
lhe são l'elalivas, c que desde a sua ]Jublicaçúo olé o pl'psellte se tem expe
dido, Rio de Janeil·o. .J84,2, 8,0

Fn ..\NCISCO JG:VACIO PERFInA numÃo, Cavalleil'o da Ordem
de Chl'isto, l3achal'el fOl'mado em Medicina pela Univ. de Coiml)ra em '1814"
elc.- Nas~.eu em Villa-I'pal de Traz-as-monte" e m, na cidade do Porlo a
25 de Março ele .J8't6, - E.

812) TC/boas aerometricas e ther11!ometricas, indis]Jensareis lanto ao
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dislilladol' como ao consumidol' de liquidos espil'ituosos. Pal'Ís, Typ, de Gui
raudet i835. 8.· gr. de lj,8 pago

813) Ensaio sobl'e o rabrico das aguas.al'dentes pG1'a bebida . ..- D'esta;
e das dua seguintes não po so dar mais preci a indicação pela impossibi
lidade de a achar n'esta cidade, teodo·as procurado inutilmente.

81'~) Co/méa Nuttiana, etc. Paris, i835. 8.· gr.
815) O Alto DOll1'o, L", 2.", 3.", e 4." pal·tes. Porlo? .. ,
816) O Vinhateiro: ob1'a em que se tmcta da cu/tU1'a, da fabricação,

consel'l'açüo e distillariio do vinho. Porlo 18'~"'. 8.· gr.- Vejo o juizo critico
que ltrlerca u'e ta publicaçlío fez a Revista Univel'sal Lisbonense, lorno v da
La crie, a pago 15, E tambem o Diario do Govel'no de Hl de Ago to de
1.8~,

FRANCISCO IG~ACIO DOS SA~CTOS CRUZ, do Conselho de Sua
Mage tade. Bacharel formado elll Medicina p"'a Univ. de Coimbra em i81lj"
Vice-pi'e idenle do Conselho de Saude Publica do Reino por decrelo ue 7
de Janeiro de 1837 e ullirnamenl Presiuente do mesmo Con,elho' antigo
Soeio etreclivo da Acad. n. das ciencias, da qual e despelliu por desgoslos
parliculare~. pouco depoi: da nOl'a reorganisa ão d'este e Labelecimento, etc.
-~. ell1 ::;al1tar'~m a la de Outubro de 17 7, e 111. em Li boa depois de
prolón"ada lIIole lia em 30 de Março ue 18:>9. Teve pOI' irmão mai nOl'o
outro di.lincto medi o, Manuel uo San'.tos Cruz, UO qual :e fará menção
em deI ido logar.- Vejo a sua biographia, escripta p ln SI'. di'. Rodrigues
de Gu 'mão, e in crta lia Gazeta Medica de LislJOa n.O ... de 1858. - E.

17) Uescripçiio economira de certa porçtio considel'aL'el de terl'itorio
da COIllUl'ca de Thomar, c pl'O.);imo á margem do Téjo. -. alJiu selll o eu
nome, no 10111 VII! parte II da Mem. da Acad. R. das Se.. 182:3. dp pago
1t3 a 13'~, E ta Mcmoria obtere o accessil. eom medalha de prata, e mereceu
ao auelor li norn~ação de socio 'ol'l'e,pol1llenle da Acadelllia.

81 ) De cripçiio topo[]I'aphico'1Iledica da Vil/cI de Pllnlwte. - Sahiu no
lomal de Coimbl'a n." LXXXV, parle I. a , do pa~. 5 a 21.

8191 Annaes do Conselho de Samle lntlJllca do reino. - Foi rpdaetor e
principa - llab r,tuol' n'esla puhlil:açlhJ, e(lllle{~ada CIlI 18:38, e continuada
nos anno ~eguilltes fl1rmanuo ao lodo cinco tomos de .0 /:1'.

820) Da 1J1'oslituirilo na cidade de Lisboa, ali considerações historicas,
Ity.?ienicas e at/ministratÍt'as em geral sobre as prostitutas, c em especi~/ lia
,'ererida cidade; com a exposiçtio da legislarüo POl'tuglteza a se!l ,'espclto, e
PI'OPO 'ta de )lledidas rC!lltlalllenlal'eS !lecc sarias 1Jar(( a lJIanulellçtio da SaI/de
publica, e da mm·al. Lisboa, na Typ. Li bonen e 18'd. 8.· gr. de 457 pago
com varins mappa' e tali$lico , etc. .. ,_

21) Ensaio >obre a topographia 7Ilecltca de LUiboo! ou ronstderaço~
especiaes ,'e/aiims á sua historia: meleor%gia: geogllosla: aguas pot.avels
e milleraes: vegetaes alillumlUl'/'s e medicillaes' zo~/og.ia, quant? aos amma:s
malS !lteis, e em qucllltO ao homem. sua parte h!lglell1ca e medIca; popu/arao
iJ ?'e.5]Jecti/'as circlltllslallcias, elc. Lisboa, Typ. do Manuel de Jesus Coelho
18'13-18H. 8.· ~r. 2 tomos, . .

822) MemO/'ia sobrc o difTerentes meios de ala/hal' os tn~elldlOs, de sal
1 ar as pessoas e os objectos d'el/es amearados, e de os prevemr quanto pos-
sivel. Li boa. na Typ. da Acad. R. das S -ieneia 1 50: lj,.. . ..

823) El0!lio !lisloriclJ nl'crologico' do dr. FranCISco Thomas da SIlveIra
Franco. Li 'boa, na Typ. da Acad. 185ô. foI. de XI'! pag.- E no lomo 1lT,

parle I da 2.° serie das 1I1/'m. dCI Acad. .
82/1-) Tmualhos acarlemicos liI tel'a1'Íos e scienlificos,. apl'esen!ados a

Acad. R. elas Sciellcia.~ de Lisboa, e que o seu Conselho Julgou ~lUO deveI"
mandar impI'Íllúl·. Li,boa, Typ. de Manuel ne Jesus Coelho i8;}1. 8.· gr,
de 25i p~ g.
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825) Opinião sobre a sorte (utura de Lisboa em o verão de i858. Ibi,
na lDeSllla Typ, i857. 8.° gr. de 55 pago

826) A Febre amarel/a 1/0 PO?'lo em i856 ou exposiçíio de {aclos, docu
mentos e considerações criticas pam servi?' de ?'esposta á chanulda lIfemoria
da Associaçíio Commercial do POt'to. Lisboa, llllp. Nacional 1858. 8.° gr,
de i35 pago

Foi tambem edital' das Obras de seu irmão Manuel dos Sanclos Cruz,
parle das quaes sahiraUl poslhurnas, e fOl'am por elle coordenadas, com
prefa 'ios, notas, elc, et'. (V, o arligo 'omp9lenle)

Os critiws de goslo mais escrupuloso de eJarillm enconlrar nos escri·
plos d'este erndilo medi 'o mllior pureza na di 'ção, propriedade e rscolha
na )·inguagem, e e l)'lo mai limado e adequado á natureza dos a~ umptos
que Iractou. O que lodavia não poderão negar, é que nas sua obra lrans
pira mui variada lição, amor á sdeneia, e úesejo de ser prestavel á palria,
dedicando todos os seus lrabalhos a objeclos de iuulleJiala ulilidade e in
leresse publico.

FRANCISCO IGNACIO SOLANO, foi no seu lempo meslre dislinclo
e composilor mu iro, e Professol' da mesma arte no Seminario de Lisboa.
D' sua naluralidade e mais 'ircumslancia nada hei podido apurar alé
agora.-E.

827) Nova Instrucçüo musical, ou Iheorica-p1'actica da musica ?'ythmica.
Lisboa, por Miguel Manescal da Cosla i76/~. fl·.o

828) Novo Tr'atado de musica met?'ica e ?'ythmico. Ibi, na Regia Offie.
T,Yp. i 779. 4.°

829) E:xame instructivo sobre a musica multi{orme, metrico e r'yt!llllica,
no qual se 1Je1'gunta e dá ?'esposto de muitas cOllsas intere santes pam o
sol{ejo, contraponto e compo irúo. Ibi, na Regia Offi '. Typ. 1790. 8.° de
xVIIJ-289 pago

830) Disse?'lação sobre o carader, qltalid!!des e antiguidade ela musica,
em obsl'quio do admil'oul myslerio ela immaculada Conceição ele Maria San·
ctissima, l'ecilada 1/0 dia 2 ~ de l\'ovembl'o de i 7HJ, pam effeilo de se abril'
e estabelecer n'esla c6?'le uma uula de musica theOl'ica e 111'0/ ica ele. Lisboa,
na Regia Ofile. Typ. 17 O. fl.O de 27 pago

8'li) Vindicias do Tono. E:rame elas ?'egras do canto ecclesiflslico. Lis·
boa, na Reg. omc. Typ. i703. 4,.0 de 50 pag.- Esle opusculo foi puLlicado
com as iniciaes F. J. S. Vulle, e é uma conlesla~iio a oulro de FI'. J. do
Espirilo Sanclo Monle, fratle lerceiro de S. Francisco, do qual faço men
ção em seu logar.

D'esles escriplos diz Rodri~o Ferreira da Cosia no prologo dos seus
Principios de musica, tomo !-«sel'em ineomprehensi, eis alé aos professo
res, por indigestos, confusos, e enun~iados na lingual/em ua ranro~a solfa
das mulanças; e como l~es incapazes de servirem de compendios para di·
rigir os estudos da mocidade, c as applicaçõp.s dos curiosos, que de ejam
penetrai' os II yslerios da harmonia e contraponto.» Esle juizo, com quanlo
menos favoravel para o nosso compatriola, é lalvez mais \"erdadeiro que o
apresentado a seu respeito pelo auclor da .illnP1110sine Lusilana, tomo Ir pago
i81, onde se lê; «que os eSl'l'iplos de Solano mereceram, e ainda nJe!-ecem
(em 1817) um geral ctpplauso dos pro{ess01-es»1

FRi\.NCISCO IG-~ACIO DE SOUSA, ullimamenle Empregado na Se
crelaria do Go\'el'l1o Civil do districto da Horta. - N. na ilha do Fayal, po
rém foi educado em Inglalerra, segundo declara o sr. J. A. Cabral de
!llello, a cuja bondade devo, não só esta, mas varias oulras informa~ões con
c~rnenles a escriptorcs do archipelagt) açoriano.-E.

832) C/lron%gia Lusilana, ou l'eSltmO da hislol'ia de Porlugal, desde

/
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a sua origem alé o amlO de i830. Angra, na Irnp do Governo i831. Ainda
náo encontrei exemplar algnm d'este opusculo.

D. FRANCISCO IY\,OCENf,1O DE SOUSI\ COUTlNDO filho·de
D. Rorlrigo de Sou.a, irmão do ~egulldo Conde de Redondo, e de 'D. Maria
Antonia de S. Boaventura e .'!Jeneze (de quem se fará menção n'esle Diccia
nario).- Foi natural de Lisboa, e oeio da Arcadia Ullyssiponense. Ainda
ignoro a~ dalas do eu na cilllenlo e ohilo. - E.

8:3:3) Elogio (wlebl'e do muilo alio e poderoso l-ei D. João o V.-Lisboa,.
por Jo é da ilva da Jatividafltl 1750. l~.o

. 83'~) Panegyrico do muito alto e poderoslJ l'ei fidelissimo D. José 1.
loi, pelo mesmo impressor 1750.4, °

FRANCISCO .JEUONYtllO DA SILVA, nachal'cl formado nn facul-·
darle de Callones pela niversidade de Coimbra, em 22 de Junho du 1831.
rio mp mo anno foi provido, meuianle COIICUI"O. na cadeira de Professor
praprielal'io de Historia Universal na cidade de Braga, e a regeu até ~Iarço

de t83~, em razã,) de el' por e s~ tempo desp1chado pe.lo go,erno do senhor
D Miguel, Juiz ue fõra de Ponle d,: Lima, lo[(ar ql1 le,e de abandonar
pouro dppoi , p -Ia Ilueua do referiria g ,ern(j. Entrando na \ ida privaua,
de que lIunca mais ahill fui a senlar llan:a na ci,lau do Parlo, ollrle ad
vogou de d.: o dilo anno de 1 :H até fins do de '18:i2, em que resolveu tr;lI1s
ferir-se par;, a capital, conlinuanllo alô agora no exP)'cicio da mp ma pro
fis ão -N. na cidade de Angra, capital da ilha Tenlcir,l, aos 30 du Oezem
bro de t807.

A lides fúr~nses, a que se applit:a com inces anle assidl1idaue, e me
recido credito cio cu nome, e a indole (lu SPU carac:ler. e- Plll:ialmente mo
de lo e recolhido, são, tah"ez cau a~ da exiguidadu llo~ c ~riplo que alé
boje lelD publicado pela impren a: muito inferior por lwlo, ao que h'lVeria
razão d'esperar de U) variada in trncção, e azonauús estudos nos diverso'
ralllo da IllCl'alura amena. Ei. -aqui ludo o que por agora lia chegado ao
meu conheci mell lo:

83'i) Descripçiio da elltl'oda d'e/rei nosso senhor D. Miguel I na cidade
de Braga em o L· ele Nuvelll~ro ele t832. Coimbra, na Ilnp. da Ulliv. 1832.
16.° ele 23 pago .

836) O dia oito de },forço, ou a de{e:;fI da aJ-clti,colI{rarill dct saIlC/IS
sima e immaculada Conceiriio de ilInria, em varias car/as, que escrpveu e
publú'ou na "C07lli iio .. elc. Parlo, Typ. de Faria Guimarã,'s 18'1,6. 8.°

83 7) R~pl'esen/arão, que os pres7s docaslello ria Foo; fi~eram ao !lover
nadur c(vil do Parlo. Porlo, Typ. d~ 'eba lião José Pereira t8í-6. 8.° de
4, pa,!!. E datarIa de i \! de Maio de i81~7.

8:18) /10 ill.mo Sr. João Pereim FOIjaz de Lrtrerda. el/! testenl/mlto de
al/tiga arnisnde. Allgm do Heroismo, IllIp. de JO:lquim J?se Soares t84,7.
8.° de 4, pago - É um epicedio, ou trecho funeb)'e ao fa/wmento da esposa
do eu amigo, c criplo em estancias dtl "ersos oclosyllabo. . .

839) Soneto ao ex.mo e l·ev."'O sr. D. Pedro Paulo de Plgue!redo da Cu
nl~a e .Mello, al'cebis)1o de /:J" c1Il", por opcasilio da . su<,t so!mllle entrada na
dIta c!dMe em o 1.0 de Outubro c/e 18~:3.- Scrn IIlfltcaçal) de lagar, anilO,
ek.- UIII qU:lrlo de papel, conlendo dou onelos. Sahiram sem o nome do
auclor. '.

8'~0) A Terceú'a, ou o ou.sente visitallll0 a terra 1lfllal. Poesia. Ser/l/.l!da
edição c9rre~la e augmelltada. Lisboa, Imp. !aciOllai 18'~8. 8.° max. de 16
pag.-I!: um pequ~no poem:l Iyri:o em' eslallci~s oetosyllallas, que compr~
hende ~20 \'er os. Da primpira edição nunca 1'; expmplar algum, ou a.IJlll.
talvez ins rlo em algum jOl'l1al. Da segunda, estampada com prl1l10r, lira
ram·se apena 22:> exemplnres, e rI'elles se não ex paz algum á venda. Age
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nemsic1ade do auclor os destinou exclusivamenle para brind,II' o seus ami·
gos, cm cujo nnmero Live a honra, que muito préso, de ser illcluido.-Creio
que outro tanto acontece a respeito de Iodas, ou quasi Ioda. a producções
aqui indicadas.

8/11) AI/egação oral, que em cIereza cio periodico «A 'açilo" prrreriu
per/lIlll> o JlI1.!I de liberdade de impl'eusa, em srssilo de 28 de Ferereiro de
i852. Lisboa, lia Typ. de Antonio Henrique: de POllles i852. 4,.0 de 12 pago

Tem afóra e.te , varias arligo :\cerca d E' pecies juridicas, e que tões
foren e, na Reoista Juridica do POI·tO :185ll, na Gazeta dos rriÚll1laeS,
elc. etc,

. FR. FRANCISCO DE JESUS lUARIA SAMiENTO, nalural da villa
de Seixo, bi pado de Coimbra, e bapti ado na respecliva fregurzia conl o
nome de Raimundo, aos i2 de SeplenilJl'o de i 713. A de\'oçãO ao anelo pa
triarcha da ordem seraphica lhe fez mudar o nome na chrisma. Pas.ando
.á Universidade de Coimbra na edade de nov annos, ahi 'eguiu o e, Lu
dos preparatorios, e re~beu em lempo o grau de lJacharel lia faculdade
de Direito Civil. Movido das penellallles vozes do mis ia na rio FI', ~lanuel

de De\1, rcsollreu-se a niUdar de eSLado, profes.ando o in tiLuLo da Ler
ceira ordem de . Francisco \10 C0\1\'1'1I10 de Nossa Senhora de Je u de
Li'boa, aos 17 de JUllho de 1732. De ellvolveu gralllle talenLo no minis
teri do pulpito; a sua gral'idade, voz clara, campo içã\) ue IlPsto, e a
eloqu .ncia cOllforme ao gosto da crocha, o fizeram lJell1 acceil.o orador
nas funcçõcs mais olemnes e pomp.osa . Esla qualidad s deram cau.a a
que os '1'cl'ceiros sewlare o eleges em seu Comll1is~ario vi ilador, Foi Con
sullor da Bulia da Cruzada, e Exanlinador das tres Onlen militare, O~

cupou na ,ua congregação lodo o Jogare de l1olll'a, at~ er eleilo Milli.ll'o
provincial em i777. Tudu quanto pude adquirir por suas loompo:irõe Iil
terarias, e po-," ~eus amigos, elllprl'gou no rviço do Guita uivino, dci'lando
no com·enlo de Lisboa riqui illla' peça e alfaias destinadas para O me.mo
serviço, e ullIa boa renda no prounclo da .uas ll1ullipli 'ada composiçõe,
deslinado para fundo e ubsi ·luneia do colll'gio da sua ordem em Coimbra.
E cr via com gl'anrle facilidade, e posto que 1'01' veze rxperimentas e a
cen uras do critico., pro eguia elllpre com iOlperlurbavel sprenidarl~ de
animo cm us trabalhos lillerarios, con agrados ext:lu j\amente a obra de
devoção, deixando impre o nUITIPJ'llSO livros e opnsculo ,que (Inalifi·
cam, quando ll1enos, de e'criplor lah l'Íosissimo e applicado. M, no con·
vento de Li Loa a 3 de Junho de 1790 com 77 annos,- Vpj. o que a eu
respeilo diz Fr, Vicenle algado 'no Compmdio historico da terceira Ordem,
e no Catalogo manu cripto dos EscripIores da mesma: a que já lenho por \'c7;es
aJludi.Io. Não deixarci de notar aqui o pn!'ano dupli 'ado em que a seu re.pelto
cahiu o auclor do Dircional'io geoq?'aphico, !tist. polit. e lillcr. de Portu
guC impl'e so no Rio de Janeiro em 1850, lomo II pag, 297, dando-lhe o
traclall1~nto de Dom, chamando-o Dom Fl'. Froncisco de Saneta Maria Sar
menlo. Julgal-o-hia acaso bispo, ou arcebispo? Mas ntão de\'eri~, quando
meno~, expressar es a qualifi 'aç:1o, elllbora lias lião di se 'c qual a dioce e
por elle govE'rnada! É mais um dos muitos descuido indesculpa,eis, em que
aLunrla aquella obra,

Eis-aqui o catalogo elas do P, Sarmento: .
8'~2) Histm'ia Evangelica, t·l'aducçüo dos lJuatl'o Evangelhos etc. LIsboa,

na R-g. Ome. Typ, 1777 e 1778. 4,," 8 tomos. .
8',.3) Historia biblica, em latim e POI'tugllez. Lisboa, direI' as olTicll1as

1778, e seguinle;; 4,,0 4,4, tomos.- A lratlucção é pal'aphl'ase;l(la, e torto. os
~ivros são acompanhados de notas, cornrnelltal'ios, e reflex.ões illu·lralivas,

8'~4) 'l'hesoltl'o biúlico, on Dicciolla,rio ilistorico e etymologico rios nomes
proprios, prot1incias e cidades, eDil! suas I'especlivas interpretações, E re·
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Jaçúo sllccinta das noticias e acções 1J1'incipaes da maior pa,·te das Jlessoas,
que se encollt1'am nos livros _da sagrar/a EseriTJlura. Li boa, na afie. de
Simão Thaddeo Ferreira i 78;). /LO de 298 pag.- Não traz no roslo o nome
do atletor, e s6 -im appareee no verso da pagina, envolvido na~ iniciaes
F. F. O. J. M. S. - Tenho um exemplar d'e la obra, que não deixa de ser
um bom. uhsidio para o e tudo da lliblia. Anda lámbem incorporada na
Historia biblica.

8'~5) IIi.tm·ia gCI'al da Tgreja c/wislü, desde o seu llascimenlo até o fim,
do mundo, e seu ultimo estado 11'iumpltallte e glorioso no céo.- Li boa nas
Typ. da Ac.au. R. da ci ncias e de Anlonio Rodrigues Galhardo. ii86. 8,0
lJ, lomo .

8'16) Fios SanctoMlm abbreviado, ou compendia ' das t'idas dos onctos
de especial venem!,üo, 1JG1'a se imitarem as suas vi1·tlllles. Lisboa, na Regia
ame. T.vp. 1773. :1.:2.0 2 tomos. - Segunda edirúo, iLi, na mesma Ofik :I. il:!O.
:1.2.° 2 tOIlIOS.

8'17) Fios Sanclonem, ou Sa71clual"Ío dO/lI1'inal, que r.omTJreltrnde o ex
tracto e "elaruo t;los myslerios e (eslas, e tias vidas e obras tios JlrinriTJaes
sanrtos, lJIart!lres. ronfessores, e t irgens, que allntlalmente se celebram na
sal/eta iyreja calholim. VslJoa, lia Offie, de Alltonio Gomes i78\). foI. 2
tOOlo.. -Bpimpre s cm 1818, foI. 2 tomos.

8l8) cnllões t;lwios. Lisboa. na Ollic. de Jo é rIa Cosia Coimbra 174,8.
fJ,.0- Alltes, e depois da publicação d'esla eollecção: saiJiram separadamente
o se~lIillle :

84,9) SmIHio paneyyl'Íco e 9,'otulatorio na fi'Ma de N. S. ela Alalaia e
Remedias. Li boa, por Anlonio COl'J'êa L mo 174,0. /J,.o de /10 pago

50) Sel"1JJuo do seraphim de Assis, o grande pntriarcha S. Fral/cisco,
Li boa, por Onnlingos GOllçalve 47/11. 4, ° de lv-3D pago

851) el"111ÜO lJallegYl'ico da milaOl'osa imagem do al/cto Clwisto CI'U-

cificado. Li 'boa, por Jo da ill'a da :"ati,idade li4,2. fJ,.0 de 55 pago
852) el'lIluo do desag9l"avo elo Sal1ctissimo Sael"amento, JJrérlat/O '/o

mosleiro de S. ric6llte de fomo Li hoa, por Antonio Corn1a Lemo 1741. 4.°
de 3/j, pago

85::1) SermlÍo gratlllat01'io mil a["cúo da graras 1leia milagrosa pnse'·va.
súo da vida d'ell-ei D. José J 1/0 so senhor. Li 'boa, por ~Iiguel Hodrigues
l'i59. 4.° de 4,8 pago não numeradas.

85'J,) Espil'ito e dOlllri1lft tle . Francis/'o de Sales, bispo e principe de
Genebnl. Li boa, na Offidlla Morazzianna 1787. 8,°

8:)5) lJil'eetorio f"tmeb"e n(ormado, pa"a {/s cel'emonias e canlocltii? do
oflicio de dc(uJJctos, entelTo, e lJ1"ocissíio das olmas: modo TJara se o/fie/ai: e
ad1l1i11i tmr com pel'{eil'úO o saC"osmlcto vialiro aos el/fermos. Obra utlhs
sima para o pal'O Iios. rrgenles do coro, e mais ecclr iasticos, ele..Li bo~,
na llegia fie. Typ. 1773 4.0-lbi, :l.77fJ,. /j,.o-lbi, 1776. 4,.0- Qumla edt
rüo. ibi, na OfIk d~ Simrro ThadJeo Ferreira 17H7. 4,.0- lIa l:lmbem sexta
ediçüo. uja data não t nlio pre enle. (V. Pr. Verissimo dos Mm't!/I"es) .

856) nÚ'ectorio sacro dns ecc!esiasticas reremol/ias ela bel/çeio e TJl"0C1S

seio das candêas, da solemne imposiruo das cinzas; da beJJp~o e '{l'rocis ão ~os
!"amos: e de todos os aflicios da semol/a soneta até terça feira de 1JasellOa ?n

c/II ive E.vlmltido e abbreviado do Dil'cclorio Ecclesiaslico de Fr. J'Cl'issimo
~os Jlfarty,·es. O'lI"a util para os ac lesiasticos e mais pessoas .qtlf! qui.zerem
.f1lstl'lti'·-se bem nestes g"al/des !ll/Isterios da 110ssa saneia 1·elcgzuo. LI boa,
na Regia ame. 'fyp. 1772.4° de \'1-350 pag.-Ibi, na me O1:1.0mC. 1794-.fJ,.0
-E la/vez alguma edição mais mod 'rna que me pare'e le: VistO.

. 857) ilJissal (estivo, com as missas dos domlllgos a dras sanctos tmdu
zulas etc. Li. boa Da Orne. da Aead. R. das Scieneias i787, i2.0

. 858) Jlfllllllal ecciesifJslir.o, para lodo o fiel cath~/ico 1watic.ar ~om 11~0
veltoso (ructo os sanetos eJ.'el'cicios de Jliedade, que de modo ordmano se fa-
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um no templo. Lisboa, na Rel1ia Oillt:. Typ. '1777. 12.°- Ibi, 1780, terceim
ediçüo ma.is aecrescelltllda, 12.° de xlv-370 pago

85!l) Horas 1I1m'iallnas, ou olfieio menor da Saneti sima Vil'gem, etc,
etc. Lisboa, na Regia ornc, Typ. 1776. 12. 0 -D'este livro populari. imo
havia já decíma nona imp,'essüo, feila na me ma Oflicina, i 7\J6: continua
ram depois as reimpres ões no presenle serulo alé á lrigesima- egunda,
que é de 1836' e parece-m que eI'enllio para ca sahiu ainda mai alguma,
afóra a que com egual tilulo fez ainda ullim1menle em 1854 o livrpiro Ail
laud, ou a sua \'iu\'a elll Paris, coordenada pelo r. P. Roque!J',

860) floras dlt semal1asaneta.1.111pregadns na lirão e meditaçiio dos
p"incipaes mysterios d'e te saneIo tempo. Li boa, na Reg. omc. Tyr. 1776.
i2.0·- Sahiu a deeima ediçüo na mesma Orne. em 179.5, e 'reio que mais ai·
gUInas se fi7.eram já no cOlTenle se·culo. Vi, se nITo me engano, uma com a
data de 1818.

861) l/oras da qUQI'Wlln, e01/l. a troducrúo e e:rplieoção das missas, 1111/S
terios, e {estas pl'ineipnes desde o domingo da seplttagesimn (llé o quil1lo
da qutlresma. Lisboa, na Rel!. orne. Typ. ii75. 1:2.°_ e{)llnda erlirão, ibi,
na omc, Mnrazzianna 1787. 12.0

862) Horos annuaes lJnl'n os pl'ineipaes mystel'ios de JeS1ls Ch,-islo e de
lI1aria SanctÍlisimn. no l'eslo do alll/o. Li. boa na nego OiTk Typ. i 776. 12.°

86'1) Homs preciosas, empregados nos mysterios veneraveis da paixcio
e mOl'te de N. S. Jesus Clwisto, com. frequelltes soliloquios, e uma via-sacra
abbreviada. Li boa, na Reg. orne. Typ. 1783. 12. 0

86í) O chl'istão enfermo e "I1l'wiblWdo, eonform.ando-se a Jesus CIll'isto,
etc. Lisll01, na Reg. OOk Typ. 1773 12.0 Tbi, '1781. H.o-Ibi, i820. 12.°

865) Conduetor fiel 110 caminho da verdnde, para o feliz lermo de uma
mOl'te sancta. Lisboa, na Typ. da Aead. R. da~ ciencias 178ii. 12.0 -81'
gunda edíçiio, ihi, 182!l. 12. 0

. 866) Cr:ll'tilha dOlttl'ína/, ou eOmlJendio da doutrina e lJl'ineipaes verda-
dps da nllSSIl saneta (é catllll/iea. Lisboa, na Rl'g. Ollic, Typ. 080. 12.·
Ibi, '1786. 12.0

- QUQl'ta ediçüo, ibi ....
R67J Explicarão e orarürs pam '1al1l101' o jubileu do onllO saneto. Lis,

boa, '17iiO.12.o-Sp!1l1nr/a ediçiio, 1775. '12.·
8GR) Jllbileu da POl'eiul1cula, com varias illustrnrües e ol'açües devolas.

Li.boa, na Rl'g. Oflie. Typ. 1776. i 2°
86fl) Outava";!) do pal1-orinio de 1I1m'ia al1clissima. Li boa, na Offic.

dt>, Jo~é da Co la Coimbra lH8. 8.°
870) Devorão das almas do Plll'gatorio. Li~1Jo:l, na Oai.:. de Miguel Ro-

drigues 1759. (Sahiu com o 110me rIo P. Jo é de Sauva Jamin.) .
A Academia Real das Sdencia de LisiJoa é hoje proprietaria das edi

ÇÕeS, que exislem das obras do P. Sarmenlll, em virlnde de decreto real
do 3ellllor D. Pedro, quando regente; e as vende por sua conta, com a' do
seu proprio fundo.

FnANcrsco JO:\.QUIlU DE ALlUEIDA FIGUEIREDO, éirurgião-
Me,Jj,;o pela Eschola de Lisboa, n. na mesma cirlarhJ em Hl21. - E. "

871.) Jnstn~cçü.o publica, e Govel'llo. Li.b!)a, na l'yp. Commercial iBat
8.0 gr de HO-56 paf{.

Terá por venlul'a publicado alguns outros trabalhos, que até agora não
chegaram á minba noticia.

FIlANCfSCO .TOr\QUIllI RINGHE, um dos fundadores da Academia
de B lias-letras ele Lisboa, mais conhecida pela denominação rle Nova Ar
cadia. Ahi lomou o nome poelico de Francelio Vonguense, com que and~m
subseriplas algumas de suas <:omposiçôes.- . na freguezia d~ S. Thomé de
Canella, districlo e comarca de Aveiro; e foram seus paes Manuel Fernan-
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Jes, lavrador .mui pouc~ auastado, e ~nna Maria Hybingre, filha de paes
~lIelnãcs, nascidos eUl Vlenna de Au Ina. N. a 9 de Julho de 1.763. e foi
baplisado a 17 do mcsmo mez, COIlIO consla Inui expressa e c1araméllte do
as euto tio seu bapti mo, que por copia conservo elll meu poder. D'ondl! se
condue flue. elle lllcs~no cOl~fundira depois uma com outra data, pois qne
na COlllpO lçõe' aunl\'er ana, com que costumava solemnisar o seu dia
natalicio, e inl:uka sClllpre ua 'ido a 17 de Julho. Veiu (Jara Lisboa em
mui curla cdade, na companhia tle ua mãe, que exerceu eutão aqui du
rante alguns annos o conilnen:io daudestino, enlão ll1ui lucrativo, dI! fa
zenda' I:hamadas dEI paqnete, i '10 é, de cOlllrabanuo. Cursou em Lisboa os
esludos de hUlllanldades, com grande aproveitamento e matriculou-se nos
da Aula do COll1nJercio, que todavia parcl:e não I:hegou a concluir, mudando
entretanto de estado, e ca -ando- e 'OUI uma ua palrida, da qual houve uc
ce 'ivanleute quatro filho, COlIJO pa sado arJllos sua mãe não ó decahi se
tolallll~ute de fortuna, luas tivesse a de grava de ser acomlTldtida de aliena
ção II1l'ntal, o filhú tomou a resolução de Iran.ferir-se com ella, e com toda
a família para a terra ualal, (mi seu pae ainda vivia, e a5silll o execulou.
POl1W tClllpO depois, fal I:eram Manuel Fel'llandes e ua mulher, e Bingrc
veiu uo\'ameule para Li,boa 1:0111 o inluito de pOr elll boa ordenl os negocios
de ua casa e tlilil(enl:iar a cobrança de avulladas di\ ida, de que ua Inãe
fil:ara I:lédora a diverso indi\iduos, em l'e ultaelo ele transacções commer
I:iaes, Foi então que, dt:l acordo e combina~ão com o P, Caldas, Joaquim
Sevcrino e (Iutros, traçou 11 funl1alllenlo da sp~unda Arlladia, á qual se
aggrrgaram os Illelhores ingenho d'aquelJe tempo, que proll1ellia mais
longa tluração, Sll a di Ilorclia n:10 se at :IS e em III'e\'e entre os associados,
por moli\ o das desavcllça !-u I:ilada principalmente entre Bocage e José
Agl1stillho, que deram de i a dil'i~ão dos sIJcius cm parlidos, e o aniqui
lamento final da sOl:lellade,

Bingre, que era estinlado geralilienle de UI]:; e oulros, por eu talento e
amenidalle 110 tl'al:lo, soube eomludo consCl'var para 1l01ll elle' lão es
tl'illla neutralidade, que 110 meio rias disscllções e :llJimad\ersão Cl1l1lllillnS,
todos conlinUal'alll a n' peital-o, ficando bem quisto, e Inel'ecI'nelo os do·
gios de ambas a parcialillades.

Pdo allno tle 1801 COIl eguiu ser de~pacbado para um logar de e cri
vão e tabellião no julf!:ldo de ~lira, \'illa proxilJla de Aveiro, e ele . ua pa
Iria; para lá partiu diz ndIJ adeus :i I:apilal, onde não mais voltou durante
o re to da sua longa "ida,

UI' appossad 1I0 rel'el'ido cargo pela nova organi.ação judiciaria, que se
eguiu ri. restauração da Carta cm 18;{~, o desgraçado Bingre, apezar lIe ler

pal'liL ado em toela a sua vida a idéas liberaes, dos selenta al1l10S que con·
laIa, e da probitlacle e hOllra com que dcscmpenhára os de\'eres do seu em
pn'go por mai tl. trinta anno, não oLtcl e 'ompen ação alguma: ficou
reduzido á indif! nl:ia, e tcria perecido de IlIiseria, se lhe não vale se a be
nelie~nl:ia de alguns allligo' e pessoas Ilarilativas, que, quoti ando- e entre i,
e promovendo-lhe por vezes soccorros pecuniarios, o alimentaram durante
muito annos.

Algun adnlÍ,'adores do seu eslro poelico se lenJuraram de reali ar uma
edição completa das uas composições inetlilas, que sã.:> cm "rande numero,
contando-se enlrc ella all(unlas de ulJido aprevo, para com o producto
suavis,lI' m as cirl:ulllslanl'ias do misero ancião: porém a 11)00lla sorte do
m'~quinho poeta empl'nhad'a elll per ef!n~l-o, levantou ,laes dimlluldades e
elll~:traços, que IIIorreu al!tes de \·er reallsauos os desejOS dos que por elle
se Interl' savam,

Ainda em 181~8 eSl:revia elle ao seu antigo amigo J. M. da Co ta c Silva
uma .carta, que eu vi, e lia qual e lia o guinle tr~cho: "Aqui e lou viu,,~
ha vinte e cinco anllos; aqui tenho enterrado mUltos filhos e netos; aqUI
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findarei os tristes dia dp- oitenta e c.inco invernos, viclirna da fome e da
penuria com uma filha \'iuva e cinco netos, sem abrigo, senão o das car
comidas azas d'este desditoso relho!"

Vl'getoll ainda alguns anDaS n'esta triste e descon oladora situação, até
que morreu emfim ao 26 de ;\Iarço de 1856, com qua i 93 alltlOS d'edade.

Das suas numerosi simas poesias, escriplas principalillente nos gelleros
lyrico e bucolico, para que nlais o chamava a sua iII piração e talento poe
tico, mui pou<las .ão a que se illlprimiralO, ou avulsas, ou di persas nos
periodi<los do tempo: apenas ei anno ante da sua morte se publicou
reunida a pequena col/ecção de algumas, que abaixo mencionarei.-Eis-aLJui
a serie, quasi chronologica, de tudo o que conheço até agora impres o d'este
bani poeta e juclicioso homem, no qual a capacidade natul'al sllppria todos
os estudos (como diz Jo é Ago linho a pago 18 do folheio /I Considel'ações
mansas», etc.)

872) Os Lagm'eiros, idyllio.- ln erlo no Al17lanak das Musas, parte
m, pago 35 a 119.

873) Cançoneta dithYl'ambica.-Idem, a pa~. 52.
8711) Soneto ao amOI·.- No mesmo A/mana!.', parte IV, pago 29.
875) Ode aos plausiveis annos do ex.'''o Conde de PombeiJ·o. - Idem,

pag.70.
~7ti) Epistola uA vós, augu lo principe sob'rano etc_II - Sahiu na Col

lecçiio de poesias ao nascillleuto do principe da Beira; vejo no presente ro
iume o n.O C, 34/1.

877) Epistola a JMq1tim Severino Fel'l'az de Campos em l'eslJosta a ou
tm sun.-Sahiu na Rimas de Jaaquim Severino, a pago 1\J3.

878) Dl'ama aUego/'ico representado 110 theatro do Salitre no dia 13 de
Novembro de 1801 ... na plausivel publicaçiio da paz. Li.boa na Offie. do Si
mão Thaddeo Ferreira 1802. 8. 0 de 111 pago

879) Episl,ola a Su.a Alleza Real o P"incipe Regente, etc. - ahill no
folhe lo: Tributo de gmtidiio que n palria consagra, etc. V. o arligo as imo
intilulado no pre ente Diccionario.

880) Elegia á mOl'le do Marquez de Ponte de Lima.-Vem citada como
impressa, a pago 99 do lama XX.1I1 da LilTaJ'ia Classica dos sr>. Ca lilhos.
Ainda não a pude vé/·.

88 t) Soneto "Cahil1 Memphis suberba e Tyl'O altiva etc." - Sahiu no
Teleg/'opho POl·tnguez de 16 de Março de 1809, com as iniciaes A. R. Q.;
mas é realmrllte de Bingre, segundo e le declarou no Jomal de Coimbra,
1'01. II a pago ;100, onde \'em tambem reproduzido o mesmo sane lo.

882) Soneto a Lord lVellington.-No mesmo Jornal, vo1. dito, a pago
378.

883) Nenias, ou sentimentos palel'naes no Sel1ulcll1'o de Pel'petua, em
Ires noutes. Lisboa, 1815. 8. 0 de 24: pag

884:) Decima, glosando o mote "Para amar não tenho tempo.» -Na
llJnemosine LusitwlO, tomo T, n.O 7, sem o eu nome.

885) Pror./amaçiio do Douro aos Po,·tuenses ... '1820. - Anlluociada no
po/·t,//guez Constitucional de 1 de Oulubro de 1820. Ainúa não a vi.

886) Elegia 'UI sentida mOl'te do senhor douto)' lIfanuel Joaquim Borges
de Paiva, insigne poeta tragico. Porto, i82'~. 4,.0 de 8 pago

8 7) Elegia 7l(t senlidissima mal-te de S. /r!. I. e R. o senhor D. JoãO VI
etc. Porto, Imp. de Gandra '18'26. 4:.0 de 11 pago

888) Odes de Sapho a Phaon. - Foram insertas 00 Rama/hele, j01'llal de
instl'lIrçúo e l'ecl'eio, '1839, vaI. II, a pago '104" 128, 1M!, 175, '183, 192, 20~,
e 208. São oito odes, que formam uma espe~ie de poema erolico, mui siml
lhante ao que sobre o mesmo a sumpto e no mesmo metro escreveu em lIa
lia o medico-poela J. B. IlIlperiali, ao qual oão fica infel'Íor o poema por
.luguez, quer pelas idéas, quer pelo eslylo e vOl'sific:lção.
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889) Odes anacreonticas a Marcia. - ão ao todo onze e foram illl

pre sas no refl'rido JO/'nal, a pago 112, i52, 160, 168 175 !84 192 e 00.
890) Epigrammas obre uiver os a umptos.-S;bil'a~ no 'dilo Jo/'nal

e volume referiuo, e palbados por diverso numero. '
891) oneto ao s/'. José J1Q1'ia da Co ta e Silva. -:'ia dito J011wl, \'01. I,

Hs38 a pa . 3i)9.
92) onetos á Saudade.- No me~lllo J011IOI, ,'ai. I, pago I!02; e no

volume II a pago 2'1:.
893) Saneias á morle de Manuel 11faria Barbosa du Bocoge.-[mpre~sos

pela. primeira vez na Livl"Oria C/assica Portugueza, tomo XXlII, pago 99 e
eglllnte .

9fI.) Ode no sell dia natalicio. - ln erla no Panamma de 14, de Outu·
bro de t8'13.

895) Ode «A granue barca da Homana Igreja. - Na Revista Universal
Lisbonense, tomo III da 1.' ~erie, pago 29U. _

~l:i) Ode aos seu beneficentes amigos que formam a commissiio chUl'i-
tatim de .1veiJ·o, EiJ:o, Ilhava e ValiaS, para OCCOlTO do atlclOI·. -Sahiu
no Periar/iro dos Pobres do Porto n.O i06, ue 5 de Maio UI' i8'~8.

897) O moribundo C!lslle do Vouga: Collerçiio de algumas peças mais
importmile', eJ:t1"ahida das ouras poelicas do s/'. Francisco Joaquim Bingre,
!IOS ultimas momentos da sua vida. Parlo, l'yp. Comrnercial 1850. 8.° gr.
de '100 pago

O r. Calixlo Luis de Abreu, editor qu foi d'e ta pequena collecção,
e grande adI! irador do talento podico d Bingre, e.ta encarregado desue
Hl58 ue coordenar e faleI' imprimir á cu la do eu palri~io Sebastião de
Carvalho e Lima, na omt:ina do Campeüo do Vouga, com o titulo de EsI1'O
de Bingre, uma elecçfio nuds ampla das poe ias do defundo poeta, que
deverá deitaI' a quatro volumes de 8.° SI'. l'noro o termos em que vai a
realísação d'e 1 projecto, que a euade quasi cpluagenaria do SI'. Abreu, e
uas nmlestias habituais, o l~em talvez impedido de levar adianl com a

celel'Ídade que elle pr prio desejava egundo vi de uma carla dirigida a um
eu antigo amigo n'e ta t:apilal, com data dl! 21 de Março do referido

anno.

FRANCISCO ,JOA.QUIM DA. COSTA nRr\.GA, de cujas circumslan
cias pes oaes não pude ainda informar-me. -E.

898) O que é o mundo: Comeclia·dl"ama em dous actos. Lisboa, Typ.
l!nilel"al 1857. 8.0 gr. de 64, pago

89H) O que süo as 1'iqllezas P/ Comedia·cZrama em dOlls actos. (Segui.
menta da alllecedente.) Representada 110 theatro da 10 M dos Condes, etc.
Li boa, T 'p. de Leal & C.a 1858. 8.° de 67 pago

900) Paulo e Alaria, Oll a. Escravatúra urancn. Comedia-drama de cos
tumes p0]Jlllm'es en~ dous actos. Rep/'ese1ltada no lileatro de D. Fe1'1lando,
etc. lili, na me ma Typ. H159. 8.° de 67 pago

901) A honra de um portuguez. Comedia-eil'ama em dous actos e 11111

prologo, moldada sob"e a comedia franceza aDonnez aux pnuHes" em dOlls
aclos. Representada no theu tro da rua dos Condes, etc. Ibi, na mesma T)'p.
i859. 8." de 7Y pago

FRANCrSCO JOAQUllU PEREIRA E SOUS,'-, que un dizem sei'
formado em Leis pela Universidade de Coimbra, e outros lhe' negam tal gra
duação. Foi nomeado Con en·a.dor da Bib/iolheca Nacional ~e Lisboa.. argo
que exerceu desde 183'~ ate á sua morte. Em natural de LI boa, e filho do
di tincln juri~col1sulto Joaquim José Caetano Pereira e Sou a, de quem fa
rei memoria no log,lr competente. N. em Dezembro de i 782, e m. de hydro
pisia, aos 70 annos d'edade, a 15 de Julho de 1851. -V. o artigo inserto no



400 FR
jornaL A Naçtío, de 28 ou 29 do dito mez, e oulro na Semamt, vaI. 11 a pago
:298.-E.

lJ02) TI'aelado sobre a Aposentadoria; a que se ajuntam as leis "espe
ctivas, Lisboa, I~18, lJ,.0

CoordEllou e mandou illlprimir o Appendice ás p"imeiras linhas de Di
I'eito ci'âl de seu pae, publicado em 18_8, 11 tomos de 4.° - E egualmente o
Esboço do Dicciona,.io jw'idico do mesmo, publkado em I 29.

Ajuntou WII' incansal"el curiosidade Ullla das mais completas collecções
·da L('~islaçi,[o porLugu~za, que até agora se viu reunida em mão de algum
inuiviouo particular. A liora em que isto eserevo (31 de Maio d 18(9)
1:011s1a que exisle ainda uepo ilada Jla Bildiolheca ~aciolwl, por não ler
sido até agora cunduido o contraclo de COlllpra intentada por parte do go·
verno ao herdeiro do ilnado, negocio pendente desde muilC' tPOlPO,

P. FRANCISCO DE s. JUSÉ, Pre bylero Lisbonense, como elle se
intitula na composiçãO que deu á luz, e cujo litulo é:

903) Bre'ue catalogo dos cill'onistas e escriptOl'es POI'ttlguez/'s, que flore
ceram no assi.IJ'IOLado anilo 1500, a mais crll·b,./! epot/w da Lin!lua!lem pOI'
tugueza. On'el'l!cido á ill."'a senhora D. MOI'ia, Anna PuLqueria CaLdeira Velo
~ez de" Pina Castel/o·branco. Lisboa, na lnlp. Regia 1 O~. 8.0 de 22 pago

Não mencionaria de ceI to l te eJlgoiado parlo da in ipieneia de seu
auclor, se não fosse a JJece~sidade ue prel"eJlir os que não o tendo visto,
poderiam aeaso persuadir·se ue que alii se encerravam al~umas e pel:ies
uteis, no que se illudiriam compl tameJlle. Con~la o mirrado opusculo de
22 pag" das quaes as prillleiras oito S,lO prel'nchida com uma dediealoria
do aUl:lor á senhora a quem o orrcrece, fazenuo a memoria dos ascendentes
d'ella, e conlando bre\'issimamenle as acções nolareis com que se dislin
guiram por letras ou en'iço.

A pag, 9 I'l'm uma prefação aos leitores, na qual diz qu~ julgou apre·
sentar ,)'este calalogo uma obra lltilissima aos alwllllos qlle se applicam ao
estudo elas Ql'les liíleI'CL1'ias II e con Iin úa ii té pago lli com um arrazoado I'm
lJue pareee ter por fim mn traI' a neces illaue e conl'enil'n ia de estudar a
lingua patria, poLinJo (diz l'lle) a LiWfuagem matel'llU, para por eUo, como
pOl· instrumento, as artes e sciellcins despedil'em suas luzes, e serem l;ulgll'
I'isadas peLa naçüo pOI·tU!llu'za, assim ClilllO o foml1l em Olltl'O tempo pela {a
mosa Grecia II Finalmente a pago J7 cOlne~a O preconhado catalogo, e cn·
lrelenJ-se até pago 20 a falar de Fernão Lc.pe , nosso primeiro C/l1'onista-mór,
a cujo respeito diz pouco menos erros lJue palaHas, nJoslrando até i~norar

que existem d'elle a chronicas de D, Pedro 1, e D. Fernanuo, pois s6 co
nhece por ua a de D. João r. - A pago 20 lermina o que lhe pareceu dizer
de Femão Lopes e enlra com o Catalogo dos escl'iptol'es e abaLisados mes·
tres da Lillgua portuflueza, 'lue esc)'edam pelos annos l500, que é uma
\'arla de nomes pura e simples, sem mais nola, illu tração ou esclareeirnenlo
algum, limitando-se a indiear successiv:ll11L'nle trinta e seis nomes de auclo
res, elll oulr:;s lantas linhas, e mencionando enlre elles como tendo escri
1)to em 1500, Manuel Severill1 de Faria, FI'. Luis de Sousa, Antonio de
Sousa de Macedo, P. João de Lucena,!'. Anlonio Vieira, e n. Hodrigo da
Cunha; e a im acaha, remelleudo os leilores para a Bibliotheca Lusitana,
e para o Catalogo que I'em 110 L° 10nJo do Diccionario POI'tngllPz impresso
pela AeadeJnia, onde (diz elle) se enconll'al á (acilmente a 110ticin de out'ras,
quando se procurarem os que deixa mencionados II

FR,4NCISCO JOSÉ DE ALl\1EIDil, L° Barão de Almeioa, paI' de
creto de 28 de Septelllbro de 1835; Doulor em Medicina pela Univ. de L~y

del1, tendo prel iamelJle clll'~ado em Coilllbra alguns anllos da me ma facul·
dade; .Medico da Real Camara, Sacio da Acal!, H. das ~cientias de Lisbo3, e
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d'Dutras corporações scientifkas, etc. elc.-N. em Lisboa em 1756, e temIa
ca atia duas vezr's, m rnm sem descendentes em 181i,4. - Vejo para a sua
uiographia a /levoll/ção de Seplembl'o de 13 de Dezelllbro de 181i,4' a Rese
nha das (amitias lilulQl'cs de Porlugal; e a breve noticia publicada' pplo sr
Rutlrigue tio Gusmão na Gazela medica de Lisboa, lomo IV, 1!l58 n.•
127,-E.

90'1,) EXJlosiçüo firl da moleslia du ex.",a Marqueza das Minas, com UJIl
discurso sobre a uli/idade dos (ruclos. Li.boa; na Offic. de Francisco Luis
AlIleno 1787, 8° de 80 pa~.

90.1) Paz pPllJelua. Dramfl alleyorico para ser l'ppresentado 1/0 theatl'o
do alitl'e, no Ulwú'ersm'io do nascimento do serenissimo sr. D. José, pl'in
cipe do B/·asil. Li boa, na omc. de Jusé de Aquino Bulhões 1788. 8.· de 16
pago

906) Tractado da edl/carüo physica dos meninos, pam uso da nação
portllflueza. Publicado de ordem dn Academia Real c/as Sciellcias. Li boa,
na Typ, da me'ma Academia f791. 4.· tle !lO pago Esle lractado é na opi
niãO do sr. Rodrigues de I.:iu mão, prderilet sob alguns resppitos á obra
itlentica do seu colll'ga ~JeJlu Franco, e qualificado ue «lractatlo precio
so.»

\l07) ll/ll'odl/cção li convocaçüo das Côrles, debaixo do jummellto pres
tado pp/a Iwrt'iO. Lisuoa, na Illlp. RI'gia 18::10. 1.· de a6 pago

U(8) lJ,.eve expo'ição da ínstiluiriio dv jUl'lldo, das suas vantaflPlls e
defeito', e dos melhoramentos de que ii Sltsceplivel. Lisboa, na llup, Nacio
nal 18i2. 8.° t1e 117 pago

Este IIlel1ico, conhecido geralmcnle em Li boa p lo dilllillulivo de AI·
mcid'illha m razão da ,ua exigua. estatura, pois era Ião pequeno de corpo
COIIIO grallde na sciencia, foi duranle lIluilos annos havido por IlIaçon, e
José Ago tinho de Macedo o inculca como lal em varios logares da uas sa
tyras manu ,;riplas. Cumpre porélll dizer que tal accusaçflO era falsa por
que elle só veiu a inicial' e n':lquella ordem aos Ga annos de edacle isto é,
no d' 1821; e l1Jesmo então, e ul'pois, creio que P0l1('o on nenhum ser
viço lhe prestou.

FIl.tl.:VCISCO JOSÉ OE A:\'OR,\.DE, Formado em Direilo pela niv.
de Cuimbra, Adl'ngado na Ca a da upplicação. Ignoro as demai cir,;um
slancias que lhe dizem respeito. e o me mo aconleo.:eu ao abbade Barbosa,
que d','lle não faz mcn\ão na Bibl,-E. .

900) De.cripção da Chamu ca. Parte 1. Li boa, na omc, de Miguel
Mane cal da Costa i75!'l. 4..0 de xlI-36 pago - É opu culo ho~e raro, e de que
lenho \i to apenas Ire ou qualro eXf'mplares. A scounda parte nilo c?n.sta
q.ue se publica e. E~ta primeira contém algumas ant.iguidades d.a reJ.el'lda
vllla, que o auctor preteode seja funrlada obre as I'UUlaS da an~lga Cidade
de Aricio na Lu ilania' e uma brevissima descrip\ão topoJ(rapIJlca, com a
indicação das familias ~ pessoas dislinda', que aJIi l1ore,;iarII por aquelle
tempo: ludo mui resumida, e perfuncloriallJentc lraclado.

FRANCISCO JOSÉ nu .. No.lo, CirurgiãO approl'ado, exerceu bon
ru.samente a sua pI'Dfls ão na cirlade do ~orto,-N .. em Guiães, ~oman:a de
Vllla-real em :1738, e m. em i773.-Vl'J. o que dIZ a seu re,pello Manuel
de Sá Mattos, na Bibl. Cil'urg. .Anat., discur o 3.· pilg. i45:-~.

!J 10) [uslrucçiio sobre a cirmlaçtÍo do sangue, en:nqueelda com 'Tl~tas
1JOI'a tttilidllcle dos p,·inripinntps. Porto, na Ofic. de Manuel Pedroso COIIJl-
ura 176L. 8.° gr. de XJ,-108 pago ,. .

"Opuscu\o escripto com nimia clareza, e com a ClfCUlllstancla do ln •
lmir sem faligar.,,-Tal é em re UIIIO o juizo que d'elle fórll1a o auctor da
Gazelll Litlerm'ia, n.O de Maio de :I i62, de pago H a 22.

TOMO II 26
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FRA. 'CISCO JOSÉ BRAl'0, nalural da vil/a ue Serpa, no AI mlejo,

e alulUno do R. Collegio de . Lucas da Casa Pia de Li boa.-E.
9U) Ode sapphica no (elicissimo nascimento ele S. A. R. a se?'missima

Princeza ela Beira. Li~boa, na Orne. de Filippe José de França e Liz
1793, lho

FR,\NCISCO JOSÉ CABRAL, que segundo consla foi natural da
provinl:ia de Traz-as-montes, ignorando-se as demais circumslancias da sua
vida.-E.

(112) Elegia á morte 'de Bento ele Queil'o;; Pereira Pinto Serpa e Mel/o.
Lisboa, 1.816. 8.° de J5 paa.

913) Apologia da religião. Li boa, 1817. 8.° de ill pago

FRI\:VCISCO JOSÉ DA CUrARA DE VASCO, TCELLOS, posto
que nasciuo em Li boa, foi oriundo da ilha Terceira, palria de seu pae Braz
de Ornellas da Camara. No tempo ClU8 frequentava em Coimbra as fal:ulda
des de PhiJo ophia e Canones, determinou seguir de preferencia a vida mi
litai', ali lanuo-se no regimenlo da Armada, no qual fez varia can,panhas
e viagen~ de guarda-costa, cllPgando a filiai ao IJo lo de Capilão de mar e
guerr~"- M. em Li boa a. f7 ue Agoslo de 17112, corn 53 annos d'edade.

E o auclor da Dissertaçüo contra as lIfemorias militares de Anlonio do
Coulo de Ca lello-branco.-Vej. no presenle yolume o artigo E'l:idellcia
.Apologetica, ele.

FRANCISCO JOSÉ DE CARVALHO, Livreiro em Lisboa, eSlabele
cido duranle alguns annos na lraves a de S. Nicolau. Foi edilor de yarios
escriptos, e enlre elles dos seguintes, que pareceu de rasão mencionar, pela
renhida polemica que então occa ionaram.

91lJ,) Novo Mestre periodiqueh'o, ali dialogo de mn Sebastianista, 11111

Douto/', e wn Ennitüo, sobre o modo de ganhar dinheil'o no tempo .presente.
Li boa, na Imp. Nacional 1.821. 4,.0 de 38 pag,

915) Segunda pm·te do "Novo Me lre perioliiqueiro» ou segundo dialogo
de um Sebastianista, um Doutor, e um EI'mitú.o, etc. Ibi, na Imp, de Anlo
nio Rodrigues Galhardo 1821. fa,.0 de 28 pago

!:116) A FOlja dos periodicos, Olt o exame do apl'endi;; periodiqueiro.
Ibi, na orne. da Viuva Neves & Filhos 1.821. 4,.0 de 71 pago

O audor d'c les opusculos anon)-mos foi, segundo o que pude alcançar,
Fr. José Machado, religioso dominicano, mais conhecido pelo appellido de
Batalha, do qual fal'ei menção em logar proprio. 'elles se alacavam com
vigor, e debaixo de uma ironia assas lransparente, as idéas e doutrinas pro
paladas pelos jornaes polilicos do lempo: defendiam-se as ordens religio
sas, os estabelecimenlos antigos, e alé a InquisiçãO. Appareceram para logo
algumas refutações, lambem anonymas, cujos LHulos são:

9i 7) Refutação á pt'imeim parte do «Novo Meslre periodigueiro» ou de
monstt'ação da hypocrisia dos (rodes. Lisboa, na ame. da VlUva de Lino
da Silva Godinho 1821. 4,.0 de 28 pago

918) Resposta ao «~ovo Mestre periodiqueiro.ll Lisboa, na ame. de
Autonio Rodrigues Galhardo i821. oÍ.o

919) Resposta á segunda parte do "Novo Mestre pC'riodiqueiroll; jun
tando-se por appenclice as copias authenticas da e:J.1JosiÇüo do Cardeal da
Cunha, que precede o Re.qimenlo da Inquisiçiío de 177l~. Lisboa, na mesma
Oflie. i821. 4,.0 de 46 pag.-Este, e o anleéedente foram então aUribuidos ao
redactor do Astro ela. L'USitania, Joaquim Maria Alves Sinval. (Vej. o arligo
competente.)

O auetor confulado retorquiu-lhes com os seguintes: .
920) Cal'ta do «Novo Mestre periodiqueiro» ao atlctol' do dialogo illll-
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tulado «Re posta ao Novo Me lre p riouiquriro". Li 'boa na omc. de Ânto-
nio llodrigue Galhardo 18:21. 4.· de 33 pago . '

9:21) Cal·tfL do "Novo Mrstre periodiqul'iroo ao aurtol' da "Resposta á
segunda parte do Novo ~1estre pedouiqueiro.» Ibi, na mesma OJIk 1821.
4.· de i9 pago

I"R,l~CISCO JOSÉ D,\ COSTI1, Doutor em Medicina pela Univ. de
Coimbra e Profe SOl' de Pltilosophia lia villa de Santarem, nomeado em 10
de NOl'emb,·o d~ l. 771. - A sua filem ria é ainda hf'je lemurada como de ho
mem tle muito saber, e erudição. Consta que escrel'êra, além 'do pouco que
imprimiu, um bom numero de sermões, que oulros prégavam como seus,
alcançando com elles a fama que ~Ó ao audor deI êra compdir. Parece que
por sua morta e tes sermões I'ieram parar ii mão de seu su!Jrillbo, o cone"o
da Da ilill~ de anct~ Maria, João Rodriltue de Lima Sequeira, que tambe"m
na exeqUlas lhe recitou um, que segundo me affirmaram foi composto por
Pedro Jo é de Figueiredo.

O dr. Costa m. na sna patria em Maio de 1813, e as exequias, que fo
ram su:nptuosas, cei 'braram- e a iO do dito mez. Deria ter provavelmente
para mais de 70 anno d'edade.-E.

92:t) Elogio (lInebl'e collsag1'ado á melllOl'ia do ill.mo e ex.mo SI'. D. Ro
dtigo XalÍet Telles de Castl'o da Gama etc., lIWI'f}uez de Nua. Lisboa, na
OfIlc. rie P'rancisco Luis Ameno 17!l4. 4.°

923) Odes na gloriosa restauração da L-ibel'dalle POI'tugue:;a, Lisboa, na
Imp. Regia 1813. 4." de 1.9 pag.-'I'ellho idéa de que sahiram sob o nome
poelico de que u ava, Alcindo Filomeno.

No opusculo Sessiio academica no (austissimo nascimento da sel'ellissi·
ma sel1hol'a IIl{ant'.l etc., já mencionado no torno I, n.O B, l.34, vem insertas
algumas oue , e outras poesias suas.

FRA. 'CISCO JOSÉ D,1. CU:XDA \'IA..'\'NA, Ba~harel formado em
Medicina e Philo ophia pt'la Univ. d' Coimbra, Sacio do Inslilulo da mes
ma cidade, e recentemente nomeado eerelario e BibJiolhec:lrio da Eschola
Medico-Cirurgica de Li boa tl}.-N. em Lisboa em f822,-E.

921!) En aio sobre a cholera epidemica. Li boa, na Imp. Nafliona1 i85fl,.
8° gr. de xlI-200 pago

925) Instl-llcções contm a Cholera mOl'bus epidemico. Ibi, na mesma
Tmp. l.854,. 8.° gr. de 50 pag.-J!; extrahido da obra antecedente. Em urna
e ootra leve por collaborador o seu collega Cirurgião-medico Antonio Ma
ria Barbosa, ob cujo nome já foram as mesmas obras descriptas no tomo [
d'este Dicciollal-io.

Escreveu tambem diversos artigos no Jornal das Sciencias Aledicas de
Lisboa, tomo XI, i853, e provavelruente mais algulls, que até agora esCll
pariam ao meu conltelliplento.

FUAi CISCO JOSÉ DUARTE NAZARETD, Doulor em Canones
Eela Univ. de Coimbra no anno de 1826, Lellt.e da Faculdade de I?irei!-O,
ueputaf10 ás côrLes em varias Legislaturas, SoelO da Acad. R. das SCleOCIJlS
de Lisboa, e do ln tituto de Coimbra.-N. em Coimbra em 1,806.-,E..

926) Elementos do processo criminal para uso dos seus dtsc!pulos.
Coimbra, na lmp. tia Univ. {84 .. - Segunda edição, l'e{Ol'mada e llW~to aUIl
menlada. lbi, 184,9, 8.° gr. de vl-34,4, pago - Consta-me que 'ha terceu-a edI-
ção feila em 1,857, a qual ainda não vi. . . .

927) Elementos do processo civil pam uso dos seus d1Sc!pu~os: - COIm
bra, na Imp. da Univ. 1850. 8.0 gr. 2 tomos.-Segunda parte, Ibl, na mes-
ma Imp, {857. 8.° 1(1'. , . .

Segundo o voto auctorisado de alguns CJ'll.icos enlend!dos, estas obras
26.



FH
nada deix.am a desejar, tanto no que diz respeito á boa e rnelliouIca dispo
siÇãO das maleria., e profunda intelligencia da pratica foren e, como no to
canle iI lu-:idez da exposição, sem prejujzo do eslylo conci o em que são
escriplas.

P. Fl\.\~C[SCO JOSÉ FHEIl\E, mais conhecido pelo nome poetico
de Candido LusilanQ, que adoptou na Arr:adia, da qual foi unI do' primeir0s
e mais conspilluos membros. Foi natural de Lisboa, e n. a 3 d Jancirl) (ou
tros Ilizem de Septembro) de lH9, sendo filho de Joaqnilll Frei re Bella e
de Joanna Maria JOilyuina Corsini. Depois de conflluir os e tudo de hUII.a
nidades, que cursou parte nas aula UO cúllegio de ancto Anião, da Com-

. panliia de Jesus, e parle na casa de S. Caetano, dos clerigos Tlwalinos,
esteve durante alguns annos como familiar, ou j(enlil·hornelll em ca.a do
cardeal patriarcha de Lisboa, D. Thomás d' Allndd,1, Muviuo de sup·riOI·'
impnlso, ou por venlura' de algurnas causas hoje ignoradas, re oll'cu· e a
deixar l) servi~o d'aqnelle prelado, e foi vestir a rouppta dos Conl!re~adus

de S. Fi1ippe Nery na casa do Espirita Sancto de Lisboa. I!:lIe mesmo diz
em uma sua obra inediLa, que enLníra na 'Congregação em 1751, o que ac
cusa inexadidão da parte de 13arbo a, e de ouLros qne têem indicado o anno
de 1i52 .:omo o da entrada. Allbando-se na villa d' Mafra foi alacado 'de
paralysia, moleslia de que faleceu a 5 de Julho de 17i3, sendo enterrado no
clau Iro do convento da mesma villa, a es e tempo occupado pf'los conegos
regrantes de SaneLo Agostinho.

Muito devem, no meu entender, as Jelras porluguezas a este /aborio o
e erudito escriplor, qne no seu tempo pre tou l'alilJ is imJs serviço, tra
balhando fervorosa e Í11t;au~ávelrnente para reformar o e.I)'lo vicio o, e o
mau gosto, que dominavam at~ enlilp, e dI' que elle proprio se não 1'0" Irára
exempto, nos escriplos que primeiro publicou. A sua conversão litleraria
foi devida ao Vel'dodeil'o Methodo lle Verney, ~uja leitura IIle fez conhecer o
quanto andava arredado do bom caminho. «E verdade (diz um crilico I'l!S

peila,el) que elle, com outros meslre do 'eu LenJpo, eslava con Ioda a
sincl'ridade do seu coração convencido de que a escrupulosa obserl'ancia
das regras classicas, que elllão e traclava de resuscitar, I'ra ]101' • i só ba .
tante para formar poetas, oradores, e esaiptores d' COII UlTImado gosto em
todos os ramos das bella' lellras, e na' regras hilvia UITI condão capaz
de supprir aproprio iugenho. lHe para qualquer principiante é doutrina

- conellle, 'lue as regras Ilão criarll o gpnio; mas ao me mo lempo bom ti não
esquecer, que com ellas se lhe pódem corrigir os erro, e embargar o passo
jl seus extravios.»

Hespeilemos pois agradecidos a memoria do illuslre philologo, que
tantas e tão diler as compo'ições no d ixou, todas diclaelas p lo nobre
pensamento de ser ui i1 á sua palria, promovendo n'ella os bons esludos, e
a educação lilleraria da mocidade.

Para a sua biographia vej., além de 13arLo a na Bibl. lomos II e IV, a
nolitia dada pelo sr. Uivara no prin'cipio da' Rrfle.rões sob"e a lill!llla P01"
tugueza abaixo IllPncionaelas, e Canaes nos E.ltudos Biorp·oph., pago 25f.
É tambem digno de lêr-se um urtigo, que a seu respeito appareceu no jor
DaI O Cidadüo Litterato, Coimbra, 182i, n.O i a pago 35. Este artigo é, se·
guudo creio, da penna do sr. Anlonio Lui de Seabra.

O cala/ogo mais amplo dos seu escriptos até agora publicado é o que
apre el1lou o sr. Uivara na noticia dlada. Avulla n'elle um grande numero
de obras, que ainda se comervam ineditas, e quasi Iodas auto~raphas, as
quae perrencendo n'oulro tempo á livraria ela Cl'llrleS&1 do Vindeiro D. The
resa Breyner, foram depois compradas pelo arcebispo Cena';ulo, e pai' ell~
doadas á Bibl. d'Evora. Sobre o diLo caLalo~o fonllei o seguinte, que vaI
resulllido, quanto á inuicação dos IlJauuscriptos, em ordem a não crescer
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de rne'urauamenle. Aponto cOlllludo algumas pau qUI Slmas obras, rujo co
nhecimelllo parece eSGapára ao doulo iJibJiolhecario, e ampliei no que me
pareceu conv~niente a indi"acões das impressas.

OBRAS IMPRESSAS.

918) Plausus Tagi, q/lo excellelltissimorllm et reverendissimorum D. D,
Didaci de .-llmeyda Purlu!lal, et D. H'ancisci de Almeyda Mascarenhas,
Sanctre Ecr.lesiIE occidentalis Prillci]llL1n triump/tUln, el possessionem loci in
ipsa Sallt:lw Ecclesiw celebrat:it, poetlCC descriptlls. U1yssip. oecid. Excude
lJal Âlltnniu IsidoJ'u da Fon eca 1nu. 4° de :.18 pago

92!J) (C). Vi·la do veneravel P. Barl!tolomeu do Quetllal, escripta. na
linglUl latina pelo P. José Cala/ano, e exposta no idioma podugue::;. Lisboa,
na orne. oe AlIlonio lshloro da Fali eca 1741. 8.° ue XL-19'l pago

9;)0) (C) Elogio de D. Francisco Xavier ,l)ascaren/trls, coronel que foi
de um dos 1"I'yimelltos de marinha, e col/tmandonte da esqluHb'a que ·em o
anilO de 1no fui para o Eslado da [/ldin, etc. Li -boa, na Oillc. de Anlo
n:o I idol'o da FOln'ca 042. 4,.0 de xxvl-I26 pago

\l3 t) Epi[]I'aml/latum centuria. U1yssip. ex. Typ. Anlonii Isidori da
Fon eea 17/l2. (~.u de xXll-lOO pago .

93~) (C) Re/arii.o verdadeira do fOl'midOl'el ten-emolo que padeceu a ci
dude de LlOme em 16 de Janeiro de ,17\,2. Li 'boa, pelo mesmo lh2. 4.°
Sahiu com o nome de F 'rnalloo JOSt3 Freire,

93:3) AU[]lIslissimw Dominw D, D. ,11m'ia Theresiw IJ'olbw'g, BUllgarice
et Bohemiw Ile!lill((], Piw, Pelicis, [Ilvidw, vem pffigies celebrat!ll'. U1yssip.
TYI is Anlflnii lsidoJ'i dll FOllseca 174,3. 4. 0 -Con la dt':.lO epigralllmas.

9;)'1) (C) Cnl'/a Apoloyetica, em que se //lostra qlle IIÚO é auctor do li
Vl'O intitulado "Arle de Furlar» o in~i!Jl1e P, An/onio Vieira ela COl1lpunhia
de Jesus: escripla pOl' 1I1n zeloso da illu,tre 7lte1l10ria dr,te !Jl'Onde cscriplor.
Li 'boa, na lIegia Ufie. ~ilviana 1744,. 4,,0 de 23 pag.-Sahiu elll nome de
auclor.. App:U'ecem d'ella mui pouco' exelllplares, bem como da seguillle,

!J3ã) (C) Vieira defendido, dialo.,!o apolllgetico em que se mostro que IIÚO
é o verdadeiro lIudor do lil 1'0 intitulado "Arle de Furlar» o P. Antonio
Vieil'a, da Companhia de Jesus' respondendo-se ás ra::;úes de uma nova
"Di 'erlaçàoll em que ilnflltfJ/wndo os {undamentos da "Carta .-\POI,lgeliea»
se pretende mostrar que (/ d.la " ..\rle·. é ubm do 11l.e,1I1O padre. Escl'ipta p~l'
Ilm zeloso da memoria ill1/.I/l'e deste illsiglle eSCl'iptol', Lisboa, na Reu , OlT. 1
viana I H6. 4,,0 ue xll-6i plg.-Com este e ,;riplo red~rglliu o auelor con ra
ou Iro, qu COIII o litulo de Dissel'tarllo Apo!o:/etica e Uialu!Jistica, que mos
h'a ser o auctol' rio livro «Ârte de Furlar» digno desvelo do engenho Illllstre
do P. Antonio Vieira em resposta de lima carta escripta por 11m ignO/'ado
zeloso da memoria do' dilo )ladre . . , Li,bo'l, na Nova OllJc. Sih'iana ,1746.. 4.°
de 26 pag, e 'n:vêra eonlra ellc e 1'1Ibli\lár~ anonymo o P. FI'. FrancIs o
Xavier do eraphin' Pilarra; rl'anci \lano.

936) Elouio Illtino, de estylo lapidar, com dous epigrammas rm ap
plauso do P. ~1. 1"1', JOitO de ~ossa e:dlOra, religioso da província do Al-
garves.-Srm anno ua impre s,to. FoI. . .

937) (C) Elogio de José de ousa, AClldemü:o Alloll.lllllo de Lisboa, Lls:
boa, na Orne, lle Anlonio Isidoro da [?onseca 17'1,5. 1.° De Iv-3I pag.-FOl
depois incorporado no VOIUIUP, que no ·anno seguinle se publicou com o li-
lulo de Obl'as varias de José le S01/sa, elc. .

93,{) ln laudem elomini JoCtnnis ROtlrigues Chaves,. Sacrol'um Allnali~tm
~h~'OllO/ogicorum vo/umm primo ilf lucem cdet/tis. E/egw.-Sah;ll 110 Rrm
ClplO da dila Histo)'ia Ecclesiastictl, impressa em i 7~'~. (V, Jouo R(ldl·/g'les.
Chaves.)

93!!) Excellenlissi1nlts ac Revfrell.lissillws D. D. Jospp/tus Dan/as Bm'-
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bosa, AI'chiepiscopus Lacedmmoniensis, E1I1inelllissillli D. D. Thomm Cw'
dinalis Patriarchw, Coadjutor in saCl'osllllcla Basilico Patrim'chali cOllse
cratul'. Epigramma.

9'~0) Emillelll'issimo ae Revercndissimo Prillcipi D. D. Jacobo ex Comi
tibus Oddi, et Lusitoniw Regllis, ac domilliis, Legl/to Aposto/iro, nunc sacro
Pmpuj'atorwn Jatmm numero adscriplo, Epigl'amma.

9t~t) Traducção latina do' Son to composto pelo de embarl/ador Luis
Borge de Carl'alho á morte do ex,'''O COlide da Ericeira D. Franci co Xavier
de :\I>'nezes.- ahiu no Ob elJllio funebre á saudosa memoria do dilo Conde,
Lisboa, por José da iii-a da Natiyidade 1711/1. 4,°

942) (C) Elogio du M. R. P, M. 1"1'. Caelano de S. Joseph, carmelita
descalço. Lisuoa, na Regia Olill, Silviana 04,5. 1J..0 de \'IJl-23 pag, (Impresso
sou o seu nj)me,)

9~3) (C) Elogio d,) e,l:."'· e l'ev,"'· SI', D. Fj'ancisco de Almeida illosco
renhas, Pj'inci/Jal d/t Saneta Igreja. de Lisboa, Li uaa, por Miguel Radri
gue- i745, 4,0 De Iv-59 plg,-Sabiu traduzido em llastelhano, e foi im
presso em Madrid em 17í(j. 4 ·-Tem expres~o o nome do auctor.

9'l4) (C) Segundo elogio nll mOl'te d" ex,"'· e rev,"'· SI', D. Francisco de
Almcida, elc, Li'llOa, na omc. ihiana 1745. IJ..• d Iv-20 pa~.-\'ei· o que
ácerca d'e le Elogio diz o proprio au.:lor. na sua 11l1l$trarüo Critico, que
mais auaixo d" crevo. Ahi, de pago 70 a 72 elle se cC'n ura a ~i llJe"IIIO se
veram"nte, pel.ts pllerilidad~' e jogo de pala\'J'as que introduzira, como
faulor qlle ainda era do mau gosLo da "pocha. A pllbli 'ação da Al'te Poe
tit:a marca, segundo diz, a ua ,;onv,·'rsão ao ~ãos pl'incipi s,

91;» (C) O Secretal'io POrltlgUtZ, compendiosarnenle insl1'lúdo !1O modo
dc escrever cOl'las; por meio de 1/ma il/strltcriio preliminar, l'e!p'O de secre
taria, fOl'malm'io de lract'jl/lcnlos, e um gral/de III/1IH'/'0 dc cartas em todas
as esprcies que tem mais 1/SO. Lisuoa, pOI' Anlonio Isidllro da Fomeca 17~5.
4,o-Foi reimpres o em i75\J, 1786, 1801, elc,

O sr. P. /laquete na prefação ao seu Codioo e-pistolaj' faz d'esla obra
um jllizo crilico, tail'ez severo em demasia, cOlll:elJiuo no lermo eguin·
tes: "Mui bom livro para os t~lIIpOS p~ch,)lastico , e para o eeulo das lan
tejoulas, IJlas um verdadeiro anad1l'0nislllo em 110SS0S dias, pela inexactidão
de muitas de suas I'~gras, por S'lI e_lylo inchado, cncomiasli '0. e por vez s
servil, e pelo conhecido mau /.tosto que o'ellr dom;na,» Bom foi que a obra
do illustl'e crilico fjllasse exempla de todos l' tps defeilo~,

91&,6) (C) Methodo bl-eve e facil pam esltldaJ' a. hisloria portuguezo, for
mado em 1I1nus taboas chronologicos e !ti tol'icas dos Reis, Rainha.~ c Prin
cipes de FOI'lugal, filhos i/legitimos, Duques, Duqllezas de B1'Oganra, e sel/s
filhos, Li boa, na CHIle: de Francisro Luis Ameno i748. 4,° de xXXlI-3;\6
pag,...,--Comprei um exemplar por '1·00 réis,

9'J,7) lllustrissilno et Excellentis,çimo Domino D'ud de Soto 11101/01' ab A~·
gltstissimo Hispalliarunl Rege Fel'dinando VI ad AlIglls/issimm1!. POl'tllgoltm
Regem Joannem V. Legato exlroordina1'Ío misso plalldit Lysia.-E um poema
de 70 dislicbos, sem lo~ar de impre são, mas ahiu cm i747. 4,0

948) (C) JlJ'le Poetica, ou r'egras da verdl/deira Poesia em geroe e de
todas as suas especies pI'inciplles, tj'acladas com jtlizo critico. Dedicada ao
s/'. FililJpe de B01'1'OS c Almeida, Cavalleil'o da insigne OH/em militar de S.
João de Malta. Lisi.Joa, na Olic. de Francisco Lui Alllrno. ,1748. 4· de LU
431 pag, -Segunda ediçiio.' Lisboa, na me ma Olic. 1759, (e não 1758,
como lem inexactamente o catalogo do sr. RiYal'~) 8.° 2 lamas com XXIV-
223, e vl-329 pag, . .

Estas edi ões não' fazem uma da ·outJ'a difrel'enca notavel. A pl'llOeJfa
tem de mai que a egnnda uma dedieato!,ia, qne occupa 20 p~!!" na qual
se contém o elogio do famoso hi tOl'iarlol' João ri' Bano., e de alguns s.eus
descend~Jltes, e outros paren.tes illuslrC's pOI' rirtudes e letras, Esta dedlca-
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toria é substituida na segunda edição por outra ao primeiro ma"quez dd
Pomhal Seba lião José de Carvalho e Mello, na qual em i3 pJ". se contém um
panegyrico aos fe!lo .d'este mini'lro, e que me parece mui bém escripla.•

O preço OrdIllano dos exemplares da segunda edição lem sido de q,80
a 600 réis.

9q,9) (C) Elogio do ill.mo e ex.mo
SI'. D. Francisco Paulo de POl'lugal e

Ca 17'0, segundo 1I1m'que;; de T'a/enra, Lisboa.. por Francisco Lui' Aineno
i749, l~.o de lv-50 pa".

950) (C) Illustrariio cl'ilica a uma cm'to, que lIIn philolo.Qo de Hespanha
eSCl'cvelt a outl'O de Lúboa áccl'ca de certos Elogios lapidares. Tl'acta-se
t'Lmbem 'm summa do liv/'o intitulado «Vel'dadeiro ruetllodo d'estudar., e lal'
gamente sobre o bom goslo na eloguencia. Li 'boa, por :Miguel Rodrigues
n51. li.o de vfII-80 pag Creio que fqi a sua primeira obra publicada sob
o p.eudollyrno de Calldido Lusilano..E lall'ez o mais raro dos seu OpllSCU
los, proya elmen le por ler perecido a maior p1rle da ediç:"iO na loja do
livreiro edilor ~lanuel da Con eição, no ineendio do Lo dd Novllmbro de
1755.

951) (C) Vida do infante D. Henrique, escripta e dedicada á Mageslade
d'e/rei D. José f, nosso senil/JI'. Lisboa, por Francisco Lui Ameno 1758,
4-.0 gr. ou folio de HI-3!l6 pago om um relralo do Infanle que não póde
ddixar de ser lido COUlO obra de lIléra phantasia, confronlado com o que se
puLJliwu ha poucos anno n:l. edição da Chl'Onica de Guiné por Azurara.
O I ivro é mui bem impresso, e gosou sempre d~ bom credito e estimação,
enlre na 'ionaes e estrangeiros. !\fI'. Adamson na sua Bibl. Lus;t. pago 3'~,

fala d elle com muito lom'or. Mas p rdeu ba lante da antiga. importancia,
d pois qUll e descubriu e publicou a cilada Chronica de Guiné, por Azu
rara, a qual o P. Freire mo Ira não leI· conhecido. (V. o Jfanllel de 13ib/.
Ulliv. ue Rarel, lomo II pa". 51!.) Foi traduzido pm franeez pelo Aubade
de Courllalld e sahiu impresso, Lisboll1lC (Pari') i 7 I. 1t u

O preço regular dos ex.emplares bem acondi~ionados lem ido de 960
a 1: 600 réis.

952) (C) Memoria cllS ]JI'intipaes lJrovidencias, que se daom no ten'e
moto qne padeceu a côrle de Lisbon no amlD de i 755, Ordenadas e ofTereci
das á i1Jaypslacl,! Fidelissima d'e/rei D. José I. em lagar, l1p.m nome do
impressor. 05S. foI. d' xx.x-355 pag.-A similhança de typo e vinlielas
com o da Vida do infanle D. Henrique me per uallem a qUfl esta obra foi
lambem eslampada pai' Ameno. abin com o nome de Amador Patricia de
Lisbon. n a allribuern ao Marquez de Pombal, oulros a Fran i co José
Frei re. .

V. o qne já disse d'esta obra no 10mo I, n,O A, 273: .
9(3) (C) Ma.vimas sobre a Arte ol'atOl'ia, extm/lldas das dou!/'mas dos

antigos mestres. Lisboa na. orne. de Francisco Luis Ameno i 7b9. S,0 de
xVI-t!H pago Com o nome de CanrJido Lusilano.-Tenho um exemplar,
comprado por f(j0 réis. .

95'q (C) Ulysses em Lisboa. Opem 7JOI'tugueza, destwada a gel"b~'al' o
reliz l)arto de S, A. R. a sel'cnis ima .<enhora Pl'inceza do BraSIl. LI boa,
na Olfill. de Franeisllo Luis Ameno 061. 8.° de 8tj, pag.-Sem o nOUle do
au lar, mas é-Ib~ aLlribuida llom' fundamento piausivd. Parece l~r e ca
pado ao RI'. Rivara no eu calalogo. Tenho d'el.le um exe~plar:

9i:i5) (C) Atha/ia: 'l'7'Ogedia de 1J[r. Racllle, traduzlda, tllustl'ada,. e of·
{el'ecida á serenissima senllom n. il1Cl1';alllla, infanla de POI'lugal. I.lsboa,
na omc, (le Franci ·co Luis Ameno 1762. 8.° ~r. de xxxvl-236 pa"., com
o texlo fn,ncez em frenle.-Com o nome de Candiclo Lusilano.-Rp.im-
pressa em 1783, e creio que ainda depois. . .. .

956) (C) DicciolJal'io Poelico lJCll'a uso ~os que pl'l1lClpl~m .a. exercila,l'
se na Poesia portugue:a. Obm egualmente ultl ao omdol' pl'/llCtplallte. Lls-
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boa, por Franc:s o Luis Ameno 1765. 8.° 2 vol. - S~!JU/lda impI'essüo cor
recta e aU!Jmelllada com l1/ais de mil phrases, cujas vão em lt'lra diffn·ente.
Li boa, lia ornc. de imão Tlladdeo Feneir3 179'1-. 4.° 2 \'01. de xVI-481,
e 250 pag.-Com o nome de CalldiJo Lusitano.-Terceira ediçüo, ibi, 18::10.
4.° 2 tOIlIOS.

Rccommenda· se aos leitores que lião cOI:fiem muito na exactidão das
nolicias ácerca de poelas purLuguezes, que VCUl á frente d'e~se DicciollOl';O,
porque ha ahi bastantrs erros e equiv(l~ações, alguns dc.s quaes I'ão indi-
cados n'e le mcu, nos Jogares compl'lenles. .

A ultima edição anda nos catalogos dos Ih"l'eiros colada cm 1:GOO réis.
957) (C) A,·te Poctica de Quillto Horocio F/ncco, tl'odllzida r ill1t~II'oda

elll pOI·lugue;;. Lisboa, 1758. 4.° gr. com o relralo do Marqul'z de POlllbal
(então COlide de Oei ras). - Segllllda edição, aug11lelltada COIU as I'r/p'os da
venificaçüo po1'lugur:.a. LisLoa, na ame. Rollandial.a 177 . 8.° !TI'. Je xxx
255 pag.-Terc:eim edição, ibi, na n)e~ma o.m~. 1i 811. 8.0 gr, de '26!J, pag,

O sr, A. L. de Seabra, no tomo II p~g. 27IJ da ua lraducção das Satyras
e Epistolas de Horacio, accusa esla ver~ão de ser escripta cm e~I)'lo prosai.-o,
sem viyacidadl', sem brilho, e sem alguma das qualiuade que caracleri. am
o eslylo do Venusino. Confessa ~onlludo que os cOUlmenlarios e notas do
lradudor .ão curioso, in lrudivo c dignos de su Jel'l'm.

Os exell,plares da prinJeira edi~~o valeram cm tempo anligo até 1.200
réis; hoje porém esUio muilo depreciados. As outras edi~ões [o comnlllns,
e correm no mel'cado por quallllas ás ,ezes bem inferiores. Eu conlprei um
exemplar da lerceira por ~OU réis.

~5H) (C) Sanctos poll'onos contm as tem]JPstades de 'l'aiM, illt'ocados
em dewlos !lynll1os, publicados paI' Call1lido Lusitano. Lisboa, na 'Rf'gia
Offi~. Silviana 1767. .0 de 82 pago eoOl uma estampa.

A maior parle d'estes hymno ~ão d~ Freire; ha porém entre elles al
guns de Garção, Diniz, Quita, Foyos, e oulros poelas da An:adia, O de
Garção e Diniz furam depois incluldos nas rcsperlil'as obras, quanllo e>tas
se publicaram ~m culle~ç<io.

95!l) O j)1entol' de P/,i/andl'o, Epistolas a um eSC1'lJltOI' p,·ill";pialllp•

Escl'iplas, e nfferecidas a .... 7JOl' Cantlido Lu ilano, CltiUlbra. na Orne.
de Trnl'ão & C.a 18'2U. 12.o gr. uu 59 pag.- COlltém iO epi"tol~ .

960) .Al·te !tistol'ifO, escI'iplá nOI' Candido Lusilano. Coilllbra, na mesma
Offi~. 1826. i2.0 gr. de 'J,7 pag.- E divid.da cm dous livros. em ver oS'''en
decasyllabos soltos, bem e('ITIO a obra antecedenle, da ~ual é conlinuação.

D'estas obras que, como se vê, sahiram po,lhulI as, foi edilor o sr. An,
tonio Luis de Seabra, como já disse no tomo I a pago t92.

Devo agora ()b,ervar, que o P. Preire, depois de eEcripto o ol'if:inal que
serviu para eslas edi~ões, f, z n'eJle aiuda laria altpla~Õt'S, addilanuo·lhe
muilos I'ersos, mudando oulros, e dando ao lodo nOla fórma ou coordl'na
ção. Eu possno o anll1grapho d"'sla obra, lal .qual o au'lor o deiXot\ nos
seus ullin os cuitlados, pouco anle du falecer. E um codice no formato de
4.° gr. ~onlendo 72 folhas em alguma numeração, e todo csaipto elo pro
prio punho de Cantlido Lusitano, indu i"e varias rmendas e a Iditamenlo que
se acham em pequenos prdaço de papel inlercalados nas folha. E lá como
que enquadernado em pasla til'. papelãO, egua\ em ludo (e até na qualidade
do papel) ao aulographo da ver~ão da EIU'ida ~ue exi te na A~ade/llia Real
das Sciencias, do qualte,ei adiante occasião de falar. Tem no princip:o e
fim a data 01769».- E di,idirlo ,'01 tles parles (refundidas na '2.' u 3,' ?S
dous livros, que em 1826 se inlprimiram s()bre si com o lilulo de Al·te H!s
tOI'ica). Consla a i.' parle de prologo em pro~a, e dez rpislola.; a 2.' de
qualro epislolas; e a 3· de sei. O frolltispicio, ou 1'0 lo, é confOl me em
seus dizeres ao que se imprinliu (n.o 959). D ve nol3l'-se que eola o.bra _é
a final a propria que a pi incip:o o auclor tr3~úra c e,c;ev(lra, sem dlVloao
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alguma, em discur~o eguitlo, com o titulo de .1le/~tor de Phidelmo, accu
sada pelo SI'. Rivara na Já cit:llla nolicia a pago xx,rr; a qual conslando ao
principio de 1113 ve:'sos, chegou com os successivos al.1"mentos e transfor-
ma~'(jes a conler mui perto tle 3000 versos. "

96l) Rp(leJ:ües SOú1'e a LinJltll POl'tu9ueza. Puúlicadas com algumas an
notações pelc~ Sociedade prC'pflgLld J'I'O dos Conhecimentos lIteis. Li 'boa, na
Typ. tia mesma SocioclaLie -181,2. 8.° gr. Tres parte, contenuo xXlv-l8l,
185, e I/lO pag.-Esla etli~iio, feita por uma copia tirada do proprio au
tographo, existente na Bibliolhe~a de El'ora, é precedida de uma prefação
do SI'. Rivara, que conLlm algUlllas ureves reflexões pliilologicas, e a no
licia biographiea uo auelor.-Catla Ullla d,IS partes é acompanhada de
copio as notà., mui erudita e in-trudivas, que lornam esle escl'iplo du
pJicadamellt interessante. e são dI' granu p proveito para o estudio os.

962) Alpina. Ecloga.- [n erla no tJIDO lJl da JJistcllCCllPa curiosa e pro
veitom, Li 'lJoa, na Typ. Rollandiana 1781. 8." de pago 2i9 a 289.

%3) Sonho moral. Ode epodica (wrigida a P. A. Corré!a Garção).-No
dilo "nl. a ra~. 290.

9{jl1) Contra os sobel'bos tumlllos vaidosos. Ode. - No mesllJo vaI. a
pago 29:3.

9~5) O Canelielo ao Gal'füo saltde e.lvir.L. Episluk-No mesmo vaI. de
pago 2Hõ a :30L .

D'e 'las f!ualro eOlilposiçõp e nã!) fez cargo o SI'. ni\':tra no seu cata-
logo. As UU3S odes illltf11111 la 111 bl'1I1 impl't'ssas, posto que anonyma , na Col
lecriio de obras poeticas dos melhores aw·tores, lomo I (e Ullkll). Parlo, por
Antonio Alvares nibeil'O i78\). 8.°

OBRAS MANUSCRIPTAS.

9(6) Lucia Papil'io. Ope1'(~ Imdl/zida do italiallo, e l'ep"esellluela na
allllO de i7:37.-Mcllcionada na Uihl. Lus. - :'\,io se sabe que deslillo le\·oll.

9(7) De bem flOl'a lIIelllol'. Comedia tl'adl/zida do italiallo.-E lá no
mesmo caso da alllt'l't deli [e.

968) Sr·alldellberg. Ope1'a, l'gu:dmen\e lraduzida e rcpresentaua no d;lo
anno UP i737. - Idem. -

91i9) /.Yl'a TJaslol'itia. Eclogm se.T. 8.°
(70) LuculJl'ati07lC's poelicre, sioc Poemata rt Elrgim sacrre et [ll'ophanre.

lJ,.0
971) Theab1'a oellealo!lico da illll.\lrissima casa de .:llmeida.-Era uma

arvore genealonica de nono avós uo eOllde de La\'l'adlo D. t\ IIlonlO de Al-
meida. Foi. gl'." • .

972) Memorias histol'itas de Lisboa, nas guaes se escrevem os el~olOs
dos 1'ei~, Jirillr.ipes e can/eaes, arcebispos, bispos, VOl'ões doutos, e C"plti'ies
illustres, que nasceram .11'/'sla cidade. . .. .

97J) Hi'flexões a.o psalmo «.11ise1'e)·e mei Deus" tradUZidas do tloltano.
8.°

971:) Homilias do papa Clemente XI, lrrrduz:das de latim em pOl'llL-
gltez. 8. 0 .

975) Excellelltissimo ac ReVc'l'endissi11l0 .n..f.? Caela.no ~1'sil~o de Ca
v~lle1'iis, Al'chicpiscnpo TUl'sensi, et in LUSllfllllCIS RegI/IS .l\untlO Aposto
lteo Poema palle!lYl'icUlJl.-En' 7110 vcrso. hpl'OICOS.

9i6) PanmiJ"ieo das gloriosas acções da vida do em.'''o e· l'ev.'''o Sl'. Car-
deal Pall'ianha Lo de Lisboa. lJ, °

V77) Reflexões soúre o poesict bucolica e sa.'yrica, 8.~ gr. 2 lamas.
. 978) 1I1axi'mas sobre a e/oquencia Ol'atOl'W, extrah/das das obras dos an-

tigos 1"hetol'icos, e largamente il/ustraelas. /1.° gl'.-Talvez .ser:! a IIlesma,
que se imprimiu com o titulo ue illaximas sobl'e a arte Ol'alorta.



(dO FH

979) Discll1'sos JJocticos, 1"111 que illllstro alguns logal'ps da minha Arte
Poetica. li.° gr.

9 O) ri E/oquencia christú, composta em f7'allcez 7Jelo P. Gisbert, da
Companhia de Je us. 4.° gr.

!J81) Bom gosto lillerario, dil'Ígido á mocidade pOI'lugue;:;a 110 esllldo das
sciencias e artes. 4.° gr.

'rOI!a. as dezeseis obras que ficam mon 'ionadas acham·se d~ criplas
na Bib/. de l3àrLosa, como composlas pelo P. Freire. Nenhuma d'ellas po
rém apparecc hoje, ignorando-se t:omo e exlral iaram, ou se nxi tem elll 111<10
parLinllar.

982) O lIJundano enganado e desenganado. Obra de Candido Lusilano,
escl'ipla no seu noviciado em a Con!/l'egoçiío do Oralm'io de Lisboa. '1.0 2
lama com 173-Hil folh3s.-Vem lambem desnipla na Bibl. Lus" e existd
o codit:e original na BiLliolheca de Elora, segundo a declaração do sr. Ri·
vara.

983) Edipo: tra!lpdia de Sophorles, exposla na lingua 7lOrlugue;:;o. 1760.
9 4,) Edipo: t1'agedia de Senel'a, tI'UdllZ ida. 1769.-E la, e a antece

denle, existem em aulographo na dita BiLliolheca, formando um só lolu
me de 4.° com iD8 folhas.

985) ilJedéa: tl·agp.dia de Em'ip"de.•, e.7:postfl na Iingllo JJorluglleza.
1769.

9RG) Mecléa: tl'agedia d~ Seneca., tl'aduzicla. ,1769.- Fórma com a an
tecedenle um 9Ó volume de 4,.0 (original) com 96 folhas, qu exisla na dila
BiLliolhcca.

987) lJecuba e Phenicias: trogeclias de EW'ipedes, parap/il"ascadas.
Ambas em UIIJ 1'0lllllle de 4.°, e original. Exi le na rtlPsma UibIJOLlJel:a.

US8) llercules furioso, e Ipldgenia em Aulides: Iragedias de EUl'i7Jides,
p01·aplll'aseadas.-AmLas em um ,"olume. 4.° original. l'ia mesma Iliblio
lheca.

989) JIlpl'O]Je: II:agedia do mal'fJllez Scipiüo ilfof{ei, exposla llCl lillgua
pOl'tugue~fl. 1751. - E precedid .• ue um di. curso sobre a mesma tragedla
ett:., e sl'guid., de illu trações dll tradudor. FoL, um I'olume original. la
dila BlblioLhrca.

990) !phigenia em Tauris: Imgedia de EW'ipeces, Iradl/z,ida em portll
guez.-Uriginal, e incomplela. Na ln" lI1a Bibliolhe.:a.

991) As Tl'ans(ol'nwçõps de Publio Ovirlio Nasam. Traduzidas paI' Can
dido Lusit'l/lO. 1770 e 1771. li.o em quaLro I'olumes, original. Exi tem na
dila l3ibliolheca.

992) Cartas de Publio Ovidio iVasflm, escriptas do Ponlo Ellxino.
Original. em um Lomo de ,~.o Exi L na mesma lliLliollJeca.

993) Elegias tl'i:stps de PuUlio O 'i.lio i\'asam, em cinro livros. Tradll
zidas e criticamente il/ustradas. 1769. - FoI. gr., ol'iginal. i ,"olume. 'a
dila Bib!iollJeca.

99-'1-) Satymç e E]Jistolas de Q. Ilorocio F/acco, fl'adu;:;idos e illus/ra
das. :1765. 1 ,"olume de foI. gr., original. 'a dita Bibliolheca.-A satyra
1." do livro r a.:ha-se hoje impressa, no lomo II da ·"er lia das mesmas Saty
ras e Epístolas f'ita pelo sr. A. L. de eabra, de pago 129 a 136.

995) P<lro]J/l1'ases de Candido Lmilauo sobre alyulls caPlticos e psa/mos
da Sagl'adl! EscI'iplura, poeticamente illustrados pelo mesmo Il'aductm·. 1760.
1 volume de foI. 1'1'., original. Na I'eferida Bi\)liotheca.

996) O parlo da riJ'gem: PoenlLt c/e Accio Súlcel'o SonazzOl'o, Irodu
zido e i/hlst'J'Udo. 1769. 1 volume ue 'b o, oJ'iginal. TaUlLem existe na UICsm3
BilJliolheca.

9Y7) Pmtica da elofJuencia, em um Diccionario OTatario, pam ?ISO ~os
principiantes que se exercitam na etoquencia tu/gal'. Ordmado 7101' C~n~1l10
Lusitano, e consagl'ado a Eh'ei /lasso senhor. 1 I'olume de foI. gr., ol'Jg ll1a l.
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la me. ma l3iuliolheca. Segundo djz o sr. Rilara, ão pa os e'colhidos de

bon auclore, di po los por onl"m alphabelic:l.
!W8) A elo'll/ellcia cl1ristá: Obsel'l'arües upostas aos portugtle::.es ]lO1'

Fral/cisco José Freire, cla COl/gregaç/io riu Orotorio de Lisboa. OIH. 1 voI.
em foI. gr. de 102 pal(., original. Na dila Bibliolheca.

!l9!) Cartas poetiras e critica.ç cm que se discolTe de algumas lla!'li
cularidf/des cla J10esia, e se (az jui~o so~re clitersos lJOetas.-São tü carias,
qu formam a caunda parle da Al·te Poelica, como o auclol' declara no pro
logo da mesma. - i voJ. de foI. gr., original. Na lllesma Bildiolher.a.

tOOO) Vida da beala Juliana Corlleliense. POl- FrmJGisco José Fl·ei·re.
Borrão original, em I "olume de foI. Na mesma Bibliolheca.

1001) ElIcida dc rirgilio, tradllzida em Po,.tllguez.-ü aulograpllO d'esla
traducção, em 5 volume de g,.o, foi cOlllprado ppla Academia Real da cíen
cia , ~elTundo declara I) ~ea lario da nH'Sllla JO'é Bonifacio de Andrade e

ilva, no seu di curo o que vem no 1011J0 VI parle 2.· das llfem. da Acad. a
pago XXII. - Exi lI' eífeclivamenlc esle aulograpbo na Academia, em um dos
gahineles do' manu criplos, COnlO live occa ião de verificar !la ainda pou
co meze .

FRt\. 'CISCO JOSI~ MAllT,\ DE nRITO, COIDmendador da Ordem
de Chri I na,ceu ( e~undo m,io) cm Lisboa, pelo alma de 059, e fez
o seu e ludo 110 colll'gio do Marra, enlão regido pelos Conel/os r granies
de ;Incto A~o linlio. - EliI mndo no .rrviço pnblico na qllalidarle d~ om
cial da 'eerelaria dos 'egocio' do TIeino, foi SUCCl' ~il anlenle empregado
na canei ra cI iploma I ica, desempenhando varias /11 i,SI1e' em di versa cOrtes
da Europa c a final a di' EIlI iado exlraonlinaril) e Mini,lro plenipolencia
rio em Pari., que exercia na occa.ião da ua nlorle. Era doia do d' manei
ra cOllezans in. inuanlf , c pa . ala por bom lilleralo e excellenle phi
lologo. Franci l:O Manuel do Nascinll'nlo foi [I'elle muilo e limado e favo
recido como e vê das numero as odes, e oulras compoi'irõe" que lhe
dirigiu, ou dedicou e qu andam illlpre .a, na OUI as do me, mo poela.
Ahi II enconlram lambpln os ('suinle 11'1',0, em qne Filinto n:lralou o
seu amigo alludindo a quI' le alardeara um purilanLmo e.lreme e fer
renho 1'11I ponlos de linguagem:

..Srgui3·o Momo m lrnjrs de Grrundio,
Que, COIll duas rocll!las de ridl'aças,
Espr 'iram 3S palarrns quu parti3m,
Para a frucltar com dardos do capucho...

Brilo morreu eln Pari cm 182:i, creio que celibalario, e sem descen·
denles. Tinlia reunido á cusla de trabalho e 'r<lnde di pendia, uma livra
ria nllmerClsa e c c,dl1ida, rica elr. oliras porlllguezas, a qual por sua morte
foi rendida em leilão, imprilnindo·,e previanlenle o catalogo d'ella, ,Ia qual
já por vele lenh alIullido n'esle DicciollI/I'ÍO.- E. .

iOO~) Conclusõps de "helorica e poetica; pre 'idel/te D. Jaa'lU!"!, de Gua
dalupe; c/erendenle Francisco José Jllal'ia de Bnto: no "eal c..0lleglo de AJa
(1'0, dia 27 de Julho de i7 75. Li boa, na Reg. ame. Typ. 1175. foI. de ii
pago em numera ão. ...

São etls vario artigos, jl1l' appareLel'am 10 erlos em dl\'ersos perJo
diclls imprrs os em LOllllre e Paris, e principalmenle no Pad,'e jllll.a~·o,
assignados conl o ps IIdoll)'mo de Candido L/lSft~I/O, e 4I11ad~l' Pal1'lcZOj
e consla que t~lnbem fornecera alguns para a BzbllOgl'Oplm Unlters~lIe pu·
blicada por Michaud. . •

Egualmenle se 111 allril1l1e a Introdllcçúo so/n'e a Lt!lel'altl1'a porlllgueza
que faz parle do livro Poesie lyriqlle porlugoisc, ou chozx des odes de Fran-
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cisco Manoel, tl'adttiles en (rançais avec le texte el! l'egcll'd, etc, pm' A. M,
Sané. Paris, 1808, 8.° gr. Corre a uita intrllducção tle pago LV até XCI. En
tre os que positivamente o dão por auelor d'e'ta resenha, apolilarei fialbi,
no Essai Statislique, tomo II a p.ig. cl.xv.-Todavia, o sr. F, ruil.and Denis,
disspntindo d'esta opinião, diz qUl:l se a rc enha é tl'ellp, foi COlliludo re
fundida totalmellle por Saná, audor da Iradllcção. É de ner que o illustre
escriptor po sua razões fundadas, que o habilitem para lal amrmaliva,

A illtroducção, ou resenlla de que se Irac!;i, sej'a ella ue quelll for, sa
hiu traduzida em portuguez por P. A. Canoá, e inseria na lJ1nemosine Lu
sitana, tomo 11, 1817, n.O' x e XI, <lnde os leitores, S'3 quizerem, a poderão
vêr.

FHANCISCO JOSÉ DE PAULA, Cil'Llrgi,lo da Camara de Sua ~'la
gestade, Membro d~ JUllla do Saude luiiilar, e primeil'O Cirllrgião rio l-Ios
pital lnililar da Corlp, etc. Foi natural de Lisboa, e h.l)ililou-se para o
exercicio de sua profiss,lo nas escholas de Edilllburgo,-Vivia aillda em
1.820, mas creio que faleceu lião muito Llepois d'esse anllo.-E.

{oU::!) O!Jsel'vaçôes 1J1'C/cticas sobre a phlllsica pulmoIlO?', escl'iptas elll
inglez pelo doutM' Samuel Foart Simons, tl'uduzirlas em tatim pelo dOlllo/'
Van-Zalldiche, e accrescentadas dI' nolas em ]Jortuguez pelo doutor Manllel
Joaquim Henriques de Paiva. Lisboa, pelos herdeiros de Domingos GOII~al

Tes 1.789. 8.°
10tH) Elementos de ]Ji/lISioloflia de Guilherme Cullen, traduzidos em

P01'tugupz. Ibi, na P/Ik. N'lllesiana (i90. 8.°
1.005) Systema de cil'1I1'9ia de Benjamin Bell, l1'ad'llzido pam porlll

guez, etc. Ibi, na ame. de João Antunio da S'I\-a 0[14. 4° C0m eslalllpas.
- N'esla lraducção teve por collaboratlor o seu collpga Manuel Alvares da
Cosia Barreto.

* FRANCISCO JOSÉ PINIIElIlO Gl,;'UIA niES, de uja naturali
dade e circuIDslane:as nada sei eom cprleza,-E.

1006) O l'oubo da madeixa: poema hproi· comico de .tllexandl·e POPP,
traduzido em lo'Pl'SO po>'lugllez.- Sahiu na Minerva lJl'asiliensc, tonlo I,
i81l3, tlp pago 212 a 215-e cOlitinuando de pago 2V~ a 250, plJ) que termi
nou, a lei lar fará, quel ell(Jo, a eOIl rronlação d't'sta yprsão, com a outra
que UO lIlesmo pOPnHI fez AI:lonio Luis Gl'ntil. (DiccionCl1';'o, tomo I, I." A,
lOU7.)

1(07) Hp1'Ilalli: drama ele Victor Hugo, t"lIduzido cm ]JortugIlPz. !lio de
J;meiro, Typ. de Laernmerl. 1848.

T,'rá tilll'ez publicado alguns outros e,cliptos, não vindos ao meu co
nbecimento.

P. FRANCISCO JOSÉ DE QUE1ll0Z, PresbylPl'o spculal', lialural
de Setubal, e ue qupm nada mai pOllde apurar a nJÍllha uiligencia.-E.

10(8) Oraçíio C/cademica no (auslissimo nascimento da. sel'enissi1lla se
nllota Pl'inceza da Beim. Lisboa, na Beg. ame. Typ. 1i9'1. iJ,.o de vl-36
pago

FR,\ NCISCO JOSÉ DE SALES. (V. P. FrGI/cisco José da Serra
Xavier). É dilferente do profes;:or Fral1l:isco ele Sales, de quem se fará
menção cm seu JogaI'.

I?llANCISCO .JOSÉ DOS SANTOS l\It\HnOCOS, Pl'ofpSSOJ' regio de
Philosophia Iaciollal e moral, ultim1mente com exercício no R. Estabele
cimento do bairl'O de Belem, e BiblioLl ecario ela Bibl. Bea! d'Ajuda.
Tendo sido condecorado com a Ordem de Christo por clrei o senhor D. JoãO
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V!. j:lmais qlliz. usar da r~ peclivu insignia, alé que recebéu para o fazer
uma arriem mUI expressa do me mo soberano. Morreil enlre os annos de
18':2:3 e 1821í, j:i. CID edade mui prorecla. Ignoro ainda a sua naluralidade.
-E,

{(09) Mappa alphabet:co das pnvoaçües de Portugal, que tem Juiz de
primeira instam;ia, contendo (além dos titulos) a pl'ovillcia, diocese, co
marca, provedoria, jui::. e dona/ado a que cada uma pl'1·tellce etc. Lisboa,
na llllp. Regia {8li. 4. 0 de 36 pa!!.- 'ahiu sem o seu nome, poréul per
tence-file indubita\'elmcnle est.; trabalho, segulldo me affirma o sr. A. J.
MlJreira quI' tem razõl's de o saber. E,le opu culo foi, a meu vêr, indevi
damd1te omillidu na Uiblio.'Jl·. Bist. do I'. Figanil're.

D me mo professor com,'çou em 1797 a fazer por sua conla uma reim·
pre ,.:10 da Historia do de.;cobl·il/wllto e cOI/quisia da lndia de Fernão Lopes
de I:astallhl'da, a qual por molivos que iglloro, parou no lill1 do 11\1'0 pl"i
meil'o, sahindu e te divluido em dous tOlnos de 8.·, na Dili!:. de Simão
'l'hadtlêo Ferreira,

P. FIl.\.:\CISCO JO 'Ê D \. SERIl,\ XAVIER, Presbylero secular,
foi, 'gulldo me dizem, Blnefi"iado da egreja palriarchal ue Li.boa, d'onde
arreio nalural. Pai' ah'urá da rainha a senhora D. Maria I de 13 de Maio
de 1780, registado nu livro 16.· ela re.pectiva chancellaria a foI. 237 v.
hou\'e a me.ma senhora por bl'lIl fazer-lhe mercê do lagar de Chronisla ul
traltlarino. que vag:\l'a por obilo du desembargador Ignario l3arbosa Ma
chado, devendo pCI'l;elJel' o ordcnado annual de duzenlos mil réis, pago pelas
de 'peza tio Can, elho Itranlarino; isto a fim de e crereI' "a hi loria corn
plt'la e vcrdaut'ira (pai" \ 1'3 tio mesmo ah'ará) das grande e gloriosas acções
obrada' pela naçno porlllgllt'za lia AlIlerica, A ia e Arrica, desde o principio
do seu de cob, ilTJento aI o pr!' cnle, .. -Não sei qnaes foram os lJ'alJalhos
que o P. .'I'rra deixou elaiJorádo' em de '~l11penlio II 'este seu cargo espedal.
Que era um pliilologo mui dislinc!o, estuuio-o e yer ado nas cousa .per
tencentt' á noss;1 Iii loria 'ivil, e de ia,lica e lilll'raria, a ;\s se comprova
pelos pouco escriplos qll em sn,1 I'ida imprimiu (todo anonymo). e que
são funtes copio>a rle noticia e invcsligações de grande utilidade, posto
que u seu ", t) lo por ;lbstrllso e inlrincado, lorne :Is vezes difficil a leitura
d'eUes, I! e rUl'O o enlid,) do seu p dados. Era insigne zela~oJ' da pureza
da linHna patria, rnerecendn por isso ns louvores do eu an1Jiío, o doutor
Hibeiro rio: an to , fIue a im ll'rmina uma epi tola que lhe dIJ'igiu, e que
anda no tomo I das sua Poesias, pago 78 e 79:

«~I;lS lu, crm nlguns poucos amadores
Da c us.s p:llrias, que jti poucos vrjo,
Q,IO' conheces mrlhor do Ilue ou os dolos
Da lusil~ na lingun vrneranda,
Sua rifllwza, e lIlagcsladt'J C' urios,
E o jus qne lem :I se manler no Ihrono,
Farás com leu elemplo illuslre r claro
Qur ella srja manlitla e respeilada

as dnulas obras, que lá eslás compondo,.

A memoria d'l' lt' respeitavel ecclesiastico e consci~ncioso escripl~r
adla· sr qllasi de todo apngarla, pois nem ao menos 111P. fOI até agora pOSSI-.
vel verifiear a dala certa do seu obito. que presumo leve logar entre os an
nos de IR03 e 1805, - E. .

1010) Disserlarüo litur.'Jica, sobre a '·eciloç~ío. do nome dos senho.'·es ReIS
Pcn'l!l!lll~zes, e cOllt1'a o abuso que u fez Ollltltll' no callon da 'lItssa" elc.
LI boa, na Regia Offic. Typ. 1770. 4" o
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Por Gccasião da nova edição, que (la LlIsit(lnia Transfol"l1wda de Fcrnfio

Alvares lo Oriente fez o P. Joaquim de Foyos, aonde vem uma prcfai'ãO,
em que o eJ'edito litlerario do abbadtl Barbo II é lradado cum algufll d sal',
o P. Serra, 'lue lillha para COIU a familia dos irmãos BarlJosas ullla extrema
e agrade(ida dedicação (parece que um d'elles fôra seu padrillho, e todos
seus f;l\'or cedores e me.tre ) julgou-se ohrigado a (onte lar as as erçõe com
que a seu ver se a~~ravaYa illju lamenle a f:ll1la do seu lJellJfeilor. 'ahiu
pois successivamenle com os duu seguintes /lpmculos, do quaes o primeiro
é hoje mui pouo;o \ ulgar, e amhos m recem elilirnação pela muitas parli
cul~lJ'idades, e nolidas jillerarias que inl'idelltemente apr sentam.

lOll) Aos esludiosos porlu!Jue;;es. ,,~Iais obriga a razão do que o cos
tume.• E no fim: Lisboa, na OJIk de Frandsco Luis Ameno 178'2. 4,.• de
7 pago -Sem indicação d nome do audor.

iO 12) Elisio e Sel'1'ano: dialogo eln que se defende e illustl"a a "Biblio
lheca Lusitana» conll"a a pre{"çü.o da .. Lusilania Transformada» escl'ipta
por um sacio da Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Hegia Offic. Typ.
1782. 8.· gr. de Iv-132 pago -Tem uma dedicatol ia ao leitor, sob o psen-
dOllyrno de Franci co José de Sal S. .

iOl~) No dia 21 de Seplembro de 1788, {ali tissimo 11Clo nascimento do
ill.'no e ex."'· sr. D. Thomás José de Mello, g01'emadOl' e capilão general de
Pernambuco, elc.-A.cabada a 1'Cpresel.lação do drama de Jlletaslaâo intilu
lado (,Ezio em Roma» recitou o lJ/'imeiro arlol' a serruinle Licenra.-E no
fim: Lisboa, por Fran~jsco Luis Ameno J789. 4,.• de 15 pag.-É um elogio
em versô, seguido de quatro som'tos. Sahiu Coam o nome do Francisco José
de 'ale'.

WH) Carta a U11I amigo sobre o que n'ella se contém. E IlO fim: Lis
boa, na Regia ÜJIic. Typ. 1800. 8.· de 52 pago - \ i um exemplar na livra
ria de Jesus, e outro em poder do sr. Figaniere. É anonyma, e dirigida ao
dr. DOlliÍlIgos José Bolado Gaivão. N'ella toma o auclor a dereza da memo
ria do arcebispo D. Rodrigo da CUllba, e da sua Hisloriel Ecclesiastica de
LisbofJ, contra o que a respeilo de um e outra escrevêra o chronisla gra
ciano FI'. Antonio da Purificação.

FRA:VCISCO JOSÉ S.\ IClIENTO, Fidalgo da Ca a Real, Cavalleiro
da Ordem de Cbrislo; seguindo a "ida militar, foi Sargcnto-ulór e Coronel
do regimento de cavallaria de Cha\'es; e chegando ao po.to de Marechal de
Campo, era Governador da provincia de Traz·os-montes, quando esta foi
invadida em 1762 peJas tropas castelhanas, com mandadas pelo Marqu6z de
Sarria. - N. na cidade uo Bragança, provavelmeule pelos annos de 1.700,
pouco mais ou menos, Ainda não pude averiguar a dala do seu obiLo.

i015) (C) lnstrllcçiio mililar pam serviço da caval/aria e cll·agões.
Li boa, na omc, (<'rrreiriana i723. 4,° de xx-157 pago com um mappa.
Obra de que tenho visto ponqnissimos exemplares.

FRANCISCO LADISLAU ALVARES DE ANDUADA, Empregado
aposenlado da Secretaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros, lendo exercido
varias commis;ões do ervil:o publico, ~om(\ se vê do .4nnu01'io Historico e
Diplomatico por A. Vai dez, a pago 29. E Bacharel em Philosophia e Bell?s
Letras pela Universidade de Paris, e Sacio de varias corporações scienLIfi
cas e Iitlerarias estran~eiras etc,~ . no principio L1'este ecnlo.-E.

i01ô) Historia de José de Faro, ou o mercador ambulante; seus conse
lhos e experiencia, offerecidos aos seus compalriolas. Londres, 1832. 8.· 2
vaI.

1017) Collecção dos escriplos mais interessantes de Benjamin Ft'anck·
lin em moral, economia e politica, com uma lIoticia sob,'e a sua vida. Tomo l.
Londres, Imp. por R. Groenlaw 1832. 12.· de 1.38 pago
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1018) Picciolo, paI' X. B. Sailttiue: obra pmniada pelo Instituto ele

França, vertida em pOI·tugllez, LislJoa, lmp. :"iacional 18'J,8. 8.° 2 Lamas com
2;1'~-106 pago.

tO 1\1) Pa st~r:al do Arc~bispo d~ Pa.)·i~ pom desenvolver e COll fi1'mm' o
decreto do concllw de Pal"ls, 1'elatlVo (I 111ten'ençüo do Ctero nos ncgocios
politicas. Tradazida do (rancez. LislJoa, na Imp. .'lacional IB5i. 8.0 de 5i pago,

Creio ter ,"isto d'elle mai algumas Iraducções impre~ as, de que ao
presente não posso dar noticia, por mio ter para isw rolhitlo os aponta
menlos nece.sarios.

F[\. FRANCISCO Li\I\IU,G ..\, hespanhol, e' caLhec1ratico de Theolo
gia na Universidade de PallJplona.-A ~ua Slllnma, uu Prolnptuario de Thco
logia 1110ral, tem sempre tido gl'ande \ oga em Portugal, a tilulo de ser mais
accollllllouada que qualquer ouLra para o promplo e faeil aproyeitamenLo
do prin 'ipianLes, que se dedicam :i e~les e. Ludos. Tem sido por isso .tl'a
duzitla n:íG menos de tres veze cril portuguez. Da pi inll'ira traduc~ão, feita
pelo P. Manuel da Silva de i\lorae , ninguem fHZ caso ha muiLos annns. A se
gunda, feita por fr. Ignacio de S. Carla., e imprc 5a no Por Lo, é ainda hoje
a mais eguida e procul·atla. A Lercp.ira e anoll)'ma, e sahiu impressa em
Lisboa, na OlfJc. de Simão Thaddeo Ferreira 1!:l01, 8.° 4, lomos, e novamente
em i8'29, ro01 o tilulo seguinle:

1020) P/'omptual'io de 17lColooia moral, composto primei1'amcnte pelo
P. FI'. Francisco Lal'l'aga, e agora ultimamente acabado de l'e/Ol'lnar, accres
centfl!', e l'edllzil' a melhor methodo por D. P"ancisco Sanctos e G-rosill, tra
duzido e accrescentado com os casos l'eSel'llados de todos os bispados do
reino e conquistas etr,-Nova edição correrta e emendada á vista do origi
nal castelhano, e occrescentada de uma Dissertação sob7'e os Lagares '1'heo
logico, e de muitas notas. Lisboa, Imp. Reg. 1829. 4, tomos.

Por aviso de 8 de Alm\ de il102 (mencionallo por João Pedro Ribeiro
no Indice CMonologico) foram prohibidos os Promptuarios de Larraga em,
porLuguez i111 pressas 111 paizes estrangeil'Os. e Ulandados apprehender todos
os exemplare que se achas em. I Lo proya que houve alguma edição feita
fóra do reino, da qual todavia nem Yi até bOJe exemplar, nem tenho encon
trado alguma outra noticia.

FRANCISCO LElTÃO, Doutor em Direito Civil, e natural de Man
teigas bispado de Coim bm. - Nada mais consta de Barbosa, se não que es
crevêra a obra seguinte, que ainda não pude vêJ':

1.021) AlIegações que (ez para ill(ol'mação da sua justiça na causa em
que o aCC/lSOU o dOlltOl' Fmncisro Vaz de Gouvéa. Lisboa, por Antonio Al
vares i618. fol.-(V. F1'ancisco Valasco de GOllvéa)

P. FRANCISCO J.EITÃO FERREIRA, PJ'esbytero sécular, 13enefi
ciado nas egrejas de S. Tiago de Tavira, e Sancta Mal'ia de Parlo de Moz,
e Parocho na de N. Senhora <lo Loreto em Lisboa, da naçáo italiana, cujo
ministerio exercl'u pOI' mais de trinta annos C~1ll incansavel .dflsvel? Foi
homem de grande erudição, investigador das aniJgUldades p~tl'las, e tido !la
seu. tempo por exceJlente poeta. Foi Al.'ademico da AcademIa Real.de HIS
torIa, Sor,io da dos Arcades de Roma, da Portugueza, e de toJas as outras,
que então fioreciam lL'este r~ino.-N. em Lisboa, a 16 de ~faio de 1667, e
m. a 12 de Março de 1735.-Vej. o seu Elogio (unebl'e {lar Piogo Barbosa
Machado, no tomo xv da CoUecção de l\1em, da Acad. de HIStOrlr:-. -:- E.

i022) AlTectos Lusitanos na intemppstiva 1lI0!'te da serelllSSllna senllOl'a
D. Isabel Luiza Josepha, infanta de Portllgal. LlslJoa, por Oomlllgos Car
neiro ,1690. /1.° de 12 pag.-É uma glosa em ai taras ao conhecido soneto
i9.0 de Camões-Alma minha gentil, etc,
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1023) Auspicias ellcomiaslicos na felicissima pl'omoçrto ao cardina/alo

40 em.'"o SI'. 1J JOI'ge Cornal'o, Nuncio aposlolico n'este l'cíllO. Lisboa, por
Malluel Lopes Ferreira Ili97. foI.

102!~) lI1~moria sepulchral, epilaphio sobre a sepultura da serenissillla
senhol'a D, lI1aria Isaúel de Neubw'g, Rainha de POI'lugal, etc. Lisboa, pe
los badeiros de nUl1lingos Carneiro 1697. /1. 0 de 11 pag.-É uma glosa ao
soneto 86." de CaUlões "OS' olhus, ollde o CII to amaI', el~.

10:25) Callçüo panegyrica em applallso de D. 11Januel Pereira Coutillho
·e seus filhos. -Sahiu nos Preludias ellromiaslicos elo;, (V. Fr. l\1mlllel Bor
1'alho.)

1(26) Musa T!Jpographica: seu argumento é, que sendo sen"do elrei
D. -Joiio V de vêr o uso de uma illlpren a, se lhe est1lmp',u esle soneto ex
temp0l"GllcCJ, do qual offerece agora a glosa, Lisb01, por Vai enlilll da Cos!a
Dc,landes 17U7, l~.o ue 13 pago

W'27) ·ldia poetica epitlwlamica que serviu no arco 1I';'Il11phallevalllado
na occasiiio em que as 7nrrgesladcs dus senllOl'es l'eis D. Joiio V, e D. ,llarialllla
de Âusll'ia fOl'Om á calhedral de Lisboa, Ibi, pelo mesmo 1709. 4.0 ue !~8

pago 1028) Berço natalicio, dedicado ao (elice na cimmlo do m/ouslo primo
genilo das mages/ades de D. Pr'dro II e D. J[aria Sopllia Isaúel de l\ellbUl'g,
et~. Lisboa, por Dumingo C'lrneiro.,., 4." de 2 ~ pago - E: Ull1a silra e\
tensa, e sahiu sob o nlJme de Floriano Freire Cit,l l;esar, anagramml do
seu proprio. Vi um exemplar t}111 pou~r do r. l'iganiere,

:1.029) Di.,sertuçiio apologetica em que se defende a verdude do prl1llPiro
ConcilIO Bruchu/'en 'e, descaberia e dado á lu::; por FI'. Bernal'do rle Brilo,
elc. Lisboa, por Pas~lioal da Siba 1723. rol.-Anda lamhenl 111) lama III da
Collecçiio de Mem. dll Acad. R. de [lisloria. (V. a esle respeito Manud
Pereira dll Si/VII Leal, e '0. Pr, Igllacio de S. Cuetllllo)

:1.030) (C) Nova A,'le de conceilos, que COIIL o litulo de Lições academi
cas, na publica Academia dos Anonymos de Lisboa, (lie/ava e e.rplicava, elc.
Li boa, na omc. de AlIlollio Peuruso Galrão 1718-1721. 8." 2 loUlos com
XJII-'IOO pag., e xxxll-5:24 pago

A proposilo d't'sta obra diz o P. Francisco José Freire na 11ln,lll'ação
á C01'/a de um fi/%go de [Jes]JlIllha, pago 2:3, ceque lem u Illrn' 'inH'nlo,
pn ·to que n'clla h,tja lI1uito que joclrar: enlretantu, que seu erudili'sinlO
auelor fizera com ella UIl1 particular bcneficio a esle reino, que eslava co 
turnado á Arte de Gracian, livro ainda ue muilo p(,ior goslo, e que poderia
ser d, nominado o Apucalypse drr Poesia."-O SI'. Rebdlo da Silva, porélll,
LracLando da mesma obra (lia Jl1elll, sobre u AI'cadia, que vem nos Annaes das
Seiencias e Letras, tomo I, a pago 186) l'J1l:U- urna opinião muito nJai ril- fa
varareI para o auclor. ceÉ propriamenle (diz elle) o codigo de lodos os de'va
rios, qne macularam, e corrol11perarn durante um seculo, a po sia e a prosa
em Purtugal. Perdoe-nos a memoria do ca\'alheiro de Oliveira, mas dt>plo
râmos que a Academia Real de Hi,loria contasse entre os seus alumnos o
escriptor que a COlllpOZ... Eu tambem ousaria pedir deswlpa ao meu escla
recido eOllsocio; mas será para ro"ar,lhe l1lai justiça para com o aeade
mico, que deu á Aeademia de Historia a Notirias Chron%gicas da Univer,
sidade de Coimbra, e as Conlas dus sells estudos; p~rece· me serem estas obras,
as que devem e podem ~aracterisar o seu pre.timo como membro d'aquella
corporação, e não a Arle de Conceilos, ainda conceJido que esta eja tão
má, como se quer suppor.

1031) Conlas dos seus estudos academicos no Pllço.-São oito, e vem
inserIas nos lomos v, VI, 1'11, vm, IX e XI da Col/eeçüo dos Doculn. e Mel/!,
da Arad,

i032) Catalogo clll'ollologico-cl,:tico dos bispos de Coimbra. - o t"mo
IV. da mesma Collecção,
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!O33) Elof/io (llJ1eÚl'e do rev. ma P. FI'. Miguel de Sancla Maria, etc.
'o tomo VUI iú m.

1.03 'l) (C) Nolicias Clwonologicas da Universidade de Coimbra. Primeira
parte, que colllpreltend~ os annOs que decorrem desde o de 1,288 atti princi
pias de 1,:.>37 Lisboa, por lo. é Antonio da Silva !729. foI. -Anuam tambem
inllorporada' Jl tomo l~ da Colleq'üo cilada.-aLivro de orande e in tru
clila erudi ':10 (diz o sr. con dheiro J Silve Ire Ribeiro na ua Resenha
da Liltel'.. pago 36) b~bilh em boa fonte e de "rande proreilo para quem
se propozer e l:l'el'er a historia lillerana do no o paiz. É fIluilo para sen,
lir, que e·t Irabalho fill:l e int,'rrompido com a morte do aW'lor, par:lndo
pouco d~poi: di ultillla tran ferencia d<l Univef'itlade de Lisboa para Coim
bra.»

Para supplemento á obra de Leitão temos a' Breves noticias ela Uni
versidade, irrertas /lO Jornal ele Cuimbra (coll1e~al1llo no n.O LXXI parte 2.·,
e continuando no' segninLes). Ahi e encontram lI1uilOS e curiosos l'sclare·
cimentos, colhido em fontes authentica , 4ue prosegucm desde i537, e fin
dam cm i 736. O r. dr. José Maria d'Abreu tem lambem publicado 110 Ins
tituto artigos de grande valia, ('O/lcerllClnte ao me 1110 a umpLo.

A pI' po ito da iVoticias u-\ Leitão, cumpra não e queeer que n'ella8
se rectilieam muilo erros e inoxaclidOes de tuda a especi , cúmnll'tlidos
pela ineuria, ou má fé do chl'oni La FI'. AnLonio da PUl'ifill<lçâo 113 sua Ch1'o
llica da Provincia de Portllgal, etc., como já liro occasião de o1Jservar no
lama I, n.O A, t312.

I;:~i tem aintla '"Urias compo'jrões 1\;\'U1S3S d0 P. Leilão Ferreira na
Fmi.'/; Renascida, na Eva e At'e de Macedo nas lIiem. !list. e lJallP.Qyricas
de FI'. ~hlllucl d... á j -e a sua Eph(lllCl1dp Jli~lorial e Chronologica, que
se não me el1l:ano exisle na DILI. Nacional, onde creio lel·a \i. lo.

FR \l\'CI CO I.EITÃO DA IL"A. C:lvallt·iro daOrdt>1ll de Chl'i lo
nalural lle Lisboa, e filho de pal's nobres é opulenlos, 'gul1do affirnla Bar
bosa, que 10liavia lião parLiculari~a cou a alguma quanlo ás data do eu
nascimento e obllo.-E.

i03.5) ll-laçüo da morle e cnt,'no da mOl/estacle se7'eJlissimLL el'eh'ei D.
Joüo IV de glol'l·o.la Illel?loria. Li 'boa, na Offic. de Domingos Lop"s Rosa
!6:>3. 4.° li li> pag.-E folhe[o muito "31'0, de que hOUle na lil'J'al'ia de
Jesu um exemplar, ciLado polo sr. Figaniere, e que já ali se n!io encon
tra.

FRA, 'CISCO I.ElUE DO 1 R DO.- BarlJo.a não faz menção alguma
d'e. Le nOIIIl:', lI1'm me lembro de o ll'l' vi to elll alglJl1l onlro dos 1I0SS0S bi·
bliographo.. Porém con.ta-me qlle n'uma collecção de miscelJal1eas inedi·
tas, que possue o sr, UI'. João Corrêa Ayres de Campo., divi~ida em cinco
tOlno ue folio (lia qual s COrTIpr hendl'll1 muilo e criptas curio.os, c du
plicdd:uuente Í1ltel'es<anle por sua raridad') da qual O me'mo enhor leve a
bondade de commuliÍ ar-me o inlÍi:e Cil'l:UIII tanejado, exi te no lama IV o
opusculo seguinte, que apezar tle ser Inanu cripta enlendi devp!' mencio
nar, como t...nho feito e farei a oulro muHo', quando hei certeza d' sna
exisLencia cm looar determinado, ou em mão de pu. uidor conhecido. É
e la uma das in;ovações ullimamento feitas no plano rlo DicciollQ}'io, onde
a pril1l'ipio não tencionava adDliltir ohra. alguma manllscripta..

i03ti) I'el'dadeil'a nolicia qlle dPlt Frallci co Leme do Pl'ado. do que
passou, viu e cxpel'imelllou lia via!JPlII que tez d'estas 11llllaS de Mal/o'l/rosso
pelo "io ab(liJ:o ás missões dos Padres da Companhia do "eino de Castella,
C!' que chamam JlJo.Qos, os quaes pertencem á ]Jl'flL'incia da cidade ~e Lima,
Indo por companheiJ'os JlJal\l/el FeLi.x e outl'OS, paragl'm paI' onde nao consta
andasse lJessoa Pol'tugucza.

TO~O II '!7
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D. FRA~CISCODE LE1\lOS DE FARIA PERElllt\. COUTBUO,

Freire conventual da OnJem de S. Bellto de Avi, Dispo de Coimbra, Conde
de Arg~nil, Senbor de Cl1ja, do COllselho d'elrei D. João VI, etc. elc.- .
na casa de Marapicu, freguezia ue Sanclo Antonio de JaeoLinga, termo da
cidade do Rio de Janeiro, a 5 de Abril de 1735. Aos onze annos d'edade
veiu para Portugal, onde frequentou o curso de Direito Canonico da Uni·
ver'idade de Coimbra, sob a direrção de seu irmão mais lelho, João Pe
reira Ramo d'Azeredo Coutinho, do qual farei llJpmoria enl seu Jogar. Be
cebeu o grau de Doutor em 21J, de Outubro ue f754,; sendo con eculila
mente nomeado Juiz geral das tres Ordpns militares, Descmbar!(ador da
Casa da Supplicação, Depu lado da illeza Censoria, e do Tribunal do Sanclo
OlIício. Em i 768, por impedimcnto do bi~po D. \1iguel da Anllunciarão,
foi nomeado Governador do bi pado de Coinlbra, e em 6 de Maio de 1770
Reitor da Universidade; sendo tambem um dos Con~eJheiros da Junta de
Providencia Litleraria, creada deLai:o da inspecção do Cardeal da Cunha
e do i\larquez de Poml.wl, por rarla dr 23 de Dezembro do IIle,n.O allIlO.
Em li72 foi nomeado R,·formador da Unil'l'l'.idade, para sen ir e,te car
go juntamente com o de Reitor, desempcnhando um c outro I a occasião da
memorav,'1 rdorola dos estudos acaden,icos, e dirigindo os IIOVOS estabele
cinlento littelario até Outubro de 1779, rOl que foi subsliluido nos dilos
cargos pelo Principal Menuonp, depois PatriaJ ~ha de Li,boa.· Em elltEm
bro de 1773 foi nomeado BLpo coadjutor e futuro ucre 01' elo bispado de
Coimura, e conflrrJlado com o titulo de Bi. po de Zenopoli por bulia dc 13
de Abril de f 774" entrando na effectiva successão por obito do seu anteces
sor em i 779. No anno de 099 foi rguuua \l'Z nomcado Rrformador Heilor
da Unil'ersiuade, rar~o que occupou até ii. de SE'ptembro de 1 21, rm que
cumpriu a carla regia d'cxrueraçfio, que lhe foi dilda pela hanr pedido. Em
i808 foi U;ll dos mcmbro escolhidos pc lo gl'neral Jun l para fazer pArle da
depulação encarrrgada de ir a Bay(,na cumprimcntar 'apolcão, c pedir·lhe
UUl rei da sua dyna,lia para Porlul!al: d'onde s6 regressou ('om (l seus
companheiros em Hl14,. Foi eleito pela sua provincia em J821 Depulado as
Côrles geraes e constituintes, mas nllo chegou a tomar posse, faleccndo a
i6 de. Abril de 1822. Fizera/ll"se·lhe (m Coirllbra umpluo.as cxcquias,
como p6de I ér· e das Orações (1I1lebl'eS, que n'ellas rccilaram o doutores
FI'. Forlunato de S. Boannlura, e fI'. Antonio José da Hocha, a quaes já
ficam n'e te DicciOllCl1'io apontadas n, s artigos respeclil·os. Vejo tambem
para a biographia d'esle illuslre pr~lado a milicia quc escreYeu o SI'. Var
nhagcn, publicada no tomo II pago 3i7 da Revista Trimensal elo fllsti/lIto,
e o lIpp/emento ao Diario do GovenlO n,O 30, do i822.

Nos artil!os do pre ente volume Compelidio Ilistorico, etc. pago 9í, e
Estatutos da Universidade, pago 236, deixei indicada a parle que D. Fran
cisco de LelllOs tel'e na f 'itlll'a e coordenação de um e outros, coadjuvando
seu irmão, o referido JMo Pereira Ramos.

O SI'. dr. Rodrigues de Gu mão publicou lia anno na Revista Lilte·
ral'ia do Porto, tomo XII a pago 276, a l'esposta qn o bi po D. rrancisco
da 'Lemos deu ao Secretario da Regencia João Antonio Saltcr de ~l ndonça,
que é uma especie de apologia do procedimento da sobredita deputação man
dada a França, de que elle fizera parte.

Quanlo ás Pastoraes que nec.essariamente publicaria duranle o scu longo
minislerio rpiscopal, rer:orri ao meu amigo o rev.do prior. ianuel da Cruz
Pereira Coutinho; pedindo·lhe que fizesse as diligencias conwnienles para
havrr noticia d'ellas. ElIe assim o praticou, pondo n'isso o z \10 e boa von'
tade que o caracterisam, mas com resultauo pouco salisMorio; pois te!l
do-as procurado inutilmente no carlorio da Camara Ecclesiastica rio blS
pado, e nos de algumas egrrjas parocbiaes, apenas encontrou na colJel'cão
pertencenle á freguezia de S. Pedro noticia de duas, publicadas pelo bispo,
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e impressas quanuo era ainua Vigario capilular no impedimento de D. Mi
guel da Annunciaçãl!l; e são as spguintes:

1037) Pastoral, exhortando os seus diocesanos á penitencia, pam al
cançal'em as graças e indulgencias do jubileu. do anno saneto. - Datada de
8 de Fevereiro de i 777, e cOllsla de 56 §§.

i038) Edital de i6 do dito mez e anilO, expondo as g/'aças e 'indulgen
cias con.;edidas pelo dito jubileu, e declM'alldo as condições para °alcançaI'.

Posso accrescenlar a e,las a lIulida de mais duas, de que possuo
exemplares, a sâber:

i039) Pastol'al ao clero e fieis do bispado, a1l1lttllcinndo·lhes o jubileu
univPI'sal concedido paI' Clcmellte XlV, por occasiiio da sua exaltaçiio ao
pOl/tificodo. Dalada dp. L° de Abril de inO. Sem Jogar ue impre são. foI.
de i3 pago

iO~O) Edital da mesma data, e sobre o mesmo ass1l7llpto.-Faz parle
da pastoral ante~edenle, e conlinúa a nUllleração de pago i5 a i9.

Vi ainda na livraria de Je us, em um volu)ue de p3peis varias, um
exemplar úa seguinle, que é talvez a primeira por elle publicaua, quaudo
Vigario capitular, ou Governador do bispado: .

:1041) Pasloral pl'ovúlenGÍando sobre a (alta de dispensas matrimoniaes
no seu bispado; dataua ue , .. de F~veroiru de i769. Seguida ue uma Cm·ta
cil'cular aos pal'ochos, o ue instl'ucçóes aos mesmos, para se l'egularem, elc.
Lisboa, na Olic. de Antonio Hourigues Galhardo, sem anno, foI. ue ii pago

D. FR. I~RANCISCO DE LUlA, Carmelila calçado, professanuo e te
in li lula no convento de LitLoa, sua patria, a 25 de SeplenJLro de i650.
Depois de exere('r na sua On.lelll limitas e imporlnnles ca'·go., foi suceessi
I'amenle nomeado l3ispo do ~Iaranh;\o, e de Pernambuco, para onde partiu
em 1694. Depois de exercer por alguns annos os delol'os do rpiscopauo, m.
em Olinda a 29 de Abril de :l.70~.-.Do seu grande lalento onllorio, de que
Barbo a faz mui parlicular menção, ó consla que so imprimisse o seguinle
parlo, e e_se lU~smo som o seu nome;

i012) Sermão limeml do em."'O cardeal D. Verissimo de Lencastre, cm'
eleal da sanctct Igreja Romana, e inquisidor geral, etc. Lisboa, por Miguel
Deslandes i693. 4.°

Fnr~NCISCO LOPES (L°) Medico da CamHra da rainha D. Calharina,
mulhel' de D. João UI. - Ignoram·se as demais pnrlicularidades da sua vida,
conslando apenas que imprimira a obra seguinte; .

i043) (O) Louvor de Nossa Senhora. LI'boa, por AnlonlO Gonçalves
i573. 8.° - Cun 'la ue versos em eIil'er:;os metros, segundo diz Barbosa. Não
vi, nem sei onrle exisla algum exemplar d'este opusculo, cujo lilulo parece
ser verdadeirameute Versos em 100'1' rle Nuestra Seliora, e o formalo eUI 4.°;
assim o enconlro urscripto no ca.talogo de D. Vicenle Salv1l, com a nota de
raríssimo e colado em 2 t.- Ao que posso jul~ar, comprehende poesias em
portuguez e castelhano. Se acaso deparar mais miudasllolieias d'este liyro,
ou tiver a possiLilidade de examinai' algum exemplar, darei no Supplemento
as convenientes il1llicações.

FRA.NCISCO LOPES (2.°), de proOssá() Livreiro, e natural de Li 
boa, como elle proprio uiz do si nos rostos das ouras que eompoz. Não será
já agora possivel apurar mais alguma cou_a com respeito as suas circums
lancias pessoaes, ignorauas de l3arbos3., e de loeIos os nosso:; bibliographos.
-E.

iO'l4,) (C) Sancto Antonio de Lisboa: Primeira e segwda parte, do seu
nascimento, creação, vida, morte e milagres. Lisboa, por PeeIro Craesheeek
i61O. 4. 0 -Reimprimiu-se com o tilulo seguinte: Vida, acções e milagres de

27 li<
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Sallcto Alltonio, glDl'ia de PUI'tllgal, e singulal' amamento de Lisboa Slla
pal1'io. Lisboa por Francisco Villela 1680, 8.0 d~ VIII-35Y pag.-Thi, por
João Galrão 1683. 8,0

l!: um poem;l, ou pal'a melhor dizer, uma cbronica rimada dividida em
cinco cantos, e contendo 1ti38 qllintilha' acto yllabas. N'ella s dl"l"J'evem
seguidamente as acções e ,ucce sos da "ida do sando, em estylo humilde
simples e desoll'edado, ondtl debalde se pruclll'ariam os ornalus e figuras
proprias da locu~ão plJelica, O lneSlno Barbosa, q1le COl1l0 se sabe, não era
parco em Jou"ores, ao tractar de Francisco Lope, diz: que e,le auclor
eserevêra as suas ohras com estylo mai derotu que elegante. f.omludo,
gosam de alguma e-timaçflo, e as prinleiras ediçõe ,ão mui pouco vul
gares,

Da de lfilO sei que alguns exemplares se venderam até 1:200 réis. Da
de f680 pos uo um, compradu por 2!1-l) reis,

1Qft,5) (C) egllnda pal'te da vida de Sancto Antol1io, e tel'dadeim his
toda dos cinco 1Il0rtYl'es de l1al'l'ocos. Li boa, paI' Franei co Villtla 1671.
8.°-1bi, por João Galr'úo 1682. ft,.o-Ibi, por Filippe de Sousa ViII ela f701.
8.0-Ibi, por Antonio Pedroso Galrão out 8.0

Todas eslas edições são dada~ por Barbo a, e d'elle as lran cr~vi laes
quaes a~ achei indicadas na Hibl LU'it, não tendo tido occasião de yêr al
guma d'ella.. Possuo, e tl'nho presente uma de iG7ft,. 8.° de YIII-350 pag,
(devendo ser 360, por is o qu de pa". '19:! a numeJ'açâo relrocede para
i83, () assim continua eITada alé o fim do livro.) Esta ediç.fio é porém muito
mai ~orrecla que a de i701, de que tenho tamuem outro exemplar.

E ab olutamenle no mesmo gosto, estylo e m lrificaçfio da Vida de
Sancto Antonio, () eonsta de treze canto, com 1.iSft, quilltilha~, ou reuoll
dilba .

Os preços creio qlle regulam conforme aos da allt~cedl'nle.

iO~6) (C) São Gonçalo de Amarante, nascimellto, creação, vida, morte
e milagres Li boa, por Giraluo da Vinha 1627. /Lo d lv-l~:2 folhas nllnJe:
radas só na frente.-Ibi, por João Galrão 169t 8.· de v1I(-207 pag.-Bar
bosa aponla mais uma edição: Li boa, por Pedro Crae beet:k i uMj. 4,.0, no
que de certo ha equlvocáÇãO, porque Pedro Craesueeck era falecido muilo
antes d'psse anno.

Con la esle p',ema, no mesmo ganero dos antec denl9s, dtl eis eantos
em redondilhas. Tenbo um exemplar da primeira edição comp,'ado por
800 réis.

iO'~7) (C) S. Bom Homem. Redondillzas. Lisboa i628. 8,o-E o qo' diz
Barbo a, e que o eollelltor do psellllo Catalogo da Acad mia copiou texlual
mente. Conhf'ce-se que nem um nem outro riram a obra descripla, e outro
tanto me acontece.

1018) (C) Pa satempo honesto de advhlhações em verso, derlorações
delle em pI·osa. Li boa, por Pedro Crae bl'eck iO03. 8.o-Ibi, por Ilf'nrique
Valente de Oliveira i65 - 2'~.0-Segllnda pUl·te: ibi, pelo Dlesmo ili5\l.
Ibi, por João Galrão iti77 .. , Sahiram ambas a par·tes, augmentada a pri·
meira com mais vinle adivinhações, Li.boa, na OlIlc. de Lino da Silya Go
dinho i788. i2.0 de 192 pago

iO'~9) O Soldado da Gloria, e capitão da Companhia de J(',~IIS, Sallcto
Ignacio de Loyola na sua canonisoção. Lisboa, por Giraldo da Vinha 1622,
fol.-São dezoito decimas,

iO:50) Feitos T1e"oicos, e milagres qne S. Francisco Xavier {ez nas lJartes
do Oriente pelt! (é catholica. lbi, pelo mesmo i 6::22. fol.·-Outras dezoito
dellimas,

iOiH) Redolldilltas á canonisaçi'iJ de Sancta Isabel, "ainha de .rOl'tllgal.
Ibi, i62!J,. fol. .

lO(2) Gloria de Portugal na {elice acclamação do muito alto c poderoso
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I'ei D. Joúo IV. Ibi, por Manuel <la Silva 16~1. 4." de 16 pag.- São vinle
decimns.

1.053) Honra da palria, olfereâda a D. Gaglão Coutúlho, quando reI!..,
deu as (ol·talezas das ban'as de Lii,boa, com as t'irtudes d'l'il'ei D. JOM IV
e da minha 1I0ssa senhol'a. Ibi, pelo l1Iesmo 1.641. 4." de 1.2 folhas numera
da s6 na frente. São quarenla e duas ueeimas, e não exLilbas, como diz
errada men te l3a rbosa.

105'~) Silva oriental ria acclamaçiio d'dni D. Jotio o n~ Pl'imeira 1JaI·te.
Lishoa, por Domingos Lopes Rosa HjI~2. 4."-Seounda paI·te, ibi, por ~la
noel da ' i Il'a 1.612. l~."

1.035) Favores do céo, do bl'oço de ChI'islo, que se despregou da crUI1,
e de outras mal'avilhas dignas de se notaI'. Lisblla, por Anlonio Alvares
f612. 4. o

fO:>ô) Valentia chl'islú, e I'espeito dos J1ort/(g!le~es ao clILLo elivino. Lís
boa, por Manoel da Silva 1612. 4.0 de 6 folhas, numeradas pela frente.

1.0:>7) nfilaoroso succes o do Conde de CasteUo melhol'. lbi, pelo mesmo
:I.6~3. 4° de 16 folhas numoradas pe;a frenle.-Em redondilllas. (Vej. Fr.
Jorge de Carvalho.)

1.058) Auto e colloquio do tlascimento de Chl'isto. Ibi, pelo me mo 1.6~6.
~.o-Ibi, na úffit:. de Francisco Bor"es de Sou a 17 5. I~." de 1.6 pago .

Todos estes pequeno opusenlos são algum tanto raros, e ainda os não
collegi eomplelalnenlll. .

FRAXCISCO LOPES DE i\.ZgVEDO VEI.DO D \ FONSECA,
Ln Visconde e 2Y.o enl10r da vilJa e couto de Azevedo, na provin"ia da
Minho, n. a 21 de Fevereiro ue 1809; rnúo filho de Anlonio ~lartinbo Ve·
lho da ["onseca, Fidal"o da C. R., e de D. Maria Emilia d'Azeredo, senhora
de Azel'edo. Foi Govcl'Ilador Civil tlo Distl'lclo de Braga em 18Mi, e Depu
taJo á COrtes em IH51 j é Associado provincial ua Acad. H. Lias Scien~ias
de Li boa elc. - E.

1050) ..111101' e Recrio: conlo elll vel'so solto. - ln erlo no lomo I da Re
vista Liltel'arict UO Parlo (18:38) de pago ô2 a 70. Tem no fim as iniciaes
F. L. d'A.-ifesle, e nos seguilltes artigos est:aparanJ muitas incorrecções
Iypographica~, que alteram e Lralls.tOJ:nam ás vez o sentido. d.os periodo.s.
E fauo IUcnlal'el uas obras, a cUJa JlIlpres ao não p6de ass; lu' o propno
auelor.

W60) O Coslel/o ele Lanhoso: ch1-onica do tempo el'el1'8i D. Sancho LI
(Pequena nOl'ella IIi lorica).-No llJeSmo jOl'l1al lomo u, de pago 359 a 373.
Sem o seu nome.

/061) Dialogo politiro, com a rpigralJhe: "Ridentem dicel:e .1'.erull1.u
No mesmo jornal, lomo v (:1.810) de pago 297 a 312. Com aS.llllclUes F. L.
d'A. V.

1.062) Sobre a Philosophia Social. - "O lomo x do referido jornal (184,3)
de pago 5 a :1.2. Com ,IS iniciaes F. L. d'A. V. da F.

1.063) Sobl'e os duellos.-No mesmo jOl'llal, tomo XT, pago :1.97 a 200.
Tambem t:Olll as illit:iaes do seu nome.

1.06'.1,) Juizo critico lÍcel'cll dos I'omances "Arco de San ·ta Annan e "Eu
ricO.n.-Na Revista Univel'sal Lisbonensp, lomo v (i8~6) <le pa~. 19 a 22,
conlinuando de pago 212 a 21.5;-e no lO~10 x (1851.) de pago 311. a 322.

. 1065) Um Trinlal'io crITado. - Arllgo de poesla-enIJea, InsertG nl.
Época, tomo Ir (18W) pago 236 a 238. Sem nome do auetor.. .
. 1.066) Ode á morte do visconde de Almeida Garl·elt.-FOI reprodl1Z'1da
em quasi lOllos ()S periodicos do Porto, no 111 z de DezelJlbro de 185!1" em
que teve logar' aquelle illfausto acontecimenlo. .
. Consta que, afóra eslas pequenas amo~tras o .anclor tem rscnpto, e
conserva em seu poder ineL!ilas muitas oulras composIções em prosa e verso,
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feila em rliversos lempos, e para desenrlldo de occupações mai graves.
Agora mesmo, qua i impo sihililado de toda a applica~'ão, pelo melindro. o
eslado da sua vi la, quiz dar ainda um le lemunho do amor que prore. a ás
letras, e do zêlo palriolico que o anima, S, ex,' acaba de favol'l~cer-me com
varilos e interessantes apontamenlos biographicos, ácerca de escriplllres do
Porlo, por elle proprio colligidos e escriptos da sua mão; auxilio de que
eu muilo necessitava, e que será de grande prol'eito na continua~ão do pre·
sente lrabalho.

FRANCISCO LOPES JJJ~NRIQUES,Adl'ogado de causas foremes, e
nalural de Lisuoa, onde morreu a 6 de Abril de 1676,-E.

.i067) Allegaçiio de direito a (al:Or do SI', conde de Figueil'ó D. Joiio de
Lencastre, sobre a successão do estado e casa de Aveiro, Li~boa, por JoãO
da Costa 1667. foI.' .

FR,\l\'CISCO LO REl\"ÇO ROUSSADO, Professor de Grammalica
Latina, pela resoluçáO regia Utl iO de NOl'embro de i 771. -M. em Li boa,
ao que parece entre os annos de 1820 a 1823, em edade nlui avançada.
-E.

1068) Cm·tas de certa müe a sen filho, pelas guaes lhe prata a ,'en/ade
da religião catho/ica: 1.0, pela ?'ozão; 2 0, pela .''el'e/açiio· 3.°, pelas contra·
dirçúes em que cáem os gue a combatem. Traduzidas uú fJ'ancez. Lisboa n8?
8.° q, tomos.

1Oli9) O systema dos impios cont?'a o solido {1l1ldamPnto dos Estados,
impugnado e convencido pr/as 1'antagPlls da sociedade, fundadas na religião
christi'i. Lisboa, na omc. l'\unpsiana -1798. 8.° de XVIJI-i\I(:i pago

1070) Dissertação historicll e rl'itica sobre as l'epresentaçúcs tlleatt'ars,
lbi, na mesma Ollic. 1791!, 8.0 ue 67 pag.-Sahiu COIII as iniciaes F. L. fi.

FRANCISCO LUDOVJ:\O DE SO 'SA FRElTAS SAMPAIO, Ca
valleiro das Ordens de Christo e de i'I. S. da Conceiçlío, 'raiJeJlião publico
de nolas em Lisuoa, etc.-N. na mesma cidade, pelos anno de 18iO, se·
gundo creio. - E-

107!) Observações sobre a educação, ofTerrcirlas aos paes de (amiNa.
Lisboa, na Typ. de Filippe NeI'Y 1835, 8.° de i6 pago

J07t) Elegia á morte de S. A. R. o ]winci7Je D. AlII/IIStO, duque de
Leuchtemberl/ etc. liJi, na Imp. de Candido AlIlonio da SilvlI Carl"alho lR35.
q,.° de 4, pago

'107:1) Elegia á lanuntavel mOl'te dos cinco infelizes ]Jadecentes, Ale
xandl'e Manuel Moreim F"eú'e, José Gnmrs Ferreim Bl'oga, J{jnacio Pe
resl1'ello Jllariflllo Pereil'a, Jaime Chaves carnicltia, e Antonio Bel'nardo
Pereir-a Chaby, victimas da usurpação, executados em Lisboa ?1O caes do
Sodré a ti de Março de i829, Lisboa, na Typ. C,lI'yalliense 1837. q,.o de
IV-i::; pag,

1074.) Ode ao ?'egrrsso de 8. M. F. a senhom D. .Mada J[ á capital em
31 de OutUbl'O de i84.3. Lisboa, na Typ. de ,Ioaquim José da Malta 1843.
q"o de 3 pag,

1075) A sentida nWl'te do eX,,,,e s/'. cCllsrlheiro SilvestJ'e Pinhril'o Fer
?·eim. Canção {ullebre, Lisboa, Typ. de Martins 18.í6. - m quarto de
~~ .

Tem algumas poesias in erlas no Romancista jornal publicado em
1839, na omc. de Candido Anlonio da Silva Carvalho, no lonlo I a pago 29,
e iii, ell:.

Possuo, além de lod0s os referidos 'opusculos, alguns versos manu~cri
pIos, com que a anlisatlii do auclor quiz honrar· me, no lempo en\ que Jun
tos cursámos os esludus da Aula do commercio, nos annos de i828 e 0129.
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FRANCISCO LUIS, cuja naluralidade e mais circumslancias escapa
ram ás indagações de n<lrbosa.-E.

1076) (C) Aula de Gil Ripado, ou de D. Bernardim. Lisboa, por An
.tonio Alvares '1631. 4.°

Deve sei' ral'o e te aula, porque ainJa não encontrei algum exemplar
d'elle, apezar das diligencias que para isso fiz.

Fil. FRANCISCO D.E S. LUIS (1.°), Frqnciscano observante, e natu
ral de Lisboa. Floresceu pelos Lempos do Concilio Tridentino (J5Mí-1563) e
ainda depoi . A sua existelll:ia foi ignorada de Barbosa. Mas COIl La deVer
ney, no Verdadeil'o melhodo de esludar, Lama r, pago 98 ria eJi('ão de i74,7
(que é a uo meu uso) que este padre compuzera, e imprimíl'a em Roma em
1588 uma Gl'fJmllwlica ilebmica, es(;ripla elD latim, de que o mesmo Verney
inr,uka ter visto algum exemplar. Abi declara o audor, que aprendeu a lin·
gua hebraica, qualldo cOlltava já mais de cincoenta annos, etc. .

TanLo este escriptor como o que se segue, não entrariam por cedo no
presente Diecionario, se não fosse a conveniencia de prevenir qualquer fu·
turo qui pro 'lua, ou equil'oeação, que com o andar dos tempos poderá dar·
se entre o dous referidos escriptores, e o ouLro de nome idenlico, e de
fama incomparavelmente superior, nosso contemporaneo, que a ordem chro
uologica do tempo em que ilores~eu obriga a colloear em terceiro lagar.

Fn. FRANCISCO OE S. LUIS (2.°), Eremita da congregação de S.
Paulo tia Serra d'O S3, em eujo instituto professou a 9 de Agosto de 1723.
Foi Doutor cm Tbeolo~ia pela Univprsidade d'Evora, e eleito Geral da sua
con~regação a 20 de Maio de J752. Do seu obito nada pude saber aLé agora.
-E.

1077) Sermüo no olllaval'io com que a casa de S. Roque, da Companhia
de Jesus, eelebl'ott a canonisaçiio de S. Joc1o Francisco Regis, elc.-Sahiu no
livro Voz em Roma, e Ecco em Lisboa, mencionado no tomo J cl'esLe Diccio
nal'ío, ob n.O A, 297.

1078) Sel'1níio do pl'OCiSSllO de ]Jl'eces paI' agua, ]Jl'égado na e[jI'eja ]la
,'oehial de N. S. da Ellcamaçiio a i 6 de Abril de 1750. Li boa, na ornc. de
Francisco da Silva 1750. 4,.0

D. FR. FRANCISCO DE S. LUIS (3.°), natural da villa ele PonLe de
Lima, na província do Millho, e filho de Manuel J sé Saraiva e D. Leonor
Maria Com:!a de Sá. asceu a ~6 de Janeiro de 176G, e a 27 de egual mez
de 1782 prof 'ssou a regra iJenedictina no mosLeiro de Saneta Maria de Ti
Mes, deixando enLão o nome de Francisr:o Ju tiniano 'araiva, de que usara
no secuJo. Passando a frequentar o curso Iheologico .na Universidade dé
Coimbra, doulol'Ou-se n'esta faculdade no al1l10 de 1791, e no de 1807 foi
nom~ado Profe SOl' de Philosophia do n. Collegio das Arles, sendo já desde
1794,' Sacio t.la Acad. n. das Sciencias de Lisboa.-Al:hava-se n'este exercicio,
quando a revolução de 24, de Agosto 'de 1820 o cbamou a tonlar parte nos
succes os poliLicos do paiz, sendo nomeado l1leDlhro da Junta, que com o
titulo de Provisional do Governo Supremo do Reino se instaurou no Porto,
no referido dia.-Quanlo ii sua tal qual ing-erencia n'esta revoluçãO, vejo o
q,ue diz J. M. X. de Maujo, nas Revoluções e lIfemol'ias ele., p~g. 2i.

Tirado assim do retiro do claustro para figurar n:1 scena politica, o seu
a1l0 rnerecimellto, coadjuvado pelas 'ircum tancias da epocha, o elevaram
sllccessivalllenle ao cargos e Jigllidades mais superiores da egreja e do es
tado Foi membro da Regcn<1ia do reino eleita pelas COrtes em Janeiro de
1821; Reformador Reilor da Univ.; Bispo de Coimbra c Conde de Arganil;
Deputado as COI'tes ordinarias de :1823, e depois Prd idente da canl3ra dos
Deputado em 1826 e' 1834,; Guarda-mÓI' do Archivo Nacional; Mini Lro de
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Estado; Par do reino; Grilo-Cruz da Ol'llem de Christo; Palriarcha de Lis
boa; e Conselheiro ue Eslado.-AIl!uns de gostos e dissabores s inLercala
ram por vezes n'esLa honrosa serie de empregos e promoções; porem (como
diz um eu biographo) "d'es es lJIeSlnos cOlllraLt'mpos soube a cordura do
sabio tirar pJO\-eiLosa desforra. A enll]iljs~ima memoria acerca do mosteiro
da BatalIJa foi concebida nos dias de sua primeira reclus[[o n'aquella casa,
logo depois das occorreneias polilil'as de JUJ1ho de 1823; e o exilio na serra
d'Ossa (:1:828 a i83ft.) fui o c<ldinho, em !lue elle fundiu e dt'purou "a Lis imo
e precioso cabedal de nossa liistoria antig,l, ouro que (em slIa maior pallp.)
ainlja não viu a luz.,,-M. na residelleia patriuchal de ~1arvilla a 7 de Maio
de i8l15. ~

.Para a sua biographia vejo os artigos necrologicos !lue por essa oeca
sião publicaram a Revista Univel'sal Lisbonense, lomo IV, pal!o 519: a Res
taw'oçíío n.O 786 de i5 de M1do de '18'l5; a RevoLlIrão de SI'plembro n,O 1283
de i9 du dilo mez; A IlIusl?'arão de 24, do dilo, elc., eLe. E lanlbem o Dili'
l'io do Governo n.O 8, de 9 de Janeiro de i84,0,

Dez 3nnos depois do seu falecimenlu, seÍJ sobrillho, o sr, conselheiro
Corréa Caldeira, emprehendeu ti edição gel'al e completa de Iodas as compo
sições do eximia prelado: d:l. qual deu á luz o tomo I, com o titulo rguillle:

i079) OÚ1"OS completas de D. Fl'. Francisco de S. Lllis. cardeal pa
t'l'iarcha de Lisboa, publicadas por o (li'. Antonio CO/Téa Caltleú'a elc.
Tomo I. Li~boa, 100p, Naeional 1855. 8.° gr, de xLIV-'lH2 pago indi~e no
fim.

N'esle ,"ollllne, de pag, XXXIV aLé XIX[ v m o [ndice de Lodo os escri·
ptos lilterarios impressos e ineuilos do alldor, ':lue hão de clllrar lia coi·
Jecção, elaborada systematicamel!le, isto é, dividid por ordem d' ma lerias,
Tnmscreve.l-o-hei pela mesma ordem, e sob as mCSlllas c1iyi:'õe~, accre cen
!:ando porém, com respt'iLo aos e cripLas já pllblicados, as dalas em !lue fo·
ram impressos, e mais inrlicações corr~laliva~,

ESTUDOS OU MEMORIAS HISTORICAS ÁCERCA DE VARIOS REINADOS DE PORtUGAL
ATÉ AO SECULO XVI.

i080) Sob,-e a instiluição da ordem militar da Ala, allrib1tida a D. Ar
(onso flenriques.-Sahiu inserta nas Mem. dn Acad. H. das 8cicncias, lomo
,., .-Reproduzida no Lon:o [das Obms complelas, pago i a 16,

1081.) Sobre a inslitniçíio da ol'dem miltllrl', intitulada de Ãt'is cm Por
tugal.-No lomo [ das Obl'as completas pago 1.9 li 36,

1.082) Soúl'e o r.nl'Octel· que se altribue a ei?'ei D. A{onso 11 a l'e~pe!lo

de seus irmãos, e soúre a.s discordios que cOln elles h07lve,- 'o lomo I das
Oú/'as compl1'las de pago 39 a 51..

!O'83) Sobl'e a úatnllw das Novas de T%sa em '1212-e cnl1quistj de
Alcacel' dó Sal cm i217. - ~o tomo I das Obras completas, de paiol. 55 a 61~,

i08!~) Sobre a deposição d'elr'ei D, Sancho ll. - No tomo I da Obras
completas ue pago 67 a 87.

'1085) P.rova-se que ell'ri D, AlTonso 1[[ pOl' morte de seu irmão (oi rei
de Portugal por sllr.cessiio, e não pOl' eleiçíio. - No lomo I das Ob1'OS com
pletas de pago 91 a 99,

i086) Sobl'e n conquista do AlgO?'ve; como, e quando veiu a Portligal.
- No tomo [ das Obras completas de pag, 103 li i2-1.

1087) Sobrd a supposla (ü'.col'dia entl'e ell'ei O. Diniz, e a l'aillila D, Bea
triz, sua ?mie, etc.- o Lama I tias Obl'as comJJletas de pago 1.25 a 137

i088) Sobre os negocios d'ei?'ei D. Dini.. com Caslella.-No Lama I

das Obras com.pletas de pago 1M ti 158,
i089) Rer1lta-Se um {aoto, que anda illt1'0(I1!zido na historia d'elrel
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D. Diniz, ácerca da discol'dia que teve com o infante seu filho herdeil'b.
No ll'm I da Obras completas lle pago 161 a 164.

L090) Refuta-se a phrase d~ FUI'ia e Sousa, em que oflirma que eil'ei
D. Fernando niio po: müo em cousa alguma com acerto.- No tomo I das
Obras completas de pago 167 a 180.

1091) Examina-se se elrei D. Fernando e o reino de pOI·tugal seguiu
em algllm tempo o partido de ClemCllte VIl no grande scisma da egl'eja.
No tomo I das Obras completas de pago 183 a t96.

1O\J2) Sobl'e a elevariio do Mestre de ,lois ao throno de POI't'Jgal, e I'a
zões por que (OI'am e:rcluidos os Ijue o 1Jretencliom.- No lama r das Obras
completas lle pag, 200 a 2LO.

1.093) Apontam· se olgl/fIloS noticias para a historia d'elrei D. Joúo I, e
1'efut/l m-;e outras, que l1'el/a andam intl·oduzidos. -;0\0 lama I das Obl'as
completas lle pago 213 a 254,.

109'!,) r1jlwtam-se as noticias que nos "estam do doutor Joúo dos RerJI'os,
e tocam-se algumas e.çpecies ácerca da lei mental.-~o tOIlJO I das Obras
completns de 257 a 289.

1095) RefleJ'ões gl'I'oe.ç acerca do infante D. Henrique, e dos descobri·
mentos de que eUe (ai 011('/01' /Ia seculo .\"1'. Li~lJoa. na lrnp. ."acional 18'J,0.
l~.n ('cm o seu nOlllr.)- E 110 101l1lJ I t.las Obras completas til' pago 293 a
33'~.

1096) COITigem·se alguns eITOS, que andam 110 historia d'eb'ei D. Dllarte.
-No lama I das Obras completas d pago 3:.17 a 317.

t0(7) Sobrt o e.rpedirüo de TO/llter, no on/lo de 1'137.- InserIa na Re·
vista Ulternria til) P"rlo, lOll1o II', 18:IH. a pago 426 e Sl·"uillle~.-E no to
mo I tia O/ims cOlllpll'/lIS dl' flag. 3:>1 a 373.

IO() ) Recti{iram· se os e,rpressües tle alg1l11s eseriptol'es áCCJ ea do go
t'el'110 ri'ell'!'i D. Jolio ll.-Nú (01110 I das Obras completos de pJI(. 377 a 39:2.

1U!)9) RI'/ilta·se o que dizem aty1ll1s esel'iptm'es "que os pollugurzc ~ão
propfn~os a ajuizar, ali lI"pl'ilar Illal dói ,uas rainhas Yiuyas, pi incipal
mrnle .I'nt.lo eslranl!eiril e caslelhanas."-~;"liu prilllciraml'n(e in "!la na
Ret'ist.l [Alteraria do PorIa, 10010 11. 183il, pago 183 e guinle~; e uepois
no 10/110 I ua~ Ohl'as completns, pago 395 a 'lO:!.

1100) Dá· e /loticio da colOlJisarii.o do Brasil paI' /I-I'ei D. Joüo n/.
No lama J t.la Obnls eomplet"s ue palI. 107 a 4'Z4.

I LO I) SO/Jre os casllmentos pl'o.i' ctados d'elrei D. SI·brJstiüo.- TO tomo
1 das O'l/'OS compl,ülS t.l pago 4,'27 a 11·3á..

110'7.) Colligem,se olgumos 1I0ticia.s sobl'e os 111'0!Jrl'ssos tia 1narillllfl. 1)01'
tugueza até os principias do seculo XVf.-No tOIlJO I das Obras eonlpletas de
pago 437 a 482.

ESTUDOS BISTORICOS SOBRE A ANTIGA LUSITANIA, E DIFFERENTES POVOS
QUE N'ELLA ENTRARAM, ATÉ O ESTABELECIMENTO

DA INDEPENDENCIA DE PORTUGAL.

1103) Colleeçii.o de testemunhos histO/'icos, que pI'ovO/n a vinda de 0/
91ms povos antigos ús llespanl10s (I'ilenicio, Callhaginezl's, Celtas. Grpgos
eJud()lI~,)-lnl'dllo alé 1~59.

1I0'~) Limites da L"sitollia al1/ilJa.- Pows qlle se comprehel1dialll den
tl'O dos limiles da Lllsital1ia antiga.~ Rios, pI'omontO/'ios, montes, elc.
Iuediln alé 1859.

1-1(5) I'ollo da Ga/lizo antiga, que hoje !'ozem parte de POl·tugal. - Rios
prillcípnes d'esta parle tia Gallizn antiga. jJfontes lJrincipaes etc. - Incdlto
alé 18"9.

11 06) },[emO/'ia em que se t?'octa da origem do '101Ite de POl'tugal, e dos
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.seus limites em diffn'entes epochas; qnando se SP1J01'oU Po"tllgal da Galliza
,'ol/wna; quando se chamou "ei/lO; e quando os seus p/'úneú'os ,'eis tomaram
este titulo.-In erlo no tomo XII, parte 2.", das Jlfem. da .ricad, R, das Scie/l'
cias, 1839, foI. de pago 1 a 4,7.

1.107) AJemorias historicas e chroll010gicas do conde D, IJenriqlle.
Inserlas nas Mem. da Acad, R. das Sciencias, dilo lama e parle dila, de
pago 49 a 89,

il08) Memorias ch"ollO/ogicas e histOl'icas do governo da l'ainha D. The
l'esa.-No tomo I, parle ",a, da 2.· serie das Alem, da Acad" i8V~, foI. de
36 pago

1t09) Resposta ás censuras academicas (eitas ás duas Memorias do au
ctor,. sob/'e a oJ'igem do nome de Portugal, e sob,'e as acções do conde D, Ilen·
l'ique.-Inedila alé i859.

NOTICIAS ECCLESIASTICAS DE PORTUGAL,

11 10) Bl'et'e disC1l1'sO sob"e a prégoção, p/'opagação e estudo da l'eligião
chrisW /las Hespanhas até ao seculo XJl.-Ainda inedilo em 1859.

i III) Co/lecçü() de (actos e testemunhos sob/'e a auctO/'idade do romano
:pontifice nas igrejas de Hespanha nos p/'úlleiros sete seculos da ig1'lja.
Idem,

1 H2) B,'eve noticia dos bispados de Portugal,-Idem.
1113) Noticias tocantes eSJJecialmente á, igreja de B,'aga. - Idem.
111"') B,'et'e noticia de D. Ped,'o Tenorio, bisJlo de Coimb/'a, O1'cebis]Jo

de Toledo.-Idem.
Bt5) Noticia de D. Domingos Annes ]ewi:lo, bispo de Evom e Lisboa,

chancellPl' d'elrei D. Diniz.-ldem.
1116) SlIccessüo dos bispos de Coimbm desde o anno de 10 O até o fim

do seculo XII, contíml"da com a noticia de alguns outros bispos da mesma
.diocese, nos seculos seyuintes. - Id~m.

B17) B,'eL'e 110ta ácerca de D. Pr'. Balthasar Limpo, bispo do Po/'to,
um dos prelados do Concilio de Trento; e da pO'1'te que o mesmo bispo tomou
no estabelecimpnto da Inquisição em POI'tugal. - Idem.

ii18) Ordens monasticas e mosleÍl'os em Portugal. -Idem,
lH9) Consulta dil'igida POI' elrei D. Joüo JV 110S alll/os de 1619 e i651

aos prelados da igreja gal/icana, ácerca do estado das igrejas JJo/'tuguezas.
-Idem, '

i 120) Noticia do caJ'deal D, Paio Galvüo, - Idem.
i 121) Noticia de D. João de Cordaillac, a1'cebispo de Braga no seculo

XIV.-Id m.
112:2) Memoria historica sobre as obras do /'eal mosteiro de Sancta Ma

?'ia da Victol'ia, chamado vulgarmenle da Batalha, - Inserta no lomo x,
parle La, Jas Mem. da Acad. R. das SciellGias, d,~ pag, 163 a 232,

1123) Discltl·so sobra a verdudeira epocha do estabelecimento do ancto
Oflicio da Inquisição de Portugal. - Po lo que não mt'ncionado no indice a
que me refiro, exi ·le· já ill,pl'esso na Revista Litlera"ia do Porlo, lama 1Il,
i839, a pago 22,., (; seguintes.

APONTAMENTOS CHRONOLOGICOS E HISTORICOS.

H2~) Dos Im.pel'adores romanos.-Inedilo até 1859.
H25) Ch1'ona/o,lJia dos povos bal'bu1'os.. que invadi1'011l a I1espanha,

Jdem.
11 26) Reis ambes de Co/'dova. -Ide n.
i127) Re:s das Astun'as, OL'iedo, Leiio etc.- Idem.
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. !l28) Chl'onologia dos eOIll:ilios das Bespanhas até á int'asão dos Q1'abes
em 71!!. - Inedito em i859.

1129) Datas averiguadas, que serrem PO?'o dO?' luz aos pI'úneil'os tem
pos da mOlwl'chia pOI'tagueza. - Idem.

H30) Bispados de Porttlgal restaumdos, ou creados desde o principio
da llWW1"chia, - [dtlm,

B3i) Documentos pam a chl"onologia de S. GiI'aldo, Q1'cebispo de Braga,
-Idem,

i 132) Nota sobre o lagar em que se effeettlOlI a cOllversão dos suevos na
Galliza - Idtlm,

i i:l3) Discurso apologetieo (eito o (alJo)' d'elrei D. Sancho II de Portu
gal no concilio de Lelio de F1'ança, em i245.-Idelll.

1i3'~) A1JOlogia POl' ell'ei D. Sancho de POI'tugal, em cont1'Oposição de
lima cal'ta, que lhe escreveu o papa lmlOcencio IlJ ( iç.,) - Idem.

U35) Catalogo dos bispos do Algohe, (armado de oatl'o que vem '10 fim
das ccCnoslituiçõps do Bispado» e de varias documentos authenticos.-Idem,

U36) Chronologia dos I'eis de Portugal. -Idem.
U37) Re.sumida noticia cllrlmolavica das antigas cÓl'tes pOl·tuguezas,

-Idem.
i 138) CUI'ioso ea:tl'ac/o de dous 1IIil t'rezentos e tantos documellto.l dos

annos de 15i3 a L525, do "Corpo chrooologil.:O" do Real ArcMvo da Torre
do Tombo,-Idem,

ARCHEOLOGIA DA HISTORIA ECCLESIAST1CA E SECULAR.

il3!)) Testemunhos indubitareis da antiIJuidade da regra belledictina uas
He$pallhas, e Cll! Slla p"opngaçüo em ollM'as p01'tes,-lnedilo em i859,

i140) Relação das obras e documentos, ou monumentos escl'lptos nas lin
guas vulyares dos Hespanhas no eculo XIIi. - Idem.

i L41) Testemunhos da existencin de semillO?'ios, ou escholas nas eathe
dl'aes. e mos/eil'os das Hespanllll .•, pal'a instrucção da mocidade destinada ao
estado erclesiastico. - Idem.

11112) Testemunhos que mostl'am harerem-se conservado nas Hespanhas
pOI' alyuns seculos l'e 'los da gmti/idade e idolatria. - Idem.

1ill:l) DivindadfS gel!/ilicns, que pelos mOllumentos existentes consta
terem sido venpradas nas Hespan/lOs.-Idem.

i 144) Colleeçüo de testemunhos hi tOl'icos, que mostram que os hespa
nhoe$ contimwl'nm a ralar os seus idiomas nattl1"aes no tempo dos I'omanos,
-Iuem.

i I 'l5) Col/erçüo de testemunhas que pl'Ol'Om, que as nações conquistadas
pelos I'omanos, e '1ue (ul'am provincias do impcI'io, nem paI' isso deia;fI1'am
de cOlllinum' a USQ1' de seus idiomas natumes.-IJ 111.

I i46) Collcl'çiio c/e testemunhos historicos, que pl'ovCLIn a existencia das
linguas vulgal'es na Europc! oceidmtal, desde o seculo VI. - Idem.

,I ifl,7) Apontam·se alglms al'gumentos e testemul1hos, que podem (azer
duvidai' se a lil/gua latina foi lil1(Ju(/' vulgm' dos l'omanos.-Ide01,

i IiS) Collecçüo de inscl'ipções, epitaphios, letl'eil'os, ddicos, e out'ras
similhal/tes 11Iemorias.-I" m.

i i 19) Noticia de UII! cadice manusmoi1Jto, que callt~m o~ Dialogas ,de
S, GI'egol'io 1l1a,qno rm portuguez, e se conservava na lzvrana do mostel1"O
de S. Paulo dc! SI!/°ra d'Ossa.-Idem.

L1NGDlSTICA.

:I. L50) lJfemoria em que se pretende mostrmo, que a lingua portl/gueza
nüo é filha da latina, nem esta (ai em tempo algum a lingua vulgar dos Lu-.
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sitallos.-Inserla no lama Xl! parto J rias j)felll.. da Acad. R. das Sciencias,
FoI. de 11:1 pago (V. a e te respeito Fralwisco Antonio de Campos, e Fran
cisco Martins de Andrade.)

J 1(1) Ensaio sobre alguns synonymos cia li ngua POl'tugueza. Publicado
pela Acad. Real das ciellcias, (Parte I.) Li boa, na Typ. tia mesma Al:atl.
J821. g,.o_ Segunda edirão, Ibi, 182lJ" g"o de xlI-25l:l pago - Parte 11. Ibi,
f82 . 11.0 de 222 pag,

1152) Glo sario das palarras e pl/1'oses da lill!lua f1'Ollcezo, que paI'
descuido, igllorancio, ou lIecessidflde se tem introdu:.ido na locuríio port/{
gue::.a moderlla, com o jui::.o critico das que são adoptauis ?,'ella.-Foi pri
meiramente inserto Ilas l\lem. da Acud, tomo IV parle Ir. E depois publiratlo
em srparado, Li boa Typ. Lia AeaLl. 1827. fl. O de Ix-166 pag,-ReÍlnpres o
no Rio de Janeiro, 1835. 8.0 gr,

H53) GlossoTio dos.vocabulos portl(!lUe;;es derivados das linguas orieJl
toes e africanas, excepto a Gl'abe. Publicado pela Acad, R. das ciencios ,
Li boa, naTyp. ua mesma Aead. 1837,/1,0 ue vlJ-116 pago

t {5i) Glassal'io dos vocabulos da linGua VUlg01' 1Jorlugupza derivados do
grego. -Inedito até 1859.

l\OTICIAS HISTORICAS, LITTERARIAS E CRITICAS,

-li 55) Dil'eitos da sur.cessão no 1111'0110 lias ?'einos de fie.~pall/w.,' Tj'a
clado de Soll'Gterra en/re CasteUa e Portugal, 110 (1 nno de 1383. - Ineoito
em {859.

J 1(6) Substancia da carta que n rfliuha D, Leonol' escreveu a el1'Ci de
Castella.- Idem.

{1(7) Proposições feitas ao Me,\tre de Avis dtt1'UlIte o cena de Lisboa,
-Il1em.

11.58) Nota em que se con-illem dous el'l'os, que andam na nossa llistoria
ácerca das cdl'les de Coimbra de J385.-Idem.

11(9) Casalll~nto d'ell'ei D. João T, elc.-ILI m,
((60) En'os de ~!J'. de La Clede na "IJi,lorin ue Portugal" e m'atas

mitullls lia traducçüo 1J01·tugue:.a da mesma obra, -lo 'mo
11 li I) Facto notavel e singular na !tistol'ia de Por/tl!lal, - ILlem.
JJ (2) Notavel pretençiio de CaslcUlI por' mar/e d'elrei D. Joiio lIl.

ILlem.
11(3) Comõrs-.·!leran'/l'e de Gl1smÜo-Conclcstmel.-ldem.
J I tilJ,) /,ei d'clrci D. ~Janllel, excluindo os estmngeú'os de todos os pfli·

cios Cal'!l0S, dignidades etc, d'esles l'einos, e:vpcdiúa antes que o pl'incipe
D. !tliguel fosse jurado pJ'irlcipe pelas Cô)·tes, - Idem.

Uli5) Bolsa do colllmm:io em Porlugal.-Idem.
I {66) Apontamenlos pam a !tistol'ia dos l'einados de.D, Joüo J[ e D, llfa-

nucl,-Ioem.
J167) Procedimentos nottweis de Castdla para corn Portugtll,-Iuem,
H6R) Homens grandes mall'ecompensados.-ldem.
J1(9) Memol'ia sobre o estylo comp01'ado da "Vida oe D, João de Cas

Iro» pO')' Jacinto F1'eire de Andl'ade, e da "Vida d~ D. Paulo de Lillla"
paI' Diogo do Couto.-Ioem.

J170) Apologia. de Camões, contra as j'eflexõcs criticas tlo P. José Agos
tinho de Macedo obn o episodio de Adamas/oJ' no cnn/o V dos "Lusíadas».
Em Santiago: na Ofie. Typ. oe D. Joam Moldes 1819. I~.o de x-6'~ p~g.

Reimpressa em Lisbun, 18'~O. 8. 0 g",- Em ~ll1bas as eLlições sem o nome do
auelor. .

{17J) Bibliat!tecn, Noticia resumida de cento cincomta e tanlos escri
1Jtores P01'tll!ll1ezes.-Inedita m ,1859.

11.7:2) Viua de D. João de Ca lro, quarlo \'iso-rei da IlIlIi~, por Jacinto



FH
Freire de Andrade, com algumas notas auclorisadas POI' documentos ori
ginaes. Lisboa, na Typ. da Acad. R. da Sciencia :l.R35. ((,.0 de vIII-5t4, pago
-Come\,'am as nolas a pag 355, e findam a pago 396. Os documento pro
seguem de pago 397, e teJ'lllinam com o ,"olurne.

Parel:e deverem pertenl:er a esta 'lasse varias opusl:ulos, memorias e
artigo, já impres os elll separado, ou iII erto em jornaes, mas que no in
di 'e se não enl:ontram ue.ignados especialmente: para reparar esta, que
muitos julgar~o oillb [o, darei aqui nolil:ia d'elJes. São os seguinles:

11n) Lista de a/qulls al·tistas 1Jortlt!Jllczes, coltigida de escriptos e do
cnmenlos, 1/0 denll'5o de suns leitw'as em Ponte de Lima, 1/0 amlO de i825,
e em Lisboa, no amlO de 183!l. Lisboa, na 1111p. r\acional 1839. 4,.0 d~ IV

59 pag.-Salliu inserta no Recl'no, jornal das (amílias do dito anDO; porém
tiraram se exemplares em separado.

i 174,) Nolicia do inclilo varüo D. Egas JJJoniz. Sahi u 110 Panorama,
n.O :1.16 de 20 de Julho de i839. Tem no fim por as~ignalura as iniciaes
B. C. (Bi'po COlide).

il75) Noticia da in(anta n. Bl'anca, filha d'elrei D. Alfonso III.-No
Panorama n. O {18 de :l rle Ago,to de 1839.

il76) llfem01'ia da vida e escriplos de Jacob de Castro Sm'mento. - Iu
s~rla no~ Anllaes da Sociedade Liltcrm·ia. Porluense, {837, 1'1. 0 Lo

i I ii) Noticia. lÍCC1'Cu, de Jacob Rodrirllles Pereil'a, primeiro Instiluidor
de urdos-mudos em Pltl'Í '.-No ilfltseU Portuense, pago t 7!~ e seguintes.
Sem o seu nOl11o.

1178) Escriplo ácerca da eslalua equeslre da ilha elo Corvo. r\a Re
vista Lille1'a1'ia (lu /'01'10, i8J8, tomo II pago Bi e srgllinlcs.

il79) Bl'eve~ l'eflexões sobre os qUlIlro capitulos inedi/os da "Chronica
d'elrei D. Arron 'o H 'Ilriques .. por DUlI1'le ar/laüo, publicadus no lomo 11 da
"Revista Litt raria ... -8ahinllll 110 Panorama, n.O '129 ue :1.9 de Outubro
de i839.

{lO) Reflexõe' sobre o arligo «Fel'nüo Mendes Pinlo .. na "Revi la
Litleral'ia .. de 3i de Agosto Il'esle allno.-Sahiu na me ma Revisla, tOIlJO r,
i8:18, pago 4,61 a 4,69. Não traz o seu nom , mas foi,lhe geralmeole atlri
buirlo.

NAVEGAÇÕES, CONQmSTAS, ETC., DOS PORTUGUEZES.

i i81) Indice chronolo!lico das nave(1ações, viagens e descobrimentos dos
porlugllezes desde o prillcipio elo sec/I.lo XV. Li boa, na Imp. Nacional 184,f,
8.0 gr. de vlll-283 pag.-Antoriormente havia ahido mais rI.' llmidu, com
o titulo: Relaçüo chronologica slllnma1'ia das nm'egações, descobrimenlos e
CiJl1qMislas dos po1'lugueses etc. Li,boa, llllp. l'iacional i84,0. 24,.0-E no
tomo VI do Recreio, J01"l1ll1 das (mnitas, e tambem na terceira (e srgu!nles)
edição do Manual Encyc/opedtco do sr. Monteverul!, a pago (jOi.

t {82) lI1wlOI'ia sob7'e a e.rpetliçttO de Vasco da Gama. ao descob1'imento
da India.--Inserla lU Revisla LitleraJ'ia, tomo II pa~. {21 e seguiole~.

1183) Raleiro da viagem do Magalb'ies 1)1'ecedido da W'e/IIÇaO do auctol'
offe1'ecendo o 1na.nllscl'ipto do Roteiro á Aca.d. R. das Sciellcias.-Sahiu no
lama IV da (Jollecçtío de Noticias para a Hist. e Geog/·. da.s Nações ul/m
mat'inas etc.

H8i) Martim Behaim. Viagem ao Congo com Diogo Cam.-Inedilo em
1859. .

U80) Disse/·tl1çüo sobre a escravidao e trafico do negt·os.-Idem.
i186) Bispados creados 110S dominios pOl'lugllezes ultl·amal·il1os.-Idcm.
fi87) Fundações notaveis, e 1Jovoações em P01·tugal e suas cOl1quislas.

-Idem.
{188) Nolicia da lransplantaccío, que os pOl·iu!Jnezes fizeram de plantas,
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Q7'vorcs, sementes e animaes domesticas pO?'a as su~s conquistas, e d'dias pam
Portugal. -Iuem.

PROJECTOS E PARECERES VARIOS, ETC.

t i8!l) Carta dil'igicla a eh'ei o senhol' D. Joüo VI pela Junta Provisio
nal do Govel'llo SlllJremo do Reino estabelecida na cidade do POI'/O. (6 de
Outubro de 1820). Lisboa, Imp. Rrgia i820. foI.

11 90) nfani{esto da naçiio pO~'/ugueza aos soberanos e povos lIa Etll"opa.
Li boa, na III.p. Rerria 1820. foI. tE datado de 15 de Dezelld.lro de i820.)

.HDI) Cai'la da Junta Provisional do GlJllernO Supremo do Reino aos
Governadores de Lisboa, datada de 3 de Seplembro de 1820, que começa:
«~ingu~nJ ml'lhor qne VV. EE. abe o triste eslado etc.»-lmpressa em

• varios prriodicos do tempo. J'\ão vem indicada no indice, IIlas é Índubilavel,
mellte tl'elle, segundo a afirmaliva de Jo é Maria Xavipr de Araujo, que a
viu ['screver. (V. Revelações e memorias do dilo, a pa~. 4,.)

1192) Pal'ecer do Conselho geral de Beneficencia wbre expostos, re
meltiuo ao ministro do reino Mousillbo de Albuquel que em iS de Feve,
reiro ue 1 36.-lnedilo?

1193) PlI1'ecer do mesmo COllselho sob"e a distribuiçlio das esmolal aos
pobl'es em srlls domicilias, dirigido ao mesnlo IIJinislro em 30 de J,meiro de
i836 -Idem?

1191.) Parecer dirigido ao Ministro do Reino ácel'cu da Ol'ganisaçúo de
lima Casa lJia em Evora.-Incdilo.

H95) Parecer sobre a wo.irctada uniúo dos collegios da Lf/pa, Calva
1'io, A1l1pll1'0, e Rua da Rrsa.-ldem.

il96) Inf01'lnarúo diri{fida a um Minisl1'o d'Estado em i 7 de Julho de
1836 sob,'e o supposto casamento de D. Antonia Adelaide Bonnet COI/! o AJar
quez de Jl101'illha.-Idem.

1197) Noticias das fabricas e al'tes em Portugal.-Idem.
119 ) DisClt1'so em que se mostram os motivos, que Sua Magestade teve

pam mio conceder o real Exequalllr á chamada bulia da confil'maçlio do
P, Antonio Pel'eil'O no cargo de vigario capitulai' c/a egreja In'achal'ense.
Lisboa, Imp. Nacional. i839. 4,.u de 16 pag.-Sem o seu nome, nJas foi
lhe gualrnenle atlribuido, e rTiàntlado imprimir por ordem do governo. Não
vem comludo mencionado no indice.

il9Çj) Carta ao sancto Padre Gl'egotio XVI.-JlIlgo que sahiu impressa
no Diado do Govemo.

i200) Pastoral aos seus diocesanos do Patriarchado de Lisbo:l.-Da
lada de i2 de Abril de i 844,. Impressa sem indicação de lagar etc. 4,.0 gr.
de 31 pago

i201) P'l'ovisüo pastoral etc.-Dalada de tO de Dezembro de 18í~.
(Versa sobre a execução da bulia ponlificia para. a reducção dos dias fesl,
vos em Porlugal.) Li'boa, na IOIp. ac. 18i4,. 4,.0 de U pag.-N:ro vem
mencionada no indice.

1202) Cartas seleclos.-Inedilas em 1859.
1203) lIIiscellanea, elc.
Os originae autographos de Iodas as obras dadas por ineditas exislem

em podei' do sr. Corrêa Calueira, segundo elle proprio declara a pago XXII
da nolil"ia preliminar, que alllepoz ao primeiro rolume da collecção. Esla,
por molivos igllorado~, não passou até agora do lomo I; achando- e alias
exbaustos os exemplares d'~8le, quasi desde o momenlo da sua publicação.

FRANCISCO LUIS AMENO, foi nalw'al de ArgozeJlo, povoação na
comarca de Miranda do Douro, província de Traz-os-montes. N. em i6 de
Março de i7i3. Seus paes chamavam-se Anto~io Porluguez e Isabel Luis.
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Tendo aprendido a gl'ammalka lalina, e mais e tudos prl'paratorios, ma
triculou- e l'm i727 na faculd:lde d~ Direilo Caoonico da Dlliv. de Coimhra;
porém sobrevindo· lhe obslaclllos, que o impl'diram de continuar, vl'iu para
Lisboa, e abriu aula de primeiras letras e grallll1latica latina, a qual con
servou por algum tempo. E (alielcceu depois uma omcina typographica, que
por hem provida de excellenles ISpns, e pelo e mero e correcção da im
pra õe, l"hegou a ser uma da melhures de Li boa; e n'ella e estampou
uma infinidade de obra, duranle ~incol'nla allnos, ou pouco lTIeno que
leve de duração, dirigida sempre pelo seu infaligavel pl'oprielario, que nã(}
poupava diligencias para apl'rfl'içoar-se na arl!' que professava. Ajunlou
lanlbem com desvelo uma especial e e olhida colleceão lle lill'os, a qual e
disper ou por sua nlorle, como (]ua i sempre aconlece, perdendo-se o tra
balho de muitos annos.-Era alem di lo homem esludioso, nos ramos de
historia e bellas letra como se dei,(:l ver da composições e traclucçõ.e que
imprimiu, além de muila que deixou manu cripta, parle das quaes já
vem mencionadas na Bibl. de BarLo a. Foi elle o primeiro, segund julgo,
que emprehendeu os primeiros ensaios da publicação dos Almanacils de
Lisboa não em 1757, como enganadulIJenle e .revi no tomo I d'este Diccio
nal'io a pago M,. mas im em 17ii'~, como vl'rifi(]u i pOI' um exemplar im
pres"o Jl'~ se anno, que ex.isle na curiosi- ima colll'cçll do SI'. [<,iganiere.
-Ameno m. em 17!l3.-E.

i2Ul) fndice geral de todos os appellidos, e COl/sas nolaveis lJue se com
prehendem 110S dezenove tomos da [Ji loria genl'a:ogica da Casa Real pOl"
Illgueza. Lisboa, na Hegia OUi '. Silviana 17(i9. fol.-Por inadrerlencia lan
cei no lomo I do Dicciollario, n.O A 491 este Indice, por modo que parece
ser obra do mesmo nutlor da Hi IDI'ia, O. Antonio Caetano de Sousa,
quando é realnlente um trabalho (po lo que ingralo mui ulit para os que
têem de compu"-ar aql1ella vasLi sima collec 'ão) emprehendido pela diligente
curiosidade do illlpressor Ameno.

12U5) Escola nova. cilrislan e 1Jolitica, na lJual se ensill1m os primeiros
J'udinulltos que deve sabeI' o lIWllÚIO clwistão, e se lhe dão J'egl'as para rom
facilidade aprelldpr ale)', estrever e conlar. Li 1J0:l, na omc. de [<'rancisco
Luis Ameno 17:i6. 8.°- qhiu com o nome suppo lo de D. Leonor Tholllasia
de ousa e Silva.-Sl'gunda ediç,lo, ibi, na lmp. Regia 1813. 8.0

·1206) Norenas de Sancla Ignez, Saneta Agueda, da Jlaternidade de
lIJaria SanclissiJJlll, da Fugida da enhora, da Pure:::a da mesma, de aneta
Isabel, S. Camil/o de Lellis, e S. J'icente de Paulo.- ahiram todas (anony
mas) inserlas nos tomos [ a ITl do Novena'rio g~ral, publicado pelo mesmo
Ameno na ~ua omc. :I751-i752. i2.0

1207) Achilles em SCÍ'ro, opera campo ta em ilaliallo por Pedro iJleta~
tasio, e IJ'aduzida em portugue:, rtc. Li boa, na Imp. de Francisco LUIS
Ameno 1755. .0 ele 73 pago

120 ) Alexandre na India: opel'a composta por Metastasio, traduzida
em portugue... Ibi, 1755. 8.° de 82 pago .

i209) Zenobia em 111 11lellia : opera etc. tl·aduzida ... Ibi, i 755. 8.° de
6i pago . ..

'1210) A clemencia de Tito: opera etc. tradll::,ula ... IbJ, i755. 8.° de
75 pago

i~ li) Demo{oonte em Thraeia: opera etc. tradllzid",... Ibi, i755. 8.°
de 80 pago ....

i2t2) Antigono em. Thessalolllca: ?pel:a etc. tl·~duzula.:: Ibl, 1'255.8.°
de 67 pag.-Dlestas eis operas, a pl'lrnelra, que e lradu.zlda e~ verso, sa
hiu anonyma, e ignora-se '1' pertence! ou não, a Francl co LUIS Ameno:
a oulra ~inco, que são cm prosa, aimam todas sob.o pseudonymo de Fer
nando Luca AIYlm que é quasi o anagramma perfello do nome do lraduc·
tal', que consta ser 'sem dUVIda o dito Ameno. Todas seis coslumam andar
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junta enquadernadas cm um 6 ,"Dlurlle, e com lllll fronlispi.:io geral, que
dIz: 'l'!teat,·o dl'amatico, 011 collecfüo das oJlcras que com1Joz na lingulI ita
liana o abbade Pedro 1l1etastasio, traduzidas em pOl'luyuez 1101' Fcrnando
Ltlcas Ah'illl. Lisboa, fia afile. de Franeis~o Lui AnJeno 1.755.

1213, 1Ioras d'l sema1la srl1lctl/, o/Terecidas á senhom D. Jllm'ia Pa
checo da Cruz. Li boa, na dila om.;. 1.784. .0

121't) ,llllnual c/l1'onologico, quc conlém as prillcipaes ipocas da !tislo
?'ia de cad" um dos po'/:os. lLJi, 1788. 8.°-Com o nonle de Luca Moniz Ce
rafino, qu lÍ anagra!llmn puro do seu j1I'''prio.

Pusuado me a crer que ell . eria o audol' do Diceiolltll'io E.regetico
da Lil1gna Portugueza, que em 1781 iUIJlrill1iu allollymo na sua orne. (Vej.
no presenl' volume o n.O D, 66;-: poréuJ não posso affirnlal-o por não ter a
cerlpza neces aria.

'l'ambem publicou uma obra C0111 o nOllle de 'icolau Francez Sioill,
cple é 'outro anagl'allll1Ja 'omplelo tio eu. (V, P. José de Araujo.) .

}'IU.l\'CISCO LUIS DE ASSIS I.EITE, Cirllrgião, e Lenle da ca·
deu'a de LJygi ne, Pathologia e Therapelllica exterlla da E chnla de Li boa,
ete.- M. em edade 1I0l'ente no principiols do anno de 1.·826.-E.

i2(5) DiSClll'SO prommcil/du lia inslalllflÍo da nal Escola de Cil1lrgia
no 1I0spital de . José, em 27 de SC]Jtl'mbro de JH:W, estalido pl-csente o muito
alto e muito poderoso Impel'(((lol' e Rei o enhor D. Jolio Vi; mandado im
pdmir pela t'ill'l:a D. Mm'ia da Nalirúlade Leite. Lisboa, 1mp. Regia 1829.
4.° de 23 pago

FRA:\'C SCO LUIS COnRÊA Cirurgião-medico da cidade do Porlo,
do qual não pude rl'colher mai' iufol mações.-E.

i ~ 16) Manireslo do intell/or do lJt-l'sPI'vath:o do contu.'/io t'elw'eo, a Io
dos os racultali'/:os do rnundo. Porlo, na Typ. Commercial 1839. 8.° gr. de
i5 pago

Vejo áeerea d'esta des.:oberla o tomo x do Jornal da Sociedade das
Scieucias Medicas de Lisboa, 1.839.

FRI\l\'CISCO LUIS GOMES, Cirurgião-ajudante d 2.° batalhão tle
Goa, nalural de a\'l'lim dê Sal ell', na me~llla provin~ia.-E.

1.2J 7) Notas á Grammatira da lilWUl Concani do P. Thomás Estet'am
-(V. P.1'homás Eslevam, e Joa'lui'n Heliodol'O dll C1mha Rivam.)

FRJ\ 'CISCO LUIS DE GOU\lÊ,' I'nIE 'TA, Formado em Direito
pel;l lIiver'itlade de CoimlJra, e foi em l83fj, nomeado ccrelario geral da
Prcfálura tia provincia da Exlremadura, foltar que pOll 'o tempo serviu,
voltando depoi ao exer.:icio da profi. fio de Ad\'ogado.-N. na rilla deTor
res-novas eru 1.790, e 111. em Lisboa a 31 de Julho de 1815.-V. o seu Elo
gio hiSt01'ico por João da Cllllha Nuves Carvalho Portugal, na Gazela dos
l.'ribunaes n.O 627, de 1.8Hj.-E.

12iS) Revista dos T'ribullaes. Li~boa, Jmp. Nacional 1.8~2 e segnintes.
-PulJlicara-se senlanalmenle, con tando cada numero de lres folha de im·
pres ão,

r\ão a lenho presenle, nem po so dar agora indicações mai exactas.

p. FRt\NCISCO LUIS LEAl., 011 Fl\ANCJSCO LUIS DOS St\N
CTOS LEAL, Prcsbytero secular, Bachar I em Canones pela Fniversidade
de Coimbra, e Professor regio du PhiJosophia racional e 1Il0ral, nomeado
pela resoluçãO regia de 1.0 de No\embro de i 771. Exerceu o magi terio em
Li bfla por muitos annos, e servia por ultimo no R. E-tabeleeimenlo do bairro
de Relem. M. em edade muilo al'ançada pios annos de i i8 a i820.-E.
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~219) Contos philosophicos pam instrucção e reCl'etO da mocidade POI"
4ugueza. Lisboa, 1773. 8. 0 -1Yova edição, ibi, 18~8. 8.° 2 lomos.

U20) Histol"ia dos Plulosophos antigos e modmlOs, etc. Lisboa, C88.
8.° 2 tornos.

1:221) Plano d'estudos elementm'es, tl'açado em maneil'a de cal'ta, e dú"i
gida ao ex."" sr. Conde da Ego, sobre a educação litlel"al'ia da mocidade, etc,
Lisboa, na Ofic. de João Procopio Corr~a da Silva 1801. 8." de 75 pago

~ 222) Instl"UCÇÜO moral em ditrerentes novellas. Ibi, ~802. 8.°
Foi lambem pelos anllos de :1.789 e seguintes um dos collaboradores do

Jomal Encyclopedico. (V. o artigo respeclivo a esla publicação.)

.FRi\ 'CISCO LUIS LOPES, n. em :1.816 na cidade de Faro, em cujo
Seminario frequenlou os primeiros e ludos. Interrompendo estes em razão
de a.senlar volunlal"laruente p,'aça em um dos corpos do ex{'rcito em :1.833,
onde erviu por algum tempo, rnalril:ulou" se em 1839 na Eschola Medico
cirurl!ica do Porlo, passando d{'pois para a de Lisboa, e n'e la concluiu o
respectivo curso em 18'14,. Promovido a Cirurgião· ajudante do regimento
de infanteria n.O :1.7, achava-se n'es.e exercicio em 18'16, quando O' eus
prin 'ipios polilic s o levaram a seguir a causa, a cuja frente se achava a
Junla do Porto, apresenlando-se em Evora. Ahi leve a nomeação de Cirur
giãO de brigada de uma das divisões populares, e serviu como tal até o des
fecho da fula civil. Em Agoslo de 18lJ,7 foi provido no partido ue Cirurgião
do concelho de ines pela CaOlal'a Municipal respectiva, e n'elle se conserva
ainda agora.-E. .

:1.223) Uma Duqueza de Flunmça. Lisboa na Typ. da Sociedade Propa
gadora dos Conhecim /llos uleis :1.812. :1.6.° de vlll-62 pago - Pequeno 1'0
manl:e em cinco quadros, da eschola ue Viclor lIugo, o qual foi reproduzido
no Jornal do Commel'cio do Rio de Janeiro. Sem o nOllle do auclor.

12:!!l) B"eve noticia de Sines, lJatl'ia de Vasco da Gama. Lisboa, Typ.
do Panorama ~850. 8.° !Ir. de t21} pago

Tem escripto numerosos artigos em jornaes politicos, a propo ilo de
varios assumplos e circum tancias, un com o seu nome expresso, outros
com a iniciaes F. L. L., oulro anonymos, ele.

Por occasião da inauguração do lhealro de D. Maria II em :l.8!J,4" con
correu com um drama, inlilulado Luis de Camões; o qual sendo previa
menle mo lrado pelo auclor ao (depois) Visconde de A. Garrett, esle o ani
mou a que o levasse ao CO/lservalorio, servindo-se para isso de phrases lão
lisonjeiras como foram: que poucos lá iriam tão bons, e nenhum melhor.
Todavia, o Cons€'rvalorio enlenueu oulra cousa, e a peça foi rejeilada.

P. FRANCISCO DE l\IA.CEDO, foi primeiramente Jesuila, e depois
largando a roup'la da Companhia passou ao estado de Presuylero secular.
Doulorou-se em Theologia na Uni ver idade de Coimbra, e obteve uma co
nesia na collegiada de Barcello.- . em Lisboa nos principios do eculo
XVIl, e vivia ainda como e vê em :l.675.-E.

(225) S~rmúo da invenção da Sallcta Cnlz, com a Cil"Cllmstancia das mi·
lag1'osas cruzes, que apparecem no dito dia em Barcellos: pl"égado na sua
col/egiada. Coiruhra, por Mallu{'l de Carl'alho 1673.4,.°

1226) Sermiio da soletlade da Müe de Deus, prégado na collegiada de
BarceUos no anno de :1.675. lbi," pelo me mo impressor Hi75. 4,.0

1). FRf\NCJSCO l\II\Clli\DO, Jesuila, nalural de Villa-pouca, no ar
cebi pado de Bracra; não consla que exercesse na ordem oulro cargo que o
de mestre de Rhelorica e Poelica no Collegio de Coimbra.-N. em 1598, e
m. a 29 de Junho de Hi59.-E.

1227) Sermão JJrégado no collegia de S. Antüo, estando exposto o seLn-

TO~O Il 28
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ctissimo Sacramento, pelo (eliz SIlccesso das armas e jO"lloda de Sua Mages
tade ao A/emlejo. Lisboa, pUI' Domingos Lopes Bosa HlIJ3. 4.° de 20 p~g_
não nunJeradas.-É dowmelllo interes.anle p~ra a !Iisloria do tenlpo.

Escreveu e imprimiu 'Tarias obras em pro a e verso na Jingua lalinar
cujos lilulo podem vêr-l;e na Bibl. tle Barbosa.

FIt. FRf\.NCISCO DA MADRE DE DEL'S PONTES, Franciscano
reforlllatlo da provincia da Arrabitl~, na qual professou a i6 de Janeiro de
i737; foi me lre de Theologia na sua prO\ illcia, e afanlado como pnlgador.
-N. em Lisboa, mas não consla a dala do nôseilllenlo, nem tão pou~o a
do obilo. Depois da ~ua IlIorle se publicaram po lhumo :

'i228) ermões elo P. M. Fr. Francisco da .lIadre de Deus Ponte.~, etc.
Dados á luz pOl' 1~m seu disciplllo, filho da mesma provincia. Li boa, na
Regia OlTi~. 1'YI1. 1798. 8° 2 lllm" .

E ruais sabiram em conlinuHyão: Sermões do editor dos e/ous lomos dos:
Sermões do R. P. M. Fi'. Francisco da Mae/l'e de DeLIS ttc. pCl7'a lhes servil
de tomo 1ll (e IV e v). lbi, na n,eSllla ame. i 7<J9-1800. 8.0 3 lamas.

• 't FI\. l"nA 'CISCO O!\. l\L'il: DOS HOnE~S, Augu.liniano refor
mado tia prorillcia de Portugal.-DA sua nalur.alidade e mais circumslan
cias narla me consla com c rleza. - E.

i'!29) Oração, que na "eal capella d'esta c61'(e, celebrando,se as acções:
de graças pelas nolicias dp ormisticio !lel'al, 110 dia 17 de J1mho de 18H"
?'ecilou elc.-Rio ele Janeiro, na llllp. Hegia 1814. 4." tle 38 pago

D.FRA 'CISCO Dtl.1\IÃE DOSnO E~S'\ NF.SPECARVALUOr
do Con-olho de S. M., Par do Reino, ComnJcnelauor da Ordem de Clirislo;
eJeito Al'celJi 'po d'Evora em ~O de eplembro dt} i8~5, e confirmado a 2í
de .Novelllbro do me 1110 anno.- Era all~l'iormenle COIlPgO da Sé palriar
chaJ de Lisboa.-N. em Evora a 2'1 de SeplernlJro de 1780.-E.

i 230) DisCI/!"SOS moraes, pam instl1lrçiio dos '{tI/lOS da sancta Egl'eja
'I1lptropolilana d,'Evomo Li boa, na Typ. do Panorama 1.847. 4.° de 3t
pago

AIl(uIIS outros e criplos lera publicauo pela impren a, não vindos at~

agora ao meo conhecimellto.

FR. FIt,\NCISCO DA 1\IAI,\, Eremita Angu liniann, cujo in lilol(}
prore sou a 27 de Maio d~ 1.607. Foi meslre de Theolo~ia na sua ordem, e
tido em conla de grande prégador.- No na eit.lade de Braga; mas as datas
do seu nascilllenlo e obilo ficaram ignoradas.- E.

n:.lI) Sermüo flOS exequias do ill.mo e ,·ev.mo .51'. D. Affonso Ftl1'lado dI!
Mendonça . ... o A"cebispo de Lisboa e Governador d'este l·eino. Pré!lado ntr
Sé de Lisboa a 6 de Julho de 16::11. Lisboa, por Ped 1'0 Craesbeeek l.6:H 4.0

-Diz B~rlJosa, que esle sermão foi I!randelllellte louvado por João Soares
de Brito no seu TltPatl'!m~ Lusilaniw LittCI'Gt°llm: o que lião tem dtl\'ida é,
que os exemplares são muito raros; pois alé hoje não pude encontrar al
gomo

FI\ANCISCO IA 'UEL Il/\nnOSO DA SILVA, Cirurgião· mór dos
Estado da India, e Lente de Anatomia em Goa, Cone pondenle da Acad.
Real das S 'iencias de Li boa, elc.-Ignoro a sua naluralidade, e datas do
nascimento e ohilo.- E.

1232) Memoria sobre a vCl'dadeira ol'igem do Catto, ou /erm japollicao
-Inserla no torno ln, parle fl t.la lIfem. da Acad. R. das Sciellcias. foI.

FnA~CISCO l\lANUEL DE nroTO l\IASCAllf:NBAS, natural de
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Setubal, e filho do alfel'es 10 é Teixeira da Fon eca. Da sua profis ão nada
diz Barbosa, e só sim que fOra bapti ado a II de NovemlJro de i706.-E.

1233) Soneto á morte do ill.mo e ex.mo conele ela E,-iceil-a D. Fral/ciscl}
Xavier de Menezes. foI.

i2:H) Epicedio na morte do SI'. Estel ao de Li. Velho. foI.
i~t3:í) Epicedio nlL morte de D. Catharina Josepha Mascarenhas, m{ie

do aurtor. foI. - Consta de ulna canção e dOlls soneto.
12;16) Soneto, em occasiao que se (aziam preces pedindo chuva: Começa:

Aondo e~tá Deus, ele. foI.
i2;J7) Oitavas ao ter1'emoto do Lo de Novembro de 1755. 4.° de i6 pago
Toda estas poesias se imprimiram, ao que parece, sem designação de

logar nem anilo j e a ultima, que foi ignorada de Barbosa, inculca pelo ca
racler dos typos ser impres a em paiz estrangeiro.

Alem das r ,ferida., publicou umas Decinws em applau o do livro Bra
dos elo De engalw, de D. AJagdalena da Gloria, que andam no mesmo Jjyl'O:
um Romance, que anda egualmente na Academia SinOl/lal' e Unit'el'sal de
FI'. Jo ti de Jesus ~Iaria, e compoz Ires Loas, que parece não chegaram a
SCl' iUlpre as.

F'lL.\..."'\ICISCO lU.-l.NUEL FUIUS Pn'TO, do qual só C.Orl (a que era
em i793 Alumno do collegio de S. Lucas da Casa pia de Li boa.-E.

i~;J8) Eclooa 7Jiscatoria ao (eliz nascimento da augusta p't'illceza da
Beira. Lisboa, na omc. de João Antonio dos Reis 1793. 4,.o-E compo ta.
em quadras octosyUabas.

FR \NCISCO lllA.NUEJ. G01\IES DA SIL VEInA l\L\LILlO, nalu
Tal da villa de Dbidos, distanle de Lisboa doze legllas, n. a 22 de ~pptem

bro de t757, e teve por pac o bacharel A"oslinho Gomes da ilveira, e
D. 1aria ria Conceição Diniz. Foi o primogenilo de seu irmãos. Tendo es
tudado grammalica lalina e humanidade no collpgio de Mafra, enlão hahi
tado pt'lo Conegos regranles, sahiu da sua palria para Coimbra, com 0
de tino de fl'equentar o estudo de juri prudl'ncia n'aquella niver idade.
-Algumas lravcssura desculpaveis na mocidade, a perda de sua mãe, e a.
recusa que manife lou em conformal'- e á vontade de eu par, que o pre
tendia ('ollocar no e tado ecclesiastico; ludo isto concorreu para que o pae~

falLo de meios e onerado com mais eis filhos, não Ibe pode se \Jroporcio
nar SOCCOITO algum. Ma/hão foi portanto obrigado a valer-se de todo o seu
talento e indu~tria., c a aproveitar a beneficencia dos amigos a quem divpr
tia com suas pl'cntlas e conversação, para lel'ar ao lim o seu CUJO o, conse
guindo formar·se na facullade de Leis em 1789. Voltou então para a sua.
patria, e ahi se eslabelecpu com banca de Advogauo. C9S0U a 26 de ovem
bro de t792, e foi [ruelo d'este matrimonio o a -lual e insigne pl'égarlor, (}
reverendo beneficiado Franci ,~o Rilphael da ilveira Malhão, de quem se lra
ctará n'este Diccionat'io em logar competente. - Francisco ~Ianuel continuou.
por muitos annos no exercicio da profis~ão a que se dedicára, fazendo com
ludo frequentes digr sões á capital, onde contava numerosos afl>içoado,
e era aUlnirado nas casa mais di tincla por seu talpnlo, como poela repen
U ta. M. segundo creio, na sua palria pelos annos de t8iti.- De LI irmão
mais novo Antonio GOlne da SiJl'eira Malhão lambcm notavel conlo im
pl'Ovi~ador, c talvez superior no estro poelico, que a morte prematura lhe
não deiXOU desenvolver, fica feila a devida commellloração no tomo 1 a pago
tOO.-E.

{239) Vida e (eitos de Francisco Jlfalluel Gomes da Silveira. Malhüo..
eBct'ipta pOt' elle mesmo, com as obras compostas por elle em prosa e Vet'SI)

até o anllo de -1789, o solel1t1le de sua (ol'matura, e com as posthumas de seu
il'múo, etc. Li boa, 1792 e seguintes 8.° 4, tomos.-Sabill egunua ediçãO, e
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ainda terceira, ibi, na omc. de Joaquim Francisco Monteiro de Campos
i8:!4. 8.' 4 10mos.

Aproposito d'esta obra, na sua primeira publicação, apresentou o Jor
nal Ellcyclopedico de ~laio de 1793 o se~uinte juizo critico, que a ~Iguns

parecerá severo em demasia, e tal I ez inJu lo: e o caso é, que o conceito
do publico divergiu, como acuntece muiLas lezrs, da opinião do cell ar,
poi que o rapido e wCl:essi,-o conSUlllO das erliçõp , faz prova incolllesla
vel de que os leilores se deram por satisfeitos. Diz assim:

"As pes oas, cujo ocio lhe permille cmpr gar algum tempo em liçãO
do livros joviaes e divertidos, poderão achar n'e La oura as á com que en
treler a sua curiosidade, ainda que bcm pouco com qUtl instruir o seu es
pirito. Successos da I'ida commUIl1, pouro illteressantes para serem sabidos;
chocarrices amolltoada', algulll3s d'l'lIas agradaveis, outras fastidiosas, são
o e.tofo d'e.ta obra, estofo tecido sem gosto nem di cel'llinlento, e afeado
com Ullla linguagem eXlrallha e mestiça, em que elltram innumcraveis Ler
mo , ignoradlls no nosso idioma, e qlle por erellJ da invenção do auclor
b~m fóra que para sua intelligellcia nol-a bOU\'esse elle de anlemão expli
cado. N;io é pequeno o fundaml'nto que temos para crer, que o despjo de
imitar em muilas cousas o inimitavel audor do Palito Metl'ico induzira ao
poeta Malhão-a compOr esta sua obra; mas que dlfl'erença elltre o original
e a copia! N'aquelle ludo é gl'aça e naturalidade; n'esla a maior parte eons
trangimenlo e e!lIsauol'Ía; lI'aqueHe são os acontecimenlos da vida, ~inda

os mais triviaes, represenLados 1'111 um ponto de visla tal, que de pouco in
teressante que el11 si mesmo são, passam a excitar e prender toda a no sa
curiosidado; n'esla os successos aillda os mais illlportantes, e de que se po
deralll desenvolver idéas as mais agradareis, e reflexões as mais adequadas,
vem a ser, quer pela falta de di,cemimellto com que se apresentam, quer
pela illtemppstiva occasião em que appar'ecem, origem do maior tedio e fas
tio no espirito de quem lê. Não podemos com ludo deixar de reconhecer o
m~recimento ue algumas poesias, reparlidas pelo corpo da obra, como são
quasi lodas as odes anacreonlieas, o idyllio, e a lradueção das quatro pri
meiras eeloga dtl Virgilio, em que o auctur'é incornpararellllente mais fe
liz, e que 1I0S fazem esperar que á força de mais aturado trabalho venba
elle um dia a ler um logar di tinelo, se não elllre os prosadores, por cerLo
entre os poetas geralmellte mais e limados.»

Darei agora couta das obras de Ma/hão, de que tenho noticia.
i2W) JliondRgueida: Poema estmmbotico. 1788. 8.°-Collsta de qualro

cantos, em quintilhas. Sahiu com o nome de Anlonio Ca lanha Neto Rua.
i24,t) A Vaidade "idicula: dialogo em que stw illterlocutol'es uma pulga,

um perseveja, um carrapato e um piulho.-Foi impresso sou o nome de José
Rapbael da Silveira Pequenilo.

i2/~2) Sotyra em louvor das modas, ou esrudo du perallice.-Eslas pe
ças, impressas primeiro em separado, foram depois incorporadas na Vida c
(ritos do auclol·.

U43) O Sabia em mez e ln/'io: obra qtle da experienria de- seis annos e
meio de Coimbra, distillou um estudante de Leis. - Com o nome de Antonio
Castanha Netu Rua.

i 2H) Economia escholaslica. Segu1tda pa!'te do Sabia em mez e meio.
Obra tllit a todos aquelles a quem o dito Sabia nüo é desnecessario. - E las
duas foram lambem incorporadas na terceira e seguintes edições da Maca!'
!'onca Lalino·porlugtceza.

12'15) Poesias offerecidas aos seus amigos de Ioda a ordem, lJublicadas
por Joüo Nunes Esleves. Lisboa, na Ome. de João Procopio Corrêa da ilva
t802. 8.' de 222 pag.- Contém esta collecção 6 callçõ s, i4, epistolas, l~ odes
anacreonlicas, e outras p8quenas peças, quasi tudo eom pequena excepção
já cornprehenditlo nos quatro volumes da Vida e feitos.
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l.~ '~6) As odes de Anacreonte de Teos, paraphraseadus. Lis1Joa, l]a 1mp.
Regia i80~. 8.' de xll-82 pag.-E·ta paraphrase é feita, como elle confes'a,
não sobre o original grego, mas sobre a traducções franceza , ou quando
muito, latinas do poela. U leitor curioso não dl:Jíxará de lIeleitar-se e tirar
materia pam instrucção, comparando esla ('OITI a versão complela das 55
odes, feita imm~diatani_nle do grego pelo grande Iyrico hespanhol D. Es
tevam Manuel de ViJlega , a qual vem no livro IV lias ua Eroticas.

i 24: 7) O amol' e a saudade dos valorosos portuguezes na ausencia do
Principe Regente. Lisboa, 1810.

12'" ) improvisos para se êan.tarem ao cravo e á ly1'a. Ibi, 1817. 8.' de
15 p~~.

Ll~9) Elegia á morte de ~J. M. de Bm'bosa dlL Bocage.-. ahiu na Col
lecção ele Poesias á memoria rl'e te poeta imprcs a em I!lOti. 8.'

i250) Aos iU./U·' e ex./U·' senilores Lencastres. Elegia na selltidissima
morte de sua amovei Í1'mii, a iU./U· e ex."'a senhora Condessa da Louzii.
VI o autographo d'esta obra, que xiste em poder do meu amigo o 1'. José
Pedro Nune-, tendo a licenças par" a impre. ão datadas de I} de Novem
bro d.. ISU'I,: port3m não ei se ef)'ectivamente chegou a estampar-se.

:125 I) Sel'ões d'aldia, ou dialoflos sobl e va rios assumptos curiosos: POI'

Ma/hüo. Lisboa, na 1mp. Regia 1S:JO. 2 folhetM de 20 pago cada um, escri
pto em quadra. e esla obra não é do r. Malhão lilho, o que d'ella to
davia não con,ta, então deve ter-se indubitavelmente pnr apoeripha; por
ser tod I allusiva ao tempo e circurnstancias da epocha elll que sahiu á luz,
que é como se vê, posterior de quatorze annos ao falecimento do seu inli
tulado auctor.

É provavel que esle imprimisse em vida mais algumas composições
miuda , !]ue deixei de incluir aqui por não baver d'e1las o preciso conbe
cimento.

D. FRANCISCO lU \ 'UEL OE l\IELLO, Cavalleiro da Ordem de
Cliri to, Comm"ndarlor das cornmendas- de SaneIa Maria d'As umpção do
10llar d'Espichel e Oyão, de anela Iaría do Hospital, e de S. Simão de
Vianna, foi natural dtl Lisuoa, e n. a 23 de Novembro de '16 II, de familia
mui noiJrtl. F z os seus estudos no ,:ol/egio de San('lo Antão com o jesui
tas, e ahi conr.luiu com grande di.tincção o curso d\l liumanidades, tornan
do-se egualmente perito na philosophia e tlie%gia. Aos i7 annos, por morte
de seu pae, determinou seguir a \'ida militar, e pa ando a (:astella fez va
rias campanhas ni1vaes e tel'l'estres, chegando ao posto de Mestre de Campo,
e ervindo como lal nas gnerras dtl Flandres e Catalunha. Al:hava-se n'esta
ulli'na, quando rehelltou elll Portulta/ a revoluçãO do L' de Dazembro de
iti~O, p la qual foi abJ'ogado o dominio hespanhol, e prodamado rei o Du
que de Bragança. Enlão D. Francisco Manuel deixando para 10/10 o exer
cito caslelhano, tradou de recolher·se á patria, e o execulou, não s m pe
rigo. discorrendo por Inglaterra e Hllllanda, e enlrando linalrnellte em
Lisboa, bem alheio de p nsar na má. SOI'ltl que o esperava. Culpado pouco
depois na morte de um individuo, que appareceu a sassinado, teve dI' jazer
nove allnos sucl;essivos nas pri~õ~s da torre de Belem, e da torre Velha. Não
foram ba tanles as diligtlncias, que durante este tenlpo empregou para ju 
tifi.:ar-se do crime que lhe assacavarn, chegando alt3 a inlere sal' em seu
favor eli'ei Lui Km de França que e creveu ao de Portu"al uma carta,
datada de 6 de N vembro dtl 164,8, em termo a á.s significativos, empe
nhando-se pela liberdadr. do preso.

E se havemos de estar p,'las tradiçõ?s e memorias da epocha, nada
meno verdadeiro que o delicto que lhe imputavam. Além do que a esle res
peito p. tem dito de de muito tempo, o r. dr. J. C. Ayre de Campo acaba
de com:nunnica -me uma nota muito curiosa, lançada por .mão contempora,'
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iTlea em um dos interessantes livros manuscriptos, que o mesmo SI'. possue.
D'ella con 'ta explicitamente ql1e o molivo occulto da perseguiçlIo feila a
D. FranciBCO fôra I1Ill encontro noctl1rno, que este ti\'era com o proprio
'soberano, em ca a de uma dama de alta qualidade (cujo nOOle a decencia
manda calar) senhora de muito bem fazer a quem lho pedia, que um e outro
Il'equestavanJ; e pela qual n'essa occasião ~ieralTJ [\lnbos ás mãos, desembai
nhando as espadas, e acutilando-se muluamente. Parece que a vantagem
ficára enl~o da parte de D. Francisco. Mas pouco depois da noute fatal ap
'Parecendo assassinauo um criado da fi [<lIga, a complacente jusliça tirou azo
·d'este successo para dl:saggravar a mageslade oITendida, lançando o assassi
nato á conta do seu' atrevido cOlllpelidor, etc. etll.

A final depois de tão longos e penosos solJrimenlo , foi· lhe ainda im
,posta a pena de degredo temporario para o 13rasil, a qnal cumpriu com pa
ciente resi:;tnaç.ão. Vullanllo para a Europa, f,'z uma digre são á lLalia, e
,assistiu em Roma durante alguns. anllOS, começando ahi em 1661 uma edi
ção completa de suas obra, que por motivos ignorados não proseguiu. Re
·colheu-se por ullimo a Lisboa, onde em breve terminou a sua cal'reira vi
otal, falecendo a 13 de Outubro de 1666, conforme a opiniãO que se julf,la
,mais exada. Tendo-se conservado sempre cdibatal'io, dellwu apena uln fi
lho natural, por nome D. Jorge Manuel, que poucos annr,s IlJe sobreviveu,
.acabando gloriosameJlte no de 167'~, na batallla de Senef.-Para a sua bio
j;(raphia eon ulle-se, além da Bibl. Lus. no tomo 11, o Ensaio Bio!/,r. Cril.
,de Co ta p, Silva, [orno VfIl de pago i9'~ a 203; o artigo do sr. A. Hen:ulano
.inserto no Panc'1"ama, 1810, n.O' 16~ e t 76; o Catalogo dos auctores, que
antecede o Dicc. da Ling. Portu!!. da A~ademia n. das Sciencia ; e final
.mente as breves noticias collocad as á freJlte das edições hespanholas da sua
Historia da Catalunha, oe qJle mais adiaJlte falarei.

Dislincto como historiador, pocta, oradtJr, é critico-moralista, D. Fran
·cisco Manuel foi sem duvida um dos nosso mais eruditos e polidos escri
'Ptores, e nenhum até o seu tempo escreveu em lanta val iedade de assulU
'ptos, e far.uldJdes. É auctul' que deve ser lido, e estudado por todos aquelles
"que quizerem instruir-se nos primores e delicadezas de nossa lin!luagem
iamiliar, sendo (ao menos quanto a esla parte) a sua aucloridade egual á
·dos primeiros mestres. AIJ~cl.ou algumas vezes os archaismos, e tem som'ido
por isso as t'l:nsuras de alguns criticos. Comtudo, póde dizer~e que em ge
ral é elegante, e sempre eloquente; pensa e escreve bem; e as SlTas obras
lhonram egualmente a litlpratUI'a das duas nações portugueza e castelhana,
·que UlDa e outra O qualificaram de classko em linguagem.

E para que se veja como os nos os visinhos avaliam os qnilates do seu
'merito, transcl'e\'erei aqui traduzido o juizo que d'eJle faz o atilado cri
tico e ~rande poeta D. Manuel Jo é Quintana, a cuja opiniãO ningnem de
·certo recusará a auctoridade que por tantos litulo lhe 'ompete. Diz pois:

«Amigo de Qoevedo foi D. Francisco Manuel de Me/lo, csnriptor tlIo
incansavel, como activo politico e guerreiro: manpjava o idiomo castelhano
{lomo o da sua propria patria; e poeta, historiador, moralista, au tor po
litico, militar, e até ascptico, é sobresaliente em algulls d'estes ramos, e
para de prezar em nenhum. O livro das suas poesias é raríssimo, e ainlla que
alguns o tem dado por imitadol' de GonJ,{ora, tem mais pontos de similhança
com Quevedo. O mesmo gosto de versificar, a mesma austeridade de prin
cipias, a mesma affectação de sentenças, e a me 'ma copia de doutrina. Tem
ainda outra conformidade com Quevedo, que é ter publicado seus versos
distribuidos POI' Musas, ainda que tres d'estas são em portuguez.

«lia no pueta bespanhol cOI'es mais brilhantes II rasgos mais valentes;
no portuguez mai sobriedade e menos extravagancia. Seu estylo, posto que
elegante e cHllo, apenas tem poesia e seus versos amatorios carecem de ter
oura, e de fogo; como as suas odes de enthusiasmo e elevação.
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«Tão pouco linba indole para os muitos "ersos burle cos, de que está

cheio o grande volume das sua pOê ias; mas quando a materia é eria. e
tlrave, então a philo:;opbia e sua doutrina o sustentam, () a sua expre são
emparelha com as suas idéas.

« ,Itw'almenle inclinado ás maximas, e ás enlenças, era mais proprio
.para a poe ias moraes, e para a epi~tola principalmente, em que a força
oe a evel'idade do peo,amento se combinam melhor com uma phantasia tel11
pel'ada, e pouco profunda. N'este gen 1'0, se não é pmpre um grande pintor,
-é ao m nos ca tigado e se,ero na lin!!,uagelll e estylo, sonoro no versos,
,grave e elevado no. pl'n amentos; morau la re ppitavel no caracter, e nos
!principias. em embargo d'estes dol~ , os litulos da ua gloria como escri
plor e~lão ruais afiançalio~ nas suas obras de prosa; no Ecco politico, por
exemplo; na sua Afila militar, e Illai que tudo na ua Histol'ja d/Is alle
mções da Catalul/ha, a mais bella produ~ção que Ibe 'abiu da penua, e lal
"feZ a lIIelbor obra de sua. clas, e que exi'lll em caslelbano."

Eis-aqui o catalogo completo da composições dll D. Fran isco Manuel,
WIal'dando a mesma ordem cm que as acllo mencionadas na Bibl. de Bar
bo_a.

OBRAS IMPRESSAS, PELA ORDEM C8RONOLOGICA DA SUA PUBLiCAÇÃO,

i2;)~) Doce Sonetos paI' varias acciones, en la muerte de la sefíora
D. I[)nes de Castl'o, muger dei principe D. Pedro de PortugaL Lisboa, por
Maltheus Pinbeiro i628. iJ"o_ Este sonetos são tOllos em castelhano, e hoje
mui raros. Teve um exelllplar Monsenbor Ferreira Gordo.

U53) Politica militar en avisos de Genel'aLes, Escrita al 'Comle de Li
fiares, .lI[(IJ'Cf1/ez de Viseo, capilan general del mar Oceano etc, Madrid, por
Fraoeis.:o Martinez i638. iJ,.0- abiu novamente, junta com a Aula Politica,
abaixo mencionada, Lisboa, i 720. 4,.0

i25!l.) Declaraciol1 que 1J01' el reYllo de Portugal ofrece el doctol' Gero
'limo de Sancta Cruz a todos los ,'eynos y provillcias de Europa, contra
las calul1ll1ias publicadas de sus emulos etc, Li boa, por Antonio Craesbeeck
de Mello 1633. 4.,0

i255) Demonsll'acwn que paI' el rey'w de POl'tugal ago1'O offrece el do
clO!' Geronimo dI' Sancta CI1IZ a lodos los ,'eynos y pt'ovincias da Europa
ell pl'ueva de la Declaracio/l paI' el mislllo allto/', y por el mimlO l'eyllO etc,
lbi, polo Ulesmo i64/~. iJ,.0
_ i25Ii) Eco politico l'espollde en POl'tugal a la 'Voz de Castilla, y satis
faze a lUI papel anonymo n{l'ecido aI l'ey D. Filippe IV sobre los illteresses
-da la corona lusitana. lbi, por Paulo Craesbeeck iü4,5. 4,0

i257) Historia de los movilllientos y se]!lJraâon de CatalUlla, y de la
1Juerra eIlll'e la magrstad catolica de Don FiLippe el Cltarto, l'ty de Castilia,
'fi la DepUÚlcion de aqUl'I principado. S. Vicenle (Li boa), por Paulo C"aes
heeck 16iJ,5. 4,.0 de v-165 folha oUIllf'radas só na frente.-Sahiu n'esta pri
meira edição com o nome suppo to de Clemente Libertino, Apezar do me
cospreço em que o au 101' inculca ler esta sua obra, dizendo na. 'al·ta 8,"
da La centuria, e cripta ao doutor João Bap~ista Morelli: «Creo 00 ba per
dido nada el libra fallando-Ie mi nombre, ni mi nombre fallando-Ie el li
bl'o» o conceilo do entendido declarou-se a.ltamenle em sentido contral'io,
.avaliando-a desde logo pelo que na realidade era..Foi tal a estima qu,'. me·
receu, que ainda n'a.qutJIle seculo obleve duas relmpre Õp.s (ambas J:.rno
radas de Barbosa.) a saber 8111 i692 e' 1696, sendo esta ultima. feita em Lis
tlaa, por Bt'rnardo da Costa de Carvalho, em iJ,.o-Ainda hoje é tida como
11m dos mai bem acabados lroços de bisloria, que os hespanh/Jes possuem
flO seu idioma. o seculo pre enll\ se fizeram d'eUa dua etl iÇÕl: uma em
Madrid, na llllp. de ancha 1808. '.0 gl'.;-oulra fonllando parle do Te·
soro de Histol'iadol'es Espaíioles, que é o tomo XVII[ da Collecioll de los me-



FR
jores autol'es da mosma nacãoJ publicada pejo livreiro-edilor Baudry, Pa
ris 18'10. 8.° gl'.

A edição original lem- e vendido pelos preços de 4,80 (lanlo dei pelo
exemplar qUl\ d'elJa lenho) até 720 réis.

• 1':258) !I1anifiesto de Portugal. Lisboa, por Paulo Craesbee"k 16í7, 4.°
-E escripla em ca~teJhano, e linha por fim palenlear ao mundo a deles
lavei acCào comlnelliua pelo governo de Hespanlia, quando para desfazer-se
d'elrei D, João IV, o mandúra assassina)' alralcoadalllPnle no aelo da pro
cissão de Corpus Chrisli em 17 de JUllho do referido anno.

i259) El 7lla!l0l' pequelío: viela y muel'te dei se1'aJin humano Francisco
de Assis, Lisboa, por Manuel da Silva 1647. 1':2·

1260) El Fenix c/e A(l'ica, AllgU$tino AU1'elio Obispo Hyponense. Pri
mera parle. Augustino Ftlosofo. Li boa, por Paulo Crae 'bee"k 1M8. n,o
- Segunda paJ·le. Augustino Sanlo. Jbi, pelo mesnlo 16't!l, 12,0

Esta e a allle,~edenle foram reilllpre:'sas, e formam o segundo lama das
inliluladas Obms mo/'Oles, de que logo se falará.

O aur.lor da Noticia dos lJoetos portuguezes, que anda no principio dI>
Diccional'io poetico de Candido Lusitano, elllre outra inexactidões e inad·
verlencias eonlllleLLida , offerece uma, que não sei como qualificai-a Conla
enLre as poesias de D. Francisco M:lI1uel, El Fenix de A(rica, Augustino
Obispo Hyponense, obra loda escripla em prosa, e na qual não apparece
um unico verso I

i 261) Las tl'es Musas del Melodino. Lisboa, na Oflic. Craesbeeckiana
164,9. 4.0-Conlém parle das suas campo. icões poelicas, Iodas em c,lsle
lhano. Esle 'livro lem pouco ou nenhum va 101', em vi:,la da nova e cOlllplela
edição, que depois se fez Mm (I Lilulo de Obras met1·icas. V. adianle.

i 26~) Pontheoll a la immorlalidad dei nombl'e llade. Poema t!'Ugic/}.
Lisboa, na Offic. Crae~beeckiana i650. 12.° de vI-47 folhas numel'adas pela
frenle -É assulllplo d'e.la poesia a memoria de D. Maria de Alaide, dt: cujo
appellido se fÓrllla o anagralllma Ilade. Foi depois reimpre so nas OII1'as
l'1let1'icas do auelor, -1665, parle J, a pag, 287.

1263) il'Mpomene jUllto ao tumulo da senhom D. A1aJ'ia de Alaide la
menta as suas magoadas saudar/es nesla ode.-Sahiu na eolleccão inlitulada
MemOl'ias (unebres da dila senhol'a, impressas em :1.6' O, a foI. 3i v.

1264) Relllçiio rios ·Sllccessos da armada, que a Companhia geral de Com
mercio expediu ao estado do 8msil o aI/lia passado de 1649, de que (oi ca
piliio gel'al o Conde de Castelfo-meU/o!'. Lisboa, na OlIie. Craesbeeckiao3
i650. lJ,.0 de 16 pag.-Sahiu sem o seu nonle. D'esle opu cu lo, alias raro,
e que nada tem de commum com a Epana(ol'a do mesmo auclor ácel'ca da
restauracão de PCrllambuco, fazem mençiio Barbosa e Tprnaux-Conlpans na
Bibl. Americana. 1'\0 Catalogo eltamado da Academia foi, não sei porque,
omillido. A BiLliolheca ·Nacional possue um exemplar, e lem oulro o sr. Fi·
ganiere. "

1265) Cm'la ao doulor MallUel Temudo da Fonseca, Vigario geral do
arcebispado de Lisboa.-Sahiu i1l1pre. sa no principio da Decisões (em la
lim) do me mo doutor T~mudo, Lisboa, 1650. 1'01.: e depois incorporada

_na Pl'imeiTa pm·te das Canas familiares d auclor, onde é a La da eenlu
ria quarla.-1'i'ella faz o auclor ullla breve re anha dos escriplores porLu
guezes, que floreceram alé o seu lempo.

1266) (C) COl·tll de guia de casados, pam que pelo caminho da pnu/en
cia. se acerte com a casa do c/escanço. A um amigo. Lisboa, na ame. Craes
beecldana 1651. 12.° de vIII-')95 folhas lIumeradas .Ó na frente.-DlJ todas
as obras escriplas pelo auclor, e publicadas .eparadamenlc, e com o seu
nome, foi a prillleira que se imprimiu em pOl'luguez, tendo·o sido louas as
oulras em caslelhano.

Esle lraclado de philosophia moral, e economia dome lica, é das obras
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do auctor a mai popular e conbecida em Portugal. Ha d'eJla muitas reim·
pressões,.Ia quaes n1pnl:Íonarei por mais notareis as seguintes:

Carta ele guia de casadas ele. Li boa, na Offic. de Domingos Soares de
Bulbões :1.670. :l.6. 0 -0ulra: N'esla ultima impressão con'ecta e e:rpurgada.
Coimbra, por Francisco de Olireira 17'17. :1.2· de x-2'l7 pag.-N'ella, além
de outras faltas, omilliu- e a carta dedicatoria du audor a seu primo D.
Franci co de 11::110 alcaid'l-Dl6r de Lamego.-Nova imp"essão, LisLoa, na
OIE.,. Rollandiana 18.27. 8.° de xlI-210 pago Mui correcla, corno o são em
geral a obras d'aquella typographia, il n'ella apparece a epistola, ou carla
dedlcaloria que a!ldava onJitlida em algumas das edições antcriores.-Ou
tra: Londres, na OlEe. dlJ T. Hansard :1.820. i 2.° gr. de XXVI-:I. 4 pago e
mais uma com as erralas. Bella edição, no que respeita á nitidez do ty·
pos, e papel. É precedida de urn breve epitome da vida do auctor, e foi
mandada fazer pios m . mo edilClrps, qu P no dito ali no reimprimiram tam
bem em Londres as Odes pinelaricas de Diniz.

:1.%67) (C) Epawlphol'as ele vUl'ia historia pOl·tugueza, a elrei nosso se
nhor D. Affollso VI, em cinco relações de SIlCCI'SSOS pertencentes a esle l'eino,
que contém negocios publicos, politicos, tra{/icos, amorosos, bellicos, trium
phantes. Li boa, por Henrique Vall'nte d'Oliveira 16ôO. 40 de "1Il-537
pag.-Segunda edição: lbi, por Antonio Craesbeeck de Mello 1676,4.° de
Iv-62?í pago

N'esta segunda edição foi suppl'imida a dedicaloria do auclor a elrei
D. AITunso VI, substituida paI' outra IlJUi curta do eL1itor Crae~beeck a D,
João da ~il va, l1Jarqu~z de Gouvêa. - A primeira e i"finitamente supe
rior a esta em correcção: n'ella começam a apparecp.r os erros logo a
pago 2; pois onde a prinleira diz "observamos os passos de vossa vida» na
segunda lê·se «observamos o passados»; a pag, 5 lê·se «succedido» por
«succedidos»; et~. et~.- A pago 573 da segunda (que corresponde a 4,81 da
prillleira) diz aquella «Estam a meu cargo lançar pelo mundo glol'ioso pre
gão do successo .. quando a outra tem «Eslá a meu cargo lançar pelo mundo
um glorioso pregão do ucce so .. etc.- N'esla mesnla p3g. se vê assi cm la
gar de a si, que, em vez de que, e logo a pago 574 se en~untrà l.ante P01"
elLa erá por elJes acreditada. onde a primeira diz .. antes ella será por el
les acreditada ... Par'ece·me que é isto de obejo para provar o que avancei,
e jn tilicar a preferenria em que deve ser tida a pr'im ira edição Tanto
uma como a outra ão hoje mui pouco vulgares, e correm sem nolavel.dif
ferença de preço, O valor cios exelllplares rle qualquer d'ella bem cOllser·
vado' e de 720 ale i:200 reis, posto que ás I'ezes appare~em por menos.
Da primeira ediçITo lenho eu um exemplar, comprado em leilão no espolio
do visconde de A. Garretl por 650 rtii , e o que po uo da segunda, com
prado juntamente com oulras obras do auetor, sahiu na "azão de 720
l'éis,

126 ) Antido?'on, ou ,'emltllel'ocion ao leitol' desta BistOl'ia (a da Ethio
pia alta) pelo affect(}, pelo l'econheci!1lento da dout"ina que ao iII.. R. P, M.
Baltllllsol' 'l'eUes, da compallhio de JeS1/s, etc. deve se!' maior amigo e me
nOI' disciJlula D. Francisco Manuel. Anda no principio da mesma historia.
(V, Balthasm' 1'elLes.) .. ,

1269) Olll'os mOl'ales. (Tomo 1. COlltWle: La Vlt01'!'I dei Hombre. El Fe
lIis de A{l'icn, L" ?/ 2.' pal'te. El lrJII?/Ol' pequelio.) A la serellis ima reyna
catolica de la Gl'an·Bl'et01ia. P"r'le I. En Roma, por el Falco 16ô'~. 4.° de
XXXVIIl-485 pago -A continuação cl'este primeiro tomo, ou primeira parte
(c.ontendo as l'eimpre.. ões do Fenis, e do Unyol' peqneno, já mell~i(1nados
acima n.O 1259) neio tenl fronlispicio fll'Oprio e foi feita ao que parece com
a idéa de ser enquadern3r1a junta á Vitoria dei hombl'e; o que e difficil de
realisilr, porque ficaria um volume do gros ura descomlllunal. A numera..
ção com ludo é diversa, tendo esta continuação 237-2'~8-18i pago - O indice
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{ll'ral de todo o tomo vem no prioelplo, anles da Vitoria dei 1/01II/1I'e. Esta
·edição foi. ao que se rê, preparada e dirigida pelo auelor, achando-se eIle
enlão em Roma.

1"270) (C) P7"imeif'a pm·te das Cartas (amilim'es, eSC1'/lJtos atarias pes
·soas sobre assumplos diverso, "ecolhidas e p,.blicadas em cinco cl'lltlll'ias,
'paI' Antonio Lnis de Azevedo, Professo,- de humanidades, e pm' elle offe
,'ecidas á Ill/lSl,'i~sima, douti.<sima, e sempre insione Academia dos GellP1'o
'sos de Lisboa. Roma, na Ome de Filippe Maria Maneini 1664. 4.· ~r, de
xxvI-79 ft-. pag" nos eXPllIplal'es em que de ol'dinal'io falta a 1I1lima carla da
·eenlul'ia 5," por ler sido arraneada por ordem do sando Omeio de lodos os
que enlão deram enlrada no reino, AI~un raris~imos exemplal'e lenho
"ist·), .nos qllal's apparece incorp0l'ada no fim a dila carla manu eriplaj e
outros, mais l'al'OS ainda, em que ella. apparcee impressa; mas facilmenle
se conhpc!' pelas dilfel'eoça do papel e trpo, que foi e lampada enl Li boa,
e introduzida depois no rolume 1'1' peclivo.-O preço do exemplares mu
tilado tcm sirlo f'm tempo r centes de 960 3 1:600 I'éi ; o que ll'3Um a
,carta final impres a valem nl'ce arial1lenle mais,

Ra se!ltlnda ediçiio das Cartas, feiLa em Lisboa :1.752, ft..·-N'ella se fez
sub~liluil' a carla. ultilna por oulra mui curta, e destiluida de lodo inte
'ressr, com a qual se complelou a cenlul'ia 5." Esla edição é feila em mau
'papel, e inf riM em tudo á de Roma. Todavia, no men'ado corre quasi pe
los fIIe5rnos prrço , e eu pag-uei ha anDOS por um exemplal' ·1 :200 I'pis.

1271) (C) Obras met7'icas. AI sennissimo senOl' infante Don Pedro. C01l

-tienen: las tl'es 1\1usas. El Panlheon, Las Musas POI'ttlo'uezas, E1 le,'cel' coro
·de los Musas. Leoo de Fr:mcia, por Horacio Boessat y George Romens,
Hi65. /1,· r1e XII-358-xVI-285-VIll-176 pago

Esl!' volume, que não é por e rIo o menos raro enlre as obras do au
-e to!', é divitlido em Ires parles. A primeira, loLla em caslelhano, sob o Ii
tulo Las t"es Jl.fusas del Melodino, é a mesOla que já fóra impre sa. s para
da.lI1enle em i6/i.9 (V. acima o O.' :l.26lj· a. que accresce no fLOl o Panlheon (n.·
:l.2Ii2). Consta esta. parte de i50 sonetos, 56 romances acto yllalJos, duas pe
·quena composições em oitavas, 13 elegias ou epislolas em lercelo , 5 silo
vas, 6 odes, varios madrigaes, decima , epigramnlas, ele. um idylio, e um
fragmenlo de ll'agrdia. pasloril.-·A ~gunrla parlp, intitulada A.~ segundas
.t,-es Musas do Afelodino, loda em portugllPZ, conlém :1.00 sonelos, 3 eelo
Ila&, .j4, cart.as ou epíslolas, 3 elegia, 2 odes, 2 silvas, elc, as Ancias de
Daliso, idéa fnnebl'e: 6 romances, varias d,'cimas, e epiiZranlma j O Fidnlgo
.ap,·elldiz, !fll'ça; e fUlalll,ente varias Oraçóe,l ctlcomiaslicas ell1 pl'Osa.
A terceira parle, que se intilula El tel·r.e/' coro de las Mt/,Sas del 1I1elodino,
toda em bl'spanhol, compõe-'e de iO/l sonelos, 26 lonas (especi de canti
gas), 1.3 roman 'es, 2 canções, varias oitavas I'tc., 3 epislolas, madl'igaes,
cançonetas, filio as, decimas, The/is sacm, poema mixto, e no fim um Dis

·curso academico. O preço d'esle livro tem sido, creio, de 960 a t.:4~0 réis,
·e lalvez mais,

Parle d'esta Obl'as tlletl1cas sahil'am traduzidas em inl!lrz, e foram
mOlleroamenle impressas com o tilulo seguinte: Relics of Melodino, traJ!s'
lated b.ll Edward Lawson, Esq., (,-om an tmpttblished 11U1111lSCI'ipt, dated
:l.6!J.5. Lonrlon, i8i5. 8.·

i 272) Aulo do Fidalgo aprendiz, (w'ça que se ,-e]J"esentoll a Suas Al
,teza.s, tirada das Obras de D. F,'all.cisco Mal1uel. Li~boa, por Domingos Car
'neiro i676. 4-.• Ediç~o poslbuma, A farça é elJeclivamenle a me ma que
aoda na srgunc\a parte c\a~ Obl'fls rnetl'icas.

i273) (C) Al~la politica, Curia milita,', Epistola declamatoria ao sere·
nissimo pl'incipe D. Theodosio. Lioboa, por Malhias P~l'eiJ'a. da i1va & João
Antufles Pedroso, i720, I~ .• de xVI-24-3 pago Tem no fim a Politica lIli/itm',
.que fÓra já impl'essa em vida do auelol'. O preço d'este volume é de 1100 a
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~()/) réis; ma appare<:em rarJ slmas Tezes algun exemplares, tirados em
'papel grand , que são de maior eslimação.

i 274) (C) A1Jolooos dialogaes. Ob"a posthuma, a mais politico, civil, e
:galante que (ez seu ClIlctOl' etc. lbi, pelos ditos impressores t 721. {kG dp xx

46'l pag.-Consta de quatro apologo , ou dialogo; o i.o intilulado Relonios
(alant~s, em que são inlerloculorc. um 1'elogio da cidade e O1./tro da oldê'l.
O ~.o chama·se Escriplorio m:arento: inlerlocuIOl·p. um portulJUez fino, um

.<Jool'cio r.astelhano, !III! cruzado mudel'no, e um vintem l1avarro. O 3.° é a
Visita das (antes, em que falam a FOllte velha do Jlocio, a Funte 1/ova do
Terreiro do Paço, a Estatlla de Apol/o que está n'el/o, e a Selltinel/n que

'!lI/arda a (onle. O 4.· finalmpnlp. é o Hospital das Lp!1'OS onde fazem a in
tedocurão os Livros rie Justo Lipsio na Critira, T1'ojana Bocalino nos Re
gaglios; D, Francisco de Qupvedo nos Sonhos, e o auctor nos Dialogos.
A scena figura-se em uma livraria de Lisboa,

O preço (reste livro, eslimado e proclIl'ado, lem sido de 720 a i :200
réi . Tarnbem se tiraram alguns exemplares em papel de maior formalo, que
ão ainda mais estimados pela sua raridad .

i275) (C) Tratado da sciencia Cabala, ou lloticia da lh'le r.ahalislica.
Ob"a posthuma. Lisboa, por Bt'l'Ilardo da Co ta de Carvalho 172'b 4.° de
XIl-2t5 palf.-Vale de 400 a 600réi .

Da lres obras, que fkam mencionadas em ultimo 10g:ll', foi edilor o en
tão livreiro e impres 01' Malhias Pereira da ilva, o me~ll1o que fez a col
lecção da Fenix Renascida. (V. no presente "olume o n.O F, 9i.)

OBRAS QUE FICARAM MANUSCRIPTAS.

i 276) Theodosio dei 110mbre segundo, prillcepe de Bl'Ogança, d'uqlle se
ümo de Sll estado, nalural S~iiOl' de los J1lwI11IJUezes. 1Jistol-ia propria y uni
versal dei reyno de Portugal e SltS ronqttistas en Em'opa, A(rim, Asia y
America, COIl sufiL-iente noticia de los SIIcessos dei mUI/do ai liempo de. la
vida deste pl'Íncepe, elc, Anl/o llj(~8. - Oiz l3arbosa que seu irmão D. José
conservava o original, promplo com as licellras ela Inqui~ição pa sadas a
~8 de Março de 1.678 para a impressão. Pur falta de opporlunidade não
verifiquei ainda, se esle original ex.i le boje na Bibliulheca l\acional,
'Para onde deveria pa sal' pela incorporação da livraria dos (heatinos, com
() mais IiHOS QUI: foram de D. Jo é Barbosa.

i'!77) Justificação de suas arçües ante Deus, ante SilO lJfagestade, e ante
.(J mundo, contm as falsas rolulIlllias impostas dos seus inimigos,-Diz Bar
bosa, que era um memorial, que elle viu, dirigido a ~Irei D. Jo~o TV, co
meçando pelas palavras: "Senhor: Os romano costumavam OUI'lr em seu
senado os rei, ele... c acabando com as seguinle : "Isto conheço, iSlo pro
mulgo, islo prolesto fazer.» Não sei se por velltura será esle o mesmo, de
'que me dá noticia o SI'. dr. J. C. Ayres de Campos declarando ler d'elle
{lopia em um dos seus volumes de llIiscellanpas manu~criptas. onde tem o
titulo: Memorial a el"ei D. 10cio IV; nosso senhor. O/Terece Francisco lIJa
tlllel de J11pllo, preso ha seis ll1!1tOS por pal'te da jusliçr.r, e consta de i2 fo
,lhas no formalo de folio.

1.~78) Vicias dos serPnissinws Reis de Portugal, illllstmdas com medo·
Jhas.-Ignora- e se as con luiu, e que deslino levalam.

1279) Appamlo genealogico de los Reys de POI'tllgal.-D'e la ohra fala
,o auctor (sPl(undo diz Barbosa) na vida de D. Theodosio, acima ci~ada, e já
'estava composta em i6~B.-Narla con~ta á<:erca do seu ullerior deslmo.

i 280) 'Pmctado da pociencia.-Era dedicado a Filippe Chrislovam,
eleitor do imperio, e arcebispo de Treveris, como e collige da carla 2.' da
~enluria quinta das do auclol'. - Mais nada se -aue d'elle. , ..

i28'1) Nobilial'io de Damião de Ooes, addicionado cOln vm'las noltclOs.
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-Existia o original em poder de José Freire Monlarroio Mascarenhas, e por
sua morle ignora-se o drslino qne le\·ou.

1282) Desc1'i7Jçiio do Bmsil, intitulada',' Pal'aiso de mulu/os- PU1'ga
tOl'io ele brancos,-e ln(enlO de 11e[]ros.- Não se sabe onde foi paraI',

128:J) Feim elos Anexins.-ccLivl'o curioso (diz um nosso insigne phi
lologo) em que eslão lançadas melhodicamrnle as melapltora c locuções po
pulares da lingul porlugueza, e que seria quasi um manllal para o' rscri
ptores dramati.:os, prindpalrnenle uo genero comico, que quizessem fazer
falar as suas personagens com phrase conveniente, e cOln as ~raças e loque
proprios da nossa lingua portugueza, e do verdad... iro stylo dramatico.»
.E muito para sentir que esta obra se conserve alé agora inedila, e no I'isco
de de apparecer de lodo. Algumas pnuquissimas copias exi tem em Li~boa,

segundo me consta. O P. João Baplista de Caslro, na sua Hora de Recl'eio,
imp"essa em 1.750, de pago 293 a 327, in rriu yarios exlrados (resle pre
cios.o livro, que fazem mais appetecivel a publicação do lodo.

i28l) Segunda pm'te das Epanapho/'as de val'ia histol'ia,,-Ninguem
accusa lrl-a vi 'to.

1285) Relaciones del Oriente. - Segundo diz Ba.rbosa, conslava dos suc
cessos do p"imeiro anuo do governo do Conde ue Linhares na Jndia, ele,

1.286) Conco1'dancias mathemalir.as. - Obra que o auctor diz compuzera
aos dezesele annos d'edarJe, aillrmandó tel-a prompla pilra a 'impressão em
uma sua carta, que foi vista de Barbosa, sem que lodada conste que des·
tino levou.

:1.287) Las finezas rnalogl'adas.-Novella escripta na edade de dezoito
annos, s0gundo diz õ audor na carla referida, e está no mesmo caso das
antecedentes.

i 288) Desculpas del ocio. Primera y segunda pal'te.- Diz Barbosa que
eram Poesias, sem mais explicação.

:1.289) Los CalJ1'ichos de AmarilliS.-Discurso a uma dama desmaiada
em sua presença, Mencionado por Barbosa, sem llJais declaração, como
tambem os que se seguem.

1290) Labyrintho de AmOl·. Comedia.
12\:1 1) Los secretos bien guardados. Comedia.
1292) De burlas lwze amor veras. Comedia,
i293) El Domine Lucas. Comedia.-Entre as obras impressas de Cmíi

zares anda uma com este titulo, e é tida corno urna das melhores produc o

ÇÕ0S d'este celebre drarlJalíco. Será ella por ventura a que D. Francisco
Manuel es..:revêra? .

i 294,) El vera no em Cintl°a. Novel/a,
i 295) Las noches escur'Us. Novella,
:1.286) La dama negra. Novella.
'12!:J7) Historia general de Portugal, que compl'ehende el govierno de la

pl'inceSlt Margadla.
U98) Juizio de las mamvillas de la natlwaleza.-Diz-se que yer ava

sobre um diluvio de (ogo, que cahiu na ilha de S. Miguel em 1.638,
1299) Satis(aciones a Sy/vio.
:I. 3nO) El hombl'e. - Diz- se que traclava de descrever o caracler de um

principe perfeito.
1.301) Lag1:imas de Dido. - Poema heroico, provavel mente em cast~·

lhano, que o aUytor ofI'ereceu a D. Francisw de 130rja, príncipe de ESqUl
lache.

1302) Elogio ao senhor infante D. Dual'te (i1'miio d'eh'ei D. Joúo IV)
quando segund;, vez se lJrepal'Uva p01'a a jOl'1lada de Alleml.lnha.-Diz-se que
n'elle prelendêra imitar o panegyrico feito por João de Barros ainfanta D.
Maria.

1303) De la afl.'cc·on y. con(ol'tacion.-Obra qualificada de muito
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erudita, ornada de senlenças dos sanclos padres, e dos pbilosophos an
tigos.

13040) T1'iumpho da venlade.-Era uma apologia por certo ministro,
falsám~nle calulllniado.

t 305) 1I1eínorial de la hOllm, dirigido a Filippe I V. - 'elle rep resen·
tava a 'obreza conlra um lributo, que se lhe queria impô!' no anno de
t6:J2.
. 1~06) Memorial ao Conde-duque, P01' pm·te de Diogo Soares, secret01'io
d'estado.

1307) l\1emorias de sua vida, cscriplas no anno de 1640i, em que diz se
achava preso em Madrid,

i 308) Verdades pintadas e escriptas.-Constava de cem em prezas mo
rae, debuxadas pela ua miio, e illu '(radas c·om discursos. Diz-se, que ao
lempo que e lava compolldo esla obra lhe chegara á mão o livro da Em
lJl'ezas politicas de D. Diogo de Saavedra Fajardo, no qual achara quatorze
com o mesmo corpo e letra de outra sua, sem qUl:l todavia se (ivesse já-
maio cnmmunicado com o e criptor hespanhol. .

t3D!:!) Punto en boca.- Era uma invecliva joco~a conlra Ca tella,
i31O) La Impossible. Tragedia caslelhana, imitando o e tylo de João

Baptista Guarini.-Acba-se um fragmento d'ella nas suas Ob,'as mel1'icas
impr ~sas. '

131 i) Oflicio de S. Joüo Baptista, com hymnos, responsol'ios e O1'ações,
- Diz· se que, 1"6ra publicado com o nome de Innocencio da Paixão. Quererá
i~to sigllificar que fosse impresso?

i3 L2) Canto de Babilonia: pa1'aphrase do psalmo «Super ilumina Ba·
byloni » em copias pOI'lltguezas. .

i313) DiscUl'so ácerca dos inimigos que o ve:l:avmn, tomando para ar
gumenlo as palavra de David (.Ode1'lmt me gmeis,» Dedicado a D. Rodrigo
da Cunha,

13H) O invisivel Conselkeil'o. Discurso politico,
i315) 1l1al'é de Rosas,-Invecliva contra um livl'o poetico,
i3i6) Relaçiio hislol'ica das alleraçôps de EvoI'a,
iai 7) C01'les de la Razon. Ieléa polilica.-D'esla obra, diz elle «que se

Deus fOr ervido dtJ m'a deixar acahar felicemente, espero seja a honra e
meta dtJ todos os meu e criptos."

i3(8) Commelllarios ao livro det «Providencia" de Senec(/..
(319) El chl'isliano Alexalldre.-Era a historia politica de Jorge Cas

triolo, principe e rll laurador de Alballia, O conde tia Ericeira D, Luis de
lenezes imprimiu depois uma do me mo assumplo. (V, o artigo compe

tente.)
'1320) Espiritos mames. Discursos sob/'e as domingas de quaresma.

Escriptos provavelmente em hespanhol, e dedicados a D. Fernando d'AD
drade, arcebispo de Burgos.

1321) Discurso moral e politico sobre o verso 9. 0 do psalmo i8.0

i322) Humilia sobre as palavras «Misit Herodes rex." _
1323) Dp(ellsa universal d'este 1'eillo, em que sc propõem todos os meios

p,'aticos, lJn1'a evitar todo$ os perigos, que ne/le pôde haver, causados paI'
11ta?" e terl'a.

1.32[~) Do modo de emprego!' na guel'l'a a (idalguia,
13:25) Discurso sobre a inler]Jreza de .Badajoz.
iJ26) Da (orti(icaçao dos pmças: .
1327) Das lJrecedellcias das naçõe5.-Teve por assumplo a que as naus

de guerra brilani.:as quizeram tomar á mercantes de Hollanda em o porto
de Lisboa.

i328) Do modo de senil' dos rr(nrmados.
1329) Discm'so sobre o olficio de Marerhal do reino,
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i310) Discurso sobl'e as compelencias d()s ofTicios da casa l'eol,
1331) lI1pI1l0/'ial dos momrlol'es da W1Jilania de Pel'nambuco,
i3:j2) Relaçiio do nascimenlo do infante 1). Pedro.
l3:3:-1) Relaçiio tio sitio de Olivença.
133'1-) Rell1çiio d'J. viciaria, que alcançaram os portu!Juezes dos 1l011an

dezes nos Gm'orapes.
1:135) Anllotações ás sentenças do Conde de Vimioso.
t:J30) Ancias de Dali o, Poema, que consta de verso e prosa.-Erra

damenle (llleio) da Barbosa esta obra por I1lalluscripta, pois a vrjo im.
pressa, 011 ao me.nos uma com egua\ titulo, na segunda parle das O&ras me
tr'icas a p~g. 170 e srguinles.

i:ln) Allllolaciones a los epistolas de Francisco de Sá.
i:l38) Historia de los I/I{al/tes.
i3:3H) EI CeoU/' de ambos l1lundos.
i,JW) El Daniel perseguido.
1341) lIlodo de ell/pleGl' la noble:za.
i3'~2) J'utitica (amlliar.
i:l43) CU/ia politica,
1344) Mani{iesto de los Palatinas.
:1.31.5) Segulld(L p01'te das Cartas (amiliares.-Na primeira parle ln

pressa o auclor aillrma de si, que ó nos primeiro seis annos de pre o es·
crevéra villle e duas nlil e scisce.lltas carla : e accrescenla: «E que sera hoje,
sendo doze o de preso, StÚS os de dllslenado, e muilos os de desdiloso?"

13io) '1'1'nctado das insiynias militares ele., ou Arte symbolat01·ia.
i347) Diat'io del BI'asil,
U48) 11iner01'io dct Europa. Pl'imeim e segunda parle.
1349) O Tacilo 7JOI·tugue:;. Vida e fIlorle d'ell'ei D. Joiio lV de Portu

gal. - D'esta oLJra po ue uma cópia a livraria da .Aeademia Real das Scien
cias. O sr. Antonio de Oliveira Marreca já deu ~Iguns excerplos d'el1a n~

Illustração, .iol'1lal univel'Sal, V{ll. I, pago i43 etc.
13(0) Embaixado!' instruido, e suas /uncçüfs.-É clividido em secções,

lracla a primeira do enjbaixador em ~eral; a ,eguoda, se os oberan S Inan
dam eOjbaixadores; e a terceira, se os usurpadorl's, governadores e capitães.
pód m mandar el1Jbaixadores; a quarta, c o pdncipes da Al1emanha esliío
no dil'ello de se fazrrem represenlar por empalKadores, elc.- Esta obra, da.
qual ha uma cópia no Mu eu Brilannico (Vej. o respectivo Catalogo pelo sr.
F. Figauiere, 1lag. 2,18, n.O i5J95) é aLlribuida a D. Francisco Manuel, posto·
que nas llópias conhecidas não lrHga o seu nome. O sr. dr. Ayres de Campos.
possue em Coimbra uma u'es as cópias, poslo qUll incompleta no fim, cons
lando sómenle de 94 pago in foI. A sim' o det;lara I] dilo senhor, no índice
dos sells manuscriplos com que ha pouco me brindou.

Na Bibl. de Barbosa se não menríonam, nem esle nem a antecedenle.
-Ha ainda oulras muitas, que lambem n'ella se não descrevem, mas que
conslam de um indice que o proprio O. Francisco Manuel C0l10COll no prin
cipio do lomo r, illlpresso, das Obras momles. Vejo lambem uma collecção,
miscel1anra, inlilulada 11lemorws hislo,.icas de anecdotas etc., impressa em
Lisboa i786, no lomo I, pago i61 a 166' ahi se enconlra uma breve relação
dos es -riplos do nosso fecundi 'silllo polygrapho e n'ella mencionados al
guns, que nilo apparecem em nenbuma das parles indicadas. Infelizmente,
creio qne a maior parle, ou quasi a tolalidade de laes escriptos se perde-o
ram de lodo sem remeuio.

FRA CISCO lUA~lmL DO NASCIIUENTO, Presbytero secIJlar, CO-o
nhecido egualmente pel nome poelico de Filinlo Elysio, que adoptou drpois.
de ler algum tempo usado rio de Filinto iceuo. .Nasceu em Lisboa, no an
ligo sitio e rua chamada da Ferraria, na freguezia de S, Juljão, a 23 de De-
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zemhro de t 734., como e.lle Ião frpqoenlemenle reprle em fanfas lagares da
suas obras, ou cm 2i d dilo llWZ, e Illfrece aea o mais cl'edilo a certidão
authpulica, eKlrahida ti a 'Cllto do seu bapti.mo, á \isla do livro compe
lente que exislia anl s do lerremolo do i ;55 na re~pecliva egreJa parochial.
Era Thesoureiro colla o na egrt'ja da Chal1a L1e Chrislo, perlem'enle á.
confraria dos 1Jl1lreanl quando em 2:2 de Junho de t7i8 fui denunciado
ao an,'lo Olicio por um c1erigo do arcebispado de Braga, lesidenle enlã(}
em Li boa, chamado Jo é ~llIJluel de Leiva, que ouvira ter elle proferid(}
cerlas propo ições II lrrodoxa., ou mal soanlps. O lribunal pa~sou as or
dens nl'ce, sarias par a sua caplura, e eITeclÍ\'ampnle foi procuratlo ell1 casa
pouco depoi da ci co horas da manhã tlo dia li de .Julho, por um dos (a
miliares a quem e en~anegára a diligencia. A 'ua boa furluna dl'parou-Ihe
a facilidade de e capar- e, medianle ullla e ca la inlerior, pela qual r.onse
guiu eVlluir- e para a rua a seu salvo, e .ublrahir- e ás pes'lui.as dos eu!>
perseguitlores. Bu cou primeiramenle guarida no palaciu do Conde da Cu
nha, que lhe ficava proxilllo, e dt>pois eOl ca.a tlo seu an:igo TlmolheCJ Ver
dier, n :,tocianle frallcl'z (tio qual lraclo no lagar clImpelpnle), ondr e leve
honJisiado duranle onze uia , Ao fim ti' lIe , em 15 do dilo mez, obleve pas
sagem em um navio lIe linado para o Havre de Graça, enlrando para hord(}
disfarçallo, e conduzindo is co ·tas uln grande ce lo de laranja !

Chegado ao Hal're depois de 27 dias de navpgação trabalhosa, e lrans
porland.o- e d pois para Parí~, ando entrou em J5 dd Agosto, viveu ahi por
algun anllOS, alé que no dd 1.7\12 Antonio d'Araujo de Azeveuo (depois conde
da Barca) enlão minislro de POI·tllg~1 em l'lolJand:l, o chamou para junlo de
si, orre1'Uvendo-/he (} cargo de St'U secrelario parlicular. Franci co Manuel
residiu cinco annos em HlIya, em conlinuo di s:lbor, pois não tinha com
quem (alar, seniío r.om iudeus ]JOl'tuguezes, porque da linglm h. l allde;:;a,
ainda que ali vivesse cem anllOS, nem palavra! (Assim se l'xpres a elle mes
mo, a paa. 307 do lumo III das Obras cOl1lpletas, edição de Pari..) - Em i 797
restiluiu- e a França, e ahi pel'lnanl'ceu o resto dos pus dias, vi\'endo uc
cessivalllente em Paris, Versailles e Choi~y. Poslo que o eu ami~o Ã,auj(}
lhe oblive'&8 em lempo a reinll'graçào nos f6ro de cidatlão porluguez, que
perdêra pela fuga, não quiz ulilisal" -e do decrelo que lhe permíllia voltar
para a (latria, p mio como condição para o fazer a restituição do bens,
que IIle tinham sido conri. cados em eguida á. ua evasão do reino. Os ul
timas vinte annos, que pa sou em Pari e eus suburbios, correram para elle
com val'la fol'luna, perdendo por duas vezes lOllo o fl'uclo das uas econo
mias, Teve dna serventes, das quaes a, primeira (diz elle) o fez pellhomr
pelo que niío devia; e a segUI/da, que lhe devia ludo, o deixou nu e cru·. Con
servou lodavia até o fim o me mo fogo poelico, que sdlllpre o anilnára, as
me ma audo as recordações tia (lalria, e o desejo de vil' a aba]' enlre por
luguezes. O seu maior empenho (dizia lle no' ultimas annos do seu exi
lio) "fóra formal' na visinhança urna colonia de eus patrícios, com quem
sempre falas e e convivesse.» (Tomo IV da Obl'as, pago 119.) DOlado de com
pleição phy ica as ás vigoro a, prolongou a sua vitla alé os 85 annos; po
rém a final, atacado de mole lia, que o doutor Constancio, seu facullalivo,
capitulou tle hydrope ia de peito, succumbiu aos 25 de Fevert'iro de UH9.
Fizeram-se-lhe mui decenles exequias na t'greja parochial de S. Filippe du
Roule, em c,ujo distrid as istia, correndo as de. pt'za por conla do Mar
quez de Mal'ialva, então embaixaJor n'aquella cOrle, o qual durante a mo
lestia o soceorrér:l abundantemente. U seu espolio foi vendido pl'1a quantia
de U:OOO réis, segundo um annuncio, que o consul porlug-uez em Pari man
dou publi 'ar na Gazela de Lisboa, cOllvitlando para receber e le producto
a pe soas que a elle se l11ostras'em com llirt'ilo!

Pas 'ado vinle e tres anno • no de 4.8í2, foram os seus osso IraJada
dos para a patria, conduzidos pelo conselheiro Filippe Ferreira d' Araujo ~
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Caslro, em virtude de recommenuação que a elle, e a Silvestre Pinheiro
fizera o nlinislro do reino Raul igo da Fonseca Magalhães, sendo por en·
Lão d~posiLados em uma d;\s capellas do clauslro interior da Sé de Li ·boa.
Depois. por pórlaria do ministerio do reino de 5 de Março de i845, foram
mandados pOr a disposiçãO da Camara Municipal, que e propunha COIIS
Lruir-Ihes um monumenLo adequado, pagando á memoria do poeta a Olvida
que a paLria contrahira para com elle. DJllir:uluades e embaraços superl'e
nienLes demoraram a exe('ução d'este projecto, que a final veiu a realis;\r-se
em i\:l de Junho de i856, dia em que se verificou a trasladação d'aquellas ve
neranuas reliquias para o Lumulo previamenLe preparado no cenJiLerio UO
Allo de S. JoãO, fazendo-se o acLo com a devida decencia e solemnidade. Foi
esta acção conlmemorada em qua i Lodos os jornaes politicas dos seguinLes
dia , Lornando-se mai notavel o arLigo, que o sr. Tullio fez inserir na Cio
vilisaçüo de 20 do' dito me7.. (V. Fmncisco Anlonio Rodrigues d'Azevedo,
n.O F, 523.)

Longuissimo catalogo poderia aqui fazer, se hou\'esse de mencionar to
dos os escriplores nacionaes e esLrangeiros que lia decl1I'so do correnLe se
culo, e prinlJi palmenLe depois da morle de Filinto, (racLaram de dar noli
ci3s mais ou menos resumidas da vida d'e Le grande poeta, que valeu só ]JOI'
si tinia academia, como diz Garrett, e fez mais que el/a; t\ ao qual Vlile
main (Cours de Lillel'., pago 676 tia edição de t~íO) não duvidou chamar
um dos melho1'es da Ell7'opa moderna; e tornar-se-ia como que iIItermina
vel a larara, se prelendesse fazer a resenha de lodos os louvores flue se lhe
dirigiram, tanLo mais honrosos para eJle, quanto menos pótlem aLLribuir-se
a e pil ilo de parcialidade, ou dependencia: que em geral os proprios que
Ih'os dispen aram, s;to os primeiros a reconhel:er os seus defeitos, innega
veis sim, mas ampli simamenle resgatados pelo meriLo superiilr, que nlIo
consentirá que elle deixe de ser jámais considerado r:omo um dos primeiros
ela sicos da nossa linguagem. .

Cumpre r:omLutlo noLar, que todas eS3as biographias e noticias andam
mais ou menos inquinadas de erros e inexadidões, que pur zélo da ver
dade é misLer se rectifiquem um dia. Bem des~jára eu poder fazel·o, e a
esse intenLo dei obra por muito Lempo, conseguindo elaborar á cusLa de
minucio as invesLigações um e5Ludo assás exLenso no qual se restabelece a
certeza de muilos facLos, e se averiguam outros, até agOl'a vi tos sob falsas
appal'encias, ou ignorados dos que se dedicaram a lJ'abalhos similhanLes.
No proposito de o dar á luz tão depressa como as cil'cuwslancias o permit
tirem, para então me reservo, l'esLrin/.{indo-me por el1l quanto a indicar as
fontes, embora não de todo limpida , a que pódem re~orrer os leitores, que
quizerem alcançar noLicia das acções de Filinto, ou saber o conceiLo em
que elle é tido por alguns criticas nacionaes e exLl'unhos de maior no
meada.

Vejo pois, quanLo a uma e outra cousa: Lo, a noticia biographica, que
vem á frente do livro Poesie lyrique POj'tugaise, ou choix des Odes de Fran
cisco Manoel, t1'aduiles en (rançais, avec le lexte en j'egard, llGr A. lIi.
Sané. París 1808, 8° gr., desde pag, I aLé liij; 2.°, outra que foi tradu
zida da referitla, e inserIa no jornal Observador po/'luguez, i8t8, tomo J,
l'ep1l'Lida por varias numeras; na qual Lodavia o Iraduclor omiLLiu as pas
sagens todas do ol'iginal, que podiam escandalisal' a IlIqui ição, mutilando
mui principalmente Ludo o que n'elle dizia respeito a fu/.{a do poela;
3.°, uma breve noUda, escripLa logo depois do falecimento de Filinto, por
Jose da Fonseca, e inserla no Contemporaneo, jornal publicado em Paris,
i810 ... ; 4.°, outra noLicia biographico-crilica, por J. M. da Costa e Silva,
in erta no Ramalhele n.·· {61 e i55, de t8!~i, reproduzida (e acompanhada

.fe um reLraLo) na Dislracção insl7'ucliva, i 84,3, n.O' i8 e 19; 5.°, oulla,
~trahit.la e compendiada das ante~edenLes, e com um retraLo assás disúmÍ-



FR
lhanle na Revista Populm', 1830, n.O 32, elt:. -Além d'eslas, consulte-se:
6.°, o arligo que lhe é relalivo, a pago lix do Bosquejo dI./, historia da
Poesia portu.Queza por Garrell, 110 lama I rio Pa1'l1a~iJ Lusitano, Paris 1826'
7.°, ismondi, De la Litter. dll micli de l'Eut'ope, no tomo IV, cap. 40 d~
edição d<l i8:29; 8.0, o r. Ferdiuand D"nis no seu Réslftné de l'hist. lltter.
dll Portugal, 1826, t:ap. 31; 9.", o paraI/elo enlre Bocage e Fi'inlo feilo
pelo r, A F. d~ Ca lilhJ nas nolas á p,.imave1"O, edição de i 837 de pago
132 a lô2; lO,", o que a esle ullilllo adclicionou o ,I'. Lopes d~ M~ndllnca
nas Alem. de Litt. conlemporallea., pago 67 a 75. elt:.· .

Talvez nã,) d~ agradará quP, afóra o que deixo aponlado, e que eslá ao
alt:ance d~ 10rJos os leilores, cu 1111'S apresellte aql)i o que de cedo não atha
riam em oulra parle. É o.juizo t:rilieo ácert:a de Filinto, e das suas C(lffi

po i\,ões, f~ito por um eu conlemporan"o cujo valo não deve ser despre
zado p'll' incomp,'lellle; falo do di linclo poela Iyrico e crilico judicioso

uno Alvarcs Pereira Palo Moniz, que na oiJra inetlila a que já live por
veu oecasião de alludir, d~dicou a esl a sUlllplo algumas pagmas qUE~ a
m'3U ver serão liJas sem fjslio, e por is o as lranscrel'erei inlegralmenle.
Diz poi :

"Francisco Manuel ainda exisle, conla oitenta e lres anno d'edade,
perto e tá da ulLima jornada, vive em paiz exlranho, e com credilos por lodo
o mundo lillprario eslaiJelecidus: será elle por tanLo o só dos vivos, que eu
julgue, e no juizo que sobre elle vou assenlar, P"oJuzirei nlais uma pl'Ol'a
de qu' não são os poetas os mais lisonjeiros, mentirosos, nem inju, los no
cara 'Ler, nem nos escripLos: e que e pelo meu a!"ulllas lisonjarias ap
parecerem: d'elles mesmos se vera que a isso fui impellitlo por força d'a
quella t:irt:l1ITI lancia, que apoz si arrastram ainda o mais liHes inge
Ilbo . Eu sou poPla, e sinto em mim que o sul Perdoe-se-me esLd expres
são, as im arrojada á boca pelo impelo das idéas, que se me alropellam ao
contemplar na pes oa de Francist:o 1\'lanuel, longamenle all"lluado pelas
vil za da inlriga, e desdenhado por falsa corlezanias o homem de ex.
lraordinarios talenlos, e vasto e profundissimo abe!'! Assim lem elle yivido
ha t.mlv' annos expalriad'l, e pobre, porque arrebatado o seus bens' é
verdade que de lodas as injurias belll vingadn pela pulJlica opiniãO, no
que póde dizer com Camões:

Qu:lo doce é o lou\'or e a justa gloria
Dos proprios feilo , quauuo s:lo soados I

"Por ém essa mesma opinião l<io recalada, que nenhum dos seus conler
!'aneos est:riplore ousou de proferir o lou ore que lhe ão devidos: ha
vendo anl.r.s algum, que com o escandaloso desd~1ll rorlezãn, meramenle cm
Uma nota se dignou de O appellidar- Culto poeta dos 1/0S os tempos! E que
p'Jela I h que t~rmo de .:0 "pararão pnderá l'ntre elle ha':~I', e o outro que
a ,iln o app,'lIidou I. ,. Porém parcc sepllltis: s6 alLenleuJos agora por Fran
cisco Ma 11l1e!.

"Pur elle não l~ml que invPjar a algum anligo ou moderno poeLa Iy
rico: ao meuos d~ nenhum sei eu, qlle Ião l!ranllt: numero .:ompuzes 'e de
Ião excel\"llles ode, nem sei qu~ lhes falle alg11llla das qualidades requeri
ua u'csle uiJlirlle g"lIcro de poesia. nica. opulenla, yjgorosa, e ardenLe
imaginaçã", r,'gula.la por 11ln argulis imo juizo, e e se illuslrado de Ioda a
humana sabeduria! EIS aqui o qlle p' I' lodas ('lias reina: pi -aqui a magia
com qlle Frallcisco Malluel erubebe em Sl~a prop.rias idPas, rcpassa ~ eus
P"oprios a/J\)clos, e possue rltl sell propl'lo exLasl os Jellore~, emul'lag:lCllls
das J'tll'lllosa inlaglJl1., dos furrno.·i; illlOS qU'ldros qu elltl lhes alres. uta,
illumill,lllos pelas mai vivas corl'S do e.lro 1- Mtlagn's do saLer, du IIlge
Ilho, e da harmonia, nUI!ca em su',s od~s pos~o eu kr, ou eogllar, que por

1'0:110 [I 2\:1
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todas minhas fibras não recorra, e não as eslremeça alguma scenlclha do
fogo sagrado, que em ondas se rerolvia na menle do vale á hora da com·
posiÇ<iO,

«Este sim, este é o nosso Pind,lro: harmonioso, energico, sublime, ra
pido, arrojado, impetuoso, e mil vezes original, nenhum tem elle que lhe
seja superior. Que inlporta o não fazer como Oiniz a divisão de suas odes
por trophes, ali ti tmpiles, e epodos ~ ChilDeJ'i~a é para nós e .a divitiãO,
uma vez que ella já para o canto não serve, como em sua primitiva: além
de que, por essa 1111~ faltar, negar-se-ha por ventura que tenba Iloracio al
.gumas tão boas odes COlHO as de Pindaro? Pois ainda mais lem Francisco
Manuel.

«Aqui, de mão na cabeça se levantam conll:a mim os antiquarios I Po
rém eu digo-lhes, que hem ponderei o que di e, e que não reformo a sen
tença' e como haverei de ref J'mal-a, se todas as Gores da poeLi~a e todos
os lructos da philosolJhia vejo, que pelas ode de Franei CD Mánuel reful·
gem viçoso e madurados I So por ellas a hisloria, e a mytholo~ia, as artes,
e a s ient:ia , e todo o the ouros da imaginação e da memoria e tão pro
fu amente derramados, ao Ia 'ho violentissimo de um ingenho superior a
lodos os objectos Porque discorre I Pois se tal é a grandeza das suas idéas,
não é menor a pl'oprledade, elev~ÇãO, e louçania de suas expressõe , nada
é mais energico do que o seu estylo, nada mais conciso do que as suas
phrases; e nada mais couvincenle do que a elegancia dos seus discursos, com
que iuvencivelmente triumpha na alma de qualltos o entendem.

-<rSe lodos se perdessem os escriptos portuguezes, salvos sómente os de
Francisco Manuel, mais rico vocabulado poderia d'elles compOr-se, que ne
nhum outro, nem ainda todos quantos até agora possuimos. Ob inimitavel
Filinto I f Entre os tens outro só tem havido como tu: e por li, e por Ca
mões com lodo o mundo portico podemos affoutamente competir. Camões,
avantajado em todos os dons da natureza, aperfoiyoado por todos os melho
ramentos d'arte, alcança não sómente a gloria de ser o primeiro dos nossos
antigos Iyricos, e o primeiro d'enlre todos os no sos antigos e model'l1os
poetas epico', senão que alé conseguiu ser aquella qlle ainda hoje falam os
nos o sabios, a mesma linguagem que elle poliu e enriqueceu, Eis-aqui
mai uma cspecie de gloria po~uliar dos grandes poetas. S1Io elles que de
terminam, fixam, e e 'tabe/eccm a mais culta Iin"uagem do seu paiz: e a
portugupza, depois de Cam@es deve a Filinto a sua maior opulencia. Muitos
são os dla cos e contl'Rdições que elle tem n'esta parte som'ido, já dos igno
ranles presumpçosos, e já dos eruditos peclantes; mas lambem Camões os
som'eu; e bem de tudo isso um e outro são vingados, pelo voto unanime
dos impamiaes, sensatos, e inlelligenles, que muitas f.\'raças e I<wvol'es Ihei
dãO, de tanlo por seu ingenlio e saber opulenlarem a linguagem, que nunoa
é sobojameute rica pal'a um bom orador, e muito menos para um grande
poela. . .

"E e le um artigo, que eu por não repetir idéas, mui aposladamente
de cahi para este Ioga r, para aqui juntos envulver quantos mais tem n'esta
parte servitio as nossas letra. É Antonio Ribeiro um dos maiortls qui
nlioeiros n'esta especie de gloria; e Garção, Diuiz, Bocage, Torres, Quita,
~ Pedegache, todo elles bem vemaoulos bem lersos e elegantes scriptores,
a todo mais ou menos somos devedores de alguma nova riqueza dp. lingua
gem: alguma cousa ha lallluem qne aproveilar em Almcno, P. ainda a~aso

em algum outro, maiormenle em Sanctos e Silva: pOI'ém os apl'oveitamen
tos d'este não deverão ser fei los por algum poela noviço, a quem lomado
como modêlo póde elle em muilos modos ser prejudicial: mas lambem lI'i to,
nãu sómenle a ~ada um d'esles, ou de outros que se possam nomear, senito
ainda conjuntamênte a todos é Francisco Manuel Ião superior, quanlo aos
dQ seu tempo o foi Camões: e se e le unico oxc ptuarmos ainda direi, que
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de per si tem Fran~isco Manuel sido creador de maior numero de vocalm
:los, simplices, ou compostos, de pbras 5 e magnificas poelillas elocuções, do
que proUlislluamenle ,o foram todos os nossos outros modernos e antigos es
criptores.

"Agol'a porém paro eu, e refliclo que por a sim haver estendido os lou
vores de Francisco Manuel, não fallal'á lalvez quem jul~ue que a cegueira
..(\0 espirito de partido me não deixa ver-lhe alguns defeitos; mas não é isso
assim; alguns tem, e eu os recolllJeço: tal é a excessiva profusão de phl'a
'Ses usadas por nossos lIIalS insignes pro adores, e que por só a esses con
virem, lhe aprosam algumas vezes (i) melro, e lhe descoloram o estylo: lal
-é taOlbem nas suas pro as o propo ilo ~OlU crue demasiado ostenta as con
strucções lalinamenle tran postas, e iliJ.e desengraram o rylhmo e numero de

..alguns periodos: porém sobre isto dÚ'ei com BOl'acio-Optimus est, qui
,minimis uq'gCtU1'.

"E na verdade, crue valem estes e outros -poucos defeitos, crue .ainda po
dera apontar, em comparação com as innumefllveis bellezas de ÜJdo o ge
nero, que por seus áiversos escl'iptos a cada momento en onlrâmos? Ou

-<lnde depararemos nés esse escriptor isempto de toda a manchH? SÓllIente na
4déa, e n(i) desejo, que não na realidade: que não é a summa perfeição em
nossas obras conforme ás ~ondições com que sa.himos das mãos da nalw'pza,
E por intima llonvicção de spu muita euraordinario merecimento, forçado
a pro eguir nos 10uvoI'es de Francisco Manuel, ajunto ainda ao mais dito:
que o seu Hymno a Baccho, e os seus outros ditbyralJlhos, são muilo supe
riOl'es ainda no melhor que a'esse gene1'0 po suimos: a suas ppistolas são
das mais excellentes, e em geral, pOl' todas as slJas poesias originaes está
;gl'avemente impresso o cunho de um pr@digioso riogenho, e de um va lissi
mo saber: -profundando as ma<lerias, moldando a eslylo, e aproprialldo a
phrase, qualquer que seja o a sUlnpto que tome debaixo da penna, por ma
neira que, com titulos ainda maiores, podéra de si dizer como a poeta ro
mano:

'Me Colchus, eL qui dissimulaL melum
Marsm eobortis .oacus, at ulLimi

Nosceul Gcloni : me periLus
DjsceL lber,.Rbodauique polor,

"Olhando agol'a por suas poeticas traducções, achamos que melbor não
'Poderá fawr-se a de algum;ls odes, e varias peças fUl!i'li~as, quP. por suas
-obras semeou: o mesmo se dirá do Cid, taJrez li mais beIJa, Já .que não a
melhor de iodas as tragedia~ de Corneille; e o mesolo posso eu dizer da
},fedec( de Lon~epierre, que vi manus~ripta do Pl'Opri@ ,?uuho >de .Fran
,cisco Manuel; e bem as 1lD o Mitll1'idates de Racine, que we amostrou o li
.'reitlo Hey, e bem digna é cio desejar-se que a ell pouba no prelo.

"Nos quatro primeiros livros, que tJ'aduziu do poema Sob,'e a guerra
Punica, por SiJio ILalico, verdade é que se encontrHll1 ba 'lantes >durezas, e
.algullla~ obscuridades; porém de tudo isso ba ainda mais no original, lIelU
1lcam infer<Í@I'es na tradul:r.ão os logares onde elle é mais sublime; COlIJO nem
tenho para mim, que p@r palte da fidelidade, nem da energia e conCl,ão,
lJDeU10r do que rJ'ancisco Manuel houvesse algunl de dar conta da eUlpr za,

(,Do Oberon, que já é ll'asladado de oul,'a copia, quem dizer, do OIJel'On,
'Poema de Wje\aud, e que de uma traducçãO franceza ~erteli. Fra11cisco M~

.nuel em -P0lltl1guez, 'lambem lião entendo o a'llemãG, Uão seI se elle sahlu
bem conforme ao original; antes segundo a usual infidelidade das I:radu~

'9ões francezas, me inclino a que essas maculas passariam á IIl'RducÇão por
tugueza, porém como quer que isso seja, cerl@ é que elle, pela maior p~rt~,

·está lU triucado em um eSlylo Itão energíco, elegante, e gracioso que a ne
Jlhuru mais do que a Francisco Manuel ainda entre nós foi dado pela na-

29 «<
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lureza, e pelo estudo, E que deverá então dizer-se da farraoem epico'pn>.
sai.:a de Cha teaullriand? I lo é, do poema dos Martyres, por FranCISCl)
Manuel reduzido a metro portuguez, cCom um vigor, e uma elegancia por
maneira t;t! aIfeiçoada e .ublime, que as lJellezas do estylo cobrem os ue
feilo de loJa a desconchavada contextura do tal chanlauo poellla I Formal·
mente contradigo eu a idt:ía que a respeito do original vai dada pelo proprio
Franciscp Manuel, no prologo á sua lraducção; porém cuido que cOlJiÍgo
haverão de conforlllar-se os intellJgentes qu.e o lL'rem, e refleClirem sobre
as causas que prolavelmellle a essa tl'diosa tarefa obrigaram Francisco ~Ia

Jlupl; pobre velho lia tardos annos tão longe da sua patl ia, que elle tanto
amou, e illu traI De 'boamente, e por muitu motivos, pOmo de parte o
original, para notar que a tradu 'ção é de p r si um l:opioso thesouro
da mais sonora, e gl'andiloqua linguagem pOI tugueza; e bem assim p6úe
dizer-se prodigio, qne na edade de oilenta alJnOS tivesse FralJdsco Manuel
tão opulentos os Llepositos da phanta ia e da memoria, que alli desenvol
ves e um vigor muitas vezes e~ual ao de sua mai poderr a florescencia,

~Oulro lhe ouro da lingua temos por diversa maneira na sua traducção
das Fabulas de Lafolllaine, difficilimas de bem se traduzir, e onde, não ob
stante, copio.amente ach~llIoS o ITHlis culto, e bem phl'aseado estylo fami
Iial', e outras vezes o mais elegante sublime, e sentencioso; tomando to·
da as dil'ersissimas variações d'aqul'lIe in igne fabuli t:l, ainda, se é po.sivel,
mais bello e gracioso na traduc\'ão, pelas muitas vantagens do idioma lusi
tano sobre o frllnce7., ao menos em poesia,

"Sem outras somenos obras nlencional', sobeja para o a redital' de bom
prosador a trad ucção da C1l7'onica el'e17'ei O, Manuel pelo bispo Jcronymo
O orio; e mai. direi, que Francisco lanuel Antonio Hibeiro, outro que
aillda vive, porém não em Portugal, (é quasi evidente que Pato lt10niz ti·
nha aqui em vista o seu amigo JoLÍo Bernardo da Rocha., enhío 7'e{ugiado
em Londres) e úepois d'e tes Bocage, são sem duvida os nossos mais exeel·
lente,; modernos prosadores,

"Conr,luo pois, que, assim na agudpza e vastidão do ingenho, como na
pl'ofulldid~de e copia dos conhecimentos; e assim na enprgia e grandilo
quidade, como na elegancia e graciosidade do estylo, rarissimos 81\0 os poe·
las que com Francisco Manuel podei II emparelhar-se; e que por isso mesmo
a lição de suas obras, entre todos o nossos bons esr,riptores, é uma LIa mais
proveitosas; e inquestiona,'elmente o sera para quantos ou arem de se aven
turar pelas emmaranhadas florestas da Iyrica poesia, em que nenhuns ga
bos para elle n,e parecem l'xcessi vos, por acliar que em summo grau pos
sue os sublimes arrojos de Pindaro e de Alceo, com a ingenhosa amenidade
de Horacio e de Anacreonte,,,

i351) Obras completas de Filinto Elysio, segunda ediçLÍo emendada e
accrescentada com muita.. ohl'as inedilas e o 7'etrato do aucto:', Paris, na
OfIic. de A, Bobée i8i7-i819. 8 o gr, i I tomos.

Esta edição, que mal se pôde appellidar completa, fallando n'ella mui
tas conlposições já enlão impressas em spparado, e outra publicadas r1epoi ,
foi emprehelldida e concluida segundo ouvi, á custa de Domingos Ribeiro
França, livreiro da eidade do Porlo, que pessoalmente se diJ'igiu a Paris, a
fim de contraclar com Filinto a compra de suas obra tllnlo impressas como
ineditas, O dr, Con-tancio foi encarregado da revisão das pl'ovas, incum
bencia que não desempellhou hio bem como era de e peral'; e allente·se em
p'rova plll'a as immensas tabellas d'erratas, collocadas no fim dos volumes,
E d'elle o Aviso ao leito'l' que \'l.'rn no lomo I de pago i a 8,-Filinto não
pOde yêr terminaria a ediçãO, por falecer Jogo apoz a publicação do lorn<>
"111.- Darpi aqui a di lribuição das materias contidlls pm cada um do volumes,
distinguindo o que fui simplesmente reproduzirlo dlls edições anteriores (hoje
tidas em mui pouca estimação) do que foi de novo acaescentado, Parece-me
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que isso baslará pOl' agol';I, deixando para o esludo (que tenciono imprimir)
a resenha mais miuda e circumslalllliaJa de [adas as compo~ições do poeta
impressas antcl'Íormente á edi ão geral, em peqnenos vo umes e quaderni
nhos do formato de B,' pequeno, e algumas em fclhas so/las e avulsas,

Tomo I de V~ pago - Consta elll g"ral de ode, sonetos, .e outras poe
sias IYl'IllaS e mi 'cellaneas, tudo já impres o (com dinlinutissima eXllepç;io)
nos tomo 1 e II da antiga edição) que com o tilulo de VeriaS de Filinlo Ely
sio o auclor publidra ern Paris em 17~B e annos e~uinles.

Tomo 11 tle 461 pag,- r.ontém as v~rsõe tio Oberon, poema de Wicland,
e da e!Jltnda Gnerra Pttnica de Silio Ilalieo (não p'ls:alldo esta do fim do
livro quarto): amba já impressas, a primeira em Paris, IB02, 2 voJ. de B.'
gr., a oulra em '179, .. -Cunlpre obserl'ar, que a lraduçãu do Obel'on pas
sou n'esla nova edição por uma seI era lima alé pa", 1:25, ell1~lJdando o lradu
ctor lIIuilo lo~ar~, n1l'Ihol'<I1lll0 \'cr!'o!', e fazt'ndo outras alleraçõ{'s, ~Ias

da ref rida pagi:la em diante ha apena levis, illlas mudanças, Esta ver,ão
(como o poeta tlcclára no principio) fui feila, não sobre o original allemáo,
mas 'obre outra versão franlleza, da qnal d1Pguei a obter um exemplar, e
se intilula: Oberon, 7Joeme en dOllze clianls paI' ,11". Wieland, el 11'ad'llil en
(rull(ais pai' .1[1', le Comte ~e Boreh, membre de pl-usieurs .·kademies. A Basle
« a Lei p ic I iUB. B,' gr. E elll vila va rimadas á fran('eza e o poema di
\"ide e ahi em doze canto. Filinto porém, ,ubtlivlllindo dous llantos em qua·
tro, o reduziu a quatorze na ua vt'r,ão, Tcnho para mim que subre aquella
foi lrabalhaLla a do nosso traduclor, e lião sobre algullla das duas ou
tras, que do poema existem em franlla, unia enl pl'osa, e outra em verso,
ambas anonymas; da. quaes Barbier altribue a primeil'a a d'HolLach fi
1110, e a eguntla a Boaton,

Tomo III de 560 pago (alias 570, pela razão d~L1a no fim). - Enllerra as
poesias avulsa de Filinto até então inedila , [omando·se entre estas nota
veis as ver:'ões por elle fl'itas de 38 odes de [lamler, poeta allemãn f;drllido
em ii98: - mais varias I:Olllposições do ,eu \ elho amigo Oomillgo 111 axi
miano Torre '-c a final, al;,:ullla suas já impI'c sa~, taes como a Iraduc'ção
do Vert·verl, poema de Gre.sel, que havia s:lhido á luz no allno de {BI6,
em um folheto de 60 pag, de B." gr" al:ompanhada de "arias odes, sonetos
e outros versos, 13rnilcm rl'produzidos no tOlllO du que se tral'ta.

Tomo IV de 462 pag.-As p esia de divl'rsos g'nel'os, contida lI'este
tomo, s~io elO geral a quI' formavam os 1011l0S III e IV da primeira collellção,
a que acima allntli, publlllada com o titulo de Versos de Filinlo Elysio,
em B.'

Tomo v de 4'~B pag.-Esle volume é formado da reuni~io dos n>.rsos, que
o poeta publieára por dil'ersas vezes, elll pequellos folhdos avulsos, qua.i
louos sem roslo ou titl110 especial, e no forma lo de 8.' pequeno; de modo
que, reollido e pnquatler~ado' juntos, ervialll de v e VI na anli"a collecção
dos Vel'sos de Filinlo.-E n'este volume que se enlltnlram todas, ou qua i
toda as produrçõe do fludor, que POd!'ITI l11Precer a qualilicaç,lo de irre
ligiosas, e algumas o são de crrlo. Entram na referida ela e, V. g., a ode
«Qual no cume do Cancaso escarp(ldotl pago 20;1;-0 s"nelo ,·Nasci, logo a
IIleus ]Jars custou dinileil'otl pag, 1B3; -o mallifesto «rlli (radl'sl {mdes I oh
"elé maldita" pago 200'-0 conlo "Trajada de beata cerla dona" pago
2BO;-As carta ao Mrl1'echul Luis de C... pago '~OG e 412;-0 sOllho a
pag, 23:2;-A dpnuncia «Apagadas com. crençlfs, com chimerastl pag 43~.

Ahi e ad1a lambem a ob'llenissima elegia, lraduzilla de O"idio "PUl'lia o
dia em meio o sol calmoso .. pag, 1l39; I' finalmente a pago 4~U~ a celebre "pis
tola "Em quant9 punes pelos sacros (ÓI'OS" que ao apparec'er pela prilll.ira
vez em Li boa, no anno tle 1803, em um pequeno folheIo, 'conl'Ílou conlra
si os rigores do então lntendunle g ral da pnlicia Diogo [gnacio de p'na Ma
nique, a ponto de solicitar esle permíssao do Governo para publillar, llomo
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fez, uro edital, em que inOigia em mai fórma de processo a pena de cJP7;
annos de degredo para Ârl'Í~a a quem, tenLlo em seu poder al!1um exem
plar da dita epl lola, não fosse immcdialarnent entreg~l-o na. 'ecrelaria da.
Illlencieneia! -Â proposito, póde laUJ1lID lU aponlar- e a ode erCoslumados r.r
vê!- d-scer dos. ares» 110 lomo LV a pago \121, que o(ferece resaibos assás pro
nUDeiados de alhe[ 1110. Mas cumpre notar, que rilinlo não dava por uas
e la obras; lá ia prol~nra r para subscre el-as un nomes, não ei e verda
dt:il'US, se supposlos. de inili"iduos a quem as allribuia.

Tomo VI u.e 556 pago - É lou.o prl'enchid.o com a lraducção das Fablllas
de Laronlaine, a qll allll'cede a "ida d'l'.le po~ra, de pago 5 ale 62; seI vindo de
te to a edição que anteriormente sahira com o tllulo: Fabulas escolhidas
entre as de J. La{ontaine, traduzidas em verso ele. Londres, 18ill. 8.° 2:
voluml's.

'fOllW VII de xx_:m-379 pago e Tomo VIIT de /!Ol pago -Ambos csles vo
lumes encerram unicamente a versão do poema Os AJnrtyres de Chateau
briand, ue que ja antes se fizera ediçãCl elll sl'pal'auo, dedicada pl'lo auclOL
ao seu antigo amil:o f! protector Conde da Barca. com o tilulo: Os ~larly

'-es, ou trillmpho da l'el1giüo christéi" etc. Paris, 18l6. 12.° gr. 2 tomos, com
um retrato de Filiuto, dlver.o do que anda 110 lonlo r d'e, las Obras com
pletas. O poeta fi<:ou tão Jlouco ali rdto uo modo como o artista o copiára,
que em seu desprazer aguçou conlra elle o seguinte epigramma:

Fusco retrato vês sa.-abulhen o?
Vês a kistll carranca aboleimada'l.
É de FilinLo a cara aosu l.iada
Coutl':l O buril mal-destro, e ferrugonte I

E já que. falámos de epigrammas, não de\'e esquecer o outro com que
Belcbior Manuel CuJ'vo Semmedo fulminou a seu mouo a traducção de
Franeisco Manuel:

QuanJo os 1I1crrly,'es en li,
De Pilinl.o na versão,
Til'e dó, por .h que o eram
Outra voz na. sua mão,

Tomo IX de !!67 pag.-Esle e o sej!;uintevoluml!, comprebendem õmenle
obras em prosa. N'rsle se incluem: 1.0 O Elogio do dottlor Antonio Nunps;
Ribeiro Sanches, composto em francez por Vicq-d'AzyJ', e lJ'aduziuo por Fi
linlo, que vi impresso, anteriormente em folheto separado, mas não POSS()

recordar-me da dai a da irr;p~essão. 2.° A Iradul'ção de Zadig, aI! o destino,.
histol'ia o1'ienla'l, de Vollaire; diz Francisco Manuel que fizera esla vel'sãl>'
ainda em Lisboa, i 'lo é, antes de t778, (, pam comprazer a uma mel'JÍllJI>,
que Ih'a pedira.» ã.o me lembra de ler \li lo impre são mais antiga d'es-le
opll~culo, mas é provavel que exista. 3.° Ve/'ducteira histol'ia dos successos
de Armindo e Florisa, escripta em Frmlça pOl' um parente de ambos til);
Hí88. Ainda ij!;noro se esla novella é com etreilo dI) R.odrigo Marque, es-.
criptor :rlias desconhecido e que n'ella e inrul:a por seu audol', ou se,.
corno lenho por mais ccrto, é produ"cão ori!!inal do proprio Filinto que
a publicou prin:eiJ'o em um folheto sl'parado. 4.° Di11cllrso áCCl-ca de Hora
cio e suas obras, escripto por Francisc Manut>-I em i8ü9, ~ que sahiu in
serto em tres nllml'l'OS do investigado/' "fiIO'I'lllglll!Z em l-nglatlfTTa no anDO'
de i8t(f. 5.° Tentame árerca d(~ sociedaele dOI> litterD.Êos ClJllt os gm1lldes,
Refle:lIões áaerca d'a poesia" Reflexões solJ1'e (I; !tis/moia, e Qbsl!'1>(;oções soiJ1'a
a arte de traduzi1', opu ,'ulos lodos de d'AJembert. e \lerlidos po Filinto das-
Mlilan!T"s de Littel'Olure, d'Hisloú-e, et de Philosopme do mesmo auttoc.

Tomo. de 555 pag.- Contém: to S1u:cess06 de Madama de Senllele/-re,.
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nove lia, lradllzid~ do francez. 2.° fle?'oicidacle do amO?' e da amisade, dila,
3.° Cartas de uma nligiosa Pol'tu!lueza (V~j. n'esle Diccionm-io o artigo
D. lJlal'iallna Ah;o(omelo). lAt.o Os Heroes de novella, apolollo dialogal tra.
duzido de B ileau.

Tomo XI de 619 pag.-Conlém alé pago 288, sob a indicação de Ml
timos obms, um bom lIun,ero de poesias varia, quasL Iodas ainda int'dilas,
original::. e lcadnzirla ; a versão completa da Alldl'omacha, lragedia de Ra
cine' dous ad do COI'io/allo Utl Lahalpe; um fr3{(ll1ento da Iphigenia em
.4ulis, UI! Racine; pilolW do liVro I da Phal'salia de Lucallo, etc. elc.-O resto
do volume é preeLlJ'hJ(l com a lradllrrão do Traloclo do sublime de Lon!Úoo
(feita soore a. versão de Bnill'au), e com Ullla .no\eUa, rguallnellle lcaduzida
do frallcez, e inliLulada a Voz dn 1Valw'e';,,(J. E tan,b"11I n'e te olullle que
se arba. a derradeira prnduc~,lo d Fr&l1ci coo Manuel; isto é, a. versão po}'
elle frita pouco dias ant de faleceI', da de do sr. Baynouard. a. Camões.
(V. BeijodO/'o Jacinto ele ill'aujo Carne/l·o.) O aut 'lJ'apho (\'esla versão, es
criplo inlL'irilmenle do punho de Filillto, e de letra hem legivel e lI'Jal'a.,.
exist hnje eill poder do 1'. B<1rbosa Marreca.

Os eXt'rn,lare d'esta. rdição coo erV;lram por mui lo tempo o seu preÇf)
primiLi','o dfr lIi:!lOO róis. lIa aflUOS porém offJ:cr<1lD cousiderayel redu.cção
e cu tam actualmenle 6: ,,-00 ré.i; bro 'hado .

obre a. L Pari fez o livr~iJ'o·ediLor Rolland outra, cujo lilulo é':
Obl'as de Filil/to E1ysio, /lova ediriio: Lisboa, na Typ. Rollandiana 1836 a
i8'J.O. 16." 22. lom@s. S ria mais de estimar que o eUllür houvesse' escolhido
um formato menos exigu e atcaJlhado. Entretanlo esta ediçã0; contendo
em gel;al toctas :IS pecas que se acham na de- Paris posto. que muilo alter~

das na ordem da ua co/loca ão, é na realidade sup riOl', quanto á corree'
ção IYPo:;traphiL~, ACI"ue ce que no t mo XXII e lrlciuem as ~er õe feitas
por Francisco ~lanurl de du:ts lragedias, JJilll1'idales de Racine, e Jiedéa da
Lon l1epierre, que debalde e PI'O 'urarão na edi~ão de 18t7. Os autogr:tphos
d'e las versões, deL,,-ado' rIU Lis-ooa por Filinlo JIal oecasião da ua fugida,
linham ido panal' á mão uo f,decido Lineil'O Jorge Rey, e d'elJe os hou e I!l
editou RoliaJlcL pata. enl'iqucee.v COIll e ta\! peça a sua nO\la edição. 'Ealve3
con.vi.rá aq;ui ob erv:.u', que as ditas versões, bem ~omo a da And?'onrocha,
são genllllente feitas verso por verso, reduzido assim o alexanddno fraTIl:ez:
ao Iwndeca yllabo porluguez.

Os exemplares da edição roUandiana. custam em primeira mão brocha
dos. iJ,:4 O reLo

Qualquel' das dua referidas está comluelo bem longe de poder quaLifi
car-se de edição completa. Passo a dar flOLicia da diver as composil;õe
de Filinto, que tenho vi lo ou po suo imprcss-as, e que não foram coJligr
das em alguma d'cllas:

135'2) Anti.Qono em The salonica: opera M se-nl';O,' abbatle Pedro ~f8,

tastas:o, ll'adnziáa em vel'so pJrtu,quez. pOl' iJIul'celhno da Fonseca Jlltnc s
Naot. Lisboa, na OUie. de Jo é da ii a Nazarelh i768. &,0 de 91 pago

1353) Entl'emRZ intitulado: o Cinto ma,qtco: do SI', IOtio Baptisla Rou.s-
seau, t,'aduzido eln vulqar (PITh pl'lJ a) 1)01' Ma/'celUno da Fonseca .Minc'g
Noo," llJi, na. mesma Orne. i 768. ,0 de- iJ,/j, pago -O nome do supposlo tna
dueto r d'e tas d.uas peças fórma, como se ê, um allaj,lranlma pe:nfeilo de:
Francisco Manuel elo 1: a.•cillwnlo.

1~q,) DCI vida e {ellos d'e/rei D. .lIIanuel: ::m livl'OS: ded:icaclos ao CCI!Y'

deal El. lrJem'ique, seu. fi 1110, pO?' Jel"Ollymo Osodo, bispo de Silves: ve'lltidos
em PO?'t7lquez lJelo l)adrB F?'OIlCisco ltfamtel do NlTscilJl~'~to. Lisbo:],. ~a. Imp,
Rej.lia. 1806.--1-806. 8.° :3 lomos com iJ,U-3A3-/l-l2 pa.~.- Iem 110 prlnclpLO um
retraio d'ell'ei D. Manuel e deveria. ter egllalrllenle o do ll'aductor, que'
para esse um p:tl'l?Ce chrgou a gra,\'al'-se na lmp. Regia; ma por motivo que
ignoro, ficou sUPP,'iInido e não sei que e enconlre em algum ex.emplar_
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Esta edição foi feita á cmla do Governo, pela prolecção de Antunio de

Araujo, a tilulo de beneficiar o exilado poela; mas do que esle diz algures
collijo que nenhum proveito colheu do sen trab~lho. Ainda mais se queixa
elle, dtl que na impress~o lhe deturparam o manus 'ripto, a pOlltO dr- ficar
em alguns logares inintelllgirel a VE'rsão. Eis·aqui as suas proprias palavras
a este respeito, em uma das uas ('hislosas nlllas: "E quanto me não devo
eu lastimar de ver o meu Usorio coberto de eJT~tas, como creança com bo
xigas! O meu Osorio, que me sahiu das mãos tão escorreito t QUI'nl ha Iii
que se capacite que un] li vro, mandado in,prirnir de 07'dpTIl superior na Ty
pographia Regia, sahisse com erros tão vergonho.o , ljue os não cOlnmet
teria um aprendiz de sapaleiro? Creiam-no, ou não o creiam: "em no Oso
rio plll'ases tão deslroncadas, e com Hleijões Uio disformes, que nle j',\i ne
cessario comprar pelo nleu ben lo cruzado novo um Osario latino, pa ra flor
ene enlender a minha versão, assim e~lr~:;!ada em Porlugal t

:1355) Vida de Jesus Ch"isto, con(01'1ne os qllat1'o Eval1gelistas; posta
em portu!luez pelo pocl1'e Fl'ancisco Manuel do Nascimento. Dada li luz pelos
devolos congl'l'gados da sancLa via· sacra e (;/wridade do archanjo S. Raphael
etc. I.isboa, na fmp. R~gia :1819. 8. 0 de 382 pag., e 110 fim a lista dos subs
cri piores, flue contém 32 pago de numeração separada.- Tiraram·se d'ella
2:000 exemplares. O aut gl'apho ela traducrãO (prol'aYelmente concluida por
Filinlo antes cle :1778) exislia em poder de Jo,'quim Jo é Pedro Lopes; e
esle o facullou a Pedro Alexandre l:a\'l'oé, que foi o edilor, e que adian
tou o dillheiro para a dl'speza da impressão. Esta foi feila com o lim chari
talÍl o de auxiliar a viuva e orpliãos do coronel Malluel Monteiro ele Can·a·
lho, suppli"iado em 18:17, como um dos auclores da conspiraÇãO clianlacla
vulgarmente de Gomes Frt·ire.

:1356) Odes ao i1farquez de Mat'iah'a, e a José Maria da Costa e Silva.
-Sahiram pouco depois da morle d~ Filinto, inserias no jornal O Contem
pomneo, Paris 1820, lOll10 11, a pago :147 e :!20.

:\:357) Ode aos porlugllezes de animo condoído. Começa: "Tinha com que
vivei' independenle, ele.I>-Consta que sahira impressa em um papel sollo,
em :l80íl. Não foi illcluída n:ls Ob"as, porém acha·se hoje reproduzida na
Revistn Unúersal Lisbonense, tomo III, pago 31, (n.o 3 de 7 de SeplenJbro
de :184,3) por diligeneia do H'. M. B. Lopes Fernandes, llue enviou uma có
pia d'~lla á redae~ão do dilo jornal.

:1358) Ode a Alcip]Jp em 7·espo,ta. Começa: "Albano não parliu, mas
breve parte, etc I> -SI') a lenho visto inserla lias Obms poeticas da Mat'
qt,eza de Aloma, lomo r, pago 185. Nas mesmas Obras VWI mais algumas
poe~ias ele Filinlo, dirigidas :i auclora, e das l]uaf's todas, ou algumas file pa·
rece não entraram nu edi ão de Paris, nem por conspguinte na Rollandiana de
Lisboa. Aponlal·as-hei, para quem quizel' "erifical-ó. Vrj. nas souredilas
obras da marqueza o tomo I, paJ,(. :l6'l e 210, e o lomo II pago 95.

t35\l) Vi1'ginidos, ou a Donzelln. Poema, pOl' Mal'Cpllino da Fonspca
ilJinc's Noot. Ãn1l.O do Senho/' 1783. É uma traducção da fucelle de Voltail'p,
que Pranci, eo Manuel emprelwndeu, creio, pouco lempo dr pois da ua
che~ada a Paris em 1778, e que levou alé o Iim do canlo ler~eiro. A insta
bilidade elo eu genio o fez ell'poi~ abrir mão d'esse IJ'abalho, como de tanlos
outros, que come{;ou e não conduiu. No anno de :I 783 rrmelteu elle para
PoJ'lugal ao seu amigo Domingos Pires Monteiro Bandeira (wj. no pre enle
volume, pago :195) os tres eanlos que lraduzira, precedidos de uma ode de·
dícaloria. Esta veiu a pulJlicar-se depois ('orn leves allelações na eelição LIas
Obm.<, Paris, torno III, pago 279.- Vi o proprio original, existenle hoje pm
poder do meu collega José Pedro 1'\unes, que o obleve das mãos dos paren
tes do sobredilo Bandeira. Só a ar/e é aulographa, isto é, da propria letra
de Fran.:i~w Manuel; os tres cantos do poema são de letra diversa, olas
lêem Lle longe em longe algumas correcções e ~ub~liluições por letl'a ele Fi~
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finto. De um post scriptwn que vem no fim das Poesias de B~nlo Luis
Vianna, impressas em t8:H, collijo que o primeiro canto do Virginidos
chegou a ser impresso em fulheto aVlllso, mas que era já euLão pouco' ul
g~r, ou porque LI'elle se tiral'Íam mui poucos exemplare~, ou por algum ou
tro ignorado moLivo. O 1'. M. B. Lopes t'el'l1audes IlIe diz, que pos,ue tam
bem UIII Cilnto L°, e auLographo, sem as ignatura. e com a daLa i803; o
qual julga Ler perlenc:do ao velho anJigo LIa poeta TillloLheo \ erdier.

Se haure semos de dar creJiLo á repel.Llas affil'lnalivas de J. M. da
CosLa e Silva, seriam de I"ranci co Milnuel, e não do capiLão Manuel de
Sousa, a tr3uucções LIa Telemnco de Fellelon. e do 'l'(l1'(ulro Lle Moliérp,
que correm impr~ a com o nOllle LIa oltilllO. Mas perJoe·me a memoria do
nus o erudito cuutemporalleo: não "~jo na ua simples e graLuila alIirlllalil"a
prova ba tauLe para uesaposs~r o Sou~a da p~lel'lll(lade J'aquellas prouuc
ç<ie , e por isso continuarei a Llescr'vel-as em seu nome no artigo compe
tenLe.

Rematarei e Le, que bem longo salJiu, adl'erlinLlo ao que o não oube
rem: Lo, que a poe ias de Filillto inserlas no Pamaso L1dteno, arham
se ahi mais corredas e P.mpnLlada~, que na euição chamada com pIela Lle
Paris; porque foram Lrall criptas LIa UIII exemplar LIa priuleira edição an
notauo e pmenLlado pelo propl'Ío aueLor, que pouco aules de morrer brin
dou com elle o profes ar José da Funseca, collector do Pamaso. Ao menos
esLe a. im o alIil'ma no tomo IV a pago 2t; 2.° que a Ode do 1'. de La
marline a Francisco Manlli'l (publicada a prílllcira. vez, egundo creio, no
tomo V das Obras de Filinto LIa edição de Pari, e que é a XIV meditação
nas du granLle Iyrico francez) tem lido varias versõrs no nosso iLlioma, das
quaes apontarei, por leI-as agora á \'Ísta: a de Belllo Lui Vianna (nas suas
Poesias> pago 88); a da Marqueza d' Alorna (na ua Obl'Os, tomo IV, pago
221); oulra, assignada. com a inicial F..... (na Revista Academica de Coim
bra, n.O [1, pago ~9). Parece-me Lr ouvido dizer que é auctor d'e ta ultima
o sr. dr. Franci co de Castro Freire. Teuho itléa de que vi em telupo ai·
guma outra impressa, porém faltou a occa ião de apontai-a.

FRl\.NCTSCO lUANUEL DE OLIVEII\A, Professor regio ele Philo
sophia na cidade do Funchal, nomeado pela resoluçãO n'gia de 10 de No
vembro de 1771.- Em 1809 ainda viVia, achando- e já por esse temIJo jubi
lauo. Da sua naturalitlaJ!', nascimento c mais circulll~tancias nada pude
aporar aLé agora. - E.

i 360) Escolha das poesias ol'ientaps, que o insigne cavalheh'o inglpz
Guilhel'me Jones traduziu d'nquelles idiomas em verso 'l'imado inglez, e or
nadas agora em portu{)ue:::, seguidas c/e outl'OS varias rimas. Lisboa, na lI.
de illlão 'l'haddêo Ferreira i793. 8.° De 61-138. Alé pago 61 contém Lres
peças, que se dizem Lrasladadas das linguas ol'Ít'nLaes; d'ahi pOI' dianLe soh
nova uumeração são cOlllposições originaes do lradol·tol' Oli veira, a sab!'r:
9 odes 2 idyllios, ulTJa epi!-tola, uma elegia, um prololTo, e um drama he·
l'Oieo, Pisistl'ato, em tres actos, e!',cl'ipLo em I'ersos hendecasyllabos parea
dos.

Collecçüo poetica: tomo II. Ibi, na me ma OlIic. t 796,. 8." de t 73 pago
- É como conLinuação do mlume antecedenLe, e contém além de "arias
poesias originaes, as tratlucçõe de oito odes de Horacio.

13fii) Eclog'l pastoril, consa.qrada 4 memoria do sereníssimo sr. D. José,
pl'incipe rio Brasil. Lisboa, na Ome. one iana i788. (~.o .

1:~62) Orações, que pela feliz illal'llltmçüO do SPlninan'o da ddade do
li'unchal compoz, e recitou na p"esença do e,'I;.mo e ,'ev.mo

SI'. D. José da Costa
T01TeS, bi.po da mesma etc. Lisboa, na Regia úlfic, Typ_ 17S7. 4.° de 40
pago

1363) AIJOstrophe á Humanidade, extmhida do poema illg1ez de 1111'.
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Pralt, intitulado c<Syrnpathia.» Ibi, na mesma OUic. 1793. Meill folha d~
papel, impressa de- um ó lado.

i 364,) Ensaio portieo sobre a hOl'monia do mundo, e suas partes, Oll
tmctado meLI'ieo de geo!Jraphia unicersal., para servil' de illstrllcçÜiJ á mo
cidade lJOrtugufZfI. Li bo~, na OUill. de • ilUão ThatlJêo FeHeira 180:>. 8. 0 

de 120 pag.- abiu com as inil:iaes F. M. O. M. '" e é escríplo em versos
de rimas pareadas.

U65) Pl'incipios elementares da UngM i1~flleza, methodicamente tm
rtados, 11m'a tacilitll7" aos prin(;ipiantes o t'el'datleiro conhecimento desta
língua: dividides em t,'es part/'s: 1.a regras dtl gmmmll.ticOJ: 2,u exercicios.
da convenuçiio: 3.a lJhrases e ·idiotismos. Li~oa, na Imp. Regia 1 09. R<>
de 255 pago

Não passa de ser um poela. mediom'e, i'lo é, de- e~unda ordem. En
treLanLo deve-se conlt'ssar que as suas campo içõt's nã(); são de Lodo más, e
deve-se-Ihe quando menos a obrigação de tt'r dado a Porlugal a primeira
amoslras de um geuero, até então ue lodo ignOl·atlo.

P. F~~CISCOMANUEL DE PAllLA nOTELHO. Presb) lt'ro se·
cular, e Reilor da igreja calbedraL do Salvador da. cidade de B ja.-lgnoJ:D
Ludo o mai que Ibe diZ respeilo.-E.

i:l66) Oraçiio (ullebre nas exequias. do px. mo e l'e .mo sr. D. Pr. lJfanuel dO!
Cenaculo, arr.ebúpo cl'Evora, mandadas (a;:;e?' pelo eonego B01lÓil'ario Gomes de
CWl'oal!w na igreja dlf S. TW[Jo da lIwsma. cidade. L.i boa, na omll. d~ Joa
quim Tbomás de Aquino Bulhões UHã. &.0 de 58 pago (\l. P. Antonio
José da Costa Vellez)

FRAN.€ISCO lllr\l- EL nAl'oso DE .\.UlEIOA, na Lural da ilba
de S. ~iguel. oude n. em i/H 7. Te!1do e lado por algum ~empo em Portu
gal, lrall feriu-se pa.ra o Bra.sil, ollue e eslab!'leeeu a final na cidade 00
Sancto , com uma lypol\raphia, que Dão ei se ainda. agona conserva.-E.

i3(7) Leitttl'a acaden illa do Camões; clrallw. original P011tUgUe.=. Rio de
Janl'iro, 1847. 8.0

B68) Elogio acad.t'lllico de D. Francisco II. Car'deal Patriarca de Lis-
boa. Ibi, i.8!l7. lj,.°

i:J(9) 1I1al·tim de Freitas, dmma. Ib~? 1847.
1370) Camões, drama. Sanc-Los, Imp·. lnl[leriall&51.
137i) Memoria do methodo mnemonico de ler, eSC1'ev8l' e aantm'. Rio de

JaneiDo, Typ. de L, N. Vianna & ffilhos 1856. 16. d de 211 pago
137:2) A gUa?,da. dos domingos. 6:ol1sido~'ações (offerecida:3 ao cJ).'"o 8"

,'ou..mo sr. D. Manuel da ilJonte RJ)(l1';gueS', iJi.spo lia Rio de Janeil'o, etc,)
Ibi, na Typ. Americana. de José Soares de Pinho J856. :116. 0 de IS pal!-

EI131 em il85L elllpresaJ'io e red~ctor de um jornal O Mercantil; e e:1IIt
i8e5 redigia outro lillerario, com o titulo A Semana.

Creio egualmenle haver d'elJe. ,li lo mais algumas composiçõr., de qtle
por faHa ele opporLunidade deixei de tomar as convenienLes nolas. o Sttpple
mento final scrà reparada esLa falla.

FI\AN€ISCO l' ,'ll"\'UEL TIUGoOSO DE ARAGÃO MOllATO, Dou
Lar e Lenle da faculdarle de- Direito Carumico da Urt~v. de Clilimbra.; De
putaria :is Cêrtes Con LituinLes- de 1.82'1, DRS quae foi ciltco vez' eleito
Pr!? ideate, e ás Ordinarias do allna seguinte; MJini"lrra e &ell'relal'iil d'Els
tado elU 1826' CDI18e.II~Bil'(!); c1'Rslauo ~ Par do H·e-~rtOj. e Vrce-pt esidenle da
resp cliva Camara em i834; oeio e' Vjce.-plrtrsiUwl1l~ da' Acad. li\. das Sltim
CÍ'as de Lisboa, elI:. ete. - N. em Lisboa a. 0))7. lle, pte bno de i i77. e m. nai
mesma cid~de de um ataque rle apoplexia fulminanLe, a ii de D'·zelllbro de
i.8:! .-Pana. a sua. biographia politicai. e lillctaria, vejo os· Apontamentos
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pam o sell Elogio historico pelo SI'. Conde de Lawadio, 181,0, fol. -e lam
bem a Galpria dos Deputados das C6rtes geraes I'xtrllol'dinarias etc., i 22,
de pago i03 a i t2~ e para conlpl tal' a aprcciaçãn, o Ensaio historico sobr~

as causas, qCI8 preparal'alll u· u.sw·paçiio de D. Miguel, p')r José Liberato>
Freire de Carvalho.

Eis-aqui o catalogo de uas composiçães impres as- e manu criplas,
servindo-llIe quanto á segundas do que se lô nos r~feridos Aponta:mentos,.
por llíIo ler meio de verificar a sua exi~t Ilci~ ou dar a respeito d'eUas.
mais particular noticia.

OBRAS IMPRESSAS,

i373) Catalogo das obras impressas 8 manuscI'iptas de Antonio Pereil'Cl:
de Figueiredo, da Congregarüo do Ol'atOl'io, com um indiee ch1'onologico dG
sua vida, etc. Lisboa, na omc. de Simão Thadrlêo Ferreira :l80ü. lJ,.o de 7lJ,.
pag.- ahiu anonymo.

AlguJl. I m posto em duvida que esta obra podes e ser escripta por
Trigo o, contando elle n'a4ueUa epocha apl'nas vinte e tres annos d'.edade;
entrdanLo o faleuil10 dr. Jo,é Maria Osorio Cabral, cuja pr'obidade llinlluem
ousaria conte tal' me affirmllu pnr mais de um:1 vez, que abia de ct'rteza
ser a dita obra de Trigo o pelo ler a im ouvido ao P. Antonio de Ca tro;
que 851 fÓra em venlat.!e quem para elfa fornec ra o esdarecimentos e in
formarãe nece sar'ias; e qne se mo lrava como que resenlido de que ou
trem s' li..e ~e aprllveilado do seu lrabalho.

i3il~) Times JW'isp,'uelentia naturoli, sacra, et civili Lusitana. Coilll
bra, na Lmp, da Uolv. 1799,

i375) Collecçiio s!/stenwlica das leis e eslMutos, 1lol'lJ'le se telll (Jover
nado a Academia Real das Sciel/cias de Lisboa, desde o se/l, estahelecimento·
até o tempo presellte. Ap"esentada á mesma Academio, e pOl' eUa mandada'
impl'únir, LIsboa, na Typ. da mesma Academia 182~. lJ,.o de 73 pago com
uma ~ra\ura.-Sem o eu nome.

i3i6) Elogio lIistol'ico de D, JilI', Manuel elo Cenaculo, (11'cebi po de
Evora. Inserlo no lomo IV, parte t.·, das ][em, da Acad. R. das Sciencias.
i815, foI.

i3i7) Elogio historico de Joüo Guilherme Christiano Muller,- o lomo
IV, parl 2.'. das lJIem. áa A.wd., 1.816.

i378) Discw'so prel.ilniwl1' e 'Ílltroducçiio as Clmmicas de Femúo Lopes,
- No torno IV da Collecçiio de Dvros ineditos de EJist, P01't., pago Vil[ ao
XXXVII. (V. no pre enle VOILllTI o n. O C, 350.)

i:179) Dissertatio academica elc. Es 'fipta em latim, e pllr elle mesmo
traduzida em pol'luguf'Z com o lituJo: «Me'l1l.oria em que se p,'etende ?nostl'ar
que até o tempo d'elrei D. Diniz niío e:l:istiu lei alguma "'11 Portugal, que
pl'ohibisse á,' igrejas e mosteiros a ncquisiçao de bens de ,·aiz. - ln 'erbl no
tomo VII das Mem, da Aead,· (V. sobre este asSUlllptO no pre'ente \lolume o
n. o D 2;10.)

i 3 O) J!pmo"ia sobre o theatlro portu[Jlle:::. Em :I 1~. - (), 10m v..
parle 2. 8 das Mem, da Acud,

1381) Memoria sobre o estabelecimento da A1'cadia de Lisboa. - No,
tomo Vl. parte 2,' das me mas Memodas.

13 .) Memoria sobre a lei das Seslllarias,:-~o tomo Yll1 parte La,
das dIt<lS ~Jem01·ias.

138:3) Etogio historico da pl'Íncpza do Ih'asil D, Maria. Fmncisca Be
nerJicta, eSC1'ipto em FelJel'ei,'o de 1H3~. Pari che7. Paul Reuouard L836,
lJ,.o de 1lJ, pag, I)om um relralo lithographado, - ahiu auorrymo: apezar
da referida- indicação conhec -se evidentemente pelo caracter do typo lel
sido impresso em Lisboa, na Typ, Lisbonense de A, C. Dias.
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{38'!) Projerto de 1'egulamellto para as casas de a.~ylo da primeira in

(ancia. Lisboa, 18:H.
13 5) Memol'ia. sobre a successão da cor6u. de Portugal, no caso de não

havei' descendentes de S. AI. F. a rllinha, a selihora D.•lJaria II. P~ri~, Ty~,
de Fiflllin Ditlot 18:l5 8° gr.- E Lisboa, Typ. de Eugenio Augusto J831).
q.o_ ahiram ambas as edições sell1 o nume Llo audor.

1386) Observações sobre dous opu.<clllus modernamenle publicados, UJ1l
d'eltes em Pa1'Ís com o titulo de «Mellloria sobre a Sll 'cessão da cor6a dl!
Portugal etc.1> e U oulro em Lisboa com o titulo de "A nOl'a que~tclo POI',
lugupza sobre a. sUllcpssão da cor6a do reino.• Lisboa, na Typ. de Antonio

aquilll ele Paula 1833 8 ° de :{7 pag, sem o 1I0mlJ do allcLor.-(V. bIa
nuel Jonqnim Cardoso Caslello Branco)

LJ87) AppellClice ás observllções anLecedentes. rbi, na mesma Typ, j,837.
8.° Lle {5 p~g,

138M) Obsei'vações sobre a verdmleira significaçiio da palavra" Privadol>,
-('\0 tOfllO Xl parte I! das 11em. da ..teod.

1:389) Memoria sobre os Escrivúes da puridade do reino de Portugal,
e do que a este ofliâ<J p,,!·tence.- No tomo XII palie 1 das dilas Jfem.

1390) Memol'ia sobre os Chancelleres-m6!'es do 1'eino de Portugal, con
sidc1'ados como primeiros minisll'os do despacho e e.rpediel1te (los nossos so
beranos.-~o lomo XI! parle II das diLas l1em,

13!J I) Memoria sob)'e os Secretarias dos Reis e regelltes de Portugal,
desde os antigos tempos da monal'chia até á tLcclamaçiio d'elrei D. João IV.
-No lorno ( parle J da 2." serie das Mem. da A.cad., i8M,. de pago 27 alé
79.

Os numerosos discursos parlamenlares que pronunciou, mõrmenle nas
C6rles de {821, podem vér-stl III)S re~pecLivo Diarios,

São tambem suas as prefações, 1I01as, eLc, que acompanham as Poe
sias de Anlonio Diuiz da Cruz na edição por elle dirigida e preparada.
(V. o tomo 1 do Diccionario, n.O A, lHO.)

OBRAS lllANUSCRIPTAS.

1392) Observações sobre a scimcia dos lIume1'OS, offerecidas ao Secre
tario ri' Estado da Murinha, MOI'tinho de Ifello e Castro, 1792.

j,393) Cumpendio da vida e escriptos de Antonio Pereira de Figueiredo,
:I.798.-Diverso do Catalogo impre~so.

i394.) Discw'so 1'epetido na abertum da segunda cadeira analytica de
Direito Callonico, 1803.

1395) /üposiçiio anal!llica do capitulo VII de "Jure palronalusll co
meçadn a ler na segunda cadeim analytica em 27 de Outubl'l) de 1803,

1936) Exposiçüo do capitulo x de "Con ueludineu começada a ler na
mesma cndeim em 25 de Novembro d~ i803.

i397) Exposição do capitulo de "Adulleriis et sluproll começada a ler
na mesma cadeira em 9 de Dp.zembl'O de 1803.

1398) Oratio iII Conimbricensis Academire instauratione. 1.0 de Ou/u-
~~1~ .

1399) Rcposição allalytica do capitulo de "Accu~ationibusu 1805,
HOO) E.cposiçtio do capitulo de "Pro C"iplionibusu 1805.
1'101) Exposiç,io do capitulo de .Usurisl> i805:
H02) De l'ontibus seu principis JlI'ris EI:r.!esiastici Lusitani: 1806.

Depni diz-se que fôra traduzida pelo audor em porluguez, e olferccida á
Acad. R. das Sci n ·ias.

110~) AdJições e emendas ao ,<lndice chronoJogico remissiv0lJ de Joiio
Pedro Ribei!·o. i8U3.
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HO!l,) Pr01JOsta da Commissão de Fomes c melhoramento da Agricul
tura, Em 18 de Nove/ll1Jro de H1I2,

H05) Pr'opo~ta sobre o modo de mirlOl'Ql' OIL r'emil' os f!llcargos a que
estão sujeitas as telTas da COl'ôa, ou do patrimonio ngio. Em 9 de Dezem
bro d • i~12.

1406) Pr'oposta sobr'e os pastos COmmlt1ls. Em 16 de Dezembro de 1812.
H07) Proposta sobre a adjudicaçüo de terrenos encravados e contiguos.

Em 3 de Fevereiro de 1 13.
1l08) Proposta sobr'e as leis das Sesmarias. Em iO d> Março de 1813.
14U9) Proposta sobre uma MemOl'ia offel'ecida ao GOl'emo por Alltonio

Maximo Lopes, a qual tr'acta do melhommento de var'ios objectos pertencen·
tes á Agl"icultul"a. Em 17 de Março de Hll3,

1~ 10) Proposta sobre a r'educção das jugadas e quar'los, Em 5 de Março
de 1S13.

H II) Carta a João Antonio SalteI' de AJendonça sobre a extincçúo dos
direilos banaes. Em 20 de julho de 1S13,

1412) Projecto de r'egulamento, que devia acompanhar a nova lei sobre
pezos e medidas. .

i'd3) R,·latorio da Commissão Academica sobr'e a vaccinaçúo. Em 1815.
Hi4) DiscUl'so r'epetido na aber'tura da cadeir'a de Instituições Cano

nic~s, Em IS17,
-lAI5) De (ontibus seu principiis Juris Ecclesiastici Lusitani. Pars se

cunda. - Incomplelo,
1110) Duas al/egações .de direito sobr'e a· apr'esenlaçúo da conesia, ma

gistml da sé de Leir'ia em um Lente da (aculdade de Ajathematica. Em 1820,
iU7) Projecto de um n01:O 7'egulamento para o concurso das cadeir'as,

ap,'esentado ás Côl·tes Constituintes em 1822,
i tli8) Pr'ojecto de lei pam a extincçúo da Mesa da Consciencia. e 01"

dens, ap,'eselltado ás Côrtes em 1822,
H 19) DiscUl'so r'epetido a elrei D. Joúo n rIO dia do juramenlo da

Constituição em o Lo de Outubro de i8:22.
I12U) Memoria em que se mostra qual é a fôrma de govemo monarchico

mais apropr'iada ás instituições anligas de POl'tugaC e mais digna de se ado
ptal' nas nossas actuaes circumstancias. Em 1823,

1421) Pr'ojeclo de lei pal'a a 7'e(orma dos pezos e medidas,
1!J.22) Outro lJ?'ojecto sobl'e a mesma materia.
H23) Reflexões sobre a Carla, que escreveu em Pal'Ís a sua Magestade

o Duque de Bragança, sobl'e o.• negocios de Por'tugal D, Francisco de Al
meida. Em i833,

H2'~) R~sposta sobre a· nota do Car'deal Secretario d'Estado de Btla Sall
ctidnde ácerca dos negocias ecc/esiaslicos em POl'tugal. Em 25 de Julho dtl
i825,

if125) Resposta da Camam dos Pares ao Discurso r'eal da abertura das
Cdrtes na sessüo de 2 de Janeir'o de 1836.

1.4'16) Observações sobre o COl1lmandante em Chefe das tropas portu
guezas. Em i836,

H'27) MemO/'ias sobre os Secretar'ios d'Estado dos Reis de Por'tugal,
desde o principio do 'reinado d'e/rei D. Joúo 1V olé o fim do de e/r-ei D. JoCw
VI-e desde o fim do de D, Joiio VI até Dezembl'o de i838, FicaralU im
compl las.

H28) Projecto de r'e!Jil1Wlto pam o -Conselho d'Estado. _
Tinha llolligido em vida uma das mais ampla e selelllas collecções dr.

Legislação porluguez:.t até h~je conhecidas. Deixoll-~ em te lamento á Acad,
Real LIas Sdencias, onde fOi por sua morle recolhida, e se con en'a. Dos
raros e precioso documentos que encerra, o mais antigo é do arno de 87~,

e os ullimos de 1838,
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P. FRA~CISCODE SANCTA l\IARIA, Conego secular da Congre

gação de S. João Evangelista Doutor cm Tht'ologia pela Universidade de
Coimbra, Reitor da Ca a de Sanclo Eloy, e Geral da meSlIla Congregação,
Provedor do HospiLal Real das Calda da Rainha, etc. Diz·se que rCJeilára
o bispado de Macau, para o qual elrei D. Pedro II quiz nomeaJ-o em 1.692.
-N. em Lisboa a H de Dezembro de 1.63:1. e nl. na me ma cidade a 1.3 de
NOTenJbro de i7i3.-Para a ua lJiograpliia vejo o Elogio qpe á sua me
mor'ia dedicou Manuel da Cunha de Andrade, impresso em :1.739, e os Es
.ludos biographicos de Canaes a pago 23'1. Ha na BiM. ~acjOjlal dous reLra
tos seu·.-E.

H29) (C) O ,céo auerto na ten·a. Ilistoria das sagtadas Collgtegações
<los Conegos Seculm-es de S. JOI'ge em Alga de Veneza, e de S. Joíito Evan
-gelista em pQ1·tugaL Lisboa, por Manuel Lope Fe/"l'eira 1.697. fuI. gr. ue
xxlv-il46 pag.-Bella edivão, ornada com um elegante fronti picio gra·
vado a buril. Além da cbronica da ordem contém especies diver •• e en
tre esLas a serie chronologi.:a dos reis de Portugal, com o resumo da vida

-e feitos de cada um d'elles. O preço d'este livro eTa ha tempos de i:600 a
1.:800 réis, e esle ullimo paguei eu pelo exemplar que possuo. .Actualmente
-consta-me que algum se vendera por 2:400 réis.

H:jOj '(C) Justa defensa em (res satisf(lções apologeticas a outros tantas
invectivas, com que o P. FI'. Manuel dos Sanctos sahill á luz 110 set! livl"o
-«Alcobaça ilJu lrarIa" oontm a C/wonica da Congregação do Evallgelista.
Lisboa, por José Lopes Ferreira "7H. 4.° de xII-:l.28 ,pag.-Esta defensa
foi repulsada pelo aucLor censul'ado, na J'esposta que deu c@m o titulo de
Alcobaça vimlicag.a. (V. Pr..Manuel dos Sonetos.) - Comprei um exemplar
{l'esLe livro por 2g,U Téis.

H3i) (C) Sap/tim Veneziana e Jacinto Portuguez. Vida, fIlm·te, /!fI'ai
oCas vir'tudes ..... de S. Lourenço Justiniano, e cio veneravel P. Antonio da
Conceiçiio. Lisboa, por Fran.:iseo VIl/ela !677. 4.° de xlv-2~8 pag., com
.dons retraLos gl'osseiramenLe abertos em madeira.. Barbosa e o psp.lldo Ca
talogu da Acad. dão errado o nome do impressor, chamando-o Filippe em vez
-de Fl'ancisoo.- Os ex.·e.mplares b m tractados valem, creio, de 360 a 480
réis.

i432) (C) A Aguia do Empyreo: excellencias do Discipltlo amado, re
<luzidas a compendioso panrgy,-ico. Lisboa, por Miguel Manescal :1.687. 4.°
-de xXTV-:l.59 pago - Tenho um bel lo exem piar, comprado por J~O réis.

i433) (C) Sermões val"ios. Tomos I, II e m. Lisboa, por Manuel Lopes
Ferreira i689. 4.°_ Tomo IV e L. rbi, na omc. da Congregação do Oralorio
i738. 4.0-EsLes dous ultimas volumes sahiram posthumos, como se vé pela
~ata.

Alem d'estes, aponta a Bibl. Lus. varias SermOes impl'Cssos avulsa
mente, os quaes menl:ionarei aqui, na duvida de lerem, cu não, sido com
'Prehendidos na collecção dos cin o 'Volume acima indicada; por nllo haver
~lé al!Of'a a opportllnidade neces aria para fazer a de ida confrontação.

<1.4:14) Sél'múo de Nossa Senho1'a do Valle,prégado no l"eal com ento
<le Saneio Eloy a 8 de Septembro de "i679. Lisboa, por Francisco Villela
l6/l0.4.0

"-435) Sel'míito da quinta quarta (eim de quansma, na capela "eal da
Univn'sidad.e. CoiI1l1)ra, pOT Manuel Hodrigues de Almeida -1685. 4.°

1.436) Sennüo da p"imeim oitava de Pasciloa. Coimbra, por Manuel
Rodrij!ue de Almeida i685.1.1,.0

i437) S/?1'müo da Visitaçúo de Nossa Senhora, em a SanDta Cosa da 1I1i
seri.oo!'f/irt de Lisboa a 2 de Julho de i684. Ibi, relo mesmo 1.685. 4.°

1.43 :) Sermúo gmtulutolio e pa.llegyrico 1wégado !la capella real, !la
festa dos Reis. LisiJoa, por Manuel & José Lope Ferreira 1.709. 4.°

"-439) Sermüo do Auto da (é, que se celebrou na praça do Rocio d'esla
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-cidade de Lisboo, no anno de 1706. Ibi, pelos me mos i 706. 4.° de 40
pago

iMO) (C) Anno Bistorico; Diar'io porlu!luez, noticia abbl'eviada de pes
soas !l/'andes e cousas notaveis de Portugal. Tomo r. Li boa, por José Lo
iJ}es Ferreira i7H. Iol.-RellI\pl'imiu·se postliulllO, POI' diligencia do 1'.
Lourenço Justiniano d'Allllunciaç;1o, do qual Lractarei em Seu Jugar, ibi,
por Domingos Gonçalve' 1í4,'J,. 1'01. de xlI-735 pag.-E por esta occasião
se publicaram pela primeira vez O' seguintes:

Tomo II. rbi, pelo lIlesmo 17M:. fol. de XIJ-w4, pag.-Traz um prologo
-do P. Annunciação, em que e te toma a defeza do tomo I, re pondendo a
alguma censuras que lhe Jizpra D. José B<lrbo a, em que o accusa a de er·
ros e inexactidões, 110 prologo do Catalogo d/IS Rnin/ws de Portugal.

Tomo m. lbi, pelo mnno '17lj,/~. foI. de 6:30 pag.-Não ha duvida que
"6stes volumes postl1umos foram ampliado, e accl'es<Jeotados de muitas es
pecies p lo P. Lourenço Justiniano da Annunciação. Por eK'emplo, vejo no
tomo III a 1Jag- i.32, onde apparecem noticias d" facto pf'rtencentes ao anllO

-<1e i 73í, quando o auctol' primiti \-0 era já falecido desde i 713.
Esta obra é uma ephpmeride, ou compendio da hl toria de Portugal,

distribuida por mezes e dias de cada anno, Os ÚOUS irmaos D. Jo é Barbosa
-e Ignacio Barbosa (Vej. os artigos competentes) aque/le no Catalogo das
Rainhas, e este nos Fastos politicas ju tamente a tacbam de pouco exacta, so
bre o que se levanlaram acirradas contestaçõ s. O maior inconveniente e falia
eommellida pelo auctor é sem duvida a de não auctori '0.1' jámais as sua no
ticias com a indicação das fontes d'onde as tomou. Assim, ou por erradas
iuformações alheias, on por incoria PI'Op ria, dá muitas vezes os successos
~rradlls, altera a chronologia, e commelle mil descuidos dt' que foi com
razão arguido pelos Barbo as. É mi~tel' lel·o com cautela, porque a sua au
.ctoridade é sempre in'ufficiente para autl1enlicar noticias de que não hou·
ver fiadores mais se!(uro . Finalmente, o P. anela Maria com eus escri
ptos (na phrase do bispo de Vi eu, tomo 11 das Obms pago -BO) grangeoUo
mais o louvor de applicado, e laborioso escriptor, que o de judicioso cri
tico. Mas nem por isso deixa ue merecer allenção. e resp ito, quando se
~onsidel'a sõmente com relação á linguagem de que usou. N'esta parte é
,tido por um dos que mais se e forçaram em imitar os nos os antigos clas
-sico , e passa por auctor DI ui polido, e digno de maior estima entre os seus
~ontel1lporaneos.

O preço do Amw Ri torieo tem sido mui variave!. Dei pelo meu exem·
pIar completo e bem traclado i:~4,O I'éis; sei que algun. se venderam ainda
por menos, e que outros têem ubido a 2:4,00, e até a 3:600 réis.

FR. FRANCISCO DE SA CTA MARIA (1.0) Eremita Augusti
lJliano, cujo instituto professou a 9 de Dezembro de 1696, Me lI'e de 'fheo
~ogia na sua Ol'dem, Beitol' do Collegio de Coimbra, e ultimamente Pr'o
..ineial eleito a 7 de Maio de i7~O.-Foi natural de Li boa, e m. em 9 de
Janeiro de i 7-i5; o que Barbosa omilliu com tal de cuido, que a julgar
mos pelo respectivo artigo da Bibl., crel-o-iamo ainda vi 1'0 em i759.
,Para a sua biograpbia vejo o seu Elogio por ~. ~osé Bal'l1osa,-E. .

HH) Sermiio do desafl.Ql·avo do Sanctl S!1no Sacramento, pregado na
.igl·eja de Sancta Engl'Gcia. Li hoa por Mignel Manescal 17i!. l~.o

H'12) (C) Novas notns da Analyse Benedictina. Madrid, por Bernardo
.Peralta i 73'J,. foI. de 9!J pago (V. a respeito d'esta obra F1:- Jacinto de S.
lIfiguel e Fr. lIfanuel dos Sanetos)

i443) (C) Mem01'ial das moedas de ow·o, prata e cobre, que se lêem la
·vrado "t'este nosso ,'eino de Portugal, desde o seu principio até o IJI·esenle.
-Sahiu no tomo IV da Hi t. Genealogica da Casa real, por D. Antonio Cae
;fano de Sousa, de pago 259 a 282. (Y. 1I1alluel Bernardo Lopes Fernanàes.)
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FR. FRA~CISCO DE SA. CTA IUARIA. (2.°), Franciscano da Con

gregarão d~ Terceira Ord~lO, llIuilo Ier ado 110' ri los ecc/e ia lico .- N.
em T"rre Vedras a 10 de Dczemuro de lU84, e m. no convenlo de Lisboa
a 16 de Seplt'[)lbro de i758.-E.

14'14) Prolusüo latina; em que 71I0stm. o. fundamentos e aut:lol'idade que
tem os preshyleros seculm'es professos na terceira ordem de S. Fmncisco,
vivendQ no seculo pam poderem l'pzar pelo kalelldaJ'io dos religiosos c/aus
tmes da mesma ordrm. Lisboa, por PeLlro fi'el'reira ,1750. 8.°

algalio no seu Cala/ogo dá noli..:ia cl'esta obra, e L10 seu auelor, que é
um dos que convém accrescentar á RiM. de Barhosa.

FRANCJSCO lU!\[UA nORDAI.O, Tenente da Arm,;da Nacional, n.
em Li boa a 5 de Maio de 1821.-De seu pae José Joaquim Bordalo, e de
seus irmãos José Maria, e Luis Maria Bordalo se lrada n'este Dicciona1'Ío nos
logat'p.s rp.spedi vos. - E.

14Mí) /, R"i ou lmpostor? Drama original, represenlado no th~atro de
D. Maria 1L, no dia 22 de Ago lo de 18'~7. Lisb03, na Typ. do Panorama
1847. 8.° gr. de vr-78 pall.-A representação d'esle drama (cujo prologo
nista é a incogllila personagem, que nos ultimos annos du 5e,;ulo XVI se
apresentou em Veneza incukando ser D. SeLaslião, rei de Porlugal) tornou
se por aquelle tempo notavel pela polemica a que deu lagar elllre a Inspec
ção geral dos thealros, e O auclor. D'ella se oceupou largamente a illlprensa
jorna/islica, e no fim do drama impresso se acham colligidos os artigo mais
prin..:ipaes, publicados suure o aS~lImplo nos periodicos do tempo.

O auctor já lraclára allteriormente esle faclo da nossa hi faria sob as
fórmas de romance, ou lenda popular, na Revista Universal Lisbonense do
anno de 1844.

141,6) Tl'illla armos de pel'egl'inaçúo (1821 a 1 51): manuscl'ipto achado
na gl'uta de Camões. Macau, na Typ. Albion de lIlilh, 185:t 8.° de 69 pago

1447) Um passeio de sete mil lpguas. Lisboa, 1854. 8. 0 gr. de x-25U pago
H4'<) Eugenio: l'o/nallce 11!UI·itimo. Rio de Janeiro 181~o. 8.° gr. do 213

pag.-2.· ediçãO. Lisboa, 1854. 8.° gr. de 288 pag.-Foi o primeiro, que no
seu genero se imprillliu, escriplo originalmente em portuguez.

1lü9) Viagem á I'oda de Lisboa. Tomo I. II)i, 185 .. 8.° lP·.
14:)0) A nau de viagp/n: romance, contendo 27 capitulos.-Salliu na

Revista Popu/al' de 1850 e 1851.
ll~Jl) Quadl'os maritimos.-Sahir3m no Pallora1ilO, I'o\. 111 da 3.· se

rie, 1 54.
1(52) Viagens na Afl'ica e na A11lerica.-:r\0 ml'smo jornal, e dito vo

lume.
1(53) D. Sebastiüo o desejado, Lenda llacionaC em 9 capilulos.-No

Panomma de 1855.
11,~4) N!lvegodol"e.~ pOl·tuguezes: D. Puas RoupinllO, Gil Eanes, Pero

d'Alemquel',-Os visitariol'es dc! Anwl'ica.-No dilo jornal, no dilo allllO.
145'i) Navpgadores estml1!Jpil'os.-Idem.
h56) 1.'1/10/0 Deo. Tmdiçüo pOl·tl/!Jueza.-Id m.
if!J7) Via.'Jpm piltOl'esca á l'oda do mundo. -Idem.
1M ) O Voador. -ldeUl. É um sludo romanti(o, fundado sobr faclos

certos ou prova\' is ela vida do celebr a I'Onauta porluguez-llrasil iro nal'
tholonleu Lourellço do Gusmão, do qual já traclei no 1'01. I, 3 p~g. 332 o
seguinles.

Foi redaclol' do jOl'llal Distl'acçúo illsll'uclit'a, pllLlicado m 1842, que
forma um volume de 4." com e tampas; e ICIll cripta muilos arl:gos em
prnsa o I'el' o, liller3rios e polilicos, nos reCeridos jOlnaes, e rm oulros, laes
como a Illmtmçiio, Im]Jl'elMo, Rri e Ordpm, etc.: e acha· e ao presenle in
cumbido por ord m superior da conliml<lção dos IraLalhos topographico-
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slalisticos começados pelo falecido José Joaquim Lopes de Lima, J'elativos
ás possessões portuguezas no ultramar, de que consta achar-se já bastante
adianlada a impressão do primeiro volume.

FRANCISCO lUARIA MELQUIADES DA CRUZ SOnRAL, do Con
selho de S. M., Commendador das Ordens da Torre e Espada, e de N. S.
da Conceição, Cavalleiro da de Avis, Tenente-coronel de Artilheria e Com
mandante geral da Guarda Municipal do Parlo, etc. Dislinguiu-se notavel
mente nas lnctas civis de :18~6 e i 84,7, sendo Governador do castello de
Vianna, pela denodada e porfiosa defensa do mesmo castello, sustentando-o
até á ultima extremidade contra as forças da Junta do Parlo, que o liveram
aperladamente siliado durante alguns meses.-N., creio, no sitio do Esto
ril, proximo da vi lia de Cascaes, pelos annos de :13U, ao que posso ajuizar
do facto de termos sido ambos condiscipulos no primeiro e segundo annos
do curso da extincta Academia Real de Marinba em i830 e i83:1.-E.

U59) Opusculo de Tactica elementar, Ol! desenvolvim.ento das evoluçúes,
manobras e outros exercicios consignados na terceim pQ1'te do Regulam.ento
de In(anteria, publicado em :18!1:1. Porto, na Typ. tia Hua Formosa n.O 2113
i ~5. 8.° gr. de :155 pa~., com tres estampas. Tenho idéa de vêr segunda
ediçãO, com a data de i851.

:14,60) lnsll1lcçúes pam os O(ficiaes inferiores de ill(anteria de linha.
Porto, i8q,8, 8."

FRANCISCO l\IARIA I'EREIDA. DA SILVA., Cavalleiro das Ordens
fie Avis e N. S. da Conceição, Capitão·tenente da Armada Nacional, e En·
genbeiro-hydrographo.-Creio que é natural de Lisboa, e nascido pro
vavelmente pelos annos de :18i3, lendo concluido com distincção no de
:183~ o curso da Academia Real de Marinha, onde fomos contemporancos.
-E.

:14,6:1) Memoria sobre o pinhal llOcional de Lei1'ia, suas madeil'Os e pro
duetos rezinosos. Offerecicla á Associação bfaritima e Colõnial pelos socios
auct07'es da mesma, os s,'s. P,'ancisco 111aria PeI'mm da Silva e Caetallo
1I1aria Batalha. Lisboa na Imp. Na,-ional :184-3. 8.° gr. de 62 pag., com uma
carla lopographica. - ahiu tambem, me parece, nos AmlOes da .mesma As
sociação; e já no corrente anno de i859 se fez d'esta Memoria segunda
ediçãO, no mesmo formato, com leves a\lerações no seu conteudo.

FRANCISCO l\1A.RIA PIlmS, do qual não pude haver mais nolicia,
ou conhecimento, senão o de que compuzera, ou publicára o seguintes
opusculos, dos quaes tenbo exemplares na minha volumosa collecção de
roiscellaneas politicas:

{4,62) Q?tem é o legitimo rei? Investigação politica sobre o legitimo SIL

cessaI- da eOl'oa de Portugal. Lisboa, na Irnp. de Eugenio Augusto :1828. 4,.0
de :19 pago - Sem nome de anctor.

:1463) O (olheto "Qul)m é o It'gitimo rei?» vict07'iosamellte vindicado
das (,'ivolas impugnações de t!m portuguez residente em Londres, Con(tlta
çüo politica. Ibi, na mesma Imp. i82H. 4.° de 35 pag.-Tambem sem nome
dI: auelor.

Com o mesmo titulo do primeiro se publicou em Londres no dilo anno
outro opusculo, escripto porém em sentido diametralmente opposto. (V.
Paulo lIfidosi.)

FRANCISCO l\J.UUA DE SOUSli nRANDÃO, Capitão do Estado
maior do Exercito, e Engenbeil'o empregado actualmente nos trabalhos da
construcção das vias-ferreas. N. na villa da Feil'a, bispado de Coimbra, ao
que se crê pelos annos de :1817. - E.

TOMO II 30
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:l464,) Economia social. Pt'imeú'a pUl·/e. O Trabalho. Lisboa, na Typ.

do Progresso :l857. 8.° gr. de xxxV1n-i44 pago
Foi um dos fundadores e redactores dos jarnaes O Pt'orJI'esso, e Ecco

dos Operarios; e tem varios artigos seus dispersos por oulros periodicos
lillerarios e polilicos.

'*' FRANCISCO lUARIA DE SOUSA FURTADO D].: MENDO -ÇA,
de cujas circumstancias pessoaes nada sei dizer por agora.-E.

1.465) Repertm'io gemI e indice alphabetico elas leis do impel'io do Bm
sil, publicadas desde i808 até o presento, em seguimento ao Repertorio ge
t'al de Manuel Femandes Thomás. Rio de Janeiro, i847 a i85!. 4,0 gr. To·
mos I a IV.

FR. FRANCISCO llIARTINS, Eremita Augusliniano, cujo instituto
professou a iO de Septembl'O de i776. Foi durante algum tempo Vigario na
egreja da Vacariça, e Vice-definidor no capitulo provincial da sua ordem,
celebrado em Maio de 1.796.-N. em Lisboa a 26 de Outubro de i756, e m.
na mesma cidade a 28 de Outubro de f819, por eITeito de um excesso de
glotoneria, a que era nimiamente propenso. Foi sepultado no convento da
Graça.-E.

i(j.66) Novena do senhor Jesus dos Pa·ssos, cuja imagem se venem no
convento da Graça, offerecida a todos os ú'miios da sua iI'mandade. Lisboa,
na Offic. de Filippe José de França e Liz i 791. f2.0 lSem o seu nome.)

O nosso fer.undissimo escriptor, o sr. Joaquim Lopes Carreira de Mel/o,
no opu culo que intitulou Biogmphia do P. José Agostinho de Jfaceclo, illl
presso no Porto, f854, pretendeu sem duvida al/udir a Fr. F'rancisco Mar
tins, quando a pago VI falou de um FI'. Ft'ancisco, natw'al da Vacariça,
indigno con(t'ade de José Agostinho, que tinha 'mais idéa que este pam fOI"
mal' os tumultos com que ambos constantemente afTIigiam a commtmidade:
maravilho-me, porém, de que a pago VII nos diga que o tal Fr. FI'ancisco
appal'ecêra seculm'isado, e morrêra na Vacariça, tendo elle sr. Mello bem
presente a occasião do enten'o; asserção ainda mais inconciliavel com a
verdade dos factos; se attentarmos a que em i8Ul, quando Fr. Francisco
expirava (lfm Lisboa), tinha o sr. Carreira (então na Vacariça) lres annos
d'edade! Não () aqui o Jogar proprio para dilucidar melbor esla especie,
que fica com muitas outras reservada para serem disculidas mais d'espaço,
em tempo competenle, Limito-me por agora a pedir a S. s.' que haja de
ser mais cauteloso e desconfiado para com os seus informadores. Quem
sabe se o que nos diz de FI', Francisco lhe cbegou pela mesma via, d'onde
houve tambem a noticia, que nos communica a pag, XII da biogl'aphia ci
tada, de que o Clwa de S. 1'homás de Aquino (que por nome e sobrenome não
perca) aprendêm em França o Pol'tuguez, pam le'l' as obras (lo bispo D. Je
,'onymo Osorio'! OnllAs DO BISPO D. JElIONYMO OSOlllO, ESClIlPTAS EM ponTU
GUKZ III São cinco Cm·tas politicas, que na edição d'ellas, feita em Paris
em i8i9, occupam 79 pago de formato in 1.2.°, 'e que por sua materia apenas
pódem interessar aos leitores nacionaes. De certo que ao cura de S. Tbo
más sobrava tempo para tudo I Oxalá que eu pudesse dizer de mim oulro
tanlo.
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5 2-D. CAETANO DE S.
ANTONIO. . . . . . .. Além das edições da Pharmacopea Lusilana

de {704, e i 7ii citadas n'esta pago (n.° C,
i) o sr. dr. Pereira Caldas me communica
possuir uma impressa em Lisboa, por Fran·
cisco Xavier de Andrade, {725 foI.; e ac
cusa ainda a existencia de outra feita em
i 704, pela achai' mencionada na obra do
dr. Jonalhan Pereira, The Elements of Ma
teria Medica and Therapeutic's, vol. )[ parte
I, London, {853. 8.° gr., onde vem uma
curio a Tabulm' View of lhe Histol'Y and
Lttteratul'e of the Matel'ia Medica, e n'elhl
a pago 24, descripta a referida edição.

O que se lê na Bibl. de Barbosa, tomo I

pago 054, ácerca de uma pretendida edição
de Coimbl'a, por Jo[o Antunes, i 7i4, 4.°,
é quanto a mim, confusão evidente com a
edição que mencionei, feita no mesmo la
gar, pelo proprio impressor, o no referido
formato. Nada mais facil que trocar a cio
fra no algarismo, e escrever-se nos apon
tamentos de que Barbosa se serviu, {7H
em vez de {70~.

8 5i-i735. 4.° lea-se ino. 4.° de {4 pag.-Sahiu com o nome de
Caetano de Sousa Pacheco.

iG 2H-c. J. 'DO nOSARIO
GUEDl~S Vivia ainda em i83i, no Rio de Janeiro,

onde publicou n'esse anno: O dia dR ju
bilo para os a.7l1antes da liberdade, ou a
I)ueda do TY1'anno, Drama liblJ'l'al em tns
actos.-Em 4. 0 -É provavetque haja mais
composições suas, cuja noticia espero, com
outras muitas que lêem de ser incorpora
das no Supplemento final.

20 33-. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Consta-me agora com certeza, que já existe
e1fectivamente impresso um terceiro volu
me do Cancioneil'o, tendo-o sido em i802.

30.
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26 27-- Guarda lea-se Castello branco.

O auctor de que se tracta escreveu e pu
blicou mais: Considerações sob"e os dtfTe
?'entes systemas vasculares, e Sttas difTel'ell
ças, etc. Lisboa, i8!l6.-These, que serviu
para concurso a uma cadeira na Eschola
Medico-cirurgica de Lisboa.

S. Petersburgo, 1.8!J,2. 8.°
Ra outras rectificações e addilarnento a

fazer no mesmo artigo, as quaes reservo
para o Sup]J/emento fi naI.

Notes37 ii-Notis...... ... II

!l6-op uscu lo (183)
Sessões. . . . . . . » opusculo: Sessões

38 28-relracto........ retrato
3917-CAUTA AO CA

VALllEIUO Josí~
IIUl\IE Este artigo existia tal qual composto, e já

impresso anles da publicação da chamada
Resposta, que o sr. Marques Torres teve
a bem dirigir-me com dala de 7 de Feve
reiro d'esle anno, por occasião da Cm·ta
que Ih2 escrevi e publiquei, datada de 22
de Janeiro. Se alguem o duvidasse, pode
ria verificai-o promplamente na Impren a
Nacional. Já se vê que não hou e mislpr
a serodia advertencia de s. s." para saber
que a Carta ao cavolheir'o J. Hume fOra
traduzida por Antonio Pereira dos Heis.
Egualmente me foi communicada em tempo
a noticia de oulros opusculos do mesmo
Heis, que eu desconhecia e que o sr. M.
Torres parece tambem ignorar, quando
trada esta especie a pago 9 da sua alcunhada
Resposta. De tudo darei conta no Supple
menta.

27 32 - Rio de Janeiro
1.8i.2? 8.° gr...

5!J, !lO-CATALOGO DOS
LIynos QUE SE
HAO DE LEU,
ETC A obrigaç.ão que me incumbe de ser exa-

cto e verdadeiro, exige que eu declare: que
as faltas, erros e equivocações que men
ciono por todo o decurso do arligo C, 220
exislem efTet:tivamente no exemplar' do Ca
lalogo do meu uso, como poderei mostrar
a quem d'isso pretenller cerlificar-se. En
tretanto, o sr. Figaniere me fez observar
que alguns d'esses erros não existiam no
seu exemplar, lendo sido, ao que parece,
emendados durante a impressão. Mas em
vez d'esses apresenta o dito exemplal'
outros, que o meu não tem, como por
exemplo: a pago 55 (do Calalogo) arligo
D. Fmncisco de POl'lugal e Casl?'o, Refle-
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xões á Paixão de C/l1'isto, onde no meu
exemplar accusa a data da impressão i 739,
o do sr. Figaniere diz 1736, o que é ainda
peior I Assim apparece no dito exemplar
pago t3 certa a palavra Lom'enço, que no
meu é Lounil'o;-a pago 20 emendada a
data, que no meu é 15iO, para a vel'lladeira
H;30; - e a pago 38 está egualmente certa a
data da edição do Casamento perfeito, que
é 1638.

57 38- Pa g. 26 lea-se Pago 27.
5 O-Pago 214....... » Pago 3F~.

41. - Pago f17. . . . . . . . » Pago 4,6.
':3-Diogo . . . . . . . . . » Domingos

5U 53-1.566.......... » 1.556.
62 27 -Hollms christús Breve discw'so COIl[l'(t a heretica perfidia

ctc.
7:1 52-Pag. 135....... » Pago 1.25.
7 H-Conl1'a-llemol'ia ele. A primeira edição d'este opusculo, da qual

vi um exemplal' em poder do sr. Figaniere,
foi impressa em Llsboa, na Olfic. Regia
'1828. 4.° de 8 pago E muito mais resumida
que a segunda edição. Constou-me depois
ser seu auclo\' O. FI'. Fortunato de S. Boa
ventura, como digo a pago 3H.

79 lj,5-i753. ~.o ...•... lea-se 1753. lj,.0 de 8 pag.-Vi um exemplar na
Bibl. I acional, em um livro de lIliscella
nea~, que foi ela livraria de D. Francisco
de Mello Manuol da Camara.

81 28-1'. CLEl\fE 'TE J. DI~

lUELLO Consta-me por novas indicações recebidas,
que só tomára o ~rau de bacharel em theo
logia, sem que todavia frequentasse o quinto
anno d'esla faculdade.

90 22-Hantzon lea-se Ranlzow.
-Halegh. . . . . . . . . Haleigh.

9'1 22- i7U a 1736. foI.
gr. '15 tomos. . » i 721. a 173'~. foI. gr. lamas I a XIV. -lbi

1735 e 1736. lj,.o gr. lamas xv e XVI. Ao todo
iii volumes.

96 16-Asia Lisboa '1836
etc O lilulo do opusculo menllionado n'este ar-

tigo é como so segue: Brcves considerações
sobre o commcrcio de pOl·tugal para a .t1sia,
lJ01' um pOl·tugllez. '12 de Junho de 1835.
Lisboa, na Typ. de Filippe Nery. fl.o de
20 pago

Por esta. occasião, além do folheto Ob
jccçõcs succintas, etc., que Inencionei no
mesmo artigo, sahil'am mais dous, relati
vos a esta polemica, cujos titulas são: L°
Resposta analytica ao 0p'llsculo intittllado
"Breve consideraç.ões sobre o commercio
e navegação de Portugal para a Asia, etc.»
POI' Ollt"O P01't1l9!lQz negociante, e amador
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da prosperidade da sua pat1'ia. Sem logar,
nem anno. 4.° de i3 pago -2.° Refutação
á "Respo~ta analylica ao opusculo: Bre
ves considerações elr..» PaI' mn pOl·tuguez
niio h!lpocrita. 26 de Jal1eiro de 1.836. Lis
boa, Typ. de FiJippe Nery. lJ,.0 de i9 pago
Existem por conseguinle qualro opu~cu

los publicados com respeilo a este assum
plo, os quaes lodos examinei, por favor do
r. Figaniere. SãO, como se v~, anonymos:

todavia ouvi dizer vagamenle, que d'algum
ou alguns d'elles fOra auctor o sr. come
lbeiro J. P. Celestino Soares.

96 36-c. n. DE LACERDA
LOno FaHou mencionar mais duas composições

d'esle auelor, que deviam seguir-se ás aqui
enumeradas, a saber: Memol'ia sobt'e tlma
balança de ensaio, inserta nas da Academia
tomo II; e: b1emor'ia sobre a diversa tem
peratura, que têem os liquidos e solidos mer
guUlados na atmosphera, no tomo v das
mesmas, parle rI.

99 53 - Nemo vidit nimis . . .. O rev.do prior Cruz me participa ter havido
equivocação na int13l1igencia das lelras, que
formam a inscripção aqui mencionada: e
que lendo-as depois com maior altenção
achára, que eJlas dizem verdadeiramente

Te qrtid nimis, em Jogai' de Nemo vidit ni
11lis. Tambem se adverte que o exemplar
das Constituições de que se lJ'acta, tem no
fim a assignatura do bispo D. Jorge de Al-
meida, feila de mão propria.

iO~ 2Ü-CONSTITUIÇÕES
SYNODAES DO
BISPADO DE LEI-
RIA Por falla de conhecimento deixei de descre-

ver n'este artigo outras mais anli~as, de
que s6 ba poucos dias me deu noticia o sr.
dr. Rodrigues de Gu mão; cerlif:h:ando-me
ler visto na Bib!. da Universidade um exem
plar. São as de D. FI'. Braz de Barros, pri
meiro bispo de Leiria, impressas em um
tomo de 4.°, caracler gotbicó, sem logar
nem anno de impressão; mas que forçosa·
mente o seriam entre o anno de 1.545 em
que D, FI'. Braz tomou posse do bispado,
e o de i550 em que o renunciou, A exis
lencia d'este exemplar prova que eu me
enganei, quando (fiado na auctoridade de
Barbosa) suppuz no tomo r do Diccional'io
n. ° B, a::l9 in fin., que as Constituições de
D. FI'. Braz s6 linham sido publicadas pelo
.seu successor em i601. .

to6 50- i8 de Maio de i667 ACCl'escente-se: })orto, por José Ferreira
i690.
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Fui posleriormente cerlificado pelo sr. dr.
Fonseca, tbesoureiro-mór da Sé de Coim
bra, de que examinára ainda ha pouco
lempo na Hihl. ua Ullil'ersidade o exemplar
uas Constituições de Viseu, cuja exislencia
fica por tanto demonstrada.

O sr. J. J. de Saldanha Machado, actual lhe
soureil'o da Casa da Moeda d'esta cidade,
e apaixonado bibliophilo, acaba de propor
cionar-me o meio de resolver esta duvida,

lea-se Epithalamio ás nupcias da ill."'· e ex. no• S1"."
D. Fmllcisca d'Assis. primogenita dos ex."""
S1·S. MUI'queozes de Niza, eom ° ill.mo e ex!"O
sr. Mm'quez de Castello-melh01·. Lisboa,
na lmp. Reg. i81 f. 4.° de 8 pago

u Ca lello branco (segundo a judiciosa adver-
tencia, que me fez o sr. dr. Rourigues de
Gusmão.)

i670.

i2-Epithalamio ás
llupcias do ex. ",o

SI'. 1Jlm'quez de
Niza ..
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f07 24- .

i2!1 6--t649......... u

i3833-DICCIO AlUO
UNIVEUSAI, DA
LINGUA PORTU-
GUEZA, ele Os poucos exemplares que lenho visto do

referiuo Dicr.ionario não passam, como digo
no lexlo, da palavra Desenfado. Porém o
sr. M. H. da ~. Abreu, que foi um dos subs
cripiores d'aque\la obra, recebeu então, e
conserva ainda (como agora me participa)
até pago 8,10, a qual finda com a palavra
Equivocado. E ultimamente, outro meu
amigo, o sr. J. B. Pereira d'Azambuja, acaba
de me asseverar que lem em seu poder alé
pago 895, cujo final vocabulo é: Ezteri
(s. m. !tist. l1at.)

119

126 51-Guarda .

142 8 - quarenta mo leiros e
conventos, ele. . . . .. Sei agora, pela informação veridica do pro

prio bibliothecario, o sr. Rodrigues, que
houve exageração da pal'le de quem me ar
firmára que a Bib!. de Braga linba sido for
mada das livral'ias de lodos os convenlos
supprimidos da província do Minho. Diz
me o meu amigo, que não passam de vinle
as casas religio a , cujos livros elle pro
prio colli~iu; islo é, Iodas as que perler.
ciam ao districto de Ora~a; porque das de
Vianna nem um unico volume dera enlrada
n'aquella bibliother.a.

Quanto á Vida de Sancto Thomás de que
se tracta no presente artigo, o ('. Figaniere
me affirmou ba pouco, que na Bib!. Nacio
nal de Lisboa vira um exemplar d'ella.

14,2 44 - Aponto este opusculo
que ainda não vi etc.



franqueando-me, com a sua usual benevo
lencia, um livro de miscellaneas antigas
CJlIe possue, e no qual entre mui los papeis
raros e curiosos, exi le um exemplar (]o
opusculo aqui eitado. O titulo faz alguma.
diiferença do que traz Barbosa, pois em
realidade e como se segue: Relaçam ver
dadeim do milagroso portento &; pOl'tentoso
milagre, ij. acollteceo na India no sancto
Cl'ucifixo, rj. está no C01'0 do obsentontis
simo mostei,'o das Fl'eil'as de S. Monica da
cidade de Goa, em oito de Feuereiro de 636.
&; continuou por muitos dias, ti1'Oda de ou
tra, que fez o Reue"elldo P, M. H', Diogo
de S. Anna da sogl'ada Ordem dos E7'81ni
tos do grande Patrim'cha, S. Agostinho, Vi
sitado,' Apostolico d'elta na.1 pa1·tes dn lndia
Orielltal, dl'putado do S. Oflicio, administm
do!' &; confeSSaI' do mesmo mosteiro desde a
f'undaçüo delle, que a tudo esteve lJ1·esellte.
E no fim: Lisboa, por Manuel da Silva t64.0.
4..0 de 8 folhas numeradas peja frente.

D'aqui se vê, não ser esta apropria. re
laçiio que escreveu FI'. Diogo, e sim ou·
tra, extrahida d'aquella, e talvez mais re
sumida. Pelo que, parece que bem andou
Barbosa, dando a entender que a original
d'aquelle padre se conservava inedila.

4.72

Pago lin.

HH 7-Mourão Pinhei
ro, de quem se
faz menção ... lea-.le Morão Pinheiro, pae de outro do meslllo

nome, de quem se fará menção etc.
iM 33 e 34.-Ninguem se ac-

cusa em tempos mo-
dernos de a ter visto lIa aqui inexactidão, que convém corrigir.

Estas i20 pago da Decada x foram impres
sas no intento de que a dita Decada se
guisse em continuação á IX, publicada pela
primeira vez na edição de 1736, que logo
abaixo menciono. A inspecção dos typos,
papel, formato, elc., o moslra sem deixai'
sombra de duvida. Razões ainda ignoradas
fizeram sobreestar na impres ão; porém
alguns exemplares da parte impressa se
conservam, e ha pouco tive occasião de
ver um delles na mão do sr. F, X. Ber
trand, que me diz não ser esle o primeiro
que em sua casa tem enlrado.

iij4. 50-se imprimiu ... lea-se se imprimiu completa
i55 4.3-i8iü......... >l i6W.
i70 50-D. DIOGO DA PIE·

DADE O nome francez d'este escriptor era Jacques
Lazare Amaury, segundo acaba (]e veriJicar
o sr. Figaniere, a quem devo esla adverten
cia, bem como algumas outras correcções,



Vi cm poder do SI'. Figaniere um exemplar
d'esla eclol(a, impres'u em SO'parado. Lis
boa, na atlic. Patriarchal 1772. l~.o de W
pago
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fruetos do ll'abalho minucioso a que quiz
dar':se, de ler atLenta e escrupulosamente as
folhas d'esle, e do anterior volume, á pro
porção que se imprimiam.

i7:J 52- accnscente-se: Afóra a edição incompleta da
Coltecção da Legislaçao em 4.°, de que tive
um exemplar, o sr. dI'. Rodrigues de Gusmão
me dá notibia de outra que possue, completa,
o hoje rara (diz elle) por se terem \'en
uido para embrulhar todos os exemplares
que restavam. O titulo é como se segue:
Collecção dos dec1'etos, .resoluções e ordens
das COI'tes geraes, extmordina1'Ías e cons
titu.intes da NaçfLo PQ1·tugueza, desde a S1W
instalação em 24 de Janeiro de i82i, etc.
Coimbra, .... foI.

i8ti-Entre os 11.°' 271. e 272 Esqneceu mencionar aqui outro pequeno
drama do mesmo genero, e de que possuo
tambem um exemplar, cujo titulo é: A
Vingança da Cigana: droma joco-sef'io em
wn só acto, pam se "I'preselltm' no real
tlieat1'o de S. Cm'los pela companhia ita
liana; o/lc1'ecido ao publico paI' Domingos
Caporalini, etc. Lisboa, na Offic. de Si
mão Thaddeo Ferreira 179lJ,. 8.° de lJ,7
paA'.

Posto que anonymos, estou inclinado a
(;fel' que serão tambem de Caldas dous ou
tros dramas, cujo eslylo, a meu ver, é ill
teiramente conforme ao dos que fic.am men
cionados. O Lo intitula- e: Os Viajantes
ditosos; d1'Oma jocoso em musica, pam se
"l!]Jresentar no theat1'0 do Salitre no amw
de 1790. Lisboa, na Olfic. de José de Aquino
Bulbões i790. 8.° de 96 pag.-O 2.° é:
A Escola dos Ciosos: d1'011la jocoso em 1m~

só acto, tmduzido livremente do italiano
em ve1'SOS portuguezes, pam se 1'epresentm'
em 11lUS7'Ca no 1'eal theatro de S. Ca1'los,
etc, Lisboa, na Offill. de Simão 'fhaddeo
FelTeira i795. 8.° de 66 pago

i86 50- colleccionur laa-se colligir
187 i2-i74 lerL-se 274
192 28-Ecloga ti 71101·te de Do

mingos dos Beis QuitrL

20 i2-Subsiste a. duvida, ou
quasi certeza..... de
que a obra de Duarte
de Sande nunca se im-
primiu em portuguez Veiu confirmar-me n'esta opnnao o sr. Fi

ganiere, fazendo-me observar o que a
este respeito consta das Cm·tas rlo Japão,
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impressas pai' Simão Lop~s, i593, (Vej.
no presente volume o n.O C, 213) a folhas
17 v.-Ahi se allude mui disLincLamente á
obl'a latina de Duarte de Sanue, com ex
pressões que assás indicam não haver tra
ducção POl'tugueza do ltincl'01'io, a qual
se Lralltava sim de fazer, e de imprimir,
mas na lingua japonica. É mais um argu
mento para provar qne Barbosa se enl(a
nau n'este ponto, com Lodos os que sem
reflexão o copiaram,

<l-E. ACrnl_LES 1\101\'-
TE VERDE . . , .. " A sua primeira obra impressa, anterior ás

qne vão n'este artigo tnencionada, inli
tula-se: Gmmmatica ela lingua {ranceza,
ou methoclo pal'a se apl'ender com l!Hâla
facilidade a (alm' e escl'ever o idioma (1'0.11'

cez por meio do lJol'tuguez, etc. Lisuoa,
Typ. de J. BapLisLa Morando 1827. 4.°
D'ella se tiraram i:500 exemplares.

Publicou mais: Passatempo d'ivertielo,
ou collecção ele anecdotas instl'tlctivas e
engl'Oçadas, seguidas de maximas, senten
ças e pensamentos l1Wl'aes, elc. Lisboa, na
Imp, Reg. i830. 8.°

Acham-se já. exhaustas as sexlas edições
do Methodo {aeilimo e do lI1anual Enc!!
clopedico: e brevemenLe se dará. começo á.s
seplimas, que deverão consLar: a do .Me
thodo de iOO:OOO exemplare , c a do Ma.
nual de 40:000 dilas. Esta noticia me foi
communicada por s, ex."

<l2-ho 111 mp a t i ca·
mente . .. , ... , lea-se h0111mopathicamente

. .-ESCRIPTOS E 1\IE
1\IORIAS ÁCERCA
DA CBOLERA-
1llORBUS ' .. , . . . .. Por inadvertencia deixaram de ser mencio

nados n'este artigo os opuscnlos seguintes,
que ~onvém accrescenLar aos que ficanl
descl'lptos:

52, Considerações sob/'e a Cholem-mol'bus
epidemica no Hospital ele S. José de Lisbon
]Jelo elr. Pedl'O Frantisco da Costa Alva
l'enga etc. LislJOa, Imp. Nacional i856. 8.°
gr. de 39 pago

53. Inst1'ttCção pam o t1'Octamento que
convém OP1Jlical' aos individuas accolllmet
tidos da Cholem-mol'bus asiotica etc., p01'
Antonio Vieim Lopes. (ParLo) Typ, de F,
G. da Fonseca, Sem anno (mas deve ser ele
1856). 8.° de 8 pag,

5<l, Conselhos ao povo contra a Cholera
1I10/'bus, apPl'ovados pelos facultativos do
Hospital l'eal da Misel'icol'dia, etc., 1Je1o

232

233

226
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dI'. José Fructuoso Ayres de Gouvéa Oso
,'ia. Porto, Typ, de Sebastião José Pereira
1855. 8.° gr. de 16 pago

55, CUl'Gtivo da Cholera-morbus, pelo dI'.
Francisco d'Assis SOUM Vaz. Lisboa, na
{mp. Regia 1833. 4.° de i6 pag,

239 16-i800 8.° lea-se Typ. da Acad, R. das Sciencias, 1800. 8.°
de 96 pago com duas estampas,

21~9 51 - 60 pago . . . . . . . . . . .. Este opusculo contêm na realidade vIll-82 .
pag., posto que por erro de numrração Ira
ga repelidos na ultima folha os n.O' 79 e 80.

251 , A numeração d'esla pagina está errada,
lendo-se ~51 em vez do que deve ser,

260 49-0 pag lea-se a pago
275 4!)- O sr. Figaniere me fez ver um exemplar

que possue de outro opusculo mais antigo,
e anonymo, sobre o mesmo assumplo, cujo
titulo é: Breve narração ácerca do l'eal
Hospital ou Asylo de invalidos militares elll
Runa, Lisboa, na Typ. de José Baptista
Morando 1839.4.° de 12 pag,

291 -li'EUNÃOVAZ DOU-
RADO O SI'. ablJade Castro confirma a idéa de que

o orillinal do Mappa-mundo de que se tra
cta, doado em outro tempo pelo arcebispo
d'Evora D. Theotonio de Bragança aos mon
ges do mosteiro de Scala Crnli, é aproprio
que hoje exi le no Archivo Nacional, ou
Torre do Tombo, Mas parece ignorar a mu
tilação que ha pouco tempo som'eu esle
preciosissimo codice,' aleivo;;a e vilmente
perpetrada (segundo se diz) por quem, no
estado de degradação a que o levaram seus
notarias e vergonha os antecedentes, jámais
deveria ter tido enlrada n'aquelJe estabe
lecimenta. Isto baste por agora.

302 '42-0 Gabinete Littel'ario
das Fontainhas..... Além do tomo IV d'esla publicação, mencio

nado em seguida sob n,O 257, sahiu tam
bem o tomo v, de que vi um exemplar em
poder do referido sr, Figaniere.

310 2q,-Noticias bio[/J'aphicas
da general Silveira .. Sahiu segunda edição, com o titulo: Vida

e memo1'Clvcis acções elll que se tem distin
guido na 1J1'esente guerra, em de(eza destes
,-cínos, o General Silveim, conde de Ama
!'ante. Lisboa, na Imp. Regia 1812. 4.° de
8 pag.-Sem o nome do auctor.

3iO (n.o 325) ...•.....- Acabo do sei' informado pelo meu amigo dr.
Pereira Caldas, de que as .lIf~i1lOl'ias descri
ptas n'este artigo são tão pouco conheci
das, que nlio sabe de outro exemplar exis
tente em Braga além de um, que elJe pos
sue: sendo par'a notar, que nem um só
apparecesse nas livrarias dos vinte con-
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3IO 1,5-0 Domingo elc.. .. , ..

3i3 12-SE1U\IÕES, ele.....

325 5-."." " .

venlos de que se formou a bibliotheca d'a
quella cidade I

Foi impresso em Li boa, na lmp, Regia,
sem designação do anno: Iv-i06 pag.
Em uma advet'tencia (pag. III) diz o au
clor ter publicado 7't'actado sob7'e o jejum
da qttat'esma; e que devendo seguir-se-Ihe
por ordem Tt'actado da SenlallCI sancta,
interrompia essa ordem natural, publi
cando O Domingo, para ataI bar os desaca
tos e desvairamentos cm dia Ião solemne
elc.- Ainda não pude vêr o tal '1't'actado
sobre o jejum, que, segundo esla declara~ão,

não deve restar duvida de que lambem se
imprimiu.

Além dos mencionado, consta-me que D.
lrr. Fortunato imprimira mais algun , de
que ainda espero nolicia. Tive porém 0'
ca ião de ver, já depois de illlpres o o ar
ligo, mais dous, que apontarei n'e_Ie 10
gar: 1.. Oração !lratulatoda, que na saneta
igreja cathedral de Coimbra., em 25 de
Abril de 1828, dia natalicio de S. M. fi,

illlperatt'iz t'ainha D. Cat'lota Joaquina,
dizia, etc. Coimbra, na lmp. da Univ.
1828. 4. 0 de 16 pag,

2.° Oração panegy,-ica, que no dia nata
licio do mui alto e poderoso t'ei o SI'. D. 1I1i
gue/ I, pOt' oecasiúo da solemnissima ben
çiio da bandI!i7'a, que o mesmo senhor con
cedeu ao batalMio 8 de caçadores, "ecÜat'l!
na Sé de Coimbra, etc. Lisboa, na IlOp.
Regia 1828. 4,0 de 16 pago

Accrescentarei ainda a noticia de alguns
opusculos impressos de D. Francisco
Alexandre Lobo, que me foi communi
cada pelo sr. dr. F. da Fonseca Corrlia
Torres, dos quaes alguns não chel{aram a
ser insertos nos tres volumes das Ob"as do
referido bispo, até agora publicados. São
os segu in tes :

1.. O Bispo de Viseu aos eleitores de Re·
Jl1'esentantes em cortes lJe1a lJ1'ovincia da
Beim; na igreja. catlledral da dita cidade
em 25 de DezeTllbt·o ele 1820. Coimbra, na
Jmp. da Univ. 1821. foI. ;1 pago

~. Inst1'lwção pastm'al sobre a ad1llinis
tmção dos Sacramentos: datada c/e 20 ele
JalleÍ1'o de 1821. 1bi, na mesma lnlp. 1821.
foI. de i~ pag, ("Acha-se incluída no tomo
III das Obl'as a pago 20 e seguinles.)

3. Pastoml de 20 de JunllO de i82q., so
bre a dignidade do sacerdocio, espil'ito,
vocação e dispoúções necessal'ias pam o
l'ecebel' com {ntcto, etc. (lncluida no lorno
III das Obras a pag, 96 e seguintes.)
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4. Dita de 9 de Maio de i825, sobre as

disposiçiies com que deve ser ouvida a pa
lavm de Deus, nas missões que vão pl-in
cipial·. (Tnserta no tomo 1lI das Obras"""a
pago i24: e seguinles.)

5. Dita de i3 de Abril de i826, sobre o
jubilelt do anno sancto, concedido pela
Summo POl1/'ifice Leão XII. (No tomo II!
das Obras, pago i44: e sl'guintes.)

6. Declm'açáo brt'Ve do computo eccle
siastico, e ntbl'icas geraes do Bl'evim'io
romano, 1Ja1'a uso dos mancebos que se dis
põem a receber a DI'dem do diaconato. Dada
á luz por um sacerdote do bispado de Vi
seu. Lisboa, na Imp. Regia i827. 8.° de
i24: pago

7. Declamção breve das l'ubricas gemes
do Missal l'omano. lbi, na mesma Imp.
i828.-Tambem sem o seu nome, como a
antecedente.

8. Atlocução aos Fieis do bispado de Vi
seu, dil'igida pelo bispo l'espectivo, caso
que ao l'egressal' de PQ1'is o governo o neio
desempedisse, Lisboa, lia Typ. de S. J. B.
tia Silva & C." i8'l4.-Foi publicada pos
thuma pelo eu secretario particular o
P. Jo é Corrêa do Bo ado. (Incluida de
pois no tomo m das Ob,'as a pago 269,)

No jornal o Catholico de i4: de Septem
bro de i8112 vem d'elle: 1l1em01·ia.ap,'esen
tada a Sua Sanctidade 110 palacio do Vati
cano, no dia 26 de fi'evereiro de i842.

328 /10- O F,'UCtO da Ambiçiio A tragedia mencionada tem simplesmente
por titulo: A Ambição, posto que o auctor
lhe tivesse ao principio dado o que fica
referido, antes de a fazer imprimir.

336 4 - i 753. 11.° lea-se i753. 4.° de 87 pago
33G H-llfel'cllI'io 1J/lilosophico O titulo, como consta do exemplar que pos

suo, e que andava extraviado, é como se
segue: Mel'curio philosophico, din'gido aos
philosophos de Portugal, com a noticia dos
m'tigos, que na Dieta impel'ia.1 da philosophia
na sessão v. se consultal'am e mandal'am
1J1'OPÓI' á 1Jhllsica experimental da l'eal casa
das Necessidade, a fim de estabelecer UJJla
lJel'(eil.a paz, entre a philosophia moderna
e antiga. Augusta (Lisboa) na Imp. do
Martinho Veilh i752. 4:.0 de 79 pag.-Tam
bem com o nome de Philiarc.o Pherepono.

336 27- , ' ,." Esta obra Noticia sob,'e o clima do Fnn-
chal, sahiu traduzida em francez, sob o
titulo seguinte: Le climat de Madere et SOl!
influence therapeutiqlte SUl' la phthisie pul
llwnai,'e, pm' llf. F. A, Ban'al, etc., etc...
Tl'Oduit du pol'tugais par le doclem' P,
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Garnim'. Paris, cbez J. B, Bailliêre et 61s.
i858. 8,0-0 sr. Rodrigues de Gusmão tem
um exemplar, e cuido que alguns outros
exi lem já em Lisboa.

31,3 - Entre os n.O' 522 e 523., E capou fazer menção dos seguintes: i, SeI"
mão em acçiio de graças pela definição do
gmatica da immaculada Conceição de Nossa
Senhom, pl'é(lado na egrl'ja de S. Domin·
(lOS, em HI de Agosto de i855. Lisboa, na
Typ. de G. M, Martins i855. 8.° gr. de 2i
pag.-Duas edições, no mesmo anno.-Este
sermão occa ionou uma polemica entre o
sr, Antonio da Silva Tullio, e um anony
mo (que se disse ser o SI'. dr. Levy Maria
Jordão), publicando o primeiro na Revo
lução de Septembl'o n.O' 4,Oi3, 4UH, 4051
e 4064, uma serie de artigos ob o titulo:
.A Universidade no pulpito de Lisboa, e o
segundo uma re-posta ou contestação no
n.O 4039 do mesmo jornal.-O sr. Antonio
Caelano Pereira quiz tambem tomar parle
na contenda, imprimindo a Analllse, que
fica descripIa no lorno I do Diccionm'io,
n.O A, 489.

2. Sermão da Annunciação de Nossa Se
nhora, prégado na· copella da Ulliversi
dade de Coimbra, a 25 de MOl'ÇO de i852,
Lisboa, na lmp. Nacional 1852. 8." gr. de
i6 pag., com uma advertencia dos edito
res.-D'esle, que ainda não vi, me dá no
licia o sr. Rodrigues de Gusmão.

3ÕO 33- , ,. Em seguida ao opusculo aqui mencionado
ajunle-se: Addição ao opusculo da verifi
cação dos o.bitos. Porlo, Typ. Commercial
1845. 8.° gr. de i9 pago

368 23-Paulo lea·se Pedro.
-20 folhas. . . . . . " 1.9 folhas

373 39-compa1'Odas .... lea-se comp,'ovadas
E note-se que o segundo lomo se acha
jlJ. publicado (com 39q, pag.), e a obra por
tanlo complp.la. D'ella comprei um exem
plar em 27 de Julho d'este anno.

398 5- , Soube agora, que no jornal O Bl'acharense
n.O 8i de i856, sabira uma Necrologia de
Bingre, pelo sr. dr, Pereira Caldas, a qual
não tive ainda occasião de vêr. Tambem
me consta que além das poesias do falecido
poeta mencionadas n'este artigo, mais al
gumas andam dispersas em varios jomaes
litterarios e politicos do Porto, e nomea
damente na Miscellanea Poetica.

Md 32 - queem vez de que lea-se 'lua em vez de que

FIM DO TOMO II.
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